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— AGTOS DO PODER LEGISLATIVO 
LEI N. 2.210— DE 28 DE DEZEMBRO, DE 1909 


a Republica dos Estados Unidos do Brazil para o exercicio 
de 1910, e dá outras providencias FA 


“O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: 
"Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sancciono a 


"cada, em ouro, 84.940:5268887, papel, 299.558:4008 e a destinada á 
cação especial é de, ouro, 19.463: 3338333 €, papel, 13.560:0008, que 
realizadas com o producto do que fôr arrecadado dentro do 


E E 


icio de 1910, sob os seguintes titulcs: . 


ORDINARIA 
IMPORTAÇÃO 


So Ouro | Ê Papel 


1. Direitos de importação para con- 
"sumo, de accordo com a Tarifa 
expedida pelo decreto n. 3.617, 
de 19 de Março de 1900, com 
as modificações introduzidas 
pelas leis ns. 1.144, de 30 de 
Dezembro de 1903, 1.313, de: 
30 de Dezembro de 1905, 1.616," 
de 30 de Dezembro de 1906 e 
1.837, de 31 de Dezembro de ' 
1907, cujas taxas permanecem 
em vigor pelo decreto n. 1.686, 
de 12 de Agosto de 1907, e mais 
as seguintes alterações: per- | 
chlorato de ammoniaco, nitro- 
naphtalina e trinitrotoluol, 40 
réis por kilogramma, peso bruto; - 
coalho liquido ou em pó para, 
fabrico de queijos, soréis por ki- ' 
logramma, peso liquido; placas 
“photographicas sobre vidro, 
100 réis; sobre celluloide ou 
outra materia, 200 réis; e con- 
. tinuando como até agora, em 
- vigor a taxa cobrada sobre o. 
gado vaccum de córte, desde 5 o 
15 de Fevereiro de 1905, em . AR 
conformidade com o art. 23 da Eae 
lei n. 1.313, de 30 de Dezembro E VEEM, 
“de 1904; bem assim substi- cs 
tuidos os 7) 1º e 2º do art. 12 
“das Preliminares da Tarifa pelo 
seguinte; - = 
% 1.º Os tecidos nos quaes os 
fios da urdidura forem de seda 
e os da trama de outra materia 
ou vice-versa, pagarão os di- 
reitos estabelecidos para os te- 
“cidos analogos e compostos 
unicamente de seda, com aba-. 
tunentonde Ho for o. 
je. Si, porém, do lado da seda 
"+ houver fios visiveis de outra" '" .... 
" materia, o abatimento será | 
p de 6o em 


ar.0 m esanacsanvo 


A receita geral da Republica dos Estados Unidos do Brazil 


Bai. Es Ratio: 


REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 


CS SEGUNDA-FEIRA 17 DE JANEIRO DE 1910 


6. 


; Séltandega do Bio de Janeiro 


Nenhuma trabalho será inserto sem approvação da Eapectoria 


4 2.º Ostecidos mixtos, cujas: 


trama e urdidura forem com- 
postas de outras materias e 
que contiverem na trama ou na 
urdidura ou em ambas, apenas 
alguns fios ou pequena mescla 


de seda, pagarão os direitos, - 


segundo a materia mais tribu- 
tada, com o augmento de 30º/, 
2 “fo Ouro, sobre Os ns. 93 € 
os (cevada em grão), 96, 97, 


98, 100 € ro1 da classe 7º da - 


Tarifa (cereaes), nos termos do 
art. 1º da lei n. 1.452, de 30 de 
Dezembro de I905........cs.sessuse 
Expediente de generos livres de 
direito de consumo............u.... 
Expediente de Capatazias......... 
Armazenagem — Ficando isentas 
nas Alfandegas do Rio Grande, 
Pelotas e Porto Alegre, até 


seis mezes, as mercadorias des-. 
“ tinadas aos paizes vizinhos, e - 


até dous mezes, as mercadorias 
destinadas ás localidades bra- 
zileiras da fronteira, de confor- 
midade com as instrucções que 
o Governo Federal expedir para 
acautelar o deposito, trans- 
porte e entrega das mesmas, 
processado nas ditas Alfan- 
degas o respectivo despacho, 
si as Mesas de Rendas não es- 
tiverem habilitadas a fazel-o... 
Taxa de estatistica.............. 


ENTRADA, SAHIDA E ESTADIA DE 


To 


NAVIOS 


Imposto de pharóes. Sendo abo- 
lida a cobrança nos portos dos 
rios e lagõas onde não houver 


pharóes, salvo quando, para . 


demandar esses portos, fôr ne- 
cessario penetrar em barra ou 
porto que tenha pharol........... 
Ditos de Docas........eeenesmuntenas 


ADDICIONAES 


to “Jo sobre o expediente dos ge- 
neros livres de direitos........... 


. 20º/, sobre a exportação de bor- 


racha no territorio do Acre...... 


. Renda da Estrada de Ferro 


Central do Brazilia.. = co conasossooa 


. Dita da Estrada de Ferro Oeste 


der MinaSA oe renas aaa opine s Cana Daa 


. Dita da Estrada de Ferro D. The- 


'reza Christina........ sao o é 
Dita da Estrada de Ferro do Rio 
Ca CONTO Som o dig oa a ao a 0 DR nro é pes 


. Dita da Estrada de Ferro Central 


do Rio Grande do Norte......... 


. Dita do Correio Geral de accordo 


com a tabella. 


78.750:0008000 135.000:0008000 


PN e =. 


= 


À 
a 


Ouro 


1.000:0008000 


nereeecereenana trata 


4-000:0008000" 
1.500:0008000" 


4.500:0008000- 


s00:0008000 

300:0008000 . 
150:0008000 10:0008000 
densas psdb ea 400:0008000 
OUROS ASR R ES de 17.000:0008000 


31.000:0008000: 


3.000:0008000: 
100:0008000 


enero sanaaannanae 


cucunroreaeseasenero 


200:0008000 


20:0008000 


— Cartas, 100 réis por 15 gram- 


mas ou fracção; cartas-bilhe- 
tes, 100 réis cada uma; bilhetes 
postaes, so réis os simples e 
100 réis os duplos; manuscri- 
ptos, amostras e encommendas, 
too réis por so grammas ou 
fracção; impressos, 20 réis por 
so grammas ou fracção; jornaes 
impressos no Brazil, 10 réis por 
100 grammas. 

Corresponde cia official 


* —Officios ou cartas, 100 réis 


25. Erammas; manuscriptos, 
"amostras e encommendas, so 
réis por so grammas; impressos, | 
10 réis por so grammas. 

Correspondencia expressa — 


-* &oo réisa 28 por objecto, con- 


forme a distancia, além das 
taxas a que estiver sujeita, 


- - cqnforme m sua natureza, e a 


de soo réis pela resposta. 

Taxa da correspondencia para 
o exterior, cobrada de accordo 
com os seguintes equivalentes 
— 25 centesimos de franco, 
160 réis; ro centesimos de 
franco, 80 réis; 5 centesimos de 
franco, 40 réis, e o Correio pas- 
sará a cobrar por porte simples 


de carta 200 réis, assim discri- . 


minados: 25 centesimos (taxa), 
160 réis; 5 centesimos (sobre- 
taxa), 40 réis. 

Premios de registro, 200 réis 
por objecto; dinheiro ou valores 
em cartas, além do porte e 
* premio de registro, 2º/, nas se- 
guintes proporções — Até 108, 
200 réis; mais de ro8 a 158, 
300 réis; mais de 158 a 208, 
400 réis; mais de 208 à 258, 

500 réis; e assim por diante, 
agmêntando sempre 100 réis 
por 58 ou fracção. 

Encommendas com valor— 
Além da taxa do porte e do pre- 
“mio fixo de registro, pagarão 
mais 3º/, do valor, na propor- 
ção seguinte: Até 108, 300 réis; 
mais de 108 à 158, 450 réis: 
mais de 158 a 208, 500 réis; 
mais de 208 a 258, 750 réis; 
mais de 258 a 308, goo réis; 
mais de 308 a 358, rBoso; mais 
de 358 a 408, 18200; e assim 
por diante, accrescendo sempre 
150 réis por 58 ou fracção. 

Premios dos vales postaes— 
Até 258, 300: réis; até sos, 
800 réis; até 1008, 18; até 1508, 
18500; até 2008, 28; “até 3008, 
28500; até 4008, 38; até 5008, 
38500; até 6008, 48; até 7008, 
48500; até 8008, sê: até 9008, 
sêçoo; até 1: :0008, 68: e assim 
por diante, accrescendo soo réis 
por 1008 ou fracção desta 
quantia. 

Cheques pr s8a 
s$, 100 réis; de s8 a ros, 
200 réis; de 108 a 208, 300 réis. 

Avisos de recebimento de 
cartas ou de pagamentos de 
vales e cheques—roo réis cada 
um, 

“Cobranças—Pela cobrança de 
cada titulo ou obrigação: 2 º/s 


“do valor do documento o se- 
guinte fórma: Até 258, 500, réis; 


“mais de 258 a so$, 18; de 
mais de so8 a 758, 18500; e 
assim por diante accrescendo 
sempre 500. réis por 258 ou 
fracção. 

Assignaturas de jornaes — 
e ção a ecra in- 
te aassignatura; 1º/opara 
transferencia do dinheiro. 


Assignaturas de caixas— 


semestres adian- 
tados —No Districto Federal, 


“208; nas administrações eagen- 
cias de 1%-classe, 108; nas 


— Outras administrações, sub-ad- 


e e agencias onde 
e distribuição domicilia- 


ensenconennannea ne nna nana nas 


58000. 
EA a dos Telegraphos : 


Fixada a tarifa seguinte : 

“Taxa fixa—too réis por grupo 
ou fracção de 100 palavras, fi- 
xado o limite maximo de 200 pa- 
lavras por telegramma ; 

Taxa de percurso — 100 réis 
io poi ada “dentro de do) 
“tado, bem como para a corres- 
pondencia trocada entre ésta- 
ções limitrophes diniadis pro- 
ximo da fronteira dos Estados, 

“excluindo-se o Districto Federal 
do percurso taxado em geral, 
bem como o Triangulo Mineiro 
do percurso taxado dos tele- 
grammas de e para os Estados 
de Goyaz e Matto Grosso ; 
200 réis por palavra dentro de 
dous e tres Estados e 300 réis 
por palavra dentro de quatro e 
mais Estados; mantido o aba- 
timento de 75 º/o de que gozam 
os governos estaduaes e a im- 
prensa; 

Taxa iiferctchana- Manda 
a creada pelo decreto n. 4.641, 
de 5 de Novembro de 1902; 

Taxa urbana—soo réis por 
telegramma até 20 palavras e 
200 réis por grupo ou fracção 
de to palavras excedentes, in- 
cluidos na categoria dos tele- 
grammas urbanos os trocados 
entre a Capital Federal e as lo- 
calidades seguintes: Nitheroy, 
Fortaleza de Santa Cruz e ilhas 
situadas na bahia do Rio de Ja- 
neiro; 600 réis por telegramma 
até 20 palavras e 600 réis por 
grupo ou fracção de 20 palavras 
excedentes, trocado na mesma 
localidade entre estações da 
Repartição Geral dos Telegra- 
phos e outras administrações 
em trafego mutuo ; 

Taxa semaphorica — Mantida 
de um franco por telegramma, 
além da taxa do percurso ele- 
ctrico, quando houver, e a de 
sê mensaes para a assignatura 
de avisos maritimos dentro da 
zona urbana ; 

Taxa radio-telegraphica 
—Seis francos por telegramma, 
até ro palavras, e 60 centimos 
por palavra excedente, compre- 
hendida nessa taxa a da trans- 
missão entre a estação costeira 
e a estação telegraphica à qual 
se achar aquella directamente 
ligada, cobrando-se tambem a 
taxa do percurso electrico ulte- 
rior, quando houver ; 

Taxa exterior — Mantidas : a 
taxa terminal de franco 1,25, a 
de transito de 1 franco, a de 


25 centimos para os telegram- : 


mas da imprensa, a do art. 20 
da lei n. 2.035, de 29 de Dezem- 
bro de 1908 e as estabelecidas 
nos convenios com as republi- 
cas limitrophes, todas por pa- 
lavra; 

Taxas diversas — Mantidas: 
a de 258 annuaes por endereço 
registrado; a de soo réis por 
cópia de telegramma interior 
até 30 ou fracção de 3o palavras 
e a de 50 centimos por cópia de 
telegramma exterior até 100 ou 
fracção de 100 palavras........... 


18. Renda da Fazenda de Santa Cruz 


po PPC E SP EDS, 


19. Dita da Casa de Correcção........ 
zo. Dita da Imprensa Nacional e 


ERR DO OP RUSA) «q xe esra ra rain een se 


corcucunnavancaagos 


60v0:0008000 


Ceremecenra seas ias 


“10.000:0008000 


6.500:0008000- 


Ouro Papel 

7o. Contribuição do Estado de São 
160:0008000 || Paulo para pagamento dos ju- 
ke * S:0008000 ros, amortização e respectivas 
commissões do emprestimo de 
"SEA REre ON o (o jd PO RAR A 

ro:0008000 
$st0008000 | prNDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 

4:0008000 Edi A 

eia Fundo de resgate do papel-moeda 

12:0008000 
| 1. Renda proveniente do ar- 
: : rendamento das estra- 
“350:0008000 daside ferro ......s..eecaee 
150:0008000 2. Producto da cobrança da 
: 3 divida activa ....eccescers- 
170:0008000 3. Todas e quaesquer rendas 
14.000:0008000 GVONENAES ass mts saaoes ss 


4. Quota de 5 º/,, ouro, sobre 
todos os direitos de 
importação para con- 
Sumo...... ES ES 

- Dividendo das acções do 

”* Banco do Brazil per- 

tencentes ao Thesouro 
| 6. Os saldos que forem apu- 
rados no orçamento..... 


-* 4.200:0008000 


1.320:0008000 


04! 


Fundo para caixa do resgate das 
apolices das estradas de ferro 
encampadas : 


|: 2. Arrendamento das mesmas es- 
tradas de ferro....... RESP ca POr 


* 250008000 | 1.700:0008000 | Fundo de amortização dos empres- 


| rt uEs Eça de Éel oiço 5-0 Jojo e) timos internos 
os de compa- ; 7 1. Receita proveniente da 
( ades anonymas cececcrecaserenro IT. 5001000000 venda de generos e de pro- 
casas de sports de ) prios nacionaes...........e 
especie, na Capital | Ea 3- Depositos : 
, E de À A PR 6:0008000 2. Saldo ou excesso entre 0 re- 


cebimento e as restituições 


"Fundo destinado às obras de me- 
lhoramentos dos portos, exe- 
cutados à custa da União : 


1.034:4008000 
20:0008000 Rio de Janeiro......... E ade 
40:0008000 | Efe Uai, PE E sr E A 
* 3070008000 Balla e tos op si AR 
esse Rara 1200008000 | Rio Grande do Sul. 


pe 
cosnrescansaranena 


Ecarinaoo Recife... Rc = 

roobofoco | À Cigmkrmiiiriio a 

5-7o0:0008000 | 4 * pio Grande do Norte.. a 
6.600:0008000 “Parahyba se 

Mec ceafcas es UR 

+ PIRtO San EO ane ae conania as, 

fe dhias Jada «sPATANÁ! der racedesaçãa nl 

2.000:0008000 Santa Catharina... ? 

Matto Grosso..... ES 

Alagõas ..... de nEaD es Am ER SiaA 5a Ds RES 


tados até o fim do mesmo exercício; 


ás despezas desta especie. 


DECas ARANBadas é profissões nie ê a 
no Districto Federal... 
O! do arr 


eeconermnnsaseresas 
Pay 


papel e 35 “/o em ouro; 


Ouro 


2.533:9968000 ; 


83:3338333 
10:0008000 


20:0008000 


I1.250:0008000 


160:0008000 


4.000:0008000 
1.000:0005000 
800:0008000 
1.000;0008000 
800:0008000 
70:0008000 
70:0008000 
5:0008000 


40:0008000 | 


5:0008000 
40:0008000 
40:0008000 
30:0008000 
40:0008000 


) Art. 2.º E” o Presidente da Republica autorizado: 


1. A emittir, como antecipação de receita, no exercicio desta lei, 
bilhetes do Thesouro até a somma de 30.000:0008, que serão resga- 


IH. A receber e restituir, de conformidade com o disposto no 
art. 41 da lei n. 628, de 17 de Setembro de 1857, os dinheiros prove- 
nientes dos cofres de orphãos, de bens de defuntos e ausentes e do 
evento, de premios de loterias, de depositos das caixas economicas e 
"| montes de soccorro e dos depositos de outras origens ; os saldos que 

“resultarem do encontro das entradas com as sahidas poderão ser ap- 
plicados ás amortizações dos emprestimos internos ou os excessos das: 
restituições serão levados ao balanço do exercicio ; ; 

II. A cobrar do imposto de importação para consumo, 35 ou 4 
so º/,, OUro, € 50 OU 65, papel, nos termos do art. 2º n. 3, lettras a X 
e b da lei n. 1.452, de 30 de Dezembro de r9os. g j 

A quota de s º/,, ouro, da totalidade dos direitos de importação: 
para consumo será destinada ao fundo de garantia, a de 20 º/, ás des- 
pezas em ouro e o excedente será convertido em papel 


Os so º/, ouro, serão cobrados emquanto o cambio se mantiver 
acima de 15 d. por 18, por 30 dias consecutivos, e do mesmo modo, só id 
deixarão de ser cobrados depois que, pelo mesmo praso, elle se man- 
tiver abaixo de 15 d. Para o effeito desta disposição tomar-se-ha a 
média da taxa cambial durante 30 dias. 
Si o cambio baixar a 15 d. ou menos, cobrar-se-hão do imposto 


de importação sobre as mercadorias de que trata a lettra a 65 º/, em 


id ra a MA 


E 
Papel ? 


420:0008000 
600:0008000- 


2.000:0008000- 


1.500:0008000- 


3.000:0008000 


40:0008000: 


3.000:0008000 


Ea 
Ri, 


para attender 


BOLETIM D 


A ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO | 


IV. A cobrar para o fundo destinado ás obras de melhoramentos 
dos portos, executados á custa da União: 


1º, a taxa até 2 º/,, ouro, sobre o valor official da importação do. 
porto do Rio de Janeiro e das Alfandegas do Pará, Recife, Bahia e Rio. 


“Grande do Sul, Maranhão, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba, 
Espirito Santo, Paraná, Santa Catharina, Matto Grosso e Alagõas, 
exceptuadas as mercadorias de que trata o n. 2, do art. 1º; 

2º, a taxa de um a cinco réis por kilogramma de mercadorias que 
forem carregadas ou descarregadas segundo seu valor, destino ou pro- 
cedencia dos outros portos. 

Paragrapho unico. Para accelerar a execução das obras referidas 
poderá o Presidente da Republica acceitar donativos ou mesmo auxilio 
a titulo oneroso, offerecidos pelos Estados, municipios ou associações 
interessadas no melhoramento, comtanto que os encargos resultantes 
de taes auxilios não excedam do producto da taxa indicada ; 

V. Applicar o fundo de resgate do papel moeda em ouro, à medida 
que as circumstancias o aconselharem, de accôrdo com 0 art. 9º, 7 2, 
da lei n. 1.575, de 6 de Dezembro de 1906; 

VL. A activar, reduzindo o prazo para a cobrança amigavel, a 
cobrança da divida activa, adoptando para isso as medidas que julgar 
convenientes, tomando as providencias para que não continuem 
accumulando-se sem arrecadação sommas enormes e no sentido de 
que o ultimo conhecimento de qualquer imposto represente a quitação 
geral dessa mesma contribuição. 

Paragrapho unico. Nas dividas provenientes de multas, impostos 
e outras contribuições, a cobrança amigavel se deve fazer pela se- 
guinte fórma: 

a) para multas e impostos não lançados, dentro de 30 dias ; 

b) para os impostos lançados; 

1º, os de responsabilidade pessoal: : 

a) si pagos em duas ou mais prestações, a cobrança amigavel só 
terá logar até o vencimento de outras prestações; 

b) si em uma só prestação, dentro de 60 dias; 

2", para os impostos de garantia real, a cobrança amigavel se 
fará até 31 de Março de cada anno, isto é, até ao encerramento do 
exercício a que corresponder a divida. i 

Para os impostos lançados de responsabilidade individual, cujo 
pagamento não se realizar no prazo determinado no regulamento e se 
houver de promover a domicilio a cobrança ou fôr satisfeita fóra do 
respectivo prazo, a multa será, em vez de 10 º/,, 20 º/o, que se elevará 
a 30 º/o, no caso de ser judicialmente arrecadada, 

As dividas remettidas pelas estações fiscaes arrecadadoras ás 
Delegacias e à Directoria do Contencioso para a cobrança executiva, 
serão, dentro do prazo maximo de 15 dias, enviadas ao juizo compe- 
tente, devendo os procuradores fiscaes promover a immediata co- 
brança executiva; 

VII. A consolidar a legislação sobre rendas internas e outras con- 
tribuições, de modo a orientar a cobrança e a fiscalização, reunindo 
os respectivos regulamentos, praticas, doutrinas e interpretações fun- 


dadas em ordens e decisões do Thesouro, podendo reformar qualquer 


regulamento no sentido de harmonizal-o com as leis em vigor; 

VIII. A revêr a Consolidação das Leis das Alfandegas, harmoni- 
zando as suas disposições com o novo regimen, incorporando as deci- 
sões firmadas em assumptos aduaneiros e incluindo disposições espar- 
sas em varias leis e regulamentos. Os actos expedidos em virtude 
desta autorização e do numero anterior serão submettidos á appro- 
vação do Congresso Nacional, independente da sua immediata exe- 
cução, qua o Presidente da Republica poderá ordenar; 

IX. A modificar a taxa dos direitos de importação, até mesmo dar 
entrada, livre d> direitos, durante o prazo que julgar necessario, para 
os artigos ds procadencia estrangeira, que possam competir com os 
similares produzidos no paiz pelos /rusis ; 

X. A concader franquia postal : 

a) a9s jornaes, revistas e publicações de caracter agricola, indus- 
trial e comnsrcial e boletins officiaes publicados pelos governos dos 
Estados e no Districto Federal, desde que tenham distribuição gra- 
tuita, assim como a correspondencia e remessa de sementes distri- 
buidas gratuitamente pala Sociedade Nacional de Agricultura e pelas 
sociedades congeneres dos Estados; 

b) aos livros impressos, de qualquer natureza, rsmettidos para as 
bibliothecas publicas da União, dos Estados e dos Municipios, a cor- 
respondenzia e publicações do Instituto de Protecção e Assistencia á 
Infancia do Rio ds Jansiro, do Instituto Historico e Geographico Bra- 
zileiro, bom assim as publicações de distribuição gratuita das ligas 
contra a tuberculose desta Capital, Bahia, Pernambuco e Rio de Ja- 
neiro, e das associações e sanatorios de S. Paulo. 

XI. A conceder isenção de direitos aduaneiros: , 

1.º A9s instrumentos de lavoura e machinismos destinados ao 
fabrico e beneficio dos productos agricolas e da borracha, assim como 
aos apparelhos para o fabrico de lacticinios, directamente importados 
pelos agricultores ou respectivas emprezas, e aos machinismos e appa- 
relhos para a a de xarqueadas, para o fabrico de adubos, dé 
cellulose e papel de bagaço de canna de assucar, bem assim aos pro- 
ductos chimicos para a sua fabricação, pagando 5 9/v de expe- 
diente; 
as A's drogas e aos utensilios qae forem importados para uso das 
associações ou ligas contra a tuberculose, do Instituto de Protecção e 
Assistencia 4 Infancia do Rio de Janeiro e do Dispensario de São 
Vicente de Paulo desta Capital ; 

3.º A's sementes e aos exemplares de plantas vivas, de reprodu- 
ctores finos de gado vaccum, cavallar, muar, lanigero e suino ; 


4.º Aos óvulos do bicho da seda e aos enxames de abelhas de | 


ra e ao vasilhame apropriado ao acondicionamento dos respecti- 


pag ao seu acondicionamento, bem como aos apparelhos para api- 
c 
vos productos, quando importados por profissionaes ; 


5.º Ao material importado para a construcção de engenhos cen- 
traes, assim como para a construcção e prolongamento de estradas 
de ferro e obras de portos, por concessão a particulares, pa- 
gando s º/, da taxa de expediente, bem assim ao material destinado á 
navegação dos rios, importado por emprezas de exportação agricola 
ou industrial ; 

6.º A”s folhas estampadas e aos accessorios para a fabricação de 
latas para manteiga, banha e toucinho, quando directamente impor- 
Ear pelos productores destes artigos, que pagarão s º/, de expe- 

iente ; 

7.º Ao material importado por individuos ou emprezas que se pro- 
puzerem a fazer installação de fabrica de conserva de peixe, mariscos, 
legumes e fructas, e a realizar a cultura racional e economica do café, 
cacão, fumo, algodão, canna de assucar, arroz, cevada, alfafa, trigo e 
fibras textis, animaes e vegetaes, e a proceder ao seu beneficiamento 
em installações centraes, convenientemente montadas, promovendo 
tambem o Presidente da Republica, junto às estradas de ferro federaes 
e ás companhias de navegação subvencionadas ou de qualquer outra 
fórma auxiliadas pelo Estado, uma reducção razoavel nas tarifas de 
transporte para os productos beneficiados nesses estabelecimentos ; 

8.º A quaesquer machinismos e instrumentos importados pelos 
Estados, municipios e particulares, que se destinem ás suas fabricas 
de sericultura, desde que empreguem na fiação e tecelagem unicamente 
casulos de producção nacional ; o - à 

9.º A requisição dos governos dos Estados, dos municipios e do. 
Districto Federal, pagando 5 “jo de expediente, ao material importado. 
para ser applicado pelos mesmos em suas obras, feitas por adminis— 
tração ou contracto e que tenham por tim o saneamento, embelleza— 


mento, abastecimento de agua; ao material metallico para rêde de 


esgotos; ao material para calçamento, inclusive britadores, motores 
respectivos e rolos ou compressadores para macadamização, melhora— 
mentos e conservação de barras e portos, construcção de fornos para 
incineração de lixo, pontes, illuminação, estradas de ferro e viação 
electrica, inclusive o que se destinar ao desenvolvimento de força para 
estes fins, ao destinado a laboratorios de analyses; ao material para 
colonias correccionaes e casas de prisão com trabalho; aos animaes e 
material destinados aos corpos de policia e de bombeiros; ao mobilia- 
rio escolar importado pelos governos estaduaes ou municipaes, o qual 
terá pelas Alfandegas transito livre de direitos, isentos de qualquer 
despezas, inclusive capatazias, armazenagens ou quaesquer outras . 
contribuições, salvo a taxa de expediente que é reduzida a 1 º/,;ao 
material necessario à praticagem de portos e á desobstrucção bai- 
xios e canaes. 

A mesma isenção e para os mesmos fins poderá ser concedida pelo 
Governo da União para serviços de sua competencia ; 

ro. AOS canos e a todo material ceramico necessario para serviço 
de esgoto nos Estados da Bahia, Ceará, Maranhão, Pernambuco, 
Santa Catharina, Amazonas, Rio Grande do Sul, Paraná, Matto 
Grosso, Parahyba e Rio Grande do Norte, na cidade de Nitheroy, no 
Estado do Rio de Janeiro, e na capital do Estado do Espirito Santo; 

11. A'e machinas de elevação de agua, de qualquer systema, 
comprehendido o respectivo motor ; aos cataventos, poços tubulares, 
bombas, encanamentos e mais accessorios destinados ao abasteci- 
mento de agua nos diversos municipios do Estado do Ceará e nos que - 
forem flagellados pela secca, e que forem importados pelas respectivas 
camaras com o fim de entregal-os à servidão publica; igual favor será 
concedido á pessoa que os importar por sua conta e para seu uso, nos 
referidos Estados. 

A dispensa dos direitos, nesses casos, incluindo o de expediente, 
será solicitada ao Ministro da Fazenda pelos intendentes municipaes; 

12. Aos motores, carburadores, fogões, fogareiros, lampadas de 
quaesguer utensilios que utilizem como combustive! o alcool-puro, car- 
buretado ou desnaturado, pagando ro º/, de expediente; 

13. Aos animaes destinados aos jardins zoologicos e aos que 
forem importados para exhibições zoologicas e scientificas. 

Paragrapho unico, Os animaes de que trata este numero, uma vez 
mortos, serão entregues aos museus das respectivas circumscripções; 

14. Aos objectos importados pelos governos dos Estados para as 
colonias indigenas e civilização dos indios; : 

15. Aos apparelhos, machinas e instrumentos agricolas desti- 
nados ás fazendas e aos campos de experimentação estabelecidos pelos 
Estados”; 

16. Aos pratínhos de betume destinados a alvos volantes ou es- 
pheras de vidro para o mesmo fim, importados pelos clubs de tiro ao 
alvo, bem como os cartuchos carregados, destinados ao referido sport, 
pagando apenas 2 º/, de expediente ; 

17. A's quartolas e os barris do toda especie, novos e desmon- 
tados, destinados ao acondicionamento de vinho nacional, que forem 
importados por syndicatos agricolas ou outros productores e por xar- 
queadores para o acondicionamento de sebo ou graxa, pagarão sómente 
5 º/o de direitos de expediente, sendo o despacho autorizado pelo In- 
spector da Alfandega ou Administrador da Mesa de Rendas; 

18. Aos machinismos e accessorios destinados ao estabelecimento 
de fabricas de ferro esmaltado e cimento ; 

19. Ao material importado por individuos ou associações que se 
proponham a construir nesta Capital e nas cidades de população su- 
perior a 50.000 habitantes, casas hygienicas para proletarios, comtanto 
que se obriguem os ditos individuos e associações, por contracto, que 
assignarão no Thesouro Nacional, a alugar taes habitações por preços 
modicos, segundo condições e tabellas que o Governo fixará, exercendo 
a devida fiscalização em todas as phases dessa concessão. 

Essa concessão só se tornará effectiva nos municipios que conce- 
derem isenção-de imposto predial por ro annos; 

ao. Ao material que os Clubs Militar e Naval importarem, desti- 
nado à construcção dos respectivos edificios na Avenida Central; 
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arame, d2 cobre ou de latão, cones de papelão ou de couro para tur- 
binas e peças componentes de baterias de diffusão; 4º, escovas de 
arame, ferro ou latão, ou raspadeiras para limpeza de tubos; 5º, ma- 
nometros para indicar pressão de vapor e de vacuo, indicadores de 
temperaturas; 6º, tubos de cobre, ferro ou latão, para caldeira e para 
i mo: é apparelhos de concentração e evaporação; 7º, moinhos para quebrar e 
em O plano dos hoteis que deve | pulverizar assucar; 8º”, crivos e seus supportes e travessão para for- 
: ap C o do Governo Federal, que po- | nalhas; 9º taxas, moendas e engrenagem com os seus accessorios; 
eno nec 10, apparelhos de movimento ou transmissão, comprehendendo polias, 

eixos, mancaes, luvas, chavetas, anneis e collares de suspensão; 
17, trilhos, com todos os seus accessorios, grampos, chapas de junc- 
; ção, parafusos, desvios, contratrilhos, cruzamentos ou corações, agu- 
los lhas para desvios e apparelhos de manobral-os; 12, locomotivas e 
vagões com seus accessorios; 13 alambiques e columnas destilatorias 
com seus accessorios:; 14 fôórmas e passadeiras. crystalizadores para 
purgar e refinar assucar e cal especial para fabricação; 15, bombas 
de ferro ou outro metal para qualquer liquido ou massa, ou abasteci- 
cimento de agua quente ou fria; r6, vidros e tubos de vidro para ap- 
parelhos de evaporação e concentração, para indicadores de nivel de 
agua ou de outro liquido dentro dos apparelhos ou caldeiras; 17, arame 
farpado e ovalado sendo este ultimo das seguintes dimenções 18x 15 e 
19 X 17, inclusive grampos, moirões de ferro ou aço para cercas e Os 
réspectivos esticadores; 18, os desnaturantes e carburetantes de al- 
cool; 19, os toneis de ferro, estanhados, para o transporte de alcool 
e os apparelhos destinados ás applicações industriaes do alcool; 
20, productos chimicos para a fabricação de assucar, como o bisulfito 
de-cal e sulfitos impuros; 21, ferramentas, enxadas e foices, desti- 
nadas à lavoura, quando os machinismos, apparelhos e objectos acima 
discriminados forem importados por syndicatos agricolas, ou directa- 
mente pelos agricultores, gerentes de emprezas agricolas, proprietarios 
de campos de criação, tem assim pelos Governos dos Estados e muni- 
cipios. 

Paragrapho unico. Provado que o syndicato, prevalecendo-se do 
favor da lei, importou qualquer dos objectos mencionados, com a redue- 
ção do imposto para vendel-o ou concedel-o a pessoa extranha á asso- 
ciação, será imposta a multa de 3:0008 aos importadores, sendo pelo 
pagamento responsaveis solidariamente os associados. 

No caso de reincidencia, a multa será no dobro e o syndicato será 
dissolvid) por acto da administração publica. 

Art. 7.º O despacho das mercadorias de que trata o art. 3º da lei 
n. 1.452, de 1905, com as modificações desta, será autorizado pelos 
inspectores das repartições aduaneiras, precedendo a prova de quali- 
dade de importador, sendo os mesmos funccionarios tambem compe- 
tentes para conceder a isenção de que trata o decreto n. 1.686, de 
12 de Agosto de 1907, quando as referidas mercadorias forem importa- 
das por syndicatos agricolas ou directamente pelos agricultores, ge- 
rentes de emprezas agricolas, proprietarios de campos de criação, bem 
asim pelos governos dos Estados e municipios nos termos do para- 
grapho unico do art. 6º desta lei. 

Art. 8.º Ficam isentos de emolumentos e sellos, nos consulados, 
todos os documentos relativos a despachos dos navios e vapores bra- 
zileiros, que explorem o serviço de navegação entre portos estran-= 
geiros ou entre portos estrangeiros e nacionaes. 

Paragrapho unico. Gosarão da isenção deste artigo tambem os 
despachos das mercadorias a transportar pelos navios e vapores a que 
se refere 0 referido artigo, mercadorias que, no emtanto, continuam 
sujeitas aos emolumentos e sellos das facturas consulares. 

Art. 9.º As disposições relativas aos favores concedidos ás socie- 
dades de agricultura, no que respeita a isenção de direitos, franquia 
postal, etc., comprehendem tambem os congressos scientificos e indus- 
triaes e as exposições. : ; 

Art. ro. Para o despacho nas Alfandegas da Republica sobre o 
ouro amoedado ou em barra para o exterior, poderá o Governo esta- 
“belecer uma taxa de sello proporcional até 5 º/o; si as condições do 
mercado o exigirem. 

Paragrapho unico. Exceptua-se desta disposição o ouro exportado 
directamente pelas companhias de mineração e por ellas extrahido de 
suas minas. 

Art. rr. Continúa em vigor o art. 14 da lei n. 1.676, de 30 de De- 
zembro de 1906, que creou o imposto de consumo interno: 

De rê500 por kilo de manteiga de producção nacional que não 
seja de leite puro; 

De 640 réis por kilo de banha artificial (similares da banha), de 
producção nacional. 

Z 1.º Este imposto será cobrado na fórma dos regulamentos vi- 
gentes e das instrucções que forem expedidas pelo Governo. 

“2.º A manteiga e a banha, de que trata este artigo, só poderão 
ser expostas ao consumo, tendo nas respectivas latas ou quaesquer 
outros envoltorios a declaração de modo visivel de «manteiga artificial» 
e «banha artificial». 

“4 3.º Os productos nocivos á [saude não poderão ser entregues ao 
consumo, incluindo o café moido que contiver qualquer outro producto 
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tricto Federal n. r.160, de 23 
nesmo favor a estabeleci- 
1 nos Estados e gozem de 


os preparados de saes de cobre, quando des- 
portados por viticultores ou syndicatos 


mento de agua para irri- 
( e não tenham cylindro, em- 
li: or isso não possam ser equiparadas às 
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| borracha exportada do Acre uma tarifa 


ducto e em que o direito actual possa 


! ad ê Sp: nas Alfandegas os cognacs e ar- 
cs, ntiverem mais de cinco grammas de impurezas toxicas 
's da série graxa, furfurol, alcools superiores, etc.). de que trata 

“Jei mn. 559, de 3r de Dezembro de 1898, por 1.000 grammas 

à X00 gráús, OU duas giammas e so centigrammas por 1.000 

de alcool a 50 grãos; 

-desmonetizar as moedas de prata do antigo cunho, do valor 


+ 


, 18 e 2%, substituindo-as-por moeda do novo cunho, podendo 
kar Os prazos dentro dos quaes se deverá operar a substituição ; 

FPERAVI, er a Tarifa das Alfandegas pela fórma que julgar con- 
nettendo a revisão feita á approvação do Congresso 


| modificar o regulamento para a fiscalização e cobrança do 
nsporte, especialmente no que se refere á lettra 4 do 
ntido de tornar o imposto de transporte mais equitativo 
preço das passagens ; ; ' 

edir novo regulamento para a cabrança do consumo 
a aos predios da Capital Federal, ficando as respecti- 
tro dos limites estipulados no art. 1º, ) 4º, da lei 
2 de Setembro de 1875 e 7 1º do art. 7º, da lei n. 489, 


m os governos das Republicas do Uruguay e do Paraguay no 
de liquidar os respectivos debitos para com o Brazil; 


À vigor a isenção de direitos aduaneiros, de 

“da ica XII do art. 3º da lei n. 1.676, de 30 de 

eferentes aos clubs de regatas. . 

torizadas as mesas de rendas federaes da fronteira 

os conduzidos por passageiros em suas bagagens, 

dendo ser considerados de commercio e estando dis- 

dos tu! nsular, são sujeitos a direitos, desde que o 

“dos mesmos não exceda de 3208, sendo, si exceder, remettidos 

“mais proxima. | Vida. 

Contináa em vigor art. 3º da lei n. 1.452, de 30 de De- 

os, assim modificado : ; 

rão sómente 2º/, de expediente, além dos artigos mencio- 

art. 2º, 7 33 das Preliminares da Tarifa, o fio (arame) liso, 

zado ou não, ns. 7, 8 e 9 para cercas, en. 14 para enfardar 
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o dobro nas reincidencias, sem prejuíso das penas criminaes em que 
incorrerem, sendo taes multas cobradas executivamente, na fórma dos: 
regulamentos vigentes. Ad 
4 4.º Serão apprehendidos e inutilizados os productos que não 
contiverem o rotulo de que trata o 4 2”, precedendo a necessaria ana- 
lyse. srtg Ê 
4 5.º Aos infractores applicar-se-hão as penas de 1:0008, à 5:0008, 
e o dobro nas reincidencias, sem prejuizo das penas criminaes em que 
incorreram, sendo taes multas cobradas executivamente, na fórma dos 
regulamentos vigentes. ! 
4 6.º Não é permittido registro de marcas de generos que alterem 
ou imitem os productos naturaes destinados á alimentação. 
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subsidiados pela União ou pelos Estados. 


da Estrada. . 


4 2.º Só se concederá o transporte gratuito para os enfermos que 
tenham de ser gratiitamente tratados, em virtude do seu estado de 


o pobreza, nos manicimios a que se refere este artigo. 


o Art. 13. Continuam em vigor o art. 9º da lei n. 1.616, de 30 de 
Dezembro de 1906, bem assim o art. 15 da lei n. 953, de 29 de Dezem- 
bro de 1902, estendida a sua disposição á Estrada de Ferro Oeste de 
Minas; o art. 6º da lei n. 1.144, de 30 de Dezembro de 1903, e o art. 13 
d da lei n. 1.6r6, de 30 de Dezembro de 1906, que manda prorogar o 


prazo de que trata o art. 20 da lei n, 1.144, de 30 de Dezembro de-r9o3. 


P Art, 14. O despacho livre de direitos e da taxa de expediente dos 
] animaes destinados á reproducção e ao melhoramento das raças indi- 


genas não depende de ordem prévia do Ministro da Fazenda. de 
3 Art. 15 Ficam isentas do imposto do sello as cambiaes emittidas 
pelo Banco do Brazil, as operações que realizarem os bancos de custeio 
rural, organizados sob a fórma cooperativa de credito, bem assim as 
; caixas ruraes ou urbanas que se fundarem sob a fórma cooperativa de 
mM credito e sob a base da responsabilidade pessoal, solidaria e illimitada 
| visando mais facilitar e desenvolver o credito agricola do que lucros 
í directos aos associados. á : 

E 4 1.º O Governo expedirá regulamento no sentido de evitar que 

nesses institutos a isenção de sello se possa estender a outras opera- 

q ções que não áqueilas que, exclusivamente, se referem ao custeio rural 

; feito com os proprios accionistas. o, 

Í 4 2.º Ficam isentas de qualquer sello proporcional, a constituição 

3 de bancos de credito, hypothecario ou agricola, e as obrigações ao 

“a portador (debentures) por elles emittidas, uma vez que taes estabele- 

& cimentos sejam ou tenham sido fundados com a cooperação e imme- 
diata fiscalização dos governos da União ou dos Estados, afim de 
fornecer à lavoura o auxilio de capitaes. ; 

: Art. 16. Ficam dependentes da revisão das respectivas tarifas, a 

E juizo do Governo Federal, as isenções de direitos para importação de 

material, de que gozam as estradas de ferro, em virtude de disposição 
orçamentaria, não comprehendidas as que têm em consequencia dos 

És respectivos contractos e por força da lei que regulou a concessão, 

Art. 17. Continuam em vigor todas as disposições das leis dos 

q orçamentos antecedentes, que não versarem particularmente sobre a 

fixação da receita e despeza sobre autorização para marcar ou au- 

gmentar vencimentos, reformar repartições ou legislação fiscal e que 
á não tenham sido expressamente revogadas. 

Li Art. 18. Permanece em vigor o art. 7º, da lei n. 1.837, de 31 de 

e rp de 1907, reduzido a quatro mezes o prazo de 10 ahi con- 

cedido. 

E O Presidente da Republica informará ao Congresso, em sua pro- 

xima reunião, da execução deste preceito legal. 

Art. 19. Pelo percurso nas linhas telegraphicas de ligação de es- 
tações fronteiriças brazileiras ás estações limitrophes, pertencentes a 
administrações telegraphicas de outros paizes, será cobrada a taxa de 
um franco, ouro, por telegramma até 30 palavras e mais um franco, 
no ouro, por grupo de 30 palavras ou fracção excedente. 

y Paragrapho unico. O Presidente da Republica entrará em accordo 
com essas administrações no sentido de ser estabelecida taxa identica 
para a correspondencia entre as estações fronteiriças estrangeiras e 
suas limitrophes brazileiras. 

Ê Art. 20. Ficam isentos do imposto de sello os requerimentos, cer- 

tidões e mais documentos necessarios à habilitação de que trata o 
art. 2º do decreto n. 1.687, de 13 de Agosto de 1907. 

Art. 21. As taxas para as cartas de saude serão as seguintes: 

Para navios estrangeiros (á vela ou a vapor) 108000. 

Nacionaes (idem) 58000. 

Art, 22. Fica supprimida a exigencia do despacho nas Alfandegas 
e Republica das bagagens dos passageiros que se destinam ao ex- 
erior. 

Art. 23. Os navios que entrarem nos portos da Republica para 

) receber mantimentos para bordo, refrescar, tomar carvão, arribados 

para desembarque de naufragos, passageiros ou pessoas da tripolação 

o gravemente doentes, pagarão £ 2, como unico imposto. 

Art. 24. Na successão entre conjuges por titulo testamentario ou 
ab-intestato, no Districto Federal, o imposto de transmissão de pro- 
priedade será de 1 º/,. 

Paragrapho unico. Nas doações inter-vivos realizadas entre con- 
E: juges, no mesmo districto, aquelle imposto será tambem de 1 º/o. 

, Art. 25. A cobrança das licenças pela municipalidade do Districto 
Federal, uma vez que tenham relação com o imposto de industrias e 
profissões, não será liquidada sem que seja apresentado o documento 
de que este imposto foi pago no Thesouro Federal. 3 

Art. 26. Fica elevado a 10 º/,a tolerancia à que se refe 9 art. 108 
do actual regulamento dos impostos de consumo para as differenças 
entre as quantidades de sal constantes do manifesto e as verificadas 
na descarga, 

Art. 27. Será isento de pagamento da taxa de expediente o carvão 

Ê de pedra importado pelas companhias de navegação nacionaes ou es- 
trangeiras, destinado a seu consumo, ficando as estrangeiras sujeitas 
aos mesmos onus das nacionaes. 

Art. 28. Fica creado um sello de beneficencia do valor de 100 réis, 

E - annexo ao sello de consumo, por litro de cerveja e mais bebidas al- 

PI coolicas, em favor dos institutos de caridade e ensino profissional até 
agora auxiliados pelo jogo das loterias. 
E Art. 29. As bebidas denominadas vinho de canna, de fructas e 

Ea semelhantes, quando não forem preparadas exclusivamente pela fer- 
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Art. 12. Nas estradas de ferro da União far-se-ha o transporte 
gratuito de alienados que se destinem aos manicomios mantidos ou 


4 1.º A concessão do transporte gratuito dependerá de requisição 
dos chefes de Policia dos Estados ou do Districto Federal ao Director 


mentação de fructas ou plantas nacionaes, ficam sujeitas unicamente 
ás taxas de imposto de consumo à razão de 60 réis por litro, 40 réis 
por garrafa e 20 réis por meia garrafa. . 

Art. 30. No contracto para o arrendamento dos serviços do porto 
do Rio de Janeiro o Governo observará as seguintes bases : 

a) reduzir as taxas de modo a, como complementares do imposto 
de 2 º/o em ouro, assegurar a receita necessaria ao custeio do serviço 
e ao das dividas contrahidas para a execução de obras, não devendo 
a nova tabella exceder ás taxas que pesam actualmente sobre os na- 
vios e mercadorias de procedencia nacional ou estrangeira. 

6) perfeito apparelhamento do porto por meio de quaesquer obras 
complementares necessarias para facilitar e baratear os serviços, para 
a armazenagem a longos prazos e para a guarda e conservação de 
RR ECA DNAS que exijam depositos especiaes ou outras condições pecu- 

iares; 

c) maior facilidade ou quaesquer vantagens offerecidas à importa- 
ção de carvão de pedra e exportação de fructas, café, madeira, ani- 
maes, mineraes, generos a granel e lacticinios; 

d) guarda e armazenagem, independente de pagamento de direitos 
de importação, de mercadorias que possam ser reexportadas. 

4 1.º O governo entregará logo ao arrendatario a parte já con- 
cluíida do cáes e os armazens que já estiverem promptos. 

4 2.º Fica revogado o art. 19 da lei n. 1.313, de 30 de Dezembro 
de 1904, pagando, porém, todos os navios que entrarem pela barra, a 
titulo de conservação do porto a taxa de um real por kilogramma de 
mercadoria embarcada ou desembarcada, exceptuadas as de producção 
nacional e o carvão de pedra, que ficam isentos. 

“Art. 31. Revogam-se as disposições em contrario. 


Rio de Janeiro, 28 de Dezembro de 1909, 88º da Independencia e 
21º da Republica. 


NILO PEÇANHA. 
Leopoldo de Bulhões. 


» 


LEI N. 2.221— DE 30 DE DEZEMBRO DE 1909 


Fixa a despeza geral da Republica dos Estados Unidos do Brazil para o exercicio 
de r9ro,e dá outras providencias 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil : 


Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sancciono a le 
seguinte : : 

Art. 37. E” o Presidente da Republica autorizado a despender 
pelas repartições do Ministerio da Fazenda com os serviços designa- 
dos nas seguintes verbas a quantia de 36.291:2948624, ouro, e a de 
97.338:3228245, papel, e a applicar a renda especial na somma de 
I9.310:0008000, OUrO, & 13.560:0008, papel : 


Ouro Papal 


ma 


- Juros e mais despezas da divida 
EXTERNAL ooo den e oa 
2. Juros e amortização do empres- 
timo externo para o resgate das 
estradas de ferro encampadas.. 
3. Juros e amortização dos empres- 
timos internos de 1879 e 1897... 
4. Idem idem da divida interna. Au- 
gmentada de s.151:4568, para 
a amortização segundo a lei de 
15 de Novembro de 1827......... PRPRCr Pee E 
5. PEDSIONISLAS:..esoas e ceni a 
6. Aposentados ses qa aca ao A E O PPP E 
7. Thesouro Federal, augmentada 
de 628:3578, em virtude da lei 
n. 2.082, de 30 de Julhode r9go9, 
e ínais 27:3208, sendo : 6:0008 
em vez de r:0008 para quebras 
aos pagadores, 8:6408 para gra- 
tificações aos empregados da 
Thesouraria, 11:880% idem aos 
da Pagadoria e r1:8008 para ' 
aluguel de casa ao porteiro do 
Manisterio; ;.secerero cce 


26.139:8948444 


8.264:8808000 e 


929:2848000 8.544:4008000 


30.907:5408000 
9.739:9948612 
2.552: 1918173 


1.949:7358000 
b | - 590:0008000 
9. Recebedoria da Capital Federal. 
Augmentada de «41:8808 em 
virtude da lei n. 2.083, de 30 
de Julho de 1909...........ceecseeas PEA eee 
ro. Caixa de Conversão. Diminuição 
de 157:4008 da secção de cam- 
bio que não funcciona............. 
11. Caixa de Amortização. Augmen- 
tada de 35:0008 na sub-rubrica 
material, sendo mais 10:0008 
para assignatura denotas, res- 
tabelecida no limite desta con- 
signação a gratificação abo- 
nada por milheiro para esse 
serviço aos empregados, 15:0008 
para expediente e ro:oc08 para 


614:0608000 


50:0008000 256:2008000 
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impressão, publicação de edi- 
taes e despezas diversas......... 
12. Casa da Moeda. Augmentada de 
8:1008 para O fim de serem to- 
dos os serventes pagos a 1508 
IENSAES arroio questa EE E TRETA 
13. Imprensa Nacional e Diario Offi- 
cial, Diminuido de 200:0008, na 


1d 


E Es 
* 


Es 


E 


$ sub-rubrica material... ço 
Ra 14. Laboratorio Nacional de Analy- 
se ses—Elevado de 30:0008 para 
Le augmento da importancia des- 
tinada á gratificação que, por 


meio de quotas, é devida aos 
funccionarios desta Repartição, 
passando a razão a ser de 
43,75 “/o devendo as mesmas 
quotas ser distribuidas do 
mesmo modo porque o são as 
da Recebedoria do Rio de Ja- 
neiro e das Alfandegas da Re- 


= e” 


A PR: 


iciia-de 


pro 


Eid 


PUDAIGA: ;.oo suar NE ns SENNA apa ED aa 

Tas 15. Administração e custeio dos pro- 
EA prios nacionaes............. df la e am 
PeA 16. Delegacia do Thesouro em Lon- 
ea “o MEIRA od scr Esp ER E dede = oa o 
Pa 17. Delegacias Fiscaes — Augmen- 
des tada de 71:700% pela equipara- 


ção da Delegacia do Amazonas á 

de Pernambuco pela lei n. 2.117, 

de r4 de Outubro de 1909, e 

a mais 7:2608 para melhorar a 
gratificação dos serventes das 
Delegacias de Bello Horizonte, 
Pará, Matto Grosso, (Espirito 
Santo, Pernambuco, Bahia e 
Porto Alegre, sendo nesta mais 

“um servente, e todos estes a 
1008 mensaes, e mais na Dele- 
gacia Fiscal da Bahia, augmen- 

- » tada de 6:3008, sendo 1:2008 
para mais um servente, 4:0008 

na consignação «Expediente» e 


18. Alfandegas : 

Alfandega da Capital Fe- 
deral — Augmentada para 
698:4008 a verba para por- 
centagens, passando, a 2.009 
quotas (mais 20 do que actu- 

“almente, sendo 2 para cada 
Ea um dos ro continuos) pas- 


PINS.» sando a lotação a 72.000:0008 
a e a razão a 0,97 º/o; elevada de 
s ; 123:4008 a verba «Pessoal», 


sendo 4:0008 como quebras á 
razão de mais çoo8 Aos fieis do 
thesoureiro - 20:4008 para gra- 
tificação a 17 ajudantes de fieis 
de armazem á razão de 3008 
mensaes em vez de- 2008 que 
actualmente percebem, eg9:0008 
para 600 trabalhadores das ca- 
patazias á razão de mais 500 
réis diarios e elevada na sub- 
rubrica «Material» a s55:0008 a 
verba para expediente e a 
57:8008 a verba para illumina- 
ção, publicações de editaes, 
VIE = asseio, etc., e diminuída para 
Rg ) - | 260:0008 à verba para acquisi- 
ir ção e reparos do material, para 
80:0008 a de combustivel e lu- 
Fa brificante, conservando-seo to- 
tal dessa consignação «Mate- 
rial» na importancia de 4go:0008 
como na proposta. Da verba de 
200:0008, a que fica reduzida a 


du: - — previstas deverá ser destacada 
Bi a importancia necessaria para 
RR e acquisição de tres lanchas afim 
de de se fazer efficaz policia e 
pe ronda fiscal do porto. 

“Pc Alfandega de Santos — Ele- 
Eos vada a 288:0008 a consignação 
, para porcentagem, passando a 
À — razão de 0,7º/, à 0,8º/, conser- 
- vada a lotação de 36.000:0008, 
“bem como o numero de quotas. 
Augmentada de 46:3608, sendo 
2x:3608 para o pessoal do re- 


= are 


1:1008 na de «Diversas despe-' 
zas» da sub-rubrica «Material» - 


gr de 400:0008, para despezas im- 


Ouro 


100:0008000 


ceesseneesesansanas 


esenennsasastenaes 


———————————————————— > > — >> >—>w>w—w>——— E 


Papel 


420:6228500 


866:0548600 


2.178:2808000 


167:4008000 


76:8408000 


2.407:7205000 


bocador Rio Grande, segundo 
o seguinte quadro: 


Mestres cstesaeana 3:6008000 
Machinista......... 3:5008000 
Foguistas 2 a.:... 2:4008000 
Carvoeiros 2 a.... 1:8008000 
Marinheiros 4 a... 1:4408000 


e 25:0008 para conservação e 
custeio na sub-rubrica «Mate- 
rial». 

Alfandegade Porto Alegre— 
Augmentada de ro:ooo$ por ser 
elevada de 46:0008 à 56:0008 à 
consignação para porcentagens, 
ficando elevada a 8.000:0008 a 
lotação e modificada a razão 
para 0,7 º/p em vez de 0,575 “Jo 
e elevada de 30:0008 na sub-ru- 
brica » Material», para'a acqui- 
sição e custeio de guindastes a 
vapor, € 30:0003 para habilitar 
essa Alfandega a auxiliar 0 ser- 
viço de repressão do contra- 
bando, activando a vigilancia 
na zona que lhe é propria. 

Alfandega de Pelotas —Au- 
gmentada de r5:00:8, na sub- 
rubrica « Material», para acqui- 
sição e custeio de embarcações. 
Augmentada de 6:000% a verba 
para porcentagens, que será de 
24:0008 em vez de 18:0008, al- 
terada a lotação para 3.000:0008 
e baixando a razão a 0,8 º/,. 

Alfandega do Rio Grande— 
Augmentada de r5:0008, ele- 
vando-se de 60:0008 a 75:0008 a 
verba para porcentagens, alte- 
rando-se a razão de 1,2º/,a 


1,5 º/,€ Msis 40:0208 para serem , 


pagos à razão de 48 diarios em 
vez de 38500, OS 62 serventes 
desta Alfandega. 

Alfandega da Bahia— Au- 
gmentada de 2:sco8 para grati- 
ficações de r:soo5 ao guarda- 
mór, € r:ooo8 ao seu ajudante 
por serviço analogo ao de barra 
na Alfandega da Capital Fe- 
deral, e mais 25:5508 de grati- 
ficações pelo serviço nocturno 
segundo o quadro seguinte : 
sargentos, 2 á razão de 28 dia- 
rios, 1:4608 ; guardas, 20 á 
razão de 18500 diarios, ro:g508; 
machinista, xr á razão de 28 
diarios, 7308; mestre, 1 à razão 
de 28 diarios, 7308; foguistas, 
2 à razão de 18 diarios, 7308 ; 
marinheiros, 30 á razão de 18 
diarios, ro:9508; total, 25:5508; 
e ainda 15:8408 para gratifica- 
ções ao pessoal da lancha São 
Salvador, segundo o quadro se- 
guinte: 1 mestre a 2008 por 
mez. 2:4008; 1 machinista, a 
3005 por mez, 3:6008; 1 foguista, 
a 1208 por mez, r:4408 ; 1 car- 
voeiro, a 1008 por mez, 1:2008; 
6 marinheiros, a roo% por mez, 


7:2006, total 15:840B; Accrescida ' 


da quantia de 1:000% para gra- 
tificação ao commandante dos 
guardas. 

Alfandega de Pernambuco— 
Augmentada de 2:5008 para gra- 
tificações ao guarda-mór, e ao 
seu ajudante como na da Bahia, 
e mais 36:8008 resultante da 
subtituição das gratificações ao 
pessoal embarcado segundo a 
proposta pelos seguintes: 3 
mestres, a 2:4008, por anno 
7:2008; 6 patrões, a 2:1608, por 
anno 10:8008; 1 machinista, a 
3:6008, por anno 3:6008; 1 fo- 
guista, a 1:8008, por anno 
z:8008; 1 carvoeiro, a 1:4408, 
por anno 1:4408; 2 carpinteiros, 
a 1:8008, por anno 3:6008; 70 
marinheiros, a 1:4408, por anno 
100:8008. Para o fardamento 
dos patrõas e mestres 1:8008. 


. 


Ouro 


A E : 
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Elevada a razão, no calculo , 
das porcentagens, de 0,95º/, à 
1,20º/,augmentando-se a dota- 
ção respectiva para r92:0008000. 
Alfandega de Maceió — Au- 


gmentada de 14:4008, assim, 


distribuida: 1 mestre da lancha, 
2:4008; 1 machinista, 3:6008 ; 
1 foguista, 1:8008; 1 machi- 
nista dos guindastes, 3:0008; 
1 ajudante machinista dos mes- 
mos, 1:8008; 1 foguista, 1:8008. 


Elevada na sub-rubrica—Mate- 


rial—de 3:0008 a verba «Diver- 
sas despezas» ea 8:3008 a desti- 
nada à acquisição de linha fer- 
rea, carros, wagons e balanças 
para os armazens novos, re- 
paro e conservação dos predios 
da Alfandega de Maceió. Elimi- 
nada na mesma sub-rubrica 
«Material» a verba de 18:0008 
para aluguel de armazem. 

Alfandega de Florianopolis 
—Augmentada de 17:2008 na 
sub-rubrica «Material» para ac- 
quisição e custeio de embarca- 
ções, e mais 6008 de gratificação 
de barras ao guarda-mór, e 
7:3008 ao commandante e nove 
guardas destacados para serviço 
externo—barras e ancoradou- 
ros—segundo a diaria de 28, e 
accrescida de 2z:1008 por ele- 
var-se o numero de trabalha- 
dores de 16 a 18. 

Alfandega de Corumbd — 
Augmentada de ro:ooo8 desti- 
nados ao augmento de cava- 
lhada, compra de arreios, fer- 
ragens e forrrgens......... E Ro 


19. Mesas de Rendas e Collectorias. 


Augmentada de 491:6738 em 
consequencia da creação e re- 
organização de mesas de ren- 
das, postos fiscaes e registros 
fiscaes no Alto Acre, Alto Pu- 
rús e Alto Juruá, de accôrdo 
com o decreto numero 7.495, de 
12 de Agosto de 1909; e mais 
2:4008 para elevar a 1008 a gra- 
tificação ao patrão e 9o$ a dos 
marinheiros da Mesa de Ren- 
das de Itajahy; e 1:3508 a mais 
sobre a consignação para O 
pessoal da Mesa de Rendas de 
llhéos, elevada a sua lotação a 
15:0008 e a porcentagem a 
25 “/,. Augmentada, mais, para 
1:8008 a porcentagem do admi- 
nistrador e para 1:0008 a do 
escrivão da Mesa de Rendas de 
Penedo bem como 2:7008 em vez 
de 1:8008 para trabalhadores 
da de Itajahy e6:0008para des- 
pezas de expediente da Colle- 
ctoria Federal na Capital de 
S-PaMO ciero o scotnncntn ama soa ve ne 


20. Empregados de repartições e lo- 


gares extinctos e funccionarios 
addidos em virtude de sentença. 
Augmentada da importancia de 
70:4258892, necessaria ao paga- 
mento dos seguintes funccio- 
narios de repartições extinctas: 


Luiz Vossio Bri- 


gido, Inspector 
de Fazenda...... g:0008000 
Proença Gomes....  g:o008000 
Turibio Guerra..... 9:0008000 
Benedito Hypolito 
deOliveira, dire- 
ctor da Recebe- 
doria do Rio de 
Janeiro sales esenma 14:3028400 
41:3028400 


e mais os seguintes funcciona- 
rios mandados pagar por 
sentença, segundo os venci- 
mentos dos logares de que 


Ouro 


PEREECEEETEEEETES .. 


Papel 


13.396:6988000 


s:251:0068100 


21. 


22. 


23. 


24. 
25. 


26, 
27. 
28. 
29. 
30. 
3. 
ae: 


33. 


34. 


35. 


36. 
37. 


38. 


39. 


- E as 


“ x 


“foram afastados por actos | 
que o Poder Judiciario an- 


nullou: 


João Baptista Rombo, thesou- 


-reiro da Alfandega do Rio de 


Janeiro: 
Ordenado............ | 7:2008000 
Quebras.............. — I:5008000 
Porcentagem........ 6:2118746 
I4:91 18746 


Francisco Pires de Carvalho 
Aragão, Chefe de secção da 
Alfandega: 


Ordenado............ 8:0008000 
Porcentagem....... A 6:2118646 
14:2118746 


Fiscalização das repartições de 
Fazenda, reduzida de 50:0008.. 
Fiscalização e mais despezas dos 
impostos de consumo e detrans- 
porte, reduzida de 119:6008..... 
Commissão de 2 º/, aos vende- 
dores particulares de estam- 
pilhas. Diminuida de 50:0008... 
Ajudaside  CUStO is .ceryrcaro ps atsraso 
Gratificações por serviços tempo- 
rarios e extraordinarios. Redu- 
zida de: TOjO0OB.. x sewnnas eee Doceria 
Juros dos bilhetes do Thesouro 
Alterado patas. =. asbpaes asas marades 
augmentando-se roo:ooo8 ouro, 
e diminuindo-se 380:0008 papel. 
Idem dos emprestimos dos cofres 
dos OEphADS Ss. sasacerna cons iravenão 
Idem dos depositos das caixas 
Economicas e Monte de Soc- 
corro. Reduzido de 500:0008..... 
TdEMAdIVErsOS.qsErenvapessnaro dad faca 
Porcentagem pela cobrança ex- 
ecutiva das dividas da União... 
Commissões e corretagens. Di- 
minuida 20:0008 QUIO.............. 
Despezas eventuaes.............. pão 
Reposições e restituições. Re- 
duzida de so:ooo$, ouro, e 
ZO0:000D; PAPEIS mutezraso ea ias ago 
Exercicios findos. Augmentada 


esta consignação da importan-- 


cia de 5:1338, para pagamento 
a so trabalhadores que, admit- 
tidos pelas capatazias da Bahia 
em Setembro de r907, deixaram 
de receber, por falta de credito, 
as suas diarias de Janeiro e 
Fevereirodde 1908..........ccuee E 
Obras. Reduzida, na proposta de 
760:0008, e destacando-se da 
importancia votada a quantia 
de so:ooo8, para concertos e 
smelhoramentos da Alfandega 
de Aracajú e desenvolvimento 
de seus armazens, ade 30:0008, 
para reparos imprescindiveis no 
edificio da Guardamoria da Al- 
Alfandega da Bahia, e a de 
20:0008 para OS mesmos repa- 
ros no edifício desta Alfandega.. 
Creditos especiaes............ccsess E 
Serviços de Estatistica Commer- 
cial. Augmentada de 12:0008, 
para compra de mobilia, e ele- 
vada a consignação a 385:0008, 
comprehendidas neste augmen- 
to, a quantia de 3:6008 para 
gratificação a maior para os 
delegados em Santos, Minas 
Geraes, a 1:8008 cada um ; 
8408 para cobrir o excesso da 
verba motivada pela organiza- 
ção do serviço de estatística 
inter-estadoal; 4:0808 para mais 
2 serventes com a gratificação 


annual de 1:8008000............... 
SIEDSLICUICÕES: aura en nh nada Do DNA 
Inspectoria de Seguros. Augmen- 

tada pata. cas e Ce tas aa 
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a pe 
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e é 
£ E nd 
= k E 
e 
. ar 
PERES EP 159:8478260 | ci 4 
) — ee 
o" Fal De 
e E Tu 
SRTA REA E RÃ soiooo8ooo 
iz a 
E anne eos S Eae 3.000:0008000 pe 
E 150:0008000 
80:0008000 
E jo 
ETA a SER e 40:0008000 e 
í [ad 
100:0098000 100:0008000 


soiooo8o00 20:0008000 ; 
30:0008000 120:0008000 ” 
150:0008000 500;0008000 4 
; , + 
100:0008000 '1.505:1338000 k 
RR s Ra Menção 800:0008000 
25:0368180 
ur Re em es 385:0008000 q 
ar ao rapa e cre 8o: 
do pede ARE 125:6008000 


o ” 


- BOLETIM DA ALFA 


APPLICAÇÃO DA RENDA ESPECIAL 


, E pra a Ouro ” Papel 
A - 1. Fundo de resgate do papel- | ; 4 
toe au Dá En ee RREO PD ES En eraRdea 4.520:0008000 
- 2. Fundo de garantia do pa-- 
potsles ti foto à É PERRRE ARDE II.250:0008000 


3. Idem para caixa de resgate 
EaD ms “das apolices das estradas. 
BSM a" de Terro encampadas: RO 160:0008000 
; 4. Idem da amortização dos 

emprestimos internos......... 
5. Idem para as obras de me- 

“lhoramentos dos. portos...... 


3-000:0008000 
3-040:0008000 


cesar uesuneus 


7.900:0008000 *'3.000:0008000 


19.310:0008000 13.560:0008000 


Art. 38. E” o Governo autorizado : : 

A abrir no exercicio de rgro creditos supplementares, até o ma- 

ximo de 8.000:0008, ás verbas indicadas na tabella B que acompanha 

-a presenta lei. A's verbas — Soccorros Publicos e Exercicios findos 

=> poderá o Governo abrir creditos supplementares, em qualquer mez 

“do exercício, comtanto que sua totalidade computada com a dos demais 

«creditos abertos não exceda do maximo fixado, respeitada, quanto à 

“verba — Exercicios findos — a disposição da lei n. 3.230, de 3 de 

Setembro de 1884, art. rr 7 1º. No maximo fixado por este artigo não 

* Se comprehendem os creditos que possam ser abertos aos ns. 5,6, 7 

e 8 do Orçamento do Ministerio do Interior. 

é - Art. 39. Ficam approvados os creditos na somma de 679:6378370, 
EA “ouro, e 64.943:1968269, papel, constante da tabella A. 

“Art. 40. E” o Governo autorizado : . 

1º, a conceder o premio de roo8 por tonelada aos navios que forem 

, construídos na Republica e cuja arqueação seja superior a 80 tone- 

= : ladas, podendo abrir os creditos que forem necessarios até o maximo 

a -de 300:0008000 ; : 

2º, abrir os necessarios creditos para proseguir na cunhagem de 

moedas de prata destinadas à substituição das notas do Thesouro de 
“208, ro8, 58, 2$, 18 € 500 réis, apressando-se para tal fim o recolhi- 
mento das notas das tres ultimas categorias; 

a) não poderá o Governo contractar a cunhagem de prata, no ex- 
terior, emquanto não tiver sido cunhada toda à prata existente na 
“Casa da Moeda; k : « 

: 6) tendo de contractar essa cunhagem no exterior, o Governo só o 
“poderá fazer mediante concurrencia publica, com seis mezes' de editaes, 
não admittindo senão estabelecimntos offlciaes a concorrerem : 

c) caso o Governo só adquira os discos para a cunhagem da Casa 
“da Moeda ou a prata em laminas, abrirá tambem concurrencia, nos 

NA “termos da lettra 4, do n. 2. 
- 3º, a instituir e regular nas Capatazias das Alfandegas, na Casa 
da Moeda e nos demais estabelecimentos dependentes deste minis- 


ro 4 


a SE 0 q, qm; 
j . sa 


i terio, sem onus para o Thesouro Federal, caixas de pensões e empres- 
“timos para os respectivos operarios e diaristas, modeladas de accordo 
“a com as organizações dadas ás da Imprensa Nacional e do Arsenal de 


o Marinha do Rio de Janeiro. 

sá Art. 4r. Os operarios, jornaleiros, diaristas e trabalhadores de 
“todos os serviços publicos da União, que comparecerem no dia imme- 
diatamente anterior e no dia immediatamente posterior aos dimingos 
e dias feriados da Republica e áquelle dia em que o ponto fôr faculta- 
“tivo, por ordem do Governo, receberão tambem o salario desses dias. 

Art. 42. Fica revogado o art. 37 da lei n. 490, de 15 de Dezembro 
de 1897, para 0 fim de serem admittidos a contribuir para o Montepio 
dos Funccionarios Publicos todos os empregados federaes que em vir- 
“tude daquella lei, têm sido privados dessa vantagem. 

Para esse fim o Governo submetterá ao Congresso nos primeiros 
“dias da proxima sessão, um projecto de reforma daquella instituição 
precedido de circumstanciada exposição discriminando por exercicios 
e categorias de pensionistas as despezas que se fazem pela verba 5º 
“do orçamento do Ministerio da Fazenda. 

Art. 43. Continuam em vigor as disposições do art. 32 da lei 
-n. 957, de 30 de Dezembro de 1902, do art. 27 da lei n. 834, de 30 de 
Dezembro de 1901, do art. 28, da lei n. r.145, de 3r de Dezembro de 
1903, art. 37 da lei n. 1.841, de 3x de Dezembro de r907, dos arts. 16, 
“n. XIV, 23,33; ns. 19, 34,35 € 38 da lei n.2.050, de 31 de De- 
f: ; -zembro de 1906 e do art. 3º n. VIII da lei n. 1.6r6, de 30 de Dezembro 
| 


e 


per peé rig 
' 


“de 1908, devendo o Governo submetter á approvação do Congresso 
Nacional o regulamento assim expedido, na parte em que houver in- 
troduzido modificação na legislação em vigor. 

Art. 44. Fica relevada a prescripção em que tiver incorrido o di- 
| reito dos desembargadores, juizes do extincto Tribunal Civil e Cri- 
| 5 minal e juizes de direito da justiça local do Districto Federal, á resti- 
f 


dE “tuição do imposto sobre os seus vencimentos, declarado inconstitu- 


E im “cional pelo Supremo Tribunal Federal, e autorizado o Presidente da 
> ES Republica a abrir o necessario credito para pagamento dos mesmos 
a “magistrados. 
EE» Art. 45. Nas restituições, que o Governo é autorizado por esta 
Vas lei a fazer, de impostos alfandegarios, pagos, de material importado 
O ee pelos Estados e municipalidades, fica entendido que o Presidente da 
TR “Republica, segundo as condições do Thesouro Nacional, poderá fra- 
MR ccionar a importancia das mesmas restituições, para distribuir por 
“ Eno deios o pagamento successivo das parcellas de cada uma dessas 
| pe ividas. 
| EA Paragrapho unico. Na proxima sessão, deverá o Governo informar 
tr: E " -ao Congresso Nacional sobre o total das sommas, que nos ultimos 
RE — Jo annos tem sido mandadas restituir por deliberação legislativa, pro- 
IR ri -venientes de impostos pagos ás Alfandegas pelos Estados e municipios. 
pa ER 


NDEGA DO RIO DE JANEIRO 
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Amt 46. Os commandantes, sargentos, guardas, patrões, machi- 
nistas, foguistas, remadores das Alfandegas da Republica terão, cal- 
culada sobre os actuaes vencimentos e sem prejuizo delles, a seguinte 
gratificação annual: 40 9/, nas Alfandegas de Manãos e Pará (extra- 
ordinaria), 35 “/o nas demais Alfandegas (idem); ficando o Governo 
autorizado a abrir os necessarios creditos. : À 

E Art. 47. Arrendado o porto, o Governo não dispensará o pessoal 
existente nas Capatazias da Alfandega do Rio de Janeiro, bem como 
emquanto bem servirem os administradores e sub-administradores é 
demais pessoal que na 3º divisão das obras do porto tem a seu cargo 
serviço analogo ao de Capatazias nos trapiches e armazens de que 
trata o 4 1º do art. 2r do regulamento n. 5.031, de ro de Novembro de 
1903, Subsistindo tambem os direitos e vantagens que o decreto em 
vigor, n. 6.209, de 6 de Novembro de 1906, assegura aos empregados 
nos serviços a cargo da Commissão Fiscal e Administrativa das Obras 
do Porto do Rio de Janeiro. 

Art. 48. Nos casos de enfermidade comprovada com attestado 
medico serão abonados até tres mezes, dous terços, e nos tres me- 
zes subsequentes metade da diaria dos operarios, trabalhadores e 
diaristas da União. Quando se verificar qualquer accidente em serviço 
o abono será integral, pelo prazo de um anno ; findo este periodo, si 
o diarista estiver inutilizado para o serviço, será aposentado com 
dous terços do respectivo salario, si não tiver sido até então creada a 
Caixa de Seguros contra accidentes no trabalho. : 

Art. 49. Fica extensivo aos agentes fiscaes dos impostos de con- 
sumo o disposto no art. 24 da lei n. 2.083, de 30 de Julho de 1909. 

Art. so. Ficam mantidas as verbas para pagamento dos funccio- 
narios a que se refere a lei em vigor n. 44 B, de 2 de Junho de 1892 € 
dos comprehendidos na lei tambem em vigor n. 1.473, de 9 de Janeiro 
de 1906. 

- Art. sr. À cada um dos guardas das mesas alfandegadas da Re- 
publica será paga a importancia de 2008 para fardamento : podendo o 
Governo para esse fim abrir o necessario credito. 

Art. 52. Para o pagamento das quotas nas Alfandegas converter- 
se-ha em papel, ao cambio do dia, a importancia arrecadada em ouro. 

Art. 53. O Governo, na proxima sessão, submetterá ao conheci- 
mento do Congresso Nacional as reclamações dos Estados, que se 
julgam credores da União, para o fim de ser concedido o necessario 
credito para seu pagamento. sor 

Art. 54. Sempre que o Governo tiver de abrir qualquer concurren- 
cia, ou para fornecimentos, ou para serviços publicos, observará as 
seguintes regras : i 

a) a questão de idoneidade dos proponentes será examinada e 
julgada préviamente, antes de abertas as propostas. As propostas 
cujos autores não tiverem sido considerados idoneos, não serão abertas; 

6) si o Governo quizer reservar para si o direito de annullar qual- 
quer concurrencia, caso os preços pedidos sejam muito altos, deve 
tambem, antes de abertas as propostas, declarar quaes os preços 
maximos, acima dos quaes não acceita nenhuma; 

c) as propostas devem ser abertas e lidas deante de todos os 
concurrentes que se apresentarem para assistir a essa formalidade. 
Cada um rubricará as de todos os outros. Antes de qualquer decisão, 
serão publicadas na integra ; : 

d) o edital de concurrencia indicará com a mais extrema minucia 
todas as condições technicas e administrativas (plantas, desenhos, 
natureza da construcção e do material a empregar, prazo maximo do 
início e da terminação das obras, etc.) Nos casos de fornecimentos, 
quando o respectivo objecto não possa ser designado de modo incon- 
fundivel, depositar-se-hão nas repartições apropriadas apropriadas 
amostras do que se deseja. A concurrencia versará apenas sobre o 
preço ou da unidade, ou da totalidade da obra, do arrendamento, ou 
do fornecimento, conforme o que tiver sido posto em licitação ; . 

e) as propostas não poderão conter senão uma fórmula de com- 
pleta submissão de todas as clausulas do edital e o. preço que o pro- 
ponente offerece. Não se tomarão em consideração quaesquer offertas 
de vantagens não previstas no edital de concurrência, nem as pro- 
postas que contiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobre 

a proposta mais barata ; 

J) a concurrencia cabe de direito ao autor da proposta mais ba- 
rata, por minima que seja a differença entre ella e qualquer outra * 

£) é lícito ao Governo estipular uma segunda condição que, no 
caso de absoluta igualdade entre duas propostas com o direito á me- 
lhor classificação, sirva para decidir a quem cabe a preferencia. 

Ar. 55. Os vencimentos dos empregados de repartições e logares 
extinctos serão, para os effeitos de licenças, faltas e aposentadorias, 
considerados dous terços de ordenado e um terço de gratificação. 

Art. 56. Os armadores estrangeiros que fizerem o serviço de na- 


vegação entre portos do Brazil e do exterior tambem servidos por - 


linhas nacionaes que adoptarem regimens, combinações de rebate de 
fretes com condição de embarques exclusivos em seus vapores e que 
não exceptuarem os vapores emserviço das emprezas nacionaes, ficam 
sujeitos ao pagamento em dobro nos portos da Republica de todas as 
taxas e impostos a que forem obrigados e cassadas as regalias de 
paquetes ou de quaesquer outros favores concedidos pelo Governo 
* Federal. ; 

Art. 57. SÓ terão direito ás quotas da arrecadação produzida em 
cada Alfandega ou Mesa de Rendas os respectivos empregados, 
quando, em effectivo exercicio, concorrerem para essa arrecadação, 
occupando o seu posto na Alfandega ou Mesa de Rendas cujo quadro 
fazem parte. 

Art. 58. E” o Governo autorizado : : 3 

1º) a restituir ao Estado de Santa Catharina a quantia de 
38:6158350, de direitos aduaneiros pagos á Alfandega de Florianopolis 
do material importado pelo mesmo Estado para canalização e suppri- 
mento de agua potavel á capital; 


VE TEA 


2") a entregar ao Club Militar a quantia de 300:0008 para termi- 
nação de seu edifício na Avenida Central, devendo para isso “abrir O 
necessario credito, com a condição, porém, de ficar o dito edifício per- 
tencendo ao patrimonio nacional, e ao Club Militar o pleno uso e goso 
Perpetão ão mesmo edifício; ? is g 

3º) a mandar pagar ao Estado do Espirito Santo a importancia 


das obras é despezas feitas no nucléo Affonso Penna entre a época da . 


avaliação e a da realização da transferencia do mesmo nucleo à União 
abrindo o necessario credito até o maximo de 47:9118000; 

4º) a despender até 30:0008 para compra de uma lancha a vapor 
para a Alfandega de Corumbá, julgada necessaria á fiscalização e re- 
pressão do contrabando da fronteira; 

5º) abrir os necessarios creditos para pagar às sentenças da Jus- 
tiça Federal, passadas em julgado e que condemnem à Fazenda Na- 
cional a pagar em moeda nacional, quantia liquida ou determinada na 
execução; É E - ; l 

6º) a incorporar ao dominio da União, como proprio nacional, o 
edificio da Associação Commercial, de accôrdo com as clausulas da 
escriptura de 30 de Junho de 1905, continuando a fazer o serviço de 
juros e amortização do emprestimo contrahido por aquella associação, 
em virtude da lei n. 3.396, de 24 de Novembro de 1888, e a arrendar 
tom as precisas garantias o mesmo edifício a essa associação, reser- 
vando as salas necessarias para a Junta Commercial, Camara Syn- 
dical, Bolsa, Inspectoria de Seguros e Estatistica Commercial; 


7º) a restituir á Camara Municipal de Pitanguy, em Minas Geraes 


a importancia dos impostos e direitos aduaneiros pagos pelo importa- 
ção do material para o serviço de abastecimento de agua, dispensadas 
as formalidades exigidas nos arts. 2º e 9º do decreto n. 947 A, de 4 
de Novembro de r890, abrindo para isso os necessarios creditos; 


8º) a antecipar as amortizações da divida externa e da divida in-. 


terna suspensas em virtude do contracto de «15 de Julho de 1898 e a 
reduzir a taxa de juros dessas dividas, usando para tal fim dos recur- 
sos disponiveis no Thesouro Federal ou dos que próvierem da liqui- 
dação da divida activa; as 

9º) a transferir ao Estado de Minas Geraes a administração do 
Jardim Botanico de Ouro Preto; j 
“ ro) a pêrmittir que o conselho fiscal da Caixa Economica da Ca- 
pital Federal dispenda, por conta dos recursos proprios da mesma 
caixa, até a quantia de 120:0008, para montagem de uma casa forte 
“em seu edificio; 

11) a restituir á Camara Municipal da Capital do Estado de São 
Paulo a importancia dos impostos e direitos aduaneiros pagos nos 
annos de 1904 à 1909; inclusive, pela importação de materiaes desti- 
nados às obras de installação do Theatro Municipal, que está sendo 
construido á custa da mesma municipalidade, abrindo para isso os ne- 
“cessarios creditos; É au 
, 12) a mandar imprimir gratuitamente, na Imprensa Nacional, as 
“actas e trabalhos do IV Congresso Medico Latino-Americano, reunido 
no Rio de Janeiro no anno de 1909, comtanto que não exceda de 
23:0008 a despeza com a impressão desses trabalhos ; - 

13) a organizar o Codigo da Legislação Aduaneira, harmonizando 
as suas diversas disposições, sujeitando-o em seguida à approvação 
do Congresso ; Ra qa É 

14) a despender no proximo exercicio até a importancia de 
100:0008 na construcção do edificio para a Alfandega de Porto Alegre; 

15) a transferir para o Estado do Rio Grande do Sul, sem indemni- 
zação, o terreno outr'ora occupado com o antigo quartel de Guaranys, 
bos qua de Porto Alegre, para 0 fim de ahi ser construida uma Escola 
Publica; ; 

16) a dispender na proximo exercicio até 100:0008 para a ligação, 

por linhas telephonicas, dos postos fiscaes nas fronteiras do Estado 
do Rio Grande do Sul, afim de tornar mais efficaz a acção repressiva 
“do contrabando ; 
á 17) a restituir á Camara Municipal e Empreza Electrica de Soro- 
“caba, no Estado de S. Paulo, a quantia de 20:1288, importancia dos 
impostos que pagaram à Alfandega de Santos, pelo material destinado 
à iluminação daquella cidade; 


18) a dispender no exercicio de r9ro a quantia que julgar neces= 


saria, até 0 limite de 100:0008, para adquirir'duas lanchas de pequenas 
dimensões e marcha silenciosa e uma barca de vigia destinadas á Al- 
fandega-de Pernambuco; 

19) a, regulamentar o processo de arrecadação do sello de benefi- 
cencia creado pelo art. 28 do Orçamento da Receita para o exercicio de 
«1910, submettendo, porém, o respectivo regulamento á prévia appro- 
vação do Congresso Nacional na sua proxima reunião, acompanhado 
de'uma tabella explicativa da receita provavel do mesmo sello por 
Estados e pelo Districto Federal, 

A arrecadação do sello de beneficencia sómente se fará depois do 


“pronunciamento do Congresso Nacional sobre o regulamento que lhe 


fór apresentado pelo Governo nos termos desta autorização ; 

20) a abrir desde já o necessario credito para pagamento das des- 
pezas feitas com a introducção de animaes reproductores, e apuradas 
no Ministerio da Agricultura, de accordo com o art. 2º do regulamento 
que, baixou com o decreto n. 6.454, de 18 de Abril de 1907 ; 


“21) a considerar como legalmente realizado o pagamento das con- 


tribuições para o montepio, feito por Augustó Cesar de Medeiros, “e 
que foi effectuado fóra do prazo, afim de ser dada a pensão á sua fa- 
milia (art: 20 do decreto n. 942 A, de 1890). 

Art. sg. Revogam-se as disposições em contrario. 


Rio de Janeiro, 29 de Dezembro de 1909, 88º da Independencia e 
21º da Republica, 


NILO PEÇANHA. 
Leopoldo de Bulhões, 


ACTOS DO PODER EXECUTIVO 


- - A 


DECRETO N. 7.782 — DE 3 DE DEZEMBRO DE 1909 


Providencia para que a amortização de 'emprestimos externos sus- 
pensos em virtude de accordo do Funding Loan) seja restabele-: 
cida dentro do exercicio de 1910 pts 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil: aa À sa = 

Considerando que as circumstancias excepcionaes da 
vida economica e financeira do paiz em 1898 determi- 
naram o accordo do Funding Loan em virtude do qual. 
ficou suspenso o serviço de amortização da nossa divida 
externa por 13 annos a findarem em Junho de T91T; 

Considerando que esse accordo, garantindo-nos a pos- 
sibilidade de reconstrucção das finanças nacionaes, pela 
valorização crescente do meio circulante e pelo desenvol- 
vimento progressivo das rendas, permittiu á administração 
publica realizar obras de melhoramentos de portos e de 
ampliação das redes ferro-viarias existentes, além da con- 
strucção de novas, e bem assim permittiu a reconstituição 
necessaria do nosso apparelho militar ; 

Considerando que si os sacrifícios impostos à nação- 
pela imperiosa necessidade de consolidar seu credito foram 
largamente compensadas por taes melhoramentos, só pos- 
siveis, entretanto, com o recurso a emprestimos, que 
augmentaram a divida externa e interna, indispensavel 
se torna cuidar-se, logo que seja opportuno, de reduzir os- 
seus encargos; 

Constderando que as condições presentes das finanças. 
publicas asseguram ao Governo os fundos precisos para | 
a entecipação do pagamento da amortização da divida 
externa, de que resultará certamenté a vigorização do 
nosso credito. : 

Resolve, usando da autorização que lhe confere o 
art. 58, n. 8, da lei n. 2,221, de 30 do corrente, que o 
Ministro da Fazenda providencie para que as amorti-- 
zações dos emprestimos a que se refere o citado accordo 
sejam restabelecidas dentro do exercicio de I910; revo- 
gadas as disposições em contrario. 


Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1909, 88º da 
Independencia e 21º da Republica. 


NILO PEÇANHA. 
Leopoldo de Bulhões. 


DECRETO N. 7.810-DE 12 DE JANEIRO de 1910 


Estabelece a taxa de 2º/,, ouro, sobre o-valor da importação realizada 
pela Alfandega de Maceió, Estado de Alagõas 


-O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, usando da autorização contida no art. 2º, IV, 1º da 
Lei n. 2.210, de 28 do corrente mez, decreta: 

Art, 1º Fica estabelecida a taxa de 2º/,, ouro, sobre o 
valor da importação realizada pela Alfandega de Maceió, 
Estado de Alagõas, exceptuadas as mercadorias de que 
trata o n. 2, do art. 1º, da citada Lei. 

Art. 2º A cobrança da mencionada taxa se tornará 
effectiva a partir do dia 1 de Janeiro de IgIo. 

Art. 3º Revogam-se as disposições em contrario. » 

Rio de Janeiro, 12 de Janeiro de-1910, 89º da Índe- 
pendencia e 22º da Republica. : 


NILO PEÇANHA. 
Leopoldo de Bulhões. 
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BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO II 


MINISTERIO DA PES ZENDA: 
Circulares, Ofícios, etc. 


“Circular n. 1— Ministerio da Fazenda, — Rio de Ja- 
neiro 7 de Janeiro de 1910. 
Na conformidade da resolução deste Ministerio sobre 
o requerimento de D. Francisca Leopoldina Caldeira de 
Menezes, declaro aos Srs. Collectores das Rendas Fe- 
deraes, no Estado do Rio de Janeiro, para os devidos fins, 
que lhes é vedado arrecadarem o imposto de transmissão 
de propriedade, cujo pagamento nos contracto e actos tran- 
slativos de bens situados no Districto Federal deve ser 
realizado na Recebedoria, em vista do art. 55 do regula- 
mento expedido com o decreto n. 2.800, de 19 de Janeiro 
de 1898.— Leopoldo de Bulhões. 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 31 de Dezembro ultimo foram no- 
meados : 

O 3º Escripturario do Thesouro Nacional Jeronymo 
Medeiros da Rocha para o logar de Inspector, em com- 
missão, da Alfandega de S. Francisco, Estado de Santa 
“Catharina ; 

Demosthenes Segui, para o logar de 2º Escriptu- 
rario da Alfandega de S. Francisco, Estado de Santa Ca- 
“tharina. 

- — Poroutro da mesma data foi exonerado, a seu pedido, 
o Conferente da Alfandega do Rio Grande do Sul, Delphino 
Freire de Rezende, do logar de Inspector, em commissão, 


da Alfandega S. Francisco, Estado de Santa Catharina. 


Por decretos de 13 de Janeiro, foram nomeados para 
-o Thesouro Federal: 


O Conferente da Alfandega do Rio de Janeiro, Luiz 
Valle de Almeida, para o logar em commissão, de Di- 
rector Geral Chefe do Gabinete; 

O Director do Thesouro Federal, Alfredo Regulo Val- 
-detaro, para o logar de Director da Despeza ; 

O Director do Thesouro Federal, Abdenago Alves, 
para o logar de Director da Receita; 

O Director do Thesouro Federal, Francisco Ferreira 
da Costa Junior, para o logar de Director Geral da Con- 
abilidade; 

O Director do Contencioso do Thesouro Federal, 
Pedro Teixeira Soares, para o logar de Procurador Geral 
-da Fazenda Publica; 

O Director Geral da Imprensa Nacional, Bacharel 
Alfredo Augusto da Rocha, para o logar, em commissão, 
«de Director do Patrimonio; | 

O Sub-director do Contencioso do Thesouro Federal, 
Bacharel Didimo Agapito Fernandes da Veiga, para o 
Jogar de Ajudante do Procurador Geral da Fazenda Pu- 
“blica ; 

O Zelador dos Proprios Nacionaes, engenheiro Chris- 
tino do Valle, para o logar de Sub-director technico da 
Directoria do Patrimonio; 

O Sub-director da Recebedoria do Rio de Janeiro, 
Jovita Eloy, para identico logar no mesmo Thesouro; 

O Official do Contencioso do Thesouro Federal, Ba- 
-Charel João Marciano de Oliveira da Silva, para o logar 
-de Sub-director ; 

O Official da Directoria do Contencioso, Bacharel 
Antonio de Sá, para o logar de Official da Procuradoria 
“Geral da Fazenda Publica; 


O Bacharel Raul Bonjean, para o logar de Official da 
Procuradoria Geral da Fazenda Publica. 


— Por outros da mesma data, foram nomeados os In- 
spectores de Fazenda, Turibio Guerra e Bacharel Luiz 
Vossio Brigido, para. os logares de Sub-director da Recebe- 
doria do Rio de Janeiro. 

— Por outro de igual data, foi noméado o Bacharel 
Manoel Themistocles de Almeida, para o logar de Di- 
rector Geral da Imprensa Nacional, sendo exonerado desse 
cargo, por decreto da mesma data, o Bacharel Alfredo Au- 
gusto da Rocha, 

Por decretos da mesma data foram nomeados : 

- O 2º Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro 
Federal no Amazonas, João Leite Ribeiro para o logar de 
1º da mesma Repartição e o 4º da do Maranhão, Manoel 
Madruga, para o logar de 2º Escripturario daquella Dele- 
gacia Fiscal. 

Antonio Fernando de Vasconcellos para o logar de 
2º Escripturario da Alfandega da Parnahyba, Estado do 
Piauhy. 

— Por outro da mesma data foi exonerado, a bem do 
serviço publico, Norberto de Castro e Silva Netto do logar 
de 2º Escripturario da Alfandega da Parnahyba, Estado 
do Piauhy. 


Por titulo de 4 de Janeiro, foi exonerado, a seu pedido, 
Raul Delgado da Motta, do logar de 4º Escripturario da Es- 
tatistica Commercial. 


Licenças 


Obtiveram licenças com vencimentos, na forma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 

— Em 22 de Dezembro de 1909: 

Sessenta dias, o Procurador Fiscal do Thesouro Fe- 
deral na Delegacia do Amazonas, Bacharel Antonio Luiz 
Drummond; 

Sessenta dias, o Continuo da Alfandega de Sant'Anna 
do Livramento, Estado do Rio Grande do Sul, Alcides 
Paes Brizolla; Í 

Sessenta dias, o 4º Escripturario da Alfandega da 
Bahia, Eduardo Alves Ribeiro ; 


— Em 24: 

Noventa dias, o Guarda da Alfandega de Paranaguá, 
Estado do Paraná, Martinho Pereira Carneiro Bastos. 

— Em 27: 

Sessenta dias o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal 
do Thesouro Federal no Rio Grande do Sul, José Alcides 
Bonenti; 

Sessenta dias, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal 
do Thesouro Federal no Paraná, Vicente Pereira Rios; 

Noventa dias, o Fiel de Armazem da Alfandega do 
Rio Grande do Sul, Joaquim de Araujo Pereira; 

Noventa dias, o Guarda da Alfandega da Victoria, Es- 
tado do Espirito Santo, João Nunes de Aguiar; 

Dous mezes, em prorogação, o Guarda da Alfandega 
do Rio de Janeiro, Laudelino de Loureiro Tavares, para 
concluir as provas do concurso de 1º enfrancia a que está 
se submettendo na Delegacia Fiscal no Estado de Sergipe; 

Sessenta dias, em prorogação, o 1º Escripturario da Al- 
fandega de Manáos, Olympio da Fonseca e Silva; 

Dous mezes, em prorogação, o Porteiro da Delega- 
cia Fiscal no Paraná, José Manoel Marques da Silva; 


E O w Mas 
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“Sessenta dias, o 2º Escripturario da Alfandega 


€ 


Aracajú, Estado de Sergipe, João Rodrigues da Costa 
Doria, igual tempo, o Cartorario da Delegacia Fiscal no 
Paraná, Eurico da Silva Faro; | E AIM 

" Dous mezes, o 2º Escripturario da Delegacia Fiscal 
no Maranhão, Raymundo Nonato de “Sá Caldas; 


3 Sessenta dias, o 4º Escripturario da Alfandega do 

ú Pará, Joaquim Telles de Almeida, igual tempo, o 4º Es- 

- cripturario da Delegacia Fiscal no Pará, Hugo Ribeiro 

: Carneiro. v* “> k Ô am sigo q 
; a — Em 28: k ci 

Noventa dias, o Conferente da Alfandega de Porto 

Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, Avelino Salustiano 
“dos Reis. di 

= — — Em 31: NS 7 

Tres mezes, o Ajudante da officina de xylographia 
am “da Casa da Moeda, Francisco Ferreira Pinheiro. | 
= — Em 5 de Janeiro de I91to: ads 

— Tres “mezes, O Carimbador da Caixa da Amortização 
Waldemar de Andrade. 
— “Em 6: 

a Tres mezes, 0 4º Escripturario da Alfandega de Ma- 
e: " nãos, Estado do Amazonas, Francisco Rolemberg Netto. 
= Ee Eos 

Tres mezes, o Chefe de Secção da Alfandega do 
k Maranhão, José Mauricio da Silva; 
> Trinta dias, o 1º Escripturario do Thesouro Federal, 
pot em exercicio do cargo de Delegado Fiscal na Bahia, 

e = Antonio de Padua Mamede. 

q — Em 11: 

) Tres mezes, o 3º Escripturario da Alfandega do Rio 
E. Grande Luiz Gabriel Coelho Machado. 

E Emos: E 
e Quatro mezes, o 3º Escripturario da Alfandega do Pará 
M Antonio de Castro Valente Lobo; 

+ Tres mezes, o 2º Escripturario do Tribunal de Contas 


Miguel Archaujo Galvão Sobrinho e o Escrevente da In- 
spectoria de Seguros Leopoldo Coelho de Gouvêa; 

Dous mezes, 0 4º Escripturario do Serviço de Estatis- 
tica Commercial Mario Pimentel Brandão; 

Sessenta dias, o 2º Escripturario da Delegacia Fiscal 
em Sergipe Zacharias Corrêa Paes e o Operario da Im- 
prensa Nacional José de Abreu, com a metade da diaria; 

Trinta dias, o 3º Escripturario da Delegacia Fiscal 
Pernambuco Bathuel Eugenio Peixoto; 

Sessenta dias, em prorogação, o 1º Escripturario da 
Alfandega da Bahia Leocadio José Osorio e o Guarda da 
Alfandega de Manãos, no Estado do Amazonas, Moyêss 
Carneiro Paixão. 
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Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria de Expediente do Thesouro Federal 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes offícios: 

N. 2182 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 2.621.745 kilos de carvão de pedra, conforme soli- 
citou a Estrada de Ferro Central do Brazil. 

N. 2.183 — ldem idem, livre de direitos, de tres 
volumes, contendo sellos do Correio, conforme solicitou 
a-Directoria Geral dos Correios, 
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N. 2.184 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o despa- 
cho, livre de direitos, de um automovel «double-phae- 
ton», de 30 HP, typo de 1909, destinado áquelle Mi- 
nisterio e consignado av representante dos automoveis 


4 «Fiat» nesta Cidade, Alfredo Eliziario da Silva. 


N. 2.185 — Communica, de accordo com o despa- 
cho do Sr. Ministro, de 30 do corrente, proferido sobre 
o Aviso do Ministerio da Marinha, n. 5.376, de 24 
deste mez, que, segundo se acha no mesmo Aviso de- 
clarado, uma das -quatro caixas vindas da Europa no 
vapor Amazon, com a marca MM — Rio, consignadas 
áquelle Ministerio e para as quaes foi autorizado despa- 
cho livre de direitos pela ordem n. 1.669, de 3 de No- 
vembro proximo findo, contem colia não especificada e 
não apparelho para mergulhador, como consta do aviso 
do referido Ministerio, n. 4.485, de 20 de Outubro 
ultimo. é 

N. 2.186 — Attende ao que solicitou o Ministerio 
da Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
duas caixas, contendo bayonetas destinadas áquelle Mi- 
nisterio. 

N. 2.187 — Communica, de accordo com o despa- 
cho do Sr. Ministro, de 23 do corrente, proferido sobre 
o officio da Directoria Geral da Imprensa. Nacional, 
n. 2.455, do dia anterior, que, conforme se acha no 
mesmo officio declarado, a isenção de direitos autorizada 
pela ordem n. 1.748, de 12 de Novembro ultimo, se 
refere a material, vindo pelo vapor Magellan, e não 
pelo vapor Sinai, conforme constou do officio daquella 
Repartição n. 2.103, de 8 do corrente, solicitando a 
isenção de direitos de que se trata. 

N. 2.188 — Attende ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de um volume, contendo instrumentos 
scientificos, destinados ao laboratorio photometrico da 
Inspectoria Geral de Iluminação. 


N. 2.189 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa, contendo apparelhos de installação ele- 
ctrica, conforme solicitou o Departamento da Guerra. - 

N. 2.190 — Idem idem, livre de direitos, de quatro 
atados, contendo barras de aço, conforme: solicitou a 
Estrada de Ferro Central do Brazil. 


net 
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N. 1 — Communica, para os fins convenientes, que | 
o Sr. Ministro, tendo presente o recurso, encaminhado 
com o ofício n. 1.617, de 14 de Setembro ultimo, in- 
terposto por The Gourock Export Company, limited, da 
decisão desta Inspectoria, que mandou, de accordo com 
o parecer da Commissão da -Tarifa, classificar como — 
tecido de linho não especificado — a mercadoria que o 
recorrente recebeu de Liverpool, contida em quatro far- 
dos marca GRC, ns. o/12, vindos no vapor inglez 
Oriana, e para o qual pediu classificação prévia, re- 
solveu, por despacho de 18 do corrente mez, proferido. 
em sessão do Conselho de Fazenda, de conformidade 
com o parecer deste, tomar conhecimento do alludido 
recurso para mandar classificar a mercadoria em questão - 
como — lona — do art. 553, da Tarifa, para paga- 
mento da taxa de 1200 por kilo. pa: 

N. 2 — Communica, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, por despacho de 20 de Novembro ul- 
timo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accordo com o parecer do mesmo Conselho, resolveu 


“tomar conhecimento do recurso da Companhia Manu- 
factora Progresso, para o fim de mandar classificar como 
— carteiras não especificadas — do art. 1.038 da Ta- 
rifa, para pagamento de direitos ad valorem, a mercado- 
ria sujeita por esta Alfandega á taxa de 10$ por Kilo- 
gramma, da ultima parte daquelle artigo e para a qual 
a recorrente pedira classificação prévia. 

- N. 3 — Attende a solicitação do Ministerio da Ma- 
rinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 1.258 
volumes contendo material de ferro para Fnnsineção; 
consignados áquelle Ministerio. 


N. 4 — Communica que o Sr. Ministro, por des- 
pacho de 11 de Dezembro proximo findo, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda, de accordo com o pa- 
recer deste, resolveu negar provimento ao recurso inter- 
- posto por Antunes dos “Santos & C., da decisão pela 
qual foi arbitrado em 8% por kilo o valor da mercado- 
“Tia que os recorrentes submetteram a despacho como 
“obras não classificadas de borracha e á qual deram o 


je eo de 7568000. 


| 


dies 


24 lidades legaes, de diversos materiaes, 


N.5 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
barricas de cimento e 46 caixas contendo dobra- 


as iças, conforme poi requisitado pelo Departamento da 


Guerra. Certo 


Nes" go mena idem, livre de direitos, ide 715 volu- 
“mes, contendo. ferro e aço, consignados ao Ministerio da 
“ Guerra e destinados á Commissão Constructora da Villa 
Militar conforme foi solicitado pelo Departamento da 
Guernta.o E 

N. 6 — Attende a solicitação do Ministerio da Ma- 
rinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 14.120 
litros de petroleo, 10.720 ditos de kerosene e 43.400 
“kilos de carbureto de calcio, material esse destinado ao 
supprimento dos pharóes, postes e boias illuminativas 


RE no corrente anno. 


N. 7 — Attende a solicitação do Ministerio da Agri- 
“cultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, 
livre “de direitos, de tres caixas, contendo apparelhos 

cos, importadas pela Directoria de Meteorologia 
re; Astronomia. 


N. 8 Defere 0 requerimento da Societé Anonyme 
“du Gaz de “Rio de Janeiro e auutoriza o despacho, livre 
“de direitos, mediante termo de responsabilidade com o 
- prazo de 60 dias, para preenchimento das formalidades 


és “Tegaes, do material importado pela requerente com des- 


tino aos seus serviços. . E 


o Nf g — Attende. a “solicitação do Ministerio da Jus- 
Eca e “Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 
“de direitos, de 14 caixas contendo productos chimicos, 
“destinados. ao Instituto Oswaldo Cruz, devendo encar- 
“regar-se do despacho o despachante Antonio Francisco 
“Souza Silva Braga. 


N. o Attende a solicitação da Prefeitura do 
e Federal e autoriza o despacho, livre de direitos 
“do material importado pela The Rio de Janeiro Tram- 
way Light and Power e destinado aos serviços de 
unificação e electrificação de suas linhas de carris. 


N. 11 — Defere o requerimento da The Leopol- 
dina Railway Company limited e autoriza O “despacho, 
livre de direitos, mediante termo de responsabilidade, 
“com o prazo de 60 dias para preenchimento das forma- 
destinados ás fa- 
-zendas-modelo mantidas pela requerente. 
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N. 12 — Attende a solicitação do Ministerio da Ma- 
rinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de oito 
ancoras, consignadas áquelle Ministerio. 


N. 13 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
512 caixas de ladrilhos ceramicos, conforme foi solicitado 
pelo Departamento da Guerra. 


N. 14 — Transmitte o requerimento, em que Esdras 
de Vasconcellos pede o abono da gratificação de so *% 
sobre os seus vencimentos de 4º Escripturario desta Al- 
fandega, durante o tempo em que serviu, em commissão, 
na Alfandega de Corumbá, Estado de Matto Grosso e 
pede de accordo com o despacho do Sr. Ministro, de 28 
do corrente, sejam prestadas as informações a que se 
refere o parecer da Directoria de Contabilidade con- 
stante do respectivo processo, que opportunamente de- 
verá ser devolvido. 

N. 15 — Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos 
de. tres caixas, contendo tubos de borracha para irriga- 
ção, destinados áquella Prefeitura. 

N. 16 — Autoriza o despacho, livre de direitos, dos 
materiaes importados pela Estrada de Ferro Central do 
Brazil. 

N. 17 — Idem idem, livre de direitos, de 3.000 
barricas de cimento, conforme foi solicitado pelo Depar- 
tamento da Guerra. 


N. 21 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de duas 
caixas contendo material telegraphico, conforme foi solicitado 
pela Repartição Geral dos Telegraphos. 

N. 22— Idem idem, livre de direitos, de 298 volumes, 
conforme solicitou o Departamento da Guerra. 

-  N.23— Idem idem, livre de direitos, de duas caixas con- 
tendo obras de vidro, conforme foi solicitado pela Estrada 
de Ferro Central do Brazil. 

N. 24 Attende a solicitação da Bibliotheca Nacional e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de duas caixas con- 
tendo livros destinados ao serviço de permutações interna- 
cionaes. 

N. 25 — Attende a solicitação da Bibliotheca Nacional 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de tres caixas con- 
tendo livros destinados ao serviço de permutações in- 
ternacionaes, destinadas áquella Repartição. 

N. 27- Autoriza o Laboratorio Chimico Pharmaceu- 
tico Militar despachar, livre de direitos, uma caixa con- 
tendo uma machina a vapor com valvula e sobre- 
salentes, destinada áquelle estabelecimento. 

N. 29 Autoriza o despacho, livre de direitos, dos 
materiaes destinados ao Departamento da Administração 
da Guerra. 

N. 29 A— Autoriza o despacho, livre de direitos, dos 
materiaes importados com destino à Estrada de Ferro 
Central do Brazil. 

N. 30-—Attende a solicitação do Ministerio da Ma- 
rinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 116 
volumes e quatro caixas tudo com a marca MM, 


“contendo material de cobre, ferro e vidro para con- 


strucção da officina de armamento na ilha do Boqueirão. 
N. 31—Defere o pedido da Imprensa Nacional e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de 11 caixas con- 
tendo papel de cor para escrever, destinadas áquelle es- 
tabelecimento. 
N. 32—Defere o requerimento da Santa Casa da 
Mizericordia desta Capital e autoriza o despacho, livre 


de direitos, do material importado para o Hospital das 
Creanças que a requerente mantém. 


N. 33 — Defere o requerimento da Companhia In- | 


dustrial de Cellulose e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, do material que a requerente importou para a 
fabrica de cellulose e papel de bagaço de canna, de 
sua propriedade, 

N. 39 — Defere o requerimento do Brazilianische 
Bank fur Dentschland e autoriza o despacho, livre 
de direitos, pela: Guardamoria de diversas caixas con- 


tendo 250.000 dollars em ouro amoedado, destinados 


á Caixa de Conversão, a ia de Nova York pelo 
vapor Desterro. 

N. 40— Communica, que o Sr. Ministro, por des- 
pacho, de 6 do mez proximo findo, proferido em sessão 
do Conselho de Fazenda, de accordo com o parecer do 
mesmo Conselho, resolveu negar provimento ao recurso 


interposto por E. L. Harrison, representante da Royal 


Mail Steam Packet Company, da decisão desta Alfan- 


dega que condemnou o capitão do vapor Amazon ao pa- 
gamento dos direitos da mercadoria cuja falta foi veri-. 


ficada em um volume n. 6.032, marca J—-R—C—C, 
descarregado com indicio de violação. 
N. 41 — Communica, que o Sr. Ministro, por des- 


pacho de 13 de Dezembro findo, proferido em sessão do. 


Conselho de Fazenda, de accordo com o parecer da 
maioria deste, resolveu negar provimento ao recurso 
interposto por F. P. Passos & Filho, da decisão pela 
qual lhes foi negada restituição de direitos pagos a 
maior em uma partida de couçoeiras de pinho despa- 
chadas pelas notas de importação ns. 2.005, 3.189 e 
5.175, de Maio proximo findo, proveniente de abatimento 
de 25º), concedido por esta Inspectoria em virtude do 
laudo da Commissão de Avarias. 

N. 42 — Communica, que o Sr. Ministro, por des- 
pacho, de 11 de Outubro proximo findo, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda, de accordo com o 
parecer do mesmo Conselho, resolveu dar provimento ao 
recurso de Paulo Zsygmond, sobre classificação de cores 
de anilina, a que se refere o officio n. 1.682, de 21 de 
Setembro ultimo, manda, porém, que seja respeitado, 
nas futuras classificações, o que foi determinado na 
ordem n. 1.342, de 22 do dito mez de Setembro. 


N. 43 — Communica, que o Sr. Ministro, por des- 
pacho de 3 do corrente, proferido em sessão do Con- 
selho de Fazenda, de accordo com o parecer do mesmo 
Conselho, sobre o recurso da Zhe Rio de Janeiro 
Flour Mills & Granaries, Limited, a que se refere o 
officio n. 1.187 A, de 16 de Novembro de 1908, resolveu 
relevar a multa de direitos em dobro imposta por esta 
Alfandega em relação ás laminas de zinco despachadas 


pela nota de importação n. 8.921, de 22 de Setembro 
daquelle anno, 


N. 44 — Remette, para ser informado a respeito, 


-conforme resolveu o Sr. Ministro, por despacho de 24 


de Dezembro proximo findo, o requerimento em que a 
Nestlé & Anglo Swis Condensed Milk Company pede 
relevação das armazenagens de differentes partidas de 
farinha lactea Nestlé, parte despachada sobre-agua, parte 
abandonada. em virtude da condemnação pelo Labora- 
torio Nacional de Analyses. 

N. 45—Attende a solicitação do Ministerio de Agri- 
cultura, indust tria e (Commercio e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de uma caixa procedente de Nova 
York, contendo pda typos das illustrações do «Manual 


Pratico da Cultura do Algodão», ê sta à Imprensa 
Nacional. 

N. 46— Defere o raqrigadio de Louis Hermanny 
& C. e autoriza o despacho, livre de direitos, de quatro 
caixas com a marca LHC de ns. 1/4, contendo 200 ferros 
de engommar a alcool, vindos pelo vapor allemão Corona 
e destinados aos requerentes. 

N. 47 — Attende a solicitação do Director geral da 
Imprensa Nacional e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 153 fardos de papel assetinado para impressão e desti- 
nados áquelle estabelecimento. 

N. 48 — Autoriza o Commando do Corpo de Bom- 


-te'ros despachar, livre de direitos, uma caixa contendo 


panno impermeavel e um pacote contendo materia oe 


destinados áquelle Corpo. 


N. 49 — Declara, para os devidos fins, que a isenção 
autorizada pela ordem n. 1.484, de 8 de Outubro ultimo, 
para uma lancha motor, importada pela Rio Seamens 
Mission, comprehende todos e quaesquer direitos. 


N. 50 — Attende a solicitação do Ministerio das Ma- 
rinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de. tres 
fardos marca MM, contendo lona de algodão impermeavel, 
propria para toldos de navios, consignados áquelle sta 
terio. 


N. 51 — Communica, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, por despacho, de 8 do corrente, proferido 
sobre o officio da Secretaria Geral do Estado do Rio de 
Janeiro n. 3, de 5 tambem do corrente, resolveu que, 
tendo sido revigoradas pelo art. 2º, alinea XI, n. q da Lei 
orçamentaria vigente da receita, as disposições citadas no 
officio n. 993, de q de Agosto do anno passado, a esta 
Alfandega, concedendo isenção de direitos para os ma- 
teriaes constantes da-relação que a mesma acompanhou, . 
continúa em vigor a mesma concessão, para os materiaes 
que porventura ainda não tenham sido despachados... 


N. 52 — De accordo com o despacho do Sr. Ministro, 
de 7 do corrente, proferido sobre o aviso do Ministerio 
da Agricultura, Industria e Commercio, n. 3, de 5 deste 
mez, incluso remette copia da relação de livros e 
pranchetas que fazem parte do material cujo despacho, 
livre de direitos, fôra solicitado no aviso do mesmo Mi- 
nisterio, n. 176, de 26 de Novembro ultimo a qual deixou 
de acompanhar por só agora ter sido remettida pela Es- 
cola de Minas de Ouro Preto, despacho esse autorizado 
pela ordem n. 1.795, de 9 de Dezembro proximo findo. 

N. 53 — Attende ao que solicitou o Ministerio da Ma- 
rinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de oito - 
caixas, contendo tubos de vidro para indicador de nivel, 
consignados áquelle Ministerio. 


N. 56 — Communica, em additamento ao officio 
n. 2.135, de 23 de Dezembro proximo findo, que o ma- 
terial a que se refere o dito officio consta de 13 caixas. 
contendo seccante e uma dita contendo brochas, consi- 
gnadas ao Ministerio da Guérra e destinadas á Com- 
missão constructora da Villa Militar. 


N. 57 — Em additamento ao officio n, 2. 163, de 29 
de Dezembro proximo findo, communica, que o Sr. Mi, 
nistro, satisfazendo o que solicitou o Ministerio da Guérra,. 
resolveu que a carga e bagagem do Capitão Manoel 
Corrêa do Lago, vindas da Europa pelo vapor Asturias, 
sejam despachadas livres de todos e quaesquer direitos. 

N. 58 — Autoriza o despacho, livre de direitos, do ma- 
terial constante das requisições ns. 690 e 6911 de 29 de 
Dezembro proximo findo do Commando dó Corpo de 
Bombeiros. 


; Communica, para os fins convenientes, 
o Sr. Ministro, tendo presente o recurso interposto 
e e ompanhia Cervejaria Brahma da decisão desta 

- Alfandega que mandou, de conformidade com o parecer 
j dos peritos por parte da Fazenda na Commissão Arbi- 
“tral classificar como capsulas de alluminio para garrafas, 
“-Sujeitas a direitos ad valorem, não devendo pagar nunca 


" resolveu, por despacho de 13 do corrente mez, proferido 
-em sessão do Conselho de Fazenda, de accordo com o 


, par e 
alludido recurso, para mandar reformar a decisão recor- 
rida, no sentido de ser adoptada em todas as suas partes 
-a decisão n. 333, de 2 de Maio de 1905, que sujeita a 
mercadoria em questão a direitos ad valorem, não pa- 
“gando menos de 4% por Kilogramma, como obras não 
“classificadas de alluminio. 
— N. 63 — Devolve o processo transmittido com o 
- officio n. 1.879, de 15 de Outubro ultimo e relativo ao 
" pagamento da quantia de 17:5778620, solicitado por M. 
3. Lins e Vicente dos Santos Caneco, proveniente de 
concertos effectuados em embarcações desta Alfandega, 
“e pede de accordo com o despacho do Sr. Ministro, de 
29 do mez proximo findo, providencias no sentido de 
“serem prestadas as informações a que se refere o parecer 
- da Directoria de Contabilidade, constante do mesmo 
E RPTOCESSD: 
CN. 64 — Attende a solicitação do Ministerio da 
"Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 


— Ministerio. 

N. 65 — Communica, para os fins convenientes, 
“que o Sr. Ministro, resolveu, por despacho de 27 de De- 
zembro proximo findo, proferido em sessão do Conselho 
de Fazenda, de accordo com o parecer do mesmo Con- 
“selho, dar provimento ao recurso interposto por Carlos 
Travassos do acto pelo qual lhe foi negado despacho, 
“livre de direitos, para diversas aves e passaros que o 


“francez lalie. . 

-  N. 66 — Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso interposto 
por Brito & C. da decisão pela qual lhes foi negada 
restituição de direitos que pagararam pelos materiaes 
RR. “despachados pelas notas de importação ns. 11.268, 
E “11.270 e 11.272, de Março do anno proximo passado e 
“destinados á usina «Mineiros» de propriedade dos recor- 
rentes, resolveu, por despacho de 27 do mez proximo 
findo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
aecordo com o parecer deste dar provimento ao alludido 
recurso, por equidade. 

- N. 67 — Defere o requerimento de C. H. Walker 
'& C.e autoriza o despacho, livre de direitos, do material 
importado pelos requerentes para as obras do porto desta 
Capital, de que são contractantes. 

N. 68-— Autoriza o despacho, livre de direitos, de 12 
volumes contendo materia prima destinada ao fabrico de 
: polvora sem fumaça, conforme foi solicitado pelo Depar- 

“tamento da Administração da Guerra. 

CN. 69 — Attende a petição da Prefeitura de Bello 
Horizonte e autoriza o despacho, livre de direitos, de um 
“centro telephonico «Kellog» completo, com protectores 
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recorrente importou nos vapores inglez Magellan, e 
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“sómente destinado á tracção electrica da mesma Cidade e 
importado por intermedio de Guinle & C. 


N. 7o — Attende a solicitação do Ministerio da Jus- 
tiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de uma caixa contendo quatro relogios e per- 
tences, consignada á casa de Detenção. 

N. 71 — Em additamento ao officio de 10 do corrente, 
communica que os fardos de papel assetinado para im- 
pressão cuja isenção de direitos foi autorizada pelo officio 
n. 47, tem os ns. 4.900/5.002, 5.100/5.131 € 5.133/5.149, 
perfazendo um total de 152 e não 153, por ter deixado de 
entrat o de n. 5.132, conforme declarou a Imprensa Na- 
cional. 

N. 72— Attende a solicitação da Imprensa Nacional e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de 160 fardos con- 
tendo papel assetinado para impressão e 102 bobinas do 
mesmo papel, tudo destinado áquelle estabelecimento. 

N. 73 — Attende a solicitação do Ministerio da Jus- 
tiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de cinco caixas, contendo instrumentos destinadas 
ao gabinete de topographia da Escola Polytechnica. 

N. 74 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
112 caixas contende discos de latão em folha, conforme 
solicitou o Departamento da Administração da Guerra. 

N. 75 — Attende a solicitação do Ministerio da Ma- 
rinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 16 fardos 
de cortiça, consignados áquelle Ministerio. 

N. 76 — Defere a petição da Prefeitura de Bello Ho- 
rizonte e autoriza o despacho, livre de direitos, do material 
importado por intermedio de Guinle & €. para o serviço 
de tracção electrica daquella Cidade. 

N. 77-— ldem idem da mesma Prefeitura e autoriza o 
despacho, livre de direitos, do material importado por in- 
termedio de Guinle & C. e destinado ao serviço de 
tracção electrica daquella Cidade. 


N. 78 — Attende a solicitação da Prefeitura do Dis- 
tricto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa, contendo accessorios para compressores, desti- 
nada áquella Prefeitura. 

Ns. 79, 80, 81 e 82 — Deferem os requerimentos da 
Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro e autorizam 
o despacho, livre de direitos, mediante termo de responsa- 
bilidade, com o prazo de 60-.dias, para preenchimento das 
formalidades legaes, do material importado pela reque- 
rente, com destino aos seus serviços. 


N. 83 — Attende a solicitação da Prefeitura do Dis- 
tricto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
consumo, de 500 toneladas de asphalto e too de residuos 
de petroleo, destinados ao calçamento dos logradouros 
publicos, materiaes esses embarcados no vapor Christian 
Prince e em outros que deverão chegar brevemente. 

N. 84 — Idem idem da mesma Prefeitura 'e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de uma caixa contendo in- 
strumentos de musica para o Instituto Profissional Mas- 
culino. 

- N. 89 — Attende a solicitação do Director Geral da 
Secretaria do Ministerio das Relações Exteriores e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de quatro volumes destinados 
á Legação Argentina. . 

N. 92 — Defere o requerimento da Companhia Es- 
trada de Ferro S. Paulo Rio-Grande e autoriza o despa- 
cho, livre de direitos, dos materiaes destinados á constru- 
cção de 25 carros gondolas, para a mesma Estrada, 


N. 93 — Attende a solicitação da Prefeitura di 


cipal de S. Gonçalo 'e autoriza o despacho, livre de: di- 
“reitos, de uma ponte metallica. que a Empreza Tramway 
Rural Fluminense espera receber de Antuerpia, desti- 
nada á travessia do rio do Alcantara, no Estado do Rio 
de Janeiro. 

N. 94 — Attende a “solicitação da Prefeitura do Dis- 
“tricto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, de. 
- diversos instrumentos e apparelhos destinados ao novo 


* Posto Central de Assistencia Publica, à praça da Repu- 


blica. 

- N.95 — Defere o RR Roe da hmpaçiia Com- 
mercio e Navegação e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos; do material: destinado ao uso exclusivo de seus 
- paquetes ; sendo. que, das 50.000 toneladas de carvão 
- Cardiff, só serão despachadas 42.000 toneladas. . 

N. 97 — Attende a solicitação do Ministerio da Jus- 
-tiça e Negocios Interiores e autoriza ó despacho, livre de 
“direitos, de tres caixas contendo productos chimicos, des- 
“tinados ao Instituto Oswaldo Cruz; devendo encarregar- 
se do despacho o copie Francisco de Souza Pe- 
eira Braga. 

- N.98 — Autoriza o despacho, livre de direitos de 
oito barricas, conforme solicitou o Hospício Nacional de 
“Alienados. É E 

DE Nag Idem Es livre de direitos, de As caíbeas, 
conforme solicitou o Departamento da, Administração da 
Guerra. 

N. 100 — Idem idem, livre de. direitos, do material 
destinado ao Instituto Nacional de Surdos-Mudos. 

N. 101 — Idem idem, livre de direitos, de duas cai- 
-xas contendo esguichos com repontes e casquilhos e lan- 
“ternas de folha envernizadas e chapeadas para carros, 


conforme solicitou o Commando Geral do Corpo de Bom-: 


beiros. s a 


“ALFANDEGA DO “RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS 


N. 1—Em 3 de Janeiro de 1gio— O RREO em, 
-«commissão, determina que. tenha exercicio na 2, Secção, o 
4º Escripturario Mario foongalies: — Hormino. Rodrigues 
“de Loureiro Fraga, f 1 


N.: 2 — Em:3 de Janeiro de I9IO — O Inspector, 


“em commissão, recommenda aos Srs. Chefes de Secção, 
“Guarda-mór e Administrador das Capatazias que apre-. 
sentem até o dia 25 do correnté impreterivelmente os seus |' 


relatorios parciaes, afim de ser confeccionado o relatorio 
geral da Repartição.— Hormino pdriquer de a A 
Fraga. 


- N.3 — Em 7 de Janeiro de r9gro — O Inspector, : 
em, commissão, resolve dispensar a pedido, do logar de és- 
crivão da Mesa de Rendas de Macahé, o 4º Escripturario 
Eduardo Pedro Nazareno de Souza e designa para subs- | 
tituilo o de igual categoria Oséas de. Oliva Costa, — 
Horntino Rodrigues .de Loureiro Fraga. 


N. 4— Em 8 de. Janeiro de 1gro — O Inspector, | 


em commissão, determina que passem a servir nas con- 


Loureiro Fraga. 


Typ. da Alfandega do Rio de Janeiro 


ferencias internas o 1º Escripturario Joaquim Alves Mau- 
mity de Oliveira e no- Archivo das Amostras o 3º Escri- 


pturario Pedro Torres Leite, — Hormino “Rodrigues “de 


“Loureiro Pia vaga. ns 


N..5 — Em 8 de Janeiro de I910 ço Inspector, 


“em commissão, determina que passe a servir nas confe- 


rencias internas o 2º Escripturario Olegario Lisboa. —Hor- 


mino Fido Sc de Loureiro Esq 2,3 


re 


N. 6 — Emi 10 de Janeiro de 9IO O) asp 
em “commissão, resolve desligar os seguintes empregados. 
que se acham addidos a esta Alfandega, marcando-lhes o- 
prazo de 30 dias, para se din ás sédes de suas 


Repartições : Et ao 


Conferente da Alfandega da Bahia Manoel Bernár- 


dino de Figueiredo Portugal; 1º Escripturario da Alfan- 
“dega de Santos, José da Rocha Padilha; 1º Escripturario 


da Alfandega do Rio Grande do Sul, Silvino Elvidio Car- 
neiro da Cunha; 4º Epa pads da Alfandega de Santos, . 
Eugenio Muller Filho e o 4º Escripturario da Delegacia 
Fiscal do Thesouro Federal no Estado de E: Paulo, An- 
tonio Augusto de Souza Brito, — Hormino Relirigiço, de 


N. 7— Em 11 de Janeiro de 1910 — O Inspector, 
em commissão, determina que passem a ter exercicio na 


«1º Secção, 0.3" BeoaPRUpEO Balthazar Gonçalves de Al- 


meida e na 2º; 0 4º Escripturario Adriano Ferreira. desça 
dias Rodrigues de Loureiro Fraga. 


- Distribuição de Serviço 


“SEMANA DE 2a 8 DE: JANEIRO DE 1910 - = Distecio 
| duição interna — João Fernandes Barros. prio q 

Correio — Luiz Claúdio Victor Paulino. : 

“Bagagem — 1º e 2* classes, João Pinto Monteiro"; 
-3º classe, Rodolpho de Alencar Coimbra. 

Despachos sobre no A — Cicero arabe de Souza! E 
Almeida, -. 

Fructas e psd cri — Ma dê Freitas. erro 

Arqueação — Epiphanio oprinaa Ê Antonio Angusio 


Po 


de Almeida. 


Consumo — Antonio Maximo Leal Vallim. Ms 
Avarias — João Dias de Mello, Francisco. Paulino- 
de Mendonça e Pedro Torres Leite. 
“Xarque — José Bonifacio de Mesquita. 
* 


“SEMANA DE. 9 A 15 DE JANEIRO DE IgIO— Distri- 
buição interna — Pedro Mendes Limoeiro. 

Correio — Antonio Fernandes Veiga. 

Bagagem — 1º e 2º classes, Cicero Araripe de Souza. 

e Almeida ; 3? classe, Francisco Paulino de, Mendonça. 

Despachos sobre agua — Pedro Alveres de Andrade. 
— Fructas e frigorificos — - José) Bonifacio Pereira de 
Mesquita, - 

Arqueação — João Dias de Mello e Pedro Mariz de 
Souza Sarménto. 4 

Avarias — Dr. Jovino Barral da Eonseca, ' Fe 
Maximo Leal'Vallim-e João Fernandes Barros. 

Consumo — “Manoel Cirvello de- ERR náo 

Xargue — Manoel Lobo Botelho, ' 


no E DO Re 
UE 


É ole: im Ns E Mei dog do Rio de Janeiro 


Nica trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


mr dim amo a ao do “Boletim da Alfndoga 
FR custará 08 por anno e 908 cada collecção 
enior 


Circulares, Offícios, etc. 


A a 2 Ministerio da Fazenda — Rio de 
DD 20 dês Janeiro de Igro. 
Ko) eo acao ás Rurais ns. 42, de 28 de Se- 


: o Sao poesia e devidos effeitos, que em vista da 


A a Ee sobre o telegramma da Delegacia 
- Fiscal do mesmo Thesouro no Estado do Amazonas, de 
5 do citado mez, fica arbitrada em 20:000$, a fiança do 
aca ita Delegacia. — Leopoldo de Bulhões, 
* 


ircular n. Ê — Ministerio da Fazenda — Rio E 

| Declaro aos es Chefes das Repartições deste Minis- 
terio, para seu conhecimento e fins convenientes, que fica 
é - prorogado “até 30 de Junho do corrente anno o prazo para 

o recolhimento das moedas de cobre do antigo cunho e 
“respectivo troco pelas do novo cunho, que terminava 
: A de Dezembro proximo findo, conforme a circular 
1 “n. 26, de 14 de Setembro do anno passado. — Leopoldo 


218 4 : * 
3 sa n 4 — — tio da Fazenda — Rio de 


dé em vista o) A da analyse procedida no 
io. Nacintala na mercadoria Eno amina da 


ia a aos Sis. Ri das Alfan- 
Feio das Renan atãs arrecadadoras nos Esta- 


ria Es ser E oisstficada no art. 164, da Tarifa 
“como — perfumaria, — sujeita á taxa de 4%, 
e ao imposto de consumo. — Leopoldo 


s A Mljorfeatios REI do és nos Estados, para |' 


Ra SEGUNDA-FEIRA 3 31 DE JANEIRO DE 1910 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 20 de Janeiro, foram nomeados : 


O Director extincto da Recebedoria do Rio de Janeiro 
Benedicto Hyppolito de Oliveira, para exercer, em com» 
missão, o referido logar. 


O 3º Escripturario da Delegacia Fiscal na Bahia, Ma- | 
noel Teixeira de Oliveira, para identico logar na Alfan- 
dega, no mesmo Estado,e o 3º desta Repartição, Ro- 
mualdo Justino Netto, para identico cargo daquella 
Delegacia Fiscal. 


Luiz da Fraga Santos e José Siqueira de Santa Clara, 
para os logares de 2º Escripturario da Delegacia Fiscal 
no Espirito Santo. 

Archimedes Trajano, para o logar de Desenhista da 
Directoria do Patrimonio do Thesouro Federal. 


Por decreto da mesma data foi nomeado o 4º Escri- 
pturario da Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado da 
Bahia, Abdias Guttenberg Justiniano dos Reis, para iden- 
tico logar na Alfandega no mesmo Estado. 


Por outro de igual data foi exonerado, a seu pedido, 
Pedro Ludgero de Moura do logar de 4º Escripturario da 
Alfandega da Bahia. 


Por decreto de 27 de Janeiro foi nomeado Cantaliício 
de Araujo Roslindo para o logar de Thesoureiro da Dele- 
gacia Fiscal do Thesouro em Santa Catharina, tendo 
sido declarado sem effeito o decreto de 19 de Novembro 
de 1908, pelo qual foi nomeado Joaquim Mariano Ferreira 
para o referido logar, visto não ter prestado a respectiva 
fiança dentro do prazo legal. 


Por titulos de 18 de Janeiro, foram nomeados : 

O Continuo do Thesouro Federal, Alexandre Ferreira 
de Oliveira, para o logar de Porteiro do Ministerio da 
Fazenda. 

O Correio do mesmo Thesouro, Vicente José da Silva, 
para Ajudante. 


Por titulo da mesma data, foi nomeado Manoel Cae- 
tano Ferreira, para o logar de Correio do Thesouro Fe- 
deral. 


Por titulo de 21 de Janeiro foi nomeado o Engenheiro 
João Vieira Ferro para o logar de Engenheiro auxiliar da 
Directoria do Patrimonio do Thesouro Nacional. 


18. BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO. 


Licenças 


lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 

— Em 17 de Janeiro : 

Tres mezes, o 1º Escripturario da Alfandega de Santa 
Anna do Livramento, Estado do Rio Grande do Sul, 


David Cunha; 
Noventa dias, em prorogação, os Guardas da Alfan- 


rico Celso de , Figueiredo, para concluirem as provas de 
concurso de 1º entrancia a que estão se submettendo na 
Delegacia Fiscal do Thesouro em Sergipe, 
Can Em TOR 

Tres mezes, o Fiel de Armazem da Alfandega da 
Bahia, Geraldo Alves Portella ; 

Sessenta dias, o 4º Escripturario da do Rio Grande, 
Estado do Rio Grande do Sul, João Tavares Dias Pessoa; 

Tres mezes, em prorogação, sem vencimentos, os 
Guardas da Alfandega de Santos, Estado de S. Paulo, 
Alpheu da Silva Moura e Horacio da Cunha Telles, para 
“terminarem o concurso de 1º entrancia a que estão se 
submettendo na Delegacia Fiscal, em Sergipe. 

— Em 27: 

Trinta dias, o 3º Escripturario da Alfandega do Re- 
cife, Estado de Pernambuco, Joaquim Pessoa Cavalcanti 
de Albuquerque. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directora de Expediente do Thesouro Federal 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes offícios: 


3 N. 102 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de seis 
volumes contendo material destinado a hospitaes. 


N. 103 — Defere o requerimento de Frei Ambrosio 
Joanigh, guardião dos religiosos franciscanos de Petro- 
polis e autoriza o despacho, livre de direitos, do material 
destinado á escola mantida pelos mesmos religiosos na- 
quella Cidade. 


N. 104 — Transmitte o incluso officio n. 447, de 20 
do mez proximo findo, do Senado Federal, acompanhado 
da mensagem em que o respectivo presidente solicita in- 
formações do Poder Executivo, sobre o projecto que es- 
, 

tabelece favores e obrigações para os navios estrangeiros 
de commercio, que frequentam os portos do Brazil e dá 
outras providencias ; pede de accordo com 'o despacho do 

| Sr. Ministro, de 6 do corrente, opinião a respeito. 


N. 105 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 

presente o recurso interposto pelo Lloyd Brazileiro, da 

decisão pela qual esta Inspectoria, homologando o parecer 
da Commissão da Tarifa, mandou classificar como verniz 
| a mercadoria que o recorrente submetteu a despacho pela 
nota livre n. 51, de Março do anno passado, como — 
tintas preparadas a oleo — da taxa de 100 réis por kilo, 
resolveu, por despacho de 27 de Dezembro ultimo, pro- 

ferido em sessão do Conselho de Fazenda, tomar conhe- 
E cimento do alludido recurso, para mandar cobrar direitos 
simples, como tinta preparada a oleo, relevada a multa. 
| N. 106 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho livre 

de direitos, de uma caixa destinada ao Instituto de Man- 


| guinhos ; 


- ) 
Obtiveram licenças com vencimentos, na forma da. 


dega de Santos, Estado de S. Paulo, Ernani Fraga e Eu-. 


devendo encarregar-se do respectivo despacho 
[o despachante Francisco Souza Silva Braga. 


N. 107 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 


“uma caixa contendo duas talhas patentes e 3.010 barri- 


cas de cimento, conforme foi solicitado pelo Departa- 
mento da Guerra. 

N. 108 — Attende a solicitação da Prefeitura de Ni- 
theroy e autoriza o despacho, livre de direitos, do mate- 
rial importado com destino á installação electrica do paço 
municipal naquella Cidade. 

N. 109 — Defere o requerimento da Companhia Es- 
trada de Ferro de Goyaz e autoriza o despacho, livre de 
direitos, do material destinado aos seus serviços. 

N. 110 — Attende ao que requereram Barbosa, Al- 
buquerque & C. e resolve relevar a pena de prohibição 
de entrada nesta Repartição, que lhes foi imposta pela 
portaria n. 136, de 8 de Outubro de 1894, visto já ter a 
mesma produzido os seus effeitos. 


N. 111 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
787 caixas contendo ladrilhos ceramicos, conforme soli- 
citou o Departamento da Guerra. 

N. 112 — Idem idem, livre de direitos, de 100 barris 
de tinta preparada e tres volumes com accessorios de lo- 
comotivas, conforme foi solicitado pela Estrada de Ferro 
Central do Brazil. 

N. 113 — Idem idem, livre de direitos, de 36 caixas 
contendo acido sulphurico, conforme fei solicitado pelo 
Commando da Força Policial. 

N. 114 — ldem idem, livre de direitos, de tres cai- 
xas contendo vidro armado para construcção do quartel do 
regimento de cavallaria, conforme foi solicitado pelo Com- 
mando Geral da Força Policial. 


N. 115 — Idem idem, livre de direitos, de sete cai-- 
xas contendo ferragens, conforme requisitou o Departa- 
mento da Guerra. 

N. 116 — Idem idem, livre de direitos, de duas caixas 
e 135 fardos contendo artigos para installação sanitaria, 
conforme foi requisitado pelo Departamento da Guerra. 

N. 117 — Attende a solicitação da Directoria da 
Casa da Moeda e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de duas caixas contendo baguettas de vidro e tijolos, des- 
tinados áquelle estabelecimento. 


N. 118 — Attende a solicitação da Faculdade de Me- 
dicina do Rio de Janeiro e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de duas caixas, contendo microscopios, accesso- 
rios e instrumentos de cirurgia destinados áquella Facul- 
dade. 

N. 119 — Idem idem da Directoria Geral dos Cor- 
reios e autoriza o despacho, livre de direitos, de 15 cai- 
xas contendo sellos do Correio. 

N. 120 — ldem idem da Prefeitura do Districto Fe- 
deral e autoriza o despacho, livre de direitos, de 40 vo- 
lumes contendo machinas e ferramentas destinadas ao 
Instituto Profissional Masculino. 


N. 121 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
3.945.880 kilos de carvão de pedra e uma caixa contendo 
material electrico, conforme foi solicitado pela Estrada de 
Ferro Central do Brazil. 

N. 122 — Idem idem, livre de direitos, de 20 barri- 
cas contendo pontas de Pariz, com cabeça, conforme foi 
solicitado pela Directoria da Casa da Moeda. 

N. 123 — Idem idem, livre de direitos, de uma caixa 
contendo varetas de cobre para prender tapete, conforme 
foi solicitado pela Bibliotheca Nacional. 
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- N. 124 — Idem idem, livre de direitos, de uma caixa 
contendo guardanapos de linho, conforme foi solicitado 


- pelo Collegio Militar. 


“ N. 125 — Idem idem, livre de direitos, dos materiaes 
consignados ao Ministerio da Guerra, conforme solicitou 
o Departamento da Guerra. 

N. 126 — Attende a solicitação da Directoria do Ex- 
pediente do Ministerio da Agricultura, Industria e Com- 
mercio e autoriza o despacho, livre de direitos, de uma 
caixa contendo electrotypos destinada ao mesmo Minis- 
terio. 

- N. 127 — De-accordo com o despacho do Sr. Minis- 
tro, de 19 do corrente, exarado no officio do Tribunal de 


Contas n. 736, de 3 de Dezembro ultimo, relativo à. 


abertura do credito de 4:127$800, papel, e 4588860, 
ouro, . para occorrer à restituição de direitos pagos pela 
Camara Municipal da villa de Pedra Branca, Estado de 
Minas Geraes, incluso devolve os documentos, que acom- 
panharam o officio desta Inspectoria n. 1.236, de 24 de 
Novembro de 1908, visto que se referem á Camara Mu- 
nicipal de Palmyra.. 

N. 128 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 


“500 barricas de cimento, conforme solicitou o Departa- 


mento da Guerra. à 

“N. 134 — Defere o requerimento da Santa Casa da 
Mizericordia desta Capital e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de 2.704M2,83 de ladrilhos ceramicos e 2.028M2,36 
de azulejos, destinados ao Edificio da Casa dos Expostos, 
em construcção à rua Marquez de Abrantes n. 48. 


“N. 135 — Communica, que o Sr. Ministro, por des- 
pacho de 27 de Dezembro ultimo, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accordo com o parecer deste, 
resolveu negar provimento ao recurso interposto por Ama- 


ral Sutherland & C., agentes do vapor inglez Cinthia, | 


entrado neste porto em g de Agosto do mesmo anno, da 
decisão desta Inspectoria, que lhes negou a restituição 


- da quantia de 1:712$850, relativa ao imposto de 2 º/, em 
“ouro, para as obras do porto do Rio de Janeiro, cobrada 


na reexportação de 4.320 toneladas e 145 kilos de car- 
vão de pedra, feita para Santos pela nota n. 41, do ci- 
tado mez de Agosto. 


N. 136 — Communica, que o Sr. Ministro, por des- 
pacho de 27 de Dezembro ultimo, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accordo com o parecer deste, 
resolveu negar provimento ao recurso interposto por Luiz 
Camuyrano, da decisão “desta Inspectoria, que lhes negou 
restituição da quantia de 2808430, em papel, por ter 
sido a mesma quantia cobrada em ouro, relativamente ás 
notas de importação de ns. 6.321 e 6.322, de Maio 
de 1908. 

“N. 137 — Attende a solicitação do Ministerio da Ma- 
rinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 4.152 
volumes contendo zinco, rebolos e outros sobresalentes, 
consignados áquelle Ministerio. 


N. 138 — Idem idem do mesmo Ministerio e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, de tres volumes con- 
tendo embarcações de aço, consignadas . áquelle Minis- 
terio. 


“N. 139 — Idem idem do mesmo Ministerio e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de uma caixa contendo es- 
guichos de cobre, consignada áquelle Ministerio. 


N. 142 — Defere o requerimento da Companhia Na- 
cional de Navegação Costeira e autoriza o despacho, 


livre de direitos, do material destinado aos seus serviços, 


excluindo-se, porém, o oleo de algodão, as compotas ame- 
ricanas e francezas e as caixas de pickles. 


“N. 143 — Idem idem da Société Anonyme du Gaz 
de Rio de Janeiro e autoriza o despacho, livre de direitos, 
mediante termo de responsabilidade, com o prazo de 90 
dias para preenchimento das formalidades legaes, do ma- 
terial destinado aos serviços da requerente. 


N. 144 — Attende ao requerimento da mesma socie- 
dade acima e autoriza o despacho, livre de direitos, me- 
diante termo de responsabilidade, com o prazo de 60 dias 
para preenchimento das formalidades legaes, de 8.000 
barricas de cimento importadas pela requerente com des- 
tino aos seus serviços. q 


N. 145 — Autoriza o despacho, livre de direitos, dos 
materiaes destinados ao Corpo de Bombeiros, conforme: 


“solicitou o Commando do mesmo Corpo. 


N. 146 — Autoriza o despacho, livre de direitos, dos 
materiaes destinados ao Corpo de Bombeiros, conforme 
requisitou o Commando do mesmo Corpo. 


N. 147 — Attende a solicitação da Prefeitura de 
Bello Horizonte e autoriza o despacho, livre de direitos, 
do material destinado aos serviços de tracção electrica 
daquella Capital. 


N. 148 — Afim de que seja informado a respeito, 
conforme resolveu o Sr. Ministro, por despacho de 18 do 
corrente, remette, em original, o incluso requerimento em 
que a fabrica de ferro esmaltado «Silex», reclama contra 
a interpretação dada por esta Alfandega ao art. g80 da 
Tarifa vigente. 


N. 149 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 


uma caixa contendo livros impressos, conforme foi soli- 


cido pela Directoria Geral do Serviço do Povoamento. 


N. 150 — Attende a requisição da Directoria da 
Casa da Moeda e autoriza o despacho, livre de direitos, 
dos materiaes importados com destino áquelle estabeleci- 
mento. é 

N. 151 — Tendo a The Leopoldina Ruilway Com- 
pany limited, requerido transferencia para o porto da Vi- 
ctoria de despacho de material para o qual foi autorizada 
isenção de direitos pela ordem n. 1.578, de 20 de Outubro 
ultimo, resolveu o Sr. Ministro autorizar a ser dado baixa, 
observadas as quantidades do alludido material, na rela- 
ção que acompanhou a citada ordem. 

N. 152 — Satisfaz a requisição do Ministerio das 
Relações Exteriores e autoriza o despacho, livre de direi- 
tos, de quatro encommendas postaes, destinadas á Lega- 
ção Boliviana. 

N. 153 — Autoriza o despacho, livre de direitos, dos 
materiaes destinados á Força Policial, conforme solicitou 
o Commando Geral da mesma .Força. 

N. 155 — Defere o requerimento da Société Ano- 
nyme du Gaz de Rio de Janeiro, e autoriza o despacho, 


“livre de direitos, mediante termo de responsabilidade, com 


o prazo de 60 dias, para preenchimento das formalidades 
legaes, do material importado pela requerente, com des- 
tino aos seus serviços. 

N. 156 — Attende a solicitação do Departamento da 
Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de 74 
volumes contendo artigos para installação sanitaria e 36 
ditas contendo boias com todos os seus pertences. 

N. 162 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de 
direitos, do material destinado á Estrada de Ferro Oeste 
de Minas, 


a! 


teriaes à â mesma destinados. as 


sena a -— Idem idem, do. E ua da Se 


ria. de, Estado da Guerra; e autoriza. o «despacho, livre de. 


direitos, de 5.955 volumes, contendo. fio. de .. chumbo, es». mesma Estrada acima. 


cudellas de ferro, discos.. de latão e “instrumentos. de. -ma;; 
thematica: pt lp prigrst sapras cmo but rÃ et A 
areal 165; — stones o) despacho; livre de: Ernst ide;|' 
duás cáixas contendo. tijolos, -conforme-foi solicitado; pelo. |: 
Commando: do Corpo de: Bombeiros. si si mo cri 


“UN, 166 — Attende ab que solicitou “o "Ministério 'da' 


Viação e Obras Publicas e autoriza 'o-despacho, livre de [at 


direitos, de 'cinco- caixas: contendo «10:/000 porcas, desti- 
nadas á Estrada de Ferro Minas e o pa ar 
firma Norton Megaw & C. vs id 


“N. 167 — Attende ao" que solicitou ' o Secretario do |: 


Interior do Estado de Minas Geraes e autoriza o despa- 
cho, livre de direitos, de quatro volumes contendo car- 
tuchos, armamento e cinturões, destinados à Guarda 
Civil da Capital daquelle Estado. 


Ns. 168 e 169 — Deferem os requerimentos de C. 
Walker & C., empreiteiros das obras do porto Rio de 
Janeiro e autorizam o despacho, livre de direitos, dos 
materiaes importados com destino ás mesmas obras. 


N. 170 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Agricultura, Industria e (Commercio e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de uma caixa, marca — Obser- 
vatorio do Rio de Janeiro — contendo papel para os sis- 
mographos da referida Repartição. 

N. 171 — Defere o requerimento da Camara Muni- 
cipal de Além Parahyba, Estado de Minas Geraes e 
autoriza o despacho, livre de direitos, do material desti- 
nado ao abastecimento de agua áquella Cidade. 


N. 174 — Defere o requerimento de C. H. Walker | 


& Company. limited e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, do. material destinado ás obras do porto desta 
Capital; excluindo-se, porém, os artigos assignalados com 
a palavra não à tinta vermelha. 


N. 175 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
38 caixas contendo ladrilhos e azulejos, conforme soli- 
citou o Commando do Corpo de Bombeiros. 


N. 176 — Idem idem, livre de direitos, de sete caixas, 
contendo obras de ferro fundido, conforme solicitou o 
Commando geral da Força Policial. 


N. 177 — Idem idem, livre de direitos, dos materiaes 
destinados à Casa da Moeda, conforme solicitou o res- 
pectivo Director da mesma. 


N. 178 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de 
direitos, do material destinado á Estrada de Ferro Oeste 
de Minas. 


N. 179 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
358 volumes, contendo obras de ferro para construcção 
de uma officina mecanica, conforme solicitou o Departa- 
mento da Guerra, 


N. 180— Defere o requerimento da Camara Muni- 
cipal de S, Paulo de Muriahé, Estado de Minas Geraes e 
autoriza o despacho, livre de direitos, do material desti- 
nado ao E ag de installação electrica daquella Cidade, 
devendo ser especificadas as obras de porcellana, ferro 


esmaltado e de vidro de côr. 


di 
= 
Publicas e 'autoriza, den livre de, diréitos, dos mar. | 


ça perereca 


ar = Espa o e Hives de deitospdos 
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a No E tê idem, livre de rd do pra 200 
'kilos de carvão: de, pedra, comiam; dê solicitado. pela. 
sap eta catrpatabrada do 
| N. 183 — Defere a: each Sociedade Ano- 
myme, du Gaz de Rio: de, Jancira, e autoriza, o despacho, 
livre, de direitos, mediante termo “de, responsabilidade, 
com, o prazo de 60 dias. para preenchimento, das formali-, 
'dades legaes, do material importado pela ea com; 


“destino aos seus serviços, 


vis: ELA mM 
Ne. 184 — Defere o requerimento; a unia Coal da. 
'Mizericordia desta Capital e autoriza o, “despacho, livre: de; 
“direitos, do material destinado. á requerente, Ss 
| porém, as 35 duzias de pares de meias. de algodão. , 


- N. 185 — Attende a solicitação! do "Secrétario des 
Finanças do Estado de Minas Geraes' e autoriza! o: des 
pacho, livre de direitos, de uma machina de ideia, É 
artesiana importada pela mesma Secretaria. 


N. 186 — Idem idem do Ministerio da Marinha e au- 
toriza o despacho, livre de direitos, de sete volumes, con- 
tendo mangueiras de lona, consignados A Minis- 
terio. 


N. 187 — Ao Sr. Manoel Pinto da Fonseca, Confe- . 
rente da Alfandega do Rio de Janeiro: 

Afim de que informeis a respeito, conforme resolveu ' 
o Sr. Ministro, por despacho, de 13 do corrente, re- 
metto-vos o incluso processo transmittido com o officio 
da Delegacia Fiscal em Pernambuco n. 331, de 27 de 
Novembro ultimo, relativo á reclamação de José Salomão 
Nunes Vianna contra os vossos actos, quando Inspector 
da Alfandega do mesmo Estado, demittindo-o do logar. 
de mandador das Capatazias da dita Alfandega e prohi- 
bindo-lhe a entrada na mesma repartição e suas depen-. - 
dencias. 


N. 188 — Attende ao que requereu a Prefeitura do: 
Bello Horizonte e autoriza o despacho, livre de direitos, 
do material destinado ao serviço de tracção electrica 
daquella Capital. 


N. 189 — Satisfaz a requisição do Ministerio da Jus- 
tiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre de 
todos e quaesquer direitos, de tres caixas contendo in- 
strumentos scientificos destinados á referida escola. 


N. 190 — Defere o requerimento da Camara Muni- 
cipal de S. Paulo de Muriahé e autoriza o despacho, livre 
de direitos, do material destinado ao serviço de limpeza 
e abastecimento de agua áquella Cidade. 


No 191 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de cinco caixas com a marca — Escola Poly- 
technica — contendo material destinado ao Instituto Ele-- 
ctrotechnico da referida Escola. 


N. 192 — Satisfaz a solicitação do Secretario das 
Finanças do Estado de Minas e autoriza o despacho, 
livre de direitos, do material Pemintádo com destino ao 
serviço de sondagens. 4 


N. 193 — Idem idem do Ministerio da Justiça e Ne-- 
gocios Interiores e autoriza o despacho, livre de todos e 
quaesquer direitos, de duas caixas contendo, uma, appa- 
relhos para analyse de cimento, e outra, um, moinho de 
vento em miniatura destinados á Escola Polytechnica, 


N. 194 — Idem idem do mesmo Ministerio e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de uma caixa contendo um, 


rgão “do Instituto -Nacion 
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e todos e quaesquer direitos, de duas caixas contendo: 
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 N, 197. — ldém idem do Ministerio da /Guerra-e, át- 
iza o despacho, livre de 


= 


“ommissão constructora da Villa Militãr. 
N. 198 — Autoriza o despacho, livre “de “direitos; de 
uma caixa contendo um torno mecanico, conforme foi 
* solicitado pela Directoria da Casa da Moeda. + 
--. N. 201 — Defere o requerimento da Société Ano- 
— nyme du Gaz de Rio de Janeiro e autoriza o despacho, 
— Jivre de direitos, mediante termo de responsabilidade, com 
- o prazo de 60 dias, para preenchimento das formalidades 
legaes, do material importado pela requerente e destinado 
a seus serviços. 


& C. e autoriza o despacho, livre de direitos, de duas 
caixas marca — Fontes — contendo 212 fogareiros de 
ferro a alcool, destinados aos requerentes. 

E N. 203 — Idem idem do mesmo e autoriza o des- 
— pacho, livre de direitos, de seis caixas contendo 1.700 fo- 
- gareiros a alcool, destinados ao requerente. 

: — N.204 — Attende a solicitação do Ministerio da Ma- 
—  rinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de nove 
volumes contendo passadeiras para chão, consignados 
áquelle Ministerio. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
E PORTARIAS | 


ANE=6; Es Em 19 de Janeiro de rg1o — O Inspector, 


| Re * em commissão, declara que o Sr. Ministro da Fazenda, 
E “segundo a ordem da Directoria de Expediente do The- 
ia E souro Federal n. 110, de hoje datada, resolveu suspender 
[até a pena de prohibição de entrada nesta Repartição, aos 


já negociantes Barboza Albuquerque & C., visto a mesma 
já ter produzido os seus effeitos.— Hormino Rodrigues 


[Hã de Loureiro Fraga. R 
| 4 N. 9 — Em 22 de Janeiro de 1gio — O Inspector, 
ER em commissão, tendo hoje, procedido a uma revista geral 


na marinhagem da Alfandega, resolve louvar o Sr. Guar- 
da-mór, pela boa ordem e asseio em que encontrou essa 
corporação.— Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


COMMISSÃO DA TARIFA 
DESPACHOS DO MEZ DE SETEMBRO DE 1909 
d , — (Continuação do dia 11) 


N. 538—O Sr. Conferente Pinto da Fonseca pediu para ser ouvido 

“o Laboratorio de Analyses sobre a mercadoria submettida a despacho 
pela firma Schill & C., pela nota n. 4.755, do corrente mez. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a informação prestada 

-* pelo chimico do Laboratorio Nacional, annexa ao officio do mesmo La- 


; de: um volume» consi- 


N. 202 — Defere o requerimento de Delfim Fontes. 


JANEIRO 


:boratorio: n..728, de 6 do corrente mez, considerou a mercadoria: de que 
se trata. como producto chimico. não classificado, sujeito a di- 


| reitos ad valorem na razão de- so º/, ; modificando: assim 0. voto que 
proferiu em r6 de Setembro ultimo. > mo TRE SaRS. BIN SARE S ST A AS 
: O Sr. Inspector assim decidiu. TS Saida UDIT SE des 0) 


DN. 539— Em recurso ao-Thesouro Federal. , 
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RR! 


N. s41— Representação do Sr. Conferente Paula e Silva dizendo. 


? “que a Companhia Cervejaria Brahma submettcu.a despacho uma caixa 
declarando conter ferramentas manuaes, da taxa de 600 réis por kilo. 


Tendo procedido á.respectiva. conferencia verificou a mercadoria 


“cuja amostra, enviou, tendo classificado como-cescoyas de cabello, com, 
icabo de madeira, não especificadas 
“parte do;art. r3.da, Tarifa. í : 


;. Não tendo a. interessada | concordado coma selassificação. supra: 
levou o facto ao conhecimento da Inspectoria. esa mo rapto 
A maioria da Commissão da Tarifa considerou bem despachada a 


mercadoria em questão como utensilio manuai, da taxa de 600 réis 
por: kilo; contra os votos dos Srs. Rogociano e Góes, que se manifes- 
'taram.-de accordo com a Conferente de sahida, jr unos 


O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


AN s42— Eugenio Fontainha submetteu a despacho “vinho não es-: 
pecificado; na porta de sahida o Sr. Conferente Paula e Silva classi- 


ficou como vinho medicinal. 


A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 


'que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria em- 


questão como vinho não especificado. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 543-— Em solução ao officio desta Alfandega n. 1.528, ao Di- 


rector da Estrada de Ferro Central do Brazil, foi designado o enge- 


nheiro Dr. Alvaro de Andrade, sub-inspector do movimento da mesma 
Estrada, para dar parecer sobre o material pertencente á Companhia 
Edificadora. 

Do exame a que procedeu o referido engenheiro verificou que os 


materiaes de que se trata devem ser considerados como motores e ac- 


cessorios destinados á applicação de energia electrica á tracção de 
tramavays, estando tambem comprehendidos os materiaes de illumi- 


nação dos referidos vehículos. 1 
, A Commissão da Tarifa, tendo em vista o parecer do engenheiro | 
Dr. Alvaro de Andrade, sub-inspector do movimento da Estrada de 


“Ferro Central do Brazil, confirma em todos os seus pontos 0 parecer 


'que emittiu em 26 de Agosto ultimo. : 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
- Dia 22 


N. 544 — Sylvestre Gallo pediu classificação de mercadoria mani- 
festada como presilhas de algodão e de que apresentou amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras que lhe 
foram apresentadas como cadarço de algodão não especificado, 
da taxa de 28800 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


- N. 545— A. Goldberg pediu classificação de mercadoria de que 
apresentou amostra e que dizia ser caixas de zinco para gelo. 
A Commissão da Tarifa considerou o objecto que lhe foi apresen- 
tado como caixa para gelo, da taxa de 250 réis por kilo. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 546— Ignacio da Fonseca & C. submetteram à despacho sobre 
agua 30 barricas, contendo sulphato de cal nativo, da taxa de 20 réis 
por kilo: na conferencia de sahida o Sr. Conferente Cicero de Mello 
classificou como giz em pó para pagar a taxa de 60 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse à 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto de que se 
trata como greda preparada, da taxa de 60 réis por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. E 


N. 547 — Em recurso ao Thesouro Federal. 

N. 548—Arp & C. pediram classificação de mercadoria manifes- 
tada como cimento em ladrilhos e de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou os artefactos de cimento con- 
tidos nas caixas da marca ARPC, ns. 384/65 como mercadoria omissa, 
sujeita a direitos ad valorem, na razão de so “Jo. j 

Quanto ao conteúdo da caixa de n. 78 a maioria da Commissão o 
considerou como marmore em taboas polidas, da taxa de 53600 
por metro quadrado; contra O voto do Sr. Ribeiro Braga, que opinou 
pela classificação de obra não classificada de marmore, sujeita a 
direitos ad valorem, na razão de so º/y- 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 549— Em recurso ao Thesouro Federal. 


N. 55o— O Escripturario Luiz Soares pediu fosse ouvida a Com-- 


missão da Tarifa sobre a classificação de mercadoria submettida a 
despacho pela firma Borlido Maia & C.. em uma caixa marca BMC 
n. 1, vinda de Nova York, no vapor inglez Cavour entrado neste 
porto em 22 de Março ultimo € cujo conteúdo ignoraram. ” ge 


, da taxa de 48 por duzia, ultima ; 
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A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria em 
questão como producto chimico não classificado, sujeito a direitos 
ad valorem, na razão de so º/,. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. ssz—Genaro Dias &C. pediram classificação de papel mani- 
festado como para impressão e de que apresentaram amostra. , 

A Commissão da Tarifa considerou o papel cuja amostra lhe foi 
apresentada como para impressão, de qualquer outra qualidade, da 
taxa de roo réis por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. s52— Oliveira, Azevedo, Barros & C. pediram classificação de 
mercadoria manifestada [como linho e algodão e de que apresentaram 
amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen- 
tada como tecido de linho, liso, de mais de 12 e até 24 fios em cinco 
millimetros quadrados. 

O Sr. Inspector resolveu de accordo. 


N. 553— Mattos, Maia & C. pediram. classificação de mercadoria 
manifestada como tecido de algodão estampado e de que apresentaram 
amostra, 

A Commissão da Tarifa considerou classificado no art. 473 o 
tecido cuja amostra lhe foi apresentada. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. ss4—J. À. de Oliveira & C. pediram classificação de merca- 
'doria de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou como da base de 10 x 10 fios 
o tecido cuja amostra lhe foi apresentada. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 555 — Mêghe & C. pediram classificação de tecidos de linho de 
que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra de côr branca como 
tecido de linho entrançado, da taxa de 3$ por kilo, e a de côr verde 
como tecido de linho lavrado, da taxa de 6$ por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 556—A Companhia Progresso Industrial do Brazil pediu classi- 
ficação de mercadoria manifestada como tintas para estamparia e de 
que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
«que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto de que se 
trata como tinta preparada a agua. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 557 — Muller & C. submetteram a despacho machina para fa- 
brica de tecidos. ' 

Na conferencia interna o Sr. Escripturario Pedro de Andrade clas- 
sificou, separadamente, umas taboas revestidas de amiantho como mer- 
cadoria omissa e umas gavetas com tela de arame como peneiras e 
quanto ao resto, concordou com a classificação dada pelos interes- 
sados. 

A Commissão da Tarifa, à vista de ponderações apresentadas 
pela parte na réplica e do catalogo exhibido, considerou a taboa de 
amiantho em questão, sujeita a direitos ad valorem, na razão de 
15 º/o, obedecendo, portanto, ao regimen das machinas a que pertencem, 
de accordo com o que dispõe a 1º parte da nota 134”. É 

Por esta fórma a Commissão modificou o voto que proferiu em 
23 de Setembro ultimo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


Dia 25 


N. 558 — Janowitzer Wahle & C. pediram classificação de mer- 
cadoria que o manifesto dizia serem brinquedos e de que apresentaram 
amostras. . e 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata 
como brinquedo não cado, da taxa de 18500 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 5sg—A Companhia Manufactora Fluminense pediu classifi- 
cação de mercadoria que foi manifestada como tintas chimicas e de que 
apresentou amostras. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto de que se 
aa Eai chromato de chumbo amarello, da taxa de 300 réis 
por Kilo, 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 560-—Marc Ferrez & Filhos submetteram a despacho cartão 
em folhas para pagar a taxa de 300 réis por kilo; na porta de sahida 
o Sr. Conferente Martins da Costa classificou como cartão cortado 
para qualquer mister. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou bem despachada a 
mercadoria em questão como cartão em folhas, da taxa de 300 réis 
por kilo ; contra os votos dos Srs. José Alves é Góes, que opinaram 
pela classificação de cartão cortado, da taxa de 1$ por kilo. 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 56r — Adolpho Spann submetteu a despacho fio de algodão 
simples para tecelagem, crú, para pagar a taxa de 500 réis do art. 437 


da Tarifa; na porta de sahida o Sr. Conferente Soares de Magalhães 
classificou como fio de algodão fronxamente torcido para fabri- 
cação de redes, da taxa de 18 por kilo. : 

A Commissão da Tarifa, em vista de decisões existentes foi de 
accordo com o Sr. Conferente de sahida. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 562-— Salim Safadi & Irmãos submetteram a despacho legumes 
seccos, para pagar a taxa de 200 réis por kilo; na conferencia de sa- 
hida o Sr. Conferente Ribeiro Braga classificou como farinha de milho, 
da taxa de 300 réis por kilo. id E 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria em questão 
foi bem despachada. 

O Sr. Inspector assim decidiu. ! 

N. 563— Oliveira Leite submetteu a despacho obras de tutanaga. 
simples, para pagar a taxa de 18600 por kilo; na porta de sahida q 
Sr. Conferente Martins da Costa separou 63 kilos da mercadoria e clas- 
sificou para pagar a taxa de 28500 por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras que foram apre- 
sentadas como obras não classificadas e não especificadas de 
tutanaga, da taxa de 28500. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 564—M. Wellisch & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentáram amostra. 4 ) 
A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre . 
sentada como obra de pas lro, da taxa de 8$ por kilo. j 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. s65—F. F. Braga submetteu a despacho tres caixas, dizendo. 
ignorar o conteúdo. 

“No acto da conferencia interna verificou o Sr. Escripturario Pedro 
A. de Andrade em duas caixas lustres de cobre e suas ligas, simples, 
da taxa de 48 por kilo e na terceira caixa, obras de ferro batido, sim- 
ples, sujeitas á mesma taxa acima referida. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou o tubo que lhe foi 
apresentado como obra não c cada de ferro batido, simples 
e a pequena peça que a elle se acha atarrachada como obra não 
classificada de ferro fundido, simples; divergiu deste modo de 
pensar o Sr. Paula e Silva, o qual só foi de accordo com a classificação 
supra quanto á mencionada peça e considerou o tubo classificado no 
art. 756, para pagar a taxa de 100 réis por kilo. : 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 566 — Em recurso ao Thesouro Federal. 


Distribuição de Serviço 


SEMANA DE 16 à 23 DE JANEIRO DE I9g10— Distri- 
buição interna — Pedro Alveres de Andrade. o! 

Correio — Pedro Mendes Limoeiro. 

Bagagem — 1º e 2* classes, Antonio Eduardo de 
Lennhoff Britto ; 3º classe, Luiz Claudio Victor Paulino. 

Despachos sobre agua — João Dias de Mello. 

Arqueação — Epiphanio Pedroza e João Fernandes. 
Barros. 

Avarias — José Bonifacio Pereira de Mesquita, Ma- 
noel Curvello de Mendonça Junior e Antonio Fernandes 
Veiga. 

Fructas e frigoríficos — João Francisco da Costa 
Junior. 

Consumo — Manoel Lobo Botelho. 

Xarque — Antonio Maximo Leal Vallim. 


* 


SEMANA DE 23 A 29 DE JANEIRO DE I9g10—Distri-. 
buição interna — Olegario Lisboa. 

Correio — Pedro Alveres de Andrade. 

Bagagem — 1º e 2º classes, Antonio Fernandes 
Veiga; 3º classe, João Francisco da Costa Junior. 

Despachos sobre agua — João Fernandes Barros. 

Arqueação — Alfredo Camillo Ferreira Rebello e 
Dr. Jovino Barral da Fonseca. 

Avarias — José do Silva Rego, Antonio Carneiro da 
Gama Malcher e Manoel Lobo Botelho. 

Fructas e frigorificos — Cicero Araripe de Souza e 
Almeida. 

Consumo — Antonio Eduardo de Lennhoff Britto. 

Xarque — Francisco Paulino de Mendonça. 


rd 
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dd “Renda da Alfandega do Rio de Janeiro no mez de Janeiro de 1910 


ORDINARIA TOTAL 


importação para. consumo. 075: «376:538800 
a flcial dos $ cio pg ia 
: 170:5608291 

50:7288760 

169:7058407 


12:7358561]|  5.855:8668946 


CENTRADA SAHIDA E ESTADIA DE-NAVIOS : 


imposto É 5 
e Ee fes do amar e sacos 11:5308322 1898980 22:4338642 
e e — ADDICIONAES: | 
17:0768B411 17:0768411 
3188500 
9:8458000 
2:2238992 
) 
$ 12:3878492 
16:3378780 
t II:974B4I0 
"| Phosphoros....... 1808000 
| Chlorureto de sodio.. 41:6808200 
! I:1058400 
NV É) 
ME CENAS GMR sr eis Ee Ecos osm mb ossada 15:1468620 
Taxas E Conreeaneneano Cerro «««, Especialidades aura centicas Pano e rq=aio 5:0948560 
Dire ces S PENSE O a cantos spo donaso 2439100 
Conservas 12:1468000 
"Cartas de PIRES 1:7288000 
GHADEOS dv.e vice tata as dos SEDEC ASS Ra s:9258000 
Bengalas .. E Se 2238200 
MTOCIÃOS a unas oo ccnes at: E 88:5908770 j 
Vinho estrangeiro.................ee PRE LOAOOLPZS]. o 305:0668315 305:0668315 
E RENDA EXTRAORDINARIA 
- Montepio dos -empregados.....s.sucsccarercnrorecososo BE AES o Paus Tb cdr o LR AR ADE RE PER a DE + es Le PNOR ERR 6oBooo 
e Eu Asa Ens UJS Ape ária a orais doa Poda a Ss = E Dan MANDALA Couce ao e sa o AR 8 608000 


> — 


a RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL : 


Para Súndo de resgate do ada 
“Rendas eventuaes : 


Multas! de expediente e por infracção do imo bn sab Eb» Dea eso 15:6948503 
Renda da tvpographia e do Boletim da Alfandega... .eereseereeresenenerenenns 2538560 


“Expediente de 3 S/s das arrematações para consumo............ceseerensees 7388390 

Marcação de animaes.. 358000 

Desinfecções........... EN ol ta nona cia nes EçoSrnoErter aee IZ7ONdDM O eis recair 16:8488553 

— Para fundo de a do papel-moeda : 

Quota de 5 º/., ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo..........uusmenaeroo 286:9548575| seereneereeneeeeneennes 303:8038128 
OBRAS DO PORTO : 

Imposto de 2 º/,, ouro, sobre o valor da importação............uencesemeenancececeeeneneacereesenaneeo 406: 5 1OBGE3|-resereneeerenerenerenno 406: 5105553 
DEPOSITOS : se 2.791:3078714 4.131:8968773 6.923:2048487 


Diversos rua DO oo ear arenito fo uonE no nto nado cabo oie» da mp aco a Ly E ed once dao una aos doendo aih 8:7118820 68:5158439 77:2278259 
“Contribuição para a Santa Casa e Lazaros. Importação..............cecess 19:766B910 
Idem para a Santa Casa : Despacho maritimo...... DE Ssicpe os, PO PARE OGU MOBO] am re scan rasas eve anh» 33: 1148590 
Idem para a Intendencia E pORtaçãos ces nr socuacene soenaotonanoa cnrim ao ne Mo nv ocie co culhvassas o na cone cenaaaceda 7:4118049 40:5258630 
“MESA DE RENDAS DE MACAHÉ : 
“ Rendimento Fere A (6 AM ER ND 9 oo ce usb de e ep eatabaosnes 8 8 $ 
é 2.800:0198534 Se ai 7.040:9578385 


E 


Valor da quota 338340. EM OURO Sera retisaves suas osasco LO CUn o Pc eR den ada 2.800:0198534 
EEDA TOTAL. ocaoa EP EPE . 
a EMP PAPEL. . .acecorarasoocnas nado cu atada caro vovo o + 4.240:9378851 


eee eme 


DEUS Ri cho a oican 7.040:9578385 
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= E — | — = — ——- = = gs 
DIFFERENCAS COBRADAS . “ 
pelos Srs. Conferentes de portas de sahida da Alfandega e trapiches Riad ea E 
no mez de Dezembro de 1909 
PORTAS 
Differenças , : 
, Portas da; Es; o Total Conferentes md Ja 
Qualidade Quantidade | 0 E 
CCC. CS De SM a q a O á o = 
Nx 1 Dto A 1:330$850 7828130 sia 3:2028470/Mario B. de Magalhães Castro. Es, A 
hp EAD Nip DE 1:4878430|  1:341300 8668730 4:6958460/Carlos José Ribeiro Braga. age 
E DEPTO -$- 2:5 148000 7868430)  3:3008430/ Antonio Camillo de Hollanda. Aa o 
Re E $ $ ea sh $ Eae. 05 
DD Essen Adi sofgio| I:ss2$800] 2:5688670] 4:181$380/Adolpho Henrique Vieira Souto. - “H 
Ds O sr cane 826$920 528610 6638130 1:5428660) José Alves da Silva Oliveira, se MR 
a pe AP $ $ $ $ y 
o A. PSA ERON np $ 1898000 1:022$010 1:21 1$010|Dr. Angelo Xavier da Veiga. b 2H. 
Do PO esses ti 1:9458320, 1:8738700 7:6978110! 11:516$130/Antonio Olavo C. de Araujo Góes. A 
EL To seara sr 3:691725 2914800] 3:0678960) 7: 051$485|Manoel Pinto da Fonseca. | 
ot o a 2:018$700 1:076$300| 2:629$620]  s:724$620 José Ataliba da Silva Galvão. 
ET, PP e 3028780 bosb4£o,  3:686$840] 4:685$B100 Antonio L. de Lacerda Macahyba. é 
LRC e in rureenordie 1:9968544] 1:g60g190| 2:361$860] 6:318$594] Joaquim Fernandes da Silva. 
NE 4988864 631$17o|  2:403$146|  3:533$180/Antonio Rufino de A. Luna Junior. po 
ia isco (o NUR Rr NA 1:4298670 6708380] I:725$360) 3:825$410/Manoel Jansen Muller. 
Erancha DO; 6:9688750] 2:72438340]  3:481$700| 13:193$880/Pedro Caetano Martins da Costa. á 
ste ORE, à RR IE 2:5668950 “6688020 4:661$150| 7:896$120)João D. Soares de Magalhães. 
Prancha V2isas ivo 6:364$476] 1:6rIggoo) 8:140$677] 16:117$053|João Francisco de Paula e Silva. 
PLENOSTIAS cereero cera ndirena 1:6688840] soózsggzo, G:6428440] 67:93 7$210/Manoel B. de Figueiredo Portugal. 
| 33:157$729] 78:280$050] 53:4048413| 164:932$192 k 
PO DDD >" 
3 TRAPICHES 
E PD RSRZTZRFRZSRZ==IÊP PYTYT/]/]/][][][][][[ SEI" 
Differenças 
Trapiches É Rd Total ; Conferentes 
Qualidade Quantidade 
o co do TORA & 2:9868780 1:862$310|  4:8498090|Rodolpho da Costa Tinoco. 
Docas Nacionaes....|- $ 2:424$060 9358080, 3:359$140/João Antonio Nepomuceno. 
TEA Fa RD $ $ $ $ | 
Nha do Cajú... $ + $ g 
EPIANDAS......aasers comes + 2228490 4928500 714$990/Gonçalo do Rego Monteiro. 
DR oeicasressarcasnios E $ $ & a 
Total dos trapiches. $ l 5:633$330]  3:289$890] 8:g23$220 
Idem das portas..... 33:157$729 78:2808050] 53:494$413| 164:932$192 
Idem. geral... 33:1578729 83:913$380 56:7848303 173:8558412 | o 
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Typ. da Alfandega do Rio de Janeiro ; - 
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E e amo a assignatura do “Poletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro” custará 208 por anno e 908 cada colecção | 
dos amnos anteriores. 

a] Cada ultimo numero publicado us 18500: os ante- 
Eu A 


| MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Offícios, etc. 


Circular n. 5 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 31 de Janeiro de IgIO. 

Afim de sanar duvidas suscitadas sobre a interpre- |' 
tação do art. 57 da Lei n. 2.221, de 30 de Dezembro 
ultimo, declaro aos Srs. Cheia: e Repartições de Fa- 
zenda, de conformidade com a decisão tomada a respeito 
da consulta feita pelo Inspector da Alfandega do Rio de 
Janeiro em offício n. 124, de 18 do corrente mez, que a 
disposição daquelle artigo não comprehende os Empre- 


- gados que estão exercendo cargos por nomeação do Go- 


verno ou commissão especial do Ministerio da Fazenda. 
— — Leopoldo de Bulhões. 


x 


“Circular n. 6 — Ministerio da Fazenda — a de Ja- 
neiro, 31 de Janeiro de I9gIO. 

Declaro aos Srs. Chefes das Repartições Fiscaes 
deste Ministerio no Districto Federal e nos Estados da 
Republica, para seu conhecimento e devidos effeitos, que 
de conformidade com o que foi resolvido, em sessão do 
Conselho de Fazenda de 17 do corrente, sobre o objecto 
da representação do inspector fiscal Carlos Vieira Ma- 
chado, fica estabelecida, para a regularidade da cobrança 
do imposto de consumo, a capacidade das pipas em 720 
garrafas, dos barris de quinto, em 140 ditas e dos de de- 
* cimo, em 72 ditas, devendo as bebidas nacionaes assim 
acondicionadas trazer a declcração da capacidade nos res- 
pectivos cascos e fazer menção da quantidade de garrafas 
nas notas de venda. — Leopoldo de Bulhões, 


* 


Circular n, 7 — Ministerio EE Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 14 de Fevereiro de I9IO. 

Declaro aos Srs. Chefes das Repartições de Fazenda 
que, estando o direito dos Funccionarios a que se refere o 
E ans AR s da a n7 2:22, de: 30 de Dezembro do anno 


” 


REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL Pa 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


TERÇA-FEIRA e Ec nro DE FEVEREIRO DE rgro 


proximo findo, dependente da ER AT pelo Governo, 
de um projecto de reforma do monte-pio e de sua acceita- 
ção pelo Congresso, não deve por emquanto ser feito des- 
conto algum nos vencimentos de taes Funccionarios a titulo 
de joia ou contribuição — dd de Bulhões. 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 29 do mez findo foram nomeados : 

O 1º Escripturario da Alfandega em S. Luiz, no Ma- 
ranhão, Felinto Elysio do Nascimento para o logar, em 
commissão, de Delegado Fiscal do Thesouro Nacional no 
Estado da Bahia ; 

0) Conferente da Alfandega do Rio Grande, Estado 
do Rio Grande do Sul, João Climaco de Mello, para o 
logar, em commissão, de Inspector da mesma Repartição; 


— Por outros da mesma data foram exonerados a 
pedido: 

O 1º Escripturario do Thesouro Nacional, Antonio de 
Padua Mamede, do logar, em commissão, de Delegado 
Fiscal do mesmo Thesouro, no Estado da Bahia; 

O 1º dito da Alfandega em S. Luiz, no Maranhão, 
Felinto Elysio do Nascimento, do logar, em commissão, de 
Inspector da Alfandega do Rio Grande, Estado do Rio 
Grande do Sul. 


Por outros da mesma data, foram nomeados : 


Para o Thesouro Nacional: 3º Escripturario, o 1º da 
Alfandega de S. Francisco, Estado de Santa Catharina, 
Graciliano Eugenio Muller; 4º Escripturario Caetano 
Delamare Garcia. 

Para a. Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro no Es- 
tado de S.Paulo: 2º Escripturario o 3º da mesma Repar- 
tição Carlos André Guerra Pimentel; ao Escripturario, O 
4º Antonio Gonçalves Pereira Netto; 4º Escripturario, 
Antonio Ramos. 

Para a Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro no Es- 
tado de Goyaz: 2º Escripturario, Rodolpho Silva Marques. 

Para a Alfandega do Rio de Janeiro: 4º Escripturario, 
o 4º da de Santos Eugenio Muller Filho. 

Para a Imprensa Nacional: 1º Escripturario, o 1º da 
Alfandega do Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul, 
Silvino Elvídio Carneiro da Cunha. 

— Por decreto da mesma data, foi declarado sem 
effeito o de 3 do corrente, que nomeou Rodolpho Silva 
Marques para o logar de 4º Pora do Thesouro 
Nacional, 


” 


o NR ND ES RES 


a 


o Sr Ss 


PRO 


A E ME 


E se SU 


Por decretos de 3 de Fevereiro, foram nomeados para. 
o Thesouro Nacional: 


Primeiro Escripturario, 0 2º da mesma Repartiçae. Ap) lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 


tonio Salles ; 


Segundos Escripturarios, os 3º da mesma Repartição | 
Tobias Candido dos Rios e Angelo de Oliveira Bevilacqua: 


e o 1º da Imprensa Nacional Joaquim do Amaral Fon- 
toura ; 


Terceiros Escripturarios, o 2º da Delapacia Fiscal em 
S. Paulo, Alberto de Campos Moura, o 1º da Delegacia 
Fiscal em Goyaz, Antonio Sant'Anna Azevedo; o 1º da 


Delegacia Fiscal no Espirito Santo, Theodomiro de Me- | 


nezes Bastos; o 3º da Recebedoria do Districto Federal, 
Dario de Oliveira ; o 3º da Alfandega do Recife, Joaquim 
Pessoa Cavalcanti de Albuquerque ; o 4º da Alfandega 
do Rio de Janeiro, Mario Gonçalves ; 


Quartos Escripturarios, o 4º da Delegacia Fiscal em | 


S. Paulo, Levy da Nobrega Lima; o 3º da Alfandega do 
Pará, João Augusto do Amaral Menezes; o 4º da Alfan- 
dega de Santos Eurico Archias Achê Cindeitos Rodolpho 
Silva Marques e Fernando de Abreu. 


Para o logar de Desenhista da Directoria do Patri- 
monio do mesmo Thesouro, Gastão Tavares Jardim. 


Para a Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro, no Es- 
tado de Goyaz; 1º Escripturario, o 2º da mesma Repar- 
tição Elyseu de Souza. 


Para a Recebedoria do Districto Federal : 
Primeiro Escripturario, o 2º da mesma Repartição 
Francisco de Paula Osorio E 


Segundos Escripturarios, o 3º da mesma Repartição 
Alfredo Seabra, o 3º do Thesouro Nacional José Manoel 
Moreira Pacheco e o 2º da Casa da Moeda Flaviano da 
Silveira Fontes ; 


Quartos Escripturarios, o 4º da Delegacia Fiscal em 


-S, Paulo Eugenio Cavalcanti de Araujo. 


- Para o Conselho Fiscal da Caixa Economica da Bahia; 
Presidente, o Membro do mesmo Conselho Dr. José Gon- 
calves de Castro Cincurá; Membro; João Ribeiro de La- 
cerda. 


Por decreto de 5 de Fevereiro, foi exonerado, a pe- 
dido, o Bacharel Raul de Souza Carvalho do logar de 
4º Escripturario da Alfandega do Estado do Ceará. 


Por decretos de 10 de Fevereiro, foram nomeados para 
o Thesouro Nacional : 


Terceiros Escripturarios, o 4º da mesma Repartição 
Antonio Henrique de Oliveira, o 3º da Alfandega do Re- 
pie Bacharel João Ezequiel Peixoto de Vasconcellos, o 

* da Alfandega de Pelotas Uldarico Bezerra Cavalcanti, 
eo 3º da Alfandega de Manãos Ignacio Toscano. 


Quartos Escripturarios, o 4º da Delegacia Fiscal em 
S. Paulo Paulo Euricio de Oliveira, o 2ºda Delegacia 
Fiscal ho Estado do Espirito Santo Adolpho de Castro 
Leal, Narciso Barbosa Rodrigues e João José Alves de 
Barros Junior. 


Para a Recebedoria do Districto Federal, 4º*:Escri- 
pturarios, o 3º da Delegacia Fiscal em Pernambuco Fidel- 


cino Teixeira Coelho e o 4º da mesma Recebedoria Alvaro 
Bomilcar dá Cunha. 


| Para a. Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em 
S. Paulo, 4º Escripturario, Arthur Dias. 


.os seguintes offícios: 


Licenças 


Obtiveram licenças com vencimentos, na Faro da 


— Em 29 de Panel s 


| Dous mezes, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal 
no Rio Grande do “Sul Waldemar Barbosa de Souza; 
* Tres mezes, o 4º Escripturario da Alfandega do Ma- 
ranhão Antonio Vasconcellos Paiva; o Commandante da 
Força dos Guardas da Mesa de Rendas de Bella Vista, 
Estado de Matto Grosso, Oscar Cardoso de Souza eo 
Guarda da Alfandega de Manãos, | Estado do Amazonas, Ea 
Francisco Augusto da Silveira, 

— Em 31: 

Dous mezes, o 2º Escripturario da Delegacia. Fiscal. 
do Thesouro no Estado do Amazonas, João de Avila g 
Garcez. 

— Em 3 de Fevereiro: 


Sessenta dias, o 3º Escripturario da Netepatia Fiscal 
na Bahia, Bacharel João Nazareno Carneiro Campello ; 

Tres mezes, em prorogação, o 3º Escripturario da Al- 
fandega do Kio Grande, Estado do Rio Grande do Sul, 
Clotario Bicca de Freitas; 

Trinta dias, em prorogação, com soldo, o Guarda EN 
Alfandega de Santos, Waldemar Figueiredo. 

— Em 5: 

Dous mezes, com a metade da diaria, o auxiliar de 
escripta da Imprensa Nacional Carlos Silveira Martins 
Leão: 

Dous mezes, o Guarda da Alfandega de Pernambuco 
Guilherme Alberto Lidigton e igual tempo,'o Continuo | 
da Caixa de Conversão, Jorge de Freitas. 

— Em ii: 


Tres mezes, o 2º Escripturario da Delegacia Fiscal no 
Ceará Augusto Lessa ; 

Noventa dias, em prorogação, o 4º Escripturario da 
Delegacia Fiscal no Maranhão Oswaldo de Mesquita Bar- 
reto ; 

Sessenta dias, o Ajudante do Inspector da Alfandega 
de Santos Virgilio Gonçalves. Torres ; 

Tres mezes, o 1º Escripturario da mesma Alfandega 
Carolino Vieira dos Santos Pinto ; ; 

Noventa dias, o Guarda da Alfandega do Pará José 
Thomaz do Couto Junior; 

Tres mezes, com a metade-da respectiva diaria, o Con- - 
ferente da Revisão da Imprensa Nacional Antonio José . 
Ribeiro Bhering ; 

Trinta dias, em prorogação, sem vencimentos, o Guarda 
da Alfandega do Rio de Janeiro: Laudelino Loureiro Ta- 
vares. 

— Em 12: - 

Noventa dias, o 3º Escripturario do Thesouro Nacional, 
Mario Gonçalves. 


Expediente do Ministerio: da Fazenda. 


A Directoria de Expediente do Thesouro: Federal: 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 


N. 205 — Autoriza o Commando do Corpo de'Bom- 
beiros despachar, livre de direitos, 100-caixas, (tambores) 
de gazolina, um. engradado, duas caixas e uma-peça, 
contendo - construcções de ferro, destinados ao- mesmo 


- N. 206 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o officio transmittido com o desta Alfandega, 
2.164, de 25 de Novembro do anno passado, em que 
“a Força Policial pede isenção de pagamento de imposto 

de docas para 160 volumes contendo espingardas, cujo 


* despacho, livre de direitos, foi concedido pela ordem 


A f 


n. 1.838, de 23 do mesmo mez, resolveu, por acto de 20 
do corrente, que sendo o alludido material destinado ao 
“serviço publico da União, está não só isento de direitos 
- de importação, como de todas as contribuições aduaneiras. 
N. 207 — De accordo com o despacho do Sr. Mi- 
nistro, de 18 do corrente, exarado no processo relativo á 
proposta encaminhada com o officio n. 1.906, de 5 de 
Novembro do anno passado, em que o Fiel de Armazem 
- desta Alfandega Gabriel Alves de Paiva, solicita a no- 
“meação de um segundo ajudante, apresenta o nome de 
Francisco Romano da Luz e sobre o que essa Inspectoria 
presta informação no officio n. 2.337, de 18 de De- 
zembro ultimo, rogo-vos declareis quantos Fieis de Ar- 
mazem tem essa Alfandega effectivamente pago, visto 
constar do ultimo officio citado, que ha 15 Fieis nos 15 
“armazens que funccionam, sem vos referidos ao exercicio 
dos outros quatro restantes. 

N. 214 — Defere o requerimento da Santa Casa da 
“Mizericordia desta Capital e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de 1.000 barricas de cimento destinadas ás 
obras de melhoramentos nos cemiterios publicos desta 
Capital. 

“N. 221 — Attende a solicitação do Ministerio da 
“Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de 63 caixas contendo obras de folha de 
Flandres simples e 264 amarrados de barras de ferro, 
destinados áquelle Ministerio. 


'N. 223 — Communica, que o Sr. Ministro, por des- 
pacho de 17 do corrente, proferido em sessão do Con- 
selho de Fazenda, de accordo com o parecer deste, re- 
solveu dar provimento ao recurso encaminhado com o 
officio n. 2.083, de 13 de Novembro do anno passado, 
interposto por Figueirda & Werner da decisão desta In- 
spectoria que lhes impôz a multa de direitos em dobro 
por differença de qualidade da mercadoria que submetteu 
a despacho pela nota de importação n. 1.970, de 6 de 
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interposto por Arlindo A. da Costa, passageiro do vapor 
allemão Ahaetia, entrado em Agosto do anno passado, 
da decisão pela qual esta Inspectoria julgou improcedente 
a queixa apresentada pelo recorrente contra o 1º Escri- 
pturario desta Alfandega Manoel de Freitas Arruda, 
em serviço no Armazem das Bagagens na semana em 
que entrou o referido vapor. 


N. 233 — Communica, que o Sr. Ministro, a quem 
foi presente o recurso interposto por Francisco B, de Oli- 
veira do acto pelo qual esta Inspectoria, homologando o 
parecer da Commissão da Tarifa, mandou classificar no 
art. ro da Tarifa como — obras impressas de uma só 
côr — da taxa de 4$ por kilo, a mercadoria que o recor- 
rente recebeu pelo vapor allemão Zatsturg, entrado em 
Dezembro ultimo, para a qual pediu classificação prévia, 
resolveu, por acto de 27 do corrente, tomar conhecimento 
do alludido recurso, para o fim de ser a dita mercadoria 
classificada no art. 612, para pagamento da taxa de 
18 por kilo. 


N. 234 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa contendo esporas de metal branco e uma dita 
contendo obras de ferro pintado, conforme foi solicitado 
pelo Commando geral da Força Policial, 


N. 235 — Idem idem, livre de direitos, de 450 vo- 
lumes, contendo material de estrada de ferro para o novo 
quartel do regimento de cavallaria e mais duas caixas 
contendo parafusos, conforme solicitou o Commando 
geral da mesma Força acima. 


N. 236 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
1.129 tubos de ferro fundido para encanamento de agua, 
conforme foi solicitado pela Inspecção Geral das Obras 


Publicas. 


N. 237 — Idem idem, livre de direitos, de uma caixa 
contendo folhas de serra, conforme foi solicitado pelo De- 
partamento da Guerra. 


N. 238 — Idem idem, livre de direitos, de 713 tubos 
de ferro fundido para encanamento de agua, conforme 
foi solicitado pela Inspecção Geral das Obras Publicas. 


N. 239 — Idem idem, livre de direitos, de 1.767 
tubos de ferro fundido para encanamento de agua, con- 


Outubro do dito anno. forme solicitou a mesma Inspecção acima. 4 
| N. 224 — Attende a solicitação do Ministerio da Jus- N. 240 — Attende ao que solicitou a Prefeitura do É 
Bs tica e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre de | Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 


dos seguintes volumes: seis contendo peças de aço fun- 
dido para britador e seis caixas contendo construcções 
de ferro. 

N. 241 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
17 caixas contendo azeite doce, conforme foi solicitado 
pela Casa da Moeda. 


direitos, de uma caixa, marca — Escola Polytechnica — 
contendo instrumentos scientificos, destinados aos gabi- 
netes da mesma Escola. 

N. 225 — Communica, em solução á consulta feita 
em officio n. 99, de 15 do corrente mez, relativamente á 
exécução do art. 52 da Lei n. 2.221, de 30 de Dezembro 
ultimo, haver o Sr. Ministro resolvido, por despacho de 
hoje, que deve-se continuar a effectuar o pagamento das 
', | quotas aos Empregados desta Repartição, sem modifi- 
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N. 242 — Idem idem, livre de direitos, de uma caixa 
contendo material metallico, conforme foi solicitado pelo | 
Departamento da Guerra. j 
N. 243 — Idem idem, livre de direitos, de 119 vo- 
lumes, contendo peças de machinismos e prensas hydrau- 
licas, conforme solicitou o Departamento da Guerra. 


N. 244 — Idém idem, livre de direitos, de 19 caixas, 
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tá “cação da pratica seguida até agora. 

N. 229 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
ro fardos contendo papel tinto para impressão, conforme 
re solicitou a Directoria da Imprensa Nacional. 


N. 230 — Attende a solicitação do Ministerio da Ma- 


ais tinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 33.033 | contendo artigos para installação sanitaria, conforme so- 
' [ii litros de oleo mineral com destino ao supprimento dos | licitou o mesmo Departamento acima. 

pharóes da Republica, no exercicio de 1910. N. 245 — Attende a solicitação do Ministerio da 

cê N. 232 — Communica, que o Sr. Ministro, por des- | Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 


de. direitos, de uma caixa contendo pertences para auto- 


acho de 17 do corrente, proferido em sessão do Con- S pó 
a ; Re moveis, consignada á Policia Central deste Districto. 


selho de Fazenda, resolveu negar provimento ao recurso 
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N. 250 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
duas caixas contendo amostras e cascas de quina, desti- 
nadas ao Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar. 

N. 251 — ldem idem, livre de direitos, de 244 vo- 
lumes, contendo o completo da bateria de accumuladores, 
destinados 4 Força Policial deste Districto. 

N. 253 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de 12 volumes destinados ao Hospicio Na- 
cional de Alienados. 

N. 256 — Autoriza a Estrada de Ferro Central do 
Brazil despachar, livre de direitos, 13 caixas contendo 
material de vidro para construcção. 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os 
seguintes oficios : 

N. 1 — Communica, que o Sr. Ministro, resolveu au- 
torizar o despacho, livre de direitos, de 30 caixas, con- 
tendo registros de metal e caixas de ferro fundido para 
o serviço de abastecimento de agua, conforme solicitou a 
Inspecção Geral das Obras Publicas. 

N. 2 — Autoriza o despacho, livre de direitos, do ma- 
terial destinado ás officinas do Instituto Nacional de 
Surdos-Mudos, conforme solicitou o mesmo estabeleci- 
mento. 


N. 3 — Idem idem, livre de direitos, de sete volumes, 
contendo obras de ferro fundido, conforme foi solicitado 
pelo Commando Geral da Força Policial. 


N. 5 — Communica o Sr. Director da Directoria do 
Gabinete do Thesouro Nacional que nesta data, assumiu 
o exercicio do referido cargo. 


N. 7 — Defere o requerimento da Sociéié Anonyme 
du Gaz de Rio de Janeiro e autoriza o despacho, livre de 
direitos, mediante termo de responsabilidade, com prazo 
de 6o dias, do material importado para o serviço da 
mesma Companhia. 


N. 8 — Communica, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, por despacho de 22 de Janeiro proximo 
findo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accordo com o parecer deste, resolveu dar provimento, 
por equidade, ao recurso interposto por M. de Siqueira 
da decisão desta Inspectoria, que sujeitou ao pagamento 
dos impostos aduaneiros os objectos de prata, já usados, 
que o recorrente comsigo trouxe, de regresso da Europa, 
onde os mandára concertar, 


N. 9 — Communica, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, por despacho de 17 de Janeiro proximo 
findo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accordo com o parecer deste, resolveu dar provimento ao 
recurso, interposto por Victor Fiderer da decisão desta 
Inspectoria que mandou, de conformidade com o parecer 
da Commissão da Tarifa, classificar como de algodão, da 
taxa de 3$ por duzia, os collarinhos contidos na caixa 
marca VF, importada de Buenos Aires pelo recorrente, no 
vapor nacional Jupiter, entrado a 26 de Abril do anno 
passado e para os quaes pedira classificação prévia. 


. N. 10 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de 


direitos, do material destinado 4 Estrada de Ferro Oeste 
de Minas. 


N. 11 — Attende ao que solicitou o mesmo Ministerio 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de 5.000 barricas 
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de cimento, destinadas ás obras de arte em construcção 
na Estrada de Ferro Oeste de Minas. 
N. 12 — Attende ao que solicitou o mesmo Minis- 
terio e autoriza o despacho, livre dé direitos, de 4.000 la- 
drilhos destinados á construcção de obras na Estrada de 
Ferro Oeste de Minas. - | - 
N. 13 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de um vo- 
lume, contendo material radio-telegraphico, destinado ao | 
serviço da 1º brigada estrategica. K 
N. 14 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
429 canos de ferro fundido, para encanamento de agua, 
conforme solicitou a Inspecção Geral das Obras Publicas. 
N. 15 — Satisfaz a solicitação do Ministerio da Viação 
e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 50 quartolas de oleo lubrificante, importadas pela Es- 
trada de Ferro Oeste de Minas com destino aos seus ser-. 
viços. À - 
N. 16 — Idem idem do mesmo Ministerio e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de 30 pranchas de madeira, 
destinadas á mesma Estrada acima referida. 


N. 18 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa, marca — Monitor Pernambuco — contendo: 
um telegrapho e accessorios, consignados áquelle Mi- 
nisterio. 


N. 19 — Attende ao que solicitou o Ministerio acima 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de 43 volumes, 
contendo tanque para escaphandro, destinados ao mesmo 
Ministerio. 

- N. 20 — Attende ao que solicitou o mesmo Minis- 
terio e autoriza o despacho, livre de direitos, de 133 
volumes, contendo cabos de manilha, consignados ao 
mesmo Ministerio. 


N. 21 — Attende ao que solicitou o mesmo Minis-. 
terio e autoriza o despacho, livre de direitos, de oito vo- 


“lumes, contendo uma caldeira e tijolos refractarios, con- 


signados áquelle Ministerio. 


N. 22 — Attende ao que solicitou o mesmo Minis- 
terio e autoriza o despacho, livre de direitos, dos vo- 
lumes contendo pertences para electricidade e desti- 
nados ao Club Naval. 


N. 24 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
3.100 barricas de cimento, conforme foi solicitado pelo 
Departamento da Guerra. 


N. 25 — ldem idem, livre de direitos, de 1.000 bar- 
ricas “de cimento em bruto, conforme foi solicitado pela 
Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 26 — Attende a solicitação do Ministerio da Ma- 
rinha e autoriza o despacho, livre de direitas, de 10 vo- 
lumes, marca — Destroyer de Alto Mar “—, contendo 
chapas e cantoreiras, destinados aos contra-torpedeiros, 
consignados áquelle Ministerio. 


N. 27 — Idem idem do Ministerio da Justiça e Ne- 
gocios Interiores e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de duas caixas, contendo papel para filtrar, destinado 
ao Instituto Oswaldo Cruz. 


N. 28 — Idem idem do mesmo Ministerio e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de duas caixas contendo 
instrumentos para laboratorios e productos chimicos, des- 
tinados ao mesmo Instituto. 


N. 29 — Defere o requerimento de C. H. Walker 
& C. limited e autoriza o despacho, livre de direitos, do 


a nd to a 


rial “destinado ás obras do porto do Rio de Janeiro, 
lusão, porém, de 25.000 kilos de polvora granu- 


RR Nisso. — Attende a solicitação do Ministerio da Ma- 
“vinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 11 vo- 
lumes contendo um guindaste a vapor, um cabrestante, 

“tambem a vapor, e um tanque de ferro batido, destinados 

- ao serviço de balizamento da bahia do Rio de Janeiro, 


N. 31 — Idem idem do mesmo Ministerio e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de seis volumes contendo 
“ lanternas de metal para bordo, consignados áquelle Minis- 
terio. 
N. 31 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 


4.222.400 kilos de carvão de pedra, conforme foi 'solici- 
tado pela Estrada de Ferro Central do Brazil. 

- N. 33 — Idem idem, livre de direitos, de 25 caixas 
contendo sellos do Correio, conforme foi solicitado pela 
k  Directoria Geral dos Correios. 


és N. aa Attende a solicitação da Prefeitura do Dis- 
tricto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 


ra do seguinte material destinado -às obras do calçamento 


da Cidade, a saber: seis amarrados contendo rodas de 
ferro, 500 peças pequenas de fôrmas de ferro e uma 
caixa contendo marca de ferro. . 
 N. 35 — Attendendo ao que foi solicitado por esta 
* Alfandega em officio n. 62, de 12 de Janeiro ultimo, de- 
“volve a amostra relativa ao recurso da Companhia Cal- 
cado Clark, a qual deixou de acompanhar o officio da ex- 
— tincta Directoria de Expediente n. 2.152, de 29 de De- 
zembro do anno passado. 


N. 36 — Defere o requerimento do capitão-tenente 
engenheiro. naval Manoel Vital Brandão Cavalcanti e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de consumo, dos 
volumes abaixo mencionados, vindos em diversos va- 
- pores, contendo objectos de uso particular do reque- 
rente, a saber: tres barricas contendo louça e vidros, 
duas caixas com quatro camas de ferro e colchões e 
duas ditas: contendo uma escrivaninha e uma estante, 


- N. 37 — Communica, que o Sr. Ministro, resolveu 
que não póde ser autorizada a restituição de direitos 
aduaneiros que pagou de 1894 a 1897 a Camara 
Municipal de Juiz de Fóra, Estado de Minas Geraes, 
pelo material destinado ao abastecimento de agua e á 
rêde de esgotos da referida Cidade, visto haver cadu- 
cado a autorização contida no art. 33, n. 8 letra 6 da 
lei,n. 2.050, de 31 de Dezembro de 1908; junto de- 
volve os documentos de despeza pertencentes ao archivo 
desta Repartição e que foram annexos ao referido pro- 
cesso. 4 


N. 38 — Attende a solicitação da Prefeitura do Dis- 
tricto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, do 
material a ser importado pela The Rio de Janeiro Tram- 
way Light and Powsr Company, Limited e destinado aos 
serviços de unificação das linhas das Companhias Villa 
Isabel, S. Christovão e Carris Urbanos, som exclusão, 
“porém, de 200 rodas para carros, 1.050 tympanos para 
carros e 1.500 kilos de cabos de marilha, artigos esses 
assignalados com a palavra—não— a tinta vermelha. 


N. 39 — Attende a solicitação do Ministerio da Justiça 

e Negocios Interiores e autoriza a isenção de pagamento da 
taxa de 2 ºJ ouro, para as obras do porto, dos volumes 

" contendo objectos que figuraram na Exposição Internacional 
“de Hygiene, vindos da Republica Oriental do Uruguay, 
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nos vapores Aragon, Atlantique e Magellan, e conforme 
as facturas consulares ns. 1.636, 1.668 e 1,670, e que 
vão ser reexportados para a referida Republica. 


— N. 41 — Attende ao que solicitou o Ministerio da Jus- 
tiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de uma caixa contendo livros scientificos com a 
marca «Instituto de Maaguinhos» n. 654, destinada ao 
referido Instituto. 


N. 42 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
3.000 barricas de cimento, conforme foi solicitado pelo 
Departamento da Guerra. 


N. 43 — Idem idem, livre dê direitos, de oito fardos 
contendo saccos de canhamo, conforme foi solicitado pela 
Directoria Geral dos Correios. 


N. 44 — Idem idem, livre de direitos, dos volumes con- 
tendo material de ferro para construcção, conforme foi soli- 
citado pelo Commando- Geral da Força Policial. 


N. 49 — Autoriza o Director do Hospício Nacional de 
Alienados. despachar, livre de direitos, 16 volumes desti- 
nados ao mesmo Hospicio. 


N. 50 — Attende a solicitação da Inspecção Geral das 
Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
7.500 barricas de cimento em pó, conforme foi solicitado 
pela mesma Inspecção acima. 


N. 51 — Idem idem, da mesma Repartição e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de 1.789 tubos de ferro fun- 
dido á mesma destinados. 


N. 52 — Autoriza o despacho, livre de direitos, dos 
volumes destinados ao Commando do Corpo de Bom- 
beiros. 

N. 53 — Attende a solicitação do Ministerio da Viação 


e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de so barris contendo alcatrão denominado «Pulverento», 


consignado á Commissão Fiscal e Administrativa das. 


Obras do Porto do Rio de Janeiro. 


N. 54 — Idem idem do mesmo Ministerio e autoriza o 


despacho, livre de direitos, de uma caixa, contendo sobre- 
salentes para machina de bomba, consignada á Commissão 
Fiscal e Administrativa: das Obras do Porto do Rio de Ja- 
neiro. 


N. 55 — Idem idem do mesmo Ministerio e autoriza o 
despacho, livre de direitos, de 250 caixões, contendo sellos 
e outras formulas de franquia, que foram remettidos pela 
American Bank Note Company, de Nova York e consi- 
gnados á Directoria Geral dos Correios, durante o corrente 
anno. 

N. 56 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de dez 
barricas e uma caixa contendo pregos de ferro, conforme 
foi solicitado pela Directoria da Estrada de Ferro Central 
do Brazil. 

N. 57 — Idem idem, livre de direitos, de quatro caixas 
contendo baguettas de vidro e tijellas de porcellana, con- 
forme foi solicitado pela Directoria da Casa da Moeda. 

N. 58 — Idem idem, livre de direitos, de 930 caixas 
contendo discos de, latão, escudellos de ferro e armamento 
para infantaria, conforme foi solicitado pelo Departamento 
da Administração da Guerra. 

N. 59 — Attende a solicitação da Prefeitura do Distri- 
cto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, de sete 
caixas, contendo obras de ferro fundido, destinadas áquella 
Prefeitura. 
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N. 60— Autoriza o despacho, livre de direitos, dos 
volumes a que se refere a requisição da Directoria da Casa 
da Moeda. 


ALFANDEGA. DO RIO DE JANEIRO 
- PORTARIAS 


N. 10 — Em 24 de Janeiro de 1g1o — O Inspector, 
em commissão, declara que, em virtude do aviso do Minis- 
terio da Fazenda, de 20 do corrente, apresentou-se á esta 
Alfandega, o Conferente Eduardo Raphael Possollo, que se 
achava addido á Imprensa Nacional. — Hormino Rodrigues 
de Loureiro Fraga. 

N. 11 — Em 3 de Fevereiro de 1910 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista o procedimento incorrecto 
e desattencioso que teve neste gabinete o Despachante 
geral Alonso Figueiredo Godfroy, resolve, a bem da disci- 
plina desta Repartição, suspendel-o do exercicio de suas 
funcções por 15 dias. — Hormino Rodrigues de Loureiro 
Fraga. ; 

N. 12— Em 3 de Fevereiro de 1910 — O Inspector, 
em commissão, tendo verificado, em visita que fez a bordo 
do vapor inglez Abegerdie, que o Guarda Fabriciano Freire 
de Andrade Lima abandonára o serviço, resolve suspen- 
del-o por cinco dias. — Hormino Rodrigues de Loureiro 
Fraga. 

N. 13 — Em 4 de Fevereiro de 1910 — O Inspector, 
em commissão, resolve suspender por cinco dias, do exer- 
cicio de suas funcções o Guarda João Quintanilha Wil- 
liams, por ter se retirado de bordo do vapor inglez Abeger- 
die, onde estava destacado, antes do comparecimento do 
Guarda que ia substituil-o no serviço daquelle vapor. — 
Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga, 


N. 14 — Em 4 de Fevereiro de 1910 — O Inspector, 
em commissão, resolve desligar do quadro dos Empregados 
desta Repartição o 4º Escripturario Mario Gonçalves que, 
por decreto de hontem foi nomeado 3º Escripturario do 
Thesouro Nacional. — Hormino Rodrigues de Loureiro 
Fraga. 

N. 15 — Em 5 de Fevereiro de igio— O In- 
spector, em commissão, resolve suspender do exercicio 
de suas funcções, os Despachantes, abaixo mencionados, 
que ainda não reformaram as suas fianças para o pre- 
sente anno, marcando-lhes o prazo de 15 dias, findo o 
qual serão applicadas as penas da lei, 


DESPACHANTES GERAES 


Adelermo Vieira de Oliveira, Adolpho Nolding, Al- 
berto da Costa Braga, Alfredo Casemiro de Souza Bastos, 
Alfredo Leal Vieira da Costa, Alfredo Pedro dos Santos, 
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Alfredo de Souza Araujo: Monteiro, Alonso  Ersheva 
Godfroy, Alvaro Affonso Carvalho Lima. Alvaro Tei- | 
xeira, Angelo E. da Fonseca Ramos, Antonio Henrique 
Lacoste, Antonio Leite de Souza Bastos, Antonio Ti- 


noco, Armindo Machado Franco, Arthur Farani, Augusto « 


José Marques, Candido José Caetano da Silva, Carlos. 
Filgueiras Lima, Carlos Joaquim de Almeida, Carlos 
Joppert Filho, Carlos Matheus Ferreira, Carlos Ortiz. 
Deoscorides Augusto Teixeira, Eduardo José de Ma- 
galhães Carvalho, Epimenides Corrêa dos Santos, Fe-. 


lippe Maigre Restier, Fernando Alves de Carvalho , 


Junior, Francisco Antonio Mendes Junior, Francisco Au- 
gusto Groot Garrido, Francisco Gonçalves dos Santos, 
Francisco de Paula Pires Ferrão, Francisco de Souza 
Silva Braga, Francisco Xerez, Genes Napoleão Dantas, 
Guilherme da Silveira Sampaio, Henrique Ferreira, Hen- 
riques da Silva Freire, Jayme Vieira, João Arthur Ma- 
chado, João Augusto dos Santos, João Domingues 
Soares de Magalhães, João Pompilio Dias, Joaquim José 
de Brito, José Amarante Romariz, José Antonio Dias, 
José Lourenço da Silva Milanez, José Sebastião de Arantes. 


| Franco, José de Souza Motta Junior, Julio Pereira 
de Motta, Luiz Augusto de Andrade Castello, Luiz 


Edmundo da Costa, Luiz de Souza Leal, Oscar de Car- 
valho Azevedo, Patricio Reed, Pedro de Almeida França, 
Pedro Alves dos Reis, Pedro Martins Ribeiro Junior, Rha- 
damés de Araujo Motta, Raul dos Santos, Ricardo An- 
tonio Machado Junior, Rodolpho dos Santos, Samson 
Hermann Wellisch. 


AJUDANTES DE DESPACHANTES 


Antonio de Freitas Oliveira, Aristeu Soares Baptista, 
Armando Affonso de Carvalho Lima, Braulino Medina de 
Oliveira, Christodolindo de Moraes, Diogo Joaquim Cor- 
réa Vallim, João Xavier Bastos Junior, José Mattos, Ma- 
noel Tavora da Costa Porto, Mariano Antonio Dias, Mario 
de Abreu Leite Bastos, Maximino Augusto Mesquitella,. 
Haulino de Andrade Baptista, Rodolpho Campos da Silva, 


CAIXEIROS DESPACHANTES 


Adelmar Campos de Aguiar, Alberto Soares da Silva, 
Santos, Alfredo Fernandes Nunes dos Araujos, Alfredo 
Laporte, Antonio de Freitas Fonseca Ramos, Arthur de 
Toledo Dodsworth, Belmiro Augusto Costa, Eugenio Dias 
Pinto de Figueiredo, Gabriel Perez, Ignacio Ratton, Jero- 
nymo Corréa de Mello, João Constantino Pereira de Ma- 
galhães, João José de-Freitas Bahiense, Francisco Marques 
de Faria, João Baptista Olive, Joaquim Pereira da Silva, 
José Narciso de Abreu Soares, Jesê Candido Monteiro: 
Amarante, José Fernandes Rollim, José Ferreira Coelho 


de Moraes, José Leoncio Ribeiro, José Gonçalves de Pinho. 


Junior, Thomaz Cardoso e Manoel Gonçalves Affonso, — 
Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga, 


N. 16— Em 7 de Fevereiro de 1gio — O Inspector, 
em commissão, resolve suspender os effeitos da Portaria. 
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. 15, de 5 do corrente, para os Despachantes Geraes, 
abaixo mencionados, por já terem reformado as suas fian- 
“sas para o presente anno. 


* Candido José Caetano da Silva, Julio Pereira da 
Motta, Antonio Leite de Souza Bastos, Eduardo José de 
Magalhães Carvalho, Adelermo Vieira de Oliveira, Anto- 
nio Henrique Lacoste, Francisco de Souza Silva Braga, 
Rodolpho dos Santos, Alfredo Casemiro de Souza Bastos, 
Epimenides Cortêa dos Santos e Alberto da Costa Braga. 
— Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


= ENE 17— Em 9 de Fevereiro de 1rgro— O Inspector, 
E commissão, resolve suspender os effeitos da Portaria 
n. 15, de 5 do corrente, para os Despachantes Geraes, 
Ajudantes e Caixeiros Despachantes, abaixo mencionados, 
por já terem reformado as suas fianças para o presente 
anno. 

DESPACHANTES GERAES 


“José Antonio Dias, Francisco Augusto Groot Garrido, 
Carlos Filgueiras Lima, Pedro Martins Ribeiro Junior, 
“Samson Hermann Wellisch, Guilherme da Silveira Sam- 
paio, Arthur Farani, Augusto José Marques, Carlos Joa- 
quim de Almeida, Alvaro Affonso de Carvalho Lima, Rha- 
damés de Araujo Motta, Fernando Alves de Carvalho 
* Junior, Alvaro Teixeira, João Augusto dos Santos, João 
Arthur Machado, Genes Napoleão Dantas, José de Souza 
Motta Junior, José Amarante Romariz, José Sebastião 
de Arantes Franco. 

AJUDANTES DE DESPACHANTES 

Aristeu Soares Baptista, Mariano Antonio Dias, Mario 
de Abreu Leite Bastos, João Xavier Leite Bastos, Diogo 
Joaquim Ee Vallim, Manoel Tavora da Costa Porto. 

"CAIXEIROS DESPACHANTES 


João Constantino Pereira de Magalhães, Arthur de 
Toledo Dodsworth, José Fernandes Rollim, José Ferreira 
Coelho de Moraes, José Narciso de Abreu Soares. — or- 
mino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 18 — Em 10 de Fevereiro de IgIO — O Inspe- 
ctor, em commissão, resolve suspender os effeitos da 
Portaria n. 15, de 5 do corrente, para, 'os Despachantes 
“Geraes, Ajudantes e Caixeiros Despachantes, abaixo 
mencionados, por já terem reformado as suas fianças para 
o presente anno.. 


DESPACHANTES GERAES 


Luiz de Souza Leal, Armindo Machado Franco, Al- 
fredo Leal Vieira da Costa, Francisco Xerez, Hermogenes 
da Silva Freire, Carlos Ortiz, Luiz Edmundo da Costa, 
Jayme Vieira, Alfredo de Souza Araujo Monteiro, Fran- 
cisco de Paula. Pires Ferrão. 


À AJUDANTES DE DESPACHANTES 


* José-Mattos, Paulino de Andrade Baptista, Maximino, 


Augusto Mesquitella. 
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CAIXEIROS DESPACHANTES 


José Leoncio Ribeiro, Eugenio Dias Pinto de Figuei- 
redo. — Hormino Lodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 19 — Em Io de Fevereiro de 19g1o — O Inspe- 
ctor, em commissão, determina que tenha exercicio na 
3º Secção o 4º Escripturario Eugenio Muller Filho. — Zor- 
mino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 20 — Em 10 de Fevereiro de 1g1io — O Inspe- 


ctor, em commissão, recommenda ao Sr. Chefe da 3º Se- 


cção, que, com urgencia, faça organizar e remetta ao 
Gabinete desta Inspectoria, uma demonstração dos volu- 
mes vendidos em hasta publica durante o anno proximo 
passado, especificando, pelos mezes, a sua quantidade e 
as importancias arrecadadas, bem assim explique desde 
quando está atrazado o serviço de revisão de despachos ; 
afim de que possa ser concluido o relatorio que tem de 
ser apresentado ao Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, no 
prazo regulamentar. — Hormino Rodrigues de Loureiro 
Fraga. 


N. 21 — Em 11 de Fevereiro de 1910 — O Inspe- 
ctor, em commissão, resolve suspender os effeitos da Por- 
taria n. 15, de 5 do corrente, para os Despachantes Geraes, 
Ajudantes e Caixeiros Despachantes, abaixo mencionados, 
por já terem reformado as suas fianças para o presente 


anno. o 


DESPACHANTES GERAES 


Angelo E. da Fonseca Ramos, Pedro Alves dos Reis, 
Francisco Antonio Mendes Junior, Raul dos Santos, 
Deoscorides Augusto Teixeira, Alfredo Pedro dos Santos. 


AJUDANTES DE DESPACHANTES 
Christodolindo de Moraes, Rodolpho Campos da Silva, 
Braulio Medina de Oliveira, Antonio de Freitas Oliveira. 
CAIXEIROS DESPACHANTES 


Francisco Marques de Faria, Alfredo Laporte, Anto- 
nio de Freitas Fonseca Ramos, Belmiro Augusto da Costa. 
— Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 22 — Em 12 de Fevereiro de igrto — O Inspe- 
ctor em commissão, tendo em vista a justificação produ- 
zida pelo ex-Despachante Geral Alfredo Armando de Souza 
Osorio sobre os factos que motivaram a Portaria n. 157, 
de 2 de Agosto de 1909, que O demittiu do referido logar 
e considerando que a pena já produziu seus effeitos, re- 
solve nomealo de novo para. o mesmo cargo, expedin- 
do-se o titulo, depois de preenchidas as formalidades 
legaes, na vaga aberta pela exoneração, que ora concedo 
a pedido, do Despachante Geral Carlos Matheus Fer- 
reira— Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga ti Mt C4 
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N. 23 — Em 14 de Fevereiro de 1910 110 [lispe-/ 7) ||| 
ctor-em commissão, . resolve suspender os effeitos da Por-- 


4 


taria n. 15, de 5 do corrente, para os Despachantes Ge- 
raes e Caixeiros Despachantes, abaixo mencionados, por 
já terem reformado as suas fianças para o presente anno. 
DESPACHANTES GERAES 
Felippe Maigre Restier, Francisco Gonçalves dos 
Santos. 
CAIXEIROS DESPACHANTES 


Joaquim Pereira da Silva, Adelmar Campos de 
Aguiar. — Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 24 — Em 14 de Fevereiro de igio — O Inspe- 
ctor, em commissão, verificando que esta Alfandega não 
se tem utilisado das estampilhas especiaes para a sella- 
gem das mortalhas de papel e de palha para cigarros, de 
que trata a Circular do Ministerio da Fazenda, n. 40, de 
12 de Setembro de 1903, vendendo para esse fim estam- 


pilhas de consumo sem discriminação da especie de. 


mercadoria, recommenda ao Sr. Chefe da 2º Secção que, 
de ora em diante, nos pedidos feitos á Casa da Moeda 


“de sellos e cintos do imposto de consumo sejam determi- 


nados a quantidade e o valor respectivo dos que se des- 
tinem á sellagem das referidas mortalhas. — Hormino 
Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 25 — Em 15 de Fevereiro de 1rgio — O Inspe- 
ctor, em commissão, resolve suspender os effeitos da Por- 
taria n. 15, de 5 do corrente, para os Despachantes 
Geraes Joaquim José de Brito e Pedro de Almeida 
França, por já terem reformado as suas fianças.— ZHor- 
mino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


& 
COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE SETEMBRO DE 1909 
(Continuação do dia 25) 


N. 567—Braga, Carneiro & C. pediram classificação de mercadoria 
que foi manifestada como tecido de algodão e de que apresentaram 
amostra. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou o tecido cuja 
amostra lhe foi apresentada como tecido de algodão aberto (tarla- 
tana) classificado no art. 473; contra os votos dos Srs. Ribeiro Braga, 
José Alves e Jansen Muller que consideraram o dito tecido como 
cassa de algodão grossa para forro, da taxa de 28 por kilo. 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


- N. 568— Lucas & C. submetteram a despacho tinta a oleo para 
pintura, de accordo 'com a decisão n. 443, de 1908; na conferencia de 
Ea o Sr. Conferente Rogociano classificou como verniz não espe- 
cificado. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto de que se 
trata como tinta preparada a oleo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 569—J, C. Miranda submetteu a despacho giz em pedra, 
invocando a decisão n. 443, de Junho de 1905, para igual mercadoria ; 
na conferencia de sahida o Sr. Conferente Pinto da Fonseca classi- 
ficou a mercadoria como giz em pó. 


A Commissão da Tarifa, em vista da decisão n. 443, de Junho de 


1905 foi de parecer que a mercadoria em questão foi bem despachada. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


DESPACHOS DO MEZ DE OUTUBRO DE 1909 
Dia 2 


N. 571 Arthur Jacintho Rodrigues pediy classificação de merça- 


faria, Apresentou amostra. 
, den Ed Commissão da Tarifa, tendo em vista as ponderações 


da parte, opinou para que fosse a mercadoria de que se trata conside- 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO. 


rada como omissa, sujeita a direitos ad valorem, na razão de so º/,:. 
contra os votos dos Srs. Paula e Silva, Rogociano e Ribeiro Braga, os 
quaes mantiveram o voto anteriormente proferido considerando a mer- 
cadoria como vidros para oculos, da taxa de 68 por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu que, tratando-se de vidros em pequenas 
laminas, que, para o fim a que se destinam, ainda têm de ser desbas- 
tados e polidos, classificou-os no art. 875 da Tarifa, como objectos 
opticos não classificados. É 


N. 5722—A Companhia ingleza Cerebos Limited submetteu a des- 
pacho. sal de mesa, conhecido pela denominação de cerebos salt ; por 
occasião da sahida do referido producto houve duvida sobre a classi- 
ficação que devia ser adoptada, tendo sido pelo respectivo Conferente 
classificada a mercadoria como producto chimico não especificado. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a analyse a que procedeu 
o Laboratorio Nacional e constante dos boletins ns. 62.431 e 62.432 
do corrente, que lhe foram presentes, considerou o producto de que se 
trata como chlorureto de sodio (sal de cozinha) puro, da taxa de . 
100 réis por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. s73— Silva & Granado submetteram a despacho, entre outros 
artigos, subgallato de bismutho, para pagar a taxa de 58 por kilo; na 
porta de sahid ao Sr. Conferente Martins da Costa exigiu o pagamento 
de direitos ad valorem, na razão de so º/,, com o que não concordou 
a parte interessada, visto ser o valor da mercadoria de francos 15.75 
por kilo, segundo o catalogo que exhibiram. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que deve ser acceito para a 
mercadoria em questão o valor de 15.75 francos consignado no cata- 
logo exhibido pela parte e referente ao mez de Abril do corrente anno. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 5724 — José Trotte de Brito & C. submetteram a despacho flores 
de louça n. s, para pagar a taxa de 28400 por kilo; na porta de sa- 
hida o Sr. Conferente Luna Junior classificou como flores de biscuit, 
para ornamentação. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em questão como 
objecto de adorno de cima de mesa, de louça n. 6, da taxa de 48 | 
por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 575 — Em recurso ao Thesouro Federal. 


N. 576 — Hime & C. submetteram a despacho obras não especi- 
ficadas de ferro batido, envernizado; na porta de sahida o Sr. Con- 
ferente Miranda Reis classificou como de fio de ferro não classificadas, 
da taxa de 2$ por kilo. > 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria em questão 
foi bem despachada. ] 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 577— O Sr. Conferente Antonio Olavo Calmon de Araujo Góes 
communicou á Inspectoria que, pela nota n. 3.160, de Agosto deste 
anno, Machado & C. submetteram a despacho 162 kilos de gomma . 
copal, contida em duas barricas ns. 200 € 207. 

No acto da conferencia de sahida verificou ser o conteúdo das bar- 
ricas resina de sandaraca, da taxa de 18200 por kilo, com o que não 
concordou a parte interessada. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria de que 
se trata como resina não especificada, da taxa de 18200 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 5728— O Sr. Conferente Pinto da Fonseca estando em duvida 
sobre a exacta classificação que devia adoptar para a mercadoria re- 
presentada pela amostra enviada e submettida a despacho por Antonio 
José Dias & C. pela nota n. 6.241, de Agosto, como tinta preparada a 
agua, pediu para que fosse a alludida mercadoria examinada no Labo- 
ratorio Nacional de Analyses. 

A mercadoria de que se trata veio para este porto no vapor francez 
Ouessant, entrado em 2 de Agosto do corrente anno. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto em questão 
como tinta preparada a agua, 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. s7z9—A Companhia America Fabril submetteu a despacho sete 
barris contendo alizarina, para pagar a taxa de 18800 por kilo ; na 
porta de sahida o Sr. Conferente Pinto da Fonseca classificou como: 
alcatrão da hulha sujeito à taxa de 28 por kilo, como anilina. ' 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a analyse do Laboratorio 
Nacional considerou o producto em questão como tinta prep 
a agua. j 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 589—A Companhia Progresso Industrial do Brazil submetteu 
a despacho seis barris contendo indigo; na porta de sahida o Sr. Con- 
ferente Camillo de Hollanda verificou que o producto em questão era 
materia corante—indigotina—do art. 156, da Tarifa e sujeito á taxa de 
18800 por kilo. Or A : 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a analyse a que procedeu 
pe rpiir m Nacional considerou a mercadoria como tinta prepa- 

aa 

O Sr. Inspector assim decidiu. Sd 


N. 581 — Oliveira Barbosa submetteu a despacho.uma caixa con- 
tendo categut, pesando cinco kilos, excluidos os vidros, de accordo com 
o art. 887 da Tarifa; na porta de sahida o Sr. Conferente Martins da. 
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agamento de direitos da mercadoria a peso bruto, 
liquido real é impossivel sem inutilizar a mercadoria, 
“a Fazenda correspondem a menos de r/2º/o do valor. 
ioria da Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
questão deve pagar direitos a peso liquido real, visto não 
o importada nos envoltorios designados na Tarifa para a co- 
os direitos a peso bruto ; contra os votos dos Srs. Rogociano, 
ansen, os quaes se manifestaram de accordo com o Conferente 


a É Inspector homologou o parecer da minoria, devendo, porém, 
xcluido do peso bruto da mercadoria o dos vidros em que vem 


* acondicionada. 


ED S 


— N. 582—Costa, Pacheco & C. pediram classificação de mercadoria 
que foi manifestada como celluloide manufacturado e de que apresen- 
taram amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou as quatro amostras que lhe 


" foram apresentadas como adereços de celluloige, da taxa de To8 
- por kilo. 


— Or. Inspector assim decidiu. 


N. 583-—Costa, Pereira & C. pediram classificação de mercadoria 
que foi manifestada como tecido de linho e algodão e de que apresen- 
taram amostras. ! : À 

A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras marcadas 
com as lettras CT a lapis vermelho como brim de linho liso, e as 


- cinco restantes como brim de linho entrançado, da taxa de 38 
por kilo. 


“O Sr. Inspector assim decidiu. 
N. 584— Pinto, Angelo & C. submetteram a despacho lona de linho 


dos direitos invocaram a decisão n. 205, de Abril deste anno, dizendo 
tratar-se de mercadoria perfeitamente igual; na porta de sahida o 
Sr. Conferente Soares de Magalhães classificou o producto de que se 
trata como brim de linho entrançado, da taxa de 38 por kilo. 

“A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Conferente 
Magalhães; não considerando applicavel ao caso a decisão n. 205, in- 
vocada pela parte, visto não se tratar de tecido igual áquelle a que 
se refere a dita decisão. q? 

—. O Sr. Inspector homologou o parecer. 

Em reunião da Commissão Arbital da qual faziam parte os Srs. João 
Alves Moreira e Affonso Vizeu peritos commerciaes e dos Srs. Confe- 
rentes Vieira Souto e Magalhães Castro pela Fazenda Nacional, foi 
mantido por unanimidade o parecer da Commissão da Tarifa. 


N. 585 — Gustavo Silva submetteu a despacho 186 chapéos de 


" papela que deram o valor d> 2208, para pagar direitos na razão de 


so º/, ad valorem; na porta d2 sahida o Sr. Conferente Vieira Souto 
classificou como chapéos d> algodão simples, do art. 477, da taxa de 
18200 cada um. 
— A Commissão da Tarifa considerou como de algodão, da taxa de 
“18200 cada um os chapéos cuja amostra lhe foi apresentada. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 586— Vidal, Baptista & C.submetteram a despacho uma caixa, 
“contendo 11.800 grammas peso liquido de cortinas de filó de algodão 
bordado, para pagar a taxa de 188 por kilo e 20 kilos peso liquido de 
transparentes de algodão bordado, no valor de 6008 para pagar 60 º/, 
ad valorem, tendo exhibido a factura consular respectiva, no valor de 
1:6208 englobado. 

A Commissão da Tarifa considerou os dous artefactos que lhe 
foram apresentados sujeitos a direitos ad valorem, na razão de 60 º/as 
devendo ser acceito o valor consignado na factura consular, visto não 
ser inferior ao das materias de que são compostos os mesmos artefactos. 

O Sr. Inspector homologou. 


N. 587— Teixeira Borges & C. pediram classificação de mercadoria 
que foi manifestada como bacalhão e de que apresentaram amostra. 
A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen- 
tada como conserva de peixe, da taxa de 18200 por kilo. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 588-—Em recurso ao Thesouro Federal. 
N. 589—Em recurso ao Thesouro Federal. 


N. 590—-Cardoso de Cerqueira & C. submetteram a despacho 62 
Kilos peso bruto de cadarço de algodão não especificado, para pagar à 
taxa de 2$ por kilo; na conferencia de sahida o Sr. Conferente Martins 
da Costa classificou como fitas tubulares lavradas, da taxa de 88, de 
accordo com recente decisão do Thesouro. 

A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras que lhe foram 
apresentadas como galão de algodão, da taxa de 8$ por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. - 


N. 59r—C. N. Lefebvre pediu classificação de mercadoria que im- 
“portou e para a qual requereu analyse prévia, no Laboratorio Nacional. 
“A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
“que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a bebida classificada 
no art. 124, assemelhando-a ao ginger-ale. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


! qa ian & C. submetteram a despacho, entre outros artigos, 
ficados ; na porta de sahida o Sr. Conferente 


Posto 


LETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


para encosto e assento de cadeiras de abrir e fechar, e para pagamento” 


Pinto da Fonseca classificou a ocarina de barro como instrumento de 

musica não classificado, sujeito a direito ad valorem, na razão de 

so“/,: e a outra parte da mercadoria como instrumento de metal, da 

taxa de 88 por kilo, de accordo com os arts. 978 e 956 da Tarifa vigente. 
A Commissão da Tarifa considerou as ocarinas que lhe foram apre- 

sentadas como instrumentos de musica não classificados, su- 

jeitos a direitos ad valorem, na razão de soº/o. Co 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


ENS 59350 Sr. Escripturario João Antonio Nepomuceno commu- 
nicou á Inspectoria que, tendo A. G. de Mattos submettido a despacho 
pela nota n. 10.990, de Setemhro ultimo, uma partida de 100 caixas da 
marca AGM, vindas pelo vapor francez Les A/pes, entrado em 8 de 
Setembro do corrente anno, contendo azulejos, classificou como de louça 
do art. 646 da Tarifa, e, como não concordasse a parte interessada com 
esta classificação pediu para ser ouvida a Commissão da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen- 
tada como ladrilho de barro vidrado, da taxa de 28 por metro qua- 
drado, devendo pagar so º/,, ouro. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 594 — Em recurso ao Thesouro Federal. 


N. 595— Avelino de Oliveira & C. submetteram a despacho duas 
barricas contendo louça n. 3 não especificada; na porta de sahida o 
Sr. Conferente Araujo Góes, tendo em vista a decisão n. 332, de 7 de 
Maio de 1901 considerou a mercadoria como apparelhos não classifi- 
cados de barro. 

- A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria em questão 
foi bem despachada como de louça n. 3. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


.N. 596 —Behrend Schmidt & C. pediram classificação de merca- 
doria que foi manifestada como lanternas e de que apresentaram 
amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou o objecto que lhe foi apresen- 
a Copo mercadoria omissa, sujeita a direitos ad valorem, na razão 
e so º/o» 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 597—J. P. de Souza & C. pediram classificação de meias de 
que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou as meias (dous pares) que lhe 
foram apresentadas como de algodão não especificadas, sendo as 
de côr verde bordadas. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


- N. 598— Alberto Gomes & C. submetteram a despacho mostarda 
preparada, para pagar a taxa de 18100 a peso liquido real, posterior- 
mente entenderam os interessados que a mercadoria estava sujeita á 
taxa de 300 réis, com a sobre-taxa de mais 25 º/o por ser semente de 
mostarda em pó; na porta de sahida o Sr. Conferente Ribeiro Braga 
opinou pela classificação de mostarda preparada da taxa de 18100 por 
kilo, art. 105. Ras 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria foi bem 
despachada como mostarda preparada, da taxa de 18100 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 599 — Em recurso ao Thesouro Federal. 


N. 600—Lustosa, Faria & Rodrigues submetteram a despacho 
pelles tintas; mas, por occasião da sahida, verificaram que se tratava 
de mercadoria já classificada como pellica pela decisão n. 361, de 26 de 
Junho e 30x, de 22 de Maio, tudo do corrente anno. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe 
foi apresentada como pellica; contra o voto do Sr. Ribeiro Braga, que 
a classificou como couro tinto não especificado. 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 601 — Hasenclever & C. submetteram a despacho pixe de al- 
catrão, para pagar a taxa de 2o réis por kilo; na porta de sahida o 
Sr. Conferente Ribeiro Braga nutriu duvidas sobre a classificação da 
mercadoria e pediu a opinião da Commissão da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional, considerou como producto 
chimico não classificado, sujeito a direitos ad valorem, na razão 
de so º/o. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 603—A The Rio de Janeiro Tramway Light and Power 
Company Limited pediu classificação de papel manilha, proprio para 
embrulho. 

A Commissão da Tarifa considerou como para embrulho, asse- 
tinado de ambos os lados papel cuja amostra lhe foi apresentada, 
sujeito á taxa de 500 réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


Nº 604—Costa Gaspar & C. submetteram a despacho sabão sem 
perfume, para pagar a taxa de 400 réis por kilo; na porta de sahida 0 
Sr. Conferente Araujo Góes verificou sabão sem perfume, proprio para - 
opodeldock, da taxa de 18500 por kilo. ; 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a analyse a que procedeu 


o Laboratorio Nacional considerou o producto em questão como sabão 


commum, da taxa de 400 réis por kilo. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 605—Dannecker, Werner & C. submetteram a despacho tecidos 
de algodao, tinto, liso, da base de rox 10; na porta de sahida o 
Sr. Conferente Martins da Costa classificou como tecido prensado 

aufrée) do art. 473. 

fg tora da araaÃo da Tarifa considerou a amostra que lhe 
foi apresentada como de tecido de algodão da base de 10 x 10 fios; 
contra os votos dos Srs. Macahiba, Góes e Rogociano, os quaes foram 
de accordo com o Conferente de sahida. 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 606 — Em recurso ao Thesouro Federal, 
N. 607— Em recurso ao Thesouro Federal. 


N. 608 — Em recurso ao Thesouro Federal. 


Difierenças em despachos de carne secca 
ORDENS DO MINISTERIO DA FAZENDA 


N. 217 — Directoria do Expediente do Thesouro Fe- 
deral — Rio de Janeiro, 31 de Janeiro de 1gro — Sr. In- 
spector da Alfandega do Rio de Janeiro : 


Communico-vos, para os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro, por despacho de 20 do corrente, resolveu 
approvar o acto de que destes consta em officio n. 2.379, 
de 24 do mez findo pelo qual mandastes cancellar o de- 


bito de Souza Filho & C. apurado no processo n. 425, 


relativo a differença verificada em despachos de xarque. 
Saudações. — Alfredo Regulo Valdetaro. 


* 


N. 220 — Directoria do Expediente do Thesouro Fe- 
deral — Rio de Janeiro, 31 de Janeiro de irgio — Sr. In- 
spector da Alfandega do Rio de Janeiro : 


Communico-vos, para os fins convenientes, que O 
Sr. Ministro, por despacho de 20 do corrente, resolveu 
approvar o acto de que destes conta em officio n. 2.378, 
de 24 de Dezembro ultimo, pelo qual mandastes cancellar 
os debitos de John Moore & C., apurados nos processos 
ns. 414, 424 e 427, relativos a differenças verificadas em 
despachos de xarque. 


Saudações, — Alfredo Regulo Valdetaro, 


Sahidas clandestinas de volumes 


SENTENÇAS DA JUSTIÇA FEDERAL 
PROFERIDA PELO JUIZ FEDERAL DA SEGUNDA VARA 


Acção summaria especial 


Autores, Godoy Fernandes & Paiva; ré, a União Fe- 
deral. 


Sentença : 


Pela presente acção summaria especial Godoy Fer- 
nandes & Paiva, firma social desta praça, constituida 
para o commercio de drogas, productos chimicos e phar- 
maceuticos, com séde a rua de S. Pedro e actualmente 
em liquidação, pedem a annullação da decisão do In- 
spector da Alfandega desta Capital de 21 de Setembro do 
anno proximo findo, que os condemnou ao pagamento de 
direitos na importancia de 15:138$317 ouro e 24:586$506 
papel e mais ao da multa equivalente, pela « clandestina 
retirada em 1907 de 97 volumes que lhes eram 
consignados, devendo conter mercadorias no valor de 
80:332$219 ». 

Os autores discutiram desenvolvidamente na inicial 
de fl. 3 e nas razões de fl. 51 os fundamentos do pedido: 
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produziram testemunhas e offereceram copiosos do- 
cumentos, demonstrando a injustiça e a illegalidade da-. 
quella decisão. 

O representante da ré contestou 'por negação e nas 
razões finaes se esforçou por demonstrar com os do- 
cumentos de fls. 176 a 314 a legitimidade do acto da au- 
toridade aduaneira. À 

E, depois de vistos e examinados os autos: 

Considerando que o processo summario do art. 13 da 
lei n. 221, de 1894, foi exclusivamente instituido para 
«as causas que se fundarem em lesão de direitos indi- 
viduaes por actos ou decisões das autoridades. administra- 
tivas da União », (Lei n. 221, cit. art. 13). 

Considerando que a decisão administrativa de folhas, 
offerecida como objecto do presente pleito, é por si só in- 
capaz de produzir uma lesão de direitos, é um acto in- 


“completo, que só se torna effectivo pela intervenção do. 


Poder Judiciario e mediante sentença; que sómente 
desta e não daquella póde resultar o damno patrimonial | 
do que se arreceiam os autores. 

Considerando que assim a lesão de seu direito pro- 
cede, não de um acto propriamente administrativo, mas 
quando muito de uma medalha de caracter mixto, que 
não autoriza o appello à acção summaria do referido 
art. 13, inadmissivel contra decisões judiciarias, conforme 
se tem repetidas vezes decidido; à 

Considerando que, devendo ser judicialmente co- 
brados os direitos e as multas impostas aos autores, o re- 
curso que lhes cabe, para eximirem-se do pagamento, 
desde que contestam a obrigação, é a defesa no respe- 
ctivo processo ; 

Considerando que não procede o argumento de que 
tal defeza no executivo fiscal está circumscripta ás tres 
hypotheses do art. 201 do dec. 848, que não permitte ao 
juiz pronunciar-se sobre a legitimidade da divida; 


Porquanto : 


Considerando que esse argumento importa em reco- 
nhecer a existencia do Contencioso Administrativo, o 
que equivale a declarar que a decisão impugnada deixa 
de ser um acto administrativo para ser uma decisão judi- 
ciaria e é irrevogavel por meio de acção summaria es- 
pecial. 

Mas, 


Considerando que semelhante doutrina e a disposição 
legal que lhe serve de fundamento são manifestamente 
contrarias á letra e ao espirito da Constituição. 

O art. 15 declara que « são orgãos da Soberania 
Nacional o Poder Legislativo, o Executivo e o Judiciario, 
harmonicos e independentes entre si» o art. 79 — que 
«o cidadão investido em funcções de qualquer dos tres 
poderes federaes não poderá exercer as de outro. Entre as 
attribuições do Poder Executivo (art. 48) não se encontra 
a de julgar, que é funcção privativa (especifica) do Poder 
Judiciario. 

Seria absurdo admittir que no regimen em que o 
Poder Judiciario tem a faculdade e não só a faculdade 
mas o dever de recusar applicação ás leis que a seu 
juizo offendem a Constituição e de annullar decretos 
illegaes e actos injustos da administração, estejam os 
juizes, Supremo Tribunal inclusive, adstrictos a executar 
sem mais exame decisões de autoridades administrativas 
subalternas, por mais inconstitucionaes, illegaes e absurdas 
que ellas sejam. 

Na especie dos autos, ter-se-hia creado para as deli- 
berações do Inspector da Alfandega, confirmadas ou não 
por tres chefes de secção do Thesouro e pelo Ministro 


de nto 


judiciaria tendas no executivo 


x 


) que aquella sentença só póde ser refor- 
Supreimr ibunal em provimento de appel- 

E proprio ui pus, a proferiu, em acção reci- 
tanto basta pardo convencer de 
summaria o meio idoneo para que 
er reconhecer os seus direitos na 


7] 


Federal, 29 do Novembro de Fóbo. — An- 
dido de Ce Albuquerque. 


— Distribuição de Serviço 


Correio — — Rodolpho de Alencar Editipia 


À figa 


Tide 


= 


Dm — nro “Mendes Limoeiro -e José E 
at facio P Pereira de Mesquita. 


E oqrias = João Dias de. Me: lo, Pedro Alveres de 
* Andrade e Olegario Lisboa. 


aa “Fyuctas e frigoríficos — Affonso Henriques da Sil- 
“RE a Rana RS 

* Consumo —  Epiphanio, Pedroza. 

A a Xarque — João Fernandes Barros. 


* 


“SEMANA DE.6 A 12 DE FEVEREIRO DE 1910 — Dis- 
sé buição interna — Antonio Augusto de Almeida. 
a” Correio — - Antonio Carneiro da Gama Malcher. 


Bagagem — 1º e 2º classes, Manoel de- Freitas 
ruda; 3º “classe, Luiz Claudio Victor Paulino. 


feios de od aged, 


rias 


nsta dos autos, para effe-. 


Mio nu lo o processado por impropriedade da acção 
tent da, em RandsIqo os. mesmos autores ao pagamento 


ANA DE 30 DE JANEIRO A 5 DE FEVEREIRO 
Ra — rs ea interna . — Pedro Mariz: de 


a, RR — Es e 2º classes, Ciesro e de Souza 


Despachos sobre, asa Antoni Eduardo de Lennhotf 


ne * Despachos sobre pra — - Antonio! Maximo Ea Valim. 


pe ade Guiget Almeida, João 


q o PEN AO Ms so cg Pv, CNO DES MO 1 DR 
RS A da de d OO e y j 
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Frutas e frigorificos — Antonio Fernandes Veiga. 

Cóônsumo = Pedro Mariz de Souza Sarmento. 

Xarque — Affonso Henriques da Silveira Faria. 

SEMANA DE 13 A 19 DE FEVEREIRO DE IgIO — 
Distribuição interna — Luiz Claudio Victor Paulino. 

Correio — Antonio Maximo Leal Vallim. 

Bagagem — 1º e .2* clásses, Antonio Fernandes 
Veiga; 3º classe, João Fernandes Barros. 


e Despacho sobre agua — José Bonifacio Pereira de 
Mesquita. 


Arqueação — Affonso Henriques da Silveira Eai e 
Rodolpho de Alencar Coimbra. 


Avarias — Epiphanio Pedroza, João Dias de Mello E 
Alfredo Camillo Ferreira Rebello. 


Fructas e Frigorificos — Manoel Lobo Botelho. 
Consumo — Dr. Jovino Barral da Fonseca. 
Xarque — Antonio Augusto de Almeida. 


CAES E DOCA 
“Durante o mez de Janeiro o movimento de embar- 
“cações foi o seguinte: 
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Saveiros......... RR Ru à anos 
MEMITANAS O orar nesmvrs nos A, é 46 
Chatás.......cemeesesearees PRP RS 
Botes BRAD. > cnabOia boa sino bina ios 19 
Lanchas.....;...: mA precenecensanaanos 4 
Baleeiras.......es.e.. Sp po Mico tá ENS, 
Rebocadores......rerenseneareneneers — 
| fas 58210 PRpoR E PRE DESUSO ouvia — 
EOLAosao sort engfcasos 555 
Occupando no caes da Alfandega: 
)Eaic so (o ABR Z Mo Re SA Eca eacereseneerencereums 8.159,57 
LAR LGNE ess artanssisao asa ndiro sotêtme sta cure sênoneeea A 1.187,25 
DRI a IDO es cspron ua É 9.346,82 
Sendo a tonelagem : 
Em dias uteis... cisto talos PE sede 39.670 
Em dias feriados... a: A ae 16.437 
a iron à 56.107 
roduatidde a renda” des ataao 12:028$856 
Addicional de 10 *Jpessenesenecenencene o 238694 
SNCEIE E AME et A 12:0526 550 
Sendo : 
| EmiBio.. Enio pen Rr» a nu: 7918916 
Em Papel oiee ifesvaiaganosa pyasueriiae renani cre caga 2608634 
1 E — ——s— 
E ER ee ss ra o 12:052$550 


peido &rs. Conferentes de portas de sahida da Alfandega e “trapiches alfandegados 
no mez de E dr add de rgro , 


— ' E é ” ”. q ; = ah a a pr 
BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO dica a 
DIFFERENCAS COBRADAS dedo, 


sat 


PORTAS 
E É Differenças 
Póftas - da SA Total Conferentes 
1 Qualidade , Quantidade g 
é NI sida ira Ape 2988650 1:485$340) 2:642$300/ Mario B. de Magalhães Castro. 

e E TS ag US PDA 1:026$8960 6068240 1:3828822 3:0168$022/Carlos José Ribeiro Braga. 

e E pa RONDA 27$000 883$000 3358670)  1:2458$670| Antonio Camillo de Hollanda. 
Roni JA fia $ $ $ $ 

RR a dos Port re cevou 3448690 ÓIOSIIO,  4:5108235 5:465$035/| Adolpho Henrique Vieira Souto. 

Po RR DR 121$620 7308140] 8398050 1:690$810 José Alves da Silva Oliveira, 

PR TEN $ s $ s 

np PR A 728900 998500, 1:097$740] 1:270$8140/Dr. Angelo Xavier da Veiga. 
RD montes tr itens 2:581$550 1:164$640 Io:2458570, 13:0918760/ Antonio Olavo C. de Araujo Góes. 
DO EP ep -803$980 1:602$460]  2:5048620)  4:g11$060/Manoel Pinto da Fonseca. 

NRO po pcs ain envia 1:077$890 1:046$200|  3:393$980 5:518$070/José Ataliba da Silva Galvão. 

No Ls 5308680 68s$ozo|  4:7368466]  5:9528166/Antonio L. de Lacerda Macahiba. 
TRA io Bope, tap 1:1398220 É 4:4968925 7:608$175|Joaquim Fernandes da Silva, 

TO Re pçe PPA 1348220 5658790 1:0498850 1:749$860/ Antonio Rufino de A. Luna Junior, 
Prancha Aumente 6028450] I:220$450]  I:gi88020)  3:7408920/Manoel Jansen Muller. 

PRANCHA RO, .i. ce sreres 6:359S110)  z:5458870|  8:107$170| I7:012$150|Pedro Caetano Martins da Costa. 

ir inte pf: TOS q VA DRA 3:1658630 1:005 8690 5:220$470|  g:391$790/João D. Soares de Magalhães, 
Praia Das areão 24:2858300)  2:8888800 5:5038420) 32:677$610/João Francisco de Paula e Silva. 
TOSA rem eressenter 32:763$550| 8:426B100] 4:9388418] 46:128$068| João Pinto Monteiro. 

8s5:895$150| 26:350$690| 51:7658$766| 164:01 18606 
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TRAPICHES 
4 ID 
10 Differenças Ê | 
| ; Armazenagem, 
Trapiches taxa, etc. Total Conferentes E 
t Qualidade Quantidade 
Reto snsassnqeeal E) 1:248$140 7508020 1:998$160/Rodolpho da Costa Tinoco. 
14 Docas Nacionaes +) 11176080) 1:182$330] 2:209$410João Francisco da Costa Junior. 
tata (35 PPP $ $ $ $ 
llha do Cajú........... E) 2558400 2638920 519$320/Alfredo de Macedo Domingues, Pa 
Ana. sis sseeemessoe E) 538360 3318470 384$830/Gonçalo do Rego Monteiro. Ê 
ANA o casssasarmacreosess E) E) $ É) 
Total dos trapiches. $ | 2:6736980]  2:5278740 5:2018720 
Idem das portas..... 85:895$150) 26:350$690] 51:765$766| 164:011$606 
Idem geral....szamanss Bs:8osfrso 29:024$670] 54:2038506| 169:213$326 q 


Nota — No Armazem das Amostras funccionaram os Srs. Conferente Figueiredo Portugal e Escripturario Pinto Monteiro, tendo arre- 
cadado O primeiro, a quantia de 9:0988718 e o segundo a de 37:0298350. 
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REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 


da ja Altuidoga do Rio de Janeiro 


Nenhum trabalho será imnserto sem approvação da Inspectoria 


SEGUNDA-FEIRA 28 DE FEVEREIRO DE gro 


MN corrente ano a assignatura do “Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro” custará 208 por anno e 308 cada collecção 
dos annos anteriores. - 

Cada ultimo numero publicado custará 18500; os ante- 
riores, Fa: 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Offícios, etc. 


Circular n. 8 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 16 de Fevereiro de I9ro. 

Recommendo aos Srs. Chefes das Repartições subor- 
dinadas á este Ministerio que, no caso de substituição de 
Funccionarios, nunca designem quem não esteja nas con- 
dições prescriptas pela legislação vigente, afim de não se 
reproduzir o facto occorrido na Alfandega do Pará, em 
que foi designado para substituir o respectivo Ajudante 
do Guarda-mór um 4º Escripturario, contra o disposto no 
art. 67, 8 9º, da Consolidação das Leis das Alfandegas e 
Mesas de Rendas. — Leopoldo de Bulhões. 


Repartições de Fazenda 


“Por decretos de 17 de Fevereiro, foram nomeados : 

Para o Thesouro Nacional: 

Quartos Escripturarios, o 4º da Casa da Moeda, Gil- 
berto Martinho de Moraes, o 4º da Delegacia Fiscal em 


Minas Geraes, Armando Guedes de Mello e Henrique 
Guimarães Lagden. 


Para a Recebedoria do Districto Federal : 

Primeiro Escripturario, o 2º da mesma Repartição, 
Manoel Gomes de Almeida; 2º Escripturario, o 3º José 
Augusto de Souza; 3º Escripturario, o 1º da Delegacia 
Fiscal no Paraná, Manoel Azevedo da Silveira Netto. 

Para a Casa da Moeda: 

Quarto Escripturario, João Manoel Corrêa da Silva. 

" Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no 
Estado do Amazonas : 

Segundo Escripturario, o 1º da Alfandega de Co- 
rumbá, Vicente Maximo de Almeida Serra; 3º Escri- 
pturario, o 2º da Delegacia Fiscal no Piauhy, Amadeu 


E CO 


Cesar Burlamaqui; 4º* Escripturarios, Accacio de Abreu 
Oliveira, Antonio da Costa e Silva, José Antonio de 
Carvalho, José Castello Branco, José da Silveira Primo, 
Pedro Paulo Neves Vieira, Rogerio Freire e Theumas 
de Oliveira Gualberto. 


Para a Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro no Es- 
tado de S. Paulo: 

Quartos Escripturarios, Christino Augusto da Fonseca 
e Izidro Romano. 


Para a Alfandega de Santos, no mesmo Estado : 
Quartos Escripturarios, Alberto Fernandes Marques e 
Licinio Fortunato. 


Para a Delegacia Fiscal no Paraná : 
Primeiro Escripturario, o 2º da mesma Repartição, José 


Dias Pereira. 


Para a Delegacia Fiscal no Piauhy : 
Segundo Escripturario, Paulilio Gil Castello Branco, 
2º Escripturario da Delegacia Fiscal do Amazonas. 


Para a Alfandega do Maranhão: 
Conferente, o 1º Escripturario da mesma Repartição, 
Felinto Elysio do Nascimento. 


Para a Caixa de Amortização: 
Membro da Junta Administrativa, o Dr. José de Oli- 
veira Coelho; Conferente, Diniz de Souza Martins. 


— Por decretos da mesma data: 

Foi exonerado, a seu pedido, o Dr. Americo Firmiano 
de Moraes do logar de Membro da Junta Administrativa 
da Caixa de Amortização. 


Foi declarado sem effeito o decreto de 3 do corrente 
mez, que nomeou o 3º Escripturario da Alfandega do 
Pará, João Augusto do Amaral Menezes, para o logar 
de 4º Escripturario do Thesouro Nacional. 


— Por outros da mesma data, foram nomeados : 
“ Para a Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte: 
Primeiro Escripturario, o 2º da mesma Repartição, 
Pedro de Alcantara Viveiros. 


Para a Alfandega em Natal: 

Primeiro Escripturario, o de igual categoria da Dele- 
gacia Fiscal no Rio Grande do Norte, Fernando Cerqueira 
de Carvalho. 

Por decreto de 19 de Fevereiro foi nomeado Ernesto 
Le Cesne para o logar de 4º Escripturario do Thesouro 
Nacional. 
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Por outros de 22 de Fevereiro, foram nomeados: |... Noventa dias, com a metade da diaria, em prorogação, súlicio 48 
Para a Recebedoria do Districto Federal: |O Operario da Imprensa Nacional Osmar Coutinho de | a 
Terceiros Escripturarios, os 4º da mesma Repartição Moraes: , à “din 
Adjalme Aguiar Alves Pereira e Leoncio de Souza Ma- | += Em 25: p Pane 
rinho ; 4º Escripturario, Henrique Campos de Oliveira; * Sessenta dias, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal E 
Para a Caixa de Amortização : - |no Pará, Francisco Justiniano Vaz Filho ; AE 
Segundo Escripturario, o 3º da mesma Repartição | Seis mezes, o Administrador das Capatazias da Al 
José Armando Lins de Azevedo; 3º Escripturario, o| fandega da Parnahyba, Estado do Piauhy, Lino Pires as 
4º Octavio de Lima Tavares; 4º Escripturario, Americo | de Castro; a = A 
Joaquim de Barros; Tres mezes, sem vencimentos, o 4º Escripturario da E 
» Para à Casa da Moeda: EM "| Estatistica Commercial José Eugenio Muller; -4 
Segundo Escripturario o 3º da mesma Repartição An-| Seis mezes, o Avaliador da Fazenda Nacional, José | ai : 
tonio Henrique Gurgel de Oliveira ; Pereira Rebello Braga. bd E ua, ; 
Para a Alfandega de Pelotas, Estado do Rio Grande ato pa e mede do | 
do Sul: pat; ese Ta E “A 
- Primeiro Escripturario, o 2º da mesma Repartição Do- | Expediente do Ministerio da Fazenda . + 
e D; A ' g 1 Madi 
EpRNCes Ficando die Santos. A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional di- 
| Por decretos da mesma data, foram nomeados : rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os 9 
* Para a Recebedoria do Districto Federal: seguintes officios : = 
À Terceiro Escripturario, o 2º da Delegacia Fiscal no N. 64 — Attende ao que solicitou o Ministerio Err 
Ceará Domingos Solon da Costa e Silva; Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de ) 
Quarto Escripturario Manoel Gomes Netto. direitos, de seis caixas de ferro e tres contendo obras de A 


Estado de Pernambuco : 

Terceiro Escripturario, o 4º da mesma: Repartição Ba- 
charel João da Cruz Ribeiro. 

Para a Alfandega do mesmo Estado : 

Terceiros Escripturarios, os 4º da mesma Repar- 
tição Alderico Salles da Fonseca e Bacharel José Boni- 
facio Vianna de Souza; 


Muniz.. 


» tinuo do Thesouro Nacional, 


Por titulo de 16 de Fevereiro, foi 


Frederico Mauro Moore para o logar de escrivão do 
3º posto fiscal do Departamento do Alto Acre. 


Licenças 


Obtiveram licenças com vencimentos, na forma da | 663 
licitado pelo Departamento da Guerra. 


lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 
— Em 14 de Fevereiro: 


Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no | borracha e suas ligas, destinadas á Commissão Fiscal e 


Administrativa das Obras do Porto do Rio de Janeiro. 


N. 65 — Defere o requerimenro da Sociedade Propa-. 
gadora das Bellas Artes e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, das medalhas destinadas á distribuição gratuita, 
como premios, aos professores da referida Sociedade. 


N. 66 — Attende a solicitação do Ministerio da Ma- 
rinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de sete 


Quarto Escripturario, Manoel Hortulano Alcoforado fardos, contendo lona impermeavel para toldos consignados 


áquelle Ministerio. 
N. 67 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 603. 


Por titulo de 25 de Janeiro proximo findo, foi no- | canos de ferro fundido para encanamento de agua, con-. 
meado Adelino Manoel de Almeida para o logar de Con- | forme foi solicitado pela Inspecção Geral das Obras Pu- 


blicas. 


N. 68 — Defere o requerimento de Carlos Candido 
da Costa, proprietario do Parque de Exhibição Zoologica 


! l y declarado sem | e autoriza 0 despacho, livre de direitos, dos animaes en- 
effeito o de 20 de Janeiro proximo findo, que nomeou | commendados no estrangeiro e a serem enviados durante . 


o corrente anno, com destino ao referido estabelecimento ; 
sendo pelo requerente, porém, observada a condição . 
prevista no paragrapho unico do art. 2º, alinea XI, n. 13, 
da Lei da Receita vigente, 


N. 7o — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
caixas contendo ladrilhos ceramicos, conforme foi so- 


N. 71 — Idem idem, livre de direitos, de uma caixa 


Um anno, com ordenado, nos termos do decreto | contendo um detonador electrico, conforme foi solicitado 
n. 2.222, de 31 de Dezembro de 1909, o Contador da | Pela Directoria da Estrada de Ferro Central do Brazil. 


Delegacia Fiscal em Pernambuco, Thomaz de Lemos 
Duarte; 


tonio Pedro Serra dos Santos; 
Trinta dias, em prorogação, o 4º Escripturario da 


Ribeiro, 

— Em 16: 

Seis mezes, o 3º Escripturario da Delegacia Fiscal no 
"Pará, José de Brito Manso Filho; 


N. 72 — Idem idem, livre de direitos, de uma caixa 
marca — Casa da Moeda — Rio, n. 1, contendo uma ma- 


Tres mezes, o Porteiro da Alfandega de Manãos, An- | China de gravar, conforme foi requisitado pela Directoria 


da Casa da Moeda. 
N. 74 — Declara que a isenção de direitos autorizada 


Delegacia Fiscal em Pernambuco, Bacharel João. da Cruz pela ordem n. 26, se refere a 59 volumes e não 10, como 


por equivoco, fôra referido no aviso do Ministerio da Ma- - 
rinha, n. 327, de 22 de Janeiro proximo findo. 


N. 76 — Attende a solicitação do Ministerio da Ma-. 
rinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de duas * 


pé é ad 


E 


bio Sega grt, Mirim Mação 
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me 
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ações de couraçados, consignadas áquelle Mi- 


ES iação Ferrea Sapucahy e autoriza o despacho, livre de 


SS? k 
re sa 
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RR > 
E de 193:790$234 a João Luiz Vogel e outros Guardas 
* desta Alfandega, em virtude de sentença judiciaria, e 
pede providencias afim de que sejam prestadas as infor- 
—  mações a que se refere o parecer da Directoria de Con- 
tabilidade, constante do mesmo processo, que opportu- 
“ namente deverá ser devolvido ao Thesouro. 


RR N.,80 — Em solução á consulta constante do officio 
- desta Alfandega n. 07, de 15 de Janeiro ultimo, commu- 
* nica, de accordo com o despacho do Sr. Ministro de 14 do 


feriados, sendo por esta Alfandega opportunamente so- 
licitado o credito necessario para occorrer á despeza 
— até o fim do exercicio. | 

— N. 82 — Defere.o requerimento de Luiz de An- 
| drade Machado, proprietario de uma fabrica de lacticinios 
' em Pomba, no Estado de Minas Geraes e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, do material importado pelo reque- 
“rente com destino á referida fabrica. 


N. 83 — Idem idem da The Leopoldina Railway 
Company limited e autoriza o despacho, livre de direitos, 


aos seus serviços. 


- N. 84 — Attende ao que solicitou a Directoria da 
Imprensa Nacional e autoriza o despacho, livre de direitos, 
= de 21 caixas contendo papel assetinado para impressão ; 
' 60 bobinas de papel tambem assetinado para impressão 
e 15 caixas contendo papel liso para escrever, volumes 
esses destinados áquella Repartição. 


- N. 85 — Defere o requerimento do Lloyd Brazileiro e 
“autoriza o despacho, livre de direitos, de 100.000 telhas 
francezas importadas pelo requerente. 


N. 86 — Attende ao que solicitou a Directoria da 
imprensa Nacional e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa contendo um oleado de linho com destino 
áquella Repartição. 


N. 87 — Autoriza C. H. Walker & C. limited em- 
-preiteiros das obras do porto do Rio de Janeiro, despa- 
charem, livre de direitos, 10.000 kilos de tinta anti-corro- 
“A siva e 250 caixas de vidros para cobertura de armazens, 
E com destino ás referidas obras. 


“Ja - N. 88 — Communica, que segundo declarou o Mi- 
nistro da Guerra em aviso n. 86, a isenção de direitos, 
solicitada pelo mesmo Ministerio em aviso n. 809, de 13 
“de Dezembro ultimo e autorizada pela ordem n. 2.027, de 
igual data, comprehende tambem um volume de marca 
GP, n. 909, vindo de Genova no. vapor Zstria, contendo 

“material de esgrima, que o citado aviso declarava vindo 

* pelo Ravena, conforme tambem foi mencionado na allu- 
“dida ordem. 

Ee ata “89 — Communica, em additamento á ordem n. 9, 


“BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


do material a ser importado pela requerente com destino 


orrente mez, que o Sr. Ministro, tendo presente 


marca — Marinha — contendo uma bcia |o recurso interposto por Victor Fiderer, da decisão desta 


Inspectoria que mandou, de accordo com o parecer da 
Commissão da Tarifa, classificar como de algodão, da 
taxa de 3$ por duzia, os collarinhos contidos na caixa 
marca VF, importados de Buenos Aires pelo recorrente 
no vapor nacional /upiter, entrado em 26 de Abril do 
anno passado e para os quaes pedira classificação prévia, 
resolveu, por despacho de 17 de Janeiro e de accordo 
com o parecer do Conselho de Fazenda, dar provimento 
ao dito recurso, para ser a mercadoria em questão consi- 
derada omissa, sujeita a direitos ad aalorem, na razão de 
50º/,, nunca inferiores aos dos collarinhos de papelão, 


Ns. go e gt — Deferem os requerimentos da Société 
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, mediante termo de responsabi- 
lidade, com o prazo de 60 dias para legalização do pe- 
dido, do material importado pela requerente com destino 
aos seus serviços. 


N. 92 — Transmitte o processo em que a Companhia 
Nacional de Navegação Costeira pede a concessão de 
premio de que trata a Lei n. 2.050, de 31 de Dezembro 
de 1908, para as chatas Ar, A2 e A3, de sua proprie- 
dade, construidas nos estaleiros de Lage Irmãos e recom- 
menda informações sobre a divergencia que se nota nos 
certificados de arqueação constantes do mesmo processo, 
principalmente no que diz respeito à tonelagem, e que 
foram passados respectivamente por esta Alfandega 
e pela Capitania do Porto desta Capital. 


N. 93 — Transmitte o processo relativo ao pedido de 
premio feito por Lage Irmãos para uma barca de agua e 
de duas chatas construidas em seus estaleiros e recom- 
menda informações sobre a divergencia que se nota nos 
certificados de arqueação constantes do mesmo processo, 
principalmente no que diz respeito á tonelagem e que 
foram passados respectivamente por esta Alfandega e pela 
Capitania do Porto desta Capital. 


N. 94 — Transmitte o processo em que Lage Irmãos 
pedem a concessão de premio de que trata à Lei n. 2.050, 
de 31 de Dezembro de 1908, para as chatas ns. 1, 7, 17, 
18, 19, 20, 25 e 30, construidas em seus estaleiros e 
recommenda informações sobre a divergencia que se nota 
nos certificados de arqueação contantes do mesmo pro- 
cesso, principalmente do que diz respeito à tonelagem e 
que foram passados respectivamente por esta Alfandega e 
pela Capitania do Porto desta Capital. 


N. 95 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
707 canos de ferro fundido para encanamento de agua, 
conforme: solicitou a Inspectoria Geral das Obras Pu- 
blicas. 

N. 96 — Idem idem, livre de direitos, de 32 volumes 
contendo ferragens e telhas de asbesto, conforme foi soli- 
citado pelo Departamento da Guerra. 

N. 97 — Idem idem, livre de direitos, de 370 fardos, 
contendo papel filigranado, conforme solicitou a Directoria 
da Casa da Moeda. | 


N. 98 — Attende a solicitação do Ministerio da Ma- 


tinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 25 vo- 
Jumes, contendo quatro caldeiras com respectivos acces- 
sorios e tijolos refractarios, consignados áquelle Ministerio. 


N. 99 — Attende a solicitação do mesmo Ministerio e 


autoriza o despacho, livre de direitos, de duas caixas |. 
marca — Ministerio da Marinha — contendo panno para 


limpar metaes, consignados áquelle Ministerio. 
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nisterio e autoriza o despacho, livre de direitos, de 20 
barricas, contendo breu, consignadas áquelle Ministerio. 


N. 101 — Attende ao que solicitou o mesmo Minis- 
terio e autoriza o despacho, livre de direitos, de dous vo- 
Jumes, contendo material de cirurgia, consignados áquelle 
Ministerio. 

N. 102 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
62 caixões, contendo accumuladores electricos, conforme 
solicitou o Departamento da Guerra. 


N. 104 — Attende a solicitação da Directoria Geral 
da Imprensa Nacional e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 106 bobinas de papel assetinado para impressão, 
destinadas áquelle estabelecimento. 


Ns. 105 e 106 — Deferem as petições da Société 
Anonyme du (Graz de Rio de Joneiro e autorizam o des- 
pacho, livre de direitos, mediante termo de responsabi- 
lidade, com o prazo de 60 dias, para preenchimento das 
formalidades legaes, do material importado pela peticio- 
naria com destino aos seus serviços. 


N. 111 — Pede informações si veio remettido com o 
officio da extincta Directoria de Expediente n. 229, de 
17 de Março de 1908, um processo sobre classificação 
de mercadorias, iniciado a requerimento de João Ramos 
& C. 


N. 112 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo ou- 
vido o Dr. Procurador Geral da Fazenda e o Director 
da Receita, e conformando-se com os pareceres dos 
mesmos, resolveu, por despacho de 12 do corrente, negar 
provimento ao recurso a que se refere o officio n. 1.849, 
de 13 de Outubro ultimo, interposto pela companhia de 
mineração The Ouro Preto Gold Minas of Brazil limited 
da decisão desta Alfandega que lhe negou isenção de di- 
reitos para 100 lampadas electricas recebidas de Liver- 
pool, pelo vapor Phidias, entrado neste porto em 11 de 
Agosto do anno passado. y 


N. 113 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 787 canos de ferro fundido, para encanamento de 
agua, conforme foi solicitado pela Inspecção Geral das 
Obras Publicas. 


N. 114 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, 
livre de todos e quaesquer direitos, de 17 caixas, con- 
tendo livros doados pelo conselheiro José Antonio de 
Azevedo Castro à Bibliotheca Nacional. 


N. 115 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 32 vo- 
lumes, contendo machinas electricas, consignados áquelle 
Ministerio. 

N. 116 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
62 caixas, contendo agua-raz conforme solicitou o Depar- 
tamento da "Guerra, 


N. 117 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo ou- 
vido os Srs. Dr. Procurador Geral da Fazenda Publica e 
Director da Receita, por despacho de 12 do corrente, re- 
solveu dar provimento ao recurso interposto pela The 
St. John PELRey Mining Company, limited, do acto 
desta Inspectoria pelo qual lhe foi negada isenção de di- 
reitos para 240 barris de oleo de residuo de petroleo des- 
tinado à lubrificação de machinismos, visto acharem-se 
implicitamente incluidos na expressão «Materiaes de 


- Custeio» de que trata o $ 36 do art. 2º das Preliminares 
da Tarifa. 


- , 
100 — Attende ao que solicitou o mesmo Mi- 


23 caixas chegadas de Nova York, contendo sellos e 
outras formulas de franquia, consignadas á Directoria | 
Geral dos Correios, conforme foi pela mesma solicitado, 


N. 119 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 


Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de 


direitos, de 20.000 barricas de cimento, sendo 10.000 
marca « Excelsior », 5.000 «Saturno» e 5.000 « Pyra- 
midon »; 10.000 kilos de aço em barra; 1.000 chapas 
de ferro galvanizado 10» e 1.000 ditas, dito 8 », impor- 


tados pelo engenheiro civil Emilio Schnoor, contractante . 


das obras do ramal da Estrada de Ferro Oeste de Minas, 
de Bello Horizonte a Alberto Isaacson, de accordo com 
a clausula 23º do contracto autorizado pelo decreto 
n. 7.362, de 18 de Março de 1909. 


N. 120 — Attende a solicitação da Directoria geral 


da Imprensa Nacional e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de 88 caixas, contendo papel tinto para impressão 
e uma dita contendo brim de linho gommado, proprio - 


para forros de livros, destinadas áquelle estabelecimento. 


N. 122 — Attende a solicitação do Presidente do 
Estado de Minas Geraes e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de 100 apparelhos destinados ao ensino 
instructivo do systema metrico, consigmados ao Estado 
acima. 


N. 123 — Defere o requerimento de C. H. Walker 
& C., limited e autoriza o despacho, livre de direitos, 
do material destinado ás obras do porto desta Capital. 


N. 124 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre 
de direitos, do material destinado aos serviços. da Es- 
trada de Ferro Oeste de Minas. 


N. 125 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
quatro caixas, contendo vidros para janellas, conforme 
foi solicitado pela Directoria da Bibliotheca Nacional. 

N. 126 — Defere a petição da Camara Municipal 
de Itajubá e autoriza o despacho, livre de direitos, do 
material destinado ao abastecimento de agua naquelle 
municipio. 

N. 128 — Tendo o Administrador da Mesa de 


Rendas de Macahé solicitado ao Thesouro providencias. 


no sentido de lhe ser feita a remessa de diversas leis 
e decisões do Governo e do Diario Oficial a partir 
de Janeiro de 1908, peço-vos informeis si por essa 
Repartição já foram attendidas as requisições que em 


tal sentido, vos foram feitas pelo mesmo Administrador 


em -seus offícios ns. 51 e 52, de 22 e 23 de Maio 
daquelle anno. 


N. 129 — Communica, para os fins convenientes, que ' 


o Sr. Ministro, a quem foi presente o recurso interposto por 
Henrique Ch. Rohe, da decisão pela qual foi mandado 
classificar como obra de borracha não classsificada, 
do art. 1.033 da Tarifa, para pagamento de direitos 
ad valorem, na razão de so º/, sobre o valor de -8$ 
por kilo, a mercadoria que o recorrente submetteu a 
despacho pela nota de importação n. 2.117, de Agosto 
do anno passado, como capachos de borracha, para 
a taxa de 1$300 por kilo, resolveu, por despacho de 20 do 
mez proximo findo negar provimento ao alludido recurso. 


N. 130 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o recurso interposto por Paulino Salgado & C., da 
decisão pela qual foi mandado classificar como estampas 


annuncios, da taxa de 3% por kilo, a mercadoria assim des: . 
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- pachada pelos recorrentes pela nota de importação n. 5.817, 
“de Julho do anno passado e que posteriormente entende- 
ta dever ser classificada como cartazes annuncios, da taxa 
“de 300 réis por kilo, resolveu, por “despacho de 12 do cor- 
—  rentê, negar provimento ao aludido recurso. 


“N. 131 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa contendo um vélocipede com motor e 7.078.310 
Kilos de carvão de pedra, conforme foi solicitado pela Es- 

* trada de Ferro Central do Brazil. 

N. 133 — Communica, que 0 Sr. Ministro resolveu, 
por acto de 12 do corrente, dar provimento ao Tecurso inter- 
posto por Frias & C., da decisão pela qual foi mandado 
cobrar os direitos da differença de 102 kilos de xarque, 
verificada em notas de despacho de importação, ns. 3.278 
e 5.609, de Setembro do anno passado. 

N. 134 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
tres caixas contendo livros destinados ao serviço de per- 

"mutações internacionaes, conforme foi solicitado pela Di- 
rectoria da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro. 


- N. 135 — Idem idem, livre de direitos, de 48 caixas 
“contendo registros de metal e caixas de ferro fundido 
para o serviço de abastecimento de agua, conforme foi 
solicitado pela Inspecção Geral das Obras Publicas. 

N. 136 — Idem idem, livre de direitos, de 74 amar- 
rados e 26 caixas de ferragens, destinadas a Commissão 
constructora da Villa Militar, conforme foi solicitado pelo 
Departamento da Guerra. 

N. 137 — Attende a solicitação do Ministerio da 


“BM: Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 74 
LA volumes com a marca MM, contendo tubos de aço, con- 
ss signados áquelle Ministerio. 
= Bad: api 
| | e  N. 138 — Attende a solicitação do mesmo Ministe- 
MD  rioe autoriza o despacho, livre de direitos, de 149 volu- 


mes, contendo cobre, consignados áquelle Ministerio. 


Cd N. 139 — Attende a solicitação do mesmo Minis- 
E terio e autoriza o despacho, livre de direitos, de um 
fardo, contendo lona para toldo, consignado áquelle Mi- 
E nisterio. 
: N. 140 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa contendo livros destinados ao serviço 
de permutações internacionaes, conforme foi solicitado 
pela Directoria da Bibliotheca Nacional do Rio de Ja- 
neiro. 


N. 141 — Idem idem, livre de direitos, de quatro 
engradados contendo carrinho de mão para aterro, para 
o serviço do Corpo de Bombeiros, conforme foi soli- 
citado pelo Commando do mesmo Corpo. 


z “N. 142 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
seis volumes, contendo livros destinados ao serviço de 
permutações internacionaes, conforme foi solicitado pela 
Directoria da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro. 


N. 143 — Idem idem, livre de direitos, de seis volu- 
mes consignados ao. Ministerio da Justiça e destinados 
ao Hospicio Nacional de Alienados. 


N. 149 — Autoriza 0 despacho, livre de direitos, de 
256 volumes de materiaes destinados ao Arsenal de 
Guerra desta Capital, conforme solicitou o Departamento 


RR da Guerra. 
Um: e N. 150 — Communica, que o Sr. Ministro, resolveu, 
| por despacho de 12 do corrente, deferir O requerimento 
"a * em que Paulo Zsigmondy pede reconsideração da decisão 
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de que foi dado conhecimento á esta Alfandega pela or- 
dem contida no officio da extincta Directoria de Expe- 
diente, de 16 de Outubro do anno passado, sob n. 1.559, 
pela qual foi negado provimento ao recurso interposto do 
acto desta Alfandega que mandou classificar como — 
materia corante, da taxa de 1$800, por kilo, do art. 156 
da Tarifa, a mercadoria submettida a despacho pela nota 
de importação n. 8.536, de 18 de Março do mesmo anno, 
como indigo, da taxa de 1$200, do art. 150. 


N. 151 — Communica, que o Sr. Ministro, resolveu, 
por despacho de 12 do corrente, dar provimento ao re- 
curso interposto por E. L. Harrison, representante da Aoya/ 
Mail Steam Packet Company, da decisão desta Inspecto- 
ria que condemnou o commandante do vapor inglez Da- 
nube, ao pagamento dos direitos relativos a 354 kilos de 
oleo de linhaça extravasada de dous barris descarregados 
de bordo do alludido vapor. 


N. 154 — Attende a solicitação da Inspecção Geral 
das Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 1.648 canos de ferro fundido para encana- 
mento de agua. 


N. 155 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
cinco fardos contendo saccos vasios para uso do Correio, 
conforme foi solicitado pela Directoria da mesma Repar- 
tição. É 

N. 156 — Idem idem, livre de direitos, de uma caixa 
contendo um apparelho destinado ao novo edificio da Bi- 
bliotheca Nacional do Rio de Janeiro, conforme foi solici- 
tado pelo respectivo Director. 

N. 157 — Idem idem, livre de direitos, de uma caixa 
contendo pelles preparadas e folhas de ouro batido, con- 
forme foi solicitado pelo Director do Instituto Nacional de 


| Surdos Mudos. 


N. 158 — Attende a solicitação da Prefeitura do Dis- 
tricto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
32 volumes contendo material destinado áquella Prefeitura. 


N. 159 — Idem idem do Ministerio da Justiça e Ne- 
gocios Interiores e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de duas caixas, uma contendo livros com capa de papelão 
e outra contendo artigos para laboratorio, destinadas á 
Directoria Geral de Saude Publica, 


N. 160 — Idem idem do mesmo Ministerio e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de quatro caixas contendo 
um phonographo com pertences, destinadas ao Instituto 
Oswaldo Cruz. 


N. 161 — Pede informações si veio acompanhada 
do respectivo processo a ordem da Directoria do Ex- 
pediente n. 635, de 26 de Julho do anno passado, 
pela qual foi communicado a esta Inspectoria o acto 
do Sr. Ministro da Fazenda negando provimento a um 
recurso interposto por Alves Magalhães & C., da de- 
cisão desta Repartição. 

N. 162 — Defere o requerimento da The Rio de 


Janeiro Tramway, Light and Power Company limited 
e autoriza o despacho, livre de direitos, do material 


destinado aos serviços de electricidade da requerente., 


N. 163 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
300 barricas contendo zarcão, consignadas ao Minis- 
ferio da Guerra e destinadas á Commissão constructora 
da Villa Militar. 

N. 164 — Idem idem, livre de direitos, do material 
telegraphico destinado á Repartição Geral dos Tele- 
graphos. 
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N. 165 — Idem idem, livre de direitos, 
caixa com livros, conforme foi solicitado pela Dire- 
ctoria da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro. 

N. 166 — Idem idem, livre de direitos, de 13 vo- 
Jumes contendo armamento, procedente da guarnição de 
Matto Grosso, recolhido para ser concertado, conforme 
foi solicitado pelo Departamento da Guerra. 


N. 167 — Defere o requerimento da Prefeitura de 
Aguas YVirtuosas e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, mediante termo de responsabilidade com o prazo 
de 60 dias para preenchimento das formalidades legaes, 
do material pela requerente importado. 


N. 168 — Defere o requerimento da Société Ano- 
nyme du Gaz de Rio de Janeiro e autoriza o despacho, 
livre de direitos, mediante termo de responsabilidade 
com o prazo de 60 dias para preenchimento das for- 
malidades legaes, do material destinado aos serviços 
da requerente. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


N.26 — Em 16 de Fevereiro de 19gio — O Inspe- 
ctor, em commissão, resolve designar o 1º Escripturario 
Manoel de Freitas Arruda, para substituir o Chefe da 
2º Secção, Antonio Dias Soares do Lago, que nesta data 
entra em gozo de férias. — Zlormino Rodrigues de Lou- 
reiro Fraga, 

N. 27 — Em 16 de Fevereiro de giro — O Inspe- 
ctor, em commissão, resolve suspender os effeitos da Por- 
taria n. 15, de 5 do corrente, para os Despachantes Geraes 
Henrique Ferreira e Adolpho Nolding e Ajudante de Des- 
pachante Henrique Santos, por já terem reformado as suas 
fianças para o presente anno. — Hormino Rodrigues de 
Loureiro Fraga. 


N. 28 — Em 16 de Fevereiro de 1910 — O Inspector, 
em commissão, de conformidade com o Decreto n. 7.751, 
de 23 de Dezembro do anno passado, que approvou o 
regulamento para a execução dos serviços da Adminis- 
tração da Fazenda Nacional, e em obediencia á ordem 
da Directoria da Receita Publica, n. 25, de 15 do cor- 
rente mez recommenda ao Sr. Ajudante e aos Srs. Chefes 
de Secção, Guarda-mór, Administrador das Capatazias e 
demais funccionarios, bem como ao Sr. Administrador 
da Meza de Rendas de Macahé, a fiel observancia de 
todos os dispositivos que se relacionem com os serviços 
de arrecadação desta Repartição e da Meza de Rendas 
de Macahé; bem assim recommenda ao Sr. Chefe da 
2º Secção a remessa águella Directoria, até o segundo 
dia util de cada mez, de uma demonstração da renda 
arrecadada no mez anterior, discriminadamente e pelos 
titulos orçamentarios respectivos, com indicação em co- 
lumna especial, da renda em ouro, na conformidade das 
ordens em vigor, das Circulares n. 13, de 13 de Março 


de uma | 


porém, as modificações precisas, — Hormino apo. 
de Loureiro Fraga. * 


N. 29 — Em 17 de Fevereiro de igio — O Inspe- 


ctor, em commissão, resolve suspender os effeitos da Porta- 


ria n. 15, de 5 do corrente, para os Despachantes Geraes 
Alonso Figueiredo Godfroy e João Domingues Soares de 


Magalhães Junior, por já terem reformado as suas fianças 


para o presente anno.— Hormino iriamos de Loureiro 
Fraga. 


N. 30 — Em 18 de Fevereiro de 1g1ro — O Inspe- E 


ctor, em commissão, resolve suspender os effeitos da Porta- 
ria n. 15, de 5 do corrente, para o Despachante Geral 
Carlos Joppert Filho e o Caixeiro Despachante Manoel 
Gonçalves Affonso, por já terem reformado as suas fianças. 
para o presente anno.-—/ormino Rodrigues de Loureiro 
Fraga. 


N. 31 — Em 19 de Fevereiro de igio — O Inspe-. 


ctor, em commissão, tendo em vista a representação pres- 


tada pelo Guarda Francisco de Oliveira Simões a respeito 


da descarga de 600 fardos de xarque, vindos pelo vapor 
nacional Zris e consignados a Silva Monarcha & C., recom- 
menda ao Sr. Guarda-Mór, na conformidade do despacho: 
de 17 do corrente, proferido na representação do Sr. 2º Es- 


cripturario J. F. da Costa Junior que faça sentir aos Guar- | 


das, que, quando em serviço de descarga, não lhes é per- 
mittido recusar aos respectivos Conferentes o seu auxilio na 
verificação do peso das mercadorias, como em tudo quanto 
possa interessar a fiscalização. — Hormino Rodrigues de 
Loureiro Fraga. á 


N. 32 — Em 21 de Fevereiro de igrto — O Inspe- - 


ctor, em commissão, resolve suspender os effeitos da Porta- 
ria n. 15, de 5 do corrente, para os Despachantes Geraes 
Luiz Augusto de Andrade Castello e João Pompilio Dias, 


por já terem reformado as suas fianças para o presente | 


anno.— Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 33 — Em 22 de Fevereiro de 1gto — O Inspe- 
ctor, em commissão, resolve suspender os effeitos da Por- 
taria n. 15, de 5 do corrente, para os Despachantes Geraes 
e Caixeiros Despachantes abaixo mencionados, por já 
terem reformado as suas fianças para o presente anno. 


. DESPACHANTES GERAES 
Patrício Reed e Oscar de Carvalho Azevedo, 


CAIXEIROS DESPACHANTES | 

Ignacio Ratton, Alberto Soares da Silva Santos, Jero- 
nymo Corrêa de Mello e José Candido Monteiro Ama- 
rante. — Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 
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N. 34 — Em 25 de Fevereiro de I9gIO — O Inspe- 
ctor, em commissão, resolve suspender os effeitos da Por- 
taria n. 15, de 5 do corrente, para o Caixeiro despachante 
Thomaz Cardoso, por ter reformado a sua fiança para o 

Presente anno, no prazo marcado por esta Inspectoria.— 
Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 35 — Em 25 dé Fevereiro de igio — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista a representação do Sr, Dr, Di- 
rector do Laboratcrio Nacional de Analyses, sobre o decres- 
cimento da receita desse estabelecimento, attrituida pelo 
mesmo Director á facilidade no desembaraço de mercado- 
rias importadas, sem que as mesmas tenham sido analy- 
sadas ou que tenham tido sahida com analyse de producto 
differente incluido na mesma partida, recommenda aos 
Srs. Conferentes e Escripturarios, em serviço nas portas de 
: sahida desta Alfandega e nos trapiches alfandegados, o 
+ ; maior cuidado no desembaraço desses productos, que não 
devem ser entregues, sem que a parte apresente o bole- 
A l tim relativo a analyse de cada especie. — Hormino Rodri- 
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“COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE OUTUBRO DE 1909 
o (Continuação do dia 8) 


N. 609 — Ferreira, Passarello & C. submetteram a despacho galão 
de seda ; na porta de sahida o Sr. Conferente Martins da Costa veri- 
ficou galão de tecido de velludo bordado, sujeito a direitos na razão 
de 60 “Ju sobre o valor, nos termos do art. ro das Preliminares da 
Tarifa em vigor. 

A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Martins da Costa. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


Dia 18 


N. 61r=A: Lima & C. submetteram a despacho copos de vidro 
branco n. 2, para pagar a taxa de 18200 por kilo: na conferencia de 
sahida, porém, presumiram tratar-se de copos de vidro branco n. 1 
com o que não concordou o Sr. Conferente Araujo Góes, tendo em vista 
o que dispõe a nota 87º a qual declara lapidado e lavrado no todo 
ou em parte-e a base dos copos em questão é toda lapidada. 
db A maioria da Commissão da Tarifa considerou o copo que lhe foi 
EA apresentado como de vidro n. 1; contra os votos dos Srs. Ribeiro 
Braga e Rogociano que o consideraram como de vidro n. >. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


na N. 6r2—Em recurso ao Thesouro Federal. 


: N. 6r3-—Gonçalves Carneiro & C. submetteram a despacho duas 
| x barricas contendo colla de amido, para pagar como mercadoria 
omissa, invocando a decisão da Commissão da Tarifa n. 357, de 1905: 
na porta de sahida o Sr. Conferente Araujo Góes classificou a merca- 
doria como colla não especificada e sujeita 4 taxa de-7o0 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa, em vista da decisão n. 357, de 1905, foi 
de parecer que a mercadoria em questão foi bem despachada como su- 
jeita a direitos ad valorem, na razão de 50 9/,. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


] N. 674 H. Smyth submetteu a despacho fita isolante para ele- 
ctricidade, mercadoria omissa, para pagar direitos ad valorém, na 
razão de so º/,, tendo apresentado o valor da factura de 6248490; na 
conferencia de sahida o Sr. Conferente Figueiredo Portugal não con- 
b cordou com o valor apresentado pela parte e arbitrou em 38600 por 
kilo, tomando por base o valor dos cadarços de algodão, com o abati- 
mento para a parafina, de que é revestida a mercadoria em questão, 
que augmenta-lhe o peso. 

A Commissão da Tarifa à vista das diligencias a que procedeu, foi 
de parecer que deve ser adoptado para a mercadoria em questão, o 


valor minimo de 4% por Kilo, para pagar so “/u. 
EE ,.. O Sr. Inspector assim decidiu. 
| É, N. 615—M. Wellisch & C. pediram classificação de mercadoria de 
É que apresentaram amostra. 
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A Commissão da Tarifa considerou as luvas que lhe foram apre- 
sentadas como de algodão não especificadas, da taxa de 684co por 
duzia. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 616 — Manoel Pinto de Lima submetteu a despacho livros im- 
pressos, com capa de papelão, para leitura ; porém no acto da confe- 
rencia verificou que os mesmos livros não vieram encadernados e 
simplesmente em folhas avulsas, pelo que pediu fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa, afim de classificar equitativamente a referida mer- 
cadoria, 

A Commissão da Tarifa considerou à mercadoria de que se trata 
como livro impresso, brochado, da taxa de 300 réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 6r7— Manoel Pinto de Lima submetteu a despacho livros im- 
pressos, para leitura, com capa de papel, para pagar a taxa de 300 réis 
por kilo; na porta de sahida o Sr. Conferente Ribeiro Braga nutriu 
duvidas sobre a verdadeira classificação da mercadoria, e impugnou a 
sahida da mesma. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria em questão 
foi bem despachada como livro impresso para leitura, da taxa de 
300 réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 618— Dannecker, Werner & C. pediram classificação de mer- 
cadoria que foi manifestada como algodão branco e de que apresen- 
taram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou o tecido cuja amostra lhe foi 
apresentada como cassa de xadrez, classificada no art. 473. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 6r9-— Moreno Borlido & C. pediram classificação de pastilhas 
de sublimado corrosivo, para desinfectar e de que apresentaram 
amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista decisões existentes, in- 
clusive do Thesouro, para a mesma mercadoria, considerou a amostra 
que lhe foi apresentada como pastilhas comprimidas, da taxa de 
408 por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 620—J. A. de Oliveira & C. pediram classificação de merca- 
doria que foi manifestada como fazenda de algodão tinto e seda e de 
que apresentaram duas amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras que lhe foram 
apresentadas como de tecido de seda não especificado, da taxa de 
"568 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 621— Em recurso ao Thesouro Federal. 


N. 622—A Companhia Progresso Industrial do Brazil pediu clas- 
sificação de tinta da qual apresentou o boletim de analvse do Labora- 
torio Nacional. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto de que se 
trata como tinta preparada a agua. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


Dia 25 


N. 623— Carpenter Rocha & C. submetteram a despacho 114 kilos 
de creolina, para pagar 348200 de direitos, allegando ser o valor da 
mercadoria de 1408; na porta de sahida o Sr. Conferente Rogociano 
classificou o producto como desinfectante do art. 223, para pagar ad 
valorem, na razão de 25 “/,. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou os productos repre- 
sentados pelas quatro amostras que lhe foram apresentadas como se- 
melhantes á creolina, para pagar a taxa de 300 réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 624—Viuva Kremer de Castro pediu classificação de merca- 
dorias vindas em tres volumes sob ns. 12, 13 € 15 € que foram mani- 
festadas como vasilhame de aço e artigos de ferro e de que apresentou 
amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou o conteúdo dos tres volumes de 
que se trata como partes integrantes de machinas, sujeitas a di- 
reitos ad valorem, na razão de 15 º/,. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 625— Leo Sondy não tendo concordado com a classificação feita 
pela Commissão da Tarifa, classificando a mercadoria do requerente 
como plumas crespas, preparadas, da taxa de zoo réis a gramma e 
tendo no mesmo volume diversas qualidades de pennas mas todas em 
bruto, isto é, sem preparo, pediu fosse mandado ouvir novamente a 
Commissão da Tarifa, sendo-lhe presente o pequeno fardo que as 
contém. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em questão como 
pennas de gallo e semelhantes, para enfeites, da taxa de 100 réis 
por gramma, reformando assim o voto que proferiu em 29 de Junho do 
corrente anno. 

O Sr. Inspector homologou o parecer. 
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N. 526 — Gonçalves Ferreira & C. submetteram a despacho alca- 
tifas de algodão para pagar a taxa de 28 por kilo; na porta de sahida 
o Sr. Conferente Rogociano classificou como tecido de algodão, 
tinto, lavrado, de mais de 100 grammas por metro quadrado, do 
art, 473 da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Conferente Rogo- 
<iano, classificando no art. 473 os tecidos cujas amostras lhe foram 
apresentadas. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 627 — Arp & C. submetteram a despacho 40 duzias de camisas 
de algodão, lisas, para pagar a taxa de 158 por duzia; na sahida o 
Sr. Conferente Martins da Costa verificou serem camisas com peito 


todo bordado, pelo que, arbitrou em 308 o valor das mesmas, para pa-, 


gamento dos direitos. 

A Commissão da Tarifa considerou o artefacto que lhe foi apre- 
sentado como camisa de algodão enfeitada, sujeita a direitos ad 
valorem, opinando pela acceitação do valor consignado na respectiva 
factura. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


» N. 628—Costa, Pacheco & C. submetteram a despacho camisas 
de algodão com mescla de seda (crépe de santé) para pagar a taxa de 
158 por duzia; na porta de sahida o Sr. Conferente Magalhães, tendo 
em vista o que dispõe a Lei da Receita vigente, que alterou a taxa dos 


tecidos de algodão que tenham na trama ou urdidura fios de seda em 


proporção s iperior aos de algodão, tributou taes tecidos como de seda 
com o abatimento de 60 º/,; estando neste caso o tecido das citadas 
camisas, não devem ficar sujeitas a direitos inferiores aos dos tecidos 
de que são fabricadas e sim a peso como roupa feita de tecido não es- 
pecificado de seda, com abatimento de 60 º/,. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o que dispõe a vigente 
Lei da Receita relativamente aos tecidos mesclados de seda, foi de 
accordo com o Sr. Magalhães quanto aos direitos a que está sujeita a 
mercadoria em questão, que deve pagar como roupa feita de tecido 
não especificado de seda, com abatimento de 60 9/,, reformadas 
assim quaesquer decisões anteriores sobre a dita mercadoria. 

O Sr. Inspector homologou o parecer. 


N. 629—Thomaz Loureiro submetteu a despacho tinta preparada 
a oleo; na porta de sahida o Sr. Conferente Rogociano considerou o 
producto como verniz não especificado. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria cuja amostra lhe 
foi apresentada como verniz não especificado, da taxa de 18 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 630 — Alexandre Ribeiro & C. pediram classificação de estampas 
de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria cuja amostra lhe 
foi apresentada como estampa para annuncio, da taxa de 38 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 63r—Tito Lopes Carvalho da Silva submettea a despacho 
48 garrafas de vinho até 14º; na porta de sahida o Sr. Conferente Ri- 
beiro Braga, tendo em vista a analyse do Laboratorio Nacional sujeitou 
O vinho em questão à taxa de 18600 por kilo, como vinho espumoso. 
A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Ribeiro Braga. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 632— Em recurso ao Thesouro Federal, 
N. 633-—Em recurso ao Thesouro Federal, 


N. 634—A Companhia America Fabril pediu classificação de mer- 
cadorias contidas nos volumes ns. 1.674/80, 1.692/95, 1.697/7o1 e de 
que apresentou amostras. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado das analyses 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto contido 
nos volumes de ns. 1.697/7or como anilina liquida ; o contido nos 
de ns, 1.674/30 como tinta preparada a agua, 

Quanto à mercadoria contida nos volumes de ns. 1.692/96 a maioria 
da Commissão da Tarifa, tendo em vista a analyse do Laboratorio Na- 
cional considerou-a como tinta preparada a agua; contra o voto 
do Sr. Martins da Costa que a classificou na 1º parte do art. 154, para 
pagar a taxa de soo réis por kilo. 

Absteve-se de votar o Sr. Góes, por considerar deficiente o resultado 
da analyse. 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 635— Antonio da Silva Pinheiro submetteu a despacho fivellas 
de ferro simples, para pagar a taxa de 300 réis por kilo; na porta de 
sahida o Sr. Conferente Miranda Reis separou 95 kilos da mercadoria 
e exigiu o pagamento de 38 por kilo, como fivellas de ferro polido. 

A Commissão da Tarifa considerou as' amostras que lhe foram 
ad O como fivellas de ferro estanhadas, zincadas ou lato- 
nadas. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 636— Orlando Rangel submetteu a despacho sebo ordinario, 
para o fabrico de sabão, da taxa de 100 réis o kilo; na porta de sahida 
o Sr. Conferente Araujo Góes nutriu duvidas sobre o producto em 
questão, por lhe parecer tratar-se de sebo purificado para pomadas e 
Se | si pelo que pediu fosse ouvida a opinião do Laboratorio de 

nalyses. 
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A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional foi de parecer que a mercadoria 
foi bem despachada, para pagar roo réis por kilo, 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 637 —Borlido Maia & C. submetteram a despacho, sobre-agua, 


“ro caixas contendo cinzas azues, para pagar a taxa de rso réis por 


kilo, do art. 143 da Tarifa ; na conferencia o Sr. Conferente Cicero de 
Mello classificou a mercadoria como azul da Pussia, sujeita à taxa 
de 18800 por kilo, do art. 222. : 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a | 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria em questão 
como producto chimico não classificado, sujeito a direitos ad va- 
lorem, na razão de so º/a. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 638-— Méghe & C. submetteram a despacho, entre outras mer-. 
cadorias, trança de algodão a imitação de palha e como julgaram tra- 
tar-se de trança de seda, pediram para ser analysada chimicamente no 
Laboratorio Nacional. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 


que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria de que 


se trata como trança de se la, da taxa de 308 por kilo. ' 

O Sr. Inspector assim decidiu. 

N. 639—A Companhia de Fiação e Tecidos Alliança pediu classi- 
ficação de mercadoria de que apresentou amostra. 

A maioria da Commissão da Tarifa, tendo em vista a analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto em questão 
como glucose, da taxa de 200 réis por kilo; contra o voto dos 
Srs. Martins da Costa, Macahiba e Góes, que consideraram o dito 
producto como mercadoria omissa, para pagar direitos ad valorem, na 
razão de 50 º/o. “ 

O Sr. Inspector homologou o parecer dos Srs. Martins da Costa, 
Macahiba e Góes. 


DESPACHOS DO MEZ DE NOVEMBRO DE 1909 . 
Dia 3 


N. 649— Vieira Cunha & C. pediram classificação de tecidos de 


que apresentaram amostras. 


A Commissão da Tarifa considerou. classificados no art. 473 os 
tecidos cujas amostras (tres) lhe foram apresentadas. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 641 — Em recurso ao Thesouro Federal. 


N. 642—A Companhia Fabril de S. Joaquim pediu classificação 
de mercadoria manifestada como tela para junta de vapor e de que 
apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como borracha em obra não classificada, sujeita a direi- 
ad valorem, na razão de so º/q. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 643 — Jorge, Bastos & C. submetteram a despacho pellica para 
calçado; na sahida o Sr. Conferente Soares de Magalhães classificou 
como pelles tintas, sujeitas ao imposto de so º/,, Ouro. 

* A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como couro tinto não especificado, sujeito á porcentagem 
ouro de so “Jo - 

O Sr. Inspector assim decidiu. ' 

Em segunda reunião da Commissão Arbitral, a qual só compare- 
ceram os arbitros pela Fazenda Nacional, foi mantida a classificação 
da Commissão da Tarifa. 


N. 644— Almeida Marques & C. pediram classificação delmerca- | 


doria que foi manifestada como papelão e de que apresentaram 
amostra. 

A Commissão da Tarifa lconsiderou como cartão em folha, da 
taxa de 300 réis por kilo a mercadoria cuja amostra lhe foi apresen- 
tada. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 645— Muller & C. submetferam a despacho cinco barris con- 
tendo producto chimico não classificado; na porta de sahida o Sr. Con- 
ferente Araujo Góes, classificou a mercadoria para pagar a taxa da 
anilina, visto ser o producto de que se trata, materia preponderante 
em mais de 20 Ae 

A maioria da Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado 
da analyse a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o pro- 
ducto como tinta preparada a agua; contra os votos dos Srs. Mar- 
tins da Costa e Rogociano, que consideraram o dito producto como 
extracto de pau campeche, da taxa de soo réis por kilo. 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria, 


N. 646— Jonathas Pereira pediu classificação de estufa de ferro 
com armação de vidros, desarmada, para plantas de que apresentou o 
respectivo desenho. . 

A Commissão da Tarifa foi de opinião que o objecto de que se 
trata, importado Gs see como o foi, está sujeito a direitos 
conforme as materias de que é constituido. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 
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Expedrente dosEenETOS yes... orceresasorarensnaapartorao ; 
IlsSctada ES O e por a E rien Ra DP AE de o ES AE eae : 
NAN ZE AO RS seca o den ocaso fra vo cl ons sau engano Cb ob vaio cknao apanham sránes Ga veagdr cao ve an Bars Vos su a E da iss vo a 1.943:4588268 a 
RAE ESTATÍSTICA, pe sressertenots canto POD ASTA 00) SAVUU En Vnao SAE Cr nana ado Ros SER aa Ta esa is a dai CEDO [Emo dita PR 153:7268196 62.265:1308474 
ENTRADA, SAHIDA E ESTADIA DE NAVIOS : 
NERUSTO CO DN aFO Sage ei iris eo ih Eae iEan dean» Aqdaah po des SERV cg PRE P PE E De ER PIS x A 130:1948042 + 
Pnet ds Aa A DI a GA Re a O Ra fe E SA 102:5108398 9578522 233:6618962 
E ADDICIONAES: 
A To: "ho sobre'o expediente dos generos livres.smseinripsicsosessteraeneieaiecredacamcamitniiieco Pêro ride DURO der antes - 163:5858340 163:5858340- 
A : INTERIOR: | 
Renda da Imprensa Nacional e Diario Oficial... emmentermarereeceos OP aU ao doce ERROR Ea VD iva ai Re 4:0728900 
aa at Aborato rio (National, .sis..:, Sp agero pane oo ea talo di a RA UR UE aneasears 164:8358000 < 
é DRARUSRASsistencia A A eNddOs E SRA a tos span ot eae O SU O o to RE E 32: 1198294 
in EO au EO RES ds cr ba oR ERR Ça PR po RI RPA as pib sncu voo vs po veto e rat eUnaio De gavi 00] 00 eb own ana Eamon 3:3708809 = PER 
À Dito sobre vencimentos................... DE EQURAS fadado dna avo A ON qua ça don, 0 60 card a o also q o aan ia (A SORA O ana « Sena O 16:7498210 221:1478213 
E] A rt 
' CONSUMO: 
ad ELTRD O SE SO o SU ps eh a 212:2918565 
| ST dó Aa RE pe ART E = GU DRE SE I7I:0278810 
e EROSPHORUS? osso rea a Ra dede re * 3:6558000 
q Chlorúreto: de sodid......cosaiene casrrsecessênto 1.120:0618100 
EA ir ee E re 12:63 18950 
É SE RE e er ca PA RC a ç 2: 1178150 
Derananis as creia e 95:2038690 
y PAU E Ryo 7 APPO E RR RR Especialidades pharmaceuticas 125:2428040 » 
MIA RS ai sema O ql E 2:6788750] 
CONSSry GE eos saca e 202:0998515 ” 
sa: Carnaside Mod sm ima 14:601Bco> - 
, CRApeds CS eee e qa = a “54:3738300 
E Sn Era qo PU O o o Ni 6:2888160 
Ê RECIDO SA car sp AE IR O 884:0088710 
VIDhO CSELANESITO iu emaaas coin ana Laos is sas TAZ O ES RBONO) odio RR 4.382:8348830 4.382:8348830- 
RENDA EXTRAORDINARIA 
% Tora Ao TAS ado O ARES ABADE, 28 AR OD RAN e A EN OR CEA 0 RÃ 26:6518608 o 
Ly Co Ea ve E EPE + SPT SR TN e RN PAS de pe 18700 26:6638308 
p RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL : 
E Para fundo de resgate do papel-moeda : = 
y Rendas eventuaes : 
| Multas de expediente e por infracção do PSP LUAR ENDO. cs sega nado serasa 123:3558068 
E Renda da typographia e do Boletim da EE ra (e fes DP a o PR 1:5958840 
Expediente de 3 º/, das Arrematações para CONSUMO......eencennseane ienes 17:0648855 E 
a O ID 1 O AN 2258000 
Despeza a annullar............c. PRE 68c0> 
Depositos revertidos á receita 1:5478000 
III So PE RAE CE o NR OA A OO B2RO| co alface e de SiS 148:1008013 
Para fundo de garantia do papel-moeda : 
Quota de 5 º/,, ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo... 3,05 226B0B3%L!] x -scraenção AR REaA 3.200:7808324 
OBRAS DO PORTO : xá ã E 
Imposto de 2 º/,, ouro, sobre o valor da HOPORtação &) ienrare ea des ner a RO EA 4.277:3388180).......... Ene ag “4.277:3388180- 
DEPOSITOS : 29-137:7178044] 45.633:4248587] 74.771:1418631 
E EAVELSOS ore si ; é ; F 
e ca NeRêRaas Voos» Cori cas dndrda ARCADE E Eos asia oreb race ea RR PE 41:1748108 sor: 1938490 542:3678598- 
( Contribuição para a Santa Casa e Lazaros. IMpPortação, ss. -mesarcracm mito» 283:45 180996 : 
Idem para a Santa Casa : Despacho maritimo................. PAPA DO e ARE 17 30 MBDADO! nba magna ERR Rei 456:9758486 
ldem para a Intendencia — Importação........metesreeerereerereeeeeieero, sevao fan air e SEN 25 A A 106:1068830 563:0828316- 
MESA DE RENDAS DE MACAHÉ : 
RR assis asas crresscocarcess sserense aveia an arder en E A 8 13:8218338 13:8218338 
29.178:8918152] 46.711:5218731] 75.890:4128883: 
DO SE TT EE cc 
EM: QURO, dice ones RE O PERa near prai .178:8918 
i RRREA DOTE o dee. ua ( a tiro ai à 
| (EM PARE O nara de ais eos 46.7II:521873T 
x TOTAL GERAL asc on -  75-890:4128883 
z 


digas do Rio de Janeiro no mez de Fevereiro de 1910 


DEE 


renan e near ra nana nana rare nt arenas 


remessa 


PAPEL 


3-280:5958778 


99:8278452 
47:9748320 
157:2308369 
13:1278806 


TOTAL 


5.579:5248172 


E : 18:9798532 
ADDICIONAES : : 
Io o sobre o Ea ego gi dos | generos liyres.........csccererres nooch aço SAO d aa ÕE PER PEEEE e tepRoARE] ME e 9:9078438 9:9078438 
11:3608000 
2:6358822 
om 2838940 
| vencimentos.......... adorno 1:7618584 16:3978946 
E. consumo: 
E | “a V Mu o 16:6028390 
| a 22:5028830 
| , RR , É) 
Í e 48:8778980 
| pa 3388300 ” 
Na Pça 2278000 
ae Ena To 7:9378970 
, ; ; sobre fa STAR Dn ond pharmaceuticas PESO PER 9:8728260 
; Ena + O ad VINABHe ars ao seas actencdsE ane DaRce nba = Tae» 18600 
q E ns E z |] Conservas ........ II:4318250 
| A so | Cartas de jogar... 7208000 
E À ICNADEOS ra rnoacnca nero 4:7518100 
Vá E Bengalas A 7988600 
1 075 Tecidos RS a SUN oi So 711:8818700 
] aa Vinho estrangeiro DRDISZDLOS |, udor cano oqpemasreserõo 355:3208145 355:3208145 
4 ' aa a, RENDA EXTRAORDINARIA 
E imontepio dos empregados. comecÊ one adotada conoeadadeisa e cmol doe id O Ee BeRn Ar RS PURE PR RPE | ERR 2:3278699 
| E — Indemnizações... posee no arabica do ae arde dad ropomo Reco A aa Gacr RARA OR ERRECCEE EPE PR Er PRE E Éter RR 8 2:3278699 
| ) E o RENDA com APPLICAÇÃO ESPECIAL : 
| E Para fundo de resgate do papei-moeda : 
| |, 000 “Rendas eventuaes : 
PM de expediente e por infracção do regulamento...........eces 9:5008061 
Es - la da typographia e do Boletim da Alfandega... 1748440 
Ê RE pediente de 3 º/o das arrematações para consumo.............seemeceress “2:4028660 
EE: o de animaes REA 28500 
EB) 2008000 
E | DAR ie 808000 
RE DER Ro op anrn sendo res cn oconacesapranssaose 0 ma SM Mecsnpoanasscásaraboas cus 12:3598661 
| Eos “Para fundo de garantia do papel-moeda : 
] | É b Quota de 5 "/., ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo...............ces RANA DD OD) si 2b sab none 5 via «ER 289:2738567 
Era Pour DO PORTO : 
E ESP IDRO | a ums via a a 00 002 pia DNA 375:7178494 
E / DePOSITOS : 2.652:2528899 3-995:1958094 6.647:4478993 
IR Eos cor tnciis ace sec cosarerp as cn - E ourfcor Earp EPP E E 1:1688760 s2:9858438 54: 1548198 
h “Contribuição. Para a “Santa Casa e Lazaros. Importação. 23:51I78145 
, Idem para a Santa Casa : Despacho maritimo................. reco TE SOUOBEDO| -sssacaaseavescisocneva 37:3868425 
o “Idem para a intendencia — DRT QUA ERRAR CER coRia a o spo iso sssn fabiano ana nei sis remonta] sesunnsransenasessacapne 8:7828751 46:1698176 
x “MESA DE RENDAS DE CRE 
| - t 1:4008000 1:4008000 
| À 2.653:4218659 4.095:7498708 6.749:1718367 
; 4 draa . EMO UNO co os posa aa Aa n uau anna Doar 2.653:4218659 
E RENDA TOTAL........ ESPE E  Ree ; 
IM ; EP ADE Loo cuz = onte as o DAP ea aa a da nov 05 00 66 4.095:7498708 
a = nd ES E 
TOTAL GERAL co cate matos sadio 6.749:1718367 
o E dy a 


| : 
a 

] 

f 

| : 

À 5 

: 

E 
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II 


I2 


13 


14 


15 


17 


18 


19 


21 


22 


Nova E Eae RR vapor.... |ingleza .. ...» » DEITIRA é sto: up sta ora a sfaa 
Cats Ses creo raisetra o As q a Mv nro nm OLA TIRO RN, ada o va a niola (aro 
ECNOS MITOS otei cwa po) 26! jo bois o | AMADA 6is xs é é 0) DLASIC mama pos tip ad 
eloa os da O 0 nom AE qr e 400 0v o | Beco WIRE o mio too fo oia 601] 
BordeoS.. «ces ca ovo mer] VADOR> = voa |IPANCEZA Sa cia fáio | ADAZONE:S conse 1 é pjomia a 
Bremem stable ma ns DO Coats» AIEA ncia o uv 6io [ABCD é cri esa os Sta 
ECN ETR E TSE ss era INE GZA afajeinio váto | DOBOEE sarau fá 01 oo api 
NBR Oras E Ma a ret | ag, Loiro so ao lado mate NS VIE agro nt alas Ne À 
MontevidéoO... censos ses) + DRAZICILA à sua = [SITIO o us toio à Maas alii laço 
Nova Mork, «mas ou ceia] VADOE o cc» | ANEMA. + o 2010 +) DESTEITOS sa sia etia ata sato 
Buenos. Aires ,.. cem .0.) » vw...» |franceza .. ..., |Cordillêre , : 
ROSTO praias Petwetad | VAPOL ca 5% LEE és arare | SAM Ledio foro efe ea ade Tea iai 
(E GIALTI pato my mm STA Ms Rs rr LES OE pa ie a 
DIUZCAS Ss se e tia mio yo E SE » : . | Victorino.... Re 
AMORA SS e een ss) 6 cedo AEE paes ELIZQDEhO Sinto sinto ear 
Liverpool SR ra as pacto TIS ZE à jotov oro pm | OPESEL o 29h /p pero 6 en j5 
(RIASG ONES = pos teia ate | ii midia) CEI GREGA Sto. eita a caio eo 
EFE a Pa er id DO DEL 9 E (PODIA casos reeleita te oo 
Buenos Aires.......... » PR CADA e tçãa de o RE INDO NLO quota piora to 
Nova Vigo s/..o 0.» es azuis DD PIDE ETA ia eia a AO LERIT E o feia rare ade io to 
(EMO Tera css 00 io sto «a | VADOE =» co] NESpanhola. ; x» CAQIZA ojos o st piaa so ao 
Manchester, =... me 02] VAPOI. «eos INGÍEZA ss amaio CAMOGIS rr np eia Sci 
UVA TIS LT pe > «vo lfranceza , | EROVENCOS o crie eis a ne 
Southampton. ... Ee: E UNSIGZA curas EXU DER oa poa ro 
HAM DSR se areia o xas po DAR ro AE paro o CAP ARCONE Vim qro o aura 
(LENCOL ore cla o mera] (RES od ara ol MISTA ce seo (SM pe saem pa ee AR 
Antuerpia.. .. cessa >» va IDEIEZA: are avo cio | CHAUCOE, Giro s nina 

NOME M Gnose atores 2a "a rio o | MAD O iapaio a» ingleza .... Italian'Prince .. cu cano 
Buenos Aires. ......... > «eecolitaliana. .. Princeza Mafalda...... 
Buenos Alres,... esse, SI VApOR e se NNELEZA (oa aim a éo | PSLUNIAS 0 0 0/0 2(05 6/8, 0 pr 905 
BECABOS o nel Er ate e apt O SS (TANCEZA -.» «e SIMA si sia fo essa aco obs 
Buenos Aires. «sc sro] » SIC AMbOd SEM et lara oterarsto 
Cardio eos adam uniao | VADOL sv = ID Elêza SDONAIS prosa onto jo celas 
Buenos Aires.... .... Do sms Nollandeza:....» |Rijnland ss ss sos arerea 
BEMASESS voo qro ERR a + Er brazileira +. ... DOCA o ses Os enredo re 
Buenos Aires. .sessest RD reis nm ITANICEZA é ato mtoo] COTIMOSA! no Simm io a laio 
Buenos Ares as.) VEADOS e. o.x argentina. :. .. | Tetnero. ....». 

ESA REIEo rw. detona Dia e | BSM eta 0 6 ANtlEZa Soares NV CILENE vera parente 
ATIUCEPIA ass ease > asp sea noliandeza se |Deta aaa same n ooo catete 
o ara dg DE epa » Sueca... ..s. «. |PrINC INgeborg .. ce sem 
Cardiff. . E o PS À JR ingleza ......./Margam dique ças 
ENO E EA ARE sis austriaca ..... Duna. a SE 
RAMbUNgO o = eeirama mio] Mr Da granio allen uteis vo Navarra . PE tt 

UE DLA 72 0io e nfpats pelo joso | Db a alado e Pirro NA Kydonia -..... 
EANES Sta pe ad trama oo | RD DP A eia austriaca ..... Francesca . 
FURIOSOS aa Rnea o fe us 01] DRAG 0 eo a TUAGA e sopro Rhéa . 
Amsterdam....ccessess vapor.....|hollandeza.... Amstelland.. Eta Um o 
Bremen, - io» MAO vapor ..... alléma. ... na «« | BOND. a LA RNA e na 
Buenos Aires. ..c.. eu > » A ÃO) Vilano. e... 1... 
Cardils cs. co caos » UNE lEZA quo ma Nolisement.. 

DHAPIZEA , és notaram dio | EP. PESE Kingsland.... PERTO 
NO LNNES é ii ve se! RR PRO o SA | Rd Cjplo veio ao INONTINEOEI, à reis aars lata Laio 
NEW ANO et e de RO a do ai» na 0,00 += DER IEIELOM) q,0%0/015 554 re 
Hambnrfgo e rsnpRRR a» cia AUCMA ., .. coco SAD NICOIAS E smresro a aÃ Ê 
Buenos-Alrés sa «sabe ia s- oliandeza so. . LPEISIAR Sd. scene mos CE cs 
(GENOA, é cosas ar a EM Po sd ais italiana...... Mala oa pe ea 
Amsterdam............) » «+.» hollandeza.... |Eemland.. ES eo 
Callão. ....cveresuas e Ca vim INpleza é eoa sul ÍTICAL, 0 lã oia 
Montevidéo...... a brazileira ..... Florianopolis... E 
EU AR lero sá vapor... .. ingleza ....... ROSO 52 sm na abate o 
Buenos Aires..... Esteio 3 | » PR Proa NES ia PE a dA 
je Ta DT A A é ARE I) no w6.0»n44 DDOMICIA grito 
Bordéos ERRA es iranceza ,.«... |Chili. a a 
Gulífport...... PE galéra «Sal AEmA So ae + rede «io se nara A 
Cardiff... ...s.. cer. NBDOL Some ingleza........ |Groladys..... gos 
Buenos Aires alisa “e pisa ta = RR Der franceza ...... Amazone... ER 
RECSRANA O s,0 o vio io o 0 0 + Da TEA brázileira 2524 INpILer soro serie ia 
MNA emo RE isno 00] Do savia ingleza =. cmo OIPIAUNA SS ia aloe aparar E 
LIVORRRNR Re pegando.) Do srero| DO canpicao ORBA E  rros R 
Cardia Do) + cova] % ereto o x éa OCR CONS, o o 
Antuerpia.. . «esse ces +.» |VAPOr.. c«jallemã........ HediE 2% ed sro rs qua 
Nova York.....u ERR O o Too IDRICZA , o amei] PUDE » a RO 
Nova York......cccccolVapOr.....lingleza ..... «« Corsican Prince. ..... 
ROSANIO co à o mei os 544 EO e E o(0,019.00:0/) NACL LA vio plot diabo om nn oia 
6 SE é o Jp TA a 2: RAMADA eco + + dice ias ET 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


MOVIMENTO MARITIMO — Durante o mez de Janeiro deram entrada neste porto es seguintes embarcações de longo curso 
q 


Procedencias 


Cardia menta 
Idem . Eee e 
Hamburgo.. SA ASP EO 
Bremen... 


eae es aa unas 


Cascos Nação Nomes 
Vapor... .. Gap à a CR ANE ++ E 

RR is 27] ças «Portland... SET 

as vs] CIA Sie a -|Bahia . Evadeo 
DATSA abro) Ps NAM Rs Bismark.......usa- 


Tonelagens 


Cargas 


Equipagens 


(a a SE Sb E tato So 
Ss yÊçÇoçe sã ÇA 


22 GANVIO simeinio pm 5 o 
AT Gee nE e taao anais 
62!varios generos.. 

r2 cimento... Rs 
26 varios Renata, x 
20 carvão. DUE ERIRERLA o o 
go em Ra Rfainaade (9:0 
45 fructas.. 


46 idem. 
3o em. lastro.. 

19 varios generos... 
a 


26 
152] 


eu. a. 


varios generos.. 
e CI UNDER o Sr, 


r8jtrigO. e cesso 
CARVÃO se enepeiaae 


21 
18 
16 
bo 


varios generoz.. 
Serato Ca Em 
Idem es ento 
NO LIdelio, tretas ines 
DO ICI as aaa 
66/em lastro ....... 
s7|varios generos. 
b3/varios generos.. 


a3|varios generos.. 
OA CICS = =D sds aotsro a 
roz|idem 
Taz em Jastro «e ato; 
ao) varios generos. 
BHIdeM, nie nigias o eai 


24 varios generos.. 
rrajem lastro... .. ..x 


varios generos.. 
pf seven 
TEEM Sair a faia to 


carvão... 
CAME: sui ess as 
varios generos.. 
em lastro.. 


sen esma 


122 
7o 
19 
18 
45 
27 
7o 
I7 
21 
14 
24 


..... 


varios generos.. 
carvão 
varios generos. . 
Ide =. sor aseirros 
22|CArvão. «cce 

26|varios generos. . 
aslidem 


Ba Ide. sous 


rr|madeira....... 
as|varios generos.. 


s4|varios iodo 
r2o|idem.. 
21 carvão. ERES 
2a /1deM. so ssis apoio 
2 NO E Nicio cap oiro pin ines 
TB RIC. és sis ao 
so|varios generos. 
8sjidem 
grjem lastro..... 
24|varios generos.. 
4so/em lastro... 
s6/varios generos. . 


e... eme 


.. 


16|CArvãO + «ceras o 
g6jvarios generos. . 
z2icimentoO. «seres 
156 varios generos. . 


arimadeira... .ccseu 
ar|carvão.. 
152 varios generos.. 
48, JdENISS » coeso siso 
GolidonA as entar 
[590) (05) 11 PRP PE 
Ig|CAIVÃO ..cceema rs 


r4|varios gerreros.. 
AGEM eia mao ps 


....er as 


Consignatarios 


Ipacheco Moreira & C. 
M. Neil Hind & C. 

« Thzodor Wille & C. 
Herm Stoltz & C. 

Novo Lloyd Brazileiro. - 
Wilson Sons & C. 
Fratelli Martinelli & C. 


« «| Theodor Wille &C. 
“I52' varios Ee 


R. Carrique. 
Herm Stoltz & C. 


«|Wilson Sons & C. 


Novo Lloyd Brazileiro. 
Idem. 


Theodor Wille & C.. 
R. Carrique. 


Moinho Inglez. 

Brazilian Coal Company. 
Royal Mail, 

Dickmans & Van Esche. ' 


«| Wilson Sons & C. 


Os mesmos. 
Os mesmos. 
Carlo Pareto & C. 


- Norton Megaw & C. 


Zenha Ramos & €. 


Norton Megaw & C. 
Antunes dos Santos & C. 


“|Royal Mail. 
“|Theodor Wille & C. 
-|Fratelli Martinelli & C. 


Norton Megaw & C. 


Davidson Pullen & C. 
Fratelli Martinelli & C. 


Royal Mail. 
R. Carrique. 


"|O mesmo. 


Wilson Sons & C. 
Fratelli Martinelli & C. 
Novo Lloyd Brazileiro. 
Antunes dos Santos & C. 


J. Viegas Vaz. 


“IThe Brazilian Coal Company - 


Dyckmans Van Esche. 
Luiz Campos. 


*|Lage & Irmãos. 


Rombauer & C. 
Theodor Wille & C. 


“IA. Sutherland & C. 
**- Davidson Pullen & C. 


D. Joaquim da Silva & C. 
Fratelli Martinelli & C. 


Herm Stoltz & C. 
Theodor Wille & C. 
Brazilian Coal Company. 
A. Sutherland & C. 
Os mesmos. 

* [Companhia do Gaz. 
*[Theodor Wille & C. 
Fratelli Martinelli & C. 
Os mesmos. 

Os mesmos. 

Wilson Sons & C. 

M. Buarque & C. 


Wilson Sons & C. 
Norton Megaw & C, 
Royal Mail. 

R. Carrique. 


D. Joaquim da Silva & C. 
Brazilian Coal Company. 
R. Carrique. 

Novo Lloyd Brazileiro. 
Wilson Sons & C. 

Os mesmos. 

Os mesmos. 


Dykmans & Van Esche. 
Novo Lloyd Brazileiro. 


2r|varios generos..|Davidson Pullen & C. 


I8|trigo.. ... 


«+++ «| Moinho Inglez. 


93'em lastro ..... .!Fratelli Martinelli & C. 


E MN e = 


E aid: or a 5 se = + MR ne O a sa dt PE à dado E 
, = x a 3 
dps pi a a: o ) f- 
e P id 
j o 
ay q 
* 


- Procedencias 


Cascos 


Tonelagens 


Equipagens 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Cargas 


Consignatarlos 


| 24 Pensacola... ««|barca.. ... |norueguense.../Queenof Scots.........| 1.296] r4madeira........ |Corrêa da Costa & C. 

| Welmington.. «|vapor..... |ingleza.. LS En ÃO Pes j yr 1.093] a26/em lastro....... |Brazilian Coal Company. 

| [Nova York e Wado ais no diaa DO vendo » E LENA OO ca A E 2.526 s3jvarios generos..| Norton Megaw & C. 

| Sontnamptonso ,dasaio o REA re miad p E a «= [ATAgOM. ce ssers os ocare] 5.037] I22]IdEM oo core rros Royal Mail. 

É (Glasgow. seia a o ma a PR so io | «e[Titian... cesso 2.637] g7lidem............ Norton Megaw & CG. 
Wellington... AGE À PRE ingleza . RPA a DAE ETAS e is Tua tao ate ad RR 7.833] qgoiem lastro...... Wilson Sons & C. 
MEStes, en ra a Sa Sa AD À ais ara austriaca ..... |Atlanta........ RT se 3.248) salvarios q Davidson Pullen & C. 
BUENOSFAIES Sapata O o » ee = GOJUMDIA . <<.» cecorccse] 3.558] Galidem., ... JOS mesmos. 

Paysandt se ALi a soam - |brazileira. eio il apo UP são) aBlidem.. «.. Novo Lloyd Brazlleiro. 
|  |Hamburgo.. =| » -jallemã.. JK F. August. SEER A 5.590) r54/em IAStrO .eeeeo o Theodor Wille & C. 
26 |Buenos ERR papor- LDO ie «+.» Danube...............| 3.120] rOT|VArios generos.. Royal Mail. 

: Ê Hull... aff (21 ua (o) a cmo é fe à PDS | RCA, uievaçi a Abergeldie.. cosessnrosol 2.438] TB1IdeM.........0. A mesma. 

! - STECELNSo ars nao tos ideas an GAPINIO «5 Esiphidip sn sietretonar as T.299] - -r6Ndems..cec recesso !A. Sutherland & C, 
Buenos Aires. ......... » es >» «-.« [Cap Arcona..... «| 5.668) róglidem........... Theodor Wille & C. 

27 |Hamburgo.. EaD vapor. Rd O alenta INI LIC Ap sim ata no nono a “»*=| 3.065] asjvarios generos..| Theodor Wille & C. 
Havre.. E CER! .lfranceza . TADEDO Malte...... RT E RA G.223] Balidem... cao. ..o «GG. Coatalem. 
; Buenos Aires... comemmat) DD aunva italiana... .-..-/RÊ Umberto... 2... ... 4.115) rrqjem lastro...... Fratelli Martinelli & C. 
28 Buenos Aires ea) so e= | WADO é cw cu TranCceza, esse. Corse ..ccerse... e. *-+] 5.323] 84jvarios generos..|G. Coatalem. 
|Bordéos. cenrereenao > Ran OU Rs Dto eia VAI MSC mia ER ORi Bo GUN olois sinióiao Messageries Maritimes & C. 
29 Barcelona... REAR BRA vapor.....|hespanhola . ..|Juan Forgas .......... 1.920] 4s|varios EENCTOS ++ D. Juan Capplonch & Puerto. . 
Bremen.. ER tata [PR ess ct ULLO TA m'e < etavçto é Erlangen....... 2 3-337] solidem.. «-|Herm Stoltz & C. 
3r |Genova.. ae DL = 2. a [IEA oo eto o = AUEERRinAs =» manso o ce)" 3.047] 2/2 lastro... «JFratelli Martinelli & C. 
Buenos Aires.. DADO O argentina . .|Sparta .. - 698] g|varios generos. . José Viegas Vaz. 
ERAM DEIE SO ra re!s o:alaba maya ps barca... ..|norueguense .. |Liv.. E On No Ide o aveia aigiéiyo Herm Stoltz & C. 
Buenos Aires. O pI PCS) GR SS inpleza disto. Jarborongh.. 1.988! 2zojem lastro....... IA. Thum. 
Hamburgo..... ateteeia POB coja ia uia (AME: o» «io oo | CADIROCA. » 3.694] solvarios generos..|Theodor Wille & C. 
IarselHards e ais late n/a barca. .... italiana... .... Geni.. . TroE7) La/Lelhas she soa solo Pol PASSOS SU Filhos 
Buenos a een : RES E ELLER çi tn nato vis carmjaciso:» 3.088) orem lastro. .....|Fratelli Martinelli & C. 
PBIBit a qa ne snuadoo rd upe » : lfranceza -|Provence. . 2.479] Go|varios generos..|Antunes dos Santos & C. 
ListaE Sra ME eu DI 7a vota italiana... IA LITIELS a quo se; 7a aj ágar aro atol o o 1.765] asjem lastro....... Carlo Pareto & C. . 
Durante o mez de Janeiro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 
| E E 
E s : & | & 
, a Procedencias Cascos Nação Nomes E ê Cargas Consignatarios 
[= > 

| é já 

E l SH SANEOS === mtoatos aa deato im | VAPORS o (005 ingleza ....... NESTCICA Sra e De ndo 2.064] 4ojem transito. ....|Mala Real. 

| 08 AEE stato ot foto tonto oo ain o » à DLAZICLLA o ato)» «ATA GALW a 0) x sia (sao 0) 910 0 531] 36/em lastro.......|C. Commercio e Navegação. 

o. Poe e a matado da Ronca ALEMÃ sa alo ia Cap: Vêrdems tese se cms 3.787] 7o/em transito. ....|Theodor Wille &C. 

RE | Cabolkrio.- «= «eo o =| patocho,. «|franceza, ca. CO NINIIAL ora fe 3-6 8 mio lato root DA AS ISELUR oo no cieioa RE Gustavo Trinks & C. 

Pa. Ramal Daiaae = sela aja aja a(o | VAO oe cio » ENC AB 790] 31|varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 

k E - ESA Ss faia otatoto olajolo nose oo 6 ujo o ci IN GEZA ce joi e Calderon....... GUS apare 2.643] 33/em transito..... Norton Megaw & C. 

ETA EAR erararníess BP SEE EANO » «|brazileira ... .. IBOrDOLCMAL «e nmsisinísic is 885) 24jvarios o aa Novo Lloyd Brazileiro. 

rK ISANLO Solaa 7a ato nl aro o) é » » S05 0a] htteo) fojiridoo SE o So 468] 24lidem.. «-«. Lage Irmãos. 

a 4 Porto Agente. 205. 2... | Vapor... «.|Drazileira .. «. |Itapuca... secs cow emos 869] <46|varios generos..|Lage Irmãos 

8 "> IPonta da'Afeia,....... PPA os » Do» | CUADADANA!: rasto o mia 005 520) tojidems. ssa. uvas E. N. E. Santo e Caravellas. 

de E GaDONERO: -> sueco vo |NIALO aco 0.5 DR De soar S. Francisco «ue s1u SEA qb Go dor Re A” ordem. 

| ; E Cabo Frio..... o dO » «.«.|Dous Amigos.. 33 EUSEOLHE, ajafo 07 1 ais +. |Idem. 

EM 5 |Porto Alegre.. cINapor. ss brazileira .. ... |Itaipava ......... " 613] 38)varios generos..|Lage Irmãos. 

|) ! Rio Grande do Sul.... paquete... /allemã........ Galicia ..eseseser ese 2.240] 25/em lastro.......|Theodor Wille &C. 

o 

A “7 |Florianopolis.. ee WADO. oo = |DrAZIleiral . vao» | ATMAL é 000 61» ISIS 247) 2o|varios generos..|Luiz Campos. 

IR E Cabo Frio.. am PENA Es dia 8 o » ju ao = CLOTILÃE, ves eve ncoirinars Ro sia Reetla teias mu 96 w/o Q mestre. 

| |Rio Grande “do Sul.. -| vapor... .. jallemã........ uia APENA 1.300! 2o/em lastro. ...... |Dykmans & Van Essche. 

o Santos..... Gralha a aja o A DPAQUEte: » «o.» Crefeld . emieia 0 di) BAHAM] - SA ER LLANSI£o» é» wo Herm. Stoltz & C. - 

| | Penedo). e so AS UOL vapor.. ...  [brazileira. Erro Iris... Raia eo 887) 44lvarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 

| EUA RD eta IR | OO Dia cê : er oe[Mayrinho vo. masa ol Rag): SB Ldema, =» nho.» o». Idem. o 

IE Itabapoana-......... .o|lúgar ..... ««« «| Medeiros.. PE Se EO 191] 7/madeira......... C. Moreira & C. 

| Santos... .... cc... - -» paquete... af «+++» Pernambuco... ..... 3.108] 5ó6/em transito..... Theodor Wille & C. 

| ACER men o | WADO. = «vo DLAZILCILA!S o usa) So TEUÃZ o a oo o a ini 1.925] 3ójvarios generos..|C. Commercio e Navegação. 

| ; 

!8 8 Santos...» «=» 20 sv» «00: | VAPOrso + +» |Drazileira. «...«|Can0é. ec. DR e 1.406] sojvarios generos..[C. Commercio e Navegação. 

f é Boro Alegre-.cs.c.cco| 0% ; >» DMD eo VELA Velo gera feto ot ato 407| 28lidem............ Lage Irmãos. 

PRE + RR Paranaguá Sor ci])  * óruiro >» DR VICLONIZAs»!o do (0/0) zor| 29jidem......... ««-|Novo Lloyd Brazileiro. 

(di le Sa Ra RE 200 cabo DES te (SD RR 30) 6lidem...... «+». «Azevedo Branco & C. 

pe TES tr EE Se de E ACTA >» DR SPNIDÃO corn sp tres e 43] Gjcafé...ceessanos Os mesmos. 

e E OE usas | RSA o | Vahicedor.s. «us PR RERR o 23, sjvarios generos../Branco, Costa & C. 

| Io |Paranaguá............ |vapor..... |brazileira .....|Guarany.......... 0...) 425) 26/varios generos..|E. N. Rio de Janeiro. 

SE Mathets. ce = sv.ho DE) | ajadãis » a o/auia | IEA PEMrimM. o minto seisio 0» 168] a3r/idem..... 22.2». + | Novo Lloyd Brazileiro. 

Santos eve retadio mpejo io >» «lingleza ....... Susquehanna..........| 2.395) 37/em transito... ..|Norton Megaw & C. 
Bahia... » «««.|brazileira ... .. |Amasonas .......... o 927) 24/em lastro... ..../Novo Lloyd Brazileicor 

“|Manãos....... Pins o » EO BRAZ cer CN att h rh cw | 775) sejvarios generos..|Idem. 
pe AJERTES coiso En es tdo: » vo dros |IAperuna: «cer sive seus 633) a7/idem............ Lage Irmãos. 
E DAS as » eco colltajudá ....cec. e... oo) 869] s2jidem............ JOS mesmos. 
vapor... ..|brazileira .....|Teixeirinha....... cw... 2231 26/varios generos..|C.N.S. João da Barra e Campos. 


. W ” o Pedi 
à DE A E 4 - 
BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO ; e 
Procedencias Cascos Nação Nomes E : É Cargas Consignatarios” 
é é Í 
11 |Caravellas............|vapor..... brazileira .....|Murupy......ccsec eee 144 se nada E. N. Rio de Janeiro. Ê 
Porto Alegre. ........» — APRE RE » e erro MarOIM.. ss cersrreseas 145 a2/idem.. «cer». ++ C. Commercio e Navegação. 
ManãoS,.o «spo ja afins , AS » Ee PIN UICAL Salete ro é sos,ão * «««»| 1.008] a28/idem...... «vo ««| Idem. 
12 |Mangaratiba..........|hiate..... brazileirá 25, +. [TRES - alo soe na preiri 531 varios Rute A? ordem. 
es io le ER eta pd 401] 30 o ae «+++. |Lage Irmãos. E 
TO eererreres + RS Er » Elvivia 4 SAMADOIRO dis soa 004 0.4 SU 439) arlidem. E -«/Zenha Ramos & C. 
13 |Santos... .....«v..«» =» |vapor..... jallemão....... Habsburg...cseeruasas 4:076, 86/em transito...../Theodor Wille & C. 
S. João da Barra..... » «Jbrazileira «js «++ |PINÊO Go so ss mica vim <eevama 224) a23varios generos../C.N.S. João da Barra e Campos. 
14 [Cabo Frio...... 2...» -:|hiate... +. brazileira . .... JAUIOFA. 2 cosas acne ais 331 a4lvarios generos..|J. Silva & C. ) 
ditar E SUIT A aj ER » . É 192] 27lidem..s..s «|J. Garcia & GC. 
ADIANEIOS or assim sto era aid Tae res » RCRANLLA Ulsiam a pgto SM o rUÃ 64 «idem oo Ea ordem. 
I5 |Aracajú....cvvee e... +. Vapor brazileira .....|Muquy ..... Direto e RR 359) 36/varios generos../|E. N. Rio de Janeiro. 
+ Manáãos. . sois ss > E ATÁ. cesssre enero cer ee) T. 185) Bsjidem.......... .«. Novo Lloyd Brazileiro. . 
Rio Doce....... E Dia » SO [RIU EIOMSE a qa ae é 225] 25 ideii.., A SOR is João da Barra e Campos, 
E ATILOS (6 tt PRADO so dao co alla eu 0,0 0x ACHE oa aa ms 8/1 3.839, 46/em transito. ....|Herm. Stoltz & C. : 
“17 |Cabo Frio-.. «sv... .<v+-|vapor..,.-|brazileira, .. .. Alexandria... ecc ceu o» g 300] 21/sal...,.. 0.0... + |E. Esperança Maritima. j 
MEIRA OS ae pt O E De dragão) A ea Va EN Re dd neu 884) Gz|varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
Rio Grande do Sul... » « ilingleza .......|Castillian Prince. SAS 1.497] 2s|em lastro. ...... Davidson Pullen & C. 
Porto Alegre == nas» 0 os | DTAZÉIRA!S da Itapacy. «cce Sto) g8jvarios generos..|Lage Irmãos. 
LE [5 MPS RE Ra aPE sd » » aca Itatiba.... EE SRISTO 85015 sro] >2lidem............ [Os mesmos. 
era cennnceanaa Ra EU é aire Eno ocada APRE D Es Sem am pa ERA gr E ado Lloyd Brazileiro. 
À quo 0 [0 cb AP cesero Npliro ralo A PRESO O LA TT 394 8imadeira......... IC. Moreira & C. 
Porto-Alegre;, ss nato. vapor..... NR é o Fapema; so ss os ever 825) as/varios generos..|Lage Irmãos. 
18 |S. Christovão....... VEADOS = | DESZIEIÇA + io. p= | CIÍDIVAS SoTe dim oe a 6 DO ra 650] >8|varios generos..|E. Esperança Maritima. 
19 a rss, OBD pd ER brazileira ..... Ga e comoossesaas) 436] 30 emas generos.. E N. E. Santo e Caravellas. 
SRA Die rem at » É [ENA grata mu o i E ARE 125 ritima, 
pa à e, CER a Ea Rs A e DE dada Me nO ar SÃO er a idem Eae SERPRO, E: No Rio E a 
ESQ o Rm Pe acho... » ria REAGIR osso polausia o joias TAS madeira......... |C. Moreira & C. 
Macahé. se. ess es vens |NÍAte sao » | VENCEdOT co eb. ore niloto: afeto É 23 Sete -|Branco Costa & €C. 
21 |Porto Alegre .......... vapor.....|brazileira itanêma É 553) =2jvarios 
é é q Mie enesaaasa NR CiÃ generos. . |Lage Irmãos. 
CSN a ae ei o teto “-«lhiate.... » “+ +. |DOUS duas» 34 slidem.. «IAº ordem. 
Santos... ....ce2e secs |VAPOr..... allemã........|Bahia., «e..»| 3109] Golem transito Cop Theodor Wille & C. 
Cabo Eros sie «meslhiato «|brazileira ..... Estrella do “Norte. O E 24 sivarios generos../A? ordem. 
e ão a a aee “| vapor » «o |ltaquy. . ia a = 513] 3ojidem............|Lage Irmãos. 
ANtOS... cureriemare]  » - DER esco Grã AR ea 740) 2o/em lastro.......|Novo Lloyd Brazileiro E 
22 Pe ve a ces ss ee VAPOr..... brazileira .....|Anna.......ccemserv se] 247] 22jvarios generos.. Luiz Campos. 
RIO in a a qem nelezata rar «o Chaicer: «o oo wos ué cerva) izO] 20) CN LERNNILD E SO NOEL Megaw & C. 
RE Rasdê anitinto «ibrazileiras «oo. GAMA coa s covas au so Glcal assaltos +00,» e MO MES IPES 
enedo ..cscemecess vapor. » INDICADA: 2. so0m.é CM crçÃE 650] at|varios generos..|E. Esperança Maritima. 
24 pda Ear PO PI Rn PRA brazileira . .. .. Fagundes Varella...... 699] 3o|varios generos.. Novo Lloyd Brazileiro. 
e... .... ANN DOT Cesar om ja & Clara... ... A Wed da 6 7 . 
ldem. ..s sessao) crio] > CisTifClotiide correo iii] 9) Sleal oro oiro JO mestre: 
eocnune re cenenss A Tese EA ESG fo): (PPA eo se I5 ajidem ee. «+. |A? ordem, 
sa dd cover vo +- | VAPOr É > o CUDALÃOC = qua Sto Seeds 882) a2jvarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
Ens ad eu . é + Í a Real a da ATER I44 37|Sal- Mar OS ads api 
rerenenaaca ces a Piscas 2 ICLOFIONS. «+» suo cs asia o [ros se] 24 JASTTO. 0 0 000. ++» | Mala Real. 
Penedo Rara RE >». brazileiras. «...|Satellife iss cics cane 887) as4jvarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
aid Rs RE TEA a2lidem..... «.. Lage Irmãos. 
abo rio... cssme. += e-|patacho... IDE Ui ME e SA EE, 94)  Bjsal.....0. 0... o /Gustavo Trinks & Gs 
ao pra Alegre. . vapor... .. brazileira ... .. |Itapuca ........ A 869| 40 varios generos.. Lage Irmãos. 
RETA RR ne is Sia O E AÇÃO rr OA e pas im DO esa ppa peido 
. .. csoosuro cs ana ças 3 eta macas s. 1 “ 
26 qr É 
Enter eee vem» |VAPOr.. ... brazileira ... .. |Araguary ........ «-+»»| 1-446] a4jvarios generos. ./C. Commercio e Navegação. 
Era É eo » RE tn e ga de 970 STpA mena sia Ee = o  e 
O DO AM » + VEpria ÚEPUIZS » (era o farm RAM sto] zojidem..........««|Fry Youle & C. 
REPOR EDS. 2 a ain « lhiate > S. Franci j , 
Pr o SR O PD á FISCO cce saiataho oa 94] * CIIdEM. é geo e a tuio o A ORDEM, 
Rio Grande do Sul. . «|vapor.....jallemã........|Desterro..............| 2:408] 37/em lastro. ......|Theodor Wille & C. 
27 Pos dd ; e pe j : apa to pensa ajnirvrio PVIELOL TA aa E Ce oa 201) 26varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
Se E + acima E E ad ceere ro o.] 3041] srlem transito... ../Theodor Wille & C. 
Peri Ba a pico 4 é (476 Ag ao O q DR 2 IN ALICE generos..|C.N.S. João da Barra e Campos. 
28 
patos Ny dpada ro apo oa Ps qe Sab tera os reseree eae anas 2.568] 66/em transito..... Pis Seg KE: 
o a ad : , “. à - Re rop dA 192) 2rvarios generos..|J. Garcia k 
anor Es ei E 300] 27/idem............ E. Esperança Marítima. 
31 Donos. «-[VApor..... perdi o PARES 1.799] 33/em lastro.......|Rombauer & C. 
Ho a ««». lingleza . POR [2104 (0) 1 MP SA ARRIBA || <= 15) sajidem............ Norton Megaw & C. 
o > é Ré asa brazileira e 2,00 | MLBVTIAMS Dias ais a ma 234) 34jvarios generos../Novo Lloyd Brazileiro. 
Santos. e á de Ea --|Itapemerim.,...,..«... 284) arjidem............ Idem. 
e sã . "-jho andera. Beta... ..ses..cece. e...) T.260) T4/em lastro....... Dykmans & Van Essche, 
Vos e 0a A RRARRE = » v«««|brazileira 1G 
Cabo Feio... da Ex ATCIA. apar eo res nvas 192] 21 1dEM.s« «usas ao tom) IMOTGES: 
ota PRE cao + cases JÁCEIVO [iss suo sss nes os so) sivarios generos..|J. J. Godinho. 
cerca |VAPO.. 0. » “ec«- Paulista ..............) 688] 24lidem............|Zenha Ramos & GC, 


EN EA ne 


E ia “lg 
e pc ed SIS E) E 
E ee dE O DR e S [E] Destinos 
am Abe | e Já 
Me ec E Tuca A 
“3 |paq.lingleza..|Tennyson..........| 2:531] -sxNova York. 15 |paq.|franceza [Chili . E 3 ! 
r|N meus] 3335] I56/Rio da Prata. 
ara Paso Bogotá -.... +| 2:945| - 30/Liverpool. vap.|  » AMAZORe. ... vor 2.332) 152) Bordéos. 
am: ingleza.. mesa Ye a) = 451] 20 Durban. 17 |vap. ingleza..|Portland.. «««+«| 1.799] 20 Buenos Aires. 
|| ADE + Ás Ré Unbero A E ia 20 Ponndgs pag.) -» Va SAD os abria bis 5.276) 92 Nova York. 
E jana.. Galiei mms re es Esaio TO Epmd É Vvap. é Inca. eesmsa) 4337) 40 Liverpool. 
e. |Paq.jallema. . Galicia .... 0... .. ..| 1.803] 25/Nova York. paq.|  » Cast. Prince, «ecos 1.497] - I8/Nova York. 
E no Sad. inalenõs Kenuta ... se ce. 00] 4:952]-, 30 Callão. Vap. >» Ravenshoe.. «««| 2351) 18/Bahia Blanca 
E. Orcoma ..... ISS 5:786] 69/Liverpooh 18 'paq.|holland. |Eemland. .......... 2.392 24/Buenos Aires. 
Rs e XE RS OFOREZA a chamo rio 3-308] 6ojCallão. — lvap. ingleza..Tushar... E 1.977] Tolidem. 
OR » lhespan.. Cadiz..... cce vce) 3367]: 64 Buenos Aires. 19 |paq. ingleza..|Oriana.. eee aa.) 45567] 60|Liverpool. 
Ro *  |vap.lgrega...jÁ. Nallians.. «| 2-936) 26/Bahia Blanca. a Es ço po ORA vw.) 4,567] 60|Callão. 
e paq.|allema.. |Pernambuco.. ««| 3-105| 45/ Hamburgo. bar. |italiana. |Serita..... ces. 467) xolOruba. 
| E Es bar. pondo. a peresonea Rs 3 Rrbados. pag. allemã..|Bahia.. cesvsa se) 3-106! 45 Hamburgo. 
a 7 |paq.jallemé Cubo ps faia 444) 46/Bremen. — » | >  |Susquehanna.......| 3-051) 29)Nova Orleans. 
| ARRR » Ibrazilei.. turno. ...... cc. ai 5I5| 58/Buenos Aires. » jaustria.. Colombia .......... 3.558] 7u4lTrieste. : 
| RE : >  |italiana. | vii. po sto cu 26/Callão. | » italiana. Umbiia . caca saess 3-091| 293/Buenos Aires. 
o vap. ingleza.. Corinthia ..........) 2:858] 22/Durban. vap.|argenti..Ternero......... «..| 802] 17|Idem. 
| Y é pag. » IE 4 E a á : a 33 Nova York. pag. pe Florianoolis........ 576] sólIdem. 
| E vap. lingleza.. pain swald...... 411) 26/Buenos Aires. | | 2r |vap. a Ta.. Atlanta. ...........) 3-330] 57/Buenos Aires. 
IR Es paq.| >» oltaire.. e» «| 52500): 57) Idem. ; paq.jingleza..|Waltham ,......... 2.346] 2r|Port Natal. 
a Em » lallemã..|Cap Arcona. NT etale a io 5-668| I64| Idem. » [allemã..IK, F. August.......| 5:590| Is4|Buenos Aires 
! RE . vap./ingleza..|Galden Cross...... 1.944] 17/Bahia Blanca. 22 |vap. ingleza..Ben Lomond....... 1.795] r8|Baltimore. 
o » l|franceza|Formosa...........|-2-572] 70|Marselha. 24 |paq.lingleza..|Athenic............| 7.833] 7olLondres. 
N EE leo RR Provence ..........) 2-758] 69)Rio da Prata. p= te ' ALAN ao alo o jo trop er 5.937| 122] Buenos Aires. 
DO To (paq. ingleza..|Danube............/ 3-I20l Io2iBuenos Aires. 25 |vap. ingleza..Clam Ogiloy...... «| 1.683] 2s|Londres. 
ae vap.|allemã.. ICeres.. | 1300] 12]Rotterdam. pag.jitaliana. |R. Umberto. ....... 4-115] yra/Genova. 
“WA paq. italiana. |P. Majalda.........| 5-087| TI2 Genova, i « |ingleza..|Danube.. »*«««| 3: 1207 ror|Southampton. 
,. II paq. suecca:..|P. Ingeborg....... +»| 2-2561 28/Buenos Aires. » jallemã..|Cap Arcona... «-««| 5-668] +64 Hamburgo. 
“| » lingleza..|Asturias...........| 7-508] I22/Southampton. 26 |paq.|brazilei.. Jupiter .. usáfala 567] sg8|Buenos Aires. 
: - lyap.| >» Autores. . aelno o a) To X04), r5/Santa Lucia. 27 |paq tea Argentina... “»»| 3:047] 92]Buenos Aires. 
pag. holland. |Rijnland...........| 3-528) 15 Amsterdam. » espan..| Juan Forgas... «| L-920) 4slRio da Prata. 
Rs franceza |Cambodge... DAP sa 33/Bordéos: vap. Reid: Nadia . «se. +.) T-55T| s8)Buenos Aires. 
“|vap |. » — Ji|Sinai. RS e fer a 7º/Rio da Prata. pag.|iranceza |Malte.. *e»e v0.0.) 5.223) BylRio da Prata. 
12 |vap. ingleza.. Competidor . - «e.» ».| 2:260)  19)Sucafírica. RE Ri : Corse.... eoseccor cre») 5320) BalHavre. 
k om jallema.. Habsburg..........| 4276] 60/Hamburgo. va p|Ingleza.. Coe cesve sa. 05) T058] >olSanta Lucia.. 
|pag.|brazilei.. Amazonas .........| 927] 37/Montevidéo. paq.jallemã. . |San Nicolas...,....| 3-04x] «ol Hamburgo. 
RS RR RO CISÃO paia ara sao o o pipiop fiSio 27 0) ES Buenos Aires. » > Desterro..... pese») 1671] 30/Nova York. 
RE á e A de Janeiro. .... Ea a EMA 28 |paq. |franceza [Provence ..........| 2.158] 6o/Marselha. 
em nam | ele j Tamar. vetos. E 2.064 ; 18 Las Pies | 4 á pEGRPiSSES aos, cio 2-967) gajRio da Prata. 
o |» laustria..|Francesca..........| 3-185| 82/Buenos Aires. ms RE : a RS UAE = nine sima diodo NTO), + go CEM 
io vap.lholland. |Frisia.. 0.000.) 4.698) 85) Amsterdam. 29 |paq.Jita A a ai: cestasecaeass 3:088 gr|Genova. 
| UM 14 |paq. holland. Amstelland. . ...| 3.514] 45|Buenos Aires. » ingleza.. IC OFIONS, .. sec vs=| 2.232 18 Las Palmas. 
RO italiana. |italia.. 2. .0.... .=...| 32088] 9x|Idem. - |vapsitaliana, diiias oemensas cone) 1.765) s8]Genova. 
Ee * lvap.lingleza..|Exmonth.......-...| 3.499) >o/Bahia Blanca. paq. ingleza... Moises plate ap piaio ojpfele 2.178] 18 Durban. 
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Distribuição de Serviço - Arqueação — Antonio Carneiro da Gama Malcher é 


João Fernandes Barros. 
SEMANA DE 20 A 26 DE FEVEREIRO DE IgIO — k . 


Distribuição interna — Rodolpho de Alencar Coimbra. Avarias — Antonio Maximo Leal Vallim, José da 


Silva Rego e João Francisco da Costa Junior. 
Correio — Cicero Araripe de Souza e Almeida. É 


Fructas e frigorificos — João Dias de Mello. 
Bagagem — 1º e 2º classes, Antonio Eduardo de gor 


Lennhoff Britto; 3º classe, Antonio Augusto de Almeida. Consumo — Pedro Alveres de Andrade, 


Despachos sobre agua — Antonio Carneiro da Gama Xarque — Olegario Lisbôa. 


Malcher. 
Arqueação — Pedro Mariz de Souza Sarmento e Ole- TABELLAS DIVERSAS 
gario Lisboa. Eta 
Avarias — Dr. Jovino Barral da Fonseca, Affonso O SERVICO DE DESPACHOS 
| Henriques da Silveira Faria e Luiz Claudio Victor Paulino. PREÇO 500 RÉIS 
Fructas e Jrigorificos — João Fernandes Barros, ; A' venda na Portaria da Alfandega 
| Consumo — João Dias de Mello. 
| Xarque — Pedro Alveres de Andrade, ALTERAÇÕES DA TARIFA. 
R PREÇO 28000 
SEMANA DE 27 DE FEVEREIRO A 5 DE MARÇO Acham-se à venda na Portaria da Alfandega 


DE Igio — Distribuição interna — Francisco Paulino 
de Mendonça. 


Correio — Antonio Fernandes Veiga. NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS ALFANDEGAS 
Bagagem. — 1º e 2* classes, Cicero Araripe de Souza |) MESAS DE RENDAS | 


e Almeida ; 3º classe, José Bonifacio Pereira de Mesquita. Acha-se à venda, na Imprensa Nacional, a Nova Consolidação 
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas da Republica, mandada 
sbaho sobre agua — Affonso Henriques da Sil- | executar pela circular n. 17, de 20 de Abril de 1894. 


veira Faria. PREÇO 68030 l 
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Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


TERÇA-FEIRA 15 DE MARÇO DE rgro 


 ASTOS DO PODER LEGISLATIVO 
DECRETO JN. 2.245 E DE 3 DE MARÇO DE 1910 


Corrige enganos existentes na Lei n. 2.221, de 30 de Dezembro de 1909, que fixa 
a despeza geral da Republica para o exercicio de rgro 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 

Brazil, tendo em vista a communicação constante da 

mensagem do Presidente do Senado Federal, n. 4, de 21 

de Fevereiro do corrente anno, resolve corrigir enganos 


“existentes na Lei n. 2.221, de 30 de Dezembro de 1909, 


que fixa a despeza geral da Republica para o exercicio 
de r9ro, pela seguinte fórma: 

No art. 29, III — Defesa agricola, etc. — inclua-se, na 
respectiva somma total de 1.804:6008, a quantia de 
200:0008, destinada ao serviço de distribuição de plantas 
e sementes, que deixou de ser computada, ficando, assim, 
elevadas: a referida somma, a 2.004:600$; a despeza, 
papel, do referido art. 20, à 17.423:843$736, e a des- 


- peza papel, determinada no art. 1º daquella Lei, a 


349-476:0848803. 

Accrescente-se a palavra «mensaes» ao mesmo 
art. 29, n. 8, logo depois de mencionada a quantia de 
s00$, que se segue ás palavras: « Material: despezas de 
expediente, luz, agua, limpeza dos edifícios e conservação 
do material, à razão de...» 

Rio de Janeiro, 3 de Março de 1910, 89º da Indepen- 
dencia e 22º da Republica. 

NILO PEÇANHA. 
Leopoldo de Bulhões. 


ACTOS DO PODER EXECUTIVO 
DECRETO N. 7.736 — DE 16 DE DEZEMBRO DE 1909 


Autoriza o Ministerio da Fazenda a emittir apolices até a quantia de 1.805:371$212, 
- do juro de 3 9/y, papel 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, usando da autorização contida no art. ET Edo 
Decreto Legislativo n. 1.180, de 25 de Fevereiro de 1904, 
decreta : 

Art. 1.º Fica o Ministerio da Fazenda autorizado a 
emittir apolices até a quantia de 1.805:371$212, para 
occorrer ao pagamento das reclamações contra o Brazil, 
resultantes dos actos administrativos e de factos occorri- 
dos entre o Brazil e a Bolivia, julgados procedentes pelo 


Tribunal Arbitral estabelecido pelo tratado de 17 de No- 
“vembro de 1903. 

Art. 2.º As apolices de que trata o artigo antecedente 
serão nominativas, do valor de 1:000$, cada uma, ven- 
cendo o juro de 3 “lo, e serão do typo a que se refere o 
Decreto n. 4.330 de 28 de Janeiro de 1902. 

Art. 3.º O juro desses titulos será pago semestral- 

mente na Caixa de Amortização e nas Delegacias Fiscaes 
nos Estados, a partir de 1 de Janeiro de 1910. 
“Art, 4.º A amortização será feita á razão de 3 *J 
annuaes, por meio de compra, quando estiverem abaixo 
do par, e por sorteio, que se realizará na Caixa de Amor- 
tização, quando estiverem ao par ou acima do par. 

Art. 5º Os titulos que forem emittidos gozarão da ga- 
rantia do Governo e dos privilegios que as leis concedem 
às apolices ora em circulação. 

Rio de Janeiro, 16 de Dezembro de 1909, 88º da In- 
dependencia e 21º da Republica. 

NILO PEÇANHA. 
Leopoldo de Bulhões. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Officios, etc. 


Circular n. 9 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 28 de Fevereiro de Ig1o. 

Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordi- 
nadas a este Ministerio que, em vista do art. 40, n. 2, 
da lei n. 2.221, de 30 de Dezembro ultimo, devem ser 
recebidas, para serem substituidas por moedas de prata 
de 2%, 1 e 500 réis, além das notas de 2$, 18 e 
500 réis de que trata a Circular n. 26, de 4 de Se- 
tembro de 1906, as dos valores de 5%, 10$ e 206, que 
estejam em substituição; observando-se em relação a 
este serviço as instrucções dadas pela mesma Circular. 
— Leopoldo de Bulhões. 


* 


Circular n. 10 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 28 de Fevereiro de Igro. 

Declaro aos Srs. Chefes das Repartições aduaneiras, 
para seu conhecimento e devidos effeitos, que, de 
accordo com com a decisão tomada por este Minis- 
terio, sobre o recurso interposto pelos negociantes Leite 
& Alves e a que se refere o officio da Alfandega do 


Rio de Janeiro n. 2.376, de 24 de Dezembro do anno. 
passado, deve ser classificado como papel para cigarros. 
e semelhantes, em folhas em rolos, da taxa de 500 | men 
réis por kilogramma, do art. 612 da Tarifa, o papel de, 


Por titulo de 25 de Fevereiro ultimo, foi nomeado 
O cidadão Henrique da Costa Ferreira para interina- 
- exercer o logar de Avaliador privativo da Fa- 


e | zenda Nacional. 
seda, a esse fim destinado, com delgadas fitas de cor- |:. 


Ea 


tica e semelhantes, com insignificantes dizeres impressos, | 


que não alteram a sua essencia, qualidade ou emprego. . k 


Leopoldo de Bulhões. - Rr 


* 


Circular n. 11 — Ministerio da Fazenda — Rio de | 


Janeiro, 7 de Março de Igro. 

Na conformidade da resolução tomada por este 
Ministerio sobre o assumpto de que se occupa o officio 
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, em Santa 
Catharina, n. 116, de 12 de Novembro do anno passado, 
declaro aos Srs. Chefes das Repartições de Fazenda que 
o pagamento da commissão aos Empregados das agencias 
das Caixas Economicas deve ser feito de accordo com 
o art, 13 das instrucções de 30 de Dezembro de 1887, 
não podendo, porém, a porcentagem de 1/4 ser dedu- 
zida do que exceder do saldo de 75:000%$, por semestre. 

Fica assim revogada a Circular n. 27, de 8 de Agosto 
de 1908. — Leopoldo de Bulhões. 


Repartições de Fazenda 


Por decreto de 4 de Março, foi aposentado, nos 
termos da lei n. 117, de 4 de Novembro de 1892, 
sJosé Affonso de Lima Ferreira no logar de 1º Escri- 
pturario do Tribunal de Contas. 


—Por decretos de 10 de Março, foram nomeados: 


Para o Thesouro Nacional: 4º Escripturario, o 4º da 
Alfandega da Cidade do Rio Grande, Estado do Rio 
Grande do Sul, João Tavares Dias Pessoa. 

Para a Recebedoria do Districto Fedsral : 4º Escri- 
pturario, o 4º da Delegacia Fiscal em S. Paulo José 
Lourenço de Castro Silva. 

Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, no 
Estado do Paraná: 2º Escripturario, o 3º da mesma Repar- 
tição Manoel Ramos. 

O Guarda-mór da Alfandega do Rio Grande, Me- 
nandro Perry, para exercer, em commissão, o logar de 
Delegado especial do Ministerio da Fazenda, chefe do 
serviço de repressão do contrabando na fronteira do Es- 
tado do Rio Grande do Sul, 


— Por outros da mesma data, foram nomeados: 


Para a Recebedoria do Districto Federal, 4º Escri- 
pturario, Edgar de Barros Oliveira ; 


Para a Casa da Moeda, 3º Escripturario, o 4º da 
mesma Repartição, Lauro Virgilio de Carvalho; 4º Es- 
cripturario, Carlos Marques: 


Para a Alfandega do Rio Grande do Norte, 1º Es- 
cripturario, o 3º do Thesouro Nacional, Joaquim Wal- 
devino Fabricio da Costa; 

Alfredo Eutequiniano dos Santos, para o logar de 
Corretor de fundos publicos da praça do Rio de Ja- 
neiro. 


— Por decreto da mesma data, foi exonerado, por 
abandono de emprego, José Nunes de Arruda, do logar 
de 3º Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro 
Nacional, no Estado de Matto Grosso. 


"4 Licenças 
Obtiveram licenças com vencimentos, na forma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 

— Em 4 de Março: “Ga 

Dous mezes, o 3º Escripturario da Alfandega do Rio 
de Janeiro, Djalma Washington da Fonseca Hermes; 
Noventa dias, o Continuo da Delegacia Fiscal no 


“Amazonas, Pedro Ricardo de Oliveira; 


Trinta dias, em prorogação, o Guarda da Alfandega 
de Manáos, Patricio Jeronymo da Silva; sã 

Noventa dias, com dous terços da diaria, o Auxiliar | 
de escripta da Imprensa Nacional, Henrique Augusto de 
Lima e Cirne; 

Sessenta dias, o operario e o aprendiz da mesma 
Repartição, Christiano Schmidt e Mauricio de Castro. . 

— Em 7: 

Dous mezes, o 3º Escripturario da Delegacia Fiscal no 
Rio Grande do Sul, Jayme Rosa. 

— Em 8: 

Noventa dias, em prorogação, o 4º Escripturario da 
Alfandega de Manáos, Raymundo Nilo Faria e Souza. 

Tres mezes, o Conferente da Alfandega de Pernam- 
buco, Elias da Cruz Ribeiro; igual tempo, o 2º Escriptu- 
rario da Alfandega de Corumbá, Benedicto da Costa e 
em prorogação, o 2º Escripturario da Alfandega da Para- | 
hyba, Carlos Lopes Machado ; 

Quatro mezes, o 2º Escripturario da Delegacia Fiscal 
no Piauhy, Mario Lobão de Abreu; : 

Noventa" dias, o 2º Escripturario da Directoria de 
Estatistica Commercial, Antonio da Silva Rocha; 

Tres mezes, o Guarda da Alfandega de Manãos, 
Archiminio da Silva Rebello; 

Sessenta dias, com dous terços da diaria, o operario 
da Imprensa Nacional, João da Costa Cabral e 

Tres mezes, em prorogação, o operario do mesmo 
estabelecimento, Luiz Teixeira Bastos, sendo um mez 
com a metade da diaria e dous mezes sem vencimentos. 

— Em q: - 

Seis mezes, o 1º Escripturario da Directoria de Esta- 
tistica Commercial, José Martins da Silva Sobrinho ; 

Tres mezes, o Guarda da Alfandega do Ceará, Ro- 
dolpho Pinto Bandeira ; igual tempo, o Guarda da Alfan- 
dega do Pará, Manoel Alves Garcia. 

— Em 11: EFA 

Noventa dias, o Chefe da officina de estamparia da 
Casa da Moeda, José Americo da Silva Fontes, 

— Em 12: 


Sessenta dias, o 1º Escripturario do Thesouro Na- 
cional Antonio Salles ; 

Noventa dias, com dous terços da diaria, o Auxiliar 
de escripta da Imprensa Nacional Mario da Veiga; 

Sessenta dias, com dous terços do respectivo salario, 
o servente da Alfandega do Rio de Janeiro, Joaquim 
Nogueira Nunes, 


oria do Gabinete do Thtesouro co di- 
Sr. Inspector da Aiiamdedas do Rio de Janeiro, os 
eguintes offícios : 


N. 170 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
quatro caixas contendo machinas para installação de 
“uma estufa de desinfecção na Hospedaria de Immi- 
* grantes da Ilha da Flores, conforme foi solicitado pela 
- Directoria Geral do Serviço de Povoamento. 


“N. 171 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o recurso interposto por Leite & Alves, da decisão 
pela qual esta Inspectoria homologou o parecer da Com- 
missão da Tarifa, classificando como — obras impressas de 
uma só côr, do art. Gro, sujeita á taxa de 48 por kilo- 
p gramma a mercadoria contida nas caixas, marca L&A, 

ns. 230/33, que os recorrentes receberam de Hamburgo 
E pelo: vapor allemão Ypiranga e para a qual solicitaram 
Í assificação prévia, resolveu, por despacho de 21 de Ja- 
eiro ultimo, dar provimento ao dito recurso, para o fim de 
—* ser a mercadoria em questão classificada como papel para 
) cigarros e semelhantes, em folhas de rolos, da taxa de 500 


| 

réis por kilogramma, do art. 612 da Tar ifa, 

| “ N. 174 — Communica, que o Sr. Ministro, resolveu 
[autorizar o despacho, livre de direitos, de 2.206 volumes 
| RO deaçoe ferro fundido, destinados á "Commissão constru- 


RR. * ctora da Villa Militar, conforme foi solicitado pelo Departa- 
- mento da Guerra. 


N. 175 — Defere o requerimento de Hans & Ernest 
“Jansven e autoriza o despacho, livre de direitos, de dez to- 
neladas de batatas destinadas ao estabelecimento agricola 

“que os requerentes exploram no municipio de Santa Luzia 

do Rio das Velhas, no Estado de Minas Geraes. 


E. 
Y ud a e 
Ê “a Win 


N. 176 — Attende a solicitação do Presidente do Es- 
tado de Minas Geraes e autoriza a dispensa de pagamento 
da taxa de armazenagem devida pelos volumes para os 
quaes foi concedida isenção de direitos, pelo officio n. 122, 
de 19 do mez de Fevereiro. 


N. 1727 — Defere o requerimento da Camara Muni- 
cipal de Nova Friburgo, Estado do Rio de Janeiro e 
| autoriza o despacho, livre de direitos, do material desti- 
nado ao serviço de illuminação electrica daquella Cidade 
| com exclusão, porém, dos artigos marcados com a pala- 
vra — não — a tinta vermelha, cumprindo observar que 
as addições marcadas na relação com as lettras (a) e (b) 
= teem a sua especificação indicada no certificado respe- 


Ê , ih — ctivo. 

E E N. 178 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
| 41 caixas contendo discos em latão, conforme foi so- 
| % licitado pelo Departamento da Administração da Guerra. 


N. 179 — Idem idem, livre de direitos, dos volumes 
contendo uma cozinha a vapor e pertences e material 
de ferro para a construcção do novo quartel da Força 
a Policial, conforme foi solicitado pelo Commando da re- 
RE fenda Porca. . 

A á a 

E N. 180 — Attende-ao que requereram C. H. Walker 
b &C. limited e autoriza o despacho, livre de direitos, do 
— material destinado ás obras do porto desta Capital. 


N. 181 — Defere o requerimento da .Société Ano- 
"du Gaz de Rio de Janeiro e autoriza o des- 


o aid at a MS 
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bilidade, com o prazo de 60 dias para preenchimento 
das formalidades legaes, do material importado pela 
requerente, com destino aos seus serviços. 


N. 182 — Defere o requerimento da mesma sociedade 
acima e autoriza o despacho, livre de direitos, mediante 
termo de responsabilidade com o prazo de 60 dias para 
preenchimento das formalidades legaes, do material im- 
portado pela requerente com destino aos seus serviços. 


N. 183 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo- 
presente o recurso interposto por Dias Almeida & C., da 
decisão desta Inspectoria, que lhes impoz multa igual â 
importancia dos direitos devides pela mercadoria à que: 
se refere o despacho n. 10.203, de Agosto do anno 
passado, pela differença de qualidade verificada no ci- 
tado despacho, resolveu, por acto de 12 de Fevereiro. 
ultimo, tomar conhecimento do alludido recurso, para 
manter a classificação dada por esta Alfandega á mesma 
mercadoria, relevada a multa de que se trata. 


N. 185 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 324 canos de ferro fundido, para encanamento de 
agua, conforme solicitou a Inspecção Geral das Obras 
Publicas. 


N. 187 — Idem idem, livre de direitos, de 27 caixas: 
contendo artigos de installação sanitaria, consignadas ao 
Ministerio da Guerra e destinadas á Commissão con- 
structora da Villa Militar. 


N. 188 — Idem idem, livre de direitos, de 11 vo- 
lumes, destinados ao Hospicio Nacional de Alienados. 


N. 189 — Idem idem, livre de direitos, de cinco” 
barricas contendo enxadas, consignadas á Commissão 
constructora da Villa Militar. 


N. 190 — Defere o requerimento de Durisch & C. e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de quatro caixas 
contendo uma prensa de enfardar feno e palha de arroz, 
importadas pelos requerentes, com destino aos trabalhos 
agricolas dos campos da Fazenda Nacional de Santa 
Cruz, de que são arrendatarios. 


N. 193 — Defere o requerimento da Prefeitura de 
Bello Horizonte e autoriza o despacho, livre de direitos, 
do material importado pela requerente por intermedio da 
firma Guinle & C., com destino aos seus serviços de 
tracção electrica. 


N. 194 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa contendo livros destinados ao serviço de 
permutações internacionaes, conforme foi solicitado pela 
Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro. 


N. 195 — Attende ao que solicitou o Ministerio 
da Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de cinco caixas contendo vidros para 
laboratorio, destinados á Directoria Geral de Saude 


Publica. 


N. 196 — Attende a 'solicitação da Directoria geral 
da Imprensa Nacional e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de 16 caixas contendo. enveloppes e 150 bo- 
binas de papel assetinado para impressão, destinadas. 
áquelle estabelecimento. 


N. 197 — Idem idem do Ministerio da Marinha e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de 3.862 tone- 
ladas de carvão Cardiff, adquiridas por aquelle Minis- 
terio. 
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N. 198 — Autoriza o despacho, livre de direitos, | uma caixa contendo -apparelhos 
de um automovel consignado á Directoria Geral dos 


Correios, conforme foi pela mesma..solicitado. .. 


N. 213 — Attende a solicitação da Prefeitura do Dis- 
tricto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa, contendo uma estatua de marmore, adquirida 
na Europa, para o edificio do Theatro Municipal. 


N. 214 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
nove volumes contendo trucks para estrada de ferro, 
destinados á Commissão constructora da Villa Militar, con- 
forme foi solicitado pelo Departamento da Guerra. 


N. 215 — Idem idem, livre de direitos, de dez volumes, 
contendo instrumentos de cirurgia destinados á Faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro, conforme foi solicitado 
pela Directoria da referida Faculdade. 


N. 216 — Idem idem, livre de direitos, de 40 caixas 
contendo registros de metal e caixas de ferro fundido para 
os serviços de abastecimento de agua conforme foi solici- 
tado pela Inspecção Geral das Obras Publicas. 


N. 217 — Idem idem, livre de direitos, de seis fardos 
contendo saccos para uso do Correio, conforme foi solici- 
tado pela Directoria da mesma Repartição. 


N. 218 — Idem idem, livre de direitos, de 3.854.970 
kilos de carvão de pedra, conforme foi solicitado pela Di- 
rectoria da Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 219 — Idem idem, livre de direitos, de quatro 
caixas contendo material de construcção para pavilhões 
sanitarios, uma dita contendo chaminés de vidro para lan- 
ternas e uma outra contendo supporte para apparelho 
de manobra de cruzamentos, conforme foi solicitado pela 
Directoria da Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 220 — Idem idem, livre de direitos, do seguinte 
material: uma caixa contendo artigos de bronze, 1.152 
canos de ferro e duas caixas contendo ferragens, conforme 
foi solicitado pelo Departamento da Guerra. 


N. 222 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, do material vindo da Europa, por 
intermedio de Carlos Wigg e destinado á Escola de Minas 
de Ouro Preto. 


N. 223 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de 700.000 
pés superficiaes de pinho de Riga, destinados á Commissão 
constructora da Villa Militar em Deodoro. 


N. 224 — Attende a solicitação do Ministerio da Jus- 
tiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de quatro caixas, contendo um apparelho para 
seccar roupa, destinadas á Casa de Detenção. 


N. 225 — Attende a solicitação do Ministerio da Ma- 
rinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de quatro 
caixas contendo artigos para laboratorio é productos chi- 
micos, consignadas áquelle Ministerio. 


N. 226 — Defere o requerimento da Companhia In- 
dustrial de Cellulose e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, do material importado pela requerente com destino 
ao serviço de sua industria. 


N. 227 — Attende-a solicitação da Prefeitura do Dis- 
tricto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, de 


nados áquella Prefeitura. 


N. 228 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
tres caixas contendo machinas para torrar e moer café, 
consignadas á Força Policial do Districto Federal, 


N. 229 — Defere o requerimento de C. H. Walker 
& C. limited e autoriza o despacho, livre de direitos, do 
material destinado ás obras do porto desta Capital. 


N. 230 — Defere o requerimento de Eduardo Mon-. Fa 


cada, fazendeiro e criador no Estado do Rio de Janeiro e. 
autoriza o despacho, livre de direitos, do material desti-. 
nado á lavoura e ao fabrico de lacticinios do requerente, 
em sua fazenda Pouso Alegre, com exclusão, porém, dos 
artigos assignalados com a palavra — não — à tinta en- 
carnada. . A ga - 


y 


N. 231 — Defere o requerimento do Reitor do Col | 


legio Anchieta, em Nova Friburgo, padre Luiz Jabor e ' 
autoriza o despacho, livre de direitos, do material des- 
tinado áquelle estabelecimeuto. 


N. 232 — Idem idem do Director do Externato de 
S. Ignacio, padre José M. Natuzzi e autoriza o despacho, 
livre de direitos, do material importado com destino 
áquelle estabelecimento. 


N. 233 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 23 
fardos com a marca MM, n. 36/58; 30 volumes com a 
marca MMJR&C — Rio de Janeiro, e so volumes com 
a mesma marca, contendo, respectivamente, lona imper- 
meavel para toldos, arruelas de metal, lixa esmeril, an- 
cinhos, material de cobre e encapados com linolemn, 
consignados áquelle Ministerio. 


N. 234 — Idem idem do mesmo Ministerio e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, de 25 volumes, con- 
tendo productos chimicos, consignados áquelle Minis- 
terio. 


N. 235 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o recurso interposto por Dannecker, Werner 
& C., da decisão desta Inspectoria, que mandou clas- 
sificar como — tiras de cassa de algodão bordadas, —. 
da taxa de 208 por kilogramma, a mercadoria para a 
qual pediram classificação prévia e cujos direitos foram 
pagos pela nota de importação n. 4.106, de Setembro 
do anno passado, resolveu, por despacho de 26 de Fe-: 
vereiro proximo findo, dar provimento ao alludido re- 
curso, para o fim de ser a dita mercadoria classifi- 
cada no art. 473, nota 55“ da Tarifa, como cassa de 
algodão bordada, em peça. 


N. 237 — Defere a petição de Móra, Almeida & C., 
e autoriza o despacho, livre de direitos, do material des- 
tinado á fabrica dos peticionarios em Nitheroy. 


N. 238 — Defere o requerimento de Luckaus & C. 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de nove caixas, 
contendo fogareiros de ferro a alcool. 


N. 239— Idem idem da Société Anonyme du Gaz 
de Rio de Janeiro e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, mediante termo de responsabilidade, com o prazo 
de 60 dias para preenchimento das formalidades legaes, 
do material importado pela mesma com destino aos 
seus serviços. 
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— N. 240 — Attende a solicitação do Ministerio da 

ustiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de 28 volumes, destinados ao Hospicio 
* Nacional de Alienados. 


N. 241 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 

* quatro caixas, contendo material de ferro para a con- 
—  strucção do novo quartel do Regimento de Cavallaria 
da Força Policial do Districto Federal, conforme soli- 
“citou o Commando da mesma Força. 


N. 242 — Idem idem, livre de direitos, de 72 caixas, 
contendo cartões para bilhetes de passagens, seis peças 
e sete caixas, contendo material para locomativas, 15 
[O caixas, contendo material para estrada de ferro, con- 
| | É — forme foi solicitado pela Directoria da Estrada de Ferro 
É | — Central do Brazil. 

E N. 243-—Transmitte, para os devidos fins, de accordo 
| E com o despacho do Sr. Ministro, de 7 do corrente, pro- 
| ferido sobre o officio do Director Geral da Secretaria 
do Ministerio das Relações Exteriores n. 71, de 4 deste 
| E mez, os inclusos documentos referentes aos seis volumes, 
destinados á Legação de Cuba e para os quaes foi 
| M * autorizado o despacho, livre de direitos, pela ordem 
nm. 108, de 18 do mez proximo findo, documentos que 
| “só agora foram enviados com o referido officio. 
| p j 
| 
| 


N.-244 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
478 volumes contendo escudellas de ferro e discos 
de latão, conforme foi solicitado pelo Departamento da 
Administração da Guerra. 


N. 245 — Idem idem, livre de direitos, de 3.890.495 
Kilos de carvão de pedra, conforme foi solicitado pela 
Directoria da Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 246 — Idem idem, livre de direitos, de uma caixa 
contendo apparelhos para experiencia de polvora sem 
| fumaça, conforme foi solicitado pelo Departamento da 


N. 247 — Attende a solicitação do Ministerio ca Ma- 
DD rinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de nove 
| volumes contendo raspas de ferro triangulares, com cabo 
de madeira, consignados áquelle Ministerio. 


N. 248 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
13 caixas contendo gaze simples, emplastros adhesivos 
em carreteis, suspensorios de algodão, idem de linho, 
gaze medicada, tubos de borracha e emplastros medi- 
| cimaes, dous engradados contendo instrumentos physicos 

EE e duas caixas e dous fardos, contendo armações de 
> latão para mastros de cescida, destinados ao Corpo de 
Í Bombeiros da Capital Federal. 


“N. 249 — Attende a solicitação do - Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
20 volumes contendo machinas e accessorios, consi- 
“gnados áquelle Ministerio. : 


N, 250 — Attende a solicitação do Director da Se- 
1 cretaria das Relações Exteriores e autoriza o despacho, 
E livre de direitos, de sete caixas destinadas ao Sr. Von 
E — Biel, encarregado dos Negocios da Allemanha. 


“ N. 251 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
seis caixas, contendo machinas para officinas de forjas, 
movidas por electricidade, destinadas aos serviços da 
Estrada de Ferro do Rio do Ouro, conforme foi solicitado 
- pela Inspecção Geral das Obras Publicas. 
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N. 252 — Attende a solicitação do Ministerio da Jus- 
tiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de tres caixas com a marca PG, contendo 
instrumentos de precisão, destinadas ao Observatorio 
Astronomico da Escola Polytechnica. 


N. 253 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, .livre de direitos, de 67 
volumes contendo artigos de sobresalentes e mangueiras 
de lona consignados áquelle Minisrerio. 


N. 254 — Idem idem do Director da Secretaria das 
Relações Exteriores e autoriza o despacho, livre de direi- 
tos, de quatro volumes, destinados ao Sr. Riedl de Rie- 
denau, Ministro da Austria-Hungria. 


N. 255 — Autoriza o despacho, livre de dtreitos, de 
55 caixas contendo discos de latão e obras de couro de 
uso militar conforme foi solicitado pelo Departamento da 
Guerra. 


N. 256 — Attende ao que solicitou o Director da Se- 
cretaria da Camara dos Deputados e autoriza o despa- 
cho, livre de direitos, de uma caixa destinada á Mesa da 
referida Camara, contendo um automovel destinado ao 
serviço da mesma. 


N. 257 — Attende a solicitação do Ministerio da Viação 
e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de seis caixas, consignadas á Commissão Fiscal e Admi- 
nistrativa das Obras do Porto do Rio de Janeiro, con- 
tendo registros para agua (hydrometros), destinados ao 
serviço de abastecimento de agua ao novoscáes. 


N. 258 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, dos se- 


guintes volumes consignados áquelle Ministerio: uma 


caixa, contendo ventiladores com pertences, uma dita, 
contendo um motor electrico e pertences, tres barricas 
com verniz isolante, cinco volumes, contendo machi- 
nismos etc., e 17 volumes, contendo material destinado 
a revestimento das caldeiras dos cruzadores-torpedeiros 
Tupy e Tamoyo. 


N. 259 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
82 rolos de fio de cobre, consignados ao Ministerio da 
Guerra, conforme foi solicitado pelo Departamento da 
Guerra. 


N. 260 — Communica, que o Sr. Ministro, atten- 
dendo ao que requereu a (Companhia Commercio e 
Navegação, resolveu, por acto de 2 do corrente, proro- 
gar a autorização a que se refere a ordem da extincta 
Directoria do Expediente, dirigida a esta Alfandega, sob 
n. 101, de 22 de Fevereiro do anno findo, para o fim 
de, neste anno, ser despachado, livre de direitos, o 
resto do material que a requerente está importando, em 
complemento do que se acha descripto na relação que 
acompanhou a referida ordem. 


N. 261 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
da bagagem que trouxer o Sr. Cristobal Fernandez 
Vallin y Affonso, novo Ministro da Hespanha junto ao 
Governo do Brazil, o qual deverá chegar brevemente ao 
porto do Rio de Janeiro, a bordo do paquete allemão 
Cap Vilano. 


Ns. 262 e 263 — Deferem os requerimentos da ,So- 
ciété Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro e autorizam o 
despacho, livre de direitos, mediante termo de responsa- 
bilidade, com o prazo de 60 dias para preenchimento 
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N. 280 — Idem idem, livre de direitos, de sete 168 
caixas contendo tinta em pó e 100 barricas contendo 
alvaiade de zinco, destinados á Commissão constructora = 
da Villa Militar, conforme foi solicitado pelo Departa- 
mento da Guerra. : ' 


das formalidades legaes, do material destinado aos ser-| 
viços do requerente. 


N. 265 — Afim de que seja informado a respeito, 
conforme determinou o Sr. Ministro, por despacho de 
8 do corrente, envia o requerimento em que Quacke- 
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cadoria que submetteram a despacho. 


N. 266 — Attende a solicitação do Secretario Geral 


do Estado do Rio de Janeiro e autoriza o despacho, 


livre de direitos, do material destinado ao Corpo de 
Policia do mesmo Estado. 


N. 267 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de sete caixas com canalizações para apparelhos pneu- 
maticos, destinados á Bibliotheca Nacional do Rio de 
Janeiro, conforme foi solicitado pela Directoria da mesma. 


N. 268 — Idem idem, livre de direitos, de 100 vo- 
lumes, contendo trilhos de aço, um gyrador, chapas de 


juncção, dormentes e mais accessorios, destinados 4s 


obras da Commissão constructora dá Fortaleza de Copa- 


cabana, conforme foi solicitado pelo Departamento da 
Guerra, 


N. 266 — Idem idem, livre de quaesquer direitos, 
de uma caixa, duas barricas, dous gigos e um cesto, 
contendo objectos sanitarios, destinados ao Corpo de 
Bombeiros, conforme foi solicitado pelo Commando do 
mesmo Corpo. 


N. 270-—Defere o requerimento de Monsenhor Bueno 
de Barros, director do Asylo Isabel, desta Cidade e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de duas caixas, contendo oito pe- 
quenas columnas de marmore e um lettreiro, com destino ao 
altar da Capella do referido Asylo. 


N. 273 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
nove caixas contendo ferragens, destinadas 4 Commissão 
constructora da Villa Militar, conforme foi solicitado pelo 
Departamento Guerra. 


N. 2724 — Idem idem, livre de direitos, de 2.316 
canos de ferro fundido, para encanamento de agua, 
destinados á Inspecção Geral de Obras Publicas, 


N. 275 — Idem idem, livre de direitos, ae 540 caixas 
contendo ladrilhos ceramicos, destinados á Commissão 
constructora da Villa Militar, conforme foi solicitado pelo 
Departamento da Guerra. 


N. 2726 — Defere o requerimento do Director da 
The Brazilian Jear Book e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de consumo e de expediente, de 500 volu- 
mes da 2º edição da referida obra, correspondente ao 
anno proximo passado, volumes estes esperados da Eu- 
ropa pelo requerente. 


N. 277 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Justiça e autoriza o despacho, livre de direitos, de quatro 
caixas, destinadas ao Hospicio Nacional de Alienados. 


N. 278 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa contendo um microscopio e accessorios, 
destinados à Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 


N. 279 — Idem idem, livre de direitos, dos volu- 
mes, contendo material destinado á Directoria Geral dos 
Correios, conforme foi pela mesma requisitado. 


“ 


Nesta Alfandega, afim de serem vendidas em hasta publica, o 


PORTARIAS 
N. a Em 3 de Março de Igio — O Inspector, em ] 
commissão, no intuito de regularizar o serviço de classif- 


cação das mercadorias contidas nos volumes retardados 


resolve designar uma commissão, composta dos Srs. Con- 
ferentes Eduardo Raphael Possollo e Epiphanio Pedrosa, . 
para aquelle serviço, recebendo as relações de consumo das 
mãos do Sr. Ajudante, a quem deverão ser entregues as à 
mesmas relações promptas pela ordem numerica até 31 do a 
corrente. —/ormino Rodrigues de Loureiro Fraga, 


N. 37— Em 4 de Março de Igio — O Inspector, em 
commissão, resolve designar o Sr. Conferente Dr. Jovino 
Barral da Fonseca para substituir o de igual categoria Epi- 
phanio Pedrosa no serviço de que se acha incumbido pela 
Portaria n. 36, de hontem, visto achar-se este Funccionario 
sorteado para o Jury no presente mez.— Hormino Rodrigues 
de Loureiro Fraga. 
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N. 38 — Em 7 de Março de Igio — O Inspector, em 
commissão, attendendo ao que requereu o Centro de Na- 
vegação Transatlantica e em vista da informação prestada 
pelo Sr. Guarda-mór, resolve permittir que as lanchas e re- 
bocadores, vindos de bordo dos vapores após o pôr do sol, 
atraquem no Cáes dos Mineiros sob a fiscalização da Guar- 
damoria. —Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga, 


N. 39 — Em 7 de Março de Igto — O Inspector, em 
commissão, designa para servirem nas portas, pranchas e 
trapiches abaixo mencionados, bem como nas conferencias 
internas, os seguintes Srs. Conferentes e Escripturarios ; 

á PORTAS 

1 Dr. Angelo Xavier da Veiga. 

IA Adolpho Henrique Vieira Souto, 

2 Dr. Antonio Olavo Calmon de Araujo Góes. 

3 Manoel Pinto da Fonseca. 
"5 José Ataliba da Silva Galvão. 

8 Carlos José Ribeiro Braga. 

9 José Alves da Silva Oliveira. 
11 Antonio Rufino de Andrade Luna Junior. 
13 Antonio Camillo de Hollanda. 
15 Mario Barbosa de Magalhães Castro. 
16 Pedro Caetano Martins da Costa. 
17 Carlos de Miranda da Silva Reis. 
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PRANCHAS 


« 4 Antonio Lustosa de Lacerda Macahiba. 
10 João Domingues Soares de Magalhães. 
N. 11 João Francisco de Paula e Silva. 
N. 12 Manoel Jansen Muller. 
“Amostras Joaquim Fernandes da Silva. 


CONFERENCIAS INTERNAS | 


Conferentes : Epiphanio Pedrosa, João Dias de Mello, 
Candido Elias Mendonça de Carvalho, Alfredo Camillo 
Ferreira Rebello, Dr. Jovino Barral da Fonseca e Eduardo 
Raphael Possollo. 

Primeiros Escripturarios : Luiz Alves Soares, Cicero 
“Araripe de Souza e Almeida, Pedro Mariz de Souza Sar- 
mento, José Bonifacio Pereira de Mesquita, Pedro Mendes 
Limoeiro, João Pinto Monteiro, Joaquim Alves Maurity de 
Oliveira, Antonio Maximo Leal Vallim, Pedro Alveres de 
Andrade, Antonio Carneiro da Gama Malcher, Affonso 
Henriques da Silveira Faria, Manoel de Freitas Arruda e 
José da Silva Rego. 

Segundos Escripturarios : Manoel Curvello de Men- 
donça Junior, João Pedro de Medina Ceeli, Manoel Lobo 
Botelho, João Francisco da Costa Junior, João Fernandes 
“Barros, Antonio Eduardo de Lennhoff Brito, Antonio Fer- 
nandes Veiga, Luiz Claudio Victor Paulino, Gonçalo do 
Rego Monteiro, Olegario Lisboa, Antonio Augusto de Al- 
meida, Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra, José Pinto Mon- 
tenegro, Dr. Bartholomeu de Sá e Souza e 3º Escriptu- 
rario Pedro Torres Leite. 

Os Srs. Conferentes e Escripturarios em portas de sa- 
hida, deverão passar aos seus substitutos designados os 
despachos não conferidos, mediante relação constante dos 
protocollos. 


TRAPICHES 


Ypiranga e Saude Alfredo de Macedo Domingues. 

Docas Nacionaes Rodolpho da Costa Tinoco. 

Ordem João Antonio Nepomuceno. 

Cajú Francisco Paulino de Mendonça. — ZZormino Ro- 
drigues de Loureiro Fraga. 


N. 4o —Em 9 de Março de 1910 — O Inspector, em 
commissão, tendo em vista a reclamação constante do 
Jornal do Commercio de hoje sobre a demora de descarga 
das mercadorias vindas pelo vapor allemão /7a/le, entrado 
em 16 de Fevereiro ultimo, recommenda ao Sr. Admi- 
nistrador interino das Capatazias que preste á Inspectoria 
informações a respeito da procedencia da dita reclamação. 
— Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 41 — Em 11 de Março de rg10o— O Inspector, em 
commissão, tendo em vista a ordem da Directoria do 
Gabinete do Ministerio da Fazenda n. 236, de hontem 
datada, declara aos Srs. Chefes de Secção e Conferentes 
de sahida, que, por despacho de 12 do corrente mez, re- 
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solveu o Sr. Ministro, em solução ao pedido feito por Ger- 
mano Boettcher, na qualidade de procurador da Aestlé 
Anglo Swiss Condensed Milk Company, relevar a arma- 
zenagem das partidas de farinha lactea, existentes nesta 
Repartição, importadas por diversos negociantes, conforme 
a relação junta,—até a data da ordem n. 51, de 22 de 
Outubro do anno passado; Convindo accrescentar que, na 
occasião da sahida da referida farinha, deve ser observada 


“a recommendação constante dessa ultima ordem e de que 


trata a Portaria desta Alfandega n. 194, de 23 do mesmo 


mez.—/ormino Rodrigues de Loureiro Fraga, 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE NOVEMBRO DE 1909 


Continuação do dia 3 
, J 


N. 647 — Edmond Décap submetteu a despacho 14 1/2 kilos de 
rendas de filó de algodão bordado, da taxa de 358 por kilo; no acto da 
conferencia interna, presumiu o interessado que somente cinco kilos e 
meio da mercadoria estava sujeita áquella taxa e os nove kilos res- 
tantes, deviam pagar a taxa de 185 por kilo. o 
A Commissão da Tarifa, tendo em vista decisão do Thesouro con- 
siderou a mercadoria de que se trata, e da qual lhe foram presentes 
duas peças, como tira de filó de algodão bordado, da taxa de 
358 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 648—A Companhia Brazil Industrial pediu classificação de 
tintas de que apresentou amostras. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional e de accordo com o criterio recen- 
temente adoptado pelo Thesouro, considerou o producto de que se 
trata como tinta preparada a agua. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 649— Wild Huber & C. pediram classificação de mercadoria de 
apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou classificado no art. 473 0 
tecido cuja amostra lhe foi apresentada. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


que 


N. 650— Borlido Moniz & C. submetteram a despacho parafusos 
de ferro para trilhos, para pagar a taxa de 80 réis por kilo; na porta 
de sahida o Sr. Escripturario Alveres de Andrade classificou a merca- 
doria para o pagamento de 600 réis por kilo. 
A Commissão da Tarifa, em vista da decisão n. 367, de 7 de Maio 


de 1902 foi de parecer que à mercadoria em questão foi bem despa- 


chada. 
O Sr. Inspector homologou o parecer. 


N. 651—Borlido Maia & C. submetteram a despacho brochas para 
pintar ou caiar, da taxa de 38200 por kilo; na sahida o Sr. Conferente 
Pinto da Fonseca classificou a mercadoria como pinceis de qualquer 
outra qualidade, chatos ou xedondos, ou de ponta para traços é 
envexnizar, da taxa de 58 por kilo, art. 19. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo c 
Sr. Conferente de sahida. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


om a classificação do 


N. 652—A Companhia Progresso Industrial do Brazil pediu clas- 
sificação de apparelhos de incendio de que apresentou amostra, 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata 
como bomba premente de ferro, Ca taxa de 600 réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 653 — Eugenio Meyer & C. pediram classificação de tecido que 
foi manifestado como metim de algodão branco e tinto, com mescla de 
seda e de que apresentaram amostra. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou 0 tecido de que se 
trata sujeito à taxa de 565 por kilo, com o abatimento de 60 "/y de 
que trata a vigente Lei da Receita; contra O voto do Sr. Jansen Muller, a. 
o qual, reportando-se a votos já anteriormente por elle proferidos sobre 
tecidos identicos, considerou O de que ora se trata como Ge algodão 
com mescla de seda, visto não conter fios isolados ce algodão, mas sim, 
francas listras de algodão. = 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 654—Schill & €. pediram classificação de mercadoria que foí 


manifestada como carros de que apresentaram amostra. : 
A Commissão da Tarifa considerou como omissa, para pagar di- 
reitos ad valorem, na razão de 5o “|, a mercadoria de que se trata. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 655 —Em recurso ao Thesouro Federal. 


N. 656—0O Sr. Conferente Rogociano Teixeira communicou que 
E. Estrella por um bilhete de amostra, propoz retirar do respectivo Ar- 
mazem dous fardos contendo 22 kilogrammas de pennas não especifi- 
cadas, para pagar a taxa de 18500 por kilo, art. 6º, 2º parte ; no acto 
da conferencia verificou o mesmo Sr. Conferente pennas de gallo e se- 
melhantes, para enfeites, sujeitas à taxa de 100 réis por gramma, do 
art. 18 da Tarifa. ' 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata 
como pennas miudas, para enfeites, da taxa de 100 réis por kilo, 
opinando para que neste sentido fosse reformada a decisão n. 200, 
de Abril do corrente anno, que sujeitou a dita mercadoria á taxa de 
18500 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 657—Braga, Carneiro & C. submetteram a despacho, entre 
outros tecidos, quatro peças de tecidos de lã e algodão em partes 
iguaes, para pagar a taxa de 68480 por kilo; na porta de sahida o 
sr. Conferente Martins da Costa exigiu o pagamento de 78200 por kilo 
com a sobre-taxa de 30 º/,. ' À 

A Commissão da Tarifa entendeu que o tecido de que se trata está 
sujeito à taxa de 74200 por Kilo, com a sobre-taxa de 30 º/, pela 
mescla de seda, não lhe cabendo o abatimento de roº/o visto não ter 
nenhum dos lados composto exclusivamente de fios de algodão. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 658-— Henrique Raul & C. submetteram a despacho 17 barricas 
contendo sete ocre amarello, quatro roxo-rel e seis oleo; na porta 
de sahida o Sr. Conferente Ribeiro Braga nutriu duvidas sobre a clas- 
sificação do roxo-rei pelo que impugnou a sahida do mesmo. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional foi de parecer que o producto em 
questão foi bem despachado. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


VN, 659—G. Rodrigues da Cruz & C. pediram classificação de mer- 

cadoria que foi manifestada como cartazes e de que apresentaram 
amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou as 12 amostras que lhe foram 
apresentadas como estampas para annuncios, da taxa de 38 por 
kilo. 

O Sr. Inspector assim dacidiu. 


“ N. 660 — Communicou o Sr. Escripturario João Antonio Nepomu- 
ceno que, tendo a firma Antonio Lorenzo submettido a despacho pela 
nota n. 7.417, do corrente 755 caixas de azulejos, do art 646 da Tarifa, 
impugnou a sahida, por verificar que se tratava de azulejos de barro 
vidrado, do art. 629, e, portanto, gravado com so º/, ouro, com o que 
não se conformou a parte interessada, pelo que solicitou a opinião da 
Commissão da Tarifa. 

- A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras que lhe 
foram apresentadas como azulejos de barro vidrado, sujeitos á por- 
centagem ouro de so “jo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 661—A The Rio de Janeiro Tramway Light and Power Com- 
pany limited pediu classificação de galões de papel para machina de 
calcular de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata 
semelhante ás tiras de papel para telegraphia, para pagar a 
taxa de 300 réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 662 — J, Rodrigues & C, pediram classificação de 'mercadoria 
manifestada como cartazes e de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou as cinco amostras que lhe 
foram apresentadas como estampas para annuncios, da taxa de 
38 por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 663 — Em recurso ao Thesouro Federal. 
N. 664 — Em recurso ao Thesouro Federal. 


N. 665 — Cardoso, Pinto & C. pediram classificação de mercadoria 
manifestada como obras de ferro e de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen- 
tada como obra não classificada de ferro batido galvanizado. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 666 — Participação do Sr. 2º Escripturario Bartholomeu de Sá 
e, Souza dizendo que, conferindo o volume constante da nota junta, 
verificou para a 2º addição em vez de panninho de algodão proprio 
para encadernação, quatro kilos, peso liquido de papel igual a amostra 
annexa, que lhe pareceu sujeito a direitos ad valorem, na razão de 
50 “Jo, pelo que pediu para ser ouvida a opinião da Commissão da 
Tarifa. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen- 
o papel semelhante ao da China, da taxa de 600 réis 
por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 667 — Vieira Cunha & C, 
que o manifesto dizia ser alg 
amostras. 


ediram classificação de mercadoria 
ão tinto e de que apresentaram tres 
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| exigiu o pagamento de 68 por kilo como tecido de linho 


A Commissão da Tarifa considerou classificadas no art. 473 os 
tecidos cujas amostras lhe foram apresentadas. + a 
O Sr. Inspector assim decidiu. pv 


Dia 6 


N. 668— Alfredo Vitale pediu classificação de "mercadoria que o | 
manifesto dizia serem chapéos de palha e de que apresentaram. 
amostra. E N 

A Commissão da Tarifa considerou o chapéo que lhe foi apresen- 
tado como do Chile, da taxa de 68400 por unidade. Eq 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 669 — Costa, Pacheco & C. pediram classificação de merca- 
doria que foi manifestada como fazenda de algodão e de que apresen- 
taram amostra. Us 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe 
foi apresentada como requife de algodão, da taxa de 88 por kilo; contra 
os votos dos Srs. Paula e Silva, Magalhães e Ribeiro Braga que a 
consideraram como cordão de algodão de qualquer qualidade, 
da taxa de 28800 por kilo. , E 

O Sr. Inspector homologou o parecer dos Srs. Paula é Silva, Ma- 
galhães e Ribeiro Braga, v 


N. 670 — Edmond Décap submetteu a despacho, entre outros ar- 
tigos, sete e meio kilos de renda de seda e 16 kilos e 200 grammas de 
rendas de filó de algodão bordadas; na porta de sahida o Sr. Confe- 
rente Jansen Muller classificou a mercadoria como filó de seda, sujeito 
à taxa de 608 e não a de 458 como propoz a parte interessada. 

A Commissão da Tarifi considerou a amostra que lhe foi apresen- 
tada como filó de seda não bordado, da taxa de 608 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 671 — Costa, Pacheco & C. pediram classificação de meias de 
que apresentaram amostra. " 

A Commissão da Tarifa considerou os dous pares de meias que 
lhe foram apresentados como de algodão não especificados, sendo 
o de cór preta como bordado. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 672 — H. Morato submetteu a despacho pelo conhecimento de 
amostras, diversas mercadorias a que deu o valor de 21 marcos, con- 
forme a factura que exhibiu ; na occasião da sahida o Sr. Contferente 
Rogociano classificou a mercadoria na 2º parte do art. 79 da Tarifa 
como objectos de adorno ou de phantasia, da taxa de so8 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, em vista da decisão n. 255, de Abril de 
1909, considerou a mercadoria como objecto de adorno de madre- 
perola, da taxa de 508 por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 673 — Heitor Ribeiro & C. pediram classificação de mercado- 
ria de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou a peça de metal que lhe foi 
apresentada como obra não classificada de zinco bronzeada, da 
taxa de 38500 por kilo; e as duas pequenas peças de louça como 
pera não classificadas de louça n. 4, da taxa de 600 réis por 
kilo. , 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 674 — Jonathas Pereira pediu classificação de mercadoria que 
foi manifestada como ferro em cha; e de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata - 
como obra não classificada de ferro batido. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 675 — Adolpho Wobcken submetteu a despacho com bilhete de 
a sabão não perfumado, da taxa de 48 por kilo, art. 164 da 
Tarifa. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que as duas amostras que 
lhe foram apresentadas são de sabão para toilette, da taxa de 48, 
por kilo, de accordo com a nota 18%. 

O Sr. Inspector assim decidiu. ( 


N. 676 — Salerno da Costa & C. submetteram a despacho tecido. 
de linho liso, de mais de 12 até 24 fios, para pagar a taxa de 28200 
por kilo ; na conferencia de sahida o Sr. Conferente Paula e Silva 
lavraão. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 677 — M. Dias submetteu a despacho tecidos de algodão es- 
tampado, da taxa de 38 por kilo ; na porta de sahida o Sr. Conferente 
Jansen Muller classificou o tecido no art. 473 da Tarifa, sujeito á taxa 
de 58, por pesar menos de roo grammas por metro quadrado. 

A Commissão da Tarifa considerou o tecido de que se trata clas- 
sificado no axt. 473, como estampado, de menos de 100 grammas 
por metro quadrado. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 678 — Carlo Pareto & C. pediram classificação de mercadoria 
manifestada como tecidos de algodão e de que apr . 
A Commissão da Tarifa considerou como to, do art. 473 O 
tecido cuja amostra lhe foi apresentada. Fa 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


- Carlo Pareto & C. pediram classificação de mercadoria 
ifesto dizia ser tecidos de algodão e de que apresentaram 


são da Tarifa considerou as amostras de ns. 1 a 3 clas- 
art. +73; a de n. 2, no art. 473 e nota respectiva. 
: o a amostra n. 4 a Commissão da Tarifa, tendo em vista a 
alyse a que procedeu o Laboratorio Nacional opinou pela classifica- 
de tecido de linho entrançado da taxa de 38 por kilo. 

- Inspector homologou. 


 N. 680 — Carlo Pareto & C. pediram classificação de mercadoria 
* manifestada como fazendas de algodão e de que apresentaram amostra. 
"A Commissão da Tarifa considerou como gaufrée do art. 473 0 
tecido de algodão cuja amostra lhe foi apresentada. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


ig 
TAB 


N. 681 — Em recurso ao Thesouro Federal. 


Dia 13 


E - N. 682—Asty & C. submetteram a despacho tinta preparada a 
— agua e carvão animal em pedaços; na porta de sahida o Sr. Conferente 

“Araujo Góes nutriu duvidas sobre a classificação da mercadoria e pediu 

— a opinião do Laboratorio Nacional que declarou serem anilinas. 

E A Commissão da Tarifa, em vista do resultado da analyse a que 

5 procedeu o Laboratorio Nacional considerou a amostra de n. 1, como 
azul da Prussia e a de n. 2, como materia corante, sujeitas á taxa 
de 18800 por kilo. 

—  OsSr. Inspector assim decidiu. 


- N. 683—Arthur Chaves & C. submetteram a despacho sete car- 
rinhos de vime acolchoados, para creanças, do art. 4or da Tarifa, para 
pagar 168 cada um ; na porta de sahida o Sr. Conferente Pinto da 
Fonseca, verificou carrinhos de madeira, sujeitos a direitos ad va- 
lorem, na razão de soº/,. 

o A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Conferente 
da. ; 
| - Inspector assim decidiu. 

- Em reunião da Commissão Arbitral foi mantido o parecer da Com- 

“missão da Tarifa. 


--N. 684— Paulo Zsigmondy pediu classificação de mercadoria que 
foi manifestada como calendarios de bolso e de que apresentou amostra. 
A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen- 
tada como folhinha de mais de uma cór, da taxa de 78 por kilo. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 
“a Em reunião da Commissão Arbitral foi, por unanimidade, adoptada 
E a classificação de obras impressas, de uma só côr, tendo em vista a 
— decisão n. 886, de 28 de Dezembro de 1907, visto tratar-se de um ca- 
lendario especial para annuncio, nas mesmas condições em que se en- 
contra a amostra da decisão acima referida. 
- OsSr. Inspector homologou a decisão. 


N. 685—H. H. Assumpção pediu classificação de luvas de que 
apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou as luvas cuja amostra lhe foi 
apresentada como de algodão não especificadas. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 686 Antonio da Silva Pinheiro pediu classificação de merca- 
doria que foi manifestada como artigos de ferro e de que apresentou 
amostra. À 

A Commissão da Tarifa considerou como obra não classificada 
de fio de ferro a mercadoria cuja amostra lhe foi apresentada. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 6872—A. Varona submetteu a despacho diversas amostras de 
talco em pó, ligeiramente desinfectado, invocando em favor dellas a 
nota do 4 1º, do art. 12 das Preliminares da Tarifa a qual isenta do pa- 
gamento de direitos as amostras cujo valor não attinja a 18; no acto 
da conferencia o Sr. Conferente Jovino Barral verificou um preparado 
bem acondicionado, em quantidade pequena, um verdadeiro fac-simile 
do producto que desejam introduzir no mercado, pelo que, classificou-o 
como perfumaria. : 

A Commissão da Tarifa considerou o producto cuja amostra lhe foi 
apresentada como perfumaria sujeita à taxa de 48 por Kilo. 

O Sr. Inspecctor assim decidiu. 


N. 688-— Joaquim Nunes, tendo pedido classificação de sachets 
“annuncios, para distribuição gratuita, foi resolvido pela Commissão 
da Tarifa que a mercadoria era perfumaria, do art. 164, da taxa de 
48 por kilo, e portanto, sujeita ao imposto de consumo, com o que não 
se conformou o interessado, allegando que se tratava de mercadoria 
para distribuição gratuita e fazer propaganda ao perfume, pelo que, 
pediu fosse o assumpto novamente sujeito a opinião da Commissão da 
e Tarifa. p 


- A Commissão da Tarifa considerou razoaveis as allegações da 
parte, attento o fim a que se destina a mercadoria de que se trata ; en- 
' tendeu, entretanto, que, em face das disposições em vigor, está ella 
“sujeita ao sello de consumo. 
- Or. Inspector resolveu de accordo. 


- N. 689—Em recurso ao Thesouro Federal. 
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N. 690—Joaquim Murtinho submetteu a despacho um relogio 
simples, de parede, de mais de 100 centimetros, classificado no art. 80r 
da Tarita; no acto da conferencia o Sr. Escripturario Lobo Botelho não 
concordou com aquella classificação, tendo sido o objecto em questão 
submettido a opinião da Commissão da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa considerou o relogio que lhe foi apresen- 
tado como para parede, com caixa de madeira, de mais de 100 celti- 
metros de extensão, da taxa de 88 cada um. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


“ N. 69r—A Companhia America Fabril submetteu a despacho latas 
contendo tintas preparadas a oleo, para pintura de casas. 

Na conferencia interna o Sr. Escripturario Alencar Coimbra clas- 
sificon a mercadoria de que se trata como tinta ou verniz esmalte. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
qua procedeu o Laboratorio Nacional considerou os productos cujas 
amostras (duas) lhe foram apresentadas como tintas preparadas 
a oleo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 692 — Carlos Conteville submetteu a despacho tinta preparada 
a agua da taxa de 80 réis por kilo, que o Sr. Conferente Luna Junior 
classificou como tinta para escrever, da taxa de 600 réis por kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da 
analyse a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto 
em questão como tinta preparada a agua; contra os votos dos. 
Srs. Martins da Costa e Araujo Góes, que consideraram o dito pro- 
ducto como extracto de pão campeche para tinturaria, da taxa de 
soo réis pcr kilo. ; 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 693 — Guilherme Loewe & Matheis submetteram a despacho 
12 1/2 kilos de galão ou requifes de seda para pagar a taxa de 308 por 
kilo o que foi impugnado pelo Sr. Conferente Martins da Costa que 
adoptou a classificação de tiras de seda sujeitas à taxa de 458 por 
kilo, de accordo com decisões existentes. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 694 — Costa, Pereira & C. pediram classificação de tecidos de 
que apresentaram amostras. 

A. Commissão da Tarifa considerou classificados no axt. 4783 os 
tecidos cujas amostras (duas) lhe foram apresentadas. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 

Em segunda reunião da Commissão Arbitral, a que só compare- 
ceram os peritos pela Fazenda Nacional Srs. Conferente Adolpho H. 
Vieira Souto e Mario B. de Magalhães Castro, foi mantido o parecer 


| da Commissão da Tarifa. 


N. 695 — Julio Miguel de Freitas & C. submetteram a despacho 
tinta a oleo, para pagar a taxa de roo réis, com o que não concordou 
o Sr. Conferente Ribeiro Braga que exigiu o pagamento da taxa de 
18 pr kilo como tinta a verniz. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a, 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto em questão 
como verniz não especificado. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


Dia 19 


N. 696—Glaser, Spiller & C. submetteram a despacho com bilhete 
de amostras, cinco kilos de obras de vidro n. 1, para outros usos e 
seis kilos de contas de vidro pintado; na conferencia o Sr. Conferente 
Portugal verificou, entre outras mercadorias, 2 kilos e qro grammas 
que classificou como broches incompletos, 790 grammas como brin- 
cos de vidro incompletos e 2 Kilos e 120 grammas como obra não 
classificada de madreperola. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Conferente 
Portugal. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 

Submettido o assumpto à Commissão Arbitral, foi por maioria de 
votos sustentado o parecer da Commissão da Tarifa. 


N. 697—C. Machado & C. submetteram a despacho uma barrica 
contendo cimento denominado Felling up, com O que não concordou o 
Sr. Conferente Araujo Góes que adoptou a classificação de tinta ou 
materia corante. 

A commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto de que 
se trata como argila, da taxa de xo réis por fiilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 698-— Bernardino Puglia submetteu a despacho, de accordo 
com os dizeres da factura consular obras de prata, da taxa de 30 réis - 
a gramma ; no acto da conferencia de sahida verificou que se tratava 
de bijouteria de cobre da taxa de 128 por kilo, com o que não concor-" 
dou o Sr. Conferente Portugal, opinando que a mercadoria fóra bem 
despachada. 

A Commissão' da' Tarifa considerou as duas amostras que lhe 
foram apresentadas como bijauteria de cobre, da taxa de 128 por 
kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 699 — Em recurso do Thesuro Federal. 


PPS TTÊR&-< |] “ss 


N. 700 — Dodsworth & C. submetteram a despacho cadarço prepa- 
rado para isolar fios conductores de electricidade, a que deram o valor 
de 4998 para o calculo dos direitos. lá 

Na conferencia interna o Sr. Escripturario Curvello de Mendonça 
arbitrou o valor da mercadoria em 9028, de accordo com a decisão 
n. 614, do corrente anno, 

A Commissão da Tarifa, em vista da decisão citada pelo confe- 
ante da mercadoria, foi de accordo com o valor por elle arbitrado para 
a mesma, 

O Sr. Inspector assim decidiu. 

Em reunião da Commissão Arbitral, foi por maioria de votos, sus- 
tentado o parecer da Commissão da Tarifa. 


N. zor —Bordallo & C. pediram classificação de mercadoria que 
foi manifestada como cartazes de reclames e de que apresentaram 


amostra. , 
A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen- 
tada como estampa para annuncio, da taxa de 38 por kilo. 


O Sr. Inspector resolveu de accordo. 
N. 702 — Em recurso ao Thesouro Federal. 


N. 70o3— Vereza, Menezes & C. pediram classificação de merca- 
doria que foi manifestada como cartazes e de que apresentaram 
amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou como para annuncio, da taxa 
de 38 por kilo as estampas que lhe foram apresentadas. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 704—Costa, Pereira & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostras marcadas com as lettras A,B,C,D e F. 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras A, Be C como 
tiras de filó de algodão, bordadas, da taxa de 358 por kilo e as 
marcadas com as lettras D, E e F como filó de seda com vidri- 
lhos, sujeito á taxa de 608 por kilo com o abatimento de 20 dp 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


Em segunda reunião da Commissão Arbitral, a que só compare- 
ceram os peritos pela Fazenda Nacional Srs. Conferentes Ataliba Galvão 
e Vieira Souto, foi homologada a decisão da Commissão da Tarifa. 


N. 705-—Carlos Pallies pediu classificação de papel para impressão 


“de que apresentou amostra. 


A Commissão da Tarifa considerou como assetinado, para im- 
pressão, o papel cuja amostra lhe foi apresentada. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 706—Carpenter, Rocha & C. submetteram a despacho oleo de 
petroleo sobre o que nutriu duvidas o Sr. Conferente Rogociano, pelo 
que, adoptou a classificação de oleo não especificado. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou as duas amostras que 
lhe a apresentadas como residuos de petroleo, da taxa de 4o réis 
por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 707 — Carlos Kuenerr submetteu a despacho spath-fluor ; na 
conferencia de sahida o Sr. Conferente Hormino Fraga classificou o 
producto como sulfato de baryo ou baryta. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria de que 
se trata como sulfato de baryo, da taxa de 300 réis por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 708—A Companhia Progresso Industrial do Brazil pediu clas- 
sificação de mercadoria de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa, em vista do resultado da analyse a que 
procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto de que se trata 
como tinta preparada a agua. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 710— Communicação do Sr. Conferente Dr. Jovino Barral di- 
zendo que, na conferencia a que procedeu na caixa n, 1.588, marca 
DFF, verificou, effectivamente, para a 1º addição, nove chapéos de 
palha de avéa, enfeitados com plumas e fitas e velludo de seda; o 
valor de 208 para cada um, da factura consular e dado pela parte, vi- 
sivelmente não corresponde ao valor dos referidos chapéos, pelo que 
deu o valor de 508, que aliás foi acceito pela parte, à vista do exposto, 
levou o facto ao conhecimento da Inspectoria, visto se verificar a hy- 
pothese prevista na 1º parte do art. srr, da Consolidação das Leis 
das Alfandegas. É 

A Commissão da Tarifa entendeu não ser cabivel no caso de que 
se trata a multa do triplo do valor arbitrado, visto haver este sido 
acceito pela parte e não haver base para ser inquinada de falsa a fa- 
ctura apresentada. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 717 — Behrend Schmidt & C. pediram classificação de merca- 
esto De foi manifestada como obras de feltro de que apresentaram 
amostra. 


A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada sujeita à taxa de 34600 por kilo, de accordo com a nota 
136º do art. 1.032. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 712 — Souza Cruz & C. pediram classificação de mercadoria 
que foi manifestada como artigos de papelão e de que apresentaram 
amostras. l ; 

A Commissão da Tarifa considerou as tres amostras que lhe 
foram apresentadas como estampas para annuncio, da taxa de 
38 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 

Submettido o assumpto á opinião da Commissão Arbitral, foi por 
unanimidade de votos e de conformidade com varias decisões, man- 
tido o parecer da Commissão da Tarifa. 


N.713— A The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power 
Company limited pediu classificação de metal denominado Babits e 
de que apresentou amostra. - 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata 
Errada na 1º parte do art. 700, para pagar a taxa de 308 por 

o. “ 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
N. 714 — Em recurso ao Thesouro Federal. 


N. 715 — Hime & C. submetteram a despacho molas de aço 
para portas e semelhantes, o que foi impugnado na porta de pr 
pelo Sr. Conferente Miranda Reis. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a decisão n. 595, de 
1908 considerou a mercadoria de que se trata como obra não clas- 
sificada de fio de ferro simples. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 716— Lobato & Filhos pediram classificação de mercadoria que 

foi manifestada como papelão de palha e de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a decisão do Thesouro Fe- 

deral considerou a amostra que lhe foi apresentada como obra não 

pipe de papelão, sujeita a direitos ad valorem, na razão 
e soº/o 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 717— Silva Paranhos & C. submetteram a despacho stearina 
em massa, para pagar a taxa de 800 réis por kilo, que na porta de 
sahida o Sr. Conferente Pinto da Fonseca classificou como cêra pre- 
parada, da taxa de 18600 por kilo (art. 54 da Tarifa). 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto em questão 
como parafina, da taxa de 800 réis por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 718—A The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power 
Company, limited pediu classificação do papel de que apresentou 
amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou o papel cuja amostra lhe foi 
apresentada como estampado, da taxa de 500 réis por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 719— Mello Sampaio & C. submetteram a despacho peças de 
louça n. 1 (latrinas), de accordo com as decisões ns. 381 € 599, do anno 
passado; na porta de sahida o Sr. Conferente Macahiba classificou 
como de louça n. 2, para pagamento dos respectivos direitos. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen- 
tada como peça não classificada de louça n. 2. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


Em reunião da Commissão Arbitral, foi por maioria de votos, 
acceita a classificação de peças de louça n. 1, tendo o Sr. Inspector 
homologado esta decisão. 


N. 720— Olympio de Campos & C. pediram classificação de mer- 
cadoria que foi manifestada como tecidos para encadernação e de que 
apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra de côr vermelha 
classificada no art. 472 e a de côr azul no art. 4783. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 721— Moreira Barbosa pediu classificação de mercadoria de que 
apresentou amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras que lhe 
foram apresentadas classificadas na 4º parte do art. 928. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 

Em segunda reunião da Commissão Arbitral a que só compare- 
ceram os peritos pela Fazenda Nacional, foi sustentado o parecer da 
Commissão da Tarifa. 


wr * Dia 24 


ed. Figner submetteu a despacho roo gramophones e 
que deu o valor de 8258 ou marcos 840, de accordo com 


da conferencia interna, o Sr. Escripturario Lennhoff de 
ou em 1:5008 0 valor da refarida mercadoria ou 158 para 


são da Tarifa não encontrou fundamento plausivel para 
para a mercadoria o valor consignado nas facturas ex- 

parte. à - 

inspector decidiu de accordo. 


— Victor Uslaender & C. pediram classificação de merca- 


EE AE Es « - a « . 
“A Commissão da Tarifa considerou o objecto cujo desenho lhe foi 
esentado como bomba para extincção de incendio, movida a 
ujeita a direitos ad valorem, na razão de To 


. Inspector decidiu de accordo. 


-dorie que foi manifestada como extinctor de incendio, montado em rodas 
«e de que apresentaram O respectivo desenho. 
po > 


Ap 


q24— Mattos, Maia & C. pediram classificação de tecido de que 
aram amostra. E 
A Comumissão da Tarifa considerou classificado no art. 473 O te- 
o de que se trata e do qual.lhe foi apresentada uma peça. 


r O Sr. Inspector assim decidiu. 


- N. 725—Isnard & C. 
entaram amostra. 

“A maioria da Commissão da Tarifa considerou o tecido cuja 
stra lhe foi apresentada classificado no art. 743; contra a voto 
Sr. Jansen Muller, que O assemelhou aos brins de algodão do 
é ATI : “ Ê 

— OsSr. Inspector homologou o parezer da maioria. 

“Em reunião da Commissão Arbitral, foi mantido o parecer.da 


maioria da Commissão da Tarifa, tendo o Sr. Inspector sustentado o 
-seu despacho de 24 de Novembro. 


pediram classificação de tecido de que apre- 


a N. 725-— Em recurso ao Thesouro Federal. 


N. 7272—A Companhia Progresso Industrial do Brazil pediu clas- 
*Sificação de tinta de que apresentou amostra. ; 
p A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
ta “que procedsu o Laboratorio Nacional considerou o producto de que se 
| 'trata como azul da Prussia, da taxa de 18800 por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 728— Guinle & C. submetteram a despacho cadarço com tinta 
“preparada, para machinas de escrever a que deram o valor de 2148 para 
pagar 25 9/,ad valorem, invocando a decisão arbitral de 8 de No- 
vembro de 1997; na porta ds sahida o Sr. Conferente Araujo Góes clas- 
“Sificou como mercadoria omissa, na razão de so 9Imad valorem. 


 ., A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Conferente de sa- 
—  hidae opinou para que neste sentido fosse reformada a decisão n. 712, 


7 


E “de Novembro de 1907, invocada pela parte. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


E E “N. 729— Mattos, Maia & C. submetteram a despacho tecido de 
algodão tinto de phantasia, para pagar a taxa de 48 por kilo; na con- 
Terencia de sahida o Sr. Conferente Martins da Costa, tendo em vista 
decisões em vigor, classificou o tecido como bordado. 
SA - A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Conferente Mar- 
—  tins da Costa, E 
“O Sr. Inspector assim decidiu. 
Re bi : AR 

— N. 730--Carvalho Silva & C. submetteram a despacho mercadoria 
"que o Sr. Conferente Magalhães classificou no art. 464 da Tarifa como 
manteletas de rendas, sujeitas a direitos ad valorem, 609º, com O 
x que não concordaram os interessados e pediram a opinião da Com- 
— missão da Tarifa, invocando a decisão n. 197 do corrente anno. 

f A Commissão da Tarifa foi de accordo com o St. Conferente Ma- 

galhães, visto não ter applicação ao caso a decisão n. 197, invocada 

pela parte. 
Re “Do Sr. Inspector assim decidiu. 


de re 
E ça 


SIN: 731— Victor Uslaender & C. pediram classificação de merca- 
ia que fi nanifestada como tecido de algodão e de que apresen- 


Jarifa considerou classificado no art. 473 o te- 
| lhe foi apresentada. 


anspector assim decidiu. 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


q ed É 


Dia 27 


Ed 

N. 732— Hime & C. submetteram a despacho cabos de madeira 
a que deram o valor de 2308: na conferencia de sahida verificou o 
Sr. Conferente Araujo Góes, 1.160 kilos de cabos de madeira para pi- 
caretas ou machados e, tendo em vista o valor official das ferramentas 
Brossas que é de 300 réis por kilo, concluiu que, cada kilo de cabos 
não deve ter valor inferior a 300 réis, de modo que pague sempre a 
taxa de 150 réis relativa ás ferrgmentas grossas, tendo arbitrado em 
3483 o valor da mercadoria de que se trata. a 


Gs A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Conferente Araujo 
des. E 


O Sr. Inspector assim decidiu. «j 


N. 733— Francisco Liparote submetteu a despacho alabastro em 
obras não especificadas, pesando liquido real 252”kilos no valor de 
340 liras ou 2328, para pagar direitos ad valorem, na razão de 50 º/,. 

No acto da conferencia interna o Sr. Escripturario Costa Junior, 
verificou que o peso da mercadoria era de 447 kilos e não 252, pelo que, 
exigiu a apresentação da factura commercial, tendo sido apresentada 
a factura consular com o respectivo valor declarado ; diante disso, o 
Sr. Costa Junior arbitrou em 1$r11 O valor de cada kilo do excesso de 
peso verificado. 


A Commissão da Tarifa entendeu não haver fundamento para ser 
impugnada a factura consular, por lhe parecer acceitavel o valor nella 
consignado para a mercadoria em questão, não obstante a differença 
de peso verificada, o qual não póde servir de base para a cobrança dos 
direitos respectivos. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


- 


N. 734— Appolonio dos Santos submetteu a despacho, entre outras 
mercadorias, 176 duzias de leques de papel, ordinarios, com varetas de 
madeira tosca, da taxa de 28400 por duzia, com o que não concordou 
na porta de sahida o-Sr. Conferente José Alves, que exigiu o paga- 
mento da taxa de 68 por duzia, como leques de papel com varetas de 
madeira envernizada. 


A Commissão da Tarifa opinou de 
José Alves. 


accordo com o Sr. Conferente 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 7235— Bordallo & C. pediram classificação de mercadoria que 
foi manifestada como couraças para calçado e de que apresentaram 
amostra. 


A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen- 
tada como mercadoria omissa, sujeita a direitos ad valorem, na razão 
de sois. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
N. 735 A— Em recurso ao Thesouro Federal. 


N. 736-— Ferreira Souto & C. submetteram a despacho couros pre- 
parados não especificados, tintos; no acto da conferencia de sahida 
verificaram que se tratava de pellicas tintas, com o que não esteve de 
accordo o Sr. Conferente Soares de Magalhães e impugnou a sahida 
da mercadoria. 


A maioria da Commissão da Tarifa considerou a mercadoria como 
pellica; contra os votos dos Srs. Ribeiro Braga e Góes, que a con- 
sideraram como couro tinto não especificado, sujeito 4 porcentagem 
ouro de so º/n. 


O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 737— Machado & Silveira submetteram a despacho tinta pre- 
parada a agua para estamparia ; na conferencia interna o Sr. Escri- 
pturario Torres Leite classificou como anilina para pagamento dos 
respectivos direitos. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista as allegações da parte, 
considerou-o producto em questão como tinta preparada a agua, 
modificando destarte o-voto que proferiu em 25 de Novembro ultimo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 737 A—A Viuva Kremer de Castro submetteu a despacho chapas 
compostas de cortiça e asphalto pesando liquido 2.287 kilos mo valor 
de 5588; na conferencia interna “o Sr. Escripturario Fernandes Veiga 
classificou como obra de cortiça e alcatrão, da taxa de 300 réis por 
kilo, de accordo com a decisão n. 2176, de Abril do corrente anno. 


A Commissão da Tarifa, tendo em vista as ponderações feitas pela 
parte opinou para que fosse a mercadoria em questão considerada 
omissa, devendo ser neste sentido reformada a decisão n. 216, de 
Abril do corrente anno. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
N. 738 — Em recurso ao Thesouro Fedeéra!. 


N. 739 — Em recurso ao Thesouro Federal. . 


Distribuição 


SEMANA DE 6 A 12 DE MARÇO DE 1910 — Distri- 
buição interna — José Bonifacio Pereira de Mesquita, 

Correio — Manoel Curvello de Mendonça Junior. 

Bagagem — 1º e 2º classes, Antonio Maximo Leal 
Vallim ; 3º classe, Affonso Henriques da Silveira Faria. 

Despachos sobre agua — Antonio Fernandes Veiga. 

Arqueação — João Dias de Mello e João Francisco da 
Costa Junior. 

Avarias — Pedro Alveres de Andrade, Manoel Lobo 
Botelho e João Fernandes Barros. 

Fructas e frigorificos — Antonio Carneiro-da Gama 
Malcher. 

Consumo — Antonio Augusto de Almeida. 

Xarque — José da Silva Rego. 


de Serviço | k 
SEMANA DE 13 A 19 DE MARÇO DE I910 — Distri- 


| buição interna — Manoel Lobo Botelho. 


Correio — Antonio Maximo Leal Vallim.= 

Bagagem — 1º e 2º classes, Antonio Fernandes. 
Veiga ; 3º classe, Manoel Curvello de Mendonça Junior. 

Despacho sobre agua — Antonio Augusto de Al- 
meida. 

Arqueação — Pedro Alveres de Andrade e Gonçalo 
do Rego Monteiro. 

Avarias — Pedro Mariz de Souza Sarmento, Cicero 
Araripe de Souza e Almeida e Rodolpho de Alencar 
Coimbra. 


Fructas e frigorificos — José Bonifacio Pereira de . 


Mesquita. 
Consumo — João Fernandes Barros. 
Xarque — Antonio Carneiro da Gama Malcher. 
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DA A Sa SU Ee RR ME pe sn me ala 0 PU a ES 3.044 » Dic Gra cipiiotro ela pra aisiça idpolto ARO UPE DE LA tao preso RaE ER 4.003 
EaD 1 PR e SNS e aa E ET DRE IA 3.471 + RE Else rio O ERRO SR CR TRT E Prast 
eo pg: PR SOR Pao eee do ONA 6 io o 0 bm oa a ATA e O 882 >». Ds PRESO RR Aa a jo e RR am TAP qd 6 RISE 1a 61018 /5 Soa EU 735: 
BR ha AO rea to 6,0 20 4/0 SUE A IDR Up 0 na RS TR 0 EA ÃO 6 Ra 2.233 » Mi uDbe one tao a Ne as (a ja gro De Sato 26 16 o 19 OU LA PGR POR 1.973 
RR DEN ia nã a oiii a 6 76 Ga A RR rt RD a pI 9 OP 9 o Ta 950 EO | PR O je atras me gtatia a o (aúniha é a 0 io E o1o- Sea ato n/a9Ã 9 a 8 6 ao sir 
DRRIUIS O LS s sie 4 0050 0r0 6/0 076/0678 0 DANO na 9 07 a PA 6416 2,016 /0 pato é 606 o Mc Jus ic Ah pio o a olors Uia jarplejo joça a1> 1015 [0a 0/8/9780 [NÚ SE ale o aan fofo a 818. 
RE MILAN LSE coins aires 50 sro rá pio R/eo To AUD D TETO So Voa SESI SL ÇA (8 á  1é dim 1.888 2 TD ISguês sonjo sola mjo o Gt a Rea o fo lain tuto = Grdd oia alo é eU RR eo os 
RR LOS; a sm ne LoÃ o 16 2 ap juro cu au fi/ Ra BS to "2 GRATA co Ta [9 À é 4.954 DOM. L0,m cab aco o dj sá (o Piece apa SR LA o 13 (Pta 1 a a 5 3.047 
DRRERDANEL O 6: 6.70,0 270 15; 06QIOD Gm 5º 0,6 os 01 TENTEN DEC o ato a 6 Niaa DRE a a md 5.652 do DATE SEM a din aro provo to elo [e oa a ul Ta PE E cur ÇA aiLeteje a (oler Saia 2.995. 
ERROU > masa vas 2 catia sios/0i0,0.0 n/a is a SRT Rr RR a IS o e 2.429 | Bagagem.......cerreres PRE e O osso Toa ERRO a ini 
ONNNLAS re geo o ne pino d cons n/a 0 ep iajo alia UR AR e A 863 | Amostras.......ccrercnecoscs us amenas seres É aloe vos a fot A: ALE 
RIR = (armazem Ml. 1O)sss remo e sumo ninar o ESA» 662 | Elevador n. F (armazem n. Io).....seceseseonenescrasa Rae 6Io: 
» TAG :( » DS LO nr a pi po o ot A RD vXABES » n. G ( » DiSer do tuo to te nao e DA o ni et = TIO 
» n. H( » PO é O ERR MESA 1 = 1.264 » Dn Am MUS AR DE) ara o qo A TR e do Roe Tola to a a ca AOS: 
» TAM (o > ECA soros rena o qe fia al De RR : 653 » n. M( » Do 4)eccrmsronecocr carr rsonavano 613 
BRRt£o' do ROSAS RE no Sis use ra ima cin eo DE 8ro | Patêo do Rosario... «sm. idemesa se sãos PE Ra o o Te AT 
PDRSNRAD ss e ià é q ER o ante e TO Ra E a6i 610,0 ART SST = POr UMAT os, aladio pinio ja PEER a E PD ESSE IODO SORO 0 o E 
a Reenrbarcados. .. cu. es anca prmerrerrenaranorcerrenrerearo  X70 | Reembarcados..........esecervos ARE DS e E 431 
IRÃ EE RP ROME 43.664 Total cs aee ce Z oia fe ateu sa e = CURA IRD 
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— BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO a 


Fo], PRERENCAS COBRADAS 


no mez de Fevereiro de rgiro 


PORTAS 


Differenças 
Armazenagem, 


; Ron taxa, etc. 


Total Contferentes 
- Qualidade Rpemadade, 


1:0638870| 7308270) 1:os680g0) 2:850$230/Carlos José Ribeiro Braga. 
7028000 * 2:033$000 2168610) | 2:951$610| Antonio Camillo de Hollanda. 
EG 5 $ $ b 
1288590 3778360) Giogi$gsos| 6:577$455| Adolpho Henrique Vieira Souto. 
178280 1299120  590$260 736$660|José Alves da Silva Oliveira. 
PET e É $ $ 
II$000 I17$000| - I:1O5$620 1:233$620/Dr. Angelo Xavier da Veiga, 
1:6978660!. 7688540, 2:2308820! 4:697$020!Antonio Olavo C. de Araujo Góes. 
“4:571$700 5688460 1:669$610 6:809$770|Manoel Pinto da Fonseca. 
10359410]. 94665090]  3:460$615 5:442$615|José Ataliba da Silva Galvão. 
s88g150] 2:141$940]  2:2648880]  4:994$970/Antonio L. de Lacerda Macahiba. 
1:749$035]  I:0768800] 4:783$710] 7:6098$545]Carlos de Miranda da Silva Reis. 
p- 2:505B810) 1:5708370 9918790] 5:0678$970/Antonio Rufino de A. Luna Junior, 
eo “Prancha 4 * 292$260 7968140] 2:186g010|  3:274$410|Manoel Jansen Muller. 
RE Prancha ro: 3:1638040]  2:126$530 1:7558650]  7:046$120]Pedro Caetano Martins da Costa. 
á “Prancha. der re | | 4:802$220 5438740]  6:074$900 


— 4:532Ê7I10 3638710) I:251$490) 6:1478910 Joaquim Fernandes da Silva, 


11:420$860| João D. Soares de Magalhães. 
pe Prancha BO acao me s:0518660] 1:646B050] 5:0938415|] 12:691$125|João Francisco de Paula e Silva. 
54:829$680|João Pinto Monteiro. 


I6:991$8IO| 47:120$565| 144:381$570 


| É : ' Sadi fado Essa | 48:355$000| r1:056$I0O]  s:417Ê500 
| 80:2698195 


Aa RR REE 
| A RA TRAPICHES 
| E E Differenças 
4 E Trapiches | E EA Total Conferentes 
E Qualidade Quantidade 
“si y 
a ; O dei Ea RE qa % 1:1528400 8238265 1:975$665 Rodolpho da Costa Tinoco. 
1 a Docas Nacionaes.... % 2:440$010 6684867]  3:108$877|João Antonio Nepomuceno. 
| “AM “Saude. Ei osid E g & & 
| M Nha do: Cajú... seres é 218600 3$oso 248650) Alfredo de Macedo Domingues. 
| a» PUMA cstrssicmo ta g 8368090 908310 926$400/Gonçalo do Rego Monteiro. 
* 08 À 
| MM ENAIGA osesotrvós atri es N E: $ & E) 
| q a Total dostrapiches., E) 4:450$100 1:5858492]  G:o35$592 
| Idem das portas..... 80:269$195] rIó:gorgBio| 47:120$565| 144:3818570 
) E. Ei sl 
b Ro ldem geral............. Poatánios 21:441G910| 48:7068057 150:417$162 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO 


RIO DE JANEIRO | 


MOVIMENTO MARITIMO — Durante o mez de Feversiro deram entrada neste porto as 


seguintes embarcações de longo curso 
oie re der pd 


Procedencias Cascos Nação 


Buenos Aires... .. hespanhola ... 


HOM sodomia ato ans presos | WAPOL» cu» (INgICZA 


suesas 


FIXOS LE qu des eso ce] DO (oe Em AUS Stoio 
ERAS Os ramo ato e ot e DS o na E AMON » a 0/200:5 
Buenos AireS..asc.s..) ) sumos ingleza qu => 
ManeMestarsscevess=rs] 0 svces] P DONAgIio 5 
LANCE SS das e a ça] Pica nois o MANCEZA RE 


ICaTAiio Senior qease's » || KADODSS Su: |INDIEZAL oca o gts 


ROSAFIO 2. Sh premia so mu =| VAPOR. no 4« INDIOZA este er gp's 
Buenos Aires........ mo] + «litaliana. +... .. 
IdEm as... Renais obla a mista] OP «ee lingleza ..essa, 


hollandeza . ... 
«« jaustriaca 


Antuerpia. .. ...... 
Trieste, ..... dial 


««|VAPOr ..e.e 
» 


Buenos Aires...... Sra hollandeza.... 


TAB SR o DDS ao) e es ao ATgeNbINA ss 55 Dalmata:.s o veis er ao ums 
Nova York... ..... o neu | VADOR sms» INGLEZA cuaro ie um | SOOdB HOPE: aipiera Sia adro 
Antuerpia...... RSA | dit PDP » A RODO So as SS ca 
Marselha Sab cos e IDarca ss cas italiana. .. .. .. jAgostino M........... 
NOVA York. «sms so» s mo] VAPOR si «MEM: 0 « 4 4] COITIENÊOS o é minto +) 0/0 n/a 0 
LIST EO etica ot ret credo o REM 5 5 oc | ao jan sto o NO HORS ANTON e q a n/a atuo 
SIM AÇEM siste: s.a 5,570 270 RE o Are E ingleza ....... |Saint Andress......... 
Buenos Aires... cx...) » -laustriaca.. cu. Eramicescaners: cletuars e 
Idem CR ad o franceza .... «io Sinai» o sn upy tio pio 
Hamburgo. equi eles seda) VAPOR sai o alem aca. | Sr PAIO qioleio a a fico) Seat a 
BOrdCOS ua ans els taio 0 | TD, ec ILATICOZA: Sapos | ALIADTIQUE: cr aaresia Pe 
CIVELDOON SDRAM = qa a PRE = ADE ingleza .. ss», | Cervantes. us Dio fan 
Buenos Airess;e. siras| TEAtAMA ssa sa Areentina estos dra 
MAGO o nm Ae e PIDIAZI [CIA a ooo | SÁTÃO nt ga CTA a 
TOCAR > nrvp ARS a | Mia vjo franceza: Su = |IRLAÇA ca o ng pie im pat Ea 
PENSAM: cor apoio 01] 4 anctm inpleza vis ao ANHIBANA Sá arte o pi 
ES CANADA Cho à o sofia pobre | WADO?» ecra Inglêza ss. = sent fab a fo iafa o Da Dita rea 
DA TAntueRpia:. esgustpaee | > ss = inOinCeUense:;. | SOLATIA > nr somos : 
CEnO VALE a Roo ora mi] E cao e IDEALISTA 5 oo 2 INdiANA! Seo ae ais paço eta 
Marselha; eis «dot to SI LDALCA tm ru) E mL VORILGTS So riteto “ciais Ta ç 
16 |Nova York......cceveu VEDOL sn. | INQICZA 005 in o] TAPAJÓS Ga apoia a 6 0hi alma 
EP TTeIT NE px srs oder açad EU) TO nt: RR | 5 EA | RO A 
Idem .cmsbas- cs pues o DD a mca mp ab eota | EMOLMA DO *5 36 o e Mito Porno fo na 
y LIVERPOOL s omega ss = dio » sagas TI ICZA 550 u o a/c | OLONSA: am nº n/a 242) ao atado 
RSS LET Pe RAD RD Pç AS GN E DS sita Orteras does a me dia 
Buenos Aires... ....... » cas AnCeZA  s va ns Magellat ss e pm capas RR 
Idem ....c... EEE sos Vs fio » atada es IADE TSE ND ator or NR 
| ANUUCT PIA: 5 as censores) PO pie Ca [5 ESPERE | a (0) UT RR 
17 |Genova......... «|vapor..... italiana... ..; .. Regina Elena...,.. se cu 
Buenos Aires. ....... Fi sina ingleza .......|Voltaire..... PETER 
T8 iCandifts......s 0 caso a |VApor inglezancs = sont SGA dra alo oleo ade arioianed 
Manchester...» eva o ES > 25 SP IPHESDIS aa /07o 6 nua a rata 
Caraiiio aaa sê o caco amma) O q DR es A TRON Gato Aco etatnta Pe a aa 
GlasgoOW Nie ecendvcoae) Pa » + | AVESTIMO OE» ais ndo o an 
19 |La Plata... se sesaremss VADOr. esta argentina Sis» | TENTO, cito us ER na 
CRLAIE sos o eo moment] DB) posa INGICZA cia crio | WandDV ora an Do 
IO error SR SM en) c00. 0.0 |Skipton Castle .. asus 


José Gallart. .......; 


Teviot .... 
ISÉNA apre 


Sabiá 
Tintoretto. 


A. Troude.. 


Harlow ... 


Nyasoa... 


Umbria.... 


Amstelland 


rena sera no 


nc nas 

encena as 
. .... 

cessa. 


ea] WADO E 
Pensacola... ....«. «o. |galera .... |norueguense...|Sofie ...wcese cessa E sde 
RORICOS pra hide Para É «|vapor.....|franceza...... Magellan. ....ccessees 
IGIASSO Wi ox poco apaas | DO soma | INGÍEZA o a a o oe | SANIICNÃO 17056 a 00 im 
IORBSVIddO 5 sda gap )] 2 uisiend) brázileira «00 | SALUENO = o» a saiero Dae 
VIVE cai o pp OR ingleza ....... Tokumarú...... Sa So 
Cardiff. PRA vapor... ««Jingleza.. eo. «+» |RAMÍES e. 250 000 Na 
NOVA VOrk sos pe cual RR 6 oe » nn a RCLGENOs qn 16 np RR RA 
Búenos Aires. ams mecsn]o po oo TTANCEZA DO moço CRI, 6 ou ns aero rio aviao 
Liyerpool.is .. po cesuees], 7 wsjoo ineleza So vento | RAVEL ua é pin sra e 0, eia 
CANÃOs vas mosaico go a] Po » Da 2105 é [OSSAL abs pio, semeia ia ad 


mesas 
.... 


ICap Blanco: ss a ei retas 


cenarae au 


New Port... ...csseasse NO A a EIDMOTEs nas aecasos sro» 
CANAS es isa DR eae on Ota tato fo oo | COUCOV ATO ia eso a É 
[ . 
Cards se NA DON cas o IN ST6ZA Caps tido CSENTAS clero ni = ira slbfee os 
Southampton. «.s=m. sea). * seca) + ese no «| ATAgUAYA 20 cos Re 
Amsterdam......ec..00) D aunas hollandeza ....|Hollandia ............. 
Nova York.... cw cmeo) ) ==. olingleza c.00. 0. | Verdi ....nuses epi ineo 
na E a o O | RS re TPI Did e 6a rep PAL DRIO TEM a RP 0 O 0: ao ii O 
ARLETE pf frio À e fate | E HERNCEZA SO do cm | ERTODE Sie ma am ssa 
IAC Mende net ie ds cols Saprsiçda), o + EE tn ESPANTO suis to a quo ã 
Ruenos Alres-. = ss iene) DO tmn = elallemã o, ouso os [Ro FS AUBUSÊ O. siso sutis 


Tonelagens 


2-345 
1.564 
2.962 
2358 

515 
4.072 


1.903 
2.444 
3-336 
3-318 
3:327 


2.108 


1.735 
4553 
1.766 
2.643 
3.550 


2.667 
2.277 
2.939 


1.954 
6.634 
4-605 
4. 179 
1.408 
2.312 
2.478 
5.590 
1.735 
3091 
5-937 


1.336 
3:914 


3.514 


Es T47 


2.167 
21250 

997 
2.408 
4.090 
2-333 
3.186 
2.961 


3.065 
3.501 
2.989 
3:047 

515 
3.442 
3.504 


2.226 
1.572 
3.051 

661 


2.442 
3.561 
4-231 
4.518 
5.467 
2.962 
2.262 
1.640 


4.261 
5-499 


1.587 
2.735 
2.280 
1.721 


803 
2.530 
2.430 


Consignatarios 


s2|varios generos..|D. Juan Capplonch & Puerto. 
17 madeira.... D. Joaquim da Silva & C. 
r6g|varios generos..|R. Carrique. 

30 idem... cus asa dai «| WIISON SONS GEC 

s8 idem... ......... Novo Lloyd Brazileiro. 

69 em lastro ..... .| Wilson Sons & C. 


18 CALVÃO .escerer es Wilson Sons & C. 

2r varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
rs3icem.. olpin e bis Dee oiro CAPRI 

6o idem............| Wilson Sons & C. 


6o idem............ [OS mesmos. 


22 varios generos..|Roval Mail. 
29 idem... « ..|Rombauer & C. 

116 valores .........| Theodor Wille & C. 
18 trigo Moinho Inglez. . 
38 varios generos..|Norton Megaw & C. 
arlidem. Rca name ana) Gs CORtAlem: 


21 carvão.......... Brazilian Coal Company. 
27 dO us Pta a nto é R. Carrique. 
30 em lastro..... «. | Wilson Sons & C. 


23carvão........ .. | Wilson Sons & C. 
126 varios generos. . Royal Mail. 
8slidem ...........|Fratelli Martinelli & C. 
goidem............|Norton Megaw &C. 
24lidem...,........|Fratelli Martinelli & C. 
83jidem............| Antunes dos Santos & C. 
gojidem............ | OS mesmos. 
rrylidem..........».| Theodor Wille & C. 


TRI CTigO sete ct nu Moinho Inglez. 
93/em lastro... ....|Fratelli Martinelli & C, 
r22 varios generos.. Royal Mail. 


ar/varios generos../Dykmans & Van Esche. 
rzo/idem. .« .... v.. +. Davidson Pullen & C. 


asjvarios generos.. Fratelli Martinelli & C. 
rg idem. ........ ... |José Viegas Vaz. 


rg|carvão.......... Société Anonyme du Gaz. 
zo|varios generos..|Royal Mail. 

r2ltelhas .......... [Machado Bastos & C. 
3o|varios generos..| Theodor Wille & C. 
6slidem..... Os mesmos. 


a2lidem............ JA. Sutherland & C. 
gajidem....... «.... Davidson Pullen & C. 
volem lastro.......|Messageries Maritimes. 


asi varios generos..| Theodor Wille & C. 
ró8/idem. ........... |R. Carrique. 
asjidem............ Norton Megaw & C. 
orem lastro....... Fratelli Martinelli & C. 
abivarios generos.. Novo Lloyd Brazileiro. 
10o/em lastro........ Antunes dos Santos & C. 
3olidem.. «+. «| Wilson Sons & C. 


19 Carvão. . «su . |Brazilian Coal Company. 
ra, varios generos.. Dyckmans & Van Esche., 
62/em lastro. ......!Fratelli Martinelli & C. 
Ro torto =» disco NAM Orden, 


28 varios generos. . Novo Lloyd Brazileiro. 
ablidem.......... .. Herm Stoltz & C. 

BB Idem Scam «io TE bed mesmos. 
golidem.,....«... ..!R. Carrique. 
bojidem......... ... |O mesmo, 
róglidem............ Norton Megaw & C, 
g2lem lastro.......|Fratelli Martinelli & C.. 
zr|varios generos..|Norton Megaw & C. 


rxajem lastro. ......|Fratelli Martinelli & C. 
salvarios generos. . |Norton Megaw & C. 


Ig carvão... «....«« Brazilian Coal Company - 
ag/varios generos..|Norton Megaw & C. 
cojcarvão. ........« |Brazilian Coal Company... 
rolidem. ..... .... «Pacheco Moreira & C. 


rg|varios gereros.. |José Viegas Vaz. : 
rgjcarvão........ .. Belmiro Rodrigues & C. 
23lidem..........«. Lage Irmãos. 
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19 |Buenos PARES vapor..... allemã......../Cap Blanco..... 4.533] 116 varios generos..| Theodor Wille & C. 

CLEAN ESTE ela é ala a oba ni tata LATA ars soja oie | IMENDOZA é pio vo 4.309] 84jem lastro....... 'Fratelli Martinelli & C. 

RD e iit co cxnip mao = NADAR iDeleza ooo TeviOtdalO.. acto c res 2.528] zolcarvão.......... Wilson Sons & C. 

E SOn ham pEONAa a area | seis pato tora 1 e vota) AMAZON o ovo A 6.300| r22|varios generos.. Royal Mail. 
Nova York..... crsmeer| DO DM ie ARENAS OT Suiço ais mini a pia 1o 2.531) srjidem............ Norton Megaw & C. 
Antuerpia........e.s RG Dora 9a » Renas EL OLACE sia) so aispr êrnio sono 2.133) 24jidem............ (OS mesmos. 
Genova ......cecenos std ««. |hespanhola . ..|Barcellona............. d2bõa) (O7NUEMISe. as iino ai ea Zenha Ramos & €, 
Bordéos....... PAES dio ja less h fe franceza ...... NEILIEUIT E eso o orais prosa eim aro Po BOD | JO IAC OM a)» sv cio caio o R. Carrique. 
Bahia Blanca ......... SORO ingleza ....... Budswald... 2.2.» c.cs o “4:058] 24lem lastro....... Dickmans & Van Esche. 
Callão.. SE ps PR STR RS GRE TES EIUANCHACE, duos air» qe assão! 30/1dCMs ow soe ss 0.0 é Wilson Sons & €C. 
Wellington . ESPERTOS E ONA » Epa ea o CO III DG jato eo a - 7.832 Pontos generos..|Os mesmos. 
Rosario .. E Ada DANCE" e tato americana ....|Penobscot...... “0. »=| 22004] T3alfafa.s.... 0... Fry Youle &C. 

-22 ea o do vapor..... Remessa o CApsOrtegals Sa eis ep meio 4.727] 116 varios generos..|Theodor Wille &C. 
BtCIOs Ares: asma ris! PD ou noso |DrAZIÍCITA dx ue Florianopolis. . RES 70) URI OEM tanta laio a foi tó Novo Lloyd Brazileiro. 

-23 |Buenos Aires.......... |Vapor..... ingleza .......|Meldon.. To ST TO LLIO sito ela ias! psi io Moinho Inglez. 

Card Sn tado ARO | Da A = » ope detonando! Head. . 2.877] 29jcarvão........ .. Brazilian Coal Company. 
Buenos Aires TE SUA! VA DRE -. |jAraguaya.. 6.634] r29|varios generos..|Roval Mail. 
LER VLS rogerio Ca ora aao fat DOR o a feto » O ne eee sue: M=820 | a TETE e os atejo m/pro a Idem. 
Buenos Aires..........| “> Ao EO MAIAS ietore a 6 eis mea [04 OO BI. BS] OENV cio 75 ue (a 20/07 Fratelli Martinelli & C. 
| 5 5 

-25 |Amsterdam.... vapor. .... hollandeza. ...|Zaaland............ =») 3.525] a45/varios generos..|Fratelli Martinelli & C. 
Mod do oosUtrEa ae É AT » ani ent UMAS LAN o seo aero ici 0,0 é BIRca to si plo UA RIR Os mesmos. 

PESA susto JOSAdDE pa frANCEZA asda a» (Ceylans ass HaZio]! 78 MCs ep nasncs o G. Coatalem. 
Hamburao. aa so sais o ejcia a a a PNEU aba o o o /o) ao lelm: I.. «| 5.864) r54/em lastro .......|Theodor Wille & C, 
DONO VAR RES esta aro Po rear SO aaa brazileira...... SAMA O 027 = ai pspu/oio Sie 1.433] 67|varios generos..|Novo Lloyd Brazlleiro. 

CERTA AS teta vento o o mao » SS ITA EZAS o ara! api (O) bra so tel qo Sr Gt LE e TE SET JAStho é «s,0 0,510 Wilson Sons & C, 
Buenos Aires... .. ouso » «. |norueguense .. Ellen.. DRATAI (27 MTE eua sia ain aaa A' ordem. 

ENO OT Rd jora too o jato o(a ala » DD ITA PA E ZE a ra alelo Grecian Prince.. 1.405] 6/varios generos..|Davidson Pullen & C. 
Buenos Aires, . camisa) «|brazileira ..... DRESS am o o EL SRI IE 567) agiidem............ [Novo Lloyd Brazileiro. 

-26 Hamburgo..... Retina VA PD neles Elga e seitas (Se) US do (RE 3.789| Golvarios generos..|Theodor Wille & C. 
Buenos Aires. ...» «e» ».» RAR rasa austriaca ..... ANULEL LUAS etnia to aa Paio = Sao 3.248) sgjem lastro.......|Davidson Pullen & C. 
(GEMOYA nie aja fo afete a tp bes) o italiana... = no |SAVOIA 2 en corsas cre saco 3.099] 126/idem, co... o» |Fratelh Martinelli & C. 

280 AMD URSO sia « uajo sie o saio vapor..... alemao sesssiaa ESEUELRI GO o o avi ja aja ini io é 2.913| 28|varios generos..| Theodor Wille& C. 
1SJdEUNE do Eras Co tu Teia [a Ac » “0.0. |Wurzburg.. oc. cu... ..] 3:246)- 59/idem.. cv... +. jHerm Stoltz & C. 
Bordéos...... NEAR PA franceza. SR GCOTQUISre sacos am maias 3.016] r4sjidem............ |R. Carrique. , 

Buenos PNR E OSSO » c«t.litaliana.. ESTAIS (aa ao e aro aiaia op 3.026] gojidem............|Fratelli Martinelli & C. 
É >>>[[[][[[[[ "= —————————— 
] Durante o mez de Fevereiro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 
ss e EeeeàrvcereceB 
. [22] A 
E) E) 
= so by : i 
É Procedencias Cascos Nação Nomes S & Cargas Consignatarios 
| ER 
Porto Alegre... .... vapor... .. Drazileira .. ... Itajubá ,.s eco cesvese ss 869, s2ivarios SEN ErOS» .|Lage Irmãos. 
CAMOSNA =» craje/a lsra ao DO e » Dre MINA LEU ato ofeio vi: ajafs e 0/02 sis 213] 33lidem.. «...|C. Commercio e Navegação. 
S= Matheus =. =. =. sado Pi mas » Teixeira renais io 223) 25/10 o olpiaisia sina aa C.N.S. João da Barra e Campos. 

FASO AD O COPAS vapor TT LeZ a ato e ogro! | EALUNTAS Pato o o fofo; Latas Ra ea 2.495) 17/em transito... ..|Novo Lloyd Brazileiro. 

IEaijalay o moietereroreto fe oo lúgar SI PraZieira! acto to; | BLUSQUE: ro a,etia e jaay mo/0: 261) 8lvarios generos..|A” ordem. 
Porto Alegre... ... ... «e | Vapor... .. AS Cedro Itaperuna. ....c.ciccss 633) 28lidem............ Lage Irmãos 
Gas poe dra 25 » VA y RSERI SO Itatidvyal, . cia nas nes 407) 2rjidem .[Os'mesmos. ns 
Manos: .s/e ala marea nu OD paquete E o SAIO IMUTELO Sae parta ir Soo! 7 0/10 jam 2 651] solidem -|Novo Lloyd Brazileiro. 
Pando Sanear a o Tr AS cr vapor 4 POE SA PGE is ao foio! atuo e niie oco to o DT8| 22 [dem sao ep enavs C. Commercio e Navegação. 
Itajahy . DALCA o » DR] EST LC a eiaro dora De a lujupaido e 203) 1olmadeira.........|T. Moreira & C. 

4 |Pernambuco .......... |vapor..... |brazileira. .. .. Gaúcho... .. cc... 398! 3o/varios generos..|Durisch & C. 

i “IC. Morro da Mina. 
'5 |Santos. ..«. ..ece co 00 | Vapor. o. |ingleza co... .. |Mak. 1.846] 17/em lastro. a. 
|Villa Novas. .....0 0.20]; cce brazileira . .. ..|lris.......ccerereenees 887, a34jvarios generos. Novo Lloyd Brazileiro. 
MandoS, imo» sir dareja elle a à ARO pp tda mo Ceará...... ER Ni EE BO 1.185] qgó/jidem.. a e 
Porto Alegre . szwseswz»] 0) meça » . Itauna... ..cesccsersos gor 2olidem.. age Irmãos. 
Pará.. e RENO A Do Sa DA ajeiia » “c«|Parahyba....ccooresss 864] golidem.. PR C. Commercio e Navegação. 
Santos = to 8208 ntope feto | IT iojoja » «« ---1S. Sebastião... ...... 34! Tojem transito. .«.| ordem. 

“7 |Cabo Frio... .......... |vapor..... |brazileira. ....|Alexandria........ 0... 300) 26/varios generos.. E. Esperança Maritima. 
Paraiso ma icone lara a a : » 00000] MOSSOTC |. . e. Roe ars era 830) salidem....... cesso Er Cone e Navegação. 
Pernambuco......... ÃO » o » ale ioirio LEA COLO MY s 00) aiuio 0,0 0) nie 6/0 467| 29jidem à ad rmãos 
Penedo .. ces ccceeess se) » +». Guanabara... ......... 329, 27/idem cessa E. N. E. Santo e Caravellas. 
S. João da Barra. Ene ora >» AS das SEC ES 178]  8lidem Ss S.N.sS. João da Barra e Campos. 
Areia Branca.....c.c... » » DRE SS RL LUIZ o ofansia sas a meio 5 dO 1.925] 36/idem...iccesesea ils Commercio e Navegação. 
(Cabo) EriOb jante e cletoio o |IUgAI é Bd Uofojois D. Guilherme. 178] sjidem....cecs eres Gustavo Trinks & C. 

9 |Aracajú........ 0... ..| Vapor... .. (brazileira . .... |Unitas....... DER OC 659, Blvarios generos..|E. Esperança Maritima. 
Porto Alegre ....... PO ho » mira |ILAPACYia o socio mens s oo ss GIO, 29 Pp CR JRERIRO e ra 
Pernambuco..... Eto à AR » ItdfibalS.7o == eso» se seja 513| 22jidem.......eueo. s mesmos.. 

Porto Alegre........ » : RE A A VANS LIA A PRP RE 779] 3olidem...c.esere C. Commercio e Navegação. 
Macahé.......c..v..-jhiate.... à Dc Rs qi 23) ajcafé Safin a» (O Mestres | 
JSergipe. ...... 0... .» .. paquete... » « OceanoO....ccsosenenuu 650! 2glvarios generos..|E. Esperança Maritima. 
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Rio Doce. 


Santos. 2. exato cc elsndo) 


Paranaguá......ccceso vapor... «. 


be 
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aa allema... 11: 


brseiieira PAPIO Victoria... pis eis manja am] 


varios generos. Novo Lilo 
>. Commi 
Theodor 


ne 28 
| idem aneis ate 
o. ea 


Fidelense . 
CADAROCÃO Seo reo ira 


e esse us 


XE IMaAnÃoS: «o eme ro ras no | VADOLS cc es DIAZICIPA n-» 10. Ibiapaba... Rr EPI 35 varios generos. Pd Lloyá ato 

] ia aÃ Ro ASR >» Free a SA 36jidem..... N. Rio de Janeiro. ! 

0 Mathensrs sec] Docs)» xoc-|8L João da Barra. .cs.. EN 'S. João da Barra e Cam 
Porto Alegre .......... O do >» dio OUTER PEDE? = mtoo ar 0a a7|varios generos..|Lage Irmãos. em ) 

, RR RE ir fi >» Bio ado NCRMIDE eira na ara (odeia a6idem....... +... |Novo Lloyd Brazileiro. 

12 E pager: «««» 'brazileira ... .. |Itapemerim...........» |Novo. Lloyd Brazileiro. 
= >» . allema........ ra A co sajem transito. Ea heodor bala 
3 Rio Grande do Sul.....) » .... >» CORRE) LS TRA Ca SS pra 3ollastro........... [Os mesmos. 
SABtoS Sa DRA a semao | Pp eres AN NCZRO, cr e Sm) PIA ad td Se di a e E “3s/em transito... INOCids Aga AP 
TA toma ds e Se SE vapor.....|brazileira ..... Garcia... ....ceccorovs| 2r/varios generos. . | Joaquim Garcia &c. 

= Porto dAlerte tes aerea] Ch o cena]: arauto IRL RIO bla o srçis sp ca RE E Sm o 

T Ea ER Pr Pie e JO » qu a SI NRQUStRIAR q» aooin tira E. Esperança Maritima. . 

A 15 SE pa pr PER = cares TÍGA veces es enrenness Theodor Wille & C. 

R . RAS bre = 4 iote mato | POSTO +35 A DCAZENA o 075º 070!) ALAGOAS do 6a o ae e a «Novo Lloyd Brazileiro. 

16 «««.|lúgar..... |brazileira..... Candelaria... . ec. ces |C. Moreira & C. 
a «ovo lNiate. . cus » 2:94150 |S=UTOÃO so ,x(o bia nt Feia» Azevedo Branco & C, 
Rei» se VAPOS seia » cen wciPaulista ... mira ja | 
Porto, Alegre ea Spain ASS miso is à » Ee <> INERIDAVA 6/0/0600 ala ho 
E LACAN SS seo soar Peça >» 7 Carolina É es E. N. E. Santo é Caravelas, 
Gabo Frio.i. =... feria Mad >» 22." | DOUS AMÍPOS:. ao voto é A” ordem. 
17 +» «e | Vapor... .. prazileira «. - .. [Cubatão .. .pcasacaso . Novo Lloyd Brazileiro. 
|Porto Alegre. ......... o aut » annos INLADICA po areia rio .. Lage Irmãos. 
RR Do iParanapnds Soo... o. Eraie » so|Natal. poe o A ..|C. Commercio e Navegação. 
e A : » wa os CA o(a 5» “0 à nro AE . Vieiras Mattos & C. 
N MEDE nm O DE Ac ATA ve ao a EA sivarios generos..|J. J. Godinho. 

' essa Ra <a dp » c020.]S. Francisco... ovo slidem ...........|A! ordem. 

x co piores o ee re DE EM rf AL THEIMIS:, ee, noinao aaa cocescsaa vo ..| Vieiras Mattos & C, 

Ay I8 IVilla Nova............|vapor.....|brazileira .....|Guarany............ a£|varios generos../E. N. Rio de Janeiro. 

ú Pri O po NS » PL Por ro RA a Sa mi qe i . Novo Lloyd Brazileiro 

q ED NO Gba Eira >» «s ilingleza....,..|Albergeldie. ....cseswso am transito... ..|Mala Real. o 

E e » ««..Jbrazileira ... . | Gaúcho... «css aee ca 3ojvarios generos..|Durisch & C. 

S. João da Barra.. E 4 do ssai PIDEO Se 1: SR zrlidem............ /C.N.S. João da Barra e Campos. 

ê 

I9 |Porto Alegre ..........|vapor..... |brazileira ..... Posteiro ....... cuco. 28jvarios generos..|Zenha Ramos & C, 

>. LACAN ateh aatato » >» + «| Murupy. E. N. Rio de Janeiro. 

CABDLESID 0% im esmo e mo a ÍaLe Si, AD SS OBASEÃO rara . João Monken. 
Porto Alegre ...... vapor... .. CN VERPRO SE oo o aa .|Lage Irmãos. o 

ad 21 |Porto Alegre.. vapor..... brazileira .... .|Itaperuna....... cce... . Lage Irmãos. 

) MECaNE DE so nome «s hiate..... » né 7x] MONCEdARS « cinivs e aa SAO Branco Costa & C. 
Prado; sem «+. «|patacho * Aos ar) BOREUEITO, . 2 ou cano hs «Veiga & C. 
Rio Grande do Sul.. «|vapor... ..lingleza ....... Corsican Prince....... . Davidson Pullen & C. 

d Manãos....... É » DEATUENRA 2 co DERA» » cores ara Novo Lloyd Brazileiro. 

) Cabo Frio. sind Bd Sto O q MAR | (ATT AT Re «+. |E- N. Rio de Janeiro. 
ANGRE SR ts niraro ido SE hiate..... » ««..«. Almirante Saldanha... 

Idem... ais DE A ita » na oa [CATIA supre x ERRA RP 

í Pernambuco.. + «e | VAPOT..... » [LING so mara sa 

Cabo Frio ; o ca Niate caem MS ue, A Planeta E - 
Santos vos ama] VAPOR. o em DO «on. MOSSOrÓ. ... . |C. Commercio e Navegação. 
Florianopolis...... > es gd AMA dp RR .. Luiz Campos. 
SANLOS oa se de] E Di aa area Garcia . Joaquim Garcia & C, 
22 Porto Rea PRA vapor..... |brazileira Itajubá .|Lage Irmãos. 
Pará.. ER es | UR a o do Jaguaribe...... « «.[C. Commercio e Navegação. 

é 23 |Cabo Frio.............|hiate.....|brazileira..... Amelia & (CIRRA, Sabes cu 
EUDEOS, e 2 +» eiq ue 5 VADOL. v0.5 |AUSÊTÍACA ais wie o) ISÉTIA Ls eo Pa Da 
Itabapoana............|patacho... |brazileira ..... Competidor .......... 

é DE oe pedi ia hiate..... Do ag MA Monte Alegre .....:. 

. 25 |Pernambuco.......cas. vapor... .. |brazileira «|Itatiaya.. ; . Lage Irmãos. 
BAR, ou » «««-jallemã À Hohenstanfen .. e Theodor Wille & C. 
SR » ««lingleza .......lTeviot. -|Mala Real. 

DMI stato ate ras » «|brazileira . .. .. Mayrink... ..ceseec oo Novo Lloyd Brazileiro. 
Paranaguá.,.......c.. » PU == | VIGÉOTIA, > ..50 7.59 O Idem. 
EI E Po To Ep o E lhiate..... brazilóira..; =: |ANFOIA, .. sec cccsocu as, sivarios generos. . |José da Silva & C. 
S. Matheus...........|vapor..... * ERA Teixeirinha........ 24jidem............|C.N.S. Joãoda Barra e Campos. 
28 |VicaZa ade casca oo vapor..... brazileira Itapemerim > 
há . E r|varios generos.. Novo Lloyd Brazileiro. 

á S. Matheus. ..........) » » «--|S. João da Barra Pci peão N. S. João da Barra e Campos. 
na ECO e mn » » o qo ADA nu RR 2g|idem............C. Commercio e Navegação. 
eabiçãs à. Qleoio Dre lunãe BI os » + 6 00 |MBFUDY . «saio 6,0 aa no ógjidem............|E. N. Rio de Janeiro. 

Dedo ro + ++ “RR » » é dec] MATO» 2 a1lidem.. .... 00... |C. Commercio e Navegação. 

9 Ned .sb os ma, ORA » » ; Santa Cruzes» ques ag| LER are sta e PY None e 
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Eos a di pç 
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J-lingleza.. Byron sjesid also nu) 20526 


» >» Chaucer Mime ao Lo 734 

» >» Sarmiento... <......| 2.352 

» » OFaWiaE ço sainte ne!) 7: 310 

>» >» PE rr di 3.308 

|» [jallemã..|Cap Blanco........| 4.533 
vap. ingleza.. Rs Cuari« abit een y|) 4rORE 

3 |paq.|brazilei..|Orion . SO doi 546 
gal. |norueg.. Siam... DE INTO et ST) 

4 |vap.ingleza..|Margam Abbey ZE dE 2.778 
paq.|franceza |Amiral Troude...... 3.556 
bar. jallemã..|Seestern...........| 1.504 
vap.|ingleza..|Ildestiro ......ce.v. 2.016 
paq. » - |Jarborough... 1.988 
vap.|hollanda|Beta... -. cases o wav.) 1.263 
paq.litaliana. |Attivitá............| 1.468 

>» |holland. |Amstelland... 3.154 

» litaliana./Umbria ...... fofa fala Total RENO E 

“> l|holland. |Hollandia ..........| 4.603 

5 |paq.jingleza..|Araguaya.......... 6.634 
» > ALE OTIS. ao ip no) plojola o 5.937 

» Jjaustria..|Francesca..........| 3.185 

» » Lauraro 3-914 

» "ljallemã..|K. F. August. . "5.590 

» |franceza ESpa nes pd ejmanp ao) 20133 

» » Pampasi. .escssme ce) 20202 

» lingleza..|Corcovado ...... “.*| 2.939 

o pads in olezas | MEN am eis o pao mrinioto | A TBO 
vap » Gylady Ss e sis ao) o vio no 2. 130 

9 |gal. |norueg..|Derwent...........| 1.890 
paq. allemã... Cap Roca..........| 5.690 
ingleza../Dallington .........| 1.615 

E IDR ZIIS. SATO a al ateta nabo 515 

Io |vap.|ingleza..|Sabiá... cnupó sa] SiTeASf6) 
II |vap.|franceza |Yang-Tsé..........| 2.961 
o Po » Platar DÊ. =. «| 2.780 
» » Sinai. E do Giro rapel | REolejem 

» » Ia relate se sinle jota ato 2.962 

pag. » iAtlantique ....3....) 3.501 
bar. jallemã...|Furst-Bismock.. ... 968 
pag. italiana. Ria E ED RE [oie 

» » Indiamaf ss jts isa sai 3050 

12 |vap.lingleza..|Mab.. Gerir SOR tr ro TÃo) 
"* |pag.jallemã... Karthago .. a RENATO Taje aro! EAST ESO 
» » INASyreuIal o vaiado o aja o molas | STO 

I4 |paq.|ingleza..|Titiam......... 2.637 
| » » Cervantes ses. . 2.937 

pa » Ibrazilei.. Victoria... .s... 221 
15 | > lingleza..|Antisana....... 2.329 
» » Ramellies...... 1.903 


É E Ê E 
s 8 É) É) s 8 êo é à 
a E) Nação Nomes E) = Destinos q A Nação Nomes E] a Destinos 
la A g | 3. als 2 | 
o [ol l o [eu 
E um “e a E oa dali [o um 
I |paq.lingleza..|Titian ........ 000 ..| 22637] 35|Santos. 5 |paq.|brazilei../Gaúcho........ nv 0.0 2931 36/ Antonina. 
iniai brazilei.. | Gama ss -iepjala o ioinjato so 3/Cabo Frio. » laustria..|Istria.. Ed oa vo a] - 1795) Ag SAUNAS 
> > Si FRANCISCO» re obra 34 3|Idem. » l|brazilei.. Mayrink. . IO 234] 34/Laguna. 
pag. > Ha penis spfo o! bio 284 3/S. Matheus. » lallemã..|Tijuca..ccses. 3.066] sojSantos. 
» » CIDATÃO Rs costa aimaa 882! 36/Caravellas. » l|brazilei..|S. Luiz.. 1.924] 46|Idem. 
» » Iapeminas es ss mise 578) 38|Porto Alegre. 
» lhespan..! José Gallart casa cado) ge é EU a = ea 7 Ipag.|brazilei.. Mossoró ... ..c..e.. 924! 39| Santos. 
» [|allemã..|Cap. R Eu 369! 65|Idem. 
» l|brazilei.. Gan) tm 192) 26/Idem. 9 |paq. brazilei.. Pinto.. RE o: 223] 24|S. João da Barra, 
» » Itatiba... ANS vio Mein 470] 23|Porto Alegre. 
3 |paq.|brazilei..Natal ........ec.ues 213] 36|Paranaguá. » » ILApacy?. d db sia nine om 568] 38 Idem. 
» » Teixeirinha ........ 223] 25/S. Matheus. » » Piraugy . Te Na 930] 39/Pará. 
» » Alexandria. ..... cam 300) 27/Cabo Frio. hia. » Vencedor. Er 23) 3/Macahé, 
vap.|argenti.. Sparta .. cccssesse ss 698] r14|Paranaguá. 
pio) pe: ingleza..|Albergeldie ,......»| 2.438] 18/Santos. 
4 |pag.jallemã..|Erlangen ..........| 3.337] 58/|Santos, brazilei.. Alexandria ..... PINS 300) 27|Laguna. 
lúg. |brazilei..|Ramona ...... 294 giltajahy. 
pag. » Eras y Varella... 690) a4|Pará. 1x |paq. brazilei.. Guanabara; 4 382] 30/Caravellas, 
» > Olinda... CEDO 175| 62)Manáos. hia. » ACtIVO Ice csopasooo 331 3/Cabo Frio, 
» » Itatiaya epatot ota Wa bro/é 450) 23/Pernambuco. pag. - MANÃOS. loja 52n 6 n,0.0.6 765] s9|Manáãos. 
vap.|ingleza..|Ferudene...........| 2.944] z1|Santos. 
5 |paq.|brazilei.. Itajubá .. .... cv... 86 olPorto Alegre. 
Rê » fa read Ars al E Pernambuco. 12 |paq.|brazilei.. Itapema. . +. «css. 860) sojPorto Alegre. 
pat. » Regaleiro. ... seveou 159!  8lltapemirim. » » Itacolomy... ccoocasessl 568]. 28/Idem, 
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Destinos 


Equipagens 


s3/Nova York. 


29/Nova Orleans. 


30/Callão. 
6ojIdem. 
6o/Liverpool. 
116| Buenos Aires. 
6o|Londres. 
58/Buenos Aires. 
15/Australia. 
22/Port Natal. 
4Í|Rio da Prata. 
17|Austraiia. 
r9/Durban.' 
20/Dunkerque. 
14| Rotterdam. 
24/Buenos Aires. 
45/ Amsterdam, 
93/Genova. 
85/Buenos Aires. 
126/ Buenos Aires. 


122 Southampton. 


82/Trieste. 
120| Buenos Aires. 
154) Hamburgo. 


68/Rio da Prata. 
« 75| Idem. 


30| Liverpool. 
79|Buenos Aires. 
22/Durban. 

17| Melbourne. 
65/Hamburgo. 

17 | Fleetwood. 
58 Buenos Aires. 
18 Buenos Aires. 
g4|Bordéos. 
85|Marselha. 
go|Bordéos. 
152| Idem. 
rs2)Rio da Prata. 
12|Barbados. 
g2/Genova. 
62lBuenos Aires, 
17|Las Palmas. 
25| Hamburgo. 
solIdem. 
35/Nova York. 
36/Guayaquil. 
36| Idem. 
30/Liverpool. 

17 |San Sivilha. 


15 |paq.|ingleza.. 
16 |paq.lingleza.. 


23 


25 
26 


, 28 


» 
» 
» 


» 


brazilei.. 


italiana. 
hespan.. 
ingleza.. 


-|allemã.. 
-ingleza.. 
«italiana. 
«jallemã.. 
.ingleza.. 
« franceza 
«lingleza.. 


» 


-«|brazilei.. 
.lingleza.. 


» 
allemã... 


.ingleza.. 


» 


- holland. 
.|italiana. 


.jallemã.. 


» 


-«Jhespan.. 
austria.. 
ingleza.. 


italiana. 
holland. 
» 


austria.. 
brazilei.. 


franceza 
allemã. 


» 


italiana. 
.|franceza 


» 

» 
ingleza.. 
austria.. 


italian... 


«|russa.. 
E franceza 


» 
-jallemã,. 


» 


| 


Durante o mez de Fevereiro foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


ERABLOAA e sisara a too 


Regina Elena... 


Barcelona. ......... 


[LEE verao ARO de 
VOLTO, sto o ads 
IENTOZA: a oreto sie o ntio 
Cap Blanco... ...... 
Dundas...... RSS 


Annam ..... 


(COTITUDIC sei tatecra ão 
Amazon...... Pateta oie 
MU DALDO! o esle a stera ares 
Huanchacos.. esse. 
Corsican Prince.... 
Cap' Ortegal.. «e... 
Araguaya: aa see .s 


Bindoswold...... 
Hollandia.. 


K. Wilhelm II. 


Hohenstanfen...... 
JoseiGallart: sec» 
San Ele CEICRICICICS 
Abergeldie.....e cv vu 


Savoia.»... 


Zhanland esco 


Maasland....... 
Atlanta. .... 


Florianopolis... ..... 
COML info ia faro oie o 
-|Borkum..... EO 
.|ingleza.. 
.lingleza.. 


NyasSal seus es os 


Lismore..«..« PA 


Olive Brancho.... 


ETA SIE els bin sea 
Atlantique......... 


Cordillére. . 


ESPAPITE!, Gio o seno um 
KOLCONMA) jeto foia fu by cl o into 
Laum.. SITES 
E Mafalda. . PEC 
SU UEA (Lota ajudo dt E Ap dr 


A. R. Genoni..... 


Santa Catharina.... 


Durante o mez de Fevereiro foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações de cabotagem 


Destinos 


Equipagens 


Manilha, 
Liverpool. 
dlEdedos 
8/Buenos Aires, 
I es Idem. 

6z| Idem. 
27/Nova York. 
so|Hamburgo. 
s7/Nova York. 
84iGenova. 
116/Hamburgo. 
24/Las Palmas. 
gojRio da Prata. 
so Londres. 
6o/Buenos Aires, 
34! Montevidéo. 
30/Liverpool. 
21/Nova York. 

116/ Buenos Aires. 

126 Southampton. 
23/ Havre. 

85/ Amsterdam, 
19 Rangoon. 
152/Buenos Aires. 
65|Hamburgo. 
2|Barcelona. 

29| Trieste. 

zr| Havre, 
94|Buenos Aires. 
as| Idem. 

24 | Idem. 

sg| Trieste. 

s4 Buenos Aires. 
78|Rio da Prata. 
34/ Buenos Aires. 
18/Santa Lucia. 
24/Cape Town. 
25| Liverpool. 
go|Genova. 
142|Bordéos. 

rs2| Idem. 
68| Marselha. 
6o/Callão. 

120| Trieste. 

114] Buenos Aires. 
12] Hespanha. 
38/Rio da Prata, 
84/Havre. 

23) Mobile. 
42) Hamburgo. 


21 
“xs 


“Ta par brazilei.. lunitas.. PRESTO 33 Maceió 
» |Gram Pará. cosresoss 1.003] 48/Bahia. 
: lingleza.. Tintoretto..........| 2.698) 39 Santos. 
vap.|holland.. anita a Ea ce 200 Is|Rio Grande do Sul. 
paq. brazilei.. ATO re ne SAE ED 36|Porto Alegre. 


23 Pernambuco. 


14 |paq.|brazilet.. litaq 
kia o pi op "26!S. Matheus. 


idos , 
João da R Barra... 


» ; Fidelense. . Rio Doce. 
>» > Tris.. nd alVilla Nova. 
» » Ibiapava.. ; a Porto Alegre. 
15 |paq.|allema. . Corrientes. SEX ENTE 30/Rio Grande do Sul. 
>» l|brazilei.. e SR En éia 33/ Maceió. 
o, >» efa vrpeers A pla az Santos. 
aq.|brazilei.. Itaipava... cc... 38 Porto Alegre. 
a Itapemirim... cc... ar/Viscosa. 
.norueg..|Sorland]........... 18/Rio Grande do Sul. 
ig. jbrazilei.. Brusque .. 8 Itajahy. 
paq.jallema. .|Hohenstanfen...... 65 Santos. 
«|brazilei.. 3/Macahé. 
À » a Manãos. 

q.) > o qi pe Bó|Idem. 
.Jasgent...|Dalmata . EEs 17/Paranaguá. 
.|brazilei..|Pinto... cecooee| 224] 25]S. João da Barra. 

» Alagõas .. 750] s2!Manãos. 
«|brazilei..|Itapuca . . «| B6o| sojPorto Alegre. 
ú » Don Guilherme... pd 178] giCabo Frio. 
kata Paulistã.. .sesemseo 668] 2z3/Pernambuco. 
» lingleza..!Lena .. eo=| 1.583] 17/Paranaguá. 
MES Teviot.. 2.198] as|Santos. 
> |brazilei.. Industrial... .... 0. 250) as|llha da Trindade. 
» Emilie, seraceccuas " ao3, Blltajahy. 


» 33/ Victoria. 


28/ Pernambuco. 
as|Idem. 


3/Macahé. 


ILADOAN: assa ve siso S12 


21 |paq. |brazilei.. 
» IROSEOIE camme cornos) DIDO! 


az |hila. |brazilei..| Vencedor .......... 23 


TABELLAS DIVERSAS 


O SERVICO DE DESPACHOS 
PREÇO s00 RÉIS 


A' venda na Portaria da Alfandega 


PREÇO 28000 
Acham-se á venda na Portaria da Alfandega 


E MESAS DE RENDAS 


Preço aan sro uvas 6$000 


1 


ETIM DA “ALFANDEL EGA 


ALTERAÇÕES DA TARIFA 


NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS ALFANDEGAS 


Acha-se á venda na Imprensa Nacional, a 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e 
Mesas de Rendas da Republica, mandada exe- 
cutar pela circular n. 17,de 20 de Abril de 1894. 


Typ. da Alfandega do Rio de Janeiro 


ei.. aguarde - .. a = * 46/Santos. 


paq.-|brazilei. 
vap.) » Saint. lAndrews.. 


.lingleza..|S. Paulo........... 
.jallema..| Tapajós... ......... | 
.lingleza.. SEPARE) 


paq.|allema...|Halle.,..............] 3-960 
» l|brazilei.. Carolina ........... 30 Peniel “pes 
>| >» Itaperuna " 38|Porto Alegre. 
» >» Itanema . o; aB|Idem. 
» » Gaúcho 97| 35/Antonina. . 
» >» Anna. 36/ Florianopolis. 
» lingleza..|Homer.............. 22 tos. 
> JM RS Tennyson .. 5 
hia. |brazilei..[Gama H........... 
>» > Dous Amigos...... 


as |paq.|brazilei.. Teixeirinha . | 295] Ad Matheus. 
>» » Itatiaya «| 486] a7|Porto Alegre. 
» >» Brasil... 60) Manãos. 
» > Mossoró ...... |Pará. 
hia.) >» S. Francisco .. z 24 4 rio. 
aq. |ingleza..!Grecian Prince... ONDA 1.405) IBjRio Grando do Sul. 
ja. |brazilei..Themis............ 53! 4/Cabo Frio. 
26 lhia. |brazilei..|Itajubá. . 860] solPorto Alegre. 
pag.) >» Almirante Saldanha 53] aiCabo Frio. 
pat. >» Olivia... E 94] sildem. 
paq.| » Satellite .. “| 887] 46/Villa Nova. 
28 |paq.|brazilei.. Itauna . 460) 28/Porto Alegre. 
hia. Planeta... so ceras» 37) ajCabo Frio. 
par » Gama. 60) ajldem. 
» >» S. João . 43 Macahé. 
paq.| » Natal.. o pio 213) 36/Amarração. 
» » NATO NS caso spa o na 779) 39/Pernambuco. 


.jargent...|Ternero. ......c..0s 803! 17/Paranaguá. 
pag. |brazilei.. Itapemirim .........| 284] 31/S. Matheus. 
> » Mayrink... ......... 225) 35/Laguna. . 
» Victoria .. abiaioIa 201| 34 Guaquiçaba. 
vap 1.542] 16/Pernambuco. 
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AVISO 
A assignatura do Boletim da afideça 


do Rio de Janeiro, póde ser tomada nas De- 


legacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas 


dos Estados, sendo remettida logo após a com-. 


municação de ter sido recolhida a respectiva 
importancia. 


APPAS ESTATISTICOS- 


DE 


1808 A 1908 
Relativos a Importação directa do estrangeiro, mercadorias livres 
de direitos por leis, ordens 
e contractos, baldeação, transito e reexportação 


PREÇO 


s$000 


e 


A” VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA 


NOMENCLATURA 


Confecção dos Despachos de Exportação por Cabotagem 


(CIRCULAR N. 32, DE 24 DE MAIO DE 1899) 


Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 
Preço 28000 
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| Boletim da Felfandega do Rio de 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


XXIV REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL N. 6 


QUINTA-FEIRA 31 DE MARÇO DE Igro 


No corrente anno a assignatura do “Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro” custará 208 por anno e 808 cada collecção 
dos annos anteriores. 

“Cada ultimo numero publicado custará 1$600; os ante- 
riores, 28500. | 


MINISTERIO DA FAZENDA 


“Circulares, Ofícios, etc. 


Circular n. 12 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 16 de Março de IgIOo. 

Tendo chegado ao conhecimento deste Ministerio, 
em vista de representação dirigida á extincta Directoria 
das Rendas Publicas, em 22 de Setembro. do anno pro- 
ximo passado, pelo Inspector fiscal dos impostos de con- 
sumo, Carlos Vieira Machado, em commissão no Estado de 
S. Paulo, que em algumas Repartições de Fazenda não tem 
sido observado o disposto no art. 9º do regulamento annexo 
ao decreto n. 5.890, de 10 de Fevereiro de 1906, declaro 
aos Srs. Delegados fiscaes nos Estados e Collectores fede- 
raes no Estado do Rio de Janeiro, que, para a unifor- 
midade do serviço, as transferencias de registro para o 
fabrico ou commercio de productos sujeitos aos impos- 
tos de consumo, ou quaesquer outras alterações que, a 
respeito, se tornarem precisas, só podem ser resolvidas 
quando os proprietarios dos estabelecimentos as solici- 
tarem por: meio de requerimentos, devidamente sellados, 
aos quaes acompanharão as respectivas patentes; de- 
vendo ser ouvidos os Agentes fiscaes dos mesmos im- 
postos, para melhor apreciação dos pedidos e no intuito 
de evitar que seja burlado o disposto no art. 8º do 
citado regulamento, sempre que essa audiencia for pos- 
sivel e não occasione demora prejudicial aos interesses 
das partes. E, para que seja fiscalizada a cobrança do 
sello proporcional a que estão sujeitos os traspasses dos 


.estabelecimentos, por venda, subrogação e distractos 


commerciaes, as partes interessadas deverão juntar aos 
seus requerimentos, além das patentes, os documentos 
justificativos das transferencias dos registros e de quaes- 
quer alterações pretendidas, os quaes poderão ser en- 
tregues mediante recibo nos respectivos processos, depois 
de feitas as necessarias annotações nas referidas paten- 


“tes e no cadastro geral dos estabelecimentos registrados. 


— Leopoldo de Bulhões. 


Circular n. 13 — Ministerio da Fazenda —Rio de Ja- 
neiro, 22 de Março de I9IO. 

“ Em additamento á Circular n. 9, de 28 de Fevereiro 
proximo findo, declaro aos Srs. Chefes das Repartições 
subordinadas a este Ministerio que a substituição das 
notas de 5$, 10$ e 20$ por moedas de prata, de que 
trata a mesma Circular, é facultativa para os portadores 
dessas notas e não obrigatorio como se dá em relação 
ás notas de 500 réis, 18 e 28000. — Leopoldo de Bulhões. 


* 


Circular n. 14 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 24 de Março de I9IO. 

Declaro aos Srs. Chefês das Repartições subordinadas 
a este Ministerio, para os devidos efeitos, que as bebidas 
de que trata o art. 29 da lei n. 2.210, de 28 de Dezem- 


'bro de 1909, podem circular, sem estarem selladas ou 


acompanhadas de sellos, até que termine o prazo que tiver 
de ser fixado para o estampilhamento dos stocks existentes 
nas diversas circumscripções do paiz. — Leopoldo de 
Bulhões. 


E 


Circular n. 15 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 29 de Março de IgTo. 

Declaro aos Srs. Chefes das Repartições aduaneiras, 
á vista do que foi resolvido sobre pedido feito pelo 
Lloyd Brazileiro, que a competencia conferida pelo 
art. 408, da Consolidação das Leis das Alfandegas e 
Mesas de Rendas aos agentes das Companhias de pa- 
quetes e vapores de linhas regulares, — para assignarem, 
em nome das mesmas companhias, quaesquer termos 
de responsabilidade por multas e direitos, abrange tambem 
os termos de fiança idonea que se tornarem necessarios, 
no caso de interposição dos recursos, a que se refere o 
art. 660 da mesma Consolidação. —-Leopoldo de Bulhões, 


Xe 


Circular n. 16 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 29 de Março de I9TO. 

Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordi- 
nadas à este Ministerio, para seu conhecimento e de- 
vidos effeitos, que, de accordo com os pareceres da 
Commissão da Tarifa da Alfandega do Rio de Janeiro 
e da Directoria da Receita Publica, proferidos no pro- 
cesso originado pela reclamação dos industriaes Marx 
& C., estabelecidos no Estado de S. Paulo, o producto 


* 


Janeiro, 30 de Março de IgIo. 

Declaro aos Srs. Chefes das Repartições aduaneiras, 
para seu conhecimento e devidos effeitos, que aos va- 
pores Moorgate, Polland, Folgate, Kingsway, Aldersgate, 
Besborough, Titania, Osceola, Kirby Bank, Eschcolbrook, 
Nith, Auchenarden e Birdoswald, de propriedade da 
Companhia — Ancora Brazileira, — foram concedidos, 
por despacho de 23 do corrente mez, os favores con- 
signados no decreto n. 4.955, de 4 de Maio de 1872. 
— Leopoldo de Bulhões. 


x 


Circular n. 18 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
“Janeiro, 30 de Março de IgIOo. 

Em additamento á Circular n. 39, de 24 de De- 
zembro ultimo, declaro aos Srs. Chefes das Repartições 
subordinadas a este Ministerio, para seu conhecimento 
e devidos effeitos, que os borzeguins, sujeitos ás taxas 


grosseiro de meia gaspea, talão inteiriço e direito, cano 
curto e ilhóz commum. — Leopoldo de Bulhões. 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 17 de Março, foram nomeados: 

Para o Thesouro Nacional: 2º Escripturario, o 2º da 
Recebedoria do Districto Federal, Alfredo Seabra; 

Para a Recebedoria do Districto Federal : 2º Escri- 
pturario, o 2º do Thesouro Nacional, João Luiz da Costa 
“Oliveira Junior; 

Para a Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro em 
Matto Grosso : Procurador fiscal” o Bacharel Antonio 
Fernandes Trigo de Loureiro, sendo exonerado, a seu 
pedido, desse cargo, o Bacharel Arlindo Andrade. 


— Por outro decreto da mesma data, foi aposen- 
tado, nos termos da Lei n. 117, de 4 de Novembro de 
1892, José Manoel Marques da Silva, no logar de Por- 
teiro da Delegacia Fiscal do Thesouro Federal, no Es- 
tado do Paraná. 

—Por decretos de 24 de Março, foram nomeados: 

Para o Tribunal de Contas: 

Primeiro Escripturario, o 2º do mesmo Tribunal João 
Dias de Menezes ; 

Segundo Escripturario, o 3º Julio Moreira da Silva 
Lima; 

Terceiro Escripturario, o 4º José da Rocha Gomes; 

Quarto Escripturario, Mario Newton de Figueiredo. 

Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, no 
Estado do Paraná: 

Terceiro Escripturario, o 4º da mesma Repartição 
Alberto Bruno; 

Quarto Escripturario, Theophilo Herbster Pereira, 


Por titulos de 21 de Março, foram nomeados: 


Cypriano dos Santos, para o logar de Porteiro da 
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do 
Paraná ; 


denominado «extracto de hos deve ser. classifi- | 
cado na 1º parte do art. 154 da Tarifa vigente, afim de | deraes em Villa Nova de Rezende, no Estado 
pagar a taxa de 1$ por kilo. — Leopoldo de Bulhões. | Geraes. 


Circular n. 17 — Ministerio da Fazenda — Rio de | 


de 100 € 200 réis, a que se refere a mesma Circular, . 
são os de que trata a nota do $ 5º do art. 3º da lei. 
n. 641, de 14 de Novembro de 1899, isto é, o calçado. 


| 


Posto Fiscal Mixto do Catay, 


| Costa. 


da Alfandega de Santos Luiz Pessoa de Mello; 


— om gg qm 


À E a — im 


Honorio gu iara o poe das Ra 


4 a 
,: 


Por titulo da mesma data, foi nomeado Lafayette rd 
Rodrigues dos Santos, para o logar de Encarregado do y 
territorio ce Alto Purás. 4 

. 


fig 


Licenças 


Obtiveram licenças com vencimentos, na forma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier: | 


— Em 16 de Raio» né 
Tres mezes, o 1º Escripturario da Delegacia Fiscal 


do Thesouro Nacional, no Estado do Espirito Santo, E 
Adeodato Pinto da Terra; AM 
— Em 17: 
Tres mezes, o Continuo da Alfandega de Manáos, : 
Estado do Amazonas, Alfredo Verdi Gentil de Carvalho; 
Um anno, com ordenado, de accordo com o decreto ur 
legislativo n. 2.240, de 7 de Janeiro ultimo, o Conferente 
da Alfandega de Manãos, Estado do Amazonas, Francisco 
Xavier da Costa; 
Tres mezes, o 2º Escripturario da Delegacia Fica 
do Thesouro Nacional no Estado de Goyaz, Elyseu de. 
Souza ; 
Seis mezes, o 1º Escripturario da Alfandega da Parnigê 


| nahyba, Estado do Piauhy, Alipio da Silva Nogueira; | 


Sessenta dias, com dous terços da diaria, o aprendiz 
compositor da Imprensa Nacional Aristides Carlos da 


— Em 22: 
Trinta dias, o 1º Escripturario da Alfandega de Santos 
José da Rocha Padilha ; 
Noventa dias, com o soldo a que tiver direito, o 
Guarda da mesma Alfandega Benedicto Lopes da Cunha. 
— Em 26: 
Sessenta dias, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal. 
em Minas Geraes, Leonel José Soares; 
Dous mezes, em prorogação, com a metade da grati- 
ficação o encarregado do posto fiscal do Montenegro, 
Vicente Ferreira da Costa. 


— Em 28: 

Quatro mezes, com a metade da respectiva grati- 
ficação, o Escrivão do Posto Fiscal do Içá Brazileiro, 
Estado do Amazonas, João Miguel Pinto Ribeiro ; ) 

Trinta dias, com dous terços da diaria, o operario: 
da Imprensa Nacional Romeu Lopes da Costa. 

— Em 29: 

Tres mezes, o 1º Escripturario da Delegacia Fiscal 
no Paraná Arthur Carlos de Gouvêa e o 2º Escripturario 


Noventa dias, com soldo, o Guarda da Alfandega 
de Santos Manoel Antonio da Luz; 
Tres mezes, com soldo, o Guarda da mesma Repar- 
tição Benedicto Thomaz de Carvalho ; 
Noventa dias, sendo 60 dias com dous terços da diaria 
e 30 dias com a metade da mesma diaria, o operario 
da Imprensa Nacional Porphirio Duarte Bezerra Junior; 
Dous mezes, com dous terços da diaria, o auxiliar 
de escripta da mesma Repartição José Mario Pires; 
Sessenta dias, com dous terços da diaria, o operario 
da mesma Repartição Euclydes Martins Vianna. | - 
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E E o dO 
“Tres mezes, o 2º Escripturario da Alfandega de 


—  Manãos, Estado do Amazonas, Eugenio Frazão; 


“Sessenta dias, o Guarda da Alfandega do Rio de 


Janeiro, Jayme Vicente da Silva; 


Noventa dias, o Guarda da Alfandega de Santos, 
Gabriel de Barros; : 

Um anno, sem vencimentos, o Engenheiro auxiliar 
da sub-directoria technica do Patrimonio do Thesouro 
Nacional, João Vieira Ferro, para tratar de seus inte- 
resses. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os 
seguintes officios : 


N.281 — Defere o requerimento da Superiora do 
Asylo Bom Pastor e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de duas caixas contendo artísticos vitraux, 
destinados á capella do mesmo Asylo. 


N. 282 — Attende a solicitação do Secretario das 
Finanças do Estado de Minas Geraes e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, das machinas agricolas, dis- 
criminadas na respectiva relação e importadas dos Estados 
Unidos para o Governo daquelle Estado. 


-N. 284 — Satisfaz a solicitação da Directoria Geral 
da Imprensa Nacional e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de 23 caixas contendo papel assetinado para 
impressão e go bobinas de papel assetinado para im- 
pressão destinadas áquelle estabelecimento. 


N. 287 — Para que se possa resolver sobre o paga- 
mento de 131:292$120, devido a Francisco de Souza 
Motta, em virtude de sentença judiciaria, pede providen- 
cias no sentido de ser enviada ao Thesouro uma demon- 
stração dos vencimentos a que teria direito o mesmo 
Francisco de Souza Motta, na qualidade de Ajudante de 
Guarda-mór desta Alfandega, no periodo de 7 de Agosto 
de 1894 a 31 de Março de 1909, com a discriminação 
das importancias devidas, quer a titulo de impostos, quer 
por differença de joia e contribuições para o montepio. 


N. 288 — Attende a, solicitação do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de cinco caixas contendo machinismos offere- 
cidos à Escola Polytechnica, pelo engenheiro H. Heorem- 
berg. 


N. 289 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
40 caixas contendo caixas de ferro fundido simples, não 
classificadas, para pennas de encanamento de agua, con- 
forme foi solicitado pela Inspecção Geral das Obras 
Publicas. 


N. 290 — Idem idem, livre de direitos, de 300 tone- 
ladas de salitre do Chile, para o fabrico de polvora, 
destinadas ao Ministerio da Guerra, conforme foi soli- 
citado pelo Departamento da Administração da Guerra. 


N. 292 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de tres caixas contendo objectos de vidro e 
2.000 barricas de cimento, tudo destinado ao Instituto 
Oswaldo Cruz. 


N. 293 — Idem idem do Ministerio da Viação e 
Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa contendo livros destinados á Commissão 
Fiscal e Administrativa das Obras do Porto do Rio de 
Janeiro. 


N. 294 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
22 volumes, destinados ao Hospicio Nacional de Aliena- 
dos, conforme foi solicitado pelo Directcr do mesmo es- 
tabelecimento. 


N. 295 — Idem idem, livre de direitos, de 43 barris 
contendo oleo para lubrificação de machinas, destinados 
aos serviços da Estrada de Ferro do Rio do Ouro, con- 
forme foi solicitado pela Inspecção Geral das Obras 
Publicas. 


N. 296 — Idem idem, livre de direitos, de 72 volu- 
mes de eixos de ferro montados em rodas, destinados á 
Estrada de Ferro do Rio do Ouro, conforme foi solicitado 
pela Inspecção Geral das Obras Publicas. 


N. 2097 — Idem idem, livre de direitos, de tres en- 
gradados com material de construcção, para pavilhões 
sanitarios e-14 volumes contendo machinismos de que- 
brar pedras, destinados á Estrada de Ferro Central do 
Brazil. 


N. 298 — Idem idem, livre de direitos, de duas 
caixas contendo obras de ferro não especificadas e uma 
dita contendo instrumentos electricos, destinados ao ser- 
viço do Corpo Bbmbeiros, conforme foi solicitado pelo 
Commando do mesmo Corpo. 


N. 299 — Idem idem, livre de direitos, de 24 pares 
de rodas e eixos para locomotivas, conforme foi solicitado 
pela Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 300 — Idem idem, livre de direitos, de uma caixa 
contendo vidros de chumbo, destinada ao Corpo de Bom- 
beiros, conforme foi solicitado pelo Commando do mesmo 
Corpo. 


N. 301 — Idem idem, livre de direitos, de uma caixa 
contendo telemetros systema Mario Netto, consignada ao 


“Ministerio da Guerra, conforme foi solicitado pelo Depar- 


tamento da Administração da Guerra. 


N. 302 — Idem idem, livre de direitos, de tres encom- 
mendas postaes, contendo livros destinados ao serviço de 
permutações internacionaes, conforme foi solicitado pela 
Directoria da Bibliotheca Nacional. 


N. 303 — Attende a solicitação do Ministerio dos Ne- 
gocios da Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de quatro volumes, contendo fachos, tijellinhas e signaes 
de fogo, consignados áquelle Ministerio. 


N. 304 — Para que se possa resolver sobre o reque- 
rimento em que Francisco B. de Oliveira pede reconsi- 
deração do despacho que mandou classificar no art. 612, 
para pagamento da taxa de 1$ por kilo, a mercadoria 
que o requerente recebeu pelo vapor allemão /7aósburg, 
entrado neste porto em Dezembro do anno passado, e á 
qual se refere o officio n. 146, de 22 de Janeiro ultimo, 
pede providencias no sentido de ser remettida ao The- 
souro uma amostra da mercadoria em questão. 


N. 305 — Defere o requerimento da Santa Casa da 
Mizericordia desta Capital e autoriza o despacho, livre 
de diritos, dos artigos destinados ao seu serviço hospitalar, 


“com exclusão, porém, dos tecidos de algodão, por existirem 


similares na industria nacional. 


N. 306 — Attende ao que requereu a Liga Paulista 
Contra a Tuberculose e autoriza o despacho, livre de di- | 
reitos, de 26 barricas contendo chlorureto de magnesia, 
destinadas ao « Dispensario Modelo Clemente Ferreira,» 
naquelle Estado, 


N. 307 — Defere o requerimento da Société Anonyme 
du Gaz de Rio de Janeiro e autoriza o despacho, livre 
de direitos, mediante termo de responsabilidade, com o 
prazo de 60 dias, para preenchimento das formalidades 
legaes, do material destinado aos serviços da requerente. 


N. 308 — Attende a solicitação do Ministerio da Ma- 
rinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 272 vo- 
lumes, contendo oleo mineral para lubrificação de ma- 
chinas, consignados áquelle Ministerio. 


N. 309 — Idem idem do Ministerio da Justiça e Ne- 
gocios Interiores e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de duas caixas contendo apparelhos electrotherapicos 
ns. 24.606 e 50.730, destinados à Directoria Geral de 
Saude Publica, 


N. 310 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
100 bobinas de papel assetinado para impressão, con- 
forme foi solicitado pela Directoria da Imprensa Nacional. 


N. 313 — Defere o requerimento de Hans & Ernesto 
Jansen e autoriza o despacho, livre de direitos, de 10.000 
kilos de batatas, destinadas á plantação na fazenda de 
propriedade dos requerentes denominada Santa Rita, no 
municipio de Santa Luzia do Rio das Velhas, no Es- 
tado de Minas Geraes. 


N. 315 — Autoriza a Directoria da Imprensa Na- 
cional despachar, livre de direitos, uma caixa contendo 
marroquim para encadernação, destinada áquelle estabe- 
lecimento. 


N. 316 — Defere o requerimento da The Leopol- 
dina Railway Company Limited e autoriza o despacho, 
livre de direitos, do material destinado á construcção e 
custeio de suas linhas ferreas, excluindo-se, porém, os 


artigos assignalados com a palavra não, á tinta vermelha. 


N. 317 — Attende a solicitação da Directoria da 
Viação, Obras Publicas e Industria do Estado de Minas 
Geraes e autoriza o despacho, livre de direitos, do ma- 
terial encommendado na Europa, por intermedio da firma 
Herm Stoltz & C., e do Dr. Joseph De Isaegher, para o 
Governo do referido Estado. 


N. 318 — Defere o requerimento de Antonio Van 
Erven, proprietario da fabrica de lacticinios em sua 
fazenda Monte Verde, no municipio de S. Sebastião do 
Alto, no Estado do Rio de Janeiro e autoriza o despacho 
livre de direitos, do material destinado à referida fabrica. 


N. 319 — Defere o requerimento da Companhia Es- 
trada de Ferro de Goyaz e autoriza o despacho, livre de di- 


reitos, do material destinado á construcção de sua linha 
ferrea. 


N. 320 — Defere o requerimento da Société Ano- 
uyme du Gaz de Rio de Janeiro e autoriza o despacho, 
livre de direitos, mediante termo de responsabilidade, 
com o prazo de 60 dias, para preenchimento das for- 
malidades legaes, do material destinado aos serviços da 
requerente. 


N. 321 — Deciad em ae á ordem. n. vi 
de 3 do corrente, que, segundo communicou o Departa- 
| mento da Administração da Guerra o numero de caixas 
| contendo discos de latão, a que a mesma ordem se 
refere é de'43 e não de 41, conforme, por equivoco, | 
fôra solicitado por aquelle Departamento no officio n. 387, EE 
de 10 de Fevereiro proximo findo. . 


N. 322 — Attende ao que sólicitou a Camara Mu- 
nicipal da Cidade de Juiz de Fóra e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, do material destinado á illumi- 
nação electrica da referida cidade. da 


N. 323 — Defere o requerimento C. H. Walker & C. 
limited e autoriza o despacho, livre de direitos, do 
material destinado ás obras do porto desta Capital, ex- 
cluindo-se, porém, os cabos para ferramentas, bem 
assim a estopa, que teem similares na industria nacional. 


N. 324 — Defere o requerimento da The Rio de 
Janeiro Tramway Light and Power Company limited 
e autoriza o despacho, livre de direitos, do material 
destinado aos seus serviços. 


N. 325 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
50 rolos de linoleum e tres caixas contendo livros para 
permutações internacionaes, destinados á Bibliotheca 
Nacional, conforme foi solicitado pela Directoria da 
mesma, 


N. 326 — Idem idem, livre de direitos, de 80 caixas 
contendo discos de latão, consignadas ao Ministerio da 
Guerra, conforme foi solicitado pelo Departamento da 
Anministração da Guerra. 


N. 327 — Idem idem, livre direitos, de uma caixa 
contendo cortinas de lx e algodão, conforme foi soli- 
citado pela Directoria da Estrada de Ferro Central do 
Brazil. 


N. 328 — Idem idem, livre de direitos, de 86 vo- 
lumes contendo artigos para installação sanitaria, con- 
forme foi solicitado pelo Departamento da Guerra. 


N. 329 — Idem idem, livre de direitos, de duas 
caixas contendo balanças para guindastes da Estrada de 
Ferro do Rio do Ouro, conforme foi solicitado pela Ins- 
pecção Geral das Obras Publicas. 


N. 330 — Idem idem, livre de direitos, de um vo- 
lume contendo impressos, destinado á Estatistica Com- 
mercial, conforme foi solicitado pelo Director da mesma. 


N. 331 — Idem idem, livre de direitos, de cinco. 
volumes contendo machinas para o fabrico de material 
bellico, consignadas ao Ministerio da Guerra, conforme 
foi solicitado pelo Departamento da Administração da 
Guerra. 


N. 332 — Idem idem, livre de direitos, de 8.304.730 
kilos de carvão de pedra, destinado á Estrada de Ferro 
Central do Brazil, conforme foi solicitado pelo Director 
da mesma Estrada, 


N. 333 — Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 1.000 tambores, contendo preservativo «Atlas», des- 
tinado á extincção da vegetação das ruas e praças 
publicas. 


N. 334 — Idem idem, do Ministerio da Guerra e 
autoriza o despacho, livre de direitos, do material abaixo 


estinado á Commissão de Fortificação de 
sendo: dous discos flexiveis (almas) para o 
às electricas; um misturador de concreto 
atent» completo, com o respectivo electro- 
na machina para dosar e misturar automatica- 
gamassa e beton, com o respectivo electro- 
de cinco cavallos de força e engrenagem e trans- 
“missão completas; uma galga para producção de arga- 
“massa, com electro-motor de 17 cavallos ; duas ma- 
“ chinas para lavar areia e pedra britada, com os respe- 


* engrenagem e “transmissão ; e ro quartolas de oleo mi- 
neral para lubrificação do motor da referida commissão. 


N. 335 — Communica, para os devidos fins, que 
“o Sr. Ministro, a quêm foi presente o recurso interposto 
por Louis Hermanny & C., da decisão desta Alfandega 
* que mandou classificar como omissa, sujeita a direitos 
“ad valorem, na razão de 50 º/,, a mercadoria contida na 


caixa marca LH&C., n. 1.005, recebida pelo vapor inglez 
[| Aragon, entrado neste porto em 14 de Novembro ultimo 
— e para a qual pediram classificação prévia, resolveu, por 
despacho de 15 do corrente, tomar conhecimento do dito 


recurso, para o fim de se considerar a mercadoria em 
“questão como — peças avulsas para machinas — sujeita 
| a direitos na razão de 25 º/o, conforme dispõe a nota 
“134? da Tarifa. 


RP Nº 336 — Communica, para os devidos fins, que o 
a Sr. Ministro, por despacho de 2 de Fevereiro ultimo, 
RE resolveu dar provimento ao recurso interposto por Manoel 
— Marques da Costa Braga, do acto pelo qual foi man- 
"dado cobrar pelo valor de 31:150$, moeda nacional, os 
- direitos de um automovel, recebido do Porto, pelo vapor 
E inglez Teviot, e para o qual deu o recorrente o valor de 
22:0008000. 

- N. 339 — Defere o requerimento da Camara Mu- 
— -nicipal de Leopoldina, no Estado de Minas Geraes, e 
i “autoriza o despacho, livre de direitos, mediante termo 
“de responsabilidade, com o prazo de 60 dias, para preen- 
" chimento das formalidades legaes, dos materiaes electri- 
— cose a que se refere o officio n. 124, de 14 de Dezem- 
bro de 1909, da referida Camara Municipal. 


y 342 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
| 11.300 volumes de ladrilhos ceramicos, consignados ao 
Ministerio da Guerra e destinados á (Commissão con- 
 structora da Villa Militar. 


N. 343 — Defere o requerimento de Freitas Couto 


E. & C. e autoriza o despacho, livre de direitos, de cinco 
DP caixas eontendo 368 kilos de fogareiros de ferro e 22 
ditos dos de cobre, para uso a alcool, vindos de Sou- 
2 thampton no vapor inglez Amazon. | 

o: - N. 344 — Idem idem da Camara Municipal da Ci- 


dade de Aguas Virtuosas do Lambary, Estado de Minas 
* Geraes e autoriza o despacho, livre de direitos, do ma- 
“terial destinado ao abastecimento de agua, illuminação 
- electrica e outros melhoramentos na referida Cidade. 


E N. 345 — Attende a solicitação do Ministerio da 
“ Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 14 

“2 “volumes contendo cabo de cobre, material de electrici- 
dade e mais objectos, consignados áquelle Ministerio. 


N. 346 — Attende a solicitação do mesmo Ministerio 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de dous volumes 
“contendo apparelhos de cirurgia, consignados áquelle 


te” 


Ministerio. 


À AE 


“ctivos electro-motores, de cinco cavallos, completos, com | 
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N. 347 — Attende a 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de 
direitos, dos materiaes destinados á séde da Inspectoria 
de Obras Contra as Seccas. 


solicitação do Ministerio da 


N. 348 — Attende a solicitação do Ministerio da Ma- 
rinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de uma 
caixa, com a marca Ministerio da Marinha — contendo 
uma baixella de prata, consignada áquelle Ministerio. 


N. 349 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
4.229 tubos de ferro fundido, destinados á Inspecção 
Geral das Obras Publicas, conforme foi solicitado pela 
mesma Inspecção. 


N. 350 — Idem idem, livre de direitos, de uma caixa 
contendo um provete, consignada ao Ministerio da Guerra, 
conforme foi solicitado pelo Departamento da Adminis- 
tração da Guerra. 


N.351—ldem idem, livre de direitos, de 542 volumes 
contendo fuzis Mauser, pistolas, sabres, discos de latão e 
obras de couro para uso militar, consignados ao Minis- 
terio da Guerra, conforme foi solicitado pelo Departa- 
mento da Administração da Guerra. 


N. 352 — Idem idem, livre de direitos, de duas cai- 
xas contendo material telegraphico destinadas á Repar- 
tição Geral dos Telegraphos, conforme foi solicitado pela 
Directoria da mesma Repartição. r 


N. 353 — Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 16 do corrente, re- 
solveu permittir que os vapores que, para receber carvão 
ou para fins humanitarios, entrarem depois de encerrado 
o expediente desta Repartição e tiverem de sahir no dia 
seguinte, sendo este domingo ou feriado, sejam desem- 


“baraçados, mediante termo de responsabilidade em que 


as emprezas ou agentes se obriguem a preparar todos os 
papeis necessarios e a pagar os despachos maritimos ou 
outros impostos no primeiro dia util e na primeira hora, 
ficando o caso assimilado ao de que trata o art. 407 da 
Consolidação das Leis das Alfandegas. 


N. 356 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Viação é Obras Publicas e autoriza a designação de um 
Conferente desta Alfandega para verificar o material a 
que se refere a inclusa guia, por cópia, da qual preten- 
dem dispor os empreiteiros das obras do porto desta 
Capital, C. H. Walker & C., material esse que se acha 
depositado na Ponta da Arêa, em Nitheroy, e que 
aquelles empreiteiros já substituiram por outro, em per- 
feito estade de conservação, na fórma do seu contracto. 


N. 358 — Attende ao que solicitou o Secretario Ge- 
ral do Governo do Estado do Rio de Janeiro, e. auto- 
riza o despacho, livre de direitos, do material importado 
pela Camara Municipal da Cidade de Parahyba do Sul, 
destinado á illuminação hydro-electrica da mesma Cidade 
devendo ser excluidos os artigos assignalados com a 
palavra—Não—a tinta encarnada. 


N. 360 — Defere o requerimento da Santa Casa da 
Mizericordia desta Capital e autoriza o despacho, livre de 
direitos, dos medicamentos e demais artigos discriminados 
nas respectivas relações, destinados á pharmacia de seu. 
hospital e ao serviço funerario mantido pela requerente. 


N. 361 — Attende ao que solicitou O Governo do 
Estado de Minas Geraes e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de 500 carteiras escolares, destinadas ás escolas 
publicas mantidas pelo Governo do referido Estado. 
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N. 362 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de uma caixa contendo obras de ferro (peças 
sobresalentes para machinas de britar pedras) consignada 
4 Commissão Fiscal e Administrativa das Obras do Porto 


do Rio de Janeiro. 


N. 363 — Attende ao que solicitou o mesmo Minis- 
terio e autoriza o despacho, livre de direitos, de 312 
caixas contendo graxa para carros de mercadorias, bem 
assim dos materiaes referidos na respectiva relação, que 
foi enviada com o officio da Directoria Geral de Obras 
e Viação, do mesmo Ministerio, n. 39, de 21 deste mez, 
os quaes se destinam á Estrada de Ferro Oeste de 
Minas. 


- - 


N. 365 — Defere o requerimento de Antonio Van 
Erven, proprietario de uma fabrica de lacticinios em Ma- 
cuco, municipio de Cantagallo, Estado do Rio de Ja- 
neiro e autoriza o despacho, livre de direitos, dos artigos 
destinados á fabrica do requerente. 


N. 366— Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
65 caixas contendo papel liso para escrever, destinadas 
á Imprensa Nacional. 


N. 367 — Attende a solicitação da Société Anonyme 
du Gaz de Rio de Janeiro, e autoriza o despacho, 
livre de direitos, mediante termo de responsabilidade, 
com o prazo de 60 dias, do material destinado aos ser- 
viços da mesma. 


N. 372 — Attende a solicitação da Directoria da Im- 
prensa Nacional e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 100 bobinas de papel assetinado para impressão e de 
uma caixa contendo marroquim para encadernação, des- 
tinadas ao mesmo estabelecimento. 


N. 373 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa, consignada ao Hospicio Nacional de Alienados, 
conforme solicitou o respectivo Director. 


N. 374 — ldem idem, livre de direitos, de quatro 
barriças contendo lampadas electricas, destinadas ao ser- 
viço do Corpo de Bombeiros, conforme foi solicitado pelo 
commando do mesmo Corpo. 


N. 375 — Idem idem, livre de direitos, de 13 volumes, 
destinados á extincta Intendencia Geral da Guerra, con- 
forme foi solicitado pelo Departamento da Administração 
da Guerra. 


N. 376 — Idem idem, livre de direitos, de duas caixas 
contendo fio isolado, conforme foi solicitado pela Estrada 
de Ferro Central do Brazil. 


N. 378 — Defere o requerimento da Companhia 
Estrada de Ferro de Victoria a Minas e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, do material destinado á conti- 
nuação de suas obras. 


N. 379 — Idem idem de Fred Figner e autoriza o 
despacho, livre de direitos, de duas caixas contendo fo- 
gareiros a alcool, importadas pelo requerente. 


Ns. 380 e 381 — Idem idem da Société Anonyme 
du Gaz de Rio de Janeiro e autoriza o despacho, livre 
de direitos, mediante termo de responsabilidade, com o 
prazo de 60 dias, para preenchimento das formalidadas 
legaes, dos materiaes destinados aos serviços da reque- 
rente. 


- N. 382 — Attende ao que solicitou a AGortipana 
Estrada de Ferro de Victoria a Minas e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de 2.500 rolos de ara A 
para cercas, com destino áquella Estrada. Tr do 


N. 383 — Satisfaz a solicitação da Camara Municipal 
da Cidade de Barra Mansa e autoriza o despacho, livre | 
de direitos, do material destinado à illuminação electrica [a 
da referida cidade, devendo, porém, excluir-se as obras 


de cobre estanhado, que precisam ser devidamente espe-. 


cificadas. 


N. 384 — Satisfaz a requisição da Prefeitura Muni- 
cipal de Nictheroy e autoriza o despacho, livre de direitos, 
do material destinado ao Hospital de S. João Baptista, 


“para o seu gabinete electrotherapico, devendo, porém, ser 


excluidas a mesa de cedro e caixa envidraçada tambem. 
de cedro. 


N. 385 — Satisfaz a solicitação da Prefeitura do Dis- 
tricto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, do 
material destinado aos serviços de unificação e electri- 
ficação das linhas de carris, excluindo-se, porém, os 
150 barris de graxa para os carros motores. 


N. 386 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa contendo livros impressos destinados ao ser- 
viço de permutações internacionaes, conforme foi solici-. 
tado pela Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro. 


N. 387 — Satisfaz a solicitação da Prefeitura do Dis- 
tricto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
sete volumes contendo obras de ferro fundido, destinados 
á mesma Prefeitura. 


N. 388 — Idem idem da mesma Prefeitura e autoriza o 
despacho, livre de direitos, do material contido em sete vo- 
lumes á mesma destinados. 


N. 389 — Attende a solicitação do Ministerio da Justiça 
e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de sete fardos com a marca—Policia do Rio de 
Janeiro—contendo pneumaticos destinados à Repartição 
Central da Policia. 


N. 390 — Idem idem do mesmo Ministerio e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de 250 caixas contendo 
gazolina, destinadas á Directoria Geral de Saude Publica. 


N. 391 — Idem idem do Ministerio da Viação e Obras 
Publicas e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
1.000 barricas de cimento, consignadas á Commissão | 
Fiscal e Administrativa das Obras do Porto do Rio de 
Janeiro. 


N. 392 — Idem idem do mesmo Ministerio e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de 100 carrinhos de mão, 
de ferro, destinados á construcção do ramal de Angra 
dos Reis, a cargo da Directoria da Estrada de Ferro 
Oeste de Minas. 


N. 393 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
4.777.605 Kilos de carvão de pedra, conforme foi so- 
licitado pela Directoria da Estrada de Ferro Central 
do Brazil. 


N. 394 — ldem idem, livre de direitos, de 200 
caixas contendo ladrilhos ceramicos, consignadas ao Mi- 
nisterio da Guerra e destinadas á Commissão Constru- 
ctora da Villa Militar, conforme foi solicitado pelo De- 
partamento da Guerra, 
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N. 395 — Attende a solicitação do Ministerio da 
“Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o des- 


pacho, livre de direitos, de uma caixa destinada á 


—  Directoria Geral de Estatistica. 


N. 396 — Idem idem, do mesmo Ministerio e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, de quatro caixas con- 
tendo instrumentos de desenhos, destinados ao Serviço 
Geologico e Mineralogico do Brazil. 


N. 397 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
II4 caixas contendo barricas e respectivos pertences, 
destinadas à Commissão Constructora da Villa Militar, 
conforme foi solicitado pelo Departamento da Guerra. 


N. 398 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de 1.000 caixas contendo gazolina, 
destinadas á Repartição de Policia. 

N. 399 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
81 caixas, dous tambores e 26 barricas, contendo ma- 
terial telegraphico, destinado á Repartição Geral dos 
Telegraphos. 


N. 400 — Idem idem, livre de direitos, de 600 caixas 
com kKerozene, destinadas á Estrada de Ferro Central do 
Brazil, 


N. 401 — Remette, pedindo informações a respeito, 
o requerimento, em que o Guarda desta Alfandega 
Annibal da Silva Torres, que se achava addido á de 
Corumbá, pede indemnização de passagem, por não se 
ter utilizado da que lhe foi fornecida pelo Lloyd Bra- 
zileiro. 

N. 402 — Defere o requerimento de Luckauss & C., 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de tres caixas 
contendo 484 fogareiros de ferro a alcool. 


N. 403 — Idem idem do Presidente da Camara Mu- 
nicipal de Cataguazes e autoriza o despacho, livre de 
direitos, do material que importou dos Estados Unidos 
da America do Norte. 


N. 404 — Attende a solicitação do Governo do Es- 
tado de Minas Geraes e autoriza o despacho, livre de 
direitos, do material escolar vindo dos Estados Unidos 
da America do Norte. 


N. 405 — Defere o requerimento da Santa Casa da 
Mizericordia de Bello Horizonte e autoriza o despacho, 
livre de direitos, do material destinado á mesma. 

N. 406 — Idem idem de Luckauss & C. e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de 12 caixas contendo 
1.095 kilos de fogareiros de ferro para uso a alcool e 
74 kilos de ferros de engommar tambem para uso a 
alcool. 


N. 407 — Attende ao que solicitou a Prefeitura 
Municipal de Bello Horizonte e autoriza o despacho, 
livre de direitos, do material destinado ao serviço de 
tracção electrica da mesma Cidade. 


N. 409 — Satisfaz a requisição do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de duas caixas contendo material para 
construcção electrica, destinadas á Directoria Geral de 
Saude Publica. 


N. 410 — Idem idem do mesmo Ministerio e auto- 
siza o despacho, livre de direitos, de 66 caixas con- 
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tendo artigos para construcção, destinadas ao Instituto 
Oswaldo Cruz. 

N. 411 — Communica, em additamento á ordem da 
Directoria do Expediente n. 51, de 10 de Janeiro proximo 
passado, que o Sr. Ministro, por despacho de 24 deste 
mez, resolveu, attendendo ao que requereu a Companhia 
Cantareira e Viação Fluminense, determinar que, além 
da ordem n. 903, de 9 de Agosto de 1908, mandada 
revigorar pela acima citada, sejam tambem revigoradas 
para o corrente exercicio as de ns. 66, de 29 de Agosto 
e 887, de 14 de Novembro todas de 1906, relativas 
á isenção de direitos para material importado pela re- 
querente e destinado ao seus serviços. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


N. 42 — Em 30 de Março de i9gio — O 
Inspector, em commissão, tendo em vista a 
ordem da Directoria do Gabinete n. 395, de 
hontem datada, declara aos Srs. Chefes de 
Secção e Conferentes de sahida, que o Sr. Mi- 
nistro da Fazenda, attendendo ao que requereu 
Germano Boettcher representante da Nestle 
Anglo Swiss Condensed Milk C., resolveu 
relevar até ro do corrente, data da ordem n. 236, 
da mesma Directoria e a que se refere a Portaria 
desta Repartição n. 41, de 11, do pagamento da 
respectiva armazenagem as differentes partidas 
de farinha lactea «Nestlé», aqui chegadas du- 


| rante o periodo em que esteve esse producto 


condemnado pelo Laboratorio Nacional de 
Analyses. — Hormino Rodrigues de Lou- 
veiro Fraga. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE DEZEMBRO DE 1909 
Dia 4 


N. 740—Carlo Pareto & C. pediram classificação de mercadoria 
que foi manifestada como fazendas de algodão e de que apresentarant 
amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou classificados no art. 473 os 
tecidos cujas amostras lhe foram apresentadas. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 74x — Oliveira, Azevedo, Barros & C. pediram classificação de 
mercadoria que foi manifestada como tecido de algodão e de que apre- 
sentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou classificado no art. +73, o te- 
cido cuja amostra lhe foi apresentada. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 742— Americo, Vaz & C. pediram classificação de mercadoria 
que foi manifestada como brim de linho e dito de linho e algodão e de 
que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifá considerou as seis amostras marcadas 
com a letra 4 a lapis azul como brim de linho entrançado, á imi- 
tação de lona e as doze amostras marcadas com a letra Z como brima 
de linho liso. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 743— Victor Uslaender & C. submetteram a despacho dez barris 
contendo sabão sem perfume com o que não concordou o Sr. Conferente 
Góes pelo que, pediu a opinião do Laboratorio de Analyses, O qual 
declarou ser a mercadoria referida um producto chimico não classi- 
ficado. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria em 
questão (sulfo-ricinato de sodio impuro) como producto chimico 
não classificado, sujeito a direitos ad valorem, na razão de so Pig 

O Sr. Inspector assim decidiu. . 
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N. 744 —Schloback & C. pediram classificação de mercadoria que 
foi manifestada como succo de uvas e de que apresentaram amostra. 
A Commissão da Tarifa, tendo em vista 0 resultado da analyse a 


que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto de que se. 


trata como alcoolãto, da taxa de 48 por kilo. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


— N. 745—Costa, Pereira &C. pediram classificação de meias de que 

apresentaram amostras. a 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou os tres pares de 
meias que lhe foram apresentados como de flo de Escossia ; contra 
os vótos dos Srs. Ribeiro Braga e Martins da Costa, que as conside- 
ráram como de algodão não especificadas. a 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 

Submettido o assumpto à Commissão Arbitral, foi em segunda 
reunião a que só compareceram os arbitros officiaes, mantida a classi- 
ficação da Commissão da Tarifa. 


N. 746—J, Rodrigues da Cruz & C. pediram classificação de mer- | 


eadoria que foi manifestada como artigos de papelão e de que apresen- 
taram amostras. ; , . 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra de n. 1 como es- 
tampas para annunécio, da taxa de 38 por kilo; é as de ns. 2 a 8 
como estampas não especificadas, da taxa de 58600 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. ? 


. N. 747 — Em recurso ao Thesouro Federal. 


N. 748—A Garantia da Amazonia pediu classificação de merca- 
doria que foi manifestada como objectos de vidro com metal ordinario 
e de que apresentou amostra. Es 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen- 
tada como obra não classificada de ferro nickelado. 

O Sr, Inspector assim decidiu. 

Submettido o assumpto á Commissão Arbitral, foi, por maioria de 
votos, sustentado o parecer da Commissão da Tarifa o que foi-homo- 
logado pelo Sr. Inspector. 


N. 748 A—M. Nunes & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostras. 
A Commissão da Tarifa considerou as amostras de que se trata su- 
jeitas a direitos ad valorem, na razão de 60 “fo. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 749 — Alfredo Schlick & C. submetteram a despacho bolsas de 
couro simples da taxa de 38 por kilo o que foi na porta de sahida clas- 
Sificado pelo Sr. Conferente Soares de Magalhães como porta-moedas 
para pagar a taxa de 108 por kilo, 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Conferente Ma- 


- galhães. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


- N. 750— Heitor Ribeiro & C. submetteram a despacho canetas de 
borracha da taxa de 48 por kilo, art. 1.033 das Preliminares da Tarifa ; 
na conferencia de sahida o Sr. Conferente Figueiredo Portugal classi- 
ficou a mercadoria para pagar ad valorem so º/o. 

A Commissão da Tarifa considerou a caneta que lhe foi apresen- 
tada como de borracha, da taxa de 48 por kilo, devendo a penna que a 
acompanha pagar direitos em separado, á razão de 600 réis por 
gramma, de accordo com o art. 666, 7º parte. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


 N. ys5r— Paul J. Christoph & C. pediram classificação de merca- 
doria que foi manifestada como reclames de alluminio e thermometros 
e de que apresentaram amostras. E 

- A Commissão da Tarifa considerou o objecto que lhe foi apresen- 
tado como thermometro commum sobre metal, da taxa de 600 réis 
por unidade. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 752—A Companhia Luz Stearica pediu classificação de uma 
bomba com motor electrico e de que apresentou o respectivo catalogo. 

A Commissão da Tarifa considerou a parte de ferro que constitue 
o poço classificada na ultima parte do art. 757, para pagar direitos 
ad valorem, na razão de 20 º/,; e a ba, sujeita a direitos ad va- 
lorem, na razão de 15º/o, por assemelhação ás de vapor. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 753—A Companhia Progresso Industrial do Brazil pediu classi- 
ficação de tinta, tendo apresentado o boletim da analyse feita no Labo- 
ratorio Nacional. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional, considerou a tinta de que se trata 
como anil. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 754 —Fred. Figner submetteu a despacho estatuas de barro 
para jardim com o que não concordou na porta de sahida o Sr. Confe- 
polia Paula e Silva, tendo adoptado a classificação de estatuas para 
adorno. 

A Commissão da Tarifa entendeu que as estatuas que lhe foram 
Apresentadas devem ser classificadas na 6º parte do art. 626, para 
pagar a taxa de 38500 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 
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N. 755— José Ritter & C. pediram classificação de tecidos de que 
e od TE equi a incas 
A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras que lhe foram 
apresentadas como de brim linho Hgo até 24 fios. 185» há 
O Sr. Inspector assim decidiu. ad 


N. 756— Braga, Carneiro & C. pediram classificação de tecido de 
que apresentaram amostras. Ad, as 
A Commissão da Tarifa considerou o tecido cujas amostras (duas) 
lhe foram apresentadas classificado no art. +78. AR 
O Sr. Inspector assim decidiu. É 


N. 757 — Em recurso ao Thesouro Federal. 


N. 758—Carlo Pareto & C. pediram classificação de tecidos de que 

apresentaram amostras. ER 
A Commissão da Tarifa considerou os tecidos representados pelas 

amostras de ns. 1 e 2 como da base de 10x10 fios, e o representado 

pela amostra n. 3 como lavrado. : t 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 759 — Severo Dantas & C. pediram classificação de uma machina 
multiplicadora e seus accessorios. 

A Commissão da Tarifa considerou o apparelho que lhe foi apre- 
sentado (multigrapho), semelhante às machinas para escrever, com 
teclado, da taxa de 308 por unidade. a l 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 760—D. Monteiro & C. pediram classificação de mercadoria 
que foi manifestada como cortinas e tecidos de algodão e de que apre- 
sentaram amostras. SA 

A Commissão da Tarifa considerou o panno de côr verde que lhe 
foi apresentado como de 1& bordado, mesa, sujeito a direitos 
ad valorem, não pagando menos 'de “por kilo e o de côr clara 
como de dão com mescla de seda, para mesa, não especificado. 

O Sr. Inspector assim decidiu. , “PES 


á 


N. 761—J. A. Sardinha pediu classificação de mercadoria de que 
apresentou amostra. j 

A Commnissão da Tarifa considerou a-amostra que lhe foi apresen- 
tada como régoa de bc cha, da taxa de 48 por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 752— A Companhia Progresso Industrial do Brazil submetteu 
a despacho tecido de lã e linho que, de accordo com a decisão n. 418, de 
Outubro de 1897 pagou direitos iguaes aos da sarçaneta, com o que 
não concordou na porta de sahida o Sr. Conferente Lustosa Macahiba, 


visto se tratar de um tecido de lã e linho em partes iguaes e portanto, 


sujeito à taxa de 78200 por kilo, com xo “/; de abatimento. , 
A Commissão da Tarifa, tendo em vista a decisão n. 772, de 1906, 
considerou o tecido em questão como linho e algodão em parte 
iguaes, lavrado, proprio para toalhas e semelhantes, devendo pagar 
a taxa de 48860 por kilo. é q 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 763—A Companhia America Fabril submetteu a despacho 
panno de amiantho, para machina de fiação e tecido, para pagar 1$ por 
kilo, art. 617 da Tarifa. l 

Na porta de sahida o Sr. Conferente Magalhães Castro im ou 
a classificação da mercadoria, até que fosse ouvida a opinião da Com- 
missão da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa, de accordo com recente decisão, consi- 
dei qui mercadoria como borracha em , da taxa de 18200 
por kilo. . 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


Dia 11 


N, 764— Delfim Fontes & C. submetteram a despacho fervedouros 
de ferro esmaltado para leite, da taxa de 600 réis por kilo, com o que 
não esteve de accordo o Sr. Conferente Martins da Costa, classificando 
a mercadoria como obras de ferro batido, es: , Sujeitas á 
taxa de 18200 por kilo. 

A -Commissão da Tarifa opinou de accordo com a classificação do 
Sr. Martins da Costa. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 

Em reunião da Commissão Arbitral, foi, por maioria de votos, man- 
tida a taxa de 600 réis por kilo da mercadoria de que se trata, de 
conformidade com as alterações feitas pela Lei do Orçamento de 1906, 
ao art. g8o da Tarifa, tendo o Sr. Inspector homologado esta decisão. 


N. 764 A— Pedrosa, Monteiro & C. submetteram a despacho 
ameixas seccas acondicionadas em latas, copos de vidro e outros en- 
voltorios tambem de vidro, mas, tendo duvidas si estavam sujeitos a 
direitos em separado os envoltorios de vidro, pediram a opinião d 
Commissão da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que o envoltorio de vidro 
que lhe foi apresentado contendo ameixas, deve pagar direitos em se- 
parado como obras não classificadas de vidro n. 1, branco, para 
serviço de mesa. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 

Submettido o assumpto à Commissão Arbitral, votaram os peritos 
da requerente pela inclusão dos envoltorios no peso das ameixas e os 
peritos pela Fazenda Nacional sustentaram o parecer da Commissão 
da Alah tendo o Sr. Inspector mantido o seu despacho de 3 do cor- 
rente. 
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N. 765 — Em recurso ao Thesouro Federal. a 


- N. 766 — Paulo Zsigmondy submetteu a despacho quatro tambores 
contendo chlorureto de sodio impuro, tendo a analyse a que procedeu 
o Laboratorio Nacional constatado ser uma mistura de saes e materia 


corante, predominando o chlorureto de sodio, à vista do que foi classi- 


ficado o producto pela Commissão da Tarifa como anilina liquida, com 
o que não concordou a parte interessada e pediu nova analyse quali- 
tativa e quantitativa, afim de ser bem esclarecida a natureza da 
mercadoria. 

— A Commissão da Tarifa, tendo em vista as allegações da parte na 
réplica, considerou a mercadoria como producto chimico não clas- 
gificado sujeito'a direitos ad valorem, na razão de so º/o, ficando sem 
effeito o parecer que emittiu em 9 do corrente mez. 

O Sr. Inspector homologou. 


N. 767— Rombauer & C. pediram classificação de mercadoria que 
foi manifestada como rendas de tulle e de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras que lhe 
foram apresentadadas como tiras de filó de seda, da taxa de 
458 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 768 — Paulo Zsigmondy pediu classificação de mercadoria que 
foi manifestada como tinta preparada a agua e de que apresentou 
amostra. “a 

“A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou como tinta prepa- 
rada a agua. : 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


— N.769-—Costa, Pacheco & C. pediram classificação de merca- 
doria que o manifesto dizia ser fazendas de algodão e de que apresen- 
taram emostras. 

A Commissão da Tarifa opinou pela classificação de roupa feita 
de brim de algodão lisa. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


— N.779— A Empreza Caxambú, Lambary e Combuquira pediu clas- 
sificação de mercadoria que foi manifestada como artigos de papelão 
e de que apresentou amostra. 
A Commissão da Tarifa opinou pela classificação de estampa 
para annuncio, da taxa de 38 por Kilo. 
— OsSr. Inspector decidiu de accordo. 


N, 771 — Henrique Ferreira & C. pediram classificação de tachas 


- de ferro de que apresentaram tres amostras. 


A maioria da Commissão da Tarifa considerou as tres amostras 
que lhe foram apresentadas como pontas de Pariz, da taxa de 
400 réis por kilo, por serem fabricadas de fio de ferro; contra os votos 


“dos Srs. Martins da Costa, Ribeiro Braga e Rogaciano, os quaes, em ' 


vista de decisão que dizem existir, consideraram as referidas amostras 
como tachas, da taxa de 300 réis por kilo. 
. O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 772 — Caetano Garcia submetteu a despacho tinta preparada 
a agua para fabricação de papeis pintados, sobre o que nutriu duvidas 
o Sr. Conferente Ribeiro Braga, pelo que pediu a opinião do Labora- 


“torio de Analyses. 


A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou como tinta prepa- 
rada a agua. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 7723 A Companhio Manufactora Fluminense submetteu a 
despacho tinta preparada a agua com o que não esteve de accordo, na 
conferencia de sahida, o Sr. Canferente Camillo de Hollanda, tendo 
adoptado a classificação de anilina, da taxa de 28 por kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da 
analyse a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou como tinta 
preparata a agua; contra os votos dos Srs, Martins da Costa, 
Rogaciano e Góes, que consideraram o referido producto como extra- 
cto de pau campeche, da taxa de 500 réis por kilo. 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 774— Em recurso ao Thesouro Federal. 


N, 775 — O Dr. Eduardo França submetfeu a despacho balsamo 
não especificado, da taxa de 18200 por kilo; na porta de sahida o 
Sr. Conferente Paula e Silva classificou como perfumaria, tendo 
em vista o que dispõe a nota 18º da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Conferente 
Paula e Silva. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 776 — Antonio Bordallo & C. pediram classificação de merca- 
doria que foi manifestada como artigos de papelão e de que apre- 
sentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa opinou pela classificação de estampa 
para annuncio, da taxa de 38 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


Dia 17 
N. 777 — Norma Pargament submetteu a despacho obras não 


classificadas de tecido de borracha e algodão, da taxa de 78 por 
kilo; na porta de sahida o Sr. Conferente Pinto da Fonseca classi- 


fenu dama de borracha em tecido de seda, sujeita à taxa de 155 
por kilo. 
- A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Conferente 
Pinto da Fonseca. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 778 — Estella & C. submetteram a despacho jarras de vidro 
de côr n. x, com o que não concordou, na porta de sahida, o Sr. Con- 
ferente Miranda Reis, tendo classificado como de vidro n. 2. 

A Commissão da Tarifa considerou os dous objectos que lhe 
foram apresentados como jarras para flôres, de vidro n. 2, de 
côr. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 779 — Gepp Edwards & C. submetteram a despacho, além 
de outras mercadorias, utensilios não classificados para machi- 
nas, da taxa de 300 réis por kilo; na porta de sahida o Sr. Confe- 
rente Ataliba Galvão classificou como mercadoria omissa, sujeita a 
direitos ad valorem, na razão de so ºJo 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria em 
questão foi bem despachada como utensilios não classificados para 
machinas, da taxa de 300 réis por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 780 — Em recurso ao Thesouro Federal. 
N. 781 — Em recurso ao Thesouro Federal. 


N. 782 — King, Ferreira & C. submetteram a despacho azul 
ultramar, da taxa de 250 réis por kilo, art. 139 da Tarifa; na porta 
de sahida o Sr. Conferente Luna Junior impugnou a classificação e 
pediu fosse ouvida a opinião da Commissão da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria em questão 
foi bem despachada. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N.783 — R. A. Richers Junior & C. submetteram a despacho a 
pedido, no Armazem das Amostras, dous pacotes contendo amostras 
sem valor; no acto da conferencia o Sr. Conferente Figueiredo Por- 
tugal, separou um Kilo de botões de cobre para punhos, afim de 
pagar direitos de consumo, 

A Commissão da Tarifa considerou sem valor mercantil o 
cartão com amostras que lhe foi apresentado. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 784 — À The Rio de Janeiro Tramaway, Light and Power 
Company limited submetteu a despacho uma caixa que declarou 
ignorar o conteúdo. 

Na conferencia interna verificou o Sr. Escripturario Cicero de 
Almeida, mercadoria que classificou, parte como escovas, da taxa de 
48 por duzia; na porta de sahida o Sr. Conferente Pinto da Fonseca 
discordou daquella classificação e opinou pela de brochas para pin- 
tura, para pagar a taxa de 38200 por kilo, art. 19 da Tarifa vigente. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou a amostra que 
lhe foi apresentada como brocha grossa, com cabo curto, para. 
alcatroar, da taxa de 68 por duzia; contra o voto do Sr. Martins 
da Costa, que fcosiderou como para caiar, da taxa de 38200 por 
kilo. 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 785 — Bordallo & C. submetteram a despacho obras não 
classificadas de borracha que, no acto da conferencia, o Sr. Confe- 
rente Jovino Barral não concordou com O valor apresentado na 
factura consular, tendo elevado o mesmo afim da mercadoria pagar 
s& por kilo, na razão de so as . y 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o fim a que se destina a 
mercadoria em questão, considerou-a semelhante á de que trata a 
decisão n. 775, de Dezembro de 1908, para pagar direitos ad valorem, 
na razão so º/,, não devendo ser inferior a 58200 o valor de cada 
kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 786— Augusto Freire submetteu a despacho varetas de bar- 
patanas não especificadas, para outros Usos, da taxa de 28 por 
Kilo, art. 88 da Tarifa; na porta de sahida o Sr. Conferente Luna Ju- 
nior classificou como barbatana para espartilho, da taxa de 68 por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria em questão 
foi bem despachada. - 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 787— Wild Huber & C. pediram classificação de mercadoria que 
foi manifestada como tecido de algodão tinto e de que apresentaram 
amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou como da base de 10x 10 fios 
o tecido cujas amostras lhe foram apresentadas. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 788-— Costa, Pereira & C. submetteram a despacho brinquedos 
não especificados, da taxa de 18500 por kilo ; na conferencia de sahida 
o Sr. Conferente Martins da Costa classificou-os para pagarem à taxa 

or kilo. 
= E orimissão da Tarifa, tendo em vista a decisão n. 27; de Ja- 
neiro de 1907, foi de accordo com o Sr. Martins da Costa. 

O Sr. Inspector assim decidiu. y : 

Em reunião da Commissão Arbitral, a que só compareceram OS pe- 
ritos officiaes, foi mantido o parecer da Commissão da Tarifa. 
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N. 798— Cardoso de Cerqueira & C. pediram classificação de 


, N 
. v89— Freitas Couto & C. submetteram a despacho obras não | as E , ação 
e mercadoria que foi manifestada como cadarços de algodão e de que | 


classificadas de estanho, prateadas e obras não especificadas de 
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zinco, simples; na porta de sahida o Sr. Conferente Martins da Costa 
classificou como obras de cobre e suas ligas, prateadas. 


À 
A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado das analyses | 


a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a amostra n. 1 como 
obra não classificada de estanho, dourada e as de ns. 2 e 3 como 
obras não classificadas de estanho, prateadas, sujeitas todas á 
taxa de 3g500 por kilo. Ê “ 

O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 790—Gomes Teixeira submetteu a despacho machinas para 
destruir formigas a que deram o valor de 4775 para pagar direitos na 
razão de 15 º/a- 


Na conferencia interna o Sr. Escripturario Alencar Coimbra clas- 


sSificou as machinas como mercadoria omissa. e 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata, 
como omissa, sujeita a direitos ad valorem, na razão de so ki E 

O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 791— Freitas Couto & C. submetteram a despacho sulfureto de 
rubro; na porta de sahida o Sr. Conferente Rogociano Teixeira adoptou 
a classificação de vermelhão, sulfureto de mercurio, da taxa de 28 por 
kilo, art. 313 da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria como 
producto chimico não classificado, sujeito a direitos ad valorem, 
na razão de so “Jo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 792— Em recurso ao Thesouro Federal. 


N. 793— Honestinghel & C. submetteram a despacho tinta enve- 
nenada para fundo de navio o que foi classificado pelo Sr. Conferente 
Cicero de Mello como verniz não especificado. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto como tinta 
preparada a oleo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 794 — Participação do Sr. Conferente Paula e Silva dizendo que 
o Sr. Emilio Arouca submetteu a despacho uma caixa que declarou 
conter sabão sem perfume, da taxa de 400 réis por kilo. 

Procedendo á respectiva conferencia, verificou a mercadoria, cuja 
amostra enviou e que a seu ver, devia pagar a taxa de 48, como per- 
fumaria, por isso que, conforme diz a nota 18º ao art. 164 da Tarifa, 
neste artigo se comprehendem os sabonetes em pães, em pó, em massa 


ou de qualquer outro modo preparados. 


E, como não concordasse a parte com a classificação supra, levou 
o facto ao conhecimento da Inspectoria. 

A Commissão da Tarifa, attendendo ao fim a que se destina a mer- 
cadoria em questão, manteve o voto que proferiu em 20 de Dezembro 
considerando-a como perfumaria, da taxa de 48 por kilo, 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


Dia 27 


N. 795 — Balthar Junior submetteu a despacho «18 kilos de jarras 
de louça n. 3, da taxa de 28500 por kilo, art. 650, 1º parte; na porta 
de sahida o Sr. Conferente Soares de Magalhães, classificou parte da 
mercadoria como jarras de biscuit, (louça n.6) da taxa de 48 por kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou a amostra n. 1 como 
objecto de adorno, para cima de mesa, da taxa de 48 por kilo, e as 
de ns. 2 e 3 como objectos de adorno, de cima de mesa de 
louça n. 3, da taxa de 28500 por kilo; contra o voto do Sr. Martins 
da Costa, que considerou as tres amostras como de louça n. 3. 

Em reunião da Commissão Arbitral, foi por maioria de votos, 
mantida a classificação do despachado. 

O Sr. Inspector homologou a decisão arbitral. 


N. 796— Em recurso ao Thesouro Federal, 


N. 796 A—A Companhia de Tecidos de Linho de Sapopemba pediu 
classificação de mercadoria que foi manifestada como fios de algodão 
tinto. 

A Commissão da Tarifa, de accordo com o que está estabelecido, 
considerou o fio em questão sujeito á taxa de 28 por kilo, por ser 
mercerizado e achar-se assemelhado á linha. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 

Em reunião da Commissão Arbitral, pronunciaram-se os peritos 
por parte da requerente, pela classificação de fio de algodão lustroso, 
para tecelagem e os arbitros da Fazenda Nacional, subscreveram o 
parecer da Commissão da Tarifa, tendo o Sr. Inspector homologado. 


N. 797 — D. Norris submetteu a despacho, entre outros relogios, 
36 despertadores de metal bronzeado, pequenos, a que deram o valor 
de accordo com a factura commercial que exhibiram; na conferencia o 
Sr. Alencar Coimbra classificou a mercadoria para pagar so º/o ad va- 
lorem. 

A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer que deve ser 
acceito o valor indicado na factura commercial, o qual corresponde a 
75120 inclusive despezas, para cada relogio. 

O Sr. Ribeiro Braga, porém, ao ser classificada a mercadoria a 
classificou como despertadores de metal, pequenos, da taxa de 28 ar- 
bitrando para os mesmos o valor de 48000. 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


| apresentaram amostras. 


A Commissão da Tarifa considerou as amostras que lhe foram 
apresentadas como cadarço de algodão não especificado. É 
O Sr. Inspector assim decidiu. | esa 


N. 799 — Alfredo Schlick & C. submetteram a despacho, além de 


estampas com annuncios, 130 kilos de estampas não especificadas ; 


na conferencia de sahida verificaram que as estampas não especifi- 
cadas traziam o lettreiro — Brinde do anno novo — pelo que pagaram. 


a taxa de 38 por kilo, com o que não esteve de accordo o Sr. Confe- 


rente Paula e Silva exigindo 58600 por kilo. ce da 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que as estampas não an- 
nunciando producto algum de industria, estão sujeitas á taxa de 
58600 por kilo como não especificadas. I 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 800 —Colim Broad submetteu a despacho ignorando o con- 
teúdo uma caixa marca CB, n. 3, vinda de Bordéos; na conferencia. 
verificou o Sr. Escripturario Bartholomeu de Sá e Souza 15 kilos de. 
quadros com moldura de massa, que classificou como não especificados, 
sujeitos a direitos ad valorem, na razão de so º/,, art. 1.046 e nota 
140º da Tarifa, e 22 kilos de estampas para annuncios, colladas em 
papelão, que considerou sujeitas a direitos na razão de 38 por kilo, 
com o abatimento de 30 “/,, art. 604 e nota 71º da Tarifa. - 

A Commissão da Tarifa conuiderou a amostra n. 1 come paienae 
para annuncio collada em papelão, e a de n. 2 como qu j 
especificado, sujeito a direitos ad valorem, na razão de so º/o. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 30r— Alfredo Schlick & C. submetteram a despacho porta- 
moedas da taxa de ro8 por kilo; no acto da conferencia de sahida 
suppozeram tratar-se de bolsas de couro com preparo, da taxa de 58, 


com o que não esteve de accordo o Sr. Conferente Paula e Silva. 
A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras que lhe | 


foram apresentadas como porta-moedas de couro, da taxa de 108 
por kilo, devendo pagar direitos em separado as bonecas de armi- 
nho nelles contidas. y 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 802—Costa, Pacheco & C. pediram classificação de mercadoria 
que foi manifestada como lã e algodão de que apresentaram amostra. 
A Commissão da Tarifa, tendo em vista a decisão n. 313, de 
Julho do corrente anno, considerou a mercadoria classificada no 
art. 22, não devando o valor de cada Kilo ser inferior a 68000. - 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 8093—A. Ribeiro Guimarães & C. submetteram a E sad 
roupa feita de tecido de algodão branco, da taxa de 58 por kilo, de 
accordo com a Tarifa que manda pagar o dobro do tecido respectivo 
com o augmento de ro“/,; na conferencia o Sr. Escripturario Gama 
Malcher, tendo em vista a nota 56% da Tarifa e serem as saias em 
questão enfeitadas com renda e fitas, augmentou mais 10 º/o no valor 


das mesmas. 


A Commissão da Tarifa considerou muito razoavel o augmento de 
10 º/o arbitrado pelo Sr. Gama Malcher para os enfeites da roupa de 
que se trata. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 804—A Pharmacia Clement submetteu a despacho ataduras de 
tecido de algodão bismuthico a que deu o valor de 1:5858; na confe- 
rencia interna o Sr. Conferente Dias de Mello assemelhou a mercadoria 
ao curativo de Lister, da taxa de 800 réis por kilo, art. 887 da Tarifa 
em vigor. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a decisão n. 468, de 1908, 
considerou a mercadoria como producto chimico não classificado, 
sujeito a direitos ad valorem, na razão de so º/,. 

O Sr. Inspector assim decidiu. ! 


N. 805—M. Nunes & C. submetteram a despacho meias de algodão 
não especificadas ; na conferencia interna o Sr. Escripturario Curvello 
de Mendonça classificou-as como de fio de Escossia. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Curvello de 
Mendonça. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 806— A Companhia America Fabril submetteu a despacho anil 
em pó, da taxa de 18200 0 kilo, tendo na porta de sahida o Sr. Con- 
ferente José Alves augmentado a sobre-taxa de 25 º/,, de accordo 
com a nota 20” da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Sr. José Alves. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 807— Louis Hermanny &C. pediram classificação de mercadoria 
que foi manifestada como artigos de latão, zinco e folha de Flandres e 
de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen- 
tada como cesta de palha para costura e outros usos, simples, da 
taxa de 38 por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 808-— Delfim Fontes & C. submetteram a despacho colla não 
especificada, do art. ss da Tarifa; na porta de sahida e Sr. Conferente 
Pinto da Fonseca classificou como mercadoria omissa, sujeita a direitos 
ad valorem, na razão de so º/,. 


se 


m j da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Pinto da 
Inspector assim decidiu. 


—Spino & C. pediram classificação de mercadoria de que 
m amostra. 

missão da Tarifa considerou a mercadoria em questão como 
CEP de madeira, sujeita a direitos ad valorem, 
Ergo 


N. 81o—Laport, Irmão & C. pediram classificação de mercadoria 
foi manifestada como zinco esmaltado e de que apresentaram 
“amostra. . E pi do 
A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen- 
“tada como chapa de zinco pintada ou envernizada, da taxa de 
— 409 réis por kilo. e 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 8r—m. R. Paiva pediu classificação de quadros pequenos de 


E * celluloide com estampas religiosas de que apresentaram amostras. 
RR ad 
ns 


“como quadro pequeno com moldura de massa, da taxa de 
300 por Kilo. , 
- O Sr. Inspector assim decidiu. 


Leuzinger & C. submetteram a despacho estampas-an- 
, da taxa de 38 por kilo; na porta de sahida o Sr. Conferente 
Castro classificou a mercadoria como estampas não es- 
das, da taxa de 58600 por kilo, de accordo com decisões re- 
És ommissão da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Magalhães 


o Sr. Inspector assim decidiu. 


-N.813— A Companhia Brazil Industrial pediu classificação de 


“mercadoria de que apresentou amostra. 


missão da Tarifa, tendo em vista a analyse a que procedeu 

g | rio Nacional considerou a mercadoria como tinta prepa- 
rada a agua. | 

— OSr. Inspector assim decidiu. 

- - N.8rg — Paul J. Christoph pediu classificação de prospectos 

para distribuição gratuita de que apresentou amostra. 

— A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria como prospecto 

para distribuição gratuita, da taxa de 300 réis por kilo. 

— Or. Inspector.assim decidiu. 


“N. 815 — Em recurso ao Thesouro Pederal. 


- N. 816 — A. Paes de Souza & C. pediram classificação de merca- 
“ doria que foi manifestada como feltro para chinellos e de que apre- 
" sentaram amostras. 

— A Commissão da Tarifa considerou como feltro de lã não espe- 
| | “ecificado, da taxa de 28400 por kilo as cinco amostras que lhe foram 
 apresentadas.. Cr da 
| OsSr. Inspector assim decidiu. 


N. 817 — D'Orsi & Irmão submetteram a despacho apparelhos e 
peças de uso domestico de electro-plate, simples, da taxa de 48 por 


kilo; na porta de sahida o Sr. Conferente Luna Junior classificou a 
— mercadória como objectos de luxo e adorno prateados, da taxa de 88 
EE porkilo.-, - ] 


| 

| 

| 

| 

| 

| A Commissão da Tarifa considerou os objectos que lhe foram apre- 
sentados como obras não classificadas de estanho prateadas, 

da taxa de 58600 por kilo. E 

| “A - O Sr. Inspector assim decidiu. 

| 

| 


“A N. 818 — Arp & C. pediram classificação de mercadoria que foi 
A manifestada como tecido de algodão e de que apresentaram amostra. 

| (A A Commissão da Tarifa considerou classificado no art. 473 0 

À — tecido cuja amostra lhe foi apresentada. 

| sk O Sr. Inspector assim decidiu. 

o E 


Ee N. 8rg — Cesar & Coutinho pediram classificação de mercadoria 
que foi manifestada como tecidos de algodão, tintos e de que apresen- 
taram amostras. 


“8 A Commissão da Tarifa considerou classificado no art. 473 o 
y tecido cujas amostras lhe foram apresentadas. 

À Ro O Sr. Inspector assim decidiu. 

Em reunião da Commissão Arbitral a que só compareceram os 


«peritos pela Fazenda Nacional, foi sustentado o parecer da Commis- 
são da Tarifa, pelo que, o Sr. Inspector, manteve o seu despacho an- 
terlormente proferido. 


E. N. 820 — Arthur Poland submetteu a despacho oleo de ricino 
— reduzidoa pó, da taxa de 750 réis por kilo; na porta de sahida o 
| Sr. Conferente Luna Janior classificou a mercadoria para pagar direi- 
| -tosna razão de so º/, ad valorem. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto - como 
epharmaceutica, não classificada, sujeita a direitos 
a razão de so º/o; não devendo ser introduzida no mer- 
ça da autoridade sanitaria. 
pector decidiu de accordo. 
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N. 82r — Arp & C. pediram classificação de mercadoria que foi 
manifestada como tecidos de algodão e de que apresentaram amostras. 
“A Commissão da Tarifa considerou o tecido de que se trata como 
setineta de algodão classificada no art. 478. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


NE Ban — Glaser, Spiller & C. pediram classificação de mercado- 
ria que o manifesto dizia ser obras de vidro lapidado e de que apre- 
sentaram amostra, 

- A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria cuja amostra lhe 
foi apresentada como botão de vidro, da taxa de 18300 por kilo. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 823 — A. Fonseca pediu classificação de mercadoria que foi 
manifestada como fio para tecelagem de que apresentou amostra eo 
respectivo boletim de analyse a que procedeu o Laboratorio Nacional. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analvse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o fio de que se trata 
como de canhamo para tecelagem. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


DESPACHOS DO MEZ DE JANEIRO DE rgro 
Dia 4 


N. 1— Borlido Moniz & C. submetteram a despacho barricas con- 
tendo cimento, o que foi impugnado pelo Sr. Escripturario Mesquita. 

A Com nissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analvse a 
que procedeu o Laboratorio Naeional considerou a mercadoria bem 
despachada. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 2— Borlido Moniz & C. submetteram a despachos rolos de 
ruberoid, com o que não concordou na porta de sahida o Sr. Conferente 
Pinto da Fonseca. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria de que se 
trata foi pelo art. 1º da vigente Lei da Receita, equiparada ás chapas 
de Rs para cobrir casas, do art. 728, sujeitas á taxa de roo réis 
por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 3— A Companhia Manufactora Fluminense submetteu a des- 
pacho gesso em pó; na conferencia de sahida o Sr. Escripturario Pau- 
lino de Mendonça classificou como kaolim., ha 

A Commissão da Tarifa tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional foi de accordo com o Sr. Paulino 
de Mendonça. 

» O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 4 — Carlo Resta pediu classificação de mercadoria de que apre- 
sentou amostra. : 

A Commissão da Tarifa classificou como brinquedo não especi- 
ficado. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 5—A. C. Siqueira submetteu a despacho cobre em verguinha ; 
na porta de sahida o Sr. Conferente Araujo Góes classificou como 
arame de cobre, simples, da taxa de 400 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi.de accordo com o Sr. Araujo Góes, 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 6— Fontes Garcia & C, !submetteram a despacho ferramentas 
manuaes; no acto da conferencia o Sr. Conferente Macahiba classifi- 
cou como tornos de ferro para ferreiro. 

A Commissão da Tarifa resolveu de accordo com o Sr. Macahiba. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N.7-—A Companhia Progresso Industrial do Brazil pediu classi- 
ficação de tinta de que apresentou amostra, 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
que procedeu o Laboratorio Nacionsl considerou como tinta prepa- 
rada a agua. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 8—A Casa Colombo pediu classificação para duas amostras 
de tecidos de algodão. 

A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras como 
brim de algodão estampado, da taxa de 28 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N.9—Szulc Raedler & C. pediram para ser classificada uma 
blusa que apresentaram como amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou como roupa feita de filó de 
algodão não especificada, enfeitada, sujeita a direitos ad va- 
lorem, na razão de 60 º/o. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 10— Farinha Caryalho & C. submetteram a despacho livros 
em branco para notas; na conferencia de sahida o Sr. Conferente 
Martins da Costa classificou como carteiras. ; 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou a mercadoria bem 
despachada, contra o voto do Sr. José Alves que classificou como car- 
teiras da taxa de ro8 por kilo. À ao 

O Sr. Inspector resolveu de accórdo com o parecer da maioria. 
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N. 11 — Louis Hermanny & C. pediram classificação para tres 
amostras de papel. 

A Commissão da Tarlfa considerou o papel representado pelas 
amostras ns. 1 € 2 como para embrulho, liso de um lado, da taxa 
de 500 réis por kilo, e o da amostra n. 3 como para embrulho, as- 
pero dos dous lados, da taxa de 200 réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 12—M. Wellisch & C. submetteram a despacho tecido de al- 
godão estampado; na conferencia de sahida o Sr. Conferente Martins 
da Costa classificou como setineta de algodão, da taxa de 48000. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou como da base de 
10x 10 fios o tecido em questão; contra os votos dos Srs. Góes, 
Macahiba e José Alves que classificaram o tecido como setineta. 

O Sr. Inspector resolveu de accordo com o parecer da maioria, 


N. 13— Mattos Maia &C. pediram classificação para amostra de 
oculos que apresentaram. 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria como accesso- 
rios para mascaras, em vista da nota n. 145? da Tarifa. 

O Sr. Inspector manteve esta decisão. 


N. 14—Carlos Conteville submetteu a despacho ferramentas 

gsas, da taxa de 150 réis por kilo; na conferencia de sahida o 
Sr. Conferente Luna Junior classificou a referida mercadoria como 
objectos de ferro para carros. » 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que à mercadoria foi bem 
despachada. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 15 — Heitor Ribeiro & C. submetteram à despacho papel asse- 
tinado para impressão. O Sr. Conferente Luna Junior na confe- 
rencia de sahida, clssificou o papel como para escrever. 

A Commissão da Tarifa foi de parecr que o papel em questão foi 
bem despachado. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


Dia 8 


N. 16—A Companhia Cervejaria Brahma despachou sal para fa- 
brico de gelo; na conferencia de sahida verificou-se ser chlorureto de 
sodio (sal commum). 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
«que procedeu o Laboratorio Nacional reconheceu tratar-se de chlora- 
reto de sodio ou sal de cozinha impuro que soffreu o processo de tri- 
turação, parecendo-lhe que deve esse producto pagar a taxa de 30 réis 
por litro do art. 213, com a sobre-taxa de 10º/,, de accordo com a nota 
21º da Tarifa. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 17— Faulhaber & C. pediram classificação para duas amostras 
que apresentaram. 

A Commissão da Tarifa resolveu classificar a amostra n. 1 como 
brinquedo não especificado e a de n. z como tinteiro de vidro 
n. 1, de côr. 

O Sr. Inspector resolveu de accordo. 


N. 18—Faulhaber & C. pediram classificação para uma amostra 
de papel. ' 

A Commissão da Tarifa classificou como papel assetinado para 
impressão. 

O Sr. Inspector resolveu de accordo. 


N. 19— Augusto Vaz & C. submetteram a despacho uma caixa 
com colchetes de cobre envernizado; na conferencia de sahida verifi- 
cou-se ser colchetes de ferro galvanizado. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em questão como 
colchetes de fio de ferro galvanizado. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 20—Wildd Huber & C. submetteram a despacho tecidos de al- 
godão de salpicos, da taxa de 58 por kilo; na conferencia de sahida o 
Sr. Conferente Soares de Magalhães classificou como tecidos bordados, 
da taxa de 78 por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra de n. r como cassa 
de algodão de salpicos e as de ns. 2, 3 € 4 como cassa de algodão 
bordada. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 21—J. Watteau pediu classificação para couros de carneiro, 
salgados. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata 
como couros não especificados de cor natural, sem pello, da 
taxa de 18400 por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 22— Eugenio Meyer & C. pediram classificação para uma 
-amostra de tecido. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a ordem do Thesouro 
n. 2.121, de 22 do corrente mez, foi de parecer que o tecido de que se 
trata, de accordo com a vigente Lei da Receita, está sujeita á taxa de 
565 com o abatimento de 60 º/,. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 23—). P. Wilemann pediu classificação do valor da factura | 
consular de um motor e cylindros, e um apparelho para annuncio, de 
madeira e vidro que despachou. Re 
A Commissão da Tarifa, em vista das expressas disposições do | 
art. 15, das Preliminares da Tarifa entendeu que deve ser mantido o 
valor consignado na factura consular. | 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 24— Otto Raedler pediu classificação para a mercadoria de que 
apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa entendeu que a mercadoria de que se trata 
deve ser assemelhada ao ferro deploye, o qual conforme foi resol- 
vido, está sujeito a direitos ad valorem, na razão de 20 º/,, como peça. 
de ferro para construcção. : 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


Distribuição de Serviço | 


"SEMANA DE 20 A 26 DE MARÇO DE 1910 — Dis-. 
tribuição interna — João Dias de Mello. 

Correio — Pedro Alveres de Andrade. 

Bagagem — 1º e 2º classes, João Francisco da Costa = 
Junior; 3º classe, Antonio Eduardo de Lennhoff Brito. 

Despachos sobre agua — Cicero Araripe de Souza 
e Almeida. 

Arqueação — José da Silva Rego e José Bonifacio 
Pereira de Mesquita. 

Avarias — Manoel Curvello de Mendonça Junior, 
Gonçalo do Rego Monteiro e Olegario Lisbôa, 

Fructas e frigorificos — Antonio Fernandes Veiga, 

Consumo — Antonio Carneiro da Gama Malcher. 

Xarque — Antonio Maximo Leal Vallim. 

x 

SEMANA DE 27 DE MARÇO A 2 DE ABRIL DE IgIO 
— Distribuição interna — João Francisco da Costa Junior. 

Correio — Antonio Eduardo de Lennhoff Brito. 

Bagagem — 1º e 2º classes, Cicero Araripe de 
Souza e Almeida; 3º classe, Pedro Alveres de Andrade. 

Despacho sobre agua — Affonso Henriques da Sil- 
veira Faria, 

Arqueação — Pedro Mariz de Souza Sarmento e Ole- 
gario Lisbôa. 

Avarias — Antonio Maximo Leal Vallim, Antonio 
Carneiro da Gama Malcher e Antonio Fernandes Veiga. 

Fructas e frigorificos — Gonçalo do Rego Monteiro. 

Consumo — José Bonifacio Pereira de Mesquita. 

Xarque — Manoel Curvello de Mendonça Junior. 

= , 

SEMANA DE 3 A Q DE ABRIL DE I910 — Distri- 
buição interna — João Fernandes Barros. 

Correio — Antonio Fernandes Veiga. 

Bagagem — 1" e 2º classes, Manoel de Freitas Arruda; 
3º classe, Rodolpho de Alencar Coimbra. 

Despacho sobre agua — Pedro Alveres de Andrade. 

Arqueação — Antonio Maximo Leal Vallim e An- 
tonio Carneiro da Gama Malcher. 

Avarias — Antonio Eduardo de Lennhoff Brito, Luiz: 
Claudio Victor Paulino e Antonio Augusto de Almeida. 

Fructas e frigorificos — Affonso Henriques da Sil- 
veira Faria. 

Consumo — José da Silva Rego. 

Xarque — José Bonifacio Pereira de Mesquita. 
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Durante a segunda quinzena do mez de Janeiro o movimento foi 
de 81.678 volumes, sendo 37. 358 entrados e 44.320 sahidos : 
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» Pics o ADE ASS TU EE LASAR EDS Pra RS RA UE, E — 

» DURE fopeRataio (a(o (5.5 8 Ro Ota a aroraUo a SO Da 6 1,627 

» Dedo E TIO DOR RT RR O RS o RSRS RE o PRO 70 AZ0RX 

» HO LO e ia sra also O Pe oe erro a EO dn aa EA DAR o Sade xiita 2.408 

» tj E e E GET RO PSP RALIS TOTO ES = 1.798 

» ELG Rio conoro nro fo Taio Sra 2193 o ERaS o Beto m fara ve TASSO ATT O rd ER 1.860 

» TER ER estate e o fo ara elo tjéro ARO o ex aro 6 01 o POA NAO TR 1.539 

» ELSE SRS oro a togaio, amb Sape o DER FOR fe Rc bi fa e EO Bogas. 

» E UOL CIA Dx mi É cut é 2 RO ol SRS SS 5 O * 1.060 


POTEAAS, Ler ne E o Sra a SAR 9 a ER 65 e O DR E 3.678 
DE SET URINA SRS fatos ef lada 50 SESI S e él jo o, 0/0 18 le Tete 887 
SO SEEN Los 084] é pal ojafa o a ola is afora aro Sim 016) 04 me A RS = 2.608 
SR IS E NET E ARS UE NR A PE eo — 
DM AE as eder e RENO ST TESE GERE PARRA 3.566 
o aTtSS RS o nm A O ca he E) UR GDE E PUCRS, Fa 7.083 
SRA RES E NE 15 A CCI SS PE PPA TE O CAMPI O 1,182 
REI O afora ee NEVE ato To ai EA ERICO PDA GE Tr É 1.613 
SP AT CNT jo nfs AN av cotista a fole je foba foto aja (6r670:0,0,0 9/5 2/0/0192 N DO widio a 1.135 
DEN E CO Srs OR pi sia a im sao o RV Roo ja 5 à ONO 6/0:0,5 6 Rh iio Da E 1.059 
o Pla o coa la ia 0 o NOTA o RAE A TO DELA DE PRE ENT 2.384 
à Ma) Res silo AD RE ERP SED Pes A VOA DERA RA PRA RR E 4.231 
SR Rs DSR E BALA RE OI DSI RERRR 5.256 

|- Bagagem... sem s E calm elo gn o 0000 00 010 0/0 00 6/0 06040 2.156 
[ATIOSELAS ES sia tala eia apo fato ao (aa SÊ A PTE OR o AP Da 827 
“Elevador n. F (armazem n. 10)......c....00 PASS USE RAE 1.489 

» e Cl » GE CDS to ERRO = ERRADO RE jo 
» ao HO » RNCDINSE ciota ab nto sd o md af pi bs a CD E PRA 
» n. M( » Mp A E O SP E E TORDO DONA ÇE A 550 

PAtAONdO SINOS ALON Gia pinta [nto oio alo pote ore ra faia EPA DEE a(o ala aa PRA Pê 721 

BOLA (os eo Raro o evo 4/a oa SIR LENTA ja RR ro To a “6 So [Aa — 

Reembarcados .....ccvas De ato Mie a a aço jo feio aba LE ADE Dei A jr AA 


Sendo a tonelagem : 
Em CiaSUÁBIS A neixnarano neraciiaaina nos atenas o named ond 28.942 
Em dias feriados........esmeceerereorenessencrracarsenasto 11.822 


TE ri à 40.764 


Produzindo a renda de...ceneemaeaneenees 9:926$820 


Addicional de 10 "fqeceseenecererecerasenenaneos 278674 
Total, s.cccceo sie ir 9:9548494 


]llZgã 


Sendo : 


NEN TITO seo senai nessa RR, Ep RARAS" “+ g:6508076 


Emi Apel opcao, uirosao pcagrioa caro snicninoonspesnsas 3048418 


EAR Uno xodó tone ii g:9548494 


Renda da à Alfandega do Rio de Janeiro go mez de id a de 1910 


Se Do Es dt ss Dra A 


E ORDINARIA 
] 
IMPORTAÇÃO: - —— | E 
b Direitos de importação para CODSQULOEatotoos rastro dear DD en epa ARO e erra span el 2.189:3908262 Ea Em 
" 2 º/o, ouro, sobre o valor offlcial dos cereaes..........mecses AR PESAR ASAS nt tara É $ 
Expediente dos generos livres............. cata Peiconh dat eba vot 600 0a div eimisnn ao « ano dad CRaos 158: qa 
. Idem das Capatazias........ “a, ARE Ada ey nd exam RG ANNSRTTA ouso SS RA ÇÃO au 56:0438220 
Armazenagem ....ecereeerecemeneenseeeneeees DEDO ER E qm na serena gana ar RA RES RARO DUEA ab bon ora a nao pec voto a: 1708359 
di Taxa de estatistica... E PANE ENTER À os PRN ne E Ri SA asenfene Ep 
" ENTRADA, SAHIDA E ESTADIA DE NAVIOS : 
Imposto de pharóes.......... E ADRSS RAND te RUGIAS queeo SoM cdr Pan SERES moto * I2:9428640 Eae 
i Imposto de dóca,............« PESE AS Eodi bo deasvis a er DA GARE Rio ssinied o pp RUE RER o do er Pad e nao ANDA q 10:1258958| 4738024] 
E * ADDICIONAES: = 
il 
F 10º sobre o expediente dos generos livres... ecieremmammasto aca px Ovas SOS as Ra dera adscagênco|ocvaso cs vennnnio 15:8778077 
b INTERIOR : 
4 * Renda da Imprensa Nacional e Diario Oficial... : 
“a Dita do Laboratorio Nacional........... Dr dean Dre 
q Dita da Assistencia a Alienados.......ecrereumecereererseraeserneseeses DE AM sia a | 3:0478405 
Imposto do sello............. PECRADE SARA O Ca ci RR TRENTO ri . 2428081 
Dito sobre vencimentos..........uvese» ; 1:7458653 
: CONSUMO : 
7 Bebidas 
: PROSPHONOS aa raas nana ago Doe 
» Chlorureto de sodio.........c..u.. 
= (GAIÇAÃO 2aabesbssbovis ar dera Da ai pondo 
Velas sines certro a canudo pseneaga olialio = nsam o Novo ni 
A Portimanias -p menos money panos Sana EFE es 10:1858380 
Es ERES) MS QOS Exmo irao as cana cmsianp o Especialidades pharmaceuticas dada aeee 11:7438900 
is VinaBre ss. ae ccuascexannmnanaraoxa e na RAD OS 5958240 
oo 27:4668960 
at 8 
E 1:8928800 
! 7518200 
139:7238090 
Vinho estrangeiro... api EPA 136:8828985 
) RENDA EXTRAORDINARIA 
RENDA COM E PICICÃO ESPECIAL : 
Para fundo de resgate do papel-moeda : 
j Rendas eventuaes : 
À Multas de expediente e por infracção do regulamento........e.eseseeserereneeno 9:8868644 
k Renda da typographia e do Boletim da Alfandega... serensanseremerereremenoo 1788080 
2 Expediente de 3 º/, das arrematações para consumo..............v... E A 1:5708750 
Ê. Marcação de animaes..........ceeeemeneneemameneeeeerenenneneanenerenereececenanenannasas 78500 
o Desinfecções.......cscersseressserrenamecensencesrecanteentanão ad apitd o co sereno noiva Ê 8 a 
Despeza a annullar em vencimentos,.......measeeenemenerenersenenenncenenareneers $g 
| Depositos revertidos á receita.........ceencercenceneeensananenenneeceracsecenersesaerea $ 


Para fundo de garantia do papel-moeda : À E 
Quota de 5 º/., ouro, sobre todos os direitos de importação para ConSumo.........esseeerereees R ; : 319:4338348 f 


OBRAS DO PORTO : 


Imposto de 2 º/,, ouro, sobre o valor da IMportação.:, aceso raros aero sb cana ap Rasa FAR Sspne IS: Re qo o Rc 415:9188594 
DEPOSITOS : 7.462:2818595. 

ER OS  Eno o cipa es oca A SON RR es UNS na AR DR la DR AESA ii 51:6998047 

Contribuição para a Santa Casa e Lazaros. Importação.. E 26:9318263 ! 

Idem para a Santa Casa : Despacho maritimo............xecceyerereseonsroscassas 

Idem para a Intendencia — Importação..........ccceesseerseesaeersrenseresnesemesaneos Ae à Pp RAR SANA 53:6778389' 
MESA DE RENDAS DE MACAHÉ : 

RERISAITARETHO sarados coan oco 0concas ferrar ocean RR Pre Ea A pr q PES rapa cd NR 8 

(Valor da quota 358880) 2.938:1138496]  4.629:5448535]|  7-567:6588031 


EM QOURO,..s..a. endidcaa rosado canta sudo ico 2.938:11 
RENDA TOTAL o csssca azar go esa ana ana ) go ia 
EM PAPEL.czageenearocaço asno ua eva ea RAR Ma 4.629:5448535 


TOTAL GERAL. co cdobioacunhisnda 7.567:6588031 
ce Ã VÊ E EÊÃAssOD SÁ 


map ento 40 os to = 
E pa” o nt 
Res BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 84 
Rc age 7 DIFFERENCAS COBRADAS 
à a “ “nas portas, pranchas de sahida e trapiches alfandegados durante 
de CAS o anno de 1909 
Le E Par di Ea ha 
q PORTAS 
o . Diferenças 
y A ' Mezes [> Armazenagem, taxa, etc. Total 
ger Qualidade Quantidade 
E Nr; RREO e Seas? 27:482$550 50:294$769 67:2958232 145:072$560 
RR RevacIo- Ss ssisoscsossia 24:6608456 39:9708460 55:2278082 119:8578098 
RE NaReO us moura ave E SSD RR PER 30:128$810 50:41 1$281 86:6398295 167:1798386 
ERNINNACE O (pr 0 CA É at acne nl 20:325$616 35:9608073 50:0978856 116:2838545 
Maio ec. o EG Po So a 19:2858488 48:161$190) 56:8328688 124:2798366 
TICs Ee a cd rtP Ara aj, 23:5208420 45:664$154 46:897$727 116:091$301 
Pu potas E pa de (A DO 31:4528432| 85:040$364 63:360$100 179:852$896 
RR CN sosin E sa ses 27:2748030 69:598$840 54:433$490 151:306$360 
RR Selemibro = ss.» 25:605 8885 61:4368875 64:247$8627 151:2908387 
OND sena nara E = nro 20% 33:193Ê5I10 AZA77BISS 56:1608858 136:53 18523 
EM NTE DER (678 o be DEP oca aco og 30:4288138 70:1308$140 54:1368415 154:694$693 
—  Dezembro............iessoos. 33:1578720 78:2808050 53:494$413 164:932$192 
: 326:5248$073 682:1258351 718:722$783 1.727:372$207 
TRAPICHES 
Differenças 
Mezes Armazenagem, taxa, etc. | Total 
Qualidade | Quantidade 
a SEIS OE si RR REI RR PR 65 Igoo 2:8208830 963$940 4:436670 
MEVELEMOR Ras nb» oie APR a 498280 2:4538700 1:6768063 4:1798043 
Ras pm so cpistan o ros 2728000 1:9238025 9649344 3:1598369 
Po jojaj RO ER E teor % 3:05 88690 6236890 3:6828580 
CONES ro mec dmin ie v5 do 4$000 4:108$223 615$540 4:7278763 
ATER RGRRRE S557r ends cISts ta! s 70.8 fura ai a 2:325$090 2706135 2:5958225 
- RNPEUIOA Ci se atado =p sjica 2 uv 0/5] era 1528107 4:0448220 9:1388343 13:334$670 
RR o sp gepsanios o ces oo 130$100 3:982$520 7:1738643 11:2868263 
srs Dio A RPE DD 3:304$850 3:1248886 6:5 1098736 
ABLE LO qa ra o ts Npfefatlo E nv am/eis 2048000 3:6298$000 2:367$825 6:200$825 
RI Md aero AMENO Raso aro ate 43848 6:289$820 5:4038465 11:7368765 
DiCZ DIÓLO => 10/= SUR mundo ato 0/1 S/G5 A no 5:633$330 3:2896890 8:9238220 
1:5068867 43:6638298 35:61 1$964 80:782$129 
RECAPITULAÇÃO 
Differenças de qualidade : 
OA PRANCHAS mr male > atu joe mora es aus 326:5248073 
LARS TE SE 6 a 05, E ota o retas iár a cvs aa 1:5068867 328:0308940 
Diferenças de quantidade : 
DROGAS dE PEACIAS efa a ob o/a o eta o ie sm a 682:1259351 . 
RCA DIGITE Srs er APR items atoa ola pre A 05 6 0» 43:6638$298 725:7888$649 
Differenças de armazenagem, taxa, etc.: 
PoORAME pranchas, .. ne spssasse secos as 718:722$783 
DA ESNES RA if mos erptoearido uva o Bro É + a 35:61 18964 754:3348747 
Pote di Totals geral; 5/0 «is sm om é ion E 1.808:154$336 


à sádiá o a e e o » sa — É NS o e es, 
á ee xs CEA) CP e” 
$ h =” | a = ba o a é. Di A 
” aa a 
Ê” À . A. b 
. , o > à 
” A o ap a M SEA ra Res 4 : a NEIRC À | A E cas rio 
s6 BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO BR e 
' ” o ns E E. É = CE CA re A E z = E do ES — 
] i Ta q = vn ; = 
' E E E *psua ” é A » 
MOVIMENTO MARITIMO — Durante o mez de Março deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso Ear 
1 2a 
E |E a , he 
x & E) = R . 
F Procedencias Cascos Nação Nomes E E Cargas Consignatarios “2 
FÊ 5 |& 
[a] um 
| | , 
a |Liverpool............ +. |Vapor.....jingleza .......[OrcCOMA. 0.00. pio io pie fiel NRP Golvarios generos.. | Wilson Sons & C. 
Buenos Aires. ..«.-....) » «...«|franceza.. «oojMalte ..e... mim .««| 5.223] Bg/em lastro......./G. Coatalem. 
Genova... ecreccerecoo) > «oovolitaliana.......|[Princessa Mafalda.....| 5.037] Irg|Idem... oseneee. Fratelli Martinelli & C. 
Buenos Aires... . cce...) D ue 'franceza ...... Atlantique .. .....+«««| 3.50r| 163| Varios generos. . |R. Carrique. 5 
Idem Eca. cao o pero) UM ses isn austriaca...... Laura ....ccces encore»! 5.074] I20/em lastro... ..... Davidson Pullen & C. i 
E. Nova York. ..... «socos |hiate...s a brazileira ..... José S. Vagos........» s2| sjidem............ (O Capitão. E 
New Port. ..........«.|vapor..... hespanhola... |Telesfora ....«cerumue. aBjcarvão.. ...... .. |Messageries Maritimes. ) 
| Buenos Aires.......»»» PO A proc ol José Gallarts:. cos. s2/em lastro.......|D. Juan Capplonch & Puerto. 
Middlesborough......» > kama brazileira ..... Venus . «seco veste 21lidem............|Novo Lloyd Brazileiro. 
3 |Manchester.... .ec.cuu «|vapor.... lingleza .......|Tereuce .......... «| 2.690 37|varios generos..|Norton Megaw & C. 
CalÃO sy mim eta a tado pod GRE ari) ae pi LOPEZ «esa dos al PRO E 6olidem............| Wilson Sons & C. | 
sa Buenos Aires... >. es...) sweo«|fTANCOZA arma ao : A zojidem.......... .. Antunes dos Santos & C. 
PES So meros cr Aa AA O ço ns | DESCE AS ane TOM se e seno Neta ; azlidem.......... .- Novo Lloyd Brazileiro. 
HANTO SS so co seio a] EE spot | TEAICOZ AE E dé i : aslidem...se-. cnc. = |O Coatalem. s 
4 |Buenos Aires. ........« «| VAPOr..... ingleza .... r8/trigo..... «+... | Moinho Inglez. À 
CHASDON eee aan sm sad provar » EPP 30 varios generos.. | Wilson Sons & C. : 
CRIE: tt sraia 0 uai O RS ppt | RE aÃo arjcarvão. ..... ....|Pacheco Moreira & C, 
Wellington... ..ecccseee) D coeso] DP JIRUAhINO . = «cuca dias q<1 Du rrzjem lastro....... Lage Irmãos. 
é Trieste... cc cc ccrercore) D 00.» |AUStrIACA .. 0 Sofia Hohenberg ......| 3.521] 82|varios generos.. |Davidsoh Pullen & C. 
À MCardift so .as» comsatr nv] Do oobeõe ingleza ...... -|Lord Ormondes........| 2.533] 27|Carvão.......... Brazilian Coal Company. 
| Hamburgo ....... «sus wo)» vo.» |jallemã -.. Santa Ursula .........| 2.333] 26|varios generos.. Theodor Wille &C. 
Buenos Aires.... «=| » ««.«-|italiana....... Rio Amazonas......... 1.349] 67/em lastro.......|Carlo Pareto & C. 
5 |Cardiff. ............». |vapor..... ingleza .......|Paraná........ecesvese) Te96T - aalcarvão. ....... «| Wilson Sons & C. 
idem Scr cm sirr eia bjo a O eae) «0... ++ |Columba ......... 000 =»| 2.560) aolidem............ Brazilian Coal Company. 
o Buenos Aires... .......) >» «..«jArgentina..... Sinai ...ccoccccccveoee) 763] asjalfafa.so....... |Fratelli Martinelli & Co 
p New Port.....cececeo.| » 2... lingleza....... [Osceola.:.... 0.0.0.0. 0=| 2.318] arjcarvão.......... Novo Lloyd Brazileiro. 
Buenos Aires..........| » «-... |brazileira...... SA RUrnas seo aeanA “| 515] sBjvarios generos../O mesmo. 
A 7 |Southampton.......... |vapor..... |ingleza ....... JAsturias ......... «---+| 7.508] I36| Varios generos.. Royal Mail, 
Buenos Aires..... sale ER ir STORE Itala rn RINDO S os EE q aefidem. ........... |LUiZ Camuyrano & C, , 
OG noise nd ig qom o/o n if) Do aja pao hespanhola ...| Juan Forgas...... cev..| 1.927] asjidem............|D> Juan Capplonch & Puerto. 
ADtueppias» vcnaisio eve) E IDRÇAS ceras Minister Delberg......! 1.149] rojidem............ Dickmans & Van Esche, : 
Buenos Aires... ...«.» pes ..litaliana.......|Indiana.. e... 0.0.0.0. .| 2.051] 62]em lastro...... ». |Fratelli Martinelli & C, 
8 |Buenos Aíres.........» GG) cp allemã -.[Cap Ortegal..........| 4.727] Ixó|varios generos., Theodor Wille & C. 
ke Pio qu o Race | hallandeza .... [Frísia .....csesessras gslidem. ........... |Fratelli Martinelli & C. 
Pascagonha ...... DATCA A qo» norueguense ... i a 1s5|madeira........ . Davidson Pullen & C. . 
GenoVaSs equen ave iaca vapor.....|franceza ..«. «-|Paraná...eesese mean 961)... Jem lastro....... Antunes dos Santos & C, 
- Rozario. dels Spa ineleza snes Afghan Prince......... 3.183] açalfafa....... .. [Davidson Pullen & C. | 
b 9 |Cardiff.... ««»|VAPOr..... ingleza ....... [George Pyman ........| 2.507] arcarvão.......... Brazilian Coal Company, 
Ê Nova Tori. «vm báso pe BA as asd Vasari ....... ARS SE os 5.277) g8lvarios generos. . Norton Megaw & C. 
Cardiff.. A >» > FA E À agicarvão........ .. Brazilian Coal Company. 
Buenos Aires. .... * » rr : r>2|varios generos. . Royal Mail. 
| DELLO TP ar Pe DR O o ENISLTTAÇA 0d o x FE A E ci DA idem. ...... .. +. | ROMbauer & €. 
Hamburgo.............| » ..Jallema........ [Cap Vilano............) 5.609] Tóolem lastro .......| Theodor Wille & C. 
% 10 |Barcelona..... ««|Vapor.. ... hespanhola....|Miguel Gallart ........| 2.012] 42/varios generos.. |D: Juan Capplonch & Puerto. 
2 11 |Antuerpia..... AE vapor..... ingleza........ Bodlewell ...........««.| 2.209] «8|varios generos.. Royal Mail. 
] ' Genova . sam) O” a nuado DRAMAS pn nro NDIDAFAIZO a ojnio aaa 3-054| qó/idem « | Fratelli Martinelli & C. 
Nova York..........u. E: cr alem: - ses ANCRA Ss Sn a da oada a 2.204] aslidem.......... .. | Theodor Wille & C. 
Genova..... ê pq franceza ...... ) ablidem...... “.....|Antunes dos Santos & C. 
, xa (Cardiff... ec. ererenos vapor..... ingleza .....« rojcarvão ....| Wilson Sons & C. 
RR SEDIA tese ie mroreioimiaio jet UR] VAPOL 20. mn ingleza 5 agJCAIVÃO, ema seno A. Sutherland & C. 
Pensacola. ..c» ecc cvs a ES La é rg/madeira..... .... Wilson Sons & C. 
Gothenberg.......«.x..| » quo c-|SUCCA.. 0,000. »» Oscar Fredrik...... e4|varios generos.. Luiz Campos. 
Buenos Aires.......... pt italiana o2lem lastro....... Fratelli Martinelli & C. 
É Idem deem a nd dep o to q Di Cras a allemã p Is2|varios generos.. Theodor Wille & C. 
EM ETR e ARE O E dis ingleza .% vao, DE sa os o lsa Roo pa E 3o/em lastro... .... Wilson Sons & C. 
Buenos Aires. ......... guita franceza ...... ) l zolidem. ......... .. [Antunes dos Santos & C. 
| Bremen. . | iscano allemã a4706 [STOROIA sm cjes no 0/5 Sano a6|varios generos.. Herm Stoltz & C. 
Coronel; .. avg atas pio E O ingleza ....... Norman Monarck. ..... 3-184] 3r/em lastro ....... Brazilian Coal Company. 
Bordéos......vememes +, mao «o |ÍTANCEZA o 000 Amazone ............-| 1.587| Iss|varios generos..|R. Carrique. 
] TR LEVO E PRI RE vapor..... lingleza ....... Liddlesdale..... 0. «.c-| 20749] 32]CALVÃO cer cecc es Brazilian Coal Company. . 
Hamburgo. vás escm]) acces Jallemã ICOrdOBas dc Cio 3.176 s7|varios generos. . | Theodor Wille & C. 
A Idem ......ccceecemene] D uense] Doc vovo |Habsburg.........004..| 4.080] gojidem......ces . [Os mesmos. 
Buenos Aires. ..sezsen.) ) sussa italiana.......|Princ. Mafalda........| 5:087] Ir4lem lastro....... Fratelli Martinelli & C. 
| 16 |Buenos Aires... .......- vapor..... ingleza ....... [Nadia ....,.. aro RE 1.551] a8ltrigo............|Moinho Inglez. 
Cardiff ........cceesai) D verao >» 2.0 +. +. |Crowm of Galicia... 3-140' golcarvão..... . Novo Lloyd Brazileiro. 
Buenos Aires......s...|) D aucss franceza ...... |Cordillêre. ........=...| 3016] I45|varios generos.. R. Carrique. 
(CA ROE esa eine ni RA ps ingleza ....... Drita ar nne asd vom o age aa NAO E ..| Wilson Sons & C. 
Nova York............) » «...«|brazileira..... |Rio de Janeiro ........| 2.528] 6sjidem..... «.. Novo Lloyd Brazileiro. 
" à7 |Bombay ...........00. vapor... : lingleza ....... |JAsCOt....... sessao 10,08] Dis] ORA ta cia ensaia Wilson Sons & C. 
Bremen............... barca.. ...|norueguense .. |Hamingia .............) 628] olcimento......... Herm Stoltz & €. 
Caril"... ue nieras vapor.....lingleza . ...... Baron Innerdale....... 2.139] arjcarvão.......... Brazilian Coal Company. 
LIVerçõoL ce sacesmicnea) Dre a » cce cesfOrlana. ....00. 000.0. 0-] 55467] Golvarios generos.. Wilson Sons & C. 
AMAS tE mia e atos sv no às Do sena » «+++» |Glamorgan........ ....) 2257) 14carvão...... .. «. OS mesmos. 
Bremen...........c.» PR 15 allemã........|Gottingen..-..........| 3969] a8lvarios generos.. Herm Stoltz & C. 
Buenos ires... ....... Db comes brazilesnar io TISIPIO pio é 0 e ersçaio o Deo fo E ss4| aBlidem...........« Novo Lloyd Brazileiro. 
Idem.....sececerescese) » vor vslingleza co cres e] Verdi .. cn corncrer crer) 42180] 7O/IdEM. 000 000 n 0. = Norton Mégaw EC. 
18 |Antuerpia......... e... |VApor..... ingleza........|Phidias...............| 1.786] 23/varios generos.. Norton Megaw RO 
19 |Buenos Aires.......... vapor..... jallemã........ |Blucher .......... 00... 7.628!..../em lastro....... Theodor Wille & C. 
Wellington .. ..sesesese| DD auce ingleza se rpeio Arawa. . cce creo e.) 5985)... [varios generos.. Wilson Sons & C. 
Montevidéo.......... .«. barca. ....|italiana.......|Verdi. . cc... 0. ss 1.200) r4jem lastro..... « O capitão. 
Rosario. «seas es een see» | VAPOR: coes ingleza ......|Holgate.... 1.656| r6|sem carga....... Wilson Sons & C. 
at |Cardiff. sam nan pa vas] VADOE «o é sie ingleza .... 00. Oceana. Fesvendes 3.155] asicarvão.......... Brazilian Coal Company. 
Southampton: s seara dl] Do mas | vovês « SIATIGON saficiao 5.937] r22/varios generos.. Royal Mail. 


Bordéos. .« «seo o iRaRR | EPE Csm do ÍTADCOZA , a cin pio CAMDOdEO A in ia da 


2.503 idem... ..... 0... + Rs Carrique, 
Hamburgo .. ... ce coneaa] DR cor va (AMENA pero e o iap CAP LANCOREIE ru cs Rin ; dólide W 


4.727| rI6/idem............ Theodor ille & C. 
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Ê m —  Procedencias Cascos Nação Nomes E E Cargas Consignatarlos 
| E 3 
É lu 
«e» (italiana... +... Umbria................ 3.091) g4jem lastro .......|Fratelli Martinelli & C. 
«[brazileira ..... Florianopolis..... ejeccves jose. [Varios generos .. Novo Lloyd Brazileiro. 
«.[ingleza .......|Byron....c.ce res... | 2.526) s2lvarios generos .. Norton Megaw & C. 
E Rue «|franceza......[Quessant... ..cerece es GER Iv) Bate. cinemas G. Coatalen. 
|Cardiff.. Se [NIE Z A a e tato aa o) INSS UC sora a io tai 2-414] 49jcarvão. «| Wilson Sons & C. 
( ese] slow o. Tocantins ev. 2.182) 26' varios generos . «/Novo Lloyd Brazileiro, 
amos ingleza ....... |Asturias..............| 7.508] 136|varios generos.. Royal Mail. | 
«««. |ita'iana....... [Principe Umberto...... 4- 115) Ir4jem lastro .......|Fratelli Martinelli & C. 
Ee ASI soro DAE us ra io oie minto ie io os 1.035] I2jmadeira...se.c.. D. Joaquim da Silva & C. 
Ena Alho Sa é DITUSS apa aa OCO = 70re 0 !stoieic intao n7e2 | Lo 230 ralidem A A" ordem. 
ELVERpOOl-= 2% sus ce SP O) 2 an |Nornegtenses . |LOTENUS = qu a eso rara arara aa Tesão) » LSICALVÃO sa meco níoas Norton Megaw & C. 
Buenos Aires vapor.. SMA hollandeza.. .. |Zaaland ....... cc... 3-514) as|varios generos ..|Fratelli Martinelli & C. 
inc ras e co AP A SOM “é a puo| encarte Sinais seit | A OTR]| * BE dem +». +. [OS mesmos. 
Breme Dara DER maia ATE > 2 AE allema. avos ses ELO ETR intaum no] EMO 27]! VAO DEN, cm 0/0:, 000 a Gio Herm Stoltz & C. 
|Trieste.. SOB ERE veNda Nde 24 cu SE QUStracã soc. (Co tê Crolio) E Lea RR 3558] ga/Idom.vosccso ses Davidson Pullen & C. 
—  |Nova York....... ape) D cus ve INglezas.. vom. |Castillian Prince......|cccocel. idem «««/Os mesmos. 
NERiCe LEO = aponta ral oa E BIRO PA Rato o sro fo SEUL LIA robot pinto fofo a o cit 4-477| sojem lastro ....... Lage & Irmãos. 
BUBHOS ANTES se ate feio ao | 670 o franceza....... RAIA se ipib ie lerafo e arorelote =| GU BONE OA ICON ore o ioain iate sis Antunes dos Santos & C. 
WWelme EQni apo = Seta mano oie] -«. ingleza Eni VIVE ota ot ofotefo tolafoisiu/a: ais] Peso ro eee)! OGU TAEML a «| Wilson Sons & C. 
“|Buenos Aires.. e ANE. 2. co so Cap VIADO == esmero 5.609] r6o|varios generos. «|Theodor Wille & C. 
en ba Blataça os dn afo isa utere ««ojargentina..... SEEM SANA EA 698] r3ltrigo.. «| José Viegas Vaz. 
Liverpoo RE TR o inpleza. SS. 0. (CANOA: seleto fo ee 2é avo aa 3-I51| 36|varios generos . -|Norton Megaw & C. 
Rosario... Ar -Joriental .. e... CEraivDARS saca mis dé elo EBAH] 25 | ENA uiaso 6 sono a/010 Luiz Camuyrano. 
Southampto INEÃEZAR Sato ota PRDELNNES 5 =oi ate nto E o fuiofo oro B=072/) (Se) MeNiiE a alas ais no à Royal Mail. 
IRIS PRICE cce Ara CA Lu TETO SANS PRE (E cdr Re RA 2:064) T8/Idems ss. assess A mesma. 
Buenos Aires.. ams)» SER TA aaa aba rapa é (ESTE totais a ato save mta 3.088) ogrlem lastro .......|Fratelli Martinelli & C. 
po cre) » «cc lallêmã........ Pernambuco...........| 3.105] 4s|varios generos ..|Theodor Wille & C. 
EO Eai brazileira ..... EARENIEN sis o solcia ovorejareto LOHAN I7|CALVÃO dc > pino o!» Novo Lloyd Brazileiro. 
“Ego Residir ENNSEZA o GU] NES DIR RS PR 3. 175| I52|varios generos ..|R. Carrique. 
PEN ingleza na Dunhalne.............| 2.133] 2olidem............ Novo Lloyd Brazileiro. 
E or MART RR Rs BORA dra aa don eoreere ra ECO 6] DO TUE à «-.. | Wilson Sons & C. 
EA e] Ialianas ee ETOILE Sata maio adro 8 3-047| rI3/em lastro ....... Fratelli Martinelli & C. 
cocersesa san nas vapor «lingleza ....... |N0fa .. cerco corvo. e] 2-539] 22icarvão.....,.» ». Brazilian Coal Company: 
de nero maia ITA TIGE ZA Son CeyIAm «ce »»| 5.216] 86/em lastro ....... |G. Coatalen. 
Pa Doe o ARENA! à obatoio 0) BANDA «o oo Erg uiços tab sho tia otario 5. 109] 46|varios generos ..| Theodor Wille & C. 
di Deca o Impleza suo |OTÍSSA = cus tita SSD! fm ENS à abnio pira a Wilson Sons & C. 
DE tado efe ara YES Branch .. .scecelt soro 37/em lastro ....... Os mesmos. 
comseesanas > «-cosjallemão.c.. ....|Ko F. August..........| 5.590] r5alidem.... 2x... .. «| Theodor Wille & C. 
Gen Ea inado feia faça aaa » ».«.«.|hespanhola ...|Cadiz.................| '3-667] 64lvarios generos..|Zenha Ramos & C. 
30 |Cardiíf...............|vapor..... INgleza! ci jeto taim » RANGE Ec o te a Tu: 007%] 17] CARVÃO ju «mimo a o oie Lage & Irmãos. 
; | o fo austriaca ..... |Sofia Hohonberg....... 3.521] Sajem lastro....... Davidson Pullen & C. 
[ O nie DLAZILOMA re ajote | JUPITER too! sjuio santo ntejo 6 567! solvarios generos ..|Novo Lloyd Brazileiro. 
K Rota | ES iso e ramcezZa DE dna o | AMIAZONAS cr e ce ais e 2059] 152 [TEM 05. cia» | Ro Carrique. 
Amsterdam...... OSS DER ara eteio holiandezass .. Rijnlando'-. cos =.. cos calr3521) AG|IdEMs dias cisco od Fratelli Martinelli & C. 
7 |Cardifi o = a0 =. «jeto oa) VAPOR = «= jingleza . 2... «« «| Hattlepool ..... ... .. =.) 22872] 2I/CArVÃO .c.c0 con 0« Amaral Sutherland & C. 
Pensacola............. |barca..... |norueguense ..|Abyssinia.............| 1.007] r2madeira......... A” ordem. : 

; 11 sos - Spncodecs po abro SS Tn SIS HO CE GO ASALLONIA! p/o io (afo o o avo um 764] olidem............|F. P. Passos & Filho. 
Camioes nora mon VapOno oco Inpleza o o mn Sellasia vo comecaso co o. | 20263] To!sem carga .... .. C. Commercio e Navegação, 
GalÃO; se cp o mvstjo cad O ABado >» EIA RRa E [NULL > (ofojeio a7AJA o x atua e 2.846|. 30/em lastro .......| Wilson Sons & C. 

DIE SRS Srs atacado ii PT ratuhatoro » sro uo--JOravia cevescrco sc o.-=| 3-318] Golvarios generos..|Os mesmos. 
Manchester ....... Era RA cast O area de ARRR O |Calderon .miaraeos = eo |,2-043] 5ajidem.. cos cvs oo» (Norton Megaw & G. 
SS 


Durante o mez de Março deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 
à TT = - 


EA VA) 
Procadencias Cascos Nação Nomes E E Cargas Consignatarios 
E 3 
E 
fã | 
2 |Santôs....-..»..==bo --|vaporo. «du. |brazileira » ....|S. LuiZzio e ovo coco 000. =| To925]  32)varios generos..|C. Commercio e Navegação. 
St epa ab Redes = o Dio NLLETALT 2,0) to! o PR. pero ERRO AQ ei = Sinto aid RM INI GARE rs a ama + s:sfa.sra Azevedo Branco & C. 
aaa ato o | AP Qua oia » ainjato =| CA RSA, are ienes é 192] 21lvarios generos. .| Joaquim Garcia & C. 
sad Ze SE » Ra ESA RIA! é assi visitas 300| 21 ne CORCá GA E Esperariçã Maritima. 
Porto Al Ee rnb ne E eia: 2 AR PIO UÃO IADE VE ui eia po ciorafaa ve sto] g8/idem.......:.... Lage Irmãos 
RE o»: RR afeto tór DR O ra oito allemã.. SIS, e Elec no nato ro!= | Gn0OB] “5] CM LLANSI£O + o o é Theodor Wille & C. 
“|Porto ABAS ERRO CRDENDO DES tatoo brazileira . a biioé ITAPEMA cos iso ne ema mun a 825| asjvarios generos. .|Lage Irmãos. 
dei desse ee rgin entar 1 Socta » neto”: e la SuM)u SLIDCMcs cristo 000,0+ Zenha Ramos & C. 
|Santos.. AI EO asas ALE to) cio ef» Halle. «s-.»| 2-564] sglem transito..... Herm Stoltz & C. 
Rio Grande do Sul.. orou] EST Ro estas aras Santa Catharina. -| 2-713] aqrjem lastro....... Theodor Wille & C. 
Catayellas. <:- sanisma =» » ««««|brazileira ... .. Guanabara. . Dea 328! a3jvarios RpperdR E. N. E. Santo e Caravellas. 
ATACA. dedão cu es va o A DA de IR [RREEAS nto sainte na o ara) sto | 650) z8lidem.. «..... |E. Esperança Maritima. 
RIO Doce: «2 e .s é » : » «*« «- |Fidelense . 225! 23 madeira... .. «e... C.N.S. João da Barra e Campos. 
Rio Grande do Sul... de » «cc jallemã........ Hedwig.... cerol 1.540] 14/em lastro. ......Dyckmans & Van Esche. 
3 |Manãos:.. e. . «voe. +| Vapor... .. |brazileira . .... Pará ........ faia a E 1.185] 8g|varios gentros.. Novo Lloyd Brazileiro. 
Rio Grande do Sul..... » Jallêma as +» Guahyba -.jsa «se wsvavo 654] 4r/em lastro. ...... Theodor Wille & C: 
-4 |Santos......... Sosa. paquete... ingleza ......:|Tennyson............. 2.531] 62/em transito. . -«-.. Norton Megaw & C. 
Ge TÃe “2.0... |vapor... .. |brazileira . .. .. Jaguaribe... ...........| 1.003] 25/idem............ C. Commercio e Navegação. 
'5 |Rio Grande do Sul.. Ear rebocador. hollandeza.. -. |Poolzee. .. esc cssenesa» 12] 12em lastro....... Brazilian Coal ra 
VIPards cocos ecoa notas] VAEOTo o o vo |Drazileira: o «oito | CANOÉ 6000 ss sss san ne ro 1.406) sojvarios generos... C. Commercio e Navegação. 
PERCADREZA A estas co à BR » ARO PNL Dio oia ferrovia pia doa 887 43 idem.» «e... +... «| NOVO Lloyd Brazileiro. 
Florianopolis..........| » see. Etrcedigo ss E are 237 O e udp paia áupos. 
| ) ES ojos sa a ota ve lbrazileira .%000 |ItAQUY o eme o servo cao) 25X3] 24|VAri o de 
pa E NCNDE ATE eia o PO Elec Fiiaid if aso Dna Edo SA e SP «| 1.640 21 em transito. .... Norton Megaw & C. 
ANCER op tao us o =» 1 OLHE, 


EADOLErias e s/a o dos iate... Ear Dous Amigos.......... 33 


a 


b 
» 


BRR | (11-41 dg 
Manãos.. -. ce cocos o us | VAPOR coa. 
Santos... .. | PRESS 
Ilha da Trindade. ..... 


PR 


NETOS ara 
Porto Alegre. ..... ==.» Me goras 
Idemss: ma maloaio do cú pol » ... 


Rio Grande do Sul..... 
Porto Alegre... ..ce cce 


Porto Alegre... .......+ 
Cabo/FrO, a was ecas sado 
Areia Branca. ... cv...» 


10 |S. Matheus... .......» 


Cantos. caia athra ERub ad 
Idem.... 


ee nn se nn, 


II |Porto Alegre... ..... .. |Vapor 
SANLOS, E vio amei vio omni o » 
Pak, 


Porto Alegre.......... 
Paranaguá....csecssos 
12 |Santos....... 
S. Francisco... .«cceseo 
Macahé.., «». 
Cabo rio pes ais sapo 
Porto Alegre... ars. .s 


iate 2. 224 
> cce... 
vapor.. ... 


evene o 


14 |S. João da Barra......|vapor.. -.. brazileira ....- ) Piada 
Rio Grande do Sul.....| » ««..jallemã........ Corrientes .. ...z.zvv.» 
SANTOS. putbo a o Di ao E] e O cmd * lbrazileira ..... Garcia... «e. ceertemes 
Pernambilco....ccccese) Pao » cava [Itapoan «esse sore nene) 
RETIDOS a menina » ingleza .......|Thespis.....eceseeenees 
Rio Grande do Sul.....| >» »-««jallemã........ Paranaguá. .....eeeves 
Porto Alegre... ....... » «««pjbrazileira ..... Ypiranga... .. essere 


TS IMANÃOS ais ao no e ploiatd Rm 


vapor... ; ! 
Porto Alegre ..........) » crespo? c++. |Itajuba No otad 
EE apo a aA ue SUA E Emo » 0... Mayrink... 0... 
Itajahy ....cceser ss É o DER apo MD E liasé (MUPIDY: . 
Manãos..... - > ds Ta Rr bio é QUAdAS: «Mse as rupernção - 
16 |Gantos; sis e seno vapor... .. ingleza ..... .. Horace ; 
Idem .. ER » A » 2... ROAD. soc crer se mesma 
Tdemifas see a = io » ....brazileira . .... Guarany... .... se 
Cabo: Frigr Oeste vo lancha.. » “. +. . (Commercio... . » 
J7 |Rio Grande do Sul.....|vapor..... norueguense .. /Sorland. .....ereavenas 
Pelotas. se ce re cesanorao S cus |DrAZIlITA Sc 0 |MAtiA gos . 
Gablienios So ema d ue hiate sv... » c.« «+ Clotilde OE 
I8 |Cabo Frio... ........ ..lhiate ..... brazileira .. . .. [Themis .e«ssceceee> de 
NAAS.» à Mme pinio eroro oia » k » |Vencedor..... ccsesceus 
CáboFrio.: sa DRE aros RE Gana! Mio ss aspnno meme 
Idem. Eat o es » “| Almirante Saldanha.... 
IdBmbdd= =. es dE Dna o » AR Gama .....eceras pia 
S.-Matheus....... vapor... .. » “+ «.| Teixeirinha... ... piadas 
19 |Manãos...... ER vapor. brazlleira. .. .. |GOyaz...cese cremes 
Aracajú. : E ai >» c.... Carolina.. «cceee esa 
Prado..... A La A -» » 2. «.|Pidelense ....cesereure 
Itajahy se des o onRE ta . lúgar .. PR flores Brusque .....cerererea 
Rio Grande do Sul..... |vapor.. . «. ingleza . .... .. Grecian Prince........ 


21 |Penedo ............. «| VApOr..... 
Porto Alegre .......... Dag fsta os 
ICI E Fones sa em jss o » 

22 |Florianopolis..........|Vapor..... 
ATRCHIN O: » srencrar co eo +" toa 

23 |Santos... p 


[Penedo ...s.reerereoes 


26 |LagUnf cas mano o 00 0» | VAPO 
Majahy seres cenentanas » 
|S. Matheus.... casacos » 
S. João da Barraã...... » 
Pernambuco... .. .sc.us. » 


brazileira . .... 
>» 
ingleza ... 
brazileira . .... 
cc selltaipava »» ec cconenrero 
cow. ltapuca... see 


» 


rebocador. |hollandeza .. .. Lauverzee... .. 
«.|brazileira +... .. 


brazileira . .. .. 
“.laliemã.. .. .. «. Cap Verde... ce secure 
brazileira .. +... 
«..jbrazileira +... +. 
«+ «a jalemão ss suas. 
«.. |brazileira +... .. 
| » 


Ibrazileira . .. .. 


» 
» 
» 


brazileira.... 


» 


«vapor... .. brazileira... .. 


Idem “a E q Papa » vue vo lGATCIA eco cecees ge 

MEIN voe oi + 00,<4 ns » .... austriaca ..... |Balaton......ece censo 

Porto Alegre ..........)  » «... |brazileira. .... Itanema ....... creness 

SATO qe qua saco sue » » vo a o ]OFÍON: co do ssco 0 cuendão 
» 


» 


r..... |brazileira... .. Alexandria... «.ccesero 


» 


vw x 


0... |OcEANO.. 0 00 ce 
.....|Maranhão..... casser 


D. Guilherme..... E 
«Bragança «ee ce cenceros 
E asa 

Industrial.. excessos 


IRAnbaLinc arde pocos 


ese 


Bocaina... ....ccres sussa 
coco. [Oliviao.. 0.0» RE AR raro 
2.0. |ATAgUALY ec rrerem ent 
vc... | Vencedor... «e cconeree o 

| 
Itapemerim......» 


..... 


S. Paulo... cscorcena so 
Itacolomy.....cerssess 
Wurzburg....ceceeee es 
Campeiro ........» 
cones | VÍCLOLIAS 600 06 n 0 s mm sie 
(EINOÊ oo 5 rir are 
qo n+ | GRÚCIO. «o nóis a nú 06 cio 
DE, ct IS; PANÃO!o à eis emas ajo midia 
co... |Planetaã.. coeso ssa 
2... |Itaperuna......ces ee Na 


PinfOsi.+ cecrass 


. |Satellite E alalE 575 nio vb able 
de paca os gos 


“TANIA co se 908,0 00 00 A 
Se jUnitaS - s,. ore somo inaiaa 


Aracaty...c.coerôa 


Santa Cruz.... 


eus 


va. |RAMONA oc e conciso nico 
c«« «. Mapemerim.. «cce 
De Er PinlO. . couemias Sr ençÃ no 
0... Maroim.. .cccrseccosos 


224 
145 


E -- = + s nt em p = 


| 


Equipagens 


29 
36/em transito. ...., 
1gjem lastro... .... 
38|varios generos.. 
ablidem..... ecos 


rojem lastro... .... 
22|varios generos.. 
Ode sisetaio jo e Ulajo! 
sojidem...» ese secos 


g3/em transito SA 
go|jvarios generos. . 


er|varios generos.. 


gilem transito.....|Herm Stoltz & C. 
ar/varios generos.. 


q1|varios generos. 


Sal ss sia du vo 1» 5] E DIS SS E: a 

varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro 
Idem. Á Ê : 

E. Esperança Maritima, pio 

Lage Irmãos. De 

Os mesmos. l 


Brazilian Coal Company. 
Lage Irmãos. Fo 
Fry Youle & C. 

Novo Lloyd Brazileiro, 


Novo Lloyd Brazileiro. 
G. Trinks & C. . : 
C. Commercio e Navegação. x 

Branco Costa & C. SA 


as|varios generos.. 
B|SAM o emamaláeto wa ua 
3ojvarios generos.. 
G|CAÍé ssa matsaiato vu 


axjvarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. . 
«|Theodor Wille & C. | 
Novo L'oyd Brazileiro. 


Lage Irmãos. 


y Zenha Ramos & C. 
aslidem............ [Novo Lloyd Brazileiro. 
va «IC. Commercio e Navegação. |. 
36lidem.. .... «+. +++ |Durisch & C. ! 
6lidem............ Azevedo Branco & C. - 
slidem.......... «« | Vieiras Mattos & C. 
a8lidem........««.--|Lage Irmãos. 


C. N.S. João da Barra e Campos. 
Theodor Wille & C. 

Garciia & Sirio. 

Lage Irmãos. . RA 
Norton Megaw & C. 
Theodor Wille & C. 

E. Esperança Maritima. 


2r|varios generos.. 
arjem lastro. ...... 
a2|varios generos.. 
aglidem... serenas 
azjem transito..... 
a2jem lastro... .... 
27 |varios generos.. 


atlvarios generos..|C. Commercio e Navegação. 
sridem... +...» +» +-|Lage Irmãos. 
aslidem.......... «. Novo Lloyd Brazileiro. 
2blidem........ +++» |E. N. Rio de Janeiro. 
6alidem..... «+... .. Novo Lloyd Brazileiro. 


Norton Megaw & C. 
Mala Real. 

E. N. Rio de Janeiro. 
Fratelli Martinelli & C. 


a2/em transito... .. 
ablidem.. ces e cessus 
2g|varios generos. . 

siem lastro. ...... 


2olem lastro... .... Dykmans & Van Esche. 
21|varios generos..|Lage Irmãos. pe 
sical...... 0.00... |O mestre. 


A” ordem. 

D. Joaquim da Silva & C. 

«|O mestre. 

“IC. N.S. João da Barra e Campos. 


Novo Lloyd Brazileiro. 

..|E. N. E. Santo e Caravellas. 
24/madeira..... «.. [C.N.S. João da Barra e Campos. 
rolidem......«.c.. «Amaral Abreu. 


z4lem lastro. .. .. .. Davidson Pullen & C. 


asivarios generos. . |Novo Lloyd Brazileiro. 
3olidem. .. .. «. «. -« [C. Commercio e Navegação. 
aglidem........ +». |Lage Irmãos. 


32| varios generos. - Luiz Campos. 
28lidem.......« ----|E. Esperança Maritima. ' 


C. Commercio e Navegação. 


a7|varios generos... 
Joaquim Garcia & C. 


a3lidem..... cc... 
29lem lastro...» . .. [Rombauer & €. 
28|varios generos../|Lage Irmãos. 

s8lem lastro... .. .. Novo Lloyd Brazileiro. 
2olvarios generos. . |Fry Youle & C. 
21lvarios generos. . |E. Esperança Maritima. 
olmadeira ........ |C. Moreira &C. 

aolvarios generos. . Novo Lloyd Brazileiro. 

2ílidem.... ....«..-|C. N. S.João da Barra e Campos» 

aalidem.. «. ...« «+. |C. Commercio e Navegação. 


Porto Alegre. 


|Manãos.. 
[Cabo Frio. x 


» 
>». 
|» 


4 
[0.0] 


2 Ipaq. 


» Jjallemã.. 


SO DE fea E DRE vapor.. 
Grande e SUIS 


ecoa ras 


aliemaã. 
brazilei.. 
ingleza.. 
» 
austria.. 
allemã.. 


-[ingleza.. 
-jallemã..| 
-jingleza.. 


» 


-litaliana. |Ri 
-[allema... 
-[ingleza.. 
-|Italiana. 


allemã... 


«Jingleza.. 
-jallemã... 
«(ingleza.. 


holland. 


-|franceza 


ingleza.. 


ei..|S. Paulo....... 
rata. ESPE T oimystofe do! o (uiD io 
-|Paranaguá..... 


«/Halle 


"| Avramnoor.. 
Ro Oscar Fredrik .. ei 


Jupiter 
Tennyson.. SO 
Or opêsa. .... o. SE 
Sofia Pes 
Hedmig .. Ent 
Skipton Castle. SNS 
SE leila dano DE Vaeio 
Ruahine 


DRE 


even sas 


iba fest: tele ja CR ABR 
Cap Ortegal.. 
ASTUTI AS opoja o io, pro cor 
Eriphin 
ELO RER Sega ta ou eia 0,010 
EIS TAL sao 

Paraná e... 
Amazon 
(CAPIVILANO! Sa ao é maia 


neve e. 


Howth Head... 
TADAJOS: exp inato steve 


«|Cap Verde... de 
-- Miguel Gallart..... 
-- [Queen of Scots . 


Valparaiso ...... 
BesPAlpes a. «... 


Ro nreburE inicia 
ERRA asas «coa ns As 
|Penobscot ........ 
(AMAZON -b ne ias a 
ielestois SPICE 


Nação Nomes * 
allemãs'. sm Habsburgo. suco coo ve 
» en aim) GLBLGLUM o iatateis folevaia o é! cio 
brazileira. .. .. Guanabara. ... ..i e snio 
» a ass] PER PRIDAS qe apps ceseio 
» Enio | BERTA ais asa Sr di 0/8 futre EE 
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Durante o mez de Março foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


E) a 
5 E s | 8 
E a - Destinos a 2 Nação Nomes 
= =s Ú 
É lá 
3.96c) 46|Bremen. paq.|franceza |Formosa ........... 
577! 58/Buenos Aires. » [allemã..|K. Wilhelm II...... 
2.531] sÍI/Nova York. 14 |paq.|italiana. |P. Mafalda........ 
3.308] 6o/Liverpool. vap. ingleza..|Meldoni ........... 
-«521] 85/Buenos Aires. pag. » Alghan Prince ..... 
1.540) T4)La Pallice. » » IDHESDIS atoa serssa muuito a 
2.430] 23/ Pampa. » lallemã...|Corrientes......... 
3.065) 45/ Hamburgo. 15 |paq.lingleza..|Teviot............. 
4.685] 30/Hespanha. vap. » Good Hope ........ 
2.882] 30/Callão. Dar cInorUER | SITIO! > eles doa no ainio 
1.849] 73/Genova. paq.|brazilei..|Victoria.. .......... 
1.787] 32/]Hamburgo. PE nSIEZAs OTITA -eauos custo cjsoa 
2.840] I9|Santa Lucia. vap. » Normen SP nat. alo 
3.050, 62/Genova. 16 |vap. “ranceza |Cordillére. 
4-727| 116/ Hamburgo. paq. ingleza..|Paraná . 
-508| 136) Buenos Aires. >» » Lord Ormond . 
1.289] Is5|Barbados. 17 |paq.|ingleza..JOriana............. 
1.640) 21/Nova Orleans. PAP ERELIER ces" o fo o c40o OA 
4.608] 85/Buenos Aires. vap., » (TOO disso ray» ofulo:s sretejo 
2.780] 7olRio da Prata. Rr iGretavale .. ss e/siri 
6.300) 6o|Southampton. 18 |paq.jallemã..|Cap Arcona........ 
5.609] 160/Buenos Aires. 19 |paq. ingleza..|Ascot...... 
1.721] I9|Port of Spaim. >» » ESTAD Elo aja tape po o CR 
2.850) 26/Buenos Aires. » italiana. |Umbria 
. I9|Rosario. 21 |paq.|ingleza..|Aragon 
58/Buenos Aires. vap. » IN AANHLSRga Pera eae é joio 
98|Idem. paq., » IDIPALE Spa non nie aos 
30/Santa Lucia. » » Greczian Prince..... 
x 27/Nova Orleans. » lallemã...Quessat.........:. 
2.442] 28/Nova York. » NgSlBZas ERISIA +... o cera EA 
3.789] 69/Hamburgo. » » Paraná Dito 
2.012] 42|Rio da Prata. vap. italiana. Cambodge ; 
1.296! 14/Gulfport. 22 |paq. ingleza..|Asturias....... eva 
3.054) 46/Callão. vap. norueg.. |Sorland ......... a 
2.110] 67|Rio da Prata. » >» Rodney .. E 
1.433] 8o/Nova York. » litaliana. |P. Umberto É ssh 
2.474) 24|Philadelphia. » (ingleza..|Kaikora.......... 
1.813] 8o/Hamburgo. paustria. Columbia ........ 
3.246] so|Bremen. es 'ingleza..|Columba E 
3-099, g4|Genova. » >» Gorge Pyonare..... 
3.555| 30|Londres. 23 |paq.iallema...JCap Vilano........ 
999) golImks Island. » 1» HETOS DUNA 7. ivo « vio 
2.331| 152)Rio da Prata. » » Crefeld . . 
2.655] 30/Port Arthur. » “> Gottingen.....:.... 


«Theodor Wille & C. 

«IHerm Stoltz & C. 

“E. N. E. Santo e Caravellas. 
Lage Irmãos. 

«»-|Novo Lloyd Brazileiro. 


Consignararios 


Novo Lloyd Brazileiro 
Theodor Wille & C 
Novo Llovd Brazileiro. 
Antonio Miranda 

Lage Irmãos 

E. N. Rio de Janeiro 
A” ordem 
Idem 


Brazilian Coal Company. 
Joaquim Garcia & C. 
Azevedo Branco & C. 
C. N.S. João da Barra é Campos. 
Novo Llovd Brazileiro. 


Lage Irmãos 
Durisch & C. 
C. Commercio e Navegação. 
J. J. Godinho. 


Branco Costa & C 

E. N. Rio de Janeiro 

Lage Irmãos. 

C. Commercio e Navegação. 
-|Gustavo Trinks & C. 
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n Lo 

5) E) 

g Ê Destinos 

E = 

e [it 
2.262 e Marselha. 
ares I52 Faça di 
5.087| Irg|Genova. 
1.571) r8/Santa Lucia. 
3-183] 27/Nova Orleans. 
2735 38 as York. 
1.813] gojlIdem, 
2.108) r8/Las Palmas. 
2.308] 19 Allemanha. 

797) 12/Barbados. 

zot| 36 Guarakissaba. 
5.783] ro Liverpool. 
3-184] griSanta Lucia. 
2.401] 145 Bordéos. 
1.692] 2r|Santa Lucia, 
2. pl 22 E 
5.4 6o Callão. 
4.180] 9 Nova York. 
2.245) 2r/Santa Lucia. 
2.008) 22 Idem, 
5.668] 164| Buenos Aires. 
2.786) 29 Nova York. 
5.729) 6o/ Londres. 
3.091 93 Buenos Aires. 
5:937| 122'Buenos Aires. 
Te 551 18 a s 
1.656] 2o Cardi 
1.405] 26/Nova York. 
EE B2lRio da Prata. 
4.608] 35 Amsterdam. 
2.780 75 Marselha. 
2.527) 33 Rio da Prata. 
7-508| 136 Southampton. 
1.572] 18 Antuerpia. 
2.338) 2o Londres. 
dedta II4 Ee 

-998] so Londres. 
3.558 74 ar Aires. 
2.560) 19 Ca 
2.508) 2o Santa Lucia. 
5.609) 160 Hamburgo. 
Pr rs Rc 
2.904] 46 Bremen. | 
2.969! 38 Buenos Aires. 
cn a A A A A IE MO didi sad isa RE SS 


Nigés 


À ao sda * di AIRE ta = A a 2 


26 |paq. 
|» 


.lingleza..|Meninon.... 
Jallemã...|Blucher....... ev... 
lhung.....|Balaton.. «e... ce. 


ingleza..|Horace .. .. «eee 
holland.|Zaanland..........| 3.526 


norueg ..|Sofie .. ... sz «ue. .+*| 1.567] 


brazilei..|Florianopolis..... .. 376 
een 2.046 


ingleza..|Mamari.. .....c.. 0.) 4.286 
hespan..|Cadiz...... .. +... 0] 3:667 
italiana. [Italia .. .. e cce een 3.088 
» Argentina... ...... «+| 3-047 
allemã... Siegmund 
franceza |Chili...... «e... ce...) 2 
ingleza..|Thames.......... +») 3.032 
austria..|Sofia Hohenberg ...| 3 


2 |paq.|brazilei..|Itapacy ..«.ecmeemes 578 
|> lingleza..|Thespis... ....... +.) 2:734 

| » Ibrazilei..|S. Luiz........00++| 1-945 
3 Ipaq. allemã..|Cap Verde... ......| 3:789 
hia. |brazilei..|Aurora .. ..«.cece e» 32 
pag. » S. Paulo......«... «| 1.433 

» » Garcia..ecoconsam mo 192 
“4 Ipaq. brazilei..|Fidelense.. ...... =.) 224 
» » Tropeiro ...........) 548 

» » Murupy «.cccscscõo 144 
hia. >» ATind e uncenia lo ms am 33 

o paq.! » Guarany... cecccese 425 
hia.l » Amelia & Clara... .. 41 

» » S. Sebastião ......-. 20 
paga. » Sergipe... ..wecmas es 820 

5 pat brazilei.. Fangueiro .....«.«« 185 
pag. » Itapema. ..c cer 869 

o » » Santa Cruz........) s10 
» lallemã...  Wurzburg .....v..» 3.246 

» Ibrazilei../Guanabara .... ...» 389 

» » ES MDE ss iaearo » | Ea 2 OU 

» » Alexandria .....cv es 300 

» » PINitas cosa oh nha sejais 650 
reb. |holland. |Poolzee.. .. .. cc. ve 12 
paq. |brazilei..|Muguy +. «essere 359 

7 |paq.lingleza..|Tyne ....cesecereos 1.821 
» » Redney ......ccces»| 2.238 

» |hespan..|Juan Forgas...... | 1.920 
hia. |brazilei.. Monte Alegre... ... 120 
lóg., » Candelaria. ..e». e» 264 
pag. » Jaguaribe .........») 7.008 

“» lingleza.. Horace ...seesenees 2.333 
vap.| » Teviotdale.... .....| 2.528 

8 |paq.|brazilei.. Itaquy. .«cerseseeas 470 
>» >» S. João da Barra...| 449 

» » Anna... ccenertos PE 391 
reb. holland. |Lannerzel..... «e... 9 

9 |paq.|brazilei.. Itaipava. ... ..» Jem s20 
» » arã ..... escuros “| 1. 183 
tvap-|belga. .. |Minister Delbeck...| 1.416 
hia. |brazilei..| Vencedor... ...». «++ 23 

11 |paq.lingleza..| Terence... .».. ve +++) 2.690 
» |brazilei.. Itacolomy ..... «eco. 428 

» >» Itatiba... .esscavesss EE (o) 

» » arara eecesro 763 

» l|hungara |Balaton... «er eue = 0.) 1.521 

» ibrazilei.. Bocaina .... «cu...» 871 

12 |paq.|brazilei.. Bragança .. .. «esua= 751 
» » Saturno.. cce] 515 

» » Itapuca ...«cessaces 869 
pat. » Competidor .... .. .» 195 
lhia. » Dous Amigos...... 34 

». » S; JOÃO cc ns »nssédo 43 
pag. » Campeiro .. .. ce cu ve 439 

14 |paq.|brazilei..|Itapoan . +... ese 520 
» » PRETO, s paterna cu ema 224 

1» RS se cesar cns ne ou 887 
15 'paq.|brazilei.. Industrial... .......| 250 
es » Itapemirim ......... 168 

» » Aracaty...eccccseso) 524 

» » Cançê..ccecescceso 1.298 

» lallema... Santa Ursula... ....| 2.340 

E ceu. 192 


[praziei.. Gar E ep VE 


Equipagens 


26/Nova Orleans, 


as|Amsterdam. 


s4|Buenos Aires. 
27 |Demerara. 

276 Buenos Aires. 
23 Trieste. 
4so!Londres. 
64/Buenos Aires. 

giGenova, 

92|Buenos Aires. 
33 Hamburgo. 

152/Rio de Prata. 
82 Buenos Aires. 
8s/ Trieste. 


Destinos 


38|Porto Alegre. 

38/Santos. 

46/ Mossoró. 

69|Santos. 

- 3/Cabo Frio. 

g2|Santos. 

27 Idem. 

24 Prado. 

23/ Pernambuco. 

38 Florianopolis. 
3/Cabo Frio. 

34 | Idem. 

3iCabo Frio. 

3/Idem. 
6o|Manãos. 

9 Prado. 
so|Porto Alegre. 
25| Penedo. 
sgjSantos. 
3o/Caravellas. 
46/Santos. 

27 Kajahy. 
33/Aracajú. 

12]S. Viceute. 
35/Penedo. 
18|Santos. 
zo Idem. 

45 Idem. 
6iltabapoana. 


46/Manáos. 
26/Santos. 

20 Bahia. 
28/Porto Alegre. 
25/S. Matheus. 
36 Florianopolis. 
ro;S. Vicente. 
38| Porto Alegre. 
87/Manáãos. 


12/Rio Grande do Sul. 


3 Macahé. 

37 Santos, 

29 Bahia. 

28 Pernambuco. 

6o|Manáos. 

23 Santos. 

35|Pará. 

36| Natal. 

sg|Santos. 

soiPorto Alegre. 
8iltabapoana. 
3/Cabo Frio. 
3/Macahé. 

24 Pernambuco. 

30 Porto Alegre. 


21/S. João da Barra. 


43! Villa Nova. 
25| Antonina. 
34/S. Matheus. 
36/Santos. 
46|Pará. 


30/Rio Grande do Sul. 


27| Santos. 


Typ. da Alfandega do Rio de Janeiro 


. 


16 Porto Morgan. 


8/Angra dos Reis. 


Durante o mez de Março foram despachadas para os portos nacionaes 


pag. ingleza..jOrissa ........m... 


» » Bogotá ss, nica sa mau 
vap. » Zidderdele ......... 
paq.|allema...|K. F. August. ...... 
paq.|holland. |Rijland............ 

» l|francezalCeylan......c...u. 

>» » — |jA. Jaureguibery.... 
vap. ingleza..|Baron Innerdele.... 

» l|franceza|Amazone .......... 
paq. jingleza..JOravia .....sessess 

» >» Myrth Branch...... 
paq. |brazilei..|Sirio.. ..... .. Cada 

» » Victoriar=s “a sie r ae su 

» [|allema...jCordoba ........... 

» |ingleza.. Junin ...... cesso 


| 
16 |paq. brazilei.. Itaperuna .......... 


I7 
18 


19 


21 


22 


23 


26 


28 


29 


30 


31 


» lallemã..|Galicia ........ 0... 
hia. 'brazilei.. Planeta ...........+ 
» » Olivia .. 
paq. » Gaúcho ....-. 
vap. oriental. Santos. . Srepaa into Ro RN 
» largent... Limay....eccreseno 
paq. |brazilei.. Itatiaya ..... sue... 
» » Ypiranga ..... 
allemã. . Crefeld...... «e... 


...ena nas e. 


Tonelagens || 


3.308] 
2.945] 
2.749 
5-599 
3.528 
5.216 
3-144 
2.139] 
2.331 
3.308 
2.486 

554 

201 
3-173 
E 846 


as seguintes embarcações de cabotagem 


Tonelagens 


» 
lúg. brazilei.. Don Guilherme..... 
hia. » Vencedor ...s eve. e. 
pag. » i E 
» lallemã.. cosessanos 
» » E 
paq. |brazilei.. Itajubá. Ud = POR 
» >» Gúarany... cores 
» > Araguary...ssesesas 
» » Mayrink... . ecc es ue 
» » Murupy....cceseres 
paq.|brazilei.. Fidelense +... see. 
» » Rio de Janeiro ..... 
» > Teixeirinha ........| 
paq.|brazilei.. Oceano. ado e saio toledo 
» » CAM poça à mia ns Sie CoLa 
» » CHALCIA, é is jus iotára Jato To 
paq.|brazilei.. Fidelense... PE 
» » Carolina. sea nto de 
» » ItapaCy....s.csesse 
» » IKanema ..ceccasave 
» lallemã.. Cordoba... ..«..... 
» ingleza..|BYION «.ecsereneeos 
vap » Greshan...».cosene 
hia. |brazilei.. Themis. «co =. ano asd 
pag » Goyaz...secssese ns 
hia. > Clotilde, cw coiqu cas 
paq.|brazilei.. |Anna.. ..cesecreeos 
» » Itapema ....eseve os 
)» » Muquy ..crcosccero 
hia.| » Almirante Saldanha 
paq- » Aracaty...e cousas 
» » Santa Cruz........ 
» lingleza.. Tocantins)... .«..... 
paq.lingleza.. Bodlewell........ ço 
» » Castillian Prince... 
hia. brazilei.. Gama H....... 0... 
» » Gama ce cospestasss 
pag. brazilei..|Maroim... ... ERG 
» » Alexandria. ..... ev. 
» » DInitasS, au jk menino 
» » Venus... cesso 
» » Satellite ....s. «cv.» 
paq.|brazilei.. Itaipava ... .. ce era 
» » SO [iz seno nave 
hia. » S. JoãO. = is qe mine 
paq. » PINTO. = co sapo oe 
»  lingleza..|Thidias.... ...ser e» 
paq.|brazilei..|Itauna .....ceenver 
» » Itapemirim .......»» 
» » Garcia. .ecosesese cu 
hia. » Vencedor .. ......»» 


paq.|allemaã..|Aachen .....esvar es 


6ojldem. 

6o|Callão. 

27/Pampa (U.S. A.) 
154/Buenos Aires. 

45 Buenos Aires. 

86/Havre. Ú 

39/Rio da Prata, a 

4o!Pampa (U.S. A.) 
152 Bordéos.. 

6o'Liverpool. 

sojldem. 

s8/ Buenos Aires. 

36 Guarakissaba. 

45 Hamburgo. 

30 Liverpool. , 


Destinos 


38| Porto Alegre. 
25/Santos. - 
3!Angra dos Reis. 
siCabo Frio. 
34/ Antonina. 
21| Antonina. 
24 Paranaguá. 
28| Porto Alegre. 
33/ Maceió. 
46|Santos. 
8/Cabo Frio. 
3/Macahé. 
63|Manãos. 
vo|Sarntos. 
28| Idem. 


sr|Porto Alegre. 
33/Aracajú. - 
46/ Mossoró. 

35| Laguna. 
30/Caravellas. 


24/S. João da Barra. 
77 | Santos. 

23/Rio Doce. 

22| Pernambuco. 

39/ Amarração. 
27|Santos. 

23 Itapemirim. 

30/ Penedo. 

38|Porto Alegre. 

28| Pernambuco. 


4|Cabo Frio. 
6o/Manãos. 
3/Cabo Frio. 
35| Florianopolis. 
so|Porto Alegre. 
33/Santos. 
3/Cabo Frio. 
36/Manãos. 
25| Penedo. 
26| Santos, 
18| Santos. 
18/Rio Grande do Sul.. 
3/Cabo Frio. 
a/Idem. 
39/Rio Grande do Sul. 


24 Santos. 
28 Victoria. 


Rs mo 


Ê Bo oletim da Hiltandega do Rio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


SEXTA-FEIRA 15 DE ABRIL DE 1910 


“NY corrente anno à tr do “Boletim da Alfandega | semelhantes, na fórma da Circular n. 19, de 31 de Março 


“do Rio de Janeiro” custará 208 por anno € 308 cada collecção ultimo, são impressas em côr azul pelo processo typogra- 
dos annos anteriores. phico e medem de alto pla ty por 126 de comprimento, 
: L d ali pliesi (650 terminando em semi-circulo. Seus principaes caracteristicos 

“a ada ultimo numero publicado custará ) , is ante- | são os seguintes: No centro em placa, cujos extremos 
sa nove, u 500. assentam sobre rosetas, lê-se o valor em caracteres 

: rã [ brancos, tendo abaixo e acima tambem em lettras brancas 

RR o o vs la palavia — veis: Fechando a palavia — réis — abaixo 
e acima do valor lê-se: em cima — Brazil — e abaixo — 
Consumo — ambas estas palavras em fitas brancas ar- 
cadas com a abertura para dentro e com as pontas flu- 
ctuando. Todos os desenhos já descriptos estão contidos 
em um quadrilatero que separa duas longas fachas azues, 
onde está em lettras brancas — Zmposto do vinho de 
Jructas — de cada lado sobre um fundo traçado de linhas 

“sinuosas, que se cruzam, formando desenhos differentes 
as cintas de cada valor. — Leopoldo de Bulhões. 


ão DA FAZENDA 


Exequiaios, Oifícios, etc. 


“a á A Circular n. 20 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
- Janeiro, 8 de Abril de 19ro. 


RE. Tendo em vista o pedido constante da Circular do 
| E * Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio, sob 
n. 1, de 31 do mez proximo passado, recommendo aos 
e Srs. Chefes das Repartições subordinadas a este Minis- 

q “terio que prestem o necessario auxilio e empreguem 

Ros. todas as medidas que estiverem ao seu alcance no sen- 
| tido de facilitarem os serviços de recenseamento geral 
da população da Republica a que se tem de proceder 
em 31 de Dezembro do corrente anno. — Leopoldo de 
Bulhões. 


Es 


* 


Circular n. 23 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 12 de Abril de IgIo. 


Tendo de iniciar-se a arrecadação das taxas do im- 
posto de consumo creadas pelo art. 29 da lei n. 2.210, 
de 28 de Dezembro de 1909, recommendo aos Srs. Chefes 
das Repartições subordinadas a este Ministerio a obser- 
; vancia das seguintes instrucções: 

Circular n. 21 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 8 de Abril de Ig1o. 

Attendendo ao que propoz a Directoria do Gabinete 
“no parecer prestado sobre o requerimento de Miguel 
- Pedrozo Barreto, a que se refere o officio da Delegacia 
ko Fiscal em S. Paulo, sob n. 53, de 14 de Fevereiro ultimo, 
E “ recommendo aos Srs. Delegados Fiscaes nos Estados que, 
e sempre que tiverem de encaminhar ao Thesouro pedidos 
de licença de Collectores e Escrivães, informem si taes 
 Funccionarios teem prepostos, cuja nomeação haja sido 
(3 “approvada por este Ministerio. — Leopoldo de Bulhões. 


I 


A arrecadação das referidas taxas e a respectiva fis- 
calização obedecerão aos preceitos do regulamento annexo 
ao decreto n. 5.890, de 10 de Fevereiro de 1906. 


HI 


As referidas taxas incidem exclusivamente, como foi 
explicado pela circular n. 19, de 31 de Março ultimo, 
sobre as bebidas denominadas vinho de canna, de fructas 
e semelhantes, preparadas pela fermentação de fructas 
ou de plantas nacionaes, a que for addicionada qualquer 
outra substancia para conservar, adoçar ou colorir, com- 
tanto que não seja nocivo á saude publica. 


“a : RE 
E : " 


Circular n. 22 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
“neiro, 12 de Abril de IgIO. 


“Declaro aos Srs. Chefes das. RE particies subordinadas 
isterio, para seu conhecimento e devidos fins, 
dos valores de 8020, $040, $o6o, $200, 
que vão ser emittidas para a arrecadação do 
consumo dos vinhos de “canna, de fructas e 


HI le 


A arrecadação das referidas taxas se fará por meio 
de cintas dos valores de £020, fo40, $60, $200, $400 
= 1$000, « cujos principaes característicos estão indicados 


DTD 
ntid do: Rá ma, 
pa té + 
2 
— nte É TE A OM A ES e ss E A ESCASSA 


e Ps 


> 


na circular n. 22, desta data, sendo que as de $200, 
$400 e 1$000 se destinam apenas aos barris, para faci. 
lidade da sellagem e da fiscalização. 


IV 


Os pedidos de supprimentos das cintas de que trata | 


o numero antecedente serão feitos e attendidos do 
mesmo modo por que o são os das demais formulas. dos 
impostos de consumo. 


V 


“A Directoria da Receita do Thesouro Nacional pro- 
videnciará para que com a maior urgencia sejam 
suppridas das cintas necessarias a Recebedoria do Dis- 
tricto Federal, as Collectorias das Rendas Federaes no 
Estado do Rio de Janeiro e as Delegacias Fiscaes nos 
outros Estados. 


VI 


Logo que recebam as cintas, as Delegacias Fiscaes 
farão immediata distribuição pelas estações fiscaes in- 
cumbidas da cobrança dos impostos de consumo. 


vi 


Desde que estejam habilitadas com as cintas, as Re- 
partições e Estações Fiscaes farão annunciar por edital 
a venda das mesmas cintas, não podendo, da data do 
annuncio em deante, sahir das fabricas as bebidas de 
que trata o n. II sem que estejam selladas ou sejam 
acompanhadas das respectivas cintas, na fórma do dito 
regulamento. - 


vim 


No mesmo edital será marcado o prazo de 15 dias 
para a sellagem das mercadorias em poder dos commer- 
ciantes e dos mercadores ambulantes, sendo-lhes, para 
esse fim, vendidas em qualquer quantidade, mediante 
guia assignada, as cintas de que necessitarem. 


IX 


Findo o prazo para a sellagem dos stocks, nenhuma 
das bebidas mencionadas poderá ser vendida ou exposta 
á venda pelos commerciantes ou pelos mercadores am- 
bulantes, sem que esteja nas condições exigidas pelo 
citado regulamento, ficando os contraventores passiveis 
das penas no mesmo comminadas. — Leopoldo de Bulhões. 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 31 de Março findo, foram nomeados : 

Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no 
Ceará : 

Segundo Escripturario o 3º da mesma Delegacia 
Claudiano Claudio Carneiro da Cunha; 

Terceiro o 4º da Alfandega do mesmo: Estado Mario 
Romulo Vieira Linhares. “+ . 

Para a Alfandega do mesmo Estado: 

Quarto Escripturario Edgard Carneiro Leão de Vas- 
concelios. o ER As 

“— Por- decreto da mesma data foi aposentado, nos 
termos da lei -n.1+7, de 4 -de Novembro de 1892, José 


Terceiros Escripturarios, os 4º* da mesma Repartição 


Lapagesse ; j 2" 


canti de Albuquerque. 


de Castro. hs 
— Por decretos da mesma data: E 


Foi exonerado, a seu pedido, Christino Augusto da 
Fonseca do logar de 4" Escripturario da Delegacia 
Fiscal do Thesouro Nacional, no Estado de S. Paulo; 

Foi aposentado, nos termos da lei n. 117, de 4 de 
Novembro de 1892, José Bernardo da Silva no logar de. 
Porteiro da Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro no Es- 
tado de Matto Grosso. 


— Por outro de 10 de Março proximo findo, foi. 


nomeado Antonio Lisboa Sampaio -Barreto para o logar 
de 4º Escripturario da Alfandega do Ceará. 


— Por decretos de 14 de Abril, foram nomeados: 


Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no 
Estado de S. Paulo: 4º Escripturario, o 2º da Delegacia. 
Fiscal no Amazonas Philemon de Aguiar Botto; 

Para a Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro no Es- 
tado de Santa Catharina: 2º Escripturario, o 2º da Al- 
fandega de Pelotas Nelson Annibal Camisão; 

Para a Alfandega de S. Francisco: 1º Escripturario, 
o 2º da Delegacia Fiscal em Santa Catharina Carlos 
Aloys Buchele; 

Para a Alfandega de Manãos: 3º Escripturario, o 
4º da mesma Repartição Argemiro Augusto de Araujo 
Jorge; 


Para a Alfandega de Pelotas: 2º Escripturario, o 2º da 


Delegacia Fiscal no Amazonas João de Avila Garcez; 
João Antonio Kelly. de Godoy Botelho para o logar 


de corrector de fundos publicos da praça do Rio de Ja- | 


neiro. 
Rá 


Licenças 


Obtiveram licenças com vencimentos, na forma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 


— Em 2 de Abril: 


Trinta dias, com dous terços da respectiva diaria, o 
Conferente da Revisão da Imprensa Nacional João Carlos 
de Albuquerque Gondim. 


— Em 4: 

Tres mezes, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal 
no Rio Grande do Sul, Joaquim Fernandes do Amaral 
Oliveira; 

Noventa dias, em prorogação, o 4º Escripturario da 
Alfandega do Pará, Joaquim Telles de Almeida; 


Ignacio de Faria mo logar de Fiel de Armazem da E 


Para o Thesouro Nacional: 8] 
“> LH 
Alberto Paz, Antonio Bezerra de Menezes Machado, 
| José - Augusto Garcia de Souza e Roberto Leonidas | 


Quartos Escripturarios, o 3º da Delegacia Fiscal no. 
Maranhão, Raymundo Melchiades Gomes da Rocha, 2) 
"João Coelho de Souza Oliveira e José Maria Caval- a 

: 5 x 
o, eo , 
“Para a Recebedoria do Districto Federal, 3º Escri- 4 
pturario, o 1º da Delegacia no Amazonas Alfredo Ricardo 


E 


“a 


ro mezes, em prorogação, o 3º Escripturario da 
cia pia do Pao, NS no Estado do 


o a To a Es de. Dezembro dé Igog, O 
2 Escripturario da Alfandega de Manáos, Estado do 
azonas, Brigido Augusto Grana ; 
Tres mezes, o 3º Escripturario da Delegacia Fiscal 
O- Maranhão, Amaro Bezerra Cavalcanti da Silva Costa; 
- Igual tempo, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal 
em Pernambuco, Batharel Oscar José da Silva; 
Noventa dias, o 2º Escripturario da Delegacia Fiscal 
no Amazonas, Vicente Maximo de Almeida Serra, 


— Em 9: 


a Bra dias, o 2º Ed da Delegacia Fiscal 
Es “do Thesouro Nacional no Estado de Minas Geraes, José 
“Moreira dos Santos Penna. 


— Em 12: 
— Sessenta dias, o 1º Escripturario da Alfandega do 
ará Edmundo do Rego Barros Filho; 
na Tres mezes, o Continuo da mesma Alfandega Boaven- 
tura da Silva Braga; 
— Quatro mezes, o 4º Escripturario da Alfandega de 
Manáos, João de Albuquerque Maranhão; 
“Noventa dias, o Sargento da Força dos Guardas da 
— mesma Alfandega, Narciso Roberto de Oliveira; 
E “Igual tempo, com dous terços da respectiva diaria, o 
operario da Imprensa Nacional Oscar Martins Adrien; 
Noventa dias, com a metade da respectiva gratifi- 
— cação, o Guarda do Posto Fiscal do Montenegro, Paulo 


| — Estevão. 
| É j = Bion 15: 
Seis mezes, com o vencimento a que tiver direito, 
- na fórma da lei, a contar de q de Maio proximo futuro, 
o Director do Tribunal de Contas, Bacharel Thomaz 


Walhce da Gama Cockrane. 


“a Expediente do Ministerio da Fazenda 


“A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
igiu ao -Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os 
| 4 — seguintes officios : 

| A ls 


Inga dizads - Autoriza O despacho, livre de direitos, de 
41 caixas contendo uma cozinha a vapor, destinadas á 
—  Commissão Constructora da Villa Militar, conforme foi 
?, feolicifado, pelo Departamento da Guerra. 


RR - 
casa Eur 


. 

| 

| - N. 413 — Idem idem, livre de direitos, de 500 bar- 
| —» ricas de cimento, destinadas à Commissão Constructora 
| E da Villa Militar, outono foi solicitado pelo Departa- 
| nei to da. Guerra. 
| : 


14-— dem idem, livre. de direitos, de 2. 459 canos 
“fundido para canalização de agua, destinados á 
“Geral das Gbras Publicas, conforme foi soli- 


ais ba Ss d 


N. 415 — Idem idem, livre de direitos, de dous en- 
| gradados e uma caixa contendo retortas para fabrico 
de acido nitrico e accessorios de cobre para valvulas, 
consignados ao Ministerio da Guerra, conforme foi soli- 
citado pelo Departamento da Administração da Guerra, 


N. 416 — Idem idem, livre de direitos, de 141 caixas 
contendo ladrilhos ceramicos, destinados á Commissão 
Constructora da Villa Militar, conforme foi solicitado 
pelo Departamento da Guerra. 


N. 417 — Attende ao que requereu a Société Ano- 
nyme du Gaz de Rio de Janeiro e autoriza o despacho, 
livre de direitos, mediante termo de responsabilidade, 
com o prazo de 6o dias, para preenchimento das for- 
malidades legaes, do material destinado aos serviços 
da requerente. 


N. 418 — Attende a solicitação da Directoria da 
Imprensa Nacional e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 13 fardos contendo papel assetinado para 
impressão e 24 caixas contendo enveloppes, destinados 
áquelle estabelecimento. 


Ns. 419 e 420 — Attendem ao que requereu a ,So- 
crété Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro e autorizam 
o despacho, livre de direitos, mediante termo: de respon- 
sabilidade, com o prazo de 60 dias para preenchimento 
das formalidades legaes, do material destinado aos ser- 
viços da requerente. 


N. 422 — Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de uma caixa contendo placas de ferro esmaltado 
(lettreiros para plantas) que vão ser applicadas em 
plantas destinadas á Exposição em Bruxellas, 


N. 425 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
um verascopio, mandado concertar em Paris, por inter- 
medio de Schlosser & C., com destino ao Instituto Os- 
waldo Cruz, conforme foi solicitado pelo mesmo Instituto, 


N. 427 — Em observancia ao despacho do Sr. Mi- 
nistro, de 29 de Março proximo findo, exarado no officio 
da Caixa de Amortização n. 47, de 21 do mez anterior, 
que trata do furto de 27 notas de 2%, subtrahidas de 
um dos saccos que continham papel-moeda destinado a 
incineração, facto occorrido em 19 do citado mez de Fe- 
vereiro, pede informações si o delinquente contra quem 
foi lavrado termo de flagrante, foi entregue ás autori- 
dades policiaes. 


N. 428 — Attende a solicitação do Ministerio da Ma- 
rinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de dous 
fardos marca MM — contende lona impermeavel para 
toldos, consignados áquelle Ministerio. 


N. 429 — Attende a solicitação do mesmo Ministerio 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de uma caixa 
contendo tinta azul, consignada ao mesmo Ministerio. 


N. 430 — Idem idem do mesmo Ministerio e autoria 
o despacho, livre de direitos, de 280 caixas contendo 
gazolina, consignadas áquelle Ministerio. 


N. 432 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
quatro volumes contendo. portões de ferro e 11.390 vo- 
Jumes de ladrilhos ceramicos, consignados ao Ministerio 
da Guerra e destinados á Commissão Constructora da 
Villa Militar, conforme foi solicitado pelo Departamento 
da Guerra. 


N. 434 — Idem idem, livre de direitos, de 80 caixas 
contendo discos de latão, consignadas ao Ministerio da 
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Guerra, conforme foi solicitado pelo Departamento da 
Administração da Guerra. 

N. 435 — Attende ao que solicitou o Ministerio da. 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre. 
de direitos, de 312 Caixas de graxa para carros e um | 
Draisim, automovel, destinados á Estrada de Ferro Oeste. 
de Minas. 

N. 436 — Autoriza o despacho, livre de direitos, das 
2.652.195 kilos de carvão de pedra destinado á Es-| 


“trada de Ferro Central do Brazil, conforme solicitou 


a Directoria da mesma Estrada. 


N. 437 — Communica, para os devidos fins, que a 
isenção de direitos, autorizada pela ordem n. 149, de 22 
de Janeiro ultimo, refere-se a quatro caixas e não uma 


como por equivoco solicitára a Directoria Geral do Ser- | 


viço de Povoamento. 


N. 438 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
60 caixas contendo tinta preparada a oleo e bem assim, 
uma caixa contendo borracha em laminas, consignadas 
áquelle Ministerio. 


N. 439 — Idem idem do mesmo Ministerio e auto 
riza o despacho, livre de eireitos, de 200 volumes con- 


z 


tendo tinta, consignados á ordem. 


N. 440 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
100 caixas contendo aguas mineraes naturaes de Vichy, 
destinadas ao Laboratorio Chimico Pharmaceutico Mi- 
litar, conforme foi solicitado pelo Director do mesmo 
Laboratorio. 


N. 441 — Defere a petição de Costa & Irmão e au- 
toriza o despacho, livre de direitos, do material desti- 
nado ao fabrico de latas para o acondicionamento de 
banha da fabrica de propriedade dos requerentes, na 
Cidade de Juiz de Fóra, Estado de Minas Geraes. 


N. 445 — Defere o requerimento da Irmandade do 
Santissimo Sacramento da Candelaria, mantenedora do 
Asylo Gonçalves de Araujo e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de duas caixas marca AGA, ns. 20.461 
e 20.462, vindas de Hamburgo no vapor allemão .San 
Nicolas, contendo instrumentos de musica para a banda 
dos asylados. 


N. 446 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo au- 
torizado, por despacho de 31 de Março ultimo, a inci- 
neração de 150.000 sellos para phosphoros, de uma 
partida enviada pela American Bank Note Company 
pelo vapor Verdi, e que foram recebidos pela Casa da 
Moeda completamente inutilizados, tendo o caixote que 
os continha, a nota—avaria— assumpto de que trata o 
officio da Casa da Moeda n. 357, de 14 de Março de 
1908 e a que se refere a informação desta Alfandega 
em officio n. 214, de 1 de Fevereiro proximo passado, 
determinou, no mesmo despacho, que esta Repartição, 
em casos identicos, torne effectiva a responsabilidade 
do commandante do navio e communique o facto im- 
mediatamente ao Thesouro para as providencias que se 
tornarem necessarias. 


N. 447 — Defere o requerimento da Santa Casa da 
Mizericordia de Bello Horizonte e autoriza o despacho, 
livre de direitos, dos artigos discriminados na respectiva 
relação, destinados ao hospital mantido pela requerente. 


N. 448 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de go 


caixas contida folhas de metal Pa consignadas 
áquelle Ministerio. é 


N. 449 — Autoriza o despacho, livre de dirgiioes de 
duas caixas contendo livros destinados aos serviços de 
permutações internacionaes, conforme foi solicitado pela ) 
Bibliotheca Nacional. 

N. 450 — Idem idem, livre de direitos, de uma en- 
commenda postal destinada ao Ministerio da Marinha, 
conforme solicitou o Deposito Naval do Rio de Janeiro. 


N. 451 — Idem idem, livre de direitos, de 24 caixas 


| contendo machinas de moinho, rodas de esmeril e ferra- 


mentas, consignadas ao Ministerio da Guerra, conforme 


“foi solicitado pelo Departamento da Pr niniS traço da 


Guerra. 


N. 452 — Idem idem, livre de direitos, de tres vo- 
lumes destinados ao Hospicio Nacional de Alienados, con- 
forme foi solicitado pelo Director do mesmo estabeleci- | 
mento. k 


N. 453 — ldem idem, livre de direitos, de 321 
caixas contendo ladrilhos ceramicos destinados á Com- 
missão Constructora da Villa Militar, conforme foi soli- 
citado pelo Departamento da Administração da Guerra. 


N. 454 — Remette, para os devidos fins, a relação 
dos materiaes para os quaes foi autorizado o despacho, 
livre de direitos, mediante termo de responsabilidade, 
pela ordem n. 339, de 21 do mez proximo findo. 


N. 455 — Autcriza o despacho, livre de direitos, de. 
82 caixas contendo cartões para bilhetes de passagens, 
destinadas á Estrada de Ferro Central do Brazil, con- 
forme foi solicitado pela Directoria da mesma Estrada. 


N. 456 — Idem idem, livre de direitos, de um fardo . 
contendo obras de borracha, uma caixa contendo ferra- 
mentas e uma dita contendo musicas e soldados de 
chumbo, para exercicios, destinados ao Corpo de Bom- 
beiros, conforme foi solicitado pelo Commando do mesmo 
Corpo. 


N. 457 — Idem idem, livre de direitos, de uma caixa 
com a marca — Vice-Almirante Ministro da Marinha — 
e que se acha recolhida ao Armazem das Amostras, con- 
forme foi solicitado pelo Director do Deposito Naval do 
Rio de Janeiro. 


N. 458 — Idem idem, livre de direitos, de 212 vo- 
lumes contendo peças de machinas e 40 caixas con- 
tendo discos de latão, consignados ao Ministerio da 
Guerra, » 


N. 459 — Defere o requerimento da Companhia 
Industria de Cellulose e autoriza o despacho, livre de 
direitos, dos machinismos destinados á fabrica de papel 
e de cellulose de bagaço de canna, de propriedade da 
requerente, situada no Estado do Rio de Janeiro, de- 
vendo, porém, ser excluidos os 175 metros de correias. 


Ns. 460 e 461 — Attendem ao que requereu a .So- 
ciété Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro e autoriza O 
despacho, livre de direitos, mediante termo de responsa- 
bilidade, com o prazo de 60 dias, para preenchimento 
das formalidades legaes, dos materiaes destinados aos 
serviços da requerente. 


N. 466 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
um caixa contendo material telegraphico, destinado á. 
Repartição Geral dos Telegraphos, conforme foi solicitado 
pelo respectivo Director. 
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7 — Defere a petição do Governo do Estado 
eraes e autoriza o despacho, livre de direitos, 


ão e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de 
tos, dos seguintes materiaes consignados á Inspe- 
“de Obras Contra as Seccas, a saber: 98 vo- 
“marca IOCS., ns. 1 a 49,60, 61, 501 a 546, 560 
561, contendo duas perfuratrizes; uma caixa marca 
. Miguel A. Lisboã, n. 6.226, contendo artigos de 
engenharia. ; 


= 
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EN: 469 — Defere o requerimento de C. H. Walker 


AR & €. limited e autoriza o despacho, livre de direitos, do 
= material destinado ás obras do porto desta Capital. 


fa. 


N. 470 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa vinda como encommenda, contendo estampas 
destinadas á Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, con- 
forme foi solicitado pelo Director da mesma Bibliotheca. 


! “N. 471 — Idem idem, livre de direitos, de 366 caixas 
contendo objectos physicos para a installação das caixas 
de avisos policiaes, destinadas á Força Policial do Dis- 
o tricto Federal, conforme foi solicitado pelo Commando 
Geral da mesma Força. 


- N. 472 — ldem idem, livre de direitos, de uma caixa 
“contendo obras de ferro não especificadas e duas outras 

contendo fechaduras, destinadas à Commissão Constru- 
à “ ctora da Villa Militar, conforme foi solicitado pelo Depar- 
E tamento da Guerra. ) 
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SA - N. 473 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o recurso interposto por J. Velloso & C., do acto 
“desta Inspectoria que lhes negou restituição dos direitos 

pagos por 807 couçoeiras de pinho deixadas de descar- 

regar da galera italiana Canará e que foram despachadas 
- pela nota n. 837, de Maio do mesmo anno, resolveu por 
despacho de 4 do corrente mez, dar provimento ao allu- 
E dido recurso. | 


“a N. 476 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
191 bobinas de papel assetinado para impressão, desti- 
nadas à Imprensa Nacional, conforme foi solicitado pelo 
Director do mesmo estabelecimento. 


N. 477 — Attende a solicitação da Prefeitura do Dis- 
E tricto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
E do material destinado aos serviços de unificação e electri- 
Pa ficação das companhias de carris; devendo, porém, ser 
excluidas a graxa e a terracotta. 


N. 478 — Defere o requerimento de Alvaro Brandão, 

| Director e proprietario do Collegio D. Viçoso e do In- 
| q stituto Bueno Brandão, em Minas Geraes e autoriza o 
despacho, livre de direitos, do material de applicação 
IE pm E escolar, destinado ao Instituto Bueno Brandão. 

= N. 479 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 

| quatro caixas contendo apparelhos physicos, destinados á 


Casa da Moeda, conforme foi solicitado pelo Director da 
— mesma Repartição. 


N. 482 — Remette a portaria de 30 de Março ultimo, 
que concede go dias de licença ao Guarda desta Repar- 
tição Jayme Vieira da Silva, para tratar de sua saude. 
 N. 483 — Autoriza o despacho, livre de direitos, dos 
- machinismos que José Constancio Monnerat, agricultor 


y 


“Duas Barras. 
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no Estado do Rio de Janeiro, deseja importar para sua 
fazenda «Rancharia do Norte» situada no municipio de 


N. 484 — Defere o requerimento da ,Société Anonyme g 
du Gaz de Rio de Janeiro e autoriza o despacho, livre 
de direitos, mediante termo de responsabilidade com o 
prazo de 60 dias, para preenchimento das formalidades 
legaes, do material destinado aos serviços da requerente. 


N. 495 — Defere o requerimento de Max Adolpho 
Haeny, viajante de diversas casas na Europa e autoriza a 
esta Alfandega a permittir que o requerente formule des- 
pacho, nos termos do art. 2º $ 27, das Preliminares da 
Tarifa e mediante caução das respectivos direitos, do 
mostruario de mercadorias contido na mala de marca 
MH, n. 4, que trouxe em sua bagagem. «28 


N. 496 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o processo transmittido com o officio n. 1.714, de 
25 de Setembro do anno proximo findo, em que foi 
submettido á approvação do mesmo Sr. Ministro o acto 
pelo qual, de accordo com os arbitros por parte de Corrêa 
& Sampaio, e contra a opinião da Commissão da Tarifa, "2 
foi mandado classificar como papel para impressão, da 4 
taxa de 10 réis por kilogramma do art. 612 da Tarifa, a 
mercadoria despachada por aquella firma e que a referida 
Commissão entendeu dever pagar a taxa de 200 réis, 
como papel de embrulho, resolveu, por despacho de 4 do 
corrente, approvar o referido acto. 


N. 497 — Defere o requerimento de Toledo & C. e 
autoriza o despacho, livre de direitos, do material desti- 
nado á fabrica de manteiga e banha que os recorrentes 
vão installar na Estação de Turvo, municipio de Viçosa, 
Estado de Minas Geraes. 


N. 498 — Communica, de accordo com o despacho do 
Sr. Ministro, de 7 do corrente, que a despesa, na impor- 28 
tancia de gs 1$180, para pagamento a Charles Bonavita % 
pelo fornecimento a que se refere o processo encaminhado 
com o officio n, 1.727, de 27 de Setembro do anno pas- 
sado, e á qual o Tribunal de Contas negou registro, sob 
fundamento de que fôra mal classificada, deve ser pro- 
cessado por exercicios findos e classificado na verba “a 
«Obras.» 4 


N. 499 — Defere o requerimento da .Société Anonyme 
du Gaz de Rio de Janeiro e autoriza o despacho, livre 
de direitos, mediante termo de responsabilidade, com o 
prazo de 60 dias, para preenchimento das formalidades 
legaes, do material destinado aos serviços da requerente. 


N. 500 — Idem idem do padre Adriano Wiegaut e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de um altar de 
madeira, com destino á igreja de Santo Affonso de Liguori. 


N. 501 — Satisfaz a solicitação do Ministerio das Re- 
lações Exteriores e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de cinco volumes destinados á Legação Franceza. 


N, 502 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
16 volumes, vindos de Montevidéo, pertencentes á baga- 
gem do Sr. Dr. Thomaz Lopes, 2º Secretario da Legação 
do Brazil em Haya, conforme foi solicitado pelo Ministerio 
das Relações Exteriores. 


N. 503 — Satisfaz a solicitação do Ministerio das Re- 
lações Exteriores e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de seis volumes, destinados á Legação Hespanhola. 
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Inspector, em commissão, 


recolhidos. — 
reiro Fraga. 


Sem numero — Em 1 de Abril de 1910 — 
O Inspector, em commissão, attendendo ao que 
requereu o Despachante Geral desta Alfan- 
dega Arthur Ivans G. da Silva, resolve con- 
ceder-lhe seis mezes de licença para tratar de 
sua saude onde lhe convier. — Hormino Ro- 


drigues de Loureiro Fraga. 


N. 44 — Em 2 de Abril de irgro — O 
Inspector, em commissão, designa os Srs. Con- 
ferentes Epiphanio Pedroza e Alfredo Camillo 
Ferreira Rebello, para o serviço de classifi- 
cação das mercadorias contidas nos volumes 
retardados nesta Alfandega, afim de serem ven- 
didas em hasta publica, recebendo do Sr. Aju- 
dante as relações de consumo e restituindo-as 
promptas, pela ordem numerica, até 30 do 
corrente. — Hormino Rodrigues de Lou- 
vero Fraga. 


N. 45 — Em 7 de Abril de igiro — O 
Inspector, em commissão, determina aos 
Srs. Administrador das Capatazias e Fieis de 
Armazem, que communiquem á Inspectoria 
todas as vezes que forem descarregados com 
indícios de avaria ou violação volumes per- 
tencentes aos differentes Ministerios ou ás 
Repartições Publicas Federaes, afim de serem 
cumpridas as providencias determinadas pela 
ordem da Directoria do Gabinete do Minis- 
terio da Fazenda, n. 446, de 6 do corrente. 
— LHormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE JANEIRO DE r9ro 


Dia 15 


N. 2s—Guinle'& C. submetteram a despacho tinta preparada para 
pintura de casas; na conferencia de sahida o Sr. Conferente Luna Ju- 
nior impugnou a classificação. 

A Commissão da'Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional foi de parecer que a mercadoria 


N. 43 — Em 1 de Abril de ig1ro — O. 
recommenda ao 
Sr. Ajudante, que providencie para que os 
Srs. Conferentes e Escripturarios, que tra- 
balham em conferencia, entreguem á Portaria, 
com a maxima urgencia, os despachos ter- 
minados e ao Porteiro para apresentar men- 
salmente uma relação dos que estiverem 
Hormino Rodrigues de Lou- 


lorem. . o dade 


| deve ser considerada como panno ou guardanapo de algodão liso, 


“e = a 


N. 26-—Cesar Menezes a said Salisnaciç obras ni Rae 
classificadas de cobre; na porta de sahida o Sr. aaa, Sopro dio 
Magalhães classificou como obras de cobre p: 
A Commissão da Tarifa foi de accordo com 0: Ar 
de Magalhães, considerando como prateadas as obras de cobre em 
questão. A 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


U. 


N. 27— Francisco B. de Oliveira pediu classificação de ais? õ 
papel impresso de que apresentou amostra. , 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que setrata | 
como obra impressa de uma só cor, em tiras, da taxa. de 48 por 


kilo. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. y ii fi 
Nu e 
N. 28—A. Revel Thiers & C, submetteram a eso quadros e 
pequenos ; na conferencia de sahida o Sr. Conferente Jansen Mull e a 
verificou dous quadros não especificados, para papas direitos ad va- ne 3: Ro 
A Commissão da Tarifa entendeu que deve vigorar para os quadros A 
em questão o valor consignado na factura consular, visto não haver. : ” 


base para ser elle rejeitado. CH o sê, a 
O: Sr Inspector decidiu de accordo. . ' 


N. 29— Alfredo Schilick & C. pediram para ser classificada anus 
amostra que apresentaram. wa 
A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen- há 
tada como aluminio em obra, sujeita a direitos ad valorem, na 
razão de so "/,, não devendo ser inferior a 68 o valor de cada. kilo. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. , há 


N. 30—Vieira Gonçalves & Whyte pediram classificação de e E 
pannos para limpar metaes. E 
A Commissão da Tarifa entendeu que a mercadoria de que se trata ing 


classificada na 1? parte do art. 466. ge 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. , a As 


N. 31—kugenio Meyer & C. pediram classificação para uma 
Ra de tecido. í 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen- 
tadá como tecido de linho lavrado, proprio para vestuario, da taxa 
de 68 por kilo. o 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 32—A Companhia Fiação e Tecidos Alliança pediu classifi- 
cação para machinas de fiação. d 
A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata. 
como utensilio para machina, da taxa de 300 réis por kilo, attenta 
a sua applicação especial. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 33—Santos Moreira & C. pediram classificação de tecidos de 

algodão. 
A Commissão da Tarifa considerou classificado no art. 472 o 

tecido cuja amostra lhe foi apresentada. À. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 34— Muller & C. submetteram a despacho obras não classifi- 
cadas de amiantho (telhas de Eternt); na conferencia de sahida o Ds 
Sr. Conferente Fernandes da Silva discordou do valor apresentado. 

A maioria da Commissão da Tarifa entendeu que a mercadoria em 
questão deve ser assemelhada ás telhas de ardosia, para pagar a 
taxa de 600 réis por kilo, devendo nesse sentido serem reformadas as 
decisões ns. 114, de Fevereiro de 1907, e 126, de Março de 1909 ; 
contra os votos dos Srs. Paula e Silva e Soares de Magalhães, que se n! 
manifestaram de accordo com o Conferente de sahida; não devendo a 
dita mercadoria pagar menos de 35 réis por kilo. : 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com o parecer dos Srs. Paula e d 
Silva e Soares de Magalhães. 


N. 35—J. P. de Souza & C. submetteram a despacho uma caixa 
marca MF contendo diversas mercadorias; o Sr. Conferente Leal Vallim 
impugnou a classificação da 6º addição, (medalhas de cobre enver- 
nizado.) 
A maioria da Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Con- 
ferente Leal Vallim, considerando a mercadoria em questão como bi- , 
jouteria de cobre; ; contra o voto do Sr. Macahiba que a considerou | 
obra não classificada, de cobre. 
O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 36— Frederico Otte submetteu a despacho agulhas 
mophone; na conferencia de sahida o Sr. Conferente Figuei 
Portugal impugnou a classificação. 

A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Conferente Fi- 
gueiredo Portugal considerando a mercadoria em-questão, de accordo 
com o que está estabelecido, como obra não especificada de fio 
de ferro, da taxa de 28 por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 37— Adolpho Wobcken pediu classificação de um mineral dé 
que apresentou amostra, , 


ra Eae 


Ed gm Ladind 


são da Tarifa entendeu que, tratando-se de sgazh pe- 

e o resultado da analyse a que procedeu o Laboratorio 

ra não póde ser a taxa a se applicar senão a do sulfato 

ue é a de 300 réis por kilo, visto como a Tarifa não dis- 
roducto o puro do impuro. ê 

nspector decidiu de accordo. 


. 38— Vivaldi & C. sibmetteram a despacho descascadores de 
ilho; na conferencia de sahida o Sr. Conferente Araujo Góes impugnou 
classificação. 

“ommissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria em questão 
em despachada, para pagar direitos ad valorem, na razão de 15 “fo. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 

aos A k a 


É fo 


Dia 17 


h, N. 39—A Companhia de Seguros Terrestres e Maritimos pediu 
— classificação para duas amostras que apresentou. 

— A maioria da Commissão da Tarifa considerou as duas amostras 
que lhe foram apresentadas como obras simples de uma só cor, da 
taxa de 4$ por kilo; contra os votos dos Srs. Magalhães, Paula e 
* Silva e Ribeiro Braga, que as consideraram como de mais de uma côr, 

da taxa de 78 por kilo. y 
O Sr. Inspector decidiu de accordo com o parecer da maioria. 


-  N. 40—Victor Uslaender & C. 
amostra de tecido. . ) j 
A maioria da Commissão da Tarifa considerou o tecido cuja amostra 
lhe foi apresentada classificada no art. 473. contra os votos dos 
Srs. Paula e Silva, Martins da Costa e Magalhães, que o consideraram 
da base de 10 x10 fios. j , 
- O Sr. Inspector decidiu de accordo com o parecer da maioria. 


pediram classificação para uma 


N. 41-—M. J. de Souza & C. pediram classificação para artigos de 
algodão de que apresentaram amostras. ; 
— A Commissão da Tarifa das 22 amostras que lhe foram presentes 
considerou as de ns. 16, 17 e 21 como tiras e entremeios de filó 
de algodão, bordado, da taxa de 358 por kilo, e as 19 restantes 
como renda de algodão não especificada. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 42— Augusto Vaz & C. submetteram a despacho roupa feita de 
algodão, no valor de 4r$700 ; na conferencia de sahida o Sr. Confe- 
rente Dias de Mello deu o valor de 848700. 

A Commissão da Tarifa arbitrou em ro º/, a porcentagem para os 
ea da roupa feita, cujas amostras lhe foram apresentadas (duas 
Saias). 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


E N. 43-—Oliveira Leite & C. pediram classificação para uma 

amostra de papel que apresentaram, : 

| E — A maioria da Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de 

—  quese trata como obra não classificada de papel, para pagar di- 

| reitos ad valorem, nunca inferiores a 690 réis por kilo, conforme está 
— decidido; contra os votos dos Srs. Macahiba, Ribeiro Braga e José 

k Alves, que a consideraram como papel semelhante ao recortado para 

E confeiteiro, da taxa de 4$800 por kilo. 

E — Osr. Inspector decidiu de accordo com o parecer da maioria. 


Po N. 44—Teixeira Fonseca & C. submetteram a despacho papel as- 
— Setinado para impressão ; na conferencia de sahida o Sr. Conferente 
Es Ribeiro Braga impugnou a classificação. 
= A Commissão da Tarifa considerou o papel cujas amostras lhe 
E foram apresentadas como colorido, da taxa de soo réis por Kilo, sendo 
Eu o da amostra n. r, de accordo com a ordem do Thesouro n. 758, publi- 
cada no Diario Oficial da 24 de Dezembro do anno proximo findo. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


| N. 45—À Singer S. Machine Company pediu classificação de 
| bancos de que apresentou amostra. 

ER —— A Commissão da Tarifa considerou o objecto que lhe foi apresen- 
e. tado como tamborete de ferro, classificado na 1º parte do art. 726, 
para pagara taxa de 48 por kilo. 

“A O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 46—J. L. Rodrigues da Costa submetteu a despacho papelão 
não especificado ; na conferencia de sahida foi impugnada a clas- 
sificação. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que 
se trata como papelão não especificado, tendo em vista decisão 
existente ; contra os votos dos Srs. Jansen Muller e Macahiba, que a 
consideraram como cartão em folha. e 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com o parecer da maioria. 


N. 472—A Commissão Organizadora da Exposição Internacional 
de Hygiene submetteu a despacho um automovel a gazolina para pagar 
7º/oad valorem; na conferencia de sahida o Sr. Conferente verificou 
ser um automovel para conducção de material para desinfecção, su- 
jeito ao pagamento de 5 º/,. : 
A maioria da Commissão da Tarifa enterd>u que, não se achando 

* o automovel em questão, incluido em nenhuma “das especificações con- 
- signadas para taes vehiculos, nas Leis da Receita de 1906 e 1907, deve 
“Ser considerado como objecto physico não classificado, para pagar di- 
reitos ad valorem, na razão de 15 º/,; contra os votos dos Srs. Paula 
e Silva, Jansen Muller e Magalhães, que entenderam que, tendo a Lei 


ceia ct ond 


“peças integrantes de britadores : 


de tecido. 
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da Receita para 1907 estabelecido a taxa de 5 º/, para os automoveis 
destinados a serviços industriaes, conducção de materiaes e transporte 
de mercadorias, o que não se dá no caso presente, deve vigorar para 
aquelle de que ora se trata a taxa de 7 “/,, estabelecida na Lei da 
Receita do anno anterior (1906). 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com o parecer da minoria. 


N. 48—A Prefeitura da Districto Federal submettsu a despacho 
na conferencia de sahida o Sr. Con- 
ferente Macahiba impugnou a classificação. É 
- A Commissão da Tarifa considerou o objecto que lhe foi apresen- 
tado como accessorio de britador, sujeito a direitos ad valorem, 
na razão de 15 º/,, de accordo com a nota 134%, 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


Dia 26 


N. 49— Ferreira Serpa & C. submetteram a despacho uma caixa 
contendo trancelin de algodão; na conferencia de sahida o Sr. Con- 
ferente Luna Junior impugnou a classificação 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista as decisões ns. 881, de 
Outubro de 1994 e 288, de Maio de 1909, considerou a mercadoria em 
questão como trancelim de algodão não especificado, da taxa de 
28800 por kilo. í 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 5o—A Companhia Manufactora Fluminense pediu classificação 
para uma amostra de tinta. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que devia ser classificada 
como tinta preparada a agua, 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 5r— Wild, Huber & C. pediram classificação para uma amostra 


A Commissão da Tarifa classificou como setineta de algodão.. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 52—A Companhia Progresso Industrial do Brazil pediu classi- 
ficação para uma amostra de tinta. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto de que se 
trata como tinta preparada a agua. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 53—A Companhia Progresso Industrial do Brazil pediu classi- 
ficação para uma amostra de tinta. 
A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional e que acompanhou o seu officio 
n. 64, de Janeiro corrente, considerou a mercadoria cuja amostra lhe 
foi apresentada como anilina liquida. 
— OsSr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 54—-P. S. Nicolson & C. submetteram a despacho tres caixas 
contendo brim de linho e algodão em partes iguaes de 12 até 24 fios; 
na conferencia de sahida o Sr. Conferente Pinto da Fonseca impugnou 
a classificação. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou o tecido em questão 
como de linho e algodão em partes iguaes, liso, de mais de 12 
até 24 fios; contra o voto do Sr. Martins da Costa que considerou-o 
como de linho e algodão, em partes iguaes, entrançado, sujeito á taxa 
de 38 por kilo, com o abatimento de ro º/,. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com o parecer da maioria. 


N. 55—Dannecker Werner & C. pediram classificação para duas 
amostras de tecidos. 

A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras que lhe foram 
apresentadas como de tecido de algodão de xadrez, do art. 4783. | 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 56-—Braga, Carneiro & C. pediram classificação para duas 
amostras de tecidos. 

A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras que lhe foram 
apresentadas como de tecido de algodão lavrado, com mescla 
de seda, 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N,572—A The Rio de Janeiro Tramvay Light and Power 
& Company pediu classificação para duas amostras de artigos de 
a Commissão da Tarifa considero1 a amostra n. r como livro em 
branco, para notas ou lembranças, da taxa de 28600 por kilo e a de 
n. 2 como papel para escrever. 
* Or. Inspector decidiu de accordo. 


N. 58—J. Wahle & C. submetteram a despacho licoreiros de vidro 
de côr n. r; na conferencia de sahida o Sr. Conferente Paula e Silva 
impugnou a classificação. k K 

A Commissão da Tarifa considerou 0 objecto que lhe foi apresen- 
tado como licoreiro de cobre, prateado, da taxa de 8% por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 59—José Francisco Corrêa &C. submetteram a despacho papel. 
em folhas para cigarros, da taxa de soo réis por kilo ; na conferencia 
ds sahida o Sr. Conferente Martins da Costa classificou como obras, 
impressas de uma só cor, sujeitas á taxa de 48000. - 
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| A Cômmissão da Tarifa, tendo em vista decisão do Thesouro 
foi de accordo com o Sr. Martins da Costa. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N, 60—O Syndicato Central dos Agricultores do Brazil pediu clas- 
sificação para cercas e seus pertences. ] À 
= A Commissão da Tarifa considerou a cerca propriamente dita como 
obra não especificada de fio de ferro, classificada na ultima parte 
do art. 740, € Os respectivos portões como obras não classificadas 
de ferro batido, pintado. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


R 3 k ER Y E 8 “é. Tao Lear o ê 

N. 72 — Cesar Menezes & C. submetteram a despacho pertences E io 
para carros. O Sr. Conferente Galvão considerou a mercadoria como 
carro. ' Ea nt E vaE 4 

A Commissão da Tarifa entendeu que, tratando-se de um carro | 

ao qual só faltam um estrado e bancos, tem applicação ao caso 0. 
“art. 9º das Preliminares da Tarifa; devendo, portanto, ser cobrada a. 

taxa de 3$ por kilo. | , 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


7 À 2 + 
N.73—M. L. Bukmaedi & C. submetteram a despacho fogões 
| de ferro para cozinhar a gaz; na sahida o Sr. Conferente Paula e 


N. 61—J. B. Madeira submetteu a despacho cartazes para an- 
nuncios; na sahida o Sr. Conferente Paula e Silva impugnou a classi- | 


“ 


ficação. , k 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria em questão 


deve ser classificada como estampa para cartaz ou annuncio, da 


taxa de 38 por kilo. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N.62— F. G. Villas pediu classificação para artigos de papel. | 


“A Commissão da Tarifa considerou o envoltorio que lhe foi apre- 
sentado como enveloppe, € O conteúdo do mesmo como prospecto 
para distribuição gratuita, da taxa de soo réis por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. , 


N.63— M. L. Bukmaedi & C. submetteram a despacho cêra em 
bruto, da taxa de 700 réis; na conferencia o Sr. Conferente Paula e 
Silva impugnou a classificação. a 

A Commissão da Tarifa considerou à mercadoria em questão como 
cêra preparada, da taxa de 18600 por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N.64—J. Ferreira Pinto & C. pediram classificação de papel, 


para impressão. 
A Commissão da Tarifa considerou como assetinado para im- 
pressão o papel cuja amostra lhe foi apresentada. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 65 — A Companhia Fiat Lux, pediu classificação de peças de 
madeira para machinas. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata 
como utensílio não classificado para machinas, da taxa de 300 
réis por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 66 — J. P. Wileman submetteu a despacho papel assetinado 
para impressão, da taxa de 100 réis por kilo; na sahida o Sr. Confe- 
rente Macahiba classificou o papel como para escrever, da taxa de 
350 réis por kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou o papel de que se 
trata como para desenho; contra o voto do Sr. Martins da Costa, 
que o considerou como não especificado para impressão. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com o parecer da maioria. 


N. 67 — Vivaldi & C. submetteram a despacho ferramantas gros- 
sas; na conferencia de sahida o Sr. Conferente Rebello impugnou a 
classificação. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria em questão 
deve ser considerada como ferramenta grossa. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 68 — Braga, Carneiro & C. submetteram a despacho agulhas 
para graphophones (pivot); na sahida o Sr. Conferente Pinto Monteiro 
impugnou a classificação. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista decisões existentes e 
entre ellas a de n. 36, de Janeiro do corrente anno considerou como 
obra não especificada de fio de ferro, da taxa de 25 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 69 — Vivaldi & C. submetteram a despacho tezouras peque- 
nas para jardim; na conferencia o Sr. Escripturario Curvello classificou 
como tesouras grandes. 

A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Curvello consi- 
derando a mercadoria de que se trata como tezouras grandes 
para jardim. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


DESPACHOS DO MEZ DE FEVEREIRO DE 1910 
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N. 7o — Abdalha Sallun submetteu a despacho pentes de cel- 
luloide; na sahida o Sr. Conferente Martins da Costa impugnou a 
classificação. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria em ques- 
tão foi bem despachada. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


NU Bastos Dias submetteu a despacho chapas photogra- 
phicas sobre celluloide; na conferencia de sahida o Sr. Conferente 
Fernandes da Silva impugnou a classificação. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em questão como 
placas photographicas de celluloide, sujeitas á taxa de 200 réis 
por kilo, de accordo com a Lei da Receita para o anno de 1909. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


china para aquecer agua; na conferencia o Sr. Escripturario Mesquita 
não concordou com a classificação. + 44 


sentado, está sujeito a direitos ad valorem, na razão de 
accordo com a 12 parte da modificação feita ao art. 98o da arifa 
pela Lei da Receita para o anno de 1906, modificação essa mantida 
nas Leis de Orçamento posteriores. É 


partida de papel. 
lhantes. 


ferro; na sahida o Sr. Conferente Luna Junior impugnou a classi- 


ficação. 


de Pariz. 


foi apresentada como renda de filó de algodão bordado, da taxa 


N. 74 — Amaral Guimarães & C. submetteram a despacho “ma- 


á 


A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Escripturario 


Mesquita considerando a mercadoria em questão como obra não. 
classificada de cobre. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N.75 — Asty &C. submetteram a despacho caldeira grande de 
capacidade a maior de 8o litros ; na conferencia o Sr. Escripturario 
Mariz Sarmento impugnou a classificação. = e 


A Commissão da Tarifa entendeu que o objecto que lhe foi apre- 
oº|n, de 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 
N. 76 — Alexandre Ribeiro & C. pediram classificação para uma 


A Commissão da Tarifa classificou como papel vegetal e seme- 
“ Or. Inspector decidiu de accordo. 


N. 77 — Martins Costa & C. submetteram a despacho taxas de 


A Commissão da Tarifa, tendo em vista a decisão n. 771, de 
Dezembro de 1909, considerou a mercadoria em questão como pontas 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 78 — Antonio Thomaz Quartin & C. pediram classificação para 
uma amostra de renda de filó. . 
A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria cuja amostra lhe 


de 358 por kilo. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 79 — J. Kastrup submetteu a despacho amostras de estampas 
para folhinhas, inutilisadas ; na conferencia de sahida o Sr. Confe- 
rente Pinto Monteiro não concordou com à inutilisação. 

A Commissão da Tarifa divergiu quanto a classificação das 
amostras que lhe foram apresentadas; os Srs. Paula e Silva, Maga- 
lhães e José Alves consideraram sem valor mercantil,e os Srs. Ri- 
beiro Braga, Góes e Macahiba, como com valor; os Srs. Martins da 
Costa e Jansen Muller consideraram parte com valor e parte sem 
valor, ficando ao criterio do Conferente a necessaria separação. - 


O Sr. Inspector homologou o parecer dos Srs. Paula e Silva, Ma- | 


galhães e José Alves. 


N. 8 — M. Wellisch & C. submetteram a despacho chapéos de 
algodão; na conferencia o Sr. Escripturario Vallim impugnou a clas- 
sificação. : 

A Commissão da Tarifa considerou o objecto que lhe foi apresen- 
tado como chapéo de seda artificial enfeitado, para o qual arbi- 
trou o valor de 108 para pagar 60 7a 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 8r — Pinto de Aguiar & C. pediram classificação para uma 
amostra de papel. , 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista decisão do Thesouro, 
considerou o papel de que se trata como para embrulho, da taxa de 
200 réis por kilo. ; 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 82 — J. Labanca pediu classificação para a mercadoria de 
que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se 
trata como objecto physico não classificado, sujeito a direitos 
ad valorem, na razão de 15 º/o. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 83 — Louis Hermanny & C. submetteram a despacho estojos 
para perfumarias ; na sahida o Sr. Conferente Martins da ta 
impugnou a classificação. 

A Commissão da Tarifa considerou a caixinha que lhe foi apre- 
sentada como mercadoria omissa, não devendo pagar menos de 
108 por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


diram classificação para uma amostra 


considerou a mercadoria de que se 
as, da taxa de 18200 por kilo. 


Magnus & C. pediram 
arrafas. É 
mmissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se 
O peças não classificadas de louça n. 4. 

Inspector decidiu de accordo. E 7 4 4% 


Leal & Carvalho submetteram a despacho cadeiras 
E conferencia o Sr. Conferente Fernandes da Silva 


classificação de rolhas 


adeira como para criança. 
r decidiu de accordo com o parecer da maioria. 


mpos & Heitor submetteram a despacho um estojo 
a sahida o Sr. Conferente Fernandes da Silva im- 
sificação. 
são da Tarifa arbitrou em rooê o valor do objecto 
esentado, para pagar so “fa, visto tratar-se de pro- 
aceuticos, cujos direitos, discriminadamente, impor- 


ector decidiu de accordo. 


ilherme Loewe & Mattheiss 
a de tecido de lã. 
Commissão da Tarifa entendeu que o tecido em 
lassificado como não especificado de lã, da taxa 
contra os votos dos Srs. Martins da Costa e 
quaes, em vista da. decisão n. 997, de 1909, Ccon- 
( do como flanella de lã branca. 

tor decidiu de accordo com o parecer dos Srs. Mar- 

Jansen Muller. 


pediram classificação 


ilo 


cker Werner & C. pediram classificação para 
cuja amostra apresentaram. 

da Tarifa considerou o tecido de que se trata 
do art. 478. 

pector decidiu de accordo. 


“Osr. Ins 


Dia q 


N. go — A. Campos & C. 
* celluloide de que apresentaram 
“ — A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras que lhe 
— foram apresentadas como obras não classificadas de celluloide, 
sujeitas a direitos ad valorem, na razão de 50 0/. 
, O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


pediram classificação para artigos de 
amostras. 


al 'N. gr — Lustosa, Faria & Rodrigues submetteram a despacho 
k greda preparada; na conferencia do despacho o Sr. Escripturario 


Torres Leite impugnou a classificação. 


“a “A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em questão 
como greda preparada classificada na 2? parte do art. 129, para 

4 pagar a taxa de 60 réis por kilo. 

O sSr. Inspector decidiu de accordo. 


E. N. 92 — Ayres de Souza & C. submetteram a despacho bicar- 
—- Donato de soda; na conferencia o Sr. Conferente Luna Junior im- 
— ugnou a classificação. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da ana- 
lyse a que procedeu o Laboratorio Nacional considereu a merca- 
doria de que se trata como producto chimico não classificado, 
sujeito a direitos ad valorem, na razão de so “fo. 

— O Sr. Inspector assim decidiu. E, 


N.:93 — Antonio da Silva Pinheiro submetteu a despacho 
não classificadas de cobre prateado; na conferencia de sahida 
Conferente Ataliba Galvão impugnou a classificação. 
maioria da Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de 
ata como obra não classificada de cobre, conforme foi 
chada; contra o voto do Sr. Martins da Costa que a consi- 
mo bijouteria de cobre. 
Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


94 — Borlido Maia & C. submetteram a despacho oleo de 
na conferencia o Sr. Escripturario Pedro de Andrade im- 
classificação. 

ommissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
rocedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto de que se 
residuo de petroleo, da taxa de 40 réis por kilo. 
nspector decidiu desaccordo. 


Sarlo Pareto & C. submetteram a despacho tecido de al- 
a sahida o Sr. Conferente Ataliba Galvão impugnou a 


pproximadamente, attentas as taxas elevadas a que- 


a Tarifa considerou o tecido cuja amostra 
ella de algodão crú; contra os votos 
Araujo Goes que consideraram a dita 


O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


Dia 19 


N. 95—Braga, Carneiro & C. pediram classificacã 
amostras de tecidos. ne sap 
A Commissão da Tarifa considerou as amostras de ns. 14 588€ 
'9 como classificadas no art. 473; à de n. » como tecido não clas- 
sificado de lã e algodão em partes iguaes; as de ns. 3, 6, FATO; 


a I2, 13 € 14 como tecidos de algodão Invrado com mescla de 
seda. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 972— Antonio Vianna & C. submetteram 
madeira; na conferencia de 
impugnou a classificação. 

- A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria cuja amostra lhe 
foi apresentada classificada no axt. 22, para pagar direitos ad va- 
lorem, não devendo o valor de cada kilo (peso bruto) ser inferior 
a 78000. ' 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


, a despacho palitos de 
sahida o Sr. Conferente Magalhães Castro 


N. 98-— Cardoso Pinto & C. 
que apresentaram. 

A Commissão da Tarifa classificou como roupa feita Ge filó de 
algodão, ponto de rêde, lavrado, enfeitada. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


pediram classificação para a amostra 


N. 99—Mesquita & C. pediram classificação para a amostra que 
apresentaram. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista decisões existentes consi- 
derou a mercadoria de que se trata assemelhada ao cadarço de al- 
godão não especificado. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. E 

N. roo—Braga, Carneiro & C. submetteram a despacho tecido | 
destinado a vestuario de senhora; na conferencia de sahida o Sr. Con- 
ferente Magalhães impugnou a classificação. 

A Commissão da Tarifa considerou como panno de lã, da taxa de 
88 por kilo o tecido cujas amostras (duas) lhe foram apresentadas. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


: a Ior-—Arp & C. pediram classificação para uma amostra de 
ecido. 

A Commissão da Tarifa considerou classificado no art. 473 o te- 
cido cuja amostra lhe foi apresentada. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 102—C. Fonseca & CC. tendo duvida quanto á porcentagem ouro 
que devia pagar o tecido cuja amostra juntaram, pediram para ser ou- 
vida a Commissão da Tarifa, 

A Commissão da Tarifa considerou à 
tada como de tecido não classificado, 
ouro de 35 º/,. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


amostra que lhe foi apresen- 
de 1ã, sujeito á porcentagem 


N. ro3— Ferreira Serpa & C. submetteram a despacho pentes de - 
celluloide ; na conferencia de sahida o Sr. Conferente Martins da Costa 
impugnou a classificação. 

A Commissão da Tarifa reconheceu que as amostras de Ferreira 
Serpa & C. cujo archivamento foi solicitado, são iguaes ás de que trata 
a decisão n. 7o, do corrente mez, mandadas classificar como pentes 
de celluloide. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. ro4—Louis Hermanny & C. pediram classificação para cartazes. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que 
se trata como estampa para annuncio, da taxa de 38 por kilo com 
o abatimento de,30 º/o, por ser collada em papelão ; contra os votos 
dos Srs. José Alves e Jansen Muller, que consideraram como obra não 
classificada de papelão. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com o parecer da maioria. 


N. ros— Fernandes Malmo & C. pediram classificação para mer- 
cadoria cuja amostra apresentaram. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata 
como pastilhas comprimidas, da taxa de 408 por kilo. 

“O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. ro6—vVictor Uslaender & C. submetteram a despacho cabos 
de madeira com castão ordinario para chapéos de sol; na conferencia 
de sahida o Sr. Conferente Macahiba impugnou a classificação. 

A Commissão da Tarifa entendeu que, em vista de diversas de- 
cisões existentes e notadamente a arbitral n. 990, de Novembro de 
1908, deve a mercadoria em questão ser classificada na 2º parte do 
art. 1.033, para pagar a taxa de 5$ por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. , 


N. 107— Hugo Brill submetteu a despacho pedras em obras, para 


pagar 2 º/,; na conferencia de sahida o Sr. Escripturario Pinto Mon- 
tenegro impugnou a classificação. . 


ET a A e A O o 


A 


| 
tado como mercadoria omissa, sujeita a direitos ad valorem, na razão 
de so “Jo « 4 EIS trad) 
E O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 18 — João Teixeira pediu classificação de uma amostra de | 


papel para embrulho. k 
A Commissão da Tarifa considerou o papel cuja amostra lhe foi 
apresentada como para embrulho, da taxa de 200 réis por kilo. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 109 — Braga, Carneiro & C. pediram classificação para duas 
amostras de tecido. 

A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras que lhe foram 
apresentadas como tecido de algodão lavrado com mescla 
“de seda, 

, O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. rro—Bento Netto pediu classificação para uma amostra de 
apel. 

vá A Commissão da Tarifa divergiu: os Srs. Paula e Silva, Maga- 
lhães e Jansen Muller o consideraram como papel commum para 
impressão de jornaes, da taxa de 200 réis por kilo; os Srs, José 
Alves, Macahiba e Ribeiro Braga, como não especificado, para im- 
pressão, da taxa de 100 réis por kilo e os Srs. Araujo Góes e Martins 
“da Costa como para embrulho, da taxa de 200 réis. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com o parecer dos Srs. Paula 
e Silva, Magalhães e Jansen Muller. 


N. rrr— Bento Netto pediu classificação para uma amostra de 
papel. 

A Commissão da Tarifa considerou o papel de que se trata como 
commum para impressão de jornaes, da taxa de ro réis por kilo. 

O' Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 1rr2— José Ritter & C. submetteram a despacho brim de linho, 
liso; na conferencia de sahida o Sr. Conferente Martins da Costa 
impugnou a classificação. 

“À maioria da Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em 
questão como brim de linho liso e brim de linho entrançado, 
da taxa de 38 por kilo; contra o voto do Sr. Macahiba, que consi- 
derou como.brim de linho entrançado. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com o parecer da maioria. 


N. 113—Carlos Conteville submetteu a despacho forjas movidas 


a vapor; na conferencia de sahida o Sr. Conferente Fernandes da | 


Silva impugnou a classificação. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em questão clas- 
sificada no art. 1.009, para pagar direitos ad valorem, na razão 
de 15 º/,. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. r14—Christovão Fernandes & C. submetteram a despacho ba- 
lanças de plataforma para pesar até 1oo kilos; na conferencia de sa- 
hida o Sr. Conferente Macahiba classificou como para pesar até 
200 kilos. 

es Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Conferente Ma- 
cahiba. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 115—R. Ridgway submetteu a despacho apparelhos phvsicos ; 
ve conferencia interna o Sr. Conferente Rebello impugnou a classi- 
cação. j 
A Commissão da Tarifa considerou o objecto que lhe foi apre- 
sentado como mercadoria omissa, sujeita a direitos ad valorem, na 
razão de so “Ja. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 116—J. Wahle & C. submetteram a despacho espelhos pe- 
quenos, da taxa de 100 réis; na sahida o Sr. Conferente Paula e 
ai Druid a mercadoria como brinquedos, da taxa de 18500 
por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Conferente 
Paula e Silva. 

O Sr, Inspector assim decidiu. 


N. 117 — Alberto Gomes & C. submetteram a despacho bicar- 
bonato de soda, da taxa de 100 réis por kilo; na sahida o Sr. Con- 
ferente Dr. Araujo Góes classificou como producto chimico não 
classificado. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista decisões existentes opi- 
nou de accordo com o Sr. Conferente Góes. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


-N. 118 — J. Wahle & C. submetteram a despacho sacços de 
tecido de linho; na sahida o Sr. Conferente Magalhães impugnou a 
classificação. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Conferente 
Magalhães classificando a mercadoria em questão como bolsa de 
tecido de linho, da taxa de 38600 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 119 — Antonio Martins Lage submetteu a despacho moveis 
e vidros com e sem aço; na sahida o Sr. Conferente Góes impu- 
gnou a classificação. 


| = BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO | 
po e ni o ae eg AE 


A Commissão da Tarifa considerou o objecto que lhe foi apresen- | 


utê 


A e 


amostra. ) » gira 
A maioria da Commissão da Tarifa considerou a 


pagar direitos ad valorem, na razão de 60º/. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo com a maioria, 


N. 121 — Santos Novaes & C. submetteram a despacho olea- 
dos de algodao; na sahida o Sr. Conferente Ribeiro Braga impugnou 
a classificação, vç 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em. 
questão como tecido de algodão imprensado, do art. 473; contra os. 
votos dos Srs. Martins da Costa e José Alves, que a consideraram | 
como oleado de algodão. |. TN 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com o parecer dos Srs. Mar-. 
tins da Costa, Magalhães e José Alves. =" 


N. 122 — O Dr. Laurence de Salusse Luissac pediu classifica- 
ção para um wagonete. É PR 
A Commissão da Tarifa entendeu que a mercadoria em questão 


está classificada no art. 805, para pagar direitos ad valorem, na | 


razão de 30 “fo. 
O sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 123 — Cesar Menezes & C. pediram nova commissão, visto 
não concordarem com a decisão n. 72, que mandou pagar a 38 por 
kilo, um carro completo que submetteramM a despacho. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o desenho que lhe foi 
apresentado considerou as mercadorias em questão classificadas nos 
arts. 807 e 809, respectivamente, conforme as suas qualidades; 
reconsiderando assim o voto que proferiu em 3 do corrente mez. 

O Sr. Inspector homologou. h 


N. 124 — Lidgerwood Company submetteu a despacho chapas 
de cobre perfuradas; na conferencia o Sr. Escripturario Curvello, dis- 
cordou da classificação. 


A maioria da Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em | 


questão como parte integrante de machina, sujeita a direitos ad | 
valorem, na razão de 15 "/v; contra os votos dos Srs. Martins da 
Costa, Macahiba e Jansen Muller, que se manifestaram pela clas- 
sificação de obra não classificada de cobre, 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com o parecer dos Srs. Mar- 
tins da Costa, Macahiba e Jansen Muller. 


Dia 21 


N. 125 — Genaro Dias & C. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a decisão n. 293, de 
1908 e outras existentes, considerou a mercadoria cuja amostra 
lhe foi apresentada como tecido de algodão imprensado, classificado 
no art. 473; em additamento: a commissão não desconhece a exis- 
tencia da ordem do Thesouro n. 778, de 1 de Janeiro de r9ro, que 
mandou classificar a mercadoria em questão como panninho de al- 
godão para plantas. 

O Sr. Inspector decidiu que, não obstante estar de accordo 
com a classificação dada ao tecido de que se trata pela Commissão: 
da Tarifa, fosse elle classificado como panninho envernizado, de. 
conformidade com a ordem do Thesouro n. 778, referente a igual 
tecido. 


N. 126 — Moniz & C. pedirim classificação de uma amostra 
que apresentaram. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou como omissa a. 
mercadoria de que se trata; contra os votos dos Srs. Jansen 
Muller e Martins da Costa, que entenderam dever ella ser asse- 
melhada aos cadinhos de plombagina, da taxa de 100 réis por 
kilo. 

O Sr. Inspector homologou o parecer dos Srs. Martins da 
Costa e Jansen Muller. 


N. 127 — Costa, Pacheco & C. pediram classificação de mer- 
cadoria de que apresertiram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou o artefacto que lhe foi 
apresentado como roupa feita de tecido de lã, não esp 
cado, da taxa de 248 por kilo. A 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 128 — Costa, Pacheco & C. pediram classificação de filó. 
bordado de que apresentaram amostra, 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como renda de filó de algo lão bordado, da taxa de. 
358 por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 129— Luckauss & C. pediram classificação para mercadoria 
cujas amostras apresentaram. 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras de ns. ra 8: 
como requifes de algodão com mescla de seda, da taxa de 108400 « 


rifa é mercadoria 
de que se trata como peças não classificadas de louça n. 4; 
contra o voto do Sr. José. Alves, que a considerou omissa, para 
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easdens.2,3,4,5,6€7 como requifes de seda com 
' outra materia, da taxa de 358 por kilo. 
Inspector decidiu de accordo. j 


A Commissão da Tarifa considerou a amostra ue lhe foi E 
sentada como tecido de algodão listrado, do ri 473. EEE 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


1 Alfredo Schlick & C. submetteram a despacho placas de 
minio, valor de 68 por kilo ; na conferencia de sahida o Sr. Con- 
te Miranda Reis impugnou o valor. 

Commissão da Tarifa, de accordo com a ordem do Thesouro 
11 de Janeiro do corrente anno foi de parecer que deve ser 
É o para a mercadoria em questão o valor de 8$ por kilo. 
 Osr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 141—P. S. Nicolson & C. submetteram a despacho tecid 
não especificados de algodão tinto; na conferencia Er ANIdE O 
Sr. Conferente Magalhães impugnou a classificação. k 

A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Conferente Ma- 
galhães considerando o tecido em questão classificado no axt. 473 
em vista da ordem do Thesouro n. 129, para a Alfandega do Pará e 
publicada no Diario Oficial de 23 de Setembro de 1909. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


'N. 131 Romeu Villa Verde de Carvalho pediu classificação para 
- mercadoria cuja amostra apresentou. 
-— A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria como trança 
de palha grossa para chapéos, da taxa de 48800 por kilo. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. : 


Distribuição de Serviço 


N. 132—J. Ferreira Pinto & C. submetteram a despacho papel 
para impressão ; na conferencia de sahida o Sr. Conferente Fernandes 
da Silva não concordou com a classificação. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a ordem do Thesouro 
n. 758, para a Alfandega de Santos, publicada no Diario Oficial de 
24 de Dezembro de 1909, considerou o papel em questão como co- 
lorido, da taxa de soo réis por Kilo; devendo ficar sem effeito a 
decisão n. 64, invocada pela parte. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


SEMANA DE 10 A 16 DE ABRIL DE IgIO — Dis- 
tribuição interna — Gonçalo do Rego Monteiro. 

Correio — Antonio Eduardo de Lennhoff Brito. 

Bagagem — 1º e 2" classes, Antonio Fernandes Veiga; 
3º classe, Luiz Claudio Victor Paulino. 

Despacho sobre agua — Antonio Carneiro da Gama 
Malcher. 

Arqueação — João Fernandes Barros e Rodolpho 
de Alencar Coimbra, 

Avarias — Cicero Araripe de Souza e Almeida, José 
Bonifacio Pereira de Mesquita e José da Silva Rego. 

Fructas e frigorificos — Antonio Augusto de Almeida. 

Consumo — Affonso Henriques da Silveira Faria, 


“N. 133—Borlido Moniz & C. pediram classificação para merca- 

' doria cujas amostras apresentaram. . 
e A maioria da Commissão da Tarifa considerou as quatro amostras 
al que lhe foram apresentadas como obras não classificadas de ferro ba- 
tido; o Sr. Paula e Silva como chapas de ferro para cobrir casas, 
] da taxa de roo réis por kilo; o Sr. Jansen Muller como laminas de 
o folha de Flandres pintadas ou estampadas, da taxa de 300 réis por 
— Kilo; o Sr. Magalhães considerou as duas amostras de côr escura 


como laminas de folha de Flandres, pintadas, da taxa de 300 réis E: at Ê ; tai 
"nd por kilo, e as “duas amostras estanhadas como chapas de ferro Xay E fqued Pedro Alveres de Andrade, 
E. para cobrir casas, da taxa de roo réis por kilo. a 
RR O Sr. Inspector decidiu de accordo com o parecer do Sr. Confe- 


- rente Magalhães. 


u Dr 
A 


E 


1! | ” —  pugnou a classificação. 


| “A A Commissão da Tarifa, tendo em vista recentes decisões profe- 
| EM ridas em vista do resultado de analyses feitas pelo Laboratorio Na- 

cional, considerou a mercadoria em questão como producto chimico 
— mão classificado, sujeito a direitos ad valorem, na razão de 50 º/,. | 


«A O Sr. Inspector assim decidiu. 


E N: 135— Elias Palomeai submeatteu a despacho alabastro em obra” 
o: no valor de 481 liras ; na conferencia de sahida o Sr. Escripturario 
b Olegario Lisboa impugnou o valor. x 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que deve ser adoptado 
“para a mercadoria em questão o valor de 947 liras, de accordo com 
o calculo feito pelos Srs. Escripturarios Alencar Coimbra e Sá e Souza. 
- OsSr. Inspector decidiu de accordo. 


N. r36—Carlos Conteville submetteu a despacho tres folles mo- 
vidos a vapor; na conferencia de sahida o Sr. Conferente Fernandes 
da Silva impugnou a classificação. 

- A Commissão da Tarifa foi de parecer que deve ser adoptado o 
valor de 200% arbitrado pelo Sr. Conferente Fernandes da Silva para 
os folles em questão, visto não lhe parecer acertado pagarem elles 
direitos inferiores aos folles communs. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 1372—Hugo Brill pediu classificação de pedras em obras não 
especificadas de que apresentou amostras. 
o, = A Commissão da Tarifa considerou as tres amostras que lhe foram 
AR apresentadas como pedras não classificadas, lapidadas, sujeitas 
"8 a direitos ad valorem, na razão de 2 º/,. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 138-—Lucas & C. pediram classificação para artigos constantes 
E da amostra que apresentaram. h 

b A maioria da Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de 
E? que se trata como pasta de papelão, da taxa de 28 por kilo; contra 
y a os votos dos Srs. Paula e Silva e Magalhães, que a consideraram 
; 


E como estampas para annuncio, da taxa de 38 por kilo. e 
O Sr. Inspector decidiu de accordo com o parecer da maioria. 


E. N. 139—0 Dr. Antonio Pires de Carvalho submetteu a despacho 
e - 1 flanella de lã branca; na conferencia de sahida o Sr. Escripturario 
Pinto Monteiro impugnou a classificação. 

SM A maioria da Commissão da Tarifa considerou as tres amostras 
que lhe foram apresentadas como flanella de 1ã; contra o voto do 
Sr. Martins da Costa que apenas considera como tal a amostra de côr 
branca, classificando as duas outras amostras como tecido não classi- 
ficado de lã. EM 

-  OsSr. Inspector decidiu de accordo com o parecer da maioria. 


7 'N. r40— Eugenio Meyer & C. pediram classificação para uma 
amostra de tecido. 


N. 134—H. Marti & C. submeiteram a despacho bicarbonato de 
sodio; na conferencia de sahida o Sr. Conferente Miranda Reis im- 


SEMANA DE 17 A 23 DE ABRIL DE IgIO — Distri- 
duição interna — Manoel Curvello de Mendonça Junior. 
Correio — Antonio Eduardo de Lennhoff Brito. 

Bagagem — 1º e 2º classes, Cicero Araripe de 
Souza e Almeida; 3º classe, Manoel Lobo Botelho. 

Despacho sobre agua — Antonio Maximo Leal Vallim. 

Arqueação — Affonso Henriques da Silveira Faria e 
José da Silva Rego. 

Avarias — Dr. Jovino Barral da Fonseca, Pedro 
Mariz de Souza Sarmento e Antonio Fernandes Veiga, 

Fructas e frigoríficos — Pedro Alveres de Andrade, 

Consumo — João Francisco da Costa Junior. 

Xarque — Olegario Lisbôa. 


EDITAES 


O Inspector, em commissão, de accordo 
com a Circular n. 16, de 11 de Março de 
1897, faz publico que o Laboratorio Nacional 
de Analyses julgou nocivo á saude publica 
o seguinte producto: 

VINHO, não especificado, vindo de Malaga, 
no vapor hespanhol /ose Gallart, entrado 
em 29 de Dezembro de 1909, em 25 vo- 
lumes, marca ND, consignado a Luiz Martin 
Casado. 

Neste vinho tinto, contendo 13,6 “/, em 
volume de alcool, a analyse revelou a exis- 
tencia de (2 g'=,391) de sulfato de potassio, 
mais de duas grammas por litro, o que é 
nocivo á saude. 

Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de Abril 
de 19g10.—0 Inspector, Hormino Rodrigues 
de Loureiro Fraga. 
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TRAPICHES 


= ÉCÓCP UR RÁ  AAE=E== === =AÁ MARIA AÁMÁÍHÍIÃCÃUCIICICIDHÃXOEZE PTP“ 


Differenças 
Trapiches Espe Total Conferentes 
Qualidade Quantidade 

go 15 RS RR $ 1:7998580| 2:448$480] 4:248$060| João Antonio Nepomuceno. 
Docas Nacionaes.... $ 3:380$160|  2:7528405] 6:132$565|Rodolpho da Costa Tinoco. 
SEÇÃO a cagada es o ecb cio $ $ $ $ 
ha dosCajú;..s....... 138250 3 1$490 14$740|Francisco Paulino de Mendonça. 
DRAG ss cuscntnavos» & 2268300 172$700 3998000|Alfredo de Macedo Domingues. À 
NRO: coipasero crescendo $ $ $ $ 

Total dos trapiches. 1382 59 5:4068040| 5:3758075| 10:794$365 

Idem das portas..... 34: 7258940] s5:002$047] G2z:019$019| 152:6478006 

Idem geral... dog oo PA 34:7398190| 61:308$087] 67:394$004] 163:441$371 
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Nota — No Armazem das Amostras, funccionaram os Srs. Conferentes João Pinto Monteiro e Joaquim Fernandes da Silva, tendo arrecadado o primeiro- 
a quantia de 12:6278060 e o segundo a de 42:7798715. 
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ge “Durante :a “segunda qu 


Durante a primeira quinzena do mez de Fevereiro o 1 a 
tá a E | fofião 73.626 volumes, sendo 35. 


y “foi de 80.716 volumes, sendo 45.133 entrados e 35.583. sahidos: | 
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APPAS ESTATISTICOS NOMENCLATURA 


— PARA 


1898 A 1€08 | ps dos Despachos de Exportação por laagem 
PREÇO Relativos a importação directa do estrangeiro, mercadorias livres (CIRCULAR N. 32, DE 24 DE MAIO DE 1899) | e 
de direitos por leis, ordens Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 
3009 e contractos, baldeação, transito e reexportação iá 


Preço 26000 á 
A” VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA : 


AVISO + 


A assignatura do Boletim da Alfande, 
do Rio de Janeiro, póde ser tomada nas | 
| legacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Red 


TABELLAS DIVERSAS 


PARA 


O SERVICO DE DESPACHOS 


PREÇO soo RÉIS | dos Estados, sendo 'remettida logo após a com- 
EE: municação de ter sido recolhida a respectiva 
A" venda na Portaria da Alfandega importancia. | | E 


Typ. da Alfandega do Rio de Janeiro 


E) 
REA 


o » à quo dO A ad A e CATRÃO ada 


ks 
| 


Boletim da A do Bio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


SABBADO 30 DE ABRIL DE rgro 


“Fo mi ano q assignatura do “Boletim da Alfandega sentar ao Sub-director, devidamente revistos e conferidos, 
do Rio de Janeiro” custará 208 por anno e 908 cada coleção | Os trabalhos feitos. 
dos annos anteriores. 4 


Cada ultimo numero publicado custará 18500; os ante- Não teem os encarregados das Secções o direito de 
— Piores, a: b censurar os empregados das mesmas; corre-lhes, sim, O 
dever de dar immediato conhecimento ao Sub-director 
de qualquer falta de exacção no cumprimento de deveres 


MINISTERIO DA FAZENDA ou incorrecção de procedimento. 


a 


a 


E E 5 
ah 4 — Circulares, Officios, etc. Os encarregados das Secções são os transmissores das 
4 o : j ; ] ordens do Sub-director ao respectivo pessoal e das repre- 
Sr. Sub-director da Directoria do Gabinete: sentações e pedidos deste á autoridade superior, e res- 


 N. 10 Communico-vos, para os devidos fins, que, pondem pela marcha dos serviços e boa ordem das 
na execução dos serviços a cargo desta Directoria, devem Secções. 

“ser observadas as inclusas instrucções, organizadas de 
conformidade com o disposto do art. 15 do Tegulamento, 
 annexo ao decreto n. 7.751, de 23 de Dezembro de 1909% 
“sem prejuizo de quaesquer outras determinações que a 
“conveniencia do serviço aconselhar. 

Outrosim, vos communico que ficam designados: o 
“1º Escripturario Elpidio João da Boamorte para encarre- 
“gado da 1º Secção; o 2º Escripturario Flavio Martins 
Penna para 'encarregado da 2º Secção e o 1º Escripturario 
"José Aleixo da Costa e Cunha para encarregado da 
Pao Secção. 7? 


6º 


Todos os empregados da Sub-directoria ou que na 
mesma tiverem exercicio, inclusive os encarregados das 
Secções, estão obrigados ao ponto. Os que comparecerem 
depois da hora regulamentar deverão justificar a demora 
perante o Sub-director, e nenhum poderá retirar-se antes 
de encerrado o expediente, sem que para tal fim tenha 
obtido licença do Director Geral ou do Sub-director, a qual 
esrá communicada ao encarregado da respectiva Secção. 


A prorogação do tempo ordinario do expediente, 
quando de tal medida haja mister, quer para todos “às 
empregados da Directoria, quer para os de cada Secção, 

1º quer finalmente para os de determinado serviço, será orde- 

, : : É nada por portaria do Director Geral, salvo casos urgentes 

— Os serviços da Directoria do Gabinete do Thesouro | em que o Sub-director poderá providenciar a respeito. 

Nacional serão distribuidos por tres Secções, conforme o pe 
disposto no art. 95 do regulamento annexo ao decreto 8º 

n. 7.751, de 23 de Dezembro de 1909, todas providas 

do pessoal necessario e sendo encarregado de cada uma 

delias um Escripturario designado pelo Director Geral. 


Instrucções para a execução dos serviços a cargo da 
Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional 


As Secções desempenharão os serviços enumerados 
no citado regulamento, cabendo mais á 3º Secção o exame 
dos processos de concurso para empregos de Fazenda, e 


2. os trabalhos do relatorio do Ministerio. 
O Sub-director superintende todo o serviço das q" 
Secções, tendo por auxiliares os encarregados das mesmas 
“que lhe são immediatamente subordinados. Cada empregado terá um livro-memorial, em, que 
| ar + - inscreverá por ordem numerica os papeis que lhe forem 
3 distribuidos durante o anno, indicando a data--em que 


Os encarregados das Secções distribuem e fiscalizam | os recebeu, o assumpto sobre que versarem, ardata em. 
appevi£o das Secções respectivas, cumprindo-lhes apre- | que os devolveu e a natureza do serviço que executou 


. 


DT E j O a a E o o o É 
o a o & ao E oi 
dA A 
106. BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
vai : aire: ENE pes É o “CE 
To) A aa de qualquer das demais Directorias do: Thesouro, 


O expediente dos papeis obedecerá á ordem de an- 
tiguidade em poder dos empregados; só se podendo dar 
preterição nos casos de urgencia determinada por lei 
ou recommendada expressamente pelo Director Geral ou 
pelo Sub-director. 

II 


De toda a correspondencia expedida pela Directoria, 
ficará archivada minuta rubricada pelo empregado que 
a preparar e visada pelo encarregado da Secção. 

TZ 


Na execução dos serviços peculiares á Directoria, não 
se usarão de abreviaturas que possam dar logar a con- 
fusão, sempre que se tiver de escrever datas ou nomes. 

A nenhum Escripturario é licito recusar o serviço 


“que lhe fôr distribuido pelo encarregado da Secção. 


I4 
A correspondencia dirigida ao Sr. Ministro ou á Di- 
rectoria do Gabinete, com excepção da confidencial ou 
reservada que deverá ser entregue ao Director Geral, 
será aberta na 1º Secção, onde, depois de devidamente 


* protocollados, se fará a distribuição dos papeis a serem 


processados nas diversas Repartições do Thesouro. 


I5 
No protocollo a cargo da 1º Secção apenas serão 


“inscriptos os requerimentos que vierem acompanhados 


de officios de autoridades desta Capital ou dos Estados ; 
os demais serão inscriptos no «livro da porta» a cargo 
da Portaria do Thesouro. j 

Na escripturação do «livro da porta » ter-se-ha igual- 
mente em vista o disposto no n. 12 das presentes in- 


“strucções. 


I6 


Para remessa de papeis da 1º Secção para as outras, 
haverá um protocollo especial em que, no proprio lança- 
mento, os empregados daquellas Secções darão descarga 


“dos papeis que houverem de ser devolvidos á 1º, quer 


por estar feito o respectivo expediente, quer por qualquer 
outro motivo. 
I7 

Dos papeis protocollados na 1º Secção e no livro da 
porta far-se-hão diariamente duas remessas para os 
diversos departamentos a que se destinarem, sendo uma 
dentro da primeira hora antes do meio dia e a outra dentro 
da hora que preceder ao encerramento do expediente. Re- 
messas fóra destas condições só serão feitas por ordem 
expressa do Director Geral ou do Sub-director. 


18 


Os empregados incumbidos do protocollo, na 1º Secção, 
bem como o Porteiro, devem attender com solicitude aos 
interressados na solução de quaesquer processos, que pe- 
direm informações acerca do andamento dos mesmos. 


Ig 
Os papeis archivados no cartorio só serão dalli reti- 
tados mediante pedido assignado pelo empregado que 
deles carecer, declarando o fim, visado pelo encarregado 
“da Secção e despachado pelo Sub-director. O cartorario 
'satisfará tambem os pedidos que, visados pelos Sub-di- 


| lhe forem apresentados com declaração do fim. 


| destinam os papeis. Em qualquer caso o cartorari 
sempre com documento que resalve a sua respon 


dade e aponte precisamente a de quem retiver os | 


em seu poder ou indique o destino certo dos mesmos 
| pape is. E P Ma pos 
20 AA 


E 


Eº vedada a entrada de pessoas estranhas no recinto 
das Secções, bem como na Bibliotheca, salvo casos | 
| especiaes a juizo, quanto a esta, do Director Geral e, 


quanto áquellas, do respectivo encarregado. o 
= a 
eia tia 
E facultada a consulta de livros, jornaes ou revistas 
na propria Bibliotheca aos empregados do Thesouro Na- | d 


cional; só podendo ser retirado da Bibliotheca qualquer 
| livro, jornal ou revista para o serviço da Directoria do | 
Gabinete, mediante pedido de qualquer Escripturario, 
visado pelo encarregado da Secção respectiva e despa- 
chado pelo Sub-director. “8 
Directoria do Gabinete, 16 de Abril de igio— 
Luiz Valle. : “a 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 22 de Abril, foram nomeados : 


Para o Thesouro Nacional: 2º Escripturario, o 3º da 
mesma Repartição Candido Costa 4º* Escripturarios, o 
2º da Alfandega do Estado do Espirito Santo, Fran- 
cisco Medalha e o 4º da Delegacia Fiscal em Minas. 
Geraes Lino de Barcellos; 


Para a Caixa de Amortização 1º Escripturario, o 
2º da mesma Repartição José Maggessi; 2º Escriptu- 
rario, o 3º Paulo Pyrrho; 3º Escripturario, o 4º Gladstone 
Rodrigues Flores; 4º Escripturario Alvaro Henrique Mo- 
reira de Souza; 


Para a Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro no 
Estado da Bahia: 4º Escripturario Eleodoro Gadelha 
Borges ; 

Para a Alfandega da Bahia: Chefe de Secção, o 
1º Escripturario da mesma Repartição José Antonio de | 
Mattos; 1º Escripturario, o 2º da Delegacia Fiscal no 
mesmo Estado Antonio Procopio Pereira Grave; 3º Es- 
cripturario, o 4º da mesma Alfandega Egydio Jorge 
Franco; 4º Escripturario Pedro Campos Filho; 


Para a Alfandega do Estado do Pará: Conferente, 
o 1º Escripturario da mesma Repartição José de Moura 
Palha; 1º Escripturario, o 2º Amaro Augusto de Car- 
valho; 2º Escripturario, o 3º João Augusto do Amaral 
Menezes; 3º Escripturario o 4º da Delegacia Fiscal no 
mesmo Estado Francisco Justiniano Vaz Filho; 


Para a Alfandega de Uruguayana: 1º Escripturario, 
o 2º da mesma Repartição Alcides Pereira da Rosa; 
2: Escripturario Alberto Fouque; 


Para a Alfandega de Natal, Estado do Rio Grande 
do Norte: Inspector, em commissão, o Guarda-mór da 
de Santos José Lobo Vianna ; 


Para a Alfandega do Estado do Espirito Santo : 
2º Escripturario, Senhorinho Gurrity Pessoa. 


Rd E ts licenças 


e Re mezes, o) Carimbador da Caixa de Amortização, 


Waldemar de Andrade. 
bas, — Em 22 de Abril: 


; Quatro mezes, o* Guarda-mór da Alfandega de 
“ Manãos, Estado do Amazonas, Benjamin de Macedo 
Costa. 


— Em ag: 


“Cinco mezes, com o vencimento a que tiver direito, 
“na fórma da lei, o Thesoureiro da Caixa de Conversão, 
Dr João Gomes Rebello Horta. 


Em 27: 


“Tres mezes, o 1º Escripturario da Caixa de Amor- 
— tização José Maggessi. 


— Em 29: 


Tres mezes, o Conferente da Alfandega do Pará 
Manoel Francisco da Silva. 


| Expediente do Ministerio da Fazenda 


“A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
SAR ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os 
E SeRpaçES officios : 


Eis No 504 — Attende ao que solicitou o Secretario 

Geral do Governo do Estado do Rio de Janeiro e au- 
toriza o despacho, livre de direitos, do material des- 
— tinado ao serviço. telephonico do mesmo Estado e do 
— qual é concessionario Edward Dwight Frowbridge. 


Ns. sos e 5o6 — Autorizam C. H. Walker & C,, 
limited, despacharem, livre de direitos, o material impor- 
“tado com destino ás obras do porto desta Capital. 


N. 512 — Defere o requerimento da Société Ano- 
nyme du Gaz de Rio de Janeiro e autoriza o despacho, 
livre de direitos, mediante termo de responsabilidade 
com o prazo de 60 dias para preenchimento das forma- 
lidades legaes, dos materiaes destinados aos serviços da 
requerente. 


N. 513— Attende a solicitação de Janowitzer Wahle 
'& C. e autoriza o despacho, livre de direitos, de cinco 
“caixas marca JCW-—W, contendo ferros de engommar 
a alcool. 


N. 514 — Communica, para os devidos effeitos, que, 
tendo sido presente ao Sr. Ministro o officio n. 2.226, 
de 4 de Dezembro ultimo, em que foi solicitada a con- 
“cessão de credito de 458430, papel, e 45$630, ouro, 
para occorrer á restituição reclamada pela firma Borel 
& C., dos direitos que pagou por uma caixa contendo 
papel em mortalhas para cigarros, que foi mais tarde 
reexportada, decidiu o mesmo Sr. Ministro, por despacho 
- de 30 do mez proximo findo, que não póde ser effectuada 
“a alludida restituição, por isso que, ainda quando se 
- não tratasse, como no caso vertente, de mercadoria que, 
: “tendo incidido na prohibição do art. 1º n. 1, do decreto 
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2.742, de 17 de Dezembro de 1897, deveria ter sido 
distnonIdE de accordo com o art. 12 do mesmo decreto, 
e não reexportada como foi, —teria semelhante pretenção 
contra si o disposto no art. 857 da Consolidação das 
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. 


N. 516 — Atten'» a solicitação da Directoria Geral 
da Imprensa Nacional e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de 16 fardos contendo papel tinto para im- 
pressão e 18 fardos de papelão não especificado, desti- 
nados áquelle estabelecimento. 


N. 517 — Defere o requerimento de C. H. Walker 
& C., Limited e autoriza o despacho, livre de direitos, 
do material destinado ás obras do porto desta Capital, 
de que são empreiteiros contractantes, excluindo-se, porém, 
os artigos assignalados com a palavra — não — á tinta 
encarnada. 


N. 518 — Remette, para os fins convenientes, de 
accordo com o despacho do Sr. Ministro de 8 do corrente 
mez, o incluso autographo da assignatura do Consul do 
Brazil em Vigo e o signal do respectivo sello, que foram 
transmittidos com o officio do mesmo Consulado n. 15, 
de 5 de Março proximo passado. 


N. 523 — De accordo com o despacho do Sr. Mi- 
nistro, de 13 do corrente, exarado no aviso do Minis- 
terio da Justiça e Negocios Interiores n. 1.513, de 19 
de Março proximo passado, transmittindo a relação das 
contas que, pela Directoria Geral de Saude Publica, 
foram remettidas a esta Repartição, na importancia de 
2:831$350, referentes a desinfecções feitas em diversas 
embarcações durante o mez anterior, recommendo que 
sejam enviadas a aquella Directoria aquellas das refe- 
ridas contas cuja cobrança amigavel não tenha podido 
ser efiectuada, afim de que se providencie para que 
sejam cobradas judicialmente. 


- N. 524 — Attende ao que solicitou o Secretario 
Geral do Governo do Estado do Rio de Janeiro e au- 
toriza o despacho, livre de direitos, do material impor- 
tado com destino ao serviço tel2phonico do mesmo Es- 
tado, vindo pelo vapor Verdi, entrado neste porto em 
Fevereiro ultimo. 


N. 527 — Defere o requerimento de Leopoldo de 
Lima e Silva e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de consumo, de um apparelho de aviação, typo « De- 
moiselle», do inventor brazileiro Santos Dumont, que o 
requerente trouxe da Europa. 


Ns. 528 e 529 — Attendem ao que requereu a ,So- 
crété Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro e autorizam 
o despacho, livre de direitos, mediante termo de res- 
ponsabilidade com o prazo de 60 dias, para preenchi- 
mento das formalidades legaes, do material destinados 
aos serviços da requerente. 


N. 530 — Defere o requerimento da Prefeitura de 
Aguas Virtuosas e autoriza o despacho, livre de direitos, 
mediante termo de responsabilidade, com o prazo de 
60 dias, para preenchimento das formalidades legaes, 
de 5.000 metros quadrados de ladrilhos e azulejos. 


N. 531 — Attende a solicitação da Directoria da 
Estrada de Ferro Central do Brazil e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de 2.033.045 kilos de carvão 
de pedra destinado áquella Estrada. 
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“tiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 


N. 532 — ldem idem do Commando Geral da | 
Força Policial e autoriza o despacho, livre de. direitos, | e 
do materia! destinado áquella Força. Novembro do anno Pp 

| que fez o Rel de. A 


N. 533 — Defere o requerimento da Santa Casa 
da Micericordia desta Capital e autoriza o despacho, 
livre de direitos, dos artigos destinados ao serviço fune- 
rario a cargo da mesma Instituição. 


N. 534 — Idem idem da Companhia Estrada de 
Ferro Victoria a Minas e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de 3.000 grampos de ferro para cercas de 
arame. 

“N. 535 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
300 fardos de papel assetinado para impressão, desti- 
nados á Imprensa Nacional, conforme foi solicitado pela 
Directoria da mesma. 


N. 536 — Idem idem, livre de direitos, de 100 bo- 
binas de papel assetinado para impressão e uma caixa 
contendo marroquim para encadernação, conforme foi 
solicitado pela Directoria da Imprensa Nacional. 


Ajudante, EDER Dos 
approvar a referida proposta. 


N. 550 — Atende ao que solicitou c H. walker 
& C., limited e autoriza o despacho, | livre de direitos, do E 
material importado com destino ás obras do porto desta E 
Capital. ra Paiao 
N. ass Ee 
551 — Communica, para os devidos fins, qt le 0 
Sr. Ministro, resolveu autorizar o despacho, livre de di 
“reitos, de uma caixa com a marca DRS, n. 733, con-. 
tendo metralhadoras, conforme foi solicitado pelo De- | A % 
partamento da Administração da Guerra no ofício. E 
n. 836, de 5 de Março proximo findo, que incluso. de. a 
volve, o qual foi encaminhado com o desta Alfandega: E y 
n. 642, de 7 deste mez. Aga 
Outrosim, em observancia ao citado despacho, aa 
providencias no sentido de serem apresentados os dos 
cumentos a que se refere a parte final do citado officio 
K 
“2208 


N. 537 — Remette, para os fins convenientes, o 
incluso autographo da assignatura do Sr, Alexandre 
Vandun, Vice-Consul do Brazil em Turim, Italia e em. 
todo o Piemonte, o qual foi enviado ao Thesouro com o 
officio do Consulado Geral em Genova, n. 57, de 9 
de Março proximo passado. 


N. 538 — Attende a solicitação do Ministerio da Jus- 


n. 836, que deixaram de acompanhal-o. 


N. 552 — Communica, que o Sr. Ministro, end 
presente o requerimento do engenheiro Emilio Schnoor, 
empreiteiro da Estrada de Ferro de Bello Horizonte a 
“Alberto Isaacson, ramal da Estrada de Ferro Oeste de | 
Minas, no sentido de ser concedida isenção da taxa de E 
10º), de expediente, do material já importado e a im-. 
portar, com destino á construcção da mesma estrada, | 
restituindo-se-lhe as importancias já pagas, resolveu, por 
acto de 18 do corrente, deferir a referida petição quanto 
á isenção solicitada, de accordo com o disposto na 
“clausula 23º do: decreto n. 7.362, de 18 de Março. de. 
1909, que considera como federaes os serviços que o 
requerente explora. Quanto, porém, á alludida restituição. 
só poderá ser autorizada mediante processo especial, 
organizado nesta Alfandega, a aÃ ad do interes- 
sado. 


N. 533 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
seis volumes, contendo material para installação ele- | 
ctrica, consignados ao Ministerio da Guerra, conforme 
foi solicitado pelo Departamento da Guerra. 


N. 554 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Viação é Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de 2.000 barricas de cimento, de 60 kilos cada 
uma, importadas pela Estrada de Ferro Oeste de Minas, 
com destino 4 construcção do ramal de Angra dos Reis. 


de direitos, do material ao mesmo destinado. 


N. 539 — Defere o requerimento da Empreza de 
Navegação Rio de Janeiro e autoriza o despacho, livre 
de direitos, do material destinado aos vapores de sua 
propriedade, durante o corrente anno, devendo, porém, 
excluir-se o sabão molle, brochas e pinceis, assignalados 
na respectiva relação. 


N. 540 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de uma caixa contendo objectos de meteoro- 
logia, consignada ao Dr. Miguel Arrojado Lisboa, In- 
spector das Obras Contra as Seccas. 


N. 541 — Remette, para os fins convenientes, de 
accordo com o despacho do Sr. Ministro, de 20 do 
corrente, o conhecimento transmittido pelo agente finan- 
ceiro do Brazil em Londres, em officio sem numero de 
31 de Março proximo passado e relativo a 141 barras 
de prata vindas pelo vapor inglez Amazon para o Mi- 
nisterio da Fazenda. 


N. 542 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
quatro caixas contendo vidro armado, com destino aos 
serviços do Corpo de Bombeiros, conforme foi solicitado 
pelo Commando do mesmo Corpo. 


N. 555 — Autoriza o despacho, livre de direitos, dos 
volumes destinados á Estrada de Ferro Central do 
Brazil, conforme foi solicitado pela Directoria daquella 
Repartição. 


N. 556 — Communica, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, resolveu autorizar o despacho, livre de di- 
reitos, de dous volumes contendo munição, consignados 
ao Ministerio da: Guerra, conforme foi solicitado pelo 
Departamento da Administração do mesmo Ministerio, 
no officio n. 827, de 5 deste mez, que incluso devolve, 
o qual foi transmittido com o desta Alfandega n: 649, 
de: 7: 

Outrosim, em observancia ao citado despacho, pede 
providencias, no sentido de serem apresentados os do- 
cumentos a que se refere a parte final do citado officio 
837, que deixaram de acompanhal-o. : 


N. 547 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
3.052 volumes de aço e ferro fundido, consignados ao 
Ministerio da Guerra, conforme foi solicitado pelo Ga- 
binete do Departamento da Guerra. 


N. 548:— Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o recurso interposto por Marc Ferrez & Filhos, 
da decisão desta Alfandega impondo-lhes, nos termos 
do art. 15 das Preliminares da Tarifa, a multa de 3:750$, 
triplo do valor arbitrado para a mercadoria submettida 
a despacho pela nota de importação n. 9.972, de 25 de 
Outubro de 1909, resolveu, por despacho de 22 do: 
corrente mez, negar provimento ao alludido recurso. 
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Sem numero — Em 19 de Abril de igro 


- — O Inspector, em commissão, attendendo 


ao que requereu o Despachante Geral desta 


- Alfandega Cezar Augusto Corrêa, resolve con- 


— Inspector, em commissão, designa o 1º Es- 


+ 


E + 


E 


e presa E E 


da 


Aipoued-à. 


- ceder-lhe seis mezes de licença para tratar 


de sua saude, onde lhe convier.—/ormino 
Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 426 — Em 20 de Abril de rgro — O 


cripturario Manoel de Freitas Arruda, para 
substituir o Chefe da 1º Secção Miguel Fer- 
nandes Barros, que nesta data entra em gozo 


“de férias. — Zormino Rodrigues de Loureiro 
= Fraga. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE MARÇO DE gro 
Dia 3 


- N. 142— Lidgerwood & C. pediram reconsideração do parecer da 


Commissão da Tarifa de 17 de Fevereiro deste anno, que conside- 


rou como obras de cobre, simples, a mercadoria que os peticiona- 
rios propuzeram a despacho como chapas de cobre. 

“A Commissão da Tarifa divergiu: os Srs. Conferentes Paula e 
Silva, Magalhães, Góes e José 'Alves, mantiveram o voto anterior- 
mente proferido, considerando a mercadoria em questão como par- 
tes integrantes de machinas, sujeitas a direitos ad valorem, na 
razão de 15 º/,: contra os votos dos Srs. Jansen Muller, Martins da 
Costa e Macahiba que igualmente mantiveram o voto anterior con- 
siderando a mercadoria como obra não classificada de cobre. 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria, reformando 
assim a decisão de rg de Fevereiro ultimo. 


N. 143— Justin Froedch pediu classificação de pennas de que 
“apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a decisão n. 656, de 
1909 considerou a mercadoria de que se trata como penxas miudas 
para enfeites, da taxa de 10% por kilo. , 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 144 — Alberto Gomes & C. submetteram a despacho chá da 
India em latas; na conferencia de sahida o Sr. Conferente Jansen 
Muller verificou que as latas deviam pagar direitos. 

A Commissão da Tarifa considerou com valor mercantil as cai- 
xinhas defolha de Flandres de que se trata, sujeitas, portanto, a 
direitos em separado da mercadoria (chá) nellas contida. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 145 — Salerno da Costa & C. pediram classificação de uma 
amostra de tecido que apresentaram. 

A Commissão da Tarifa considerou classificado no art. 473 o 
tecido cuja amostra lhe foi apresentada. . 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 146 — Alexandre Ribeiro & C. pediram classificação para a 
amostra de papel que apresentaram. 

A Commissão da Tarifa considerou como para embrulho, da 
taxa de 200 réis por kilo o papel cuja amostra lhe foi apresentada. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 147 — Alexandre Ribeiro & C. pediram classificação para uma 
amostra de papel que apresentaram: o 
A Commissão da Tarifa considerou o papel cuja amostra lhe foi 


" apresentada como para embrulho, da taxa de 200 réis por kiio. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 148 — George Barbour submetteu a despacho aguardente ; 
na sahida o Sr. Escripturario Rodolpho Tinoco impugnou a classifica- 
ção. 

— A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 


a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto em 


pe como alcollato ou espirito medicinal, da taxa de 4$ 
por kilo. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N, 149 — O Banco Commerciale Italo-Brasiliano submetteu a 
despacho obras não classificadas de ferro e tijolos; na confe- 
rencia o Sr. Escripturario Luiz Soares não concordou com a classi- 
ficação. 

A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer que a mer- 
cadoria em questão foi bem despachada; contra os votos dos Srs. Ma- 
cahiba, Jansen e Martins da Costa. que a consideraram como obra 
não classificada de ferro batido, simples. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com o parecer da maioria. 


N. 150 — Leuzinger & C. submetteram a despacho typos não. 
especificados para typographia; na sahida o Sr. Conferente Dr. Góes 
impugnou a classificação. 

A Commissão da Tarifa considerou por unanimidade as amostras 
de ns. xr e 4 como typos não especificados, da taxa de 150 réis; 
quanto as de ns. 2 e 3a maioria as considerou como chapas de 
cobre assentadas sobre chumbo, da taxa de 28 por kilo; contra 
os votos dos Srs. Paula e Silva e José Alves, que as classificaram 
como typos não especificados, da taxa de «150 réis por kilo, em 
vista do disposto na nota 135%. 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 151 — Costa, Pereira & C. pediram classificação de roupa 
de tecido de algodão de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou os dous artefactos que lhe 
foram apresentados como roupa feita de brim de algodão, en- 
feitada, sujeita a direitos ad valorem, na razão de 60 º/,. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 152 — Mello Sampaio & C. submetteram a despacho ba- 
nheiras de ferro fundido, esmaltado; na porta de sahida o Sr. Con- 
ferente Fernandes da Silva impugnou a classificação. 

A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Conferente 
Fernandes da Silva considerando como pintadas as banheiras em 
questão. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 153 — José Silva & C. submetteram a despacho obras de 
estanho prateado; na sahida o Sr. Conferente Paula e Silva im- 
pugnou a classificação. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analvse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional e annexa ao seu ofício 
n. 130, de 26 de Fevereiro do corrente anno considerou a mercado- 
ria de que se trata como baixella de cobre prateado, da taxa 
de 88 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


“ N, r154— Elias Tolomei submetteu a despacho seis caixas contendo 
ovras de palha não classificadas ; na comferenzia interna o Sr. Es— 
cripturario Curvello de Mendonça impugnou o valor dado á mer- 
cadoria. 

A maioria de Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Es- 
cripturario Curvello de Mendonça quanto ao valor de 6% por kilo, 
por elle arbitrado para a mercadoria em questão ; contra o voto do 
Sr. José Alves, que se manifestou da fórma acima, sómente em re- 
lação às amostras de ns. 4 e 5, classificando as de ns. 1, 2 € 3; 
por assemelhação, como quadros ou espelhos pequenos, com moldura 
de madeira, simples, da taxa de 18300 por kilo. 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 155— Achille Bove submetteu a despacho obras de estanho. 
prateado; na porta de sahida o Sr. Conferente Martins da Costa 
impugnou a classificação. : 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a qne procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria em 
questão como baixella de cobre e suas ligas, prateada, da taxa 
de 8% por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 156—Julio Miguel de Freitas & C. submetteram a despacho 
tecidos não classificados de linho, liso até 12 fios; na conferencia 
de sahida o Sr. Conferente Fernandes da Silva impugnou a clas- 
sificação. k 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria em questão 
foi bem despachada como tecido «de linho, liso, até 12 fios. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 1572—Hime & C. submetteram a despacho fivellas de ferro 
nickeladas ; na conferencia de sahida o Sr. Conferente Fernandes 
da Silva impugnou a classificação. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista decisões existentes, foi 
de accordo com o Sr. Conferente Fernandes da Silva considerando as. 
fivellas em questão sujeitas á taxa de 38900 por Kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 158— Freitas Couto & C. submetteram a despacho tinta pre- 
parada a oleo; na sahida o Sr. Conferente Luna Junior não esteve 
de accordo com a classificação. s ; 

A Commissão da Tarifa, tendo em"vista a decisão n. 443, de 
1908 para a mesma mercadoria, opinou haver sido ella bem despa- 
chada como tinta a oleo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 
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eo N. 159—P. S, Nicolson & C. submetteram à despacho tecidos 
não especificados, de algodão tintos, lisos, d p 
ma sahida o Sr. Conferente Martins da Costa 
IC ÇÃO. 
: “A Commissão da Taria considerou classificados no art. 473 os 
tecidos cujas amostras (tres) lhe foram apresentadas. 
O sr. inspector assim decidiu. 


— N.160—sSilva Dantas & €C. submetteram a despacho tesouras 
de mola com laminas para cabelleireiro ; na sahida o Sr. Conferente 
Ataliba Galvão, julgou ser applicavel ao caso o regimen estatuido 
para as laminas para navalhas. E 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que as laminas que se | 
acham separadas das tesouras devem pagar direitos 'como utensílios 
manuaes não classificados, da taxa de 600 réis por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. - 


cripta 


pe mei 


| não tendo applicação ao caso a decisão n. 487, de Setembro 
1905 (aliás Ordem do Thesouro) que trata de papel de qual 
| differente. EI ME Fredi Md 


O Sr. Inspector assim decidiu. , as 


N. 172 — José Ayres & C. pediram classificação para uma am 

| tra de papel. ba trad ! 
A Commissão da Tarifa considerou como pi ra escrever, x 

taxa de 350 réis por kilo o papel cuja amostra lhe foi apresentada. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. . há 


de 
o ; Da , Si já NE w o 

| N. 173 — Costa, Pacheco & C. pediram classificação para roupa 

feita. AE Á bp do e =. 

“A Commissão da Tarifa considerou a calça e o pr Ma 


N. 161—S. Lara & C. submetteram a despacho tintas prepa- 
radas a oleo; na sahida o Sr. Conferente Miranda Reis impugnou a 
classificação. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto em 
questão como verniz não especificado. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 162—J. F. Castro Araujo submetteu a despacho relogios de 
parede com caixas de madeira; na sahida o Sr. Conferente Miranda 
Reis discordou da classificação. 

A Commissão da Tarifa considerou o relogio que lhe foi apre- 
sentado como de parede com caixa de madeira, sujeito a direitos 
“conforme o comprimento da dita caixa. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 163—L. B. de Almeida & C. submetteram a despacho vigas 
de ferro para construcção de casas; na conferencia interna o Sr. Con- 
ferente Rebello impugnou a classificação. 

A maioria da Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Con- 
ferente Rebelo quanto a classificação por elle dada de ferro laminado 
para a mercadoria em questão; contra os votos dos Srs. Paula e 
Silva, Macahiba e José Alves, que a considerou bem despachada 
como peça de ferro para construcção. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com o parecer da minoria. 


foram apresentados como roupa feita não especificada, is de q 
tecido de algodão tinto, da base de 10 x10 fios. pa j 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 175 — Costa & Corrêa submetteram a despacho machinas 
para fabricação de phosphoros, para pagar 15 “[,; na sahida o 
Sr. Escripturario Gama Malcher impugnou a class'ficação. 
A Commissão da Tarifa considerou os seccadores para phosphoros “ 
de que se trata como vutensilios não classificados para ma- | 
chinas, sujeitos á taxa de 300 réis por kilo. ; = 
O Sr. Inspector assim decidiu. . ig + 
á des 5 
N. 176 — King, Ferreira & C. pediram classificação para cadea- 
dos de ferro com correntes que apresentaram. x + Ã 
A Commissão da Tarifa considerou o cadeado que lhoi apre- E 
sentado como de ferro não especificado com mola, estanhado. | 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. RR dr 
7 5 


bip) 
N. 177 — John Doyle & C. pediram classificação para um regis- 
tro de marcar horas. - eta 

A Commissão da Tarifa classificou o objecto que lhe foi apre- 
sentado como relogio não especificado, sujeito a direitos ad va- 
lorem, na razão de so º/q. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. by o 

N. 178 — Hime & C. submetteram a despacho pós para dourar; 
na sahida o Sr. Conferente Góes discordou da classificação. q 

A Commissão da Tarifa considerou o conjuncto de objectos que | 
lhe foram apresentados, inclusive a caixinha de papelão que os. 
acondicionam, como pós para dourar, da taxa de 15 por kilo, con- h 
forme já foi decidido pelo Thesouro pela Ordem n. 768, de 17 de. m 
Setembro de r19o7. LA 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 164 Candido Camargo submetteu a despacho bolachas ordi- 
narias, da taxa de 7o réis; na sahida o Sr. Conferente Luna Junio 
não concordou com a taxa proposta pela parte. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como bolachas não especificadas, da taxa de 15 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N, 155 — Mello Sampaio & C. submetteram a despacho obras não 
classificadas de ferro fundido, esmaltado, os quaes deram o abati- 
timento de 5 º/, para a respectiva quebra; na sahida o Sr. Confe- 
rente Luna Junior entendeu que não gosava do abatimento a merca- 
doria despachada. p 

A Commissão da Tarifa de accordo com o que está ha muito 
tempo estabelecido, entendeu que a mercadoria em questão tem o 
abatimento de 5 º/, para quebras. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. à 


N. 166—J. A. de Oliveira & C. submetteram a despacho teci- 
dos não especificados de seda, com mescla de algodão, favorecido 
pela Lei com 6 abatimento de 20 º/,; na sahida o Sr. Conferente 
Miranda Reis impugnou o abatimento invocado pelos interessados. 

A Commissão da Tarifa foi de perfeito accordo com o que infor- 
mou o Sr. Escripturario Luiz Soares, considerando subsistente a regra 
24 do ait. 12 das Preliminares da Tarifa. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 179 — A Companhia Progresso Industrial do Brazil pediu, 
classificação de tinta de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse , ] 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto de que. 408 
se trata como tinta preparada a agua. ; 

O sr. Inspector assim decidiu. 


Dia 15 


N. 180 — Heitor Ribeiro & C. submetteram a despacho papel “ 
para embrulho ; na sahida o Sr. Conferente Miranda Reis impugnou q 
a classificação. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou o papel em 
questão como para embrulho, aspero dos dous lados, da taxa. | 
de 200 réis por kilo; contra o voto do Sr. Martins da Costa, o qual ) 
considerou o dito papel igual ao de que trata a decisão n. 76, de É | 
Fevereiro do corrente anno, classificando-o como vegetal. É 

O Sr Inspector homologou o parecer da maioria. ] 

í 


N. 167 — Huber & C. pediram classificação de uma amostra 
de tecido que apresentaram. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou estampado o te- 
cido cuja amostra lhe foi apresentada; contra os votos dos Srs. Paula 
e Silva, Jansen Muller e Martins da Costa, que o consideraram como 
tinto em fios de mais de uma côr. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com o parecer da minoria. 

N. 168 — Henrique Weiss & C. submetteram a despacho pro- ; 
dustos chimicos; na sahida o Sr. Conferente Fernandes da Silva 
impugnou a classificação. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 


a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria de N. 181 — Saliani Fermo & C. submetteram a despacho vidro. 


que se trata como producto chimico não classificado, sujeito a | branco, liso, para vidraças, na sahida o Sr. Conferente Pinto da, À 
direitos ad malvwem, na razão de so “fo. Fonseca impugnou a classificação. Mane 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. A Commissão da Tarifa, tendo em vista o parecer do perito 
k k A Antonio Ribeiro Alves Fernandes, foi de parecer que os vidros em 
N. 164 — Costa, Pereira & C. pediram classificação de uma | questão foram bem despachados como para vidraças. Es 
amostra de tecido que apresentaram. O Sr. Inspector decidiu de accordo. . | 


A Commissão da Tarifa considerou como tira de filó de al- 
goião bordado, da taxa de 358 por kilo. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 182 — R. S. Vargas pediu classificação para chapéo de palha, ' 

A Commissão da Tarifa classificou como chapéo sem nte 
aos do Chile. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 183 — Santos Moreira & C. submetteram a despacho tecido. 
de algodao; na sahida o Sr. Conferente Paula e Silva impugnou a | 
classificação. BE 


N. 17o — P. S. Nicolson & C. pediram classificação de uma 
amostra de tecido que apresentaram. 
- A Commissão da Tarifa considerou classificado no art. 473 o 
tecido de que se trata, 

O Sr, Inspector decidiu de accordo, 


Tarifa, tendo em vista decisões existentes, foi 
Conferente Paula e Silva considerando classi- 


Victor Uslaender & C. submetteram a despacho panno 
e esmeril; na Sahida o Sr. Conferente Luna Junior impugnou a 
ssificação. 

issão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria em 
em despachada. 

nspector assim decidiu. 


Dia 19 


84 A— Augusto Vaz & C. pediram classificação para tecidos 
' Jinho, liso e algodão. : 

ymmissão da Tarifa, considerou o tecido de que se trata como 
liso até 12 fios. 

Inspector decidiu de accordo. 


à —J. Wahle & C. submetteram a despacho trinitrotoluol; 
da o Sr. Conferente F. Veiga não concordou com a classi- 


ommissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
ocedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto de 
ata como trinitrotoluol, da taxa de 4o réis por kilo, peso 


. Inspector decidiu de accordo. 


de tecido que apresentaram. 

Commissão da Tarifa considerou como de algodão lavrado, 
473 o tecido cuja amostra lhe foi apresentada. 

Sr. Inspector decidiu de accordo. 


— N.186—P.S. Nicolson & C. pediram classificação para uma 
amostra de tecido. 


A Commissão da Tarifa considerou como da base de 10x10 


fios, tinto, o tecido cuja amostra lhe foi apresentada. 
PR ossr: Inspector assim decidiu. 


N.187—P.sS. Nicolson & C. pediram classificação para uma 
“amostra de tecido. 

— A Comissão da Tarifa considerou como da base de 10 x10 fios 
“tinto, o tecido cuja amostra lhe foi apresentada. 

— OgSr. Inspector decidiu de accordo. 


“N. 188 — Emilio Aronen pediu classificação para uma machina. 

— A Commissão dá Tarifa considerou 0 apparelho que lhe foi apre- 
- sentado como objecto mathematico não classificade, sujeito a 
“direitos ad valorem, na razão de 15 “/, (apparelho para sommar). 
“ QsSr. Inspector dncidiu de accordo. 


CN. 189—J. D. do Valle & C. pediram classificação para caixas 
de madeira desarmadas. 
: Commissão da Tarifa considerou a mercadoria cuja amostra 
apresentada como caixa de pinho semelhante ás para 
“perfumarias, charutos, etc., da taxa de 500 réis por kilo. 

— O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


,  N. rço— À Casa Colombo pediu classificação para cinco amos- 
tras de calçado que apresentou. 

À A Commissão da Tarifa considerou as amostras de ns. 1 e 2 

“como sapatos de couro, até 22 centimetros, a de n. 3 como chi- 

“mellas semelhantes ás de seda de mais de 22 centimetros, da taxa 

| de78 cada par, e as de ns. 4e 5 como chinellas semelhantes és 

||| de linho para banho, da taxa de soo réis cada par. 
| 
| 
| 
E 
| 
| 

| Ea 
a: 

| 
I 
| 
| 
| 


Or. Inspector decidiu de accordo. 
2 W. 19x Carlos Blank submetteu a despacho chlorureto de sodio ; 
e - na sahida o Sr. Conferente Luna Junior impugnou a classificação. 
A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em questão como 
sal effervescente, da taxa de 38200 por kilo, classificação esta que 
— está de accordo com o rotulo do envoltorio, 

"5 OSr. Inspector decidiu de accordo. 


4 Sa —  N. 192—Sloper Irmãos submetteram a despacho bolsas de couro 

|| sem préparo; na sahida o Sr. Conferente Fernandes da Silva impu- 

— gnoua classificação. ; 
A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Conferente do 
- despacho considerando a mercadoria em questão como carteira de 

—* couro, da taxa de 108 por kilo. 

| Osr. Inspector decidiu de accordo. 


Ko “vid 193 — Alexandre Ribeiro & C. pediram classificação para uma 


amostra de papel. ) 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista recente decisão, consi- 
- derouo papel cuja amostra lhe foi apresentada como para embrulho, 
“ dataxa de 200 réis por kilo. 


Ed 


o 


IE “a 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


— amostra de contas de vidro. : 
Es A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como contas em fios, da taxa de 2$ por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


185 A— Costa, Pereira & C. pediram classificação para uma | 


N. 194 — Glaser Spiller & C. pediram classificação para uma 


- N. 195—A Companhia Progresso Industrial do Brazil pediu clas- 
sificação de duas amostras de tinta. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado das analyses 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou as duas amostras 
que lhe foram apresentadas como tinta preparada a agua. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 196 — Hime & C. submetteram a despacho anil; na sahida , 


o Sr. Conferente Martins da Costa impugnou a classificação. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da ana- 
lyse a que procedeu o Laboratorio Nacional foi de parecer que 
deve ser mantida a decisão da Inspectoria, de 24 de Novembro do 
anno proximo findo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


-N. 197 — Hime & C. submetteram a despacho estribos de ferro 
patas na sahida o Sr. Conferente Macahiba impugnou a classifi- 

cação. 
A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 


| a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou os estribos em 


cuestão como de cobre nicke'ados. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 188 — Borlido Moniz & C. submetteram a despacho tinta a 
agua ; na sahida o Sr. Conferente Mcnoel Alves impugnou a clas- 
sificação. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da ana- 
lyse a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto 
em questão como benzina, da taxa de 200 réis por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


- Nº 199 — Amaral Gonçalves & C. pediram classificação para 
objectos de louça de que apresentaram amostra. 
A Commissão da Tarifa classificou como peças nºo classifi- 
cadas de qualquer fórma ou feitio, de louça n. 6. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 200 — Bordalio & C. submetteram a despacho breu; na 
sahida o Sr. Conferente Luna Junior impugnou a classificação. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a decisão n. 148, de 
1909 considerou a mercadoria em questão bem despachada como 
breu, da taxa de 25 réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. . 


Dia 23 


N. 201 —Janot Rody & C. submetteram a despacho cabeçadas de 
couro, com uma só rédea; na sahida o Sr. Escripturario Lennhoff Britto, 
verificou terem duas rédeas, cuja differença com outra de quatro 
duzias de estribos que attribuiu á 4! addição do despacho, enten- 
deu sujeital-as a direitos em dobro. 

A Commissão da Tarifa pronunciou-se pela fórma abaixo quanto 
4 multa cabivel no caso de que se trata, bem como si se tratava de 
accrescimo ou differença de qualidade. 

Entendeu os Srs. Paula e Silva, Magalhães, Ribeiro Braga e 
Martins da Costa, que, despachando-se na 1º addição 60 cabeçadas 
de couro com uma redea e tendo-se verificado 60 cabeçadas com duas 
rêdeas, tratava-se de uma differença de qualidade, pois aquella mer- 
cadoria está sujeita á taxa de 38 e esta a de 48500. 

Os Srs. Macahiba e José Alves opinaram tratar-se de accres- 
cimo de mercadoria. 

O Sr. Araujo Góes foi de parecer que tem logar a multa de 
direitos dobrados em vista das Leis de Orçamento que revogaram 
todas as disposições da Consolidação. 

O Sr. Jansen Muller opinou do seguinte modo: a Tarifa não 
trata expressamente de cabeçadas com duas rédeas, mas sim, 
com uma só, e marca-lhes a taxa de 38 por unidade (art. 29). 

A nota a este artigo (nota 6º) refere-se expressamente ás cabe- 
radas sem rédeas ou as rédeas sem cabeçadas, caso em que ficam 
sujeitas, por unidade, á metade daquella taxa. 

Em uma cabeçada com uma ou com duas rédeas não ha cabe- 
cada sem rédea nem rédea sem cabeçada, porque esta ou é de uma 
rédea ou é de duas rédeas. -O que ha são duas qualidades de 
cabeçadas : de uma rédea e de duas rédeas. 

A esta ultima qualidade applica-se, por extensão, o disposto na 
citada nota 64, para que não paguem uma mesma taxa as duas 
qualidades. 

Si viesse uma cabeçada com uma ou duas rédeas, e, além 
disto, acompanhassem, por exemplo, dez, vinte ou mais rédeas, 
cobrar-se-hia da cabeçada 38 ou 48500 e, como accrescimo, os 
direitos das 10, 20 ou mais rédeas. Essas 10, 20 OU mais rédeas, 
como rédeas sem cabeçadas, estariam sujeitas, por força da já citada 
nota 6% á taxa de 18500 por unidade. 

Quanto ás addições 4º e s*, respondendo por si cada addição, 
as quatro duzias das oito de pares de estribos encontradas no volume 
constituem exactamente a 5º addição declarada pela parte e as outras 
quatro duzias com as outras doze duzias de pares de esporas en- 
contradas na conferencia, perfazendo as dezeseis duzias declaradas 
na 4º addição, constituem tambem uma diferença de qualidade. 


As duas differenças (da 1º e 4º addições) reunidas, excedem de 
1008 (908-l-248) e são por isso passiveis de direitos em dobro. 

Quando mesmo fosse uma de quantidade, outra de qualidade, 
ainda assim, para o effeito da multa, poderiam, ou antes, deveriam 
ser reunidas; porquanto a condição unica para à imposição dessa 
multa, provenha o accrescimo de direitos de differença de qualidade 


ou de quantidade, ou de ambas ao mesmo tempo, é que a differença | 
dos direitos exceda de 1008, (Decreto n. 3.617, de 19 de Março de 
1900 e que se acha annexo á Tarifa, Disposições Preliminares art. sí | 
—paragrapho unico) maximé diante da explicação anteriormente 
dada á Lei n. 359, de 1895 pela Circular n. 10, de 17 de Janeiro de 
1896 (Diario Oficial de 18 de Fevereiro do mesmo anno). Em tempo: 
A Commissão foi de accordo com o Sr. Conferente Jansen Muller 
quanto a parte final do seu parecer, no tocante á multa por ventura 
cabível no caso em questão. o 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com o parecer da maioria man- 
tendo o seu despacho de ro do corrente mez. 


N. 202— L. de Paula Machado pediu classificação para duas 
amostras de obras impressas. 

A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras que lhe 
foram apresentadas como obras impressas de uma só côr, da taxa 
de 48 por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 203 — Alberto Gomes & C. submetteram a despacho oleo de 
caroços de algodão; na sahida o Sr. Conferente Araujo Góes impu- 
gnou a classificação. 

“A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto em ques- 
tão como oleo de algodão, da taxa de 200 réis por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 204—João Reynaldo, Coutinho & C. pediram classificação 
para tres amostras de rendas. 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras de ns. 1 e 3 como 
renda de algodão não especificada, e a de n. 2 como tira de 
filó de algodão bordado a seda, sujeita á taxa de 358 por kilo 
com o augmento de 30 “Ja. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


Dia 26 


N. 205 — A Companhia Progresso Industrial do Brazil pediu clas- 
sificação de uma amostra de tinta. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da ana- 
lyse a- que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto 
dê que se trata como tinta preparada a agua. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 206— King, Ferreira & C. pediram reconsideração da decisão 
da Commissão da Tarifa de ro do corrente. 

A Commissão da Tarifa manteve o voto que proferiu em ro do 
corrente mez, não obstante decisão existente, mandando considerar 
como communs os cadeados semelhantes aos da presente questão; 
opinando ainda que a mencionada decisão deve ser revogada, visto 
tratar-se de cadeados com mola e não communs. 

O Sr. Inspector homologou o parecer da Commissão. 


N. 207 — Bazilio Rebello & Dias submetteram a despacho um 
«<conformador para chapeleiro ; na sahida o Sr. Conferente Martins 
da Costa impugnou a classificação. 

A Commissão da Tarifa considerou o objecto que lhe foi apre- 
sentado (conformador para chapéos) como utensílio manual não 
classificado, da taxa de 60 réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 

N. 208 — Costa, Pereira & C. pediram classificação para obje- 
«tos de adorno de vidro e latão de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como objeeto de adorno de vidro n. 1, de côr. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 209 — Consorgio Fabbricanti Italiani submetteu a despacho 
brinquedos de borracha; na confarencia o Sr. Escripturario Lobo 
Botelho impugnou a classificação. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como brinquedos de borracha. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 210 — J. B. Madeira pediu classificação para duas amostras 
de cartazes que apresentou. 

A Commissão da Tarifa considerou o cartaz de fundo preto com 
lettras amarellas como impresso para distribuição gratuita, da 
taxa de 300 réis por kilo; e o que tem estampa como estampa 
para cartaz, da taxa de 38 por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 

N. 271 — Dannecker Werner & C. pediram classificação para 
seis amostras de tecidos. 

A Commissão da Tarifa considerou como tintos da base de 
a x10 fios os tecidos cujas amostras (seis) lhe foram apresen- 
tadas. , 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 212 — João Reynaldo, Coutinho & C. submetteram a despa- 
cho espelhos pequenos; na sahida o Sr. Conferente Martins da 
Costa impugnou a classificação. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista decisão existente foi 
de accordo com o Sr. Conferente Martins da Costa considerando a 
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4 gnt d; Al v = x, 
mercadoria em questão como estojo de « 
dinario, da taxa de 58 por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 213 — A The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power 
submetteu a despacho tijolos compactos ; na sahida o Sr. Conferente 
Mesquita impugnou a classificação. q | pa “ea 
À Commissão da Tarifa, tendo em vista o parecer do profissional | 
João Esberard, entendeu que os tijolos em questão são refr: é 
rios, da taxa de 488 por milheiro. açÃE o p 1 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. A 
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Em papell..ecgrasimmiriqesrolre cotas 2428563. 


15:840$333. 


. Em f E 7 ei 
Distribuição de Serviço E 


“TOtalios.. ds case conti rroa Mars 


SEMANA DE 24 A 30 DE ABRIL DE Ig10 — Dis- 
tribuição interna — Affonso Henriques da Silveira Faria. 

Correio — Antonio Eduardo de Lennhoff Brito. | 

Bagagem — 1º e 2º classes, Antonio Maximo Leal, 
Vallim; 3º classe, José da Silva Rego. ' ; | 

Despacho sobre agua — Luiz Claudio Victor Paulino. | 

Arqueação — Cicero Araripe de Souza e Almeida e | 
Antonio Fernandes Veiga. À 

Avarias — Pedro Alveres de Andrade, Manoel Cur- 
vello de Mendonça Junior e João Francisco da Costa | 
Junior. , 
Fructas e frigorificos — Dr. Jovino Barral da Fonseca. | 
Consumo — Gonçalo do Rego Monteiro. sé 
Xarque — Antonio Augusto de Almeida, 


De a 
ad 


a 


OURO PAPEL TOTAL 


3.561:3588508 
À 8 


one rrrasas 


I27:0168972 


veres 


2... 


EMT Eos Ferr por pp essa pi cs viiyossgo poa dci as. 


eriinie w'oiso do pps é rece. Moe pc envr so o | siso o Cas nan no sy 


Penn enia a conte sss a É O 


..... E cial isina coisa go pn 5 po pino + ..... senesels Presa ro rs susana 


ENTRADA, SAHIDA E ESTADIA DE NAVIOS : Res 


6.051:8538262 


Pie cata is oa o 'pio já a jóia 0 mio pio nim pinio ama vier Soo e suo pacto 


ty 


Pia mjimio a(s 0/w pos avg wmina vio ajeissia 9 0/0/n RBv ojos via o bia 


26:5988920 


sujos 


I2: 1108406 


“r0ce soco cessar ae | OA Donna nuns 


22:3648172 


I8:5834825 
12:9078240 
8 


Papa ls GA Iró:ggoB Too 
: ; I:45588s0 
Sm - 538200 

1 Perfuma: STO CV ETE Na TR 10:8878640 
Ea E 10:3238280 
' Vin É Sana Sora 793780 
18'0718350) 
82185c0 
2:0298200 
1:3778c00 
SPEA e ES DE A AA EMEA 113:8788480 

Vinho estrangeiro....... DRE EM dE I45:1888005|. .erereao 


RENDA EXTRAORDINARIA 


eu... 


452:5968540 


452:5968540 


.. 2:4338365 
É 2:4338365 


o infracção do regulamento....... DRT efa sã IO:II4Bs0T 


do Bolena Alfandega. queens veses cio 1728260 

0%, das arrematações Para CONSUNÃO o saladas rico seleta tai é 1:3848170 
Reto] 278500 

1278100 


nene sara sas 


OPOR o rss, 298:7868423 a10:6118954 


ovos cosas caras 


Ai tanta o ap SE 428:8098821 


ET AM 428:8098821 


2.869:7358658 4.437:6428782 


7-307:3788440 


Raja. RD RA Dto, siinhe aco: gomos 4 2:3778676 43:9268166 46:3038842 
a a Santa aa e Lazaros. Importação . DNS ari EEB 27:3348357 y 
ta Casa : Despacho maritimo. ARE si RAE O RPIGRIBSDO o cane reeina set 43:9378917 
ntendencia — Hpnaniação: E EE Verao Sua DER a SEER ND TA ES ernbere e Soro Rr 10:2498106 54:1878023 
À DE E RPNDAS DE MACAÉ : E ” 
o SEEC O CEO OS PRETA TER ET oia Cas E a 1) 8 g:0008000| ' 9:0008000 


2.872:1138334 4-544:7558971 7.416:8698305 


EE QUASE pp cmo RR mero 2ibgaixiab3aa 


PREND ADOTADOS 0. in siros 
pipa Ria + | RECEM PAPEL, cs or crnanladad eb e 56 E 4.544:7558971 


TOTÁLIGERAR!. (40 coroa 7.416:8698305 


sa = j EE F E É co » = l mó b ss . ah aÃ = da 
E del | , o dO Va € E 
BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


s seguintes embarcações de longo curso — 


mM 
= E Ru . - 1 “ é 
E E Cargas | Consignatarios 
| Q =] 
ú 
de Rosario .. va vc cr 000. «e | VApOroce o [ingleza + cu 00» [SADIA 0 au ce nnnaconene ao r8itrigo.. .....-... «| Moinho Inglez. 
4 Hull estas E sea PES Ram » 20. 0.00] Woodfield....... cv ese a3/varios generos..|Mala Real. 
Havre .cesesseona Rec aal db vasta a |ÍLANCAZA 6 00 pis A. Jauréguiberry ...... 39 idem.. «esses G. Coatalem. 
Hamburgo..... cccsemes NE e allemã......«o|Dacid... corcoscasacaro 28lidem............ | Theodor Wille & C. 
Cardift. ecc creeerer]) D voccofingleza 0.0.0.0) Deikanna es eco ceron es rójcarvão.. ......«. | Wilson Sons & C. 
a ICAIAO 2-1 nao ban disse a) quis >» ca ci 000 | RENULA 60 010 60:48, 070/04 [070] 3o/em lastro. .... «/Os mesmos. 
E Genova.....sess col » ««voolitaliana..... .. | Mendoza... .escsse sense] 8alidem............ |Fratelli Martinelli & C. 
4 |Southampton..........|VAPOF. ce... ingleza ..... ». |Araguaya. «ecc csrameno | x35/varios generos..|Mala Real. 
ho Wellington..... ia io Gojo o] MP | ra 3 pio DO cross.» | RUAPeRU .eccccrerer ros zoolfructas.... ...... [Lage Irmãos. 
Vallencia .....-.......|) > «-+--/hespanhola... Puerto RICO. ss coma» «+ a2|varios generos..|D. Juan Capplonch & Puerto. 
Buenos Aires.......«se) » “..litaliana... .. .. | Tamaso di Savoia..... r33lidem..........«.. [Carlo Pareto & C. 
Buenos Aires.....esese| ) caes » 0. «o «JR Umberto... .. 00 =... 78/em lastro....... (Os mesmos. 
dem ss. Sl sguco eva) RS pio LACERDA, doi o na] DES RIDES 4 à dio af o oa é 26/varios generos..|Antunes dos Santos & C. 
8 ICATAME, o snes Pe cava é tia | VAPOR pi .lingleza .......| Tespool...... cessa 2r|carvão.....«..-.. Amaral Sutherland & C. 
| Buenos Aires ........e) » «ocoofallemã.. ...... [CAP Arcona..eccosos os róalfructas*......... Theodor Wille & C. 
South Georgia... ......| >» --»--|norueguense .. Bucentaur....... cc...» 8ojem lastro....... Brazilian Coal Company. 
q Buenos Aires..........) > «««««(italiana....... (Cordoba... cce cereee 82lidem...........«|Fratelli Martinelli & C. 
| KSartit. se cus german), D «o lingleza ....... |Orusby.....ceres os dat r8lcarvão.........« Brazilian Coal Company. 
Buenos Aires .........| » -«.«-|hespanhola. .. Juan Forgas........... sojem lastro.... «+ |D. Juan Capplonch & Puerto. 
| 6 |Buenos Aires... .......|Vapor.... lingleza ....... Aragon «escorrer sans r22| varios generos. . Mala Real. 
7 Nova Votkes cos cosolono) P arco) Sotem en] VDILAITO nelas cala canas “sBlidem............ Norton Megaw & C. 
) ROZATID: A cu crias a] Dia diem] cc. co |Black Prince ...se cesso 26lidem......... «Davidson Pullen & C. 
Cad Genova... .cecesesoro) * own lfranceza oo su co |Platds 600 coa sisa sas ad vio os|em lastro....... |Antunes dos Santos & C. 
F 7 Cardiff... ..0 00000000. | VAPOr. 0... ingleza . co o... |Kilkeran.. oc oosereros rgjcarvão......««««/A. Sutherland & C. 
Gênova -. .eseuemo senao] DP masa |fTANCOZA 6 Gar om PrOVeNCE «ovas siesisn dass “ 6glvarios generos..|Antunes dos Santos & C. 
8 |Antuerpia....... vc. ..|vapor..... allemã .... .... [Pallas ..... E rajvarios generos..|Dickmans & Van Esche. 
| » ICardiff...ceceecerere oo) » «--««lingleza ... «. .. Cherouca ..... ce cojcarvão... «e... «. | Messageries Maritimes. 
Hamburgo.......c..<..) > «++«-[allemã ........|San Nicolas... .. “a8|varios generos.. Theodor Wille & C. 
9 |Fiume.............. «e. |Vapor..... jaustriaca ....« Nagy Lajos...... 22|varios generos. .|Rombauer & C. 
q 11 |Cardiff.. ocre eco rc... | VAPOR. oo o jingleza +. 00... |Brinkburn........ 2rjcarvão .........« |A” ordem. 
] Southampton..........) D seco) DO ourorno | DANUDO.cennestascanes Balvarios generos..|Mala Real. 
q a Ego (EU EEE Mep E RA DR, A argentina..... |Dalmata...... igjidem.......... «e | José Viegas Vaz. 
Cardiff... remo) PD w..s lingleza 000. .+| TANAgIA 0 0 coco co ceras a] 2:59 aojcarvão .........» Brazilian Coal Company. 
o Bordéos. er conei] 4 Vorocslfranceza se o. vs) VANE-=TS6 O. 0000400000] do 26) 152) VARIOS BRNEIOS», R. Carrique. 
Fe RENO oiii ms die OD eo SAS DS, Tao 0 ns AMPLA is v0.5 6 nm a a] AOS r52jidem. ... .. ..«+ ++ |O mesmo. 
br é Amsterdam ese ecos come] .lhollandeza . . .. |Hollandia .. ..... «cce wo) 4.603] 85 idem'....eesesos Fratelli Martinelli & C. 
E Buenos Aires..........| D couro italiana. ..< +: |Umbria .. cromo co acia po]! 3009E) 94 idem............ (Os mesmos 
2 xa |Cardift. ..ccc rose r er -|vapor.....ingleza .... -. «| Mohaesfield...........] 2348] 20)Carvão «++ ««| Wilson Sons & C. 
É BRO ce SM SRD >» Cro Virginia. ce ceecee co...) 2.789] 40/idem. ...... +.» .- Lage Irmãos. 
5. Rremen o CL snes o ora We AEE o aiao areia | DOR so cre. ..] 2.568] S4jvarios generos..|Herm Sio'tz & C. 
Wellington... ese.) D coco jingleza.... 0... Kumara Fo ..| 9.342] Sojem lastro ....... Wilson Sons & C. 
L 13 |Buenos Aires.......... vapor..... ingleza .. ..» .. [Nadia +. ese cceers “sp 1.551) IB|trigo..cceseseere Moinho Inglez. 
TEMA oc rc areiçe na = sao Sed > cce. +»| THAMES 0... .«..| 3.032] 82varios generos. .|Mala Real. 
. EEDDV Aecio am ao » vosslitalianas.. Alacritá . «cs eso SR SA, 1.690! 24lidem..........«.|Fratelli Martinelli & C. 
Buenos Aires... ..«....| » «-««-|ffAnceza..... cu Chili. Per 3.375) Is2jidem............|R. Carrique. 
, BRIIÃO sm co mata Chita, 0 ar oe lingleza oc =| OrONSA, =| 4.518] 7olidem.........» «+ Wilson Sons & C. 
bs, FIVEFPOO! 2. mia = mapa] > » cs a Ortega coco.) 4.522] Golidem...... e»... . (OS mesmos. 
| Buenos Aires..... Soto RR italiana....... Argentina... ....... cure 3.047) galfructas......« ««-|Fratelli Martinelli & C. 
| 14 |Buenos Aires........ «- |Vapor..... franceza .. -. -. |PAMmpPa (..spcsscssisaso .| 2.812) 83/em lastro....... Antunes dos Santos & C. 
Fiume Cos sato bs Sueca | AUSENAÇÃ.- «uuá Francesca... ...........) 3-185) B2lvarios generos..!Davidson Pullen & C. 
15 |Cardiff........... «o lvapor.....[ingleza ....... |Birchwood ... ces us 2.756] 16[CAIVÃO.. «seres ae Wilson Sons & €. 
em so A eae DD o no A a tesa e | MON Head. ss E 2.227, e7lidem............ (OS mesmos. 
y Hamburgo........c.. 0.) » coco jallemão....... Ypiranga ... -.c.s AE 4.944] 102/em lastro...... «|Theodor Wille & C. 
Manchester.....cce....) » cervo ingleza ....... |Canning......ccecre so .| 4.558] 36/varios generos..|Norton Megaw & (67 
j Amsterdam. ..s.-..cc». Sae A hollandeza .... |Delfland ... ...| 2.762] 24/idem... cs cos «-|Fratelli Martinelli & C. 
: Ni gu Ria A RR | SR ingleza oro =rv|VIPENCs snes o manne deram » [52 UA 23lidem...........- Norton Megaw & €. 
Í Buenos AireS.....s er» o cs franceza .... ..[Cambodge....... «00 ..) 2:523) 37/IdeMAs a asse eos -|R. Carrique. 
| idem ...=2. poa ces tp RS o brazileira ss» Saturno... cesso conecolro vo o=|  4Blidemo scec.o..»-«JNovO Lloyd Brazileiro 
) Nova York.....ccc.0..] » «.... |dinamarqueza. |Canadia ..............| 2.697 aatidemha. .ee» «+. O MESMOS 
| Liverpool... ...... er. a ingleza... ..... Parisiana.............| 3.084] 27/carvão.......... Lage Irmãos. 
MV elton. . Peles casa] Up Migas a v]h NINO tona saio Tainui. Ea 6.288 r13 varios generos. . Wilson Sons & C. 
16 |Buenos Aires.... ..... |Vapor..... ingleza .......| Vasari. .... : ..| 5.276]  9Bvarios generos..|Norton Megaw & C. 
4 Cardiff.......cuess ao AR qu allemã........ Mars» = SER ; 1.644) 16/idem............ Dickmans & Van Esche. 
Leith7>. ceie e sine as 92] O svjso ingleza «....» -|Bellérby caso e capo cor | 1.979 «e «-|carvão. . .....«.+ Companhia dn Gaz. 
| Belfast .....eccocensoe) » co. jbrazileira .. .. «Bahia. . 2. seco cosas caso 2.084| 26|varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
Hull. . cs eco pom co ata SS ati lOZA: Do: aço o: nro!| DE e çÃ 2.299] 2ejidem...........+|Mala Real. 
18 |Southampton.'........«|vapor.....jingleza ....... Amazon. .... 6.300) 122|varios generos../Mala Real. 
Hamburgo ......... REAR RU AO so ento doe Assuncion]...... 3.018] 42lidem.......... .» Theodor Wille & C. 
Cardiff... ........ Ao >» a linglêza ,o ca.) Nenistead. docs so anais 1.827] IB|carvão.......... Belmiro Rodrigues & C. 
Buenos Aires. ...esce.) » . .. hespanhola....|Miguel Gallart.........| 2:012] 42/6m lastro ....... |D. Juan Capplonch & Puerto. 
Tem, si coco secos) 8 Sinolitadianas «voo MONd ZA DER» cb vacriio eU) ND OR RARO «««|Fratelli Martinelli & C. 
Idem.....cesseresers » Sossallemas. .. 0... |K. Fo Augustos coco acne] 5500] L54)VATIOS GENCLOS 5 Theodor Wille & €C. 
f Z9 |Montevidéo ....esewsa os vapor... .. |ingleza..... ... |Breconshire .....«.v...| 2:270] 20 em lastro ......./A. Thun & €C. 
20 |GlasgOW...cerermeeres vapor... ..|ingleza ..... .. Angola... Coce.l 6.459] 22/carvão.......... Wilson Sons & C. 
, Buenos Aires. ....cc. ve IA STS DELE Araguaya 2.0] 6.634] Ia5|VArios generos..iMala Real. 
Idem... scene eseenoo » cSisliramceza a So PIatA o ame» 0505 + no RS O | lastro ..... ..! Antunes dos Santos & C. 
| 22 |Rosario.........ues Vapor ..c«s Inglgza dc. ssa = Aldershot ...... cecrve] 1.354] I7|tTIgO. 0 eee. +++ ++ |Moinho Inglez. 
Cama same, co nc e RR a A 2... Durwolim..... 000... .00| 2:319) 21/CArVÃO. + 00.0». + Pacheco Moreira & C. 
Hamburgo............. barca... ..|norueguense .. [Elina ......z.seseenes 1.178| Is/varios generos .. |Herm Stoltz & C. 
CRIE tatame efe sic é VADOr as 04 ingleza .......|Tapton ....ccc coeso.) 2.300) 2OJCANVÃO é crer c rece TÃ. Sutherland & C. 
q Gothenburgo ......... SORRIR oo pd Co IK. Victoria ....... 0...) 2.170) 24/varios generos.. Luiz Campos. 
Buenos Aires. ..ccsc..) » oc. -faustriaca .....[Columbia.. ... coco e. «| 30558] gAjidem.....-++. +.» Davidson Pullen & C. 
Hamburgo.....ecce...o) » «o. oojallemã........|Hohenstanfen .........| 4.026 golidem.....«...... Theodor Wille &C. 
Idem... sussa s cassa) PD) cone] .......JCap Blanco ...:.......| 4:533] 116/em lastro .. .. ... Os mesmos. 
Nova York a canta] docs a co NBÍÓZA sé Bra Tennyson ...esessse ros] 2.531] 52 varios generos .. Norton Megaw & C. 


30 varios generos .. |G. Coatalem. 


23 |Dunkerque ......««..« |Vapor.....[ingleza ...... . |Bisley ..ecocosesuoeson] 3º 134 
y 30 idem...........» O mesmo. 
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...| 24510 
a aitafor ses 1 Abe RR ER IR 
latlema. rertaRa a io 3.839 
«.|franceza ...... Atlantique . . AA ARA QE to Ne p 
se. E sive «e [EDUENDOS à. or co RAP URAÇ PE Too tr 
» E « [Corsican Prince. 1.765 
LP Sficariono, SP) fl bia UM 5: (e) | VAR RA 3.308 
franceza ...... ES E Ho dA 
SSB italiana «IMinas . EPA) PR PIA 
Pata a brazileira . . SU MÊ Florianopolis... BR pio 
po ef so VADOL o + cr» INSIEZE sia cu e» SADIA cosicecsecirvo o 2.664 
E pd Sa PR é apple SEE PR 2.742 
brazileira ..... Sirio.. sa esse]. 55d 
ingleza a Kassala.. SMA aval 2.498 
allema......... Numantia....... 111, 2.803 
trda RNA » A = Lis pesa ER 5.825] 1 
PR argentina. «-««»| Ternero. cansa tao 803 
e ARO [italiana ....... Bologne.. A RSRS NETO Lo 6) 
por. -Jingleza » leis aipiaia MORO DEZE à nº p.aje eesao een!) 30 35 
Ea Soa RIRaÇOa gare Magellan... DROPS Sen, 2.962] 1 
E A RIC ç AMIB o. nois 3. 120. 
2.9 Pe PR aro o SAL ERR 2.455! 
Ee eo] RR «jAotea . meses casa aa|ar rosa 
DOS asian holiandeza. . Aos Hollandia.. AN SR E ne 4.603 
» -lingleza . «|Sarmiento...... .. sec wo| 30226 
.. vapor.. Ra o ingleza .. o SLINS PY va, nero ne <a] 2.003 
La a italiana... ....|Principe Umberto...... PRA mi 
e IEAB tatoo ORCOTD AS 5 n0 0 eiuio ot tora o did 7-590| 
Re ..lfranceza . Bit» ONte, CEI; a» serra 2.290 
>» «e ingleza... NS GIO BIS! amis caio eia cpróim 2.640 
» . |hollandeza.. . Raio EM AMC io a 0000 = 0/05 01e Em AOL 
» -eo o ffranceza “JA. S. Lamornaix.. 3.451 
DI patente! LEA e «|Milton . É RED a Pp en oç 
apor.....|franceza . Ê Provence ...... Da tiara RA 
ED a toa rifle ento oo o RISE » 00 cosas vo) 2020E]-T 


ALLA! aaa! «NAL, a umie auto o ela, arntois jeto 


rita Ro ires EA o 2.906) 36/em transito..... 
o ME o e Efdtaro caça [DES =P TITE LISO [ICLETEI ajo uia 0/0100 w aia 
Eat (a 0) oa » - lingleza .. Byron... coeso acre) 20526] S2IdEM... sensores 
APDO ATO rebocador. brazileira . “rio aaa Aee SAD APS 40] Iojem lastro....... 
sds SAN à de DE » Guahyba 654] a37|varios generos 
BATIA E AR DO Pelado E E e PI qho) PESITdEM: às é v0.6 0.00/010 
hiate..... brazileira .....|Monte Alegre......... 120  3/madeira.. 
- vapor... E » SINMUGUINOS sta o eo o SASAdEE SAO LS UR ado io essa) 8 2 e» 
SE TQUN A daciaas ADO o... [prazileira » =... Pirangy ls a ape alva o vao 318] 28|varios EEE Sosa» 
dy DBO SETOR er » ABEONAS au sfosta é a seara 33 slidem.. Re 
PN areia ao! ja (o eo a pm ADO sia o cao » E) Lprote na (ci RE AG 25 ACM so, 0:00 8) 0.1 
NO Aio ofao a a sis (oto im BA dire » e ÍTIS a » E a Stoa BEM) 42]1deM, oo ses meses 
iate... » So Sebastião. . ARA RON  CIBA!. aroraio O A 
vapor. TOCA » «| Teixeirinha ..... RR 223, 24/madeira 
Ê (a elo jm lote e elos, | VADIA é a o o brazileira .. puite eia | EL DILO Alletaro o teta dl ate  áfa 76.60 alo 513) 24jvarios generos. 
* |Porto ng IBC RAE ond » cesvelltajubá..........su. seo] 869] 4rjidem.......... 
Co ESA DERA. Po sujo » maio LEAD A miaiotaiol asa elaloroio o (te APR To: ho (55 ve PD PR 
6 |Victoria........ «| Vapor..... brazileira . ....|Itaúna............ 0...) 40H) 21/em lastro..... 
NE: BP A >» «o |Mayrink...........=..| 234) 28|yarios generos.. 
Date =. » Ed a DE RCETIC ZA raso ala ia; E ima Bite GUS Aero munsiniotas os 


Soccb) » «+... |DOUS AmigoS.... 
» RR Ra cANAREALIOU A io o: otiinta 6 jura a 
aro siao! ILADIFUy As 6 20 03.+3 22, 
abefanafarácia é/o = por. farto brasileira... tis trap: 
legre.... brazileira. ..... Itaperuna. . 


= lead 33 


nesse so 


» . | Medeiros . Paqeda 191) g|madeira......... 
So DOR Gui. herme........ Sa BISA ca areia atdo 

) mia DITA siauis pé 45:2 29,50000] To 008] 37) VATIOS generos. 
«|brazileira. .. .. Clotilde... ....... dada 29 sical. 

apor...s. DE A ojelp om Mantiqueira. aefaleiba o afára | o BRO], é 25 varios “generos. à 

VAR «e elingleza sec seo PEVÓIAS nonsense o esse] 2786] 33]em JAStrOS nose» 

Ro AILeio favo (um) OLA ZILCITA! é minto o PRADA, ho a 08.0 0 o niprojaior is 64 sisal. cemmemeraos 

--|vapor.....jallemã........ Aachen ...............| 3-839] 48/em transito..... 

DE Dc be Dente) ajojabaia DESA ia a ato: 0 0 0/0/8270 a 0,559/0/) S2SEOO | DO [IO E E mio'o «mi a o 

iate ..... jbrazileira ...../S. João... .csecereees 43) Sjvarios generos,. 


Ea Do re e A PE so 


Equipagens 


| 


Equipagens 


a2|varios generos.. 


247| a32/varios ERogios.» 
4o7| 28lidem............|Lage Irmãos. 
425| 27|varios generos.. 


633] 35/varios generos. 


Cargas 


27ICALVÃO «avaria 
g6/varios generos.. 
Oxildem., cesso 
SAEM sspats e 


zIlidem....... 
49 em FARIA 
S2 idem.. 


e carvão. 4d Bis pass 


23 
20 
52/sem carga ... 
I8/trigo..... 


s2jidem...... 


56 idem...» .e..si 


23 idem.. 
- em lastro .. 


| 35 varios generos Es 
«| Wilson Sons & C. 
LS SCANV AO sv e dous 0 + 
14 em lastro ....... 
60 varios generos .. 
30 varios generos .. 
--«--|Norton Megaw & C. 

«««|Fratelli Martinelli & C. 
«+ «/G. Coatalen. 

DO TRI nd 450 dio cru ie e 


30 em lastro .. 


34 Idem...» 
24 idem.... 
DO LOREM cen eb aa 


67 varios generos . 


DE MENS 4] saia é slemio 
| 


Sjcai.. RE to saio o 


Consignatarlos 


- Brazilian Coal Company. | 
Mala Real, 
«|Herm Stoltz & C. 


i ««|R, Carrique. 
golidem....... SO 


Wilson Sons & C. 


««-|Davidson Pullen & C. 

««| Wilson Sons & C. 

«++» ++ |G. Coatalem. 

as idem. DR ansiosas vo 
-- varios generos .. 


C. Pareto & C. 
Novo Lloyd Brazileiro, 


- Brazilian Coal Company. 
23 idem EC 
Sojvarios generos .. 
GHEVAO sitio eo 010 é 
varios generos .. 


O mesmo. 

Novo Lloyd Brazileiro. 
Brazilian Coal Company. 
Theodor Wille & C. 


-/Os mesmos. 

««««. |Fratelli Martinelli & GC, 
s6/em transito..... 
6olvarios generos.. 


Os mesmos. 
Norton Megaw & CG. 


«JRy Carrique. 


Mala Real. 


«««/ Theodor Wille & C. 
«| Wilson Sons & C. 


Fratelli Martinelli & C. 


Wilson Sons & C. 

Fratelli Martinelli & C. 
Wilson Sons & C. 
Antnnes dos Santos & C. 


Norton Megaw & C, 


- Antunes dos Santos & C. 


R. Carrique. 


C. Commercio e Navegação. 
Theodor Wille & C. 

Os mesmos. 

Norton Megaw & C. 

Wilson Sons & C. 


S.«|C. Commercio e Navegação. 


Novo Lloyd Brazileiro. 


«| Veiga & C. 


E. N. Rio de Janeiro. 
C. Commercio e Navegação. 


««|A? ordem. 
«E. Esperança Maritima. 


Novo Lloyd Brazileiro. 
” ordem. 
C. N.sS. João da Barra e Campos, 


- |Lage Irmãos, 
«. JOs mesmos. 
-.JOs mesmos. 
«. Lage Irmãos. 


Novo Lloyd Brazileiro 


- |Vieiras Mattos & C, 


A” ordem. 
Luiz Campos. 


E. N. Rio de Janeiro. 


-|Lage Irmãos. 


C. Moreira & C. 


««|G. Trinks & C. 


C. Commercio e Navegação. 


«JO mestre. 


Novo Lloyd Braziloire. 
-JNorton Megaw & C. 
Souza & C. 

Herm Stoltz & C. 


«| Theodor Wille & C. 


Azevedo Branco & C. 


zlvarios generos..|C.N.S. João da Patas e Re upo o 
E GD (o isa msaiata pas praros A OLA EM: 


ef 


1” 


| 
2 |ManãoS..«ccoscrmsa os Daio PA Brazil. eesemane as op da 


S. Matheus... ... 
Paranaguá... .. cce 
Porto Alegre... .. vers.) 


..... 
..... 


a Dr RA 
Ee no o LA 


Pernambuco. . sta 


Santos... ..merenrero ã pras Da 
fado !razilira..... Vencedorss.2=.s.2.. 1) 


ES CHITA asno . 


Rio Grande do “Sul.. 
Florianopolis... . ... «+ 
Rio asno Ea Es 


Florianopolis... ....... 
E DES pa ER af to fa 


lha da RO nSRdRE- 8 arg 


PP 


ecc cniosunta pe ca. 


nrazileirao oo PDReIi O roda 
Rio a do Sul. RE 


none cc. |Vapore..«. |brazileira « «. «.|ltatiba.. ses reuese res 


Data sp TS ACO AS eseiio a aaa 
 Ibrazileira a a IS SC DASTUÃO à a ninja nom 


“lhiate .....|brazileira . .. .. Estrella do Norte...... 


GADO SERIO: e fato e jo a 


+ «cc brazileira « » s..» |CIOLINMO- a é 00%» =» 
Macal6s cas caia nais aa vs 3 Ea 


Pernambuco... .. e... 


INovo é to Brasileiro. 
C.N.sS. João da Barra e Camp 
Novo Lloyd Brazileiro, — 
ao Irmãos. dr 
ESSES erança Maritima. k Ti dE ri 


Fidelense.......- Ee 
Victoria... .ecc sense es 
Itapema.....ccceesse os 

. Industrial... .ccsesener o 
Mossoró. .. «censurar 
+ «o |Garcia..cenusrereneene 
«o. |Araguary .eeceeseeeems 
DL NELqO (o ARS SRI 
Itapacy ..ecerereereea 


Ê "|oaquim Garcia & 
C. Commercio e EA 
E. N. Rio de Janeiro. 


23 idem... cuco 
E varios generos. 


o idem. ee. 
agridem... ..... 
s8 em + transit a 
21 varios generos... er Era 
r8em lastro.....,.. Arbuckler Brothers. 

as|varios generos.. Novo Lloyd Brazileiro. 


a3 idem... ..ceeeos 


litaquy. ... e» 
Brookwoord. ... &..... 
«« Ibiapaba... = escassos 
Santa Cruz..... «e... 


PRE 


Posteiro ERES ME 
- Almirante Saldanha. a 
OCBANO uniu e pio iia aoto sa 
«TAcvO Ilan é cen esm rss 
- Nagy Lajos....ceeess 


PR 


3 
a7/em lastro... ....|Fry Youlé & C. 
sisal.... cv... 0... | Vieiras Mattos & G: 
29/em lastro. ...... Rombauer & C. 
ciCafé ca Rg visa Branco Costa & C. 


sivarios generos. . |A” ordem. 
“xalem lastro. ...... |O capitão. 

33; varios generos.. Noro Lloyd Brazileiro. 
4o/em lastro. ENA Mala Real. 
8imadeira.. .|C. Moreira & C. > 
SIGA td .1G. Trinks & C.  ! 
21 varios generos. -|Zenha Ramos & C. 

“.. |E- N. E. Santo e Caravellas. 

Lage Irmãos. 
JE. Esperança Maritima, + 
“|Novo Lloyd Brazileiro. Da 
C. Commercio e Navegação. 


“| Julio Macedo... «cer. 

«or JOsé S. Vagos... 

à SPEED OT ENDAS Gb eo ea 
ES PTATUAS stys6» (o oo sie Me RS oo 

: SRS jap 


ese a. 


“|Carolina.. dae SR, dt 
«|itacolomy... ..»e io fiedr 
“so |Alexandria... cesso 
.. Satellite ... 2. core soe 


RSS Parahyba. ..... peso a8|varios generos. . ) 
«JUNTAS sas cansa aa sá a8lidem............ |E- Esperança Maritima. pri dl Dt 
«|tapuca.. REMESSA a3lidem... DER rca ARE Irmãos. Ta 
. |Castilian Prince. 25/em lastro: *.... |Davidson Pullen & C. = 
- Natal... correr] 213] 24|varios generos.. |C- Commercio e Navegação. 

Do ufa eo Galicia... As ti 33/em lastro... .... Theodor Wille & C. 
i «JGuaray..... De a PS 27|sal. “JE. N. Rio de Janeiro. sto 
«JMaipaVa sa nstasas cs casi 38 varios “generos... Lage Irmãos. > “ 
o INLOSIOTO qe: o fio ,e's 7a é Tee 3sisem carga.. .|C. Commercio e Navegação. “ 
CO SATINA . ..o e sy ie sie a 070 e 25 varios generos... Luiz Campos. E 
2 ITEAEMA! sa vim + aj e EA a2lidem....... ..... [Lage Irmãos. 
amo UM ULUPY Goo nom ooo vislos 26 em lastro. 2... |E. N. Rio de Janeiro. 
c-iSanta Lucia... ..0 u00.| 2.704] - 32/IdeM so su a 
ALA TLOLA 21614 0 6 e po mae a ato 
ve TRATA» epa : 29|varios generos. . Lage Irmãos. 


E. Esperança Maritima, 


27/em lastro... .... 
Lage Irmãos. 


«JOceano....cessesos 
ss|varios generos. . 


“». Itaperuna... cesso os 


“IMBTANHAÃO: «mo campos iso ele bolidem..... ... Novo Lloyd Brazileiro. 
CIPATIAS So eterna a o 13/em lastro.. .. Dyckmans & Van Esche. 
«Parahyba .. AR Pee rar Ep ivarios generos... C. Commercio e Navegação. l 
Spas Emilia. é festa C. Moreira & C. : 
-|Amelia & Clara. . . JA” ordem. A 
Souza Mattos & C. 
“|C.N.S. João da Barra e Campos. 
“IE. N. Rio de Janeiro. 
Novo Lloyd Brazileiro. | 
CLICADO os das náo So A PAI RO CUTE o RR e Antonio C. Miranda. 
ess Carolina. +... o E. N. E. Santo e Caravellas. 
MEDIDA frear ici ado | RARA Herm Stoltz & C. 


“IC. N.S. João da Barra e Campos. | 
Dykmans & Van Esche. 


bio AoA BLONDE isto a » Luh furo (e GRÃO 
. |E. Esperança Maritima. E | 


> Ypiranga... ese srnes os 
aaa 2º] POR JUIDA: om qua e nó jo 616 2 n/a 


gde MAYTINK 00» po» miss coins 234 
JOlinda...... PENA MO 775 
aih co 1 VACLONIA, x Sotoge STA (oii uia Ro 201 Idem 
.....|S. João da Barra.... 449 C.N.S. João da Barra e Campos.. 


.|Lage Irmãos. 

“| Joaquim Garcia & €C. 
ar/varios generos. . Zenha Ramos & Cc. 
as/em lastro.. ..... Theodor Wille & C. 


49 em transito. iodo 


sta dr ICSABGÃA » ais no als RÃ va om 
o DR LROIICNTO fo) ee na 
Am ET (uia tr 


20. 0e | Sergipe.» ccaneros e 


««..» |DOUS AMigOS.... «. 


gical.ccecssersa ns 
gitafé. enc vossas 
aBvarios sabe 


eae + | VETICEdOF 0% oie 
Garcia de use o 
«|Itapoan.. e. cecesesesos 


..... 


WE MPU ” TA + A SD No 


II7 


Durante o mez de Abril foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


É E E E 
E 21 $- é já 
E E estinos É 5 | Nação Nomes E E Destinos 
ER E é já 
4 E OO o oca aaana easao 
«| Tomaso di Savoia..| 7.698| 173/ Barcelona. 19 |paq. oa Res Ãe CRS 6.6 | 135 Southam 
aq.| »  |Mendoza...........| 4.310) 84|Buenos Aires. >» » Castillian Fegnee as Ee :ê Nova Pare 
e ingleza..|Huttonwood .......| 3.533] 19 Barbados. » jaustria..[Columbia . «..-| 3-558] galTrieste. 
» Kenuta............| 4.952) 40]Liverpool. » lallemã..|Galicia............ 1.803 25|Nova York. 
| » Byron anne sie sro jeto 2.526 52 Nova York. 20 a U Z G Bl E PR Es 
|bar. |italiana. |Geni. Niolsieto ciel ota E To /QUd] TRA Rat PAGE. A PIGAANCO. + casaa 4533) 116/Buenos Aires. 
2 |paq.lingleza.. Ruapehu..... “e»»»-| 7.885] 4o/Londres. x dai bo AD ge a Eae Rcle (dem, ' 
vap. italiana. |Ré Epis. «....«| 1.849! 7olGenova. ERAS ADD: ento o po risera 2.079] 18/Canadá. 
a À 22 |paq.|sueca....|K. Victoria... ...... 2.170] 24 Buenos Aires. 
paq. pan..| Juan Forgas.. «| 1.920] 45|Barcelona. vap.litali Min 
» lallemã..|Etruria ........ «..| 2.855) 28/ Hamburgo. E TE RR 1.765) s8/Genova. 
q.jingleza..Araguaya..........| 6.634] 135/Buenos Aires. 23 |vap.|ingleza../Teespool.........../ 2.937] 2r|Durban. 
| R hespan. Puerto Rich. »e«....| Ta600] 42]Rio da Prata. paq.|franceza|Yang-Tsé .......... 2.261) g4/Bordéos. 
; sr a á 3.602] 83/Genova. » » Magellan .......... 2.331) r52| Idem. 
| » > l 240) -67/Marselha. » » Atlantique. cevec ee») 2.819] 152 Rio da Prata. 
| sm » «00 ++.) 5.667] 164] Hamburgo. » » Monte Cervin...... 2.16r| 27/Idem. 
| EE >» eos, evcco...| 2.780] 75/Rio da Prata. vap. ingleza..|Harthepool......... 2.872] er|Durban. 
| E » abas cacos) 20 T58) 69 Idem. pag.) » Galicia. ..se..eeoo 3.795) 30/Liverpool. 
| SA si OE PR 5.937| r2r Southampton. vap.| » Cheroner ..........| 2.059) B8/Nostyn. 
| e «=| 22735] 57/Buenos Aires. .. 25 |paq.|franceza |Bisley............. 3-134] 30/Rio da Prata 
[0 “Svap.ingleza..Glanwgon......... 2.257) 20/Durban. | » » (QUESSENTA 66 mentos 5317] 86/Havre. 
E E » Sabiá. «cce e es *=) 1.766] 18/Buenos Aires. » lingleza..|Nile.. “-»-e-«| 3.135] gó6| Buenos Aires. 
Era pag. — IBlack'Prince 1... 2.560 26 Nova York. vap. » Broskwood. . «««ce») 1.982] 18/Nova York. 
E: 7 E 24] [DB o) RS ADI 577] 60 Buenos Aires. paq.|ingleza..| Elm Branch . Sr NO D 3.608] 30/Liverpool. 
“HE |» Bahia... .......+.«+| 3-106] 49) Hamburgo. » italiana. Bologna ...........| 2.906] s6/Genova. 
| 8 Ip «JAlacritá ... ce. comes 1.690) 24 Buenos Aires. » |norueg.. Haningia .. “c»»»-) 627] g|Barbados. 
4 ! » Umbria............| 3.091] 93|Genova. vap.|ingleza.. Breconshire.. Aida 2.270] 20 Dunkerque. 
| “ » -|Hollandia ..........| 4.603] 85|Buenos Aires. pag. jallemã... jLucia.. “»«+e| 2701) 31 Hamburgo. 
IR ; Yang-Tsé.. 2.261) 44jRio da Prata, » » K. Wilhelm 5 pç 3.825] 188/Buenos Aires. 
E fpaa Magellan 2.331) I52) Idem. 26 |pag.|allemã..|Bonn....... 2.00... 2.568] sa/Bremen, 
E ia é a Crown of Galicia ..| 3.140] 2zo|Barbados. » lingleza..|Danube............| 3.120) 96 Southampton. 
| 3.155] 24/Porto Morgan. » |holland. |Hollandia..........| 4.603] 85 Amsterdam. 
| 9 | 2.927] 46/Bremen. 27 |paq.|ingleza..|Oropesa........... 3.308] GolCallão. 
| a il 3-120| 84 Buenos Aires. » » Duendes...........| 2.947] 30)Idem. 
“a II | 2.770| 152]Bordéos. » alema. <iPallas. se sasaisass 1.332) 13/Dakar. 
[A ! «| 3.032] 82 Southampton. » l|italiana./P. Umberto........) 4.115] rr4|Buenos Aires. 
cu > na.|Argentina.......... 3.047] 9g2/Genova. 28. |paq.|brazilei.. Sirio... «..r. cs su ess ss4| Go|Buenos Aires. 
| - UE ba JOL EEE 66r| ro Cuba. » [allemã...|Gunther........... 1.913] 30/Hamburgo. 
| 4 aa i 1.487] 75/Nova York. » » Assuncion .........| 3.078] a4s|Idem, 
e. «---«| 3.907] so/Londres. » » San Nicolas... .....| 3.040) 4s|Idem. 
; 13 |paq.|franceza |Pampa ............ 2.200) 75/Marselha. » lingleza..iSoten ..... ecos...) 3.347] 30/)Londres. 
| És : | 2.503 deparo: » » Orcoma............| 5.786] 6o0)Liverpool. 
o. ES TRE. LS YA Callão. » » Sarmiento .........| 3.221! 30| Idem. 
| 8 À DESSA abs ata a na o ata 5.467] 7o|Liverpool. » |holland. |Emland............| 2.392] 24/Buenos Aires. 
IR » laustria..|Francesca.......... 3.185] 82/Buenos Aires. » ingleza.. Bellerly. ecc cocos) T.078]) r8/Terreriite. 
R I4 |paqg.[ingleza.. Dalkanna..........| 2.299] 2z5/Nova York. 29 |paq.|ingleza..jRiuntaka ..........| 7.952) 4go/Londres. 
|; E » lallemã...|Pernambuco.........| 3.105) 45|Hamburgo. » lIfranceza |Provence .......... 2.158) 69/ Marselha. 
re >» > Ypiranga ..........| 4.944] 95|Buenos Aires. vap. lingleza.. Kilkerran.......... 2.438| 20|Port Natal. 
“4 »  |melezar|Phidias.. o... ecos 1.786| 24/Nova Orleans. » » Aldershot ..- me. 00. 1.354] 17/Santa Lucia. 
: » » DES aja afojal o aja ata 1.848] r8/Las Palmas. paq. |franceza |A. Sallandrouze....| 3.444] 40|Rio de Prata. 
15 |paqg.|ingleza..|Tanui..............| 6.288] 40)Londres. » litaliana.|Brazile ............| 3.026] go/Genova. 
Wo ibraziler.. | Victória. see» sus so 2o1| 35/Guarkissaba. » |holland. |Amstelland........| 3.514] a4s|Buenos Aires. 
o. 16. |vap. jingleza.. Nadia ............. 1.551] 18| Rosario. » italiana. |Savoia............. 3.094] g4|Idem. 
E paq. italiana. |Mendoza ........... 4.310) 84lGenova. » » Pa As ecoa mms 5.087] rr4/Idem. 
“a E » |holland. |Delfland........... 2.762) 24|Buenos Aires. 30 Ipaq. ingleza..|Virginia...........| 2.789] 40/ Norfolk. 
A » lingleza..|Vasari.. e «| 5.276] 98]Nova York. » » Asturias..... «««...| 7.508] 120/Buenos Aires. 
o » lallemã..|K. F. August. . s.590| 154]Hamburgo. » » AMAZON ato stataro aih a aro 6.300| 1r6/ Southampton. 
, A » |hespan..|Miguel Gba 2.012] 42|Barcelona. » » Molins Head.......| 1.892] 27 Nova Orleans. 
E - 18 |paq.|hung..... Nagy Lajos........| 1.401] 22)Trieste. » » BIBHWOOd: sc ae amo 1.730] 18 Cardiff. 
E » lingleza..|Amazon............| 6.300] 122]Buenos Aires. » lallemã... En vEA aja! 0/00 6:8/0] a79 4.727] 95| Hamburgo. 
é » » Selfasia ii senao 2.263) 19Philadelphia. é aa NS Cap Ortegal.. 4+:727| 116/Buenos Aires. 


" | 
É ns | 


=D amem eme eee eee eo memo em eae meme ——— >>> >—>————— 


Durante o mez de Abril foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações de cabotagem 


| E. pr E E EE: 
! E E A. 4) 

Ee | e) i 
RED E 3 Nação Nomes Destinos Ã E Nação Nomes Destinos 
| p ; E 

(6) 8) 


Z) a A a 
q [e] ag 5] 
k q & a | & 
EM ne ED Ss |& 
j E: pit = e [E 
) x |hia. |brazilei.. | Macahense.,.... .... 30 3/Cabo Frio. 5 |pag.|brazilei.. Itatiba. ......... | 460] 28|Porto Alegre. 
r paq.! » IFijuCa + ves oo caiw= 1 008) - 46]Santos. » > S. João da Barra... “| 449] 24/S. Matheus. 
e. » jallemã..|Bahia..............| 3.106] 49) Idem. » » Oceano....:.......] 650) 33/Ilha da Trindade. 
1 Ê » |brazilei.. Manáos.. EO EIS 6sr| so|Manáãos. ' 6. ipaq.inorueg.. Bucentaur . cocsses se) Li 150] -68/S. Viceute. 
E » lallemã.. Pernambuco. cermvo=| goxO5) AgISantos. » lingleza.. Nourach ...........| 2-414] 48/Rio Grande do Sul. 
“a reb. holland. |Noordzee........... 3] 12|S. Vicente. » »  |Oakmor....ece... 0.) 1.754] 19 Ilha da Trindade. 
lvap.jargent...Sparta .... cce. 698] 2o/Paranaguá. paq.jbrazilei.. Natal ......eseesea. 269] 36| Florianopolis. 
e 2 |paqg.|brazilei..|Itapuca.... cce... 569] sr/Porto Alegre. 7 |vap. ingleza..|Madeline ..........) 1.861) 17 Pernambuco. 
| E. reb.| » Flotida. su ccse masa 48| -“8lSantos. paq. ibrazilei.. Itauna ..... ceccccral 460] 28] Victoria. 
E pag.) > Murupy ...........| 144] 30/Caravellas. >» » ESET drag ed REAR 1.185) 86 Manãos. 
“4 |hia. brazilei..|S. Francisoo..,.... 34! 3/Cabo Frio. , pat.) , » Olivia .... cores. 94] 6/Cabo Frio. 
À À » » [Amelia & Clara..... 41|  3/Idem. paq.|ingleza.. Cavour.. «cc c.|) 3.151] 36/SAntos.. 
a olpat.| >» —[Guahyba ..........| 608] 36/Pará. pap DO sy MOTAS suiaa cococce rr.) 2.539] 22/Rio Grande doSul, 
E: 1» lingleza..!Dunholne..........! 2.134! 2r/Santos. paq.!allemã. . [Dacia ..............! 2.240! 25'Idem. 


= é. 2 


Pp SS a o o a, qo e Ca o O] e Da +. 


CANINA ORE» we qu sais 259 


paq. » Itapoan... cce ess 413 
» » Itaperuna .........» s6o) 38|Porto Alegre. 
» >» Teixeirinha ........| 223] 24/S. Matheus. 
». lingleza..|Tamar........»c+.) 2:064] 18 Santos. 
» |brazilei..|Pyrineus... +... ...» 885| 36/Porto Alegre. 
a rss Mayrink..........-| 234] 34/Laguna. 
» » vi SR REI 884! 34/Manãos. 
|» > Muquy 359! 33/Aracajú. 
» » Industrial... .... 0.» 200, 23/Cabo Frio. 

o |paq.brazilei.. Itajubá... «e... eres 869 sojPorto Alegre. 
hia » Planeta 372) 3/Cabo Frio. 
paq.l »: Guarany ele i£a 425. 34/Idem. 

» |hungara |Nagy Lajos......-.| 1.401) 22/Santos. 
11 lhia. brazilei..|S. Sebastião ....... 20, 3/Cabo Frio. 
» » S. João as vo 43! 3/Macahé. 
ivap.| >» Gaúcho ..... 259) 36|Caravellas. 
lúg. » Brusque 26r| 8lltajahy. 

12 |paq. brazilei..|Pinto.. ..... ce. e.s 222! 21/S. João da-Barra. 
hia. » Gama Il 64 3'Cabo Frio. 
pag. ingleza. Calderon 2.644] 34|Santos. 
hia. brazilei Alina... Poção 33) 3/Cabo Frio. 

13 |paq. allemã..|Pallas.............| 1.332] 13] Santos. 
vap. brazilei..|S. Sebastião .. ... ». 32! 7|Idem. 
paq.| » Tijúca .. ...cesermos 1.008] 46/Manãos. 

» » MOSSOTÓ.,. . eve couus 964 39/Santos. 
» » Itapacy .. cascecea es 560) 38/ Porto Alegre. 

14 |paqg. allemã..|San Nicolas........| 3.040) 45jSantos. 
| | POIS» aeee «| 2.568] salIdem. 

15 |pag. brazilei..|Itatiaya .... 907| 28/Porto Alegre. 

» |] » Guanabara . 328| 29|Aracajú. 

hia. » Dous Amigos 34] gjCabo Frio. . 
paq.| >» Alagõas...esesssees 76o| s2/Alagõas. 

hia. >» Monte Alegre...... 2.120) 6lltabapoana. 

16 |pag.|brazilei..|Itapema 869) solPorto Alegre. 

» » Itaquy. -s03] 28| Pernambuco. 
>» » IndusEal o, ses ais or 200) as|Itajahy. 

hia. » Clotilde, =.s. se cst es 29) 3/Cabo Frio. 
paq.lingleza..| Woodfield 2.305! 23/Santos. 

» |brazilei.. Mantiqueira... ..... 873] 34/ Porto Alegre. 

18 |vap. oriental. Parahyba. .........| 1.887) 22/Paranaguá. 
paq.allema...iMars.. ....... «+++ 1.644] 16/Rio Grande do Sul, 
hia. |brazitei.. Gama .... .... so 3/Cabo Frio. 

» » AICORA é «9.70 as fio 33 3iIdem. 
paq.| » ISS mora,» o PER AP 887) a42/|Villa Nova. 
» » CRATCIA ja qual 1 sro sis 192) r8|Santos. 
19 |paqg.|franceza|Plata ............".| 2.780) 75/ Marselha. 
» |brazilei..|Fidelense. . ....«... - 223] 22iRio Doce. 
» » Parahyba.......... 924] 39/Santos. , 
ap. ingleza..|Canadia.......... «.| 2.697)  21/Rio Grande do Sul. 


Equipagens 


36|Florianopolis. 
28| Pernambuco. 


» l|brazilei..|Posteiro. ....... ev.» 840, 27|Pernambuco. 
lúg. » RAIAS o as veis ariana 394 8/Cananéa. 
20 |paqg. brazilei..|Carolina... .«.. cu...» 388, 27/Benevente. 
» » Itacolomy ..... cos.» 467, 28|Pernambuco. 
hia. » Vencedor... secs ero 23 3/Macahé. 


EDITAES 


REMOÇÃO DO LIXO E COMPRA DA PALHA 
De ordem do Sr. Inspector, levo ao co- 


nhecimento dos interessados que, até o dia 


15 do mez de Maio, á 1 hora da tarde, 


acha-se aberta a concurrencia para o contracto 
da remoção de todo o lixo, acquisição da 
palha e sobra da emballagem nos Armazens 
desta Repartição, depositadas fóra das portas 


e ahi arrecadadas diariamente, desde o dia 
seguinte ao da assignatura do contracto até 
o dia 31 de Dezembro do corrente anno. 
Às propostas devem ser apresentadas, em 
carta fechada e lacrada, até o referido dia e 
hora, no Gabinete da Inspectoria. 

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de Abril 
de 1910. —O 2º Escripturario, 7. P. de Me- 
dina Celi. 
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o seguinte producto: 


VINHO, vindo do Porto, no vapor allemão 
Etruria, entrado em 28 de Fevereiro de Ig1o 
em so barris de quinto, marca CS&C, consi- 
gnado a Camillo Salvini & C. 


Neste vinho tinto, contendo 8,5'k de] al- 
cool em volume, de cheiro vinhoso, a ana- 
lyse revelou a presença de materia corante 
derivada do alcatrão da hulha, o que é no- 


civo á saude. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de Abril 
de 1910.—0 Inspector, ormino Rodrigues 


de Loureiro Fraga. 


Typ. da Alfandega do Rio de Janeiro 


38/Porto Alegre. 


"59 Manáãos. 


39!Pará. 


4lCabo Frio. 


25/Santos. . 
36| Florianopolis. 
36/Manãos. 
a3|Pará. 
29|Porto Alegre. 


3/Macahé. 
3/Cabo Frio. 


33 Pelotas. | 
29|Caravellas. 


36 Caravellas. 


22/S. João da Barra... 


28 Porto Alegre. 
39 Mandáos. 
46) Villa Nova. 
63/Manãos. 
3/Cabo Frio. 
alIdem. 
3/Macahé. 
35/Guarakissaba, 
33/Porto Alegre. 
astLaguna. 
24/Santos. 
17 Paranaguá. 
so|Porto Alegre. 
28 Pernambuco. 
28|Santos. 


"o 


O Inspector, em commissão, de accordo: 
com a Circular n. 16, de 11 de Março de 
1897, faz publico que o Laboratorio Nacional 
de Analyses julgou nocivo á saude publica 


8 


va 


Ed 


“adquiridas para serviço publico por aquelle Ministerio, 


* tenegro; 


h corrente anno a assignatura do “Boletim da Alfandega 
“do Rio de Janeiro” custará 208 por amno e 308 cada collecção 
“dos annos anteriores. 

Cada ultimo numero publicado custará 18500; os ante- 


niores, 24500. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Offícios, etc. 


Circular n. 24 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
“Janeiro, 11 de Maio de Igro. 
Verificando-se do aviso do Ministerio “da Marinha 
n. 1.847, de 19 de Abril ultimo, que as companhias e 
emprezas de transportes exigem imposto das passagens 


recommendo aos Srs. Chefes das Repartições de Fa- 
zenda que, pelos meios regulares, chamem a attenção 
das mesmas companhias e emprezas para o art. 4”, 
lettra g, do regulamento que baixou com o decreto 
n. 7.897, de 10 de Março do corrente anno, em virtude 
do qual são isentos do imposto de transporte as pas- 
sagens e passes concedidos por conta da União. — 
Leopoldo de Bulhões. 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 28 de Abril proximo findo, foram 
nomeados : 

O Conferente da Alfandega de Pernambuco Antonio 
da Silva Pessoa, para identico logar na do Rio de Ja- 
neiro ; 

Para a Alfandega de Pernambuco: Conferente, o 
1º Escripturario da mesma Repartição Julio Sylvio de 
Miranda; 1º Escripturario, o Inspector, extincto, da de 
Natal, Estado do Rio Grande do Norte, José de Moraes 
Alcoforado. 


- Por outros da mesma data, foram nomeados: 


- Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no 
Estado da Bahia, 4º Escripturario, Julio Brazil Mon- 


“REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 


Boletim da dora do 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


de Janeiro 


SEGUNDA-FEIRA 16 DE MAIO DE igro 


Para a Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro no 
Estado do Rio Grande do Norte, 2º Escripturario, An- 
tonio Luiz Cavalcanti de Barros; 

Para a Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro no 
Estado do Ceará, 4º Escripturario, Eduardo Vieira Per- 
digão; 

Para a Alfandega do mesmo Estado, 3º Escripturario, 
o 4º da Delegacia Fiscal no mesmo Estado Luiz Pedro” 
de Mello Cezar; 

Para .a Alfandega de Pelotas, 2º Escripturario, o 
4º da Alfandega de Pernambuco João Pinto de Souza 
Varges. 


— Por outro da mesma data, foi aposentado, nos 
termos da lei n. 117, de 4 de Novembro de 1892, 
Tiburcio José de Menezes no logar de Cartorario da 
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da 
Bahia. 


Por decretos de 5 de Maio foram nomeados: 


Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no 
Estado do Espirito Santo: 1º Escripturario, o 2" da Al- 
fandega do "mesmo Estado, Ernesto Francisco do Nas- 
cimento; 2' Escripturario, Alberto de Azevedo. 

Para a Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro no Es- 
tado de S. Paulo: 4º Escripturario, Euclydes Ferreira 
Gomes. 

Para a Alfandega do Estado do Espirito Santo: 
2º Escripturario, o 2º da Delegacia Fiscal no mesmo 
Estado, José Siqueira de Santa Clara. . 

Por decretos de 12 de Maio foram nomeados: 

Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no 
Estado de Minas Geraes, 4º Escripturarios, Antonio da 
Costa e Silva e Vital Bezerra Cavalcanti; 

Para a Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro, no 
Estado do Espirito Santo, 2º Escripturario, Ayres Tovar 
de Vasconcellos. 

— Por decretos da mesma data : 

Foi declarado sem effeito o decreto de 17 de Feve- 
reiro ultimo, pelo qual foi nomeado Antonio da Costa 
e Silva para o logar de 4º Escripturario da peiaaa 
Fiscal no Amazonas; 

Foi aposentado, nos termos da lei n. 117, de 4 de 
Novembro de 1892, Augusto Candido da Costa no 
logar de 1º Escripturario da Alfandega de Porto que 
gre, Estado do Rio Grande do ai 
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— Em 30 de Abril: Ae 

Quatro mezes, em prorogação, o 3º Escripturario. “da 
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da 
Bahia, Bacharel João Nazareno Carneiro Campello; 

Seis mezes, o 3º Escripturario da Alfandega de 
Manáos, Julio Eugeniano Vieira ; 

Noventa dias, o Guarda da Alfandeça do Pará 
Eurico Augusto Seabra de Mello. 

— Em 4 de Maio: 

Noventa dias, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal 
do Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande do 


Sul, Antonio Ilha Moreira; igual tempo, o 4º Escriptu-. 


rario da Alfandega de Manãos, José Venancio de 
S. Thiago; 

Noventa dias, em prorogação, o Guarda da Alfan- 
dega de Santos, Sebastião Caetanc; igu:l tempo, sendo 
60 dias com dous terços da respectiva diaria e 30 dias 
com a metade da mesma diaria, o Operario da Imprensa 
Nacional Henrique Gastão de Oliveira e igual tempo, 
com dous terços da respectiva diaria, o auxiliar de es- 
cripta da mesma repartição, Paulo Lins Corrêa de Oli- 
veira. . 

— Em 5: 

Sessenta dias, o 3º Escripturario da Delegacia Fiscal 
do Thesouro Nacional no Estado de S. Paulo, Manoel 
Aguiar Pereira de Souza. 


— Em 10: 

Seis mezes, o Chefe de Secção da Alfandega do 
Rio de Janeiro, Bacharel Francisco Pires de Carvalho 
Aragão ; 

Noventa dias, o 1º Escripturario da Alfandega de 
Maceió, no Estado de Alagõas, Aurelio Flores ; 

Noventa dias, os Guardas da Alfandega de Manáãos, 
Estado do Amazonas, Jonathas Langebeck Canavarro e 
Philomeno Leoncio de Carvalho ; 

Igual tempo, o Guarda da Alfandega de Santos, 
Estado de S. Paulo, Argeu Feliciano da Silva e o da 
Alfandega do Estado do Ceará, Domingos Taborda de 
Miranda; 

Sessenta dias, com dous terços da diaria, o Operario 
da Imprensa Nacional, Bernardo Gomes de Souza. 


“ 


— Em 11: 


Trinta dias, o Guarda-mór da Alfandega de Floria- | 


nopolis, no Estado de Santa Catharina, Raul Tolentino 
de Souza ; 

Tres mezes, o 3º Escripturario do Thesouro Nacional, 
Genulpho Freire da Fonseca, 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro- Nacional, di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os 
seguintes offícios : 

-N. 560 — aAttende a solicitação do Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de 250 caixas de dynamite, tres caixas de 


di kespoletas e 10 caixas de sea) apo ra Ea Es j 
| trada de Ferro Oeste de Minas, com destino á. con- 


strucção do ramal de Angra, dos Reis. 


k: N. 561 — Autoriza o “despacho, livre de direitos, 


de 1.000 barricas de cimento, consignadas ao Minis- ' 


terio da, Guerra e com destino á Commissão constru- | 
ctora de quarteis no Estado do Rio Grande do Sul, 
conforme foi solicitado pelo Gabinete do Departamento 
do mesmo dedos 


N. 562 — Attende a solicitação do Ministério. dal: o 


Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de quatro caixas marca CFAOP — Rio, 


sendo tres ns. 7.102/4, contendo machinas de furar e 
seus pertences, vindas de Nova York no vapor inglez | 


Byron e uma pesando 228 kilos, contendo um jogo de 
tubos de cobre para calheira de draga, vinda de Londres, 
no vapor inglez Virgil, consignadas á Commissão Fiscal 


e Administrativa das Obras do Porto Ra: Rio de Ja- 


neiro. 


N. 564 — Defere o requerimento da Conpáina 
de Estradas de Ferro Federaes Brazileiras « Rede Sul 
Mineira» e autoriza esta Alfandega a permittir a assi- 
gnatura de termo de responsabilidade com o prazo de 
60 dias, para preenchimento das formalidades legaes, 


para o despacho, livre de direitos, de 6.000 toneladas - 


de carvão Cardiff. 


N. 567 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de. 


1.000 barricas de cimento, consignados ao Ministerio da 
Guerra, conforme solicitou o Departamento do mesmo 
Ministerio. 


N. 572 — Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de uma caixa contendo placas de ferro esmal- 
tado, que vão ser applicadas em plantas destinadas á 
Exposição de Bruxellas. 


N. 574 — Em conformidade com o despacho do 


Sr. Ministro, de 20 de Abril proximo findo, exarado no 
aviso n. 65, de 14 do mez anterior, em que o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas pede seja attendida 
pelas repartições aduaneiras da Republica a circular a 


ellas dirigida pela Commissão de Inquerito sobre a Ma- | 


rinha Mercante, relativamente à discriminação do numero 
e peso dos volumes despachados e recebidos, separada- 
mente, nos exercicios de 1908 e 1909, pede provi- 
dencias para que seja satisfeito tal pedido, não só por . 
esta Repartição como pela Mesa de Rendas de Macahé, 
a ella subordinada. 


N. 578-— Defere o requerimento de José O. Corrêa 
Lima, professor da Escola Nacional de Bellas Artes e 
autoriza: o despacho, livre de direitos, de dous trabalhos 
executados pelo requerente, (um busto em gesso do Al- 
mirante Barroso e uma estatueta em bronze), contidos 
na caixa n. 8, marca JR. 


N. 579 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
quatro bebedouros hygienicos, destinados á fortaleza de. 
S. João. 


N. 580 — Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 13 volumes contendo machinismos, com destino ao 
Instituto Profissional Masculino. 
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“N. 581 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
Ee 29 volumes contendo uma escada de ferro, consi- 
gnados ao Ministerio da Guerra, conforme foi solicitado 
pelo Gabinete do Departamento do mesmo Ministerio. 


NS; 582 — Defere o requerimento da The Rio de 
Janeiro Tramway, Light and Power Company Limited 


— e autoriza o despacho, livre de direitos, de 200 rodas 


para carros, 1.500 kilos de cabos de manilha para o ser- 
viço das linhas e 1.050 tympanos para carros, materia 
esse excluido da relação que acompanhou a ordem n. 38, 


. “a 11 de Fevereiro deste anno. : 


N. 583 — Defere o) pano do Dr. Hermene- 
ão IE RE Fra e autoriza o CISSA ipia de direitos, 
mediante termo de responsabilidade, com o prazo de 60 
“dias, para preenchimento das formalidades legaes, dos 
machinismos importados pelo RR com destino a 
'installações de sua fabrica. 


N. 584 — Aitende a solicitação do Ministerio da TA 
vê Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de direi- 
“tos, de uma caixa vinda de Southampton no vapor in- 
* glez Thames, contendo dous bicos patente, com destino 
ao Laboratorio Photometrico da Inspectoria Geral de Illu- 


NAÇÃO 


“N. 585 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
PEA volumes, marca EFCB, ns 1/13 e 3,513, contendo 
mangueiras, manometros e retortas, conforme foi solicitado 
pelo Director da Estrada de Ferro GE do Brazil. 


N. 586 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
12 caixas, marca RGT — Rio de Janeiro, ns. 10/18 e 
73.302, contendo material telegraphico, conforme foi soli- 
citado pelo Director Geral da Repartição E dos Tele- 
graphos. 


N. 587 — Idem idem, livre de direitos, de cinco volu- 
mes contendo pellicas, cadarço de algodão e borracha e 
pelles preparadas, conforme foi solicitado pelo Director do 
Instituto Nacional de Surdos Mudos. 


, livre de direitos, de tres volumes 
destinados á Escola de Estado-Maior, conforme foi solici- 
tado pelo respectivo commando. 


N. 589 — Idem idem, livre de direitos, de 23 caixas 
contendo cartuchos embalados, destinadas á Força Policial 
deste districto, conforme foi solicitado pelo Commando 
Geral da mesma Força. 


N. 390 — Idem idem, livre de direitos, de uma caixa 
contendo materiaes destinados á construcção da escada 
principal do novo quartel para o Regimento de Cavallaria 
da Força Policial, conforme foi solicitado pelo respectivo 


Commando Geral. 


N. 592 — Idem idem, livre de direitos, de cinco vo- 
lumes, contendo pellicas, cadarços de algodão e borracha 
e pelles preparadas, conforme foi solicitado pelo Director 
do Instituto Nacional de Musica. 


N. 593 — Attende a solicitação do Ministerio da Jus- 
tiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de quatro caixas contendo artigos para laboratorio, 
destinados Directoria Geral de Saude Publica, 


N. 594 — Attende a solicitação do Director Geral da 
Imprensa Nacional e autoriza o despacho, livre de direitos, 
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de cinco caixas contendo obras não classificadas de ferro 
fundido, pintado, carvão preparado para electricidade e 
tubos de borracha, com destino ao mesmo estabelecimento. ' 


N. 595 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
seis volumes, sendo tres da marca EFCB, ns. 1/3 e tres 
da marca D — EFCB, ns. 885/7, conforme foi solicitado 
pelo Director da Estrada de Ferro Central do Brazil. 


Ns. 596, 597 e 598 — Deferem os requerimentos da 
Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro e autorizam 
o despacho, livre de direitos, do material importado pela 
requerente, com destino aos seus serviços. 


N. 600 — Autoriza o despacho, livre de direitos, do 
material importado pela Camara Municipal de Diaman- 
tina, Estado de Minas Geraes, com destino ao serviço 
de illuminação electrica daquella Cidade, devendo, porém, 
ser reduzida para 1.500 kilos a quantidade de oleo mi- 
neral para transformador. 


-N. 601 — Defere a petição da Prefeitura de Cam- 
buquira e autoriza o despacho, livre de direitos, do ma- 
terial destinado ao serviço de illuminação electrica da 
estancia hydro-mineral daquella Cidade. 


N. 602 — Defere o requerimento de Sarmento & Manzo 
e autoriza o despacho, livre de direitos, dos materiaes 
que importaram, com destino ao seu estabelecimento 
industrial, situado em S. João Nepomuceno, Estado de 
Minas Geraes. 


N. 603 — Satisfaz a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, do material importado no corrente anno pela 
The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power Com- 
pany limited, com destino aos serviços de unificação e 
electrificação das linhas de carris das Companhias Villa 
Izabel, S. Christovão e Carris Urbanos. 


N. 604 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre 
de direitos, do material destinado á Estrada de Ferro 
Oeste de Minas. 


N. 605 — Autoriza o despacho, livre de direitos, dos 
materiaes discriminados na respectiva relação, com des- 
tino á Força Policial do Districto Federal, conforme foi 
solicitado pelo Commando Geral da mesma Força. 


N. 607 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
cinco caixas contendo machinas de carimbar e pertences, 
consignadas á Directoria Geral dos Correios, conforme 


foi requisitado pela mesma Directoria. 


N. 608 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de 3.000 caixas de kerozene, marca DGSP, 
destinadas á Directoria Geral de Saude Publica. 


N. 609 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
7.166.915 kilos de carvão de pedra e oito caixas, marca 
D-—EFCB, ns. 18.501/8, contendo material para estrada 
de ferro, conforme foi solicitado pela Directoria da Estrada 
de Ferro Central do Brazil. 


N. 610 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 26 
volumes contendo alargadores cylindricos, alicates, ampu- 
lhetas, manilhas de ferro, etc., consignados áquelle Minis- 
terio. 


» 


N. 611 — Attende a solicitação do mesmo Ministerio 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de 53 volumes 
contendo estanho em verguinha, enxadas, lanternas etc., 
consignados áquelle Ministerio. 


N. 612 — Attende a solicitação do mesmo Ministerio 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de 12 volumes 
contendo asbestos, consignados áquelle Ministerio. 


N. 613 — Attende a solicitação do mesmo Ministerio 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de cinco volumes 
contendo ferramentas não especificadas, consignados 


áquelle Ministerio. 


N. 614 — Attende a solicitação do mesmo Ministerio 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de 125 volumes 
contendo artigos de asbestos, corda de algodão, carros de 
mão e aterro, graxa, antimonio, manometros, folhas para 
serrotes, machados, esmeril em pó, etc., consignados 
áquelle Ministerio. 


N. 615 — Attende a solicitação do mesmo Ministerio 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de seis volumes 
contendo massaricos, folhas de zinco e escovas para tubos, 
consignados áquelle Ministerio. 


N. 616 — Attende a solicitação do mesmo Ministerio 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de duas caixas 
contendo pinceles, consignadas áquelle Ministerio. 


N. 617 — Attende a solicitação do mesmo Ministerio 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de 13 volumes 
contendo arame de metal, placas de zinco, lapis e bor- 
rachas, consignados áquelle Ministerio. 


N. 620 — Attende a solicitação do 1º Secretario do 
Senado e autoriza o despacho, livre de direitos, de seis 
volumes contendo livros destinados á Bibliotheca do 
mesmo Senado. 


N. 621 — Satisfaz a solicitação da Prefeitura desta 
Capital e autoriza o despacho, livre de direitos, de nove 
volumes, sendo sete caixas e dous engradados, vindos de 
Buenos Aires no vapor inglez Thames e mais uma 
caixa vinda de Pariz, tudo destinado ao Theatro Muni- 
cipal, 


N. 622 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
2.378 canos de ferro fundido que foram importados 
pela Repartição de Aguas, Exgotos e Obras Publicas, 
conforme solicitou a mesma em officio n. 56, de g do 
corrente, 


N. 626 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
500 caixas contendo gazolina, destinadas ao Corpo de 
Bombeiros, conforme foi solicitado pelo Commando do 
referido Corpo. 


N. 628 — Attende a solicitação da Prefeitura do Dis- 
tricto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa contendo uma machina para ensinar 
tiro ao alvo, com destino ao Instituto Profissional Mas- 
culino. 


N. 629 — Defere o requerimento da Camara Munici- 
pal de Leopoldina e autoriza o despacho, livre de direi- 
tos, do material destinado ao serviço de installação de 
energia electrica no districto de Providencia, no Estado 
de Minas Geraes, 


N. 630 — Idem idem da Camara Municipal de Cam- 
pos, e autoriza o despacho, livre de direitos, de 800 lam- 
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padas de série, para o serviço de illuminação Ra 
mesma Cidade. é q» 


N. 631 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
103 bobinas de papel assetinado para impressão. ns. 1, 103 
e mais 105 ditas de ns. 101/205, destinadas á Imprensa 
Nacional, conforme solicitou o Director daquelle estabe- 
lecimento, 


N. 632 — Attende a solicitação do Ministerio da Ma- 
rinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de um 
volume consignado áquelle Ministerio. 


N. 633 — Idem idem do Ministerio da Justiça e Ne- 
gocios Interiores e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de cinco volumes contendo apparelhos, utensílios e pro- 
ductos chimicos para o Laboratorio de Chimica Industrial e 
instrumentos de precisar o acetato de anyla para, o Gabi-. 
nete de Physica Industrial. 


N. 634 — Attende a solicitação do Ministerio da Ma- 
rinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de uma 
lancha, quatro caixas, com accessorios para a mesma, 
destinada áquelle Ministerio. 


Ns. 635, 636 e 637 — Deferem as petições da So- 
ciété Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro e autorizam. 
a permittir a assignatura de termo de responsabilidade, 
com o prazo de 60 dias, para preenchimento das for- 


"malidades legaes, para o despacho, livre de direitos, do: 


material destinado aos seus serviços. 


N. 638 — Communica, para os devidos effeitos, de 
accordo com o despacho do Sr. Ministro, exarado no 
officio do Juiz Federal da 2º Vara, n. 1.193, de 26 do 
mez proximo findo, que foram sorteados, para servirem 
como jurados nas sessões do Jury Federal, iniciadas a 
12 do corrente mez, os seguintes funccionarios desta 
Repartição: Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga, Ma- 
noel Lobo Botelho, Adriano Ferreira e Joaquim de Cer- 
queira Lima. 


N. 640 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de cinco volumes contendo uma cal- 
deira e accessorios, com destino á Directoria Geral de 
Saude Publica. 


N. 641 — Satisfaz a solicitação do Director Geral 
da Secretaria das Relações Exteriores e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, da bagagem que trouxer o Sr. Sa- 
dazuchi “Ucheda, Ministro Plenipotenciario do Japão, 
que deverá |chegar a esta Capital no paquete inglez 
Avon. 


N. 642 — De accordo com o despacho do Sr. Mi- 
nistro, de 7 do vigente, proferido sobre o vosso officio 
n. 498, de 14 de Março ultimo endereçado á Directó- 
ria da Despeza Publica, e em que pediu providencias 
no sentido de ser annullado e transferido para a Al- 
fandega de Santos o credito de 1:000$, afim de, a 
contar de 1 do referido mez de Março, occorrer ao pa- 
gamento da consignação mensal de 1008, que o Con- 
ferente dsssa Alfandega Antonio Rufino de Andrade 
Luna Junior deseja fazer naquella Repartição em favor 
de F. A. Caldas Filho, communica, para os fins con- 
venientes, que não póde ser feita a concessão do allu- 
dido credito, visto que só é permittido que os empre- 
gados do Ministerio da Fazenda estabeleçam consignações 
a favor de pessoas de sua familia, hypothese que, por 
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falta de declaração a respeito, parece não verificar-se | etc., da bagagem do capitão Elyseu da Fonseca Montar- 


no caso occorrente. 

N. 643 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
I31 caixas, sendo 120, com a marca HCM, ns. 2.241 
a 2.260, e IX com a marca SS, ns. 29, 62/65, 81183, 
84185 e 86, contendo discos de latão e partes accesso- 
rias de machinas, consignadas ao Ministerio da Guerra, 
conforme foi solicitado pelo Departamento do mesmo 
Ministerio. 


Ns. 645, 646 e 647 — Deferem os requerimentos 


da Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro e au- 
torizam o despacho, livre de direitos, mediante termo de 
responsabilidade com o prazo de 60 dias, para preenchi- 
mento das formalidades legaes, do material destinado aos 
seus serviços. É 


N. 648 — Attende a solicitação do Director da Im- 
prensa Nacional e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 201 bobinas de papel assetinado para impressão, 
quatro caixas contendo colla preparada para typographia, 
56 bobinas de papel assetinado para impressão, ns. 1/56 
e 50 ditas tambem do mesmo papel, ns. 1/50; tudo 
destinado ao mesmo estabelecimento. 


h N. 650 — Attende a requisição do Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de 19 caixas contendo productos 
chimicos, com destino ao Serviço Geologico e Mineralo- 
gico do Brazil. 


N. 651 — Idem idem do Ministerio da Guerra e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de 71 volumes a 
“chegarem de Hamburgo, consignados ao mesmo Minis- 
terio, sendo: 40 caixas com a marca HRM,e 31 ditas 
marca CKS — HRM, contendo todos os volumes discos 
de latão e fitas de aço para carregadores. 


N. 652 — Defere o requerimento do Secretario das 
Finanças do Estado de Minas Geraes e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de 12 moinhos de vento e 
accessorios, os quaes se destinam ao serviço de poços 
tubulares. 


- N. 653 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa contendo uma planta viva, pertencente ao 
colono francez Kelter, conforme foi solicitado pelo Di- 
rector geral do Serviço de Povoamento. 


N. 654 — Attende a requisição do Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de 22 volumes marca RGT, que devem 
chegar a este porto procedentes de Antuerpia no vapor 
Heidelberg, com destino á Repartição Geral dos Tele- 
graphos. 


N. 655 — Defere o requerimento de Horacio Mendes 
de Oliveira Castro, fazendeiro e agricultor no municipio 
de Valença, Estado do Rio de Janeiro e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, do material importado da Europa 
e dos Estados Unidos da America do Norte, com des- 
tino á installação de uma usina completa de lactícinios 
em suas fazendas denominadas « Chacrinha », « Campo 
Alegre », « Vista Alegre » e «Santa Thereza », todas no 
referido municipio. 


N. 656 — Attende a requisição do Ministerio da 
Guerra e autoriza 'o despacho, livre de todos e quaesquer 
direitos aduaneiros, inclusive expediente, armazenagem, 


royos, ultimamente chegado da Europa. 


N. 657 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
Io caixas contendo caixas de ferro fundido, não classi- 
ficadas, para registros de encanamento de agua, con- 
forme foi solicitado pelo Director geral da Repartição de 
Aguas, Esgotos e Obras Publicas. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


N. 47 — Em 28 de Abril de i9giro — O 
Inspector, em commissão, resolve conceder 
a todos os Srs. Despachantes e Ajudantes 
de Despachantes, que ainda não satisfizeram 
o pagamento do imposto de industrias e, 
relativo ao exercicio corrente, o prazo de oito 
dias para cumprirem essa obrigação, findo 
o qual serão applicadas as penas da Lei. 
—Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 48 — Em 30 de Abril de irgro— O 
Inspector, em commissão, determina que pas- 
sem a servir: nas conferencias internas, o 
2º Escripturario João Antonio Nepomuceno e 
no Trapiche da Ordem, o de igual categoria, 
Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra. — //o7- 
mino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 49 — Em 30 de Abril de 19g1o — O 
Inspector, em commissão, faz sciente aos 
Srs. Ajudantes, Chefes de Secção e Admi- 
nistrador das Capatazias, que o Sr. Ministro 
da Fazenda approvou a proposta que fez o 
Fiel do Armazem n. 15, desta Alfandega, Ga- 
briel Alves de Paiva, de Francisco Romano 
da Luz para seu ajudante, conforme foi com- 
municado pela ordem n. 549, da Directoria 
do Gabinete, de hontem datada. —/Hormino 
Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. ço — Em 2 de Maio de i1910o — O 
Inspector, em commissão, designa o Confe- 
rente João Dias de Mello e o 1º Escriptu- 
rario Pedro Mariz: de Souza Sarmento, para 
o serviço de classificação das mercadorias 
contidas nos volumes retardados nesta Al- 
fandega, afim de serem vendidos em hasta 
publica, recebendo do Sr. Ajudante as rela- 
ções de consumo e restituindo-as promptas, 


pela ordem numerica, até o dia 31 do cor- 
rente. — Hormino Rodrigues de Loureiro. 
Fraga. 12) 


N.s1:— Em. 5. -de-Maio de igio— O | 
determina que | 


Inspector, em commissão, 
tenha exercicio na 3º Secção, o Ajudante de 
Guarda-mór da Alfandega de Santos, Estado 
de S. Paulo, Antonio Pereira da Costa, que, 


de accordo com a Portaria n. 25, de 23 de] 
Abril ultimo, do Ministerio da Fazenda, passa | 


a servir nesta Repartição, até ulterior deli- 
beração em contrario. — Hormuino Rodri- 
gues de Loureiro Fraga. O « 


N. s2— Em 7 de Maio de 1910 — O 
Inspector, em commissão, resolve conceder 
em prorogação, o prazo de 15 dias, a todos 
os Srs. Despachantes Geraes e Ajudantes de 
Despachantes, que ainda não satisfizeram o 
pagamento do imposto de industrias e pro- 
fissões, relativo ao exercicio corrente, para 
cumprirem essa obrigação. — Hormino Ro- 
drigues de Loureiro Fraga. 


Distribuição de Serviço 


SEMANA DE 1 A 7 DE MAIO DE Igio — Distri- 
buição interna — Dr. Jovino Barral da Fonseca. 
Correio — Antonio Eduardo de Lennhoff Brito. 


Bagagem — 1º e 2º classes, Antonio Fernandes | 


Veiga; 3º classe, João Francisco da Costa Junior. 

Despacho sobre agua — Manoel Curvello de Men- 
donça Junior. 

Arqueação — Luiz Claudio Victor Paulino e Gon- 
calo do Rego Monteiro. 

Avarias — João Dias de Mello, Antonio Carneiro da 
Gama Malcher e Olegario Lisbôa. 

Fructas e Frigorificos — Antonio Maximo Leal 
Vallim. 

Consumo — Antonio Augusto de Almeida. 

Xarque — Affonso Henriques da Silveira Faria. 


* 


SEMANA DE 8 A 14 DE MAIO DE Igio — Distri- 
buição interna — Epiphanio Pedroza. 

Correio — Antonio Eduardo de Lennhoff Brito. 

Bagagem — 1º e 2º classes, Cicero Araripe de Souza 
e Almeida; 3º classe, Affonso Henriques da Silveira Faria. 

Despacho sobre agua — Antonio Fernandes Veiga. 

Arqueação — João Antonio Nepomuceno e Antonio 
- Augusto de Almeida. 

Avarias — Antonio Maximo Leal Vallim, José da 
Silva Rego e Luiz Claudio Victor Paulino. 
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Camillo Ferreira Rebello. apa, 


Veiga e José da Silva Rego. 
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Consumo — Alfredo Camillo Ferreira Rebello. he E o 
Xarque — Manoel Lobo. Botelho. | os e 
x á . 1 val 
” l No 
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SEMANA DE 15 A 21 DE MAIO DE Igi0o— Distri= 
à is A chgréd A 
Correio — Antonio Eduardo de Lennhoff Brito. NE 
Bagagem — 1" e 2º classes, Manoel de Freitas Arruda; A. 
3º classe, João Francisco da Costa Junior. É E a 
Despacho sobre agua — João Antonio Nepomuceno. | 2a 
Arqueação — Antonio Augusto de Almeida e Alfredo — E 
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Avarias — Epiphanio Pedroza, Antonio Fernandes. (a 
Fructas e frigorificos — Luiz Claudio Victor Paulino. E: 

Ene ; : Es 1 CA 
Consumo — Affonso Henriques da Silveira Faria, a 


Xarque — Manoel Lobo Botelho. 
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EDITAES nm 
: “A 
REMOÇÃO DO LIXO E COMPRA DA PALHA 


De ordem do Sr. Inspector, levo ao co- E 
nhecimento dos interessados que, até o dia | 
15 do mez de Maio, á 1 hora da tarde, 
acha-se aberta a concurrencia para o contracto 
da remoção de todo o lixo, acquisição da | 
palha e sobra da emballagem nos Armazens 
desta Repartição, depositadas fóra das portas 
e ahi arrecadadas diariamente, desde o dia | 
seguinte ao da assignatura do contracto até 
o dia 31 de Dezembro do corrente anno. | 

As propostas devem ser apresentadas, em 
carta fechada e lacrada, até o referido dia e 
hora, no Gabinete da Inspectoria. 

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de Abril | 
de 1910. — O 2º Escripturario, /. P. de Me- 
dina Coli. RS: 


sai 


—emeee— 


CONTRABANDO 
Edital de intimação de termo de perempeão 


Pelo presente edital fica notificado Au- 
gusto José Gonçalves, cuja residencia não foi 
encontrada, padeiro de bordo do vapor na- 
cional Jupiter, envolvido no processo de con- 
trabando, conforme consta dos termos de in-. 
terrogatorios effectuados nesta Repartição, que | 
em data de 28 de Abril ultimo foi lavrado o. 
termo de perempção, de conformidade com as 
disposições do art. 662, da Consolidação das 
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. 

Terceira Secção da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, s de Maio de 1910—0 Chefe da Secção, 
M. Antonino de Carvalho Aranha. | 
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- BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


DIFFERENÇAS COBRADAS 


: iniristdes de portas de sahida da Alfandega e trapiches alfandegados 


no mez de Abril de 1910 


PORTAS 


Armazenagem, 


FA taxa, etc. Total Conferentes 
* Qualidade Quantidade | 
821$860 59181 RE a, 1:334$996)  2:747$986|Dr. Angelo Xavier da Veiga. 
1:074$800 4589570, 1:9668653]  3:500$023| Adolpho Henrique Vieira Souto. 
2:3938030)  I:321$914 1248410]  3:840$254|Antonio Olavo C. de Araujo Góes. 
lim Des ZOLE7OO 3188100 apra Bdas 4:962$425 Manoel Pinto da Fonseca. 
$ $ $ $ 
va7$B4o 6968740] 8:4188$520] g:643$100 José Ataliba da Silva Galvão. 
$ $ $ $ 
(ea AR 8148760) 1:8838900] 4:713$460 7:412$120 Carlos José Ribeiro Braga. 
* s12$060 4888070, 1:2698550] 2:269$680 José Alves da Silva Oliveira. 
E io PÇ A À $ $ 
| I:7 138600 vio 3:3518340)  5:084$940| Antonio Camillo de Hollanda. 
os “6rgoso 8868098 3:6228520|  4:569$668|Mario B. de Magalhães Castro. 
RE 10:340$965 -2:2988030]  6:852$151) 19:491$146|Pedro Caetano Martins da Costa. 
2:230$640 7698700] 2:3298800) 5:330$140/Carlos de Miranda da Silva Reis. 
E ci EA SE RA), o 1:8748270|  I:og5B410] G:072$980] 9:922$660|Antonio L. de Lacerda Macahiba. 
“Prancha (078 RSA | - 60928440] 1:268$900) 4:785$7095| 12:147$135|João D. Soares de Magalhães. 
Prancha rr... 10:2748220 1:0978084] 6:082$759] 17:454$063| João Francisco de Paula e Silva. 
E Prancha 12 RR 27518870) 45168680] 2:377$940] 9:646$490|Manoel Jansen Muller. 
» Amostras... 1:5788630) 44:8448871 7:384$775| 53:808$276| Joaquim Fernandes da Silva. 
dd 43:764$635| 63:435$107] -64:6308274] 171:830$106 
TRAPICHES 
Differenças 
Trapiches ade Total Conferentes 
Qualidade Quantidade 
| 
ordem Eai ts a E) 1:924$100 1:404$700 3:328$800| João Antonio Nepomuceno. 
- Docas Ron NR I:517$880 9128480 2:430$360 Rodolpho da Costa Tinoco. 
EE Sandes coorte e $ $ Be dé o 
4 Jlha a COB GTjO D gonss $ 277$040| & 2778940 Francisco Paulino de Mendonça, 
E Ypiranga. a & 102$500 7obB550 Pan ted de Macedo Domingues. 
E. “Vianna......... FD $ $ É bos 
E Total dos trapiches. $ 3:822$420 2:3878730] 6:210$150 
“ Idem das portas...) 43:7648635  63:4358107 64:630$274 I71:8308106 
“4 e geral... 67:257$617 o. 178:040$256 
dao ) - 


43:7648035, 


“Durante a primeira quinzena do mez de Março O movimento foi | “Durante a segunda quinzena 
AR de 95.005 volumes, sendo E o8s entrados e 43.520 sahidos: de 101.331 volumes, sendo 54.7 itrados 
ENTRADAS ENTRADAS | 


“Armazem das amostras.......... ate mi ER Dn a 1.214 | Armazem das amostras........... cereeeeamencencenententas Ta 
Sebre agua pelas Capatazias.. Sê ER Ar Pa ce... 18.543 | Sobre agua pelas can PR Ba vã 
*Armazemn. 1,.... e eia rs AR TO AR, Ro PARE PP e sois vi é 445 DB ATT AZ CNE pa 1 A 
» NA Otero starçtia imja da ala gia a 6 ata oa jan do TO a > 20 2.566 | >» Ê a 
DP ep PE PEÃO EI DEE cr 8 (213) >» 
» » » pelo aids do Rosário SAE AD 1.792 | É 
Armazem, das Dapagens.. sessemenosames pus copemos CRnErd Ro 2.295 
> DENSO na AnEo 0 efe eai a é 018 e tape e E SA AGR » 
» n. 6 Eh dit SEA ap = » 
» MA As ra a near o a Te e a efa a pot fo o apela! E cano 1.149 >» 
RR ia Dc corenonercocavanaa ecvererco sarau .. 679 » 
>» ND. TO, core sia meses Cu pobiceacs suas DARI a RO 930 » 
» Ti CEPDaIa = Pos» DAP alitigeataça foto 25 dTR/o Dl hiita ve nao oo nTa aro ra 1.817 » 
» TIS LI Umas a O VA ADD RAE PPT SN NS REI 1.388 >» 
> Mada Wee Siva ia la fava ari 65 a isiao fai ipa ds é noe O a Sa dd 3.306 | » 
» TAROT set onda Te (6 to of ja no fe ea AT aa WO Ta TE 0 qa (SS V 3.580 » 
» RISE LO q ai 0 sim fre a 2 joio Teo ao 0 RIO SIENA PR TE 6 (0 a AO nto mn O 3.000 » 
oct PE pag PRE = SID IPES àrea 52.085 
SAHIDAS 
Ort MET: e e o ai DO a TO qu Dos viano PRE od 3.264 | Porta n. 
E Cio PRN GOI ISEL PIE EPE PRM PO A 1.539 o Mm en caca cane r esc c nro cara nus na rea na c ras en asas 
MDS ereto im lida é qro a à qual p ja! dio iainco (ado inato E RI 8.165 » mn. 
» MT. DA. ermener cocina nacano aipn voo wenn noso sms aves ss — 2 n. Corea dano c oca n aves or o spas ds na sacana o aus ns 
Cel PO EESC EA DE SS SSTENP ARA SE E JE TES PALO E OC 2.765 de cala E on o nie n/0/8 9/8 /0/6/8.9/6, 015) 9 810000 06/05 8/6. Mio Di ciDfa Taio Mim rude e a 
“> nm Gebio nioç a 0/10 p Quico ndo io glola golaço a 010/9040 j0 MOU rea UM 0/0 9/8 3.981 » mn, cenene none a aca nnana asa vao canon oca n canas a a nuas 
TA Dre PP IR SIE des RE SEE o pr JP 624 >» Mm 
PA re IE Sr RC EA PI A 1.310 a a 
MaX am ano. à oi oleiro; oyo 0 uia (a la jdraridi LS mtoo o 6 4 6 aja o [oa 985 | » nm. 
EODRRO O ERSINTO JU 2787o Do 2 0 oia mio x SGA 2008 .6,808 Sp = 8 DE OTA Leaf o Pa arg É 638 | > 
E UE a O To ER E PRE ES RS A 3.047 >» mn. 
RR e Ra cinto fa an ENa TA bo ações Seo A a E CRER a oba A lira 4 356 » mn. 
ARG, ER 7 tis ae DER CORA Pg q Mp ep RS gp O DR RR 4.662 > Mo Eca ssa ar vi prois o Joe E IvIt e Sra vip) jo Lito a Qi o 
EAD US E A A SAS — 
OS EX ate ae midia 6 mia a a Ta 0 O fo fa a am o o 873 
Elevador Ear Si EO) mao a ris ade ole Garab aco 1.562 | Elevador n. F (armazem n. I10).........ccesensesececanaas 
DO nata > DA CORRES) Marta SNS Da Roo a T.9s7 |" » n.G( » INE 55) PARE SE ram Pg SE CRER É 
>» [gd » ELA DUO) tra Ro Dias o o pe aco a 558 >» n. H( » TAS CID) stato nei io PTE E 
» n. M( » To 7 O RAE E a RR E A é 485 » n. M( » Tb o A) se Tola AVEIRDAETo (o ale a TRONO 
CAMA SROSBRIO SE 7 rd io Rs o SRD 20 Piolo sto Sa SR DE 2.221 | Pateo do Rosario... .....s..s SEI SS SOS, TR PSD 
POROMAL Sato os e e PD ta eldan tado x EST li a Ota O cla Ja To afeto re SR — POL MAP. wa» ada a ao SE UR sta ioio (Solte SS SR SRA 
a UA DTD O OA SS ce SEE 28 | Reembarcados ...assasonsa an om ulom av6n/850n0 N 60/00 ejaia 68 ES o 
LITE E SR SAS CSA o 43.520 Total) So mai» à mare aaré mAe re Paio re e R  lsa 
NOMENCLATURA TABELLAS DIVERSAS 
PARA PARA 
Confecção dos Despachos de Exportação por Cabotagem o SERVICO DE DESPACHOS. 
(CIRCULAR N. 32, DE 24 DE MAIO DE 1899) PREÇO 500 RÉIS 


Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 


Preço 28000 


Aº venda na Portaria da Alfandega 


É AVISO 
APPAS ESTATISTICOS 
DE A assignatura do Boletim da Alfandega 
1898 A 1908 do Rio de Janeiro, póde ser tomada nas De- . 
EREÇO Relativos a importação directa do estrangeiro, mercadorias livres | egacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas 


de direitos por leis, ordens 


s$000 e contractos, baldeação, transito e reexportação dos Estados, sendo remettida logo após a com- 


municação de ter sido recolhida a TepPeda. 
A" VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA importancia. 


Typ. da Alfandega do Rio de Janeiro 


“4 Sa” 
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“No corrente anno a assignatura do “Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro” custará 208 por anno e 308 cada collecção 


dos amos anteriores. 


Cada ultimo numero du custará (8500: os ante- 
riores, 28500. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


puaitates, Officios, etc. 


Circular n. 25 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 26 de Maio de rgro. 


Tendo em vista o disposto no decreto legislativo 


- n. 2.C95, de 2 de Setembro do anno proximo findo, de- 


claro aos Srs. Delegados Fiscaes do Thesouro Nacional 
nos Estados, para os devidos fins, que nos termos das 
fianças dos responsaveis, prestadas em dinheiro, cader- 
netas das Caixas Economicas e apolices da divida publica 
da União, devem ser substituidas as palavras « que só 
produzirá os seus effeitos legaes depois de julgada idonea 
e sufficiente pelo Tribunal de Contas », constantes dos 
modelos ns. 1 e 5 annexos ás instrucções de 10 de 
Abril de 1906, pelas seguintes: « que será submettida 
ao julgamento do Tribunal de Sue, » — Leopoldo de 
Bulhões. k 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 19 de Maio, foram nomeados : 


Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no 
Estado do Amazonas, 4º Eouipigd ias Enos Ranulpho 
Monteiro da Franca; 


Para a Alfandega de Porto Alegre, Estado do Rio 
Grande do Sul: 


Primeiro Escripturario, o 2º da mesma Repartição 
Adolpho Fredolim Fayet; 2º Escripturario, o 3º Marcilio 
- Francisco da Costa Freitas; 3º Escripturario, o 4º Paulo 
Aquino Fonseca; 4º Escripturario, o 4º da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul, Manoel Augusto Xavier 
do Valle ; 


' pturario da Alfandega de Corumbá, 
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— Boletim E Fifandega do Bio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


TERÇA-FEIRA 31 DE MAIO DE rgio 


Para a Alfandega da Cidade do Rio Grande, no 
mesmo Estado, 4º Escripturario, Delcio Brazil Guedes. 


— Por decreto da mesma data foi exonerado, a seu 
pedido, Antonio Luiz dos Santos, do logar de Corretor 
de Fundos Publicos da praça do Rio de Janeiro. 


Por outro de 19 de Maio, foi nomeado o 2º Escri- 
Estado de Matto 
Grosso, Alfredo da Silva Pinto para o logar de 1" Es- 
cripturario da mesma Alfandega. 


Por decretos de 26 de Maio, foram nomeados : 


Para a Delegacia Fiscal do Thescuro Nacional no 
Estado do Maranhão : Contador, o 1º Escripturario da Al- 
fandega do mesmo Estado Carlos Octaviano de Moraes 
Rego; 2º Escripturario, o 3º da mesma Alfandega João 
Mario de Almeida; 3º Escripturario, o 4º da referida Al- 
fandega Luiz Vianna e 4º Escripturario, Carlos Octaviano 
da Costa Nunes ; 


Para a Alfandega do mesmo Estado: 1º Escriptu- 
rarios, os 2ºº Severo Angelo de Souza, da mesma Alfan- 
dega e Manoel do Nascimento Junior, da Delegacia 
do mesmo Estado; 2º Escripturario, o 3º da mesma Al- 
fandega Vertiniano Parga Leite de Meirelles; 3º Escri- 
pturario, o 4º da referida Delegacia Stenio Guaraná de 
Barros; 4” Escripturario Henrique Perdigão Mendes. 


— Por outros da mesma data: 


Foi dispensado, a seu pedido, o 2º Escripturario da 
Recebedoria do Districto Federal José Gonçalves de 
Amorim do logar, em commissão, de Delegado Fiscal 
do Thesouro Nacional no Estado de Matto Grosso. 


Foi aposentado, nos termos da lei n. 117, de 4 de 
Novembro de 1892, José Feliciano Baptista no logar de 
Porteiro cartorario da Alfandega de Corumbá, Estado 
de Matto Grosso. 


Licenças 


Obtiveram licenças com vencimentos, na forma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 


- — Em 17 de Maio: 
Sessenta dias, em prorogação, o 2º Escripturario da 
Alfandega de Pelotas, Anthero Antonio Alves Monteiro ; 
Seis mezes, o 3º Escripturario da Delegacia Fiscal 
em Minas Geraes, Raymundo Levy Neves ; 
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Chrisolido Gomes ; 

- Noventa dias, o 2º Escripturario da - Delegacia! 
do Thesouro Nacional, no Estado da Bahia, Arthur Fer- | 
reira Dultra, 

— Em 19: 

Seis mezes, com a diaria a que tiver direito, o Con- | 
ferente da Revisão da Imprensa Nacional, Arthur Luiz 
Teixeira Campos ; 

Noventa dias, em prorogação, com a metade da res- 
pectiva diaria, o Operario da citada Repartição, Euclides 
Martins Vianna ; 

Trinta dias, em prorogação, com dous terços da res-| 


pectiva diaria, o Conferente da Revisão da mesma Im- 
prensa, João Carlos de Albuquerque Gondim. 


t “soLgrin DAA 


A Directoria do Caes do e uro Naci ional 
gia ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio “de Jane dr 
| seguintes officios : 


N. 658 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
13 volumes contendo accessorios de | comot , Con- 
forme foi solicitado pela Directoria da, Estrada de Ferro 
Central do Brazil. a 


N. 659 — Idem idem, livre de direitos, de duas c 
ns. 1.784 e 1.785, marca « Laboratorio Chimico sab 
maceutico Militar» contendo uma mesa de ferro com | pedras ; 
de lava esmaltada, com destino ao serviço daquelle esta 
belecimento, conforme foi solicitado em officio n. ia 2% 
| daquelle estabelecimento. “a 


-N. 660 — Idem idem, livre de direitos, de 21 va ” Er 
| lumes contendo diversas peças de machinas para o 

brico de artigos bellicos, consignados ao Ministerio . pot | 
Guerra, conforme foi solicitado pelo Departamento da 
“Administração do mesmo Ministerio. 


N. 661 — Defere o requerimento de C. H. PRE 
&. Cs Limited e autoriza o despacho, livre de direitos, 
| do material destinado ás. obras do porto desta Capital. 


N. 662 — Idem idem, livre de direitos, de 30 vo- 
lumes, marca HNdeA, Rio, ns. 1 a 30, com o peso | 
total de 787 kilos, destinados ao Hospicio Nacional de 
Alienados, conforme solicitou a Directoria do mesmo es 
tabelecimento. 


N. 664 — Defere o requerimento do Club Naval e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de quatro caixas 
contendo vidros de crystal, consignadas ao mesmo Club. 


N. 665 — Defere o requerimento do Dr. José Car- 
doso de Moura Brazil, fazendeiro e agricultor no Estado 
do Rio de Janeiro e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, dos machinismos importados com destino ás fa- 
zendas de sua propriedade situadas no municipio da 
Parahyba do Sul, naquelle Estado. 


N. 666 — Attende a requisição do Departamento do 
Ministerio da Guerra e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 293 toneladas de pyrite, destinadas á Fabrica 
de Polvora sem Fumaça. ; 


N. 668 — Defere o requerimento da The Rio de 
Janeiro, Tramway, Light and Power Company Limited 
e autoriza 6 despacho, livre de direitos, do material con- 
stante da relação que apresentou; excluindo-se, porém, 
os 9.500 pés de tela de arame assignalados na referida 
relação. 


N. 669 — Idem idem da Société Anonyme du Gaz 
de Rio de Janeiro e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos aduaneiros para o material destinado aos serviços 
da mesma Companhia. 

N. 670 — Attende a requisição do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de uma 
caixa contendo um apparelho para balanceamento de 
torpedos, consignada áquelle Ministerio. 

N. 671 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
dous volumes contendo rodas de madeira para carros, 
destinados ao Corpo de Bombeiros, conforme solicitou . 
o Commando do referido Corpo. 


N. 672 — Attende a solicitação do Ministerio pe. 
Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de 


— Em 20: 

Noventa dias, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal 
do Thesouro Nacional, no Estado do Maranhão, So- 
phocles de Magalhães Carneiro ; 


Noventa dias, em prorogação, sem vencimentos, o 
Operario da Imprensa Nacional, Oswaldo Osmar Cou- 
tinho de Moraes. 


— Em 21: 

Tres mezes, o Escrivão do 3º Posto Fiscal do De- 
partamento do Alto Juruá, Territorio do Acre, Samsão 
Gomes de Souza; 


Noventa dias, nos termos do disposto no art. 10 do 
regulamento annexo ao decreto n. 6.901, de 26 de Março 
de 1908, o Encarregado do referido Posto, Marcos José 
de Carvalho Oliveira. 


— Em 24: 
Seis mezes, o Director do Tribunal de Contas 
Dr. Augusto Olympio Viveiros de Castro. 


— Em 26: 
Tres mezes, o Thesoureiro da Divida Publica da. 
- Caixa de Amortização Ovidio Saraiva de Carvalho; 


Sessenta dias, com dous terços da respectiva diaria, 
o Operario da Imprensa Nacional Luiz Felisberto Gon- 
zaga. 

— Em 27: 

Tres mezes, o 4º Escripturario do Thesouro Nacional 
Levy da Nobrega Lima. 


Seis mezes, o Conferente da Alfandega do Rio de 
Janeiro Bacharel Antonio Olavo Calmon de Araujo 
Góes; 


Tres mezes, com dous terços da respectiva diaria, 
o Operario da Ria Ea pionAl Oscar Pereira Bur- 
lamaqui ; 


Trinta dias, nas mesmas condições, o ajudante de 
guarda-typos da mesma Repartição Antonio Francisco 
da Silveira. 


— Em 28: 


Seis mezes, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal 
do Thesouro Nicional no Estado do Pará, Pedro Domi- 
ciano Meira ; 


Noventa dias, o Sargento da Força dos Guardas da 
Alfandega de Uruguayana, Martiniano Pinto de Abreu; 


Tres mezes, o Fiel de Armazem da Alfandega da 
Bahia, Geraldo Alves Portella. 


Ah 


“nada ao mesmo Instituto. 
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* toneladas de pyrites a granel, destinadas ao fabrico de 


polvoras chimicas, a chegarem a este porto pelo vapor 
Saint Oswald, procedente de Nova York. 


N..673 — Attende a solicitação do Governo do Es- 


tado de Minas Geraes e autoriza o despacho, livre de 


direitos, de 14 volumes contendo livros didacticos impor- 
“tados de Portugal. 


- N. 674 — Attende a requisição do Ministerio da 
Agricultura, Industria «e Commercio e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de 11.115 volumes a saber: 
uma caixa marca AHI, sem numero, contendo livros 
impressos ; 10.653 volumes, marca JF, ns. 1/6, material 
de ferro; 441 rolos de arame, marca EJ, ns. 501/941, 
e 20 volumes marca FM, ns. 1/20, contendo machinas 
e pertences. 


N. 675 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
tres volumes, marca DGSP, contendo um guindaste e 
respectivas peças, consignados á Directoria Geral do 
Serviço de Povoamento, conforme solicitou a mesma 


Directoria. 


N. 678 — Attende a requisição do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de dous volumes com a marca FIAT — San 
Giorgio, vindos da Italia e destinados á Inspectoria de 
Policia Maritima. 


N. 679 — Reiterando a ordem n. 111, de 18 de 


- Fevereiro ultimo, peço, de accordo com o despacho do 


Sr. Ministro de 11 do corrente, informeis si foi remettido 
a essa Repartição, com o officio n. 229, de 17 de Março 
de 1908, da extincta Directoria de Expediente, um pro- 
cesso sobre classificação de mercadoria iniciado a reque- 
rimento de João Ramos & C. 


N. 680 — Satisfaz a requisição do Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de uma caixa contendo uma 
machina de pulverizar, importada pela firma desta praça 
Fonseca Machado & Irmão com destino ao Serviço 
Geologico e Mineralogico do Brazil. 


N. 681 — Attende a solicitação do Ministerio da Ma- 
rinha e autoriza o despacho, livre de direitos aduaneiros, 
de 10 caixas contendo 1.000 litros de antoxyde e con- 
signadas ao mesmo Ministerio. | 


-  N. 682 — Communica, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, por acto de 12 do corrente mez, autorizou a 
rectificação da ordem n. 414, de 31 de Março ultimo, 
expedida a esta Alfandega, no sentido de ser concedido 
“o despacho, livre de direitos, de 3.459 canos de ferro fun- 
dido, em vez de 2.459, como declarou a citada ordem, 
attendendo assim ao que foi solicitado pela Inspecção 
Geral das Obras Publicae em officio n. 336, de 12 de 
Abril proximo findo. 


- N. 683 — Attende ao que requisitou o Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de oito caixas contendo artigos para labora- 
torio, instrumentos cirurgicos, productos chimicos e instru- 
mentos para clinica, destinadas ao Instituto Oswaldo 
Cruz. 


N. 684 — Attende ao que requisitou o Ministerio da 


“Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 


de direitos, de uma caixa contendo livros scientificos, 
com a marca Instituto de Manguinhos, n. 665, e desti- 
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N. 686 — Satisfaz a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 38 volumes contendo machinas para cortar gramma 
e diversos accessorios, com destino á mesma Prefeitura. 


N. 687 — Idem idem da mesma Prefeitura e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, de 500 toneladas de 
asphalto e go ditas de residuos de petroleo, que devem 
chegar brevemente a este porto, importadas pela mesma 
Prefeitura com destino ao calçamento da Cidade. 


N. 688 — Attende ao que solicitou o Departamento 
da Administração da Guerra e autoriza o despacho, livre 
de direitos, dos seguintes volumes: 30 caixas contendo 
sabres; 40 caixas contendo lanças para cavalaria ; 


40 caixas contendo discos de latão e consignados ao 
Ministerio da Guerra. 


N. 689 — Satisfaz a requisição do Ministerio das Re- 
lações Exteriores e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de um volume contendo impressos com destino ao refe- 
rido Ministerio. 


N. 690 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de - 
I5 caixas de material telegraphico destinadas á Repar- 
tição Geral dos Telegraphos, conforme foi solicitado pela 
mesma Repartição. 


N. 691 — Defere a petição de C. H. Walker & C. 


“Limited e autoriza o despacho, livre de direitos, do ma- 


terial importado com destino ás obras do porto desta 
Capital, de que são empreiteiros; excluindo-se, porém, 
os artigos assignalados com a palavra — não — à tinta 
encarnada. 


N. 692 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
duas caixas, marca Bibliotheca Nacional, contendo livros 
destinados ao serviço de permutações internacionaes e 


destinadas à mesma Bibliotheca. 


N. 693 — Defere o requerimento de C. H. Walker 
& C. Limited e autoriza o despacho, livre de direitos, 
do material importado pelos requerentes com destino ás 
obras do porto desta Capital, de que são empreiteiros. 


N. 694 — Satisfaz a solicitação do Presidente do Es- 
tado de Minas Geraes e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de 1.000 metros de tela de arame com destino 
ás escolas publicas daquelle Estado. 


N. 695 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 
de direitos aduaneiros e taxas addicionaes de uma 
caixa contendo pneumaticos para velocipedes, destinada 
á Inspectoria de Vehiculos. 


N. 696 — Idem idem do mesmo Ministerio e autoriza. 
o despacho, livre de direitos, de quatro caixas contendo 
apparelhos, ferramentas e utensilios para automoveis e 
duas machinas não especificadas, com destino á Repar- 
tição da Policia. 


N. 698 — Defere o requerimento de Antero & Filho, 
por seus procuradores e resolveu que dos 125 quintos, 
de vinho consignados pelos requerentes a Camillo Sal- 
vini & C. e Faria Lemos e em que, segundo o exame 
procedido no Laboratorio Nacional de Analyses, ha ma- 
teria corante nociva á saude, sejam tiradas .novas amos- 
tras, afim de que se possa proceder á contra prova da 
analyse realizada. 


N. 699 — Attende a solicitação do Ministerio da Viação 
e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de direitos, 


MES: 200 toneladas de Em para trilhos e 300 nel 
ladas de superstructuras metallicas pora pontes, com des- |: 


tino 4 Estrada de Ferro, Oeste de Minas. 


EN - 200 — Idem. idem do mesmo Ministerio e auto- 
Tiza O despacho, livre de direitos aduaneiros, do material 
destinado á Estrada acima. 


gocios Interiores e autoriza o despacho, livre de direitos, | 
dos volumes a saber: uma caixa n. 2.416, contendo ar-. 


tigos para laboratorio e uma dita n. 870, contendo um 
relevo sobre massa gesso, destinadas ao Instituto Oswaldo | 


Cruz. 
N. 702 — Idem idem do Ministerio da Agricultura e | 
autoriza o despacho, 


grantes da llha das Flores, conforme foi solicitado pelo 
Director do Serviço do Povoamento. 


z 


riza o despacho, livre de direitos, de uma caixa contendo | 
mapeia! electrico, consignada áquelle Ministerio. 


N. 704— Defere o requerimento do Presidente do 
Estado do Paraná e autoriza o despacho, livre de direi- 
tos, do material destinado ao Laboratorio de Analyses 
Chimicas e microscopicas do referido Estado, 


N. 705 —-Satisfaz a solicitação do Ministerio da Agri-' 


cultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de tres caixas contendo electrotypos 
paraa ilustração dos manuaes praticos de criação de porcos, 
cultura do fumo e do algodão, com destino á Imprensa 
Nacional. 


N. 706 — Idem idem do Ministerio da Justiça e Ne- 
gocios Interiores e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de seis volumes contendo utensilios para laboratorio e 
bem assim seis gigos e duas caixas contendo obras de 
louça com destino ao Instituto Oswaldo Cruz. 


N. 707 — Defere o requerimento de Raul Cysneiro 
Côrte Real e autoriza o despacho, livre de direitos, do 
material importado da Europa, com destino á Fazenda de 
sua propriedade denominada S. Pedro, situada em Pro- 
videncia, municipio de Leopoldina, Estado de Minas 
Geraes. 


N. 708 — Idem idem da Santa Casa de Misericordia 
desta Capital e autoriza o despacho, livre de direitos, dos 
barris de vinho destinados ao referido estabelecimento. 


N. 709 — Attende a solicitação do Ministerio da Via- 
ção e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de 101 volumes contendo machinas e seus per- 
rt consignados á Inspectoria de Obras Contra as 

eccas, 


N. 710 — Autoriza o Director da Faculdade de Me- 
dicina do Rio de Janeiro despachar, livre de direitos, 
I2 volumes, contendo apparelhos para laboratorio, des- 
tinados à mesma Faculdade. 


N. 711 — Defere o requerimento de Emilio Schnoor, 
contractante das obras do ramal de Bello Horizonte e Alberto 
Isaacson, pedindo reconsideração do despacho de 9 de No- 
vembro do anno passado, que excluiu a dynamite que 
importou para seus trabalhos, ficando desse modo rectifi- 
cado o officio da extincta Directoria de Expediente n. 1.730, 
de 10 de Novembro de 1909. 
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N. 701 — Idem idem do Ministerio da Justiça e Ne-. 


livre de direitos, de nove caixas. 
marca HIF, contendo diversas machinas e respectivas peças | 
importadas com destino ás obras na Hospedaria de Immi- | 


N. 703 — Idem idem do Ministerio da Marinha e auto- | 
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“N. 713 — Idem idem, livre de direitos, de. aca D- 
lumes contendo publicações destinadas ao serviço de. 
| mutações internacionaes, conforme foi solicitado pela Biblio- 
theca Nacional, 


N. 714 — Attende a solicitação da Secretaria se 
Finanças do Estado de Minas Geraes e autoriza o. des 
“pacho, livre de direitos, de 1.000 islão de batatas, Ee 
“destinadas a sementeira, e a 4 
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N. dois “Autoriza o despacho, E de direitos, ode É 
cinco caixas contendo productos. pharmaceuticos ; oito E 
ditas contendo krezo desinfectante liquido, todas com | 
| destino ao serviço do Corpo de Bombeiros, conferme ea “tua 
licitou o respectivo Commando. amo (dEA 
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N. 716 — Defere o requerimento de João Baptista 
“Mello Souza, Secretario da Brasila Liga Esperantista e E 
| da Commissão Organizadora do 3º Congresso Brazileiro 
| de Esperanto, e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
um volume contendo 67 folhinhas de desfolhar, relativas | 
ao anno corrente, importadas para distribuição raias lr 
em propaganda. 


N. 717 — Attende a solicitação do Director da Imprensa 
Nacional e autoriza o despacho, livre de direitos, de 65. 
volumes, sendo 19 caixas contendo quatro machinas com 
todos os pertences para trabalhos com gravuras lithogra- 
phicas, uma photographica e duas de photogravuras ; 
45 fardos contendo papel tinto para impressão e uma 
caixa contendo peças avulsas para machinas, tudo tom 
destino ao mesmo estabelecimento. 


N. 718 — Defere o requerimento da Associação Christã 
de Moços desta Capital, por seu secretario Myron A. Clark | 
e autoriza o despacho, livre de direitos, do material para 
gymnastica destinado á referida Associação. 


N. 719 — Em relação ao pedido constante do officio “dá 
n. 397, de 28 de Fevereiro proximo findo, dirigido á 
Directoria da Despeza Publica e refererente à concessão 
do credito de 5:000$ à esta Repartição, para occorrer ao 
pagamento da differença de vencimentos nas substituições. 
que se derem durente o corrente exercicio, communica, para 
os fins convenientes, que o credito para taes despezas só 
póde ser concedido depois de prestado o serviço e de- 
monstrada a despeza respectiva, devendo esta Repartição, 
a vista disso, organizar a demonstração da despeza rela- 
tiva a Janeiro, a que se refere o citado officio, e soli- 
citar o credito necessario ao seu pagamento. 


N. 720—Pede providencias no sentido de ser devol- 
vida ao Thesouro a amostra da mercadoria despachada 
na Alfandega de Manáos por J. J. da Camara, Con- 
forme a 2º addição da nota de importação n. 11.342, 
de 9 de Julho do anno passado, e á qual se referiu a 
Directoria da Receita no officio n. 31, dirigido a essa 
Alfandega em 22 de Março ultimo. 


N. 721 — Attende ao que solicitou a Prefeirura de 
Bello Horizonte, Estado de Minas Geraes e autoriza O 
despacho livre de direitos, do material importado. pela 
mesma Prefeitura, por intermedio de Victor Uslaender 
& C., com destino ao serviço de tracção electrica daquela 
Cidade. 


Dados 
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Er o Bea N. 722. — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
E: volumes contendo grades e portões de ferro e dous 
k “contendo pilhas, destinados á Escola de Artilharia e En- 
“genharia do Realengo. 


No 723 — ldem idem, livre de direitos, de 10 vo- 
Dare contendo oleo de residuo de petroleo, consignados 


á Commissão Constructora de Fortificações em Copaca- 
“bana, conforme foi solicitado pelo Departamento da Guerra, 


-  N. 724 — ldem idem, livre de direitos, de 13 vo- 
- lumes contendo retortas: e uma caixa contendo um motor 
— electrico, destinados á Estrada de Ferro Central do 
Brazil. 


N. 725 — Idem idem, livre de direitos, de uma 
caixa contendo um apparelho provette, destinado ao De- 
partamento da Administração do Ministerio da Guerra. 


N. 726— Attende a solicitação do Ministerio da Agricul- 
tura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, livre de 
|. direitos, de uma caixa contendo tubos para barometro, des- 
tinada á Directoria de Meteorologia de Astronomia. 


N. 727 — Idem idem do mesmo Ministerio e auto- 
“riza o despacho, livre de direitos, de tres caixas con- 
tendo instrumentos meteorologicos destinados á Directoria 
e Meteorologia e Astronomia. 


N. 728 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
oito volumes contendo um motor electrico e accessorios, 
tres ditos contendo oleo para lubrificação, destinados á 
Casa da Moeda, conforme foi solicitado pelo Director 
da mesma Repartição. 


N. 7229 — Pedindo providencias no sentido de ser 
enviada áquella Directoria, até o dia 15 de Junho pro- 
ximo futuro, uma relação dos Empregados desta Alfan- 
dega, contendo as informações exigidas pelo art. 95, 
n. 5, do regulamento annexo ao decreto n. 7.751, d 
23 de Dezembro de 1909. 

Por conveniencia do serviço convirá que na allu- 
dida relação se observe a ordem chronologica, de accordo 
com os modelos juntos. 

Espero envidareis todos os esforços para que o tra- 
balho de que se trata se faça com a maxima exactidão 
sendo remettido no prazo indicado. 


e 
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N. 730 — Afim de que sejam prestadas as neces- 
sarias informações, remette o requerimento, que deverá 
ser devolvido opportunamente, em que José Maria Ba- 
ptista, passageiro de 3º classe do vapor Ortega, entrado 
neste porto em 12 de Abril ultimo, reclama contra o 
acto pelo qual esta Inspectoria o sujeitou ao pagamento 
de direitos sobre alguns objectos de ouro de seu uso 
particular, e que lhe foram apprehendidos. 


DA RPA E TS 


(80) 


fedea se 


di ie 


“N. 731 — Defere o requerimento da The Leopoldina 
Railway Company Limited e autoriza o despacho, livre 
de direitos, do material que a requerente pretende im- 
portar para a construcção de um armazem na Avenida 
do Mangue, destinado á sua estação central excluindo-se, 
porém, 98 toneladas de vidros para- claraboias, á vista 
do disposto no art. 433, n. 1, da Nova Consolidação das 
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. 
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N. 732 — Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de. direitos, 
de duas caixas, sendo : uma n. 13.371, marca SLD, vinda 
de Anvers e outra n. 10.926, da mesma marca, vinda 
de Londres, contendo cada uma um automovel com des- 
fino aos serviços da mesma Prefeitura. 


“BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


od 
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


- PORTARIAS 


N. 53 — Em 21 de Maio de igro — O 
Inspector, em commissão, communica ao 
Sr. Ajudante e aos Srs. Chefes desta Re- 
partição que o Inspector da Alfandega de 
Paranaguá deu conhecimento á Inspectoria 
por officio sem numero, datado de 17 do 
corrente, de que prohibiu a entrada naquella 
Alfandega da firma Vieira Mattos & C., e de 
seu preposto naquella Cidade, Manoel Ribeiro 
Teixeira Neves. — Zormino Rodrigues de 
Loureiro Fraga. 


N. 54—Em 24 de Maio de 1910—0 Inspe- 
ctor, em commissão, communica aos Srs. Aju- 
dante, Chefes de Secção e demais Funccio-. 
narios, que o Inspector da Alfandega do Rio 
Grande do Sul deu conhecimento á Inspe- 
ctoria por officio circular, datado de 14 do 
corrente, de que prohibiu a entrada naquella 
Repartição e suas dependencias ao agente 
commercial Thomaz Aquino Ribeiro e bem 
assim que suspendeu, por tempo indeter- 
minado do exercicio de suas funcções, o 


Despachante Geral daquella Alfandega Julio 


E. Silveira, por se terem tornado ambos sus- 
peitos aos interesses da Fazenda Publica. 
— Flormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 55—Em 31 de Maio de 19g10—0 In- 
spector, em commissão, para o exacto cum- 
primento da determinação constante da Ordem 
da Directoria do Gabinete, n. 729, de 28 do 
expirante, por cópia junta, recommenda aos 
Srs. Chefes de Secção, Conferentes e mais 
empregados do quadro desta Repartição, que 
apresentem até o dia 8 de Junho vindouro 
ao Sr. Chefe da 2º Secção as informações ex- 
igidas pelo art. 95, n. 5, do Regulamento ex- 
pedido com o decreto n.7.751, de 23 de De- 
zembro do anno proximo passado, convindo 
que nessa occasião declarem se têm os con- 
cursos de 1ºe 2º entrancia.—/ormino Ro- 
drigues de Loureiro Fraga. 


N. 56 — Em 31 de Maio de ig1o — O Ins- 
pector, em commissão, tendo em vista a 
Ordem da Directoria do Gabinete n. 729, de 
28 'do expirante, recommenda ao Sr. Chefe 
da 2* Secção que providencie para que seja 
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organizada e apresentada no Gabinete desta 


Inspectoria até o dia 15 de Junho proximo | 
futuro uma relação dos empregados desta 


Alfandega, contendo as informações exigidas 
pelo art. 95, n. 5, do Regulamento que bai-. 
xou com o decreto n. 7.751, de 23 de De- 
zembro de 1909, as quaes lhe serão forne- 
cidas até o dia 8 do mesmo mez de Junho 
pelos alludidos empregados, conforme portaria 
n. 55, desta data. 

Na confecção desse trabalho convirá que 
se observe a ordem chronologica de accordo 
com o modelo junto. 

-O mesmo Sr. Chefe, findo o prazo de 
oito dias de que trata a portaria n. 55 acima 
citada, deverá representar,sem perda de tempo, 
a esta Inspectoria contra os empregados que 
deixarem de cumprir a recommendação feita, 
para ulterior deliberação. — flormino Rodri- 
gues de Loureiro Fraga. 


Sahidas clandestinas de volumes 
SENTENÇAS DA JUSTIÇA FEDERAL 
PROFERIDAS PELO JUIZ FEDERAL DA SEGUNDA VARA 
Executivo fiscal 


Exequente, a Fazenda Nacional; executados, Araujo 
Freitas & C. 

Tendo em vista os documentos que instruem o pro- 
cesso e as bem deduzidas razões de fls. que tornam certa 
a responsabilidade dos executados, julgo improcedente a 
defeza de fls., para mandar que se prosiga na execução. 
Custas pelos executados. 

Districto Federal, 1 de Abril de Ig10.— Antonio J. 
Pires de C. e Albuquerque. 


Decisão proferida pelo Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro 
no processo administrativo que serviu de base ao executivo fiscal 
Julgado pela sentença supra. 


Por este inquerito fica provado que o caixeiro despachante da 
casa Araujo Freitas & C., João Martins Pires, conseguiu retirar do 
armazem n. 4 desta Repartição, sem o devido despacho, duas caixas 
marca W, atravessado por uma setta, descarregadas do vapor francez 
Cologne entrado em 3 de Novembro de 1906, alterando para esse fim 
o bilhete de requisição do volume, do despacho n. 13.160 concernente 
à caixa n. 7.627; € 

Considerando que os negociantes Araujo Freitas & C. são con- 
niventes com o seu caixeiro despachante neste acto criminoso, já por 
não terem pago os direitos das duas caixas subtrahidas, cujos des- 
pachos foram entretanto iniciados, já porque não apresentaram recla- 
mação alguma contra o desapparecimento de taes volumes, o que 
demonstra que retiraram os mesmos pelo processo criminoso empre- 
gado, lesando a Fazenda Nacional na importancia dos direitos devidos; 

Resolvo demittir de suas funcções o caixeiro despachante João 
Martins Pires e prohibir-lhe a entrada nesta Repartição e suas de- 
pendencias bem assim aos socios da firma Araujo Freitas & C., aos 
quaes imponho a multa de direitos em dobro sobre os direitos das 
mercadorias contidas nos dous volumes subtrahidos, adjudicando-se 
aos funccionarios que verificaram a falta a parte que lhes competir. 

Como do inquerito se verifique o facto de ter sido o auxiliar das 
Capatazias Collatino de Mello o empregado que deu sahida a tres 
volumes quandô do despacho conferido e respectivo desembaraço só 
constava um volume, circumstancia que não podia ignorar como aju- 
dante do Conferente da Porta, determino seja o mesmo eliminado do 
quadro do pessoal das Capatazias. 

Tratando-se de crime commettido contra a Fazenda Publica de 
que existem provas evidentes nos autos, extraiam-se cópias deste 
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inquerito e remettam-se ao Dr. Procurador Geral da Repub c 
promover contra os culpados a acção criminal que no. , 


“Expeçam-se as necessarias Portarias e intime-se aos int o 
o teor do despacho. E o pes 
Alfandega, 13 de Julho de r908.— Corrêa da Costa. Vo "7 
ecutivo fiscal : 
Ex fiscal SA 


Exequente, a Fazenda Nacional; executados, Araujo E a 


Freitas & C. 
Sentença : N 
Vistos e examinados os autos, etc. 


A divida cujo pagamento se exige no presente exe. 


cutivo provém de impostos e multas calculados sobre 


mercadorias desapparecidas dos armazens da Alfandega 


desta capital. Nenhuma prova existe nos autos, nenhum 
facto positivo se articula que autorize a conclusão de 
que foram subtrahidas pelos executados. Apenas a pro- 
pria repartição aduaneira que as recebeu e que é res- 


ponsavel pela guarda e entrega, presume que sahiram | 


clandestinamente para o poder dos consignatarios me- 
diante o concurso de alguns carregadores. 

Antes de apreciar o valor desta presumpção, que 
substitue a responsabilidade do depositario pela do pro- 
prietario da cousa subtrahida, cumpre observar: 


Que o desvio ou a subracção dos effeitos confiados 
ás repartições do Estado constituem delicto, cuja autoria 
só judicialmente póde ser decretada ; que o facto arguido 
nos autos póde revestir a figura do furto, a do peculato 
ou a de contrabando, conforme se venha a apurar que 
foi praticado por estranhos, por funccionarios da repar- 
tição ou pelos donos das mercadorias. Desta verificação 
fica necessariamente dependendo o executivo fiscal, porque 
ella é que ha de indicar o responsavel e determinar a 
natureza e a extensão da responsabilidade civil. 


Não procede o argumento de que o decreto n. 848, 
revigorando as disposições do decreto da 1888, restringe a 
defesa no executivo fiscal aos tres casos declarados no 
art. 201. 


Antes de: tudo, o legislador de 1888 cogitava de 
«executivos para cobranças de dividas do Estado, certas 
e liquidas, e não se póde ter como certa e liquida uma 
divida calculada arbitrariamente e estabelecida por uma 
decisão que se funda em meras presumpções, e pre- 
sumpções tão frageis-que a propria autoridade, que as ado- 
pta como base para o executivo fiscal, não se animou a 
fazer intentar, como era de seu dever, o processo criminal 
contra os presumidos responsaveis. Si está provado que 
um contrabando foi commettido, si a administração e a 
justiça conhecem os seus autores, como se explica que con- 
tra'elles não se tenha procedido criminalmente? 


Do valor daquella presumpção dilo a propria exe- 
quente em um outro processo agora mesmo sujeito á 
decisão deste juizo e relativo ao mesmo facto de desca- 
minho de mercadorias. 

Destas, umas vinham endereçadas a casas commer- 
ciaes desta praça, outras eram consignadas á ordem. 


O processo administrativo sobre o desapparecimento 
de umas e outras foi um caso identico, apenas o resultado 
variou: quanto ao das primeiras serviu de base ao executivo 
fiscal para cobrança de direitos e multas adoptando como 
certa a hypothese do contrabando; quanto ao das segundas, 
como não havia de quem cobrar multas, converteu-se em 
processo criminal contra cinco carregadores accusados de 
furtos. Ha, portanto, no conceito da propria exequente uma 
outra hypothese, além da do contrabando, que póde expli- 


j 


car o facto gravissimo occorrido em uma das mesmas im- 
* portantes repartições. , 

Uma terceira hypothese occorre ainda ao espirito — a 
criminosa connivencia de uns e indesculpavel - desidia de 
* outros dentre os proprios empregados da repartição. Desta 
“hypothese não deram fé os que fizeram o processo adminis- 
trativoe, entretanto, ella é a mais verosimil senão a unica 
— possivel. ) A 

A Não se trata do descaminho de alguns pequenos volu- 
mes, que poderiam ser clandestinamente retirados sem des- 
— pertar a attenção do numeroso exercito de funccionarios que 
o Estado estipendia para o serviço da fiscalização adua- 


RR neira. 
[ - - Eramcaixõese barricas, e seu numero tão avultado que 
[Seria inacreditavel si a informação não viesse da propria 


| EE Alfandega. . 
No periodo decorrido de 1 de Janeiro de Igos a 3 
— de Abril de 1908 (39 mezes), diz o Inspector, foram 
retirados clandestinamente 363 volumes contendo mer- 
cadorias no valor de 341:838$820, sujeitos a direitos 
na importancia de 166:505$437. 
DC Fpossivel, é presumivel a responsabilidade dos con- 
Signatarios, que não reclamavam os seus artigos; mas é 
tambem certo e indeclinavel a responsabilidade dos pre- 
postos da exequente que, uns por connivencia e outros 
por desidia, deram causa e toleraram semelhantes abusos. 
Sem esta connivencia e sem esta desidia não se explica 
que elles ficassem ignorados e proseguissem por tão 
| Jargo periodo. Os generos entrados na Alfandega são 
E dados em abandono si dentro de seis mezes não forem 
procurados. » 

O Dr. 1º delegado auxiliar, incumbido do inquerito 
| no processo acima referido, instaurado contra os cinco 
E carregadores da Alfandega, depois das diligencias que 


E. : | á É 
e effectuou, assim se pronuncia concluindo pela irrespon- 
AM sabilidade dos accusados que foram absolvidos: 
“a «A verdade é que o desapparecimento dos alludidos 
“e volumes só póde ser legitimamente attribuido á desidia e á 
“a ligencia dos Conferentes e demai. ionarios da Al. 
, negligencia dos Conferentes e demais funccionarios da Al- 
“* 


Jandega e á balburdia e falta de ordem e disciplina em todas 

— asdependencias dessa importante repartição.» 
Não foi certamente para estes casos que a lei estatuiu 
o executivo fiscal. Aqui ella não teria outro effeito sinão 
o de cobrir a responsabilidade dos principaes culpados e 
quem sabe sinão premial-os pela má fé ou pela desidia 
como se comportaram. 

A multa de direitos em dobro, pedida na inicial de 
fl. 3, e que a lei adjudica ao funccionario para esti- 
mular-lhe o zelo, no interesse de obstar o contrabando, 
estaria profundamente desnaturada nesta hypothese em 
que nada se obstou e que principalmente se caracteriza 
pela ausencia de zelo. , 

A disposição invocada no decreto n. 848 é uma remi- 
niscencia do contencioso administrativo, extincto e incom- 
pativel com o regimen político instituido pela Constituição 
de 24 de Fevereiro. Seria absurdo admittir que, no regimen 
em que o poder judiciario tem a faculdade, ou antes o dever 
de recusar execução ás leis que, a seu juizo, offendem a 
Constituição e de annullar decretos illegaes e actos in- 
justos da administração, estejam os juizes, o Supremo 
Tribunal Federal inclusive, adstrictos e executar regula- 
mentos e decisões de autoridades administrativas subalter- 
nas, por mais inconstitucionaes, illegaes e absurdos que 
ES sejam. dra qro 
- Na especie dos autos, ter-se-hia creado para as deli- 
berações do Inspector da Alfandega, confirmadas ou não, 
por tres directores do Thesouro, uma immunidade de que 
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não gosam os actos do Chefe do Poder Executivo, os 
proprios actos do Congresso. Taes deliberações valeriam 
como sentenças, muito mais que os accórdãos do Supremo 
Tribunal, pois que estes são embargaveis na execução. 

Assim, e em vista do 2xposto: 

Julgo procedente a defesa e annullo o processo, fi- 
cando salvo á autora renoval-o logo que sejam apurados 
os responsaveis, para o que deverão ser os autos remet- 
tidos ao Dr. procurador criminal. 

Pague a exequente as custas. 

Na fórma da lei, recorro para o Supremo Tribunal 
Federal. 


Districto Federal, 1 de Abril de 1910.— Antonio y É 
Pires de C. e Albuquerque. 


Executivo fiscal 


Exequente, a Fazenda Nacional; executados, Godoy 
Fernandes & Paiva. 


Sentença: 


Por embargos ao executivo fiscal que lhes promove 
a Fazenda Nacional para cobrança das quantias de 
I0:298$962 em moeda papel e 2:795$022 em ouro, 
constante da certidão de fls. 3, alegam Godoy Fer- 
nandes & Paiva não só a nullidade do processo, por 
ter sido inscripta a divida no Contencioso do Thesouro 
antes de tornada irrevogavel a decisão administrativa 
que a determinára, como a injustiça desta decisão, visto 
havel-os responsabilizado por despachos, findos e irre- 
gularmente verificados de mercadoria já entradas em 
consumo, segundo desenvolvidamente procuram mostrar. 

O que tudo visto e examinado diante das provas 
e razões produzidas por ambas as partes ; 

Considerando que a decisão da Inspectoria da Alfan- 
dega, impondo aos executados a multa por que são 
accionados, foi proferida a 16 de Abril de 1909 (fls. 142 
a 144) e manda-lhes intimar por portaria de 20 seguinte, 
que foi cumprida dous dias depois (fls. 145); 

Considerando que, comquanto ordenado pelo In- 
spector da Alfandega no dia 24 do mesmo mez a 
remessa da 2º e 3º guias á Directoria do Contencioso 
para a cobrança executiva (fls. 146), não se tornou 
effectivo esse acto, como se vê da informação um mez 
depois de fls. 148, áquella autoridade, de não terem os 
executados «interposto recurso da sua decisão no prazo 
de 30 dias prescripto pelo art. 659 da Consolidação 
das Leis das Alfandegas e $ 2º lettra / do art. 5 n. 5 
da lei n. 640, de 18909, afim de que fosse satisfeito o 
disposto no art. 662 da citada Consolidação», sendo 
então mandado lavrar o termo de perempção pelo des- 
pacho, que se encontra no verso da mesma communi- 
cação ; 

Considerando que, lavrado semelhante termo e no- 
tificado aos executados no dia seguinte (fls. 140), mandou 
afinal a portaria de 27 intimallos para pagarem no 
prazo de oito dias a importancia da multa por ter pas- 
sado em julgado para todos os effeitos legaes (fls. 150), 
e só em 11 de Junho, como o não fizessem, é que se 
deu realmente a remessa da divida para o Contencioso, 
como consta da propria certidão dessa Repartição de 
fis. 3, em que se funda a execução ; 

Considerando mais que não ha prova alguma de 
que os executados tivessem interposto qualquer recurso 
para a autoridade administrativa a quem unicamente 
cabia conhecer da sua defeza, na fórma dos arts. 654 da 
Consolidação das Leis das Alfandegas e 12, paragrapho 
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“a mais ligeira paridade nesse ponto com o outro processo 
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unico, do decreto n. 9.885, de 1888, quer quando in- | ” Distribuição “de Serviço vá 
timados a principio da decisão condemnatoria do In- , ADA ts 
spector da Alfandega, quer afinal depois de lavrado o SEMANA DE 22 à 28 DE MAIO DE Igio — Distri- 


termo de perempção, como expressamente lhes facul- 
tavam os arts. 659 e 662, páragrapho unico, da referida 
Consolidação ; 

Considerando que não procede, assim pois a nulli- 
dade arguida quanto á inscripção da divida, não havendo 


buição interna — Alfredo Camillo Ferreira Rebello. 
Correio —Manoel de Freitas Arruda. UgrI e 
Bagagem — 1º e 2º classes, Antonio Eduardo de 

“Lennhoff Britto ; 3º classe, João Antonio Nepomuceno. | 
Despacho sobre agua — Antonio Carneiro da Gama 

Malcher. os 
Fructas e Frigorificos — Antonio Fernandes Veiga. | | 
Arqueação —Dr. Jovino Barral da Fonsecae Cicero 

Araripe de Souza e Almeida. e , 
Consumo — Epiphanio Pedroza. aa E | 
Avarias — José Bonifacio Pereira de Mesquita, Affonso ; 

Henriques da Silveira Faria e João Fernandes Barros. A 
Xarque — Antonio Maximo Leal Vallim. 


executivo fiscal promovido contra os executados e an- 
nullado pela sentença deste juizo de 25 de Novembro 
de 1909 a fls. 166, como resalta á evidencia dos simples 
termos dos seus fundamentos ; 

Considerando, finalmente, que a Justiça não póde 
no processo executivo fiscal indagar como procedeu a 
autoridade administrativa na sua esphera de acção, com- 
petindo-lhe apenas conhecer restrictamente da defesa es- 
tatuida no art. 201 do decreto n. 848, de 1890, salvo 
quando ha allegação de inconstitucionalidade da origem 
da divida ou quando se deu por parte das autoridades 
administrativas manifesto atropellamento ou sacrificio da 
defesa dos executados, conforme a jurisprudencia' assen- 
tada pelo Supremo Tribunal Federal : 

Julgo improcedentes os embargos oppostos e con- 
demno os executados nas custas. 


Rio de Janeiro, 21 de Maio de Igro. — Raul de 
Souza Martins. 


x 
SEMANA DE 20 DE MAIO A 5 DE JUNHO DE Ig1o—. r 
Distribuição interna — Alfredo Camillo Ferreira Rebello. 
Correio — João Pinto Monteiro. 
Bagagem — 1" e 2º classes, Antonio Maximo Leal 
Vallim; 3º classe, João Fernandes Barros. 
Despacho sobre agua — Antonio Eduardo de Lennhoff 
Britto. 
Fructas e frigorificos — João Francisco da Costa 
Junior. 
Arqueação — Epiphanio Podroza e Olegario Lisbôa. 
Consumo — José Bonifacio Pereira de Mesquita. a: j 
Avarias — Dr. Jovino Barral da Fonseca, Cicero ; 
Araripe de Souza e Almeida e Manoel Lobo Botelho. E 
Xarque — José da Silva Rego. 


CAES E DOCA 


Durante o mez de Maio de 19g1o o movimento de 
embarcações foi o seguinte: 


Saveiros..scca Pira PEA LM 21 
CORalAS Duo sincenepensvem PRE 37 EDITAES 
ME Natas mao, inss esendi o rNVs cade aa dão 393 
BETE (esa Morgana SE RES Do sd 13 Por esta 1º Secção da Alfandega do Rio 
a p Umas na comanda Desa s savido nai o nada : de Janeiro se faz publico, para que chegue 
PR e ao conhecimento de Paulo Roberto Schlan, 
PORRA: oNrEs aa aflito + Julio Spregel e Victor Soussan, visto não 
E 527 terem sido encontrados nesta Cidade, que | 
ficam os mesmos intimados a entregar nesta 4 
Occupando no caes da Alfandega Alfandega, no prazo de oito dias, sob as penas / 
INTO id SRD RS DR A 8.714,01 | do art. 549 da Consolidação das Leis das Al- 
ENQUETE qa e e PERES ERRO 1.061,47 fandegas e Mesas de Rendas, as certidões 


relativas aos despachos de re-exportação adi- | 
ante discriminados: n. 80, de Abril de 1909, ã 
termo de responsabilidade n. 116, do livro 
2º, cujo prazo terminou a 25 de Abril de 


LOL O cegas = 225» e ANE NES a 9.775,48 


Sendo a tonelagem: 


Edias Uteis, ..., ps crosatoasaarRado Ad Doda a domnia é 43.925 


Erenias feriados... saco -vme crias sb» 15.210 | 1910, responsavel Paulo Roberto Schlan ; H 
EE RARE n. 92, de Agosto de 1909, termo de respon- 
cn nuo o CAGAR as DRA aid oa pane o o sabilidade n. dg do livro EA cujo prazo ter- ; 
Produzindo a renda de............maseercpenss 12:761$090 | minou a 2 de Abril de rgro, responsavel Julio À 
Riisiciona! de TO “posso csessricuoans rimas 198376 | Spregel; n. 53, de Setembro de 1909, termo de É 
Citi à PORPRRRR PRE SDA ERR Er rr 12:7808466 responsabilidade nas do livro 4º, cujo prazo : 
Nos dora = | terminou a 29 de Março de 1910, responsavel ' 
Ê Victor Soussan. 1 
a a BE do SEARA os cap PR RR NE pai Primeira Secção da Alfandega do Rio de | 

RPPS 4. = 20 Mo o) ado E PRP TP 2139513 Janeiro, 18 de Maio de 1910.— O Chefe, M. FP. 

Totafri Se ee né Ts 12:780$466 | Barros. 
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ORDINARIA OURO . PAPEL TOTAL , 


“importação para consumo.............. 
PS DIe O Valar OS condes. 20 A gens. quap es geo no er ssa 
dos generos livres.............. ERAS arado a = 55 0a RR É aa ME Eee SECAR 126:6638370 


SERA SEE SS SENSO O APTO CDS io o Serpa Repeses  R 50:7408460 
; adepto rol rataroiv (o DIES lato! a PETS Saio fo oro a 0% 4 e oie araio é Dio aldbniao uia é | ara E iaieia a a é é 172:4978465 
Arce elala fo/ajo piv/ais v'0'o ni0lo oi 06/0/0051 pinlode opiojate so e eres ofeimiata sis e ain Na ambio a | mis are vio bode a ca e a 16:0328798 5.634: 1198651 
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3.306:2838585 
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RD SM E aro 
“Imposto de dóca........... K 
dom CAE 


ENTRADA, SAHIDA E ESTADIA DE NAVIOS: 


12:1068680 
13:0748874 


$ 
3558962 


e 


ElEia o ieto io ioiaio reino sddera elo to fara s7 vie uia hm 0/0/9/5/6/8 6» Ou o ori ais sois Cs io sis sa lo a 6 D 06 Sid à 


25:4778516 


“ADDICIONAES: 


: asd , 


12:5948629 12:5948629 


RARA CARA a None oie (a em piPim vim obio/aluim de x, 0/9/05 sioa SIR D via alo a a | 9.0 viu luis o sloinio O aaa 


Diviore mano tis no vos e s/0 Mm Wblo ns o efa Quinn nda cale én 60 


OR erp es AR TB e E pia [oife io : ) 17:8508123 
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| debito Ts A DR de 

Chlaruncioide sodio... ico coma sserc ooo 
Calçado a ce dote etapa 
MD MBIAS rien E cartao lo rea  5 


essas 


Povos cons an sas 


II:ÓroSg4o 
2688740 
MG ONSELVAS ca RR SR MA 16:5308700 
Cartas ide jogam o sl 
(SDaDEnS ape a 
Den ealaS ore pre epa ico AR 


LU ye ml 4 
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.enensara 


» Teci cotada A A po a 

| , Vinho estrangeiro....... lee Re Rules qui E ES DEDE ISS] Dera a ato mia araju a fi 0» 339:8538545 339:8538545 
E RENDA EXTRAORDINARIA 
| + 4 TA : 
| Montepio dos empregados......... ERRA Rana aSo do Potafato (a foTui Corn fafa ra Esta! aORTa aaa Ea EE Viale a ia sro o Elo e a a 2:3748699 

e e dENdan oia adio o bos o co sun ARE AREA DO EO E AN RS O 8 2:3748699 
| E. RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL à 
| a — Para fundo de resgate do papei-moeda : 

[ h É 

É| 


CC Rendas eventuass: 


ox 

| OR 
| “a ; Heci 

RR Despesa a annuliar em vencimentos.......eiceccesssemes aeee 

o Pro ucto de apprehensão nararasfazenda NACIOnAIE -. seis cena são : gabi a ata a Naa 4 13:7468470 
| Ee á Para fundo de garantia do papel-moeda : 
| “Quota de 5 º/,, ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo............. 277:2728924].sessecrresearss 291:0198394 
| Rey pe asi é 
| RR Doado) ê 
|| “OBRAS DO PORTO : É 
| Imposto de 2 º/,, ouro, sobre o valor da importação. .... da. bao (oro raçtoi oo AR ma NESSA BOBLGeABRÃO) ce suis anseio o Soa 398:7248540 
| EE ar j ARE E SET. 
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DEPOSITOS : 2.663:0208991 4.058:9938106 6.722:0148097 


| CEU DOUTA Sera PEDE Pre A RAD o 47:8898107 
| E “Contribuição para a Santa Casa e Lazaros. LOTAÇÃO: .iojaisto aro e creo air 


DACOTA io io ro no SE = RR E DBO ERR air oo 38:5818258 
m para a Intendencia — Importação. .......cccriseeeseseentenho MORE Ps ARA PS ER. 47:1718698 


48:4278887 


MESA DE RENDAS DE MACAHÉ : 
RR eRendimento............. MA ARA RS dio PERES 
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escores oca sans sas 


4.154:05389I11 6.817:6138682 


(Valor da quota 328330.) 


g CEM OURO: <cacmas Tia e ad gas 2.663:5598771 
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Procedencias Cascos Nação | Nomes 


MOVIMENTO MARITIMO — Durante o mer de Maio deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 
É u É Es [= Ra 
io o RE 
£ Cargas Consignatarios 
É 


| Equipagens 


Sabiá ...ccsceceersence) 1.766] I8|trIgO- e ccerenea Moinho Inglez. 
Glendevon............| 2:656] 26/CAIVÃO.. een craa Amaral Sutherland & C. 
Crown Prince........«| 1.626] 24|varios generos. . Davidson Pullen & C. : 
Asturias ...........+»-| 7-508| 126/idem.. ..... =... + |Mala Real. - 

Brasile... .. «co ceccere-| 3.047] 90/em lastro ..... «|Fratelli Martinelli & C. 
Remutaka.......cv.v.»| G. 114] 106 varios generos..|Lage Irmãos. | 
Braziliana......cs.c..+| 2.438) SO/CANVÃO. = caseneoo Lage Irmãos. 

Savoia.. «ne sev2.00e++-| 3.099] B2/varios generos.. Fratelli Martinelli & Cc. 
Amstelland ....«szecs. +) 3.614) 25 idem......... ..- OS mesmos. 

Princeza Mafalda......| 5.087] I14/em Tastão > seo 


2 |Buenos Aires...... «c++ | Vapor.-... [ingleza ss... e 
Cardiff va. cof reinados 
Buenos Aires .. cce.» 
Southampton... ....... 
Buenos AiresS....cc....| > «oo cojitalianad.ccse so 
IWellington......c.. 0.) Docas ingleza.. cesab= 

4 Cardiff... «e «ever vem. e | VApOr. co vojingleza cosas 
Genova..... Mo Sen etraa EM oca a o ATLAS ar mia 
lAmsterdam...ccccccoce] » ++ «--|hollandeza.. .. 
Buenos Aires.......0.-| » «ccvelitalianaso coco 


Idem ......cmereoe » coccolingleza ... 0» «» |AMAZON.. conasaee eee 0] 6-300 r22| varios generos..|Mala Real. 
Bremen.....ccece re) D voc co jallemão. o 0.0. Heidelberg ...........» arlidem............ |Herm Sto!tz & C. 
Marseille. . . «cu v ones ee |parca- ovo [italianas sós» 0 [ANDO apa so mms somos rojtelhas .......... A” ordem. 
Buenos Aires. .«..+«««|VAPOr «<=» |allema.. e» »» 0» | VPICANDA ce e ceu nte aa da 102| varios generos... |Theodor Wille & C. 
Nem DE. a dono ss cvs caca) Din DEARINOAS sic | MURRANOD A é a 78 andrea 5 o aglidem............ Novo Lloyd Brazileiro. 
Norfolk....... Eno » coccslingleza ec... [AMÔM.. so cer necenneno abcarvão.. ...--...|Mala Real. 
Hamburgo..... rasa o mau o jallêmão. co. «co | Cap Ortegal; ss . vossa) 1r6/em transito.....|Theodor Wille & C.. 
g |Cardiff.. ....e ce cover ce |VAPOI- eras ingleza .. . .. «. Ramore Head... ..e seus ag/|CArvãO «uses Wilson Sons & C. 
6 |Norfolk.............. «| Vapor... «e jingleza cc ervs, Maria de Larrinaga ... ag|CALVÃO .. cure res Lage irmãos. 
NOTA MDEka do o morta str ee) Pane » SE sn VA im m erioin A ce my aistaio o gajvarios generos.. Norton Megaw & C. 
PER SRT DO Sana Os Mae as LADA 25 cu es emas a» abjidem........ ++. |NOVO Lloyd Brazileiro. 
Hamburgo ....cccccree]) » we «= jallemão... 0... Sarta Barbara... ....»  ,.| varios generos. . Theodor Wille & C. 
Trieste... .scccereroovo) » «ve + jaustriacão. «sos Atlanta >. «er eee umemsios s idem, ue. Davidson Pullen & C. 
|Barcelona..........00»| » «++» |hespanhola.... José Gallart.... «cc. ..|' aolidem... cer er|D. Juan Capplonch & Puerto. 
LEA Sos crer rn tita sir Jeca dou dba BS É dio] PEONAO Savoia...»» 1;a/em lastro. «+... |Carlo Pareto & C. 
Iquipe ... ion ae) 1) Inn cuaio lingleza ......|Konakry...escerecenos aq/em transito... ..|Brazilian Coal Company. 
Genova. ..see esmero » «| franceza . Paraná ....cereneees “. o4/em lastro .. .. ... Antunes dos Santos & C. 
9 |Genova........-.+»+««|vapor..... |franceza ...... Espagne ...crereereeoo 67] Varios generos. . Antunes dos Santos & C. 
Rosario... ... . À» coco o Jingleza voou ss Nadid a sassrarado 18 trÍgO. e ccenee Moinho Inglez. 
Cardifl = sc «=» » TI) co 2.0... |Baron Minto.. «e...» 47 CAIVÃO.. errantes Brazilian Coal Company. 
Buenos Aires....... >» .....|franceza..... .. |Cordillére .. ..cere en Ias|varios generos. .|R. Carrique. 
Amsterdam........vre. >» .....|hollandeza.. .. | Frisid.s + coco seseerenoo gs(idem.. +... .. «=| Fratelhi Martinelli & C. 
Genova .......ccc-.-e) » ....«.|Nespanhola... Barcellona.. «cv ce cesrv. 67| varios generos. . Zenha Ramos & C. 
Nova York... “A e o ingleza ....... |PUrÚúS ..ceeseseeeneeoo ag idem. «xeseneeros Novo Lloyd Brazileiro. 
Hamburgo . LES allemã........ Belgrano... .. seres 45 idem......... +.» | Theodor Wille & C. 
Paysandu. seco tes 00] qd Cos gai brazileira .. ... |Amazonas.. +... cereccrlic cce) 28 RAEM esse AESOCE Novo Lloyd Brazileiro. 
10 |Saint Thomas.........|vapor.....|ingleza .. se... ArdOÉ. «xs calmas E Ste folaliaão >o/madeira..... «.«|F. P. Passos & Filho. 
BEoment ses cena panties creio Halle; toa am denis ae ua oã sajvarios generos.. |Herm Stoltz & C. 
Buenos Aires. ...ce..0.] » sceue) DP nove re. | CAP Blanco tata m6lidem......... «+» | Theodor Wille & C. 
Idem .... Ra > “.. italiana... .... Ravenna Dao lets oiço s6/em lastro... .....|Fratelli Martinelli & C. 
Nova York...... Bass a A allemã........ Saint Jahann.......... 27 Varios generos. . Theodor Wille & C. 
11 |Cardiff..... nivaia e 0a 60 [9 vapor. ....|ingleza ......» Earl of Cawick ........ aplcarvão...... «+» |Brazilian Coal Company. 
Buenos Aires. .........« SP O franceza ...... |Atlantique. ..... 0.0...» I6g| varios generos..|R. Carrique. 
IdOM.a aa cvntatirs >» coccojingleza .. 0000» [Nile ss co cs seco soanacos g6lidem........-+-- | Mala Real. 
Idem .. ais eee a » a >» o ea ita!) DO LS 66 to PO o o me as trigo. ee exe = ++» | Moinho Inglez. 
(damn ds e seno é » «0. |Austriaca...... Francesca... ...ss.csas g>|varios generos.. Davidson Pullen & C. 
Callão Estale 6 opia me a] MO ..lingleza +. ..... [Oriana....ecceceenaets Ir idem............| Wilson Sons & €. 
Liverpool.......ce.. o. So Aa » Dear O 0) É: ENE REI RV bolidem ..........- [OS mesmos. 
Hamburgo ....... FOCA DES SP allemã........ |Cap Vilano..........»» Loolidem....«.....«-| Theodor Wille &C. 
Norfolk ....cesecereess » Jingleza . .. cce. DOWN etapa" a raio mratoforiio rgicarvão. . .....- +» |Messageries Maritimes. 
Buenos Aires. .... cc... > .|hespanhola . .. Puerto Rico. ....ev. 0. q2/em lastro ... «vas D. Juan Capplonch & Puerto. 
12 |Cardiff......eser eee eee |Vapor..... allemã .... --.«|Filby Russ... sussenos r6lvarios generos..|Dickmans & Van Esche. 
ENSDOS AIMES A. e nano sro franceza SI PORMOSA SO » ma tio jo fa porno golidem.... ceras Antunes dos Santos & C. 
Cardiff... .... cce | >» ingleza «lInvertay ces unos corro ar/carvão .....+»--- Brazilian Coal Company. 
14 |Swansea E «-«««|yapor..... ingleza Kirkby..... DAR Eta ae rgicarvão. . .... +» «.|P. S. Nicolson & Cc. 
ROSATIO. aapiio po noise a » 0... [AUstriaca Recina. eo pioio » nfolopis saio io r6/em lastro... ... | Wilson Sons & C. 
Hambbreo- se = ao] DUE o allemã... S. Paulo.. as|varios generos .. Theodor Wille & C. 
Liverpool ......vecereo a PRA ingleza ...... itiano, sinto» TORNA asidem. «ese Fratelli Martinelli & C. 
Bordéos. ...casessese sa) » a ocu |fTANCEZA Sena «|Himalaya........ +. 30% Bs/idem........«. + |R. Carrique. 
Buenos Aires. ... cc cv .. da ir brazileira ..... Saturno a asjidem.... ese» Novo Lloyd Brazileiro. 
16 |Glasgow...... ATI) vapor. ....|Sueca......... Uppland .....ccccsseos rBlvarios generos..|Belmiro Rodrigues & c. 
Southampton. sssesccae] po sesuco ingleza ....... AVON. « «4 O o eds Isalidem.. .. 0». «-|Mala Real. 
Wellington. ....esec. ve] » «.. |brazileira SIS MPN de ses paço 6ylidem...........» Novo Lloyd Brazileiro. 
1deim. » =» » o exsointdnpaliia aa] So nha ingleza EI PODICAes ago fetaro rea ..lidem «....| Wilson Sons & C. 
Buenos Aires. «.ses. 0.» » «vo ..litaliana. .. e... |SAVOiA. se nrs crase RA o4/em lastro. .... ..|Fratelli Martinelli & C. 
Idem PRETO td) US «. Jallemã.. cce... K. Wilhelm 1.......... Içajvarios generos .. Theodor Wille & €C. 
17 |Mobile.... «ex «icinaeno barca ..... oriental CI CIOATINMAL ES mma a ani in 1s5|madeira.. ....u.. D. Joaquim da Silva & C. 
E OSATÃO. cu ese 0,00 = PRA vapor... » DE sas a SBLTREOS o 07d 06 16a Pai ao 1 mim »2| varios generos..|Luiz Camuyrano. 
Havre. ..ecescecrsnoass » ...««lfranceza .... «o |Malte..s coco ssarseesos galidem............/G. Coatalem. 
Genova... ...ceurs » italiana... .... Cordoba ......menteera saem lastro...... .|Fratelli Martinelli & C. 
Buenos Aires. ..... » cuco lingleza .. 0.00. | Voltaire. cce oco cxvosus sojvarios generos..|Norton Megaw & C. 
Cardiff... essere ese ss barca. .... norueguense .. |Pawkdale...... ARE NR as r8lem lastro ..... .. Consulado Norueguez. 
18 |Buenos Aires........ »|vapor..... ingleza.. «.|Asturias....ccecrsaess Iab|varios generos. . |Mala Real. 
EnUMAsS. op neon snnate! 1 Dep italiana «/Umbria....coccosens nro o4 em lastro ....... |Fratelli Martinelli & C. 
20 |Hamburgo ..........«.|VApor..... allemã ........|Habsburg.... ever 6s|varios generos .. Theodor Wille & C. 
Cardiff GAS E ingleza...... e. (slendh. . «sue store saaida agicarvão. .. ....«.+| Wilson Sons & C. 
RREO cones esssisa d soa hungara .... .. Kalman Kiraly... .. «0... sajvarios generos.. Rombauer & €C. 
Hullce ses arcos» » «co. lingleza.. coco | Visigath cos cenessren oo aslidem. .......«..-|Mala Real. 
Gothenburgo ... » 2. ...|sueca......« ««|Princessan Ingeborg... aBlidem.......«.« -« Luiz Campos. 
Buenos Aires ce) » coccalitaliana. co so es [SIENA eo cume no coros ar s6em lastro...» «. |Fratelli Martinelli & C. 
21 |Montevidéo ....«.....«. |VApor..... brazileira .. . «.|SiriO..e css cencsss canos a8|varios generos.. |Novo Lloyd Brazileiro. 
Buenos Aires.....«se..| » .|franceza .... .. [Paraná .e scene censo r13/em lastro. .... .. Antunes dos Santos & C- 


6olidem..... «+... «| Theodor Wille & C, 


allemã.... ..../Cap Verde...ccscceeus 
r8o/em lastro ....... Carlo Pareto & C. 


Buenos Aires..... cce) » +... |italiana....... | Tomaso di Savoia.. .... 
Swasea. ...cccvr coco co |VApor..... [ingleza +... +. | Tunstall. cosecrersaeo r8lcarvão .. ......«« Brazilian Coal Company- 


Hamburgo. ..cecccasees) D coco jallemas..... «o Santos... cocrcrsnsanas as|varios generos... |Theodor Wille & C. 
Nova York..ccccaceecol » coro olinglezaso o co000 |BYION.o coeso cena nnro cel 20526] 63 idem...........-INorton Megaw & C. 
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Norman Prince....... 
Ministr ae A 
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AMAZONAS ava Ra is 
Rio EiRAcoues 
Cap Arcona.. 


seus. 


e... 


Eepho: RS a SS 
Chaucer .. 


Cosan acena 


«-|S. Hohenberg.... 
Amiral Troude 
Va ABL gr] cab RR 
Sevcto | o Er ro PIER 
ESPACE Etta 08 em art = e 
Swedish Eiêncês 
Headley... 
Sabiá .. 
Celtic Princess. . 
IANLOGELLO os soros ei cisisa ns 
Aragon . 
Baron Ardrossan 
e Tapajós... ... A RE 8 = 
yes (NA Gn E ae 


uu... 
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Cargas 


Equipagens 


di varios generos. 

r2/em lastro. 

OR LER a ni Ro do 

Irójvarios generos 
em lastro 

IgI|Varios generos 

67/em lastro....... 

Ig2lidem.., 

solvarios generos 

I4sjidem. 

18 carvão. ea o 6 

MEM AS o ss se aos 


TUCA abs ce e ara 


arios generos 
idem 

em lastro 
varios generos 
em lastro 


etc. 


20|Carvão ...... 
sojvarios generos 
Izojcarvão..... ÇÕES 
46jcarvão 
28| varios generos 
o8|fructas 
sa|jvarios generos 
sójem lastro....... 
I9jcarvão 

4so|varios generos 
rr3/em lastro 
I8jtrigo.. 


near 


Durante o mez de Maio deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


Consignatarlos 


-|Davidson Pullen & C j 
Dickmans & Van Esche, 
Fratelli Martinelli & C 
Theodor Wille & C 
Wilson Sons & C 

R. Carrique 

C. Pareto & C 

Theodor Wille & C 
Wilson Sons & C 

R. Carrique 

Wilson Sons & C 

Lage Irmãos 

Norton Megaw & C 
Fratelli Martinelli & C 
Wilson Sons & C 

Os mesmos 

Davidson Pullen & C. 
G. Coatalen. 

Herm Stoltz & C 
Davidson Pullen & C 
Antunes dos Santos & C 
Davidson Pullen & C. 
Brazilian Coal Company. 
Moinho Inglez. 

Pacheco Moreira & C 
Norton Megaw & C 
Mala Real. 

Wilson Sons & C 

Novo Lloyd Brazileiro. 
Lage Irmãos 

Novo Lloyd Brazileiro 
Fratelli Martinelli & C. 
Belmiro Rodrigues & C 
Norton Megaw & C 
Fratelli Martinelli & C 
Moinho Inglez 


Cargas 


Equipagens 


sical. 

só/em transito. . 
2s| varios generos... 
sjpolvora......... 
29| varios generos. 
AMjIdem. . scr we nms 
3rjidem.. antera 
331em lastro = AURA 
r8/varios generos.. 
a9jem transito..... 
6glem lastro....... 
sical 
28/varios generos. 
49/em transito 
35|varios generos.. 
a2|varios generos... 


cocennase rasa 


23 idem. SR O 4 


26 varios generos 
6olidem.. “PR 
a8/idem.... cu... 


nessas ras 


cena er as os 


I9lem lastro....... 
30º|varios generos. 
25/idem....... PAS 
AEE Ar : 
36|varios generos.. 
gimadeira. ......« 
43 varios generos.. 
4s4jem .lastro....... 
35/varios generos.. 
SI IDEM, pero em o o» 
zI/i rogo A 
22/idem... 
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Procedencias Cascos Nação Nomes E 

E 

[a 

em tie e De O AE SL SIE 

Cabo RIO Ro Rota ta ro dito ans hiate .....|brazileira . Alina. . «vs siuSa sap abra 33 
Sartossas create Range Eis ofofa allemã........|Assuncion....... É 3.021 
Porto raças SD AE «0/0» |DrAZIlEIrA » «. 00 | MarOIM.. seco cao. I45 
Pernambuco. . E hiate ESP OS » Sater REINdOR a via 23 0 22 praça 57 
Porto; Alegre... eu ev e. vapor..... » e cuios |ILAPACY o secos PRP rio s20 
Paldiias a aatof da É SEO, MERO forefoto » dio ar (CAN OR qts ajeaio 2) so! é xo arc 1.406 
Porto Alegre. SR Ta as » O DO sarro ALARDE raros eo or rea a 825 
VICOSARA SE as to deleta é O onte » *««. Itapemerim 284 
Rio Grande do Sul..... VADOL ke nx | ACM A oia o o DACIA e nous Sais corar cê 2.240 
EO DDES: 2 7.z asma cp o cia » -|brazileira ..... Ridelense +. = =45cioc amos 225 
SAM tOS) ora otario DR Ico fto INE OZ! v00 vis MEnNYSOM ca doa seo 2.534 
Santos: =. seas vapor..... allemã........|Hohenstanfen..... 4.086 
SADO; FRIOS: es cer 2 do creu hiate.....!brazileira ..... Almirante Saldanha.... 53 
Porto q do br vapor... .. |brazileira.....|Itatiaya...... 407 
Santos... Pereeeeneepo alema. eles EXAMES seua densa | 3337 
Pasnnal, «=n=a = Fito poa » «a | DEAZIJÊA vie = =« |INdUStRA ns 4 0 no rios ivo 171 
E vapor... .. |brazileira ..... VIRA Sto aro aaa Sd sin taça Gs 247 
Aracajú. . Fo SG RS CS E SE » a ac Ata (CrUZo = aim ane dis SIO 
STA BS e Bean » O anta Guanabara....... PRE R 329 
Pelotas... .....eruseso + » à ag boiada et a e 887 
BE LOPaS o eita 2 a “lvapor.. Sinta o brazileira . Cubatão 882 
Mando Sao to Er Ê » : » IVAMNAOS!: = ceara o ss 651 
Porto Alegre.......... é ASR po “«««. |Itaipava mia 613 
Florianopolis... ........ >» » a cinto | INALEA a 51 da a 213 
CabpiERos «ha «ma «co iniate o MES Ds e viria (GANA Sunigo ARE R 50 
Macalé eve cenve seca DO sisjoyé O MR S. João Sa ARE 43 
|Manáãos. .... ese... | Vapor. >» ce». (Guajará ..... PER 927 
Cabo ER. com rest |NTBTO » RDI NEN Soa 5 sa asia a ala 53 
Santos... emo sc io» | VApOr..« cejingleza .. cs» » |Hillmese. ...ccoczecscelgeocss 
Pernambuco, ss. sue Rapor E gataim brazileira . .... pato. 1.003 
[AmartaçãoO» .» e jam n co os ojala » 200» |ASSÚ Dye sas 779 
CADORELTO o oie elsas a: fa - Ibrazileira SS Activo . EE RT 33 
Caravellas.. ........-.|vapor... Raro aÃ » DIREI UNEICILLV viro juio sia balaio a 078 359 
E orar adido ease 'patacho. .. > aniolo = | ATEUCITO a 6/0 070 0 56 510 06 185 
Porto Alegre. . e «+». | WAPOF, co peito NILADUCAR » o pais usas do) 869 
Rio Grande do Sul.....|vapor..... sta. «er ++». |Sieglinde. .. .. ce... 1.913 
Paranaguá...... flo a ao ES = DA ZINCALAL » nie voio | NICEOL IA 5 0º e5.0 [aim apoio Ea/0/6,8 205 
MMiacei som ern bs Iniaters os. » DO Ensaio vaso sro noso 23 
S. João da Barra......|vapor..... » ong tor felens 224 
LHGiniE into (COL Porco A co » «|taquy. . Entra Ar creia 513 


Consignatarios 


«««|J. J. Godinho. 


-|Theodor Wille & C. 
C. Commercio e Navegação. 
Watter Irmãos & C. 


- Lage Irmãos. 


C. Commercio e Navegação. 
Lage Irmãos. 


««-|Novo Lloyd Brazileiro 


Theodor Wille & C. 
C.N.S. João da Barra e Campos. 
Norton Megaw & C. 
Theodor Wille & C. 
Vieiras Mattos & C. 


«|Lage Irmãos. 


Herm Stoltz & C. 

E. Esperança Maritima. 

Luiz Campos. 

Fry Youle & C. 

E. N. E. Santo e Caravellas. 


«-|Novo Lloyd Brazileiro. 
«-/Novo Lloyd Brazileiro. 
« [Idem. 


Lage Irmãos. 
C. Commercio e Navegação. 


“.....iMendes & C, 


Azevedo Branco & C. 


S.. Novo Lloyd Brazileiro. 


Vieiras Mattos & C. 
Mala Real. 


-|C. Commercio e Navegação. 
«|Aº mesma. 


Julio Saboia & C. 
E. N..Rio de Janeiro. 


«|Veiga & C. 


Lage Irmãos. é 
Theodor Wille & C. 

Novo Lloyd Brazileiro. 

«|Branco Costa & C. 

C.N.S. João da Barra e E Ai pode 


«Lage Irmãos. aus | 


Procedencias 


Novo Lloyd Brazileiro. 5 E, 


2o9lem lastro....... 
E, Esperança. “Maritima. 


3s|varios generos.. 


dinamarqueza. (CABAUIA par ce ne d ras 


Rio Grande E Sul... |Vapor.. ..+ 
Pa + «4» UMILAS, jus are o s/0/o 


Aracajú... o vetada 12 PEITO olado 

Porto Alegre. . RR sh É dida » .. d Eidos aro ja ao a 24lidem............|Zenha Ramos & C. E 

14 |Manãos...... 86 varios generos. . Novo Lloyd Brazileiro. 
dear . Joaquim Garcia & C.. A 


E. Esperança Maritima. 
A* mesma. - 


So DENSO S (sto store coieo oi faaielo 


16 | 


ERR PORN) ara Alves &C. 
Ego vapor... .. >» «co |MUrupy .ecccseemeeres «.|E. N. Rio de Janeiro. 
SSMAtheuS 4 epi, resets Dj tra SD garra Teixeirinha ........... C.N.S. João da Barra e Campos. 
18 |Porto bar E ic aa] VA DAL eo brazileira . .. .. | Pyrinêos.. ....cececmo= “|Novo Lloyd Brazileiro, a 

É O » » ato E] DEBULD A sjo tojet é afeta va atrai Lage Irmãos. : o 

IEACUNA ee Ss Ss Sa » o eine LVAN ELIAS 76! o caio Cao LBio o To .. Novo Lloyd Brazileiro. 
f » «+... |DOUS AMIgOS.... «cnc cs A” ordem. 

| du sa (OVAZ= tejo de aro 2 o oleole |Novo Lloyd Brazileiro. a 


«..|À? ordem, 
.. Theodor Wille & C. 


. Branco Costa & C. 

Vieiras Mattos & €C. 

.|G. Trinks & C. 

.JE. N. E. Santo e Caravelas. 


Amelia & Clara.. Cada) E 
INEO ATIL IS co stone a Digo DO 


19 


20 |Porto Alegre ..........| vapor... .. brazileira ..... Itaperuna essi tamos . Lage Irmãos. 
MAntoS o do Lt LR À » a va | Jaguaribes.. cu SRP CR .|[C. Commercio e Navegação. 
hiate..... » «+ «o | Julio Macedo... . coco su anbnhes as soam Vieiras Mattos & C. 


|Cabo Frio... ..seceners 
Ea E Veiga & C. 


|itabapoana.......s.. OD ve eo | MC 
Santos... vapor... .. |ingleza .... ... MAICON co ee ate «.. Norton Megaw & C. 
Ein dei i “... |brazileira ..... Gama Il... so . Souza Mattos & C. 
» 0 0++|S. João da Barra...... -|C.N. S.João da Barra e Campos. 
» 0a w+|BTAZANÇÃ. sou nosso con 
ingleza ... .... Places E 


J. J. Godinho & C. 


Cabo Pro; e vcade ea ES DARMOS sola 


21 |CaDO FIO... cc cr se cu e [NALC creo = a 0a us 6 
Porto Alegre .. ... «..«. |VAPOr... +. » am a De mol REALE me ER SPSS Lage Irmãos. 
Cabo Guri SA O » Te Ss Sebastião. . E, Ee A” ordem. 
Idem. ls Pl Pc >» «+ «| Almirante Saldanha. ata slidem.. Vieiras Mattos & C. 
Rio Grande do Sul. . Dia sa vapor... .. allema, nx «é «MAIS: es(o 0's E maie oito dial bis RATO CU SEN rango Dyckmans & Van Esche. 
Pernambuco........... » «.««|brazileira +... RaRoladi IT pia F i .|Lage Irmãos. 


. E. Esperança Maritima. 
“Novo Lloyd Brazileiro, 

«. Antonio C. Miranda. 

«IA ordem. 

Ae se C. Moreira & C. 

.|C. Commercio e Navegação. 
.. Novo Lloyd Brazileiro. 


23 


near cano na a. 


een aa e nan 


«|Itapemirim.....cccamas 


=. » .... . & 
Porto Alegre.. ne E SU brazileira . e LADEIRA! sois mço. 0 0 An ANA I7/idem. «cs couros Lage Irmãos. 
Rio Grande do Sul... nto » irgi ES pe 2s|em lastro......» Norton Megaw & C. 
JOE seia matos as Tal » i .| Theodor Wille & €. 
24 |Santos:....... vapor... .. brazileira .....|S. Paulo sã . Novo Lloyd Brazileiro. 
26 |Porto Alegre... «.| vapor... .. brazileira ,.... Itapoan... ....cenecseme 30 varios PR Lage Irmãos. 
i . |Davidson Pullen & C. 


a DELEZA (o qlo,o is zojem lastro... 


. |brazileira ... =. 


Bio Grande do Sul..... 
Paranagif aa es vs cueio 
Florianopolis. ......... 
Villa Nova..... ESA 


encena naus as 


“|Novo Lloyd Brazileiro. 
..|C. Commercio e Navegação. 
“Novo Lloyd Brazileiro. 


Ro a 45 Rea - 

le ie lenta ssjidem.. . Idem. 
a1(idem.. c. .. .. Lage Irmãos. 

6ojem transito. .JTheodor Wille & C. 
.... Os mesmos. 
“..JFem Stoltz & C. 


.. Novo Lloyd Brazileiro. 
. Joaquim Garcia & C. 


27 


ag |Paranaguá............ |vapor..... |brazileira. .... | Ypiranga... ....c...... aalvarios generos..|E. Esperança Maritima. 
MChoria. .e ax» RR » » aaa ra» LU ga pra ar atada a 2alidem.. ..........|E. N. Rio de Janeiro. 
Pernambuco..... <csamelo + TESE VESEULD AS ol o Btaia mio. a o eta a e 29 do Lage Irmãos. 
Ó PRA. RA » “0. +-|ATAgUarY es... aajidem.. .../C. Commercio e Edna sed 
DA eso o ««. hungara ......|Kalman Kiraky .. - «« jRombauer & C. 
MAMIBADDS = us + ve sisa tos ...|brazileira ... .. |Aracaty....... Sina a6lvarios generos. .|C. Commercio e Navegação- 
POR AÍCSTE ss vma ai) EAD » o qa ESP e a nr a fa a8lidem...... - «- «Lage Irmãos. 
Florianopolis... ........ + AS O ER SR PTS DO PER PR Pee i - Luiz Campos. 
DA MEINElGZA ve fe ea PRADA Danerstaro o soja eos Mala Real, 
ES cre RES o praZileira  J0ee | amema -.ías » o cretetea jo Lage Irmãos. 
RO hier o qa jate.. eo» PES TODO. co ue ciramode DAS] O SUSI ... Azevedo Branco & C. 
«AP PAR Ro > Esto EN Ce Om cia or" it evesa bata tn dia Costa &C. 
PR. » RE IATA OS 0.0 Sscserio 
» CRE IRON mo efe xt ento a e na 
Bat » Co O IMEALCIA qu non 0a Gia RA 
PATR mar asa ais» 000 o » » a pinto o | CECLATAV DELES a ota im Ram RA 
3t |Santos; csidisame ms e sie sa rebocador. brazileira . .. .. |S. Sebastião... .....v.. E «|A” ordem. 
Cabo FriDas- a» vo aa» | Nate x » a uio o 0) CERTA oe minto o eia, DA O mestre p 
- EUA seara AT 0% + Italiatia. capeta] ATC ILÁDCIO e 658 sioetole o 33!em lastro.......|Fratelli Martinelli & C. 
Porto pd o >» «c««|brazileira ... .« |Itapuca.. «css onne enero Ê aBlvarios generos... |Lage Irmãos. 
MAnÃOS: dera RR | EM cep » dio a 4 ABTAZIL rata ate je areia RD sólidem......... .. «Novo Lloyd Brazileiro. 
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Durante o mez de Maio foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


ê £ a a 
EA s|g E lê 
E É Destinos & ã Nação Nomes E) E Destinos 
5 = E =) 
e Ju e lá 
mm TR a PO 90) 
BA DIÁ A e a QUA mao i i 
» Crown Prince... 1.626] 24|Buenos Aires. » » ora si a E po Eee pé 
1»  JAsturias...........| 7.508) 126|Southampton. >» > Voltaire .......vo. eS|Nova VC | 
italiana. |Brazile... **»» +, 3.047) 90/Buenos Aires, vap.| » Cape-Corso ....... | d fem: Ei 
Elezas, Rimutaka... Sra «*| 5-T14] 06] Wellington, 18 |paq.|brazilei..|Saturno ........... 8 Buenos Aires 
- DRT praia NR a 5.059) E ari » lallemã.../Cap Verde......... óglldem. : 
tal «j9AVOlA...... HOLD e! 2 ) . » ] 
holland. |Amstelland ........ | 3.514] 2slAmsterdam. 19 |bar. ato e ATE E E pç 
a Pad ECA RÃ ô 087) 114 RERDS Aires. paq. italiana. MERAS oia = Genoya. ' 
ingleza..|Amazon............ -300/ 122 Idem, DAR IPUSSA css OCA Sosa sere e» amo 13/N as 
DA ER iaReço a 31 EE En Paq.|sueca.... e Ingeborg........ 28 eos UR 
I o RB 20 |pag. E di Savoia....... nov. 
jallemã.. MPILAREA ode aços [ANDAS ro2/Buenos Aires. e tan Milton .. ex EO DOS a ta 
ingleza. -|Alton.. Pova Se 4:427| 26 Norfolk. » lIfranceza |Paraná..........o. 7o/Marselha i 
P.ji qe: Ramon Head . «| 2-193 29, Cardiff. VaP.|ingleza.. Ramon Head....... 25 Pampa E 
E aa dado ecevem sacro) fo 79 83 Nova York. 21 |Daq.|italiana. |ltalia.. .....ccenc es 91 Genova. 
a Sant Bag 2:350,..«- Hamburgo. ú »- l|francezalAmazone.......... rs2lRio da Prata. 
Es (ATE saio paper .| 3.248 “sglTrieste. |» » Cordillêre ......... 145|Bordéos. 
o RE ate di Savoia.. | debpê Rai centra: » lallemã../Cap Ortegal....... 116/ Hamburgo. 

>  |franceza |Paraná............) 3.861) 94 Idem 23 |paq.lingleza..ISorata............. o/Liverpool. 

p. DP pra nes s++ Bisa is 2478 67 Genova. na ado Rio Amazonas.. a ER 
ingleza | CE Rs afita cora o aro TaS5T) 18 Rosario. DINA | TIS IgIEOs n7o é! pia e ata ria 85 Amsterdam. 
franceza Cordillére .........| 3.016] r45'Bordéos. » lallemã..|Gunther... Re 33/ Hamburgo 
Boa Brisa de esmas 4.608] 85 Amsterdam. » » Cap Atcona........ 164 Buenos Aires. 
hespan.. Barcelona . cecvccrno) 3.663) 67]Genogva. RE DES BIC E NSALIO gota: o» cla eia os e inis Go Idem, 
Ingleza  PUrÓS o Sosa eu gio oo 2.945] 27/Nova York. » » S. Paulo.. gi|Nova York, 

pior Era ANTE Io ETA 28 Paysandú. 24 |vap.|ingleza.. Braziliana.. so/Durban. 
p.jallema... Halle... «e»....) 2.56%) 54) Bremen. paq.! » MISS a Ped pas SS 6olLiverpool. 
italiana. iRavena..... poeta so o 2.548] 56'Buenos Aires. » » Poton 30/Callão 

(p. |ingleza..|Eearl of Aa, 2.550), 22)Cardiff. » » COCANIBIÇAA aist pis oiii óolldem. . 

» |franceza Atlantique... ««.| 3.501] r68/Buenos Aires, » laustria..|Sofia Hohenberg.. 85|Buenos Aires. 
insleza |NIÃE - ae nnhscwvesr 3-135) 96 Idem. >» >» RADIARICAS a soca as ais mia sz|Trieste. 
austria.. PE DEESCA + ae tao | ILE 82 Idem, vap.lingleza..|Himero. ........... 18 Baltimore. 
ingleza..|Oriana . «ec.» .| 2.185] 71r/Callão. paq. |belga....| Minister Delbeck... 12/ Hamburgo. 

> RIDER vos 5.823] 6oLiverpool. » lallemã...|S. Paulo a.8 bjo a45|Idem. 
-|brazilei..|Florianopolis ...... 576] 59 Buenos Aires. » » Belgrano «sc sos o.. 48| Idem. 
franceza Siojo TOS PI AR 2.261] 70 Marselha. 26 Ipaq.|franceza|A. Troude 37 |Rio da Prata. 
> Himalaya .........| 2.770) 9olRio da Prata » l|allemã.. |Halle 4 s6|Bremen. 
-/ingleza.. Kassala 22 Pampa. 27 |paq.|ingleza..| Tuwakina ......... 4so/Londres. 
dinama 5: Canadia . SUE ê 22 Barbados. » l|francezalEspagne ......ce cos 63/ Marselha. 
razilei:. | VICLORIA an eo eeroraioo 35|Guarakissaba. paq.'italiana, Indiana ........... 62'Buenos Aires. 
ap. jaustriac. |Recin USO 16/ Hamburgo. bar. jnorueg.. |Abyssinia.......... r2|Stocktor. 
.lingleza.. Hillmere. E 24/Havre. 28 |paq.|brazilei.. Guajará .. ake 37] Montevidéo. 
» AVES ojo «(0,0 94 Buenos Aires. » litaliana. Argentina . dns elo Alba 92/Buenos Aires. 
franceza Malte.............| 5.223] 82 Rio de Prata. » lingleza..|Aragon............ 66/ Idem. 
italiana. |Cordova. ..... ve. 3.002 83/Buenos Aires. » l|hung.....|K. Kiraly........ 22/ Trieste. 
» Sayoia ...........»| 3.099] 94/Genova. 3º |paq.|brazilei..|Victoria ........... 35/Guarakissaba. 
-allemã../Orion .............| 7.328) 14 |Middlesborough. vap.lingleza..|Andoe............. 19/ Buenos Aires. 
/ ./ingleza.. Ruthenglan Eres sap SETAS] 22, 'Santa Lucia. 31 |paq.litaliana.|Cordova......... ão 83 Genova. 
-jallemã...|K. Wilhelm Il......] 5.835] 152 |Hamburgo. » [ingleza..jAvon. RE 125 Southampton. 
aq. jallemã.. Heidelberg.........| 2.509) 31|Bremen. vap. » Early Carrick. ao trále o 32 Barbados. 
; : italiana. /Umbria............| 3.092] 93/Buenos Aires. pag jallemã. |Habsburg.. a 65/ Hamburgo. 
e » lingleza.. Ionic ... É SERPA 7.833] sojLondres. pag. » (BArcovadO» ss nsioms 95/Buenos Aires. 
E” |vap. » Dunróbin. ao cab uso 2 G 19h L9]Durban. | » » Cap. Vilano.. Ra 


Durante o mez de Maio foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações de cabotagem 


Destinos Destinos 


Equipagens 
Tonelagens 
Equipagens 


“Tonelagens 


R 
| 
| hia:. |brazilei..[Alina.. ....cccs ce sa siCabo Frio. 9 |hia. |brazilei..|S. : 43]  6|Macahé. 
1 vap.|allemã..|Assuncion...... EASO s6jSantos. vap. DR [NSELA TELA ra ato sia 0 » « aº0.2 927] 30/Manáos. 
e » |brazilei..|Maroim............ 25! Porto Alegre. hia. |». |Themis...cesseeros 53] 5|Cabo Frio. 
| ) hia. » IEdaiio (efo coa seed s|Pernambuco. 10 |Vap. raio -003] 30/ Pernambuco. 
| % vap. > tapema..... SE : 4g1|Porto Alegre. RR o JASSU:cjsamo con ns pia 779) 25/Amarração. 
À “4 |vap.jallemã.. EAD O ES GERE E 33/Rio Grande do Sul. hia. Activo Il 331 siCabo Frio. 
, | »' |brazilei..|Fidelense..... 18/Rio Doce. vap. Muquy .....i 359! 36/|Caravellas. 
|! hia. |brazilei..|Almirante Saldanha 185] g|Prado. 
] vap.|brazilei..|Itatiaya . oi 28| Porto Alegre. vap. ILADUCA à jam ias apa Me 869] 48/Porto Alegre. 
| Industrial. ICS SERIO 25 Laguna. II |vap. allemã.. |Sieglinde....... ««««| X.913] 44/RioGrande do Sul, 
Escod tdos 32! Florianopolis. » I|brazilei..| Victoria. cai .. camas, 205) 35/Paranaguá. 


5s|Macahé. 
21/S. João da Barras 
22] Pernambuco. 


Vencedor... .. ces. 


23 


hia. » 


z3/Aracajú. 


r9/E. N. Esp. Santo. sap » PTILO vio eia (en ia MIO op ora 224 


ERERCTPE 3 ao Penedo. LEGENDAS Sarto o sinto ato D 513 
Roo DjSA Sea Pelotas. 12 ECA retail. Natal FER 213] 36]S. Francisco. 
Eloa DOCE 6o/Manáãos. » lingleza../|Milton.............) 1.676] 25/Santos. 
Iltaipavas... ese 38|Porto Alegre. 14 |pag.|brazilei..|Iris Ra af aio 886! a4g3l/Villa Nova. 
IMENÃOS DZ a asas sv oc o 651) 6o|Manáos. 


» » 
» lallemã.. 


* 32/€C.C. de Navegação 
siCabo Fig. 


ELtAlho 6's cio solo nto o o n/o 


siCabo Frio. pat. e 
Gama assess sie ea 


48ISantos. 


Belgrano........c.«,.! 3.083 


Equipagens 


E 


es - 


14 'paq.jallemã..|Santa Barbara... ..| 2. 30 Rio Grande do Sul. | 23 |paqg. brazilei.. Bragança. ...... .. .. 751] Paranaguá. 
» > Saint Johann... ....| 2+ 27 Santos. > >» Pyrineos.......cc..| 8 34/Manáãos. ne) 
» |brazilei..|Muquy «.«... fale 6.800 | 36) Aracajú. - 24 |paq.|brazilei..|Itapemerim... .. ....] 38/Porto Alegre. a. 
bar.| » ilie 8iltajahy. » lingleza..|Labuan............| 2.294] 28/Santos. 


24 Santos. hia. |brazilei.. Gama H.... «cv... 


as 
EE 
SM 


vap. ingleza.. eua S. ! 
16 |paq.|brazilei..|Unitas.. .. . «ce. ee. 33 Aracajú. paq.|allemã..|Tilly Russ.........] 1. 
|» » Pinto... 0. «co cucsoo 22S. João da Barra. » lingleza..|Byron ...ceseece ts 
RE da RS NãO = srqfdtaa toi 24 Pernambuco. |» » MUITA retomar ER » 
allemã...|H. PO pn o salere MAS s6 Santos. 6 |paq.|brazilei..|Alexandria... ...... he 
brazilei..!Amazonas........ +» 36 Manáos. hia. » Dous Amigos...... 
>» Garcias sus evo vejo 27 Santos. » » Amelia & Clara.....| I 
.largent.. | Ternero. ..... ec ese» 25 Paranaguá. >» Almirante Saldanha. ajIdem. 
- |brazilei.. rafa 3 Cabo Frio. paq. Carolina. sua me =» ; 29/Caravellas. 
» ala fold a 30 ae — lhia.) » a A “3/Cabo no = a 
RI op IS: Paúlo,- sm can no 77 Santos. aq.| ilei.. Itapema ...e cesso. solPorto Alegre. a 
1. |brazilei..|Itaqui...... ce ceme eo) 28| Porto Alegre. né Lu po mg Japdaribes ssa cross 46jPará. . 
» Alexandria... «ve +» 27 np Frio. ..|Invertoy «cc scosrsos 32|Paranaguá. 
» — |Industrial........ e. asiltajahy. MIMANÇÃA: aura ca sabe 5 27|Paraty. va 


45|Santos. 


allemã..|S. Paulo... «cce EM ai de O a: 


A SMNgODY = mea uiato Ein 


brazilei..|Gama.. «eres Cabo Frio. ; á r8,Sa 
RS o Norte, É: de o(Satellite. .. ue ce as a6|Villa Nova. e 
.Ibrazilei.. Santa Cruz.. +...» +» | 27/Maceió. Ceará... .ecerueess 86 Manáos. 
PRA elogia 28 Pernambuco. 


ixeirinha. «=» uma do. Au] 
da À Errteadic Ed nó joe ; REP AP 3 Cabo Frio. 


ja), » Vencedor...» «ese.» 3/Macahé. o 3 
q. |brazilei.. Itajubá . ...... tea é so/Porto Alegre. — jAraguary «ecc as 46 Santos. 
» 35 Laguna. 3º ae Govaz woltioa BIA wu ums a , 6o Manáãos. 


xi Pao | 21 Manáos. 


Guahyba .......... ) 39 Santos. 


» 
.|brazilei..|Itacolomy. +... .. «+. 28 Pernambuco. E ilei.. Itanema +... ...... 23 Pernambuco. 
» Murupy....cesscere 32| Victoria. 38 Porto Alegre. 
austria..|Kalman Kiraly.... ..| 1. 22 Santos. 25 Florianopolis. 
.Ibrazilei,.|Planeta... .. «cerco» 3 Cabo Frio. > PRADA PCR 3 Macahé. 
«JOÃO, pis isiito » aistors 3 Idem. « 


| Borborema ..... ..»» 32 Pará. S : 
allemã...|Habsburg.... ....«.| 4» 65 Santos. S. Sebastião ... 

. Ibrazilei.. Julio Macedo....... 3 Cabo Frio. Vencedor... .. se... 
36 Santos. «| Túnstall... 

4'Cabo Frio. «| Wurzburg.. .. «cc... 
Eds om “HSANtOS. » = q animo co na 


8 (Cabo Frio. 


3 Idem. y 
21;Rio Grande do Sul. 
6r|Santos. 

Rops e 


NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS ALFANDEGAS ado da 


E MESAS DE RENDAS Confeeção dos Despachos de Exportação por Cabotagem 


(CIRCULAR N. 32, DE 24 DE MAIO DE 1899) - 


Acha-se á venda na Imprensa Nacional, a 
Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 


Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e 


Mesas de Rendas da Republica, mandada exe- Preço 28000 
cutar pela circular n. 17, de 20 de Abril de 1894. 
Prêço.. .usesessecsa ro 68000 TABELLAS DIVERSAS 
O SERVICO DE DESPACHOS 
APEPAS. ESTATISTICOS PREÇO 500 RÉIS 
1898 A 1908 é 
PRECO Relativos a importação directa do estrangeiro, mercadorias livres A” venda na Portaria da Alfandega 
de direitos por leis, ordens 
55000 e contractos, baldeação, transito e reexportação 
AVISO 
A' VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA A assignatura do Boletim da Alfandega 


“| do Rio de Janeiro, póde ser tomada nas De- 


ALTERAÇÕES DA TARIFA legacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas 
dos Estados, sendo remettida logo após a com- 


RREO, BICCO municação de ter sido recolhida a respectiva 
Acham-se á venda na Portaria da Alfandega importancia. 


Typ. da Alfandega do Rio de Janeiro 


Boletim da Hltandega do Bio de Janeiro 


Neniatim. trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


QUARTA-FEIRA 15 DE JUNHO DE rgro 


No corrente anno a assignatura do “Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro” custará 208 por anno e 308 cada collecção 
dos annos anteriores. 

Cada ultimo numero publicado custará 18500; os ante- 
riores, 25500. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Offícios, etc. 


Circular n. 26 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 7 de Junho de rgro. 

Recommendo aos Srs. Chefes das Repartições de 
Fazenda que, de ora em diante, enviem sómente á Di- 
rectoria da Receita Publica a communicação telegraphica 
de que trata a Circular n. 13, de 8 de Maio de 1907; 
devendo ser sempre excluida da renda a proveniente de 
depositos. — Leopoldo de Bulhões. 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 2 de Junho: 
Foram nomeados : 


Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es- 
tado do Amazonas, 2º Escripturario, o 3º da Alfandega 
do Ceará, Custodio Meneleu Pontes. | 

Para a Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro no Es- 
tado do Maranhão, 3º Escripturario, o 4º da Alfandega 
do mesmo Estado, Raymundo Damasceno Ferreira.. 

Para a Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro, no Es- 
tado de Matto Grosso, Delegado Fiscal, em commissão, o 
3º Escripturario do mesmo Thesouro, Antonio Sant'Anna 
Azevedo. 

Para a Alfandega do Maranhão, 4º Escripturario An- 
tonio de Carvalho Nobre. 

Foi exonerado, a seu pedido, Gastão Tavares Jardim 
do logar de desenhista da Directoria do Patrimonio do 
Thesouro Nacional. 

Por outro de 2 de Junho, foi nomeado o Bacharel 
Cromwell Barbosa de Carvalho para o logar de Pro- 
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curador Fiscal da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional 
no Estado do Piauhy, sendo exonerado do mesmo cargo, 
a seu pedido, o Bacharel João Tavares de Carvalho e 
Silva. . 


Por decretos de 9 de Junho, foram nomeados 4º* Escri- 
pturarios : 

Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es- 
tado de Pernambuco, Sergio de Aquino Fonseca de Araujo; 

Fara a Alfandega do mesmo Estado, Oswaldo Lobato 
dos Santos, Mario Leopoldo Pereira da Camara e Milton 
Marques de Oliveira Mello. 


Por outros de g do mesmo mez, foram nomeados: 

Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no 
Estado de Pernambuco: 3º Escripturario, o 4º da mesma 
Repartição Oscar José da Silva; 

Para a Alfandega do Rio de Janeiro: Conferente, 
o 1º Escripturario da mesma Repartição José da Silva 
Rego; 1º Escripturario, o Conferente da de Pernambuco 
Julio Sylvio de Miranda ; 

Para a Alfandega de Pernambuco : Conferente, o 
1º Escripturario da mesma Repartição Manoel Ribeiro 
de Carvalho Junior; 1º Escripturario, o 2º Bacharel João 
Vicente da Silva Costa Junior; 2º Escripturario, o 
3º Emesto Paiva; 3º Escripturario, o 4º João Sylvio de 
Miranda. 

— Por decretos da mesma data : 

Foi aposentado, nos termos da Lei n. 117, de 4 de 
Novembro de 1892, João Dias de Mello no logar de 
Conferente da Alfandega do Rio de Janeiro ; 

Foi exonerado, a seu pedido, o 1º Escripturario da 
mesma Alfandega Leopoldo Augusto Ribeiro Bhering 
do logar de Delegado Fiscal, em commissão, do The- 
souro Nacional no Estado de Minas Geraes. 


Licenças 


Obtiveram licenças com vencimentos, na forma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 


— Em 31 de Maio: 

Sessenta dias, o 3º Escripturario da Alfandega do 
Pará, Paulo Martins ; 

Noventa dias, o Fiel de Armazem da Alfandega do 
Rio de Janeiro, Francisco Alves Pinheiro ; 
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Tres mezes, o 1º Escripturario da de CA trt - medio da Complilia Eaajeira de Electricidade Siemens 
de Souza Caldas; | Schuckertwerke e destinado aos serviços da ic 2] = 


Quatro mezes, o Continuo da Alfandega do Rio. N. 738 Attende a solicitação do Ministerio -adal 
Grande do Norte, Jeremias Manoel de Albuquerque. | Viação e Obras Publicas eraitpitaa a des paira o 
— Em 7 de Junho: | dir tos, dos materiaes abaixo discriminados, consignados | no 

Trinta dias, o Escripturario da Caixa de Conversão |  á Commissão Fiscal e Administrativa das Obras do Porto — RE + 
Francisco Teixeira da Costa. ! do Rio de Janeiro, destinados ao serviço de desmonte | 

Tres mezes, o Cartorario da Delegacia Fiscal no Estado. Epa aiii nepage 16 volumes marca CFA sb 
de Pernambuco, Milton Marques de Oliveira Mello ; É o Age o a 160, um rolo e cabo de aço, pe- — 

Seis mezes, o Fiel de Armazem da Alfandega do. Pr td ips ns. 7.152/7.165, 14 caixas con- sa 
Pará, Alcebiades Augusto de Oliveira Gama; endo machinas «de furar. pesando: bruto, 1.663 kilos; — 


: | n. 7.105, uma caixa com pertences de machinas de furar, 
Tres mezes, o Guarda da Alfandega de Manãos, Pau- | pesando bruto nove Kkilogrammas. 2 
lino José de Carvalho; a 


SA j N. 739 — Attende a solicitação do mesmo Ministerio Es 
esma Alfan- 
, E Pei EA x ig parado “e autoriza o despacho, livre de direitos, de 1.000 barricas 
ega, p de cimento destinadas á Commissão Fiscal e Adminis- 
— Em 8: 


trativa das Obras do Porto do Rio de Janeiro. “na 

Sessenta dias, com dous terços da diaria, e 30 dias com 
a metade, o Operario da Imprensa Nacional, Custodio 
Carlos Dias Netto ; 

Noventa «dias, com vencimento na fórma do art. 48, 
da Lei n. 2.221, de 30 de Dezembro de 1909, 0 Chefe 
da turma de compositores da mesma Imprensa Manoel. 
Francisco da Trindade. 
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N. 740 — Communica, para os fins convenientes, que | 
o Sr. Ministro, tendo presente o recurso interposto. por 
A. Campos, da decisão desta Alfandega, que lhe impoz 
a multa, no triplo do valor arbitrado, para as espin- 
gardas que o recorrente submettera a despacho, pela | 
nota de importação n. 8.440, de 19 de Novembro do 
anno passado, resolveu, por despacho de 24 do corrente, 
tomar conhecimento do alludido recurso, afim de mandar 
cobrar direitos e multa sobre a base de 1008 por espin- 
pardo 


— Em 9: 

Tres mezes, o 3º Escripturario do Thesouro Nacional, 
Luiz de Menezes Machado, 

— Em 13: 

Trinta dias, o Porteiro da Caixa de Conversão, Joa-. 
quim Fróes Vieira Pisco ; 

Tres mezes, em prorogação o Guarda da Alfandega de 
Santos Gabriel de Oliveira Barros ; 

Quatro mezes, o Fiel de Armazem da Alfandega do 
Pará Alcebiades Augusto Oliveira da Gama e igual 
tempo, em prorogação, o 3º Escripturario da Alfandega do 
Pará Antonio de Castro Valente Lobo. 


CN 741 — Attende a solicitação da Prefeitura e 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de de E 
reitos, de quatro caixas marca DR, ns. 97.035, 97.423, | 
97.394 € 3.545 contendo um piano de cauda, um de 
armario e uma harpa, consignados e destinados ao | 
Theatro Municipal. 


N. 742 — Attende a solicitação da mesma Prefei- 
tura e autoriza o despacho, livre de direitos, de um vo- 
lume contendo avelludados para o palco do Theatro. 
Municipal. 


N. 743 — Defere o requerimento da Associação de 
Imprensa e autoriza o despacho, livre de direitos, de 81. 
caixas contendo artigos de illuminação, taes como tigel- 844 
linhas, arames, imagens, com o peso bruto de 15.000 kilos, 
consignadas a Manoel Custodio da Silva Graça e 14 sinos, | 
consignados a Manoel José Ribeiro Alves Pontes, desti- 
nados ás festas Joaninas, que a requerente, em seu be-. 
neficio e no da Maternidade do Rio de Janeiro, realizará 
de, 12 a 29 do proximo mez de Junho. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os 
seguintes offícios : 


N. 733 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de uma caixa contendo marmore, destinada 
à Directoria Geral de Saude Publica. N. 744 — Autoriza o Chefe do Departamento da 
Administração do Ministerio da Guerra despachar, livre 
de direitos, os seguinte volumes, consignados ao Minis- 
terio da Guerra, a saber: Factura consular n. 12.144 — 
Marca Ministerio da Guerra, ns. 81/100, 20 caixas; idem 
n. 101, uma caixa e HK&M, ns. 2.481/2.520, 40 caixas ; 
facturas ns. 407 e 408 — Marca FPSE — 
ns. 3.026/3.030, cinco caixas e M. da G., ns. 84/90, 
sete caixas, contendo respectivamente, discos de latão, 
pistolas, alvos, apparelhos e utensílios, para uso exclusivo 
do laboratorio da Fabrica de Polvora sem Fumaça, 


N. 734 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
44 caixas contendo papel-cartão em folhas; 104 bobinas 
de papel assetinado para impressão e 79 fardos de 
papelão não especificado, destinados á Imprensa Nacional, 
conforme foi solicitado pela Directoria do mesmo estabe- 
lecimento. 
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Nenias Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 44 
volumes contendo cinco caldeiras e sobresalentes, consi- 


nados ao mesmo Ministerio. 
g inisterio N. 745 — Attende a solicitação da Prefeitura do Dis- 


tricto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
duas caixas contendo material para o palco do Theatro 
Municipal. 


- N. 737 — Defere o requerimento da Camara Muni- 
cipal de Lavras, Estado de Minas Geraes, e autoriza o 
despacho, livre de direitos, do material importado por inter- 
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N. 747 — Attende a solicitação da mesma Prefeitura 


Dm AA EAD er 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de duas caixas 
contendo mangueiras de borracha, destinadas á irrigação 


de jardins publicos, mantidos pela mesma municipalidade. 


N. 748 — Afim de que o requerente seja attendido 
na primeira opportunidade, como resolveu o Sr. Ministro, 
por despacho de 23 do corrente, incluso vos remetto, 
em observancia ao mesmo despacho, o requerimento em 
que Renato Pinto Caldeira, ex-Guarda dessa Alfandega 
e da de Santos, pede “readmissão, no mesmo logar, na 
Repartição a vosso cargo. 


N. 7249 — De accordo com o despacho do Sr. Mi- 
nistro, de 10 do corrente mez, exarado no officio n. 301, 


— de 15 de Fevereiro proximo findo, com que foi tran- 


smittido o requerimento do 4º Escripturario: desta AlI- 


-  fandega, Antonio Joaquim Cardoso de Castro, pedindo 


“o pagamento das quotas que esta Inspectoria deixou de 
mandar abonar-lhe, a vista do disposto no art. 57, da 
Lei n. 2.221, de 30 de Dezembro do anno passado, 
communica, que ao peticionario, que se acha a serviço 


“do Ministerio da Viação e Obras Publicas, não póde 
* aproveitar a restricção feita ao referido artigo da citada 


lei, pela Circular n. 5, de 31 de Janeiro ultimo, não 
lhe cabendo portanto, direito ás quotas, cujo pagamento 
reclama. 


N. 752 — Communica, que o Sr. Ministro, por acto 
“de 31 de Maio findo, proferido sobre o telegramma do 


- Intendente Municipal de Porto Alegre, do dia anterior, 


resolveu autorizar o despacho, livre de direitos, nesta 


“Alfandega de seis volumes ns. 1 a 6, contendo material 
- sanitario, embarcados em Southampton por Deulton & C., 


no vapor Amazonas, consignados á firma Souza & Barros, 
da praça do Rio Grande do Sul, destinados á alludida 
Intendencia, os quaes foram por engano descarregados 
nesta mesma Alfandega. 


- N. 752 A — Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
quatro volumes contendo accessorios de boias e postes illumi- 
nativos, destinados á Superintendencia de Navegação. 


N. 753 — Idem idem do mesmo Ministerio e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, de oito volumes con- 
tendo cordoalha de cobre, consignados áquelle Ministerio 
e destinados á Usina da Ilha do Boqueirão. 


N. 754 — Idem idem do Ministerio da Viação e 
Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 1.400 barricas de cimento, consignadas:á Commissão 
Fiscal e Administrativa das Obras do Porto do Rio de 
Janeiro. 


N. 755 — Satisfaz a requisição do Director da Se- 
cretaria das Relações Exteriores e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de um volume, vindo de Londres no 
paquete inglez Amazon, destinado á Legação Uruguaya. 


N. 756 — ldem idem do mesmo Director acima e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de tres encom- 
mendas postaes, destinadas á Legação Uruguaya. 


N. 757 — ldem idem do mesmo Director acima e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de uma caixa des- 
tinada á Legação Austriaca. 


N. 758 — Idem idem do mesmo Director acima e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de 16 caixas, 


“vindas de Genova, destinadas á Legação Italiana. 


N. 759 — Idem idem do mesmo Director e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, de uma caixa, vinda 
de Nova York, destinada à Embaixada Americana. 


Ns. 762, 763, 764, 765 e 766 — Deferem os reque- 
rimentos da Société Anonyme du Gaz de Rio de Ja- 
neiro e autorizam o despacho, livre de direitos, do ma- 
terial a ser importado com destino aos serviços da re- 
querente. 


N. 767 — Attende a solicitação do Director da Es- 
trada de Ferro Central do Brazil e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de 4.154.395 kilos de carvão de pedra 
e IO pares de rodas e eixos para locomotivas, desti- 
nados á mesma Estrada de Ferro. 


N. 768 — Idem idem do Ministerio da Justiça e 
Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de seis caixas contendo papel para escrever, des- 
tinadas á Casa de Detenção. 


N. 769 — Defere a petição do Ministro do Brazil na 
Republica Oriental do Uruguay Dr. Henrique Lisboa e 
autoriza a livre sahida dos artigos que figuraram na 
Exposição de Hygiene de 1909, expostos pelo commis- 
sario oriental Dr. Prat. 


N. 770 — Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa contendo engrenagens para compressores, 
material esse destinado a comprimir concreto em jardins 
e praças publicas. ed 


N. 771 — Satisfaz a solicitação do Governo do Es- 
tado de Minas Geraes e resolveu autorizar o despacho, 
livre de direitos, do material destinado ao referido Go- 
verno. 


N. 772 — Idem idem do Ministerio da Guerra e au- 
toriza o despacho, livre de direitos, de 5.955 kilos de 
pyrite, duas caixas, marca ElWar Department; 10 vo- 
lumes NO (morls) e mais duas caixas, com a mesma 
marca, contendo varios artigos, consignados áquelle Mi- 
nisterio e destinados á Fabrica de Polvora sem Fu- 
maça. 


N. 773 — Defere o requerimento da Camara Mu- 
nicipal de Ouro Fino e autoriza o despacho, livre de 
direitos, do material destinado á installação hydro-ele- 
ctrica daquella Cidade. 


N. 777 — Attende ao que requereu a Associação de 
Imprensa, representada pelo seu 1º Secretario Campos 
Mello, para o despacho, livre de direitos, de um volume, 
marca FC, vindo de Portugal, juntamente com a bagagem 
do passageiro José Ribeiro Alves Pontes e contendo car- 
tazes-annuncios, destinados á distribuição gratuita no 
periodo restricto deste mesmo mez. 


N. 778-— Para que se possa resolver sobre o recurso 
interposto por Braga, Carneiro & C., ao qual se refere o 
officio n. 2.196, de 30 de Novembro do anno passado, pede 
de accordo com o despacho do Sr. Ministro, de 19 do mez 
proximo findo, providencias no sentido de serem remet- 
tidas ao Thesouro as decisões desta Alfandega ns. gô e 109, 
de Fevereiro e 229, de Abril, todas do corrente anno. 


N. 779 — Defere o requerimento da Companhia Es- 
trada de Ferro Victoria a Minas e autoriza o despacho, 
livre de díreitos, do material destinado aos serviços da 
requerente. 


a , dr | aos 
4 144 a BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO, a 
; ao = ã — === = —— - — > — == — —— == o ns ] 


E o Mr. + » 


TO SP Sr E e 


ia 
' 


É. 


N. 780 — Idem idem da mesma Companhia e auto- 
riza O despacho, livre de direitos, do material destinado 
aos serviços da requerente, com exclusão, porém, de fer- 
ramentas miudas e varias, designadas na respectiva rela- 
ção com a palavra — não — a tinta encarnada. 


N. 782 — Attende a solicitação do Ministerio da Agri- 
cultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de uma caixa contendo impressos com destino 
á Directoria Geral de Estatistica. 


N. 783 —- Idem idem do Ministerio da Justiça e Ne- 
gocios Interiores e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa contendo um piano, destinado ao Instituto 
Nacional de Musica. 


N. 784 — Autoriza o Departamento da Administração 
da Guerra despachar, livre de direitos, 120 caixas con- 
tendo discos de latão, destinados ao fabrico de munição na 
Fabrica de Cartuchos e Artificios de Guerra, 


N. 785 — Attende a solicitação do Ministerio da Viação 
e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 30 commutadores, 1O reflectores e seis pharóes, desti- 
nados á Estrada de Ferro Oeste de Minas. 


N. 786 — Idem idem do mesmo Ministerio e autoriza o 
despacho, livre de direitos, do material destinado á mesma 
estrada acima mencionada. 


“N. 787 — Attende a solicitação do Ministerio da Jus- 
stiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de quatro caixas contendo pneumaticos e 
accessorios, destinados á Repartição da Policia. 


N. 788 — Idem idem do Ministerio da Agricultura, In- 
dustria e Commercio e autoriza o despacho, livre de direi- 
tos, e entrega ao Despachante J. Pompilio Dias, do volume 
contendo serums diversos, destinado áquelle Ministerio. 


N. 789 — Attende a requisição do Director da Secre- 
taria das Relaçães Exteriores e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de duas caixas, destinadas á Legação Uruguaya. 


N. 790 —ldem idem do Ministerio da Justiça e Nego- 
cios Interiores e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
seis caixas contendo apparelhos para laboratorio, destinados 
á Directoria Geral de Saude Publica, 


N. 791 — Em additamente ao officio n. 468, de q de 
Abril ultimo referente a isenção de direitos, concedida pelo 
Sr. Ministro para materiaes consignados á Inspectoria de 
Obras Contra as Seccas, declara que segundo communicou 
a referida Inspectoria, a caixa marca Dr, Miguel A, Lisboa 
n. 6.226, procedente de Southampton, veio pelo vapor 
Aragon e não pelo Amazon, como constou do citado officio. 


N. 792 — Defere o requerimento de Charles Causer, 
agricultor no municipio de S. João dºEl-Rey, Estado de 
Minas Geraes e autoriza o despacho, livre de direitos, dos 
volumes contendo batatas destinadas á sua propriedade 
agricola, 


N. 793 — Idem idem do Provedor da Santa Casa da 
Misericordia desta Capital e autoriza o despacho, livre de 
direitos, das mercadorias vindas da Europa com destino á 
mesma Santa Casa. 


N. 794— Autoriza a Estrada de Ferro Central do Brazil 
despachar, livre de direitos, 5.370.365 Kilos de carvão de 
pedra, com destino á mesmo Estrada, 


N. 795 — Attende a solicitação do Ministerio da Ju 


tiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre e 


É 


 Polytechnica. 


N. 796 — Defere o requerimento da Prefeitura de Ea 


Aguas Virtuosas e manda rectificar a ordem n. 344, 
22 de Março deste anno, no sentido de ser concedida : 
requerente a isenção de 5.000 metros quadrados de la- 
drilhos e azulejos, e não 5.000 kilos como se acha des- 
criminada na relação do material que acompanhou a 
citada ordem. A: 


N. 798 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre-. = 


sente o recurso interposto pela Companhia de Mineração 
St. John A El-Rey Mining Company Limited, negando-lhe 


isenção de direitos para 105.517 kilogrammas de carvão de 
pedra, destinado à fabricação de gaz, resolveu, por des-. 
pacho de 24 do mez proximo findo, dar provimento ao | 


alludido recurso. 


N. 799 — Declara, para os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro, tendo em vista as informações constantes do 


| offício n. 825, de 6 de Maio proximo findo, com que veio 


encaminhado o requerimento de João Kahl, encarregado 
da Ilha Fiscal, solicitando a inclusão do seu nome no 
quadro do pessoal da Guardamoria desta Alfandega para 
poder gosar das vantagens do art. 46, da Lei n. 2.221, 


de 30 de Dezembro de 1909, resolveu, por despacho de. 
26 de Maio proximo findo, de accordo com os pareceres | 


attender o pedido do requerente. 


N. 800 — Satisfaz a requisição do Ministerio das Re-. 


lações Exteriores e autoriza o despacho, livre de direitos, 


de 22 volumes destinados a primeiro estabelecimento do | 


Sr. Manoel Fernandez, Consul Geral da Republica do 
Uruguay nesta cidade, 


N. 801 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o recurso interposto por Costa Pereira & C. da de- 
cisão que mandou classificar como—tecido aberto (tarla- 
tana) do art. 473 da Tarifa, para pagar a taxa de 5$ por 
kilogramma, a mercadoria que os recorrentes submetteram 


a despacho pela nota de importação n. 9.312, de Se-. 


tembro ds anno passado, como —talagarça, sujeita á taxa 


de 3$ do art. 474, resolveu, por despacho de 24 do mez 


proximo findo, tomar conhecimento do alludido recurso 
para o fim de mandar classificar a mercadoria em questão 
— como cassa de algodão grossa para forro, da taxa de 
28 por kilo. . 


“N. 802 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo em. 


vista as decisões constantes das ordens ns. 316, de 26 de 
Abril de 1907, a esta Alfandega, 351, de 7 de Novembro 
do mesmo anno, à Delegacia Fiscal em Pernambuco, e 
76, de 11 de Abril de 1908, á Delegacia Fiscal na Bahia, 
todas expedidas pela extincta Directoria do Expediente, 
resolveu, por despacho de 24 do mez proximo findo, negar 
provimento ao recurso interposto por D. Fiorita & C. do 
acto pelo qual lhes foi negada a restituição da impor- 
tancia de 3:9588052, proveniente da taxa de 2º/,, ouro, 
cobrada sebre mercadorias descarregadas neste porto e, 
posteriormente, reembarcadas para o de Santos, conforme 


as notas ns. 78, 91 e 92 de Outubro do anno proximo: 


findo. 


N. 803 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
26 volumes contendo accessorios para boias illuminativas, 


direitos, de duas caixas contendo modelos de eclusas, | 
“com destino ao gabinete de engenharia civil da Escola 
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pertencentes á Superintendencia de Navegação, conforme 


solicitou a mesma Repartição. 


N. 805 — Attende a solicitação do Ministerio da Ma- 
rinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de uma 
caixa contendo instrumentos para obras do novo Arsenal 
de Marinha, consignada áquelle Ministerio. 


“N. 806 — Idem idem do mesmo Ministerio e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de 4.099 peças de pinho 
de Riga, com 215.009 pés superficiaes, destinadas ás obras 
do dique e novo Arsenal. 


N. 807 — Autoriza o Departamento da Administração 
do Ministerio da Guerra despachar, livre de direitos, 30 
caixas contendo machinismos, consignadas ao Ministerio 
da Guerra. 


N.. 808 — Autoriza a Bibliotheca Nacional do Rio de 
Janeiro despachar, livre de direitos, 37 volumes contendo 
differentes peças componentes do apparelho conductor de 
livros, destinados ao novo edificio da Bibliotheca Nacional 
do Rio de Janeiro, conforme foi solicitado pelo Director 
da mesma. 


N. 809 — Attende a solicitação do Ministerio da Viação 
é Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 1.000 barricas de cimento, consignadas á Commissão 
Fiscal e Administrativa das Obras do Porto do Rio de 
Janeiro. 


N. 810— Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
14 caixas de material telegraphico, destinadas á Repar- 
tição Geral dos Telegraphos, conforme solicitou o Director 
da mesma Repartição. 


N, 811 — Autoriza o Departamento da Administração 
da Guerra despachar, livre de direitos, uma caixa con- 
tendo telescopios ou lunetas de bateria, conforme soli- 
citou o mesmo Departamento. 


N. 812— Attende a solicitação do Ministerio da Viação 
e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de direitos, 
do seguinte material consignado á Commissão Fiscal e 
Administrativa das Obras do Porto do Rio de Janeiro, 
a saber: sete barricas marca HPT-—OP--Rio de Janeiro 
— contendo grampos para trilhos; 2.053 volumes con- 
tendo trilhos de aço e seus accessorios, vindos pelo vapor 
Santa Barbara, assim discriminados : 1.492 trilhos, 498 
feixes de talas de juncção, 11 barricas contendo parafusos 
e 52 barricas contendo grampos. 


N. 813 — Afim de se poder resolver a respeito do 
incluso processo, transmittido com o officio n. 1.227, de 
3 de Agosto do anno proximo passado, e a que tambem 
se refere o de n. 2.258, de 6 de Dezembro do mesmo 
anno, faz-se mister, conforme resolveu o Sr. Ministro, 
por despacho de 28 de Maio ultimo, que o requerente, 
Guarda desta Alfandega, José Luiz da Rocha, apresente 
attestado mais positivo de haverem sido bons, como se 
allega, os serviços por elle prestados, visto que o do- 
cumento para tal fim apresentado não preenche essa 
condição. 


N. 814 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
1.251 caixas, sendo duas contendo vidros polidos, desti- 
mnados ao Collegio Militar, e 1.249 contendo material de 
«artilharia, conforme foi solicitado pelo Departamento da 
Administração do Ministerio da Guerra. 


N. 815 — Idem idem, livre de direitos, de seis caixas 
contendo livros, destinados á Bibliotheca do Senado Fe- 
deral, conforme solicitou a Secretaria do mesmo Senado, 


N. 816 — Attende a solicitação do Ministerio da Agri- 
cultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de cinco caixas contendo uma machina 
de impressão com destino á Directoria Geral de Estatistica. 


N. 817 — Autoriza o Departamento da Administração 
da Guerra despachar, livre de direitos, 11 volumes con- 
tendo peças de machinismos para o fabrico de material 
bellico, conforme foi solicitado pelo mesmo Departamento. 


N. 818 — Autoriza o mesmo Departamento despachar, 
livre de direitos, 39 volumes destinados ao Ministerio da 
Guerra. 


N. 819 — Defere o requerimento da Associação de 
Imprensa e autoriza o despacho, livre de direitos, de sete 
caixas marca— Fragil- —llluminação—Rio de Janeiro, con- 
tendo copinhos de papel de côr, destinadas à illuminação 
das festas joaninas. 


N. 820 — Declara, que o Sr. Ministro, tendo presente 
o recurso interposto por R. S. Vargas, da decisão que 
mandou considerar os chapéos, cuja amostra foi annexa 
ao citado recurso, como semelhantes aos do Chile, para a 
taxa de 6$300 por unidade, do art. 421 da Tarifa, dar 
provimento ao alludido recurso, para o fim de serem os 
mesmos chapéos classificados na 2º parte do referido 
art. 421. 


N. 823 — Defere o requerimento do Lloyd Brazileiro 
e autoriza o despacho, livre de direitos, do material desti- 
nado à installação da telegraphia sem fio a bordo de seus 
vapores. 


N. 824 — Attende a solicitação da Directoria Geral da 
Imprensa Nacional e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de quatro caixas contendo um torno mecanico completo, 
com motor electrico e seus pertences ; tres caixas contendo 
lampadas para electricidade, 140 bobinas de papel asseti- 
nado para impressão, volumes esses destinados ao referido 
estabelecimento. 


N. 825 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa contendo livros destinados á Bibliotheca do 
Senado. 


N. 826 — Attende ao que solicitou a Secretaria das 
Finanças do Estado de Minas Geraes e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de um volume contendo coupons 
resgatados da divida do mesmo Estado, com destino áquella 
Repartição que o receberá por intermedio de sua Repar- 
tição competente que é a Recebedoria de Minas, nesta 
Capital, 


N. 828 — Attende a solicitação do Ministerio da Ma- 
rinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de tres 
caixas contendo ferramentas de aço não especificadas, con- 
signadas águelle Ministerio. 


N. 829 — Idem idem do mesmo Ministerio e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de seis caixas contendo di- 
versos artigos de sobresalentes, consignados áquelle Mi- 
nisterio, 


N. 830 — Idem idem do mesmo Ministerio e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de 5.903.697 kilos de carvão 
de pedra, com destino áquelle Ministerio. 


er 


ss 


signadas áquelle Ministerio. 
; ] 


N. 837 — Attende a solicitação da Prefeitura do Dis-. 
tricto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, do. 
material a ser importado pela The Rio de Janeiro Tramway, 
Light and Power Company, Limited, com destino aos. 
serviços de unificação e electrificação das linhas de carris | 
das Companhias Villa Isabel, S. Christovão e Carris Ur- | 
banos; com excepção, porém, de 600 cabos para pás, 
assignalados com a palavra—não—á tinta encarnada. | 


N, 838 -— Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de tres 
caixas contendo uma bomba de incendio, accessorios e 
mangueiras, consignadas ao mesmo Ministerio. 


“N. 839 — Attende ao que solicitou o mesmo Minis- 
terio e autoriza o despacho, livre de direitos, de 271 barris. 
contendo oleo lubrificante e uma caixa, com a marca 
—To Excellency Minister of Marine, Rio de Janeiro—, 
contendo amostras de oleo lubrificante, destinados áquelle 
Ministerio. 


N. 840 — Defere o requerimento da Irmã S. Diniz, | 
Superiora do Orphanato Santo Antonio, nesta Capital e. 
autoriza o despacho, livre de direitos, de uma caixa con- 
tendo pequenas estatuas destinadas ao mesmo estabeleci- 
mento. 


N. 841 — Attende a solicitação do Ministerio da Ma- 
rinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 25 volu- 
mes marca — Destroyer de alto mar, Parahyba 1.265 e 
Destroyer de alto mar Alagõas 1.266 — Ministerio da 
Marinha — Rio de Janeiro, contendo sobresalentes, consi- 
gnados áquelle Ministerio. 


N. 842 — Idem idem do mesmo Ministerio e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de dous volumes contendo 
lona de linho, consignados áquelle Ministerio. 


N. 844 — Defere a petição do Sr. Antonio Van Erven 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de uma turbina 
hydraulica para accionar as machinas de fabricar manteiga 
e 50.000 latas estampadas, desarmadas, para acondiciona- 
mento do producto, material que o requerente pretende 
importar com destino á sua fabrica de lacticinios, estabe- 
lecida em Macuco, Estado do Rio de Janeiro. 


N. 845 — Attende a solicitação do Ministerio da Ma- 
rinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de sete 
fardos contendo lona de algodão, consignados áquelle 
Ministerio. 


N. 847 — Attende a solicitação do mesmo Ministerio e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de duas caixas con- 
“tendo colchetes e fivellas de latão, consignadas áquelle 
* Ministerio. 


N. 848 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
oito caixas contendo vidro armado, destinadas á Escola de 
Artilharia e Engenharia do Realengo, conforme foi solici- 
tado pelo seu Director. 
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s 
tendo materiaes destinados ás obras do Jardim Botanico, : 
saber: 10 amarrados, marca NM — Rio, ns. 1/10 contendo 
barras de ferro para obras de cimento armado; 20 engri 
dados, com a mesma marca contendo metal dep 
tema Kolm): 16 engradados marca AR—M—Rio 


tendo tintas impermeaveis. 


contendo 30 bebedouros 
Ministerio. 


N. 855 — Idem idem do Ministerio da Viação e Obras | 
Publicas e autoriza o despacho, livre de direitos, de uma | 
caixa contendo artigos de sciencia, consignada ao Dr. A. . 
Lisboa, Inspector das Obras Contra as Seccas. 


N. 856 — Idem idem do Ministerio da Marinha e auto-. 
riza o despacho, livre de direitos, de um engradado con- 
tendo ferro em obras para edificações, consignado áquelle 

» é "sa 


identico material: duas caixas contendo grampos de ferro | 
para o mesmo fim; quatro engradados e tres barricas con- y 
RE ROS 4 


N. 853 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 


uma caixa com machina para madeira, 10 ditas com car- 
“vões para lampadas, uma dita com limpadeiras para canos. 
de caldeira, vindas pelo vapor .S. Paulo, e tres caixas con- 
tendo material para estradas de ferro, vindas no vapor fran- 
cez Matk, destinadas á Estrada de Ferro Central do Brazil, | 
conforme foi solicitado pela mesma. va 

N. 854 — Attende a solicitação do Ministerio da Mari- 
nha e autoriza o despacho livre, de direitos, de 15 caixas 
hygienicos, consignadas áquelle a 


Ministerio. 


N. 857 — Autoriza o despacho, livre de direitos, e | 
demais taxas aduaneiras, de 40 caixas contendo ladrilhos | 
ceramicos, uma dita contendo obras de ferro e um engra- 
dado contendo gotteira, destinados ao Corpo de Bombeiros, 
conforme solicitou o commandante do mesmo Corpo. 


N. 858 — Satisfaz a requisição do Ministerio da Viação 


e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 200 toneladas de pregos pa 
tinta preparada a oleo, material esse destinado à Estrada 


de Ferro Oeste de Minas. 


N. 859 — ldem idem do mesmo Ministerio e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de 500 caixas de dynamite, 
10 ditas de estopim e cinco ditas de espoletas, “material 
esse destinado á Estrada de Ferro Oeste de Minas. 


'N. 860 — Idem idem do mesmo Ministerio e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de 500 toneladas de super- 
structuras metallicas para pontes, destinadas á Estrada de 
Ferro Oeste de Minas. MNT E? 
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N. 851 — Defere o requerimento de Edvard Dwight 

Towbridge e autoriza o despacho, livre de direitos, do 

material importado com destino á collocação de um cabo | 

telephonico submarino entre esta Cap 

Nitheroy. 


N. 852 — Attende a solicitação da Prefeitura do Dis- 
tricto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa marca EK&C n. 212, contendo uma machina 
destinada á Inspectoria da Limpeza Publica. a 
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E ue a N. E — Idem eim do mesmo Ministerio e autoriza o 
à “despacho, livre de direitos, de 14 volumes de cabos tele- 
E-. “ phonicos e submarinos, destinados á Repartição Geral dos 
AR e 


N. 862 — Attende ao que solicitou o mesmo Ministerio 
€ autoriza o despacho, livre de direitos, de nove fardos con- 


) "q er. 


N. 863 — Autorizao Commando do Corpo de Bombei- 
tos, despachar, livre de direitos, 15 gizos, oito caixas, 89 
“barricas e um rolo contendo banheiros, lavatorios, latrinas, 
“vindos pelo vapor Titian, e bem assim cinco caixas con- 
“tendo tintas de côres communs, em pastas, vindas pelo 
vapor francez alte, tudo destinado áquelle Corpo. 


N. 864 — - Autoriza o Commando Geral da Força 
vie Policial do Districto Federal despachar, livre de direitos, 
Io engradados e 10 amarrados contendo apparelhos para 
extincção de incendio, com destino á mesma Força. 
Outrosim recommenda providencias afim de que os 
R documentos não deixem como agora, de acompanhar o 
sa respectivo processo, sempre que essa circumstancia fôr 
mencionada no officio desta Alfandega. 


E; - N. 865 — Attende a solicitação do Secretario Geral 

— do Estado do Rio de Jansiro e autoriza o despacho, livre 
de direitos, do material importado pelo engenheiro Eduardo 
Dwigt Frembridge com destino ao serviço telephonico do 
referido Estado. 


— ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS 


“A N. fm 1 de Junho de 1910 — O 
E Inspector, em commissão, designa os 2% Es- 
— eripturarios Manoel Lobo Botelho e Luiz 
— Claudio Victor Paulino, para o serviço de 
: classificação das mercadorias contidas nos vo- 
lumes retardados nesta Alfandega, afim de 
serem vendidos em hasta publica, recebendo 
do Sr. Ajudante as relações de consumo e res- 
—  tituindo-as promptas, pela ordem numerica 
— até o dia 30 do corrente. — ormino Ro- 
— drigues de Loureiro Fraga. 


BRENO Em 13 de Junho de rgio— O 
Inspector, em commissão, tendo em vista que 
os Despachantes Geraes, abaixo mencionados, 
até esta data ainda não satisfizeram o paga- 
- mento do imposto de industrias e profissões, 
— relativo ao exercicio corrente, apezar dos prazos 
“concedidos pelas Portarias ns. 47, de 28 de 
Abril e 52, de 7 de Maio deste anno, resolve 

suspendel-os por oito dias, ficando determi- 

“nado á 3º Secção, que, findo esse prazo, re- 
metta ao Gabinete a relação dos que não ti- 
verem cumprido essa obrigação, afim de serem 
émisidos. 


tendo passadeiras para chão, consignados áquelle Ministerio. 


e tibia dn > E di Dai 0 ici, Didi ar a PS h. rr E E 
dra? ME BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


147 


DESPACHANTES GERAES 


Abelardo Tavares, Alexandre Pereira da 
Fonseca, Alfredo de Souza Araujo Monteiro, 
Alonso Figueiredo Godfroy, Antonio Luiz Ri- 
beiro Sobrinho, Carlos Ortiz, Francisco Gon- 
calves dos Santos, Henrique Ferreira, Hen- 
rique Pinto de Vasconcellos, Hermogenes da 
Silva Freire, José Amarante Romariz, José 
Francisco da Rocha e Ricardo Antonio Ma- 
chado Junior. —//ormino Rodrigues de Lou- 
veiro Fraga. 


N. 59 — Em 13 de Junho de ig1o — O 
Inspector, em commissão, tendo em vista a 
communicação do Guarda Torquato Cruz, 
sobre o extravio da 1º via do despacho de re- 
exportação n. 54, de Janeiro ultimo e nota de 
differença n. 4.538, do mesmo mez, recom- 
menda ao Sr. Guarda-mór que reprehenda o 
mesmo Guarda pela falta de cuidado revelada 
no serviço a seu cargo, da qual proveio a perda 
daquelles documentos. — /ormino Rodrigues 
de Loureiro Fraga. 


Sahidas clandestinas de volumes 
SENTENÇAS DA JUSTIÇA FEDERAL 
PROFERIDA PELO DR. JUIZ DA SEGUNDA VARA 
Executivo fiscal 


Exequente, a Fazenda Nacional ; 
Heydtmann. 


executado, Hugo 


Sentença : 


Vistos e examinados os autos, etc. E” este mais um 
dos diversos processos que já teem sido julgados por este 
juizo, intentados com fundamento na serodia descoberta 
do descaminho de centenas de volumes entregues á 
Repartição Aduaneira desta Capital. 

Provavel e presumível a responsabilidade dos consigna- 
tarios da mercadoria subtrahida, não ficou, entretanto, regu- 
larmente apurada, nem o podia ter sidoem um simples in- 
querito administrativo, feito na propria Repartição culpada ; 
pois que ainda mais provavel e presumivel é a participação 
criminosa do pessoal aduaneiro, nesse gravissimo caso, 

O executivo fiscal presuppõe divida liquida e certa, 
Como tal, não se póde considerar a divida arbitrariamente 
calculada e estabelecida por uma decisão que se inspira em 
informações suspeitas e assenta em simples presumpção. 

A subtracção de generos ou effeitos confiados ás Re- 
partições do Estado constitue delicto, cuja autoria só ju- 
dicialmente póde ser decretada. O facto arguido nos autos 
póde revestir a figura do furto, a do peculato, ou a do 
contrabando, conforme se venha a apurar que foi praticado 
por extranhos, por funccionarios da Repartição, ou pelos 
donos das mercadorias subtrahidas. 

Desta verificação fica necessariamente dependendo o 
executivo fiscal, porque ella é que ha de indicar o respon- 


das o 
| 


savel e determinar a natureza e a extensão, da responsa- 
bilidade civil. 

E? absurdo admittir que a Alfandega, confessando que 
desappareceram de seus armazens centenares de volumes, 
confiados à sua guarda e por cuja entrega deve responder, 
se possa converter em juiz para, cobrindo a responsabili- 
dade certa e indeclinavel de seus funccionarios, fulminar 


os consignatarios daquelles volumes com a condemnação | 


ao pagamento não só dos direitos devidos ao fisco, mas 
tambem, e para cumulo, de uma multa, destinada a re- 
compensar a argucia, a sagacidade e o zelo desses mesmos 
funccionarios, que nada descobriram, nada obstaram e 
nenhum zelo revelaram. , 

Assim, julgo procedente a defesa e annullo o processo, 
resalvando á autora o direito de renoval-o, logo que sejam 
apurados os responsaveis ; para o que deverão ser os autos 
remettidos ao Dr. Procurador criminal. 

Custas pela autora. Recorro para o Supremo Tribunal 
Federal. 

Districto Federal, 1 de Abril de 1910. — Antonio J. 
Pires de C. e Albuquerque. 


PROFERIDAS PELO DR. JUIZ DA PRIMEIRA VARA 
3 Executivo fiscal (*) 


Exequente, a Fazenda Nacional; executados, Godoy, 
Fernandes & Paiva. 


Sentença: E 


Por embargos ao executivo fiscal que lhes promove 
a Fazenda Nacional para cobrança das quantias de 
Z 10:208$962 em moeda papel e 2:795$022 em ouro, 
constante da certidão de fls. 3, allegam Godoy, Fer- 
nandes & Paiva não só a nullidade do processo, por 
ter sido inscripta a divida no Contencioso do Thesouro 
antes de tornada irrevogavel a decisão administrativa 
que a determinára, como a injustiça desta decisão, visto 
havel-os responsabilizado por despachos findos e irre- 
gularmente verificados de mercadorias já entradas em 
consumo, segundo desenvolvidamente procuram mostrar. 

O que tudo visto e examinado diante das provas 
e razões produzidas por ambas as partes; 

Considerando que a decisão da Inspectoria da Alfan- 
dega, impondo aos executados a multa por que são 
accionados, foi proferida a 16 de Abril de 1909 (fls. 142 
a 144) e manda-lhes intimar por portaria de 20 seguinte, 
| que foi cumprida dous dias depois (fls. 145); 
| Considerando que, comquanto ordenado pelo In- 
spector da Alfandega no dia 24 do mesmo mez a 
remessa da 2º e 3º guias á Directoria do Contencioso 
para a cobrança executiva (fls. 146), não se tornou 

effectivo esse acto, como se vê da informação um mez 
| depois de fls. 148, áquella autoridade, de não terem os 
executados « interposto recurso da sua decisão no prazo 
de 30 dias prescripto pelo art. 659 da Consolidação 
das Leis das Alfandegas e $ 2º lettra / do art. 5 n.5 
da lei n. 640, de 18909, afim de que fosse satisfeito o 
disposto no art. 662 da citada Consolidação», sendo 
então mandado lavrar o termo de perempção pelo des- 
pacho, que se encontra no verso da mesma communi- 
cação ; 

Considerando que, lavrado semelhante termo e: no- 
tificado aos executados no dia seguinte (fls. 140), mandou 


(*) Reproduz-se por ter sido publicada com omissões. 


| deu realmente a remessa da divida para 
Es 


| de 1909 a fls. 166, como resalta á evidencia dos simples. 


“tada pelo Supremo Tribunal Federal: 


“demno os executados nas custas. 
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afinal a portaria «de 27 intimalos para pagar 
prazo de oito dias a importancia da multa por ter 
sado em julgado para todos os efeitos legaes (fls. 150), 
e só em 11 de Junho, como o não fizessem, é que se | b? 
o Contencioso, 
como consta da propria certidão dessa Repartição de 
fis. 3, em que se funda a execução; Bu 
Considerando mais que não ha prova alguma de 
que os executados tivessem interposto qualquer recurso | 
para a autoridade administrativa a quem unicamente | 
cabia conhecer da sua defeza, na fórma dos arts. 654 da. 
Consolidação das Leis das Alfandegas e 12, paragrapho 
unico, do decreto n. 9.885, de 1888, quer quando | 
timados a principio da decisão condemnatoria do In- | 
spector da Alfandega, quer afinal depois de lavrado o 
termo de perempção, como expressamente lhes facul- — 
tavam os arts. 659 e 662, paragrapho unico, da referida | 
Consolidação ; EE 
Considerando que não procede, assim pois a nulli- 
dade arguida quanto á inscripção da divida, não havendo 
a mais ligeira paridade nesse ponto com o outro processo | 
executivo fiscal promovido contra os executados e an- 
nullado pela sentença deste juizo de 25 de Novembro 


o a 


a 


a 
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termos dos seus fundamentos ; ds 
Considerando, finalmente, que a Justiça não póde | = 
no processo executivo fiscal indagar como procedeu a 
autoridade administrativa na «sua esphera de acção, com-. 
petindo-lhe apenas conhecer restrictamente da defesa es- 
tatuida no art. 201 do decreto n. 848, de 1890, salvo - 
quando ha allegação de inconstitucionalidade da. origem 
da divida ou quando se deu por parte das autoridades 
administrativas manifesto atropellamento ou sacrifício da 
defesa dos executados, conforme a jurisprudencia assen- 


e] 


Julgo improcedentes os embargos oppostos e con- 
Rio de Janeiro, 21 de Maio de I9g10. — Raul de 
Souza Martins. 


Executivo fiscal 


Exequente, a Fazenda Nacional; executados, Godoy, 
Fernandes & Paiva. ; 


Sentença: 

Por embargos ao executivo fiscal, que lhes move a 
Fazenda Nacional, para cobrança das quantias de 
18:0990$267, em moeda papel, e 5:627$537, em ouro, 
constantes das certidões de fls. 3 e 5,allegam Godoy, 
Fernandes & Paiva, preliminarmente, a nullidade do 
processo, por ter sido inscripta a divida na Directoria do 
Contencioso do Thesouro Nacional, antes de tornadas irre-, 
vogaveis as decisões administrativas, que à determinaram, 
e, de meritis, a injustiça dessas decisões, visto havel-os' 
responsabilizado por despachos findos, e irregularmente. 
verificados, de mercadorias entradas, de muito, em consumo. 

Duas foram as decisões da Inspectoria da Alfandega, 
impondo aos executados as multas por que são accionados : á 
a primeira, de 21 de Novembro de 1908, de que trata o 
documento de divida de fls. 5; e a outra, de 23 de Janeiro ; 
do anno seguinte, a que se refere o documento de divida: | 
de fls. 3. poipes 

A decisão, proferida em 21 de novembro de 1908 
(fls. 191 a 192), foi intimada aos executados cinco dias 
depois (fls- 193 v.), e comquanto ordenada a 5 de De- 
zembro, só se deu a 4 de Fevereiro de 1909 a remessa da 
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recurso dessa decisão no prazo de 30 dias, 


+ 899, havia o Inspector da Alfandega mandado lavrar, 
“em data de 5 de Janeiro, de accôrdo com o art. 662 
- da citada Consolidação, o termo de perempção (fls. 196 


a 19, na fórma do art. 645, para pagarem no prazo de 
oito dias a importancia da multa imposta (fls. 198 v.). 
A decisão de 23 de Janeiro de 1909 (fls. 163 a 165) 
- foi intimada aos executados, tres dias depois (fls. 166), 
e, conforme a informação a fls. 169, de 27 de Feve- 
— Teiro, não tendo elles interposto recurso no prazo legal 
“de 30 dias, mandou o Inspector lavrar o termo de pe- 
rempção (fls. 169 v.), que se passou no dia 1 de Março, 
sendo notificado aos mesmos executados a 3 (fls. 170). 
Intimados estes, por portaria de g do mesmo mez, para 
- pagarem a importancia da multa imposta no prazo de 
oito dias (fls. 171), foram remettidas, no dia 15, á Dire- 
ctoria do Contencioso as respectivas guias, para a co- 
brança executiva (certidão de fls. 3), mas logo no dia 
“immediato teve essa Repartição communicação, por officio, 
para os fins convenientes, de que só a 18 terminava de 
facto o prazo de que trata o art. 645 da Consolidação 
- das Leis das Alfandegas (fls. 171 v.), sendo a certidão 
de fls. 3 extrahida assim apenas a 24. E o presente ex- 
“-ecutivo, para cobrança das duas multas, unicamente, a 
— 5 de Abril foi requerido (fls. 2). 
— Dizem os executados que interpuzeram os recursos 
legaes e que a Alfandega se recusou a encaminhal-os, 
mas nenhuma prova dão disso e nem ha nos autos ele- 
mento que autorize a mais simples presumpção a respeito. 
- Pretendem mais que o executivo não podia ser ini- 
“ciado antes da approvação dos actos do Inspector da 
Alfandega pelo Ministro da Fazenda, na fórma do art. 656, 
S 2º, da Consolidação. Manda esta disposição que os 
Inspectores das Alfandegas deem conta ao Thesouro das 
decisões que proferirem dentro da alçada sempre que 
versarem sobre especie nova, questão de direito ou outro 
“assumpto importante e as partes não interpuzerem o 
gecurso de revista. Em primeiro logar, os executados 
-confessam assim que realmente não recorreram, e, depois, 
“sendo semelhante providencia, além de restricta a deter- 
minados casos, simplesmente suppletoria do recurso de 
revista, não póde ter effeito diverso do desse recurso, 
“que, segundo a expressa disposição do art. 664 da Con- 
Solidação, não suspende a decisão recorrida, salvo ordem 
em contrario do Ministro da: Fazenda, requerida por pe- 
tição especial, depois de interposto o recurso. Ainda 
“quando estivessem ambas as decisões impugnadas dêntro 
-da alçada do Inspector da Alfandega, foram ellas preci- 
samente submettidas á apreciação do Ministro da Fa- 
— zenda, e, si essa autoridade as não tivesse approvado, 
— teria sem duvida cessado a execução, na fórma prevista 
no art. 31 do decreto n. 9.885, de 1888. 
Nestes termos, não procede de fórma alguma a nul- 
“lidade do processo arguida, e, não podendo o juiz, nos 
executivos fiscaes, indagar como procedeu a autoridade 
“administrativa, na sua esphera de acção, competindo-lhe 
penas conhecer restrictamente da defesa estatuida no 
rt. 201 do decreto n. 848, de 1890, salvo quando ha 
ação de inconstitucionalidade da origem da divida, 
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vas guias à Directoria do Contencioso, para a co- 
xecuti va, como consta, além de fls. 194, da propria 
e fls. 5, extrahida ainda a 16 seguinte. A” vista 
ação de fls. 196, de não terem os executados in- 


to pelo art. 659 da Consolidação das leis das 
ndegas e $ 2º letra /, do art. 5º, n. 5, da lei 640, de 


“v.), que foi passado no dia 8 e notificado aos execu-. 
“tados a 14 do mesmo mez (fls. 197), tendo sido intimados 
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ou quando se deu por parte das autoridades administra- 
tivas manifesta postergação ou sacrificio da defesa dos 
executados, conforme a jurisprudencia do Supremo Tri- 
bunal Federal: Julgo improcedentes os embargos oppostos 
e condemno os executados nas custas. 


Rio de Janeiro, 27 de Maio de 1910. — Raul de Souza 
| Martins. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE ABRIL DE IgIO 
Dia 4 


N. 2r4-—Freire Guimarães & C. suhmetteram a despacho bicos 
de borracha para mamaueira; na sahida o Sr. Conferente Mi- 
randa Reis impugnou a classificação, querendo cobrar direitos se- 
| paradamente, das rodellas de osso que acham-se juntas aos bicos. 
A Commissão da Tarifa entendeu que a parte de osso não deve 
| ser separada da borracha; parecendo-lhe, portanto, que a merca- 
doria em questão foi bem despachada como bicos para mamadeira. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 21; — A Casa Colombo submetteu a despacho toalhas de 
tecido de linho adamascado, da taxa de 58940; na conferencia de 
sahida o Sr. Conferente Macahiba exi ziu mais 30 º/y pelos bordados. 

A Commissão da Tarifa arbitrou em 1280 valor de cada kilo, 
da mercadoria em questão, para pagar 60 9Jo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 216 — Szulc Raedler & C. pediram classificação para os 


tecidos de lã e algodão de que apresentaram amostras. 


A Commissão da Tarifa considerou a amostra de côr branca 


| como cassa de algodão branca, bordada, da taxa de 78; a amos- 
'tra de côr amarella como casimira de lã, ea dé côr verde 


como tecido especificado de lã. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 218 — E. Salathé & C. submetteram a despacho tecido liso, 
tinto, da base de roxro fis; na sahida o Sr. Conferente Martins 
da Casta classificou o tecido no art. 473, para pagar a taxa 
de 58020. 

A Commissão da Tarifa em vista de decisões existentes, deu 
parecer de accordo com o Sr. Conferente. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 218 — Eugenio Meyer & C. submetteram a despacho tecido 
de algodão lavrado, tinto, de mais de roo grammas por metro, 
do art. 473; no acto da sahida verificaram ser do art. 472. 

A Commissão da Tarifa considerou classificado no art. 473 0 
tecido em questão. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. zr9o — Mendes Raupp & Martins submetteram a despacho 
papel commum para impressão de jornaes; na conferencia de 
sahida o Sr. Conferente Ataliba Galvão classificou o papel como 
assetinado para impressão, da taxa de roo réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que o papel em questão 
foi bem despachado como simples ou commum, para impressão d> 
jornaes, da taxa de ro réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 220 — J. B. Madeira submetteu a despacho prospectos re- 
clames do Vermouth Cinzano para distribuição gratuita, da taxa, 
de 38 por kilo; na porta de sahida o Sr. Conferente Fernandes da 
Silva classificou a mercadoria como obras impressas de mais 
de uma côr, da taxa de 78 por kilo. 

A Commissão da Tarifa resolveu de accordo com o Sr. Confe- 
rente Fernandes da Silva. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 22x — Alexandre Ribeiro & C. pediram reconsideração dos 
despachos de 26 de Janeiro e 23 de Fevereiro do corrente anno, 
que mandaram pagar a taxa de 609 réis por kilo como papel vegetal 
conforme analyse junta. : 

- À Commissão da Tarifa entendeu que, tendo já sido resolvida 
a questão em Commissão Arbitral, não lhe cabe tomar conheci- ' 
mento da analyses apresentada, a qual poderá, entretanto, instruir 
recurso porventura intentado pela parte. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 222 — Hasenclever & C. submetteram a despacho papel 
assetinado para impressão, da taxa de 100 réis; na sahida 
entendeu o Sr. Conferente Pinto Monteiro classificar o referido 
papel como tinto ou colorido, da taxa de 520 réis por kilo, 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou bem despachado ; 
contra os votos dos Srs. Ribeiro Braga e Martins da Costa, que o 
consideraram como colorido. cnditsádios SP 

O Sr. Inspector resolveu de accordo como parecer da maioria 
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pediram classificação para mer- | 


“N. 223 — Szulc Raedler & C. 


cadoria que foi manifestada como tecido de meia de lã e de que e a graxa como residuo de petroleo, da taxa de 40 réis por kilo. 


apresentaram amostra. é 

A Commissão da Tarifa considerou o artefectg, que lhe foi apre- 
sentado como roupa de meia confeccionada, de tecido de lã, 
sujeita a direitos ad valorem, não pagando menos de dous terços 
da taxa de 248, que é a da roupa feita de lã. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 224 — Alfredo Schlick & C. submetteram a despacho amos- 
tras de estampas sem valor mercantil; na porta de sahida o 
Sr. Conferente Fernandes da Silva classificou como estampas com 
valor, sujeitas a direitos. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou com valor as 
estampas que lhe foram apresentadas, por entender que a pi- 
cotagem que nellas se observa não lhes prejudica o effeito;. 
contra os votos dos Srs. Paula e Silva e Magalhães, que as conside- 
raram amostras sem valor. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com os Srs. Paula e Silva e 
Magalhães. É ] 


N. 225— A Companhia Progresso Industrial do Brazil submetteu 
a despacho mercadorias que despachou como omissa, para pagar 
so º/, ad valorem ; na conferencia o Sr. Escripturario Torres Leite 
classificou a mercadoria no art. 617, 1º parte. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria bem 
despachada. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 226— A Casa Colombo submetteu a despacho meias de fio de 
Escossia, curtas, até 20 centimetros ; na conferencia de sahida a pe- 
ticionaria presumiu serem meias de algodão não especificadas, com O 
que não concordou o Sr. Conferente Macahiba que as julgou bem 
despachadas. 

A Commissão da Tarifa considerou como não especificadas, as 
meias de algodão que lhe foram apresentadas. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


Dia 6 


N. 227 —Severo Dantas & C. submetteram a despacho uma mo- 
tocyclette que despacharam como bicyclette, para pagar 5o$ e um 
motor não especificado, para pagar 15 º/, ad valorem;, na con- 
ferencia interna o Sr. Escripturario Torres Leite deu o valor de soo8 
para o motor. 

A Commissão da Tarifa, arbitrou em 250$ o valor do motor, 
para o motocyclette de que se trata, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 228 — Braga, Carneiro & C. pediram classificação de merca- 
doria que foi manifestada como tecido de algodão de que apresen- 
taram amostra. ú 

A Commissão da Tarifa considerou como de algodão de fan- 
tazia o tecido cuja amostra lhe foi apresentada. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo, 


N. 229— Braga, Carneiro & C. pediram classificação para mer- 
cadoria que foi manifestada como tecidos de que apresentaram 
amostras. j 

A Commissão da Tarifa considerou os tecidos cujas amostras 
(duas) lhe foram apresentadas como de algodão lavrado, com 
mescla de seda. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 2320— A Companhia Fiat Lux pediu classificação para mer- 
cadoria que foi manifestada como algodão em fio de que apresen- 
taram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada com fio de algodão torcido para pavios, da taxa de 
g5o réis por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


. N. 231—Costa, Pacheco & C. pediram classificação para tiras e 
filó de algodão bordado de que apresentaram amostras. 
A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras que lhe 
foram apresentadas como tiras e entremeios de filó de algodão 
bordado, da taxa de 358 por kilo. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 232— Paulo Zsigmondy pediu classificação para cartaz de re- 
clame de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como estampa para annuncio, dá taxa de 38 por kilo. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 233— Lidgerwood & C. submetteram a despacho graxa para 
ensebar correias de couro, para machinas, e correntes de ferro fun- 
dido; na conferencia de sahida o Sr. Conferente Dr. Araujo Góes 
classificou a graxa como producto chimico não classificado e as cor- 
rentes como obras de ferro batido, simples. 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


6 
+ 


ficação para amostras de fio de algodão branco que apresentou. 


foram apresentadas como fio de algodão mercerizado, asseme- 
lhado a linha, para pagar a taxa de 28 por kilo. a 


classificação de mercadoria de que apresentou amostra, | 


o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria como tinta prepa-. 
rada a agua. - id 


canivetes com cabos ordinarios, da taxa de 28400 por duzia ; na con— 
ferencia de sahida verificou o Sr. Conferente Soares de Magalhães- 
que os canivetes estavam presos em correntes, pelo que, separou-as 
afim de pagarem direitos como bijouteria. 


devem pagar direitos em separado como bijouteria de aço. 


brica, sujeita a direitos ad valorem, na razão de 15 º/q € Os tanques- 


| Kilo. 


“A Commissão da Tarifa considerou as correntes bem despachadas- 


O Sr. Inspector assim decidiu. K 
Wa "ir A: 


N. 234— A Companhia Fabrica de Meias Victoria pediu classi- | 


A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras que lhe 


O Sr. Inspector assim decidiu. | s 
N. 235— A Companhia Progresso Industrial do Brazil pediu 


“A Commissão da Tarifa, tendo em vista a analyse a que procedeu. 


O Sr. Inspector assim decídiu. 


N. 236— João Reynaldo, Coutinho & C. submetteram a despacho- 


“y - 


A Commissão da Tarifa entendeu que as correntes em questão 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
Dia q 


N. 2372 — A Companhia de Fiação e Tecelagem Carioca pediu 
classificação para mercadoria que foi manifestada como machinismos- 
e tanques de ferro. 

A Commissão da Tarifa considerou como machina para fa- 


como obras não classificadas de ferro batido, simples. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 238 — Raimondo Contini submetteu a despacho pequenas 
machinas de ferro e madeira ordinaria, para venda de chocolate; na 
conferencia interna o Sr. Escripturario Torres Leite classificou como. 
machinas automaticas. 

A Commissão da Tarifa arbitrou em 5008 o valor dos tres: 
apparelhos, dos quaes um lhe foi apresentado e destinados a distri- 
e de chocolate, mediante a collocação ou introducção de uma 
moeda. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N.239— À The Rio de Janeiro Tramiway, Light and Power 
Company Limited submetteu a despacho chumbo em fios, da taxa 
de 30 réis por kilo; aconteceu, porém, ter a revisão interpretado 
como fio de chumbo, tendo juntado a amostra. 

Entendeu a Commissão da Tarifa que a mercadoria despachada 
pela nota n. 13.015, de Março de 1909 está sujeita, à vista dos dize- 
res da mesma nota (chumbo em fios), a taxa de 200 réis por. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 240 — Bastos Dias submetteu a despacho 200 vidros de al- 
godão polvora, pesando liquido real seis kilos; na conferencia de 
sahida o Sr. Escripturario Paulino de Mendonça não concordou com . 
o peso dado pelo interessado, tendo incluido no peso da mercadoria 
o liquido que lhe serve de preventivo de explosão. 

A Commissão da Tarifa entendeu que para o peso da merca- 
doria em questão só deve ser excluido o frasco de vidro que lhe 
serve de envoltorio. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 241 — Braga, Carneiro & C. submetteram a despacho tecido 
de algodão classificado como de fantazia, da taxa de s8, tendo os 
requerentes direito á restituição, pois que, O tecido verificado pelo 
Sr. Conferente Macahiba é liso, do art. 472. 

A Commissão da Tarifa consilerou o tecido em questão como 
tinto, da base de 10 x10 fios, de mais de 40 grammas por metro 
quadrado. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N, 2422— M. Wellisch & C. pediram classificação para a mer- 
cadoria da qual juntaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como bijonteria de cobre, da taxa de 128 por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 243 — Umberto Adamo recebeu pelas Encommendas Postaes 
um pacote com canetas; o Sr. Escripturario Cicero de Almeida clas- 
sificou como canetas de ouro e borracha, para pagarem so º/, ad 
valorem. 

A Commissão da Tarifa considerou as 12 canetas que lhe foram 
apresentadas, sujeitas a direitos ad valorem, na razão de so º/o 
como me pas às omissa. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
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tor Uslaender & C. pediram classificação de tecido 
resentaram. 

da Tarifa considerou como da base de 10x10 
ja amostra lhe foi apresentada. 


o “Sr. Ins ector decidiu de accordo. 


N. 245 — Ambrosio Lameiro submetteu a despacho sabonetes de 
Reuter; na conferencia interna o Sr. Escripturario Montenegro clas- 
“ Sificou como perfumarias. 
- A Commissão da Tarifa classificou os sabonetes em questão 
"como perfumaria, da taxa de 48 por kilo, classificação esta que 
está de accordo com o declarado no rotulo da mercadoria. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 246 — Costa, Pacheco & C. pediram classificação para duas 
-amostras de meias de algodão que apresentaram. 

A Commissão da Tarifa considerou como de algodão não es- 
“pecificadas as meias cujas amostras (dous pares) lhe foram apre- 
Sentadas. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 247 — Alfredo Elysiario da Silva pediu classificação para 
mercadoria de que apresentou amostra. 
— A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como xuberoide, da taxa de r6o réis por Kilo, de accordo 
-com a Lei da Receita em vigor. 
— Osr. Inspector assim decidiu. 


N. 248 — Vasconcellos; Castro & C. pediram classificação para 
uma amostra de meias. y 
o A Commissão da Tarifa considerou como de algodão não es- 
* cpecificadas as meias cuja amostra lhe foi apresentada. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


 N.249—J. M. da Costa & C. submetteram a despacho meias 
“de algodão de fio de Escossia, da taxa de ro3 por kilo; na conferencia 
- de sahida presumiram os interessados que as referidas meias estavam 

Sujeitas à taxa de 48, com o que não concordou o Sr. Conferente 
— Soares de Magalhães que as considerou bem despachadas. 

A Commissão da Tarifa classificou como meias de algodão 

| não especificadas. 
| 4 O Sr. Inspector assim decidiu. 


Í N. 250 — Leuzinger & C. submetteram a despacho papel liso, 
= para escrever; no acto da conferencia foi pelo Sr. Conferente 
f Martins da Costa classificado como papel tinto ou colorido, da 
taxa de soo réis por kilo. 


tão bem despachado como para escrever; contra o voto do Sr. Araujo 
E Góes que se manifestou de accordo com o Conferente de sa- 
hida. 

O Sr. Inspector decidiu com o parecer da maioria. 


“Dia 16 


N. 231 — O Jornal do Brazil despachou papel para impressão 
“de jornaes, da taxa de ro réis por kilo, baseado em decisão do 
“Thesouro; o Sr. Conferente Xavier da Veiga impugnou a classifi- 
“ma cação por não ser o mesmo papel a que se refere a decisão ci- 
; tala. 
ra A Commissão da Tarifa classificou o papel como assetinado 
] “para impressão, da taxa de roo réis por kilo. 


O Sr. Inspectar assim decidiu. 


: N. 252 — Oliveira Valle & C. submetteram a despacho tecidos 
de algodão, lisos, tintos, da base de roxo fios, da taxa de 78500; 
: na conferencia de sahida o Sr. Conferente Paula e Silva verificou a 
E largura de 66 centimetros. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que pelas medições e 
calculos a que se procedeu, a peça de tecido de côr preta é de mais 
| de 25 até 37 grammas por metro quadrado e o das cinco peças restan- 
) 4 “tes como de mais de 20 até 25 grammas por metro quadrado. 


É O Sr. Inspector assim decidiu. 


End ao: 


IR a - N. 253 — Santos Moreira & C. pediram classificação para tres 
Rá “amostras de tecidos que apresentaram. 

NH JR A Commissão da Tarifa considerou classificados no art. 473 os 

] | tecidos cujas amostras lhe foram apresentadas. 


o 

E O Sr. Inspector assim decidiu. 

o se t 

A N. 254 — Braga, Carneiro & C. submetteram a despacho obras 


“razão de so º/o; na sahida o Sr. Conferente Miranda Reis classificou 
o bocetas pequenas de madeira, sujeitas á taxa de 28600 por 
ad 
s A Commissão da Tarifa foi de parecer que mercadoria em ques- 
“tão foi bem despachada. 
— Osr. Inspector assim decidiu. 
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“Nm - A maioria da Commissão da Tarifa considerou o papel em ques- 


de madeira não classificadas, sujeitas a direitos ad valorem, na 


ISI 
ie derem 


N. 255 — Emygdio Silva submetteu a despacho panninhos de al- 
godão, tintos, envernizados, da taxa de 28 : na conferencia de sahida 
o Sr. Conferente Magalhães Castro classificou a mercadoria como 
tecido imprensado (gaufres) da taxa de 48000. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a decisão n. 
de Fevereiro do corrente anno, 
a panninho de algodão 
kilo. 


I | n. 125, de 2x 
considerou a mercadoria em questão 
envernizado, da taxa de 28 por 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 256-—Bonetti Fréres pediu classificação para uma especiali- 
dade Pharmaceutica denominada Musculosini Byla, 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional, considerou o producto de que 
se trata, semelhante à Somatose e à Lutrose, para pagar a taxa de 
78500 por kilo (art. 303), competindo á parte, provar achar-se o dito 
producto licenciado pela Directoria Geral de Saude Publica. 

O'Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 257 —Bordallo & C. submetteram a despacho tinta preparada 
a agua, da taxa de 8o réis por kilo; na conferencia de sahida en- 
tendeu o Sr. Conferente Dr. Araujo Góes classificar como verniz, da 
taxa de 18000. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analvse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto em 
questão como tinta preparada a agua. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 258-— Caetano Garcia pediu classificação de papel de que 
apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa, considerou o papel cuja amostra lhe foi 
apresentada como para estamparia, da taxa de 15 por kilo. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 259 — Leuzinger & C. submetteram a despacho papel asseti- 
nado para impressão ; no acto da conferencia foi pelo Sr. Conferente 
Martins da Costa classificado como papel liso para escrever. 

A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr, Conferente 
Martins da Costa. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


. N. 260—Costa, Pereira & C. pediram classificação para o tecido 
cuja amostra apresentaram. 
A Commissão da Tarifa classificou como saxja de lã. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 26r—A Casa Colombo pediu classificação para duas amostras 
de tecidos de linho que apresentaram. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra de n. 1 como tecido 
de ro liso, até 24 fios, e a de n. 2 como tecido de linho, liso, 
até 12 fios. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 262— Muller & C. submetteram a despacho livros e amostras 
sem valor mercantil; na conferencia interna o Sr. Conferente Dr. Jo= 
vino Barral classificou-os como com valor, da taxa de 300 réis por 
kilo. j 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em questão 
como catalogos para distribuição grutuita, da taxa de 300 réis 
por kilo. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 263 — M. Wellisch & C. submetteram a despacho 20 duzias 
de toucas de seda e algodão, no valor de 2128; na conferencia de 
sahida o Sr. Conferente Macahiba arbitrou em 248 o valor para 
cada duzia. 

A Commissão da Tarifa foi 
Macahiba. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


de accórdo com o Sr. Canferente 


N. 264 —J. Watteau pediu classificação para o couro, cuja 
amostra apresentou. 

A Commissão da Tarifa classificou-o como couro curtido sem 
pello, não especificado, de côr natural. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 265 — José Francisco Corrêa & C. submetteram a despacho 
papel ordinario para embrulho; na sahida o Sr. Conferente Paula é 
Silva considerou como tinto para encadernação, da taxa de 500 
réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa” foi 
Paula e Silva. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


de accordo com o Sr. Conferente 


Dia 20 


N. 266 — E. Lambert submetteu a despacho machina para. offi- 
cina typographica, dando o valor qué consta da factura; na sahida 
o Sr. Conferente Hollanda não concordou com o valor da fa- 
ctura. % 


A Commissão da Tarifa, em vista do parecer dos peritos da 
Imprensa Nacional e das ponderações por elles feitas, foi de parecer 
que deve ser acceito para a machina em questão o valor dado pela 
parte. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 
Dia 25 


N. 267 — Salerno da Costa & C. submetteram a despacho 
tecido de algodão tinto, não especificado, da base de roxo fios; na 
sahida o Sr. Conferente Dr. Angelo Veiga classificou como tecido | 
lavrado do art. 473. ] 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou como da base de 
10x10 fios, os tecidos cujas amostras (duas) lhe foram apresen- 
tadas; contra os votos dos Srs. Martins da Costa, Góes e Maca- 
hiba, que os consideraram classificados no art. 473. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo com o parecer da maioria, 


N. 268 — J. B. Madeira submetteu a despacho artigos proprios 
para installações electricas e amostras sem valor; na conferencia 
interna o Sr. Escripturario Lobo Botelho classificou as amostras 
como obras impressas de uma só cor, da taxa de 48 por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras que lhe 
foram apresentadas como impressos para distribuição gratuita, 
da taxa de 300 réis por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 269 — A Companhia de Tecidos de Linho de Sapopemba sub- 
metteu a despacho partes integrantes de teares e parafusos; na con- 
ferencia interna o Sr. Escripturario Torres Leite classificou parte da 
mercadoria como arruellas, correntes, molas e um acrescimo de 186 
kilos de parafusos. 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras de ns. 1, 2€7 
como partes integrantes de machinas, sujeitas a direitos ad valorem, 
na razão de 15 º/p; as de ns. 3, 4 e 6 como utensilios para ma- 
chinas, da taxa de 300 réis por kilo, e a de n. 5 como parafusos 
de ferro, da taxa de 600 réis por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 270 — Participação do Sr. Escripturario Olegario Lisboa 
sobre a mercadoria que despachou a Companhia Cervejaria Brahma. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto em 
questão como amiantho em pó com mistura de outra materia, 
para cobrir caldeiras, da taxa de so réis por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


“N. 271—J. Ferreira Pinto & C. submetteram a despacho colla 
não especificada, da taxa de 7oo réis por kilo; impugnou a sahida 
o Sr. Conferente Martins da Costa que classificou a mercadoria como 
resina não especificada. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria como 
resina não especificada, da taxa de 18200 por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 272 — Paulo Zsigmondy pediu classificação de mercadoria que 
foi manifestada como tinta préparada a agua e de que apresentaram 
amostra. . 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou como tinta pre- 
parada a agua. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 2723—M. L. Buhnaedi & C. submetteram a despacho tinta de 
qualquer qualidade preparada a agua, da taxa de 80 réis por kilo 5 
na sahida o Sr. Conferente José Alves classificou como azul da Prus- 
sia, da taxa de 18800 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou como azul da 
Prussia, da taxa de 18800 por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 274— Carlos Conteville submetteu a despacho oleo de pe- 
troleo para lubrificação de machinas, da taxa de 4oo réis por 
kilo; na conferencia de sahida o Sr. Conferente José Alves classificou 
a mercadoria como oleo animal para lubrificação, da taxa de 800 réis 
por kilo. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional foi de parecer que o producto 
em questão foi bem despachado. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 2725—)J. Walhe & C. pediram classificação de estampas de 
que apresentaram amostras. 


A Commissão da Tarifa, considerou como sem valor mercantil 
as oito amostras que lhe foram apresentadas. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 2726 — Szulc Raedler & C. pediram classificação para roupas 
de tecido de lã e de que apresentaram duas amostras. é É 


foram apresentados como roupa feita de lã, com pequenos en- 
feitos, cujo valor deve ser o mesmo da roupa lisa. :” ad 


x2 salgadeiras para manteiga ; na conferencia interna o Sr. Escri- 
pturario Gama Malcher classificou como machinas pequenas para uso 
domestico. F 


sentado como machina pequena para uso domestico, da taxa 
de 300 réis por kilo. 


branco, da taxa de 18200 por kilo; na conferencia o Sr. Conferente. 
Miranda Reis classificou a mercadoria como peças de licoreiros de. 
vidro n. 2. ; 


que lhe foram apresentados são partes de licoreiros, entendeu que os 
ditos objectos devem-pagar direitos como licoreiros ; contra os votos. 
dos Srs. Paula e Silva, Magalhães e Ribeiro Braga, os quaes, em 
vista de decisão existente, opinaram pela classificação de garrafas e 
copos para serviço Ge mesa, decisão aquella que a mencionada 
maioria foi de accordo que deve ser reformada. 


nados a servir de annuncios para distribuição gratuita, da taxa de 
300 réis por kilo ; na conterencia interna o Sr. Escripturario Cicero 
de Almeida classificou como estampas para annuncios, colladas em 
papelão, da taxa de 28100 por kilo. 


tada como estampa para annuncio, collada em papelão, da taxa 
de 28100 por kilo. 


especificadas, tendo o Sr. Conferente Fernandes da Silva verificado: 
estampas sem valor. 


lhe foram apresentadas como amostras sem valor, em vista de de- 
cisão existente. 


Jansen Muller, os quaes, attendendo a que no logar em que está pi- 
cotada a palavra «muestra » póde ser collocado um bloco ou folhinha 
de desfolhar, consideraram as ditas estampas com valor mercantil. 


classificação de tinta, tendo apresentado o boletim da analyse feita 
no Laboratorio Nacional. 


a que procedeu o Laboratorio Nacional, considerou a tinta de que 
se trata como tinta preparada a agua. 


24 chapéos de palha enfeitados, no valor de 5008; na conferencia 
interna o Sr. Escripturario Affonso de Faria deu o valor de 258 
para 14 chapéos e o de 208, para ro chapéos, valor este que enten- 


A Commissão da Tarifa considerou os dous artefactos que me 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. HRa ja 


N. 2772— Hopkins Causer & Kopkins submetteram a despacho 


“A Commissão da Tarifa considerou o apparelho que lhe foi apre-. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 2728-—Rouchon & €C. submetteram a despacho vidro n. 2" 


A maioria da Commissão da Tarifa, attendendo a que os objectos. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo com a minoria. 


N. 279— Hugo Heydtmann submetteu a despacho cartazes desti- 


A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen— 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 280o— Herm Stoltz & C. submetteram a despacho estampas não» 
A maioria da Commissão da Tarifa considerou as estampas que: 


Divergiram desta opinião os Srs. Martins da Costa, Macahiba e 


O Sr. Inspector decidiu do accordo com o parecer da maioria. 


N. 28: — A Companhia Progresso Industrial do Brazil pediu 


A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 282— J. Ferreira dos Santos & C. submetteram a despacho: 


deu ser razoavel, por se tratar de um chapéo de cada qualidade. “ 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que deve ser acceito para ' 
os chapéos em questão o valor dado pelo Sr. Escripturario Faria. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 283 — Pedroza Monteiro & C. submetteram a despacho 52" 
caixas contendo fogo artificial em cartas; na conferencia de sa- 
hida o Sr. Escripturario Paulino de Mendonça entendeu que o en- 
voltorio externo da mercadoria devia ser incluído no peso. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a Ordem do Thesouro 
n. 142, para a Alfandega de Pernambuco e publicada no Diario 
Oficial de 22 de Maio de 1907, foi de parecer que as caixas 
de madeira de que se trata devem entrar no peso bruto dos fogos. 
artíficiaes nellas contidos. 


O Sr. Inspector homologou. 
Dia 27 


N. 284 — Bellingrodt & Meyer submetteram a despacho peças de 
louça n. 5; no acto de sahida o Sr. Conferente Araujo Góes classi-: 
ficou como de louça n. 6. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em questão como 
objecto de adorno, de biscuit. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 285 — A Companhia Progresso Industrial do Brazil pediu clas- 
sificação de tinta, tendo apresentado o respectivo boletim de analyse. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse- 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto de que- 
se trata como tinta p' a agua. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
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Despacho sobre agua — José da Silva Rego. 


Fructas e Pragerifinas — Antonio Carneiro da Gama 
“Malcher. 

Arqueação Dr. Jovino Barral da Fonseca e José Bo- 
nifacio Pereira de Mesquita. 

Consumo — Pedro Mariz de Souza Sarmento. 

“Avarias—João Dias de Mello, Epiphanio Pedroza e Avarias — José da Silva Rego, Pedro Mariz de 
E- “Alfredo Camillo Ferreira Rebello. Souza Sarmento e Antonio Carneiro da Gama Malcher. 


; Re — — Pedro Alveres de Andrade. Xarque — Olegario Lisbôa, 
Es e: EP, e 


Despacho sobre agua — João Francisco da Costa 
Junior, 


Fructas e frigorificos — Gonçalo do Rego Monteiro. 


Arqueação — João Fernandes Barros e Antonio Au- 
gusto de Almeida. 


Consumo — Pedro Mendes Limoeiro. 


DIF FERENCAS COBRADAS 


pelos Srs. Conferentes de portas de sahida da Alfandega e trapiches alfandegados . 
no mez de Maio de Igro 
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IND REO cansvipesmoanranarsoacê 5778000 5528000 3:501$670 4:630$670 Antonio Camillo de Hollanda. 
NE ti quais REA 540$300 5898890 2:658$640] 3:588$830/Mario B. de Magalhães Castro, 
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NGROSTTAS Sci 3:7368550| 41:883$920 6:654$040] 52:274$510| Joaquim Fernandes da Silva. 
26:418$805| 57:024$455| 65:324$200| 149:6678460 
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Differenças 
Trapiches 
Qualidade Quantidade 

KERIA, siniiasénçis conqaraa $ 5:8338680 
Docas Nacionaes.... $ 1:05 28600 
NETTO cap RS & 3 
hadão! Cajú... $ 2568420 
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MEN ss eopaceres $ & 

Total dos trapiches. $ 7:2698700 

Idem das portas..... 26:418$805| 57:024$455 

Idem geral... | 26:4188805| 65:1948155 
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E——— AT PP LL PES HF 


Armazenagem, 


taxa, etc. 


Tr LTD tt e 


3:5028554 
8648880 


$ 
$ 


598270 


$ 


4:4268704 
65:324$200 


69:7508904 


Total Conferentes 


9:336$234|Rodolpho de Alencar Coimbra. 
1:917$480| Rodolpho da Costa Tinoco. 


256$420|Francisco Paulino de Mendonça. 
186$270|Alfredo de Macedo Domingues, 
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-«/|Minas Geraes......... 
GIBRICELONA ee crg eps » > 


-  hespanhola... a 
es COITENTeS: a/bejre ve 00070 


e Es LEA allemã... p 
N >». PS Op lapa 
«|barca... » E E 


ce |Betty.. eos enero 
«»«(ingleza ....... 
>» asc ves. 


LM sé August ns a 6) na 
VIDAS SS uso sc da es 
SIGADpUVERd ES a oi» pm so asia 
Do ETA TICE mms soe te o cce aiotade 
3 bala (o 50 ape 

E ONLOP AS js wine nojo oo é sienio 
BIB ENE Ta (0) py: O Pa RR 
=p pur Am É: VE a PR 


AAA a a retá 


Argentina .... 

ia RS ESVILALITA x be viaipafbio o Ena = 
Albergeldie.. «sm es som» 
Montevidéo ........... 
Mincio SO DO dE 


ILANANA pia ae aa 


Nomes 


PAVOR RA ROS ppa emtá 
-|Queen Eleonor ........ 
SQEHOME SO Do an sp nes so 


Cap Vilano..... ARP 


DESCOLRO sup seres seas 


Vellore.. DDD capri 
Ormiston. . EU CEE 


ue ere ns. 


emana cana sa sa 


nene ara 


de Junho deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 


Cargas 


Equipagens 


I25 
25 
83 
18 

Ióo!idem.. 
osjem lastro . 


varios BRNENI+ 
carvão. .. us 
em lastro.. 


z6/ varios generos : 


6z/em lastro..... 


35ivarios generos.. 


AONCONiS dapitiçaf 


34jcarvão...... 


g|varios generos, . 


varios generos va 


Consignatarios 


Mala Real. 

«Brazilian Coal Company, 
«-|Fratelli Martinelli & C. 
Davidson Pullen & CG. 

««| Theodor Wille & C, 

Os mesmos. 

«/Novo Lloyd Brazileiro, 
«.|Zenha Ramos & C. 
Theodor Wille & C. 


. 


«.|Os mesmos. 


«-|D. Joaquim da Silva & CG. 
««| Wilson Sons & C. 
James Magnus & C. 


30/CArvão.. «esa. Wilson Sons & C. 

EI bU (cin fre RE Os mesmos. 

27|varios generos..|Mala Real. 

LOTNGCN o» pics aged Antunes dos Santos & C. 
CRT LIGA foros o o mia di R. Carrique. 

Pt (ul RR Herm Stoltz & C. 
go|varios generos..|Norton Megaw & C. 
r64/em lastro .......|Theodor Wille & C. 

20 Cirvão.,......... |Dickmans & Van Esche. 
eglem lastro.. «| Theodor Wille & C. 
6o|varios “generos... Antunes dos Santos & C. 


80 
182 
23 
135 
196 
44 
46 
EVA: 
28 
24 


idem . 
varios “generos 


varios generos 
TALS TR aaa mofo ho 


idem.. 
idem.. 


8slidem.. 


gs/em lastro. ars 
86varios generos.. 
-«-.|Mala Real. 

«.. Davidson Pullen & C. 


24jidem....... 
I4/madeira.. 
I9/idem.. 


varios ae k 


«IR. Carrique. 


««| Wilson Sons & C. 
IRES» imo 
em lastro. ...... 
««| Wilson Sons & C. 


Theodor Wille & C. 
Fratelli Martinelli & CG. 


««/Novo Lloyd Brazileiro, 
Theodor Wille & C. 
«|R. Carrique. 


«-|Novo Lloyd Brazileiro. 
varios generos = 
31|varios generos.. 
3ojem lastro....... 
r25|varios SEnunOS: 


Luiz Camuyrano & C. 
Norton Megaw & C. 
Wilson Sons & O. 
-«|Mala Real. 

«|Fratelli Martinelli & C. 
Os mesmos. 

G. Coatalem. 


«JA. G. Fontes & C. 


Welinetons a VADORe em IDElEZaNe apo a ALhENICO. oco coco e 6o|varios generos. Wilson Sons & C. 
Buenos ÁIES. ao saevia| Po auro |[LAMCEZA cova oe Pamipa[a- E ass sas e a serao 33jem lastro.. -/Antunes dos Santos & C. 
Idem alo sas mefupao pm), 0 o pio mm (AE no oo + | CAP. ÁTCONA saio asia ES TOM ITUCÊAS sie cen «nua Theodor Wille & C. 
MEEM E Nas aee cr cenas MO o estos lbrazileitas ei SATO! xi min o o [ófo = aioio oe asjvarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
-14. Barcelona. ............|Vapor.....|hespanhola...| Juan Forgas.......... as|varios generos..|D. Juan Capplonch & Puerto. 
Ra siena [NE LEA o fefeio atoa ISMICILAL re 6 2 a sra ao 5/0 e laigta 23/idem............ |Dyckmans Van & Essche. 
barca «|italiana....... |Due Soulle............ rrjmadeira........ «|F. P. Passos & Filho. 
vapor. INEêZA ia vo ain dlowth Head... «sc... 22jcarvão.......... | The Leopoldina Railway. 
MR ado » Elsie PNUIES DJS aj fa nto oa 5 no =(0 af 39jvarios generos..|Norton Megaw & C. 
bato | DANCA ayoio o HORHESenSE., do iastonia! 2. = jo = sjateio mi pipa aten o r8jidem............ A” ordem. 
ala VAU D Oia minp ata | MAS LEZ Eli tota to a, «|= MATALEO Lo na /8/0 0/0010 0a o/a ua a TEA DR PR Mala Real. 
dO = AUSUAGA 2io sapo GUPIE ARS  E oeo faia a etaioia TAG IMC. «o oasis ua mio Rombauer & C. 
— SS 


Durante a primeira quinzena de Junho deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


E 

s 5 

É Procedencias Cascos Nação Nomes s 

e 

É 

O = 

ESA bo Eros atas caos |Datação,» - |Diazileita seio JOMVIA fiao o op ioianiio o sus 94 
ERES ch cama o nl asim VADOSo o é = |Dragileita: «o.» (Industrial: . «asc cecas IZI 
SENTE DE SR SI SO ao Inglêza iejeio e «= BYE ci maia swcio os 2.526 
LTC See Ns pote started o » ALA ETRA patateto + os NELADS DUM E ovo cen o o ooo sv jel] AU OO 
IFADAOS renda feio niol sim e » cc Para sos sc stinato e gare o SE DIE, 
RODO Cem recto me | mass » SIBidelenSe;s suco» va gesio 225 
S. João da Barra.. E o or Maisa NE ATI£O nfo SA 224 
Rio Grande do Sul. SE Di Nsaraçe de dos Celateno. . aca Dior ss 16 | ZE 
Aracajú. E CORA ori oE » -. Ibrazileira . .. .. Muquy..... a fapRea a 359 
3 |Florianopolis.......... GABPR ess DIAZ o 6 o = VADIA 6 ooo io/n 60 2 7 5 aja 247 
Rpinohe =. tease an RR = ALAS do sob cit voo can de 987 
“4 |Itabapoana....=.. cn brazileira . .... Competidor . . Ep TOS 
16: | VIÇOSA. é ua ala la no a a con =| VAPOIs o «« |Drazileira . . . .. [Itapemerim..........0» 284 
CahoNBriOLs ore a ano a «hiato srses » «««». Estrella do Norte... .. 407 
EGREE O aiço ms pacata » - | Julio Macedo... .....». 337 
7) | Porto, Alegre... ses «o vapor. brasileira... | Maroim. eos = «eo 145 
ra DIOS Rem cr Se lN OS possis Ei Co Fo SR 
ES Areia.BranlCa.,é ese cem + vapor..... brazileira .....|S. Luiz.......eeceser oo] 1o925 
RR Bota AlBsrel- mise) Po cao » ««-.-)Mantiqueira...........) 837 
+ Paranaguá..........» DE cai » Dae) BEAR ANIÇA main a" aro o ape DO E ORE 


Cargas 


Equipagens 


ELA Gi a ala fo 


I9jvarios generos.. 


ssjem lastro. ..... 
g5jem transito.... 


gz|varios generos. . 


TSM, se 04 e «o 
Ig/idem.... 
rójem lastro...... 


eua. 


3o|varios generos.. 
8zjvarios generos.. 


4a2lidem.. 


ojvarios generos.. a 
«-«-|Novo Lloyd Brazileiro. 


31|sem carga... 
45jcal.. .. 
32/idem... es... 
z2|varios generos, 
I3/em lastro..... 


36|varios generos.. 


36/idem... 


DOCE xe bias o sda 


eee. 


Consignatarios 


o e Trinks & C. 


E. Esperança Maritima. 
- |Norton Megaw & C. 

- | Theodor Wille & C. 
Novo Lloyd Brazileiro. 
«JC. N.S. João da Barra e Campos. 
«Idem. 

-|Dykmans & Van Esche. 
E. N. Rio de Janeiro. 
Luiz Campos. 

Novo Lloyd Brazileiro. 
C. Moreira & C. 


O mestre, 
A”? ordem. 
«|C. Commercio e Navegação. 


«-|Joaquim Garcia & C. 


C. Commercio e Navegação. 
Novo Lloyd Brazileiro. 
Novo Lloyd Brazileiro. 


E 
E “gs : + E 
ad ê: Procedencias Cascos Nação Nomes 5 

OE: 

Po DA ALVO TAS CTrãÃ, 
— 3 |Porto Alegre. ....... +. |VAPOF. eee. PRE Pe ljajubã ...cesecesmenos 958 
é Idem same caminim ses MR qo bri » ce. += |POSteIrO,. coco na co cs aus 840 
9 |Santos.. .....ve cr cer» | VAPOR as allema........|Wurzburg.:..«cecs woe) 673 
Cabo/RrO «uia bia sie s.o so (BALE sna io Ibrazileira . .. .. [Gama H....seceeneene 64 
10 |Porto Alegre... ... .» e.» | VAPOF.. cu. brazileira . .. .. |Itaquy. ..cecesecemcese) 53 
11 |Paranaguá,....... 0... «VAPOR... brazileira ... .. | Victoria... «e ce ex cusos 201 
- SANtOS.ssctuca sises a amo» DA Preica » 2. + «|Guahyba. es .ss envalho oo 654 
Idem ..cosesencenaeas » «...allemã........ |[Santos....vececencco se) 34 117 
13 Mandes.. coeso ve e-lvapor.ve.. [brazileira Sado Olinda... ..eseneneneees 775 
Pernambuco...........) D» ces » «««|[CampeiroO.. ..cccaone os 439 
Santos. .esccrrsesnavs Dose into » - -» |Araguary . . à nibiodo Dl) La AO; 
Laguna... .seccersesea) DD ueues » corre |Mayrink.. cserenenees 234 
Pará sa A cure Sra (a WD || O Sra eloa » ce +. + | MOSSOIÓ + + cecseneseo rs 830 
Porto lAlegre....xese.e) D our » «e co «|Itaperuna... cs cscerceno 633 
| 14 Manãos.. .....ccecoco.| Vapor... « |brazileira + ..w. | TIJUCA é oco cese cer ceno 1.008 
Porto Alegre ....w... à] D cueca » “o slitapema....cossesensos 325 
Paranaguá .....ccces] D curva » e co») MUQUY: soco rsamencanas 359 
|Cabo Frio ............ hiate..... RR! Themis ........cecuros 53 
Porto Alegre .........+ vapor... . » à Bocaina...... ETA ERA 871 
, 15 |Santos....... «coco re e. |VAPOr. cos. brazileira .. Garcia... ccesensesnaca 192 
Prado sa a aves enceravi Do essi » - «so |Teixeirinha .......... 223 
Rio Grande do Sul.....| » «.... jallemã..... Santa Barbara.........| 2.350 


sa seguintes embarcações 


as seguintes embarcações de cabotagem 
! aa RCE 
a v v w o g | 
| 3 Nação Nomes E) a Destinos z E Nação g E Destinos 
Pato MR pie a Re 
e lú Ely 
e 
1 |vap. Ds gpa ecrorso o ve] 1.976] 18]Las Palmas. 1 |paq.|brazilei..|Itatiaya ...... ve.» 4aso| 28/Porto Alegre. 
pag.| » ByrOM.. ec. ec.e.00|) 20526] 53/Nova York. » Itatiba....cemeer eos) 450 28| Idem. 
» lallema..|Mars...... 0020000») 1.644] T6/Havre. » pda oo de pias 191) 9 Pla 
A E - » Fio E E TE 192] 27/Santos. 
2 |paq.|brazilei..' Jupiter... .. e... ++ s67| s9|Buenos Aires. e S. Sebastião....... 6ol rolldem. 
: » |hespan.. Barcelona... ........ 3-663) 67|Genova. “Ibrazilei..|Murupy +. ...ccecos 144) 32) Aracajú. 
» Ifranceza |Plata..........«..«! 2.780] 7ojRio da Prata. ingleza.. Visigoth.... ec...» 35 Santos. 
4 4 |vap.|franceza |France .........» E 2.182] 7olRio da Prata. -|brazilei.. Itapuca . .. «eee es so/ Porto Alegre. 
f Chili Idem » Ibaúnas ec ctesan ia na 28| Idem. . 
À paq.| » ATE ares caio alo É ste] NETTO! EO . 4 Eta DS TPRada a 
» » Amazone...........| 2.331] 152|Bordéos. ingl G pen nba op SÍRio pianista 
» » Annam.... ........+| 2-770]  9o]RiO da Prata é na pe ERoIN TINCe. e. e Cao Frs ” 
vap.lingleza.. Sabiá... ..... seres 1.766] 18/Buenos Aires. Gu PRA solideni: 
6 |paq.|ingleza..|Virgil.......ceec eu.) 2.147] 25 Nova Orleans. » Alagoas ..ccrvesso 61|Manãos 
» lhollar d, 'Celaeno ........ «.«.| 1.711) 16/Boncan. -ingleza..|Chaucer. .......» aos 23/Santos. 
» lallema...!K. F. August...... 3.590] 154/Buenos Aires. brazilei.. Industrial... ....... z5|Laguna 
ada | ds Cap Verde.........| 3.789] 69 Hamburgo. ee Tapajós ......ccve o» 23 psqe Ê 
Ea ; razilei..|Muquy .. ..«.eceese 36/Paranaguá. 
7 |paq. italiana. |Umbria. ......... 3.092] 93 Genova. :loriental. |SANtos: - «acessos 21/Paranaguá. 
» |franceza jColbert....... . 37 Callão. .Ibrazilei.. Itaipava. + .. ces eme 38|Porto Alegre. 
vap.lingleza..|Glendhu 21/Cape-Town. ia. s Monte Alegre...... 6|ltabapoana. 
» » Headley ...........| 2.712] 25/Nova York. ; o Ypiranga ......ec. 33/Aracajú. 
: : aa in pa O 6|Manáos. 
8 |paq.lingleza..|Ortega .. ........0 ++] 5.467 60 Liverpool. : váinsia pedca ão ga 3 ERROR 
E » » Oronsa ......c.ec«| 4:567] 7ojCallão. incléza, = Rr inionatE 49 Em 
» » — I|Corsican Prince....| 1.764] 21/Nova York. pd Pta D) amas riegto ps 
] » » — |Vasari...........««| 5.276 98|Buenos Aires. brasile e na 45 ; 
| « |brazilei..|Medeiros.. .. «veem» 8|ltabapoana. 
pag. /allemã,.|Wurzburg...... casa vie 61|Bremen. » Pee Gas poser 22 Rio Do 
: , » andelaria..... cao» ' 
9 |paqg.|brazilei..|Florianopolis.. .. ... E ss|Buenos Aires. á Estrella do Norte... ajidem. 
i = : ; PRE qr o 87/Manáãos. 
xo |paq./holland. |Hollandia .........«| 4.603] 85/Buenos Aires. » |Pará.. 
» litaliana.|Argentina +... ec...» 3 047] 92 Genova. |brazilei.. Itajubá + ........re so Ai Ato 
» lingleza..|Swedish Prince. ....| 2.378 24 Nova Orleans. » Olivia... .,... erra 5 Rir ES di ão Sula 
+: aemacs SANS ES MR 3. t14! 45 Hamburgo. .lallemã. . |Corrientes.. ... «vc +. 32 no rande 
» » Capi Arconas.a... «| 5 668 164/ Idem. ? a | |Desterro......ve.r. = Ene 
» l|hespa...| Juan Forgas ...... «| 1.920] 45/Rio da Prata, - |brazilei.. Brusque... .... TA: Hu A 
vap.lingleza..|Baron Andressan...| 2.774] 45 Pampa. a gr eus a a as. 
11 |paq.|franceza |Pampa.............| 2+200) 70 Marselha. » ACIO. pie fo aca fofa 10 jo 65|Manãos. 
» lingleza..Labuan ............| 2.294, 25/Las Palmas. » Posteiro ...cerves ss 28 Pernambuco, 
» » Araguaya..........| 6.634] 125 Buenos Aires. aq. jbrazilei.. Itaqui... .. ..«.uemes a8|Porto Alegre. 
» » RCA anna a io spent 3.229] 30| Liverpool. hia. » Julio Macedo....... aiCabo Frio. 
» » Athenic............| 7.833] 7o/Londres. brazilei.., Mossoró... «x were» 4s6 Santos, 
» » EelVé MS aco cmnos do oti 2.485] 19 Durban. » Flora meses APS 46 E a 
13 |pag.|franceza |Ceylan ............| 5.216] 86/Rio da Prata. a IPEN ni ia Eidos eps 
: FA : paqg.|allemã..|Pernambuco.. 46|Santos. 
» lingleza..|Black Prince....... 2.560] 26/ Rosario. - Macedonia a. 27lIdem. 
i ilei.. rena re ol o Poa rto Alegre. 
14 |paq.lingleza.. Aragon ........ «| 5.937] 6o| Southampton. brazilei..| Itaperuna 28|Po 
» lallemã..|Guahyba..... a À 1.887] 32) Hamburgo. sm < Fera UR a aee bag 
15 |paq.|austriac.|Laura .. ...........«| 3.914] 96/Rio da Prata. paq. |brazilei..|Pinto.. .. «esseee ue 22/S. João da Barras 
» l|brazilei . |Saturno............ s15| 6o| Buenos Aires. » LIES EE Ro 36| Florianopolis. 
» » Rio de Janeiro.....| 1.487] 67/Nova York. » Victoria... ......uurs 35/Guaraquissaba. 
vap.lingleza..|Celtic Princess. .....| 2.307] 22/Santa Lucia. » Mayrink. ... cce 35/Laguna. 
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BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Durante a primeira quinzena de Junho foram . despachadas para os portos estrangeiros Durante a primeira quinzena de Junho foram despachadas para os portos nacionaes 


Typ. da Alfandega do Rio de Janeiro 


Equipagens 


o 
Cargas Consignatarios A 
ax|varios generos..|Lage Irmãos. Pes. 


2glidem............|Zenha Ramos & C. 
38/em lastro ....... Herm Stoltz & C. 
alsem carga. ...... |A” ordem. 
21|varios generos..|Lage Irmãos. 
27|varios generos. . Novo Lloyd Brazileiro. ! 
28/idem...... C. Commercio e Navegação. 
srlem transito..... Theodor Wille & C, 
62| varios generos .. Novo Lloyd Brazileiro. 


arlidem............ |Zenha Ramos & C. 


...... 


“0. +++ |C. Commercio e Navegação, 
+... «+ Novo Lloyd Brazileiro. 
“++. +.|C. Commercio e Navegação. 


: coco 0000 | Lage IrmÃOS: 
z9|varios generos... C. C. e Navegação. 


3ojidem....... 
sisal... .... 0:00.) Vieiras Mattos & C. 
a4|varios generos. . Novo Lloyd Brazileiro, 
28|varios generos..|J. Garcia & C. Rad 
24lidem............ /C.N.S. João da Barra e Campos- 
37/em lastro ....... Theodor Wille & C. 


“ad QUINTA-FEIRA 30 DE JUNHO DE 1910 


Es 23 — ra vos para os dos fins, que 
Ministro, por despacho de 9 do corrente mez, resolveu 
ar O concurso, a que se refere o vosso officio 075 
4 de Março ultimo, realizado nessa Delegacia, de Ou- 
o de 1909 a Janeiro do corrente anno, para provimento 


datos mencionados na inclusa relação e pela ordem 
ada. 


RE ELAÇÃO DOS CANDIDATOS CLASSIFICADOS NO CONCURSO 
A QUE SE REFERE A ORDEM DESTA DIRECTORIA N. 123, 

, DESTA DATA, Á DELEGACIA FISCAL NO ESTADO DE PER- 
pgRseco 

' 1.º logar 


* Alberto Solano Carneiro da Cunha. 
. Ariosto Pinto de Araujo Corrêa. 
Francisco Pessoa de Queiroz. 


+ 2.º logar 


Arthur Ferreira Lobo. 

“José da Silva Pessoa Sobrinho. 

— João Baptista Carneiro Campello. 
Martinho da Silva Castro. 


K 


3. logar 


E mo da Silva Guimarães. 
e osé Sá. e Souza Filho. 


4º logar 
Zarreto Rodrigues Campello. 


; Joletim “a Altandega do Rio de Janeiro 


Nenhum, trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


“Alvaro Pereira de Carvalho. 


regos de 1º entrancia ; ficando, porém, classificados 


Affonso Moreira Temporal, 


N. 12 


5.º logar 


Eugenio de Figueiredo Neiva. 

José Antonio de Albuquerque Maranhão. 
Milton Marques de Oliveira Mello. 

Pedro Alaim Teixeira. 

Samuel José Pessoa Valença (Bacharel). 


6.º logar 


Augusto Monteiro Pessoa. 
Arlindo Soriano da Silva Pupe. 
Frederico de Figueiredo Neiva. 
Sergio Aquino Fonseca de Araujo. 


7º logar 


Antonio Rodrigues Villares (Bacharel). 

José Joaquim Caldas Rocha, 

Luiz Francisco Rodrigues Mendes (Bacharel). 
Manoel da Annunciação Codeceiro. 

Mario de Brito Barros. 

Pedro de Freitas Luiz. 

Pelopidas Ferreira Castro. 

Severino Otto Linch Bezerra de Mello. 


8.º logar 


Antonio Rodolpho Toscano Espinol. 
Antonio Dumaohi do Monte. + 
Francisco Jeronymo de Albuquerque Maranhão Junior, q 
Luiz Benevenuto de Oliveira Freitas. 
Manoel Rozendo de Andrade Lima. 


9.º logar 


Antonio Marinho Cesar. 

Francisco Villar de Albuquerque Mello. 
Nelson de Oliveira. 

Romulo de Albuquerque Prazeres. 


z0. logar 
Alvaro da Costa Nunes. 


Eladio dos Santos Ramos. 
Oscar Bezerra Pessoa. 


11. logar - 
Getulio Amaral, 


td De La SS Vim er ia PA 1 = A 
= y a a o é 


a BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Jorge Chateaubriand. 
José de Barros Cavalcanti. 
Minarte Olympio de Mendonça Furtado. 


“12. logar 


Adolpho de Oliveira Góes. 
Carlindo Gurgel de Oliveira. 
Doralecio Luiz Walcacer. 
Francisco de Assis Chateaubriand. 


- Geminiano Galvão. 


Israel Henrique Mafra. 

Jacintho Leopoldino da Fonseca e Silva.. 
Mathias Tavares de Almeida Junior. 
Manoel Marques de Oliveira. 


13. logar 


Antonio Pinto Macahyba. 

Alfredo Aurelio de Figueiredo Caldas. 
Arnoldo Raposo de Mello. 

Catão da Camara Pinto. 

Diogenes Caldas. 

Joaquim Aurelio de Albuquerque Cardoso. 
José Affonso de Araujo. 

José de Salles Fonseca. 

Lauro Carlos do Maranhão Breves. 
Mario da Costa Guimarães. 

Olympio Alves de Souza e Silva. 
Umberto Guedes Gondim. 


14. logar 


Antonio Cabral de Arruda. 
Olyntho Monteiro Jacome. 
Romulo Rubens Cavalcanti de Avellar. 


15. logar 


Leovigildo Samuel da Silva Costa Junior. 
Raul do Rego Valença. 


16. logar 


Agostinho Lucas Guimarães. 
Hugo Heinzelmann. 
Raif Costa da Cunha Lima. 


17. logar 
Eurico Linch de Albuquerque Mello. 


18, logar 


Manoel Ribeiro de Vasconcellos. 
Mario Leopoldo Pereira da Camara. 
Oswaldo Lobato dos Santos. 
Rubens Paiva. 


19. logar 


Candido Pessoa Cavalcanti de Albuquerque. 


Eugenio Carvalho Duarte. 
Theotonio Cerqueira Rocha. 


20. logar 


Azarias Heraclio Nery. 
Leonidas de Lima Botelho. 
Luiz da França do Rego Falcão. 


Repartições de Fazenda , 
Por decretos de 16 de Junho, foram nomeados : 


Para o Thesouro Nacional: Julião Sá Freire Peçanha, 


“Desenhista da Directoria do Patrimonio ; . 


Para a Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro no. Es- 


| tado de Minas Geraes: Delegado Fiscal, em commissão, 


| o Contador da Delegacia Fiscal na Bahia, Affonso Americo 


de Freitas ; g 


Para a Delegacia do mesmo Thesouro no Estado do . 
Paraná: Delegado Fiscal, em commissão, o 1º Escriptu- | 


rario do mesmo Thesouro Alvaro Jorge Moreira ; 
Para a Alfandega do Estado do Maranhão: Inspector, 


“em commissão, o Conferente da “de Manáos Paulino Can- 


dido da Silva Jucá ; 


Para a Alfandega do Ceará : 3º Escripturario, o 4º da 


Alfandega da Bahia João Carlos Padilha ; : 


Para a Alfandega da Bahia: 4º Escripturario, Alvaro 
da Costa Nunes. 


— Por outros da mesma data: 


Foi aposentado, nos termos da Lei n. 117, de 4 de No- 
vembro de 1892, o Bacharel Francisco Pires de Carvalho 
Aragão no logar de Chefe de Secção da Alfandega do Rio 
de Janeiro. 


Foram exonerados : 


O Contador da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional 
no Estado da Bahia Affonso Americo de Freitas do logar 
de Inspector, em commissão, da Alfandega do Maranhão ; 


A seu pedido, o Ajudante da Procuradoria Geral da 
Fazenda Publica Bacharel Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga, do logar de Delegado Fiscal, em commissão, do 
Thesouro Nacional no Estado do Paraná. 


— Por decretos de 23 de Junho, foram nomeados: 


Para o Thesouro Nacional: 2º Escripturario, o 3º da 
Recebedoria do Districto Federal Bacharel João Bello de 
Mello Cunha; 3º Escripturario, o 1º da Delegacia Fiscal 
no Paraná, Arthur Carlos de Gouvêa. 


Para o Tribunal de Contas: 1º Escripturario, o 2º Joã 
Pompíilio da Rocha Moreira ; 2º Escripturario, o 3º Misael 
Ferreira Penna; 3º Escripturario, o 4º Emilio Carlos 
Jourdan; 4º Escripturario, José Mattos de Vasconcellos. 


- Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es- 
tado do Maranhão: 4º Escripturario, o 2º da Delegacia 
em Sergipe, Leonidas Prado. 


Para a Delegacia Fiscal em Sergipe: 2º Escripturario, 
o 4º da do Maranhão, Sophocles de Magalhães Carneiro. 


Para a Alfandega do Rio de Janeiro: 3º Escripturario, 
o 4º da mesma Alfandega Amarilio de Noronha. 


— Por decreto da mesma data foi nomeado Agostinho 
Lucas Guimarães para o logar de 4º Escripturario da 
Delegacia Fiscal do Thesóuro Nacional no Estado de Per- 
nambuco. 


Por decreto de 23 de Junho, foi aposentado, nos 
termos da Lein. 117, de 4 de Novembro de 1892, Can- 
tidio Vargas Santos Coutinho no logar de 3º Escriptu- 
rario da Alfandega do Rio de Janeiro. E 


E 


do fiesouro Ne no & Estado 
rel João Gualberto Nogueira, para o 
cal do Governo junto ao Banco Auxiliar das 
| séde no mesmo Estado. 


Licenças 


“Obtiveram Es com vencimentos, na forma da 
a Para tratamento de saude onde lhes convier: 


— Em I4 de Junho: 


Tres. mezes, o 4º Escripturario da Alfandega do 
— Pará, Carlos Ribeiro Carneiro. . 


— Em IS: . 


* Seis mezes,0 3º  Escripturario do Tribunal de Contas, 
“Jonas de Salles Cunha; 


“Noventa dias, o 2º Escripturario da Alfandega de 
anaguá, Demosthenes Oliveira da Veiga; 


“Noventa dias, o 4º Escripturario da Alfandega de 
ió, José Ferreira Ro Carmo e igual tempo, João da 
- Dantas Guarda da Alfandega da Bahia e a Izidro 


Ponte e Souza Junior, Guarda da do Pará; 


venta dias, sendo 60 dias com dous terços da 
e 30 dias com a metade, o Operario da Imprensa 
al Manoel Jacintho Pacheco: 


— Trinta dias, com dous terços da diaria, o Operario 
Re da mesma Imprensa Antonio Mariano Patz. 


= Em 16: 


Tres mezes, em prorogação, o Escripturario do 1º Posto 

Fiscal do Departamento do Alto Acre, territorio do Acre, 

“João André Bakker, nos termos do art. 10 do Regula- 

=: annexo ao decreto n. 6.901, de 26 de Março 
“de 1908. 


Bo nd 


“Jos Carlos Padilha. 
E. — Em 21: 
- Noventa dias, sem vencimentos, o Sargento da Força 
“dos Guardas da Alfandega de Santos, Deolindo Dutra ; 


Quatro mezes, o Cartorario da Delegacia Fiscal no 


| 

Ê 

E 

| 

|. 

| 

| 

E a | Quatro mezes, o 4º Escripturario da Alfandega da Bahia 
| q Paraná, Eurico da “Silyai Faro; 


E = Sessenta dias, com dous terços da respectiva diaria, 
o Operario da Imprensa Nacional, Eugenio Cascão. 


RE: PRE Fm 22: 


Dous mezes, sem vencimentos, o Fiel de Armazem 
“da Alfandega de S. Francisco, Estado de Santa Catharina, 
“ Armaldo Claro ERRO 


= Bjnt 20.5 


Dous mezes, o Porteiro-cartorario da Alfandega de 
Sed io PA e o Commandante da 


CET 07, 
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Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
rigiu ao Sr, Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os 
seguintes officios : : 


N. 867 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
393 volumes, conforme foi solicitado pelo Departamento 
da Administração da Guerra. 


N. 869 — Defere o requerimento da Société Ano- 
nyme du Gaz de Rio de Janeiro e autoriza o despacho, 
livre de diteitos, mediante termo de responsabilidade, 
com o prazo de 60 dias, para preenchimento das for- 
malidades legaes, do material importado pela requerente 
com destino aos serviços da mesma. 


N. 870 — Attende ao que solicitou o Director da. 
Escola de Bellas Artes e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de uma caixa contendo quadros de pintura a 
oleo do pensionista da mesma escola Lucilio de Albu- 
querque, embarcada no Havre no vapor Admiral Sall 
de Lamornaix, 


N. 871 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
nove caixas contendo papel de linho para escrever e 
para imprimir, destinadas á Bibliotheca Nacional do Rio 
de Janeiro, conforme solicitou o seu Director; devendo, 
porém, ser excluida a caixa marca PZ—232, destinada 
a Pedro Zerlini, a qual, como consta da requisição, veio 
incluida no conhecimento e factura consular respectivos. 


N. 875 — Attende ao que solicitou a Estrada de 
Ferro de Victoria a Minas e autoriza o despacho, livre 
de direitos, mediante termo de responsabilidade, com o 
prazo de 60 dias, para preenchimento da formalidades 
legaes, do material destinado á linha de Curralinho a 
Diamantina, pertencente á requerente. 


N. 8726 — Defere o pedido da Directoria Geral da 
Imprensa Nacional e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 136 fardos contendo papel não assetinado 
para impressão e 100 bobinas de papel assetinado para 
impressão, volumes esses destinados áquelle estabeleci- 
mento. 


N. 877 — Attende a solicitação do Departamento 
da Administração da Guerra e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de 545 kilos de perytes e 10 caixas 
contendo material para fabrico de polvora, destinadas á 
Fabrica de Polvora sem Fumaça. 


N. 880 — Attende ao que solicitou o mesmo Depar- 
tamento e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
390 volumes contendo material destinado á Fabrica de 
Polvora sem Fumaça, na villa de Piquete. 


N. 881 — Satisfaz a solicitação do Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de oito volumes contendo tres secretárias 
de madeira fina, papel liso para desenho, caixas para o 
mesmo fim e 200 pluviometros de metal de Babinat, 
destinados á Inspectoria de Obras Contra as Seccas. 


N. 882 — Defere o requerimento de C. H. Walker 
& C. Limited e autoriza o despacho, livre de direitos, 


| de 14 guindastes electricos, destinados ás obras do porto 


do Rio de Janeiro. 


N. 883 — Autoriza o Commando geral da Força 
Policial do Districto Federal, despachar, livre de. direitos, 
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N. 900 — Idem idem do mesmo Ministerio e auto | 
| riza o despacho, livre de direitos, de 250 barricas con- | “0 
2" es | tendo gesso calcinado, com destino ao Instituto Oswaldo 
N. 885 — Attende a solicitação do Ministerio da | Cruz. 8 ga ao Instituto eds E | 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 13 | - 
caixas contendo material para o couraçado Minas Geraes. | 


uma caixa contendo objectos physicos, destinada áquella 
Força. 


j 


N. gor — Declara que a isenção de direitos auto-. , 
; BE ams. rizada pela ordem n. 718, de 27 do mez proximo findo 1 
& INCAS Idem ádem ei My Ministerio e auto- | para apparelhos de gymnastica destinados á Associação 
riza o despacho, livre de direitos, de cinco caixas CON- | Christz de Moços, comprehende todos e quaesquer di- | | 
tendo tubos de aço, destinados áquelle Ministerio. reitos. = 


e é A ti 
 N. 902 — Autoriza a Estrada de Ferro Central do ; 
Brazil despachar, livre de direitos, 100 volumes contendo ( 
baldes de zinco, dous barris com azul ultramarino, seis | 
caixas com parafusos de ferro e uma dita com parafusos 
de latão, com destino á mesma Estrada de Ferro. 


N. 887 — Defere o requerimento de C. H. Walker 
& C., limited, e autoriza o despacho, livre de direitos, do 
material importado pelos requerentes com destino ás 
obras do porto do Rio de Janeiro. 


N. 888 — Communica, que o Sr. Ministro resolveu 
que a isenção de direitos concedida à Companhia de 
Estradas de Ferro Brazileiras «Rêde Sul Mineira» para 
cinco automoveis e 50 toneladas de oleo lubrificante, 
comprehende tambem dispensa do pagamento da taxa 
de expediente. 

N. 889 — Defere a petição da Camara Municipal de 


Lavras, Estado de Minas Geraes e autoriza o despacho, 
livre de direitos, do material destinado ao abastecimento 


> 


N. 903 — Attende a solicitação do Ministerio da Ma- 
rinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de uma 
caixa contendo 2.000 capsulas fulminantes para tubos | 
“de torpedos, consignadas áquelle Ministerio. 


N. 906 — Defere o requerimento de Hemeterio de 
Souza Silveira, procurador de Zacharias de Souza Sil- 
veira, agricultor residente em Itabaianinha, no Estado de 
Sergipe e autoriza o despacho, livre de direitos, do material 


de agua daquelia Cidade. que se destina ao beneficiamento de productos de sua 
N. 890 — Autoriza o despacho, livre de direitos, dos propriedade agricola. 
seguintes materiaes, destinados à Estrada de Ferro Cen- N. 907 — Attende a requisição do Ministerio do 


és po pair SA Hand pers ppa Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de 
saber: 3.018.595 as E direitos e demais taxas aduaneiras, de uma caixa con- 
vapor Queen Eleonor ; 74 volumes formando cinco carros E ; 

dE fa tendo material telegraphico. 
para estrada de ferro, vindos pelo vapor Colbert, duas 


caixas com material para estrada de ferro, vindas pelo N. 908 — Satisfaz a solicitação do Ministerio da 
vapor Amiral Troude e seis caixas contendo identico | Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o despa- 
material, vindas pelo vapor Wurzburg. cho, livre de direitos e demais taxas aduaneiras, de 11 


ns A caixas contendo objectos de laboratorio destinadas ao 
N. 894 — Attende ao que solicitou o Ministerio da : À E ; g 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 81 Serviço Geologico e Mineralogico do Brazil. 
caixões contendo objectos de sobresalentes para pharóes, N. 909 — Autoriza a Estrada de Ferro Central do 
consignados áquelle Ministerio. Brazil, despachar, livre de direitos, 3.983.875 kilos de 


N. 895 — Autoriza o Director Geral da Imprensa carvão de pedra, destinados á mesma Estrada. 


Nacional despachar, livre de direitos, 40 barricas con- N, 910 — Attende a solicitação do Departamento da 
tendo metal preparado para typos e 50 bobinas de papel | Administração da Guerra e autoriza o despacho, livre 
assetinado para impressão, com destino áquelle estabe- | ge direitos, de 46 caixas contendo fitas de aço para car- 
lecimento. regadores de munição do fuzil Mauser, consignadas ao 


N. 896 — Autoriza o (Commando Geral da Força Ministerio da Guerra. 


Policial do Districto Federal, despachar, livre de direitos, N. 911 — Autoriza a Estrada de Ferro Cêntail do 

Muno eaixas contendo material de a ucção para pavi- | Brazil, despachar, livre de direitos e demais taxas adua- 

Ihões sanitarios, destinadas à mesma, Força. neiras, dous fardos de estopa de lã e 2.850 barricas 
N. 897 — Autoriza a Estrada de Ferro Central do | com creosoto, destinadas á mesma Estrada. 

Brazil despachar, livre de direitos, 171 caixas com para N. 912 — Attende a solicitação ds Profeta o 


fusos, grampos e tirefonds, 775 trilhos e 424 peças de ato a + np 
apparelhos de estrada de ferro, vindos de Antuerpia no im Fe Edge o co A a gi a 
vapor allemão Santos; duas caixas com perfurador de es dd ça tac ini pe 

ar comprimido, vindas pelo vapor .S, Paulo e uma dita ria de Limpeza Publica. 
com mangueira de borracha vinda pelo vapor Z7aósburg. N. 913 — Autoriza o despacho, livre de direitos e 
demais taxas aduaneiras, de cinco caixas contendo trin- 
cos de ferro, consignadas ao Ministerio da Guerra e 
destinadas 4 Commissão Constructora da Villa Militar. 


N. 898 — Autoriza o Commando Geral da Força 
Policial, despachar, livre de direitos e taxas, 17 caixas 
contendo objectos physicos para a installação dos avi- 
qse da conforme foi solicitado pela mesma N. 914 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 

És Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de 

N. 899 — Attende a solicitação do Ministerio da direitos e demais taxas aduaneiras, não só de tres volu- 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre | mes contendo um macaco hydraulico como tambem de 
de direitos, de 13 caixas contendo artigos de laboratorio, | tres outros contendo pantographos e pertences, todos 
destinadas ao Instituto Oswaldo Cruz. consignados á Inspectoria de Obras Contra as Seccas. 
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— N.9r5 — Defere o requerimento da The Rio de Ja- 
neiro, Tramway Light and Power Company Limited e 
autoriza o despacho, livre de direitos, do material im- 
portado pela requerente para os seus serviços. 


N. gr6 — Autoriza o Commando Geral da Força Po- 
“licial do Districto Federal, despachar, livre de direitos, 
uma caixa contendo vidro ordinario para construcção e 
14 volumes contendo fio de cobre, destinados á mesma 
“Força. 


- N. 917 — Defere o requerimento de C. H. Walker 
& C. e autoriza o despacho, livre de direitos, dos materiaes 
destinados ás obras do porto do Rio de Janeiro. 


N. 918 — Autoriza o despacho, livre de direitos e 
demais taxas aduaneiras, de seis gigos contendo telhas 
-de asbesto, destinados á Commissão Constructora da 
Villa Militar, conforme foi solicitado pelo Departamento 
da Guerra. 


N. grg — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
I7 volumes destinados ao Hospicio Nacional de Alienados, 
conforme solicitou o respectivo Director. 


—  N. 920 — Attende ao que solicitou o Director do 
Instituto de Surdos-Mudos e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de quatro caixas contendo cadarço de algodão e 
papel, com destino ás officinas do referido estabeleci- 
mento. 


N. 921 — Attende ao que solicitou o Hospicio Na- 
cional de Alienados e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos e demais taxas aduaneiras, de uma caixa contendo 
gramophones e accessorios, destinada ao mesmo Instituto. 


N. 922 — Autoriza o despacho, livre de quaesquer 


direitos, de um caixão contendo publicações destinadas ao | 


serviço de Permutações internacionaes, consignado á Bi- 
bliotheca Nacional. 


N. 923 — Defere o requerimento da Companhia Bra- 
zileira de Energia Electrica e autoriza o despacho, livre 
de direitos, dos materiaes a serem importados pela reque- 
rente, com destino aos serviços de installação hydro-ele- 
ctrica de Alberto Torres. 


N. 628 — Attende ao que solicitou a Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa contendo engrenagens para compressores, 
com destino à mesma Prefeitura. 


N. 929 — Defere o requerimento da Santa Casa da 
Mizericordia desta Capital e autoriza o despacho, livre de 
direitos, dos artigos de assistencia hospitalar, destinados á 
requerente. 


- N. 930 — Attende a solicitação do Governo do Es- 
tado de Minas Geraes e autoriza o despacho, livre de 
todos os direitos, de 800 volumes contendo artigos de 
expediente para a Secretaria da Polícia do mesmo Es- 
tado. 


N. 931 — Attende ao que solicitou o Director Geral 
da Imprensa Nacional e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 45 fardos contendo papel para escrever, desti- 
nados ájguelle estabelecimento. 


N. 935 — Defere o requerimento da Camara Muni- 
cipal de Ayuruoca e autoriza o despacho, livre de direitos, 
«e 1.680 metros de tubos de ferro galvanizado de tres 
pollegadas, importados por Borlido Maia & C., desta Ca- 


pital, com destino ao abastecimento de agua daquela 
Cidade. 


N. 935 A — Attende a solicitação do Governo do 
Estado do Paraná e autoriza o despacho, livre de direitos, 
dos volumes contendo drogas e productos chimicos, conísi- 
gnados á firma commercial desta praça Rodolpho Hess, 
com destino ao Laboratorio de Analyses Chimicas e Mi- 
croscopicas da Cidade de Curytiba. 


N. 937 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa contendo material telegraphico, conforme so- 
licitou a Repartição Geral dos Telegraphos. 


N. 938 — Attende a solicitação da Prefeitura do Dis- 
tricto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
cinco volumes contendo bombas movidas a vapor, des- 
tinados à mesma Prefeitura, 


N. 939 — Autoriza a Estrada de Ferro Central do 
Brazil despachar, livre de direitos, os seguintes materiaes, 
a saber: 4.395.965 kilos de carvão de pedra; 775 trilhos; 
Io5 caixas com parafusos; 20 ditas com grampos e 300 
caixas contendo tirefonds; 3.272 amarrados contendo 
chapas e talas para trilhos. 


N. 940 — Defere o requerimento da Companhia Es- 
trada de Ferro de Goyaz e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de 64 aros para rodas de locomotivas e tenders, 
que a requerente pretende importar, pelo porto do Rio de 
Janeiro, com destino aos seus serviços. 


N. 941 — Attende a solicitação do Director da Bi- 
bliotheca Nacional e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de uma caixa contendo livros para o serviço de 
permutações internacionaes, destinada á mesma Biblio- 
theca. 


N. 942 — Communica, que o Sr. Ministro, á vista da 
decisão proferida sobre o processo a que se refere o officio 
n. 198, de 15 de Fevereiro do anno passado, resolveu, 
por despacho de g do corrente, negar provimento ao re- 
curso interposto por Fry Youle & C., negociantes impor- 
tadores de xarque, do acto pelo qual lhes foi negada a 
restituição da quantia de 3:217$118, proveniente da taxa 
de 2º/,, ouro, para as obras do porto, e que os requerentes 
julgaram ter pago de mais, no periodo de 9 de Agosto de 
1904 a 31 de Dezembro de 1908. 


N. 943 — Defere a petição da Camara Municipal da 
Cidade de Parahyba do Sul e resolveu releval-a ao pa- 
gamento de armazenagem vencida de 1 de Março em 
diante e relativa ao material para o qual a requerente 
obteve isenção de direitos, nos termos da ordem n. 358, 
de 23 do mez de Março. 


N. 944 — Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado com o officio n. 781, de 28 de Abril ultimo, re- 
solveu, por despacho de 14 do corrente, approvar o acto 
pelo qual foi mandado cancellar o debito de 4919480, 
proveniente de differenças verificadas em despachos de 
xarque importado por Souza Filho & C. 


N. 945 — Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo a que se 
refere o officio n. 949, de 24 de Maio ultimo, resolveu, 
por despacho de 14 do corrente, approvar o acto pelo qual 
foi mandado cancellar o debito de John Moore & C., pro- 
veniente da differença de 570 kilos de xarque, verificada 
por occasião da revisão das notas de importação ns. 1.057 
e 9.014, de Janeiro de Igor. 


. 
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“N. 946 — Communica, para os fins convenientes, 


por despacho de 14 do corrente, approvar o acto pelo 
qual foi mandado cancellar o debito de 2318120, pro- 
É veniente de differenças verificadas em despacho de 
xarque importado por John Moore & C. 


, N. 947 — Communica, para os fins convenientes, que | 
- o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado com | 


) o officio n. 951, de 24 de Maio ultimo, resolveu, por des- 
pacho de 14 do corrente, approvar o acto pelo qual foi 


“mandado cancellar o debito de John Moore & C., prove-. 
niente da differença de 343 kilos de xarque, verificada | 


ho 


por occasião da revisão da nota de importação n. 9.208, 
de Abril de Igor. 


o despacho, livre de direitos, mediante termo de respon- 
sabilidade com o prazo de 60 dias, para preenchimento 


viços da requerente. 


N. 951 — Communica, para os fins convenientes, 


requisitado, em aviso n. 2.551, de 24 de Maio proximo 
findo, providencias no sentido de ser recolhido ao The- 
souro Nacional como renda eventual da União, o pro- 
ducto liquido do leilão effectuado nesta Alfandega, de 
1.750 barricas de cimento pertencentes ao mesmo Mi- 
nisterio e que se achavam armazenadas no trapiche 


do corrente determinar se cumpra o dito aviso. 


N. 952 — Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 1.500 barricas de cimento, destinadas ás obras da 
referida Prefeitura. 


N. 953 — ldem idem da mesma Prefeitura e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, do material embarcado 
em diversos vapores e destinado ás obras do calçamento 
a asphalto desta Cidade a cargo de Proença Eche- 
verria & €C. 


N. 957 — Communica, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo em vista o que solicitou o Secretario 
+ Geral do Governo do Estado do Rio de Janeiro, resolveu, 
por acto de 22, revigorar as ordens da extincta Directoria 
de Expediente n. 344, de 12 de Maio e 1.201, de 1 de 
Setembro, ambas do anno proximo findo, expedidas á 
esta Alfandega autorizando o despacho, livre de direitos, 
do material necessario a ser importado com destino á con- 
strucção e installação do Moinho Santa Cruz, conforme 
o contracto celebrado entre o Governo do mesmo Es- 
tado e os Srs. Machado Mello & C. 


N. 958 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 


volumes contendo metralhadoras e respectiva munição, 
consignados ao mesmo Ministerio. 


N. 959 — Attende a solicitação do Governo do Es- 


tado de Minas Geraes e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, do material importado com destino ás escolas 


publicas daquelle Estado. 
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que o Sr. Ministro, tendo presente o processo a que se re- | fardo contendo livros, papel e telas e cinco c 


fere o officio n. 780 A, de 28 de Abril ultimo, resolveu, das 
ao Instituto Oswaldo Cruz. | Rs 


| rinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 3.228 


- Ns. 948, 949 e 950 — Deferem os requerimentos da | 
Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro e autorizam | 


das formalidades legaes, do material destinado aos ser-. 
| despacho de 27 do mesmo mez, que ao vapor telegra- 


que, tendo o Ministerio da Justiça e Negocios Interiores | 


Ypiranga, resolveu o Sr. Ministro, por despacho de 16 


Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de tres 


N. 960 — Satisfaz a solicitação do Ministerio da Jus- 
tiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 
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contendo obras de cobre não especificadas, dest 


N. 961 — Satisfaz a solicitação do Director Geral 
da Imprensa Nacional e autoriza o despacho, livre de | 
direitos, de 202 fardos contendo papel assetinado para | 
impressão, destinados áquelle estabelecimento. Aa 


N. 964 — Autoriza o Commando Geral da Força a 
Policial do Districto Federal despachar, livre de direitos, | 
sete caixas contendo brim de linho e algodão, consignadas 
á mesma Força. sro, GA 


N. 965 — Attende a solicitação do Ministerio da Ma- a f 
toneladas de carvão de pedra « Patente Full », marca | 
Corda, destinadas áquelle Ministerio. ; ULsO 

N. 966 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo em td 
vista o que requereu The Western Telegraph Company, 
Limited em petição de 16 de Abril ultimo, decidiu por =. 


phico Cambria, fretado para substituir temporariamenteo 
vapor Nossenau, no serviço de manutenção da rêde te- ºK 
legraphica a cargo da requerente, sejam concedidas todas 
as regalias de que goza o ultimo dos citados vapores. . 


N. 967 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 167 
volumes contendo cabo de linho alcatroado, com destino 
áquelle Ministerio. : 


N. 968 — ldem idem do mesmo Ministerio e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de tres caixas contendo - 
accessorios para as machinas do couraçado Minas Geraes, 
consignadas áquelle Ministerio. . 


N. 969 — Idem idem do mesmo Ministerio e autoriza * 
o despacho, livre de direitos, de 20 caixas contendo cofres 
de ferro, consignadas áquelle Ministerio. 


N. 970 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo em 
vista o que requereram os concessionarios das Obras 
do Caes, Dique e Carreira na Ilha das Cobras, repre- 
sentados por José T. Soares, na petição transmittida com 
o aviso do Ministerio da Marinha, n. 2.723, de 20 do cor-: 
rente mez, resolveu, por acto de 21, autorizar o despacho, 
livre de direitos, mediante termo de responsabilidade, com 
o prazo de 60 dias, para préenchimento das formalidades , | 
legaes, do material importado do estrangeiro com destino 
ás obras de que são contractantes. ' 


N. 971 — Attende ao que solicitou o Ministerio da Ma- 
rinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 145 rolos 
de cabos de manilha, consignados áquelle Ministerio. 


N. 972 — Idem idem do mesmo Ministerio e autoriza o . 
despacho, livre de direitos, de 41 saccos contendo carvão 
em briquettes (amostras), consignados áquelle Ministerio. 


N. 973 — Autoriza o Departamento da Administração 
do Ministerio da Guerra despachar, livre de direitos, 
seis caixas contendo dinitrotoluol e 5.000 kilos de pyrite, 
com destino á Fabrica de Polvora sem Fumaça. 


N. 974 — Defere a petição do Director Geral da Im- 
prensa Nacional e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
79 fardos de papelão não especificado, com destino áquelle 
estabelecimento. 


o PE =. 


corrente, proferido sobre petição da The Leo- 
Company Limited, de 11, recommendo- 
s afim de que na relação que vos foi 


observando-se ás quantidades respectivas, visto 

transferida para a Delegacia Fiscal do Thesouro 
— no Estado do Espirito Santo a isençõo de que se trata, 
“na parte relativa aos referidos artigos. 


 N. 977 — Defere o requerimento da Companhia Es- 
trada de Ferro de Goyaz e autoriza o despacho, livre 


de direitos, do material destinado á construcção de sua 
linha ferrea, a ser desembarcado por este porto. 


N. 978 — Attende ao que solicitou o Coronel chefe 

* do Departamento da Administração do Ministerio da 
Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
7.424 caixas contendo cartuchos completos e carregados 

— para artilharia de campanha, munição de obuzeiros e 
— cargas de trotyl para granadas de explosivo ; oito caixas 
' contendo acido sulphurico, accessorios de luz electrica 
— e discos de latão, tudo consignado áquelle Ministerio e 
- importado com destino exclusivo á arte de guerra. 


—  N. 979 — Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo prosente o requerimento tran- 
smittido com o officio n. 351, de 22 de Fevereiro ul- 
“ timo, em que Eugenio Muller Filho, ex-quarto Escriptu- 
“ Yario da Alfandega de Santos, solicita pagamento da ajuda 
“de custo para preparo de viagem e primitivo estabeleci- 

“mento, a que se julga com direito, por ter sido nomeado 
— 4º Escripturario desta Repartição, resolveu, por despacho 
de 28 do corrente, indeferir o alludido requerimento. 

N. 980 — Satisfaz a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 15 
volumes contendo objectos para balizamento illuminativo 
e consignados á Superintendencia de Navegação. 

N. 981 — Idem idem do mesmo Ministerio e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, de tres caixas contendo 
tubos e porcas de latão, consignados áquelle Ministerio. 

N. 982 — Idem idem do mesmo Ministerio e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de 5.598.856 Kilogrammas 
de carvão de pedra, de Cardiff, consignado áquelle Minis- 
terio. 

N. 984 — Communica, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro deferiu o requerimento transmittido com o 
officio n. 1.054, de 11 do corrente, no qual o 3º Escriptu- 
rario desta Alfandega José Thomaz Carneiro da Cunha 
pediu para se inscrever no concurso para Os logares de 
Guarda-mór e seus ajudantes, a realizar-se na Alfandega 
de Florianopolis. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS 


N. 60 — Em 17 de Junho de rg10 — O In- 
“spector, em commissão, resolve sustar Os effei- 
tos da Portaria n. 58, de 13 deste mez, para Os 
— Despachantes Geraes Alexandre Pereira da 
Fonseca, Carlos Ortiz e Hermogenes da Silva 
- Freire, visto já terem satisfeito o pagamento do 


ER 4a e, 22 | to Naa 5 E e 
há * 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


163 


“Em observancia ao despacho do Sr. Ministro, | imposto de industrias e profissões, relativo ao 


exercicio corrente. —/formino Rodrigues de 
Loureiro Fraga. 


N. 61 — Em 18 de Junho de rg1o — O In- 
spector, em commissão, resolve sustar os effei- 
tos da Portaria n. 58, deste mez, para os Des- 
pachantes Geraes Francisco Gonçalves dos 


| Santos e Henrique Ferreira, visto já terem sa- 


tisfeito o pagamento do imposto de industrias 
e profissões, relativo ao exercicio corrente. 
— Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 62— Em 20 de Junho de rgro— O In- 
spector, em commissão, resolve autorizar o 
Sr. Ajudante a providenciar no sentido de ser 
organizado o inventario dos bens immoveis 


“que estivérem sob a acção administrativa desta 


Alfandega, afim de ser remettido á Directoria 
do Patrimonio Nacional, segundo as recom- 
mendações constantes do officio junto sob 
n. 2, de 15 do corrente da mesma Directoria 
e modelos a elle annexos.— /ormino Ro- 
drigues de Loureiro Fraga. 


N. 63— Em 21 de Junho de 1g10— O In- 
spector, em commissão, resolve sustar os effei- 


tos da Portaria n. 58, de 13 deste mez, para os 


Despachantes Geraes Alfredo de Souza Araujo 
Monteiro, José Francisco da Rocha, Alonso Fi- 
gueiredo Godfroy e José Amarante Romariz, 
visto já terem satisfeito o pagamento do im- 
posto de industrias e profissões, relativo ao 
exercicio corrente. —/ormino Rodrigues de 
Loureiro Fraga. 


N. 64— Em 25 de Junho de 19g10— O In- 
spector, em commissão, declara aos Srs. Aju- 
dante, Chefes de Secção e mais Empregados, 
que, segundo communicação feita pela Inspe- 
ctoria da Alfandega de Porto Alegre em officio 
n. 48, de 13 do corrente, foi prohibida na- 
quella Repartição e suas dependencias a en- 
trada de Vicente Deblasis.—/ormino Rodri- 
gues de Loureiro Fraga. 


N. 65— Em 25 de Junho de 1g10— O In- 
spector, em commissão, resolve sustar OS effei- 
tos da Portaria n, 58, de 13 deste mez, para OS 
Despachantes Geraes Abelardo Tavares, An- 
tonio Luiz Ribeiro Sobrinho, Guilherme da 
Silveira Sampaio e Henrique Pinto de Vas- 
concellos, visto já terem pago o imposto de 


sa EO 


industrias e profissões, relativo ao exercicio 
corrente. — Hormino Rodrigues de Loureiro | 


Fraga. 


spector, em commissão, tendo em vista o officio | 
do Laboratorio de Analyses n. 367, de 16 de. 


Junho corrente, recommenda aos Srs. Confe- 
rentes e Escripturarios em conferencia que não 
desembaracem sem que sejam submettidas á 
analyse as seguintes mercadorias: sal commum 
em pó ou denominado refinado para mesa; sal 
denominado para conserva; pimenta; canella e 
outros condimentos em pó; materias corantes, 
extractos, tinturas, ou essencias, quando desti- 
nados ao preparo de bebidas ou substancias 
alimenticias; doces de qualquer qualidade; 
bombons; pastilhas e confeitos não medici- 
naes. — Hormino Rodrigues de Loureiro 
Fraga. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


- DESPACHOS DO MEZ DE ABRIL DE gro 


(Continuação do dia 27) 


N. 286—Viuva Cunha Guimarães &C. pediram classificação para 
uma amostra de casemira de lã e algodão. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como panno de lã e algodão em partes iguaes. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 287 — Borlido Maia & C. pediram classificação de arame para 
cerca. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata, 
classificada na 12º parte do art. 740, para pagar a taxa de soo réis 
por kilo com a sobre-taxa de 20 "Jo por ser estanhado. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 288-—Em recurso ao Thesouro Nacional. 


Dia 30 


N. 289 — Braga, Carneiro & C. submetteram a despacho tecidos 
de algodão com bordado, da taxa de 78 por kilo; na conferencia de 
sahida o Sr. Conferente Ribeiro Braga verificou ser 0 tecido de phan- 
tasia de algodão bordado. 

A Commissão da Tarifa considerou como bordados os tecidos cujas 
amostras lhe foram apresentadas, reconhecendo, entretanto, a exis- 
tencia de diversas decisões, entre ellas a de n. 355, de 1909, que man- 
dou considerar os ditos tecidos como de salpicos. 

O Sr. Irspector decidiu de accordo com o parecer da Commissão da 
Tarifa, observando-se as decisões citadas, que consideraram os teci- 
dos em questão classificados no art. 473 da Tarifa como de salpicos. 


N. 290— Donatto Battelli pediu classificação para uma amostra 
de papel para impressão. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou o papel de que se trata 
como para escrever; contra o voto do Sr. Martins da Costa que clas- 
sificou como assetinado para impressão. a 

O Sr. Inspector decidiu com o parecer da maioria. 


N. 291 — Mario Pires Velloso submetteu a despacho camisas e 
roupa feita de tecido de algodão, liso a que deu o valor de 338 francos; 
na conferencia o Sr. Conferente Fernandes da Silva impugnou o valor 
apresentado pela parte, em virtude de existirem pequenos enfeites 
na referida roupa. 

A Commissão da Tarifa entendeu não haver motivo para deixar 
de ser acceito o valor da factura consular, exhibido pelo interessado. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 292— Kobler & C. pediram classificação para ferro laminado, 
em barras, 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de 
que se trata como ferro laminado, de qualquer fórma ou feitio, 
da taxa de roo réis por kilo; contra o voto do Sr. Martins da Costa 


que a considerou peça de ferro para 
ad valorem, na razão de 20 */,. x E Ai 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com o parecer da mai 
. Te vw! Eo k k dd S* 


ADE EA 
N. 294 — Achille Bove submetteu a despacho obras de cobre pra-. 
teado, para adorno e obras não classificadas de estanho prateado; na | 
porta de sahida o Sr. Conferente Martins da Costa adoptou a classi- 
ficação de obras de cobre prateado. dio E 
A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analysea | 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o jarro que lhe foi 
apresentado como baixella de cobre e suas ligas, prateada, da 
taxa de 88 por Kilo. pio = = 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. - 


N. 295— Alhrbrerg & Brismam pediram classificação para lam- 
padas e seus accessorios. o ai 

“A Commissão da Tarifa considerou as duas lampadas que lhe 
foram apresentadas como mercadoria omissa, sujeita a direitos 
ad valorem, na razão de so “j,. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 296— E. de la Balze & C. submetteram a despacho fomenta- 
ção medicinal; na conferencia de sahida o Sr. Conferente Luna 
Junior nutriu duvidas sobre a mercadoria, pelo que classificou como 
unguento. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto em 
questão como linimento, da taxa de 38200 por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 297 — Silva Gonçalves & C. pediram classificação de palha 
para chapéos. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria cujas amostras 
(duas) lhe foram apresentadas como trança de palha grossa, para 
chapéos, da taxa de 48800 por kilo. - 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 298 — Victor Uslaender & C. submetteram a despacho man- 
caes, tendo apresentado o valor de 308, para pagar 15 “/,; na porta 
de sahida o Sr. Conferente Luna Junior verificou obras de cobre. E 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada (mancal de cobre) como obra não classificada de co ã 
simples, da taxa de 2$ por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 299—M. Wellisch & C. submetteram a despacho uma collec- 
ção de amostras de 12 chapéos differentes para senhoras, no valor de 
768800; na conferencia interna o Sr. Escripturario Olegario Lisboa 
impugnou aquelle valor, tendo arbitrado o de 3008 ou seja 258 para 
cada chapéo. 

A maioria da Commissão da Tarifa arbitrou em 2008 o valor 
dos 12 chapéos que lhe foram apresentados ; contra o voto do Sr. Ma- 
cahiba, que foi de accordo com o valor arbitrado pelo Conferente 
interno. 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 300— 4 Société Sucrerie de S. Eduardo apresentou réplica 
ao despacho do Sr. Inspector, que de accordo com a informação do 
Sr. Escripturario Luiz Soares mandou despachar, livre de direitos, 
pagando o expediente de 2 “Jo, a mercadoria que a mesma Société 
importára para uso dos seus engenhos centraes; tendo à vista disso. 
pedido a opinião da Commissão da Tarifa. Es 

A Commissão da Tarifa reconheceu a existencia, de facto, de um 
certo antagonismo entre o disposto no art. 6º da vigente Lei da Re- 
ceita “mandando cobrar 2 "/, de expediente sobre os wagons desti- 
nados á lavoura e o decreto n. 1.686, de 12 de Agosto de 1907 man- 
dado executar pela referida lei em seu art. 1º, decreto esse que 
isenta dos direitos de expediente as mercadorias de que trata o 
art. 2º, 4 36 das Preliminares da Tarifa, que, a seu turno, se refere 
às mencionadas no art. 424, 44 27 e 28 da Consolidação, entre as 
quaes se acham incluídos os sobreditos wagons. 

Entendeu, entretanto, que, tratando-se de uma lei de caracter. 
restrito como a da Receita e existindo os mencionados wagons 
nella nominalmente especificados em seu art. 6º, n. 12, para pagarem 
2 º/, de expediente, não póde a Alfandega deixar de cobrar este 
imposto. 

O Sr. Inspector homologou este parecer. 


DESPACHOS DO MEZ DE MAIO DE r9gro 
Dia 2 


N, 30r— Huber & C. pediram classificação de tecidos cujas amos- 
tras apresentaram. 

A Commissão da Tarifa considerou classificados no art. 473, 
os tecidos cujas amostras lhe foram apresentadas. 

O Sr. Inspector assim decidiu 


pediram classifiza;ão para o tecido de que 


ifa considerou como de algodão ganfré, clas- 
“O tecido cuja “amostra lh2 foi apresentada, 


, 
ector assim decidiu. 


lc Raedler & C. submnetteram a despacho vestidos 
 algolão ordinario, tendo apresentado o valor de accordo 

Consular; na conferencia o Sr. Conferente Fernandes 
Tou Os vestidos de ns. x e 2 n> valor de 258 por kilo 
3 no de 403 tambem por kilo. | 
— À Commissão da Tarifa foi d> accordo com o valor arbitrado 
- pelo Conferents de sahida. REA , 

— O Sr. Inspestor assim decidiu. 


N. 25 — Clashley & C. pediram classificação para artigos “de 
pro; ra conter desinfectantes. 


Marti & C. submatteram a despacho fructas seccas: 
Confsrente Ataliba Galvão exigiu direitos pelos envol- 
legando estarem elles sujeitos á taxa de r$100 0 kilo. 
ommissão da Tarifa entendeu que os envoltorios em questão 

sa direitos como obras não classificadas de vidro, 
E de mesa, d> accordo com a decisão n. 754, de 1909. 
Inspeztor assim decidiu. 


Ni 307 — Coelho Bastos & C. submetteram a despacho uma caixa 
ontendo perfumarias; na conferencia de sahida o Sr. Conferente 
gelo da Veiga verificou além da mercadoria despachada, mais 
a “duzias de laques d> papel destinados á distribuição gratuita e ser- 
vir de réclama á referida mercadoria, pelo que, levou o facto ao co- 
e nha to da Inspectoria. ) 

o missão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
“A “sentada com» leque toszo de papel, da taxa de 28402 por duzia. 
| OsSr. Inspeccor assim decidiu. 


facto que lhe foi apre- 
da taxa de 248 por kilo. 


N. 309— Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 310 — Sloper Irmãos submetteram a despacho, entre outras 
- mercadorias, 19 leques d> tesido de algodão, com varetas de madeira, 
— oque foi classificado na porta de sahida pelo Sr. Conferente Fernandes 
“da Silva como de tecido de seda. 
" A Commissão da Tarifa considerou o leque que lhe foi apresen- 
tado como de seda, com varetas de madeira pintada. 
— OsSr. Inspector assim decidiu 


: N. 311 — Antonio Braga & C. submetteram a despacho bicarbo- 
- nato de soda com oque não concerdou na porta de sahida o Sr. Con- 
ferente Dr. Araujo Góes, classificando a mercadoria *como producto 
chimico, sujeito a direitos ad valorem, na razão de so ap AA qa 
— A Commissão da Tarifa, tendo em vista recente decisão, foi de 
“ aecordo com o Sr. Conferente de sahida. 

— OsSr. Inspector homologou. : 
; Em reunião da Commissão Arbitral fof mantida a decisão da 
— Commissão da Tarifa. 


| N.372— Costa Guimarães & C. submetteram a despacho fios de 
á lgodão, tinto, para tecelagem: o Sr. Conferent> Pinto da Fonseca 
classificou como fio de algodão torcido, entrançado, para pavios, para 
pagar 750 réis por kilo. 

— A Commissão da Tarifa considerou como fio de algodão tinto 
ara tecelagem, da taxa de 700 réis. 
— OsSr. Inspector assim decidiu. 


Dia 12 


Na conferencia O Sr. Escripturario Nepomuceno impugnou o valor 
dado pela parte interessada por ser inferior ao do ferro guza, materia 
prima. 

A Commissão da Tarifa não encontrou fundamento plausivel para 
não ser acceito o valor dado pela parte para a mercadoria em questão. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 314—A. Fonseca submetteu a despacho fios para tecelagem. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista 0 resultado da analvse 
à que procedeu o Laboratorio Nacional considerou O fio de que se 
a o crú, semelhante ao de canhamo, da taxa de 10 réis 
por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 315s— Baptista & Fonseca pediram classificação de mercadoria 
cuja amostra apresentaram. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria cuja 
amostra lhe foi apresentada dave ser classificada como obra im- 
pressa ds mais de uma côr, da taxa de 78 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 316 — Mario & Teixeira pediram classificação de mercadoria 

que o manifesto dizia ser cimanto liquido e de que apresentaram 
- amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista à analyse a que proce- 
deu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria como producto 
chimico não classificado, sujeito a direitos ad valorem, na razão 
dernor 

O sr Inspector decidiu de accordo. 


N. 317 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 318-—Louis Hermanny & C. submetteram à despacho uten- 
silios para oficina de prothese: na conferencia o Sr. Conferente 
Jansen Muller entendeu que a mercadoria devia ser considerada como 
apparelhos para dentistas. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em questão 
como ferramentas ou utensílios manuaes não classificados, 
da taxa de 600 réis por Kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 319—Carlos Conteville submetteu a despacho balanças até 
40 centimetros de comprimento; na porta de sahida o Sr. Conferente 
Camillo de Hollanda classificou as balanças como granatarias. 

A Commissão da Tarifa considerou como granataria, da taxa de 
78 por kilo a balança que lhe foi apresentada. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 320—F. F. Braga submetteu a despacho fogo artificial de 


qualquer qualidade, para pagar a taxa de 48 à peso liquido; na con- 
ferencia o Sr. Escripturario Paulino de Mendonça incluiu no peso da 
mercadoria a caixa de zinco que lhe serve de envoltorio, para paga- 
mento dos respectivos direitos. 
A Commissão da Tarifa entendeu que as caixas de zinco de que 
se trata, não devem ser excluidas do peso bruto do fogo artificial. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


Sahidas clandestinas de volumes 
SENTENÇAS DA JUSTIÇA FEDERAL 
PROFERIDA PELO SUPREMO TRIBUNAL 
Appellação civel n. 1.644 


Appeliante, o Juiz Federal da 2º Vara; appellados, 
Araujo Freitas & C. 


Accordão 


Em executivo fiscal, não é admissivel outra defesa sinão a consis- 
tente na nullidade do processo, quitação da divida cobrada ou 
prescripção della, não competindo á justiça conhecer da natureza 
de tal divida. 

Não se póde considerar irregular a inscripção, no livro competente, 
da divida proveniente de multa, antes de passar em julgado a 
decisão que a impoz, desde que é permittida a cobrança judicial 
mesmo na pendencia do recurso administrativo, ex-vi do 
art. 52, paragrapho unico, parte 5º, do decreto n. 3.084, de 1898. 


Sendo a divida fiscal liquida e certa, cabe para sua cobrança, 0 exe- 


cutivo fiscal, pelo que não é nullo o respectivo processo. 


N. 1.644 — Vistos, expostos e discutidos estes autos” , 
de appellação civel em que é appellante ex-officio 
| o juiz seccional da 2º Vara do Districto Federal e são 


appellados Araujo Freitas & C.: Delles consta que, pe- 
rante o dito juiz, intentou a Fazenda Nacional contra os 
appellados, negociantes" estabelecidos nesta Capital, um 


— L. B. de Almeida & C. submetteram a despacho 56.786 
de ferro para construcção de carros a que deram o valor | 


“e dal 


as 
dica 


executivo fiscal para cobrança de 82:533$8157, impor-. 
tancia da multa em dobro dos direitos de importação que 
deixaram de pagar por mercadorias a elles consignadas e 
que foram subtrahidas clandestinamente da Alfandega do 
Rio de Janeiro, sendo a petição inicial, além de outros 
documentos, instruída com a certidão da divida fiscal, ex- 
trahida do livro de contas correntes, com transito pela 
Directoria do Contencioso do Thesouro Federal, e assi- 
gnado pelo respectivo sub-director (fls. 4); que intimado 
o mandado executivo e seguro o juizo, vieram os exe- 
cutados com embargos, nos quaes allegaram, em sub- 
stancia, que a referida certidão não fazia liquida e certa 
a divida cobrada pela Fazenda, uma vez que só lhes po-: 
deria ser imposta a multa dos direitos em dobro, depois de 
comprovada competentemente sua responsabilidade pelo 
extravio dos volumes subtrahidos da Alfandega, pois sendo 
o conteúdo desconhecido, não se podia apurar a que taxa 
estavam sujeitas as respectivas mercadorias, accrescendo 
que, antes de passar em julgado, a imposição da multa, 
o que só teve logar depois da perempção do recurso, foi 
a respectiva guia enviada ao Thesouro e lá feita a in- 
cripção da correspondente divida; que esses embargos 
foram arrazoados ex-adverso, se produziram razões em que 
se allegou ser impertinente a materia da defesa, pois está 
provada a identidade do réo, só póde consistir na nulli- 
dade do feito, quitação ou prescripção do debito, sendo 
vedado ao juiz conhecer da materia da divida fiscal; 
que discutida a causa 0 juiz proferiu sentença definitiva, 
q pela qual julgou nullo o executivo fiscal, visto não ser 
liquida e certa a divida cobrada, appellando ex-ojfficio para 
este Tribunal; que, subindo os autos à instancia superior, 
e tendo os executados vista delles, em conformidade do 
| * provimento do Tribunal, produziram suas razões de appel- 
lação e o Sr. Ministro Procurador Geral da Republica, um 
extenso arrazoado, instruído com copiosos documentos, 
concluindo pelo pedido de reforma da sentença appellada, 
no sentido de se manter o executivo. Isto posto, e: 
| Considerando que em executivo fiscal, estabelecida a 
identidade do réo, a materia da defeza só póde consistir 
na prova da quitação, na nullidade do processo ou pre- 
scripção da divida cobrada, como é expresso no art. 65, 
Part. 5º do decreto n. 3.084, de 5 de Novembro de 1898, 
não competindo à justiça conhecer da natureza de tal 
divida, que deve ser apurada administrativamente, con- 
forme a jurisprudencia assente do Supremo Tribunal Fe- 
deral ; 

Considerando que, tanto nos embargos ao executivo, 

sua sustentação e razões dos appellados, como no debate 
oral produzido pelo advogado destes perante o Tribunal e 
no qual foi offerecida, como documento, a certidão que vai 
appensa aos autos, e bem assim na dedução da sentença 
appellada, não se cogitou de outra, cousa que não a na- 
tureza da divida fiscal, sendo o principal objecto da con- 
troversia sia multa poderia ser im posta nas circumstancias 
em que o foi, o que importa entrar em materia da exclu- 
siva competencia da autoridade administrativa, e que, por 
isso mesmo, só poderia ser apreciada no recurso que aos 
multados cabia interpor para o Ministerio da Fazenda, 
| mas que deixaram de intentar, pelo que ficou elle pe- 
rempto ; 
Considerando que nenhuma irregularidade houve em 
se promover a inscripção da divida proveniente da multa 
antes de passar em julgado a decisão que a impoz, desde 
que era permittida a respectiva cobrança judicial, mesmo 
na pendencia do recurso administrativo, como se depre- 
hende do art. 52, paragrapho unico, Part. 5º do referido 
decreto n. 3.084; 
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a dy e 
damento da sentença de primeira instancia que, por julgar — 
improprio o processo executivo intentado, annullou-o 72 
totum ; : 

Accordam dar provimento á appellação ex-officio para, 
reformando a mencionada sentença, regeitar os embargos. 
oppostos ao executivo, que assim revalidam e mandam 
que se prosiga nos termos ulteriores. Custas pelos appel-- 
lados. R, 

Supremo Tribunal Federal, 10 de Novembro de 1909. 
— Pindahiba de Mattos, presidente. — Manoel Murtinho, 
relator. — Ribeiro de Almeida. — João Pedro — Pedro 
Lessa, vencido. Sob o regimen imperial, o réo nos exe- 
cutivos fiscaes só tinha a defesa consistente na prova de 
quitação, ou nullidade do processo, depois de estabelecida 
a identidade do mesmo réo. Extincto o contencioso admi- 
nistrativo, que offerecia ao contribuinte certas garantias, 
porquanto o processo do contencioso administrativo está 
sujeito a provas e formalidades, e ministra ás partes re- 
curso para tribunaes superiores; extincto O contencioso 
administrativo, o que fez a Constituição Federal para o 
fim de melhor garantir os direitos do cidadão, ficaria este: 
em posição inferior, se a defesa nos processos executivos. 
fiscaes se limitasse a quitação e nullidade do processo, e 
não fosse dado ao réo provar que o fisco cobra delle uma 
divida que não é real, que não tem apoio em lei alguma. 

Permittir que o réêo nos executivos fiscaes articule e: 
prove que não deve, é reconhecer uma garantia decorrente, 
da extincção do contencioso administrativo, e sobretudo: 
do espirito que inspirou essa reforma. Tal garantia esta 
implicitamente outorgada pelo art. 78 da Constituição: 
Federal. 

Admittindo essa amplitude na defesa, eu confirmava 
a sentença appellada. Não comprehendo que a Alfandega 
cobre de um negociante importador multa de direitos em 
dobro sobre mercadorias que a propria Alfandega confessa 
que não existe nos seus armazens. Ou essas mercadorias. 
foram subtrahidas por empregados da Alfandega e temos: 
um peculato; ou por terceiros e temos um furto; ou pelos. 
consignatarios ou donos, e temos um contrabando. 
O que não possivel, juridicamente, é, sem provar que 
foram os réos os autores do delicto de contrabando, sem. 
provar de qualquer modo que os rêos, directa ou indirecta-. - 
mente concorreram para o desapparecimento das merca- 
dorias, obrigar os mesmos" rêos a pagarem impostos de 
importação e multa por mercadorias que a Alfandega de- 
clara que não entrega porque não existem em seus ar-- 
mazens, não provando que os réos as tenham tirado de lá. 
— André Cavalcanti. — Canuto Saraiva, vencido, de 
accôrdo compos fundamentos do voto do Sr. Pedro Lessa.. 
— 4. A. Cardoso de Castro, vencido, nos termos do voto: 
anterior. E accrescentaria que, mesmo no Imperio, no con-- 
ceito de Uruguay — Direito Administrativo — pag. 157, 
o contencioso administrativo era já «um verdadeiro cahos: 
no qual não penetrava um só raio de luz». No regimen 
vigente, em face do art. 15 da Constituição Federal, onde. 
se assegura formalmente a divisão e harmonia de poderes. 
politicos, attribuir ao Executivo funcção especifica de julgar, 
seria pelo menos incoherencia flagrante. Demais, dado que 
a defesa no executivo fiscal subsista no circulo restricto 
em que a apertam, melhor e mais summario será suppri- 

mir-se por inteiro a intervenção judicial propriamente dita. 
Desprezada a rigorosa doutrina do accordam, e substi- 
tuida pela outra que nivela as partes em juizo, sem exce-- 
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do Estado, o que resta na especie é inquestionavel- 
que disse o Sr. Ministro Lessa, em sustentação 
ença appellada.— 7. Espinola, vencido. — G. Natal. 


“a RA E | 
o SENTENÇA DO JUIZ DA 2º VARA REFORMADA PELO 


E? ACCORDÃO SUPRA 


Sequestro 


A divida, cujo pagamento se exige no presente executivo, provém de 
impostos e multas calculados sobre mercadorias desápparecidas dos 
-armazens da Alfandega desta Capital. 

- Nenhuma prova existe nos autos, nenhum facto positivo se ar- 
ticula que autorize a conclusão de que foram subtrahidas pelos exe- 
-cutados. Apenas a propria repartição aduaneira, que as recebeu e 
] “que é respónsavel pela guarda e entrega dellas, presume que sahiram 

—  <landestinamente para o poder dos consignatarios, mediante o con- 

* curso de empregados subalternos. 

2a * Antes de apreciar o valor dessa presumpção, que substitue a 

— | responsabilidade do depositario pela do proprietario da cousa subtra- 
ida, cumpre observar: à 

: ad “Que o desvio ou a subtração de effeitos confiados ás repartições 

— do Estado constitue delicto, cuja autoria só judicialmente póde ser 

ça “decretada ; 

— Que o facto arguido nos autos póde revestir a figura do furto» 

a do peculato ou a do contrabando, conforme se venha apurar que 

foi praticado por estranhos, por funccionarios da repartição ou pelos 

“donos das mercadorias. : 

* Desta verificação fica necessariamente dependendo o executivo 
fiscal; porque ella é que ha de indicar o responsavel e determinar à 
natureza e a extensão da responsabilidade civil. 

Assim, julgo procedente a defeza para annullar o processo, fi- 
“cando salvo a autora renoval-o, opportunamente, contra quem de 
- direito. Custas pela autora. Dik, 

) - - Na forma da lei appello desta decisão para o Supremo Tribunal 
"Federal. 

| Districto Federal, 14 de Novembro de 1908. — Antonio J. Pires 
— de Ce Albuquerque. 
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PROFERIDA PELO DR. JUIZ DA «1º VARA 
Execução (É) 


" Exequente, a Fazenda Nacional; executados, Godoy, 
Fernandes & Paiva. 


Sentença : 


Em execução da sentença que regeitou os embargos 
de Godoy, Fernandes & Paiva ao executivo fiscal promo- 
vido pela Fazenda Nacional para cobrança da quantia de 
26:8888454, foram vendidos em praça os bens pelos 
mesmos executados nomeados á penhora, produzindo 


que requereu a exequente, pela petição de fls. 807, e teve 
“logar segunda penhora, conforme o auto de fls. 860 a 
866. A” essa penhora offereceram os executados os em- 
“bargos de fls. 872 a 874, em que articulam a sua impro- 
“cedencia, não só pelas mesmas razões da sua defesa nos 
— autos da acção, como por haver concordado a exequente 
— «com a nomeação feita dos bens. 

E Desde que não se trata de uma nova execução, mas 
de simples penhora em continuação da primeira, por in- 
*  sufficiencia dos bens nomeados, não ha manifestamente, 
Jogar para a reproducção da referida defesa apresentada 
- | pelos executados contra a cobrança da divida, tanto mais 
=: a sentença que já a considerou está affecta á 
ção do Supremo Tribunal Federal, por força da 
appellação interposta pelos mesmos executados. 


sr 


em a — 


“BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Exequente, a Fazenda Nacional ; executados, Araujó Freitas & C.— 


apenas a quantia liquida de 3:390$300 (fls. 844), pelo. 
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Não é mais consistente a outra parte dos novos em- 
bargos offerecidos. A nomeação de bens á penhora, nota 
Paula Baptista, é um simples appello á honra e boa fé 
do devedor, para que faça, livre e conscienciosamente 
aquillo que, não fazendo, far-se-ha á força (Processo cixil 
e criminal; nota ao S 196); não tem outro effeito, sinão o 
de dever começar pelos bens designados a execução. A 
ausencia do exequente apenas torna valida a nomeação, 
porventura feita nas condições prohibidas pelos arts, 508 
do regulamento n. 737, de 1850, e 257 do decreto 
n.-848, de 1890, uma das quaes é serem os bens mani- 
festamente, pela simples apparencia, insufficientes para 


o pagamento da divida. Mas, desde que, pela avaliação, 


arrematação ou adjudicação tenha ficado verificada a in- 
sufficiencia dos bens nomeados, não se póde deixar de 
proceder a nova penhora em tantos outros bens quantos 
bastem para inteiro cumprimento da condemnação. O 
decreto n. 848, que reproduziu ainda no art. 265 o regu- 
lamento n. 737, art. 518, é claro e terminante: «Si a 
penhora fôr validamente feita, sómente se procederá á 
segunda: a) si o producto dos bens primeiramente pe- 
nhorados não chegar para o pagamento. » Não faz abso- 
lutamente distincção dos casos de nomeação ou não 
nomeação de bens á penhora. 

Nestes termos, julgo improcedentes os embargos de 
fis. 872 a 874, e condemno os executados nas custas. 


Rio de Janeiro, 17 de Junho de r9ro. — Raul de 
Souza Martins. 


Distribuição de Serviço 


SEMANA DE I9 à 25 DE JUNHO DE Igio— Distri- 
buição interna—Pedro Mariz de Souza Sarmento. 


Correio — Manoel de Freitas Arruda. 


Bagagem — 1º e 2º classes, Antonio Fernandes 
Veiga; 3º classe, Gonçalo do Rego Monteiro. 


Despacho sobre agua-— Antonio Eduardo de Lennhoff 
Britto. 


Fructas e frigorificos — Alfredo Camillo Ferreira 
Rebello. 


Arqueação-—Pedro Mendes Limoeiro e Antonio Car- 
neiro da Gama Malcher. 


Consumo — Affonso Henriques da Silveira Faria. 


Avarias—João Pinto Monteiro, Antonio Maximo Leal 
Vallim e João Francisco da Costa Junior. 


Xarque — Olegario Lisbôa, 
* 
SEMANA DE 26 DE JUNHO A 2 DE JULHO DE IgIOo 
— Distribuição interna — Olegario Lisbôa. 
Correio —João Pinto Monteiro. 


Bagagem — 1º e 2º classes, Antonio Maximo Leal 
Vallim ; 3º classe, João Fernandes Barros. 


Despacho sobre agua — Antonio Eduardo Lennhoff 
Britto. 


Fructas e frigorificos — José da Silva Rego. 


Arqueação — Epiphanio Pedroza e Alfredo Camillo 
Ferreira Rebello. 


Consumo — Pedro Alveres de Andrade. 


Avarias — Dr. Jovino Barral da Fonseca, José Boni- 
facio Pereira de Mesquita e Antonio Fernandes Veiga, 


Xarque — Affonso Henriques de Silveira Faria, 
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SEXTA-FEIRA 15 DE JULHO DE 1910 


“No corrente anno a assignatura do “Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro” custará 208 por anno e 608 cada collecção 
dos annos anteriores. 

“Cada ultimo numero publicado custará 18500; os ante- 
riores, 28500. | 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Ofícios, etc. 


Circular n. 27 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 30 de Junho de Igro. 

Declaro aos Srs. Chefes das Repartições deste Minis- 
terio, para seu conhecimento e fins convenientes, que 
fica prorogado até 31 de Dezembro do corrente anno 
o prazo de que trata a Circular n. 3, de 24 de Janeiro 
ultimo, para o recolhimento das moedas de cobre do 
antigo cunho e respectivo troco. — Leopoldo de Bulhões. 


* 


— Circular n. 28 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 30 de Junho de I9Io. 

Declaro aos Srs. Delegados Fiscaes nos Estados, para 
seu conhecimento e devidos effeitos, que conforme a 
doutrina firmada pelo Tribunal de Contas em sessão 
de 18 de Fevereiro ultimo e a que se refere o seu officio 
n. 381, de 1 do corrente mez, as fianças de responsaveis 
que tiverem sido julgadas por aquelle Tribunal só me- 
diante autorização do mesmo poderão ser levantadas, 
ainda mesmo que os afiançados não hajam exercido os 
respectivos cargos. — Leopoldo de Bulhões. 


Fã 


“Circular n. 29 — Ministerio da Fazenda — Rio de 

Janeiro, 6 de Julho de rgro. 

- Recommendo aos Srs. Delegados Fiscaes do Thesouro 
“Nacional que tenham em muita attenção o serviço de 
leilão dos retardados nas Repartições aduaneiras, provi- 
denciando no sentido de serem rigorosamente observadas 


as disposições legaes respectivas e responsabilizados os 
empregados que derent causa á permanencia de merca- 
dorias .nos armazens, depois de expirados os prazos da 
estadia. 

Para exacto cumprimento desta recommendação, de- 
verão os mesmos Srs. Delegados Fiscaes não só reiterar 
áquellas Repartições a determinação contida na Circular 
n. 42, de 23 de Julho de 1897, de nunca ser interrom- 
pido o serviço de leilões emquanto houver mercadorias: 
por vender, como tambem exigir que ellas remettam ás 
Delegacias a relação de que trata aquella Circular que 
fica assim modificada. — Leopoldo de Bulhões, 


A 


Circular n. 30 — Ministerio da Fazenda — Directoria 
do Gabinete do Thesouro Nacional, 9 de Julho de 1910. 


Reiterando a Circular n. 15 A, de 31 de Março de 
1903, declaro aos Srs. Chefes das Repartições aduaneiras, 
para os devidos fins, que os passes para desembaraço das 
embarcações cuja expedição compete ás mesmas repar- 
tições, de accordo com o disposto nos arts. 415 a 410 da 
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, 
não devem ser concedidos sem o pagamento do sello a 
que estão sujeitos nos termos do n. 2, do 5 3º da tabella B 
annexa ao regulamento que baixou com o decreto 
n. 3.564, de 22 de Janeiro de 1900. —Lcopoido de Bulhões, 


* 


Circular n. 31 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 12 de Julho de Igro. 

Communico aos Srs. Chefes das Repartições subor- 
dinadas a este Ministerio que os sellos do imposto de con- 
sumo de phosphoros, fabricados na Casa da Moeda e que 
vão ser emittidos logo que se esgote o stock dos de fabri- 
cação do American Bank Note Company, são impressos 
em côr verde escuro azulado, teem a fórma rectangular, 
medem de alto 25"/mpor 11 1/2",mde largura e seus 
principaes caracteristicos são os seguintes: Na base do 
sello está o valor «20» em algarismos brancos sobre 
uma placá, tendo em cada lado a palavra «Réis» em 
fitas brancas com a abertura voltada para baixo. Fecha 
o espaço em que se acham estas fitas um fio de pe- 
rolas sobre o qual assenta á direita, uma columna em 
cujo cimo descança a extremidade de uma placa guar- 
necida de ornatos, onde se lê a palavra «Brazil» em 
lettras brancas. Logo abaixo, dentro de um oval, des- 
taca-se uma figura em perfil symbolizando o commercio, 


tendo abaixo, tambem em lettras brancas, as a 
À «Imposto do phosphoro» seguindo uma linha sinuosa.— | do cáes ou para os depositos para este Ea d 


Leopoldo de Bulhões. 


- Circular n. 32 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- | 


| neiro, 15 de Julho de Igro. 


de. 31 
' 3 


Leopoldo de Bulhões. 


Sr. Inspector da Alfandega do, Rio de Janeiro: 


para o serviço do novo cáes do porto desta Capital 


o) 
E N. 63— Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
À deve ser observado o regulamento que junto vos re- 


metto : 


Art. 1.º O cães e seus armazens internos e exter- 
nos gozarão de todos os favores concedidos aos arma- 
zens alfandegados e entrepostos da União. 

Art. 2.º Os arrendatarios ficam sujeitos a todas as 
responsabilidades, obrigações e onus estabelecidos nas 
leis e regulamentos fiscaes para taes armazens e entre- 
postos. 

Art. 3.º Compete ao Inspector da Alfandega do Rio 
de Janeiro resolver sobre todos os casos de conflicto que 
occorrerem entre os empregados da mesma repartição e 
os dos arrendatarios em objecto de serviço. 

A escolha do pessoal dos armazens e cães será feita 
de accordo com o Inspector da Alfandega, que poderá, 
quando julgar conveniente aos interesses fiscaes, exigir 
a suspensão ou demissão de qualquer dos empregados. 
Para este effeito todos os titulos de nomeação desse pes- 
A soal deverão ser registrados na Alfandega. 

Art. 4.º Nenhum navio poderá atracar ao cáes sem 
prévia licença da Alfandega. Exhibida a licença, os ar- 
rendatarios designarão nesse mesmo documento o logar 

da atracação. 

Art. 5.º Para se proceder à descarga de qualquer navio 

| é preciso que a Alfandega envie aos arrendatarios, em 

: papel fornecido por estes, uma cópia do manifesto, ex- 
cluida a indicação do conteúdo dos volumes, sendo, 

| porém, permitido aos arrendatarios iniciar a descarga 

logo após a atracação mediante uma lista da carga do 
navio, assignada pelo capitão ou consignatario, emquanto 

o manifesto correr os tramites legaes, 

Art. 6.º A carga ou descarga dos navios effectuar- 
se-ha sempre em presença do capitão do navio ou de 
seu preposto, de empregados da Alfandega e dos arren- 
datarios. 

Art. 7.º Nos armazens dos arrendatarios poderão ser 
depositadas, não só as mercadorias da tabella H, como 
quaesquer outras que o Inspector da Alfandega designar, 

Art. 8.º Os inflammaveis e corrosivos não poderão ser 
recolhidos aos armazens do cáes, podendo, porém, ser 
dercarregados no mesmo, em ponto préviamente desi- 
gnado” pelo Inspector da Alfandega, e, passando pelos 


E | uu 7 


| se fizer carga aos respectivos administradores, serão mn 


Attendendo ao que requisitou o Ministerio da Agri- 
cultura, Industria e Commercio em aviso n. 2, de 17 de 
Maio ultimo, relativamente á execução do decreto n. 7.931, 
“de Março do corrente anno, recommendo aos | 

Srs. Chefes das Repartições de Fazenda que enviem á. 
-s Secretaria de Estado daquelle Ministerio uma relação | 
sos Funccionarios das mesmas Repartições e dos operarios 
empregados em serviços dellas dependentes, contendo 
: o nome e quanto possivel, o endereço de cada um. — 


| mais serviços feitos nos mesmos armazens. E 


| carga e para todas as reclamações, quer dos donos “da 
| mercadoria, 


Regulamento para o serviço do novo cáes do Rio de Janeiro 


pateos, ser legados e. immediatamente para dia SE fe 


nados, 
; “Art. 9.º Os livros de registro dos armazens, em 


bricados pelo Inspector da Alfandega ou por das 
seu e pelos arrendatarios ou por delegados seus e consti-. 
tuirão documentos decisivos para, emissão de warrants. e 


Art. 10. Às folhas de descarga tomadas pelos empre- | 
gados da Alfandega e por elles assignadas, juntamente. 
com os capitães de navios, serão, depois de conferida, — 
“assignadas tambem pelo administrador do armazem € 
bricadas pelo representante dos arrendatarios e consti- 
tuirão documentos decisivos para todas as questões que 
se suscitarem sobre a responsabilidade dos arrendatarios | 
pelos volumes mencionados nas sobreditas folhas de des-. 


quer dos consignatarios ou capitães dos 


navios. 

Art. 11. À abertura dos volumes, a mudança de en- 
voltorio e a extracção de amostras não poderão ser feitas 
sem permissão do Inspector da Alfandega. 3 

Art. 12. Para se proceder á carga ou descarga de. 
um navio é preciso apresentação prévia aos arrendatarios 
de documentos que provem ter obtido licença da Alfan- 
dega. 

Art. 13. Nenhum navio que não esteja em serviço 
de carga ou descarga poderá parar ou fundear no canal 
de accesso ao cães, cuja faixa destinada ás manobras 
dos que atracam ou desatracam é determinada, de um lado | 
pelo cáes e do outro, por uma série de boias illumina- 
tivas na distancia de 250 metros desta. 

Art. 14. O serviço de carga ou descarga de merca- 
dorias e do seu recolhimento aos armazens do cáes ou aos 
externos será feito de sol a sol nos dias uteis e o de sa- 
hidas das mercadorias durante as horas determinadas | 
pelo Inspector da Alfandega. 

Art. 15. Em casos extraordinarios e com permissão 
da Inspectoria da Alfandega, poder-se-ha fazer o serviço 
de carga ou descarga e remoção de mercadorias do cáes 
em dias feriados e depois do sol posto e durante a noite. 

Nenhum augmento soffrerão as taxas pagas pelas 
mercadorias por excesso desse serviço facultativo, ficando 
o mesmo excesso a cargo do navio que pedir descarga . 
fóra das horas habituaes. 

Art. 16. Os despachos das mercadorias depositadas 
no cães, nos armazens internos e externos ou despa- 
chadas sobre agua e que tenham de transitar ou não 
pelo cáes serão feitos em quatro vias, afim de que na 
quarta via sejam calculadas as taxas devidas aos arren- 
datarios. 

Art. 17. Nenhuma mercadoria sujeita a impostos que 
estejam a cargo da Alfandega poderá sahir do cáes ou 
dos armazens sem despacho da Alfandega e pagamento 
de todos os direitos. E 

Art. 18. A quarta via de despacho de que trata o 
art. 15, depois de rubricada pelo Conferente da Alfan-. 
dega a quem houver sido distribuida a primeira via 
para a respectiva conferencia de sahida, substituirá para 
todos os effeitos legaes o bilhete ou ordem a que se 
refere o art. 230 da Nova Consolidação das Leis das. 
Alfandegas e Mesas de Rendas. 

Art. 19. A Alfandega não dará livre transito ás mer- 
cadorias ou ás embarcações sem que as mesmas estejam 
quites com os arrendatarios pelas taxas devidas em vir- 
tude do contracto. 


e 


a com o » dpitaiio V da Nova 
“das Leis das Alfandegas e Mesas “de 


EE dos di pc 


“e 


das Leis EE efáridepas e Mesas de Rendas, pertence aos 


sa a diabo ae cães e suas Efe dencias. ia o 
impor aos infractores multas, que, quando tratem de 
A ictos previstos nos regulamentos das capitanias dos 
RE portos e das Alfandegas, serão iguaes ás estabelecidas 
A — em taes regulamentos. Destas multas terão as partes re- 
curso para o Inspector da Alfandega. 
E Art. 24. Pelos serviços prestados no cáes e nos armazens 
os arrendatarios perceberão as taxas estabelecidas no con- 
- tracto celebrado em 18 de Junho de rgrto de accôrdo 
- com o decreto n. 8.062, de 9 de Junho de 1910, que 
E recahem sobre a mercadoria, com excepção dos excessos de 
estadia. das embarcações e os serviços facultativos requi- 
* sitados pelas mesmas, que serão pagos por ellas. 
Art. 25. Além dos serviços obrigatorios estabelecidos 
no contracto, poderão os arrendatarios, com autorização 


tativos, que serão pagos de accordo com as taxas appro- 
—  vadas pelo mesmo Governo. 
nf ' ; 


Rc 
Repartições de Fazenda 


Por decretos de 23 de Junho proximo findo, foram 
nomeados : 


tado de Santa Catharina, Carlos Olympio Barreto, para 
identico logar na de Paranaguá, Estado do Paraná; 


O 2º Escripturario desta ultima Repartição, Demos- 
thenes Oliveira da Veiga, para identico logar na Alfan- 
dega de Florianopolis. 

— Por outros de 7 de Julho, foram nomeados : 

>» Para a au Fiscal do Thesouro Nacional no Es- 
tado do Paraná; 1º Escripturario, o 2º da mesma Re- 
partição José no do Couto Cartaxo ; 2º Esriptu- 
rario, o 3º João Ferreira Leite Junior; 3º Escripturario, [o 
4º José Ribeiro Braga; 4º Escripturario, 2º o da Alfan- 
RE de Corumbá, ps phe Jansen Werneck de Capis- 
trano. 


- Para a Alfandega do Rio de Janeiro: 1º Escripturario, 
o 2º da mesma Repartição, João Pedro de Medina Ceeli ; 


7 “Para o Laboratorio Nacional de Analyses, Director, o 
E Dr Alfredo Carneiro Ribeiro da Luz; 


À Para a  Directoria de Estatistica Commercial, 2º Es- 
o 3º da mesma Repartição Jayme Pereira 


idenciando a. Alfandega para que não” aa > 


a sómente ás RES at pera men- | 

1 mentos da Alfandega (art. 188 da. 
Leis das -Alfandegas e, Mesas de. 
; pre ejuizo “das “disposições contidas 1 na 


e a a inter na do Es e suas depen-: 


“do Governo, prestar ao navio ou á carga serviços facul- |: 


O 2º Escripturario da Alfandega de Florianopolis, Es- 


“RIO DE JANEIRO e 


Por outro. da “mesma “data, foi reformado, nos termos 
do n, I,-do art, 72, da Consolidação das Leis das AL 
fandogao e Mesas de Rendas, o patrão de escaleres da 
Alfandega ae Pernambuco, José ci de Freitas. ) 


“Licenças | PR 1 
, PRE pá 


- Obtiveram licenças com vencimentos, na forma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 


“— Em 2 de Julho: | no ] 
Tres mezes, em prorogação, sem vencimentos, o 4º ES- 
cripturario da Estatistica Commercial José Eugenio Muller ; 
“ Quatro mezes, o 3º Escripturario da Delegacia Fiscal 
na Bahia Antonio Cardoso de Amorim; ' 
Noventa dias, o Guarda da Alfandega de Aracajú 
Manoel de Castro Cabral; 
“Seis mezes, o Ensaiador da Casa da Moeda Antonio 
Feydit ; 
Sessenta dias, com dous terços da respectiva diaria, 
o Operario da Imprensa Nacional Celso Moure. 
— Em 5: 
Tres mezes, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal 
no Pará, João da Silva Almeida; 
Quatro mezes, o Thesoureiro da Delegacia Fiscal no 
Estado do Espirito Santo, Hilario Augusto Dias; 
Tres mezes, 0 4º Escripturario da Alfandega da Bahia, 
Telemaco Guilherme da Silva; 
Noventa dias, o Guarda da Alfandega de Santos, 
Tourville Lopes ; 
Tres mezes, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal 
em Pernambuco, Abel Erencio de Carvalho Costa. 


— Em 11: 

Tres mezes, sem vencimentos, o Guarda da Alfan- 
dega de S. Francisco, no Estado de Santa Catharina, Li- 
banio Zacharias Moreira, para tratar de seus interesses, 


— Em 12: 
Noventa dias, o 3º Escripturario da Alfandega de 
Santos, Agapito de Araujo Roslindo. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os. 
seguintes offícios : 


N. 986 — Autoriza o despacho, livre de todos e 
quaesquer direitos, de tres volumes contendo livros des- 
tinados á Bibliotheca da Camara dos Deputados, con- 
forme foi solicitado pela Secretaria da mesma Camara. 


N. 987 — Attende a solicitação do Ministerio da Ma- 
tinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de uma 
caixa contendo objectos não especificados para electrici- 
dade, consignada áquelle Ministerio. 


N. 988 — Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, resolveu negar provimento ao re- 
curso interposto por J. F. de Castro Araujo, do acto 
pelo qual foi julgada procedente a apprehensão de uma 
mala da sua bagagem e condemnado á perda das mer- 
cadorias nella contidas, e sujeitando-o ao pagamento da 
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a de so “/; sobre o valor das mesmas mercadorias, 
, de accordo com o disposto nos arts. 631,5 2,e 642 da 
Consolidação das Leis das  Alfandegas e Mesas de 

endas. | BR 


1 é. . 


N. 989 — Attende ao que solicitou o Ministerio dá | 


Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de 24 caixas contendo tubos e accessorios 
para pneumaticos, com destino á Repartição Geral dos 
Telegraphos. 

N. 990 — Satisfaz a solicitação do Ministerio da Ma- 
tinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de uma 
roda e 49 rolos de cordoalha de cobre, comentados áquelle 
Ministerio. 


N. 991 — Attende a solicitação do Ministerio da | 


Viação e Obras Publicas é autoriza o despacho, livre 
de direitos, de 50 volumes, tubos pneumaticos, com 
destino á Repartição Geral dos Telegraphos. 


N. 992 — Idem idem do Ministerio da Marinha e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de nove volumes 
“contendo lanternas electricas, com lampadas e chapas de 
latão, consignados áquelle Ministerio. 


j N. 993 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa contendo livros para o serviço de permutações 
internacionaes e de uma dita contendo pelles para enca- 
dernação, destinadas á Bibliotheca Nacional do Rio de 
Janeiro, conforme foi solicitado pelo Director da mesma 
Bibliotheca. 


k N. 994 — Communica, para os fins, convenientes, 
| que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso interposto 
pela United Shoe Machinery C. of South America da 

decisão desta Alfandega, que lhe negou restituição dos 
direitos ad valerem pagos a maior pela nota de impor- 
tação n. 12.113, de 30 de Abril do anno passado, re- 
solveu, por despacho de 25 do corrente, negar provi- 
mento ao alludido recurso. 


N. 995 e og6 — Deferem os requerimentos da So- 
crété Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro e autorizam 
| o despacho, livre de direitos, mediante termo de respon- 
) sabilidade, com o prazo de 60 dias, para preenchimento 
das formalidades legaes, do material destinado aos ser- 
viços da requerente. 


N. 997 — Attende ao que solicitou o Ministerio da | 


Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de seis volumes, marca JOGS, sendo tres de 


ns. 975/7 contendo pertences de machinas para furar | 


poços e tres de ns. 570/2 contendo uma machina hy- 
| draulica e um volume marca OTC, n. 638, contendo 
| tubos de aço para revestimento de poços, tudo impor- | 
tado com destino á Commissão de Obras contra as 
Seccas. 


N. 998 — Attende ao que requereu a Société Anonyme 
du Gaz de Rio de Jineiro e autoriza o despacho, livre 
de direitos, mediante termo de responsabilidade, com o 
prazo de 60 dias, para preenchimento das formalidades 
| Jegaes, do material destinado aos seus serviços. 


| N. 999 — Autoriza a Estrada de Ferro Central do 
Brazil despachar, livre de direitos, 46 volumes, formando 
duas locomotivas e 178 volumes formando 20 carros. 


N. 1.000 — Attende ao que solicitou a Prefeitura do | 
| Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 1.000 tambores contendo desinfectante, destinados ao 

serviço da Limpeza Publica. 


DA ALEANDEGA 4 DO RIO DE, 


| resolveu conceder autorização para serem vendidas em 


Vh 


H N. 1.001 — Atende a Soidtação i 
Marinha e autoriza O p desenho, livre de direitos, de 
rolos de cordoalha de manil ha, consigpados áquelle À d 
nisterio. gdnda 
Eras 1.002 — Defere 0 sicqueiento da Companh 
Estrada de Ferro de Goyaz e autoriza o despacho, livr 


de direitos, dos materiaes destinados ja sed da eo Ê 
querente. 
dns + 


 N. 1.004 — Defere o requerimento da [EA 
Lloyd Brazileiro e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 500 camas de beliches de ferro e 200 ditas de, 
metal de qualquer qualidade, destinadas aos PR da. 
requerente. 


N. 1.004 A — Communica, que a o Sr. Pra o 
despacho de 15 do vigente exarado no processo que 
“esta Inspectoria devolveu á Directoria da Receita Publica, 


143 Ê 


“hasta publica pelo maior lanço que fôr offerecido, con- 
forme solicitou o 2º Procurador da Republica em officio 
n. 58, de 4 de Abril proximo passado, as cinco caixas 
de mercadorias, que se acham nesta Alfandega, marca 
JAO, penhoradas a João Antonio de Oliveira, devendo o 
producto da venda ser applicado ao pagamento das taxas 
aduaneiras e ao da divida pela qual está sendo o mesmo 
executado. 


N. 1.005 — Attende a petição de Antonio de Castro 
Brown, industrial, proprietario da Usina Alliança, situada 
na estação do Commercio, Estrada de Ferro Central do | 
Brazil e autoriza o despacho, livre de direitos, de 17 
caixas contendo folhas de Flandres estampadas para latas 
“de manteiga, consignadas ao peticionario. 


N. 1.007 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 55 caixas contendo material telegraphico (pertences 
para uma estação electrogenea) conforme foi solicitado 
pelo Director Geral dos Telegraphos. Ss 


N. 1009 — Idem idem, livre de direitos, de quatro 
“caixas contendo cobre em chapas, 83 caixas com car- 
|tões para bilhetes de passagens, 138 volumes formando 
seis locomotivas e mais dous volumes contendo serras de 
| engenho, conforme foi solicitado pela Estrada de Ferro 
| Central do Brazil. 


N. 1.010 — Attende a solicitação do Director da Bi- 
| bliotheca Nacional e autoriza o despacho, livre de di- 
|reitos, de uma caixa contendo livros destinados ao serviço 
'de permutações internacionaes. 


N. rorr— Idem idem do Director do Hospicio Na- 
cional de Alienados e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de uma caixa destinada áquelle Hospíicio. 


| N. 1.012 — Idem idem do Commando do Corpo de 
Bombeiros e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
duas caixas contendo apparelhos electricos não especifi- 
cados, com destino ao serviço do mesmo Corpo de Bom- 
beiros. 


N. 1.013 — Attende a requisição do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de va- 
"rios volumes, todos contendo material e outros artigos, 
destinados áquelle Ministerio. 


N. 1.015 — Idem idem do Ministerio da Justiça e Ne- 
| gocios Interiores e autoriza o despacho, livre de direitos, 
| de seis caixas, contendo ferro em peças não especificadas, 
| para construcção de casa, com destino ao Instituto Os- 
'waldo Cruz. 


RE "Ce O. a pe E O 


esa 


a 


Ç har, livre de direitos, duas caixas con- 
o de cobre isolado, com destino ao serviço da- 

Força. 

“N. 1.017 — Attende a solicitação do Ministerio da 


- E TO É à Mes: 
é “Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 200 
“latas contendo tintas; 14 volumes contendo material 
para “uma cozinha a vapor, e 15 volumes contendo ma- 


- terial para electricidade. 


- N. 1.018 — Idem idem do mesmo Ministerio e auto- 
“riza o despacho, livre de direitos, de 12 caixas contendo 
cadeados, balanças e medidas para seccos e um volume 
contendo tubos de aço. 


N. r.org— Autoriza a Repartição de Aguas e Es- 
gotos, despachar, livre de direitos, duas caixas desti- 


nadas á mesma Repartição. 


N. 1.020 — Attende a solicitação da Prefeitura do 

Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 

“de 3.000 barricas de cimento, com destino ás obras de 

- calçamento desta Cidade, a cargo do engenheiro G. Pa- 

checo Jordão. 

 N. 1.021 — Idem idem da mesma Prefeitura e auto” 
“riza o despacho, livre de direitos, de 1.495 barricas de 

cimento, com destino ás obras da mesma Prefeitura. 


N. 1.022 — Autoriza a Estrada de Ferro Central do 
Brazil, despachar, livre de direitos, 400 barris com oleo 
mineral e seis caixas com machinas de atarrachar para- 


fusos, com destino á mesma Estrada. 


N. 1.024 — Defere o requerimento de Marthe Fran- 


taxa de 2 º/, ouro, para as obras do porto, de uma 
caixa marca UNR, n. 11, contendo accessorios para aero- 
plano, embarcada no vapor inglez Maristan, accessorios 
esses que pertencem ao aeroplano pelo requerente recen- 
temente reexportado para Buenos Aires no vapor hes- 
panhol Cadiz. 


N. 1.025 — Attende ao que requisitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de 150 caixas de dynamite e 150 ditas de ge- 
lignite, consignadas á Commissão Fiscal e Administra- 
tiva das Obras do Porto do Rio de Janeiro e destinadas 
ao serviço de desmonte da pedreira da Saude. 


N. 1.026 — Autoriza o despacho, livre de direitos, do 
material destinado à Commissão Fiscal e Administrativa 
das Obras do Porto do Rio de Janeiro, conforme requi- 
sitou o Ministerio da Viação e Obras Publicas. 


N. 1.027 — Idem idem, livre de direitos, do material 
a chegar em varios vapores e destinado á Commissão 
Fiscal e Administrativa das Obras do Porto do Rio de Ja- 
neiro, conforme solicitou o Ministerio da Viação e Obras 
Publicas. 

“N. 1.028 -— Attende ao que solicitou o Departamento 
da Administração da Guerra e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de 220 volumes com a marca-—Ministerio da 
Guerra, contra marca Fabrica de Cartuchos—contendo 
machinismos para o fabrico de material bellico; 120 
caixas contendo discos de latão e 18 caixas contendo 
“alvos de couro, volumes esses consignados ao Ministerio 
da Guerra. 


N. 1.029 — Defere o requerimento de Pantaleone Ar- 
“cini & Spinelli, encaminhado com o officio sem numero, 
de 20 de Junho proximo findo, do Presidente da Ca- 


EN 
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cisco Viederberg e autoriza a dispensa do pagamento da- 
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“mara Municipal da Cidade de Juiz de Fóra, Estado de 


Minas Geraes e autoriza o despacho, livre de direitos, 
dos machinismos que os requerentes esperam receber de 
Hamburgo, com destino á fabrica de telhas de cimento 
e amiantho que vão montar naquella Cidade. ; 


N. 1.035 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de 
direitos, dos materiaes a chegar do estrangeiro em diversos 
vapores, com destino á Commissão Fiscal e Administra- 
tiva das Obras do Porto do Rio de Janeiro. 


N. 1.036 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de sete caixas contendo téla anti- 
fluida, destinadas á Directoria Geral de Estatistica. 

N. 1.037 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de duas caixas contendo globos para lampadas electricas e 
98 volumes, formando seis locomotivas, conforme foi 
solicitado pela mesma Estrada. : 


N. 1.038 — Defere o requerimento da Société Ano- 
nyme du Gaz de Rio de Janeiro e autoriza o despacho, 
livre de direitos, mediante termo de responsabilidade, 
com o prazo de 60 dias, para preenchimento das forma- 
lidades legaes, do material destinado aos serviços da re- 
querente. 

N. 1.039 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de uma caixa de vasilhame 
deplativa, para laboratorio, destinada ao Serviço Geo- 
logico e Mineralogico do Brazil. 


N. 1.040 — Idem idem da Prefeitura do Districto 
Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, do ma- 
terial importado de Nova York, por intermedio da firma 
Guinle & C., com destino ao serviço de installação 
*electrica no edificio da mesma Prefeitura. 


N. 1.041 — Defere o requerimento da Companhia 
Industrial de Cellulose e autoriza o despacho, livre de 
direitos, do material destinado áquella Companhia. 


N. 1.042 — Autoriza a Directoria Geral dos Correios, 
despachar, livre de direitos, 84 caixas contendo sellos 
e outras formulas de franquia e uma caixa contendo 
uma machina de carrimbar. 


N. 1.043 — Autoriza a citada Directoria despachar, 
livre de direitos, 71 caixas contendo sellos e outras 
formulas de franquias postaes, destinadas áquella Re- 
partição. 

N. 1.044 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de cinco 
caixas e 10 tambores, destinados ao Corpo de Mari- 
nheiros Nacionaes, 


N. 1.045 — Autoriza a Estrada de Ferro Central do 
Brazil, despachar, livre de direitos, cinco caixas com folha 
de lixa em papel, duas ditas contendo registro de pas- 
sagens para carro de ferro. | 

N. 1.046 — Attende da solicitação da Directoria da 
Casa da Moeda e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa contendo machina de chancellar, destinada 
áquella Repartição. 

N. 1.047 — Satisfaz a solicitação do Director da 
Repartição Geral dos Telegraphos e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de oito caixas contendo per- 
tences de uma estação electrogenica, destinada áquella 
Repartição. N 


a CO um 


cional e autoriza o despacho, livre de direitos, de 14 vo-. 

f lumes (To caixas e quatro engradados) contendo per- | 
tences de um apparelho conductor de livros, destinados 
ao novo edificio da mesma Bibliotheca. 


N. 1.049 — Defere o requerimento de C. H. Walker 
& C. Limited e autoriza o despacho, livre de direitos, do 
material destinado ás obras do porto desta Capital, 


de Santos e autoriza o despacho, livre de direitos, de. 
duas caixas contendo um cofre de ferro e seus pertences, | 
destinadas áquella Companhia, 


N. 1.052 —Em solução ao pedido constante do officio 
n. 1.013, de 3 de Junho proximo findo, remette, para os 
devidos fins, a amostra e os catalogos, que deixaram de 
acompanhar a ordem n. 740, de 31 de Maio ultimo. 


N. 1.053 — Communica, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido com 
o officio n. 481 A, de 22 de Julho de 1903 e relativo 
ao recurso interposto por Martins Costa & C., do acto 
pelo qual lhes foi imposta a multa de direitos em dobro, 
por diferença de qualidade verificada na mercadoria 
que os mesmos despacharam pela nota n. 2.493, de 
Maio daquelle anno, como — graxa em massa para cal- 
cado — da taxa de 800 réis, quando deveria ser classi- 
ficada como--cêra animal preparada para calçado—, da 
taxa de 1$600, resolveu por despacho de 25 de Junho 
ultimo, tomar conhecimento do alludido TEcurso, para o 
fim de relevar a multa, sómente. 


N. 1.054 — Attende ao que requisitou o Ministerio 
da Justiça e Negocios Interiores e aútoriza o despacho, 
livre de direitos, de 16 volumes contendo apparelhos e 
cabos telephonicos destinados á Directoria Geral de 
Saude Publica. 


N. 1.055 — Idem idem do mesmo Ministerio e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, de 15 volumes contendo 
ferro em peças não especificadas, para construcção de 
casas e destinados ao Instituto Oswaldo Cruz. 


N. 1.057 — Attende a solicitação do Director da Es- 
cola Nacional de Bellas Artes e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de duas caixas contendo fasciculos da 
obra «Cemma Bells Pittura Italians», destinadas á re- 
ferida Escola. 


N. 1.058 — Defere a petição da Prefeitura de Aguas 
Virtuosas e autoriza o despacho, livre de direitos, me- 
diante termo de responsabilidade, com o prazo de 60 
dias para preenchimento das formalidades legaes, de uma 
bandeira de seda, um poste de ferro e seus pertences 
e cordoalha de arame para a mesma bandeira, 


N. 1.060 — Attende a solicitação da Prefeitura Muni- 
cipal de Caxambú, no Estado de Minas Geraes e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, do material importado 
com destino aos serviços. de illuminação electrica e 
outros melhoramentos na Villa de Caxambá e Cidade 
de Baependy. 


N. 1.061 — Attende ao que solicitou a Prefeitura 
do Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de uma caixa contendo 1.600 calços de feltro 
para as cadeiras do Theatro Municipal. 


N. 1.062 — Defere o requerimento da (Companhia 
Nacional de Navegação Costeira e autoriza o despacho, 
livre de direitos, do material a ser importado para o con- 
sumo dos paquetes de propriedade da requerente. 


= x = — o: 
RW. 1.048— Wttende a ira 6 da Bibliotheca Na- | 


N. 1.051 — Attende a petição da Companhia Docas. 


ferida Escola. 


“decisão desta Alfandega que mandou classificar como 1 
| cycletta, do art. 1.024 da Tarifa, para a taxa de sos 
“uma a mercadoria que submetteram a des pacho 


| Brazil despachar, livre de direitos, 292 apacador contendo Em 
“pás, com destino áquella Estrada. Fe 


| Nacional, despachar, livre de direitos, 7o fardos de papel 


N. T.06% ei Autoriza cola de Arti 

a LESSA de ESA caixas contendo | 

obras de ferro fundido, com destino aos serviços « da re-. 

“ata Bo e 
N.1 1.067 — Communica, que o Sr. Ministro, tengo prai 

sente o recurso interposto por Quackebeke & Rocha d 


obras não classificadas de ferro batido envernizado, . do 4 
art, 757, para a taxa de 600 réis por kilogramma, 1 ae ç 
“solveu, por despacho de 25 do mez proximo findo, | tomar “Ya 
“conhecimento do alludido recurso, para o fim de ser rele. — 
“vada a multa, pagos os direitos simples. 


N. 1.068 — Autoriza a Estrada de Ferro Central PA : 


, 
5 


N. 1.069 — Idem a Directoria geral da Imprensa a é 
não assetinado - “para impressão e 56 ditos de papel , 
assetinado para impressão, com destino. áquella Imprensa, 


N. 1.070 — Autoriza a Estrada de Ferro Central do. es 
Brazil despachar, livre de tódos e quaesquer dia nd 
uma caixa contendo tirefonds, destinada áquella Estr: 


N. 1.071 — Autoriza a mesma Estrada de Ferro des 
pachar, livre de direitos, 3.662.120 kilos de carvão de 
pedra, 3.942 trilhos, 167 caixas com parafusos, cinco 
caixas com grampos e 250 caixas com ndelçs tudo 
destinado á mesma Estrada. a 


N. 1.072 — Autoriza a mesma Estrada de Ferro des- 
pachar, livre de direitos, duas caixas com vêos incandes- o 
centes, uma caixa com tubos de borracha ; 6.890 amar-. 
rados de talas de juncção e chapas de apoio para. 
trilhos ; tres caixas com macacos hydraulicos, tres caixas 
com apparelhos de nivel de agua, seis barris com rebites. 
e tres atados com reservatorios de ferro e 137 volumes 
com material para illuminação de gaz Pintsch, tudo desti- 
nado áquella Estrada. 


N. 1.073 — Autoriza a mesma Estrada de Ferro des- 
pachar, livre de direitos, quatro volumes contendo uma 
machina pneumatica com forno a gaz, destinada áquella 
Estrada. 


N. 1.074 — Defere o requerimento da The Rio de | 
Janeiro, Tramway Light and Power Company Limited e | 
autoriza o despacho, livre de direitos, do material impor- | 
ado pela requerente com destino aos seus serviços. $ 


N. 1.075 — Attende ao que solicitou o Departa- . 4 
mento da Administração da Guerra e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de 130 caixas contendo respe- | 
ctivamente, discos de latão, espadas e bandoleiras con- 
signadas ao Ministerio da Guerra. 


N. 1.076 — Defere o requerimento da (Companhia 
de Estradas de Ferro Federaes Brazileiras, rêde sul mi- 
neira e autoriza o despacho, livre de direitos, de 12.000 
barricas de cimento e 100 caixas de dynamite com des- 
tino á construcção do trecho de Bom Jardim a S. Vi- 
cente Ferrer, na Estrada de Ferro Oeste de Minas. 


N. 1.077 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 13 caixas contendo artigos para laboratorio e desti- 
nadas á Casa da Moeda. 

N. 1.078 — Autoriza o Departamento da Adminis- 
tração da Guerra despachar, livre de direitos, du: 


4 


as Mr 


* caixas contendo material para “installação electrica e 


| tido sahida pela nota livre de direitos, n. 115, de Se- 


e” consignadas à Commissão Constructora da Villa Militar. 
— N. 1.079 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o officio do Departamento do Ministerio da 
“Guerra e relativo á entrega de tres caixas vindas no 
“vapor allemão Santos, entrado em 30 de Agosto do anno 
passado, caixas que esta Repartição informa haverem | 


tembro do anno passado, resolveu, por despacho de 23 
de Junho proximo findo, que esta Repartição responda | 
nesse sentido ao Departamento -daquelle Ministerio. | 


- N. 1.080 — Attende a solicitação do Ministerio da | 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de duas caixas contendo apparelhos electro- 
medicinaes destinados á Directoria Geral de Saude Publica. 


N. 1.081 — Autoriza o Commando Geral da Força Po- 
licial do Districto Federal despachar, livre de direitos, 
duas caixas contendo punhos de algodão e botões de 


cobre, destinadas á mesma Força. 


N. 1.082 — Autoriza a mesma Força Policial des- 
pachar, livre de todos e quaesquer direitos, tres caixas 
contendo brim de linho e algodão, destinadas á mesma 
Força. / 

N. 1.083 — Defere o requerimento da Camara Mu- 
nicipal de Juiz de Fóra e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, do material importado de Nova York com des- 
tino ao serviço de illuminação electrica daquella Cidade. 


N. 1.084 — Defere o requerimento da Société Ano- 
nyme du CGaz de Rio de Janeiro e autoriza o despacho, 
livre de direitos, mediante termo de responsabilidade, com 
o prazo de 60 dias para preenchimento das formalidades 

* legaes, do material importado com destino aos seus serviços. 


N. 1.088 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de duas caixas destinadas ao Collegio Militar, conforme 
foi solicitado pelo respectivo coronel commandante. 


N. 1.089 — Attende a requisição do Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza 0 despacho, 
livre de direitos, de sete caixas marca— Observatorio Na- 
cional — contendo instrumentos scientificos e artigos para 
“desenho destinadas á Directoria de Meteorologia e As- 
tronomia. 

N. 1.090 — Satisfaz a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 120 
barricas contendo oleo mineral lubrificante, consignadas 
áquelle Ministerio. 


N. 1.091 — Idem idem do Ministerio da Agricultura, 
Industria e Commercio e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de duas caixas — marca — Observatorio Nacional 
— contendo instrumentos astronomicos destinadas á Di- 
rectoria de Meteorologia e Astronomia. 


N. 1.092 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de dous barris contendo estanho em verguinhas, com 
destino ao Corpo de Bombeiros. 


N. 1.093 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de dous escavadores de terra dos fabricantes 
Rusten-Proctor, com destino á Repartição de Aguas, Es- 

otos e Obras Publicas, para o serviço de saneamento 
da lagõa Rodrigo de Freitas. 
N. 1.094 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
tres caixas, com destino ao Collegio Militar, conforme foi 
solicitado pelo coronel commandante do mesmo Collegio. 


BOLETIM DA: ALFANDEGA DO RJO DE JANEIRO 


N. 1.095 — Attende «a solicitação da Prefeitura de 
Bello Horizonte e autoriza o despacho, livre de direitos, 
do material importado por intermedio da firma Guinle 
& €C., com destino ao serviço de tracção electrica daquella 
Capital. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 
N. 67 — Em 1 de Julho de rg1o — O In- 


'spector, em commissão, determina que tenha 


exercicio nas conferencias internas o 1º Escri- 
pturario Leopoldo Augusto Ribeiro Bhering. 
— Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 68 — Em 2 de Julho de igro — O In- 
spector, em commissão, designa os 1º Escri- 
pturarios José Bonifacio Pereira de Mesquita 
e Antonio Carneiro da Gama Malcher, para o 
serviço de classificação das mercadorias con- 
tidas nos volumes retardados nesta Alfandega, 
afim de serem vendidas em hasta publica, re- 
cebendo do Sr. Ajudante as relações de con- 
sumo e restituindo-as promptas, pela ordem 
numerica até o dia 31 do corrente. — Hormino 
Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 69 — Em 5 de Julho de rg10 — O In- 
spector, em commissão, recommenda aos 
Srs. Conferentes e Escripturarios, quando des- 
tacados para o Armazem de Encommendas 
Postaes, a maior minuciosidade e clareza nas 
declarações sobre a classificação das merca- 
dorias, averbadas no verso dos boletins postaes, 
declarações que devem conter por extenso a 
quantidade de volumes conferidos, seus nu- 
meros, marcas e peso bruto, além da especifi- 
cação detalhada sobre a mercadoria verificada, 
segundo a Tarifa vigente, para cobrança dos 
respectivos direitos, de modo que não fiquem 
espaços em branco ou entrelinhas, que per- 
mittam posteriormente emendas ou accrescimo 
de palavras; convindo, egualmente, que sejam 
annotados pelos mesmos Srs. Conferentes, nos 
referidos boletins, os documentos a elles an- 
nexos, depois de datados e rubricados. 

Outrosim — tendo em vista a representação 
feita pelo Sr. Chefe da 2º Secção, da qual se 
verifica que não se tem calculado nos despa- 
chos de encommendas postaes a taxa de es= 
tatistica, recommenda que seja ella cobrada 
de ora em diante. — Hormino Rodrigues de 


Loureiro Fraga. 


questão, sujeita a. direitos ad valorem, na 
omissa, 1 Am 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


DESPACHOS DO MEZ DE MAIO DE r9ro , 
N. 332— Em recurso ao Thesouro Nacional. 
(Continuação do dia 12) 


N. 321 — Giuseppe Olivella pediu classificação de mercadoria que | 
foi manifestada como figo recheiado. 

A Commissão da Tarifa considerou os figos em questão como 
fructas de qualquer modo preparadas, da taxa de 28 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


neiro de r9os considerou o producto em 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 334 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 322— Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 323—J. W. Watson submetteu a despacho capachos de palha 
de côco, simples, da taxa de 500 réis por kilo; na porta de sahida o 
Sr. Conferente Martins da Costa classificou a mercadoria como tape- 
tes de linho, juta ou canhamo, da taxa de 28, art. 533. 

A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Martins da 
Costa. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


de vidro n. 1, para pagar a taxa de 18050 por Ikilo; na porta de 


como frascos de cheiro, para pagamento dos respectivos direitos. 
A Commissão da Tarifa considerou o objecto que lhe foi apre- 
sentado como frasco de vidro n. 1, de côr, para agua de cheiro. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. ' 


N. 324 —A. Revel, Thiers & C, submetteram a despacho tecido de N: 336 — A. Monteiro & C. submetteram a despacho obras não 
algodão, tinto, liso, da base de roxo fios, de mais de 60 grammas 
por metro quadrado, para pagar a taxa de 28 por kilo; na porta de 
sahida o Sr. Conferente Martins da Costa classificou como tecido la- 
vrado, sujeito á taxa de 48 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista precedentes em casos 
analogos, baseados em decisão do Thesouro, considerou como da base 
de 10 «10 fios, o tecido de que lhe foi apresentada uma peça. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


Paula e Silva adoptou a classificação de obras de zinco bronzeado. 
A Commissão da Tarifa considerou a estatueta que lhe foi apre- 

sentada como obra de zinco bronzeado, da taxa de 38500 por kilo. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


| N. 337 — Serafim Clare & C, pediram classificação de tecido de 
que apresentaram amostra. g 

A Commissão da Tarifa considerou classificado no art. 473, 
o tecido cuja amostra lhe foi apresentada. l 


N. 325—M. Duarte pediu classificação de mercadoria de que apre- O Sr. Inspector assim decidiu. 


sentou amostra, 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou como enfeites de 
pennas, da taxa de 200 réis por gramma ; contra o voto dos Srs. Ma- 
galhães, Martins da Costa e José Alves, os quaes, em vista de de- 
cisão do Thesouro, consideraram como pennas de gallo e seme- 
lhantes, para pagar a taxa de roo réis por gramma. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com a maioria. 


N. 338— Luiz F. G. Presser pediu classificação de mercadoria cuja 
amostra apresentou, 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria cuja amostra 
lhe foi apresentada como madreperola simplesmente serrada, 
da taxa de 38 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 326— Americo, Vaz & C. pediram classificação para os tecidos 
de algodão cujas amostras apresentaram. 

A Commissão da Tarifa considerou classificada no art. 473 a 
amostra den. r, e no art. 472 as de ns. 2 € e 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 339—A. Ribeiro Guimarães & C. pediram classificação de 
mercadoria de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa entendeu que, tratando-se de artefacto 
composto de renda de algodão, galão e fita de seda, deve a merca- 
doria ser considerada omissa, para pagar direitos ad valorem, na 
razão de so º/,, não devendo pagar menos de 268 por kilo. 


N. 327— Henrique Boiteux & C. pediram classificação para os O Sr. Inspector assim decidiu. 


tecidos cujas amostras apresentaram. 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras de ns. 1 e 2 como 
tecidos de algodão lavrado, com mescla de seda, ea den.3 
como tecidos Ps seda não especificados. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 340 — Domingos A. Cordeiro Junior submetteu a despacho 
uma caldeira de ferro, grande, simples, propria para ferver al- 
catrão e betume, para pagar 5 º/, ad valorem ; na conferencia o Sr. Es- 
cripturario Torres Leite classificou a mercadoria como obra não classi- 
ficada de ferro batido, simples, da taxa de 400 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a merca- 
doria em questão. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 328— Huber & C. submetteram a despacho tecido de algodão 
tinto, do art. 472 da Tarifa, sujeito á taxa de 28 por kilo; na porta 
de sahida o Sr. Conferente Jansen Muller classificou o tecido no 
art. 473, para pagar a taxa de 4$ por kilo. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Conferente 
de sahida. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 341 — David & C. submetteram a despacho papel para es- 
tamparia, da taxa de 100 réis por kilo; na porta de sahida o 
Sr. Conferente Vieira Souto opinou pela classificação de papel estam- 
pado, para forrar salas, sujeito á taxa de 28600 por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou o papel em questão como - 
estampado para qualquer uso, da taxa de 500 réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 329— Ferreira Serpa & C. pediram classificação para a mer- 
cadoria cuja amostra apresentaram. 

A maioria da Commissão da Tarifa entendeu á vista do disposto 
na nota n. zo, da Tarifa, que a mercadoria em questão devia ser 
considerada como obra impressa de mais de uma cór, da taxa de 
78 por kilo; contra os votos dos Srs. Martins da Costa e Jansen 
Muller que opinaram pela classificação de obra impressa de uma 
só côr, da taxa de 48000. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com os Srs. Martins da Costa 
e Jansen Muller. 


N. 342—M. Wellisch & C. pediram classificação de mercadoria 
cuja amostra apresentaram. É 

A Commissão da Tarifa considerou a fivella que lhe foi apresen- 
tada como bijonteria de cobre, da taxa de 128 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 343— E. Lambert submetteu a despacho papel assetinado ; na 
porta de sahida o Sr. Conferente Jansen Muller classificou como para 
encadernação. - 

A Commissão da Tarifa considerou o papel em questão como 
tinto ou colorido, para encadernação e outros usos, da taxa de 
500 réis por kilo. É 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 330— Rodolpho Hess submetteu a despacho seringas de vidro, 
quadradas, para pagar 58200 por kilo, da 3º parte do art. 928, da 
Tarifa; na conferencia de sahida o Sr. Conferente Jansen Muller 
applicou a multa de direitos em dobro, por ter verificado differença 
de qualidade, cujos direitos excediam da quantia de roo8ooo. 

A Commissão da Tarifa, de accordo com o que foi resolvido em 
recurso da firma B. Ernesto Guimarães, da Alfandega de Santos, 
considerou a mercadoria como seringa de Pravas, incompleta, de- 
vendo pagar direitos como se completa fôra, em vista do disposto no 
art. 9º das Preliminares da Tarifa. 

O Sr. Inspector mandou proseguir o despacho de accordo com o 
parecer dá Commissão da Tarifa, cobrando-se direitos simples da 
differença de qualidade verificada, 


N. 344—A United Shoe Machinery Cº of South America sub- 
metteu a despacho lapis para carpinteiro, da taxa de 18 por kilo; 
na porta de sahida o Sr. Conferente Magalhães Castro classificou 
como lapis para escrever, da taxa de 300 réis. 

A Commissão da Tarifa foi de accordo com o parecer do Sr. Con- 
ferente de sahida. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


Dia 21 


N. 345—Paulo Zsigmondy submetteu a despacho cartazes-an- 
nuncios, da taxa de 300 réis por kilo ; na conferencia o Sr. Conferente 
na, pese EMC a mercadoria como pasta de papelão, da taxa 

e 2$ por kilo. 
A Commissão da Tarifa considerou bem despachados. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 33r—Carlos Wigg pediu classificação de mercadoria cuja 
amostra apresentou. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria em 


N. 335— Bellingrodt & Meyer submetteram a despacho garrafas 


sahida o Sr. Conferente Martins da Costa classificou a mercadoria 


“classificadas de zinco simples; na porta de sahida o Sr. Conferente 


= 


Jannecker, Werner & C. submetteram a despacho te- 
dão tinto, liso, da base de roxo fios; na porta de sa- 
Conferente Miranda Reis classificou o tecido como de 


ommissão da Tarifa considerou bem despachada a merca- 
em questão. a 
Inspector assim decidiu. 


47— James Magnus & C. submetteram a despacho amostras 
e ferro, sem valor mercantil ; o Sr. Escripturario Olegario 
ificou obras de ferro batido, da taxa de 400 réis por kilo. 
ommissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 
o. i 
“Inspector assim decidiu. 


Dia 23 


48 — Monsenhor Luiz Gonzaga do Carmo submetteu a des- 


ER 


pach 


acho gesso em obras não especificadas ; na porta de sahida o 
— Sr. Conferente Luna Junior impugnou a classificação por conter o 


“despacho a seguinte declaração da factura consular: «Caminho da 
Cruz, 14 estações, em cartão romano pintado ». 

- A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em questão 
E mo obra não classificada de gesso, da taxa de 28 por kilo. 
— QSr. Inspector assim decidiu. 

n REMO A, J 
E DR Naa — C. Fonseca & C. submetteram a despacho tecidos de 
Eos 


“e lã em partes iguaes; na porta de sahida o Sr. Conferente 
des da Silva classificou como de seda pura. 

A Commissão da Tarifa' considerou as amostras que lhe foram 
«apresentadas como de tecidos não especificados de seda pura, 
da taxa de 568 por kilo. 

» O Sr. Inspector assim decidiu. 


2 N. 350— Victor Uslaender & C. pediram classificação de tecidos 
— cujas amostras apresentaram. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra de n. 1 como seti- 
neta de algodão, estampada, e a den. 2, em vista de recente 
* decisão, comô tecido de algodão da base de 10 x10 fios. 

- O Sr. Inspector assim decidiu. | 


a E gi N. 351 — Fry Youle & C. pediram classificação de mercadoria 
* cuja amostra apresentaram. 


|, A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria como rube- 
“xoide, assemelhado ás chapas de ferro para cobrir casas, em virtude 
“de disposição da Lei Orçamentaria. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


— N. 352— Costa Pereira, Maia & C. submetteram a despacho terra 
não classificada, para pagar 15 º/, ad valorem. 
A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
“a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto em 
questão como axgilla, da taxa do ro réis por kilo. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 353—Dias Garcia & C. submetteram a despacho seccante 
branco, para pagar a taxa de 400 réis por kilo o que foi classificado 
“pelo Sr. Escripturario Lennhoff de Brito como sulphato de calcio, da 
taxa de 500 réis. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
- a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto em 
questão como producto chimico não classificado, sujeito a di- 
reitos ad valorem, na razão de so º/s, não devendo o valor de cada 
“Kilo, ser inferior a 800 réis, tratando-se de uma variante do seccante 
“branco. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 354-—A Companhia Fiação e Tecidos Alliança pediu classi- 
ficação de cestos de couro de que apresentou amostra. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de 
“que se trata como obra não classificada de couro, da taxa de 68 por 
“Kilo; contra os votos dos Srs. Paula e Silva, Ribeiro Braga e José 
Alves, os quaes, consideraram como mercadoria omissa, em vista 
da decisão n. 613, de r9oó. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com o parecer da minoria. 


N. 355— Ambrosio Lameiro pediu classificação de mercadoria 
manifestada como papagaios de panno, flamulas de tecido de al- 
godão e figuras de panno de algodão, cujas amostras apresentou. 

A Commissão da Tarifa considerou os objectos que lhe foram 
“apresentados como mercadoria omissa, sujeita a direitos ad va- 
lorem, na razão de so “fo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 356—Arp & C. pediram classificação de tecido de algodão 
“cuja amostra apresentaram. 
A Commissão da Tarifa considerou classificado no art. 473 o 
“tecido de que se trata. . 
- O Sr. Inspector assim decidiu. 


— N. 357— Participação do Sr. Conferente Fernandes da Silva 
dizendo que, tendo io Stoltz & C. submettido a despacho sete 
volumes contendo estampas não especificadas, verificou na confe- 

- rencia a que procedeu, além de amostras no valor de 508, estampas 
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iguaes áquellas que foram consideradas pela Commissão da Tarifa 
como amostras sem valor e para que ficasse bem esclarecida a questão 
apresentou amostras da mercadoria de que se trata. É 

-A maioria da Commissão da Tarifa considerou as tres estampas 
que lhe foram apresentadas como amostras sem valor ; contra os 
votos dos Srs. Martins da Costa e Rogociano, que as consideraram 
com valor mercantil, por entenderem que sobre a parte picotada 
póde ser collocado o bloco, não ficando, por esta fórma prejudicada 
a apparencia da estampa, 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria, 


N. 358 —Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 359— Ferreira Passarello & C. submetteram a despach 
trança de 1ã não especificada ; na conferencia o Sr. Confere 
Fernandes da Silva opinou pela classificação de galão de la, 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria em 
questão foi bem despachada, para pagar a taxa de 68 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 360— M. Wellisch & C. submetteram a despacho toucas de 
li bordadas e toucas de morim de algodão a que deram respectiva- 
mente o valor de 2108 e o de 2928; na conferencia o Sr. Escriptu- 
rario Dr. Sá e Souza classificou toda a mercadoria como chapéos, 
para pagar 5768000. 

A Commissão da Tarifa considerou os dous artefactos que lhe 
foram apresentados como chapéos de algodão enfeitados e arbi- 
trou o valor de 28400 para cada um. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


Dia 28 


N. 361 — Julio Berto Cirio submetteu a despacho 10 cadeiras 
para dentista no valor de 1:1828; no acto da conferencia o Sr. Es- 
cripturario Dr. Coimbra classificou como cadeiras de ferro não es- 
pecificadas, da taxa de 208 por unidade. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 
em questão, para pagar direitos ad valorem, na razão de 15 "Jo. 

"O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 362 — Ferreira Serpa & C. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa, em vista da decisão de 28 do corrente 
mez para a firma. Manoel Francisco de Brito, considerou a amostra 
que lhe foi apresentada como poxrta-moedas, de couro, com aros 
de metal ordinario, da taxa de 108 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 363— Gustave & Lefevre submetteram a despacho botões de 
vidro; na conferencia q Sr. Escripturario Pinto Monteiro verificou 
entre a mercadoria proposta a despacho, mais cinco kilos de bijou- 
teria de cobre. 

A Commissão da Tarifa divergiu: Os Srs. Paula e Silva, Ma- 
galhães, Jansen e José Alves consideraram a amostra de n. 1 como 
bijouteria de cobre e a de n. 2 como botões de vidro; contra os 
votos dos Srs. Martins da Costa, Rogociano, Macahiba e Ribeiro 
Braga, os quaes, consideraram ambas as amostras como bijouteria. 

O Sr. Inspector homologou a opinião dos Srs. Paula e Silva, 
Magalhães, Jansen e José Alves. 


N. 364 — Costa Pereira & C. pediram classificação de merca- 
daria de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa entendeu tratar-se de um mosquiteiro, 
mercadoria omissa, sujeita a direitos ad valorem, na razão de so º/q. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 365—Costa Pereira & C. pediram classsificação para as 
mercadorias cujas amostras apresentaram. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra de n. 1 como 
tecido de algodão da base de 10 x10 fios; ce a de n. 2 como 
sarja de lã, da taxa de 83 por kilo. , 

O Sr. Inspector assim decidiu, 


DESPACHOS DO MEZ DE JUNHO DE 1gro 
Dia 2 


N. 366 — Braga, Carneiro & C. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras de ns. 2 e 5 
como tecido não classifica lo de 1ã, com mescla de seda, e as 
de ns. 1,3 é 4 como tecido não especificado de seda e lá, em 
partes k A 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 367 —J. Pabst & C. pediram classificação de mercadoria 


cuja amostra apresentaram. R j 
A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata 


como obra não cl cada de ferro batido nickelado. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 368 — M. G. Magdalany & C. submetteram a despacho, entre 
outras mercadorias, 58 kilos de tecidos; na porta de sahida.o Sr. Con=, 
ferente Martins da Costa classificou o tecido como de phantasia, 
para pagar a taxa de 58 por kilo. À 


= =: 
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, ad “ 
E A Commissão da ista d 
- «sderou o tecido em questão classificado no art. 478. 
A — OsSr. Inspector assim decidiu. 
o 


K N. 369 — Huber & C. submetteram a despacho tecidos de lã não 
1 especificados, para pagar a taxa de 78200 por kilo; na porta de 
sahida o Sr. Conferente Macahiba classificou como sarja de lã, da 

taxa de 88000. 

A Cominissão da Tarifa, tendo em vista decisão existente con- 
“siderou-as amostras que lhe foram apresentadas como sarja de lã, 
da taxa de 88 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


papel de que apresentaram amostra. 


apresentada como para embrulho, aspero dos dous lados, da 
taxa de 200 réis por kilo. 
—  OsSr. Inspector assim decidiu. 

N. a7r — Elias Sellês submetteu a despacho caixas de pape- 
lão deformadas para servirem de amostras de encommendas de 
passas; na porta de sahida o Sr. Conferente Fernandes da Silva 
oppoz-se à sahida da referida mercadoria, por julgal-a sujeita a direitos 
de consumo. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata 
bem despachada. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 272 — Carlo Pareto & C. submetteram a despacho meias de 
algodão não especificadas, com costuras, simples, até 20 cen- 
timetros de comprimento no pé; na porta de sahida o Sr. Conferente 
Martins da Costa separou so duzias de pares das meias de que se 
trata por lhe parecer serem de mais de 20 centimetros. 

A Commissão da Tarifa considerou as meias em questão bem 
despachadas. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 373 — Baptista & Fonseca submetteram a despacho obras não 
classificadas de estanho prateado, na conferencia o Sr. Escripturario 
Olegario Lisboa classificou como apparelhos de cobre prateado. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria em 
questão como obra não classificada de estanho prateado, da 
taxa de 3%500 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 374 —lzidoro Marx & C. submetteram a despacho baixellas de 
estanho prateado ; na conferencia o Sr. Escripturario Rego Monteiro 
classificou como baixellas de cobre prateado. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional, foi de accordo com a classifi- 
e cação do Sr. Rego Monteiro. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 37353 — M. G. Magdalany & C. pediram classificação para os 
tecidos de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria cujas amostras 
lhe foram apresentadas como tecido de algodão do art. 473. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 375 — Cardozo Monteiro & C. submetteram a despacho essen- 
cia de citronella, da taxa de 38 por kilo: o Sr. Conferente Fernandes 
da Silva classificou a essencia em questão como de lima, da taxa 
de 88000. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado na analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou as amostras de 
ns. 1 e 3 como essencias artificiaes não especificadas, da taxa 
de 68 por kilo,e a de n. 2 como essencia de geramico, da taxa 
de 108 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


Dia 6 


N. 377 — Ribeiro Costa pediu classificação de mercadoria que 
apresentou a despacho. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o parecer do profissional 
F. A. M. Esberard, considerou a mercadoria de que se trata como 
chapas de vidro polido sem aço. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 378 — Manoel Francisco de Brito submetteu a despacho obras 
não classificadas de cobre; na porta de sahida o Sr. Conferente 
Luna Junior classificou a referida mercadoria como bijouteria de cobre. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista diversas decisões consi- 
derou a mercadoria em questão como obra não classificada de 
cobre, da taxa de 2$ por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 
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N. 379 — Meghe & C. submetteram a despacho tecidos de lã não 
especificados ; na porta de sahida o Sr. Conferente Macahiba clas- 
sificou os tecidos em questão como sarja de lã. 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras que lhe foram 
apresentadas como sarja de 1ã, da taxa de 8$ por kilo, 

O Sr. Inspector assim decidiu. 
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Tarifa, tendo em vista decisões existentes con- 


N. 370 — Mendes & Bittencourt pediram classificação para o. ] ú S ' 
a” B E | siderou como biombos de madeira, sujeitos à taxa de 238000. 


A Commissão da Tarifa considerou o papel cuja amostra lhe foi. 
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— N. 380—Mello Sampaio & C.. ubmottecem asdosbagho Julds das 
“ferro galvanizado, da taxa de 109 réis por kilo; o Sr. Conferente 
Martins da Costa impugnou a sahida dessa mercadoria, or enten— 
der que se tratava de obras não classifi:idas de ferro fundido, gal- ue 
vanizado. , | (era | Rae GE 4 


A maioria da Commissão da Tarifa, tendo em vista a decisão | 
n. 7or, de Novembro de 1908 considerou a mercadoria em questão 
como obra não classificada de ferro, Contra O voto do Sr. Ri- 
beiro Braga, que a considerou como tubos de ferro galvanizado, da . 
taxa de roo réis por kilo, =" 
O Sr. Inspector decidiu de accordo com o parecer da maioria, Pa? 


= e 
N. 38r— Bastos Dias submetteu a despacho apparelhos para 

photographia ; na conferencia o Sr. Escripturario Victor Paulino con " 
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A Commissão da Tarifa considerou'a mercadoria em questão como 
madeira em obra não classificada, sujeita a direitos ad valorem,. 
na razão de 5 "Jo. do Í 

O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 382 — Em recurso ao Thesouro Nacional. ) 
a A 
N. 383—Isnard & C. submetteram a despacho peças de borracha 


paracapachos, tendo apresentado para as mesmas 0 valor de 1288; na. 
porta de sahida o Sr. Conferente Paula e Silva arbitrou o referido 


valor em 4328000. Dic. 
A Commissão da Tarifa, tendo em vista a ordem do Thesouro l 
n. 129, de 22 de Fevereiro do corrente anno considerou a mercadoria |. 


em questão como obra não classificada de borracha, sujeita a 
direitos ad valorem, na razão de 50 “ja, não devendo pagar menos. 
“de 48 por kilo. e 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 384 — Pichara Boueri submetteu a despacho bolsas de couro, 
sem preparo, para pagar a taxa de 38 por kilo; na conferencia de 
sahida o Sr. Conferente Ribeiro Braga classificou a mercadoria como: 
carteiras, da taxa de 108 por kilo. = 

A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Conferente de 
sahida. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 385 — Fernandes Malmo & C. submetteram a despacho pin= 
ceis para traços; na porta de sahida o Sr. Conferente Paula e Silva 
entendeu que os pinceis em questão deviam pagar 188 por kilo como 
artigos para cirurgia, E 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a ordem do Thesouro, 
n. 64, de Janeiro de 1904 considerou a mercadoria em questão como: 
pinceis para garganta, classificados na 1º parte do art. 928, para 
pagar a taxa de 183 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N..386— Janovitzer Wahle & C. pediram classificação de mer-=- 
cadoria cuja amostra apresentaram. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra 
sentada como objecto de adorno de vidro n. 1, 
gar a taxa de 48200 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


que lhe foi apre- 
e côr, para pa-. 


N. 387 — Hime & C. submetteram a despacho oxydo de man-: 
ganez; na porta de sahida o Sr. Conferente Luna Junior nutriu du- 
vidas sobre a verdadeira classificação da mercadoria, pelo que impu=: 
gnou a sahida da mesma. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse | 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto de que 
se trata bem despachado. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 388 — Heitor Ribeiro & C. pediram classificação de mercadoria 
cuja amostra apresentaram. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como espanador de cabello para fingimento, da taxa 
128 por kilo. : 

O Sr. Inspector assim decidiu. 

Pd 


N. 389 — A Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro pediu 
classificação de aquecedores a gaz, para agua, com um novo systema. 
de caldeira. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata 
como obra não classificada de cobre, da taxa de 28 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 390— A Companhia Fabrica de Meias Victoria pediu classifi- 
cação de mercadoria de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a amos 
sentada como fio de algodão crú para tece 
soo réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


que lhe foi apre-. 
m, da taxa de 


Dia 13 

N. 391 — Alfredo Elysiario da Silva pediu classificação de mer-- 
cadoria de que apresentou amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou as mercadorias de que se 
trata como accessorios automoveis, sujeitos a direitos ad va-- 
lorem, na razão de 5 º/o, attenta a sua especial applicação. 

O Sr. Inspector assim decidiu. ” 
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PORTAS 


| Armazenagem, 


taxa, etc. 
2:301$8970 
3:952$710 
Ei] 
8:598$077 
AA: 
5:3398420 
$ 
4:52886 50) 
8058630. 
1988530]  1:393$920 
5658000] 5968000] 4:441$140 
1:629$120| 6778830]  3:0748870 
4:403$690)  r:r35$210] 7:883$890] 
7278200) I:IIOSgOO|  3:265$504 
Prancl 1:049$850] 2z:078$160] 4:895$260 
“Prancha TO.) 2:746P120]  1:8678750 3:7588040 
; pega RR melo 523148178]  I:755$260]  3:8278725 
1:382$940]  I1:217$860|  z:031$560 
3:1878470) 498758365) 7:7348742 


26:762$888| 65:0708725 


“DIFFERENCAS COBRADAS 


Conference de portas de sahida da Alfandega e trapiches alfandegados. 
e — no mez de Junho de igro 


na 


Total Conferentes 


2:7898140/Dr. Angelo Xavier da Veiga. 
5:726$210/ Adolpho Henrique Vieira Souto, 
2:487$690|Rogociano P. Teixeira. 
9:581$947|Manoel Pinto da Fonseca. 
$ 
6:783$990| José Ataliba da Silva Galvão. 
$ 
7:8738150/Carlos José Ribeiro Braga. 
1:615S910!José Alves da Silva Oliveira. 
2:3158$520/Antonio Rufino de A. Luna Junior. 
5:602$140/ Antonio Camillo de Hollanda. 
5:381$820/Mario B. de Magalhães Castro. 
13:422$790|Pedro Caetano Martins da Costa. 
5:1038604|Carlos de Miranda da Silva Reis. 
8:023$270/ Antonio L. de Lacerda Macahiba. 
8:37 1$910|João D. Soares de Magalhães. 
10:897$163| João Francisco de Paula e Silva. 
4:632$360| Manoel Jansen Muller. 
60:797$577| Joaquim Fernandes da Silva. 


68:672$578| 161:406$191 


TRAPICHES 
F. Differenças 
: Trapiches pega Total Conferentes 
| “a. Qualidade Quantidade | 
| e DM a deja toc nnao E s:7208620| 2:357$245|  8:086$865 Rodolpho de Alencar Coimbra. 
| E — Docas Nacionaes.... E) 1:965$380] 3:285$380)  5:250$760/Rodolpho da Costa Tinoco. 
| $ 5 5 Ê 
| $ 308800 $ 30$800|Francisco Paulino de Mendonça. 
E) 1478200 278790 174$990|Alfredo de Macedo Domingues. 
5 gs $ s 
“Total E E & | 7:873$000 5:670$415| 13:5438415 
“ldem das portas.....| | 26:7628888, 65:970$725| 68:6728578 161:406$I191 
| aee 73:8438725| 74:342$993| 174:9498606 
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“BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANE NERO Eye Ra as 


o s» q s 
bn? A MOVIMENTO MARITIMO — Durante a na tea de sui dl ii éste pre? Seguintes embarcações de longo é maio Ag E . 
) E E asse 
j aham us rss fis Siad a a)» teme ntrsea At soda pedsh ad aus | CH EA ah cmposraturos + qurtol =otog Po 
| E Procedencias Cascos Nação: + gps cab» CNomés 4, 21 a fl e Cargas | Consignatarlos X 
) L > o, 
: s e (d. 
l “” DS cc RE 7; a = MP Es RES") 
o 1 |Hamburgo.............jvapor..... jallemã........ Honenstanten., esrracer] 40086] “70 varios generos... Theodor Will EC. PEDE «tg 
E => |Buefios Aires.7.....=«|VApOr-.=-- ingleza.... OSC |SADIMS To se esta Ser ni EaD ++ «| Moinho. ingles 4 Sd 
Nova York...csessenes])  D soca A [Tocantins.. ..... 0... ..] 2.767] 29)varios “generos. Novo Lloyd Brazileiro. 
Norfolk AR, » vo ame) Maltby ae ss cosei o aca cmo) :Z. 540) 24|SEM carga.......|R. Carrique. 
d [Buenos Aires. ......»...| >» - |françeza . «| FFANCOL « Sasjaa ada Basa) 2 -50s| 63/varios generos .. Antunes dos Santos & Ro 
A |Antuerpia... » - |belga. +... oco e | President Bunge... +. veo+ [++ «-[eM transito...... A” ordem. 
IMANSelhAS asda nr vaasis barca. . «italiana... ... |Nostro Padre.......... i3itelhas ..... +++.» Corrêa da Costa. 
DEBE 27 norma oe tp oie mm | WNDIOT ai jea ingleza....... «| WragbYi wo esstios np via = 00 AMAR GALVÃO 00 60 o DE «++» Brazilian Coal Company. 
| 4 Glasgow... E) vapor.....lingleza .......[Cumaxa...........»...| 2.048] 2zoicarvão.......... Pacheco Moreira & C. 
o |Newporte. rece qa > EscslRodnepae cocvec| 2.239] IBlvarios generos... |Mala Real. - iriam o ramo 
AMENA ps E Sn cacto) n o] DNS na >» apoios | FLOMENSA oia «=| 1.640] 22 » +++. ++» Norton Megaw & C. As 
] Bordéos, ..cs.escrasser| O Do os or |fANCEZA 2 ros Atlantique, ....e creo 3.I10| 152 » «css cs |R. Carrique. ek 
Cá see E RR 1, > lingleza”. Est Magellan. vecerero| 2.326] 30 em astro + «Wilson Sóns & C. 
À s |Bremen & cen sh += [21 EMA 501, é 870» BONN o no boo cms asigua voa) 29468] LGI]VArÍOS generos... Herm Stoltz & C. à E 
4 BORICOS . 2º. sus es atear .|franceza .... emo 2 2.503] 37 » ne nao «Jo CANQUE: 
IHambutgo «csspinsdsa) *» “Iate es ««|K,. Wilhelm Dn 5.835) 152 em lastro ..... .|Theodor Wille & C. E 
to) E E ar so --japoneza. “--- Byojum Marú .........' 2.979! So varios generos. .!Mala Real. 
o 6 Liverpool Etansi PRE «|vapor... .. |ingleza ....... Oriana.....ecccco v0.0 0.| 4.551] I72]varios generos.. |Wilson Sons & C. 
TANTO Es o me wa e mera o fe td » “..lallemã.... rue R Pe a DA 2.491] 54 E e ua Herm Stoltz & C. À 
q Buenos Aires... «cc... De aiii PACO RAL proa oo «|Magellan........00c0.+| 2.062] 172 DE Ra qe are R. Carrique. 
AG eta ria O a ia e E SATO » --cejallemã........ [Cap Roca............»| 3.690) 25lem lastro....... [Theodor Wille & C. 
Ide ni rentes qo Drs emo Pura | AUSURDAÇÃO 5 ariaro | LUTERO mr qa 6 2 S RS Toa | 3.914! II8 » «c++.» RoOmbauer & C. 
CROMO A ai ante TeaTES | ua » «e -|franceza.......|Paraná...............| 2:730] 7o|varios generos..|Antunes dos Santos & C. 
Wilsinglerg.,=5 5... «en |DALCAS cmo» sueca... ......|Wikstronn Junior .....| 685] glem transito...../O Capitão. 
Buenos Aires... ..... .. |Vapor..... brazileira .. ... Florianopolis. .... ce...» 576] 4sivarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
7 |Amsterdam.......ec... vai PRESSE hollandeza... . ARM GUNC. +76 SAPO Ele! ola io «| 352] 24/varios generos..|Fratelli Martinelli & C. 
» ILHeste, 2 cantar mana rar ARE = dis o IIS AÇAL draio! a on dae 8.185! 80 » «««« «+ «|ROmbauer & C. 
| a ICSTAito. E era soa vapor. SER ingleza .......|Mariston...............| 1.630] I8/varios generos..|Dykmans & Van Esche. 
E CAUÃO tao anta dna tn dt » asia 0» OTILA o 0 é o fa qu atao a atoiv o] SAGAS] LDO » «ce vs +] Wilson Sons & C. 
9 Ebsano: 52055, demo o apo Degas Ingleza cursos» Nadia «cs cao by cia el Voss]! CLS Digo dDe cs e Moinho Inglez. 
' CandiS sas qe nei ay A E, RS Onvoll: Astratas é e astom) a pe ir lã DA, Sons & C. 
À Matselra ss fee cs se + PES. |ITARCeza pras ar PrOVENCe cs cn cursos 0») 2470] 60 «++. Antunes dos Santos & C. 
Manchester qa sacos AM -jingleza ..... .. (Calderon. genero cuquale pia | 2a GABI E à «+++». |Norton Megaw & C. E 
NOM VOLS» tens rp pedi MBÉS o » SS ESA ET ea 5.500) 58 >» «+++ [OS Mesmos. 
| DANA Bi = NO Ecras 2 USA dire atas NONRIEDO 1280, clatao SIA o 803] 17 » enssues|). Viegas Vaz é :€. 
ta aT |Cardif.. as. pie rapor -lingleza..... sido) MIIWANO à cute ao o sia Soja dali dc 78 37/ carvão... «+» ++» Brazilian Coal Company. 
o IADE RO » + Asturias... .... «0... «| 7:508] 186 Varios generos ..|Mala Real. 
E FAMbDUNO SS dss 0 cainiira » «.ojallemã.....o o. Petropolis. «pace sciaos v] 2.003] AS » «+. +«« | Theodor Wille & C. 
J RSS 5-2 ape ninfeta ota oa » -- jaustriaca...... |Baró Fejewary ........| 8.460] 27 » «++». |ROmbauer & C. 
d Amsterdam. .cessesseu R » à jhollandezas « «o | FRISA. sto co eai o elmono | A ORB|E BS » «««««»|Fratelli Martinelli & C. 
Buenos Aires... seas » pH qi Aa ig 3.099] 94 em lastro......./Os mesmos. 
b KSBRONAS aci o aa En da PEA » «1CordODa:s «cin ant o sustos nd cJegOa | 8 » «+++». (OS Mesmos. 
Montevldéo.....cesa.. » «. |brazileira . | SATULTO oe eo Asc SI5| srvarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
ROSATÃOL nie data etnia barca. RSA . norueguense .. [Sillesand. ...cocerriros 690) glalfafa...........|Fry Youle & C.. 
Buenos AÍTES.. sa sarsi a vapor..... ingleza ....... [Orange Prince ........| 2.296] 25 » «««+ «+» |Davidson Pullen & C. 
a Po pç E a e)» «ovo lfranceza......|FOrMOSA...c cce se ce ee) 2.261] golem pad CAE Antunes dos Santos & C. 
À EPE TR pe » ac jallomã.....««. |Vpiranga.. ais ca lolhio | Ao PAT] VOS » ««-««.| Theodor Wille &C. 
TO e nm ONT ES DO esa ItANAna., à ca Regina di Jtalia om n to» 3.999] 106 » CARR Carlo Pareto & C. 
+ SS bi uia, Vi da ingleza........|Madura..... EA rd 2.903] 24]CArVãO +. ces sos «Brazilian Coal Company. 
DIO CNDES a a o mvaarntima qua » eva LOM LINCE a «| 2.242] 24 varios generos ..|Davidson Pullen & C. 
Dunkerque..... PER A A da » E seia dies TOS Nata) ja GLS AAA » +. ++ ++|G. Coatalem. 
JA IRIMOLPOO) = ais anja to cao vapor. A dnglea 0:00:00] GDETONCA * 0's ms ao map cem NONO] ATSICAINÃO nº cen Brasilian Coal & C. 
Buenos Aires ......... nen E abate a] ASTRA ZO ota fe (e 1a Pros ra 6.300) ras|varios generos..|Mala Real. 
» EINDETEO e nois ama nei » “alema. «+... [Cap Ortegal ..........| 4.727) r16/em lastro.......|Theodor. Wille & CG. 
| Welington Sassee a ao sBol 1d, - ingleza........ |Corinthic .............| 7.832) Ir9|varios generos.. Wilson Sons & C. 
BLA PEDEM, ajei so pede acao vm O a vapor..... INEleza rs ot Woodfield.............| 2.306] 2s5|varios generos..|Mala Real. 


Buenos Aires... css. sa 


» «-«-jaustriaca ..... |EMy....ecuzeo.reo e...) 7.637] 2r/em lastro. ...... |Rombauer & C. 
Genova: Lens o o ado 


» «««.litaliana.......jCealta............ 0...) 2.560) 24lvarios generos..|Fratelli Martinelli & C.. 
mA ——————>>>>[[[[ [>>> 
Durante a primeira quinzena de Julho deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 
=—————=m—m—m—"—""[""""——————————————ee—mmmmmm———e 


É Procedencias Cascos Nação Nomes Cargas Consignatarios 


Tonelagens 
Equipagens 


1 |Manãos...........«..-|Vapor...«. |brazileira..... [Maranhão .........c.. 763] sr varios generos../|Novo Lloyd Brazileiro. 


Laguna...... PED E Esto ato » e.» » | Mayrink... PAC 234] 35 » Direção LdeM. 

2 |Pard....ecssenserer era vapor..... brazileira .....[Canoé.................| 1.406] 33/varios generos..|C. Commercio e Navegação. 
Rio Grande do Sul..... » ««vfallemã........ Paranaguá............| 1.913] 42/em lastro.......| Theodor Wille & C. 
DSP EE (a Can, ce ASA » vom IDIAZIGILA 6 aim oro | NDILANÇÃ O sto pi5ê sro ra noto 650) 27'varios generos.. E. Esperança Maritima. 
CABO io rea co cmo lhmlis DS venia » «+ +=. |Muquy MU nioo qu RISO O 359] 30'sal............. |E. N. Rio de Janeiro. 

4 |Porto Alegre. ......... vapor... .. brazileira «dz |ILAPeLanas. see pace caos 633] 25 varios generos.. Lage Irmãos. 
Mdcanes se araro «o ms |DiatO.,s e on To a cio ATOR O are o polo à je ae 431 5 » «++... [Azevedo Branco & C. 
EADONNÃO So so ves ass Das ses » «.«««| Themis... id é Ca Mico 53] 3/SAl co wiba o vio enior= [ACORAENI 
NOCRNES a qa o é ro mica nos is é patacho... » edito HEIN, o.» at 2 mande im Ra 94] 8 >» nos anda 5 ACI 
Md ore no aros ca DIAL: + cao «| Vencedor. ...cc enero eo 231 3 varios generos..|Branco Costa & C. 

RU IMICLONA da aaa o à «oi 0,4 VARON. às» a brazilira x... ALUNDS 2796 qa» 27% da mia 144] 30 varios generos..|E. N. Rio de Janeiro. 
PORMAIBDUCO messes cce) W% seua “] POSLEITO Cn as micra sie va om] dO] aa » «-«-«..|Zenha Ramos & C. 
Rio Grande do Sul.....| » oo. alemao oo Nassovia.. «ca ecc jrrso e.) 34/eMm lastro.......| Theodor Wille & C. . 
Porto Alegre ......ccu.]  » «e «ebrazileira...... Itapema. .....ecvveco oo) 825] 35/varios generos .. |Lage Irmãos. 

6 |Cabo PRO: Adadc ia dd hiate.....|brazileira.....IS. Sebastião.......... 20) 4 Sal..csensunes A” ordem. 

Santos. . ss axes corso es IVAPOI.». o LIngICZA... 0000 TennY SON. dores é vip acaso ER Ee 'em transito. ....|Norton Megaw & C. 


“6 |Camocim. AE ira PA 
“7 |Itabapoana....... 

RAN CODIN. qa" dire aa npion 
Porto Aereas nat = 


A |[Viçosa.: ci 
S. João da. Barra... 


Bahia. DOC rep SPA 
Fldesiapois: 


even 22 
à o SUE S BC » ea CENTER abono ro dE Ea varios generos../O mestre. 
X ese vinune nais va “ » ACUNO LIC. So = raias prado 33 . Ê 
Rio Grande do Sul.. vapor... a allemã.... EO Kartago.. ... r.850) 2s5/em transito Fry Youle & C. 
Porto Alegre .......... «|brazileira ..... Itapacy.... sro] gr/varios generos ..|Lage Irmãos. 
MESES O SR : 2 A PERNA AJeXAMtria «memos ne mi = 300) 27 E. Esperança Maritima. 
Porto Aleg GER. Eron » DIR LIC A otaio(ci a aqua aa o o 869! 48 «Lage Irmãos. 
PARANA pd (ol cio mio ator » «| Victoria... ... IES 201| 34 Novo Lloyd Brazileiro. 
Ei NT brazileira .. ... Brusque.. 261 8jvarios generos..|Amaral Abreu & C. 
ra pelo fo foio iotoraaid, 6 VE «=» jINglezas a a Rd Es (aan E 29/em transito. ....|Norton Megaw & C. 
Lalotip E Goro ao «|brazileira . ANNE (CEia CASA PR zr|varios generos . «|Joaquim Garcia & C. 
; RE Sra pat atm no “Eco “200 » vidi UMAS MGCrAES Las sim misto o A 77 Ee -/Novo Lloyd Brazileiro. 
S. João da Barra...... Soa » As ALTO eso pre sei e io Dio co ss | CONS S JOÃO da Barra e Campos. 
- MAN4OS: = mos oa ines a WADO iu 0» [DEAZILCILA! q cio io ENE SR SR 62|varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
RE CabolBros a ».jhiai DA e atoa Don GuilLerme........ Jor iso a carmo ar GUStAVO. TIINES RG, 
Santos.. amina na pio» o | VADOL so nom | AUSTTIA. 0 é 0 pio «Do MEDLEY os 0000 ciolouio É a2/em transito.....|Rombauer & C. 
IPorto Alegre.. ER E ENA Zea aja eia RAW ao 1 ou noio ais inata zrlvarios generos..lLage Irmãos. 
ARRISADIOS. «Se seco ejese tio taça » REA IRADAIOS cuia aaa do nto miainla k arlem transito. ..... Novo Lloyd Brazileiro. 
; TEN e A STO Zi » DisaRa = PESLGENLLEONO ain aro Wei o o teca 28i varios generos ..|C. Commercio e Navegação. 
JCabo Frio.......... rot » a DOUSTAMIZOS a 15/a/= in PR a a eo ' 
OS => D>>—>—>——— 


pag. ingleza..|Vellore.. 
) “A bar. |oriental.|Guarnica. . 
“2 'paqg.|franceza UE de Rs 4 


» Magellan... 
» Atlantique.. 


Westonby.. 


| 
ja 


» Cap Roca.. 
“| vap. ingleza..|Houth Head.. 
paa. Mgleza Crow Princess...» 
Tennyson.. 


vap. Sea Sabiá. .... 


8 gene Formosa . 
» Provence.. 


Em rto Res EE ns É 


* Nação Nomes 


a » |brazilei.. Fagundes Varella... 
j MA IANceZa!| ELA. «sie oc uinteo uidlo o 


» Paraná..... So 
ingleza../Ormiston.......... 


» Magellan........... 
» Ville de Pariz 

» Boliviana. «2... 
» 


pag. /allemã...|K. Wilhelm II 


aliens: Nassovia .. .. cce. o. 
sueca... Prinsessan Ingeberg 


- 6 |paq.|austriac. Laura.. E PERA 
ingleza..|Oriana.......... 


a pag. |brazilei . |Florianopolis.. 
gr vap. ingleza.. Nitherpork.. 


| japoneza a Marú... ato Es E) 


=» 0a | SUBCAS 01o 
«Ibrazileira. ... 


E (Dia atento RO Oia ao 


Tonelagens 


3. 168 


o 
ro) 
o 


2.182 
1.166 


2.527 
2.331 
2.819 
2.140 


3: 149 
3.826 


3.263 
2.962 
2.473 
5.825 
1.877 


1.626 
2.531 


2.252]. 


3914 
5467 


3.194 
1.966 

576 
2.826 


2.262 
2.158 
2.979 


3a | 87] 


veto) tra So pc É 1 | RP 


«Jhiate.....|brazileira ..... 
Soincr Re Ca A Ds 


Destinos 


| 


31 Nova York. 
38 Montevidéo. 
7o! Marselha. 

16 Pensacola. 


33/Rio da Prata. 
152 Bordéos. 
159|Rio da Prata, 
zo Idem. 

35/Santa Lucia. 
30/Liverpool. 
35/Callão. 
25/Mostyn Desps. 
2o/St. Johns. 


152/Buenos Aires. 
65/Hamburgo. 
29|Barbados. 


24 Rosario. 
s2/Nova York. 
54/ Hamburgo. 
45/Gothenberg. 


96 Napoles. 
60 Callão. 


86 Rio da Prata. 
18 Rosario. 
ss Buenos Aires. 
25 Pampa. 


Marselha. 
Rio da Prata. 
Yokohama. 


7o 
63 
8o 


Julio Macedo 


Data 


EX 


Iz2 


13 


DRT Fa qa 88) 24 | varios RRnpIvSS: 


Monte Alegre........ 120 
10 IRC o raro Abergeldie NPR mu 2.438) 24 
«o |brazileira .....|Paulista.... Ens 668 
» «++.» |Campeiro.....ccscsceee] 439] 31 
K prelo E yaRe Itapemirim 
» «| Teixeirinha... Den a 223) 24 


«|Princessan o slHPre ade as em transito. . 
ERRO RES. it co remo 650 


«-|brazileira.....|Anna.. 


NAT asatato Prudente de Moraes. . 967) 40 
SO 2 Ma ser Ibiapaba... . o so 832] 27 , 
-jallemã........ |Desterro...... AEE 2.408] a8/em transito. 

A a mn [mk comer Du 839 bo 

Do voces] DANIA. cs cva sucene 3. 109 go 


Durante a primeira quinzena de Julho foram despachadas para os portos estrangeiros sa seguintes a te 


Nação 


Cascos 


| 
8 paq. ingleza.. 
» pallema. ç 


» 


» fHxolinard 


ag. holland. 
» italiana. 
» 


» 


» |brazilei.. 
vap. italiana. 
pag. |ingleza.. 


» lallemã.. 
» » 
> » 


pag. ingleza.. 


» jallemaã... 
» » 
» lIfranceza 


vap. ingleza..! 
aa: é 


» 


pag. hungara B. Kemeny ....... 
|Susquehanna.... - Eta 
Minas E BOL. 


» |ingleza. 
» l|brazilei. 
» » 


a hi go E PrINCOs ox se 


» 


vap. 
paq. italiana. Lealta. . a 
» |brazile i.|Victoria. cap...» vue 
»- lallemã..|Hohenstanfen 
Corrientes ..... 


» » 


Equipagens 


varios generos. 


az | varios generos . 
«| 250l arjvarios poRIosA a 


| 


esses ana sa 


Regina de Ttalia.. 


dei 


Consignatarios 


cantos geaeros ns. Commercio e Navegação. 


«+. [Veiga & C. 
-|Mala Real. 
. [Zenha Ramos & C. 
[Os mesmos. 


Novo Lloyd Brazileiro. 
.|C. N.S. João da Barra e Campos. 
Luiz Campos. 

- |E. Esperança Maritima, 


Luiz Campos. 
«|Novo Lloyd Brazileiro. 


[Theodor Wille & C. 
-«|Herm Stoltz & C. 
Os mesmos. 


Destinos 


Equipagens 


60 Liverpool. 

30 Nova York. 
so Hamburgo. 

2, Buenos Aires. 


85 Iuend Aires. 
94 Genova. 

83 Buenos Aires. 
85 Idem. 


| 115 Genova 


58 Buenos Aires. 
46 Bremen. 

95 Hamburgo. 

27 Idem, 


| 136 Buenos Aires. 


II6 


25 
86 


Idem. 
Hamburgo. 
Rio da Prata. 


27 Newport. 
125 Southampton, 
so Londres. 


25 Fiume. 
31/Nova Orleans. 
86 Nova York. 

6o Buenos Aires. 


25 Nova York. 

18 Buenos Aires. 
24/Callão. 

35 Guarakissaba. 
72 Hamburgo. 
aatNova York. 


Destinos 


Tonelagens 
Equipagens 
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paq.| >» |S. Luiz. so «ovo 1.924] 46 Pará. |» pragiei. UQUY + seererenero 359) 36/Arac dr 
r » » ASS sarado e areara te os 779] 39 Porto Alegre. Do RR Campeiro .. Ber, a azar ! É 
» »  |Manãos............| 651] 60 Manãos. 11 (paq. brazilei.. Teixeirinha... “| ass) as Jogo da Barra. E 
» RR ACSANCIM, dunas cor di 192] 27 Santos. hia.) » 8; Sebastião. 20) 3Cabo F Ê - 
2 |pag.|brazilei.. Fidelense Uia e a 225| 22S. João da Barra. | 12 jpaq.jbrazilei.. RapaGy MRE oc fia s68 38 Porto aiegi E 
“ e IIndustrial.......... a7ol 30 Itajahy. » » Geeand. cansa «| 650] 34 Pelotas. > 
4 |paq.|brazilei.. Guarany. ...... cv.» 425| 36 Manáãos. » l|ingleza..|Homer.. cecmeee) To640] 22RiO Grande do Sul aa 
5 |paq.|brazilei.. Itaperuna... ....... 568] 38 Porto Alegre. 13 |paq.lingleza.. Rodwery - eeceersreae) 2.233 18 Sant Os. | 4 io 
>» > Ypiranga ..........) 650) 33 Paranaguá. » |brazilei.. Carolina ...........| 388] 3r Caravellas. O 
= hia.) » Vencedor........... ) 23) 3 Macahé. » l|ingleza..|Daldorch........... 3-738] 28/Santos. - ' 
E » » Do ego (TS, Fri, O 43) 3 Idem. »  |hungria. Baró PeREraEo e | 2.460] 26!ldem. 
A paq.lingleza..Terence............| 2.690) 33/Santos. |bar. |brazilei..|Emilie..............«) 203]  Blltajahy. 
Pá: >» |brazilei..|Mayrink.. .. ..«c... 2341 35/Laguna. pag. Do |lmiSccemsescerrere] 887! 45 Villa Nova. E 
| á 6 |paq.|brazilei..|Posteiro.. asia 840] 26|Porto Alegre. 15 |paq.|brazilei. ltapuca.. ne tdo ido 869) solPorto Alegre. 
pda; ilei . lts 
va allemã.. Hohenstanfen 4.086] 72/Santos. » » Bino A o poesias sia 224) 22/S. João da Barra. . 
: nas brazilei.. Despique.. Pr 30, 3/Cabo Frio. » lingleza,.jMariston....seee sas RR ena 18/Rio Grande do Sul... 
7 pai: brazilei../Ceará.. ccccvvs] 1.185] 36/Manãos. hia. |brazilei .jAmelia & Clara . 41| - 3/Cabo Frio. 
4 » Minas Geraes...... 1.548] 76/Santos. + Estrella do Norte... » 24) 3 Idem. 
8 Em brazilei,. Itapema ....... .. 0.» 869! so/Porto Alegre. >» » Aurora. . Tédio 33 gjldem. 
hia.| » THOMAS: ndo nissan co s3) 3/Cabo Frio. » » Julio Macedo... bóia 32) g3/Idem. 
pag. ingleza..|Tocantins..... «-ce+| 2.500] 21/Santos. pag » Piraugy.. de | 924] 38|Santos. 
|» Ibrazilei..|Maranhão..........| 763] 6x/Manãos. » » Jaguaribe . «ev... ») T.008) 46] Idem, 
9 |paq.Ibrazilei..|Anna.. ............[...-«.|-- «| Florianopolis. » » Sergipe ............] 820) 6o/Manãos. 
vap.|argent.. |Dalmata +... ....... 1.179] 2z4|Paranaguá. » » Itapemirim......... 284] griViçosa. 
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CAES E DOCA Distribuição de Serviço 
SEMANA DE 3 a 9 DE JULHO DE Igio— Distri-- 


+ 


las: Ju o a a ao 


Durante o mez de Junho de igio o movimento de 


14 : Ro buição interna— Manoel Lobo Botelho. 
R empaiçãenos er o RENA: Correio — Antonio Maximo Leal Vallim, João Fran- 
l Saveiros........ RA 98 cisco da Costa Junior, João Pinto Monteiro e Gonçalo do 
eso (0 ps vo PR APR a 34 Rego Monteiro. 
Enterro 8 SR A RR 376 Bagagem—r* e 2º classes, Manoel de Freitas Arruda; 
RSAILES Sara me e on ORE o sa 13 3º classe, João Antonio Nepomuceno. 
e ciuias Di PAPAS ca PT 27 13 Despacho sobre agua— Antonio Eduardo de Lennhoff . 
Baleeiras .....seacnas PEA ETR II Britto. 
ReDOCAdONesm:. creu soa ços too —— Fructas e frigorificos— Affonso Henriques de Silveira 
: [ui 1 PRA upa da ES APRE =— Faria. 
| q Arqueação—José da Silva Rego e Leopoldo A usto 
k Total os eicadnd raia 545 Ribeiro Bhering. de 
; Consumo — Antonio Fernandes Veiga. 
) Qempando Ro o Avarias — Alfredo Camillo Ferreira Rebello, Cicero 
l Intérioras sis ass DRA RNRGAR que AURA PESE 8.329,58 Araripe de Souza e Almeida e Luiz Claudio Victor Pau- - 
| Escherion a. ,essasocateno fito épico tra io eo da ae L.OgI,IÓ lino. 
> dC Go Xarque —Pedro Mariz de Souza Sarmento. 
| " RO e ahas 9.420,74 : 
| Sendo a tonelagem: SEMANA DE 10 A 16 DE JULHO DE Ig1IO — Distri-. 
l j buição interna — Pedro Mendes Limoeiro. 
A Em dias Scape. aa Rn crrpnio 56.864 Correio — Alfredo Camillo Ferreira Rebello, Pedro 
| Ein dias, feriados. Sms deitado toosessuasos 16.408 | Mariz de Souza Sarmento, Antonio Maximo Leal Vallim 
e João Antonio Nepomuceno. 
| Total espa a der ham | Paagzo Bagagem —1* e 2" classes, Manoel de Freitas Arruda; 
E 3º classe, Manoel Lobo Botelho. 
| AddRA de 36 poooninaiánto O O OBS | pç ee vt Rn a 
| Patos So A 12:884$204 E e frigorificos — Affonso Henriques da Silveira 
Sendo Arqueação — Dr. Jovino Barral da Fonseca e João. 
| Pinto Monteiro. 
ET OLD Ao ENRRES ousa umano acena a E 13:233$820 Consumo — Antonio Augusto de Almeida. 
EE DAL cs AS eo io ant ide TER 6508474 Avarias — Epiphanio Pedroza, José da Silva Rego- 
= | Jogo Fernandes Aria. 
É a rés RES 2 8 e pe 13:884$294 Xarque — Luiz Claudio Victor Paulino. 
Typ. da Alfandega do Rio de Janeiro 
4 


E Boletim da ltandega do Bio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


SABBADO 30 DE JULHO DE. Igro 


No corrente anno a assinatura do “Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro” custará 208 por anno e 008 cada colecção 


“dos annos anteriores. 


Cada ultimo numero publicado custará 1$500; os ante- 
niores, 28500. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


* Circulares, Ofícios, etc. 


Circular n. 33 — Ministerio da Fazenda — Rio de 


Janeiro, 19 de Julho de Igro. ; 


Tendo este Ministerio verificado em diversas justifi- 
cações juntas a processos de habilitação para percepção 
de meio soldo e montepio e outras, produzidas nos juizos 
federaes e nas auditorias, que os representantes da Fa- 


- zenda, ainda quando intimados do dia e hora para inqui- 


rição das testemunhas, deixam de comparecer a esta e 
limitam-se á simples vista dos autos, depois de tomados 
os depoimentos, chamo a attenção dos Srs. Procuradores 
da Republica e Procuradores Fiscaes para a necessidade 
de assistirem sempre aos mesmos depoimentos, não 


ficando assim privados do direito de reinquirirem as tes- 


“temunhas, quando convier. — Leopoldo de Bulhões. 


* 


Circular n. 34 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 27 de Julho de IgIo. 


Communico aos Srs. Chefes das Repartições de Fa- 
zenda, para seu conhecimento o devidos fins, que por 
despacho de 21 do corrente mez, proferido sobre reque- 
rimento de Poock & C., fabricantes de charutos na Bahia 
e no Rio Grande do Sul, foi permittido que o sello dos 
charutos pequenos, de formato especial, denominados 
«cigarrilhos», seja applicado nas carteirinhas em que os 
mesmos charutos forem acondicionados. — Leopoldo de 
Bulhões. 


x 


Circular n. 35— Ministerio da Fazenda— Rio de Ja- 
neiro, 27 de Julho de I9gIO. 

Declaro aos Srs. Chefes das Repartições aduaneiras, 
para os devidos fins, que ficam sustados, até nova deli- 
beração deste Ministeaio, os effeitos da Circular n. 17, 
de 30 de Março ultimo, relativa á concessão dos favores 


do decreto n. 4.955, de 4 de Maio de 1872, aos vapores 
Moorgate, Holland, Folgate, Ningsway, Aldersgate, Bes- 
borough, Titania, Osceola, Kirby Bank, Escholbrough, 
Nith, Buchenarden, e Birdoswald — Leopoldo de Bulhões. 


Repartições de Fazenda 
Por decretos de 15 de Julho, foram nomeados : 


Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no 
Estado do Maranhão: 4º Escripturario, Abdon de Me- 
deiros. 

Para o Laboratorio Nacional de Analyses: primeiros 
chimicos, os segundos João Alves Baptista e Carlos José 
Gonçalves Cardoso; segundos chimicos, os terceiros Bo- 
livar Bastos Ribeiro e Octavio Alves Barroso. 

Por outros da mesma data, foram aposentados nos 
termos do decreto legislativo n. 117, de 4 de Novembro 
de 1892, Francisco Craveiro de Sá no logar de 1º Escri- 
pturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no 
Estado de Goyaz e Candido Eloy das Chagas Artiága 
no logar de Porteiro-cartorario da mesma Delegacia. 

Por decretos de 16 de Julho, foram nomeados para a 
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de 
Goyaz: 1º Escripturario, o 2º da mesma Repartição 
Joaquim Craveiro de Sá; 2º Escripturario, Sebastião 
Ferreira Rios. 


Por decretos de 21 de Julho, foram nomeados : 

Para a Recebedoria do Rio de Janeiro: 3º Escriptu- 
rario, O 4º da mesma Repartição, João Borges Lago; 
4º Escripturario, o 1º da Delegacia Fiscal na Parahyba, 
José Francisco de Moura Junior. 

Para a Directoria da Estatistica Commercial: Chefe 
de Secção, o 1º Escripturario Maximo Pereira; 1º Escri- 
pturario, o 2º Luiz de Lacerda Cardoso. 

Para a Alfandega do Rio de Janeiro: 1º Escriptu- 
rario, o 2º da mesma Repartição, Gonçalo do Rego 
Monteiro. : 

Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no 
Estado do Amazonas: 3º Escripturario, o 2º da do Rio 
Grande do Norte Alfredo Augusto Seabra de Mello ; 

Para esta ultima Delegacia, 2º Escripturario, Mario de 
Brito Barros ; 

Para a Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro no Es- 
tado de Sergipe: 2º Escripturario, o 4º da Alfandega da 
Bahia Elias do Rosario Montalvão ; 


Delegacia em Sergipe, Francisco Abdon de Arroxellas, 


— Por decretos da mesma data, foram aposentados, 
nos termos do decreto legislativo n. 117, de 4 de No- 
vembro de 1892: 

Leopoldo Ribeiro Bhering, no logor de 1º Escriptu- 
rario da Alfandega do Rio de Janeiro; 

Alexandrino Alves de Mendonça, no de Porteiro da 
extincta Thesouraria de Fazenda de Pernambuco, sendo 
declarado sem effeito o decreto de 26 de Junho de 
I891, que o aposentou no mesmo cargo. 


Por decretos de 28 de Julho, foram nomeados : 


Para a Alfandega do Rio de Janeiro: 2º Escriptu- 
rarios, os 3ºº da mesma Repartição Manoel de Castro 
Lima e José Francisco de Oliveira Vallim ; 

Terceiros Escripturarios, os 4º Milton Pereira Car- 
rilho e Mario Guaraná de Barros ; 

Quartos Escripturarios, o 1º da Alfandega de 
Sant'Anna do Livramento João de Araujo Roméro, o 
4º da Recebedoria do Districto Federal Tancredo Corrêa 
Leal e Luiz de Souza Lameiro. 

Para a Recebedoria do Districto Federal: 4º Escri- 
pturario, o 3º da Alfandega do Estado do Pará Paulo 
Martins. 

Para a Directoria de Estatistica Commercial : 2º Es- 
cripturario, o 3º da mesma Repartição João das Chagas 
Pereira de Brito. 

Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no 
Estado da Bahia: 1º Escripturario, o 1º da Alfandega do 
mesmo Estado Antenor Coriolano dos Santos. 

Para a Alfandega do Estado da Bahia: 1º Escriptu- 
rario, o 1º da Delegacia Fiscal no mesmo Estado Fran- 
cisco Lopes Guimarães. 

Para a Alfandega no Estado do Amazonas : 4º Escri- 
pturario, Abelardo Alvares de Araujo. 

Para a Caixa Economica do Estado de Minas Geraes: 
Thesoureiro, Augusto Cesar Moreira. 


Por titulos de 15 de Julho, foram nomeados : 


Para os logares de terceiros chimicos interinos do 
Laboratorio Nacional de Analyses, a pharmaceutica Dulce 
Faria da Cunha e o Dr. Antonio Prado Valladares. 


Por titulos de 27 de Julho, foram nomeados : 


Augusto Gurgel do Amaral Junior, para o logar de 
Cartorario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, no 
Estado de Matto Grosso ; 

O Cartorario da mesma Delegacia Antonio Miguel de 
Souza, para o de Porteiro-cartorario da Alfandega de Co- 
rumbá, no mesmo Estado. 


e 
Í Rn í 


Licenças 


Obtiveram licenças com vencimentos, na forma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 

— Em 15 de Julho: 

Noventa “dias, em prorogação, o Fiel de Armazem 
da Alfandega do Rio Grande, Joaquim de Araujo Pe- 
reira ; Igual tempo em prorogação, com o soldo a que 
tiver direito, o Guarda da Alfandega de Manãos, Fran- 
cisco Augusto da Silveira; e sem vencimento o Guarda 
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Para a Alfandega da Bahia: 4º Escripturario, o .2º da. 


da Alfandega de Santos, 
tratar de seus interesses, 
— Em 16: 


Sessenta dias, sem vencimentos, o Continuo da ses 


fandega de Paranaguá, Estado do Paraná, Vicente Ca- = 


valcanti Paes Barreto, para tratar de seus interesses ; 
Dous mezes, 


de escripta da Imprensa Nacional, Antonio Almeida Lacerda. 

— Em 18: 

Noventa dias, em Prorogação, o 4º Escripturario da 
Alfandega do Pará, Joaquim Telles de Almeida ; 

Tres mezes, em prorogação, o Carimbador da Caixa 
de Amortização, Waldemar de Andrade. 
"Em 19: l 

Tres mezes, o 3º Escripturario da Estatistica Com- 
mercial, Mario da Silva Costa. 

"Ei 20» 

Dous mezes, o Guarda-mór da Alfandega do Pará, 
Dr. Marcellino Tavares ; 

Tres mezes, o 3º Escripturario da Alfandega do Es- 
tado do Pará, Octaviano Bastos. 

— Em 21: 

Tres mezes, o 4º Escripturario da Alfandega do 
Ceará, Gentil de Paiva; e igual tempo, o Guarda da Al- 
fandega de Santos, João Placido de Freitas ; 

Trinta dias, com dous terços da respectiva diaria, 


o operario da Imprensa Nacional, Isaac Corrêa Vasques. | 


— Em 22: 

Trinta dias, com dous terços da respectiva diaria, o Au- 
xiliar da expedição do Diario Official, Clodomiro Rohan. 

— Em 25º 

Tres mezes, o 2º Escripturario da Alfandega de Manãos 
Estado do Amazonas, Eugenio Frazão. 

— Em 27: 

Seis mezes, sem vencimentos, o 4º Escripturario da De- 
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Minas 
Geraes, Pedro Luiz Corrêa de Castro, para tratar de seus 
interesses; 

Tres mezes, com o vencimento a que tiver direito, na 
fórma da lei, o Chefe de Secção da Alfandega de Manáos 
Emiliano Olympio de Carvaiho Rebello. 

— Em 28: 

Tres mezes, o 4º Escripturario do Tribunal de Contas 
Ramon Benito Alonso. - 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os 
seguintes officios : 


N. 1.097 — Satisfaz a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de oito 
caixas pertencentes áquelle Ministerio, contendo panno 
para limpar metaes. 


N. 1.098 — Attende ao que solicitaram os concessio- 
narios das obras do cáes, dique e carreira na Ilha das 
Cobras e resolveu autorizar o despacho, livre de direitos, 
mediante termo de responsabilidade com o prazo de 60 
dias, para o preenchimento das formalidades legaes, do 
material discriminado na respectiva relação, vindo de 
Antuerpia pelo vapor Roland. 


em prorogação, o 2º Escripturario da 
Alfandega de Pelotas Anthero Antonio Alves Monteiro ; 
Trinta dias,com dous terços da respectiva diaria,o auxiliar 


— Remette, para os devidos fins, a factura 
a 148 barras de prata, vindas de 
lo vapor Asturias e consignadas ao Ministerio 


+ a á penta ME Obras Vora as Secas. 


— N. 1.101 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de um 
guindaste electrico, com capacidade de duas toneladas, 
destinado aos serviços da Siiganis do de fortificações de 
Copacabana. 


a N. r.102 — Defere o requerimento da The Rio 

y Janeiro, Tramway Light and Power Company Limited 
— e autoriza o despacho, livre de direitos, do material a 
“ser importado oa, requerente, com destino aos seus ser- 
viços. 


E N. 1.104 — Attende a solicitação da Prefeitura do 
-.  Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
“do material esperado neste porto em diversos vapores e 
“importado com destino ás obras do calçamento a asphalto, 
" conforme o contracto que tem com a mesma Prefeitura 
9 engenheiro Lafayette B. R. Pereira. 


N.r.ro5 — Idem idem da mesma Prefeitura e au- 
E toriza o despacho, livre de direitos, de 415 volumes 
E * contendo ferro em obras e bem assim, de 800 volumes 
contendo identico material, tudo destinado á construcção 


— de archibancadas no Campo de S. Christovão. 
 N. 1.106 — Idem idem do Commando Geral da 
"* Força Policial do Districto Federal e autoriza o des- 
—  pacho, livre de direitos, de 300 barricas contendo ci- 
mento, destinadas áquella Força. 


É: N. 1.107 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre 

— de direitos, de 3.000 barricas de cimento em pó, con- 
— signadas áquelle - Ministerio e destinadas ás obras de 
—  embellezamento do Parque da Quinta da Boa Vista. 


| 
| a N. 1.108 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
| 


E de uma caixa contendo apparelhos para laboratorio chi- 
mico, conforme solicitou o Departamento da Adminis- 
tração do Ministerio da Guerra. 


E. N. 1.109 — Autoriza o despacho, livre de todos e 
—  quaesquer direitos, dos materiaes destinados á Estrada 
de Ferro Central do Brazil. 


| RR N.irro-Idem idem, livre de direitos, de 471 vo- 
—  Jumes contendo material de artilharia de campanha 
e bem assim de tres caixas contendo machinas para o 
| fabrico de material bellico, consignadas ao Ministerio da 
RE Guerra. 

| 2 N. 1.111 — Defere o requerimento da Camara Muni- 
BRR cipal da Cidade de São João d'El-Rey, no Estado de 
E — Minas Geraes e resolveu autorizar o despacho, livre de 
| direitos, do material destinado ao serviço de abastecimento 


de agua. 
Ni E; 112-— Attende ao que requereu a Santa Casa 


F ita [o despacho, livre de direitos, dos artigos e appa- 
j ajeos destinados ao hospital mantido pela 


da Mizericordia da Capital do Estado de Minas Geraes e 


———eemem WD is = 


“N. 1.114 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
400 amarrados contendo tubos para caldeira e uma caixa 
com argolas para tubos, conforme foi solicitado pela Es- 
trada de Ferro Central do Brazil. 


N. 1.115 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, do material importado com des- 
tino á Escola de Minas de Ouro Preto. 


N. 1.116 — Defere o requerimento da Companhia 
de Estradas de Ferro Federaes Brazileiras Rede Sul 
Mineira e autoriza o despacho, livre de direitos, me- 
diante termo de responsabilidade com o prazo de 60 
dias para o preenchimento das formalidades legaes, de 
I6 rodeiros para locomotivas e 13 volumes contendo 
pertences das mesmas. 


N. 1.118 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa contendo automoveis, que se destinam 
á Força Policial desta Capital. 


N. 1.122 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de seis 
chapas de aço e uma caixa contendo material destinado 
ao couraçado Jinas Geraes, 


N. 1.123 — Idem idem do Ministerio da Justiça e 
Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de seis caixas contendo espingardas, para infantes 
e bandoleiras para as mesmas, destinadas á Secretaria 
de Policia do Districto Federal. 


N. 1.124 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 252 volumes contendo postes telegraphicos e uma 
caixa contendo um omnibus automovel destinado á Força 
Policial desta Capital. 


N. 1.125 — Idem idem, livre de direitos, de duas caixas 
contendo artigos diversos destinados áquella Força Po- 
licial. 

N. 1.126 — Defere o requerimento de José da Costa 
Camisão e autoriza o mesmo retirar desta Repartição, 
mediante a caução dos respectivos direitos, nos termos do 
$ 27, do art. 2º, das Preliminares da Tarifa, de nove 
malas contendo amostras de artigos para confeitaria, 
vindas de Pariz com o requerente a bordo do vapor Ara- 
guaya e destinadas á propaganda da casa commercial 
daquella Cidade, de que o mesmo requerente é represen- 
tante. 


N. 1.127 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
duas caixas contendo transito americano, consignadas á 
Commissão Constructora da Villa Militar, conforme foi 
solicitado pelo Departamento da Guerra. 


N. 1.128 — Idem idem, livre de direitos, dos mate- 
riaes abaixo discriminados, com destino á Estrada de 
Ferro Central do Brazil, a saber: uma caixa com al- 
drabas de ferro e trenas de panno, nove caixas com 
enxadas, seis ditas com trados, uma dita com traçadores, 
uma dita com serrotes, uma dita contendo um motor a 
petroleo, 13 volumes com um torno para tornear rodas 
montadas de locomotivas, .17 ditas com sobresalentes para 
as mesmas e 221 ditas contendo sobresalentes para freios 
Westinghouse. 

Nº Tt. 129 — Idem idem, livre de direitos, de duas caixas 


destinadas á Commissão Constructora da Villa Militar, con- 
forme foi solicitado pelo Departamento da Guerra. 


N. 1.132 — Defere a petição da Société Anonyme du 
Gaz de Rio de Janeiro e autoriza a prorogação do prazo, 
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por 9o dias, dos termos de responsabilidade sob ns. 4 à 12, 
14a 21, 24 à 28,30 a 37, 40, 42 à 45, assignados 
pela peticionaria nesta Alfandega, para o despacho, livre 


de direitos, de materiaes destinados aos seus serviços. 


N. 1.133 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
oito caixas contendo ferramentas, conforme foi solicitado 
pela Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 1.134 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de 15 volumes contendo objectos para instal- 
lações electricas, com destino á Directoria Geral de Saude 
Publica. 


N. 1.135 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
72 caixas contendo cartões para bilhetes e 35 volumes 
contendo material para illuminação de gaz Pintsch, con- 
forme solicitou a Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 1.136 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o despa- 
cho, livre de diretos, de 17 caixas contendo tijolos refra- 
ctarios, com destino á Escola de Minas de Ouro Preto. 


N. 1.138 — Idem idem do Ministerio da Marinha e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de uma caixa con- 
tendo accessorios para machinas, com destino áquelle 
Ministerio. 

N. 1.139 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
4.480 peças de pinho de Riga, medindo 200 mil pés 
superficiaes, consignadas ao Ministerio da Guerra e 
destinadas à Commissão Constructora da Villa Militar. 


N. 1.140 — Defere o requerimento de Theophilo Bar- 
bosa da Fonseca, industrial residente em Conceição da 
Boa Vista, Estado de Minas Geraes e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, do material importado com 
destino á confecção de latas para o acondicionamento do 
producto da fabrica do requerente, situada naquelle mu- 
nicipio. 

N. 1.145 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
cinco caixas contendo borracha em obras, não especifi- 
cadas e duas ditas contendo aço em obra, não especi- 
ficada, conforme solicitou o Commando do Corpo de 
Bombeiros. 


N. 1.146 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 


- de direitos, de um volume destinado á Repartição da 


Policia. 


N. 1.147 — Defere o requerimento de C. H. Walker 
& C. limited e autoriza o despacho, livre de direitos, do 
material importado com destino ás obras do porto desta 
Capital. 


N. 1.148 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 
de direitos de 30 caixas contendo agua oxygenada, des- 
tinadas ao Hospital S. Sebastião, pertencente á Directoria 
Geral de Saude Publica. 


N. 1.150 — Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de tres caixas contendo 10 metros de correntes e quatro 
jogos de engrenagens para compressores e que são desti- 
nados aos serviços de embellezamento de praças publicas 
desta Capital, 


N. 1.151 — Autoriza a Bibliotheca Nacional despa- 
char, livre de direitos, um volume destinado áquella 
Bibliotheca. 


= 


N. 1.152 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre 
de direitos, dos volumes destinados á Inspectoria Geral 
de Iluminação. , 


N. 1.153 — Idem idem do mesmo Ministerio e auto- | 
riza o despacho, livre de direitos, de 250 caixas con- 
tendo formulas de franquia postal, consignadas á Dire- 
ctcra Geral dos Correios. 


N. 1.154 — Defere o requerimento da Société Ano- 
nyme du (az de Rio de Janeiro e autoriza o despacho, 
livre de direitos, mediante termo de responsabilidade, 
com o prazo de 60 dias para preenchimento das for- 
malidades legaes, do material destinado aos serviços da 
mesma, 


N. 1.155 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de um volume destinado á Bibliotheca Nacional do 
Rio de Janeiro, conforme solicitou o Director da mesma. 


N. 1.156 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
I50 barris contendo oleo mineral, destinados á Estrada 
de Ferro Central do Brazil. 


N. 1.157 — Defere o requerimento de D. Alcina 
Navarro de Andrade, professora cathedratica do Instituto 
Nacional de Musica e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de um piano Pleyel, vindo no vapor Amazon e 


z 


pertencente à requerente. 


N. 1.165 — Defere o requerimento da Companhia 
de Estradas de Ferro Federaes Brazileiras, por seu pre- 
sidente o Dr. Joaquim Mattoso Camara e autoriza o 
despacho, livre de direitos, mediante termo de responsa- 
bilidade com o prazo de 60 dias para preenchimento 
das formalidades legaes, de 20 volumes contendo per- 
tences para locomotivas, destinados á mesma Companhia. 


N. 1.166 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa contendo 12 duzias de pelles de mouton 
chagriné, de segunda escolha, com destino á Bibliotheca 
Nacional do Rio de Janeiro, conforme solicitou o res- 
pectivo Director. 


N. 1.167 — Em additamento ao officio n. 1.099, de 
13 do corrente, remette, para os devidos fins, os dous 
inclusos conhecimentos referentes, um, a 154 barras de 
prata, vindos de Londres pelo vapor Oriana, e outro, 
a 148 barras do mesmo metal, vindas da mesma pro- 
cedencia, pelo vapor Asturias, consignadas a este Minis- 
terio, conhecimento esses que deixaram de ser remettidos 


Z 


á esta Repartição. 


N. 1.168 — Em referencia ao officio desta Alfandega 
n. 1.979, de 3 de Novembro do anno passado, prestando 
a informação solicitada sobre o producto denominado 
«Dioxogen», resolveu o Sr. Ministro, por despacho de 7 
do corrente, recommendar informeis si o alludido producto 
foi sujeito ao pagamento do imposto de consumo, quando 
despachado nesta Alfandega. 


N. 1.169 — Attende a solicitação do Director Geral 
da Imprensa Nacional e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de 151 fardos contendo papel para escrever e 
destinados áquelle estabelecimento. 


N. 1.170 — Idem idem do Ministerio da Agricultura 
Industria e Commercio e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de 1.000 barricas de cimento destinadas ás 
obras do Jardim Botanico. 


N. 1.171 — Defere o requerimento do Lloyd Brazi- 
leiro e autoriza o despacho, livre de direitos, de 15.000 


kilos de oleos de machinas de cylindro e de colza, des- 
tinados ao consumo dos vapores do requerente. 


EN.) E. I72 — Attende ao que solicitou o professor 
Rodolpho Bernardelli director da Escola Nacional de 


“Bellas-Artes e autoriza o despacho, livre de direitos, de 


duas caixas, consignadas ao alludido professor contendo 


«quadros destinados a figurar na Exposição Geral de 


Bellas-Artes a inaugurar-se em 1 de Setembro deste anno. 


N. 1.173 — Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 6 do corrente exarado 
no requerimento em que Zhe Leopoldina Railway Com- 
pary Limited, pede pagamento de transportes effectuados 


“por conta do Ministerio da Fazenda, entre os quaes figura 


o requisitado a favor do 4º Escripturario desta Alfan- 
dega Oséas de Oliva Costa, resolveu recommendar pro- 
videncias para que esse Funccionario recolha a impor- 
tancia de 1508, de transporte de bagagem para Macahé, 
a que não tinha direito e cuja requisição não foi autorizada 
pelo despacho de 12 de Janeiro do corrente anno, 


-N. 1.174 — Em resposta ao officio n. 95, de 14 de 
Janeiro ultimo, communica para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, por despacho de 11 do corrente, resolveu 
approvar o acto pelo qual foi mandado cancellar o debito 
da firma Frias & C., proveniente de differenças apuradas 
em despachos de xarque. 


N. 1.176 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
duas caixas contendo flanella para roupa de banho, des- 
tinadas á Força Policial do Districto Federal, conforme 
foi solicitado pelo Commando geral da mesma Força. 


N. 1.177 — Idem idem, livre de direitos, de 82 caixas 
contendo agua mineral natural de Rubinat, com destino 
ao Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar, conforme 
foi solicitado pelo respectivo coronel Director. 


N. 1.178 — Attende a solicitação do Presidente do 


Estado do Rio de Janeiro e autoriza o despacho, livre 
de direitos, dos materiaes destinados ao serviço de 
viação electrica dos municipios de Nitheroy e S. Gon- 
galo, a cargo da Companhia Cantareira de Viação Flu- 
minense.. 


N. 1.179 — Autoriza o dsepacho, livre de direitos, 
de 180 canos de ferro fundido, de om,40 de diametro, 
destinados á Repartição de Aguas, Esgotos e Obras Pu- 
blicas, conforme solicitou o Director da mesma Repar- 
tição. 


N. 1.180 — Defere o requerimento de Edward Dwight 
Trowbridge, concessionario do serviço telephonico no 
Estado do Rio de Janeiro e autoriza o despacho, livre 
de direitos, do material destinado ao mesmo serviço 
telephonico. 


N. 1.181 — Attende a requisição do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de uma 
caixa contendo uma caldeirinha completa com todos os 
accessorios, consignada áquelle Ministerio. 


N. 1.182 — Idem idem do Ministerio da Justiça e Ne- 
gocios Interiores e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa contendo instrumentos de electrotechnica, 
destinados ao Gabinete da Escola Polytechnica. 


Nr 1.183 — Em additamento á ordem n. 392, de 29 
de Março ultimo, autorizando o despacho, livre de direitos, 
de 100 carrinhos de ferro, á mão, destinados á constru- 
“cção do ramal de Angra dos Reis, da Estrada de Ferro 
Oeste de Minas, declara, para os devidos effeitos, de ac- 
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cordo com o despacho do Sr. Ministro, de 8 do corrente 
mez, que o alludido material foi importado pela firma com- 
mercial Laport, Irmão & C., desta praça, segundo commu- 
nicou o Ministerio da Viação e Obras Publicas, em aviso 
n. 51, de 17 de Junho proximo findo. 


N. 1.184 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de tres 
caixas contendo pertences de electricidade, consignadas 
áquelle Ministerio e destinadas á usina da Ilha do Bo- 
queirão. 


N. 1.185 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
duas caixas contendo brim de linho, destinadas á Força 
Policial, conforme solicitou o respectivo commando. 


N. 1.186 — Defere o requerimento de C. H. Walker 
& C. limited e autoriza o despacho, livre de direitos, do 
material destinado ás obras do porto desta Capital, com 
excepção, porém, das seis caixas de objectos para escri- 
ptorio, contendo livros, impressos, lapis pennas e papel al- 
masso. 


N. 1.187 — De accordo com o despacho do Sr. Mi- 
nistro, de 9 do corrente, exarado no officio n. 1.042, de 
7 de Julho ultimo, com que foi enviado, por cópia, um 
telegramma do Administrador da Mesa de Rendas de Ma- 
cahé, referente a remessa de força para garantir a dita 
Repartição, communica que não consta que o officio 
n. 1.020, ao qual foi feita a allusão daquelle, tivesse en- 
trada no Thesouro. 


N. 1.188 — Defere o requerimento da Société Ano- 
nyme du Gaz de Rio de Janeiro e autoriza o despacho, 
livre de direitos, com o prazo de 60 dias para preenchi- 
mento das formalidades legaes, do material que se destina 
aos seus serviços. 


N. 1.189 — Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de seis volumes contendo automoveis e seus pertences. 


N. 1.192 — Idem idem do Ministerio da Marinha e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de cinco fardos con- 
tendo papel pergaminho, consignados áquelle Ministerio. 


N. 1.193 — Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso interposto 
pelo Dr. Alberto Diniz Junqueira, do acto desta Alfandega, 
que lhe negou restituição dos direitos pagos pelas merca- 
dorias contidas nos volumes ns. 1 à 7, I2 € 13, despa- 
chados pela nota de importação n. 12.419, de Julho do 
anno passado, resolveu, por despacho de 16 do corrente, 
negar provimento ao alludido recurso. 


N. 1.194 — Defere o requerimento do conego Thomaz 
de Aquino Schoenaers, Director do Collegio S. Vicente de 
Paulo, na Cidade de Petropolis, Estado do Rio de Janeiro 
e autoriza o despacho, livre de direitos, dos artigos impor- 
tados com destino áquelle estabelecimento de ensino. 


N. 1.195 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de quatro 
volumes, consignados áquelle Ministerio e contendo um ca- 
brestante e um eixo para o cruzador Tamandaré. 


N. 1.196 — Defere o requerimento do Lloyd Brazi- 
leiro e autoriza o despacho, livre de direitos, de 100.000 
telhas francezas com destino áquella Empreza. 


N. 1.197 — Satisfaz a requisição do Director Geral da 
Secretaria do Ministerio das Relações Exteriores e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de dous volumes contendo 
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objectos de uso proprio, pertencentes ao Sr. Manoel Ber- 
nardez, recentemente nomeado consul da Republica Oriental 
do Uruguay, nesta Capital. 


N. 1.198 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
253 trilhos, destinados á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 1.199 — Attende ao que solicitou o Montepio Geral 
dos Servidores do Estado e resolveu o Sr. Ministro, por 
despacho de 13, autorizar, de accordo com o disposto no 
art. 1º da Lei n. 2.224, de 25 de Outubro de 1909, o des- 
conto das consignações que dos seus vencimentos fizerem 
os funccionarios publicos em garantia do pagamente par- 
cial e mensal das obrigações contrahidas com a referida 
instituição. 

N. 1.200 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
9.123.465 kilos de carvão de pedra, procedente de Cardiff, 
com destino á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 1.201 — Em additamento ao officio n. 1.167, de 
20 do corrente, remette para os devidos fins, a factura con- 
sular e conhecimentos inclusos, referentes a 154 barras de 
prata, vindas de Liverpool pelo vapor Oriana, consignadas 
a este Ministerio, documentos que deixarâm de ser remet- 
tidos a esta Repartição. 


N. 1.202 — Defere o requerimento da Santa Casa da 
Mizericordia desta Capital e autoriza o despacho, livre de 
direitos, dos artigos destinados ao hospital da requerente. 


N. 1.203 — Idem idem da Companhia Estrada de 
Ferro de Victoria a Minas e autoriza o despacho, livre 
de direitos, mediante termo de responsabilidade, com o 
prazo de 60 dias, para o preenchimento das formalidades 
legaes, de 350 Kilometros de fio telegraphico, destinado 
áquella Estrada. 


N. 1.204 — Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
do material que se destina aos serviços de unificação e 
electrificação das companhias de carris da The Rio de 
Janeiro Tramway Light and Power Company Limited. 


N. 1.206 — Autoriza o despacho, livre de direitos, dos 
materiaes destinados á Estrada de Ferro Central do 
Brazil. 


N. 1.207— Attende ao que requereu Augusto Lalle- 
mand e autoriza o despacho, livre de direitos, de consumo 
e de expediente, dos machinismos contidos em sete cai- 
xas, importadas pelo requerente com destino á installação 
de uma fabrica de bordados. 


N. 1.208-—Defere o requerimento da Societé Anonyme 
du Gaz de Rio de Janeiro e autoriza o despacho, livre de 
direitos, mediante termo de responsabilidade, com o prazo 
de 60 dias, para preenchimento das formalidades legaes, 
do material destinado aos seus serviços. 


N. 1.209—Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de 86 volumes contendo tubos e accessorios, para 
o serviço pneumatico, destinados á Repartição Geral dos 
Telegraphos. 


N. 1.210 Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de uma barrica e quatro caixas contendo 
apparelhos para laboratorios, destinados ao Serviço Geo- 
logico e Mineralogico do Brazil. 


N. 1.211—Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de 2.000 
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barricas de cimento inglez, destinadas ás obras de forti- 
ficação a cargo da Commissão de defeza do littoral do 
Estado do Rio de Janeiro. ; 

N. 1.212— Defere o requerimento de L. Landeles 


Chaplins, agente da Sociedada Biblica Britannica e es- 


trangeira, com séde na cidade de Londres e autoriza o 
despacho, livre de direitos, de 17 caixas contendo livros, 
consignados ao requerente. 


N. 1.213— Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o recurso encaminhado com o officio n. 2.075, 
de 13 de Novembro do anno proximo passado, interposto 
por Norton Megaw & C., agentes da Companhia. Liver- 
pool, Brazil, River Plate Steamers, do acto desta Inspecto- 
ria, que condemnou o commandante do vapor inglez Zen- 
nyson, entrado de Nova York, em 25 de Julho do mesmo 
anno, ao pagamento dos direitos de cinco pares de boti- 
nas, extraviados de uma caixa marca CC— P, vinda no 
referido vapor, para a Casa Colombo, resolveu, por des- 
pacho de 4 de Abril ultimo, tomar conhecimento do allu- 
dido recurso para mandar cobrar os direitos simples, 


relevada a multa. 


N. 1.214-— Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 240 
barris contendo oleo mineral lubrificante, consignados 
áquelle Ministerio. 


N. 1.215—ldem idem do mesmo Ministerio e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, de 20 barris de oleo 
lubrificante, consignados ao Ministerio acima declarado. 


N. 1.216 — Defere o requerimento da Camara Muni- 
cipal de Machado, Estado de Minas Geraes e autoriza o 
despacho, livre de direitos, do material destinado ao abas- 
tecimento de agua no districto de Douradinho. 


N. 1.217 — Idem idem da Camara Municipal de 
Ouro Preto, Estado de Minas Geraes e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de 1.000 lampadas electricas 
«Osran» para 290 volts e destinadas á illuminação 
daquella Cidade. 


N. 1.218 — Idem idem de Luckaus & C. e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de 16 caixas contendo 
fogareiros de ferro a alcool e uma caixa contendo ferros 
de engommar, tambem a alcool, volumes esses importados 
pelos requerentes. 


N. 1.219 — Attende a requisição do Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, 
livre de quaesquer direitos, de 47 rolos de grade de ferro, 
destinados ao Museu Nacional. a 


N. 1.220 — Attende ao que solicitou o capitão de fra- 
gata commissario José de Souza Leal e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de 27 volumes contendo mobilia 
do uso particular do mesmo. 


N. 1.221 — Satisfaz a requisição do Ministerio da Jus- 
tiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de tres automoveis, destinados á Repartição 
de Policia do Districto Federal. 


N. 1.222 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
em vista o que requereu o Lloyd Brazileiro, em petição 
de 25 do corrente mez, resolveu, por acto de 25, auto- 
rizar o despacho, livre de direitos, do material discrimi- 
nado na inclusa relação, devendo, quanto ao constante 
das addições — 18 caixas, 15 engradados, sete caixas, 
um encapado, um cesto e um amarrado, cuja natureza 
e quantidade não estão declaradas, ser verificado por 
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rizada. 


N. 1.223 — Declara, que o Sr. Ministro, tendo pre- 


sente o recurso, a que se refere o officio n. 422, de'3 


de Março ultimo, interposto por Filgueiras & Macedo, 


do acto desta Alfandega, que mandou classificar como 


papel de embrulho, para a taxa de 200 réis, por kilo, 


do art. 612, da Tarifa, a mercadoria submettida a des- 
pacho pela nota de importação n. 2.184, de 6 de Ou- 
tubro do anno passado; como papel para impressão, da 


taxa de 10 réis, por kilo, do mesmo artigo, resolveu, 
por despacho de 25 do corrente mez, dar provimento 
ao alludido recurso. 
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PORTARIAS 


“o N.70-Em 15 de Julho de rgro—O Inspe- 
ctor, em commissão, recommenda ao Sr. Aju- 
dante, Guarda-Mór, Chefes de Secção e demais 
Funccionarios desta Alfandega que, na vigen- 
cia do contracto feito com os arrendatarios do 
novo Cáes do Porto, seja fielmente observado 
o Regulamento para o serviço do novo Cáes do 


Rio de Janeiro, publicado no Diario Official 


do dia 13 do corrente mez.— Formino Ro- 
drigues de Loureiro Fraga. 


N. 71—Em 15 de Julho de 19100 Inspe- 
ctor, em commissão, em observancia ao disposto 
ho art. 3º do Regulamento para o serviço do 
novo Cáes do Rio de Janeiro, publicado no /a- 
mo Ojjicial de 13 do corrente mez, recom- 
menda ao Sr. Chefe da 1º Secção a creação de 
um livro especial, onde sejam registrados os 
titulos do pessoal empregado nos armazens e 
Cáes do Porto, nos termos da ultima parte do 
dito artigo. — Formimno Rodrigues de Lou- 
veiro Fraga. 


N.72--Em vó de Julho de 19g1o—O Inspe- 
ctor, em commissão, determina que tenham 
exercício nas conferencias internas, o Confe- 
rente Antonio da Silva Pessoa e o 1º Escriptu- 
rario Julio Sylvio de Miranda. — /dormino Ro- 
drigues de Loureiro Fraga. 


N. 73—Em 16 de Julho de 19100 Inspe- 
ctor, em commissão, attendendo a que o serviço 
do novo Cáes do Porto terá inicio no dia 18 do 
corrente, com a atracação e descarga do vapor 


x» Horace e que dessa data em diante começará 


a ter execução o contracto estabelecido com os 
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esta Alfandega si se trata de accessorios ou peças 
componentes de installação de telegrapho sem fio, caso 
em que ficará comprehendido no favor de isenção auto- 


arrendatarios, recommenda aos Srs. Ajudante, 
Chefes de Secção e demais Empregados desta 
Alfandega que exijam dos interessados, com- 
merciantes, particulares ou Despachantes, que 
processem os despachos de importação em 
quatro vias, nos termos do art. 16, do Regula- 
mento para o serviço do novo Cáes do Porto 
do Rio de Janeiro, quer das mercadorias que 
transitem pelo novo Cáes, quer das que sejam 
descarregadas em outro ponto.— ormino 
Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 74-—Em 19 de Julho de r910—0 Inspe- 
ctor, em commissão, recommenda ao Sr. Chefe 
da 2º Secção que faça organizar e remetta ao 
Gabinete desta Inspectoria com a maxima bre- 
vidade, uma relação dos Funccionarios desta 
Repartição, contendo o nome e, quanto possi- 
vel, o endereço de cada um, afim de que possa 
ser cumprida a Circular n. 32, de 15 do corrente, 
publicada no Diario Official do dia subse- 
quente. — /lormino Rodrigues de Loureiro 
Fraga. 


N.75-—Em 19 de Julho de 1910—0O Inspe- 
ctor, em commissão, recommenda ao Sr. Admi- 
nistrador interino das Capatazias que faça orga- 
nizar e remetta, com a maxima brevidade, ao Ga- 
binete desta Inspectoria, uma relação de todo o 
pessoal sob sua jurisdicção, contendo o nome e, 
quanto possivel, o endereço de cada um, afim 
de que possa ser cumprida a Circular do Minis- 
terio da Fazenda n. 32, de 15 do corrente, pu- 
blicada no Dario Official do dia subsequente. 
— Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 76—Em 19 de Julho de 19100 Inspe- 
ctor, em commissão, recommenda ao Sr. Guar- 
da-mór que faça organizar e remetta, com a 
maxima brevidade, ao Gabinete desta Inspecto- 
ria uma relação de todo pessoal sob sua juris- 
dicção, contendo o nome e, quanto possivel, o 
endereço de cada um, afim de que possa ser 
cumprida a Circular n. 32, de 15 deste mez, 
publicada no Lzario Ojficial do dia subse- 
quente. — Zormino Rodrigues de Loureiro 
Fraga. 


N. 77—Em 19 de Julho de rg1ro—O Inspe- 
ctor, em commissão, recommenda ao Sr. Por- 
teiro que faça organizar e remetta, com a ma- 
xima brevidade, ao Gabinete desta Inspectoria 
uma relação de todo o pessoal sob sua ju- 
risdicção, contendo o nome e, quanto possivel, 


possivel, o endereço de cada um, afim de que 
possa ser cumprida a Circular do Ministerio da 
Fazenda n. 32, de 15 deste mez, publicada no 
Diario Official do dia subsequente. — Z7or- 
mino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 78-—Em 23 de Julho de 1910—0 Inspe- 
ctor, em commissão, declara ao Sr. Ajudante, 
Chefes de Secção, Guarda-mór e Administrador 
das Capatazias, para os fins convenientes, que O 
Exmo. Sr. Ministro da Fazenda em ordem espe- 
cial, de hontem datada, autorizou esta Inspecto- 
ria a permittir que a descarga do vapor Florace 
“ atracado no novo Cáes do Porto, se faça de 
fórma que os volumes de mercadorias para des- 
pacho sobre agua, sejam retirados de bordo 
para as alvarengas simultaneamente com os 
outros que deverão ser descarregados para O 
mesmo cáes e recolhidos ao respectivo ar- 
mazem n. 3. 

Outrosim;, fica comprehendido que as alva- 
rengas com mercadorias em taes condições, 
deverão ser conduzidas, sob a fiscalização da 
Guardamoria, para a doca desta Alfandega, afim 
de serem, no Pateo do Rosario, devidamente 
conferidas e desembaraçadas as mesmas mer- 
cadorias.— Hormino Rodrigues de Loureiro 
Fraga. 


e 


N. 79-—Em 25 de Julho de 1910—0 Inspe- 
ctor, em commissão, declara aos Srs. Despa- 
chantes que, na organização dos despachos de 
importação de mercadorias sobre-agua, devem 
mencionar o peso bruto dos volumes; cum- 
prindo que os Srs. Escripturarios encarregados 
dos manifestos e distribuidores não acceitem 
taes despachos sem aquella formalidade. — 
Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 80o—Em 26 de Julho de 1910—0 Inspe- 
ctor, em commissão, afim de dar cumprimento 
á clausula XXXIV do contracto do arrendamento 
do novo Cáes do Porto do Rio de Janeiro, re- 
commenda ao Sr. Guarda-mór que apresente 
diariamente á Inspectoria a relação dos vapores 
esperados neste porto, não lhes permittindo a 
descarga, emquanto não fôr designado o respe- 
ctivo ponto. — Hormino Rodrigues de Lou- 
veiro Fraga. 


N. 81—Em 26 de Julho de 1910—O Inspe- 
ctor, em commissão, recommenda aos Srs. Con- 
ferentes e Escripturarios incumbidos da sahida 
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de mercadorias que não desembaracem as 


mes- 
mas mercadorias, sem que os interessados apre- 
sentem quitação dos arrendatarios do novo Cáes 
do Porto, do pagamento da taxa de um real, a 
que se refere a clausula IV, letra C, do respe- 
ctivo contracto ; o que, aliás se deprehende da 
recommendação constante das Portarias desta 
Inspectoria ns.7o e 73,de 15 e 16 do corrente; 
convindo accrescentar que essa exigencia de- 
verá ser feita com relação sómente ás mercado- 
rias vindas em vapores entrados neste porto do 
dia 20 deste mez em diante, data em que foram 
iniciados definitivamente os serviços do refe- 
rido cáes.— Hormino Rodrigues de Loureiro 


Fraga. 


Sem numero—Em 27 de Julho de igro— | 
O Inspector, em commissão, attendendo ao que 
requereu o Despachante Geral desta Alfandega, 
Bento Luiz Ribeiro Netto, resolve conceder-lhe 
seis mezes de licença, para tratar de seus inter- 
esses, onde lhe convier.— Hormino Rodri- 
gues de Loureiro Fraga. 


N. 82—Em 28 de Julho de 1910—0 Inspe- 
ctor, em commissão, declara aos Srs. Ajudante, 
Chefes de Secção, Guarda-mór e Administrador 
das Capatazias, para os fins convenientes, que 
o Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, em ordem es- 
pecial de hontem datada, autorizou esta Inspe- 
ctoria a estender a todos os vapores que atra- 
carem no Cáes do Porto desta Capital, a provi- 
dencia adoptada em relação á descarga do vapor 
Horace e a que se referiu a Portaria desta Al- 
fandega n. 78, de 23 do corrente. — Hormino 
Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 83—Em 28 de Julho de 1910—0 Inspe- 
ctor, em commissão, recommenda aos Srs. Fieis 
de Armazem que antes de fecharem os seus 
Armazens, procedam á necessaria visita, afim de 
evitar que fiquem presos trabalhadores, como 
acaba de succeder no Armazem n. 11, segundo 
representação do Sr. Administrador das Capa- 
tazias.— FHormino Rodrigues de Loureiro 
Fraga. 


N. 84-—Em 29 de Julho de 1910—0 Inspe- 
ctor, em commissão, determina que tenha exer- 
cicio na 1º Secção o 4º Escripturario Tancredo 
Corrêa Leal. —Hormino Rodrigues de Lou- 
veiro Fraga. 


E 
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COMMISSÃO DA TARIFA 
DESPACHOS DO MEZ DE JUNHO DE 1910 


Dia 13 


-  N. 392 — Machado Mello & C. submetteram a despacho balanças 

* automaticas, para pesar trigo; no acto da conferencia de sahida o 
Sr. Conferente Pinto da Fonseca classificou a mercadoria como obras 
não classificadas de ferro batido, pintado, da taxa de 600 réis por kilo. 

) A Commissão da Tarifa attendendo a que a peça de que se trata, 

* constitue a parte principal de uma balança, considerou bem des- 
pachada a mercadoria em questão. 

— Osr. Inspector assim decidiu. 


N. 393 — Sampaio Araujo & C. submetteram a despacho papel 
para impressão; na porta de sahida o Sr. Conferente Josê Alves clas- 
sSificou como papel para escrever. 

A maioria da Commissão da Tarifa, de accordo com o que está 
estabelecido, considerou o papel em questão como assetinado para 
impressão, contra o voto do Sr. Macahiba que o considerou como 
para escrever. 

O Sr Inspector decidiu de accordo com o parecer da maioria. 


N. 394 — Leuzinger & C. pediram classificação de papel de que 
apresentaram amostras. E ) 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou como assetinado 
para impressão o papel cujas quatro amostras lhe foram apresen- 
tadas; contra o voto do Sr. Macahiba que considerou-o como para 
escrever. . 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com a maioria. 


N. 395 — Hopkins Causer & Hopkins submetteram a despacho 
livros impressos de leitura, para distribuição gratuita; na porta de 
sahida o Sr. Conferente Magalhães Castro considerou a mercadoria 
como cartazes-annuncios, da taxa de 38 por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como estampa para cartazes-annuncios, etc. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 396 — José Antonio Teixeira pediu classificação de papel de 
que apresentou amostra. 
A Commissão da Tarifa considerou como colorido, da taxa de 
soo réis por kilo, o papel cuja amostra lhe foi apresentada. 
—  OsSr. Inspector assim decidiu. 


N. 397 — Em recurso no Thesouro Nacional. 


N. 398— M. L. Bulmaeds & C. pediram classificação de merca- 
dorias de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria de 
que se trata como omissa, sujeita a direitos ad valorem, na razão 
de so º/o- 

O sr. Inspector assim decidiu. 


N. 399 — A. Mandour & C. submetteram a despacho meias de 
algodão não especificadas, da taxa de 48; na porta de sahida o 
Sr. Conferente Magalhães Castro classificou as referidas meias como 
bordadas. ] 

A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Conferente de 
sahida. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 400—Costa, Pacheco & C. submetteram a despacho fronhas 
de tecido de linho e algodão em partes iguaes, lisas ; na conferencia 
o Sr. Escripturario Luiz Soares adoptou a classificação de fronhas 
bordadas. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Luiz Soares. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 4or — Cardoso Pinto & C. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou as quatro amostras que lhe 
foram apresentadas como fitas ou galão de algodão, da taxa de 
88 por Kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 402 Alexandre Ribeiro & C. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostra. ) 

A Commissão da Tarifa de accordo com decisão existente, consi- 
derou a mercadoria de que se trata como réguas de madeira, da 
taxa de 48800 por kilo. - 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 403— João Reynaldo, Coutinho & C. submetteram a despacho 
suspensorios de algodão e borracha, para pagar a taxa de 48 por 
kilo; na porta de sahida o Sr. Conferente Martins da Costa sujeitou 
os suspensorios á taxa de 308 por- kilo por conterem mesclas de seda. 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria de que se trata 
como suspensorios de borracha, cobertos de algodão, com 
mesclas de seda, da taxa de 308 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 404—A. Mandour & C. submetteram a despacho camisas de 
algodão, ponto de meia, para pagar a taxa de 88 por duzia; na 
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porta de sahida o Sr. Conferente Magalhães Castro separou 52 du- 
zias da referida mercadoria e sujeitou-a a direitos ad valorem. 

A Commissão da Tarifa considerou como bordada a camisa 
que lhe foi apresentada, devendo pagar direitos ad valorem, na 
razão de 60 9/,. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 405 — A Casa Colombo pediu classificação de mercadoria de 
que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria” como obra não 
classificada de papelão, sujeita a direitos ad valorem, na razão 
de so “ns 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 406 — Maegeli & C. pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostra. 

Divergiram os membros da Commissão da Tarifa quanto a clas- 
sifidação da mercadoria de que se trata; os Srs. Paula e Silva, Maga- 
lhães, Ribeiro Braga e José Alves consideraram as quatro amostras 
como prospectos para distribuição gratuita, da taxa de 200 réis 
por kilo; contra os votos dos Srs. Martins da Costa, Jansen Muller, 
Rogociano e Macahiba, que apenas consideraram como taes, as amos- 
tras de ns. 2 e 4, classificando as de ns. 1 e 3 como obras impressas 
de uma só cór., 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com o parecer dos primeiros. 


N. 407 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


, N. 408— Bellingrodt & Meyer submetteram a despacho licoreiros 
de vidro n. 1, de côr; na conferencia de sahida o Sr. Conferente 
Soares de Magalhães separou a parte de vidro das armações de cobre, 
para pagar diraitos em separado. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o disposto no art. 23 
das Preliminares da Tarifa foi de accordo com o Sr. Conferente Ma- 
galhães. 

O. Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 409 —J. Ferreira dos Santos & C. submetteram a despacho, 
ontre outros artigos, um kilo de plumas ; no acto da conferencia de 
sahida verificaram os supplicantes que tinham se enganado na taxa a 
que estavam sujeitas as referidas plumas, com o que não concordou o 
Sr. Conferente Ribeiro Braga, opinando pela classificação de plumas 
crespas, da taxa de 200 réis por gramma. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista recente decisão consi- 
derou as amostras apresentadas como plumas crespas ou enfeites 
de pennas, da taxa de 200 réis por gramma. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 4ro—A Companhia de Fiação e Tecidos Confiança Industrial 
submetteu a despacho couro não especificado, de côr natural; na 
porta de sahida o Sr. Conferente Martins da Costa considerou como 
couro para sola. 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou a mercadoria em 
questão como correias de couro para ligação de martellos de 
teares, da taxa de 200 réis por kilo; contra os votos dos Srs. Maca- 
hiba, Pedroza e Jansen, que as consideraram sujeitas à taxa de 28400 
por kilo como correias para machinas. 

O Sr. Inspector dicidiu de accordo com o parecer da maioria. 


N. 4rr — Mme. Candida Barata Ribeiro submetteu a despacho 
pelo Armazem das Encommendas Postaes tres blusas de algodão 
branco, da base de rox ro, levemente enfeitadas; no acto da sahida 
o Sr. Escripturario Lennhoff de Brito arbitrou em 778 o valor da mer- 
cadoria, para pagar direitos na razão de 60 º/,. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que não ha fundamento 
para deixar de ser adoptado para as blusas em questão o valor 
de frs. 96.75 consignado no documento que acompanhou o coli. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 412— Pedro Machmd & C. submetteram a despacho mercadoria 
que na porta de sahida foi pelo Sr. Conferente Seares de Magalhães 
classificada como bijouteria de aço, da taxa de 128 por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Conferente Ma-= 
galhães. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


Dia 20 


N. 413 — Braga, Carneiro & C. submetteram a despacho leite pre- 
parado, em pó, para pagar a taxa de 500 réis por kilo ; na porta de 
sahida o Sr. Conferente Luna Junior nutriu duvidas sobre a verda- 
deira classificação da mercadoria, pelo que impugnou a sahida da 
mesma. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria de 
que se trata como leite de qualquer modo preparado, da taxa 
de 500 réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 414— Pedro Scarrone submetteu a despacho barro em bruto ; 
na porta de sahida o Sr. Conferente Dr. Araujo Góes classificou a 
referida mercadoria como pedra pomes. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto em 
questão como argila, da taxa de 10 réis por kilo. ses 

O Sr. Inspector assim decidiu. 
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N. 415 — A Companhia Fiação e Tecidos Alliança pediu classi- 


“ficação de mercadoria de que apresentou amostra. 


A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado das analyses | 
"que acompanharam os ofícios do Laboratorio Nacional ns. 308, de 


Maio e 381, de Junho do corrente anno considerou o producto em 
questão como tinta preparada a agua. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 416 — Georges Barbour pediu para que fosse reconsiderada 
pela Commissão da Tarifa a classificação dada à mercadoria que sub- 
metteu a despacho como aguardente de canna, da taxa de 18300 por 
kilo e que foi classificada como alcoolato ou espirito medicinal, da taxa 
de 48 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, teudo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto em questão 
como solução medicinal de qualquer qualidade, da taxa de 
-38200 por kilo, reconsiderando assim o voto que proferiu em 3 de Março 
do corrente anno. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


Distribuição de Serviço 


SEMANA DE 17 à 23 DE JULHO DE Igio — Distri- 
buição interna—Epiphanio Pedroza. 

Correio — Alfredo Camillo Ferreira Rebello, Pedro 
Mariz de Souza Sarmento, Manoel de Freitas Arruda e 
João Antonio Nepomuceno. 

Bagagem—r* e 2º classes, João Pinto Monteiro ; 
3º classe, Affonso Henriques da Silveira Faria. 

Despacho sobre agua— Antonio Eduardo de Lennhoff 
Britto. 
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Fructas FA frigorificos — Pedro Alveres de Andrade. 
— Arqueação — Pedro Mendes Limoeiro o Dr. Jovino 
Barral da Fonseca. 

Consumo — Gonçalo do Rego Monteiro. 

varias — Dr. Jovino Barral da Fonseca, Manoel. 
Curvello de Mendonça Junior e Luiz Claudio Victor 
Paulino. 

Xarque — Antonio Augusto de Almeida.- 
x 


SEMANA DE 24 A 30 DE JULHO DE I910 — Distri- 
duição interna — Dr. Jovino Barral da Fonseca, 

Correio — Manoel de Freitas Arruda, Julio de Mi- 
randa, Gonçalo do Rego Monteiro e Manoel Curvello 
de Mendonça Junior. 

Bagagem — 1º e 2" classes, Antonio Maximo Leal 
Vallim ; 3º classe, Luiz Claudio Victor Paulino, 

A Despacho sobre agua-— Antonio Eduardo de Lennhoff 
ritto. à 

Fructas e frigorificos — Antonio Fernandes Veiga, 

Arqueação— Alfredo Camillo Ferreira Rebello, e Pedro 
Mariz de Souza Sarmento. 

Consumo — Pedro Mendes Limoeiro. 

Avarias — Cicero Araripe de Souza e Almeida, 
Affonso Henriques de Silveira Faria e João Fernandes 
Barros. 

Xarque — Manoel Lobo Botelho. 


CAPATAZIAS 


Durante a primeira quinzena do mez de Junho o movimento foi 
de 99.643 volumes, sendo 53.160 entrados e 46.483 sahidos: 


Durante a segunda quinzena do mez de Junho o movimento foi 
de 101.438 volumes, sendo 59.313 entrados e 42.125 sahidos: 


ENTRADAS ENTRADAS 
E PUAZENNAAS ATDASLTAS cone a fa eloa na loto eco ln fo nto, 6 6/6 10 lo a e ola 0 n7 TOS] AIIMAZOM NÃAS  ANTONLTAS ei E ce minto dio coa no HOR TR 819 
Sobre agua PElAS CAPA azias. =, io aiste sa alo s minia jato o jo 6 n8 Einstein 27,273 | Sobreragua pelas (CAPatazias ve) cam ai oo to apo femea oO a 12.678 
» +" pelo Pateo do Rosario. ..-.. cce. ccses RS ps 429 » + PpelosPateo IdOIROSATIO. ae. ergue cai vm mina ora ic 453 
Ypiotitid Tits Sa ds dd ES Ba AS pr A A BOCA BACANA ZEN US RENO ecra to ore Re RARA pr SUR te DD TN PPA, circo 
» CE ni ras AISO SIDA IS TS AS E 1.843 » Alo MO Eis fo seja Pala ta oa so faro O SON TSE O CINE EEE 4. 207 
dp 0 aaa Em E E a o ri o OP Ro ara To ola od 1.058 » NG TÃO RS o 1 APRE dis DO Ah e O CR ig 433 
» DE CIA NS IE ADO Ss OS SS VAO E PO RSTIS » Es E min, att io De tala to a [60 fe? ORA TETA TS SR DADE ISO IE Te PESO - 3.290 
» Ti TOS DADE r. , ES e, Eae » DS A E RÃS E Sr SA Pd RESP: AMEI E . =? 
» E bos, der A A E ao miolo e faiio a 522 » Sa rep e, A pa SB pre ao il ES PR RONDA os 8 mio 952 
» MEO e io too spo cão Reto fe COTAR TRC oo ja ca fo do ER 5.779 » Ga cin a PT (TP SS AS 2 SS TR é . 7886 
» MTE E PICA EAD APR AA. o 77 nho q Aa DO A 1.323 » RCE ES SRT ARES SERA A, VARAS SE SMP E 1.658 
» RSI Lo co foto note fal 16 pofai o cao Sea Cesar HE MASSA PÃO 2.248 » EG Ro jo POR to jo fa 16 ando Gosta o INR SOS no poa elpio forro joio To ERA 
» ii ESSAS ESSES SST SRS SPP O 1.243 » ADE SAS LS PIS SS LIS A curoc nuca cncs 2.224 
» IRA 7 eee 2 EA RAS ee be Sp RS E dação ME 2.592 » O o Us Spam [fo dep e tos Deo ja Foo 3.000 
» ira 2 a ota tio aaa GOA aa o cats E no da o a O . 3.893 » Tha pSL o doa ja Pa BeDR o o indi sa ARO Loto Deybigáco jato la 06 20 6 Ds RR ., 185506 
» ARDE e ra EUR Dojo a (a Uteis Dafo ARS fot Ro o a LafataDo Fea o» maliata jo E ES ODO » REBEL O a dna poda fa e Leo No feto o o foto o etapa do VE RR 2.080 
>» AE ir E E ASAS = E PP De 1.814 » das bagagens... ,esesseeu o iolo Jo fata afeto Po EN PR ca ROO 
ROLA: siofetotais fio oia Rio a eeio Epr APTE 4e Pp dolo) ROLE DE iaçio EE Seta ae anita d PSU ES 

SAHIDAS SAHIDAS 
DE Ms ba SS SEIO PSOE To o eia BOA MONTA: OL ato io fa toa ja !o ai boto aa nto do e ao SR AR 1.408 
D PIIIRE A Dt rc Ae pis o a ot ado” o jo Do he efa té Rot à aaa e = q14 RL DPL CAS e ado pto  ca De tos So ta a o Jo ARS RR Do o RE 1.573 
DMI, MMS reis o eia ci aja fetola aju Srejo io jmio alta a 0 jo é é fofa ul tao De fofa 8.591 Aa UVA AROS jose A se aaa loja feto fo o foto Do bebo 590 Sa ...— “Ss743 
RR PR A so; AESA A ES AS RD É SO pone E GARD 1 fa foro ms psi ALUNA ça ca Rg O 1 a 2 E mis im . JAsTBL 
BAD Boss sa Deo ob TND ao Dot ao (a To e o OE 4.256 à RR DA STA STS Sa E DS E SA E Si ge SE NS - 6.005 
DS AL LB qo man so PR, AS AÇO PIA RE 1.658 RD REIS PA PA SO DEPRETO, ad Me ARO Serie E ps 7o8 
DO SD ato aio o 0) o in ope Ao OR SR ol ato de e fo ja NRP FOTO 1.788 do lo E One a iDio lo nto io cota tita ie ara 16 ja ao ie ledo To als jo Dai ade ja fa! é no [o o 1.739 
ERR OS é np o eipie DIDO e io) asi ot Toa las Sinto e EN e ado 1.079 e IS GIST PIO o Lotto Esta toi ata ato Cao lots oba NAO 542 
DO O aco 0 cn paira PICO SESC O NON SE ALSO .” BLSAS Pd MD, ED imjo o EUR fa ja Cao Vo o JU faia reiio aja (ela 1a aja RÃS Se) se E EIS DIO 
2 bs do à pis o je ó io oo = ADE RN ES E DR O 3 4.242 OA, ARLS feio ato ya PESE ANTE PA BEÇA eo o 2.867 
“Es TS PR ARC CEP RS SP NT TA 1.952 AD Vip E SNI A BE ES ce to ein aa - 3.699 
7 ANE os eres mivinis fa 6/0: Mo la (00/60) Sto ota a Pa Ra ata (E ORE RS 4. 144 ATE NPR PPS SA E DIA) EN A, da dao (pm Ut Rei RT .» 3.110 
DACACONS os err a p/o 0/0 2 = om E tea b o E a Bial Riitto o 2.020 INBACARENSS. . aviada nto ota cinco Dio FASO 355, SRT E aaa teta pa eo 
ATOS TRE DE DAN ui alia form 0º» q 22] PERO SD A e GOL |RAMOStTASI E cre a bes o e oa PPA AN En OS pa PO 766 
Elevador n. F (armazem n. 10)........ nica ses plelaio ERR > É - 7959) Elevadonn, F (armazem n. 20)5 mpi sa se om opel o nho Rio ee RO 
em G( > De, 212), vor ioibiaie to RS IRA e q nO GA >» DS 2), erra GP doa td o A 
» ERA o » Ds PE) ova ata poa SAIA 2.004 » is hei >» 5 TE 11) PAR MOI AM SO ejatiisto in,a a 16 fais foi 
» n. M( » Do A) ia aa ata o nao 2 = e PS s58 » n. M( » Es 68]) ipio:b iPto Joá a e fee fa a je (5 RT 531 
PARCOMIDINGARMO EO nam o oo ofensa ES A SPIo 3 855. | Pateo do ROSATIO.. sai assi «fino o o o 0 mto ota nota ota ata se [E AT 794 
Rorimard oasis st So SE ÃO NAL ras PPM SE BANS == RONDA pn ain sjo dio Rss ielifia já dijo x e SS Tejo ie ja lia E joio o 51 
Reembircadhs o ash» Es loios Wit CS DE PIE 189: ReembarcadoS.:. .» et siajo ado ho e mio Jo ani ati AO (E a fa ja o 204: 
fai 0 e A Ea soyo o e irale o DRA DEAOS iDotál. «sm SA esteio o ereto vejo a(o TDR 2 EA SSIS 
DO. 
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Renda da Aliandega do Rio de Janeiro no mez de Julho de 1910 
OURO PAPEL TOTAL 
PETER DN URIA 2.265:4478356 3.814:0508219 
x gd IEVTES: ani ea 70 RORRRERRR a SEEC SN Krat1o3B404 
m das CapataziasS........ j 60:7088560 
PSA, a . 174:4088809 
fiel JoL opa sro nfeRia/5 fa 0) 8: a /0fOfR: avo im odor (5/06! a 0 0/0 EE 15:5228370 6.442:2408808 
ENTRADA, SAHIDA E ESTADIA DE PRgOS = 
“Imposto de pharóes...... TAG E ater CER EP PE MEN aÉ NATO ; IT:9138340 $ 
“Imposto de OCA eae cm ES cs CSCISIEO ES ATA CEA CEB ONE, POE A PA 12:9728136 1768552 25:0628028 
- ADDICIONAES: a 
“Io Im sobre o. expediente dos generos MES nas vs So Cr dO Es RAS NaN Ne aa aca T ATA EA a dia? 11:2338849 11:2338849 
INTERIOR : ê 
“Renda da Imprensa INES 3) bisão CONDICOES E RP e SR SE TORRE, 4318480 
á Dita donbaporatorio Nacional... ssmss saco se stmm een ido DOAR CIRO Pare aloe bros eis for [ola rao la ja o ara ou é 16:2608000 
E a * Dita da Assistencia a Alienados. E RE sado oro nero ja sie A DEAL ED Sa 2 So at e REI VA DS dO SO EE ejo "e sa 2:9958975 
k NBAS o dOSCiaR o aos EAD DIO SL obs oda SMbr or sa sam cane esa wo sono ane a cna)s o nsniso name sr sas 2298563 
Dito sobre vencimentos. PENSO SA RE Sr io Les SOGBA NA Qua Er a PRE e INR NOR PER RR 1:8018332 21:7188350 
consumo: 
“ BLEU, sb Se SS a EO DES RR 17:6558580 
JEITIDUNDÃS CO a USOS TELA DA ES E 21:6178160 
Phosphoros . SBC TINA DERRETE AÇRS 8 
' Chlorureto ce SOIS entao a ESP ENS 112:7908980 
[DENT Retro res IR RP E SAMIR 1:1298400 
x TOVielas o. vonntoro AUS ADOTE EE VA 1378500 
a a : RR IREI IAS É Ria ater o arano sita io a taia era ai6 FE 12:2308880 
Taxas sobre. ,.cvuc evo... .4 Especialidades pharmaceuticas SSB 12:8988300 
h bo dE NHL EE rede rue A End E RD Pe Dfo ts ra 3798520 
; : AEGONSERMAST oo alo taia vir E Ee SA CR AR I4: 1028250 
Cartas de jogar........ DEE Pe Ro RS RÃ 2288500 
(ENENCNS E SME Ros PRA E ERR s: 1008600 
BEBA bora leio om quo poa (o eloa o ola 0a 2168800 
ATECIOS ae to arm ao ato nto ato Rae salmo e efao a 86:6788360| 
Vinho estrangeiro.......... ARO PRI 149:0968545 434:2628375 434:2628375 
| - Ê RENDA EXTRAORDINARIA 
Montepio dos empregados................. RDNS EN PRE ani va 0 SAO NS INE és ee dé 4 0 galos 2:4388369 
E. Indemnizações TES PERES ea SEE SSSOA SACI = obese RA SAR PE reler PAR PRAIA PRN E 5 2:4388369 
| p poi RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL : 
| N — Para fundo de resgate do papei-moeda : 
| “MM Rendas eventuaes : 
| Ê — Multas de expediente e por infracção do regulamento............c.c. Ê 12:8478998 
| : Renda da typographia e do Boletim da Alfandega.....ccccerereereees 1528120 
n “Expediente de 3 º/, das arrematações Epa CONS ao ae ta Ee» ale palio, o, 1:3478330 
| a “Marcação de animaes....... DIRNET (as bacana DR ANS (0 018 (6/9781 2,0 Vo 0a 28500 
Designs, Leste dir gd o NR SRT EI E E RE nê 9568000 
q Despeza a annullar em vencimentos Sta Sor faca IS CEA O Up AS 8 
| Producto de apprehiensão para à Fazenda Nacional. ......esecacedermasa 159838000]. .sessonacasaisro 17:2888948 
| SM Para fundo de garantia do papel-moeda : 
Quota de 5 º/;, ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo............... 319:9738556]...ceserereeeeso 337:2628504 
| » OBRAS DO PORTO : 
|| | ) Imposto de 2 º/,, ouro, sobre o valor da importação............ccccccero. CRIE Teo 4526708404] «sense rensansero 452:6708404 
| :8 “DEPOSITOS : ) 3.062:9768792 4.663:9118895 7.726:8888687 
| Espesios Ma Ps Sao RR A PO RS ED E EEE Er a(o arara À 7155555 45:1498029 45:8648584 
É Contribuição para a Santa Casa e Lazaros. Importação ER SEO CURE 26:6988380 
BRO idem para a Santa Casa : Despacho maritimo SEER ed pre PD 15:7328080)........ a solo o nojo 42:4308460 
E “Idem para a Intendencia — Importação.......... BP = AME ta AO e pato A DR ER E RR ae 9:9938285 52:4238745 
Eq É. MESA DE RENDAS DE MACAHÉ : 
| “ Rendimento..........ciiseseesererreneneceereneeos SETE CER SR EE RA 8 8 5 
; | “(Valor da quota 378110) 3.063:6928347 4.761:4848669]  7.825:1778016 
eg a : pit Te EM OURQ.=- cs :=0s cosierssasanenadooo | 31063:6928347 
4 j RENDA STO TAL apa tort rato: «fee poi oro7a 
SR EMBRPAPEL e 20 vo EA ra aaa EM» 4.761:4848669 É 
t | TOTAL GERAL.......cccv..e  7.825:1778016 


Ã Procedencias Cascos Nação Nomes 
á 
16 |Cardiff.. e sese- euro su «| VAPOE Au ingleza e... RR E e cs = A 
17 |Cardiff.. «scr» 0. 00/00] VAPOF.««««[INgIEZA + « « |Usher . ETR 
Bremen.....ccccecsuss » «c««jallemã..... . Erlangen... e iqor: 
Buenos Aires... etnia » «o ingleza ... TRE Vazari.. E eis AR 
Nova York.......... pe RO usa » “|Byron...cemoa be e cair 
Buenos Pee PENAS » .«c«jallemã.. «ICap Blanco........ ss 
Hamburgo .. ssorib psi a » - |AssUnCion ...cseeros Ea 
É NR Sac cacum] PAIRA San Nicolas. se 
Buenos Res PRE o pe À -prazileira .. . |Sirio. . NE RESA Pas 
19 |Cardiff.. tis sm em é a] MADOE ais ra ingleza .. . Jeanara.. PERITO 
Antuerpia. PE RERCES CIO O » «Horace, . ENA ao 
Buenos Aires.......... de SAM “|brazileira . «|Pará.. psd re str 
E Bordéos.......v.. BS dos 5) PR DRA “o lfranceza .. o. Cordillêre.. ..acecerseso 
Liverpool... ..ccsestus] ...lingleza ..... «(Orissa + cre rera seas 
Buenos Aires.......».» » ....liranceza.... .. |Atlantique... esse co ore 
20 |Hamburgo....... «+...» |vapor..... jallemã.. «e... Cap Vilano Se ses atas 
21 |Nova York.......«...« |VAPOr..... ha aaa Sa a son de 
Dio a a » «sa lingleza- ce... OTANTA. 2:04, visito o NR atoa 
'e Buenos Aires... cc...) > ocelitalianaso ooo o. Siena sima nom po 
| ma MCardnE: co s=sxio SE vapor... ..jingleza ... “linkula.. PES Ão IDO 
Dunkerque....... SO » «colfranceza...... JA. Jaureguiberry,....» 
Gothenburgo. ...... ..» » cos -|SUECO 2 cocos. (Oscar Fredrik cus...» : 
CAIIÃO =. ams tes » «cc lingleza ..... CIROR OLA Russo sro Pp Ega 
| , Nova York..... RARE RO Manias. ss SN IRONIA se 2 E ara 
22 |Norfolk.. do boreal WADO de áva ingleza.. .ccsss Daleby.. PENSE 
23 |Glasgow .. «0... «=...» |DArca..... |norueguense. . Collingwood . PER rm 
Southamptem ......... |jVapor..... ingleza........ Aragon ..ceccssererres 
| Pensacola... .........o|Darca.. ... DO caes Conductor ............ 
Wellington... ..«... +.» | VAPOr.. » o |Matatua. ..scs cousas» 
F GlasgoW esse crvecmes so ms » co DANICIA Rs iria o Es 
Cartit os do oo Ramen Do ro gia A Baron Dalmeny........ 
Buenos Aices.........» + coselitalianads o» ese» Lala 25 en ante 
“ TJCTNRS SS ss ota rn  é » «vo «|ÍTANCezA. coros» (Cep lan ce leres autee o nio ga 
Pensacola ....... «.--«« |lúgar «litaliana..... «Beatrice . PANE NA o 
- 26 |Norfolk .. ..... ar IDOL nai a ingleza .. - |Anselmo Larinaga... oa 
] Liverpool ..«cerercsese) PD voos » -- Canning . & apjaetiejo nd 
p Buenos Aires. ....«.... » «»clitaliana.. =IGORdOV A (56 x sgrto faia pero 
- o o Egg PNR DO RS » E Are VAR K. Wilhelm 1........« 
; Nova York... ..ccceres » ««lingleza sec. au. Castillian Prince...... 
27 |Liverpool.........» »=|Vapor..... jingleza ....... [Cavour ...... ORDEM 
Pensscala . . css so vos barca. ssa italiana. .«»«.. |FENICO. co ess ces mena mo 
FALIDO =p. pa njds po jo (pio 0 070 vapor.....jaustriaca ..... ATICEA joio suripio s emroio 
23 |New Port......c..ve.. Vapor ...«. ingleza ... e... Tamar... .. A PES Dr 
Buenos Aires. ........» Ds vs » TIAStUTIAS o sind 
hd Antuérpia. . «eme ae snics RM Ra selha O Der as Phidias, veiseajpia atm fra atra 
Buenos Aires... ..cew. RITO: hollandeza. E TETÍSIA pirata E 
Hamburgo. .ccspusa sado » ««« jallemã. “.. Santa Ursula cent 
29 |Hamburgo..........v.. vapor... .. allemã. . eo do o | IEÍTICAL 6,505 Etr o o a a tia a 
Bordéos. .... SE a E E | franceza...... Yalg= 565.» Cem raia 
Buenos Aires....ses. vs » ««..ingleza ......./Normann Prince....... 
30 |Rosario... sec resumos 50] ADO f ora ingleza .......jSabiã.. «cesso rs enaaso 
Buenos Aires... ..c..s» > aço » 24 04 | DUNCAS, eme so =P DESCE 
Genova...... SARA » -. hespanhola....|Barcelona..... A ENSCIDE 
Hamburgo . » Jallemã........|Habsburg-.c.e cce o wosos 
Idem....ccsesesaosso DP Sa E Cap Verde. ....corsseso 
Cardiff.. De RRo o INE ZASS Se oruim é ES pa gr Ape 
Cardiff.. Vapor. .... ingleza .......|Britannia. .....cserses 
Buenos Aires DA Dpiao  IPARCOZA are eimioi Provence....cccs ceu 
TdEM.s. é a/0/6 ato Dota mm [E » DD Am sistd GCambodPe ai. sas pesa 
Idem . E » - |brazileira . Jupiter. 25. ese se sco ss 


Durante a 


ã Procedencia Cascos Nação Nomes 

SE CREIStOVÃO ais soou io vapor.....|brazileira . .. .JUnitas ode. CSI DE 
RRMICE a o nuas GR ta od a paço io patacho... » -|Fangueiro....... o 
Areia Branca... ....... Vapor... va » Co TADtarTiDES<'. «jairo eleja e 
MACROS» dx dA nato hiate PR Sic IV ENCEd OL fato pe eroiiro 
Santos... «reuse ce u10»| VAPOF ses ee allemã....... «. |Hohenstanfen ......... 

ERVINa NOVA...» copsese » -«|brazileira. .. .. Satellite .. .... É 
CE RIMADÃOS é a 6io cessa s eis AR » à tale vato | CSOVTAZ o jo Ln 5/9" io Jaio a aum ae 
18 |Porto Alegre..........|vapor..... brazileira..... |Itapoan......... ER Se 
(HEIN, a ojojsrain miados » a » rente RECAI DANE o jota sie o jo RUE 2 
Idem ap pa ê » eee, » auto NADO Ns 2 0,0) ia DR a - 
Santos... ... aa ao » ingleza . «| Italian PRINCE quinas 
PALA ceras testo dao PR » «o. praileira do oe CQubatÃO Su as emboiaseno 
9 !Porto Alegre.. ge vapor.. brazileira..... Itauba,.... ana aro (RA sto já 
| Aracajú. . sesessese Da udiso » moves | GUANADALA coin seo ainto 
“ Manãos.. esa pida as à Eis ER » 20000 PYTINCUS:!s miaça om eim dignas o 


segunda quinzena de Julho deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


Tonelagem 


Cargas Consignatarios 


Equipagens 


| 
Cab! y 
2 SO 
pês =, 

r8icarvão........ - Belmiro Rodrigues & E: Cd 
a8jcarvão . .|A. Sutherland & C. eo Ea j 
6o|varios generos: |Herm. Stoltz & C. j 
99 > fer. |Norton Megaw & C. “a h 

58 > SERRE ros mesmos. h: 


116/em lastro ....... Theodor Wille & C. 
s2|varios generos..|Os mesmos. 


47 » a veis» VOS MESMOS: 

49 >» “+++ |Novo Lloyd Brazileiro. à | 
azjcarvão .......... [Lage Irmãos. EU À 
as|varios generos . . Norton Megaw & C. 1 
87lem lastro. .... .. Novo Lloyd Brazileiro. E. “Pos 

Is8|varios generos. «JR. Carrique. | 
6o e qe era Wilson Sons & C.. 

152 Wo Auesiio R. Carrique. | 

120lem lastro ..... ..!Theodor Wille & C. t 
68lvarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. , 
60 » “. 4. ..«| Wilson Sons & C. ) 
sajem lastro.. .|Fratelli Martinelli & C. 
34|CAIVÃO a soca musa Brazilian Coal Company. 
az|varios generos..|G. Coatalem. 

28 » “+ 0. +. «| Luiz Campos. 

asjem lastro ....... Wilson Sons & C. 

e2lvarios generos..| Theodor Wille & C. 

18|varios generos..|Theodor Wille & €. 
TOICALRAO isa» = 4 sm55] Amaral Sutherland & C. y 

122 varios geaeros .. Mala Real. 
12 madeira... ....... |Paulo Passos & C. 
solem lastro... .... | Wilson Sons & C. 

40 » 2.00 .+«)OS Mesmos. 

41|Carvão «. axu «... JC. Commercio e Navegação. 

93 em lastro. .|Fratelli Martinelli & 

84 » a .|G. Coatalem. “8 
13 madeira.. «Fry Youle & €. 

28 carvão. . Lage Irmãos. É E 
az |varios generos... Norton Megaw & C. ] 
83/em lastro.. .|Fratelli Martinelli & C. a 

154 SR CAR Rm Theodor Wille & C. 
r8|varios generos..|Davidson Pullen & €. 
36|varios Eehetoass Norton Megaw & C. 
14/madeira.. .|Davidson Pullen & C. 
g6lvarios generos... Rombauer & C. 
z5|varios as Mala Real. 

135 » Pe Idem. | 
25 » ru] “Norton Megaw & C. d 
85 REINO cia Fratelli Martinelli & C. k 
27 . .. Theodor Wille & C. 

45 ari generos . .. Theodor Wille & C. 
84 >» .. |R. Carrique. j 
24 » “Davidson Pullen & C. 

r8itrigo. ..... .. +... |Moinho Inglez. 1 
25 » «regra vra) LO: 

63/varios generos..|Zenha Ramos & C. ! 
60 » .“.... «| Theodor Wille & C. 

69 Co AS ZA E Os mesmos. 

74 » “o. |Norton Megaw & €. : f 
2r|varios generos... Dykmans & Van Esche. . ho 
69 » .. +... | Antunes dos Santos & C. 

37 » o 0. +. |R. Carrique. 

49 » +. +... Novo Lloyd Brazileiro. | 


Cargas Consignararios 


Equipagens 


35 ragas generos. . Es dog Maritima. 
9 -eo- mo [Veiga & C p 
28 » eps Ar mmercio e Navegação. 4] 
» “00... |Branco Costa & C. y 


.|Theodor Wille & C. 
a7|varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 

so » de 5 Idem. 

2r|varios generos. . Lage Irmãos. 

38 » «0...» (OS Mesmos. 

31 » ao EN Commercio o Novena 
a1lem transito, .... Davidson Pullen & c 
26|varios generos..|Novo à Brasileiro. 


a3!varios generos. . e e Sa 


29 » 
331»... «| Novo Lloyd Brazileiro. 


btolem transito.... 


v 
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Es Procedencias Cascos Nação Nomes Ss a Cargas Consignatarios 
5 > 
[e ú 
Re SE GT Egas 
To IRErmambuco.. «cava amino cc o mi UEL Se sbeja mr É ma de aU 325, 27|varios generos. |Lage Irmãos 
Laguna... Po ram qo arraia VIU UEM e1o siri mio) 0/0 sto va 234] 35 a a 'Novo Lloyd Brazileiro. 
Rio Grande do Sul.. EITA ae CEOTMENTES ce cs emas 454) 28 Do unhas iTheodor Wille & C. 
Porto Alegre... ....... » -Ibrazileira . IEA se srreice ss cus 353] 27 » «. Lage Irmãos. 
20 Santos... om vapor... .. ingleza....... RETICERLLOD SS o monde oo é oasis 2.378| rojem transito .. «tArbukle & C, 
PLOSSOLQ- a rama Rr » = IDRAZIEira vma JALAGUAIY , gov maio 5 eu rais 650! 24jvarios generos... C. Commercio e Navegação. 
Porto Alegre... ...... » EN oral Borborema ............ 423] 49 DARE A As ota tas |Novo Llovd Erisiteiro: 
Pernambuco...... » Ra RACOIOMY E. esa o cuca o 87o| 62 DE Da Lage Irmãos. 
Lana ciais error Ez » cê Se oo pio bispo É UE 540] 58 A EE E. Esperança Maritima. 
21 Santos Gio dtes eia ae o(a vapor..... além: Bonn ; 2.568] 6sjem transito.....lHerm Stoltz & CG. 
22 | Florianopolis «| VAPOr - Ibrazileira . SIDO NTITHELS etafarofeio E fin o GUS 250) 32/jvarios generos..|Luiz Campos. 
REINTSC po OP RD O » Cold ta Ee NE O ENTE AS RAE 435] 24 » « «++ [C. Commercio e Navegação. 
Idem... E DO oa e ID SÃeZA sq viu ion LOCANTINS <ois/0u'o szt| 31 em transito. Era Novo Lloyd Brazileiro. 
A E AO RE RR » o PELE ao = jar ato | ELE Doe mute reio 352) 4a » ... Theodor Wille &C. 
S. João da Barra... BRT e ER ]o) q: VA (ot o RE Fidelense ......cccce. 22:| I7 varios generos «. /C.N.S. João da Barra e Campos. 
Florianopolis. . alte DIO aee » - Natálhs es nes COEICEDUÃS 342) 24 » «++... /(C. Commercio e Navegação. 
CSPE CAS das Doses DEN er brazileira .....|S. João. É q: SUCRIO no pru uia ora Sed é iAzevedo Branco & C. 
SAMtoS dp o jo ate tataio nto dm VAO arc INPE ZA aero ao oie Eastern Prince. ESQ EDA 1.78c| 84jem transito....., Davidson Pullen & C. 
25 |Itabapoana.......... «| lúgar..... brazileira. .... |Medeiros . ESTO ojvarios generos../C. Moreira & C. 
Cabo Frio........... .. |hiate..... ES An RAP TE Estrella do Norte. Dna ieta 24 15 [EPs eita ereta |O mestre. 
Victoria... ....« DENBEDO vapor.... » ms NULL Vote ris 0/8 4x] 00/0/ am 144] 2s|varios generos../E. N. Rio de Janeiro. 
Manãos. .....sensases pda » . GLENN eretafam na o pla dio ra 884] 54 » «+++». Novo Lloyd Brazileiro. 
Paranaguá..... efasata efa | E DO erore ode ME ANELTLEÉLIA, af aiaPato Toa 19 aa ara 650] 27 » SAAE Esperança Maritima. 
SEEILOS a ae oO » . ingleza rafa noivo | GUAUCORo vaio «= 5 1.736) 23/em transito... «Norton Megaw & C. 
Cabo Frio.. .|hiate. ce «c«|Drazileira . «sc. FREMIS = soar ADO DS B3| 0 BISA. «««|A? ordem. 
[dentina ae/aiP pio o ROS » asda |.) SEDASTIÃO is eis 00 e Pais 20 » See Lelo UE 
26 |S. Jozo da Barra. «es. | Vapor... ..|brazileira ... «. |Teixeirinha...... SAD 530) 2r|varios generos..|C. N.S. João da Barra e Campos. 
Parana eliálc sis aim a ajoio afora 97 Sa to » IVA REGE alada) sie mim a 201) 35 » +... + | NOVO Lloyd Brazileiro. 
Maicall6 a soe ante a ato od | IATE aa ata >» MIM EMC dO! cien aj pin /ata patio é palio » «+++» Branco Costa & C. 
Itabapoana: ..s sas ve ass patacho... SEO Competidor.......=..... 195 ojmadeira..... .../C. Moreira & C. 
ag (Caravelas dose iam aço AD OL o realçta brazileira ..... Itapemerim............ 284) a2/varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
S- Jogo daBarra ds md » +» «/S. João da Barra. sc... 449] zajassucar.........|/C. N. S. João da Barra. 
Porto Alegre ..... Aalera) 7 GEO » oia TEA EITA p mista eia 2 e ao la ofvia a 825) a38jvarios generos..|Lage Irmãos. 
BETE O e o att ota ara raptar DN » DISPUTAS LUIZ oa efa o ei aja 6/6 SIO| 29 Saia dio ER Fry Youle & C. 
Porto Alegre. ......... a TADO RD poa Raperuna. Gus am. apo ana 633 So De ceara Lage Irmãos. 
F13 | SAMtOS == = miainiato ana nie io no VA DO Kao mini AO A ant na o 010 | PELLOPOLSoioinia a, o a 0/08 7a 3.094] s6jem transito Er Theodor Wille & C. 
DR ROrto CASO Te aa ante ai » «co |Drazileira ..... |Itatiba..... pia a aim ato ao aloe S13] 2olvarios generos ..|Lage Irmãos. 
Santos eat arara aoralo Rss » aiataio | (RLL as m afao Pigoa EE - 192] 21 » tata ese a Joaquim Garcia & C. 
Pernambuco: sds saia DARE eia a » mis o/os | LXODEILO!. «sa sm 000 aiuios 543] 24 » «-«««..|Zenha Ramos & C, 
29 |JANtONINA- - «cara ae sue e» | VADOE so» o jDrazileira . -. «. | Paulista... csceo o ajotoajoo 663] ar/jvarios da: Os mesmos. 
Cabo Frio. - Errlerovie Ea o OTA patacho.. » OLIVIA: axe cioto cifaia aiãa 94 8isal. «Souza Mattos & C. 
AME or cap cen bro vapor.... » «+» |ÂMazonas...... RCC 927] 37 varios “generos. «/Novo Lloyd Brazileiro. 
304] CaboRErIOR antonio TALE eras oa brazileira . .. .. Clotilde. ..... is iaaip eee t é olho SAS O mestre. 
Porto) AlésTe aa we casta a] VAPOR nt vio » - «| Mantiqueira. .. ja 837] 36/varios generos ..|Novo Lloyd Brazileiro, 
IMANAOS: sal aio jafalojo nim rotura > ER » aftafato)| ESEC a a sfede ai o ofaia (o ea fa Sb PTI | DO RE ao oia Idem. 
Cabo/RO-» = ec. SOOB HARE: Smai a DR Felfao = Despique.....cccoaws a 30) sisal.............|Antonio Miranda & C. 
SENSE os Sonrocnd o nor vapor.....|hungara ...... |Baró Fejerwary........| 2.460] 34/em lastro.......|Rombauer & C. 


Durante a segunda quinzena de Julho foram despachadas para os portos cstrangeiros as seguintes embarcações 


""T""""[""""""""""[""[""""["["""""[""[""]"[""]["—[——————————————————————— DG 


é Nação Nomes 
Ú 
pag. |jaustriac. |Erny...... DE DO 
» “ibrazilei.. | Tapajós. ..e «eve ce. 
» l|allemã.../Cap Branco. ...... 
» l|franceza |Cordillére.,........ 
» » Atlantique..... SEE, 
pag. |ingleza..| Vasari. . esa eta 
» » Italian Prince... so 
» » OSSA=/ so stajaloia DO 
» l|allemã..|Cap Vilano ........ 
paq. lingleza..|Abergeldie . ........ 
» Da Nadiira seis aiere ta e a 
vap » VLC Da fajo mis! iara ofeijodo » 
paq.isueca. ..|JOscar Fredrik...... 
vap. |ingleza..|Birchtor. ..........» 
paq.|italiana. |Siena... . «ces esecs : 
» lingleza..jJOravia....... cw...» 
» lfranceza |A. RCE ATOS E 
» >» Ceylamni afaste Enio 
bar. |italiana. E EB 
paq.|brazilei..|Sirio.. Edo 
paq.jallemã..|Bonn........cccveu 
» lingleza..|Bogotá ....... Ein d 
pag.lingleza..|Eastern Prince. .... 
paq.|italiana. |Cordova..... SO ÇÕO 
>» » [EGULTALE ape ao fo dote telona 
» [|allemã..|Etruria....... cce so 
» » K. Willelme II..... 
pag. ingleza..|Aragon....c.. cseses 


DITUSS -» | BItUY a(o o o» 
.jingleza..|Galicia.. . 


esa ans 


Tonelagens 


2.342 
2.442 
4.558 
2.451 
2.818 
5.276 
1.998 
3.308 
5.609 
2.438 
2.903 
2.375 
2.250 
2.378 
2.820 
3.308 
8.144 
5.216 

998 

554 
2.568 
3.301 
1.789 
3.002 
3.088 
2.555 
3.825 
5.987 

441 
3:795 


o) 
5 n 
bo mg fo) 
= Destinos q | Nação Nomes 
= A Õ 
Ff 
26 Trieste. 2 paq.|ingleza..|Matatua........... 
42| Nova York. 26 paa. DOlAnes | ERISIA is e/em e nv /s o nja od 
116| Hamburgo. hespa...|Barcelona.......... 
145 |Rio da Prata. 27 pao franceza |Cambodge.......... 
162/Bordéos. >» » PrOVeNCES sec cu sa000 
z6r/Nova York. a » MANSO siena eo ln aa 
24/Nova Orleans. » » ABOLIR o, a a iai 
6o|Callão. » lallemã... Petropolis.......... 
16o|Buenos Aires. bar. |norueg..|Voerbud............ 
24 Las Palmas. paq.jaustria..|Alice. ...e cesso saves 
23/Santa Lucia. » lingleza..| Asturias... 
& Bernardes (U.S.A) > » NUA E oo 0010 5.00 o 
22/Buenos Aires. » » (DEIGELLs 286 cs o c0n.0'% 
r9|Nova York. vap.|belga.... |Presidente Bange 
57/Genova 28 |paq./ingleza../Chaucer............ 
6o|Liverpool. vap.| » MATEDY: «qo oo cisto 
42/Rio da Prata. ; 
84|Havre. 29 |bar. |norueg.. |Mastoria......c...» 
r2lGenova. paq.|allemã..|Cap Verde. ...... a 
s1|Buenos Aires. » l|brazilei.. Orion... .«cous ese É 
s8| Bremen. 30 |paq.!franceza |Amazone.. A 
30/ Liverpool. vap. |ingleza..|Camaxa.. APPO, 
24/Nova York. paq. hungria. |Baró Fejerwary. St] 
33/Genova. » lingleza../Norman Prince..... 
gr|Idem, bar. jallemã..! Bonn. smececno au «oo. 
29/ Hamburgo. pag. litaliana. |Regina Elena..... 
rs2! Idem. vap.|ingleza..| Milwankee........ 
122/Buenos Aires. bar. |nnrueg..|Zielesand..... AEE 
paq.lallemã...|Cap Ortegal........ 


7|Barbados. 
8o/Callão. 


San Nicolas... . «ce. 


n Ea 
E) g 
E] E Destinos 
o) E, 
& 3 
E lã 
4-176| 4so0|Londres. 
4.668] 8s5/ Amsterdam. 
3-667] 63/Buenos Aires. 
2.527] 38|Bordéos. 
2.158] 69|Marselha. 
2.261] g4jRio da Prata, 
2.780 golIdem, 
3.083) 45/ Hamburgo. 
328] 6|Barbados. 
3.g10) 96/Rio da Prata, 
7.505| 135/Southampton. 
3.923] 40/Londres. 
2.246) 48/Durban. 
2.364)-«««|La Plata. 
1.786] 23/Nova Orleans. 
2.540] co Stettim. 
1.429] 17|Pensacola. 
3.789] 69 Buenos Aires. 
540] s8/Idem. 
2.331] r52)Rio da Prata. 
2.356] 2o|Franças. 
2.460] a6/Trieste. 
2.335] 2z4|Nova Orleans. 
1.653] 13/Canadá. 
4.261] rr2/Genova. 
4.785) so Bombay. 
690! og|Port Arthur. 
4.727] 116]Hamburgo. 
3.040] 4s|ldem. 
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n Durante a segunda quinzena de Julho foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes pda de cabotagem , doa o 


Tonelagens 


16 |paq.|brazilei . Garcia... .cccvesses 192 
» » Alexandria. ã 250 
Ivap.) » Paulista... 668 


- 18 |hia. |brazilei .| Vencedor... 
paq.| » Canoé..... 
hia.| » ANDAR. aipoe 
|» » Activo Il... 
paq.| » Murupy ... 


19 |paqg.|allemã..|Róoland ... 
» Ibrazilei.. Itapoan ...... 520 
> » TEA ate aoteiaio/0/5'6 Bluia 460 
» » TRATA sie = afpio sir 568 
» » MUDITAS ama mae 0 nie sto 6so 
20 |pag.|brazilei.. Itauna .......s ec... 420 
hia. » [6 f hu E DES rc so 
» » |Dois Amigos....... 34 
pag. ingleza..|Calderon .......... 2.644 


hia. |brazilei . Monte Alegre...... 120 
paq.| » PERA e eo out at a 1.135 
21 |paq.|brazilei..|Maroim..... ses. eus 179 
>| + Jtacolomy . sema «amo 450 
bar.|allemã. |Dora Linemann.... 148 


pag. » San Nicolas........| 3:040 
lúg. Ibrazilei..|D. Guilherme.,.... 178 

22 |paq.|brazilei..|Stamba ........... . 869 
» » Pyrineus. ..sesacena) — 885 

» » AlaZoasS «iáviacoreu 760 

» » Anna ara 287 
vap.jargent..|Ternero............ 803 

23 |paq.|brazilei.. Natal... . ...ecoce ru 213 
pat.) » Fangueiro. se. cs 158 


Durante o mez de Julho de rg1o 
embarcações foi o seguinte: 


Equipagens 


Destinos 


Santos. 
27 |Itajahy. 
22| Antonina. 
8/Macahé. 
46|Pará. 
3/Cabo Frio. 
3/Idem. 
aa/Victoria. 
24| Santos. 
28| Pernambuco. 
28| Porto Alegre. 
38| Idem. 
33/Aracajú. 
28|Porto Alegre. 
8/Cabo Frio. 
8|Idem. 
34|Santos. 
6iltabapoana. 
87/Manáãos. 
39/Rio Grande do Sul. 
28|Pernambuco. 
s|Rio Grande do Sul. 
48| Santos. 
8/Cabo Frio. 
so|Porto Alegre. 
a3/ Idem. 
62 Manáos. 
32/Florianopolis. 
25| Paranaguá, 
s6/ Armação. 
8| Prado. 


28 


CAES E DOCA 


o movimento de 


Saveiros .......e PRA E SÃO. + ra 69 

ISAtIGÃaS esse dsçe ESPN 52 

LE pç po To Sa RARO Dn DER Evad Eni 382 

(Efniics Bor cre ore EA pa La 7 

Lanchas... .esrnoass de ta gi, (5 IO 

Baleeiras Girarivesa Cura ss hapo aos se dnoos 8 

jESo e Le eta [O = — 

RR o PALDEIE RS QU R A  S — 

do: ERROS aros rata 528 

- Occupando no caes da Alfandega: 
Interior........... o ei ES a 7.585,92 
Exterior... sapo ano A oe E am 1.565,68 
Total. peço Ran 9.121,60 
Sendo a tonelagem : 
Em. dias WÍCIS, semsta A Me arado dio AS : 50.890 
Em dias feriados. Gui Mantesaasdadpuar pads 16.949 
Total, o Pr TrEdE PO 67.839 
Trodbzindo a tenda de......ssqonrunsapras pias 12:920$594 
Addicional de 10 Jess dna ERA 11$586 
“pi Pc e) CR bes ES 12:932$180 
Sendo : 

SNRONO e icaesesrs asas aonráni Ee ço PESE E qe 12:804$734 
BRISA con sorseniassvesiesoseaceshanere 1278446 
UR PRE DRRo cuia ncroomeniaas 12:932$180 


Nação Nomes Destinos 


Tonelagens 
Equipagens 


23 |paq. Media ideas Kd RR 125| 22/S. João da Barra. 
» » 


TARA V O e apso ri 460] 38 Rio Grande do Sul. 
>> (ingleza..|BYyEONDTO aja ra polo a 2.536 s3/Santos. 
» |brazilei.. Industrial... ... .. .. 200, as|ltajahy. 
» » iBorborema. . «e... 885] 30/Pará. 
» >» IGuanabara.......>. 328) 36 Caravellas. 
25 |paq.jallemã.. |Erlangen........... 3.337) 6ojSantos. 
hia; | brazilei.;|S; JOÃO. «cus as uimas 431 3/Macahé. 
paq. » Mayrink . comenta so a 234] 35 Laguna. 
» >» Sa PAULO; Go dis cons 1.185) BojSantos. 
26 |paq.| brazilei.|Itajubá.......s..... 869] solPorto Alegre. 
hia.) » | |Vencedor .......... 23] 3/Macahé. 
pag.) » PINA e seis» ao mo 940| 39/Manáos. 
27 |paq.lingleza..|Woodfield.......... 2.306] 2z5/Santos. 
» » Castillian Prince....| 1.497] 18|Rio Grande do Sul.. 
» |brazilei..|Murupy...- á 144] 30/Antonina. 
28 |paq.|brazilei . Garcia... 192) 29/Paraty. 
hia. » AREINÃS nie /o 5.6.0 Dioia 53) 3/Cabo Frio. 
» » Estrella do Norte.... 24] g3!ldem, 
paq.|ingleza..|Horace...... DECIR DE 2.183] 26 Santos. 
29 |paq.|brazilei..|Itatiba.. .... ecc cs.» 45º! 28 Pernambuco. 
» » Itapema....... Pos” 369! 50 Porto Alegre. 
» > Teixeirinha)...... | 225) 228. João da Barra. 
» » Araguary...........| 1.495] 26/Macão. 
» lallemã..|Assuncion.......... 3.018 40 Santos. 
» |brazilei..|Goyaz.............) 790] 62 Manãos. 
30 |paq.|brazilei..|Tropeiro..... ....... 548] 24 Porto Alegre. 
hia.| » S Sebastião....... 20, 3 Cabo Frio. 
pag » NV ASTONIE o a miss fatia Seo o 201] 35 Guarakissaba. 
» » Satellite. . .......... 887] 46 Villa Nova. 
>» >» Itapemerim.........| 234 db 


APPAS.. ESTA TISTICOS: 
1898 A 1908 
PREÇO Relativos a importação directa do estrangeiro, mercadorias livres 
de direitos por leis, ordens 
e contractos, baldeação, transito e reexportação 


A” VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA 


s$000 


TABELLAS DIVERSAS 


PARA 


O SERVICO DE DESPACHOS. 
PREÇO s00 RÉIS | 


A” venda na Portaria da Alfandega 


ALTERAÇÕES DA TARIFA 
PREÇO 28000 
Acham-se á venda na Portaria da Alfandega 


AVISO 
A assignatura do Boletim da Alfandega 


do Rio de Janeiro, póde ser tomada nas De- 


legacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas 
dos Estados, sendo remettida logo após a com- 
municação de ter sido recolhida a respectiva 
importancia. 


Typ. da Alfandega do Rio de Janeiro 


“ANNO XXIV 


- No corrente anno a assignatura do “Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro” custará 208 por anno e d0$ cada collecção 
dos amnos anteriores, 

Ea Cada ultimo numero publicado custará 18500; os ante- 
| A riores, 25500. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Ea Circulares, Offícios, etc. 


Ia - Sr. Delegado Fiscal em Matto Grosso : 


N. 38 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que, por despacho de 25 do corrente, o Sr. Ministro 
approvou o concurso para provimento de empregos de 
1º entrancia realizado nesta Repartição e cujos documentos 
foram remettidos com o vosso officio n. 6, de 6 de Ja- 
neiro ultimo. 


Relação dos candidatos a que se refere a ordem supra : 


1º logar — Cesario Corrêa da Silva Prado. 

2º logar — Leonidas Pereira Mendes. 
3º logar — Juliano José da Silva e Luiz Portella 

Moreira. 

4º logar — Antonio Fraga e Manoel Nunes Nogueira. 
5º logar — Luiz de Miranda Horta. 

6º logar — Eurico de Miranda Horta. 

“7º logar — Adhildo de Mattos e Manoel de Faria. 
8º logar — Geminiano de Mattos e Joaquim Pinto de 


Almeida. - 
Ea 9º logar — Alexandre Aurelio de Castro e José Vi- 
- cente Paes de Barros. 


10. logar — Annibal da Silva Torres e Antonio Por- 
tella. 
“ar. logar — Benedicto Oscar da Fonseca e Oscar Pe- 
reira Mendes. 

12. logar — Antonio Guimarães de Campos, Fabio 
Cosme da Silva, João Antero de Mattos e José Rodrigues 
Palma Junior. 

13. logar — João Cyrillo Salles, 


oletim da élfandega do 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


na a a da So a E PS 
= 


o PR TA ado sigo ; VE da qa 


Janeiro 


TERÇA-FEIRA 16 DE AGOSTO DE gro 


I4. logar — Arnaldo de Mattos e Pedro Paulo de Me- 
deiros Junior. 

15. logar — Humberto Antunes de Miranda, Tarquinio 
Leite Pereira e Tobias Sant'Anna da Silva. 

16. logar — Annibal Argemiro da Costa. 

17. logar — Joaquim Victorio de Moraes, José Dias 
de Barros, José Ribeiro de Azevedo e Luiz Adolpho 
Josetti. 


18. logar — Cesar João de Mattos. 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 4 de Agosto, foram. nomeados : 


Para a Alfandega de Porto Alegre, Estado do Rio 
Grande do Sul: Chefe de Secção, o 1º Escripturario da 
mesma Repartição Ricardo Silvano Ther; 1º Escripturario 
o2º da Delegacia Fiscal no mesmo Estado Acrysio José 
Godinho ; 

Para a Alfandega de Pelotas, no mesmo Estado : 
1º Esçripturario, o 1º da Alfandega de Sant'Anna do Li- 
vramento David Cunha ; 

Para a Alfandega de Pernambuco : 2º Escripturario, 
o 1º da de Corumbá Bacharel José Cavalcanti Ribeiro 
da Silva ; 

Para a Alfandega de Corumbá: 1º Escripturario, o 
2º da de Pernambuco Rodolpho Guararapes Mendes 
Bastos ; 

Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no 
Estado do Rio Grande do Sul: 2º Escripturario, o 1º da 
Alfandega de Pelotas Antonio Nubielli da Fontoura; 
4º Escripturario, Carlindo Gurgel de Oliveirra. 

— Por outro da mesma data, foi exonerado Mario da 
Silva Costa do logar de 3º Escripturario da Directoria de 
Estatistica Commercial. 


Por decretos de 11 de Agosto foram nomeados : 


O 2º Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro 
Nacional no Estado da Parahyba Alexandre Botelho 
Seixas para o logar de 1º Escripturario da mesma Repar- 
tição ; 

O 2º Escripturario da Alfandega de Sant'Anna do 


Livramento Antonio Augusto Cruxem de Andrade, para O 


logar de 1º Escripturario da mesma Repartição. 


O Quarto Escripturario da Alfandega do Estado do | 


Pará Carlos Ribeiro Carneiro Monteiro, para o logar de. 


3º Escripturario da mesma Repartição. 


Licenças 


Obtiveram licenças com vencimentos, na forma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 
- — Em 1 de Agosto: 
Noventa dias, o 4º Escripturario da Alfandega de 
Santos, Estado de S. Paulo, Ulysses Lobo Vianna, 
— Em 2: 


Tres mezes, o 2º Escripturario da Alfandega do Estado 
do Pará João Carneiro Monteiro. 


— Em 5: 


Dous mezes, o 1º Escripturario da Alfandega do Es- 
tado do Amazonas, Washington Saturnino da Cruz; 


Tres mezes, o 3º Escripturario da Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional no Estado da Bahia, Bacharel João 
Nazareno Carneiro Campello. 


- “Bm 6: 


Tres mezes, o 1º Escripturario da Alfandega de Pelotas 
Adaupto de Almeida Barbosa Tinoco ; 


Noventa dias, em prorogação, com a metade da res- 
pectiva diaria, o Auxiliar de escripta da Imprensa Na- 
cional Paulo Dias Corrêa de Oliveira. 


— Em 8: 


Tres mezes, o 1º Escripturario da Alfandega do Rio 
de Janeiro, João Pinto Monteiro. 


— Em 9: 


Tres mezes, o Delegado Fiscal, em commissão, do 
Thesouro Nacional no Estado de Santa Catharina, 
Augusto Rangel Alvim. 


— Em 12: 


Tres mezes, sendo dous mezes com dous terços da 
respectiva diaria e um mez com a metade da mesma 
diaria, o Auxiliar de escripta da Imprensa Nacional João 
Gaspar da Luz Carneiro. 


-— Em 13; 


Seis mezes, 0 1º Escripturario da Alfandega de Manãos, 
Miguel Rodrigues Souto ; 


Sessenta dias, o 1º Escripturario da Alfandega de Porto 
Alegre, Adolpho Predolin Fayet ; 


Tres mezes, o 1º Escripturario da Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional no Estado da Parahyba, João Ribeiro 
da Veiga Pessoa e igual tempo, o 2º Escripturario da Caixa 
de Amortização, Paulo Pyrrho; 


Sessenta dias, com dous terços da respectiva diaria, 
o Correio da Imprensa Nacional, Francisco Antonio 
Sausto ; 


Noventa dias, com o soldo a que tiver direito, o 
Guarda da Alfandega do Pará, Raymundo Nunes Soeiro ; 
e em prorogação, o Guarda da Alfandega de Santos, 
Argêo Feliciano da Silva. 


O 


A  spidês o pi o aa 
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BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO ia AS 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- | 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os 
seguintes officios : 


N. 1.225 — Attende ao que solicitou o Ministerio da | 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, dos se- 
guintes volumes: uma caixa contendo chapas de cellu- 
loide e pasta typographica ; 24 fardos contendo papel asse- 
tinado para impressão; seis balas contendo papel asse- 
tinado para impressão ; dez caixas contendo machinas ty- 
pographicas e seus pertences e finalmente tres volumes 
contendo papel em branco para escrever, tudo consi- 
gnado á Liga Maritima Brazileira, 


N. 1.226 — Attende ao que solicitou o mesmo Minis- 
terio e autoriza o despacho, livre de direitos, de 89 vo- 
lumes contendo amarras, ferros e mais pertences para o . 
dique fluctuante, vindos de Liverpool no vapor Canning. 


N. 1.227 — Satisfaz a solicitação do Director Geral 
da Imprensa Nacional e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de 197 fardos contendo papel assetinado para 
impressão, com destino áquelle estabelecimento. 


N. 1.228 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de cinco caixas contendo artigos para labora- 
torio e machinas para officina e seus pertences, com des- 
tino ao Instituto Oswaldo Cruz. 


N. 1.229 — Attende ao que solicitou o coronel chefe 
do Departamento da Administração do Ministerio da 
Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de 37 
caixas contendo material de sapa para uso exclusivamente 
militar, consignadas áquelle Ministerio. 


N. 1.231 — Satisfaz a requisição do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de tres 
caixas contendo ferragens para navios, consignadas 
áquelle Ministerio. 


N. 1.232 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa contendo um caminhão-automovel, desti- 
nado á Directoria Ceral dos Correios. 


N. 1.233 — Idem idem, livre de direitos, dos materiaes 
destinados á Estrada: de Ferro Central do Brazil. 


N. 1.234 — Defere o requerimento da Companhia 
Commercio e Navegação e autoriza o despacho, livre de 
direitos, dos materiaes á mesma destinados. 


N. 1.235 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
dos volumes destinados á Estrada de Ferro Central do 
Brazil. 


N. 1.236 — ldem idem, livre de direitos, de 349 
barris com oleo mineral, destinados à mesma Estrada. 


N. 1.237 — ldem idem, livre de direitos, de duas 


caixas, destinadas á mesma Estrada. 


N. 1.238 — Attende ao que solicitou o Secretario da 
Agricultura, Commercio, Terras e Colonização do Estado 
de Minas Geraes e autoriza o despacho, livre de direitos, 
do material importado por intermedio da firma commer- 
cial Janowitzer Wahle & C., com destino ao Laboratorio 
da Directoria de Agricultura daquelle Estado, 


N. 1.239 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de uma 


em RA 
e: Mo E 


a Ra 


Ea Nro Ur 


ua um eixo de manivella para a machina de 
do scout Bahia. ; 


N 


! 1.240 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
“contendo um espelho destinado ao picadeiro 
ola de Artilharia e Engenharia do Realengo, con- 
solicitou o respectivo commandante. 


241 — Attende a solicitação do Commando 


| hã 
geral da Força Policial e autoriza o despacho, livre de 


“nada á mesma Força. 


N. 1 1.242 — Idem idem do mesmo Commando e au- 
toriza o despacho, livre de direitos, de oito caixas con- 
tendo isoladores de porcellana, consignadas áquella Força. 


N. 1.244 — Defere o requerimento de Frei Rog. 
Burgers e autoriza o despacho, livre de direitos, de uma 
“caixa contendo uma estatua, destinada á Cidade de 
- Theophilo Ottoni, Estado de Minas Geraes. 


N. 1.247 — Autoriza o despacho, livre de direitos de 
duas caixas contendo collarinhos, tres ditas contendo. ca- 
pacetes de cortiça, duas ditas contendo punhos de algodão 
— e uma dita contendo capacetes de cortiça e botões de 

“cobre, “destinadas á Força Policial do Districto Federal. 


- N. 1.248 — Attende a solicitação do Ministerio da 
“Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de quatro caixas, vindas da Eu- 
ropa por intermedio da firma commercial Dodsworth 
EA O desta praça, as quaes conteem parte de um ele- 
“vador, importado com destino áquelle Ministerio. 


N. 1.249 — Autoriza o) despacho, livre de todos e 


trada de Ferro Central do Brazil. 


N. 1.250 — Communica, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o requerimento em que a 
artista brazileira Nina Sanzi pede isenção de direitos, 
- para material destinado á sua profissão, resolveu, por 


“A acto de, 21 do corrente conceder a isenção solicitada. 
vm 


Er N. 1.251 — Attende a requisição do Departamento 
da Administração do Ministerio da Guerra e autoriza o 
“despacho, livre de direitos, de 40 caixas com a marca 
MG, ns. 331/370, 40 ditas da mesma marca, ns. 621/660, 
contendo espadas de cavallaria e lanças e 10 ditas 
contendo material para illuminação electrica e consi- 


gnadas áquelle Ministerio. 


N. 1.252 — Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo a que o 4º Escripturario 
desta Alfandega Oséas M. de Oliva Costa, por meio de 
consignações mensaes de 32% em favor do Banco Auxiliar 
das Classes da Bahia, já descontou, no periodo de 
Agosto de 1907 a Maio do corrente anno, quantia su- 
perior ao seu debito para com o referido Banco, re- 
- solveu, por despacho de 27 do expirante, autorizar a 
suspensão, a partir deste mez, do desconto que, pela con- 
signação de que se trata, tem sido feito nos vencimentos 
do Es Escripturario. 


- 1.253 — Em resposta ao officio n. 948, de 24 de 
tao “ultimo, communica, para os fins convenientes, que 
“o Sr. Ministro, por despacho de 22 do corrente, resolveu 


as 


approvar o acto pelo qual foi mandado cancellar o debito 


direitos, de uma caixa contendo um automovel, desti-' 


quaesquer direitos, dos materiaes importados pela Es- 


N. 
de Maio ultimo, communica, para os fins convenientes, 


1.254 — Em resposta ao officio n. 947, de 24 


que o Sr. Ministro, por despacho de 22 do corrente, 
resolveu approvar o acto pelo qual foi mandado cancellar s 
o debito de John Moore & C., proveniente de diffe- 
renças apuradas em despachos de xarque. 


N. 1.255 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 18 
rolos de cordoalha de manilha, consignados áquelle Mi- 
nisterio. 


N. 1.256 — Attende ao que solicitou a Secretaria de 
Finanças do Estado de Minas Geraes e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de expediente, consumo e ar- ) 


mazenagem dos volumes contendo papel marcado e 
timbrado, destinados áquelle Estado, 
N. 1.257 — ldem idem a Camara Municipal de 


Ponte Nova, no Estado de Minas Geraes e autoriza o 
despacho, livre de direitos, do material destinado ao abas- 
tecimento de agua e installação de luz e força. 


N. 1.258 — Satisfaz a requisição do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de uma caixa contendo livros scientificos, 
marca — Instituto Oswaldo Cruz, destinada ao mesmo 
estabelecimento. 


N. 1.259 — Idem idem do Ministerio da Viação e 
Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa contendo accessorios para automoveis e 
consignada á Commissão Fiscal e Administrativa das 
Obras do Porto do Rio de Janeiro. 


N. 1.260 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de - 
quatro volumes, consignados ao Ministerio da Justiça e 
Negocios Interiores e destinados ao Hospício Nacional de 
Alienados, conforme foi solicitado pelo respectivo Director. 


N. 1.261 — Idem idem, livre de direitos, dos volumes 
vindos pelos vapores Terence, Hohenstanfen e Baró Fe- 
jervary, com destino á Estrada de Ferro Central do 
Brazil, conforme solicitou o Director da mesma. 


N. 1.262 — Idem idem, livre de direitos, de 2.878.540 
Kilos de carvão de pedra, com destino á Estrada de Ferro 
Central do Brazil, conforme solicitou o Director da mesma 
Estrada. 


N. 1.263 — Attende ao que solicitou a Prefeitura de 
Aguas Virtuosas, no Estado de Minas Geraes e autoriza o 
despacho, livre de direitos de consumo e de expediente, 
dos artigos abaixo discriminados, destinados á ornamen- 
tação e decoração do Casino da mesma Prefeitura, volumes 
esses verificados nos documentos, a saber: 42 quadros de 
xarão; 20 pannos de mesa, bordados ; 30 pares de cortinas 
de seda e algodão; 30 galerias para as mesmas; 10 quadros 
em aquarella; 10 molduras gravadas em espelho; 30 vasos 
para plantas e adorno; 10 jarrões para flores; uma ban- 
deira nacional de seda; dous postes de ferro; 10 kilos de 
cordoalha de arame ; seis braços de cobre; seis maçanetis 
de cobre e zinco; 100 kilos de pertences de ferro, tudo 
para a mesma bandeira ; 300 peças de madeira de talha 
axaroada e laqueada; dias estatuas de porcellana; 50 peças 
de madreperola. 


N. 1.264 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
20 caixas com algodão hydrophilo, destinadas ao Labora- 
torio Chimico Pharmaceutico Militar, conforme foi solici-. 
tado pelo Director do mesmo Laboratorio, H Do 


goi dida cdi di a ds 
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N. 1.265 — Defere o requerimento do Provedor da 
Santa Casa da Mizericordia desta Capital e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, do material destinado ao Hospital 
de Tuberculosos, em construcção na estação de Cascadura; 
bem assim, de 175 barris de vinho, com destino ao Hos- 
pital Geral. 


N. 1.266 — Attende a solicitação do Commando do 
Corpo de Bombeiros e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa contendo ferramentas, destinada ao mesmo 
Corpo. 


N. 1.267 — Idem idem do Departamento da Admi- 
nistração do Ministerio da Guerra e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de 21 caixas contendo 3.000 kilos de 


verguinhas de cobre para cintas de granadas, consignadas | 


áquelle Ministerio. 


N. 1.268 — Defere o requerimento da Companhia Es- 
trada de Ferro de Victoria a Minas e autoriza o despacho, 
livre de direitos, do material destinado á construcção de 
suas linhas ferreas. 


N. 1.270 — Communica, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, por acto de 27 de Julho proximo findo, pro- 
ferido sobre o objecto do aviso do Ministerio da Marinha 
n. 3.249, de 22 do mesmo mez, encaminhando duas pe- 
tições do concessionario das obras do cães, dique e carreira 
na Ilha das Cobras, resolveu autorizar o despacho, livre 
de direitos, mediante termo de responsabilidade com o 
prazo de 60 dias para o preenchimento das formalidades 
legaes, dos materiaes a ser importados com destino ás 
referidas obras. 


N. 1.271 — Attende a solicitação do Director da Es- 
cola do Estado-Maior e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de dous volumes contendo um torno e seus pertences, des- 
tinados a mesma Escola. 


N. 1.272 — Defere o requerimento dos contractantes, 
das obras do dique, cáes e carreira na Ilha das Cobras e 
autoriza o despacho, livre de direitos, mediante termo de 
responsabilidade, com o prazo de 60 dias, para preenchi- 
mento das formalidades legaes, do material vindo no vapor 
Halle e destinado ás referidas obras. 


“N. 1.274 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de uma 
caixa com a marca — Ministerio da Marinha — Brazilian 
Scout Bahia — Arsenal de Marinha — Directoria de Ma- 
chinas, contendo um eixo de aço e consignado áquelle 
Ministerio. 


N. 1.275 — Idem idem do mesmo Ministerio e autoriza 
o despacho, livre de direitos aduaneiros de uma caixa con- 
tendo pertences para electricidade, destinada ás obras do 
Club Naval e consignada áquelle Ministerio. 


Ns. 1.276 e 1.277 — Deferem os requerimentos da 
société Anouyme du Gaz de Rio de Janeiro e autorizam 
o despacho, livre de direitos, mediante termo de respon- 
sabilidade com o prazo de 60 dias para preenchimento das 
formalidades legaes, dos materiaes destinados aos serviços 
da requerente. 


N. 1.279 — Attende a solicitação da Directoria Geral 
da Imprensa Nacional e autoriza o despacho, livre de 
quaesquer direitos, de tres caixas contendo fusiveis, indu- 
zidos, escovas, molas e laminas para machinas electricas ; 
uma dita e 20 barris contendo tintas preparadas a oleo 
para impressão, tudo destinado áquelle estabelecimento, 


N. 1.280 — Idem idem do Ministerio dos Negocios 
da Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de. 
quatro caixas contendo material para electricidade e consi- 
gnadas áquelle Ministerio. 


N. 1.281 — Idem idem do mesmo Ministerio e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de 18 ancoras de ferro, con- 
signadas áquelle Ministerio. 


N. 1.282 — Idem idem do Ministerio da Justiça e Ne- 
gocios Interiores e autoriza o despacho, livre de direitos, do 
seguinte material destinado ao Instituto Oswaldo Cruz, a 
saber: 1.039 soccos contendo carvão authacit e 500 bar- 
ricas de cimento. 


N. 1.283 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
sete caixas ns. 1/7, tres feixes ns. 8/10, uma caixa n. 100 
e uma dita n. 11, contendo material de construcção de 
ferro para o novo quartel de Regimento de Cavallaria 
da Força Policial, conforme solicitou o respectivo Com- 
mando Geral. 


N. 1.284 — Defere o requerimento da Companhia de 
Estradas de Ferro Federaes Brazileiras e autoriza o despa- 
cho, livre de direitos, do material à mesma destinado ; 
com exclusão, porém, dos artigos que se acham assigna- 
lados com a palavra não. 


N. 1.285 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
6.392.470 kilos de carvão de pedra, com destino á Estrada 
de Ferro Central do Brazil. 


N. 1.286 — Em additamento á ordem n. 1.212, de 26 
de Julho ultimo, autorizando a isenção de direitos para 
17 caixas com a marca BFBS—Rio de Janeiro, contendo 
livros, consignadas a R. Landells, Chaphin, agente da 
Sociedade Biblica Britannica Estrangeira, de Londres, de- 
clara, para os devidos fins, que o dito favor estende-se 
tambem a mais 23 caixas. 


N. 1.287 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 25 vo- 
lumes contendo material electrico, destinado á usina de ele- 
ctricidade da Ilha do Boqueirão. 


N. 1.288 — ldem idem do Ministerio da Viação e 
Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de um casal de ursos brancos consignados a C. C. Costa . 
e destinados ao estabelecimento Zoologico que vai ser 
fundado no Parque da Boa Vista. 


N. 1.289 — Acompanhado do officio com que a As- 
sociação Commercial do Rio de Janeiro o encaminhou, 
remette o incluso requerimento em que varias firmas com- 
merciaes desta Capital reclamam contra o actual processo 
aduaneiro para a retirada de mercadorias submettidas a 
despacho, afim de que seja prestada informação a respeito, 
conforme resolveu o Sr. Ministro, por despacho de 29 de 
Julho ultimo. 


N. 1.290 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de cinco 
volumes contendo massa para juntas, vergalhões de cobre 
e pertences para electricidade, consignados áquelle Mi- 
nisterio. 


N. 1.291 — Idem idem do mesmo Ministerio e au-. 
toriza o despacho, livre de direitos, de 29 volumes con- 
tendo limas, consignados áquelle Ministerio. 


N. 1.292 — Idem idem do 'mesmo Ministerio e auto-' 
riza o despacho, livre de direitos, de 15 volumes contendo - 
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Re: E ES: Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre de direitos, 


de duas grades, contendo obras de louça; e bem assim, 
tres caixas, contendo livros scientificos, com destino ao 


— Instituto Oswaldo Cruz. 


N. 1.295 — Defere o requerimento da Camara Muni- 


“cipal de Christina, no: Estado de Minas Geraes e autoriza 


o despacho, livre de direiros, do material destinado á instal- 
lação electrica da alludida Cidade. 


N. 1.297 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de seis 
volumes contendo composição anti-ferruginosa, consignados 
áquelle Ministerio. 


N. 1.298 — Idem idem do mesmo Ministerio e auto- 
iza o despacho, livre de direitos, de uma caixa contendo 


À um eixo de aço, consignada áquelle Ministerio. 


N. 1.300 — Idem idem do mesmo Ministerio e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de uma caixa contendo cinco 
bicyclettes e pertences, consignada á ordem e pertencente 
áquelle Ministerio. 


N. 1.301 — Idem idem da Prefeitura desta Capital e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de 3.000 barricas de 
cimento, com destino ás obras da mesma Prefeitura e 
importadas por intermedio da firma commercial Theodor 
Wille & C. 

N. 1.302 — Defere o requerimento do Hospital Cas- 
siano Campolina, da Cidade de Entre Rios e autoriza o 
despacho, livre de direitos, das drogas, medicamentos 


e mais objectos de uso hospitalar, com destino ao re- 


querente. 


N. 1,303 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
2.000 barricas de cimento, consignadas á Força Policial 
“do Districto Federal. 


N. 1:304 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa contendo brim de linho, conforme solicitou o 


— Commando da Força Policial do Districto Federal. 


N. 1.305 — Idem idem, livre de direitos, de duas 
caixas contendo casimira de lã, com destino á Força 
Policial. 


N. 1.306 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o recurso interposto por Elias Tolomei, do acto 
desta Alfandega, que arbitrou em 2z:112$ o valor da 
mercadoria, representada. pela amostra annexa ao respe- 
ctivo processo e que o recorrente submetteu a despacho 
pela nota de importação n. 3.534, de Março deste anno, 
resolveu dar provimento ao alludido recurso, para o fim 
de ser o valor da mesma mercadoria arbitrado de accordo 
com o seu preço no mercado importador em grosso ou 
por atacado, abatidos os competentes direitos e mais 10º/, 
do mesmo preço. 


N. 1.307 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 20 
caixas, sendo : duas com a marca MM — Couraçado *lo- 
siano e 18 com a marca MM — Couraçado Deodoro 
contendo tubos de latão, consignados áquelle Ministerio. 


| - N. 1.308 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 


«Justiça “e Negocios Interiores e autoriza o despacho, 


te e, “orem mem 


livre de direitos, de cinco caixas destinadas ao Instituto 
Oswaldo Cruz, das quaes quatro conteem ferro em peças 
não especificadas para construcção e uma artigos para 
laboratorio. 


N. 1.310 — Defere o requerimento da Société Ano- 
nyme du Gaz de Rio de Janeiro e autoriza o despacho, 
livre de direitos, mediante termo de responsabilidade com 
o prazo de 60 dias, para preenchimento das formali- 
dades legaes, do material destinado aos seus serviços. 


N. 1.311 — Afim de que seja prestada informação a 
respeito, conforme resolveu o Sr. Ministro, no despacho 
de 1 deste mez, remette o incluso requerimento em que 
varias firmas commerciaes desta Capital reclamam contra 
as exigencias que dizem lhes tem sido feitas para a re- 
tirada de mercadorias dsscarregadas nos Armazens do 
Cáes do Porto. 


N. 1.312 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o recurso interposto por Vereza Menezes & C., 
da decisão desta Alfandega que mandou classificar como 
— estampas-annuncios — da taxa de 3$, por kilo, do 
art. 604 da Tarifa, a mercadoria representada pelas 
amostras que vieram annexas ao mesmo officio e para as 
qua2s os recorrentes pediram classificação prévia, resolveu, 
negar provimento ao alludido recurso. 


N. 1.313 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o recurso interposto por Antonio Vianna & C., 
do acto desta Alfandega que mandou classificar no 
art. 650 da Tarifa como — objectos de louça n. 3, para 
adorno, sujeita á taxa de 28500, por kilo, a mercadoria 
que os recorrentes submetteram a despacho como brin- 
quedos não. especificados — da taxa de 1$500, do 
art. 1.034, resolveu, negar provimento ao alludido recurso, 
para o fim de ser mantida a decisão recorrida. 


N. 1.314 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o recurso interposto por Leuzinger & C., do acto 
desta Alfandega que obrigou ao pagamento da taxa de 
28, por kilo, do art. 682 da Tarifa, como—chapas de 
cobre assentadas sobre chumbo — a mercadoria que, 
entre outras, submetteram a despacho, como typos não 
especificados, para a taxa de 150 réis por kilo, do 
art. 1.023 da mesma Tarifa, resolveu, negar provimento 
ao alludido recurso. 


N. 1.315 — Defere o requerimento da The Western 
Telegraph Company Limited e autoriza o despacho, livre 
de direitos, do material á mesma destinado com exclusão, 
porém, dos 500 livros em branco. 


N. 1.316 — Autoriza a Estrada de Ferro Central do 
Brazil, despachar, livre de direitos, duas caixas contendo 
lampadas incandescentes e accessorios; 100 volumes 
de eixos montados; 700 volumes de apparelhos de es- 
trada de ferro e 6.990 amarrados de chapas para trilhos. 


N. 1.318 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de uma ponte metallica dupla, destinada á tra- 
vessia de linhas ferreas sobre o Canal do Mangue e vinda 
à ordem da Commissão Fiscal e Administrativa das 
Obras do Porto do Rio de Janeiro. 


N. 1.319 — Attende ao que solicitou o mesmo Mi- 
nisterio e autoriza o despacho, livre de direitos, de dous 
compressores com todos os seus accessorios, movidos a 
vapor, com destino ao serviço de conservação da Quinta 


“da Boa Vista. 


N. 1.320 — Autoriza o despacho, livre de quaesquer 
direitos, dos volumes destinados à Estrada de Ferro 
Central do Brazil. 


N. 1.322 — Defere o requerimento do Dr. José Car- 
doso de Moura Brazil Director da Policlinica Geral do 
Rio de Janeiro e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de tres caixas contendo mosaicos, canaes brancos, 150 
peças de mosaicos, cantos internos, 150 ditos externos e 
250 canaes grés, com destino ás obras do novo edifício 
da referida Policlinica, na Avenida Central. 


N. 1.323 — Attende a solicitação do coronel director 
do Laboratario Chimico Parmaceutico Militar e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de dez barricas e dez caixas 
contendo linhaça em grão, azeite de oliveira, hervas me- 
dicinaes, estopa em rama e cal virgem, com destino 
áquelle estabelecimento. 


N. 1.323 A— Defere o requerimento de Theodor Wille 
& C. e autoriza o despacho, livre de direitos, mediante 
termo de responsabilidade, para o despacho de reexportação, 
de uma aeronave e um automovel, que deve vir como ba- 
gagem do capitão C. H. Thewalt, official da reserva do 
exercito allemão, esperado de Buenos Aires no vapor al- 
lemão Cap Velario, que vem realizar nesta Capital ascen- 
sões para experiencias e estudos, com a assistencia de 
officiaes do exercito brazileiro. 


N. 1.324 — Idem idem do Lloyd Brazileiro e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de 4.000 metros de correntes 
de cabo de arame, destinados ao consumo de seus vapores. 


N. 1.325 — Autoriza o despacho, livre de todos e quaes- 
quer direitos, de 440 caixas com dynamite e quatro ditas 
com espoletas, conforme solicitou a Estrada de Ferro Central 
do Brazil. 


N. 1.326 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, 
livre de direitos aduaneiros, de 15 caixas contendo motores 
electricos, destinados á Directoria Geral de Estatistica. 


N. 1.327 — Defere o requerimento de M. M. Marguerite 
Coquelet e resolve autorizar o despacho, livre de direitos, de 
uma harpa, a que se refere o incluso documento, o qual 
deverá ser restituído á requerente. 


N. 1.328 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de 43 caixas com destino á Hospedaria de 
Immigrantes, as quaes conteem installações sanitarias de 
desinfecção, e bem assim de uma caixa, marca — Obser- 
vatorio Nacional — contendo chronometros de precisão, 
com destino á Directoria de Meteorologia e Astronomia. 


N. 1.330 — Attende a solicitação do Departamento da 
Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de 926 tone- 
ladas de carvão Cardiff, destinadas á carvoaria da Com- 
missão Constructora da Villa Militar. 


N. 1.331 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
18 barricas contendo estopim; 14 caixas contendo ma- 
chinas para officios e motor electrico, material esse desti- 
nado à Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 1.332 — Attende ao que solicitou a Secretaria das 
Finanças do Estado de Minas Geraes e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de quatro volumes contendo lagema de 
Provence, consignados a João Mamede da Silva Pontes, 
desta Cidade e destinados a distribuição gratuita, no refe- 
rido Estado. 
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- N. 1.333 — Autoriza o despacho, livre de todos e 
quaesquer direitos, de uma caixa contendo jogos de ferra- 
mentas de aço; 437 trilhos; 10 caixas contendo 29 forjas 
Portatil Desmontavel e 2.658 tijolos refractarios, materiaes 


“esses destinados á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 1.335 — Idem idem, livre de direitos, de 11 caixas 
contendo obras de ferro fundido, com destino á Repartição 
Geral dos Telegraphos. 


N. 1.336 — Idem idem, livre de direitos, de 44 pipas 
com vinho branco e tinto, consignadas ao Ministerio da 
Guerra e destinadas ao Laboratorio Chimico Pharmaceutico 
Militar, conforme solicitou o respectivo Director. 3 


N. 1.337 — Attende a solicitação do Commando do 
Corpo de Bombeiros e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa contendo limas e bem assim, de quatro bar- 
ricas contendo lampadas incandescentes, com destino 
áquelle Corpo. 


N. 1.338 — Idem idem do Departamento da Guerra e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de duas caixas con- 
tendo material de cobertura para a fabrica de polvora da 
Estrella. 


N. 1.339 — Defere o requerimento do Dr. Alberto 
Diniz Junqueira, proprietario da fazenda Paysandú, na es- 
tação de Pinheiro, Estado do Rio de Janeiro e autoriza o 


“despacho, livre de direitos, de 22 volumes contendo um 


motor, destinado a uma fabrica de gelo existente na referida 
fazenda. 


N. 1.340 — Idem idem da Camara Municipal de Leopol- 
dina, Estado de Minas Geraes e autoriza o despacho, livre 
de direitos, do material escolar destinado ao Jardim da In- 
fancia, mantido por aquella Municipalidade. 


N. 1.341 — Satisfaz a requisição do Ministerio da In- 
dustria, Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, 
livre de direitos, dos seguintes materiaes, destinados á 
Inspectoria de Obras Contra as Seccas, vindos de Nova 
York, a saber : Pelo vapor Byron: seis caixas com armarios 
de ferro para archivo; pelo vapor Vasari: tres engradados 
com mesas para machinas de escrever. 


N. 1.342 — Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, resolveu negar provimento ao recurso . 
interposto por Lee & Villela da decisão desta Inspectoria 
pela qual lhes foi negada relevação da multa de direitos 
dobrados, em que incorreram, pela differença de qualidade 
verificada nas mercadorias que submetteram a despacho 
pela nota de importação n. 9.701, de Agosto daquelle anno. 

N. 1.343 — Remette, os dous inclusos documentos, 
relativos á isenção de direitos autorizada pela ordem 
n. 68, de 4 do corrente e de que trata a de n. 70, de 
hoje datada. 


N. 1.344 — Attende a solicitação da Secretaria do 
Senado Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa contendo livros, com destino à Bibliotheça 
do mesmo Senado. 


N. 1.345 — ldem idem da Prefeitura do Districto 
Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, de uma 
machina de pixar, systema Stephan, com destino aos 
serviços de alcatroamento de diversas ruas publicas, a 
cargo do engenheiro José de Barros Botéro. 


N. 1.346 — Attende ao que solicitou o Intendente 
da Estrada de Ferro Central do Brazil e autoriza o des- 


DR === 
- spacho, livre de direitos, de uma caixa contendo artigos 
- para laboratorio, com destino á mesma Estrada. 


N. 1.347 — Attende a solicitação do mesmo Inten- 


á; “dente acima e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
- 40 fardos contendo estopa de la, com destino 4 mesma 


Estrada. 


N. 1.348 — Communica, que o Sr. Ministro, por 
“despacho de 3 do corrente, resolveu approvar o acto pelo 
“qual foi mandado cancelar o debito de Souza Filho & 64 
proveniente de differença verificada em despachos de 


* xarque. - 


Ns. 1.349 e 1.350 — Deferem os requerimentos da 
Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro e autorizam 
O despacho, livre de direitos, mediante termo de respon- 
“abilidade, com o prazo de 60 dias, para preenchimento 
“das formalidades legaes, do material destinado aos seus 


* Serviços. 


N. 1.351 — Attende ao que solicitou o Director da 
Escola Nacional de Bellas Artes e autoriza o despacho, 
livre de quaesquer direitos, de quatro caixas contendo 
quadros a oleo e trabalhos em gesso e bronze, com des- 
tino á mesma Escola, 


N. 1.352 — Em additamento ás ordens ns. 870, de 
I4 de Junho e 1.172, de 21 de Julho ultimos, relativas 
ao despacho, livre de direitos, de uma caixa contendo 
quadros de pintura a oleo do pensionista da Escola de 
Bellas Artes Lucilio de Albuquerque, e de duas ditas 
contendo tambem quadros, destinados á Exposição Geral 


— de Bellas Artes, declara, para os devidos fins, que tal 


isenção comprehende todos os direitos. 


N. 1.354 — Defere o requerimento de Monsenhor 
Amador Bueno de Barros, director e fundador do Asylo 
Izabel desta Capital e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de um orgão, destinado áquelle Asylo. 


N. 1.355 — Idem idem do cirurgião-dentista Henrique 
Feio Galvão e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma cadeira para operações dentarias, um pequeno 
armario para guardar ferramentas e bem assim de instru- 
mentos cirurgicos já usados, artigos esses que trouxe 
em seus volumes de bagagem quando passageiro do 
vapor brazileiro .S. Paulo, procedente de Nova York e 
entrado neste porto em 21 de Julho proximo findo. 


N. 1.356 — Attende ao que solicitou a Prefeitura 
do Districto Federal e autoriza o despacho, livre de 
direitos, do material embarcado em diversos vapores e 
destinado ao serviço de calçamento a asphalto desta 
Cidade. 


N. 1.357 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de quatro caixas marca Bibliotheca Nacional contendo 
livros destinados ao serviço de permutações interna- 


“Cionaes, vindas de Nova York no vapor inglez Voltaire, 


como tambem a dispensa de apresentação dos documentos, 
para o despacho de uma caixa vinda de Buenos Aires no 
vapor inglez Araguaya, cuja isenção de direitos já foi 
autorizada pela ordem n. 922, de 18 de Junho ultimo. 


NE 1.360 — Autoriza o Commando Geral da Força 
Policial, despachar, livre de direitos, tres caixas contendo 
punhos de algodão e botões de cobre, destinadas á mesma 


o AFOrca: 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


N. 85 — Em 30 de Julho de igio — O In- 
spector, em commissão, determina que tenha 
exercicio na 2º Secção o 4º Escripturario Luiz 
de Souza Loureiro. — //ormino Rodrigues de 
Loureiro Fraga. 


N. 86 — Em 1 de Agosto de igio — O In- 
spector, em commissão, designa os 1º Escri- 
pturarios Pedro Mendes Limoeiro e Joaquim 
Alves Maurity de Oliveira, para o serviço de 
classificação das mercadorias contidas nos VO- 
lumes retardados nesta Alfandega, afim de 
serem vendidos em hasta publica, recebendo 
do Sr. Ajudante as relações de consumo e res- 
tituindo-as promptas pela ordem numerica, até 
o dia 31 do corrente. —Hormino Rodrigues 
de Loureiro Fraga. 


N. 87— Em 1 de Agosto de 1910— O In- 
spector, em commissão, determina que passem 
a servir nos pontos abaixo declarados os se- 
guintes Srs. Conferentes : 


CÁES DO PORTO 


Porta de sahida do Armazem n. 2— Dr. An- 
gelo Xavier da Veiga. 

Porta de sahida do Armazem n. 3— Antonio 
Camillo de Hollanda. 

Outrosim, recommenda que os despachos 
distribuidos para a porta desta Repartição n. 1, 
sejam transferidos ao Sr. Conferente Vieira 
Souto e os distribuidos para a porta n. 13,40 
Sr. Conferente Magalhães Castro: ficando fe- 
chadas estas duas portas. — Hormino Rodpi- 
gues de Loureiro Fraga. 


N. 88 — Em 5 de Agosto de ig1o — O In- 
spector, em commissão, declara aos Srs. Confe- 
rentes e Escripturarios incumbidos do desem- 
baraço de mercadorias nas portas de sahida dos 
novos Armazens do Cáes do Porto, que não 
pódem ser abertas as mesmas portas sem a 
presença dos respectivos Conferentes:; con- 
vindo que o Sr. Guarda-mór, por sua vez, 
chame a attenção dos Guardas alli destacados 
para o cumprimento da presente. — /Jormino 
Rodrigues de Loureiro Fraga. 

N. 89—Em s de Agosto de 1910—0 Inspe- 
ctor, em commissão, recommenda aos Srs. Con- 
ferentes e Escripturarios encarregados da sa- 
hida de mercadorias depositadas nos novos 
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Armazens do Cáes do Porto que, uma vez lan- 


cada na 1º via dos despachos a verba da confe- 


rencia e desembaraço, de accordo com o art. 527 


da Consolidação das Leis das Alfandegas, de- 
verão fazer nas 4º vias dos mesmos despachos 
a seguinte nota: «desembaracei pela 1º via tan- 
tos volumes. Em... de...... de 19... O Conferente, 
F..»— Hormino Rodrigues de Loureiro 
Fraga. 


N. go—Em s de Agosto de 1910—0 Inspe- 
ctor, em commissão, tendo em vista o officio 
n. 480, de hontem datado, do Dr. Director do 
Laboratorio Nacional de Analyses, declara aos 
Srs. Conferentes e Escripturarios em serviço 
de conferencias que para o exame de vinhos e 
outras bebidas alcoolicas, bastará ser enviada 
ao mesmo Laboratorio uma só garrafa de cada 
um dos mesmos liquidos, quantidade sufficiente 
para a respectiva analyse. — Hormino Rodri- 
gues de Loureiro Fraga. 


N. 91—Em 6 de Agosto de 1910—0 Inspe- 
ctor, em commissão, declara aos Srs. Ajudante, 
Chefes de Secção e mais Empregados que nesta 
data apresentou-se nesta Alfandega, onde passa 
ater exercicio em virtude de ordem n. 67, de 2 
do corrente, do Ministerio da Fazenda o Confe- 
rente da Alfandega de Pernambuco Affonso 
Ribeiro da Costa. — Hormino Rodrigues de 
Loureiro Fraga. 


N. 92-—Em 6 de Agosto de 1910-—0 Inspe- 
ctor, em commissão, designa para servirem nas 
Portas, Pranchas e Trapiches alfandegados, bem 
como nas conferencias internas, os seguintes 
Srs. Conferentes e Escripturarios: 


PORTAS 


1—Mario Barbosa de Magalhães Castro. 
2-—Carlos de Miranda da Silva Reis. 
3—Antonio L. de Lacerda Macahiba. 
s—Carlos José Ribeiro Braga. 

8-— Antonio da Silva Pessoa. 

9—Dr. Angelo Xavier da Veiga. 

. 11—José Alves da Silva Oliveira. 
r5s—Pedro Caetano Martins da Costa. 
. 16—Joaquim Fernandes da Silva. 

. 17— Adolpho Henrique Vieira Souto. 


PRANCHAS 


N. 4-—Rogociano Pires Teixeira. 

N. 1o—João Francisco de Paula e Silva. 
N 

N 
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. 11—Manoel Jansen Muller. 

. 12—João Domingues Soares de Maga- 
lhães. 

Amostras—Manoel de Freitas Arruda. 


, E 


CÁES DO PORTO 


Porta do Armazem n. 1 — Alfredo Camillo- À 


Ferreira Rebello. 


Porta do Armazem n. 2 — José Ataliba da So EA | 


Silva Galvão. 
Porta do Armazem n. 3 — Antonio Camillo: 
de Hollanda. 


+ “A 
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Porta do Armazem n.4 — Antonio Rufino | 4 


de Andrade Luna Junior. 


Porta do Armazem n. 5 — Manoel Pinto da é 


Fonseca. 


TRAPICHES a 


Docas e Ypiranga — Pedro Alveres de An- 
drade. | A 
Ordem — Rodolpho da Costa Tinoco. 
Ilha do Caju — Alfredo de Macedo Do- 
minges. - 
CONFERENCIAS INTERNAS E 
Conferentes — Epiphanio Pedroza, Can- 
dido E. Mendonça de Carvalho, Dr. Jovino Bar- 


ral da Fonseca, Eduardo Raphael Possollo, José 
da Silva Rego e Affonso Ribeiro da Costa. 


Primeiros Escripturarios — Luiz Alves 


Soares, Cicero Araripe de Souza e Almeida, 
Pedro Mariz de Souza Sarmento, José Bonifacio. 
Pereira de Mesquita, Pedro Mendes Limoeiro, 
João Pinto Monteiro, Joaquim Alves Maurity de 


Oliveira, Antonio Maximo Leal Vallim, Affonso. 


Henriques da Silveira Faria, Antonio C. da 
Gama Malcher, Julio Sylvio de Miranda, Gon- 
calo do Rego Monteiro e João Pedro de Medina 
Cceli. 

Segundos Escripturarios — Manoel Ca 
de Mendonça Junior, Manoel Lobo Botelho, 
João Francisco da Costa Junior, João Fernan-: 
des Barros, Francisco P. de Mendonça, Antonio 
Eduardo de Lennhoff Britto, Antonio Fernan- 
des Veiga, Luiz Claudio Victor Paulino, Dr. Ba;- 
tholomeu de Sá e Souza, Olegario Lisboa, An- 
tonio Augusto de Almeida, Dr. Rodolpho de 
Alencar Coimbra, João Antonio Nepomuceno" 
e José Pinto Montenegro. 

Terceiro Escripluvario — Pedro Torres 
Leite — Hormino Rodrigues de Loureiro: 
Fraga. 

N.93 — Em 9 de Agosto de 1910 — O In-- 
spector, em commissão, em vista da ordem 
n. 69, do Ministerio da Fazenda de hoje datada, 
determina que tenha exercicio nas conferencias 
internas o Conferente da Alfandega da Bahia,. 
Manoel Bernardino de Figueiredo Portugal. — 
Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


As 
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mr a | “DIFFERENCAS COBRADAS 


s Srs. Onnferênitos de portas de sahida da Alfandega e trapiches alfandegados 
ade “no mez de Julho de rgro 


PORTAS 


Differenças , 
24 Armazenagem, 
DETESTO RE a taxa, etc. Total Conferentes 
Qualidade | Quantidade 
Pi 
306$900, 938600) 81 dica 1:211$692 Dr. Angelo Xavier da Veiga. 


7 


5428530) 8208470, 2:7905780 4:153$780 Adolpho Henrique Vieira Souto. 
T:103$800) . 1:3298580 6018830) s:o3s$210 Rogociano Pires Teixeira. 
1:256$310 e fiodl 12:9848148]  15:213$958/ Manoel Pinto da Fonseca. 


E $ $ 5 $ 
eme] 173808130]  1:0438800] ' 6:2258845 8:649$775 José Ataliba da Silva Galvão. 
cases $ $ $ $ 
+ eat 9428850 1:204$470 2:7528$580] 4:899%900|Carlos José Ribeiro Braga. 
626$750 qa] 4058380 1:274$830 José Alves da Silva Oliveira. 
“440B470| 884240 6308900)  r:1s9$610/Antonio Rufino de A. Luna Junior. 


298000 5288800)  4:474$090 5:031$890/ Antonio Camillo de Hollanda. 

“a:zsoBrio, 2:148$300] 6:4358060] | 9:872$470lMario B. de Magalhães Castro. 
4 3 7918850] 1:3588520| 5:8798480] r11:029$850/Pedro Caetano Martins da Costa. 
Rn — 7518460] 7159650]  3:821$250, s:288$360Carlos de Miranda da Silva Reis. 

TERRE 506$455 2:405Í810)  2:8136515 6:7258780| Antonio L. de Lacerda Macahiba. 
2:819$500 6408480] 3:639$980] 7:0998960 João D. Soares de Magalhães. 
4:4988830) 1:643$010] 4:309$850) o: 451$690/ João Francisco de Paula e Silva. 

9r2$960) 1:1138$300) 2:3458730] 4:371$990/Manoel Jansen Muller. 
1:314$520 65:271$380]  7:3098840] 73:895$740|Joaquim Fernandes da Silva. 


; “o3:srag4as ú 81621610] 68:231$450 


173:366$485 


TRAPICHES 


Differenças 
Trapiches | Total Conferentes 
“Qualidade Quantidade 
cad q 5 4:107$820 a:s258455| 6:633$275 Rodolpho de Alencar Coimbra. 
Docas Nacionaes.... E) 1:182$260] " 643$912]  1:826$172/ Rodolpho da Costa Tinoco. 
CC Saude... $ $ $ $ : 
IM iha do Calls src $ $ 2218870 221$870 Francisco Paulino de Mendonça. 
hu A. Í E ypirança.. E | $ 78$500 sagas 98$760 Alfredo de Macedo Domingues. 
u PNAD eres a $ $ $ $ 
| Total dos Fada 6) 5:3688580] 3:411$407]  8:780$077 
“Em Ro das portas....., 235] 38425] 8r:621$610 68:23 18450] 173:3668485 


=| 23:5138425] 86:090$100| 71:6428047| 182:146$562 
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z |Fiume..c.. eso.» 00 0%] VAPOIso o «-«-»|Szell Kalmau......»...| 2-431] 3ojvarios generos.. Rombauer SEC, 
, Bordéos........ ELAS » DG CE PARE rp dp 2.958| 172 » 00 0. +++ |R. Carriques 
] Wellington ........ AD eta » - ingleza . . TUA ANGRA ro oiço o jato eae 3.729) 43/em lastro....... Lage Irmãos. 
, Gard ques ab ineo nojo pm | DANCA se uia franceza ...... Marie Molinas.........) 1.720] 17 » ma vivo 1) O CADÍÇÃO: 

Buenos Aices.......... |Vapor..... italiana. ...... Regina Elena..........| 4.291) 187 » 2... .|Fratelli Martinelli & C. 

o eae Cr RN RI RR PT) PEER Cap Ortegal;ciicsv..»| 41727] 123 » Theodor Wille & C. 

' NICE seem r | E 4 renisa » ++ 0/60) FIQUE] uia eos ms mio niaiin | 20507] RXVAROS generos :. |Herm. Stoltz & C. 
avICArdilr...e soca re sano « |WAPOE 2000 |[INGIEZA a 0 0 001070 Dablair . ccccocne.| 2.999] 26/carvão......... «Brazilian Coal Company. 

Porto... ... cv cerco sc. |DArCA... ». |portugueza... | Porto-Pará . ada Poa e Rg 773] rolvarios geaeros ../O capitão. 

Hamburgo .. cc» o) Vapor... ..jallemã........ [Cap Arcona. “....| 5.668] 164]em lastro. ......| Theodor Wille & C. k 
| antotogasta.. cooscrrsa) D vo co lingleza +...» «|ANtiSANA, 0 ooo cor amv nis a 2.329) gr|varios generos..|Wilson Sons & C. Ea 
OM PNTICA pira eranio qe apa 8 no IDO » .|Willon Branch ........| 1.432] 2z7|em lastro....... /Os mesmos. e 
o 3 SWANSEA.. ceccenme eras vapor..... ingleza ......- sie gaita ano 1.997] asjcarvão.......... JA. Sutherland & C. p 
| |Buenos Aires. ....... +» DO vce ITArICEZA our Cordillére , . ...«..»»ev«| 3-016] r85|Varios RpqRan R. Carrique. 
| SU CEP RA Spa E e RS ENIAÇA! «caio à] PEQUICOSCAL Pete lorio aro uno 3.185] 30 » «+ +++ | ROmbauer & C. 

IV GFPOO] Megas si ais mia oo » vcs lingleza -. 00»... Ortega, asian su ren oo so] 55437) 60 » <.000++|Wilson Sons & C. Vá 
| ; 4 |IGulfport............. .[barca..... |russa..... e... |DÓrA.. cc ces csesernea 1.325] 14]madeira.... «ID. Joaquim Silva & C. a) 
| Leith........ cce c0 ow». |Vap0r.... «Jingleza +. co... Saint Leonards. e APAÃA 2.763] gojcarvão.......... Brasilian Coal & C. 
| Buenos Aires... .....» + ««»>)OrIentalze» «soa | SANTOS apo k viga a s/e via 010] LO ONO) RAR VATIOS generos... Luiz Camuyrano & C. * 
5 |Callão ................ |Vapor..... jingleza ....«.. Oronsa ..... SEGA areias 5.467] golvarios ERRA Wilson Sons & C. E 

Buenos Aires...» «.. «. a » «««.|brazileira......|Florianopolis,......... 576] 37 >» «++ «cs Novo Lloyd Brazileiro. Ê. 
E 6 |Nova Re iegaáe vapor..... ingleza.. . +.» | Verdi ..esesenensens ses 4.279] Balvarios generos. .|Norton Megaw & C. 
Genova....cremo sencs » ««««litaliana.......|Argentina....,........ 3.947| ogajem lastro....... Fratelli Martinelli & C. 

2 Idem.....cocesers cones ?» «oco |franceza ...... Plata rece ntas scg me US ATO] O O ERR generos..| Antunes dos Santos & C. 
Nova York. . cevelo »  vocolingleza «. «o» »«/Sparisk Prince... 0.2.) 4.214] 33) DO uvune «. Davidson Pullen & C. 
8 IGenova.- «css. usos «e | VAPOroo. -- |frânceza... =.» |ESPAgNC. core sorri vos 2.478] 67 Ro Eus .| Antunes dos Santos & C.- , 

Amsterdam. ...... cc... » «««.hollandeza ....|Zeelandia ... ........++| 4º959] 87 » .|Fratelli Martinelli & C. 

TESTE: es e eo RTa o aii a ES du E o a Delfland;= = Rea o amas PIER TAD | A, » Ta Os mesmos. 
| Gothenburgo. ......... » eve |sUecal so cresc |K. Victoria 0 oncomeno 20) 2º 140) 17 » arw+ emo) LUIZ Campos. 

o |Buenos Aires.......... vapor.....jallemã......../Cap Vilano............| 5.609] 164/am lastro. . .|Theodor Wille & C. 

Sauthampton..........) » ««..(ingleza........ |Araguaya....... 0.0...) 6-:634] r22]varios generos... Mala Real. 

LIVELPOOL te eira e é o ciaia RES Pa se » pede OSTMANLESa E cine cum natal]! RUGIE] ga » .|Norton Megaw & C. 

E Nova” Von cs esses oa E aa » «««.«s|George Pyman......... 2.508] 19 o pa Novo Llovd Brazileiro. 

À Buenos Aires.......... O oiro DEAR nn | SEULTALTAO x é x e petoto FASRA 550] so » Ato .«|Idem. 

idem. ss». RR » «««.|italiana....... [Rio Amazonas. ........| 1.849] 6rlem lastro. .|Carlo Pareto & C. 

: 10 |Buenos Aires.........«. |Vapor.. .. ingleza ,...... ATABON» sp ss pinjo RAR ue 5.937| r32/varios generos... Mala Real. 

| 11 |Hull...................|vapor... .. hollandeza.. .. Calisto... ..............| 2-884] 2ojvarios generos. . Mala Real. 

E (GENOVA a is nm po 00 6 É » «c«olitaliana....... RÉ ca Cabe oi c...| 4-215] rr2jem lastro.......|Fratelli Martinelli & C. 

| Buenos Aires... .......) » ....|franceza...... |Pampa.....ecerccres no o) 2812] 85 » «..«« «| Antunes dos Santos & C. 
“A RI rio ando nato 6 a BARRETOS TA PIRNencOR Cie ssta sea) 65908] 20) Pu caoer Wilson Sons & C. 

A 12 |Buenos Aires. ......... VAPOR. eee brazileira «»»«. | Fagundes Varella. aaa 690] 2g7|varios ESURENE ««JNovo Lloyd Brazileiro. 

EIVERDODIIE «mtu 2000106 DO coa NR IGZA Sao» EIATIS OLA votante pinrtalo! mora ratt 2.82c| z4jcarvão.. po Coal Company. 

DUNKENqUES= me 2 <a> » ««|franceza ...... jAmiral Punty...i.......| 3.564 4ojvarios generos... G. Coatalem. 
, BaILImMore.-t. esmero » «o» lingleza ....... Saint Oswald.,......... ds] z4jcarvão.......- «. Novo Lloyd Brazileiro, 
TS NOVA Otra a arglaio o ss ano hiate......jamericana...... |Nonmahal.. .. «coro cejco co os ue == [EM lastro... .JA* ordem. 
15 |Cardifr.. eswas nos atos o | VAPORS 0 «o [INEIEZA SO nm co ne] TAL V ON jo jo 016 é arara To é 2.830 2sicarvão.........» Brazilian Coal Company. 
j LARA. ssa mirante rebocador. erp -|Poolzee.. nt Ras 12 r2emlastro.......|À mesma. 
| Novas YORK sai e 5 co vpias | VADOR 58 e» brazileira . .... |Rio de Janeiro. cer. ..| 1.487 62|varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
| Hamburgo.......... Soto) 4 o mo AME eo no | SAÃOS EE rto Se DS DADA E » — «««««.««| Theodor Wille & C. 
] 
Boas ap Sapo er DE do re DS Sm 
] 
[8 Durante a primeira quinzena de Agosto deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 
1 ——————e o ———————————— 
| JE 
Pr Ê Procedencias Cascos Nação Nomes É E Cargas Consignatarios 
| ERR: 
X ISANtosy - «unha RAE O vapor..... ia aiasto | JAPUATIDO rates nin es «.| 1.003] 36/varios generos..|C. Commercio e Navegação. 
PANE ao a Sem ME este Rd a EA » ada ECIES veia dão a Dra RS 192] 21 od DR o ro Joaquim Garcia & C. 
Cabo |FriO sk aos em oe hiate;,. +... DS TRC Dous E a raso gap ES iEalso sn «ICorrêa da Costa & C. 
F Idenlsdi sm ecapaa sore o poa] O fo elora A PRATA Aurora... SPSS, ss 331 5 APT :.. Machado Bastos & C. 

Santos. . DOR e nisi a SINTA DOI: pie (0:01) DELE ZA ap a aterro BONE tre o e separa 2.536! s3lem transito. ....|Norton Megaw & C. 

S. João da Barra. ape cigh » «cce |brazileira.... .|Pinto : Ê 224] 2r/varios ARES C.N.S. João da Barra e Campos. - 
] Porto Alegre ...... ste SE RR dido Itapuca - 869] 40 » co ev co «|LagO Irmãos. 

AMD mad. Ze a SR Das as » S Itatiba X sa=a E ras SI10| I9|sem carga.. -. Os mesmos. 

Caravellas.... cu cmoora | ação » Stan VIC ALON DAS poros iiys cecal 436] 24|varios generos..|E. N. Espirito Santo. 
2 |Porto paia o otua a otra | MELO nda - Ibrazileira . DIILA PAC. o emiedalo me nero o/a sro! a3r|varios generos.. Lage Irmãos. 
Manáos.. RR So o PE RARE » SE | Evo TS loga e e =P atri 775] so » rg E nd Lloyd Brazileiro. 

Pará.. Da a reto a | od a Feto GuabyBio-msasrs ass a. 654| 25 » E "(e Commercio e Navegação. 

Cabo Frio. . ix s» | NTALe aaa » eretas fio > as) [alcal;. .!J. J. Godinho & C. 

Idem. ai PCA » » Amelia & Clara... se 41 3 varios generos . A ordem. 

Itajahy. . «|lúgar. Don NS SIGOLAN IA ca ori a Ein Ta 2641 oglmadeira......... C. Moreira & C. 

] 3 |Rio Grande do Sul.. vapor... ..» Ce na E EM RISE ne ato 1.763] 2zolem DE se -. Dykmans & Van Esche. 

EEN BOURIO:; o feio o mein a hiate...... brazileira . .. .. 'Julio Macedo. ... css. 32 sical.. a «(A” ordem. 

a Porto Alegre, ......«»> | Vapor. sous brazileirá;. vw» | EOStEITO. - = a nino noise seio 201 840] 27 varios. generos. «|Zenha Ramos & €C, 
] eita PGR 2 Dr Loo DP E a Alexandria. . = 300] 27 » «+... + E. Esperança Maritima. 

Porto Alegre.......... 1 ae á TAS SU» nio;m e sao) PZORaA a ESSE .|C. Commercio e Navegação. 

[61 Lo Zad E SP DA lúgar .. 4.2 5» + DON Guilherme. . RARE 178 eleita E Pe A Gustavo Trinks & C. 

Santos. ...cecvev 0000. |VAPOF. 0. "Danton (ESA San Niícolas...........| 3.081] gIlem transito..... Theodor Wille & C. 

GICADOSEIO Ss ng aro,» 2 | DUAL: 6 6/0700]] DRAZITCIRA creio) ara MNA o(a nto ro io na O a so Snariodiipsros o 
Alto mar....«. «0.0... |lúgar o... allemã........ [Dora Linnemann.......| 1.736] qglcal..cs.. ec... «A? ordem. 
6 |Florianopolis..........|vapor..... brazileira ..... |Anna...... H=ê 227| 25 varios “generos. Luiz Campos. 
Cabo Frio... .. PRE Eee No ui PO » «++» Almirante Saldanha... 53] sisal..... co... o) Vieiras Mattos & CG; 
Rio Grande do Norte..|vapor..... » CONS OVATACAEY ES centos E s31! 28!varios generos ..!C. Commercio e Navegação.- 


Cargas Consignatarios 


Equipagens 


cocos ve ss. | VAPOr... +. |Drazileira . 


Qui 


na o vio mia ia ta (o 0 NITAÇE cure nao » SEE aaa RC 

ndo ch nba fVapORR a E PRO fait: ne 

nãos PE TR IE O Eos 6 o INCA Ep areais ms e é 
ENTACAÇO = ida a via aj nie o Ena vapor..... tag oo DIVEEIELV E ua? u9:0: ne see 


Porto Aegre. ER 
Lato MAN A RR ... 
S. João da Ena o 


.. » Tajoce 


.... » ... 


«««|Pidelense...... 


aee ema » «+. | Sueca SEIS eee |Oscar ii... 


» «....[Campeiro.. Ri é 


«|Itanema............ 
PIORA En tata a e mao 


Rio Grande do. Sul... NO sos meia «-|Gunther..... Rss Ea 
Cabo Pé ES DD Esso LEA brazieira « [Estrella a? re 
Ste > ERP - “o AGHIVO IH. 
ISS D ER NC) ci ita PRE a Erlangen . 
tao » «|brazileira ... «Ceará ...... Aa iara 


- «jhiate...... DrAZIEITA sms mm |. JOAO. «== o E Aeee À 
Santos... .«. «+ o jVapor..... lingleza Dettingem........ SS 


Ro |Porto Alegre... “ vapor... .. DIAZ NCIRAdO sie a MUAUD AS ro nu cio escis ca sue 
| AE [Cabo Frio.......... «o. [hiate.. ata ERA IDAS Ss e AS PIO 
E |; o o di GORDO DPI e een >» Galois | VCR O Eu pio pi nlaia as = 02º 
esa rioo/u!| WADO R oa. ojs » latato = UCA RTRS x Rn/d via ajefo erain e 5 
dae ASAE Srs » Es eai BOGANTALS sm <i dlaio 9: 5 
ande do Sul..... vapor..... UTM states GATÍCIA SS arm 2 a itr meVe 0 a 
Sifepe feia ate mpáteo [DD suis a INeZAS vino» ==) Woodfeld vce over. 
! «-Bragança...... Rafaela a 
| Rae (2/0) IS Pb RES DO uedo ILAPENICIINT SS css asas» 
RR TISantos........ SRB IO » ««colingleza ....... |Scothisch Prince....... 
N E >. ««.. |brazileira”. ..... |Victoria.. ... 
K 


-|vapor.....|brazileira.... 
» 


e... » nes 


RA OUR E emo brazileira ... 


E Dniths cosa os 


Industrial....ccceeeeo. 


à eles vasos » ao e... 
[a 13 Santos... ale ato an ao ADOR. aus a ASA enia o o ujo mo 
no ldem.. AE PE O » vs. |Drazileira. .. .. jAracaty. .. 
E |Manãos.. EPP OS iate aa GNOSE s/n od 
e, |S. João da Barra... po E dee A » «+ ««| Teixeirinha 
| | «e -olvapor... .. [brazileira... Mayrink... eres soro 
“o hiate ..... » es “|Olivia ara dE CRIAR 
EIN cocevco | VAPOr.. 0 su PD atas SAM ZAS doa iefoioi bio ce ei nte 
o y ao LTD ia nt NO SERRA SANHAS ereto ares apa do 
ae dam . homen: ERES PR RR pin ces amos ri 
| > - Caravelas 4550 mio = do | WAPOL cjo o = » me. co QUAnaDara.., , seno non 
Ie RABOSM a e ins nor 1 Cr alles -.o sé HABSDUNtso sia dt sue and 
EE osso a ag RR Da DIAZ ILCITA o aadara IVA RANÃO) 2 é atom mar: o cieia 
AE 


s 


EA = 
s|sS Ê 
q | é | Nação Nomes Destinos | 
a S À : 


Tonelagen 
Equipagens 


E E Cordillere is s:e vo | 25 145 Bordéos. 

PER, 'ingleza..|Hartside...........| Tr. 17 Montreal. 
» BRIAN nto ne eto = 21 Buenos Aires. 
Dad allemã..|Cap So etnia [a 186 Idem. 
paq. ingleza..|Byron... ....c.....| 2. 52 Nova York. 
» » Cent axei E Callão. 

» » i sojLondres. 


neves 


» » ANTISAnaL caes o soro Callão. 
paq.|austriac.|Francesca....... cv. ê É Trieste. 
brazilei.. Jupiter...... aja 58 Buenos Aires. 


60 Valparaiso. 
92 Buenos Aires. 
17 Rosario. 
83 Idem. 
7o| Liverpool. 
60 Bremen. 
solIdem. 
33/Galveston. 
68 Rio da Prata. 
68 Idem. 
87/ Buenos Aires. 
28 Idem. 
A 8s|Idem. 
e e RO cr 18 Philadelpbia. 
DAS E AL Os 266 é eto)p to 876/Nova York. 
liana. o ri Ent bo 73/Genova 
! 160/ Hamburgo. 
25/Nova York. 
16 Remoski. 
23/Gothenburg. 


ing lezac| Ortega. cj seres nina 
«litaliana. |Argentina.......... 
DEITERLEZ A, NS SUBICE A mina ara jato Sia 
» +Spanis Prince...... 
» ATT UAM PRE ERREI 
q. jallemã... Erlangen... o 
+ 
./ingleza..|Inkula............ 
- franceza Espagne....... 


re Po UR Ema ano N 
DRT E 
7 à dd aa ar ins! à. 


Data 


RIO DE JANEIRO 


Tonelagem 
Equipagens 


i 
| 
| 
| 


E 33/varios pe ca 


Consignararios 


211 


eee 


Novo Lloyd Brazileiro. 


37 6jsal.. «/A" ordem. 
3.065] 45 varios. generos... Novo Lloyd Brazileiro, 
175] 6a » ««| Idem, 
359! 36lvarios generos. E. N. Rio de Janeiro. 
439) 38 » «««-«.«|Zenha Ramos & C. 
460) 23 » ««. [Lage Irmãos, 
613] 37 » -«1Os mesmos. 
225] Id » «|C. N. S. João da Barra. 
513) 35/em transito... «| Theodor Wille & C. 
24 ELOA" erura 6 arara o mestre. 
ER A A poi A"ordem. 
3.337] q72/em transito...... Herm Stoltz & C. 
1.185) 9olvarios generos. |Novo Lloyd Brazileiro. 
2.104] 24/em transito ..... Luiz Campos. 
43 DICATR E iss Abe o eo Azevedo Branco & C. 


2.736, 32/em transito.... 


-/Norton Megaw & C. 


825] 82jvarios generos. . |Lage Irmãos. 
PA RE RS STE A" ordem. 
23) Sivarios generos ..|Branco Costa & C. 

634] 22 LO SEO Lage Irmãos. 

Bam ga qa aieo Novo Lloyd Brazileiro. 
1.803] 33/em transito..... Theodor Wille &C. 
2.306] 41 » -|JMala Real. 

651] 2o9)varios generos... Novo Lloyd Brazileiro. 

168] 32 » ««. Idem. 

860) 33/2m transito. PES Davidson Pullen & C. 


2o1|l Bolvarios 
650] 28|varios 
b 67454 BRR » 


29 » «+» |E. N. Rio de Janeiro. 
ssiem transito PARAR Theodor Wille & C. 
36/varios generos ..|C. Commercio e Navegação. 
55 é SE REI Novo Lloyd Brazileiro. 
21 ESTE NMerear MS C.N.S. João da Barra e Campos. 
21 » sn poa O ANCIA GENO: 

869] so MERO iso Bo raro Lage Irmãos. 

234] 35/varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 

94 Bisal.............. [Souza Mattos & C. 

I.925] 3d algodão DA ente C. Commercio e Navegação. 


17 AI SAL. st ca 


49) 5 a 
329) I9|varios 


768] 6rivarios 


Nas to 


generos.. Novo Lloyd Brazileiro. 
generos.. IE. Esperança Maritima. 
East) Idem. 


asc o ces A? 


«-c««.«.| Antonio Miranda & C. 


ordem. 


generos../E. N. Espirito Santo. 
4.076] Golem transito..... Theodor Wille & C. 
generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 


Nomes 


ABES. o 


pag. 


» 


sueca... 
ingleza.. 


» » 
9 |paq. brazilei.. À. 


IO 


» 
> 


vap. 
paq. 
vap. 


» 


allemã.. 
ingleza.. a 
» 


vap.|franceza 'Amiral 


vap. 
pag. 
» 


E 


pag. 


vSvvvyvryy 


ES) 


vap. 
paq. 
> 


reb. 


VT 


holland. 


ingleza..|Flamenco........... 
Scottish Prince..... 


italiana. /Ré Umberto... A 
ingleza.. Bonn Dalmerry..... | 
allemã...|Filly Russ....e.... 


brazilei..|Florianopolis....... | 
ingleza..|Dettinger..... Ene 
italiana. jAlacritá.. .......... 


nunes 
enero sanar 


Panty... 


cenas ssa 


» 
allemã..|Cap Verde ......... 


» 


. ingleza.. 
» 


ingleza.. 
Usher. 


» 


ASSUNCION -« + «»aihs 
» Habsburg........ 


IrANceZa Chi 5 «a o moiminpio ara 


italiana. |P. Mafalda .... .. ... 
brazilei..|Victoria.. ..... cv. os 


holland. |Poolzee............ 
bar. |franceza |Morie Molinos...... 


» a 


Durante a primeira quinzena de Agosto foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


CA “ 

[ E 

v vu 

bo Bu 

E a Destinos 

E 3 

o 

[= Ff 
2.270) 22/Buenos Aires. 
6.634] Solldem. 


5.937) 122 Southampton, 
1.185 Buenos Aires. 


o/Hamburgo. 


2.353 o Buenos Aires. 


2.732) 22/Santa Lucia, 
4. 115| 1172] Buenos Aires. 
2.503 sz Dicban. 
1.764] 18/ Fleetwood. 
3.564] A Rio da Prata. 


576] 57 
2.732] 32 
1.640] 24/Callão, 


Buenos Aires. 
Nova Orleans. 


2.632) 24 Buenos Aires. 


2.395! 30/Liverpool. 


«793] 24|Nova York, 


I 
3.789! 69 Hamburgo. 
3.018] 4soiIdem. 
4.076! 65iIdem. 
1.954, 25 La Plata. 
2.889! 26/Durban. 
2.770] 152 
2.331] 152] Bordéos. 
2.306] r18/Havre. 
2.350] 21 
5.087| 112/Genova. 


Rio da Prata. 


Santa Lucia. 


201) 38 Guarakissabas 


r2/Las Palmas. 


1.720] 2o/Chile. 


LAG io mat dÃ o O 


nad = Oo Ep PDD UM Fed ada E 4 sd ronda hd De a pe 
. ve R aÃ 
E “-. .. Re ua 
E es dy es 

212 ? BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO À e ba 6 


Durante a primeira quinzena de Agosto foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações de cabotagem 


Distribuição de Serviço 


SEMANA DE 1 à 6 DE AGOSTO DE Igio — Distri- 
buição interna—Pedro Mariz de Souza Sarmento. 

Correio — José da Silva Rego, Julio Sylvio de Mi- 
randa, Gonçalo do Rego Monteiro e Manoel Curvello de 
Mendonça Junior. 

Bagagem—1* e 2º classes, Cicero Araripe de Souza 
e Almeida ; 3º classe, João Fernandes Barros. 

Despacho sobre agua-— Antonio Eduardo de Lennhoff 
Britto. 

Fructas e frigoríficos — Manoel Lobo Botelho. 

Arqueação — Epiphanio Pedroza e Antonio Maximo 
Leal Vallim. 

Consumo — Alfredo Camillo Ferreira Rebello. 

Avarias— Antonio da Silva Pessoa, Manoel de Freitas 
Arruda e Antonio Fernandes Veiga. 

Xarque — Affonso Henriques de Silveira Faria. 


x 


SEMANA DE 7 À 13 DE AGOSTO DE I9gi0o— Distri- 
buição interna — Antonio Augusto de Almeida. 

Correio—José da Silva Rego, Antonio Maximo Leal 
Vallim, João Francisco da Costa Junior e Olegario 
Lisboa. 

Bagagem—r"* e 2º classes, Julio Sylvio de Miranda; 
3º classe, Manoel Curvello de Mendonça Junior. 

Despacho sobre agua— Antonio Eduardo de Lennhoff 
Britto. 

Cáes do Porto — Affonso Ribeiro da Costa, Gonçalo 
do Rego Monteiro e Rodolpho de Alencar Coimbra. 

Fructas e frigorificos— Luiz Claudio Victor Paulino. 

Arqueação— José Bonifacio Pereira de Mesquita e An- 
tonio Fernandes Veiga. 

Consumo — Affonso Henriques da Silveira Faria. 

Avarias— Epiphanio Pedroza, Gonçalo do Rego Mon- 
teiro e Manoel Lobo Botelho. 

Xarque — João Fernandes Barros. 


a VA 
n 5 5) 
a o do bo 
“a % Nação Nomes E] 4 Destinos 
. Q Õ E so =] 
[=] [=u 
[e [it] À 

1 |paq.|brazilei.|Garcia....... zen» 162) 29/Santos. 

2 |paq.|brazilei..|Itaperuna.. 578] a8/Porto Alegre. 
paq.|brazilei..|S. João Ra Barra.. 449| 22/S. João da Barra. 
pat. » Olivia... E 94 siCabo Frio. 
hia >» NENE Serato nteravma io 32) g/Idem. 

4 |vap.|brazilei.. Paulista. ........... 6.680] 23/ Antonina. 
hia. » Dois nas PRETA 34 3/Cabo Frio. 
pag. » Jaguaribe... .......| 1.008] 46)Pará. 

5 |paq.|brazilei.. [rapuca SE te Vo o 860) so/Porto Alegre. 

» Jallema... cipa EVA RO 4.076] 6s5|Santos. 
» l|brazilei.jacre. 884 ãos. 
hia. » Brusque. . AIRE 261  Itajahy. 
6 |pag.|brazilei. |PintO..ccxa= success 224! 22/S. João da Barra. 
» |hung....|Szell Kalmarn...... 2.422] 27/Santos. 
» | ngleza. |Canning... carece 3-458! a37/Idem. 
» |brazilei. Santa Cruz...... 210| * 29 Paranaguá. 
» lallemã..|Woglinde..........| 2.579 as|Rio Grande do Sul. 
>» » RDILICSR tata éra = é ÇA 3.066] 45/Santos. 
» >» Santa Ursula.......| 2.340] 27/Rio Grande do Sul. 
hia. |5razilei .| Julio Macedo....... 32] 3/Cabo Frio, 
» >» Amelia & Clara.... 41 ER 
pag.| » ARARAS fear ue faia 214 22 Santos: 
» » AN mean Se Ra 779 a Rio Grande do Sul. 
polo nantiqueira........ 837] 38|Pará. 

8 |paq.|brazilei..; Anna... .... cc cs... 247| 32|Florianopolis. 
>» » Sarolina..... 380! 30/Caravellas. 

» » Tampeiro......... 439] 24 Porto Alegre. 
>» POSLEIEOS np pretos va 016 840] 26/Pernambuco. 

9 |paq. prasileii. fatibao so cssies cfeeaie 450) 28 Pernambuco. 


Typ. da Alfandega do Rio de Janeiro 


RE NE 
8. q ; 
= Re Nação Nomes E y Destinos 
= E [E 
a ú 
9 |paq.|brazilei..|Itapacy...... ..,.. s6o| 38/Porto Alegre. 
>» » Fidelense..........| 225] 27/S. João da Barra.. 
hia » Palo ão py | ERA 33 3/Cabo Frio. 
» » Alinã sai sm STE 331 ajIdem. 
» » MONCEQDE Eds maio hua» 23) 3!';Macahé. 
paq- >» DD aa ani 20 3591 36/Aracajú. 
ro |paq.|ingleza..|Phidias..... 1.786] 23/Santos. 
hia. |brazilei..| Almirante Saldanha. 53 3/Cabo Frio. 
>» » BIANGLA =p E ei emo a 37] a3/Idem. 
lúg. |allemã..|Dora Linemann.... 148] 8/Rio Grande do Sul.. 
11 |Vap.|brazilei,. Itapoan .. .......... 460] r8|Porto Alegre. 
» lingleza..|Hekmdeale.........| 1.997] 19/Rio Grande do Sul... 
hia. |brazilei..|Themis...... «os ce.» 531 3/Cabo Frio. 
T=z |paq.|brazieis|tanda css» re emu net 869] solPorto Alegre. 
no >» Despique .. ' 30) 3/Cabo Frio. 
» Estrella do Norte... RA 24, a/ldem. 
E » Brazil.. e 775] 6o/Manãos. 
13 |lug. |brazilei../D. A ARE SE A E MPJA 178 7|iCabo Frio. 
paq.lingleza..|Tamar .. ..... ecc eso 2.664] z5/Santos. 
» |brazilei .|Itanema ........... 420) 28|Porto Alegre. 
lug. » Candelaria... ...... 245) r2lltajahy. 
hia. » GUMAÇE Senar ar so| 3/Angra dos Reis. 
>» » 67 AJ ORI Renda eis joia 43 3/Macahé. 
paq. » Baal sete uaio bro 1.574] 89|Manáãos. 
» » LIES: qe ento tro ja no pinto 887] a4s|Villa Nova. 
>» » Bocaina, = «a e so e ebie | 871] 35/Porto Alegre. 
» » Itapemerim. aire aaa o 284) gr|Viçosa. 
15 |paq.|brazilei..|S. Luiz............ 1.449] 46/Santos. 


EO DÃO ad 


NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS ALFANDEGAS 
E MESAS DE RENDAS 


Acha-se á venda na Imprensa Nacional, a 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e 
Mesas de Rendas da Republica, mandada exe- 
cutar pela circular n. 17, de 20 de Abril de 1894. 


68000 
NOMENCLATURA 


PARA- 


Confecção dos Dsspaehos de Exportação 
por Cabotagem 


(CIRCULAR N. 32, DE 24 DE MAIO DE 1899) 


Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 


PREÇO 2$000 
Et cb po TER SE O fe 
APPAS ESTATISTICOS 


1898 A 1908 
PREÇO Relativos a importação directa do estrangeiro, mercadorias livres 
de direitos por leis, ordens 
5s$000 


e contractos, baldeação, transito e reexportação 


A” VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA 


TABELLAS DIVERSAS 


PARA 


O SERVICO DE DESPACHOS 
PREÇO 500 RÉIS 


A" venda na Portaria da Aliandega 


O ASTOS DO PODER EXECUTIVO | 
DECRETO N. 8.139 — DE 8 DE AGOSTO DE 1910 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
- Brazil, attendendo ao que propoz ao Ministerio da Fa- 
- zenda o Conselho Fiscal da Caixa Economica e Monte 
— de Soccorro do Rio de Janeiro, em officio n. 295, de 28 
de Julho do corrente anno, resolve approvar a tabella que 
- a este acompanha, do numero, classes e vencimentos do 
ssoal daquelles estabelecimentos. 
- Rio de Janeiro, 8 de Agosto de r91o, 89º da Inde- 
endencia e 22º da Republica, 
NILO PEÇANHA. | 
Leopoldo de Bulhões. 


Tabella do numero, classes e vencimentos do pessoal da Caixa Economica 
Ee Monte de Soccorro do Rio de vaneiro, a que se refere o decreto 
mn. 8.139, “desta data 


] 
HH Vencimento annual 


"* Ordenado Gratificação Total 


o e q mm 


ESSA» 12:8008000 6:4008000| r9:2008000 
9:3338334 4:6668666| r14:0008000 
7:2008000 3:6008000] r1o:8008000 
E 3338334]  2:6668666] 80:0008000 
4:6668667 2:3338333) 84:cooBooo 
3:6008000 1:8008000] 64:8008000 

“1 |Thesoureiro (inclusive ; ] 
| 2:8008 para quebras)...| 9:3338334 4:6668666] 16:8008000 
“10 lFieis LICITAR ds aeÃ ui (s 5:3338334)  2:6668666] 80:0008000 
Porteiro. Cc rr 3:6008000| 1:8008000]  5:4008000 
2:4008000]  1:2008000 3:6008000 
E iadasnds 1:0008000] 12:0008000 
390:6008000 

prada 


ão constante desta tabella só é devida pelo exercicio 


8 de Agosto de I91o. — Leopoldo de Bulhões. 
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BRAZIL 


DECRETO n. 8.140 — DE 8 DE AGOSTO DE IgTO 


Approva a nova tabella do numero, classes e vencimentos do pessoal 
da Caixa Economica do Estado de S. Paulo 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, attendendo às ponderações feitas pelo Conselho 
Fiscal da Caixa Economica do Estado de S. Paulo no 
officio n. 64, de 14 de Janeiro do anno proximo findo, 
dirigido ao Ministerio da Fazenda, resolve approvar a 
tabella, que a este acompanha, do numero, classes e ven- 
cimentos do pessoal daquelle estabelecimento, proposta 
pelo mesmo Conselho Fiscal em officio n. 62, de 2 de 
Setembro de 1908. 


Rio de Janeiro, 8 de Agosto de r9ro, 89º da Inde- 
pendencia e 22º da Republica. 


NILO PEÇANHA. 
Leopoldo de Bulhões. 


Tabella do numero, classes e vencimentos do pessoal da Caixa Economica 
do Estado de S,. Paulo a que se refere o decreto n. 8.140 desta data 


Vencimento annual 


Classes 


Numero 


Ordenado Gratificação Total 


TE VOCrenLOr, aaa asno pré é 6:4008000 3:2008000 9:6008000 
0 CONTAR dojecao snes cinieim do 4:8008000 2:4008000 7:2008000 
1 |Thesoureiro (inclusive 
6008 para quebras).... 4:8008000 2:4008000 7:8008000 
REC IS el en eba coa Ti e RP E 6 2:8008000 1:4008000 8:4008000 
ORI TILEOS us ciiia ds to sto iD ra 6a 2:0008000 1:0008000 6:0008000 
3 [ros Escripturarios........] 3:6008000|  1:8008000] 16:2008000 
3 |2º8 ditos... .eseccse seem 3:2008000 1:6008000] 14:4008000 
3 |308 ditoS. «e cececesereros 2:6408000 1:3208000] 11:8808000' 
2 |4º8 ditos... ecc ces esco se) , 220008000 1:0008000] '6:0008000 
TS BOFtEIrO. »,»e.s eu jd enganada 1:8408000 9208000; 2:7608000 
19 90:2408000 
Observação 


A gratificação constante desta tabella só é devida pelo effectivo- 
exercicio do cargo. 
Rio de Janeiro, 8 de Agosto de rgro.— Leopoldo de Bulhões. 


EXPOSIÇÃO 
Sr. Presidente da Republica : E ic 


Tenho a honra de submetter á vossa apreciação o in-. 


cluso decreto, pelo qual é cancellada a nota — a bem do | 


serviço publico — com que foi demittido o 2º Escripturario 
da Alfandega do Rio de Janeiro Francisco José da Costa, 
em 6 de-Maio do anno passado, - Ma 
Examinando-se as razões novamente apresentadas 
pelo referido Escripturario, dellas se evidencia que as 


faltas cuja responsabilidade sobre elle recahiu, e que. 


jo 


constam da exposição de motivos junta ao decreto de sua. 
demissão, são antes oriundas de inadvertencia no desem- 


penho das funcções do seu cargo do que resultantes de 
actos que possam affectar á sua probidade de Funccionario., 

Tendo-se em consideração o exposto, parece justo que 
seja cancellada a nota existente no decreto de sua de- 
missão, afim de que não fique privado aquelle ex-Funccio- 
nario do exercicio de quaesquer funcções publicas. 


Rio de Janeiro, 18 de Agosto de 1910. — Leopoldo 
de Bulhões. 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 18 de Agosto, foram nomeados : 

Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, no 
Estado de Matto Grosso, 3º Escripturario, o 2º da Alfan- 
dega de Corumbá, Luiz Galdino da Silva Prado; 4º* Es- 
cripturarios, Geminiano de Mattas, Cesario Corrêa da 
Silva Prado, Antonio Guimarães de Campos e Oscar 
Pereira Mendes. 

Para a Alfandega de Porto Alegre, Estado do Rio 
Grande do Sul, 3º Escripturario, o 4º da mesma Repar- 
tição, Julio Augusto Wildt; 4º Escripturario, João Fran- 
cisco Ricardo Metzke. 

Para a Alfandega de Corumbá, Estado de Matto 
Grosso, 2º: Escripturarios, os 4º* da Delegacia Fiscal no 
mesmo Estado Salustiano Rufo Vinagre, Jose Ribeiro de 
Azevedo, Pedro Paulo de Medeiros Junior e Tarquinio 
Leite Pereira. 

— Por decreto da mesma data foi aposentado, nos 
termos dos decretos legislativos ns. 117, de 4 de Novembro 


“de 1892 e 2.083, de 30 de Julho de 1909, art. 25, Sym- 


phronio Nazareth, no logar de Porteiro-cartorario da De- 
legacia Fiscal do Thesouro Nacional, no Estado da 
Parahyba. 

— Por outro da mesma data, foi nomeado Frederico 
de Figueiredo Neiva para o logar de 2º Escripturario da 
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, no Estado da Pa- 
rahyba, 

— Por outro da mesma data, foi nomeado o ex-2º Es- 
cripturario da Alfandega do Rio de Janeiro Francisco José 
da Costa para o Ingar de 1º Escripturario da Alfandega 
de Sant'Anna do Livramento, Estado do Rio Grande do 
Sul, sendo cancellada a nota a bem do serviço publico, 
com que foi demittido do referido logar de 2º Escripturario. 


Por decretos de 25 de Agosto, foram nomeados : 

Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es- 
tado do Maranhão : 2º Escripturario, o 3º da Alfandega do 
mesmo Estado, Antonio Bulhões Costa; 4º Escripturario, 
Luiz Tabosa Freire. 

Para a Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro no Es- 
tado do Ceará: 3º Escripturario, o 3º da Alfandega de 
Pernambuco Francisco de Assis Bezerra Filho. 


nd o wN PR O Dl 


O O gE da Delegacia 
Linhares. 


“lei, para tratamento de saude onde lhes convier: a 


Para a Alfandega do Maranhão : 3º Escripturario, o 
4º da Delegacia Fiscal no mesmo Estado Oswaldo Telles É 


==>" 


Para a Alfandega de Pernambuco F 
Éh 


a” 


de Souza. E E 
Para a Alfandega do Pará: 4º Escripturario, Jorge 
Serpa. E Rc 


“Ta 


Es 


Liceiças . à qu 0H 
Obtiveram licenças com vencimentos, na forma da, 


— Em 15 de Agosto: 


Tres mezes, o 1º Escripturario da Alfandega da Pa 


rahyba Theodoro Sodré Monteiro Junior e igual tempo, o 


1º Escripturario da Delegacia Fiscal no Piauhy Leoncio 
“do Rego Monteiro. s 


o 
é, 


— Em 18: fo 


Noventa dias, o 3º Escripturario da Recebedoria do 
Districto Federal Domingos Solon da Costa e Silva e o 


4º Escripturario da Alfandega do Pará Homero Gencello do 


Amaral Varella; 


Quatro mezes, o 2º Escripturario da Alfandega de 


Manáos Ricardo Clementino Freire de Mello. 

— Em 20: 

Quatro mezes, o Conferente da Alfandega de Manáos, 
Jovita Olympio de Carvalho Rebello ; A 


Noventa dias, o Guarda da mesma Alfandega Pedro 


da Rocha Ferreira, em prorogação ; 


Tres mezes, o Guarda da Alfandega do Pará, Raymundo 8 


Gomes Gondim. 

— Em 22: 

Tres mezes, os 2º Escripturarios da Alfandega de 
Manãos, Estado do Amazonas, Manoel Vieira da Silva 
e Antonio Augusto de Araujo Jorge; 

Noventa dias, o Guarda da mesma Alfandega José. 
Bento Ribeiro da Silva. 


— Em 24: : 


Noventa dias, o 2º Escripturario da Alfandega de 


Pernambuco José Thomaz de Aguiar Gusmão ; 

Quatro mezes, o 2º Escripturario da Alfandega da. 
Parahyba Epaminondas de Souza Gouvêa ; 

Tres mezes, com a metade da respectiva diaria, em 
prorogação, o Operario da Imprensa Nacional Oscar Pe- 
reira Burlamaqui ; 

> Noventa dias, o 2º Escripturario da Delegacia Fiscal 
em Goyaz Joaquim Bonifacio de Siqueira. 


— Em 25: 


Tres mezes, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal na 


Bahia Julio Brazil Montenegro ; 
Sessenta dias, em prorogação, o 4º Escripturario do. 
Thesouro Nacional Lino de Barcellos. . 
— Em 26: . 
Dous mezes, o 1º Escripturario da Directoria da Es- 
tatistica Commercial, Oscar Loup. i 
— Em 27: - 
Trinta dias, o Escripturario da Caixa de Conversão 
José Thomaz de Mello Alves; A á 
- Tres mezes, em prorogação, o 1º Escripturario da. 
Caixa de Amortização José Magessi. air 
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É “Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
— Tigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os 
"seguintes ofícios: 

 * N. 1.360 — Attende a solicitação do Ministerio da 
“Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, 
— livre de direitos, de seis caixas contendo artigos para labo- 
- ratorio, com destino ao Instituto Oswaldo Cruz. 


N. 1.361 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
- "duas caixas contendo livros destinados ao serviço de per- 
mutações internacionaes. 


N. 1.363 — Attende a solicitação do Presidente do 
Estado de Minas Geraes e autoriza o despacho, livre de 
“direitos, do mobiliario que se destina á Camara dos De- 
putados do referido Estado. 


N. 1.364 — Communica, que o Sr. Ministro, por des- 
pacho de 3 do corrente, resolveu approvar o acto pelo 
qual foi mandado cancellar o debito de Souza Filho & C., 
proveniente de differença verificada em despacho de 
xarque. 


pacho de 3 do corrente, resolveu approvar o acto pelo 
qual foi mandado cancellar o debito da firma Souza 
Filho & C., proveniente de differença verificada em des- 
pacho de xarque. , 


N. 1.368 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de I5 
fardos contendo chapas de cobre, duas caixas contendo 
abat-jours de folha esmaltada e 25 volumes contendo 
material electrico, todos destinados á Commissão Constru- 
ctora da Villa Militar. 


N. 1369 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
890 fardos contendo algodão em fibra, para o fabrico de 
polvora sem fumaça e consignados ao Ministerio da 
Guerra. 


N. 1.370 — Communica, que os dous documentos 
que acompanharam o officio n. 1.343, de hontem datado, 
referem-se a 20 volumes destinados a este Ministerio, os 
quaes, devem ser entregues, livres de direitos, ao enge- 
nheiro Leopoldo Jorge Moreira da Rocha, ajudante da 
Directoria do Patrimonio Nacional, tendo sido, por equi- 
voco, remettidos os ditos documentos como referindo-se 
ao material, cuja isenção de direitos, foi autorizada pela 
ordem n. 68, de 4 do corrente. 


N. 1.372 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
6.165.110 kilos de carvão de pedra, com destino á Es- 
trada de Ferro Central do Brazil. 


N. 1.373 — Idem idem, livre de direitos, de 14 vo- 
lumes contendo machinas, destinados á mesma Estrada. 


N. 1.374 — Defere o requerimento do Director-presi- 
dente do Lloyd Brazileiro e autoriza o despacho, livre de 
direitos, dos materiaes a serem importados pelo requerente, 
no corrente anno, com destino aos seus vapores, com 
- exclusão, porém, dos materiaes assignalados na respe- 
— «tiva relação com a palavra não — á tinta carmin. 


Ns. 1.375 e 1.376 — Attendem a solicitação de C. H. 
“Walker & C. limited e autorizam o despacho, livre de 
direitos, do material importado com destino ás obras do 
porto do Rio de Janeiro. 


N. 1.365 — Communica, que o Sr. Ministro, por des-. 
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N. 1.378 — Attende ao que solicitou o Departamento 
da Administração do Ministerio da Guerra e autoriza o 
despacho, livre de direitos, de 10 caixas contendo pasta 
para limpar prata, cabriolet e ferragens, destinadas á Fa- 
brica de Polvora sem Fumaça. É 


N. 1.379 — Attende a requisição do Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de uma caixa contendo cinco 
barometros, registradores de precisão, uma caixa portatil 
para medida de resistencia, intensidade e força electrica 
motriz e um galvanometro portatil com suspensão electrica, 
importadas directamente pela Directoria de Meteorologia 
e Astronomia. 


N. 1.380 — Idem idem do mesmo Ministerio e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, dos materiaes destinados 
á Escola de Minas de Ouro Preto. 


N. 1.381 — Autoriza o Coronel Commandante do 
Collegio Militar, despachar, livre de direitos, duas caixas 
contendo camisas de algodão, com destino ao mesmo 
Collegio. 


N. 1.382 — Attende a solicitação do Departamento 
da Administração da Guerra e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de 70 volumes contendo espadas e lanças de 
cavallaria, consignados ao Ministerio da Guerra. 


N. 1.386 — Satisfaz a solicitação do Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de 
direitos, do material consignado á Commissão Fiscal e 
Administrativa das Obras do Porto do Rio de Janeiro. 


N. 1.387 — Attende a solicitação do Departamento 
da Administração da Guerra e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de 24 caixas contendo tampas para caixas de 
polvora e chapas de latão perfuradas para caixas de pol- 
vora, consignadas ao Ministerio da Guerra. 


N. 1.388 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
173 volumes contendo seis locomotivas, com destino á 
Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 1.389 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 76 
volumes contendo duas casas desmontaveis, consignados 
áquelle Ministerio. 


N. 1.390 — Idem idem do Ministerio da Justiça e Ne- 
gocios Interiores e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa contendo instrumentos. scientificos, desti- 
nada ao Laboratorio de Physica e Electrotechnica da 
Escola Polytechnica desta Capital. 


N. 1.391 — Idem idem do mesmo Ministerio e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, dos seguintes volumes, 
destinados á Directoria Geral de Saude Publica, a saber: 
duas barricas e IO caixas pesando 2.119 kilos, vindos de 
Hamburgo no vapor allemão Tijuca, e 10 caixas pesando 
1.105 Kilos, vindas da mesma procedencia pelo vapor 
allemão Haósburg. 


N. 1.392 — Autoriza o Departamento da Adminis- 
tração da Guerra, despachar, livre de direitos, 29 volumes 
contendo diversas ferramentas para machinas hydraulicas. 


N. 1.393 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
duas caixas contendo machinas, limas de aço e barras de 
bronze, com destino á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


= 
e 


á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 1.399 — Attende ao que solicitou o Director do 
Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar e autoriza o 
despacho, livre de direitos, de 160 caixas contendo assucar 
e creolina, destinadas áquelle estabelecimento. 


N. 1.400 — Satisfaz a solicitação do Director da Es- 
cola Nacional de Bellas-Artes e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de uma caixa contendo quadros de pintura a 
oleo, com destino áquella Escola. 


N. 1.401 — Defere o requerimento da The Rio de 
Janeiro, Tramway Light and Power Company Limited e 


autoriza o despacho, livre de direitos, dos materiaes impor-. 


tados pela requerente, com destino aos seus serviços, com 
exclusão, porém, de 700 toneladas de estructura de aço. 


N. 1.403 — Satisfaz a solicitação do Director Geral 
da Secretaria do Ministerio das Relações Exteriores e au- 
toriza o despacho, livre de direitos, da bagagem que 
trouxer o Sr. Luiz Rodrigues de Lorena Ferreira, Ministro 
do Brazil em Caracas, o qual chegará a este porto no 
paquete Rio de Janeiro. 


N. 1.404 — Idem idem do mesmo Director acima e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de duas caixas, 
destinadas à Legação Franceza, 


N. 1.404 A — Defere o requerimento da Companhia 
Estrada de Ferro Victoria a Minas e autoriza o despacho, 
livre de direitos, dos materiaes destinados á construcção 
do Ramal de Curralinho à Diamantina da referida estrada. 


M. 1405 — Iden idem do padre José M. Natuzzi, su- 
perior do Externato Santo Ignacio, desta Capital e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de uma cupolã de ferro, im- 
portada da Allemanha, com destino á capella do referido 
Externato, , 


N. 1.406 — Communica, que o Sr. Ministro, resolveu 
approvar o acto desta Inspectoria e pelo qual foi mandado 
cancellar o debito da firma Cabral Belchior & C., prove- 
niente de differença apurada em despacho de xarque. 


N. 1.407 — Communica, que o Sr. Ministro, resolveu 
approvar o acto desta Inspectoria e pelo qual foi man- 
dado cancellar o debito de Souza, Filho & C., proveniente 
de differença de 263 kilos de xarque verificada em a nota 
de despacho n. 2.775, de 12 de Setembro de 1900. 


N. 1.408 — Communica, que o Sr. Ministro, resolveu 
approvar o acto desta Inspectoria e pelo qual foi man- 
dado cancellar o debito de Souza, Filho & C., proveniente 
de differença de 1.070 kilos de xarque verificada em a 
nota de despacho n. 3.723, de 14 de Setembro de 1909. 


N. 1.409 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de 23 volumes contendo objectos de la- 
boratorio, com destino ao Serviço Geologico e Mineralogico 
do Brazil e bem assim de tres caixas contendo pertences de 
um elevador electrico. 


N. 1.410 — Communica, que o Sr. Ministro, resolveu 
approvar o acto desta Inspectoria e pelo qual foi mandado 
cancelar os debitos da firma Frias & C., provenientes de 
differenças apuradas em despachos de xarque. 


- N. 1.411-—Sobre o recurso interposto por Vasco Or- 
tigão do acto desta Inspectoria pelo qual foi mandado 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JAN 


E é 


art. 688 da Tarifa, como fio de cobre coberto de algodão | 
e borracha, a mercadoria representada pela amostra an- | ad 
nexa ao mesmo processo, submettida a despacho como 
cabos de cobre cobertos de algodão e borracha, para 
pagar direitos ad valorem, na razão de 20 “/,, segundo 
o artigo citado, resolveu, o Sr. Ministro, por despacho de | 
10 do corrente, dar provimento ao alludido recurso, visto. ro 

haver se verificado que, por decisões reiteradas desta 
Alfandega, era a mercadoria em quest” despachada pre- | 
cisamente como propoz o recorrente. 


N. 1.413—Communica, para os devidos effeitos, que 
o Sr. Ministro, por despacho de 5 do vigente, resolveu | 
approvar as providencias propostas em officio n. 1.440, 
da mesma data e que deverão ser postas em pratica, para 
obviar a demora no andamento de despachos de merca- | 
dorias sujeitas ao exame no Laboratorio Nacional de 
Analyses. ab 


N. 1.414— Defere o requerimento de Louis Her- 
manny & C., e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
tres caixas contendo 124 ferros de engommar a alcool, 
destinadas ao requerente. 


N. 1.415— Attende a solicitação da Directoria da Es- 
trada de Ferro Central do Brasil e autoriza o despacho, 
livre de quaesquer direitos, de cinco volumes contendo 
apparelhos para iluminação a gaz Pintsch, com destino 
áquella Estrada. 


N. 1.416— Afim de que sejam prestadas informações 
a respeito, conforme determina o despacho do Sr. Mi- 
nistro, de 6 do corrente, incluso remette o requerimento 
em que Teixeira, Borges & C., negociantes desta praça, 
recorrem do acto pelo qual os arrendatarios do Cáes 
do Porto do Rio de Janeiro, lhes negaram restituição da. 
quantia de 20$470, que, a titulo de estivagem, pagaram 
sobre 300 caixas de batatas, despachadas sobre-agua, 


N. 1.417— Attende a solicitação da Directoria da Es- 
trada de Ferro Central do Brazil e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de uma caixa contendo cadeados de 
ferro, com destino áquella Estrada. 


N. 1.418—ldem idem, da mesma Directoria acima e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de oito volumes 
contendo accessorios de locomotivas, destinados á Estrada 
de Ferro Central do Brazil. 


N. 1.419-—Remette, de accordo com o despacho do 
Sr. Ministro, de 12 do corrente, afim de que seja pro- 
videnciado a respeito, o incluso requerimento em que 
Machado, Mello & C., proprietarios do Moinho Santa 
Cruz, situado no Toque Toque, Nitheroy, pedem lhes 
seja cedido por arrendamento, para deposito dos seus 
productos, o Armazem n. 15, existente no trecho com- 
prehendido entre o Pateo do Rosario e o mar, a cargo 
desta Alfandega, e que segundo affirmam pouca utili- 
zação tem tido ultimamente. | 


N. 1.420— Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de 3.009 volumes contendo camas de ferro 
galvanizado e pertences; 52 volumes contendo um per- 
furador de poços e pertences; dous fardos contendo 
cordilhão e uma caixa contendo registro de metal, tudo 
consignado á Inspectoria de Obras Contra as Seccas. 


N. 1.421— Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
11 caixas contendo productos pharmaceuticos, destinadas 


RS Aa po TU SUN a 


ao Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar, conforme 
a * solicitou o respectivo Director. 


o PN 1.422— Attende ao que solicitou a Directoria da 
Estrada de Ferro Central do Brazil e autoriza o des- 


acho, livre de quaesquer direitos, dos volumes abaixo 


“especificados, a saber: 1.021 trilhos; 14 caixas contendo 


parafusos com arruellas ; 33 ditas contendo grampos 
- para trilhos e 40 volumes formando duas locomotivas 
“com fender e seus pertences, 


N. 1.423— Defere' o requerimento da Société Ano- 
nuyme du Gaz de Rio de Janeiro, e autoriza o despacho, 
livre de “direitos, mediante termo de responsabilidade com 
o prazo de 60 dias, para preenchimento das formalidades 
legaes, do material destinado aos seus serviços. 


N. 1.424 — Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
do material destinado aos serviços de unificação e ele- 
ctrificação das linhas de carris, a cargo da The Rio de 
Janeiro Tramway Light and Power Company Limited 
“Com exclusão, porém, dos artigos assignalados com a 
palavra—não. 


N. 1.425— Autoriza a Força Policial do Districto Fe- 
deral, despachar, livre de direitos, 16 feixos de ferro 
“para construcção e um annel contendo fio de cobre iso- 
lado. 


— N. 1.426 Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa contendo lampadas electricas, com destino 
ao Theatro Municipal. 


N. 1.427— Attende ao que solicitou o Departamento 
da Administração da Guerra e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de quatro caixas contendo machinas e ferra- 
mentas para fabricação de cartuchos, consignadas ao 
Ministerio da Guerra. 


N. 1.428 Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
22 barricas contendo cadinhos, destinadas á Casa da 
Moeda. 


N. 1.429— Attende a solicitação do Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o despa- 
cho, livre de direitos, de cinco caixas contendo um 
apparelho physico para laboratorio, destinadas á Escola 
de Minas de Ouro Preto, excluida, porém, uma caixa 
marca P, contendo livros impressos e manuscriptos, usa- 
dos, destinada ao Sr. Achile Rigodanzo, visto não se tra- 
tar de objecto directamante importado por conta da União 
para o serviço da Republica. 


- N. 1,420 — Idem idem do Ministerio da Viação e 
Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 3.000 barricas de cimento, sendo 1.500 barricas 
marca Aguia e 1.500 ditas, marca J. B. White Brothers 
importadas com destino á Commissão Fiscal e Adminis- 
trativa das Obras do Porto do Rio de Janeiro. 


- N.1.431-—Defere o requerimento da The City Im- 
provements Company Limited e autoriza o despacho, li- 
-vre de direitos, dos seguintes materiaes que foram ex- 
cluidos do favor da isenção de direitos, autorizada pela 
ordem da extincta Directoria do Expediente, n. 2.030, a 
saber: cobre em obras, com o peso de 5.000 kilos, con- 
“Stando de valvulas para vapor, torneiras ou registros, 
“<anos de metal diversos, ditos de cobre, idem, contra- 


metros, mancaes de metal, colchetes para correias, para- 
fusos, pregos de cobre e bem assim de cinco wagons 
automoveis para conducção de material e cinco auto 
moveis para conducção do pessoal. 


N. 1.434 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de cinco caixas e dous volumes contendo ma- 
chinas para gaz pobre, com destino ao Instituto de Man- 
guinhos. 


N. 1.435 — Idem idem do mesmo Ministerio e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, de uma caixa contendo 
livros scientificos, destinada ao Instituto de Manguinhos. 

N. 1.436 — Idem idem do Director do Laboratorio 


Chimico Pharmaceutico Militar e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de oito caixas contendo productos phar- 


- maceuticos, destinadas ao mesmo Laboratorio. 


N. 1.437 — Idem idem do Ministerio da Justiça e Ne- 
gocios Interiores e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 16 volumes contendo artigos para installações ele- 
ctricas, destinados á Directoria Geral de Saude Publica. 


N. 1.438 — Idem idem da Directoria da Estrada de 
Ferro Central do Brazil e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de quatro volumes contendo peças de aço estam- 
pado e duas caixas contendo rheostato para motor e 
brocas, com destino áquella Estrada, 


N. 1.439 — Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o requerimento tran- 
smittido com o officio n. 1.216, de 7 de Julho ultimo, e 
em que a Companhia Viação Ferrea Sapucahy pede res- 
tituição da importancia correspondente ás taxas cobradas 
por esta Alfandega sobre a importação de materiaes 
para os quaes a requerente obteve isenção de direitos, 
nos termos da ordem da extincta Directoria de Expe- 
diente n. 1.043, de 13 de Agosto de 1909, decidiu, por 
despacho de 5 do corrente, que só em gráo de recurso, de- 
vidamente interposto, poderá tomár conhecimento do 
assumpto. 


N. 1.440 — Defere o requerimento da Sociedade Ano- 
nyma Empreza Industrial Sertaneja, com séde na Cidade 
de Caetité, Estado da Bahia e autoriza o despacho, livre 
de direitos, dos materiaes a serem importados pela reque- 
rente pelo porto desta Cidade com destino á installação em 
Bella Flor, naquelle Estado, de uma fabrica de algodão, 
descascadores e machinas de beneficiar arroz; com 
exclusão, porém, da serra circular para lenha e do forno 
mecanico e seus accessorios, mencionados na respectiva 


relação. 


N. 1.441 — Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, á vista da disposição legal que de- 
termina que as férias devem ser gozadas dentro do 
anno respectivo, resolveu, por despacho de g do corrente, 
indeferir o requerimento em que o Conferente desta Repar- 
tição Bacharel Antonio Olavo Calmon de Araujo Góes 
pede para gozar as que se referiam aos annos de 1907 e 
1909, de que não se utilizou. 


N. 1.442 — Autoriza a Estrada de Ferro Central do 
Brazil, despachar, livre de direitos, diversos volumes vindos 
de Nova York e do Havre, com destino áquella Estrada. 


N. 1.443 — Defere o requerimento da .Société Ano- 
nyme du Gaz de Rio de Janeiro e autoriza o despacho, 
livre de direitos, mediante termo de responsabilidade, com 


cas do 


pr a. do Ri À destinado aos serviços. da requerente. 
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de cinco caixas paso 
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Ni 4h Idem idem da Prefeitura é do District 
deral e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
lumes contendo tres automoveis e seus ertei es, Má 
gnados á mesma Prefeitura e destinados á irrigação da 
Cidade. " Ria ao 
EN. L458— CoRmaRes: que o Sr, Ministro, tendo 
presente o recurso interposto pela Companhia ds Cie 
de Linho de Sopopemba do acto desta Inspectori 
dando classificar como fio para | costura, crochet e 
lhantes, da taxa de 2$ por Kilo, « do art. 437 da Tarit 
mercadoria representada pelas amostras : annexas ao mes . 
processo e que a recorrente pretende seja considerada 
como fio branco e fio tinto, das taxas de 600: e 700 
réis do mencionado artigo, resolveu, por despacho de 15 dá do 
“corrente, dar provimento ao alludido recurso, 


ON, 1.444 — Defere o requerimento da The Rio 
“de Janeiro Tramway, Light and Power Company Li- | 
“mited e autoriza o despacho, livre de direitos, do material 
destinado aos serviços da requerente, excluindo-se, porém, 
o artigo assignalado com a palavra não, 


N. 1.447 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos aduaneiros, 
de um volume contendo vidros destinados ao pharolete | 
Itajahy. 


N. 1.448 — Em resposta ao officio n. 1.217, de 21 de 
Julho ultimo, communica, para os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro, por despacho de 12 do corrente, resolveu | 
approvar o acto pelo qual foi mandado cancellar o debito 
de Souza Filho & C., proveniente de differença verifi- 
cada em despacho de xarque. 


N. 1.449 — Em resposta ao officio n. 1.215, de 21 
de Julho ultimo, communica, para os devidos fins, que | 
o Sr. Ministro, por despacho de 11 do corrente, resolveu 
approvar o acto pelo qual foi mandado cancellar o de- 
bito de Souza Filho & C., proveniente de differença 
apurada em despacho de xarque. 


N. 1.459 — Attende ao que solicitou o Ministerio e 
| Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
“5.592.650 Kkilogrammas de carvão de pedra, consignados 
áquelle Ministerio. 


N. 1.460 — Defere o requerimento de C. H. Walker 
& C., limited e autoriza o despacho, livre de direitos, 4 
do material importado com destino ás obras do porto desta 
Capital, de que são empreiteiros contractantes. 


N. 1.450 — Attende a solicitação da Prefeitura do Dis- 
tricto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
300 caixas contendo gazolina, consignadas á ordem e des 
tinados a vehiculos conductores de plantas para jardins pu- 


blicos. N. 1.461 — Autoriza a Estrada de Ferro Central do po 


| Brazil, despachar, livre de direitos, os materiaes vindos 
de Glasgow e Antuerpia, com destino áquella Es- 
trada. e 


N. 1.462 — Afim de que seja informado a respeito, | 
conforme resolveu o Sr. Ministro, por despacho de 16 
do corrente mez, incluso remette o requerimento de nº 
Arthur O. F. Rangel, solicitando a necessaria licença 
para construir entre os intervallos existentes nos armazens * 
das Docas do Porto, pequenos botequins, os quaes pres 
tende alugar para o commercio de refrescos e delicadas 
viandas. 


N. 1.463 — Attende a petição da The: Ltopoldpid 
Railway Company Limited e autoriza o despacho, livre. 
de direitos, de 250 manilhas de barro, importadas com 
destino ás suas linhas. À 


N. 1.464 — Autoriza a Société Anonyme du Gaz de 
Rio de Janeiro, despachar, livre de direitos, mediante 
termo de responsabilidade, com o prazo de 60 dias, para 
preenchimento das formalidade legaes, o material des- 
tinado aos seus serviços. 


N. 1.465 — Autoriza a Estrada de Ferro Central do 
Brazil, despachar, livre de direitos, 6.711.180 kilos de | 
carvão de pedra, destinado á referida Estrada. 


N. 1.466 — Attende ao que requereu 0 Dr. J. A. Ro- 
drigues Caldas, agricultor no municipio de S. Manoel, 
Estado de Minas Geraes e autoriza o despacho, livre de 
direitos, dos vidros importados com destino ao revesti- 
mento interno de um tanque de aguardente na fazenda 
de S. Manoel de propriedade do requerente, sita no 
alludido municipio. 


N. 1.467 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
14 caixas contendo rhum, destinadas ao Ietepapid a 


N. 1.451 — Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
com o officio n. 695, de 15 de Abril ultimo e relativo 
ao recurso interposto por Cardoso Pinto & C., da decisão 
pela qual esta Inspectoria mandou considerar como roupa 
feita de filó, de algodão, ponto de rêde, lavrada e enfestada, 
para pagar direitos ad valorem, na razão de 60º/,, a 
mercadoria representada pela amostra annexa ao mesmo 
processo e para a qual os recorrentes pediram classifi- 
cação prévia, resolveu, por despacho de 15 do corrente, 
negar provimento ao alludido recurso. 


N. 1.452 — Autoriza a Estrada de Ferro Central 
do Brazil, despachar, livre de direitos, os materiaés vindos 
de Antuerpia no vapor allemão alle, com destino 
áquella Estrada. 
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N. 1.453 — Attende a solicitação da Directoria da 
Estrada de Ferro Central do Brazil e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de 2.120 amarrados de chapas para 
trilhos, com destino áquella Estrada. 


N. 1.454 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o processo relativo ao recurso interposto por 
Mattos Crestes & C., da decisão desta Inspectoria sujei- 
tando ao pagamento de taxas de armazenagens dobrada, 
um automovel movido a gazolina, que os recorrentes 
submetteram a despacho pela nota de importação n. 10.448, 
de Abril deste anno, resolveu, por despacho de 15 do 
corrente, negar provimento ao alludido recurso. 


N. 1.455 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa marca — Director Pharóes — sem numero, 
vinda de Nova York no vapor Goyaz, conforme foi so- 
licitado pelo contra-almirante, superintendente de nave- 
gação. 


Chimico Pharmaceutico Militar, conforme solicitou o 
Director do mesmo Laboratorio. 


N. 1.468 — Attende a petição do Brazilianische 
Bank fur Detnschland e autoriza a permittir a immediata 
entrega pela Guardamoria desta Alfandega, de oito 
caixas contendo £ 40.000, vindas de Montevidéo no 
vapor inglez Araguaya, obrigando-se o mesmo banco 
a passar recibo e á opportuna apresentação dos do- 
cumentos necessarios. 


N. 1.470 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 


23 barricas contendo fio para electricidade, consignadas á 
Estrada de Ferro Ceutral do Brazil. 


N. 1.471 — Idem idem, livre de direitos, de duas caixas 
contendo brim de linho e algodão, destinadas á Força Po- 
Jicial do Districto Federal. 


N. 1.472 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, do ma- 
terial consignado áquelle Ministerio e destinado aos edifi- 
cios da Ilha do Boqueirão. 


N. 1.473 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
duas caixas contendo machinas para electricidade, consi- 
gnadas á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 1.474 — Attende a solicitação do Ministerio da Ma- 
rinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 74 volumes 
contendo gesso em pó, tinta, oxydo de ferro liquido e tinta 
seccativa amarella, consignados áquelle Ministerio. 


N. 1.475 — Attende a solicitação do mesmo Ministerio 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de 10 barricas e 
763 latas contendo estanhos, potassa e soda causticas, con- 
signadas ao mesmo Ministerio. 


-N. 1.476 — Attende a solicitação do mesmo Ministerio 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de 13 volumes con- 
tendo ancoras, amarras, material de cobre e latão, consi- 
gnados ao mesmo Ministerio. 


N. 1.477 — Attende a solicitação do mesmo Ministerio 
e autoriza.o despacho, livre de direitos, de 15 volumes con- 
tendo pontes de ferro fundido, bombas de agua e pertences 
para electricidade, consignados ao mesmo Ministerio. 


N. 1.478 — Attende a solicitação do mesmo Ministerio 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de 316 caixas con- 
tendo tintas, consignadas ao mesmo Ministerio. 


N. 1.479 — Attende a solicitação da Prefeitura do Dis- 
tricto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
4.500 litros de «Alliance Oil», importados da Europa, com 
destino aos machinismos do Theatro Municipal. 


- N. 1.480 — Attende a solicitação do Ministerio da Ma- 
rinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 11 vo- 
lumes contendo accessorios para machinas, consignados 
áquelle Ministerio. 


N. 1.481 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de uma caixa-machina, com destino ao Insti- 
tuto Oswaldo Cruz. 


N. 1.482 — Attende a solicitação da Prefeitura desta 
Capital e autoriza o despacho, livre de direitos, de 30 peças 
de marmore «vert-campan», com o diametro de om,6o e a 
espessura de de om,02, importadas da Europa, com destino 
ao Theatro Municipal. 
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N. 1.484 — Attende ao que requereu a Companhia 
de Estradas de Ferro Federaes Brazileiras «Rede Sul Mi- 
neira» e autoriza o despacho, livre de direitos, mediante 
termo de responsabilidade, com o prazo de 60 dias para 
preenchimento das formalidades legaes, de 3.000 caixas 
de gazolina. 


N. 1.485 — Attende a solicitação da Prefeitura Mu- 
nicipal de Nitheroy e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de seis engradados contendo mictorios de louça, com des- 
tino ao novo edificio do Paço Municipal daquella Cidade. 


N. 1.486 — Defere o requerimento da Prefeitura de 
Aguas Virtuosas e concede o despacho, livre de direitos, 
mediante termo de responsabilidade com o prazo de 60 dias, 
para o preenchimento das formalidades legaes, de 2.000 
barricas de cimento. 


N. 1.487 — Autoriza a Estrada de Ferro Central do 
Brazil, despachar, livre de direitos, uma caixa contendo 
filele de lã, destinada á mesma Estrada. 


N. 1.488 — Communica, que o Sr. Ministro, resolveu 
autorizar o despacho, livre de direitos, de uma caixa marca 
— Ministerio da Marinha — incluida em relação de con- 
sumo para ser vendida em hasta publica e depositada no 
Armazem n. 6, conforme foi selicitado pelo Deposito Naval 
do Rio de Janeiro. 


N. 1.489 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa contendo drogas, consignada ao Ministerio da 
Guerra e destinada ao Laboratorio Chimico Pharmaceutico 
Militar. 


N. 1.490 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
750 barris contendo oleo mineral para machinas, desti- 
nados á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 1.491 — Attende ao que solicitou a Directoria da 
Estrada de Ferro Central do Brazil e autoriza o despacho, 
livra de direitos, de 83 volumes contendo um gyrador e 
motor electrico, destinados áquella Estrada. 


N. 1.492 — Satisfaz a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de quatro 
volumes contendo dous vaporizadores, consignados áquelle 
Ministerio. 


N. 1.493 — Attende ao que solicitou a Directoria da 
Estrada de Ferro Central do Brazil e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de oito volumes contendo laminas de 
ferro em obras ; quatro ditos contendo 40 ventiladores de 
ferro fundido e tres ditos contendo ferro em obras, com 
destino áquella Estrada. 


N. 1.494 — ldem idem da mesma Estrada de Ferro 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de tres caixas 
contendo machinas com forno de folhas, destinados á 
mesma Estrada. 


N. 1.496 — Attende ao que requereram os concessio- 
narios das obras do dique, cáes e carreira na Ilha das 
Cobras e autoriza o despacho, livre de direitos, mediante 
termo de responsabilidade, com o prazo de 60 dias, para o 
preenchimento das formalidades legaes, do material vindo 
de Antuerpia, com destino ás referidas obras. 


N. 1.498 — Attende ao que solicitou o Secretario 
do Interior do Estado de Minas Geraes e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de dous volumes contendo ma- 
terial destinado ás escolas de Theophilo Ottoni, material 
esse encommendado pelo referido Governo, por intermedio: 


da firma Araujo Maia & C., desta praça, a quem de- 
verá ser entregue. 


N. 1.499 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de uma caixa contendo um wattmetro registrador, 
destinada á Inspectoria Geral de Illuminação desta Capital. 


N. 1.500 — Attende ao que solicitou o mesmo Minis- 
terio e autoriza o despacho, livre de direitos, de duas 
caixas contendo papel para desenho e material para 
photographia, consignadas á Inspectoria de Obras Contra 

q as Seccas. 


N. 1.501 — Attende ao que solicitou o mesmo Mi- 
r nisterio é autoriza o despacho, livre de direitos, de 31 vo- 
y jumes contendo material, destinados á Repartição Geral 
dos Telegraphos. 


N. 1.502 — Attende a solicitação da Directoria da 

Estrada de Ferro Central do Brazil e autoriza o despacho, 

livre de direitos, de uma caixa contendo uma machina para 
É officina, com destino á referida Estrada. 


N. 1.503 — Attende a solicitação da Directoria da 
“de Estrada de Ferro Central do Brazil e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de 6.612 kilos de carvão de pedra, 
procedente de Cardiff e embarcado no vapor inglez 
Kindale, differença pedida a menos no officio da mesma 
Repartição n. 161, deste mez. 


N. 1.504 — Satisfaz a solicitação do Ministerio da 

Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 

u de direitos, de uma caixa contendo instrumentos de electri- 
cidade, destinada á Escola Polytechnica. 


E N. 1.505 — Satisfaz a requisição do Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, 
livre de direitos, dos seguintes volumes destinados 
áquelle Ministerio: quatro caixas contendo acido sul- 
phurico ; oito caixas contendo placas de chumbo, e 10 
b caixas contendo vidraria commum, ou em conjuncto, 
' - uma bateria de accumuladores completa e respectivos 
pertences, inclusive acido. 


N. 1.506 — Defere o requerimento de C. H. Walker 
& C., empreiteiros das obras do porto do Rio de Janeiro 
e autoriza o despacho, livre de direitos, do material a ser 
importado pelos requerentes, com destino ás referidas 
obras. 


N. 1.507 — Satisfaz a requisição do Ministerio da 

Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de 2.000 

barricas de cimento, marca «Souquety», encommendadas 

E á firma A. G. de Mattos, desta praça e destinadas á 
* Commissão de Fortificação de Copacabana. 


N. 1.509 — Attende a solicitação da Prefeitura do 

Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 

a de um fanneau decorativo, com destino ao Theatro 
Municipal. 


N. 1.510 — Idem idem do Departamento da Adminis- 
tração do Ministerio da Guerra e autoriza o despacho, 
livre de direitos aduaneiros, de 36 volumes contendo 

» material de sapa para uso exclusivamente militar, consi- 
gnados áquelle Ministerio. 


- N. 1.511 — Idem idem do Director da Imprensa Na- 
cional e autoriza o despacho, livre de direitos, de 325 
fardos contendo papel assetinado para impressão; bem 
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“assim 43 caixas contendo papel tinto para 
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destinados áquelle estabelecimento. Riso a 

N. 1.512 — Rectificando a ordem n. 1.377, de o 
do corrente mez, declara que a isenção de direitos para ' 
um busto do ex-Prefeito desta Capital Dr. Pereira Passos, 


em virtude do despacho do Sr. Ministro, do dia 10, 
proferido sobre a petição de Francisco de Oliveira Passos 
e não F. P. Passos, como consta da citada ordem. - à 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
COMMISSÃO DA TARIFA k 


DESPACHOS DO MEZ DE JUNHO DE rgro 
(Continuação do dia 20) 


N. 417 — Silva Gonçalves & C. pediram classificação para a mer- 
cadoria cuja amostra apresentaram. j 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como sabonete para toucador, da taxa de 48 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 418 — A Companhia Progresso Industrial do Brazil pediu clas- 
sificação de mercadoria de que apresentou amostra. = 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata 
como utensilio não classificado para machina, da taxa de 300 réis 
por kilo. ] 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 419— A. Farani submetteu a despacho, pelo Armazem das. 
Encommendas Postaes, cadarços de borracha, algodão e metal; na 
conferencia de sahida o Sr. Escripturario Leal Vallim classificou como 
cadarço de borracha e seda. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria cuja amostra 
lhe foi apresentada como cadarço de algodão e borracha, da 
taxa de 78 por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. » 


N. 42o— Pinto Angelo submetteu a despacho fivellas de cobre, 
simples, para arreios, para pagar a taxa de 18500 por kilo ; na porta 
de sahida o Sr. Conferente Paula e Silva não concordou com aquella 
classificação. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata 
como bijonteria de cobre, da taxa de 125 por kilo. Es 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 421 — Arp & C. pediram classificação de tecidos de que apre- 
sentaram amostra. k 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que o tecido de que se trata 
deve ser classificado no art. 473. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 422 — Amaral Gonçalves & C. submetteram' a despacho obra . 
não classificada de tutanaga prateada, da taxa de 38500 por kilo; na 
porta de sahida o Sr. Conferente Ribeiro Braga classificou a merca- 
doria como apparelho de cobre prateado, da taxa de 88 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria em 
questão como baixellas de cobre e suas ligas, prateada, da taxa 
de 88 por kilo. 

Q-Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 423— Hopkins Causer & Hopkins submetteram a despacho 
productos chimicos não classificados, sujeitos á taxa de so */,ad va- 
lorem ; na porta de sahida o Sr. Conferente Magalhães Castro classi- 
ficou a mercadoria como pilulas e pós medicinaes. 

A Commissão da Tarifa considerou as mercadorias contidas nas 
caixinhas de papelão como pilulas medicinaes, da taxa de 458 e Os 
pós como pós medicinaes compostos, da taxa de 85 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. À 


N. 424 — Augusto Cesar de Miranda Jordão pediu classificação 
de papel de que apresentou amostras. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que o papel cujas quatro 
amostras lhe foram apresentadas deve ser classificado como o; eado 
e semelhantes, da taxa de 600 réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 425 — Severo Dantas & C. submetteram a despacho 24 nene 
electricos, tendo apresentado o valor de 1008; na conferencia | 
sahida o Sr. Conferente Fernandes da Silva arbitrou em 3008 o valor 
dos pentes de que se trata. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra de n. 1 como 
objecto physico não classificado, sujeito a direitos ad valorem, 
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- razão de 158 e arbitrou-lhe o valor de 108: quanto a amostra de 
a Commissão considerou obra não classificada de fio de ferro 

ckelado, da taxa de 28600 por kilo. 

— O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 426 — Louis Hermanny & C. submetteram a despacho cadeiras 
“de ferro, que, na porta de sahida, foram pelo Sr. Conferente Maga- 


— hães Castro, sujeitas a direitos ed valorem, na razão de so º/,. 


A Commissão da Tarifa, tendo em vista recente ordem do The- 
souro para a Alfandega de Santos, entendeu que as cadeiras em 
questão devem ser classificadas como não especificadas, de ma- 
-deira, sujeitas a direitos ad valorem. 

p O Sr. Inspector assim decidiu. 


: Dia 27 
N. 427 — Rouchon & C. submetteram a despacho obras não clas- 
“sificadas de estanho prateado, da taxa de 38500 por kilo; na porta de 
sahida o Sr. Conferente Paula e Silva adoptou a classificação de ap- 
parelhos de cobre prateado, da taxa de 88000. 

- A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
que acompanhou o officio do Laboratorio Nacional n. 390, de 23 de 
Junho corrente, manteve o voto que proferiu em 19 de Maio ultimo, 
“Considerando a mercadoria em questão como baixellas de cobre e 
Suas ligas, prateadas, da taxa de 88000. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 428 — José Francisco Corrêa & C. submetteram a despacho 
brinquedos não especificados, para pagar a taxa de 18500 por kilo; 
na conferencia o Sr. Escripturario Fernandes Veiga considerou a mer- 
cadoria como instrumentos opticos, da taxa de 15 º/ ad valorem, 
sobre o valor de 2508000. 
"A Commissão da Tarifa foi de parecer que o stereoscopio de 
“ferro que lhe foi apresentado deve ser considerado mercadoria omissa, 
para pagar direitos ad valorem, na razão de so º/,. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 429 — À Companhia Manufactora de Conservas Alimenticias 


y pediu classificação de papel de que apresentou amostra. 


— A Commissão da Tarifa considerou como de seda e semelhan- 
“tes, da taxa de 600 réis por kilo, o papel cuja amostra lhe foi apre- 


* sentada. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 432— Merino & C. submetteram a despacho mercadoria que, 
na conferencia interna, foi pelo Sr. Escripturario Torres Leite classi- 
ficada como omissa, sujeita a direitos ad valorem, na razão da Gore 
tendo arbitrado o valor de 1208, com o que não concordou a parte 
“interessada, pelo que pediu a opinião da Commissão da Tarifa. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou todo o conteúdo 


“do volume que lhe foi apresentado como objectos physicos não classi- 


ficados, sujeitos a direitos ad valorem, na razão de 15 ºJo, devendo 
vigorar o valor consignado na factura consular; divergiram desta 
«classificação os Srs. Martins da Costa e Macahiba, os quaes, só a 
“acceitaram em relação ao regulador e ás lampadas electricas, devendo 
o restante pagar direitos como obra não classificada, conforme a 
sua qualidade. : 

O Sr, Inspector homologau o parecer dos Srs. Martins da Costa 
-e Macahiba. 


Dia 30 


- N.43r—A United Shoe Machinery C. pediu classificação de 
mercadoria que foi manifestada como artigos de algodão para o fa- 
brico de calçado. 

“A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria de que 
-se trata, attenta a sua exclusiva applicação, deve ser considerada 
como utensilios não classificados para machinas, da taxa de 
300 réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 432— Paolo Alfredo Polto pediu classificação de mercadoria 


que o manifesto dizia ser artigos para fogão. 


A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
“a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto de que 
se trata como sulfureto de calcio, da taxa de 200 réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 433 — Raunier & C. submetteram a despacho 65 kilos de tecido 
“de seda e lã, em partes iguaes e, posteriormente, allegaram ser o refe- 
rido tecido de lã, com mescla de seda, pelo que, requereram restituição 
de direitos. 

Na porta de sahida verificou o Sr. Conferente Jansen Muller que 
o tecido em questão tem um lado todo de lã e outro lado de lã e seda. 
Este ultimo é formado de listras de seda, sendo estas formadas 
por mais de 20 fios e aquellas por 12 ou 13. Não concorrendo do lado 
que entra a seda apenas alguns fios visiveis de lã, pareceu-lhe 
que se trata de tecido de lã, com mescla de seda; entretanto, já havendo 
“decisão sobre tecido semelhante, mandando consideral-o como de 
-seda com abatimento de 60 º/u, estatuido na vigente Lei Orçamentaria, 


“ submetteu o caso á deliberação da Inspectoria. 


l A Commissão da Tarifa considerou o tecido cuja amostra lhe foi 
-apresentada como não classificado de lã, com mescla de seda. 
— Or. Inspector homologou.. 


“N. 434— Reyhner & Muller pediram classificação de mercadoria 
ue : i ma estada como residuos de petroleo. 
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A Commissão da Tarifa, tendo em vista a analvse a que pro- 
cedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto como kerozene, 
da taxa de 7o réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


 N.435— A Companhia Progresso Industrial do Brazil pediu clas- 
sificação de tinta de que apresentou amostra. 

À Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse à 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou 0 producto de que se 
trata como tinta preparada a agua. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 436 — Eugenio Meyer & C,. pediram classificação de mercadoria 
cuja amostra apresentaram. 

A Commissão da Tarifa considerou o tecido cuja amostra lhe foi 
apresentada como de linho entrançado, da taxa de 38 por kilo, 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 437 — Francisco H. dos Santos pediu classificação de merca- 
doria de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen-= 
tada como massa de tomates, da taxa de 800 réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 438 — Costa Pereira & C. submetteram a despacho meias não 
especificadas, da taxa de 48; na” porta de sahida o Sr. Conferente 
Paula e Silva classificou as meias em questão como meias rendadas, 
para pagar a taxa de 30 “/,. 

A Commissão da Tarifa decidiu de accordo com o parecer do 
Sr. Conferente de sahida. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 439— Nagheli & C. pediram classificação de mercadoria que 
foi manifestada como prospectos-annuncios. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata 
como prospectos-annuncios, da taxa de 200 réis por kilo, de accordo 
com a decisão n. 406, do corrente mez. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 440— J. B. Madeira submetteu a despacho mostarda em pó, 
da taxa de 200 réis por kilo; na porta de sahida o Sr. Conferente Pinto 
da Fonseca sujeitou a mercadoria á taxa de 18100 por kilo. 

A Commissão da Tarifa decidiu de accordo com o Sr. Conferente 
de sahida. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 441 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 442 — Carvalho Silva & C. submetteram a despacho camisas 
lisas, da taxa de 158 por duzia; na porta de sahida o Sr. Conferente 
Pinto da Fonseca exigiu tambem o pagamento da sobre-taxa de 20 ls 
a que estavam sujeitas as camisas em questão. 

A Commissão da Tarifa arbitrou em 30% o valor de cada duzia 
das camisas cujas amostras lhe foi apresentada, as quaes, estão su- 
jeitas a direitos ad valorem, na razão de 60 º/,. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 443 — A Companhia Progresso Industrial do Brazil pediu clas- 
sificação de mercadoria que o manifesto dizia ser tinta para impressão. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto de que 
se trata como tinta preparada a agua. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 444 — Herm. Stoltz & C. submetteram a despacho meias de 
algodão não especificadas, com costuras, compridas, de mais de 
20 centimetros; na porta de sahida o Sr. Conferente Soares de Maga- 
lhães classificou a mercadoria em questão como meias de fio de Es- 
cossia. 

A maioria da Commissão da Tarifa, tendo em vista a decisão 
n. 641, de Novembro de 1909 considerou como de algodão não es- 
pecificadas as meias em questão, reconsiderando assim o voto que 
proferiu em 23 do corrente mez, contra o voto do Sr. Jansen Muller, 
que manteve o referido voto. Re 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com o parecer da maioria, 


N. 445 — Martins Malheiro & C. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como sola, sujeita á taxa de 18800 por kilo e o augmento de 
20 º/, por ser estampada. 

'O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


DESPACHOS DO MEZ DE JULHO DE IgTO 
Dia 4 


N. 446—J. Fernandes Alves & C. submetteram a despacho lus- 
tres de vidro branco e de côr é pertences, para pagar 38200 por kilo; 
na conferencia de sahida o Sr. Conferente Paula e Silva sujeitou os 
lustres de vidro de cór, ao pagamento de mais so º/,, de accordo com 
a decisão n. 593, de Outubro de rgo8 e os pertences classificou como 
tubos de cobre. ; y 

A Commissão da Tarifa entendeu que os lustres de vidro de cór, 
estão sujeitos ao disposto na nota 87" e que as peças de metal que 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO a 


lhe foram apresentadas devem ser classificadas como cobre, perten- 


ces de lustres de cobre, da taxa de 48 por kilo. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 447 — João Reynaldo, Coutinho & C. propuzeram a despacho 
um vestido de tecido de seda não especificada, enfeitado, no valor 
de 2608; na conferencia de sahida o Sr. Conferente Fernandes da Silva, 
verificou um vestido de seda e lã, em partes iguaes, enfeitado, para 
pagar a taxa de 60 º/,. y 

A Commissão da Tarifa considerou insignificantes os enfeites da 
roupa em questão e entendeu dever pagar direitos como si fóra liso 
ou simples. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 448 — F. A. M. Esberard submetteu a despacho pedra em 
bruto não classificada, pesando liquido 2.860 kilos no valor de 6248 
pagando 15 “/,; na porta de sahida o Sr. Conferente Dr. Angelo da 
Veiga classificou como pedra para filtrar, sujeita á taxa de roo réis 
por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em questão como 
pedra desbastada, sujeita a direitos ad valorem, na razão de 30 º/o. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 449 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 45o—Louis Hermanny & C. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa entendeu que as latas de folha de que se 
trata, devem ser consideradas como envoltorio, sem valor mercantil, 
visto trazerem estampado o nome da mercadoria que se acha acondi- 
cionando. | 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 451 — Oscar Taves &C. pediram classificação de mercadoria 
que o manifesto dizia ser grampos e inserção de borracha. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como borracha em tecido de algodão, em peças, da taxa 
«de 48 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 452—Chas & Pratt submetteram a despacho mesas de ferro 
-com lavor, para pagar a taxa de 88; na porta de sahida o Sr. Confe- 
rente Magalhães Castro assemelhou as mesas ás secretarias de ma- 
deira fina, sujeitas á taxa de 608 cada uma. 

A Commissão da Tarifa considerou o movel de madeira e ferro que 
lhe foi apresentzdo como mercadoria omissa, sujeita a direitos ad va- 
lorem, na razão do so 9/,. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 453 — Guinle & C. pediram classificação de mercadoria que o 
manifesto dizia ser tubos de cobre. 

A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras que lhe 
foram apresentadas como tubos de cobre, simples, da taxa de 
5oo réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 454— A Companhia de Fiação e Tecidos Corcovado pediu clas- 
sificação de mercadoria que o manifesto dizia ser material de ferro 
para construcção, no valor de 8008000. 

A Commissão da Tarifa entendeu que, sómente estão sujeitos a 
direitos ad valorem, na razão de 20 º/y as peças de ferro não clas- 
gificadas, destinadas á construcção, devendo os accessorios, taes 
como, parafusos, vidros, etc., pagar direitos, separadamente, 
conforme a sua qualidade. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 455 — Braga, Carneiro & C. submetteram a despacho lenços de 
algodão; na porta de sahida o Sr. Conferente Macahiba classificou 
como lenços bordados. 

A Commissão da Tarifa foi de accordo com a opinião do Sr. Con- 
ferente Macahiba. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 456— A Casa Colombo pediu classificação de mercadorias de 
que apresentou amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra de n. 1 como espar- 
tilhos de algodão, a de n. 2 como suspensorios de seda, da taxa 
de 308 por kilo e a de n. 3 como artigos de moda, de seda, sujeitos 
a direitos ad valorem, na razão de 60 º/,. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 457 — Louis Hermanny & C. submetteram a despacho, entre 
outros artigos, 12 duzias de suspensorios para seios, para pagar 15º/, 
ad valorem; na porta de sahida o Sr. Conferente Alfredo Rebello clas- 
sificou a mercadoria como espartilhos, de accordo com diversas deci- 
sões existentes. 

A maioria da Commissão da Tarifa reformou o voto que proferiu 
em 30 de Junho ultimo, para o fim de considerar a mercadoria em 
questão como roupa feita de tecido de algodão, ponto de meia; 
mantiveram o voto anteriormente proferido os Srs. Magalhães e Jan- 
sen Muller, o qual declarou assim proceder, pelo facto de ter ouvido a 
respeito cirurgião de notavel competencia (Dr. Ferreira do Amaral,) 
ii lhe assegurou ser o objecto de que se frata um apparelho ortho- 
pedico. 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 
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N. 458— J. R. Camões & C. submetteram a despacho obras não- 
classificadas de celluloide, o que foi na conferencia interna, clas- :: 


sificado pelo Sr. Escripturario Luiz Soares como leques de celluloide, 
sujeitos á taxa de 38 cada um. j E. 
A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 
de que se trata. E 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


Dia q e 

N. 459 — Muller & C, submetteram a despacho accessorios para: 
automovel de carga, o que foi pelo Sr. Escripturario Lennhoff de 
ei classificado como mollas para carro, sujeitas á taxa de 400 réis 
por kilo. Ê e 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista 0 parecer do profissional 
ouvido a respeito considerou a mercadoria bem despachada. 

O Sr. Inspector assim decidiu. Ê 


- N. 460 — Antonio Thomaz Quartin & C. submetteram a despacho 
bijouteria de cobre, da taxa de r2$; na porta de sahida o Sr. Con— 
ferente Soares de Magalhães verificou bijouteria de aço. 

A Commissão da Tarifa considerou as fivellas que lhe foram 
apresentadas, sujeitas à taxa de 38 por kilo com a sobre-taxa de 50 º/,. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 461 — Augusto Vaz & C. submetteram a despacho meias de 
algodão não especificadas, curtas, de mais de 20 centimetros, da taxa | 
de 48 por duzia; na conferencia o Sr. Escripturario Pereira de Mesquita 
adoptou a classificação de meias de fio de Escossia, sujeitas á taxa. 
de ro$ por duzia. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou as meias em ques- 
tão como de fio de Escossia; contra o voto do Sr. Ribeiro Braga que- 
as considerou como não especificadas. 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 462 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 463 — Ferreira Serpa & C. pediram classificação de lenços de 
que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que os lenços em questão 
deviam ser classificados na 1” parte do art. 446, para pagarem a taxa 
de 5$200 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 464 — Costa Pacheco & C. submetteram a despacho cortinas 
de filó (retalhos) sem valor mercantil; na porta de sahida o: 
Sr. Conferente Fernandes da Silva sujeitoua mercadoria de que se trata 
a direitos de consumo. 

A Commissão da Tarifa considerou com valor mercantil a 
amostra que lhe foi apresentada. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 465— C. M. Manseau submetteu a despacho campainhas. 
electricas, para pagar direitos na razão de 4$ por kilo; na porta de. 
sahida o Sr. Conferente Martins da Costa considerou como mercadoria 
omissa, para pagar so º/, ad valorem. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou as campainhas em 
questão como obras não classificadas de ferro batido, pintado 
ou galvanizado, da taxa de 600 réis por kilo; contra os votos dos 
Srs. Ribeiro Braga e Macahiba que consideraram como objectos phy- 
sicos não classificados, para pagar direitos ad valorem, na razão: 
Ee dt ae 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com a maioria. 


Dia 11 


N. 466 — Leon & C. submetteram a despacho vidros para vidraça 
e vigia de navios, da taxa de 200 réis. 

“No acto da conferencia o Sr. Escripturario Rodolpho Tinoco veri- 
ficou laminas de vidro polido, sujeitas á taxa de 400 réis por deci- 
metro quadrado, por terem om,or3 de espessura e mais de'*6o até 80 de 
superficie. 

A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do perito Sr. F. A. 
M. Esberard, considerou polido o vidro cuja amostra lhe foi apre- 
sentada. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 467 — Eduardo, Clere & C. submetteram a despacho 700 gram- 
mas de bijouteria de cobre simples; na porta de sahida o Sr. Escri- 
pturario Leal Vallim classificou a mercadoria como ouro em obras de 
ourives. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional, e de accordo com a decisão 
n. 634, de Setembro de 1909, considerou a mercadoria em questão 
como bijouteria de cobre, da taxa de 128 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 469 — Frederico Aut Stechel pediu classificação de mercadoria 
que foi manifestada como tinta verniz. 

A Commissão da Tarifa considerou o producto cuja amostra lhe: 
foi apresentada como verniz não especificado, dataxa de 18 por kilo.. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 
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1f 
ificados; na conferencia a que procedeu o Sr. Escripturario 
le Almeida verificou tecido de seda não especificado. 
jmmissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
edeu o Laboratorio Nacional considerou o tecido em questão 
a não especificada, da taxa de 568 por kilo. Í 
Inspector assim decidiu. 


PORTARIAS 


DP N.94— Em 13 de Agosto de igio — O 
— Inspector, em commissão, determina que tenha 
“ exercicio nas conferencias internas, o Con- 
ferente da Alfandega do Rio Grande do Sul, 
Delfino Freire de Rezende, que, de accordo com 
- a ordem sem numero, datada de hoje, do Minis- 
— terio da Fazenda, passa a servir nesta Reparti- 
— ção. — Hormino Rodrigues de Loureiro 


Die: à 

RO N.95--Em 17 de Agosto de 1910 — O In- 
— spector, em commissão, tendo em vista o of- 
“ficio n. 463, do Sr. Dr. Director-gerente da 
-* Commissão Fiscal e Administrativa das Obras 
- do Porto do Rio de Janeiro, em que pede para 
- mandar proceder ao balanço das mercadorias 
"depositadas no Trapiche da Ordem, afim de, 
nos termos da clausula XXXIII do Decreto 
* n.8.062, de 9 de Junho proximo passado, ser 
—  omesmo entregue aos arrendatarios dos ser- 
viços do novo cáes, designa o Conferente da 
Alfandega da Bahia Manoel Bernardino de Fi- 
gueiredo Portugal e o 2º Escripturario Dr. Ro- 
dolpho de Alencar Coimbra, para fazerem o 
alludido balanço, com a assistencia da Com- 
—  nissão Fiscal e dos arrendatarios. — Hormino 
— Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 96— Em 18 de Agosto de igio — O In- 
—  spector, em commissão, determina que tenham 
exercicio nas conferencias internas, o Confe- 
rente da Alfandega de Santos José Avelino 
"* Mendes e o 1º Escripturario da mesma Alfan- 
| dega João Marcos de Araujo, que, de accordo 
com a ordem n. 73, de hoje datada, do Minis- 
terio da Fazenda, passam a servir nesta Re- 
partição. — Hormino Rodrigues de Loureiro 
Fraga. 


LA TRE ADE A = 


EA DA, 


, N.97 —Em 19 de Agosto de r910— O In- 
Spector, em commissão, declara aos Srs. Aju- 
dante, Chefes de Secção, Conferentes e Despa- 
—  pachantes que conforme consta da Ordem 
mn. 1.413, de 17 do corrente, da Directoria do 

— Gabinete, o Sr. Ministro da Fazenda approvou 
s providencias propostas em officio desta Al- 
lega n. 1.440, de 5 do corrente, abaixo tran- 
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| scriptas e tendentes a obviar a demora no anda- 


mento de despachos de mercadorias sujeitas a 
exame no Laboratorio Nacional de Analyses, 
providencias que deverão ser postas em pratica 


“desde já. 


«As amostras depois de retiradas do volume 


pelo empregado designado para tal serviço, 
deverão ser presentes sem demora ao Ajudante 


da Inspectoria para rubricar o bilhete, bem 
como os rotulos que a ellas deverão ser appen- 
sos, sendo logo em seguida remettidas ao La- 
boratorio que procederá com a possivel urgen- 
cia á analyse respectiva. 

Apresentada ao Laboratorio a nota do paga- 
mento da analyse será o respectivo boletim 
entregue a parte para proseguir no despacho, 


“correndo dest'arte por sua conta, pelo atraso do 


dito pagamento qualquer demora no desemba- 
raço de sua mercadoria.» — Mormino Rodpyi- 
gues de Loureiro Fraga. 


N. 9g — Em 22 de Agosto de 1910— O In- 
spector, em commissão, resolve exonerar do 
logar de Despachante Geral desta Alfandega, o 
Sr. Ricardo Antonio Machado Junior, por não 
ter effectuado até a presente data, o paga- 


mento do imposto de industrias e profissões, 


relativo ao exercicio corrente, apezar dos prazos 
concedidos pelas portarias ns. 47, de 28 de 
Abril, 52, de 7 de Maio e 58, de 12 de Junho, 
d'onde se conclue ter abandonado o referido 
logar. — flormino Rodrigues de Loureiro 
Fraga. 

N. 99 — Em 25 de Agosto de igio — O In- 
spector, em commissão, designa o Conferente 
da Alfandega de Pernambuco com exercicio 
nesta Repartição Affonso Ribeiro da Costa, 
para encarregar-se da sahida de mercadorias 
na porta do Armazem n. 4 do Cáes do Porto, 
juntamente com o Sr. Conferente Luna Junior. 
—fHormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 100 — Em 27 de Agosto de igio — O 
Inspector, em commissão, recommenda ao 
Sr. Chefe da 2º Secção que, tendo em vista 
os documentos existentes no Armazem das 
Encommendas Postaes e respectivos despa- 
chos, proceda ás necessarias syndicancias, 
afim de verificar a procedencia da denuncia 
junta. — Zormino Rodrigues de Loureiro 
Fraga. 


N. 101—Em 29 de Agosto de 1910—0 In-, 
spector, em commissão, resolve designar o 


ip 7; 


ac E Escripturario Antonio Hearicio da a 
 Maicher para substituir, no serviço de balanço 
do Trapiche da Ordem, determinado pela por- 
taria n. 95, de 17 do corrente, o Conferente | 
Manoel Bernardino de Figueiredo Portugal, 
que voltará a servir nas conferencias internas. 
—Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


Inspector, em commissão, recommenda ao 
Sr. Chefe da 1º Secção, que providencie para 
que sejam liquidados os termos de responsabi- 
REA lidade dos volumes de mercadorias importadas 
RE. para Exposição Internacional de Hygiene e de 
que tratam as duas relações annexas assignadas 
pelo Sr. Conferente Mendonça de Carvalho. — 
Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 103 — Em 29 de Agosto de irgio— O 
» Inspector, em commissão, 
Il Sr. Chefe da 3º Secção, que faça publicar 
Í edital convidando os donos das mercadorias 
a que se refere a relação annexa enviada com 
o officio n. 117, de 20 de Junho ultimo, da 
Directoria Geral da Industria e Commercio da 
a Agricultura, existentes no recinto do edifício 
E da Exposição Nacional de 1908 e que figu- 
q raram na ultima Exposição de Hygiene alli rea- 
lizada, a despachal-as e retiral-as dentro do 
prazo de 30 dias, sob pena de serem vendidas 
em hasta publica. — Zlormino Rodrigues de 
Loureiro Fraga. 


E N. 104—Em 31 de Agosto de 1910—0 In- 
Ê:- spector, em commissão, determina que passe 
= a servir no Armazem n. s, desta Alfandega o 

Fiel Bento Manoel de Carrazedo, visto ter sido 
nomeado por titulo de hontem, do Ministerio 
da Fazenda, Administrador interino das Capa- 
tazias o Fiel Laurentino Pinto Filho, que assu- 
mirá o exercício desse cargo, depois de pres- 
tada a necessaria fiança. 

Outrosim, ficam designados os Srs. Escri- 
z pturarios Pedro Mariz de Souza Sarmento e 
Antonio Augusto de Almeida para procederem 
a balanço no referido Armazem. — Hormino 

Rodrigues de Loureiro Fraga. 


À Distribuição de Serviço 


SEMANA DE 14 à 20 DE AGOSTO DE Igio — Dis- 
tribuição interna—Francisco Paulino de Mendonça. 

Correio— Antonio Maximo Leal Vallim, Affonso Hen- 
riques de Silveira Faria, João Francisco da Costa Junior 
e Olegario Lisboa, 


E N. 102-Em 29 de Agosto de 19100, 


recommenda ao 


| gusto de Almeida. 


É 


agirem a 2 RR) Mo Ribeiro da Go peu É 
3º classe, Manoel | Botelho. e 
Despacho sobre agua Antonio Eduardo de Len aa 
Britto. a Mi; 
Cáes do Porto — Delfino Freire de Rezende, Cicero. SÁ 
Araripe de Souza e Almeida e João Fernandes Barros. q 
Fructas e frigorificos — Epiphanio Pedroza = aa 
Arqueação — Dr. Jovino Barral da Fonseca e José 
da Silva Rego. q 
Consumo — — José Bonifacio Era de. Mesquita. 7 
Avarias — Antonio Fernandes Veiga, Luiz Claudio. ab= p= 
Victor Paulino e João Antonio Nepomuceno. | e aa 
Xarque — Antonio Augusto de Almeida. Eai. 


er 


na 
a 


* 


SEMANA DE 21 A 27 DE AGOSTO DE Igio— Dis 
tribuição interna — José Bonifacio Pereira de Mesquita. 

Correio — Delfino Freire de Rezende, Affonso Hen-. 
riques da Silveira Faria, Manoel Lobo Botelho e João. ) 
Fernandes Barros. é E 

Bagagem — 1º e 2º classes, José Avelino Mendes; 
3º classe, João Antonio Nepomuceno. 

Despacho sobre agua-— Antonio Eduardo de Lennhoff | 
Britto. ( 

Cáes do Porto—Antonio Maximo Leal Vallim, João. | 
Marcos de Araujo e Olegario Lisboa. 

Fructas e frigoríficos — Antonio Fernandes Veiga. 

Arqueação—Pedro Mariz de Souza Sarmento e João 
Francisco da Costa Junior. 

Consumo — Dr. Jovino Barral da Fonseca. 

Avarias — Cicero Araripe de Souza e Almeida, 
Manoel Curvello de Mendonça Junior e Antonio Au-: 


Xarque — Francisco Paulino de Mendonça. 


CAPATAZIAS 


Demonstração da quantidade de embarcações descarregadas nos 
primeiros semestres de 1906, 1907, 1908, 1909 e 1910 


Annos 


Mezes 


De 1906 | De 1907 | De 1908 | De 1909 | De xgxo 

SOM GINO. E dm oio aERe rolas ZE 5 156 359 ata 370 464 
Fevereiro 298 270 275 380 469: 
IETCO Tera fo eco 5 alo oo ato pio 384 355 292 276 433 
Abril.. 298 365| 294 315 479" 
UNRADO: Sinco apto io Sade Sea o a ado 319 372 296 366 432: 
Junho 240 370 30z 397 412 

A 1.695 2.095 1.771 104 2.689" 


Demonstração da quantidade de volumes entrados nos primeiros. 
semestres de 1906, 1907, 1908, 1909 e 1910 


Annos 


* Mezes >> | > ———— 
De 1906 De tg | De ot | De aj | De agro 
LN GITO ua piso Fios eee To 52.261] 102.624 
Fevereiro .w.cose cases 
MATÇO)« ju terd prvi julgo joio alo 
PAD M sarto dono p/o uia o RA 
NADO: = Neta E pio veta A 
UNO sra zinia ao La 


TIM DA At 
rim [OM 


Renda da Alfandega do Rio de Janeiro no mez de Agosto de 1910 


+ 
tt 'sa 
o Eva, 
EM 


E: ORDINARIA OURO PAPEL TOTAL 


IMPORTAÇÃO: 


4 À r 

“Direitos de importação ESA ISO e ea RR (3 STS qa PR RR PR 2.586: 1508863 
2º, ouro, sobre o valor ofílcial dos cereaes... ERNED SPAM RAR a As 8 
"Expediente dos generos Lead as e are Apm dd TO DANE 
Idem das Conta ia cao dista SR e SA GENO é ph é é ESA pm E sr E E EA) ADE qr e par 


REM am, cu desu ean amos cevé é senao 
Bus MA ion TR SID 


4.403:6728023 
$ 


102:3628600 
46:2808620 
137:9778433 
13:7405595 


eve rane nec ca nana asas recanto cocos nana s 


7.340:1848134 


ENTRADA, SAHIDA E ESTADIA DE NAVIOS : 


REDOR RES O ada cas ea A bINE SO Sa cida oa PRETA ds prtaro afetada rofasaio sore ate DIS ET ate alho 10:8068000 
Imposto de ERA APSBRO GRE ds RAN ide a À oiro as SOIS raro dora CORE A NR 13:1858392 


$ 
61r8300 


24:6028692 


ADDICIONAES: 
RR SDbre E spenento dos REnErOS VrES. eme esonnianr essa cme sean oco prnnasecsicessracisereno “10:2998641 
INTERIOR: 


“Renda da Imprensa Nacional e Diario Oficial........ Repr SOS DES dE PE PRE A Se 
Dita do Laboratorio Nacional................ Dao SRS E epa TEST SE SERIO er SE | E PR 
Eniac AssistenciataP alienados, css cc poe spn aco cce saves pitas RSRS o! ota ROLA Mo PaRI E MR Ela e at 50 
—  Amposto do sello.......... Alps ea Ir So e d ME Ea SD ms IS LS A AR E RE EVT e 

DRE DIE EMEnBEItOS lontra so scws ecra siso var cusire TA O SR PRO jose 


10:2998641 


25:2988324 
CONSUMO : 


TOS BONO oro oie ame oi diabo 0 0.6 pio is 0/0 aê 
Cnlorutero de sodio mesma somos cuo 
TO Me late co o aa raia Et ps dé TE A PR 
[NUDEIS o ab ada Me PR 
sElaitane rate» o REP PR 
Especialidades pharmaceuticas......... 
Notar page SPA pç da AR RN ranao 
Conservas ....... ao e ata corre NE 
ERVAS ASR DEAD aja SRma e eR a nas cio o 


E , 1 ) 


“o IRES A dd Se RR 


Pa N 


EN PATAS ole ra ae a feio tesao bio pa a gra Do 
ECOS incas bia Niota ais 0/5 qui O bia o (era a 
MUIO ESTE ASTRA coa do caem apita ss os 


RENDA EXTRAORDINARIA 


DeNaS NADA ts aj é 507:0028475 507:0028475 


2:6718032 
8 


2:6718032 
RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL: 
“A Para fundo de resgate do papel-moeda : 
Rendas eventuaes : 


Para fundo de garantia do papel-moeda : 


Quota de 5 º/., ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo. ........... DE SG :BBE ALE | meios abro so nisto sp 386:3308934 


am OBRAS DO PORTO : 
Imposto de 2 º/,, ouro, sobre o valor da importação............. ASR 


HTOIDOBB7TO] seco sicis fo oisiais a gajo 476:0038710 


[eee 


8.772:3928942 


5.318:3618562 


DEPOSITOS : 3.454:0318380 


: 
E PDIPEESOSO sair srs ta rara to E DISSE A Pp ER Pe 26:0858780 99:2948838 125:3808618 
Ê — “Contribuição para a Santa Casa e Lazaros. Importação: ..e aro me x ARDER f 


Idem para a Santa Casa : Despacho maritimo...........cc. Dna 
Idem para a Intendencia — Importação, ......ceccsseserres Pisco ce recesvo REA PEA ed SABRE O eia 


48:1718470 


12:7028264 60:8738734 


e. -MESA DE RENDAS DE MACAHÉ : 
Ra Rendinentor = ersaos a aju cla olpsis 8 50 0/0 </5/b o nbs 0 mo ag 9/8 0/6,6 + ES EA PeIDE 5 


(Valor da quota 428180) 


õ 8 


5.478:5308134]  8.958:6478294 


, AN EMBOURO? ss esto o a eira RO anima Sm 4 BO: LIZ LOO 
RENDA RA ot inn o mo lara aja elo , 
Ea EMIPADELS oo o se EO So dE Vere 5.478:5308134 
aos CERA is 


TOTALIGERAL 9% em» pes vans» 8.958:6478294 


pt ad 


be 
aê 


Procedencias 


— MOVIMENTO MARITIMO — Durante a segunda perRira* 


Nomes 


“BOLETIM DA ALFANDEGA E O RIO. DE a, 


Agosto deram entrada neste porto as. seguintes emacs et curso 


Tonelagens 


Consignatarios 


Equipagens 


16 |Bremen.. ....ccosescnca dvapõtosses allemb.. »< +» A) WULZDULE é rebia aja mos: «| 4.231] s5|varios generos... |Herm. Stoltz & C. 
BORdROS oi nara o serra >» cum ITANCeZA. casi Chill iss esse dos nivel] 3833] 59] NOCNAR oi ia le lota R. Carrique. 

Liverpool. . secasgsacas 1» ce celingleza .. see »«|OrOPOSA ineo ercenemis 3.308] bolidem..... ....+..| Wilson Sons & C. 
Hamburgo .....ccceccel  » «o cojallemã........ |Belgrano....ceseeeeero 3.088] asjidem............| Theodor Wille & C. 
Nova York....csecvevo O a SEO » ..0 + |OPpUIg.. ce cover no =| 2.140) 23/idem.. ooo sens «. [OS mesmos. 

Buenos Aires........» Dm » «...«|Cap Verde...........«] 3-789] 69/em lastro ....... Os mesmos. 

| is RS PR » cc celitaliana,.. o «c«JP. Mafalda. css. Co nbos| E 089]! 2 tz TORNE oiii foro cacete mi ALLE Martinelli & C. 

17 |Cardiff.........0e«ce««| vapor... .jingleza ......» Lord Duvonshire.......| 3.112) 2r/carvão.......... Ministerio da Marinha. 
EL P IDEA pis afro never di Ses » “o co»|Highland...... coco...) 20128] 39/6M lastro... ....| Wilson Sons & C. 
Buenos Aires. .«ccc cvs » seco |frANCeza cr vo «|Amazone..............| 2.958) I72]VArios generos . «|R. Carrique. 
RdRESs E cus girando Bro meto BECO: quinto | VIENITEL vç steva ad pda | ERROR 8 OR +.. Norton Megaw & C 
MEM oo cce cceniro ae A pra ABI STEIAÇAS sois JÁBICOS é ud nro ano th game cof a) CRER RDONN a o eo a Rombauer & C. 

18 |Dunkerque..... EEE NC Lo) O franceza ...... . S. Lamornaix.......| 3-451| 4olvarios generos..|G. Coatalem, 
Manchester... .s.s e. eua pino inglêzas «= =| CamoenS., sec vis sueco 2.640] a34jidem............ Norton Megaw & C. 
Callão.. poa o jeviço » Pre O LO TS PST .«..| 7.500] 64lidem............ | Wilson Sons & C. 

19 |Buenos Aires.......... vapor... ..lingleza ....... Nadia... ..ccescerersee] Te 551) IB|trÍZO. 000 «-.|Moinho Inglez. 

(Og Ui vç TP PR RS RO POB +. |Kirkdale.... 000.00... 0+| 30047] 28/carvão.......... | Walther Brothers & C. 
Trieste... ceccccerese] » --. jaustriaca .. ce. Sofia ....eccec cer ero os) 322] Bajvarios generos..Rombauer & C. 
New Castle...ccccel  » «co linglezas... ....Lincohnshire..........| 2.567) a2jidem...sesses o. - Norton Megaw & C. 
Buenos Aires cessoron] à secelbrazileitãs oo ss [Ceará - ooo coscesrstno a) D736) BMC aca ara peça Novo Lloyd Brazileiro. 
of E ARE ag O 6 o eae Black Prince..........| 2.560| 26/idem............ Davidson Pullen & C. 
[ACT rs a ntoro prio (o preto fe Dire] O Sb Tao E LES ISO. suas po cor ba mens] 554] AD|IIOROS O anti Novo Lloyd Brazileiro. 

20 |Hamburgo ..........» .Ivapor..... jallemã ........|K. F. August.........+| 5590] I54/eM lastro... ... «. | Theodor Wille & C. 
CSENOVB TA cid lota à sinip oioio » «««litaliana.. TAttivitá.o..cccsser er vel 1.768] 26)varios generos..|Fratelli Martinelli & C. 
Cardiff. ..ecrsrereree] » + colingleza ....... |Lismore .... 0000000 .«| 2.277] 24/carvão.. ........ Brazilian Coal Company. 

GOAL» to pia oo faia mio .|vapor... ..lingleza. .......|Exmouth......... 0.0 ..| 2.499] 2O/CArVÃO + enuneas -«. Amaral Sutherland & C. 
Nova York......... Eve E ur E » «+ | TENNYSON.. cescs so ....| 2.531)  sa/varios generos... Norton Megaw & C. 
er E | De » ca 0. |AMAZOD. «+ ....| 6.300] 122/idem............|Mala Real. 
[Wellington ..........« a SP RSS mon O) vivo Far 4.564] 30/em lastro ..... e. Lage Irmãos. 

Bremen ..cepesersesia) DD, a va/AHEMA., ao -.. [Heidelberg ...........«| 2.509] 32/varios generos..|Herm Stoltz & C. 
Buenos Aires.....cs.u]) ) sera » «....|Cap Arcona...........| 5.668] 164]valores ....... .. Theodor Wille & C. 
MEIGA es qu Do fue oleo asd » «.lfranceza ....«« |Quessant ....e.s ..| 5.213] Bajvarios generos..|G. Coatalem. 

Idem. «seas A » ««litaliana..... «Argentina ....... aceso] 30047) 09/20 enpdidio «++ «|Fratelli Martinelli & C. 
Marselha. ...... cocos |DAICA.. se» » «|Giuseppina ..... 00. ..|] r.or2| raltelhas.......... JA? ordem. 

(Soto Co SSL vapor.....lingleza .. 2...» Fitsdarence............| 2.032] a5|carvão....... «.«| Wilson Sons & C. 

23 |Gulfport.............«|Vapor.....jrussa «...|Endynian......... 0...) 1.282] r6/madeira.... .|D. Joaquim Silva & C. 
Genova... ............ galera... italiana... .... Indiana. ........ 0...» .| 30057] g2]em lastro... seu Fratelli Martinelli & C. 

24 |Hamburgo ............ |Darca... .. norueguense ..|Coriolano........ im 957] r2jvarios generos..|Herm Stoltz & C. 
Buenos Aires.......«...|VAPOr... .. ingleza ....... |Araguaya....ecve.....| 6.634] T25idem.. 00. 0e ones Mala Real. 
BOTdÊOS caio ab amo aimeio a » ««««lfranceza......|Himalaya... .....] 3.772] B3/idem... 0... 0... |R. Carrique. 
ROSATIQS;» rei prime ea oia) | o E ol cia » ..IMont Peloux..........| 3.131] 24/em lastro.......|Antunes dos Santos & C. 
Buenos Aices......... | >» «o clitaliana....... Principe Umberto... ...| 4.215| rrajidem............ | Fratelli Martinelli & C. 

25 |Cardiff....ccssevs e... | Vapor... .. jingleza ......|D. Larrinaga,.... ee.» 2.650] ag|carvão.. “- .. Brazilian Coal Company. 
(GIASCID DES site ta mibio so A A >» . 0. «« Bellagio. . se coco ros «»»| 2.531] 3o|varios generos. Norton Megaw & C. 
Punta Arenas... .....« SR Dr » «.... |Oline Branch..........| 1.766] 30/em lastro.. .| Wilson Sons &C. 
Buenos Aires. .........| >» -...|hollandeza....|Zeelandia.............| 4.959] Byjidem......... «..|Fratelli Martinelli & C. 
(Genova. . semen o ias,0 » «.«.litaliana. ...... Ré Vittorio........ 0. ..| 4.284] 1IZ[ideM..ccese enero Os mesmos. 

26 |Buenos Aires... ...««..|Vapor..... |brazileira..... Orion... ..cercsesarsess s40| aBlvarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
Eine o = «bla uelo oo » wc jaustriaca ..... |JoKay. e. ccrraranos 1.667] sBjidem........ «...|Rombauer & C. 

27 |Norfolk..,..... coco coro | Vapor... ..lingleza . +... |RaMSAye cerco coro ras£o) 2.767] 22]CALVÃO., ooronos Theodor Wille & C. 
Hamburgo...... essas » allemã........ [Cap Roca......... «»..| 3.690] 6s)varios generos. . [Os mesmos. e 

i i Jupiter... jaja a s64| silidem........ .. .. Novo Lloyd Brazileiro. 
Industry E «.| 2.616] g2jcarvão.... cc... Walter Brothers & C. 
«| Amstelland.........0.. 3.514] 2z6/varios generos.. |Fratelli Martinelli &, TC. 
E Pandosia.. cce 00.0] 2.165]  2olidem... 0... .. +..|Mala Real. 
Hamburgo. ..c..ccers 3 Cadoça o | VCRS aja a pesa Pernambuco... +...» ee. 3.105] gojidem........: .... [Theodor Wille & €C. 
Bordéos.......esesease jp franceza o Magellan .. .cessuseess 2.962) rs2|idem «...»|R. Carrique. 
Buenos Aires... ..| >» -..-Joriental....... Parahyba ....veco.o...| 02.887] 24jidem. oe... 0.» +» Luiz Camuytano. 

30 |Gulfport............. «barca... .. jallemã........|Dresden......c.cc.. 0.) 1593 ro|madeira. ......« «Domingos J. Silva &C. 
Rosario.. ..c.. coco o.| Vapor... e lingleza.. cv... JSabiã..... 0. cuucess «| To766) I7/ÍBOS senso sa ass Moinho Inglez. 

EU Ve TO PRE » Rio » 0. RAVENA... ore co roer oe] 1.942] T8/VArios generos..|Mala Real. 

31 |Buenos Aires... ...«...|vapor.....|italiana. ......|Tomaso di Savoia.....| 4.898] 208 lastro... ........ Carlo Pareto & C. 
Idem, sao. SPICE : » ««. lfranceza...... [Espagne...... cce... ..| 2.476) 67| varios generos..| Antunes dos Santos & C. 
Callão, .. .eseseeer eres » ««c«lingleza .... 0.» [Oriana ce se crem eco se ne] LST rg2l Idem... .... ++... | Wilson Sons &c. 
Buenos Aires......« +.)  » «ecsjfranceza...... Chili... core re cr urne nel 3.335 rs7/Idem..... «... «++ |R. Carrique. 
Liverpool....sseaene.)  D ervojingleza..e..... |Orita... cio 0 e ovino mos | So DAS rBo|Idem.. ... +... «| Wilson Sons & C. 
Cardiff...ccesensmers] Danos » «es ««|TOW Head... .. «cesso =.) 3.868 e a Coal & C. 
Rosario. eresesseee] » ors-lbrazileira..... [Guajará e. coocooo mese] 946] 39lastro.. e +... +. «| Novo Lloyd Brazileiro. 

ni a A a 


Rio Grande do Sul.....|vapor..... ingleza........ Grecian Prince. ....,.. 5.431] grivarios generos. |Dav idson Pullen & C, 
l Porto Alegre ....sewses EPE brazileira . SEN ERES O CEASA E 325] 38/em lastro.. » |Lage Irmãos. 
ha (rd Ea PRLGET E ami piavo ocato m IVA DOT No ia via [DTALZINOITEL 00 o x or DR AI w e am ia 513) a2r|varios generos . duos Irmãos. 
. pPará......scesasene Dura DST To a Mossoró ANE DARI SONDAS, A ,esutérss C. Commercio e Navegação. 
18 [Cabo Frio............ .[hiate...... brazileira......|S. Sebastião.......... AG PORCA ins oajeies D o é A? ordem. Ev ar 
19 |Villa Nova........... a atater brazileira ... .. Satellite... ............ 887/ «4jvarios generos.. Novo Lloyd Brazileiro. 
Ce MAN p 430 Ah dE DR AR SEDÃ SS À Y Rodas = pirar «» Santa Cruz...... Sto| eojvarios generos.. Fry Youle & C. 
Porto Alegre.. Rr after bo Ve fo oa Itatiaya... 4571 RONdEMas acusava mo Lage Irmãos. 
SANTOS set apa ars aa ju » Pr ob TIJUCA Sd vhs a alisa cu too o» 3.066] 48/em transito..... 'Os mesmos. 
edi PRE Ralo Mapetelaro a » . [brazileira - «+»  Maroim. sos jo I45| grjvarios generos.. C. Commercio e Navegação. 
em SGA SCI BUS: RP a ra ANA o ate nos o 06.070 4or| aslidem............ Lage Irmãos. 
| Pelotas. aemunerenasos De R > » «« «(Oceano dr 650! a3/idem . E. Esperança Maritima, 
| 4 DS pn Ea ata ro ESTO 7 = Soad da ISOS SO RE Bag melidems as oeste Luiz Campos. 
E antos Da OR ara »  cojallemão.......|Halle,. secs esesseneras 2.560) Gólidem.. - Herm Stoltz & C. 
| E. 22 E TIPS de neta Gale é papa “ES ESSE 663] 35 Re qo generos. Ae Irmãos. 
ESA a atado ER ESOI A 42.04 Dare al GA SA ER 450! 23/idem ««. Os mesmos. 
ra Porto Peer ds BRA TS PAS » » 62 vm PITIDEUS:. «ss 329] asjidem............ Novo Lloyd Brazileiro. 
” e STA SD, s » > Ar a 869] golidem........ «+» Lage Irmãos. 
E jahy.. cosvins o » |DAICA ce ve » ajã,e ETC aqua ois vin 0 via 0 010/8 203! rojidem ««!C. Moreira & C. 
rasa 23 Pa SE RR brazileira ..... Pa PS eRSsA 171] sjvarios generos. . A” ordem. 
: EM dio o ralo ai e er oie srotuia si)! 2 » «+» «| Amelia Ed E Ai Sd eM 5a xo a o o ais Idem. 
pa ai Nac aC ss pi rare ste em mio a ATO on a oja brazileira...... Mjeleida lo qo re 23 ajvarios generos. .|Branco Costa & C. 
a. En ATI eins aa a/o ornjo o | ALE 6 a a/n a | DFAZILCILA! 6 a uia BAU Sta Se mt sicrsalo em 668] agjvarios generos..|Zenha Ramos & C, ha 
cál ao Cabl! FRIO is se a peoio via hiate...... brazileira ..... Themis . Se SER R ES SAS tores direto 66/07] A” ordem. 
dE Caravellas... vapor. » Se) Carolina Da idafo as = Wa a Rio 383] srjvarios generos ..|E. Esperança Maritima. 
| Manáos........ paquete Do es» |Pará 1.185] Bgjidem.. «+. (Novo Lloyd Brazileiro. 
[É 27 at DR rs videjape ta o A RI brazileira +. ... pata Batata A ri a 213] 2gjvarios generos... C. Commercio e Navegação. 
PE ADO FriO, »vmessa asas» |NIALC o eo us » “- «| Gama ER, pr LE MS (eU RP A” ordem. 
ES Idem. as el tos ae na » » maine |DQUS AMUZOS nus s 0a esa SB RIDE. rep mamae o Corrêa da Costa & C. 
E Idem en sentec ento E A >» «-««« Estrella do Norte...... 24 slidem...... .|Arthur Bastos & C. 
Ea -29 |Paranaguá..... o 00... | VAPor «jbrazileira.. .... Victoria... ; 201) a38/varios generos. 'Novo Lloyd Brazileiro. 
Ia SAMtOS: é ei aims CR Sail E RR antas a Garcia.. jo cd) Dm= o) Pao) 1 CR PRN Joaquim Garcia & C. 
E frabapoana! ses a eres Wi NIARES je en A ao Monte Alegre .. TRONO, é rio e velo o/a « «JA. Vasconcellos & C. 
ia Victoria .. ..... coroas | VAPOR. eco. » aaa PANEL LUVA en oiisGai o ia: mo po 144] 30/idem «»«|E. N. Rio de Janeiro. 
Pa (PENEIRA Ca nibju a o EM Pa dE Lo Candé....... 1.406] 33/ idem ««««[C. Commercio e Navegação. 
Ê 89 Cabo Frio . hiate... E q SEO RNGELV O lata é elo mo aii eis 33) gjsal. “JA” ordem. 
ta Porto Alegre. . Se gt Eis » Ro LADA do Goro a meio o io dio SÍIo| gr/varios generos. . Lage Irmãos. 
ue Rio Grande do Su. Ate » - jallemã.. GUN a noto cmiataiaa Ta LB] A SJCNLVLAStEO > é aire Theodor Wille & C. 
«|brazil Al E 
o, A Manáos.. AO e razi eira . ata EUICIAS fa ja elo mé Eno e 760] sajvarios generos ..|Novo Lloyd Brazileiro. 
Loo 30 Pernambuco... ENE vapor.... ««|brazileira ..... EOSTOILO a ptao e aja a o vb iaê 840) 2g7/varios generos ..|Zenha Ramos & C. 
À IR o Manáos A PER » » a are CICS DR RE 650) Gojidem............ |Novo Lloyd Brazileiro. 
| Macahé «. [hiate.. » Relais Se) JOAO injusto ui a ie70) ate ia 740) sjidem............ Azevedo Branco & C. 
| 1a [Santos......ecese cases vapor.. «+.» | Tocantins... .... : 520) 39 em transito...... Novo Lloyd Brazileiro. 
] e EO] VIÇOSA = nm ein a na aaraas jo vapor.. rateio RUSSA MKapeminiml!.. esa a cajoio 485] 24|varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
o 43 ATACA. o a arm) siojo natas oa PU te DIO e apajs de INATICILEN et ml mio nia jp ap jo a 478 36 idem RE EI E. N. Rio de Janeiro. 
Ré Santos é » - lingleza... ..... |Phidias.... cc... vs. 1.786] 30/em transito. ....|Norton Megaw & C. 
| q Paraty » «|brazileira ..... ASANBIA, qm é aco a q eira a 192] 23 varios generos..|J. Garcia & C. 
VIA 
E Ed 2.=""[""["["["["[["[[""""""["[["[]""""["""]["""]]DJ"[[][][][]][][][][][][]["][]["—————oooooooooa 
Pça o 
| Durante a segunda quinzena de Agosto foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 
| , = 5 5 s 8 E 5 
Vhs E $ Nação Nomes a e Destinos g Z Nação Nomes Es E] Destinos 
ts 8/3 Ela o Ea 
IE [aa = E [ET] 
| a pag. ingleza . Oropesa ...........| 3.318] 6o|Liverpool. 23 |paq.|hung.... |Szell-Kalman....... 2.432) 27/Trieste. 
[RR . Ivap » KIS 6.40 apisiavore[ée a | 80748) "So; NOrTOlk:s »- lingleza..|Araguaya.........» 6.634] 8o/Southampton, 
| 17 |paq.litaliana. |Attivitã.. .......... 1.468! 24|Callão. bar. morueg. . Collingnood........ 957] r3/India. k 
| — Ibar » Montevideo .... 1.342) 15|Pensacola, 24 Ipaq. italiana. |Ré Vittorio. ..... 4824] 112 Buenos Aires. 
| pag. |jaustria.. Alice... ...ccresse ss 3.910) g96/Trieste. » l|holland.|Zeeland......ccev.. 4-559| 87/Amsterdam. 
8 » lingleza..|Voltaire.. ..........| 5.500] 67)]Nova York. vap |ingleza..|Nadia....... ESPN 1.551] 17/ROsario. 
Nia >» l|brazilei..|Saturno.......««.. o] 515] Go/Buenos Aires. 25 |pam |brazilei;-| SILIÓi cuco 000.05 0/0b/00 564] s8/Bnenos Aires. 
E 18 |paq.|ingleza..|Orcoma.......... ««| 5.786] Go]Liverpool. A a Amazonas... 927, 4ojldem, 
| : Ivap.| » Highland...........| 3.384] 46/Idem. vap./ingleza../Oline Branch... 1.766]  30/ Liverpool. 
Ea pag. jallamã. jHalle......scecsuuos 3.960) sojBremen. gal. lallemã...|D. H. Watjen......| 8.890) z4jChile. 
Ee » | » ECA (Sds ce». «| 3.086) 57) Hamburgo. 26 |paq.|ingleza..|Horace.. .....csec so 2.183] 26/Nova Orleans. 
po » » K. F: August..... 5.590] 188/Buenos Aires. a RS Bellagia............ 2.531] 28/Callão. 
4 19 |paq. |austriac. Sofia Hohenberg.. 3-527] 8siRio da Prata. bar. italiana. |Santos.. ......... ed 11) Pensacola. 
E. | » l|franeza..|A. S. Lamornaix.... 3.444] 4olIdem. 27 |pag.|franceza |Magellan ..........| 2.331] 152)Rio da Prata. 
| » » Mont Peloux..... 2.151] 27/Marselha. » » Cinta cel ««| 2.770| 152]Bordéos. 
e » lingleza..|Black Prince........| 2.560) 26/Nova Orléans. 29 |paq.|allemã..|Wurzburg......,... 5.085) 55 Bremen. 
20 |paq.ji cia Argentina..........| 3.047] 92/Genova. 30 |paqg.|allemã...|Gutrume)...........| 1.918] 33) Hamburgo. 
| » Indiana. «-««| 3.050] 62 Buenos Aires. » lfranceza Clic do Coco.) 2.133] 68|Marselha. 
pé » eres! Cap Arconã ve. «».| 5.668) 152] Hamburgo. A Formosa. . esa] 2.262 79|Rio da Prata. 
EM 22 |paq. franceza an Se é seitas o 2.450] og8jRio da Prata. » lingleza../Oriana.. 5.467] 6o0/ Liverpool. 
GP >» lingleza..|Orari... eta 4.564) 30/Londres. vap. |italiana. |Tomaso di Savoia. «| 4.879 173 Genova. 
| “Sam >». » Amazon...*........| 6.300] 8o/Buenos Aires. 31 |paq.|ingleza..iRoyal Prince. . «| 3.515] 53/Rosario. 
SE »  |franceza |Quessant ..........| 5.317] 84 Havre. holland. Amstelland......- «| 3.514] 24 Buenos Aires. 
his » lingleza..Ltratharon.........| 2.830! 2z5/Santa Lucia » lingleza..|Orita e Dlein aid o 5.736) 60) 'Callão, ' 
23 |vap.|franceza|Himalaya ...... +. 2.770] ogsiRio da Prata, bar. portug. . | Porto Pará . é 677 16 Nova Orleans. x, 
* |bar.litaliana. |Mincio.. ... eee. 1.070) r9/Gulfport vap. ingleza.. Saint Leonardes 2.763 31) 'Galveston. i 
PB, Umberto... 2a saca) Ao LIS) LX2]GENOVA: paq.|brazilei.. Victoria .. .......... 201 38 Guarakissaba. 


» 


Durante a segunda quinzena de Agosto foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações “de cabotagem 


q 


ea 


2 “É 2 Ma 
êo s E | & ' 
a Destinos do BR |: 8 Destinos há 
Ê já Sê . 
nú [= n 28 
16 |paq. brazilei..| Teixeirinha ..... 223) 21]S. João pes Barra. | 24 |paq.|brazilei..|Itatiaya.. .. «e... e» 460] 28| Porto Alegre. o 
» » ItaJnDA nyas a ame EN nia 869] solPorto Alegre. SEX | : miRi 'Gvi 
sá % Aragaly / srol " 6!Mandos- 25 |paa. brazilei.. Itaqui. RE Ega Sr o srs| 27/Rio Grande do Sul " 
é + Pe ÇA a a 192] 29/Santos. 26 |paq.|brazilei .|Pinto ........ gia e 223) 21]S. João da Barra. 
vap.lingleza..|George Pyran......| 2.508) 2o|Idem. E » —|S. João da Barra... 449) 22 ldem. + 
17 |paq.|brazilei.|Guahyba...........| 618! 36)Porto Alegre. » » — |ltapema............) 869 so Porto Alegre. 
» » — l|Alexandria.. «| 300) 27lltajahy. hia.) » | |Vencedor.......... 23) 3/Macahé. 
» >» Tocantins ..... 2.499] 39/Santos. pag. jingleza.. Tennyson..........| 2.531) s3/Santos. 
18 |vap. oriental. |Santos.. ...secsesas 1.610] 22]Paranaguá. » » | [Camoens.........../ 2,650 34jIdem. 
paq.|brazilei.|Murupy............| 144] 30] Victoria. » |brazilei..Manãos. .........../ 651] 59/Manãos. 
19 |paq.|holland.|Callista............| 2.284] 20/Santos. 27 |paq.|brazilei.. Oceano. ...........] 650) 33/Aracajú. 
vap.|brazilei..|Itapema.. .. ec... cv. 869] solPorto Alegre. Zz » MNAiPpayaR rasa a 560! 38 Pernambuco. 
paq. » CAUdÊNS io siena a 775] 6o0/Manãos, » » CEGMEIA a o iria nf oigio tele Rim 192! 29/Paraty. 
20 |paq.jallemã,.|Wurzburg.......... 5.085] s3/ Santos. hia. » SAS cia 64 maia 7) 31/Cabo Frio. | 
|vap.|ingleza..|Albuera. ss... «eres eo 2.258] 18/Antuerpia. paq.! » Duo) q) É to RP qe 769! 39/Porto Alegre. 
pat. |brazilei../Competidor ......... 198] 8ltabapoana. >» » Pyrineus...........| 885) 34|Pará, 
paq.lallemã, . Belgrano... ........ 3.083] 4s5/ Santos. 29 jhia. |brazilei.. Julio Macedo...... 32 3/Cabo Frio. 
» lingleza..|Cervantes.,........| 2.932] 36/Idem. » » MiFginias «ssa anã a o do 49)  a|Idem. 
» |allemã,. Santos 3114] asildem. paq.| » Rio de Janeiro... ...| 1.487] 79jSantos. 
» » [0a] Sib PR RE 2.140) 18/Rio Grande do Sul. » » SATO Pantene sda 887) a4s|Villa Nova. 
» |brazilei.. Mayrink E: 234] 35/Laguna, » lallemaã..|Heidelberg ......... 3.372] 30/Santos. 
>» » Bragança.,..... ce... 751] 37/Manáãos. 30 |lúg. |brazilei..|Medeiros ........ ... 245) 8iltabapoana. 
2x |paq. |brazilei.. Guanabara......... 329] 35/Caravellas. pag. » Itapacy .. 5 560) 38/Porto Alegre. 
vap.| » PES ss E 247| 31|Florianopolis. » |allemã..|Cap Roca..........| 3.690] 6s|Santos. 
hia. » S. Sebastião... ..... zo)  3/Cabo Frio. hia. |brazilei..|Clotilde. . ..,.. .u.0. 29, 3/Cabo Frio. 
pat.) » Olivia ces as 94 s|ldem. 31 |hia. |brazilei..|S. João... .sae.s 0.0. 43] 3/Macahé. 
23 |paq.|brazilei .|Itapemerim. ... 560] 38|Porto Alegre. » » Dous Amigos... .... 34! 3/Cabo Frio. 
|» DO O IRAUNIA, ajois sie o me alo ve 460] 28|Rio Grande do Sul. ARES Estrella do Norte... 24] a3/Idem. p 
» » Itacolomy. assess» 460] 28|Pernambuco. y paq. » Araguary ..........| 1.496] 46/Mossoró. 
» » Santa) Cruz eso r= é pia s40| 2s|Idem. » l|hungria.|Jokay.......... 0...) 1.667] 26]Santos. 
» » NLOSSORO jura minto posta 924] 39|Pará. + » JDrAZilel.- RIUPIRERS saio seio so nor eia 567] s8|Paranaguá. 
EDITAES APPAS ESTATISTICOS 


O Inspector, em commissão, de accordo com a Cir- 
cular n. 16, de 11 de Março de 1897, faz publico que o 
Laboratorio Nacional de Analyses julgou nocivos á saude 
publica os seguintes productos: 


VINHO não especificado, vindo de Malaga, no vapor 
francez France, entrado em 7 de Junho de 1910, em 100 
volumes, marca ND, ns. 101 a 200, consignado a Novoa 
& Diaz. 

Este vinho trazia rotulo impresso, onde se liam os se- 
guintes dizeres: Manzanilla Oloroza—Marque Deposte— 
did. de Torres Roybon — Malaga — Importadores Novoa 
S&S Diaz—Rio de Janeiro. 

A analyse revelou a existencia de mais de duas 
grammas (4 £'s.,603) de sulfato de potassio por litro; 
contém 15,4º/, de alcool, em volume, o que é nocivo á 
saude, 


AGUARDENTE, vinda do Porto, no vapor francez 
Amiral Troude, entrado em 30 de Maio de IgIO, 
marca BS, consignada a Bernardo dos Santos & C., á 
requisição da Inspectoria desta Alfandega, por terem 
seus consignatarios abandonado a mesma, que deve por 
Isso ser vendida em leilão. 

Na aguardente acima referida, contendo 58,0º/,, em 
volume, de alcool, a analyse revelou notavel proporção 
de aldehydos, furfurol, alcools superiores e etheres, o 
que é nocivo á saude. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de Agosto de 
IgIO. — O Inspector, Hormino Rodrigues de Loureiro 
Jraga, 


Typ. da Alfandega do Rio de Janeiro 


DE 
1898 A 1908 
PREÇO Relativos a importação directa do estrangeiro, mercadorias livres 
de direitos por leis, ordens 
s$000 


e contractos, baldeação, transito e reexportação 


A" VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA 


NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS ALFANDEGAS 
E MESAS DE RENDAS 
Acha-se á venda na Imprensa Nacional, a 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e 


Mesas de Rendas da Republica, mandada exe- 
cutar pela circular n. 17, de 20 de Abril de 1894.. 


68000 


NOMENCLATURA 


PARA 


Confecção dos Despachos de Exportação. 
por Cabotagem 


(CIRCULAR N. 32, DE 24 DE MAIO DE 1899) 


Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 


PREÇO 2$000 


“a 
“0 


O 


E 
o, 


— riores, 28500, 


“dencia e 22º da Republica. 


q Cos] q 


 : o Pa iy E 
LICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 


"op 


oletim da Sltan dega do Bio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


QUINTA-FEIRA 15 DE SETEMBRO DE IgIO 


“No corrente amo a assigmatura do “Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro” custará 208 por anno e 30$ cada collecção 
“dos amnos anteriores. 

Cada ultimo numero publicado custará 18500: os ante- 


ACTOS DO PODER EXEGUTIVO 
DECRETO N - 8.062 — DE 9 DE JUNHO DE IgIo 


Autoriza o contracto de arrendamento do novo cáes do porto do 
e a Rio de Janeiro 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 


Brazil, tendo em vista as disposições do n. XLI, lettra a, 


do art. 17 da lei n. 1.145, de 31 de Dezembro de 1903, 
mantida no art. 28 da vigente Lei do Orçamento n. DEDO Tê 
de 30 de Dezembro de 1909, bem como o disposto no 
art. 30 da lei n. 2.210, de 28 do mesmo mez de De- 
zembro ultimo, e finalmente, o processo da concurrencia 
publica aberta pelo edital de 26 de Fevereiro do corrente 


anno, decreta: 


— Artigo unico. Fica o Ministro de Estado da Viação e 
Obras Publicas autorizado a contractar-com o Dr. Daniel 
Henninger e os banqueiros Damart & Compagnie o arren- 
damento do novo cáes do porto do Rio de Janeiro, nos 
termos do mencionado edital de concurrencia, a que se 
refere a proposta por elles apresentada para esse fim, 
mediante as clausulas que com este baixam, assignadas 
pelo referido Ministro. 

Rio de Janeiro, g de Junho de 1910, 89” da Indepen- 


NILO PEÇANHA. 
Francisco Sá. 


Ê Clausulas a que se refere o decreto n. 8.062 desta data 
res ; I 
Os serviços do novo Cáes do Porto do Rio de Ja- 


neiro, cuja exploração industrial o Governo Federal 
arrenda pele contracto a que se refere o presente decreto, 


"são todos os que dizem respeito ao carregamento e 
x “descarga, capatazias, armazenamento e guarda das mer- 
a cadorias de importação e exportação nacional ou estran- 


geira pelo mesmo porto, 


es 


H 


O Governo entregará desde logo aos contractantes o 
trecho do cáes correspondente aos cinco grandes armazens 
que se acham promptos e apparelhados para o serviço e 
irá successivamente entregando os trechos seguintes, 4 
proporção que forem ficando igualmente promptos e appa- 
relhados, de sorte que, concluidos estes, possam os contra- 
ctantes utilizar-se de toda a extensão do cáes em con- 
strucção, desde a embocadura do canal do Mangue, 
margem direita, até á Prainha, com os armazens precisos, 
tudo apparelhado como se acha o primeiro trecho acima 
referido e mais dous guindastes fixos para 20 ou 30 tone- 
ladas e uma cabrea fluctuante para 100 toneladas. 


Esta entrega será feita por um arrolamento descriptivo 
de todas as obras, machinismos e apparelhos e por uma 
planta do porto indicando as profundidades da agua, 
dentro do perimetro que constitue a bacia do porto para 
o serviço dos novos cáes. 


HI 


O prazo deste arrendamento começará na data em 
que fôr assignado o contracto e terminará no dia 31 de 
Outubro de 1921, com a entrega ao Governo de todas 


«as obras, machinismos e apparelhamentos constantes do 


arrolamento mencionado na clausula antecedente e mais o 
que tiver accrescido no decurso do mesmo contracto, tudo 
em perfeito estado de conservação e funccionamento. 


IV 


Os contractantes cobrarão pelos serviços, que pres- 
tarem, as taxas seguintes em moeda-papel : 


A 


As taxas de serviços do porto recahem sobre a mer- 
cadoria e nenhuma será cobrada ao navio, com excepção 
dos excessos de sua estadia no cáes, como adeante se 
estatue. 


B 


De accôrdo com o numero de éscotilhas e a quanti- 
dade de carga a manipular, os contractantes fixarão o 
numero razoavel de dias para a atracação gratuita, bem 
como nos casos em que a carga e descarga se façam por 
apparelhos especiaes. 

Si este prazo gratuito fôr excedido, será cobrada ao 
navio, pelo excesso de estadia, a taxa de 700 réis por dia 
e por metro de cáes occupado pelo navio. 


Ê gratuita é a que tenha de ser carregada ou descarregada 
pelo cáes. 
G 
CONSERVAÇÃO DO PORTO 


Será cobrada a taxa de um real por kilogramma de 

q mercadoria de importação estrangeira que seja descarre- 

gada no porto, quer a descarga seja feita no cães, quer 

em qualquer outro ponto dentro da bahia. 

a Ficam, porém, isentos do pagamento desta taxa as 
mercadorias de producção nacional, o carvão de pedra e 
os generos em transito na primeira hypothese da 
clausula XII. 


E D 
, CARGA OU DESCARGA PELO CÃES 
28 - Esta taxa corresponde á retirada das mercadorias do 


navio para o cáes ou vice-versa, mas não comprehende 
o serviço de estiva no porão dos navios, o qual será feito 
pela tripulação ou á custa do mesmo navio. 

“Esta taxa será: 
Ê| Para os generos de importação estrangeira, 


por kilogramma desembarcado........ 1,5 Téis 

A Para os generos de cabotagem e de expor- 
a tação para o estrangeiro, por kilo- 
n . gramma embarcado ou desembarcado um real 
A - E 
Ro CAPATAZIAS 

E , 

hd e 


A capatazia comprehende toda a braçagem e movi- 
«E mentação das mercadorias ou quaesquer generos desde a 
À sua descarga no cães até a entrega aos respectivos con- 
signatarios nas portas externas dos armazens internos ou 
' depositos da faixa do porto, nos armazens externos ser- 
vidos pelas linhas ferreas ligadas ás do cáes ou nas es- 
tações de Estradas de Ferro immediatamente ligadas ás 
mesmas linhas. 
o A capatazia para a exportação estrangeira ou por 
cabotagem comprehende a mesma movimentação desde 
qualquer do pontos de entrega acima referidos até o cães 
para o successivo embarque.. 
As taxas serão as seguintes por kilogramma de peso 
bruto de mercadoria : 
ar a) para os generos de importação estrangeira, reco- 
4 lhidos aos armazens internos para os exames e conferencia 
da Alfandega, em volumes de peso : 


Até 500 kilogrammas........ 


Eis 8005" 
De mais de 500 kilogrammas .. .......cceeres 


Boro 


b) para os generos de importação estrangeira, de des- 
pacho sobre agua, em volumes de peso: 


Até soo kilogrammas......ceensereeneceeos 8003 
E Até 1.500 kilogrammas....«s.serecesceneraes 8005 
“Até 3.000 kilogrammas... .. ce sereemenenensos 8008 
| Até 5.000 kilogrammas.... «ec escocemecnsuros Soro 
Até 20.000 kilogrammas.... «ec... DE ID F Bors 
Até 50.000 kilogrammas .. ..ssesareecerseereso 8020 
Até 100.000. kilogrammas.. .« esussesasasuenssse 8030 


O valor da capatazia para cada volume será cal- 
culado pela taxa correspondente ao limite de peso em 
que incida o volume, applicada á totalidade de seu peso 


effectivo. 
c) para o carvão de pedra importado do es- 
trangeiro . «e coma nana nin nr implo nous io lojoie ia 1,5 Téis 
d) para os generos de exportação para 0 es- 
trangeiro...ccsrescer co PAS OE 1,5 réis 
e) para os generos de importação oue xpor- 
tação por cabotagem.......cesero A 1,5 réis 


E. bo Na e dt a R 
aa de PA 4 e” Ã E E * E E Ty ts í 
À * 8 q Soro É a, nel Fo y 0 
À edad PÇ pr ee Ed Pe a E 
BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 3 a qa 
A quantidade de mercadoria para O calculo de estadia | $) para os minerios de manganez € ferro é | e E dF 


para areías monaziticas exportadas para 


O estrangeiro... .esescnserecoccrecosene RO TEA E 
£) para o sal, o assucar e carvão de pedra «1274 WE 
nacionaes- por CaBotageihs=«<caiiro cer, CT/M TOR RR ' 
Para os generos a granel a taxa será a marcada para 
os volumes até 500 kilogrammas. V” 
' - 
F “ad 
dia 
ARMAZENAGEM a 
Mo 


A armazenagem será cobrada de conformidade com e 
as leis das Alfandegas e pelas taxas seguintes : a 

a) para os generos sujeitos aos exames e conferencias 
da Alfandega e recolhidos aos armazens internos, as 
mesmas taxas actuaes ; , 

6) para os generos de importação estrangeira despa- . 
chados sobre agua, para os generos de cabotagem e de 
exportação para fóra do paiz, recolhidos aos armazens | 
externos, alfandegados ou não, sob a administração dos 
contractantes, serão cobradas, no maximo, as taxas de 
armazenagem approvadas pela Junta Commercial do 
Districto Federal em 26 de Março de 1908 para os | 
armazens geraes organizados pela empreza do Dr. Gio- | 
vanni Eboli e as dos actuaes trapiches alfandegados. 


G 
TRANSPORTE EM VAGÕES DE LINHAS FERREAS 


Pelo transporte de mercadorias ou generos de 
qualquer especie, depositados nos armazens internos ou 
em depositos do cáes, e nelles tomados para reembarque 
ou para entrega a qualquer dos armazens externos ou €s- 
tação das linhas ferreas, será cobrada a taxa de dous réis: 
por kilogramma, não tendo os volumes peso indivisível 
superior a 500 kilos. 

Para pesos indivisíveis superiores a 500 kilogrammas, 
serão cobradas pelo transporte as taxas de capatazias. 

Pelo transporte dos armazens externos entre si, ou de 
qualquer delles para as estações das estradas de ferro, ou 
vice-versa, destas para aquelles, será cobrada a taxa de 
1$ por tonelada ou fracção de tonelada, sendo a carga e 
descarga dos vagões feitas pelas partes. - 


H> 
FORNECIMENTO DE AGUA AOS NAVIOS 


Por metro cubico de agua fornecido com apparelhos 
medidores aos navios atracados ao cáes, será cobrada a 
taxa de 1$000. 

V 

Os serviços e taxas mencionados na clausula anterior 
são definidos e serão applicaveis do modo seguinte : 

a) a atracação e amarração dos navios aos cáes serão 
feitas sob a direcção e responsabilidade dos respectivos 
commandantes, auxiliados, mediante requisição voluntaria 
sua, pelo mestre geral do porto ; 

b) a taxa de carga e descarga será cobrada pelo peso 
bruto de toda a mercadoria ou generos de qualquer especie 
que sejam embarcados ou desembarcados no cães ; 

c) a conservação do porto corresponde a todos os tra- 
balhos e despezas de dragagem para desobstrucção e con- 
servação do porto, mantidas sempre as alturas minimas de 
agua indicadas na planta do porto, referida na clausula Il; 

d) a taxa de capatazias, para as mercadorias sujeitas 
ao exame e conferencia da Alfandega, comprehende não só 
a arrumação dos volumes nos armazens ou depositos, como 
a abertura dos mesmos, o reacondicionamento das merca- 


* dorias e fechamento dos caixões ou EEivalas: e toda a 
" demais braçagem até a entrega aos respectivos donos, nas 
portas externas, depois de feito o despacho pela Alfandega. 

A taxa de capatazias, salvo o seu valor, será cobrada de 
conformidade com as disposições das leis das Alfandegas ; 

e) armazens externos são os que, pertencentes ou admi- 
nistrados pelos contractantos ou por particulares, possam 
ser directamente servidos pelas linhas ferreas do cáes; 

“J) as mercadorias que, por occasião da descarga, forem 
previamente consignadas a esses armazens ou ás estações 
das estradas de ferro, serão levadas a seu destino mediante 
o pagamento da taxa de capatazias, que comprehende o 
transporte, desde o cáes até os referidos pontos de entrega ; 

£) si, na hypothese acima, o consignatario não puder 
receber a totalidade da carga que esteja sendo retirada de 
bordo, em qualquer dia, o excedente será recolhido a qual- 
quer dos armazens externos, que o mesmo consignatario 
indicará, si quizer, correndo por sua conta a respectiva 
armazenagem. 

(O) consignatario poderá, porém, requisitar que esse 
excedente seja sob sua responsabilidade depositado ao ar 
livre, -emalgum dos depositos do cáes, para lhe ser depois 
entregue, quando elle o possa receber, pagando então a 
taxa de 2$ por tonelada pelo transporte, de que trata a 
lettra g. Para essa entrega é concedido o prazo de 30 dias, 
findo o qual fica o consignatario sujeito á taxa de armaze- 
" nagem de armazens externos correspondente ao genero ; 
kh) o porto reservará em local apropriado terrenos dis- 
* poniveis e servidos pelas linhas ferreas, que arrendará para 
“deposito de carvão de pedra, minerios de manganez e outros, 
“Sal a granel e areias monaziticas, sendo o transporte desde 
bordo até esses depositos, ou vice-versa, incluido nas taxas 
de capatazias. 


VI 


Com as taxas acima discriminadas, a despeza total do 
porto para o recebimento de uma tonelada de mercadorias 
em volume até 500 kilos de peso indivisivel desde a sua 
retirada do porão dos navios até a sua entrega ao dono nas 
portas dos armazens internos, nas portas do fundo dos 
armazens externos ou nas estações da Central e Leopoldina 
situadas nesta cidade, será a seguinte: 


Carvão descarregado no mar..q......ecusevos 8 
| Carvão descarregado e entregue em terra..... 38000 
Generos de importação estrangeira despachados 
| SODLeNa UA saint ia be RE axata, ASIA E o ata 58500 
E Generos de importação estrangeira recolhidos 
Tra E aos armazens internos para conferencias 
| EA » da Alfandega .. 78500 
mea Generos de importação. e “exportação. por cabo- 
E a ELST ay pos Cie so OS en 28500 
| |M Generos de exportação para o estrangeiro.... 28500 
| Minerios de manganez e ferro e areias monaziticas 28000 
E á Sal, assucar e carvão de pedra nacionaes..... 18500 
Rd E E . 
A Todas as taxas são cobradas ao dono da mercadoria. 
11:28 VII 
ago Os contractantes não poderão fazer nenhum dos ser- 


viços que constituem objecto do contracto por preços ou 
taxas differentes das mencionadas na clausula IV ou de 


E. 

ç a . 
Po outras que forem estabelecidas pelo Governo, sob pena 
| de multa e de indemnização á Caixa do Porto, si cobrarem 
e de menos, e de restituição á parte lesada, si cobrarem de 


E. mais. 
; VII 
Serão embarcados e desembarcados gratuitamente nos 


estabelecimentos arrendados aos contractantes quaesquer 
sommas. de dinheiro pertencentes á União ou aos Estados, 
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militares, cargas pertencentes ás leg: gações estrangeiras, os 
peétrechos bellicos, os immigrantes e suas bagagens, cor- 
rendo por conta dos contractantes o transporte destas ulti- 
mas de bordo até as estações das estradas de ferro pelos 
vagões desta. 


IX 


Os contractantes deverão facilitar por todos os meios 
os serviços da União ou dos Estados, dando-lhes preferencia 
para uso dos apparelhos do cáes, sendo, porém, estes ser- 
viços indemnizados. À 

No caso de movimento de tropas federaes ou estaduaes, 
poderão estas utilizar-se de todos os estabelecimentos do 
cáes para embarque ou desembarque, sem ficarem sujeitas 
ao pagamento de taxa alguma. 


X 


Si o Governo permittir livre transito pelo porto para 
mercadorias destinadas a outros paizes, expedirá para tal 
fim regulamento especial, mantendo os interesses do fisco e 
os dos contractantes no que diz respeito ao serviço de carga, 
descarga, capatazias e armazenagem, de conformidade com 
o: disposto na lettra d do art. 30 da lei n. 2.210, de 28 de 
Dezembro de 1909. 


XI 
ARRIBADOS 


Os generos desembarcados de vapores ou navios arri- 
bados serão depositados e guardados em um dos armazens 
internos do cáes mediante o pagamento das taxas corres- 
pondentes aos generos de despacho ' sobre agua e com 
direito a um mez de armazenagem gratuita. 

Si forem reembarcados para o estrangeiro não pagarão 
mais taxa alguma por esse reembarque. 

Si esses generos forem vendidos aqui, ficarão incursos 
no pagamento das taxas relativas á importação estrangeira 
que deva ser recolhida aos armazens internos ou que possa 
ser despachada sobre agua, conforme fôr a sua especie. 


XII 
GENEROS EM TRANSITO 


Os generos destinados a outros portos do Brazil, que 
sejam baldeados directamente para embarcações nacionaes 
sem o emprego dos apparelhos do cáes, não pagarão taxa 
alguma de cáes. 

Si, porém, forem esses generos desembarcados no cáes, 
para posterior reembarque, pagarão as taxas correspon- 
dentes ás mercadorias de despacho sobre agua e as taxas 
de exportação para o reembarque, com direito a um mez de 
armazenagem gratuita. 


XII 
ARMAZENS ALFANDEGADOS 


Serão estabelecidos armazens externos sob a adminis- 
tração dos contractantes, com o necessario alfandegamento, 
para recebimento e guarda de generos da tabella H, para 
cujo deposito tenha sido concedida pelo Inspector da Al- 
fandega a necessaria licença. 

A armazenagem nestes armazens será cobrada pela 
mesma tabella estabelecida para os demais armazens ex- 
ternos administrados pelos contractantes. 


XIV 
SERVIÇO INTERNO DA BAHIA 


A navegação e trafego interno da bahia não estão 
sujeitos ao pagamento de taxa alguma do porto ou cáes, 
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podendo as operações de carga e descarga ser feitas em | e l Re RR 


* qualquer ponto fóra, na zona em que foram executadas as 
d 


obras de melhoramento do porto. 

“Os interessados, porém, poderão requisitar dos contra- 
ctantes a execução de qualquer daquellas operações, desde 
que paguem por ellas as taxas correspondentes de ca- 
botagem. 

Os generos destinados a qualquer ponto da bahia, 
que tenham de ser baldeados dos navios ancorados no. 
porto ou atracados ao cáes para outras embarcações, que 
os levem'a seu destino, não pagarão taxa alguma si forem. 
de procedencia do paiz, e pagarão sómente a taxa de 
conservação do porto si forem de importação estrangeira, 
despachados sobre agua. 


XV 
— Os armazens entregues aos contractantes gozarão de 


todos os favores, vantagens e onus conferidos por lei aos 
armazens alfandegados e entrepostos da União. 


XVI 


“Considera-se faixa do cáes a área comprehendida 
entre o paramento do cáes e o alinhamento externo dos 
armazens na Avenida do Cáes. Esta faixa é reservada 
exclusivamente para os serviços do cães e dentro della 
nenhuma entidade estranha poderá fazer qualquer serviço. 


XVI 


* Os contractantes terão armazens externos na Ave- 
nida do Cáes do lado opposto á faixa desta, ligados ao 
cães por linhas ferreas. h 

Nestes armazens poderão ser recolhidas mercadorias 
para serem guardadas em deposito, mediante pagamento 
pela tabella de taxas de armazenagem a que se refere a 
clausula IV, lettra f. 


XVII 


Os contractantes obrigam-se a fazer os serviços que 
lhes incumbem, com toda a regularidade, ordem e pres- 
teza, attendendo às reclamações das partes, que forem 
justas, a juizo do Governo, em tudo que fôr concernente 
ás obrigações acima mencionadas, sendo responsaveis 
pela guarda e boa conservação das mercadorias que re- 
ceberem. 

Ficam elles sujeitos a todas as leis, regulamentos e 
instrucções em vigor ou que venham a ser expedidos 
pelo Ministerio da Fazenda, relativos ao recebimento, 
guarda, conservação e entrega das mercadorias, que 
forem applicaveis aos armazens sob sua administração. 

O serviço de carga e descarga dos navios, uma vez 
começado, ficará sujeito á fiscalização da Alfandega, que 
para tal fim dará aos contractantes as precisas instrucções. 


XIX 


Os contractantes ficam subordinados ao Inspector da 
Alfandega em tudo que disser respeito ás conveniencias 
e garantias do fisco, cumprindo rigorosamente todas as 
instrucções ou ordens que pelo mesmo lhes forem ex- 
pedidas. 

Nos mesmos termos ficam subordinados à Repartição 
Fiscal encarregada pelo Ministerio da Viação e Obras 
Publicas da fiscalização deste contracto na parte concer- 
nente á execução dos serviços e ao cumprimento das 
obrigações constantes do contracto. 

O Chefe desta Repartição e o Inspector da Alfandega 
são, perante os contractantes, os representantes do Go- 
verno, cada um na alçada que lhe cabe. 


“administrativa e economica dos serviços que contractam, 


contractantes pelo Governo no fim do prazo do contracto. 


obras ou fornecer o apparelhamento á sua custa, desde 
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) « Ee pets $ ro: y 4 ; á PER” o 
Os contractantes terão a liberdade de acção na parte "a 


mas não poderão fazer alterações ou. modificações nas “2 
obras e apparelhamentos que lhes forem entregues, sem 


prévia autorização do Governo, a, 
XXI + Saca 
Si os contractantes justificarem a necessidade de obras E 


“ou apparelhamentos complementares, poderão ser autori-= 


zados pelo Governo a fazer os trabalhos e installações 
que propuzerem com capitaes seus, mediante planos e. 
orçamentos préviamente approvados pelo Governo. | 
O capital assim empregado vencerá o juro annual de 
6 “/,, pago semestralmente, e delle serão reembolsados os 


O Governo, porém, reserva-se o direito de fazer as 


logo, si assim lhe convier. 
XXI 


Será considerada renda bruta do porto a somma de 
todas as rendas ordinarias ou extraordinarias, eventuaes 
ou accessorias, que forem cobradas pelos contractantes. 

Até o dia 5 de cada mez os contractantes apresen- 
tarão á repartição competente um balancete com as ne- 
cessarias discriminações da renda cobrada no mez an- 
terior e cumprirão todas as instrucções que lhes forem Es 
dadas para melhor fiscalização e reconhecimento da refe- 
rida renda, 


XXI 


A cobrança das taxas pelos serviços prestados pelos. 
contractantes á mercadoria só será feita depois de despa- 
chadas as mercadorias pela Alfandega e a esta pagos 08. 
direitos de entrada e outros impostos que já estejam ou 
tenham de estar a cargo da Alfandega. Para os generos 
de cabotagem não tributados ou independentes da fisca- 
lização aduaneira, a referida cobrança será feita por occa- 
sião da entrega das mercadorias a seus donos. 


XXIV 


Os contractantes serãa responsaveis pelas rendas que 
cobrarem, de conformidade com a legislação em vigor. 


XXV 


Os contractantes entrarão semanalmente para o The- | 
souro Nacional com a renda que tiverem cobrado até a - 
data dessa entrega, mediante uma guia expedida pela 
repartição competente, depois de deduzida a porcentagem 
que lhes couber de accordo com a clausula XXVII. Ve- 
rificado pela repartição competente o balancete de que 
trata a clausula XXII, far-se-ha a conta definitiva das 
porcentagens a que tiverem direito os contractantes, para 
serem indemnizados do que demais tiverem recolhido se- 
manalmente, ou entrarem com o que tiverem descontado 
a mais. 


XXVI 


Correrão por conta dos contractantes todas as des- 
pezas relativas á administração e custeio dos serviços 
do cães, as de conservação e reparações de todas as 
obras e apparelhamentos que lhes forem entregues, in- 
clusive a dragagem do mar para manutenção das alturas 
de agua indicadas na planta do porto a que se refere a 
clausula II, a iluminação dos armazens, edificios, faixa do 
porto, boias illuminativas, a vigilancia, o supprimento de 
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contractantes receberão, como indemnização por 

“as despezas mencionadas na clausula anterior e 


O seu lucro, as porcentagens seguintes da renda 
ta recolhida annualmente, em papel-moeda : 


a 


a 


br 
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Ea ; Re a - ; 
a E 5º 9/u da renda bruta até 3.000:0008 de valor para esta; 
cê 30 º/o do excesso dessa renda de 3.000:0008 até 6.000:0008000 : 
— 28 9ju do excesso dessa renda de 6.000:0098 a 9.000:0008900 ; 
27 0Js do excesso da renda bruta annual acima de 9.000:0008000. 
”.. mah pd: 


| XXVI 


Para garantia do exacto cumprimento do contracto e 
— das responsabilidades que cabem aos contractantes, de- 
—  positarão elles no Thesouro Nacional, na data da sua as- 
" Signatura, uma caução de 1.000:000$ ou o equivalente em 
ao cambio de 15 dinheiros por 1$, que será elevada 
bro quando lhes estiver entregue toda a extensão 
* do cães, desde a embocadura do canal do Mangue até á 
“Prainha. - 
Esta caução, que poderá ser feita em titulos da di- 
“vida nacional, interna ou externa, ou em moeda, sem 
direito a juros, responderá pelo pagamento das multas e 
“de quaesquer despezas que o Governo faça por conta dos 
* Contractantes em virtude do contracto, deduzindo-se 
della as respectivas importancias, caso os contractantes, 

— intimados a pagal-as, não o façam dentro do prazo que 
“lhes tiver sido marcado na mesma intimação. 


« 


à alii é 
"1 


Uma vez desfalcada a caução por taes descontos, 
serão os contractantes obrigados a reintegral-a dentro do 
prazo de 15 dias, sob pena de ficarem os mesmos con- 
tractantes constituidos em mora, 2pso jure, e obrigados 
por isso ao pagamento do juro de 9 º/, ao anno, cabendo 
ao Governo o direito de cobrar executivamente a impor- 

“ tancia do desfalque e correspondentes juros, nos termos 
do art. 52, lettras 6 e c, parte 5º do decreto n. 3.084, de 
- 5 de Novembro de 1898. 


Fica entendido que, si esta caução tiver sido desfal- 
— cada por despezas feitas pelo Governo, por conta dos 
— contractantes de accordo com as clausulas do contracto, 
só lhes será entregue o saldo que houver no fim do 
prazo do mesmo contracto. 


E: XXIX 


— Atéo dia ro de cada mez será organizada a conta da 
receita cobrada no mez anterior e determinado o valor 
da porcentagem pertencente aos contractantes para os 
fins da clausula XXV. e 


0,04 


O Governo poderá augmentar ou diminuir as taxas 
estabelecidas na clausula IV, mas a determinação da 
porcentagem a pagar aos contractantes será feita sobre 
a renda bruta calculada com as taxas marcadas nessa 
clausula, qualquer que seja a alteração para mais ou 
| para menos que nellas faça o Governo em qualquer época. 
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rante o prazo do contracto os contractantes serão 
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de que carecerem as obras, machinismos e demais bens 
que lhes forem entregues, mantendo tudo em perfeito 
estado de conservação e funccionamento, devendo sub- 
stituir por novos, tambem á sua custa, o que se inutilizar. 
Da mesma forma farão a desobstrucção e a dragagem 
que forem necessarias para manutenção da profundidade 
de agua na bacia do porto marcada na respectiva planta. 

Si intimados a fazerem qualquer obra de conservação 
ou de reparo, deixarem os contractantes de cumprir a ordem 
no prazo que lhes tiver sido marcado, poderá o Governo 
“mandar fazer o trabalho por outrem por conta dos contra- 
ctantes, e si estes se recusarem ao pagamento da respe- 
ctiva despeza, o Governo mandará descontar a importancia 
da caução a que se refere a clausula XXVIII. 


XXXI 
Além das taxas referidas na clausula IV os contra- 
ctantes terão a faculdade de perceber outras em remune- 
ração de serviços que prestem nos estabelecimentos arren- 


dados, como o de emissão de wwarrants, reboques e outros 
não: previstos no contracto, desde que lhes seja pelo Go- 


verno dada a respectiva autorização com approvação das. 


taxas. 


XXXIII 


Os trapiches alfandegados Ypiranga, Ordem e Docas 
Nacionaes, de propriedade da União, serão entregues aos 
contractantes para exploral-os conjunctamente com o pri- 
meiro trecho de cáes, devendo nelles cobrar unicamente as 
taxas de capatazias e armazenagem, não sendo nenhuma 
dellas superior ás que se acham em vigor na Alfandega 
desta Capital. Logo, porém, que seja entregue aos con- 
tractantes toda a extensão do cães de que trata a clausula II, 
cessará o alfandegamento dos citados trapiches, voltando 
então para o Governo os respectivos edificios com os seus 
apparelhamentos actuaes. 


XXXIV 


Emquanto não estiver entregue aos contractantes 
toda a extensão do cáes, de que trata a clausula II, serão 
mandados pela Alfandega desta Capital, para atracar ao 
cáes, os navios que o trecho do mesmo cáes comportar, 
de modo a estar sempre aproveitada toda a sua capa- 
cidade de trafego. 

Depois de entregue todo o cáes, serão supprimidos os 
actuaes armazens da Alfandega, passando os serviços que 
nelles se fazem hoje para os novos armazens arrendados. 


XXXV 


Antes dos contractantes começarem a exploração do 
cáes e trapiches alfandegados, sujeitarão ao Governo o 
regulamento para a execução de todos os seus serviços e 
só depois delle approvado pelo Governo poderão inicial-os. 
Esse regulamento deverá estar de accordo com as condi- 
ções do contracto celebrado e com as disposições das leis 
em vigor que se refiram áquelles serviços. 


XXXVI 


Fará parte das obras arrendadas um deposito para o 
recebimento e guarda de inflammaveis, explosivos e cor- 
rosivos, logo que o Governo tenha resolvido sobre a esco- 
lha do local e construcção do mesmo deposito. 


XXXVII 


Pela inobservancia de qualquer das clausulas do con- 
tracto para que não esteja estabelecida penalidade especial, 


E pe no dE) Rica elncidEdge, Wear pel 
chefe da. repartição fiscal, com recurso para o Ministro 


da Viação e Obras Publicas. 


Si estas multas não forem pagas pelos contractantes 
dentro do prazo de 15 dias, após decisão do Ministro, no 
caso de ser usado o recurso acima estabelecido, contado 
da data da respectiva intimação, será o seu valor descon- 
tado da caução de que trata a clausula XXVIII. 


XXXVI 


Si os contractantes não residirem na Capital Federal, 
terão nesta um representante acceito pelo Governo com 


plenos e ilimitados poderes para tratar e resolver definitiva- | 


mente, perante o administrativo e o judiciario brazileiros, 


quaesquer questões que com elle se suscitem, podendo o | 


dito representante ser demandado e receber citação inicial 


“e outras em que por direito se exija citação pessoal. 


Os contractantes ou seu representante não poderão 
ausentar-se, mesmo temporariamente, da Capital Federal 
sem sciencia e permissão do Governo. 


XXXIX 


As questões entre o Governo e os contractantes re- 
lativas ao serviço destes e as que disserem respeito a 
intelligencia de clausulas do contracto, serão submettidas 
pelo chefe da Repartição Fiscal no prazo de oito dias 
ao Ministro da Viação e Obras Publicas, que as resol- 
verá com promptidão. 


Si os contractantes não se conformarem com a reso- 
lução dada seguir-se-ha, em ultima instancia, o arbitra- 
mento, escolhendo cada parte um arbitro dentro do praso 
de 10 dias; não chegando estes a accordo, a questão 
será resolvida por um terceiro arbitro escolhido dentro 
de 10 dias, de commum accordo; na falta deste accordo, 
cada uma das partes contractantes, dentro de cinco 
dias, apresentará dous outros arbitros e dentre os quatro 
a sorte designará o desempatador, que resolverá a ques- 
tão no prazo de 10 dias. 


Fica entendido que as questões previstas ou resolvi- 
das em clausula do contracto como as multas, rescisão e 
outras, não são comprehendidas nesta clausula, 


XL 


Quaesquer outras questões que por ventura se pos- 
sam suscitar na execução do contracto, quer sejam 
administrativas quer sejam judiciaes, serão sempre deci- 
didas pelos tribunaes brazileiros, e o fôro para todas as 
questões judiciarias entre o Governo e os contractantes, 
sejam estes autores ou réos, será o federal. 


XLI 


O Governo poderá rescindir o contracto a partir de 1 
de Janeiro de 1917, por accordo amigavel com os con- 
tractantes, e na falta deste, mediante pagamento de uma 
indemnização correspondente a 10 º/, da renda bruta 
cobrada pelos contractantes nos 12 mezes anteriores á 
data da rescisão. 


XLII 


A rescisão do contracto poderá ser declarada de pleno 
direito por decreto do Governo, sem dependencia de in- 


terpelação o ou. | acção 
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Para as despezas de fiscalização os contractantes en. 4 á 
trarão para o Thesouro Nacional por semestres adean- É mir 
tados com a quantia de 30:000$, em papel-moeda na- l 
cional. 


XLIV 


O Governo terá o direito de fazer concessões para a 
carga e descarga de generos especiaes e determinados, 
com os navios atracados ao cáes, mas feito o serviço de 
descarga e capatazias directamente pelo interessado e à 
“sua custa, por meio de instalações aereas ou subter- | 
raneas dispostas de fórma que não acarretem o menor 
embaraço para o livre transito na faixa do cáes, nem 
para os serviços dos contractantes. Taes concessões serão 
sempre a titulo oneroso e os serviços feitos sob a fisca- 
lização dos contractantes, ficando as respectivas por- 
centagens marcadas na clausula XXVII reduzidas ás se- 
guintes taxas fixas por tonelada: 


Para carvão de pedra descarregado em terra.. 
Para generos da'tabella Fi. sets ciais ie lecoin nisto ço 
Para generos de cabotagem e de exportação es es- 
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A renda cobrada pelos contractantes, em virtude dos 
accôrdos especiaes do Governo, será escripturada á parte 
e não englobada á renda bruta geral para a deducção 
das porcentagens que lhes pertencem pela clausula XXVII. 


XLV 


De conformidade com a clausula II o Governo entre- 
gará aos contractantes, dentro de tres dias contados da 
assignatura do contracto, os cinco armazens e o trecho 
de cáes correspondente, nos quaes deverão os contra- 
ctantes iniciar effectivamente os serviços que lhes incum- 
bem, até o dia 15 de Julho proximo futuro, devendo, 
até o dia 25 do mez corrente, sujeitar à approvação do 
Governo o regulamento para a execução de todos os ser- 
viços de que trata a clausula XXXV. Si atéo dia 1 de 
Julho não tiver sido approvado pelo Governo o referido 
regulamento, iniciarão os contractantes em todo caso 
os serviços, de accordo com o regulamento por elles apre- 
sentado, embora ainda não approvado. 


XLVI 


Os contractantes não poderão transferir o contracto 
para outrem ou para empreza que organizarem, sem pré- 
via autorização do Ministro da Viação e Obras Pu- 
blicas. 


XLVIL 


O presente decreto ficará sem effeito si o contracto 
a que se refere não fôr assignado dentro de 10 dias, 
contados da respectiva data, 


Rio de Janeiro, 9 de Junho de gro. — Francisco Sá. 
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Circulares, Oificios, etc. 


—  Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional — Cir- 
cular n. 1 — Recommendo aos Srs. Delegados Fiscaes 
do Thesouro Nacional nos Estados que remettam, por 
officio, a esta Directoria, nos primeiros dias de cada mez, 
todas as informações necessarias para cumprimento do 
art. 96, n. 5, do regulamento que baixou com o decreto 


us 


n. 7.751 de 23 de Dezembro de 1909, mencionando as |- 


occurrencias havidas no mez anterior em relação ao 
pessoal da Delegacia Fiscal e das Repartições sob sua ju- 
risdicção, aos serventuarios das Collectorias Federaes e 
aos agentes fiscaes dos impostos de consumo. 

As informações que os mesmos Srs. Delegados 
Fiscaes deverão remetter nos primeiros dias de Setembro 
corrente abrangerão o periodo de 1 de Junho a 31 do 
mez proximo findo. 

Às informações por officio, cuja remessa ora é recom- 
mendada, substituirão as que eram prestadas quinze- 
nalmente por telegramma; o que não impede que nos 
casos de natureza urgente continuem a ser feitas com- 
municações telegraphicas relativas ao pessoal. — Luiz 
Valle. 
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Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro: 


N. 79 — Attendendo á solicitação constante do aviso 
circular do Ministerio da Guerra, de 23 do corrente mez, 
recommendo providencieis para que sejam dispensados do 
ponto os Empregados dessa Repartição, pertencentes ás so- 
ciedades de tiro, que tomarem parte na formatura de 7 de 
Setembro corrente. 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 25 de Agosto, foram nomeados: 


O 4º Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro 
A Nacional no Estado do Rio Grande do Sul Antonio Ilha 
Moreira para o logar de 2º Escripturario da Alfandega d 
Sant'Anna do Livramento, no mesmo Estado ; | 


O 2º Escripturario da referida Alfandega de Sant'Anna 
do Livramento João Carlos Soveral para o logar de 4º Es- 
cripturario daquella Delegacia ; 

O 4º Escripturario da Alfandega do Rio Grande, no 
| mesmo Estado, Delcio Brazil Guedes para o logar de 2º Es- 
cripturario da de Sant'Anna do Livramento. 

Por decreto de 1 de Setembro foi nomeado Alberto 

l Ruiz para o logar de 4º Escripturario da Alfandega do 
| Estado do Pará. 
- Por decreto de 8 de Setembro, foi nomeado o 3º Es- 
cripturario da Alfandega do Estado do Maranhão Fran- 
cisco Jorge de Souza para identico logar na Delegacia 
Fiscal no Estado do Amazonas. 

— Por outro da mesma data, foi aposentado, nos 
termos do decreto n. 117, de 4 de Novembro de 1892, 
João José da Silva no logar de Conferente do papel- 
moeda da Caixa de Amortização. 


Por titulo de 26 de Agosto ultimo, foi nomeado José 
Dutra Gaspar para o logar de Porteiro-cartorario da Al- 
fandega de Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul. 
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Por titulo de 30 de Agosto proximo findo, foi nomeado 
o Fiel de Armazem da Alfandega do Rio de Janeiro, Lau- 
rentino Pinto Filho, para exercer interinamente o logar de 
Administrador das Capatazias da mesma Alfandega, sendo 
dispensado desse cargo, a seu pedido, o 2º Escripturario 
da mesma Repartição Horacio Ramos Machado Junior. 


Licenças 


Obtiveram licenças com vencimentos, na forma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 


— Em 29 de Agosto: 

Seis mezes, o 1º Escripturario da Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional no Estado do Piauhy Joaquim Luiz e 
Silva. 

— Em 31: 

Sessenta dias, o Chefe da officina de reparos de ma- 


chinas da Imprensa Nacional, Antonio João de Souza 
Breves. 


— Em 2 de Setembro: 

Quatro mezes, o 3º Escripturario da Delegacia Fiscal 
do Thesouro Nacional no Estado do Amazonas, Amadeu 
Cesar Burlamaqui : 

Tres mezes, em prorogação, o encarregado do 3º posto 
fiscal do Departamento do Alto Juruá, territorio do Acre, 
Marcos José de Carvalho Oliveira. 


— Em 3; 

Tres mezes, o 1º Escripturario da Alfandega de Uru: 
guayana, Edmundo de Carvalho e Silva e igual tempo, o 
2º Escripturario da mesma Repartição, Miguel Sarli ; 

Quatro mezes, o 2º Escripturario da Alfandega do Rio 
Grande, Antonio Xavier do Valle ; 

Tres mezes, e com o soldo a que tiver direito, o Guarda 
da Alfandega de Manáos, João Victoriano de Britto ; 

Noventa dias, com o soldo a que tiver direito, o Guarda 
da Alfandega de Santos, Alcides Antonio da Costa. 


— Em 5: 
Tres mezes, o Porteiro da Directoria de Estatistica 
Commercial Arthur Sebastião da Costa Pereira. 


— Em 6: 

Noventa dias, o Thesoureiro da Divida Publica da 
Caixa de Amortização Ovidio Saraiva de Carvalho ; 

Sessenta dias, o Continuo da Alfandega de Paranaguá 
Vicente Cavalcanti Paes Barreto. 


— Em 8: 
Noventa dias, com soldo, o Guarda da Alfandega de 
Manáos Antonio Deolindo de Moura. 


— Em o: 

Sessenta dias, com o vencimento a que tiver direito, 
o Administrador das Capatazias da Alfandega de Pelotas, 
Estado do Rio Grande do Sul, Sergio Lyra; 

Noventa dias, com dous terços da respectiva diaria, o 
Auxiliar de escripta da Imprensa Nacional, Arthur Cony. 


—Em I2: 

Tres mezes, o 4º Escripturario da Alfandega do Rio de 
Janeiro, Hildebrando Newton de Barcellos ; 

Igual tempo, nos termos do art. 10 do regulamento 
annexo ao decreto n. 6.901, de 26 de Março de 1908, 
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o encarregado E posto fiscal do Eta do to 
y Acre, Territorio do Acre, Frederico Alves Barbosa ; 
“Noventa dias, sendo 60 dias com dous terços da respe- 
ctiva diaria, o operario da Imprensa Nacional, Francilio 
Xavier Pires; igual tempo, em prorogação, sendo 60 dias 
com a metade da respectiva diaria e 30 dias sem ven- 
cimentos, o operario da mesma Repartição, Henrique Au- 
gusto de Oliveira ; 

Noventa dias, com o soldo a que tiverem direito, os 
Guardas da Alfandega do Estado do Maranhão, José Gui- 
lherme Ribeiro e da Mesa de Rendas da Tutoya, no mesmo 
Estado, Alvaro Arthur dos Reis. 

— Em 13: 

Tres mezes, o Fiel do Thesoureiro da Delegacia Fiscal 


do Thesouro Federal no Estado do Rio Grande do Norte 
, Homero de Oliveira Fernandes. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os 
seguintes offícios : 


N. 1.513 — Attende a solicitação da Sociedade Nacio- 
nal de Agricultura e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 2.200 caixas, com batatas importadas de Lisboa no 
vapor Defland, com destino á mesma sociedade e para o 
fim de serem distribuidas entre os lavradores da villa de 
Maria da Fé, municipio de Itajubá, no Estado de Minas 
i Geraes. 


N. 1.514 — Defere o requerimento do Lloyd Brazileiro 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de 365.000 tijolos 
refractarios, destinados aos serviços que o requerente está 
| executando na ilha de Mocanguê Pequeno. 


e: N. 1.515 — Autoriza a Estrada de Ferro Central do 
E Brazil, despachar, livre de direitos, uma caixa contendo 
q dobradiças de latão, com destino à mesma Estrada. 


| N. 1.516 — Autoriza a mesma Estrada de Ferro despa- 
char, livre de direitos, os volumes vindos de Nova York, 
“O com destino á mesma Estrada, 


-h N. 1.517 — Attende a solicitação da Casa da Moeda 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de uma caixa con- 
tendo 344 grammas de prata em obras. 


N. 1.518 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de 
direitos, do seguinte material consignado á Inspectoria das 
Obras Contra. as Seccas: 70 caixas contendo moinhos de 
vento e accessorios, 216 tubos de ferro forjado, 800 tubos 
para revestimento de poços e duas caixas contendo 2% sa- 
patos e 25 bonets de aço. 


N. 1.519 — Autoriza a Estrada de Ferro Central do 
Brazil, despachar, livre de direitos, 1.883.840 kilos de 
carvão de pedra, com destino á mesma Estrada. 


N. 1.520 — Autoriza a Estrada de Ferro Central do 
Brazil, despachar, livre de direitos, tres volumes contendo 
um torno para eixos de carro e locomotivas, com destino 
á mesma Estrada. 


1.521 — Autoriza a Estrada de Ferro Central do Brazil, 
despachar, livre de direitos, Io barricas com estanho em 
bruto, com destino á mesma Estrada. 
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Nf 1.522 Ca ejats ee ano 
ma do acto desta Inspectoria mandando 


mercadoria representada pela amostra annexa e. 
qual o recorrente pedira classificação prévia, scg | So 
Sr. Ministro, por despacho de 17 do corrente, negar P lee 
mento ao alludido recurso. 


N. 1.523 — Em relação ao recurso interposto pa a 
Companhia de Tecidos de Linho de Sapopemba da d 
são desta Inspectoria, mandando classificar como linha d e 
algodão para costura, da taxa de 2$, por kilo, os fios repre- ê 
sentados pelas amostr as annexas e que a recorrente enten- 
deu fossem considerados como “de algodão para tecelagem, "À 
resolveu, o Sr. Ministro, por despacho de 15 do corrente, 
dar provimento ao alludido recurso, visto não serem os fios. 
em questão completamente mercerizados e terem sido por 


isso, bem classificados pela parte. 
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N. 1.524 — Autoriza a Companhia de Lacticinpó ao ) Do 
Juiz de Fóra, despachar, livre de direitos, o material desti- | 
nado á fabricação e beneficiamento de productos lacteos, 
com exclusão, porém, do material de transporte, bem como 
do constante da ultima parte da mesma relação, por não | 
estar declarada a quantidade. 


N. 1.525 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de uma caixa contendo instrumentos electrote- 
chnicos e destinada á Escola Polytechnica do Rio de. 
Janeiro. 


N. 1.526 — Satisfaz a requisição do Ministerio a 
Guerra é autoriza o despacho, livre de direitos; de tres 
volumes contendo roupa branca pertencente ao Colegio 
Militar. 


N. 1.527 — Autoriza a Estrada de Ferro Central do | 
Brazil, despachar, livre de direitos, os materiaes vindos de 
Hamburgo no vapor Cap Roca, com destino à mesma 
Estrada. 


N. 1.528 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de tres 
caixas contendo objectos de alluminio, consignadas áquelle 
Ministerio. 
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. 1.529 — Attende a solicitação do mesmo Ministerio. 
e Ene o despacho, livre de direitos, de sete caixas con- . 
tendo tela, cadarço e fio de seda, consignadas ao mesmo | 
Ministerio. 


N. 1.530— ppnde: a solicitação do mesmo Ministerio 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de uma caixa con- 
tendo buzinas de latão para cerração, consignada áquelle 
Ministerio. 


N. 1.531 — Remette, de accordo com o despacho do 
Sr. Ministro, o incluso specimen da assignatura autographa 
e do sello usado pelo vice-consul do Brazil, em San Eu- 
genio, Republica Oriental do Uruguay, no seu expediente, 
visto não ter sido feita por aquelle funccionario identica 
remessa a esta Repartição, conforme communicação feita 
em officio n. 1.463, de ro tambem do corrente. 


N. 1.532 — Remette, de accordo com o despacho do 
Sr. Ministro, o incluso specimen da assignatura autographa 
e do sello usado no respectivo expediente pelo consul do . 
Brazil, no Mexico, visto não ter sido feita por aquelle, 
consul identica remessa a esta Alfandega, conforme com-. 
municação feita em officio n. 1.464, de 10 do Cortar 


prensa Nacional e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 30 fardos, ns. 1 a 30, marca IN — e 25 fardos ns. 1 a 
25, contendo papel assetinado, para impressão e destinados 
ao mesmo estabelecimento. | 


N. 1.534 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa com livros destinados ao serviço de permu- 
tações internacionaes, conforme foi solicitado pelo Director 
da Bibliotheca Nacional.do Rio de Janeiro. 


N. 1.535 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa contendo productos pharmaceuticos inflam- 
maveis, com destino ao Laboratorio Chimico Pharma- 
ceutico Militar. 


N. 1.536 — Satisfaz a solicitação da Estrada de Ferro 
Central do Brazil e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 4.712.208 kilos de carvão de pedra, com destino áquella 
Estrada. 


N. 1.537 — Attende ao que requereu a Santa Casa 
de Mizericordia de Bello Horizonte e autoriza o despacho, 
livre de direitos, do material destinado ao serviço cirurgico- 
hospitalar do mesmo estabelecimento. 


N. 1.538 — Attende ao que requereu a Companhia 
Leiteria Leopoldinense e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, do material a ser importado pela requerente, com 
destino a installação de seus fabricos de lacticinios. 


N. 1.539 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
22 feixes (material de ferro), consignados á Força Policial 
desta Capital. 


N. 1.540 —- Attende a solicitação do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de 23 caixas contendo material para installação 
electrica e 30 volumes contendo diversos postes e pertences 
para instaliação electrica, destinados á Directoria Geral de 
Saude Publica. * 


N. 1.541 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de duas caixas contendo um apparelho 
photographico e seus pertences, com destino ao mesmo 
Ministerio. 


N. 1.542 — Attende ao que requereu a Companhia 
Estrada de Ferro de Goyaz e autoriza o despacho, livre de 
direitos, do material destinado á construcção da linha ferrea 
de Formiga a Goyaz. 


N. 1.543 — Attende ao que requereram Sequeira Veiga 
& €C. e autoriza o despacho, livre de direitos, das folhas de 
Flandres estampadas, destinadas ao acondicionamento dos 
productos da fabrica de lacticinios de propriedade dos re- 
querentes. 


N. 1.544 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o processo transmittido com o officio n. 713, de 22 
de Abril ultimo, e relativo á classificação prévia solicitada 
por Costa Pereira & C., negociantes nesta praça, para a 
mercadoria contida na caixa n. 3.727, marca SH, recebida 
da França no vapor inglez Orazvia, entrado em 13 de Ou- 
tubro do anno passado, resolveu, por despacho de 15 de 
Agosto proximo findo, negar provimento ao recurso que 
aquelles negociantes interpuzeram da decisão da Com- 
missão Arbitral confirmando a desta Inspectoria, que, de 
* accordo com as da Commissão da Tarifa, mandou classi- 
ra es como tiras de filó de algodão bordado, da taxa de 35$, 
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N. 1.533 — Satisfaz a solicitação do Director da Im- | a mercadoria representada pelas amostras A, Be C, en- 


viadas com o alludido processo, e como filó de seda com 
vidrilhos, da taxa de 60$ com abatimento de 20 “/o a das 
amostras D, E e F. 


N. 1.545 — Attende a solicitação do Ministerio da Jus- 
tiça e Negocios Interiores e autoriza O despacho, livre de 
direitos, de quatro caixas contendo artigos para laboratorio, 
sinos com capas de papelão e ferro em peças não especi- 
ficadas para construcção de casas, tudo destinado ao Insti- 
tuto Oswaldo Cruz. 


N. 1.546 — Attende ao que solicitou o Presidente da 
Camara Municipal de Juiz de Fóra e autoriza o despacho, 
livre de direitos, do material destinado á tracção electrica 
da referida Cidade. 


N. 1.547 — Attende a requisição do Ministerio da Ma- 
rinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 20 barris 
contendo oleo lubrificante e pertencentes áquelle Ministerio. 


N. 1.548 — Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de sete engradados contendo moveis para a Escola Dra- 
matica Municipal, consignados a Guilherme da Rosa. 


N. 1.549 — Attende ao que requereu a Société Ano- 


inyme du Gaz de Rio de Janeiro e autoriza o despacho, 


livre de direitos, mediante termo de responsabilidade com 
o prazo de 60 dias para preenchimento das formalidades 
legaes, dos seguintes volumes, a saber : ns. 11.055/11.058 
e 31.007, contendo 2.352 kilos de arrebites de ferro e 
11.024, 11.059/11.061, contendo 1.621 kilos de parafusos 
de ferro, material esse que fórma parte da armação de 
aço destinada ao edificio de uma fabrica de gaz. 


N. 1.550 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de uma 
caixa contendo uma machina electrica para borracha e 
accessorios, consignada áquelle Ministerio. 


N. 1.551 — Afim de que seja informado a respeito, 
remette o processo relativo á isenção de direitos, solicitada 
pela Companhia Estrada de Ferro de Victoria a Minas, 
para material destinado ao seu serviço. 


N. 1.552 — Attende ao que solicitou a Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 5.000 barricas de cimento consignadas áquella Prefei- 
tura. 


N. 1.553 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa contendo frascos de vidro branco, ordinario, 
com destino ao Laboratorio Chimico, Pharmaceutico Militar. 


N. 1.555 — Autoriza o despacho, livre de direitos, do 
material destinado á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 1.562 — Autoriza a Estrada de Ferro Central do 
Brazil, despachar, livre de direitos, o material importado 
com destino aos seus serviços. 


N. 1.563 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
duas caixas contendo material electrico, com destino á 
Força Policial do Districto Federal. 


N. 1.564 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de 10 caixas contendo 60 chapas de vidro para 
o aquario da Quinta da Boa Vista, material esse consi-- 
gnado áquelle Ministerio. 
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N. 1.566 — Autoriza o Ministerio da Guerra, des- 
pachar, livre de direitos, tres volumes contendo um dy- 
namo e pertences, destinados à Commissão de Fortificação 
de Copacabana, 


N. 1.567 — Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de seis caixas contendo escoveiras com quatro rodas e 
arnez com guarnição de latão, com destino áquella 
Prefeitura, 


N. 1.568 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o recurso interposto por Alexandre Ribeiro & C. 
da decisão desta Inspectoria, mandando classificar como 
vegetal, da taxa de 600 réis por kilo, do art. 612, da 
Tarifa, o papel que os recorrentes despacharam pela 
nota de importação n. 6.081, de Janeiro deste anno, 
como papel ordinario, proprio para embrulho, de côr na- 
tural, aspero dos dous lados, da taxa de 200 réis, por 
kilo, do mencionado artigo, resolveu, por despacho de 29 
do mez proximo findo, dar provimento ao alludido recurso. 


N. 1.569 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos aduaneiros, 
de 5.215 toneladas de carvão «Pocahontos», á consignação 
daquelle Ministerio. 


N. 1.570 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o requerimento restituido á Directoria da Receita 
Publica com o officio n. 876, de 14 de Maio ultimo, e em 
que Joseph Giraud reclama contra o acto desta Alfandega, 
deixando de encaminhar o recurso que interpoz da decisão 
pela qual foi sujeitado ao pagamento da differença de di- 
reitos relativos á nota de importação n. 6.166, de Outubro 
do anno passado, resolveu, por despacho de 15 de Agosto 
proximo findo, determinar que o referido recurso seja en- 
caminhado, independentemente de deposito da supradita 
differença de direitos. 


N. 1.571 — Em resposta ao officio n. 1.292, de 18 
de Julho ultimo, communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 16 do mez pro- 
ximo findo, resolveu approvar o acto pelo qual foi man- 
dado cancellar o debito de John Moore & C., prove- 
niente da differença verificada em despachos de xarque. 


N. 1.572 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o despa- 
cho, livre de direitos, de uma caixa contendo télas pin- 
tadas, com destino áquelle Ministerio. 


N. 1.573— Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
do material a ser importado pela Zhe Rio de Janeiro 
Tramway, Light and Power Company Limited, com des- 
tino aos serviços de unificação das linhas das Compa- 
nhias Villa Izabel, S. Christovão e Carris Urbanos. 


N. 1.574 — Satisfaz a requisição do Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de sete volumes marca — Observatorio 
Nacional —contendo duas camaras horisontaes, com seis 
tubos espectraes cada uma, um tubo de Helium, um dito 
espectral, dous voltametros e amperametros combinados e 
uma cupola movel de cinco metros de diametro, material 
esse destinado ao alludido Observatorio, 


| Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, af 
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Ministerio. 


N. 1.576— Idem idem do mesmo Ministerio e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, de uma caixa contendo 
instrumentos nauticos, consignada áquelle Ministerio. la 


N. 1.577— Idem idem do mesmo Ministerio e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, de quatro fardos con- 
tendo mangueiras de lona de linho, consignados áquelle 
Ministerio. À 


N. 1.580— Attende a solicitação da Prefeitura do 


de uma caixa contendo apparelhos para medição de ve- | 
locidade e da humidade do ar, com destino ao Theatro 
Municipal. A 


> 


N. 1.581 Attende a solicitação do Ministerio da Jus- 
tiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre de. 
direitos, de 18 caixas contendo vidros para vidraças, ar- 
tigos para laboratorio, com destino ao Instituto Oswaldo 
Cruz. Ep 


N. 1.582— Attende a solicitação do Ministerio da Ma- 
rinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 130 
volumes, dos quaes, 70 com a marca MM— Rio de Ja- 
neiro—ns, 11, 14 à 150, 131,201, 221 à 220, 261 2 278; 
e 60, marca MM, ns. 12 a 71, contendo sobresalentes 
para os navios da Armada, tudo com destino áquelle | 
Ministerio. 


N. 1.583 — Autoriza o despacho, livre de direitos, do 
material destinado ao Laboratorio Chimico Pharmaceutico. 
Militar. j 


& 


N. 1.584—Communica, que o Sr. Ministro, resolveu 
negar provimento ao recurso interposto pela casa editora 
Ditta Dr. Francisco Vallardi, da decisão desta Inspecto- 
ria, negando isenção de direitos para diversas revistas 
contidas em uma caixa, marca DDFY, n. 6, vinda de 
Génova no vapor italiano Alacritá, entrado em 19 de 
Fevereiro do mesmo anno. 


N. 1.585 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
dos materiaes consignados ao Ministerio da Guerra, com. 
destino ao Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar. 


N. 1.589 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de nove caixas, marca — Observatorio 
Nacional — contendo instrumentos meteorologicos, impor- 
tadas da França. 


N. 1.591 — Attende ao que solicitou o Director da 
Estrada de Ferro Central do Brazil e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de 4.412.205 Kilos de carvão de pedra, 
vindo de Cardiff, com destino áquella Estrada. 


N. 1.593 — Attende ao que solicitou o mesmo Di- 
rector acima e autoriza o despacho, livre de direitos, do 
material importado, com destino à mesma Estrada. 


N. 1.594 — Attende ao que solicitou o mesmo Di-. 
rector acima e autoriza o despacho, livre de direitos, do 
material destinado à mesma Estrada, 

N. 1.596 — Satisfaz a solicitação do Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de tres caixas marca — O 
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* de direitos, do material 
Oeste, de Minas. 
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- Nacional — contendo um  pantographo e um planometro 
“de Coradi, com destino á Directoria de Meteorologia e 


- Astronomia. 


N. 1. 597 — Attende a solicitação do mesmo Minis- 
“terio e autoriza o despacho, livre de direitos, de um vo- 


) lume contendo uma balança americana, com destino ao 


Posto Zootechnico Federal em Pinheiro. 


; 1.598 — Attende a solicitação do Ao da Es-. 
da de Ferro Central do Brazil e autoriza o despacho, 


livre de quaesquer direitos, de uma caixa contendo um 
troly automovel, com destino áquella Estrada. 


N. 1.602 — Communica, que o Sr. Ministro, por des- 
pacho de 26 de Agosto proximo findo, exarado no officio 
“da Prefeitura do Districto Federal, n. 60, de 8 do referido 
mez, resolveu autorizar esta Repartição a receber do 
“Sr. Guilherme da Rosa os impostos aduaneiros de tres 
pianos pelo mesmo importados e que por equivoco 
“daquella Prefeitura foram despachados, livre de direitos, 
em virtude da requisição constante do seu officio n. 346, 
“de 16 de Maio ultimo. 


N. 1.603 — Autoriza o despacho, livre de direitos, E 
materiaes vindos do Porto no vapor allemão Habsburgo 
“de Hamburgo, no vapor Belgrano; do Havre no vapor 
francez Amiral Ponty e de Dunquerque no vapor 
hollandez Delfland, consignados ao Ministerio da Guerra 
-e destinados ao Laboratorio Chimico Pharmaceutico Mi- 


“itar. 


N. 1.604 — Attende ao que solicitou o Secretario do 
Interior do Estado de Minas Geraes e autoriza o despacho, 
livre de direitos, mediante termo de responsabilidade 
com o prazo de 60 dias para preenchimento das forma- 
lidades legaes, dos materiaes para o gabinete de physica 
e chimica, encommendados pelo Governo do referido 


“Estado, por intermedio da firma Francisco Alves & C., 


a quem deverão ser entregues. 


N. 1.605 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, 
livre de direitos, dos materiaes consignados áquelle Mi- 
nisterio. 


'N. 1.606 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de dous 
volumes contendo sobresalentes para pharóes, consignados 
“áquelle Ministerio. 


N. 1.607 — Autoriza o despacho, livre de direitos, dos 
materiaes importados, com destino a Faculdade de Medi- 


“cina desta Capital, conforme solicitou o Director da 


mesma. 


N. 1.609 — Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
mediante termo de responsabilidade, com o prazo de 


“60 dias, para preenchimento das formalidades legaes, de 


25 toneladas de «Diesel Extra Burn Oil», adquiridas na 
Europa para os machinismos instalados no edificio 
do Theatro Municipal. 


N. 1.610 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre 
destinado á Estrada de Ferro 


II — Idem idem do mesmo Ministerio e auto- 
acho, livre de direitos, de 12 cadinhos Morgan, 
E Estrada de Feno Oeste de Minas. 
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N. 1.612 — Defere o requerimento da Companhia Na- 
cional de Navegação Costeira e autoriza o despacho, livre 
de direitos, do material á mesma destinado. 


N. 1.613 — Satisfaz a solicitação do Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza 0 despacho, livre de di- 
reitos, de uma barcarça n. 276, a chegar de Londres, para 
lançar e colher cabos telegraphicos e do material a que se 
refere a respectiva relação. 


N. 1.614 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio « e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de tres caixas, m Observatorio Na- 
cional — contendo um pantographo é e um planimetro, im- 
portadas pela Directoria de Meteorologia e Astronomia. 

N. 1.615 — Satisfaz a requisição do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de uma 
caixa contendo japonas, consignada áquelle Ministerio. 

N. 1.616 — Idem idem do Ministerio da Agricultura, 
Industria e Commercio e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 37 caixas contendo typos e accessorios, con- 
signadas a E. Lambert e destinadas á Directoria Geral de 
Estatistica. 


N. 1.617 — Idem idem do Ministerio da Marinha e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de uma caixa con- 
tendo juta em obra para tapeçaria, consignada áquelle 
Ministerio. 

N. 1.618 —- Idem idem do Ministerio da Agricultura, 
Industria e Commercio e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de quatro caixas contendo um regulador, quatro re- 
logios receptores, um chronographo e quatro accumuladores 
e tres caixas contendo so pluviometros e 20 pequenos 
abrigos, vindas de Bordéos no vapor Mymalaia, 


N. 1.620 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
II caixas contendo construcções de ferro (canos condu- 
ctores) com destino ao Corpo de Bombeiros. 


N. 1.621 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de uma caixa contendo uma machina 
Thomson, destinada ao Serviço Geologico e Mineralogico 
do Brazil. 


N. 1.622 — Idem idem do Ministerio da Viação e 
Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de direitos, 
do material importado pela Société Anonyme du Gaz de 
Rio de Janeiro, com destino aos seus serviços. 


Ns. 1.623, 1.624, 1.625, 1.626, 1.627, 1.628 e 1.629 
— Deferem os requerimentos da Société Anonyme du CGaz 


“e autorizam o despacho, livre de direitos, dos materiaes des- 


tinados aos serviços da requerente. 


N. 1.630 Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa contendo um anemomtero e pertences, com 
destino á Escola de Artilharia e Engenharia do Realengo, 
conforme solicitou o Director da mesma Escola. 


N. 1.632-Defere a petição de Eugenio Ferreira Leite 
Junior e autoriza o despacho, livre de direitos, das folhas 
de Flandres estampadas -e que deverão ser despachadas 
em 12 remessas, material esse destinado á fabricação de 
latas para acondicionamento de manteiga na fabrica de 
propriedade do peticionario, sita no municipio de Juiz de 
Fóra, Estado de Minas Geraes. 


NE 633 — Remette o incluso processo transmittido 
com o aviso do Ministerio da Marinha n. 2.922, de 2 de 
Julho ultimo, e relativo ao pedido feito pelos cessionarios 
das obras do cáes, dique e canaes na Ilha das Cobras, 
no sentido de ser o material a que se refere a petição de 


fls. 3, despachado, livre de quaesquer taxas ou impostos 
aduaneiros. 


N. 1.634 — Attende ao que solicitou o Governo do 
Estado de Minas Geraes e autoriza o despacho, livre de 
direitos de consumo, expediente e armazenagem, do mo- 
biliario, destinado á Directoria Geral de Hygiene no 
mesmo Estado. 


N. 1.635 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
um volume contendo um misturador de concreto com um 


motor electrico e pertences, consignado ao Ministerio da. 


Guerra e com destino 


à Commissão de Fortificação de 
Copacabana. | 


N. 1.637 — Afim de que seja informado a respeito, 
conforme resolveu o Sr. Ministro, por despacho de 29 de 
Agosto ultimo, incluso remette o processo enviado com o 
aviso do Ministerio da Guerra n. 677, de 18 do mesmo 
mez e relativo á isenção de direitos para 21 volumes, 
vindos no vapor W/lmes, com destino ao Arsenal de 


Guerra. 


N. 1.638 — Attende ao que solicitou a Directoria da 
Estrada de Ferro Central do Brazil e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de 4.245.745 kilos de carvão de pedra, 


destinado áquella Estrada. 


N. 1.639 — Defere o requerimento de Leopoldino de 
Lima e Silva e autoriza o despacho, livre de direitos, 
mediante termo de responsabilidade nos termos do $ 27 
do art. 2º das Preliminares da Tarifa, de uma caixa 
marca LLF, contendo um aeroplano systema «Santos 
Dumont» destinado a exhibições publicas, que o reque- 


- rente pretende effectuar nesta Capital. 


N. 1.640 — Attende ao que solicitou a Directoria da 
Estrada de Ferro Central do Brazil e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de 58 volumes formando duas loco- 
motivas, destinados áquella Estrada, 


N. 1.641 — Idem idem da mesma Directoria e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de uma caixa com ferra- 
mentas manuaes e uma dita contendo accessorios para 


machinas, destinadas à mesma Estrada. 


N. 1.642 — Idem idem da mesma Directoria e au- 
toriza o despacho, livre de direitos, de uma caixa com 
chaves inglezas para locomotivas, destinada á mesma 
Estrada. 


N. 1.643 — Idem idem da mesma Directoria e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, de 12.414 amarrados 
com chapas para trilhos, destinados á mesma Estrada. 


N. 1.645 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de 13 caixas contendo 200 
tulipas e abat-jours de vidro, lustres de metal para 
iluminação electrica, dous dynamos completos, um motor 
electrico e seus pertences e um quadro de distribuição 
completo, com destino ao Posto Zootechnico Federal e 
consignados áquelle Ministerio. 


N. 1.646 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 31 volumes consignados ao Ministerio da Guerra e 
com destino á' Commissão de Fortificação de Copacabana. 


N. 1.647 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa contendo productos chimicos não especi- 
ficados, com destino ao Laboratorio Chimico, Pharma- 
ceutico Militar, consignada ao Ministerio da Guerra, 
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N. 1.648 — Autoriza a Directoria da Estrada de Ferro 
Central do Brazil, despachar, livre de direitos, tres caixas. 
contendo dobradiças de ferro, destinadas áquella Estrada.. 


N. 1.649 — Autoriza a mesma Directoria despachar, | 
livre de direitos, oito volumes contendo um torno para. 
rodas de carros e ferramentas, com destino áquella és 
trada. 


N. 1.650 — Autoriza a mesma Directoria déspachar, 
livre de direitos, 112 caixas com cartões para bilhetes. 
de passagens e destinadas áquella Estrada. 

N. 1.651 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 24 feixes de chapas de cobre, consignados ao Mi- 
nisterio da Guerra e destinados á Commissão Constru-- 
ctora da Villa Militar. 

N. 1.652 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos adua- 
neiros, de seis volumes, com a marca Ministerio da Ma- 
rinha e contendo objectos de alluminio, consignados: 
áquelle Ministerio. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


N. 105 — Em 1 de Setembro de igro— O 
Inspector, em commissão, em vista da ordem 
n. 80, de hontem datada, do Ministerio da Fa- 
zenda, resolve desligar do serviço desta Alfan-. 
dega, o Conferente da de Santos, José Avelino: 
Mendes, marcando-lhe o prazo de 15 dias para 
apresentar-se á séde de sua Repartição. — /Hop-. 
mino Rodrigues de Loureiro Fraga, 


N. 106 — Em 2 de Setembro de rgro — O: 
Inspector, em commissão, declara aos Srs. Con-- 
ferentes e Escripturarios encarregados da sa- 
hida de mercadorias que o Exm. Sr. Ministro da 
Fazenda pela ordem n. 78, de 29 de Agosto | 
findo communicou a esta Inspectoria ter resol-- 
vido que nos despachos de mercadorias consi- 
gnadas ao Ministerio da Marinha não devem os 
contractantes do Cáes do Porto exigir, logo, o 
pagamento das taxas que lhes são devidas, de 
accordo com o contracto approvado pelo de-. 
creto n. 8.062, de 9 de Junho ultimo, mas, es- 
cripturar as importancias das referidas taxas. 
como receita, nas entregas semanaes, afim 
de serem opportunamente indemnizados pelo: 
mesmo Ministerio; cumprindo, por isso, que: 
os Srs. Conferentes façam nos respectivos des-. 
pachos as devidas notas. — Hormino Rodri- 
gues de Loureiro Fraga. 


N. 107 — Em 3 de Setembro de rg1ro — O' 
Inspector, em commissão, designa os Escriptu- 
rarios Affonso Henriques da Silveira Faria e 
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João Fernandes Barros, para o serviço de clas- 
Sificação das mercadorias contidas nos volumes 
retardados nesta Alfandega, afim de serem ven- 
- didos em hasta publica, recebendo do Sr. Aju- 
- dante as relações de consumo e restituindo-as 
— Promptas, pela ordem numerica, até o dia 30 
do corrente mez. — Hormino Rodrigues de 
Loureiro Fraga. 


N. 108--Em 5 de Setembro de 1910o— O 
Inspector, em commissão, resolve approvar a 
proposta do Sr. Administrador interino das Ca- 
patazias, nomeando Conferente de 2º classe, 
o auxiliar Godofredo dos Santos Velho, na 
“Vaga aberta com a demissão, a pedido, do Ba- 
- Charel Manoel Antonino de Carvalho Aranha 
— Junior. — Hormino Rodrigues de Loureiro 
o Fraga. 


; . N. 109-Emo9 de Setembro de r91o — O 
Ra E Inspector, em commissão, em vista da ordem 


Ea n. 82, de hontem datada, do Ministerio da Fa- 
|  zenda, determina que tenha exercicio nas con- 
||| ferencias internas, o Conferente da Alfandega 
[a | de Pernambuco, José Mendes Pereiro. — /J07- 
ER 1º ARE, . A Ene EM 

DC smno Rodrigues de Loureiro Fraga. 

E : A 


DB N.rro-—Em 12 de Setembrode igio— O 
E) Inspector, em commissão, declara ao Sr. Aju- 
a dante e Chefe da 2º Secção, para os fins con- 
venientes, que, segundo ordem especial, de tro 
do corrente, hoje recebida, do Exm. Sr. Mi- 
nistro, o 1º Escripturario desta Alfandega Gon- 
galo do Rego Monteiro deve ser considerado 
em serviço do Ministerio da Fazenda pelo prazo 
de 30 dias. — Hormino Rodrigues de Lou- 
veiro Fraga. 
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N. 111 — Em 15 de Setembro de 1910 — O 


e 


p 4 Inspector, em commissão, declara aos Srs. Con- 
DP  ferentes e Escripturarios encarregados da sa- 
Ro hida de mercadorias, que o Exmo. Sr. Ministro 
pd da Fazenda, pela Ordem n. 48, de hontem 
Ra datada, communicou a esta Inspectoria ter re- 
A solvido que nos despachos de mercadorias 
+ consignadas á Estrada de Ferro Central do 


Ah 


Brazil, não devem os contractantes do Cáes 
do Porto, exigir logo o pagamento das taxas 
que lhes são devidas, na fórma do contracto 
approvado pelo Decreto n. 8.062, de 9 de Julho 
- ultimo, mas escripturar as importancias das 
» | mesmas taxas como receita, nas entregas se- 
— manaes, afim de serem mais tarde indemni- 


E is Sadas pela citada Estrada de Ferro ao Minis- 
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terio da Fazenda cumprindo, por isso, que os 
referidos Srs. Conferentes, facam nos respe- 
ctivos despachos as devidas notas. — Hoy- 
mino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


=== 


COMMISSÃO DA TARIFA 
DESPACHOS DO MEZ DE JULHO DE Igro 
(Continuação do dia 13) 


N. 471 — Bellingrodt & Meyer pediram classificação de véos para 
luz incandescente de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata 
sujeita a direitos ad valorem, na razão de 50 º/., não devendo pagar 
menos de 42$ por kilo que é a taxa da mataria de que é fabricada 
a dita mercadoria, isto é, tecido de seda pronto de meia. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 472— Rodolpho Hess pediu classificação de mercadoria que 0 
manifesto dizia ser drogas. 

A Commissão da Tarifa considerou o producto de que se trata 
como elixir ou solução medicinal, da taxa de 38 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 473— Borlido Muniz & C. submetteram a despacho lã branca 
ou crua, da taxa de soo réis por kilo; na conferencia de sahida o 
Sr. Escripturario Cicero de Almeida classificou a mercadoria como IÃ 
frouxa para bordar, sujeita á taxa de 63 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a ordem do Thesouro 
sob n. 329 para a Alfandega de Pelotas, publicada no Diario Oficial 
de r6 de Outubro de r909, considerou a mercadoria de que se trata 
como fio de lã frouxa para bordar, da taxa de 68 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 474—M. Wellisch & C. pediram classificação de tecido cuja 
amostra apresentaram. 

A Commissão da Tarifa considerou classificado no art. 473 o 
tecido cuja amostra lhe foi apresentada. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 4725— A Companhia Progresso Industrial do Brazil submetteu 
a despacho correias de couro ensebadas, para ligação de martellos 
de teares; na porta de sahida o Sr. Conferente Luna Junior classi- 
ficou a mercadoria como correias para machinas, da taxa de 28400 
por kilo. 

À Commissão da Tarifa foi de parecer que as correias em questão 
foram bem despachadas. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 476—C. Castro & Irmão pediram classificação de chapéos de 
que apresentaram amostra, 

A Commissão da Tarifa considerou os chapéos da que se trata, 
mercadoria omissa, para pagar direitos ad valorem, na razão de 
so “/, não devendo ser inferior a 48 o valor de cada um delles. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 477 — Henrique Weiss & C. submetteram a despacho dextrina 
preparada para pagar direitos na razão de so º/, ad valorem ; na 
conferencia o Sr. Escripturario Torres Leite classificou a mercadoria 
como colla não especificada. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a decisão n. «68, de 
Março do corrente anno considerou como producto chimico não 
classificado, para pagar direitos ad valorem, na razão de so º/o. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 478 — A Companhia Progresso Industrial do Brazil pediu 
classificação de tinta de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto de que se 
trata como tinta preparada a agua. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 479— A Companhia Progresso Industrial do Brazil pediu clas- 
sificação de tinta de que apresentou amostra. : 
A Commissão da Tarifa, tendo em vista o parecer do Laboratorio 
Nacional de Analyses considerou o producto em questão como tinta 
preparada a agua. |. Ed 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 480—Ch. Vautelet submétteu a despacho adereços de cellu- 
loide; na porta de sahida o Sr. Conferente Fernandes da Silva, veri- 
ficou além daquella mercadoria, pentes de tartaruga, da taxa de 
1008 por kilo. E k 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou o pente com or- 
natos como para tranças, da taxa de roo8 por kilo, e o liso como 
travesso, da taxa de 608 por kilo; contra o voto do Sr. Paula e Silva, 
que considerou ambos como para tranças. - 

O Sr. Inspector homologou o parecer do Sr. Paula e Silva. 


N. 4sr—Janowitzer Wahle & C. pediram classificação de merca= 
doria de que apresentaram amostras. 
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apresentadas como carteiras de couro, da taxa de ro$ por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 

N. 482— Dias Garcia & C. pediram classificação de cadeados de 
que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou o cadeado que lhe foi apre- 
sentado como de ferro simples, commum, da taxa de 600 réis 
por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 483—C. N. Lefebvre pediu classificação de mercadoria de que 
apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da amalyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional e attenta aos dizeres do rotulo, 
considerou a mercadoria em questão como xarope não medicinal, 
da taxa de r$400 por kilo. y 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


Dia 18 


N. 484— A Sociedade Nacional de Agricultura pediu classificação 
de mercadoria que foi manifestada como liquido para matar moscas. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto de que 
se trata como desinfectante não classificado ; não podendo ser 
incluido entre os mencionados no art. 2º, 4 30 das Preliminares da 
Tarifa, para gosar da isenção de direitos consignada naquella dispo- 
sição. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 485 — A Sociedade Nacional de Agricultura submetteu a des- 
pacho mercadoria denominada Vaporite e, tendo duvida sobre a ver- 
dadeira classificação, pediu a opinião da Commissão da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria de que 
se trata como producto chimico não classificado, o qual, não se 
achando entre os mencionados no art. 2º, 2 30 das Preliminares da 
Tarifa, não póde gosar da isenção de direitos consignada no mesmo 
paragrapho. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 486— Vasco Ortigão submetteu a despacho rolos de tubos de 
ferro flexiveis, para installações electricas; na porta de sahida o 
Sr. Conferente Miranda Reis não esteve de accordo com aquella clas- 
sificação, pelo que, não deu sahida á mercadoria. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista as ponderações do 
Sr. Conferente de sahida e os valores consignados em diversos despa- 
chos de varias firmas, opinou para que fosse arbitrado para cada 
kilo da mercadoria em questão tubos de aço flexiveis, o valor 
minimo de 600 réis, para pagar 20 “/,, conforme está estabelecido. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 487 —Bonetti Fréres Feliale pediu classificação de mercadoria 
denominada Musculosine Byla de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a informação do Labora- 
torio Nacional em seu officio n. 429, do corrente mez, reformou os 
votos que proferiu em 25 de Abril e r3 de Junho do corrente anno, 
para o fim de considerar o producto em questão Musculosine Byia 
como xarope medicinal, da taxa de 38200 por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 488—Carlo Pareto & C. pediram classificação de tecidos de 
que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou como estampados os tecidos 
de que se trata e aos quaes se refere o seu parecer de 7 do corrente mez. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 489— Emilio Kahn submetteu a despacho legumes em massa, 
da taxa de 800 réis por kilo; na porta de sahida o Sr. Conferente 
Miranda Reis classificou a mercadoria como farinha composta, da taxa 
de 28 por kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da 
analyse a que procedeu o Laboratorio Nacional, e a decisão n. 527, de 
Julho de 1902 considerou a mercadoria de que se trata como legumes 
de qualquer modo preparado, da taxa de 800 réis por kilo; contra 
o voto do Sr. Macahiba que opinou pela classificação de pós nutri- 
tivos, mantendo assim o voto anteriormente proferido. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com o parecer da maioria. 


Dia 2zr 


- N. 490— A Companhia Progresso Industrial do Brazil pediu clas- 
sificação de mercadoria que foi manifestada como tinta de impressão. 
A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto em 
questão como tinta preparada a agua. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 49r— João J. Bianchi pediu classificação de mercadoria de que 
apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria de 
que se trata como producto chimico não classificado, sujeito a 
direitos ad valorem, na razão de so º/,. 
“ O Sr. Inspector assim decidiu. 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO ia 
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“A Commissão da Tarifa considerou as amostras que lhe foram | asti E 
| algodao não especificado, da taxa de 28800 por kilo; no acto da con 
 ferencia o Sr. Conferente Soares de Magalhães classificou a mercado-. 
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N. 492— Augusto Vaz & C. submetteram a despacho cadarço de- 


- DR 


ria como fitas de algodão, da taxa de 88 por kilo. Í 
A Commissão da Tarifa foi de accordo com o parecer do Sr. Con-- 
ferente Soares de Magalhães. Ri 

O Sr. Inspector assim decidiu. 

N. 493— Fred Figner submetteu a despacho madeira em obra não: 
classificada; na conferencia o Sr. Escripturario Fernandes Veiga não 
esteve de accordo com aquella classificação. a] 

A Commissão da Tarifa considerou os dous objectos que lhe foram. 
apresentados como madeira em obra não classificada, para pagar 
direitos ad valorem, na razão de so º/y. ! 

O Sr. Inspector assim decidiu.- 


N. 494—Chas & Pratt pediram classificação de mercadoria que o 
manifesto dizia ser papel para impressão. ; 
A Commissão da Tarifa considerou os retalhos de papel como 
para escrever, o conteúdo da caixa de papelão como papel para. 
copiar, e o appparelho sujeitou-o a direitos ad valorem, na razão de 
15 “/,, assemelhado aos prélos. à : 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 496— Guinle & C. pediram classificação de mercadoria que 0: 
manifesto dizia ser bronze om obra e de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata. 
como objecto de adorno, de cobre envernisado, da taxa de 
48 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 497—Seraphim Clare & C. pediram classificação de tecidos 
de que apresetaram duas amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras que lhe 
foram apresentadas como tecidos de listras, do art. 473. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 493— Lucas Moreira submetteu a despacho pelo Armazem das. 
Encommendas Postaes, cinco volumes contendo tecidos; na conferen-. 
cia de sahida o Sr. Escripturario Leal Vallim classificou como tecidos 
de seda não especificados. ; 

A Commissão da Tarifa considerou as tres amostras de tecidos: 
que lhe foram apresentadas, sujeitas á taxa de 588, com O abati-. 
mento de 60 “/,, de accordo com a vigente Lei da Receita. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 499 — Méghe & C. pediram classificação de mercadoria de que 
apresentaram amostra. ; 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre-: 
sentada como sarja de 1ã, da taxa de 85 por kilo. a 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 500 — Méghe & C. pediram classificação de mercadoria de que 


apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras como sarja- 
de lã, da taxa de 88 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. sor — Sebastião Campos & €C. pediram classificação de merca-- 
doria de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata. 
como producto chimico não classificado, sujeito a direitos ad va-- 
lorem, na razão de 50 “fa. 

O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 5o2— Alexandre Ribeiro & C. pediram classificação de papel 
de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa divergiu: os Srs. Paula e Silva, Maga- 
lhães, Martins da Costa e José Alves o consideraram como assetl- 
nado para impressão, de accordo com decisão do Thesouro; e os 
Srs. Rogociano, Pedroza, Macahiba e Ribeiro Braga como tinto ou 
colorido. 

O Sr. Inspector homologou o parecer dos Srs. Paula e Silva, Ma- 
galhães, Martins da Costa e José Alves. 


N. so3—A. Campos & C.submetteram a despacho catalogos para 
anúuncios, da taxa de 300 réis por kilo; na conferencia o Sr. Confe- 
rente Macahiba classificou como estampas-annuncios, da taxa de 38000. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sedtada como de estampas para annuncios, da taxa de 38 por kilo. 
O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 504 —G. Laport & C. submetteram a despacho espingardas de. 
caça: na parta de sahida o Sr. Conferente Luna Junior verificou es- 
pingardas de salão e de guerra. À 

A maioria da Comissão da Tarifa considerou a espingarda de 
maior calibre como de guerra e a de menor calibre como de caça ; 
contra os votos dos Srs. Martins da Costa, Pedroza e José Alves, 
que consideraram ambas como para caça. : 

O Sr. Inspector homologou o parecer da minoria. 


Dia 25 


N. s5os— Laport, Irmãos & C. submetteram a despacho telhas” 
de amiantho, para pagar direitos ad valorem, na razão de 20º), 
na conferencia o Sr. Escripturario Torres Leite exigiu 0 pagamento 
de 100 reis por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria bem despachada... 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


Supremo Tribunal Federal 
JURISPRUDENCIA 


Accordãos 


Declara-se valido o acto do Inspector da Alfandega da Bahia que pro- 
hibiu continuassem a ser despachados sobre agua drogas, pro- 
ductos chimicos e medicamentos em geral, porquanto, embora o 
art. 494 da Cosolidação das Leis das Alfandegas facultasse tal 

- pratica, não inhibe, ao contrario, determina que os empregados 
aduaneiros observem todas as regras estabelecidas para a devida 
conferencia das mercadorias, não lesando a referida prohibição 
direito dos autores. Em face do poder discricionario que as leis 
da Fazenda conferem aos Inspectores das Alfandegas, segundo 
se Infere dos arts. 382 4 1º. ns. 1 e 599 da citada Consolidação, 
tal acto é perfeitamente legal 


N. 1.539 — Vistos, relatados e discutidos estes autos 
«e appellação civel, entre partes, appellantes Manoel S. 
Carneiro & C. e appellada a Fazenda Federal: Dos 
mesmos consta que os appellantes propuzeram acção 
— summaria contra esta, para o fim de annullar o acto do 
Inspector da Alfandega do Estado da Bahia, que prohibiu 
«continuassem a ser despachados sobre agua as drogas, 
productos chimicos e medicamentos em geral, causan- 
-do-lhes prejuizos semelhante determinação ; e, 

- Considerando que a providencia tomada pelo mesmo 
Inspector, constante da portaria justificada de fl. 10, foi 
de caracter administrativo para acautelar os interesses do 
fisco, conforme faculta o disposto no art. 494 da Conso- 
lidação das Leis das Alfandegas ; 

' Considerando que, si desse acto tivessem soffrido os 
prejuizos allegados, não em um direito mas em seus in- 
“teresses, podiam ter recorrido para o Ministro da Fazenda, 

o que entretanto não fizeram ; 
* Considerando o mais dos autos: accordam em negar 


E provimento á appellação interposta, para confirmar, por 
soa seus fundamentos, a sentença de fl. 37, que é conforme 
| o direito eá próva dos autos. Paguem os appellantes as 

o -custas. 

Supremo Tribunal Federal, 13 de Junho de I1910.— 
[Es Pindahiba de Mattos, P. — André Cavalcanti, relator. — 
8 4. 4. Cardoso de Castro—Amaro Cavalcanti — Pedro 
| ;- Lessa. — Godofredo Cunha. — Canuto Saraiva. — Ribeiro 
188 -de Almeida-—M. Espinola. — Fui presente, G. Natal, 

x»: 


IE «Sentença do Juiz Federal da Secção do Estado da Bahia 


- Vistos estes autos de acção summaria especial em 
que são partes, como autores, Manoel Seraphim Carneiro 
& C., negociantes estabelecidos na praça desta Capital, 
e ré a Fazenda Federal, representada pelo Dr. Procurador 
da Republica nesta secção ; 

Allegam os autores em sua inicial de fls. 6 a 11, que 
- tendo despachado sempre a bordo ou sobre agua, de 
accôrdo com o que lhes faculta o art. 494 da Consoli- 
dação das Leis das Alfandegas, mercadorias comprehen- 
| didas na tabella H da mesma Consolidação, entendeu, 
| | ultimamente o Inspector da Alfandega, sem motivo algum 
que o justifique, por um excesso de poder, prohibir-lhes 
os despachos de taes mercadorias nessas condições, 
| “ferindo a lei e lesando ao mesmo tempo direitos dos re- 
já querentes com a obrigação que lhes impõe de pagarem 
| uma armazenagem a que por lei não estão obrigados; 
por isso pedem, com fundamento no art. 13, da lei 
n. 221, de 1894, que seja annullado esse acto ou decisão 
da Inspectoria da Alfandega. 

Renovada a instancia por circumducção, foi contestada 

a acção com a materia das allegações de fls. 20 a 21, em 
«que se nega ter havido lesão de um direito subjectivo 
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dos autores, tendo-se dado quando muito com essa provi- 


dencla de natureza fiscal uma restricção a certas facul- 
dades ou favores que não são protegidos por acção civel, 
a qual, ainda que cabivel fosse para a garantia de taes 
interesses, a ella não poderiam recorrer os autores sem 
previamente usarem dos recursos administrativos da 
decisão do Inspector para o Ministro da Fazenda em 
ultima instancia, 

Seguindo a causa os seus termos legaes, offereceram 
ainda os autores com o documento de fls. 25, e prova 
testemunhal de fls. 30 a 34. 


O que tudo visto e devidamente examinado : 

Considerando que o art. 494 da precitada Conso- 
lidação, determinando que os despachos de consumo 
sobre agua, ou a bordo, só poderão ter logar a respeito 
das mercadorias mencionadas nas tabellas G e H, prescre- 
vera por seu turno que nesses despachos fossem obser- 
vadas todas as regras estabelecidas para a devida con- 
ferencia, a qual deverá ser feita no logar do deposito, ou 
na propria embarcação que conduzir taes mercadorias, 
podendo mesmo o conferente, caso julgue necessario, 
Jazelas desembarcar para logar apropriado afim de 
com exactidão proceder ao seu exame e verificação, 
sendo assim uma mera faculdade ou favor o despacho 
por essa fórma autorizado, attentas a urgencia do caso, 
natureza e condições especiaes das mercadorias a des- 
pachar ; 

Considerando que a Inspectoria da Alfandega, com- 
quanto não tivesse fundada suspeita, ou formal de- 
mnuncia de fraude contra os autores, segundo se mostra 
pelos documentos de fls. ge depoimentos de fls. 30 a 34, 
determinando no interesse de melhor fiscalização que as 
drogas, productos chimicos e medicamentos em geral, 
incluidos na referida tabella H, não continuassem a ter 
nessa Repartição aduaneira despacho sobre agua, « por 
ter a pratica demonstrado ser contrario aos interesses 
do fisco », segundo fundamenta em sua portaria de fls. 10, 
que fez baixar como uma providencia de caracter geral, 
não lesou propriamente um direito dos autores, pois que 
a medida administrativa tomada o fôra em virtude de 
uma faculdade ou poder discricionario que as leis de Fa- 
zenda conferem áquella autoridade fiscal, segundo mesmo 
se infere dos arts. 382, $ 1º, ns. 1 e 599 da precitada 
Consolidação, e, neste caso, illegal não é a medida admi- 
nistrativa tomada, nos termos do art. 13, S 9º, lettra 4, 
da referida lei n. 221, de 30 de Novembro de 1894; 
portanto, 

Julgo improcedente a presente acção, 
custas pelos autores na fórma da lei. 


Bahia, 6 de Abril de 1907.— Paulo Martins Fortes, 


pagas as 


Contra o Executivo Fiscal, promovido por divida liquida e certa 
nos termos da lei, só se admittem os embargos declarados na 


mesma 


N. 1.647— Vistos estes autos de appellação civel, em 
que são appellantes Ferreira Costa & C. e appellada a 
Fazenda Nacional, recurso interposto da sentença do Juiz 
Federal da secção do Estado do Pará a fl. 40 dos autos, 
pela qual foram desprezados os embargos dos autores, 
ora appellantes,—e condemnou-os a pagar à appellada a 
quantia de 2:800$ e as custas, em virtude do Executivo 
Fiscal, que contra os mesmos fôra requerido e se vê de 
fl. 2 e seguintes dos autos ; 

Accordam em negar provimento á dita appellação e 
em confirmar a sentença appellada pelos seus funda- 


e 
A 46 que são no Yosh ada. na. e a ujeita. 
id Petas pelos appellantes. 


Supremo Tribunal Federal, 30 de Junho de IgIO.— 
WadE sro de Almeida, P. | — Amaro Cavalcanti, relator. 


“— Canuto Saraiva — André Cavalcanti, — Pedro Lessa. — 


M. Espinola— Godofredo Cunha-—A. A. Cardoso de | 
Castro. — Fui presente, G. Natal, 


Sentença do Juiz Federal a secção do Estado do Pará. 


Vistos e examinados estes autos de Executivo Fiscal 
entre partes, como exequente, a Fazenda Nacional, e 
executados, Ferreira Costa & | ; Bi 
— Considerando que liquidada a divida, pela autoridade 
administrativa competente, o Inspector da Alfandega 
desta cidade, e extrahida a conta respectiva, foi ella re- 
mettida á Delegacia Fiscal, para ser feita a inscripção, 
no livro de devedores da Fazenda Nacional ; 

Considerando que, feita a inscripção, foi extrahida a 
certidão que se acha nos autos, revestidos de todas as 
formalidades legaes ; 

Considerando que, assim sendo, similhante divida 
não póde deixar de ser considerada liquida e certa, nos 
termos da legislação em vigor, para o effeito de entrar a 
Fazenda Nacional em juizo com a sua intenção fundada 
de facto e de direito; 

Considerando que, isto posto, não cabe mais ao Poder 
Judiciario entrar na apreciação da procedencia ou impro- 
cedencia da divida, da validade ou nullidade do processo 
administrativo, pois de outro modo seria estabelecer a 
confusão de competencias e a desharmonia entre o Poder 
Judiciario e o Administrativo ; 

Considerando que tanto assim é que o decreto 
n. 9.885, consolidado na parte V, do decreto n. 3.084, 
art. 65 » dispõe que: estabelecida a identidade do réo, a 
defesa não póde consistir sinão na prova da quitação, na 
nullidade do processo executivo ou na prescripção da di- 
vida, com o que está de accordo a Jurisprudencia dos 
Juizes e Tribunaes Federaes do paiz; 

Considerando que a defesa apresentada pelos ex- 
ecutados se refere exclusivamente à 
à fórma do processo administrativo e que é a mesma in- 
opportuna e descabida no presente processo ; 

Considerando tudo isto e o mais que dos autos 
consta, desprezo os embargos para julgar subsistente a 
penhora e condemnar os embargantes executados Fer- 
reira Costa & C. a pagarem á Fazenda Nacional a quantia 
pedida de 2:8005 e as custas. 

Belém, 26 de Dezembro de 1907.— Antonio A. Nunes. 


Não se admitte nos executivos fiscaes a defesa consistente em prova 
de que as falsificações de despachos foram feitas com a cumpli- 
cidade de empregados fiscaes 
N. 1.649— Vistos e relatados estes autos de appella- 

ção civel, do Estado do Pará, em que são appellantes 

Singlehurst, Brocklehurst & C., e appellada a Fazenda 
Nacional, verifica-se que a especie é a seguinte: em pro- 
cesso executivo fiscal foram os appellantes intimados para 
pagar a quantia de 15:800%, que representa os direitos 
em dobro a que foram condemnados os appellantes em 
consequencia de haverem defraudado o fisco por meio de 
falsificações de notas de despacho da Alfandega. Embar- 
gando, os rêos, ora appellantes, articularam que o exe- 
cutivo fiscal era acção impropria para a cobrança de uma 
divida que não é liquida e certa, não se podendo dizer 
liquida e certa, a divida ajuizada constante de livros 
falsificados. truncados, viciados e retirados da Alfandega 
por empregados criminosos; que a falsificação do des- 


neri, se , 


appellantes não o negam, que por elles não foram 


natureza da divida e | 


pacho na Alfa a 


| enleuio Ea para e fagemfeniré dos dae 
Isto posto, considerando que está RR 


| integralmente os impostos devidos, facto que se deu 
meio de falsificação de despachos; 


Considerando que a cumplicidade dos empregados 


da Alfandega nas falsificações de despachos não é defesa 


| cabivel nos executivos fiscaes; pois, essa cumplicidade x 
não exonera o contribuinte da obrigação de pagar os 
“tributos estatuidos por lei, impondo sómente ao nos 


rio publico e à justiça a obrigação de apurar a appeli a 
e condemnar os culpados. Negam provimento á appella- 


“ção, e confirmam a sentença appellada. 


Custas pelos appellantes. da 


Supremo Tribunal Federal, 6 de Junho de Ig1o— = 


Pindahiba de Mattos, P. — Pedro Lessa, relator. — Amaro: - 


Cavalcanti. — André Cavalcanti — A. A. Cardoso de Case, 


tro — Canuto Saraiva — Ribeiro de Almeida —M, Espi- 
nola.— Godofredo Cunha. — Fui presente, G. Natal. 


Distribuição de Serviço 


SEMANA DE 28 DE AGOSTO A 3 DE SETEMBRO DE 
1910 — Distribuição interna—João Francisco da Costa 
Junior. 

Correio—Delfino Freire de Rezende, Cicero Araripe 
de Souza e Almeida, Manoel Lobo Botelho e João Fer- 
nandes Barros. 

Bagagem — 1º e 2º classes, Antonio Maximo Leal 
Vallim; 3º classe, Olegario Lisboa. 


Despacho sobre agua— Antonio Eduardo de Lennhoff 


Britto. 

Cáes do Porto — José Bonifacio Pereira de Mesquita, 
Francisco P. de Mendonça e Luiz Claudio Victor Paulino. 

Fructas e frigorificos — Gonçalo do Rego Monteiro. 

Arqueação — Manoel Bernardino de Figueiredo Por- 
tugal e Julio Sylvio de Miranda. 

Consumo — João Marcos de Araujo. 

Avarias — Dr. Jovino Barral da Fonseca, José da 
Silva Rego e Affonso Henriques de Silveira Faria. 

Xarque — João Antonio Nepomuceno. 

E 


SEMANA DE 4 A 10 DE SETEMBRO DE Igio—Dis-- 
tribuição interna — Olegario Lisboa. 

Correio — Cicero Araripe de Souza e Almeida, 
Antonio Fernandes Veiga, Luiz Claudio Victor Paulino 
e João Antonio Nepomuceno. E 

Bagagem — 1º ez classes, Manoel Bernardino de Fi- 
gueiredo Portugal; 3º classe, Manoel Curvello de Men- 
donça Junior. 

Despacho sobre apud Eduardo de Lennhoff 
Britto. 

Cáes do Porto-—Dr. Jovino Barral da Fonseca, José 
da Silva Rego e João Francisco da Costa Junior. 

Fructas e frigorificos — José Bonifacio Pereira de 
Mesquita. 

Arqueação — Pedro Mendes Limoeiro e Joaquim. 
Alves Maurity de Oliveira, 

Consumo — Gonçalo do Rego Monteiro. 

Avarias — Julio Sylvio de Miranda, Delfino Freire 
de Rezende e João Marcos de Araujo. 

Xarque — Manoel Lobo Botelho. 


e 


e 
“ 
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» “DIFFERENCAS COBRADAS 


, nas, portas, pranchas de. sahida e trapiches alfandegados durante 
o primeiro semestre de Igro 


PORTAS. 
* Diferenças 
o Armazenagem, taxa, etc. Total 

Qualidade - Quantidade 
EPE | Bs:Bos$iso 26:3508690 51:765$766 164:011$606 
E rei receeceraneneeo 80:269$195 16:991$810 47:1208565| 144:3818570 
E PERO Re ec | 34:7258940 55:002$047 62:0 198019 152:6478006 
x — Abril. ca pa | 43:764$635 63:435$197 64:630$274| 171:830$106 
E Maio... Ri DORA e 26:418$805 57:024B455 65:324$200) 149:667$460 
E Junho. BRA o 26:7628888 65:070$725 68:672$578 161:4068191 
297:8368613 — 286:574$924 359:5328402]. 943:9438939 


TRAPICHES 


Differenças 

Mezes —> >>] Armazenagem, taxa, etc. | Total 

Qualidade Quantidade 

k q meros: RE Ela A via RR primo ai Eh $ 2:673$980| 2:527$740 $:201$720 
Fevereiro. Eae coro RRRTRERD, é aaa pts 4:450$100 1:5859492 6:0358592 
iifirid o A o VD Mi 13$250 5:406$040 5:375$075 10:7948365 
o ARDE CEAR PED $ 3:822$420 2:3878730 6:210$150 
RR no sn a ci SE $ 7:269$700 4:4268704 11:696$404 
DS PA $ 7:873$000 5:670$415 13:5438415 
SEE 138250 31:495$240 PRA 21:9738156 dd 53:481$646 


Ea RECAPITULAÇÃO 
| | Differenças de qualidade : 
| PE Es Porass ea pane = as qeals ae cipevd. 207:8368613 
ne. Trapiches.......i ces sereno ef cer A 13$250 207:8498863 
q e 44 o Es 
Lo e A 
JE E Differenças de quantidade : : 
a Ra o Portas e pranchas..».:::--.cceaees Si 286:574$924 À 
“FS Do CixApiches o sra RC sd, 31:495$240 318:070$164 


Differenças de armazenagem, taxa, etc. : 


35g:s328402. 
21:9738156 


Portas e pranchas, 


“Trapiches 381:5058558 


* 997:425$585 


Portas 
NERD RAE acc, sc csadetafasiao cuido he 
ENDRAI TA E cpnc edad RE E 
N. 2 doCáes do Porto.......| 
E 1 PRE e RR 


RR Ra pa 
o) 


COCEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEESEE 


Prancha 4e Pa E APNR vet 
EXANGHA! “LO asnaçso snoaao rp 
fe de (ol vd SR Dt ob ARA : 
+ APTE Ve! (Gg DEZ AD Oba raça 
ROSAS sa ixo vas ceibeosoddnsravammaçãa 


ÉÁÉT ÉAMMIAMRTRTIÊÊUIFVTV TST] OP! >. 


e re DJJDZZZZDDExgBRÕOCRCEOVReoOXÉXFXFX. 


Trapiches 


EIRaRÃO Cajl....,.co.csrerengrinçs 
RONAN. ncnhac ass sis sucrns cocnana 
DRA enperanattasapsasa eo canso 


Total dos trapiches............. 
Idem das iportas......sms. 


Idem "CTA Midas fado us stages 


NOTA—No Armazem das Amostras funccionaram os Srs. Conferentes Joaquim Fernandes da Silva e Manoel de Freitas Arruda, tendo- 


39:233$980| 101:3188035 


DIFFERENCAS COBRADAS. 
pelos Srs. Conferentes de portas, pranchas de sahida, trapiches. alfandegados. 
e Armazens do Cáes do Porto no mez de Agosto de RO, , 


53:125$215| 190:066B810 


PORTAS 
Diferenças 
Armazenagem, 
taxa, etc. 
Qualidade Quantidade 
6888140] I:112$965] s:6orgog4 
$ $ $ 
9308150) 1:0848440] 2: 1388730] 
11936140] 1:836$100] 3:17 19$960 
1:208$560 9178220 g9Igg8o 
815$230] 1:4238840]  z:862$580 
5978620, 1:816$600) z:srIBgIO 
3618620 428$100) 1:7568630] 
298800, 1:4028000 650$730 
8938640] 5:957$790 9178820 
5598444]  2:7508270 438880 
6:853$016]  2:590$220]  2:9358293 
-+:401GOIO|  1:326$000 5:3578760 
5858850] 1:4758570] 4:782$208 
3:0388020|  1:3008600| 1:364$760 
9:7468440 624$620]  3:792$940 
2:522$700| I:413$010) 1:638$410 
2:658$350]  1:175$740] s:425$920 
srs Ig250] 69:071$630]  7:231Ê710 
39:2338980) 97:707$615 
TRAPICHES 
Differenças 
Armazenagem, 
Ê taxa, etc. 
Qualidade Quantidade 
$ 1:8958600] 1:228$870 
$ 1:7148820 2 8$660 
$ $ $ 
$ $ $ 
$ $ $ 
$ $ $ 
$ $ $ 
$ 3:6108420 2:447:530 
39:2338980| 07:707$615] 53:125$215 


55:5728745 


arrecadado o primeiro a quantia de 27:844$730 e o segundo a de 53:6098860. 


6:o5 78950 
190:066$810 


196:1248760 


Total Conferentes à 


7:403$099|M. B. de Magalhães Castro. , E 
$ 
4:15 3$320|José Ataliba da Silva Galvão.. 
6:149$200/Carlos de Miranda da S. Reis. 
3:117$760| Manoel Pinto da Fonseca. 
S:I01$ÓSOIA. L. de Lacerda Macahiba. 
4:926$130|Carlos José Ribeiro Braga. 
2:546$350| Antonio da Silva Pessoa. 
2:082$530 Dr. Angelo Xavier da Veiga. 
7:7698250 José Alves da Silva Oliveira. 
3:3538594 Antônio Camillo de Hollanda. 
12:378$529|Pedro C. Martins da Costa, 
8:084$770 Joaquim Fernandes da Silva. 
6:843$628| Adolpho H. Vieira Souto. 
5:703$380|Rogociano Pires Teixeira. | 
14:164$000) João F. de Paula e Silva, 
5:575$020|Manoel Jansen Muller. 
9:2608010| João D. Soares de Magalhães. 
81:454$590|Freitas Arruda e F. da Silva. 


Total Conferentes 


3:124$470 Rodolpho da Costa Tinoco. 
2:9338480| Rodolpho de Alencar Coimbra. 


MOVIMENTO MARITIMO — Durante a primeira quinzena de Setembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 


a | mu 

E | E 

v uv 

k » | E 
Procedencias Nomes 5 E Cargas Consignatarios 

, E 5 

Es uu 


2 Bem a. o quo amas» 04» | VEPOF, » allemã........|Crefeld... ce. ece eso.) 2.444] azivarios generos.. Herm. Stoltz & C. 
|Buenos Aires.........|) » «...jaustriaca......|Tereza... ............| 20381] 20/em lastro. ...... IRombauer & C. 
Nova York............)  » ....jingleza .......|Roya! Prince... .......| 5.403] 26/varios generos. «Davidson Pullen & C, 


Iate lha 2240 eu aioio pie o bro do ICANANA x coro» + ALDEREO FIODÊS: é uso o 24 MENBO = Case Sisto |Antunes dos Santos & C. 


1 |Nova a ingleza .......|Corsican PRA ad 1.764) az varios generos .. Ia idson Pullen & C. 


4 

3 |Antuerpia............. rebocador. belga... ...... Almirante Monchey.... tá ajem lastro ..... . Brazilian Coal Company. 

= |Manchester............|vapor....-/ingleza. .......|Titian-.....2e... 50...) 2.637] a5jvarios generos... Norton Megaw & C. 
Southamptem ......... > SR A » =» 2» JAStUFIAS. + ceu... 0» <=) 7.508] T25/idem.... caco». . Mala Real. 
AMRSMpias = uso e teaman] Dus RR O RR IMOre 0. So seio potes] 3.036] aalidem.......... .. [Theodor Wille & C. 
Buenos: Aires... ng sf DE Pico JA BSTD A are ate nto o Schwaben- ssa sa sato 3.225) as5/jem lastro...... Dto prot dá 
FAMmburgo) . cias aeois ani ERA E a é co lGAp Blanco. ==... 0...) 4:533] LIO/IdeM usos é SS neodor Wille & 
Buenos Aires.........« » «o .cibrazileira. ....|Florianopolis..........| 576] a3/varios generos .. Novo Lloyd Brazileiro. 

“6 IHamburgo. ..ecccceree. pepoi o 1» ALÍEMAL oo e o «Bahia. .... RA 3. 109 slv varios RENT os. . Theodor Wille & C. 
NOV OLHS. speed o o » «« |[INgISZA. e secs» Vasári....c.cuo...:0.«| 5.276] torlidem...... .. Norton Megaw & C. 
New BOrE. -. enc otem et » E L EASPOns sa sore som ss no] 25278] 25 carvãO..secsse eo Me ala Real. 

Favre ADD A E o o MAS .. |franceza cerco Malte...curerecese nero] 5.223 8aivarios generos. !G. Coatalem. 
Buenos RES 2 0 htabana.. = e Re Umberto q.us ==...) Li 0LI a RIO sc cv iCario:Pareto & C: 
RG EnOVar > = atom Poetas >. cvlfranceza .. .... Formosa... ...........! 2.812] g3lidem.......... .. Antunes dos Santos & C. 

RSA Plata efa emo» nie «Ivapor..... jingleza ....... Dundas...... osso cao) 1.954] 25]trigos... 0.00. o. | Moinho Inglez. 

AGITO els crapa afeta A pafee eta DN iraneeza = so o | FRANCE: «ocre neo! 2. 182) gOjVATIos generos... Antunes dos Santos &C. 
Nova York... .scseauea >» e RR Na vino | DESLOLNOR nte ;6:n/0/0/0)8/ 8/0] ais r.611| 30) |ldem............ Theodor Wille & C. 
Buenos Aires.......... a selo a Eq bs F. August..... ido “| 5.590] 154 Idem............ es mesmos. 

ELE rc ch longe E raça o fel ojo » a CE ER [E A 3.050] '62]IdeM.. .sse ne seno dieta UE o 
RDESEe [Re raso mnjado am] 8 hoo jAUStrIACA à 50)» Bata pastos áis plo atefo zo BHO tao BS PIC nc ia aço fujo o Rombauer : 

Buenos Aires..........!. » .. «o jingleza........ Amazon... qo cen 00] 04900 es LADA aa Real. 

Cla TIRO.» = aa spula e apura DSI ONA pero as sie ara Hohenstanfen . cos oe =. »| 42086) go/Idems,. .. Theodor Wille & €. 

GT ANEUCEPIA = ..0 «mes o maio eu | VADOR SS sic In lezar se am a Milton... eee ecs ore] 1.676] 23 varios generos.. o E 
(CONINElNS Se = SA radar a hespanhol. ar Re PET DS E DER | 3.663] 6az/idem..... ESSA iZenha Ramos : 
MEAN ft st mio uai alo 2/66 » cc jingleza «ed: » | Ventura Larrenaga.. «| 2-970] g2|CarvãO......s... Ee aate arq rr dg 

IO Rosario............... barca... norueguense . IE GLIEM Celaia db pinta mia io pj ar 1.198] r4jalfafa.........«.|[Fry Youle . 
Bordéos..........«. e-|Vapor..... |franceza ...... jAnnani...s.e. ss. er É 3.899) galvarios generos..|R. Carrique. jm 

12 |Nova York.......... -|vapor... .|brazileira ..... Purús ....... 0... 0.0.0) 2-666] 28]varios generos..|Novo std bras 

- BTEIDEN je nie maleta eislea ada DS IAMEma e oa AaCHEN ain ame o eumbio vo | 25446] GOMES min ioo so ao Herm Stoltz . Ê 
O e » «o ..|Tranceza..... ss SR 3.50r 152 dio PoE Dadas a E 
UENOS AlreS.. ss uese cu DR ra » co |PATANÁ dos cam nino ano nm) 3-86%)mrOT|SM ASERO, é o 000 a [As DANOS & 1 
CARD «sto fio, nto elo» » ....|hollandeza....|Themisto..............| 3.727] 2zojvarios generos.. add ae SG: 
Ee e RS str VA DOIS o = [IN EL6ZA ao creio vaia DOSE ND fer a apa mt ale” 2.204) 27|varios generos ..|Mala Real. E 
INTE NTE DA do id ide o ISOS >» ..,.|brazileira ..... Minas Geraes......... 1.463] 70 Eai SA rar ida ae maps Pe 
“|Liverpool..... BR abate Sora » ...lingleza........ [Oravia «.secc cc cce so .=| 30330) GOjIdem. +. eo nceraos ilson Sons 
T4 [Glasgow .. =. -... 0... -|Vapor.... jingleza «sec. o Blenhéim ............. 2.546! 23/em transito..... Wilson Sons & C. 
“|Port Arthur... ......... E RR » co. |Kirby Bank...........| 2-092] I8|varios generos. . Fry Youle & C. 
Erojalo! FESS E ao EAD So) DMR » Do lBretriace- ec comercio) 22255) tOlideM.o s000 e +» «| Mala Real. 
AVE DO BI! o emo a ane minto Pa AD » 20... |[LeaSOWE. eco core co. .| Ze24I] IO|CAIVÃO.. 0 cerereo Brasilian Coal & C. 
Re Rea tafRio a o juto aii Be mena » ««.|Magellan.............| 2-326] 30jvarios gener 0S.. dir qse 
FlambtEgO ss ais ae mois via » «».jallemã....... «. Cap Ortegal...... 2...) 4.727] 32/em lastro. «.| Theodor Wille 
I5 Buenos (AIRES 2leis ajqti oa vapor... É brazileira ERES SELUINIO ano(s mo jaia stato fada s19g| 48|varios generos . E po Lloyd Brazileiro. 


Durante a primeira quinzena de Setembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


a E 
3) E) 
4 bo EA : 
ã ' Procedencias Cascos Nação Nomes E Ê Cargas Consignatarios 
Ea 
a e endossa TE 
- | 
T IPorto Alegre... .ccsees RUM brazileira . .... Itauna... ....c ecc... os 430 3 ei aa dao ata a 
SE ISANioS: a qse = » me co “«.jingleza.... ....|Tennyson....ccece ce.) 2:531 sem transito..... 
2 |Rio Grande do Silos vapor... allemã........ Santa Ursula..........|v2:-430] 29jem lastro....... Theodor Wille o 
. S. João da Barra...... Setas a «=» «| Teixeirinha .. ... cc ...« 229] 22 Ep generos .. e E da Barra. 
a Ê Pernambuco... ......e. mata » CIDEA LIDA oia mato /oaholati ra efuta 513] 2ojidem............ 
Za AT NO atafaço » eco | PAranyDA. o é es “0 ..| 1.886] 28/idem.....cccces. C. Commercio e Navegação. 
4 3 |Santos.......vecs coesa vapor. «.jallemã........|Wurzburg............. 2.246] Golem transito...... a nd & Cc. 
Ê ME spas atenta epi reioiato RS TLC CA stejs faia ao 0 dem a ccooc 0.) 2»473] 27jidem.. esse rsos uiz Campos. 
| É -5 Penedo .. ce ecessec seco A brazileira...... iris. DM ga im = ata = AR 887] a3jvarios ie ga Lloyd Brazileiro. E 
PE. Porto Alegre... ........ E oo Enio Assú . PU DE RE o 779] 3ojidem.. «+++. TC, Commercio é Navegação. 
| DES SELOS A LO (o era ca Dia En Belgrano... sSbste cce.) 3-083] 45/em transito .. ... [Theodor Wille & C.. 
| E iAcninas asso ces) mu ojprazileira.s». Alexandria. ...........| 300) 27/varios generos..|E. Esperança Maritima. 
Lau Porto Alegre. cj asa 9 ciano » DO DEE EO ala cr 6086 ue a» ond é PAGO 28 idem. .... «eee... LO Irmãos. 
| Paranaguá. ... caca ses A DEN be 4 NEEM neem arc o | 2 507 s56| madeira... .. . -|Novo Lloyd Brazileiro. 
E : Porto Alegre..... E Aarão » cc 0.» |ILAPemA. cc oscera coro 8 825! 4r|varios generos... à ea Irmãos. 
e Idemis 25 e na cauda oro à ES oo joio » esto ao |[LAPOAN saves cio a rp 0 0800) "STE 28/idem........ s mesmos- 
GUPArA sos do = E O. pare Pute brazileira ..... |Brasil...... ME cesto] 775|  62jvarios generos.. - Nov Rios Brazileiro. 
Florianopolis.......... es » 000 co [ANDA soon erre reeeareo+] 247 rn EEE DES Soro] ereta 6 pa nn al eico 
Santôs.. =... csssavs E A --... [Rio de Janeiro... .......| E. 447]  6Ojidem. ...cco cerol . 
8 Iltajahy....ccccecrecers ARA a Ene : Ibrazileira . 0/1] BLUSQUE. caco 00 n cos ne os 8 ep generos. re pi eres 
S. João da E e » «0» ««|Carangola ... ecc ovos 22 TO| JEM, » se es sis tatóio ê . 
SANEOS. cio claiotaçs o faia o/açoi 5 «+ «. lingleza........! Tudor Prince.. Ra] 1.405 E pe Cp pia &C. 
Porto Aegre...........» ia “«.. brazileira ..... |ltanema.....csccc ces 450] z8jvarios & . 
/ -9 |Cabo SE Re patacho. .. brazileira ..... Olivia .. ....cccceees os 94] Blvarios generos..|A' ordem. 
LJEMR o alemao = ep oia e aja | TALO e mira É » “.... Almirante Saldanha.... 53 sical ...c.. ve.» Idem. ne e 
Idem... ca corso cvnce os DO non » aa ro a PAULO = a a(o 0 01016 (dis zoo 0]s 32 Elia ao rc . 
Prados scan e caco cera olpatacho: » -.»»|FANgUeirO.. seco censo» 185] rolidem... «x. cc emes)V 
FE E pano do jr sa » ««. «Borborema .... «eve 885 Fr pr ESA, state js» e Lloyd Brazileiro. 
Laguna.......cecsees PRC » seco /Mayrink. .. ce cos seres 234! 35/idem..seeereeres o 
Cantasn seas p= Dani allemã........ |Santos....... vc. 00.| 3.114] 58jem transito..... Theodor Wille & C. 


o ICaravellas......«cecved > +... brazileira... ... Guanabara ......... =. 329! 3olvarios generos..lE. N. E. Santo e Caravellas. 
- 2 copdtro, a ER 


a LÊ aco dd ANA adiada ia ds PR q fo La W 


> | 1 EN sé Aid 
ME aa 


- sa BOLETIM DA AL 


Procedencia 


o PRE hiate .... bragiitdea dal Non ade as DA S/IMeM drive verso 


12 |Paranaguáia., Soho pow os] VAPOF «vovo » E PIGCONTA + tee ora Rd 29| varios generos. . |) 
Snirtngcad cs cd nd Cad ET rita REP (O e RE O ARS "23 LdCInAs sma as ...|J 
Rio Grande do Sul..... DR Ma PES a O o Sn 35/em transito... .. j 

“ SANPOS Eae sora Ea eia e Ro » «««.-|Cap Roca... es Str doida 


D. Guilherme. ........ 


CR DD IPO xa ese naa ligar fra Rja brazileira 
9 JoRo da Barra. iene] 1% seuuê » 


6 SAL nro eta ia aa 
25 varios generos... 


«IS. João da Bar CNI g João ca Barra. a 


.... a. 


4 SETIEOS «2 pie gorio »« |paquete...|franceza ...... | Magellan s.a.sssssaeca 169, em lastro.......|Messageries Maritimes. ] 
Ê Porto Alegre... «cy VADOI..» -« brazileira + ns» |KAPOCA Cub ss paa ce os so, varios generos..|Lage Irmãos. — 
13 |Pernambuco.........er WADO cs ps brazileira ie, «= |ILAÍPAV) 65/08 smiol ao oi ara 38, varios generos..|Lage Irmãos. nte 
E GADO ERO Gavia nt aca ca |MALCs deu o » ds po RE bical....s E a re q 
E A Tr, ARE DI PD » «0 ..-|S. Sebastião..... Ade slcal ...veos 
OR. dMdomas<:. Ro a GR A RR » À Po Ssf ss asp E 
e a ava) RO pm » «+++ Julio pias : 
cccuesau » . » 
reverse ss .... ms » » 
y 14 |Caravellas... ..s cu... | VAPOr os “Ibrazileira . Et Itapemerim. . à a intpeio é nihjajo 284] 24|varios generos.. Novo Lloyd Brazileiro. 
MaANÃOS in e estsbeançã Duro » nin 6,0, JIGÍNG E Eat a o a 884] 6sjidem........«... Idem, 
f DESCI roteado af eia | RS DR at » + (BANiAR Srs as e re 1.584) Bolidem............|Idem. 
> Cabo BriORs csiearos nau DAS ct eita De is Estrella do Norte....... E RR |) “-«-...« Soares da Costa. 
|Porto Alegre .........« | VAPOr..... Err IaperUnHo ss mio pias 638) 27|varios generos.. Lage Irmãos. 
E QNILLOS os Ra E So ja » «-« jaustriaca..... Sofia Hohenberg ...... 352] gojem transito. .... Rombauer & C. e 
bd Itabapoana ...... + «+ |patacho ...Jbrazileira . .. .. |Regaleira . ses secws ao 155 8jmadeira ........|C. Moreira & C. 
; OM ATESTE:575.520 ee o) VAPOI susto » Eme mo: o | PLATA NAL a op o sdloio vo 5 407) I9jvarios generos... Lage Irmãos. dos 
É RES TIGADO FriQi=. aseo nus cu hiate......jbrazileira ..... Clotjde Sears PSA - ao) S|CAL Seo anne neo OUMEStre; 
i ce) VAPOF . cone allemã........|Woglinde.............| 2.579] 32/em lastro... «...| Theodor Wille & € 
Durante a primeira quinzena de Setembro foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 
| to to q | so 
p & É Nação Nomes % ê Destinos E g Nação Nomes a E Destinos 
A E |ê a 13 5 |ê 
4 - mu Lol u 
1 |paq.|brazilei..|JOrion... ...... 2.00. 540, 58/ Buenos Aires. 6 |paq.|ingleza..|Vasari.....es eu... | 5.276| rr2/ Buenos Aires. 
o vap. |ingleza,.|Kirkdale.... :......| 3.047] 28/Durban. >» » Dongola ......... ««| 2.820] 23/Santa Lucia, 
dm , » > Phidias ............| 1.786] 25/Nova Orleans. » [allemã...|Santos.........ce».] 3.114 4s|Hamburgo. - a. 
A » >» Tennyson..........| 2.531] 53]Nova York. |» » |K. Fiedrik........ «| 5.590] I54lIdem, 
» 2 |vap. lingleza..|Sabiá..............| 1.766] 17]Buenos Aires. » |brazilei..Rio de Janeiro.....| 1.487] 97)Nova York. 
U » [|sueca...|Fitzctarence........| 2.032! as|Nova York. 8 ipaq.|franeza..jAnnam ............| 2.770] golRio da Prata. 
* pag] >» Oscar Fredrik......| 2.250] 22/Gothenburgo. » [ingleza..| Tudor Prince.......| 2.767] 26/Nova York. 
e » jallemã..|Santa Ursula.......| 2.430) 30/Hamburgo. 9 |vap. ingleza. /D. de Larrenaga...| 2.650) 20/Key West. 
A vap./ingleza.. Saint Oswald.......| 2.411| 28/Galveston. ro |paq.lingleza.. | Pandosia cera *e«»»«| 2-165) 18) Buenos Aires, 
E f » lfranceza|Paraná ............| 2.200] 7o/Marselha, E 
f 3 Paq. austriac.| Teresa. ...sesccsvo 2.381) 2ojTrieste. ' a > Atiantique .. «.| 3-So1| 152/Rio da Prata. N 
Er litaliana. Ré Umberto. ....... 1.849] 7o/Genova. 12 |paq. allemã.../Cap Ortegal.. ae ««| 4.727] 116 Buenos Aires. 
: ná » lfranceza jAlberto Treves......| 2.446] 24)Rio da Prata. a : Sieglinde. . “..-| 1.913] 32 Hamburgo 
» » Etarice. . 25» PAS EO 2.182] 7o|ldem. + = Cap Roea : .690 ós Idem B A 
oa er Roni - 138/Buenos Aires. eeeeraneno 3- | p 
» lallemã p 4.533 13 |paq.|franceza [Yang Tsé.... .....l 3.961 94, Bordéos. 
e e Belgrano... *e+*+| 3-114] 57] Hamburgo. » lingleza..Oravla....... :....] 3.308 60 Callão. 
5 |paq.|ingleza..jAsturias............| 7.508) 125/Buenos Aires. | > » [Tow Head..........| 3.368 29, Pampa. 
| vap. » Lord- Devonshire . "| 3.112) 22)Galveston. 14 pag. austriac |Sofia Hohenberg... ao OA 7o Trieste. 
pat. |italiana. |Due Sorelli......... 1.378] 12]Ship Island. » litaliana.|Brasile.............| 3.026 90 Genova. 
bar.| » Naston Padre...... 813) 1r|Pensacola. » |ingleza..Blenheim...........| 1.946 23 South Georgia. 
: paqg.|allemã. |Shwaben...........| 2.150) 35Bremen. » [|allemã..|Woglind....... «*«»| 2.579] 32 Nova York. 
» italiana. |Indiana............| 3.020] 62/Genova. » ingleza.. ORISSA a ses pers vo | RO] DO: Liverpool. 
» lhesp....|Cadiz..............| 3.663] 63Buenos Aires. 15 |paq./italiana. |Umbria ............| 3.09r| 93 Buenos Aires. 
6 pas. ingleza..|Amazon..... ......| 6.300] 80/Southampton. » » Savoia .............| 3.099] 94 Idem. 
» l|franceza |Malte........ SRS 5.223) 83/Rio da Prata. » |franceza |Amiral Ponty..... «| 3-564] 57 Havre. 
» E pa enaro pars nal gs 004] SS Idem. | » » Amiral Troude......| 3.520 4 tita da Prata, 


a EA 
E E Nação Nomes Á Destinos E $ Nação Nomes 
õ ó 
I AR Er Postelho "nos den sh 840) 25/Porto Alegre. 9 ria, naciioio gua CRE E RSI) slcado Frio. 
| » » Itapemirim.........) 284] griViçosa. pat. » Carangolds....-. e «| 226] 22]S. João da Barra. 
f » >» Ceará .....«..».«..| 1.185] 97]Manãos. paq.| » Alagoas... ........«| 760) 8o|Manáãos. 
» » [Garcia ............»-| 192] 29/Santos. 10 |vap.joriental. Parahyba..........| 1.887) 25/Paranaguá. 
e É Lincolnshire.. “| 2567] 22/Idem. 12 |paq.|allemã..|Hohenstanfen.......| 4.086] 7olSantos. 
2 |paqg.ibrazilei.. Itauba.. cce] 869] solPorto Alegre. » » Bahia. secs e caem] 3100): 47d, 
Vap| >  |Paulista.....cecero 668] 23/Paranaguá. 18 |paq. allema..|Desterro...........| 1.671] 30/RioGrande do Sul.. 
| paq.lingleza..|Corsican Prince....| 1.764] 2r|Rio Grandedo Sul. a 
3 |reb. |belga... Almirante Manchega r4| 6/Rio Grandedo Sul. | 4 paq. brazilei.. S. João da Barra...) 449] 22/S. João da Barra.. 
: : : hia. » So DOÃO, e sedpna io 43) 3/Macahé. q 
5 |hia. |brazilei.. Amelia & aa 41 3/Cabo Frio. : illa N. 
: 6 |paq.|allema.. Crefeld . “..+] 3.829] 45/Santos. vap.) » SUR cemcareroncasa)  BB7 aa ba a Eidos 
» lingleza.|Exmouth........ «| 2.499] 20] Florianopolis. Li fts Itatiaya. ........ «= =| 460] 28/Pernambuco. 
SR TIDEAZUCA. AMA, es nman cas sv 247| 32|ldem 15 |paq.jbrazilei.. Borborema.........| 885] 36|Porto Alegre. 
» |allemã..|Pernambuco........| 3.105) 4s|Santos. » >» Minas Geraes......| 1.643] 77/Santos. 
3 |pag.|brazilel. JASSÚ ces qmestaceocso 779] 38| Porto Alegre. pat. » Olividia sm qe asaleo 94! siCabo Frio. 
hia. » Themis ..... Dad 53) 3/Cabo Frio. » » Parahyba..........| 924] 4olPará. 
9 |pag. brazilei..|Itapema...... ..... 869] solPorto Alegre. paq. » Muge as «ua netos 


359] 33/Itajahy. 


Typ. da Alfandega do Rio de Janeiro 


si riod EST 
- REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL N. 18 


E Boletim 


da Selfandega do Bio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


o SEXTA-FEIRA 30 DE SETEMBRO DE 1910 


É ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 
D 


DECRETO N. 2.256 DE 15 DE SETEMBRO DE I9IO 


Eleva a 52 0 numero dos Agentes fiscaes do imposto de consumo, da 
descarga do sal e do transporte do Districto Federal e dá outras 
providencias 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 

' Brazil: 

q Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu 

* sancciono a seguinte resolução: 

Artigo unico. E? elevado a 52 o numero de Agentes 

“fiscaes do imposto de consumo, da descarga do sal e do 

imposto de transporte- do Districto Federal, cabendo ao 

Governo, a livre distribuição do pessoal por esses diffe- 

rentes serviços, revezando-o como convier ao serviço pu- 

blico.. 
Paragrapho unico. Os vencimentos desses Funcciona- 
rios constarão de uma gratificação fixa, que será de 

5:4008 para cada um delles, e da quota de 1,6), a 

distribuir por todos, deduzida da totalidade das arrecada- 

ções daquelles impostos, ficando-lhes assegurado o direito 
de perceberem a gratificação fixa até tres mezes e a me- 

—  tade della por mais tres, no caso de licença por motivo 

- de molestia ; revogadas as disposições em contrario. 
Rio de Janeiro, 15 de Setembro de rgro, 89º da In- 
dependencia e 22º da Republica. 

oi ] NILO PEÇANHA, 

go Leopoldo de Bulhões. 


Re ACTOS DO PODER EXEGUTIVO 
DECRETO N. 8.155-—DE 18 DE AGOSTO DE IgIO 
Approva o regulamento dos concursos para empregos de Fazenda 


| O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, nos termos do art:31 da lei n. 2.083, de 30 de Julho 
de 1909, resolve que, nos concursos para o provimento de 
empregos de primeira e segunda entrancia das Repartições 
de Fazenda e de Guarda-mór e seus Ajudantes das Alfan- 
| | degas da Republica, seja observado o regulamento que a 

— este acompanha e que vae assignado pelo Ministro e Se- 
—  cretario de Estado da Fazenda. 


dencia e 22º da Republica. 


NILO PEÇANHA. 
Leopoldo de Bulhões. 


| hs 


- Rio de Janeiro, 18 de Agosto de 1910, 89º da Indepen- | 


Regulamento dos concursos para provimento de empregos de 1º e 2º entrancia das Re 
partições de Fazenda e de Guarda-mór e seus Ajudantes das Alíandegas da Republica 
ao qual se refere o Decreto n. 8.155, desta data. 


Art. 1.º Os empregos de 1º e 2º entrancia das Re- 
partições de Fazenda e de Guarda-mór e seus Ajudantes 
das Alfandegas da Republica serão providos mediante 
concurso effectuado na fórma deste regulamento. 

Paragrapho unico. São empregos de 1º entrancia os de 
Escripturarios da ultima classe de cada Repartição e de 
2º entrancia os de Escripturarios das demais classes, 

Art. 2.º Os concursos serão abertos por ordem do Mi- 
nistro da Fazenda, conforme as necessidades do serviço, 
e annunciados na folha official e nos jornaes de maior 
circulação com o prazo improrogavel de 30 dias para a 
inscripção dos candidatos. 

Paragrapho unico. O edital de annuncio, publicado pelo 
Secretario, de ordem do Presidente, mencionará as con- * 
dições de admissão dos candidatos e as provas exigidas. 


Art. 3.º Os concursos serão presididos por empregado 
de Fazenda designado pelo Ministro; terão por Secretario 
tambem empregado de Fazenda designado pelo Ministro e 
o numero de examinadores que fôr julgado bastante, todos 
nomeados pelo Presidente do concurso. 

$ 1.º Póde ser nomeado um só examinador para mais 
de uma materia. 

$ 2.º A nomeação de pessoas alheias ao quadro do - 
pessoal de Fazenda para examinadores só póde ser feita 
quando o exigir a conveniencia do serviço e mediante 
prévia autorização do Ministro. ] 

$ 3.º Quando o Presidente do concurso dirigir ao Mi- 
nistro a solicitação, devidamente justificada, para nomear 
examinadores a pessoas estranhas ao quadro do pessoal de 
Fazenda, proporá logo a diaria que entenda dever caber 
a cada um, a qual o Ministro fixará definitivamente, até o 
maximo de 20$, e será paga pelo serviço effectivamente 
prestado. 

S$ 4.º Os títulos de nomeação: dos examinadores de- 
clararão expressamente que os seus portadores ficam 
sujeitos a todas as obrigações e penas impostas por este 
regulamento, e, quando se tratar de pessoas estranhas ao 
quadro do pessoal de Fazenda, mencionarão tambem a 
diaria que houver sido fixada para sua remuneração, na 
fórma do artigo antecedente. 

$ 5.º A nomeação dos examinadores só será feita depois 
de terminado todo o trabalho relativo á inscripção dos can- 
didatos. 

Art. 4.º Os candidatos á inscripção em concurso para 
provimento de empregos de 1º entrancia e de Guarda-mór 


o ND E O ge 


e Ajudantes exhibirão, com o seu requerimento ao Presidente 


provem bom procedimento civil e a idade, para estes, maior 
n$ de 21 annos e menor de 30, e, para aquelles, maior de 
o: 18 annos e menor de 25. 

Os candidatos á inscripção em concurso para provi- 
; mento de empregos de 2º entrancia exhibirão, igualmente, 
certidão completa das notas que tiverem no ponto das Re- 
= - partições em que servirem e tenham servido e attestado de 


sua aptidão para o serviço publico, passado pelo seu Chefe 

immediato na Repartição. 
K Paragrapho unico. No attestado a que se refere este 
“a artigo e que será visado pelo Chefe da Repartição, o at- 
» testante indicará, sob a fé do seu cargo, de modo preciso, 


quanto disser respeito ao merecimento e comportamento 
do empregado. 
Art. 5º Os requerimentos de inscripção serão infor- 
mados pelo Secretario do concurso e despachados pelo 
Presidente. 
Art. 6º O resultado do trabalho relativo á inscripção 


ordem do Presidente, na folha official e nos mesmos jor- 

4 naes em que houver sido annunciado o concurso. 

. Paragrapho unico. No edital em que se fizer essa 

publicação, declarar-se-ha o fundamento dos despachos 

desfavoraveis aos requerentes. 

Art. 7.º Os empregados de 1º e 2º entrancia, obser- 
vados os limites de idade mencionados no art. 4º, poderão 
inscrever-se” em concurso para Guarda-mór e seus Aju- 
dantes, sujeitando-se apenas ás provas que ainda não 
k tenham prestado e apresentando os primeiros os documentos 

exigidos-dos candidatos a empregos de 2º entrancia. 
Paragrapho unico. O empregado de 1* entrancia que 

houver concorrido a emprego de Guarda-mór, na fórma 

deste artigo, não fica isento do preenchimento das forma- 

' “lidades exigidas para a inscripção nos concursos para em- 

Ê pregos de 2º entrancia, nem das provas que ainda não 

E tenha prestado. 

Art. 8.º Os Guardas das Alfandegas, observados 
tambem os limites de idade mencionados no art. 4º, po- 
derão inscrever-se nos concursos para empregos de 1º en- 
trancia, e de Guarda-mór e Ajudantes, exhibindo prova 

plena de sua assiduidade e zelo no serviço fiscal. 

y Art. 9.º O candidato á inscripção em qualquer con- 
“curso para empregos de Fazenda póde tambem juntar aos 
seus requerimentos documentos que provem habilitações 
especiaes e serviços prestados á Nação, afim de ser isso 
levado em conta na classificação, quando, pelo resultado 
dos exames e depois do confronto dos documentos 
exigidos pelo art. 4º, ainda ficarem em igualdade de con- 
dições com outros candidatos. 

Art. 10. Só se pódem inscrever em concurso para 
empregos de 2º entrancia os empregados de 1º entrancia 

que contarem mais de um anno de effectivo exercicio a 
partir do dia da posse e descontadas as licenças, férias e 
quaesquer outras faltas de comparecimento, justificadas 
ou não. 

$ 1.º Para os actuaes empregados de 1º entrancia das 

Repartições que passaram para o quadro das Repar- 

tições de Fazenda em virtude da Lei n. 2.083 de 30 de 

' Julho de 1909, computar-se-ha no seu tempo de serviço, 

k para os fins deste artigo, o que elles contarem como prati- 

cantes ou auxiliares, gratuitos ou não. o 

$ 2º Os empregados de 1º entrancia, nas condições 
deste artigo, que deixarem de comparecer, sem motivo jus- 
tificado, ao concurso, realizado na séde de sua Repartição, 
para empregos de 2º entrancia, serão exonerados. 


do concurso documentos que, na fórma das leis em vigor, | | 
"ou nelles não se puderem inscrever por Thes ser des 


“do 


“os empregados poderão inscrever-se, independentemente. 
de 


. dos candidatos será tornado publico pelo Secretario, de 
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$ 3.º Na mesma pena incorrerão os que for 
litados em dous concursos para empregos de 2º en 


ravel o attestado que tiverem apresentado ma fórma 
ant. 4.º. a i 
Art. 11. Satisfeitas as exigencias deste regulamento, | 


à 


ordem especial, em concursos realizados fóra da séde 
de suas Repartições, desde que destas estejam afastados | 
por motivo de férias ou de licença para tratar de seu 
interesses e quando estiverem servindo addidos a Re- 
partições em cuja séde se effectuar o concurso a que pre- 
tendam comparecer. E 

$ 1.º Fóra destes casos os empregados só se poderão | 
inscrever nos concursos que se realizarem na séde das 
Repartições a cujo quadro pertencerem. eh 

$ 2.º Nos Estados entende-se por séde das Repartições, á 
para os effeitos deste regulamento, todo o territorio do 
Estado em que ellas estão situadas. “ad 

Art. 12. E" caso para suspeição qualquer parentesco, k 
proximo ou remoto, entre o candidato e o Presidente do | 
concurso ou qualquer dos examinadores. Averbada a sus- 
peição, o suspeito deixará de votar ; e a arguição e o julga- 
mento das provas serão feitos por outro examinador, esco- 
lhido pelo Presidente. ' 

Art. 13. As materias do concurso para empregos de. E 
1º entrancia são as seguintes: portuguez (orthographia, 
analyse e redacção) francez (leitura, traducção e analyse) 
inglez (leitura, traducção e analyse) arithmetica (especial- 
mente em relação ás operações em uso no Commercio. 
e nas Repartições de Fazenda), algebra (até equações do 
2º grão inclusive), geographia geral, especialmente do. E 
Brasil; e para os empregos de 2º entrancia: escriptu- 
ração mercantil por partidas dobradas e applicada á conta- 
bilidade publica, noções de economia politica e de finanças, 
legislação de Fazenda e pratica de Repartição. 

Art. 14. As materias do concurso para empregos de 
Guarda-mór e seus Ajudantes são: portuguez (ortho- 
graphia, analyse e redacção) francez (leitura, traducção, 
versão e analyse), inglez (leitura, traducção, versão e 
analyse), arithmetica (especialmente em relação ás ope- 
rações em uso no Commercio e nas Repartições de Fa- 
zenda), algebra (até equações do 2º grão inclusive), geogra 
phia geral, especialmente do Brasil, e legislação aduaneira. 

Os concurrentes submetter-se-hão tambem a prova 
pratica em que demonstrem fallar correctamente as 
linguas franceza e ingleza, pelo menos. E 

Art. 15. Os exames constarão de prova escripta e 
oral, devendo durar esta o prazo minimo de quinze 
minutos e aquella o prazo maxjmo de duas horas. 

A prova pratica de que trata o artigo antecedente 
durará 30 minutos, no minimo. 

Paragrapho unico. O Presidente, a pedido de qualquer 
examinando, póde prorogar até mais uma hora o tempo 
concedido para a prova escripta. 

Art. 16. Para as provas escriptas os pontos serão 
sempre tirados á sorte pelo concurrente que fôr esco- 
lhido na occasião pelo Presidente do concurso; para as 
provas oraes os pontos ficarão ao arbitrio dos examina- 
dores, sob a fiscalização do Presidente do concurso. 

Paragrapho unico. Para todas as provas escriptas Os 
pontos serão formulados no acto pelo examinador da 
materia e pelo Presidente, em numero nunca inferior a | D4 
dez, sendo metade pelo examinador e metade pelo Pre- 
sidente. » * 

Art. 17. Para as provas escriptas cada candidato re- 
ceberá duas folhas de papel rubricadas, no acto, pelo Se- | 


à ss dio o o 


verá o E “dado, lançará a eia e a sua assigna- 
ra, e na outra desenvolverá o ponto e lançará, no 
a data, mas não a assignatura. Se qualquer can- 
- didato precisar de mais papel para a sua prova, pe- 
“dilo-ha ao Presidente do concurso, que autorizará o Se- 
rio a fornecer-lh'o, devidamente rubricado. 

— Paragrapho unico. Essas folhas de papel serão en- 
MR — tregues pelo concurrente ao Presidente que, dando-lhes 
o mesmo numero de ordem, conservará em seu poder a 
p * folha assignada e passará a outra, em que está desenvol- 
— vida a prova, ao examinador da materia, para o devido 
É Julgamento. . 

Art. 18. À nota de cada prova escripta deve ser dada 
E com toda a clareza e assignada pelo examinador, que 
E - assignalará todos os erros, omissões e enganos que houver 
- achado. i 
Art. 19. Nas provas escriptas só o examinador da 
“materia terá voto, que poderá, comtudo, ser modificado 
jr E. pelo Presidente do concurso, si assim fôr de justiça. 

-* Paragrapho unico. O Presidente justificará a modifi- 

* cação do voto do examinador, em despacho escripto na 
- propria prova. ; 
Art. 20. A prova escripta que contiver mais de dez 
— erros, omissões e enganos será considerada má; a que 
- tiver mais de cinco até dez, será considerada sofftivel: a a 
E que. tiver até cinco, será considerada bôa, só sendo tida 
— por optima a prova que nenhum erro, omissão ou engano 
contiver. 

ENTE TE As: notas serão dados os seguintes valores 
para: a apuração do julgamento : a optima valerá 3; a 
* boa 2;a soffrivel 1. 

A Art. 22. O Presidente do concurso e todos os examina- 
- dorestêm voto e o direito de arguir em qualquer prova oral. 

Art. 23. O julgamento das provas oraes será feito por 
meio de cedulas que o Presidente e examinadores lançarão 
em uma urna e que conterão a nota de que cada um dos 
votantes julgar merecedora a prova. Finda a votação rela- 
tiva a cada concurrente, o Secretario retirará da urna as 
cedulas e, com assistencia do Presidente e dos exami- 
nadores, sommará os: valores de todas as notas e dividirá a 
somma pelo numero de votantes, obtendo assim a nota que 
o concurrente obteve pela sua prova oral. 

Paragrapho unico. As fracções porventura resultantes 
da divisão a que se refere este artigo não serão despre- 
zadas; ao contrario, influirão na classificação dos concur- 
rentes. 

Art. 24. Para a classificação dos concurrentes postos 
| em igualdade de condições pelo resultado do julgamento 
| das provas ter-se-ha em vista a calligraphia revelada nas 
| provas escriptas e o conteúdo dos documentos exhibidos 
para a inscripção no concurso. 
| — Art. 25. O candidato que deixar de comparecer, sem 
| | causa justificada, á prova para que houver sido chamado, 
1] o que deixar de concluir qualquer das provas e o que fôr 
7 inhabilitado em uma prova (escripta ou oral) não será ad- 
mittido á provã seguinte. 

Paragrapho unico. A justificação da falta de cômpares 
cimento dos concurrentes poderá ser aceita pelo Presidente 
do concurso quando apresentada antes de terminado o 
“exame de todos os candidatos na materia; fóra deste caso, 
porém, só por acto do Ministro da Fazenda poderá ser 
“aceita a justificação, para o fim de serem os concurrentes 
admittidos á prova de materia já examinada. 

Art. 26. O concurso será feito em dias uteis con- 
secutivos, salvo caso de molestia do Presidente, do Secre- 
“tario ou de qualquer dos examinadores. 


É 
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Paragrapho unico. Quando se houver de dar a substi- 
tuição de qualquer dos examinadores por motivo de 
molestia, o Presidente providenciará a respeito desde logo, 
communicando o facto ao Ministro da Fazenda. Quando 
[o impedido por molestia fôr o Secretario do concurso ou o 
proprio Presidente, a substituição só se effectuará por acto 
do Ministro, á vista da communicação que lhe fôr dada. 

Art. 27. O Presidente do concurso providenciará com 

a devida antecedencia sobre a necessidade de serem os 
PRE examinados por turmas, attendendo para isso 
ao numero destes e ao tempo de que se dispuzer para os 
exames. 

Art. 28. Por edital na folha official e nos mesmos 
jornaes que houverem inserido os editaes relativos á in- 
scripção dos candidatos serão convocados diariamente os 
concurrentes ás provas, oraes e escriptas, a que se tenham 
de submetter.. 

Art. 29. O Presidente do concurso, o Secretario e os 
examinadores não se deverão afastar da sala quando se es- 
tiverem effectuando as provos oraes e, no caso de fazel-o 
qualquer delles, suspender-se-hão os trabalhos do concurso 
até a sua volta. 

Art. 30. Durante as provas escriptas os concurrentes 
não poderão deixar os seus logares, salvo o caso especial 
de precisarem dirigir-se ao Presidente do concurso ou ao 
examinador da materia, com prévia autorização do Pre- 
sidente. 

$ 1.º O concurrente que infringir esta disposição será 
admoestado pelo Presidente e, si reincidir, será eliminado. 

$ 2.º Será tambem eliminado, desde logo, o concurrente 
que desacatar o Presidente ou qualquer dos examinadores, 
e o que fôr apanhado commettendo fraude nas provas. 

$3.º O candidato excluido por este ultimo motivo 
ficará privado de inscrever-se em qualquer outro concurso: 
para empregos de Fazenda. 

Art. 31. O Presidente do concurso exercerá a maior 
vigilancia para que seja mantida a regularidade do acto 
e responderá pelas faltas que forem verificadas, não só 
quanto ao modo por que foi realizado o concurso, como: 
tambem quanto á legalidade dos documentos exhibidos 
para a inscripção dos candidatos. 

Art. 32. Qualquer infracção do disposto no presente 
Regulamento que affecte em sua essencia o concurso, 
quer quanto ao seu processo, quer quanto á sua morali- 
dade, acarretará a nullidade deste e a pena de adver- 
tencia ao Presidente, pena que será transcripta nos seus 
assentamentos. 

Art. 33. O Presidente póde dispensar, no correr do 
concurso, qualquer dos examinadores que, por seu procedi- 
mento perturbe à marcha regular dos trabalhos, seja facili- 
tando a pratica de fraude nas provas, seja concorrendo de 
qualquer outra fórma para prejudicar a moralidade do acto. 

$ 1.º Sempre que assim proceder, o Presidente com- 
municará immediatamente o facto ao Ministro da Fazenda, 
remettendo cópia authentica do acto que expedir a res- 
peito, afim de ser feita a competente annotação nos assenta- 
mentos do empregado, si o fôr o examinador destituído. 

$ 2.º Si o examinador não fôr empregado de Fazenda, 
procederá do mesmo modo o Presidente; e o destituído 
ficará privado de ser nomeado para identica funcção em 
concursos semelhantes. 

Art. 34. Os trabalhos dos concursos durarão das- 
ro horas da manhã ás 3 horas da tarde, podendo esse 
tempo ser prorogado pelo Presidente até duas horas, no 
maximo. 

Art. 35. Em cada dia lavrar-se-ha uma acta em que 
se consignarão os pontos sobre os quaes tenham versado as 


provas, os nomes dos examinandos, as notas conferidas e | 
todas as occurrencias, ainda minimas, que se hajam dado. 

Paragrapho unico. As actas, lavradas pelo Secretario e 
assignadas pelo Presidente e pelos examinadores, serão es- 
criptas em livro especialmente destinado a esse fim, e 
aberto, rubricado e encerrado pelo Director Geral, Chefe “do 
Gabinete, na Capital Federal, e pelos Delegados Fiscaes 
do Thesouro Nacional, nos Estados. 

Art. 36. De cada concurso fará o Presidente um re- 
latorio e juntando-lhe cópia authentica das actas, as provas 
escriptas, os papeis concernentes á inscripção dos candi- 
datos, e a relação classificativa destes, envial-o-ha ao 
Ministro da Fazenda, que approvará o concurso ou não, 
conforme as circumstancias. 


Art. 37. O resultado da classificação geral dos concur- | 


rentes será tornado publico, por edital, pela fórma já pre- 
scripta neste regulamento. 

Art. 38. Dos actos do Presidente concernentes á in- 
scripção e classificação dos candidatos haverá recurso para 
[o Dre da Fazenda. 

º Taes recursos serão interpostos no prazo maximo 
de cinco dias, contados da data do edital, e serão pelo Pre- 
sidente do concurso encaminhados, com todos os esclareci- 
cimentos e documentos precisos, no dia seguinte ao'da sua 
ABreSSEUAÇãO, 

$ 2.º Os recursos peremptos não serão encaminhados 
em caso algum. 

, $ 3.º Apreciados pelo Thesouro, com urgencia, os 

recursos, e decididos pelo Ministro, dar-se-ha immediato co- 
nhecimento da solução ao Presidente do concurso, para os 
devidos fins. 

Art. 39. Os empregados de 1º entrancia em concurso 
para empregos de 2º entrancia são considerados em serviço 
publico, para o effeito de perceberem os vencimentos de 
seus cargos. 

Paragrapho unico. Quando taes empregados tiverem 
de submetter-se a concurso fóra da localidade onde esteja 
installada a repartição em que servirem, ser-lhes-ha conce- 
dido transporte, na ida e na volta, por conta do Ministerio 
da Fazenda. 

Art. 40. Os concursos para empregos de 1º entrancia 
e de Guarda-mór e seus Ajudantes prescrevem ao fim de 
tres annos contados da data da sua approvação pelo Mi- 
nistro da Fazenda, excepto para os candidatos que na época 
em que se deva dar a prescripção já estejam occupando 
emprego no Ministerio da Fazenda. 

Art. 41. Obedecerão ao regimen do decreto n. 1.651, 
de 13 de Janeiro de 1894, os concursos que se estejam 
realizando na data da execução deste regulamento. 

Rio de Janeiro, 18 de Agosto de 1910. — Leopoldo 
de Bulhões. 


DECRETO N.'8.242 — DE 22 DE SETEMBRO DE IgIO 


Eleva o numero dos Agentes fiscaes dos impostos de consumo no 
Districto Federal e dá outras providencias 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do | 


Brazil, para execução do decreto legislativo n. 2.256, de 
15 do corrente mez, decreta ; 


Art. 1.º Fica elevado a 52, na fórma do decreto legis- 
lativo n. 2.256, de 15 do corrente mez, o numero de 
“Agentes fiscaes dos impostos de consumo na circum- 
scripção do Districto Federal, comprehendendo-se tambem 
sob esta denominação os actuas fiscaes da descarga do 
sal e o fiscal do imposto de transporte na mesma cir- 
cumscripção. 


Agentes fiscaes, de modo que os possa aproveitar, ema) 


Art; 2.05 vencimentos ea Epncdo bad Ton 
starão de uma gratificação fixa, que será de 5:40 
cada um delles, e da quota de 1,6º/ a dista por 
todos, deduzida da totalidade das arrecadações daquelles 
impostos na referida circumscripção, “revogado, quanto á | 
mesma circumscripção, o disposto no art. 69 do regula- | 
mento que baixou com o decreto 5.8 o, de 10 de Feve-. » à 
reiro de 1906, e no art. 25 do regulamento annexo ao 
decreto n. 7: 897, de 10 de Março do corrente anno. ú 
Art. 3.º Quando em licença por motivo de molestia, | 
os Agentes fiscaes perceberão a gratificação fixa, até tres . 
mezes, e a metade della por mais tres. 
Art. 4.º A Recebedoria do Districto Federal. dividiá 
a circumscripção em secções, pelas quaes distribuirá . E 


serviço na Alfandega do Rio de Janeiro e em outros que 
se totharera necessarios. 

Art. 5.º Para fiscalizar a descarga do sal e auxiliar | 
a fiscalização das mercadorias submettidas a despacho. e 
sujeitas a imposto de consumo, o Inspector da Alfandega 
requisitará do Director da Recebedoria até seis Agentes 4 
fiscaes para, de accôrdo com as ordens do mesmo 
Inspector, desempenharem aquelles serviços, de modo. que a 
sejam estrictamente observadas as disposições do respe-. 


ctivo regulamento e bem acautelados os interesses fiscaes. E 


Art. 6.º Os Agentes fiscaes designados para o serviço 
da Alfandega poderão ser substituídos ou dispensados 
pelo Director da Recebedoria, por deliberação propria ou 
mediante requisição do Inspector da Alfandega, segundo 
as conveniencias do serviço. » 

Art. 7.º Os Agentes fiscaes em serviço na Alfandega: ' 
apresentarão ao Inspector o relatorio e as competentes 
estatisticas, as quaes serão enviadas á Recebedoria, para 
organização da estatistica geral da circumscripção. 

Art. 8.º Nos casos de impedimento por qualquer. mo- 
tivo, o Agente fiscal será substituido pelo da secção 
mais proxima, ou como melhor entender o Director da 
Recebedoria, não cabendo ao substituto ou substitutos 
qualquer remuneração especial. 

Art. 9.º Continuam em vigor os decretos ns. 5:890, 
de 10 de Fevereiro de 1906, e 7.897, de 10 de Março do 
corrente anno, nos pontos em que não estão expressa 
ou implicitamente alterados pelo presente decreto. 


Rio de Janeiro, 22 de Setembro de 1910, 89º da In- 
dependencia e 22º da Republica. 
NILO PEÇANHA. 
Leopoldo de Bulhões. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 16 de Setembro, foram nomeados 
Inspectores em commissão : 

Da Alfandega de Santos, o Conferente da do Rio 
de Janeiro Crescentino Baptista de Carvalho ; 

Da Alfandega de Manãos, o 2º Escripturario da do 
Rio de Janeiro Antonio Eduardo de Lennhoff Brito. 

Ajudante do Inspector da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, em commissão, o 1º Escripturario da mesma Re- 
partição Annibal de Souza Castro. 

— Foi dispensado do logar de Ajudante do Inspector 
da Alfandega do Rio de Janeiro o Conferente da mesma | 
Repartição Crescentino Baptista de Carvalho. 


v 


Igual tempo, o Avaliador privativo da Fazenda Na- 
cional, José Pereira Rebello Braga. 


= Em 23; 


Seis mezes, o 3º Escripturario da Delegacia Fiscal do 
ce da Nacional no Estado do Maranhão Luiz Vianna; 
Sessenta dias, em prorogação, com o soldo a que 
er: direito o Guarda da Alfandega de Manáos, no 
Estado do Amazonas, Architnimo da Silva Rebello, 


— Em 24: 


Noventa dias, o 3º Escripturario da Alfandeya de 
Santos Epitacio Pessõa de Queiroz e igual tempo, em 
prorogação, o Guarda da Alfandega do Pará, Chrisolido 
Gomes; 

Quatro mezes, o 3º Escripturario da Alfandega do 
Maranhão, Stenio Guaraná de Barros ; 

Tres mezes, o 3º Escripturario da Delegacia Fiscal no 
mesmo Estado, Samuel Lins de Araujo Cezar ; 

Seis mezes, o Administrador da Mesa de Rendas de 
Salinas, na bahia da Tutova, Bemvindo Meira ; 

Dous mezes, em prorogação, o Fiel de Armazem da 
Alfandega de S. Francisco, Arnaldo Claro Santiago. » 


ogar de nt da ce de Santos, o 
ario da do Rio de Janeiro Annibal de Souza 
e Ajudante do Inspector da dita Alfandega 
1º Escripturario da mesma Repartição Vir- 
Ives Torres; do de Inspector da Alfandega 
Manáos, o Conferente, “da do Rio de Janeiro Manoel 
Llves da Si - 
or erica de 15 de Setembro, foi nomeado Fran- 
— Sisco Valeriano da Camara Coelho para o logar de Con- 
! er e da Caixa de Amortização. . 
— Por outros de 22 do mesmo mez, foram nomeados: 
“O 2º Escri ipturario da Alfandega do Rio de Janeiro, 
Lisboa para exercer, em commissão, o logar de 
“do. Inspector da Alfandega de Santos, Estado 


o eia para o logar de 4º Escripturario 
EM da Moeda. 


ro da Silveira, do logar “e 4º ESPE do 
| de Contas; 


iano. EE Abreu, de identico logar na Casa da 
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Expediente do Ministerio da Fazenda 


Por portaria de 15 de Setembro, foi designado o 
Escripturario do Thesouro Nacional, Antenor Augusto 
Corrêa, para exercer o logar de Chefe da Secção Central 


prensa Nacional, durante o pesto do ser- 
ffectivo. 


portaria de Zoe Setembro e á vista do que 
poz o Delegado, Fiscal do Thesouro Nacional no Estado 
“Pará em telegramma de 6 do mesmo mez, foram sus- 
o pensos do exercicio dos respectivos cargos, por tempo 

t nado, os Agentes fiscaes dos impostos de con- 
“q 


) na 11“ e na 13º circumscripções daquelle Estado 
o Antonio Pinheiro Junior e Bueno Alvares da 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os 
seguintes oficios : 


N. 1.654 — Attende ao que solicitou o coronel chefe 
do Departamento da Administração da Guerra e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, de uma caixa e duas 
barricas contendo lampadas incandescentes e fio isolado 
e bem assim, de uma caixa contendo uma placa de aço- 
nickel, sendo os tres primeiros volumes destinados ás in- 
stallações do commando do esquadrão de trem da 1º bri- 
gada estrategica e o ultimo á Fabrica de Polvora sem 
fumaça. 


1.656 — Attende a solicitação do Director da Im- 
prensa Nacional e autoriza o despacho, livre de quaesquer 
direitos, de duas caixas contendo ouro em folhas, des- 
tinadas ao mesmo estabelecimento. 


es ee dos ros dE consumo está Capital; 
Eq Barbosa da Silva e Francisco Felinto de Almeida.” 


— Por titulos de 15 de Setembro, foram nomeados 
* Agentes fiscaes dos impostos de consumo nesta Capital: 
“Cincinato Pinto Braga, Carlos de Araujo Guimarães e 
Affonso Carneiro Brandão. 


— — Por outros de 17 do mesmo mez, foram nomeados 
para identico logar na mesma Capital: Antonio Ferreira 
Soares, José Joaquim Netto Amarante, Pedro de Barros 
Savalcanti de Lacerda, Oscar Trapaga e Luiz de Castro 
illas Bôas. A 

Por titulo de 17 de Setembro foi nomeado Paulo 
“Tacio de Souza e Silva para o logar de encarregado do 
1º Posto Fiscal do Departamento do Alto Acre. 


* 


1.657 — Satisfaz a solicitação do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza. o despacho, livre 
de direitos, de 20 caixas contendo chlorureto de cal, com 
destino á Directoria Geral de Saude Publica, 


N. 1.658 — Idem idem do mesmo Ministerio e auto- 
riza O despacho, livre de direitos, de uma caixa con- 
tendo instrumentos para laboratorio, com destino ao: In- 
stituto Oswaldo Cruz. 


N. 1.659 — Idem idem do mesmo Ministerio e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, do material destinado 
á Directoria Geral de Saude Publica. 


N. 1.660 — Idem idem do mesmo Ministerio e auto- 
riza-o despacho, livre de direitos, dos volumes contendo 
material, destinados á Escola Polytechnica. 


N. 1.661 — Defere a petição da Santa Casa da Mi- 
zericordia de Bello Horizonte e autoriza o despacho, livre 
de direitos, dos artigos importados, com destino ao hos-. 
pital mantido pela requerente. 


N. 1.662 — Defere a petição da Camara Municipal 
de Bom Successo, Estado de Minas Geraes e autoriza. 
o despacho, livre de direitos, de 233 amarrados con tendo 


cera TE a 


Licenças 
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icenças com vencimentos, na forma da 
Rae de saude onde lhes convier: 


n. Aco DRM Eediirano da | 
no “Estado do Amazonas, Alfredo 


] ” 

| cada um cinco tubos de ferro galvanizado, com destino 
ao abastecimento de agua da séde do districto de São 
Thiago, no alludido municipio. 


N. 1.663 — Autoriza C. H. Walker & €C., Limited, 
despacharem, livre de direitos, o material que pretendem 
importar, com destino ás obras do porto desta Capital. 


N. 1.664 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o requerimento em que Janot Rody & C., ne- 
gociantes nesta praça, pedem reconsideração do despacho 
de 3 de Outubro de 1908, em sessão do extincto Con- 
selho de Fazenda, pelo qual foi negado provimento ao 
recurso que interpuzeram do acto desta Alfandega que 
mandou classificar como polidas, nickeladas, para pagar 
a taxa de 38, com a sobre-taxa de 30“), as fivellas 
de ferro submettidas a despacho pela nota de importação 
T'. so, 759, de 1907, como fivellas nickeladas, da taxa de 
700 réis, da 1º parte do art. 741, da Tarifa, com o au- 
gmento de 30 “/,, de que trata a nota n. 100, resolveu, 
por acto de 15 de Agosto proximo findo, recon- 
siderar o alludido despacho, para o fim de dar provi- 
mento ao recurso interposto, não devendo, porém, a pre- 
sente decisão dar direito a restituição que fôr solicitada. 


N. 1.665 — Aftende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 650 caixas contendo tambores com gazolina. 


N. 1.666 — Idem idem do Ministerio da Viação e 
Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de direitos 
aduaneiros, de 6.000 toneladas de trilhos, 
com destino á Estrada de Ferro Oeste de Minas. 


N. 1.667 — Communico-vos, que o Sr. Ministro, por 
despacho de 25 do mez proximo findo, resolveu: auto- 
rizar a despeza, na importancia de 4:000$, por conta da 
verba — Obras — do orçamento vigente, com os concertos 
e obras de que carece o Armazem de Encommendas Pos- 
taes, assumpto de que frita o officio n. 1.414, de 2 do 
mesmo mez. 


N. 1.668 — Attende ao que solicitou a Prefeitura de 
Nitheroy e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa contendo uma placa de bronze destinada ás 
obras de embellezamento e saneamento daquella Cidade. 


N. 1.669 — Attende ao que solicitou o Presidente do 
Estado de Minas Geraes e autoriza o despacho, livre de 
direitos, do- material destinado à Escola de Pharmacia de 
Ouro Preto, naquelle Estado. 


- N. 1.670 — Satisfaz a requisição do Ministerio da Jus- 
tiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de uma caixa marca — Instituto Oswaldo 
Cruz — contendo livros encadernados, obras scientificas e 
bem assim, de 1.000 barricas de cimento, tudo destinado 
áquelle Instituto. 


N. 1.671— Autoriza a Directoria da Estrada de Ferro 
Central do Brazil, despachar, livre de direitos, 40 vo- 
lumes com sobresalentes para locomotivas; cinco caixas 
com quinquilharias e uma dita com manga de gomma 
(tubos de borracha), com destino á mesma Estrada. 

N. 1.672 — Autoriza a mesma directoria acima, des- 
pachar, livre de direitos, uma caixa contendo peças de 
sobresalentes para gyrador, com destino á 


à mesma Es- 


trada. 
N. 1.674 — Autoriza a mesma Directoria acima, des- 
pachar, livre de direitos, oito caixas contendo bobinas 


telegraphicas, com destino á mesma Estrada. 


BOLETIM 1 DA ALFANDEGA 1 DO RIO DE JANEIRO — 


| chinas ESTA js: com destino á mesma Est a 


“solicitado a remessa dos despachos. e guias referentes ao ao 
processo n. 17, instaurado nesta Alfandega sobre “sahida 
clandestina de volumes pertencentes á firma Adolpho 3 24 


importados | 


x 


N. 1.675 — Areia a mesma Directoria a 
pachar, livre de direitos, 11O volumes cor 


tricto, em officio n. sil, a ER do. mez. pe imo "Ge 


& Veiga, pede providencias para que seja a 
aquelle pedido. k 


& Es “da decidi desta nba as eai a. pisa 
de 1:684$ de differença na taxa de 2 o "OURO perl 
cada pr occasião da revisão das notas de desp chos 


solveu, por Espao de 15 “do mez proximo EA ma 
provimento ao alludido recurso, pelos: fundamentos da é 
cisão recorrida. 
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Viação e Obras Publicas e Pr [o da pa ps 
direitos, de 250 toneladas de talas de juncção para es 
destinadas á construcção das linhas da Estrada de Ferr 

Oeste de Minas. 4 


N. 1.682 — Attende a solicitação do Ministerio 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos a 
neiros, de 20 caixas contendo vaselina e consignadas a 
mesmo Ministerio. 


N. 1.683 — Idem idem do mesmo Ministerio e PRO 
riza o despacho, livre de direitos aduaneiros, de quatro v 7 
lumes contendo lona de algodão, consignados áquelle . 
nisterio. 


N.. 1.685 — Attende a 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di 
de 15 casaes de cysnes brancos, embarcados no «vapor 
inglez Tintoretto, e outros esperados brevemente da Eu 
ropa, destinados à Inspectoria de Mattas e Jardins. Ei - 


N. 1.686 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de | 
53 volumes contendo carbonato de-cal, sal, chlorureto e | 
pastilhas de hortelã-pimenta, com destino ao Laboratorio 
Chimico Pharmaceutico Militar. 


N. 1.687 — Attende a solicitação do Ministerio Fr 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre ; 
de direitos, de duas caixas contendo uma caldeira, desti- JR 
nada a uma das lanchas da Inspectoria de Policia Ma 
ritima. 


N. 1.688 — Defere o requerimento da Prefeitura Mu- 
nicipal de Aguas Virtuosas e autoriza o despacho, livre 
de direitos, mediante termo de responsabilidade com o 
prazo de 60 dias para preenchimento das formalidades le- 
gaes, de 130 volumes de machinas e motores desarmados 
e pertences, 200 kilos de arruelas de borracha para enca- | 
namento de agua e 2.000 kilos de parafusos diversos 
destinados á mesma Prefeitura. 


N. 1.690 — Attende ao que requereu Eduardo Eae 
riat, representante de varias fabricas da Europa e auto- | 
riza o despacho, sob caução dos respectivos direitos e 
mediante todas as cautelas fiscaes, de duas malas marcas 
EC, ns. 3 e 6, que o requerente trouxe em sua bagagem, 
contendo um mostryario de artigos: das fabricas que re- 
presenta, devendo ser restituidos taes direitos quando o * 
requerente reembarcar os alludidos artigos para ni 
Aires, como pretende. 
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po N. Je 691 a en o despacho, livre de direitos, de 
“Caixas contendo drogas e motores e seus pertences, 
o m. destino à Casa da Moeda. 


ENC: ESa Noten o despacho, livre de direitos, de 
oito volumes contendo uma prensa hydraulica, com des- 
- Estrada de Ferro Central do Brazil. 


PN T; 693 - — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
27 volumes destinados ao Laboratorio Chimico Pharma- 
7 “ceutico Militar. 


ÉS) 
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- N. 1.694 — Autoriza o despacho, livre E direitos, de 
— tres caixas contendo mastros para a 1º brigada estrate- 
gica, conforme solicitou o Ministerio da Guerra. 


. N. 1.695 — Attende a solicitação da Prefeitura do Dis- 
tricto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
“uma caixa contendo chapas de metal e tres ditas con- 
tendo acido sulfurico, com destino ao Theatro Municipal. 


N. 1.696— Idem idem da mesma Prefeitura e auto- 
; riza o despacho, livre de direitos, dos materiaes a serem 
* importados pela mesma Prefeitura, com destino á illumi- 
“nação da Ilha do Governador, serviço esse a cargo dos 
RR ucios Marinho de Azevedo & C. 


Nata 698 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 639 
volumes contendo chapas, cantoneiras, rebites de aço e 
parafusos e porcas de ferro, consignados áquelle Mi- 
nisterio. 


N. 1.701 — Attende ao que solicitou a Directoria da 
* Estrada de Ferro Central do Brazil e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de 4.832.096 kilos de carvão de pedra, 

- com destino á mesma Estrada. 


1.702 — Satisfaz a solicitação do Ministerio da 
“Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos adua- 
meiros, de tres caixas contendo uniformes de lã, consi- 

- gnadas áquelle Ministerio. 


N. 1.703 — Idem idem do mesmo Ministerio e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, de 30 barris contendo 
“oleo mineral para lubrificação de machinas, consignados 
ao mesmo Ministerio. 


Nigel. 704 — Idem idem do Ministerio da Guerra e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de duas caixas 
contendo uma motocyclette e accessorios e peças da 
mesma, as quaes foram importadas pelo capitão Antonio 
Aranha Meira de Vasconcellos, com destino a estudos e 
experiencias na Escola de Artilharia e Engenharia. 


N. 1.705 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o recurso interposto por Gonçalves Zenha & C., 
da decisão pela qual lhes foi negada restituição dos di- 
reitos pagos a maior pelas notas ns. 12.271 e 12.272, 
de 27 de Abril deste anno, resolveu, por despacho de 
IO do corrente, negar provimento ao alludido recurso, 


N. 1.706 — Satisfaz a solicitação do Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de 
direitos, do material importado com destino á Estrada 
de Ferro Oeste de Minas. 


- N. 1.707 — Autoriza a Estrada de Ferro Central do 
Brazil, despachar, livre de direitos, o material vindo de 
Antuerpia, com destino à mesma Estrada. 


N. 1.708 — Attende a solicitação do Commandante 
do Collegio Militar e autoriza o despacho, livre de di- 
* reitos, de uma caixa importada com destino ao referido 
Ciro 
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N. 1.709 — Idem idem do Ministerio da Viação e 
Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de um volume contendo cartas geographicas de Matto 
Grosso, mandadas imprimir na Europa e destinadas á 
Repartição Federal de Fiscalização de Estradas de Ferro. 


N. 1.710 — Idem idem do mesmo Ministerio e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, do material vindo pelo 
vapor allemão Macedonia e que se destina á construcção 
das linhas ferreas da Estrada de Ferro Oeste de Minas. 


 N.t.711 — Autoriza a Estrada de Ferro Central do 
Brazil, despachar, livre de direitos, so barris com oleo 
mineral, destinados á mesma Estrada. 


N. 1.712 — Attende a requisição do Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de 35 bovinos e 20 gallinaceos, com 
destino ao Posto Zootechnico Federal. 


N. 1.714 — Attende ao que solicitou o Coronel 
Chefe do Departamento da Administração da Guerra e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de uma caixa con- 
tendo objectos de aço, consignada ao Ministerio da 
Guerra. 


N. 1.715 — Autoriza a entregar ao Porteiro do The- 
souro as quatro caixas marcs 
ns. 3.251 a 3.254, com termos de repregadas e ás 
quaes se refere o officio n. 1.625, de 9 do corrente. 


N. 1.716 — Communica, que o Sr. Ministro, por 
despacho de 31 do mez findo, resolveu deixar de au- 
torizar as modificações propostas em officio n. 2.313, de 
15 de Dezembro do anno passado, no sentido de serem 
substituídas por 2º vias das guias de exportação os ma- 
nifestos exigidos pelo art. 1º do decreto n. 7.473, de 29 
de Junho de 1909, visto se tratar de documentos 
distinctos, sendo que a guia é confeccionada pelo expor- 
tador e o manifesto é organizado pelo commandante do 
navio. 


N. 1.717 — Autoriza a Directoria da Estrada de 
Ferro Central do Brazil, despachar, livre de direitos, 301 
volumes formando quatro pontes metallicas, com destino 
á mesma Estrada. 


N. 1.718 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
tres caixas contendo peças de machinas, com destino á 
Fabrica de Cartuchos e Artificios de Guerra. 


N. 1.720 — Defere o requerimento da The Leopol- 
dina Railway Company Limited e autoriza o despacho, 
livre de direitos, dos materiaes destinados á construcção 
de suas linhas ferreas, com exclusão, porém, do papel 
para desenho, impressão, typographia e hygienico, branco 
ou de côres, assignalado com a palavra — não — á 
tinta encarnada. 
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N. 1.721 — Autoriza a Estrada de Ferro Central do 
Brazil, despachar, livre de direitos, 382 tijolos refractarios, 
destinados áquella Estrada. 


N. 1.722 — Attende ao que solicitou o Ministerio 
da Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o 
despacho, livre de direitos, de 10 caixas marca — Observa- 
torio Nacional — contendo instrumentos meteorologicos, 
destinados á Directoria de Meteorologia e Astronomia, 


N. 1.723 — Defere o requerimento de C. H. Walker 
& C., empreiteiros das obras do porto do Rio de Ja- 
neiro e autoriza o despacho, livre de direitos, do ma- 
terial destinado ás alludidas obras. 


carvão de pedra, com destino áquella Estrada. 


N. 1.726 — Attende a solicitação do Ministerio da Agri- 
cultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de uma caixa contendo 5.000 exemplares da 
obra — Raças suinas na America — consignada ao mesmo 
Ministerio. 

N. 1.727 — Idem idem do Ministerio da Marinha e au- 
toriza o despacho, livre de direitos aduaneiros, de tres 
volumes contendo arame de ferro, consignados áquelle 
Ministerio. 


N. 1.728 — Idem idem do mesmo Ministerio e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de duas caixas contendo vi- 
dros em chapas, consignadas áquelle Ministerio. 


N. 1.720 — Idem idem do mesmo Ministerio e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de 17 fardos contendo boias 
salva-vidas de cortiça, consignados áquelle Ministerio, 


N. 1.730 — Idem idem do mesmo Ministerio e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de uma caixa contendo tela 
americana, consignada áquelle Ministerio. 


N. 1.731 — Concede aos concessionarios das obras 
do dique, cáes e carreira na Ilha das Cobras, isenção de 
direitos e quaesquer taxas, mediante termo de respon- 
sabilidade com o prazo de 30 dias para o preenchimento 
das formalidades legaes de 10 volumes contendo vagonetes 
e platafórmas Decauville desmontados e 20 barricas com 
oleo de machina, com destino ás referidas obras. 


N. 1.733 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, do material destinado á Estrada de Ferro Oeste 
de Minas. 


N. 1.734 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o recurso interposto por Abrahão Tarah do acto pelo 
qual foi mandado cobrar a multa de direitos em dobro pela 
differença de 368/12, duzias de pares de meias de algodão 
verificada além da quantidade despachada pelo bilhete de 
amostra de oito volumes marca A. F. ns. 536/43, vindos 
pelo vapor allemão Aachen, entrado em Março ultimo, re- 
solveu, por despacho de 22 de Agosto, negar provimento 
ao alludido recurso, visto occorrerem no caso as circumstan- 
cias que determinaram a decisão constante da ordem 
n. 508, de 26 de Agosto de 1908, publicada no Diario 
Oficial, do dia seguinte. 


N. 1.735 — Não sendo regular a pratica adoptada pela 
Société Sucrerie Saint Edouard, que, por meio de uma 
petição, interpoz recurso de tres actos da Inspectoria 
desta Alfandega, mandando cobrar-lhe a taxa de expe- 
diente de 2 º/, sobre trilhos com accessorios, uma locomo- 
tiva com seus pertences e vagões para. transporte de 
cannas, propostos a despacho, livre de direitos, pelas notas 
ns. 345, 2 e 65, de 15 de Abril, 2 e 6 de Maio do cor- 
rente anno, como consta do processo a que se refere o 
officio n. 1. 148, de 27 de Junho ultimo, devolve, de accordo 
com o despacho do Sr. Ministro de 10 do mez proximo 
findo, o alludido processo, afim de que esta Alfandega, 
facultando á parte interessada recursos dos ditos actos, 
constitúa de cada caso um processo distincto. 


N. 1.736 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
99 caixas —marca Corpo de Bombeiros—Rio de Janeiro— 
contendo apparelhos para avisadores de incendio e bem 
assim de tres caixas contendo lixa, com destino áquelle 
Corpo. 


- N. 1.725 — Autoriza a Estrada de Ferro Central do 
Brazil, despachar, livre de direitos, 2.630.880 kilos de | cinco volumes contendo obras não classificadas de ro ) 


N. 1.737— Autoriza « o despacho, livre de atado 


n. 1, de cobre simples e de ferro batido simples, appare- 
lhos physicos, obras de madeira ordinaria, borracha e 
tubo, papel para filtrar e amiantho, com destino ao. La-. 
boratorio Chimico Pharmaceutico Militar. dá 


N. 1.738— Attende a solicitação do Director da Im- 
prensa Nacional e autoriza o despacho, livre de direitos 


de 117 caixas de papel para impressão, vindas da Belga 


no vapor allemão Pernambuco; 14 ditas e 49 fardos con- 
tendo papel liso para escrever, vindos da França e da 
Belgica nos vapores Magellan, Themisto e France e dous 
amarrados contendo pannos para limpar metaes, vindos 
de Southampton no vapor inglez Amazon, tudo com 
destino áquella Repartição. 


 N. 1.739 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de 13 fardos contendo papelão para en- 


cadernação de livros, com destino ao serviço de pulgiça ; 


ções e bibliotheca daquelle Ministerio. 

N. 1.740— Attende ao que requereram C. H. Walker 
& C. limited e autoriza o despacho, livre de direitos, do 
material destinado ás obras do porto do. Rio de Janeiro, 
de que são empreiteiros contractantes. 


N. 1.741 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 


Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de um . 


rebocador encommendado por aquelle Ministerio á casa 
Schneider & C., com destino aos serviços da fortaleza de 
Santa Cruz, 

N. 1.742—Communica, que o Sr. Ministro, tendo em 
vista o que requereram os concessionarios das obras do. 
dique, cáes e carreira da Ilha das Cobras, autorizou o 
despacho, livre de direitos, dos materiaes importados pelos; 


requerentes, com destino ás referidas obras, com exclusão | 


porém, de uma burra, pesando 557 kilos, aesignalada 
com a palavra — Não. 


N. 1.743 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
em vista o que requereram os concessionarios das obras 
do dique, cáes e carreira da Ilha das cobras, autorizou o 
despacho, livre de direitos, dos materiaes destinados ás 
referidas obras, com exclusão, porém, dos artigos con- 
stantes das addições 1º e 2º da respectiva relação, assi- 
gnalados com a palavra — Não. 


N. 1.744 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
em vista o que requereram os concessionarios das obras 
do dique, cáes e carreira da Ilha das Cobras, autorizou o 
despacho, livre de direitos, dos materiaes importados com 
destino ás referidas obras; com exclusão, porém, de um 
caixão contendo impressos de escriptorio, um dito con- 
tendo artigos de escriptorio, um dito com tintas diversas 
e colla liquida e um dito contendo uma prensa de co- 
piar, artigos constantes das quatro ultimas addições da: 
respectiva relação. 


N. 1.746 — Em relação ao recurso interposto por 
Edward Ashworth & C., do acto desta Inspectoria que 
homologou a decisão da maioria da Commissão Arbitral 
relativamente á classificação do tecido de algodão des- 
pachado pela nota n. 10.282, de Julho do anno proximo: 
findo, resolveu, por despacho de 22 de Agosto proximo: 
passado, dar provimento ao alludido recurso, para o 
eífeito de ser reformada a decisão recorrida, visto depre- 
hender-se do exame a que foi submettida a amostra no 
Laboratorio Nacional de Analyses que se trata de um 
tecido cujos fios tenham sofjrido o tratamento de uma 


” 


o ca 1 NO 


esse 


a especial e não de fios verdadeiramente tintos e 
ois engommados. 

N. 1.747— Em resposta ao officio n. 125, de 18 de 
“Janeiro ultimo, communica, que o Sr. Ministro, por des- 
- Pacho de 8 do corrente, resolveu approvar o procedimento 
* que tem tido esta Inspectoria, mandando descontar a 
— gratificação addicional dos commandantes, sargentos e 
guardas desta Repartição, nos casos de faltas justificadas 


“consoante a doutrina firmada pela ordem da Directoria 
, “d AE 


q 
y 


UI 

da Contabilidade á Alfandega do Maranhão, publicada 

no Diario Oficial, de 3 de Abril de 1895, e á qual foi 

feita referencia. 

— N. 1.748— Attende ao que solicitou o Ministerio da 

Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de 

“direitos aduaneiros, de 5.000 barricas de cimento, con- 
* Signado a Hasenclever & C. e destinado ás obras de 

melhoramentos do parque da Quinta da Boa Vista. 

+ > U a É 

CN. 1.749 Autoriza o despacho, livre de direitos, de 

ES >; barris contendo oleo de linhaça crú, com destino 4 


Força Policial do Districto Federal. 


CN. 1.750-Defere o requerimento de M. F. do Monte 
— & C.e autoriza o despacho, livre de direitos, do ma- 
—  terial a ser importado pelos requerentes, com destino á 
— installação de uma fabrica para limpar, beneficiar e en- 

" fardar algodão, na cidade de Mossoró, Estado do Rio 

“Grande do Norte. 
CN. 1.751 — Attende a salicitação da Prefeitura do 
“ Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de. 74 volumes contendo um forno para cremação de 
— ossadas, com destino ao cemiterio de S. Francisco 
Xavier, os quaes foram importados de accordo com o 
contracto existente entre a mesma Prefeitura e a firma 
E: Kennard & C. 


DO No r.752 = Autoriza o despacho, livre de direitos, 
— de dous volumes contendo dous automoveis, com des- 
tino á Directora Geral dos Correios, conforme foi soli- 
— citado pelo respectivo director. 


RR N ns: - Deícco requerimento da Camara Mu- 
— micipal da Parahyba do Sul e autoriza o despacho, livre 
— de direitos, dos materiaes destinados á iluminação ele- 
ctrica do districto de Entre Rios. 


N. 1.754 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa contendo material: de encadernação, com des- 
— tino á Bibliotheca Nacional, conforme foi solicitado pelo 
respectivo Director. 


2 N. 1.755 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
E “Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de 
| “direitos, do material importado com destino 4 Estrada de 
|| Ferro Oeste de Minas. | 


Ea 


4 N. 1.756— Attende a solicitação do coronel chefe do 
k E Departamento da Administração da Guerra e autoriza O 
despacho, livre de direitos, de 35 volumes contendo um 
- motor a petroleo com pertences, dynamos electricos e 

— objectos. não classificados para electricidade ; duas caixas 
| | contendo telescopios e uma caixa contendo chaves de 
l aço, consignadas ao Ministerio da Guerra. 


o de Campos e autoriza o despacho, livre de di- 
os, de duas bombas e pertences para alimentação de 
ira “e um separador de vapor, destinados ao serviço 
ação da cidade de Campos. 
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N. 1.757 — Attende a solicitação do Prefeito do mu- 


N. 1.758 — Autoriza a entrega ao Porteiro do The- 
souro da caixa endereçada ao Ministerio da Fazenda que 
foi descarregada do vapor Amazon com indicios externos 
de violação e á qual se refere o officio n. 1.550, de 26 
de Agosto ultimo, desta Alfandega. 


N. 1.759— Attende ao que requereram os conces- 
sionarios das obras do dique, cáes e carreira na Ilha das 
Cobras e autoriza o despacho, livre de direitos, do ma- 
terial que os requerentes pretendem importar com des- 
tino ás referidas obras. 


N. 1.760 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o recurso interposto por P. S. Nicolson & C., do 
acto desta Inspectoria que homologou a decisão da Com- 
missão Arbitral, classificando como tecido tinto de al- 
godão, da base de rox10, a mercadoria para a qual os 
recorrentes, em petição de 5 de Outubro do anno pas- 
sado, pediram classificação prévia, resolveu, por despacho 
de 22 de Agosto ultimo, dar provimento ao alludido re- 
curso, para o effeito de ser reformada a decisão recorrida, 
visto que, do exame procedido no Laboratorio Nacional 
de Analyes, se conclue ser a mercadoria em questão um 
tecido cujos fios tenham soffrido tratamento de uma 
gomma especial e não de fios verdadeiramente tintos e 
depois engommados. 


N. 1.762 — Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 1.800 barricas de cimento, com destino 4 mesma 
Prefeitura, e importadas por intermedio de Theodor 
Wille & C. 


N. 1.763 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
500 caixas contendo tintas, consignadas ao mesmo Mi 
nisterio. 


N. 1.764 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de 16 caixas contendo instrumentos me- 
teorologicos, com destino á Directoria de Meteorologia e 
Astronomia, 


N. 1.767 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de roo tambores contendo acido phenico e 
bem assim de 30 volumes contendo artigos para instal- 
lação electrica, com destino á Directoria Geral de Saude 
Publica. 


N. 1.769 — Attende ao que solicitou a Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 1.000 barricas de cimento as quaes vão ser applicadas 
administrativamente. em obras nos jardins e praças pu- 
blicas. 


N. 1.770 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de 
direitos aduaneiros do material importado com destino á 
Estrada de Ferro Oeste de Minas. 


N. 1.771 — Idem idem do mesmo Ministerio e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, de 129 volumes con- 
tendo. machinas para furar poços e bombas e pertences, 
consignados á Inspectoria de Obras Contra as Seccas. 


N. 1.772 — Defere o requerimento da Companhia 
Estrada de Ferro de Victoria a Minas e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, dos parafusos e pinos que fazem 
parte integrante dos 7.000 isoladores de que trata a 
ordem n. 750, de 3 de Junho ultimo. 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO. 
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N. 1.773 — Defere o requerimento de Gaspar Burcet 
e autoriza o despacho, mediante caução dos respectivos 
direitos, de tres volumes contendo amostras de leques 
hespanhões e japonezes e artigos de metal prateado, ob- 
servadas as necessarias cautelas fiscaes. 


N. 1.774— Attende ao que solicitou a Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
do material destinado ás obras do calçamento da Cidade, 
a cargo de engenheiro Carlos de Miranda Jordão. 


N. 1.775 — Defere o requerimento da Irmandade do 
Santissimo Sacramento da Candelaria desta Capital e 
autoriza o despacho, livre de direitos, do material que 
importou, com destino á mesma Irmandade. 


N. 1.779 — Satisfaz a solicitação do Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de nove volumes contendo peças e sobresalentes 
de hydrometros «Frazer» e destinados á Repartição de 
Aguas, Esgotos e Obras Publicas. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


N. 112— Em 17 de Setembro de 19g1o — 
O Inspector, em commissão, tendo em vista 
a representação do Sr. Guarda-Mór de 14 do 
corrente, resolve approvar o acto desse Func- 
cionario suspendendo por seis dias os Guardas 
André dos Santos e José Francisco Moreno, por 
terem exigido dos Agentes da Nordentcher 
Lloyd Bremen gratificação por serviço de des- 
carga no vapor Aachen ; cumprindo que o 
mesmo Sr. Guarda-Mór chame a attenção de 
todo o pessoal sob sua direcção para o dis- 
posto no art. 117, da Consolidação das Leis das 
Alfandegas, cuja inobservancia deve ser punida 
com a pena de demissão. — Hormino Rodri- 
gues de Loureiro Fraga. 


N. 113 — Em 19 de Setembro de ig1o — 
O Inspector, em commissão, resolve desligar do 
serviço desta Repartição o 2º Escripturario An- 
tonio Eduardo de Lennhoff Britto, visto ter sido 
por decreto de 16 do corrente, publicado no 
Diario Official do dia seguinte, nomeado para 
exercer, em commissão, o logar de Inspector 
da Alfandega de Manáos. — Hormino Rodri- 
gues de Loureiro Fraga. 


N. 114— Em 19 de Setembro de gro — 
O Inspector, em commissão, em vista da or- 
dem n. 81, de 2 do corrente, do Ministerio da 
Fazenda, determina que tenha exercicio na 


2º Secção, o 4º Escripturario da Alfandega de. 
Santos, Arthur Soares Rodrigues. — Zlormino 
Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 115 — Em 23 de Setembro de igio — 
O Inspector, em commissão, em vista da ordem 
n. 86, de hoje datada, do Ministerio da Fazenda 
determina que tenha exercicio na 2º Secção, o 
3º Escripturario da Alfandega de Pernambuco, 
João Sylvio de Miranda. — Hormino Rodri- 
gues de Loureiro Fraga. 


——— 


N. 116 — Em 23 de Setembro de ig1o — 
O Inspector, em commissão, declara ao Sr. Guar- 
da-mór, para seu conhecimento e fins conve- 
nientes, que, conforme consta da ordem n. 1.747 
de hoje datada, da Directoria do Gabinete, o: 
Sr. Ministro da Fazenda resolveu, por despacho | 
de 8 do corrente, approvar o procedimento desta 
Inspectoria mandando descontar a gratificação 


| addicional dos commandantes, sargentos e guar- 


das nos casos de faltas justificadas, consoante 
a doutrina firmada pela ordem da Directoria de 
Contabilidade, de 21 de Março de 1895, expe- 
dida á Alfandega do Maranhão e publicada no: 
Diario Oficial de 2 de Abril do mesmo anno. 
— Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga, 


N. 117 — Em 24 de Setembro de rgro — 
O Inspector, em commissão, resolve desligar 
do serviço desta Repartição, o 2º Escripturario 
Olegario Lisboa, visto ter sido, por decreto de 
22 do corrente, publicado no Diario Official 
de hoje, nomeado para exercer, em commissão, 
o logar de Ajudante do Inspector da Alfandega 
de Santos, Estado de S. Paulo. — Hormino 
Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 118-— Em 26 de Setembro de gro — 
O Inspector, em commissão, declara aos 
Srs. Conferentes e Escripturarios que servem 
no Armazem de Encommendas Postaes, que a 
prorogação do expediente até ás 4 horas da 
tarde, estabelecida na portaria n. 156, de 31 
de Julho do anno passado, estende-se igual- 
mente ao serviço de que estão encarregados 
no mesmo Armazem. — Formino Rodrigues 
de Loureiro Fraga. 


Por acto de 31 de Agosto proximo findo,. 
foi nomeado Antonio Ferreira da Fonseca 
Brazil para o logar de Continuo desta Al-: 
fandega. 
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COMMISSÃO DA TARIFA kilo; na porta de sahida o Sr. Conferente Martins da Costa classi- 


ficou como baixellas de cobre, simples, da taxa de 48 por kilo. 
DESPACHOS DO MEZ DE JULHO DE 1910 A Commissão da Tarifa, tando em vista decisão existente consi- 
"is “ ? derou a amostra que lhe foi apresentada classificada no art, 67, 
(Continuação do dia 25) 1º parte, para pagar a taxa de 48 por kilo. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 523—J. Klaczko & C. propuzeram a despacho laminas para 
navalhas, afiadores, sabonetes e pinceis para barba; na porta dê sa- 
hida o Sr. Conferente Magalhães Castro classificou como estojos com 
preparos ordinarios, devendo as laminas restantes pagar direitos em 


> N. 506 —C. Formenti & C. submetteram a despacho vidros 
“para vidraças; na porta de sahida o Sr. Conferente Luna Junior 
classificou os vidros como polidos. 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que os vidros em questão 
“foram bem despachados. ? ' 


eee e 


. : ar separado. 
O Sr. Inspector assim decidiu. A Commissão da Tarifa considerou. a mercadoria em questão como 
' N. 5972 — A Companhia Ediscadora pediu classificação de mollis | estojo de couro de mão, para viagem, com preparos ordinarios, 
para «e :ders de locomotivas de que apresentou amostra. da taxa de 53 por kilo e entendeu, visto não excederem de seis as 


A Connissio da Tuifa considoroa a molla que ln2 foi apre- | laminas coatidas no estojo, que não deviam pagar direitos em sepa- 
sentada como para carro de estrada do ferro, sujeita a Gireitos | rado, attenta a sãa Pequena quantidade. 
ad valorem, na razão de 30 sy : O Sr. Inspector assim decidiu. 
= 1 tdi , . ' 
O Sr. Inspector assim decidiu. N. 524—José Silva & C. submetteram a despacho arrebites de 
N. 508— A Companhia Progresso Industrial do Brazil pediu clas- | cobre, simples, da taxa de 18 por kilo; na conferencia o Sr. Confe- 
Sificação de mercadoria que foi manifestada como tinta de impressão | rente Miranda Reis sujeitou a mercadoria em questlo ao pagamento 


e de que apresentou amostra. de direitos como obras não c'assificadas de cobro. ; 
A Cymnissio da Tarifa, tando em vista o resultado da anlvys> A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Conferente Mi- 
à que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto de que | randa Reis. Ee e 
Se trata como tinta preparada a agua. O Sr. Inspector assim decidiu, 
O Sr. Inspector assim decidiu. N. 525 — Guimarães Pinto & C. pediram classificação de fivellas 


“= — N. 509 — Affonso Jacome & C. pediram classificação de espelhos de A E Glad pe cia ad AD 7 un 
- pequenos-Ce que apresentaram amostras. E o dao conslásrou a amostra q apre 


A Commissão da Tarifa considerou as amostras que lhe foram sentada como flvelias de cobre prateado, para axrelos para 


apresentadas com» estojo semelhante aos de conro para viagem, | PIE pa o RS ERREI E | 
“com preparcs ordinarios, para pagar a taxa de 58 por kilo. E Êo a car a Eb ea 
O Sr. Inspector assim decidiu. N. 526— Moysés Castiel sibmetteu a despacho pelo Armazém 


das Encommendas Postaes, artigos de linho, como sejam, pannos para 
collocar em baixo de pratos, garrafas, bacias, etc.; na conferencia o 
Sr. Escriptarario Arruda classificou como toalhas de linho bordadas e 
arbitroa-lhes o valor de 1:3353, de accordo com as declarações apre- 
sentadas palo Correio. 

A Conmissio da Tarifa entendeu que deve ser adoptado para a 
mercadoria em questão o valor consignado n9 documento apresentado 
pelo Cor-eio e do qual faz menção o Sr. Escriptarario Arruda em sua 
informação. , 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. stro— Malaqui Bouchahla submetteu a despacho aguardente 
de qualquer qualidade, da taxa de 18300 por kilo ; na porta de sahida 
o Sr. Conferente Pinto da Fonseca classincou como solução alcoolica 
-de essencia de aniz, da taxa de 38200 por kilo. . 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que prozedeu o Laboratorio Nacional, e em vista da decisão n. 416, 

- do corrente mez, confirmada por dezisão arbitral, foi de parecer que a 
mercadcria de que se trata, deve ser assemelhada ás soluções me- 
-dicinaes, para pagar a taxa de 33202 por kilo. 
O Sr. Inspector assim cCecidiu. ; s 
“N. 5zr— Albrto T. Weyland submnettey a despacho farinha ds “DESPACHOS DO MEZ DE AGOSTO DE rgro . 
trigo; na porta de sahida o Sr. Conferente Pinto da Fonseca classifi- 
“cou como farinha composta, sujeita á taxa de 28 por kilo. 

A Commissão ca Tarifa, tendo em vista o resultado da analyses N. 527 —J. Santos & C. submatteram a despacho cordas de tripa 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria da que | e de canotilho para violão, para pagar a peso liquido ; na porta de 
se trata classificada na 2º parte do art. 97, para pagar a taxa de | sahida o Sr. Conferante Fernandes da Silva exigiu o pagamento de 

- 800 réis por kilo. | direitos a peso bruto. 
O Sr. Inspector homologou. - A Commissão da Tarifa entendeu que as latas de zínco deviam 


» N. 512— A Companhia Brazil Industrial submetteu à despacho entrar no peso bruto da mercadoria, visto tratar-se de um envoltorio 
colla; na conferencia de sahida o Sr. Conferente Martins da Costa PP E O para aquelle peso. 
nutriu davidas sobre a verdadeira classificação da mercadoria, pelo E HOSpector assim decidiu. a, 
que, pedia a opinião da Commissão da Tarifa. N.528— A SL. Jow dE-Rey Mining Company Limited sub- 
A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse | metteu a despacho livros em branco para notas, para pagar a taxa 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou à mercadoria em | de 23650 por kilo; na porta de snhida o Sr. Conferente Camillo de 
questão como producto chimico não classificado, sujeito a direi- | Hollanda classificou como livros para escripturação mercantil, da taxa 
tos a? valorem, na razão de so "/,. d de 48 por Kilo. : À 
O Sr. Inspector assim decidiu. A maioria da Commissão da diana ÇA a Ri ia den. 1 
=12— t “ adi! ific: - : como livro para notas, da taxa de 25602 por kilo e a de n. 2 como 
E EAgEs RERAD Netto EEE Ea e Raia Ee ae livro em branco para escriptaração mercantil, da taxa de 48; 
apresentou amostra e que o manifesto dizia ser papel para impressão. E a E ins da Custa e José Al 
— A C»mmissão da Tarifa considerou o papel cuja amostra lhe foi | contra os votos dos Srs. Magalhães, Martins OUSAR 
apresentada como simples, ou commum, para impressão de | J1€ consideraram ambas as amostras como livros em branco para 
- - add - , , 
Ep E : notas. 
EO dr old ate io O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. ; 
“AN: SLi À. Wobeken sabmetteu a despacho sabio madicinal Thi- |... N. 529 — João Reynaldo, Coutinho & C. pediram classificação de 


genol; na porta de sahida o Sr. Conferente Fernandes da Silva aco- |! tecido de algodão e e dd e E RS Jo 
tou a classificação de sabão para toilette, do art. 164, para pagar A Conmissão da Tarifa considero PRO Ca 
otra de 48 por kilo E i apresentada como de linho e algodão em partes 'guaes, entran- 


o : E E çado, da taxa de 38 por kilo, com o abatimento de To “/o. 
PE q Tarifa considarou como sabão perfumado, da O Sr: Inspector assim: decidiu. 


Dia 4 


O Sr. Inspector assim decidiu. N. 530 — Louis Hermanny & C. submetteram a despacho frascos 
: : : communs de vidro de côr, sem rolha ou bocca esmerilhada, para pagar 
N. 575 — Em recurso ao Thesouro Nacional. a taxa de 300 réis por kilo a peso liquido; na porta de sahida o 
N. 516 — Vasconcellos Castro & C. submetteram a despacho | Sr. Conferente Paula e Silva incluiu no peso da mercadoria as caixas 
10 kilos e 7oo grammas de roupa de tecido de algodão, enfeitada, no | de parelão que lhes servem de envoltorio. 
valor de 1308; na conferencia interna o Sr. Escripturario Torres Leite A Commissão da Tarifa entendeu que os frascos de que se trata, 
arbitrou o valor de 3218000. j foram bem despachados ; quanto aos envoltorios de papelão foi de 
? A Commissão da Tarifa foi de parecer que devia ser adoptado | accordo com a opinião do Sr. Conferente de sahida. 
- paraa roupa feita em questão o valor de 803 por kilo. “O Sr. Inspector assim decidiu. R 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. N. 531— A Companhia Progresso Industrial do Brazil pediu clas- 
N. 520-M. L. Buhnaeds & C. submetteram a despacho mercado- sificação de mercadoria que foi manifestada como tinta e de que apre- 
ria sobre a qual nutriam dividas, relativamente á verdadeira classi- | sentou amostra. , , 
ficação : na conferencia de sahida o Sr. Conferente Fernandes da Silva A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
-adoptou a classificação de lapis para lapizeira. a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto de que 
| À Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Conferente de | se trata como tinta preparada a agua. 
sahida, consid>rando a mercadoria em questão como lapis para lapi- O Sr. Inspector assim decidiu. 
zeira, da taxa de 85 por kilo. N. 532— Costa, Pacheco & C. submetteram a despacho obras não 
—, Or. Inspector assim decidiu. classificadas de celluloide, para pagar direitos ad valorem, na razão Í 


EN. 522 — Pinto Angelo & C. submetteram a despacho garrafas de | de so “/,; na porta de sahida o Sr. Conferente Soares de Magalhães. 
— Vidro, forradas de couro, para viagem, para pagar a taxa de 18300 por | classificou a mercadoria como aderezos de celluloide. 


. 
= 


BOLETIM DA ALFANDE 


A maioria da Commissão da Tarifa considerou as duas amostras |. 
“que lhe (oram apresentadas como adereços de celtuloide, da taxa de | da Costa e Magalhães. 


108 por kilo; contra os vot)s dos Srs. Martins da Costa e Pedroza, 
os quaes. em vista de decisão existente, consideraram as referidas 
amostras como obras não classificadas de celluloide, sujeitas a 
direitos ad valorem. na razão de so "/,. 

O Sr. Inspector homologou o parecer da minoria. 


- N. 533— A Casa Colombo submetteu a despacho carrinhos de 
madeira e ferro para crianças; na conferencia o Sr. Escripturario Ole- 
gario Lisboa classificou como brinquedos não especificados. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em 
questão como jogo não especificado, sujeito a direitos ad valorem, | 
na razão de so “/,; contra os votos dos Srs. Martins da Costa e | 
Pedroza que consideraram a dita mercadoria como brinquedo. 

- OSr. Inspector decidiu de accordo com a maioria. 


N. 534 — Behrerd Schmidt & C. pediram classificação de merca- 
doria que o manifasto dizia ser cabos electricos. 

A Commissão da Tárifa considerou a amostra qu? lhe foi apre- 
sentada como flo de cobre coberto de qualquer materia, com 
'capa de chumbo, sujeito a direitos ad valorem, na razão de 20 "/,. 
- O Sr. Inspector assim decidiu. : 


N. 535 — Americo Vaz & C. submetteram a despacho amostras | 
sem valor mercantil; na conferencia de sahida o Sr. Conferente Fer- 
naades da Silva verificou pastas de papelão, da taxa de 2Spor kilo, 

A Comnnissão da Tarifa eatend2a que as pastas d2 que se trata 
devem pagar direitos, visto terem valor mercantil. 

ú O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 535 — A Companhia de Fiação e Tecidos Sarmento pediu clas- 
sificação de mercadoria de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentida como sarçaneta de lã, da taxa de 38600 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 5372 — J. Rodrigues & C. submetteram a despacho pastilhas 
medicinaes, para pagar a taxa de 38200 por kilo; na porta de sahida 
o Sr. Conferente Fernandes da Silva adoptou a classificação de con- 
feitos medizinaes, da taxa de 228 por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em questão como 
pastilhas mediciraes, da taxa de 38200 por kilo. 

O Sr. Ins vector assim decidiu. 


N. 538 — Costa, Pereira & C. submetteram a despacho meias não 
espesificadas, para pagar a taxa de 4% por duzia; na porta de 
sahida o Sr. Conferente Paula e Silva classificou as meias como ren- 
dades, da taxa de 30 “/,. 

A Commissão da “arifa foi de accordo com o Sr. Conferente de 
sahida. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 538 A— Vivaldi & C. submetteram a despacho capachos de 
esparto simples, para pagar a taxa de 200 réis por kilo; na porta 
de sahida o Sr. Conferente Soares de Magalhães não esteve de. 
accordo com aquella taxa. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a decisão n. 712 de r9o3 
foi de parezer que a mercadoria em questão foi bem despachada. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 539 — Oliveira, Azevedo Barros & C. pediram classificação de 
mercadoria que foi manifestada como algodão tinto e de que apresen- 
taram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou o tecido cuja amostra lhe foi 
apresentada como classificado no art. 478. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. s;o— À. Mandour & C. submetteram a dasracho meias de 
algolio não especificadas, comoridas, até 202 centimetros; na porta 
de sahida verificou o Sr. Conferente Martins da Costa meias de mais 
de 20 centimetros de comprimento. 

-- A Commissão da Tarifa foi de accordo com o parecer do Sr. Con- 
ferente Martins da Costa. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. sgyr—Alfredo Ebal pediu classificação de papel de que apre- 
sentou amostra. 

A Commissão da Tarifa entendeu que o papel cuja amostra lhe 
foi apreszntada é pintado; reconheceu, entretanto, a existencia da ce- 
cisão n. 502, de Julho do corrente anno, mandando classifical-o como - 
assetinado para impressão. Ê 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 542 — O Conde de Carapebús submetteu a despacho peças 


“avulsas para machinas, no valor de 8808, para pagar 15 "/, ad 


valorem; na conferencia o Sr. Escripturario Olegario Lisbôa classi- 
ficou como mercadoria omissa, para pagar direitos ad valorem, na 
razão so “fu. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em questão bem 
despachada. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 543— Moss Irmãos & C. pediram classificação de mercadoria 
que foi manifestada como relogios. 

A maioria da' Commissão da Tarifa considerou o relogio em ques- 
tão como não especificado, sujeito a direitos ad valorem, na razão 
de so “[y; contra os votos dos Srs. Martins da Costa e Magalhães, 
os quaes, em vista de decisão existente n. 690, de Novembro do 
anno proximo findo, consideraram o dito relogio como de parede, 
com caixa de madeira, de mais de 100 centimetros. 


-sahida o Sr. Conferents Martins da Costa não esteve de accordo com. 
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O Sr. Inspector decidiu de accordo com o parecer dos Srs. Martins | í 


“ a? ) Ed “ É 7 E 
N. 544 — Cardozo, Pinto & C. pediram classificação de suspen- y zo 
sorios de algodão e seda e meias de algodão. ; “4 A 
A Commissão da Tarifa considerou o suspensorio que lhe foi apre-. 
sentado como de seda e algodão, da taxa de 88 por kilo e os dous 


pares de meias como de algodão não especificadas. o RO 
O Sr. Inspector assim decidiu. , " | 
Dia 11 E. a 


N. 545— Davidson Pullen & C. pediram classificação de merca- 
doria que foi manifestada como lampadas para pharol e de que apre- ' 
sentaram amostra. > sq ho JA 

A Commissão da Tarifa consideróu a mercadoria de que setrata, 
como objecto physico não classificado, sujeito a direitos ad va- “e 
lorem, na razão de 15 “Ju ER 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. as a 


N. 546 — H. B. Werner pediu classificação de fio de schapp para. 
tecelagam de que apresentou amostras. , sab ST 
A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que prodedeu o Laboratorio Nacional considerou as duas amostras 
Emi preto e lilaz que lhe forom apresentadas como de borra de 
seda. : 
O Sr. Inspector assim decidiu. ? sm 


N. 547 — Almeida Marques & C. submetteram a despacho, entre | 
outras mercadorias, pedras de esmeril para polir pedras lithographicas a 
e cartão em folha proprio para copiador de cartas; na conferencia de 


a classificação feita pela parte. ; 
A Commissão da Tarifa, tendo em vista a decisão n. s47, de 
1908 considerou a amostra de n. r como cartão em folha, da taxa |. 
de 300 réis por kilo e a de n. 2 como mercadoria omissa, sujeitá a | 
direitos ad valorem, na razão de so “Jg. á 
O Sr. Inspector assim decidiu. ' 


Distribuição de Serviço 


SEMANA DE 11 A 17 DE SETEMBRO DE IgIO — 
Distribuição interna — Pedro Mendes Limoeiro. 

Correio — José Bonifacio Pereira de Mesquita, Antonio 
Fernandes Veiga, Luiz Claudio Victor Paulino e João - 
Antonio Nepomuceno. 

Bagagem — 1º e 2º classes, José Mendes Pereiro ;. 
3º classe, João Francisco da Costa Junior. 

Despacho sobre agua-— Antonio Eduardo de Lennhoff | 
Britto. ; 

Cáes do Porto-—Manoel Curvello de Mendonça Junior, 
Manoel Lobo Botelho e Olegario Lisboa. 

Fructas e frigorificos — Julio Syivio de Miranda. 

Arqueação— Eduardo Raphael Possollo e Dr. Jovino 
Barral da Fonseca. 

Consumo — Antonio Maximo Leal Vallim.: ; 

Avarias — José da Silva Rego, Manoel Bernardino 
de Figuei edo Portugal e João Marcos de Araujo. - 

Narque — Cicero Araripe de Souza e Almeida. 

EM 


SEMANA DE 18 A 25 DE SETEMBRO DE Ig10— Dis- 
tribuição interna — Joaquim Alves Maurity de Oliveira. 
Correio — Dr. Jovino Barral da Fonseca, José da Silva 
Rego, José Bonifacio Pereira de Mesquita e José Mendes 
Pereiro. 
Bagagem — 1" e 2º classes, Cicero Araripe de Souza 
e Almeida; 3º classe, Manoel Lobo Botelho. 
Despacho sobre agua— João Marcos de Araujo. 
Cáes do Porto — Delfino Freire de Rezende, Luiz 
Claudio Victor Paulino e João Antonio Nepomuceno. 
Fructas e frigorificos — Manoel Bernardino de Fi-. 
gueiredo Portugal. | p 
Arqueação — Epiphanio Pedroza e Antonio Fer-. 
nandes Veiga. 
Consumo — Pedro Mendes Limoeiro. y 
Avarias — Manoel Curvello de Mendonça Junior, 
João Francisco da Costa Junior e Olegario Lisboa, 
Narque — Antonio Maximo Leal Vallim. 
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Equipagens 


MOVIMENTO MARITIMO — Durante a segunda indi de Setembro deram, entrada neste porto as seguintes ais de Tongo curso 


6o| varios generos... 
g2/em lastro. ...... 
2r varios generos. . 
isalidem....... 
ar|carvãoss «. 
so varics generos. . 
solidem... 
8sjidem. 
ggem lastro. ...... 
32 varios generos . 
q6lidem...... 
34icarvão.. ...... 
I8trigO. cce se cc cna 
18 idem. 
35|varios generos. . 
gg em lastro... ...... 
z4|varios generos.. 
120 varios generos... 
26/idem., 
zrólidem.. 
s4jvarios generos. 
rré|Idem.. 
ras /idem.. .. ess» 
27 idem. ceemes e 
aticarvãO esses 
Ta telhas «ss vs canos 
63ivarios generos. . 
a7/am lastro... .... 
ros idem 
stjem lastro... .... 
zE varios generos. . 
z4lidem..e.. 
24lem lastro... .... 
IB ÉLTEO o esem nto pirata 
24 varios generos. . 
26!idem.... 
eslidem, .asesa ssene 
I8/ideln. eraasm uol e 


.... 


eu. 


esse na. 


e en suas 
am... 


cen nen as 


eme neste rs 


Isgjem lastro... ..s.. 
r4s|varios generos .. 
8a!idem.. Eb juicis 
salvarios. generos. 
70 em lastro... 

20 varios generos.. 
zo'varios generos.. 
60 idem 
Ga/em lastro. a. ==.» 
138 varios Entao 
85/em desde PEA 
28 carvão.. 
LO IdENI am e eus SE 


acne sra nan. 


116 em lastro....... iFratelli Martinelli & €. 

Brazilian Coal Company. 
. (Os mesmos. 
. Antunes dos Santos & C. 


ETICEMA NS » encara 
27 varios EsREROE 
II idem.. 


«eus. 


ESA 


Wilson Sons & C. 
Fratelli Martinelli & C. 


Herm Stoltz & C. 
«IR. Carrique. 


Lage Irmãos. 


Ge Coatalem. 


Norton Megaw & C. 
Os mesmos. 


Fratelli-Martinelli & C. 


.| Theodor Wille & C. 
Novo Lloyd Brazileiro. 


«-|Lage Irmãos. 


Moinho Inglez. 
J. Viegas Vaz. 


Fratelli Martinelli & C. 


Os mesmos. 
Luiz Campos. 
Mala Real. 


Fratelli Martinelli & C. 
.|Theodor Wille & C. 


Norton Megaw & C. 


Fratelli Martinelli & C. 
«.|Mala Real. Te 
.| Antunes dos. Santos & C. p 


Wilson Sons & C. 
Paulo Passos. 


Antunes dos Santos Bu Es 


Wilson Sens & C. 


Fratelli Martinelli & C. 


Carlo Pareto & €. 
Theodor Wille & €. 


. Davidson Pullen & C. 


Os mesmos. 


-|Moinho Inglez. 


Mala Real. 

Norton Megaw & C. 
Davidson Pullen & C. 
Theodor Wille & €. 


Dyckman & Van Essche. 


Theodor Wille & C. 
R. Carrique. 

Os mesmos. 

Os mesmos. 

Herm Stoltz & C. 


| Antunes dos Santos & C. 


Theodor Wille & C. 
Wilson ta &c. 
'Os mesm 


Fratelli Martinelli &c. 


R. Carrique. 
Rombauer & C. 


“Companhia do Gaz. | 


'Brasilian Coal & C.. 


Rombauer & C. 


28 idem Re po ... Wilson Sons & C. 


Durante a segunda quinzena de Setembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 
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17 |Porto Alegre. Erto A SR RSS |v ADO. « sina brazileira . .. .. Guahyba... bo SA 
Natal.. DER ie a E BRR CE PirdUEy.s coco. eomolnnio = 
19 Pernambuco. . Vapor... .. brazileira . .. .. Santa Cruz... ...... 0. 
Paranaguá.......ceems! » , > ae CEI DIRES scereiio eletrodo ER 
Santos .. Afeto E » jaustriaca «.... TORA YE a5 A Ties ppa ud) OS 
Porto Alegre. SPEA A » ««..|brazileira....« .. |Campeiro... .. ...e see» 
Pará.. Mp Ed » eso | JASUATIDO, ip. e o cdr mia E 
Santos... EPA » Es » ««««.|Minas Geraes......... 
20 Itajahy. eso E ++» |lúgar Em E jbrazileira .. ... Candelaria... .. .. e...» 
ATACAJÚ no se umsepios us vc | VADOI + o» » qo “o OCEANO ao olerelia es o 
Porto Alegre. wsscus se. » » merco o PEIN Ad mn E tsr 
21 Porto Alegre. « «o | VAPOF... cs brazileira ... .. |Itaúna....ecccccsse us 
Santos. «ev ses ams » ..cojallemã........«|Pernambuco.. «cce» 
Rio Grande do Sul.. E » 2.+ ««JGuahyba sexecnweasoes 
IS. João da Barra.....- » ««««|brazileira.,... Carangola .....csesere 


Tonelagens 


1.696 
790 
654 
513 
SIO 
567 

1.677 
439 

1.003 

-643 

264 
bso 
82s 
401 

3. 108 

1.846 
226 


mt 


E 


Cargas 


Equipagens 


2s/em transito... .. 
6olvarios generos.. 


2Blvarios generos..|C. Commercio e Navegação. 
«+ «o o| Idem. 


22 idem.... 
24 varios Esperem ' 
sg/idem.... 
33jidem.. 
24 idem.... 
20 idem...... 
AS (Mio Lo PES Pe RT 
9 madeira. ZE JAR 


acenou as 


27 varios Esta = E. Esperança Maritima, 


aalidem.... ss... 
z9| varios generos . 


Consignatarios 


Davidson Pullen & C. 
Novo Lloyd Brazileiro. 


Fry Youle & C. 
“Novo Lloyd Brazileiro. 
Rombauer & €C. 

Zenha Ramos & C. 


C. Commercio e Navegação. 
. Novo Lloyd Brazileiro. 


C. Moreira& C. 


.|Lage Irmãos. 
- Lage Irmãos. 


4 em transito... ... Theodor Wille & C. 
as/em lastro. .... .|Os esmas 


Blvarios generos..|C. N. S 


"a a ROO TT 2a é <>] PE a 


e e 


. João da Barra- 


|» 


“23 ipag. allemã.. 
Var. italiana. Minas. 


a Pernambuco....... 


16 |paq. E Verdi. gas 
1 Crown. Prince. Es 
Magellan .. á 
Tea franceza Mont Rose.. 


» » 


» 


17 Daoairanceza Aquitaine 


Cascos 


vap. ingleza..|Easton..... 


paq: italiana. |Chile... 
vap. aaa Ramsay... 
«| SATTUStesui. so. ooo 
JE Ing eD DEE so a to ovo 
italiana. ICordova 
holland. Frísia... 


Pao hesp.. 
sueca. 


CIISIEZAoo PAVOR micra mio o 0,000 4 
» “Asturias... ..... ES) 
allemã..|Pernambuco........ 
» E apiBlanco Saes e. 
Unica | VORA so ee do eim vo 


brazilei. 


a alema... C 


holland. |Eemland........... 
italiana. | *egina Elena .... 
Minas ea ; a 
franceza Himalaya. . Se 
ingleza.. Orange Prince.. 
franceza RR e 
ingleza..|Canova .. 


|Crefeld 


Tonelagens. 


vv ND HAM 


Hu 

ars 
o 
ty 
e] 


Nação 


«|vapor..... |brazileira....s. 


Isateltite. Esta 


Cargas Consignararios 


Equipagens 


eine ee Veia!» 887) asivarios generos.. Novo Lloyd Brazileiro. 
= Santos.. eme ensnoo ve | VAPOr oo «. -JAllêma.... 0... Crefeld,..ccccicce ros 2:444] «46/em transito...... iHerm Stoltz & C. 
mM |Macahé. . DESSE PRI SPUS aa | 10 e rara MEDIGERLOR stato ms iate tr coa. RN RICATOSRE sor ana 'Branco Costa & C, 
á: |Cabo Frio... PR anja » e... Ep MOS PP 33 sivarios generos ..|J. J. Godinho. 
|Pernambuco..... Riaadtara | VENDE é efa à fee a ho 775! 6ajidem............/Novo Lloyd Brazileiro. 
e | Nate do EEE E pie 5 » Suanabara........ 32 XE TIGLETTES à mio eine ca dio a IE. N. E. Santo e Caravellas, 
A (Ceci rop fie o RTÃa 5 | E IRD NR UND OO carolina : 388] aolidem............ Idem. 
Rio Grande do Sul... » ie leia Raio a PER RO na aee po e o joio I.640] 2r/em transito.....| Norton Megaw & C. 
Ê Idem .. ENE Ço RE Re » PAC RTELo 0:07 5 o TRAD Es RR 2.140) a7/Idem.....cvr rs (Theodor Wille & C. 
Es Santos... Sosa E fu allemã.. -|Hohenstanfen 4.085 Rojem transito... Theodor Wille & C. 
= | mijuca.. ea mvs0.e «». patacho...|brazileira .....|Konder......... I51 olvarios generos.. o. Moreira & C. 
*|Santos... ORNE O prende: SAO E Garda ce o TOB aadED nan user ço Garcia & C. 
jp [HC epi mio Sado DE » -«IPiraugy DSR Poe SE o E a SUIS CEM Sis nam pois le Commercio e Navegação. 
é [Porto Alegre... ada Aa e > 6h APR TRAC LAVA at io refe fa Na 28 513] 24 MRE os Lage Irmãos. 
Tdem.. mistos o rep Sa TaDES Dt ia » cereal Nu: E ENO Nega RO = PR 058] 4gojdem:..cecere.ne 'Os mesmos. 
Pernambuco EEE PE » >» = [TEACOLÔM Yi é vu manos ooo 208] 24]1d8M, cos cs cansa ia mesmos. 
27 |S. João da Barra......|vapor..... brazileira ..... ELES a» bro 0: 2.072 10 223 ta arios generos../C. N. S. João da Barra. 
E MOSSOLQ E rali. aço] > Stade » maio ABAS ANY: so, ote aero à is ee ÃO] AM RCA O nto valo o pia IG. Commercio e Navegação. 
MA FAVENAS: Saio ia oa demo » o » into oia IVA CL LTD NO neta alice cio à tg/0/4 É 144] 31 'idem.. E PER N. Rio de Janeiro, 
(Ea eds ai = eis ais atá» » » ISSA) DS ES E BOB aTNdem. acessos 'Zenha Ramos & C. 
|Porto DANE CORRE a a ata a » E A E ASA [LADÊMAS asi ano noso EE finge A LoL o PTE STO Lage Irmãos. 
28 Cabo po Singat aa o a arado para hiate...... brazileira..... ABS orais e o istore ar aire E 53 1 co À? ordem. 
Idem . a PES patacho » POR (O) Hd sc Re a 94 8 idem.. “+. Idem. 
Macahé.. Goi afeta afol o jato (o! | DUE o 0:0 » Elo aRto IRS) noiiataio eta fato jo 43) sjvarios generos. - Azevedo Branco & C. 
En Cabo RETIDOS Es fas tcio proa DIAEO , eraiito sa brazileira ..... Dear GATA; Ss en 41] * sjvarios genes 0S.. |A” ordem. 
RE PoscoGAlEgte ot am VADOE» 0 cor Rg EAR Bocaina. ..... 871| 35 idem.. «“-«-|Novo Lloyd Brazileiro. 
Cabo Frio.. Cid ENE U EA E » Ee NOVA TA Nr, oh. alo pio ioipio mia pio DM ISA as eis BRU jo A” ordem. 
Porto Alegre... Vapor. .... 5 UV LADGE QUA E (mim ori e a eq lo iaióio 145] 25 varios generos..|C. C. Navegação. 
Paraty. Sie Ta ado » ABB SE da JUR SP à 192 rêjidem..... «---«|Joaquim Garcia & C. 
k SEM SEade Dn e near DAQUELES Alim es ao oo AMA so malo o oia pia oca] 3. 109]  4Ólidem -«+ Theodor Wille & C. 
E Idem ..... RO tre ND ro boo nara AO e) o SPA PIPA 1.676] 2r|idem -. Norton Megaw & C. 
RS oRISADtOS: Secr ea nisto aro o vapor..... brazileira . .... RENAS: etoie «Jem transito..... Novo Lloyd Brazileiro. 
“ |Ilha da Trindade....... » Bo Marea Lote ques urit | USA E aaa e 2 RE a em lastro. ...... Idem. 
Ea AA 


Durante a segunda quinzena de Setembro foram despachadas para os portes estrangeiros as seguintes embarcações 


a EM “ 

Ê Nas É. |-8 

Ea Destinos a E; Nação Nomes 5 É Destinos 

E 8] 5 + 

Ff | É lã 
| | | ada 

85 Nova York. | 22 |pag. 'allema.. Guahyba.. «*e*| 1.787] 30/Idem. 

E Nova Orleans. | » |franceza Ville du Hav re. «| 3271) 33/Cailão. 
ue E ni 'Almond Branch..... 153; el 37 /Las Palmas. 
Marselha. 

23 |vap. ingleza.. Nadia ota at Ate To ATER ISS] 18 Buenos Aires. 

63/Rio da Prata. | (ho? | 

25|Pampa. N 24 |paq. f-aneza.. Atlantique ......... 2.819] 152 Bordéos. 

26|Callão. dias Mont-Cervin.......| 2.161] 27|Rio da Prata. 

22/Santa Lucia. o RS COTACTE «o a atas mma 2.451) 143 Idem. 

60 Buenos Aires. Ed CAMbOdgE Ses wo o 2.527) 33] Idem. 

24 Idem. » » EUA  oreio ale te aa ia o 2.262] 7o|ldem. 

83/Genova. >» |ingleza..|Homer.. .ecsacunovo 1.640) 22/Nova Orleans. 

85/Buenos Aires. » lallemã..|K. Wilhelm 11....... 5.825 152 Buenos Aires. 
» lingleza..|Asiatic Prince...... 1.793] 24/Nova York. 
120/Buenos Aires. » » Ventura Larrinaga..! 2.970 29/Key West. 
125 Southampton. Ea | | 
45! Hamburgo. 26 rpag.litaliana. Siena... ecc ccere» 2.820) s7|Genova. 
116 Idem. | | 
27 |paq.jaustriac.|Laura....cecsse creo 3.914] BsiTrieste. 

26| Trieste. | | 

24/Buenos Aires. 28 |paq.|ingleza..|Oronsa.......c.ccu. | 3-308/ 6o/Callão. 

112/Genova. » » (ELE RA o vo o rsporo tala 5.467) 60 Liverpool. 

76| Liverpool. » [litaliana.|P. Umberto ,....... | 4. 115 112] Buenos Aires. 

95/Bordéos. » jallemã...Bahia..... ........| 3.106) 47]Hamburgo. 

24! Rosario. » l|franceza|France......«ccveooo | 2.182! q7o/Marselha, 

152| 30rdéos. | | 

37| Antuerpia. 29 |paq.'allemã..|Aachen ............| 3.833] 44/Bremen. 

bar.|russa...|Dóra...... co... «=| 1.399] 13]Pensacola. 

45/ Bremen. | k 

58 Genova. 30 !paq.laustria..!Francesca......... |-3- 194] 80! Buenos Aires. 

hia. lingleza..|Beatrice............ 81! 17|Pólo Antartico. 

18 Nova York. paq.| » MIBONS: seres soro. 2.411] 2t|Nova York. 

7o Hamburgo. » litaliana.|italia.... cce. a] dsçeo gr| 3uenos Aires. 
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Ros E lie pira e o ad — - - a mta 
' “Durante a segunda quinzena de Setembro foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações de cabotagem ia 
e —cocc.«.c«cec€Ç€ÃÕí[ºíccor.Ta.tTÃoãoÃ..m — = = — — 
= E T== 
8 Ee | do 
, Ã 3 Nação. Nomes & q Destinos Ê É - Nação Nomes a 
- E 5 é 
É ú Pal y = Read * 
E E si e a mm 
“16. |paq.|brazilei..Itapuca ............ | so|Porto Alegre. hia. EEaÉiior. Puts Amigos... ....| 34) 3/Cabo Frio. , 
. lhia.) >»  |Planeta............) 37) 3/Cabo Frio. é 
pag., » Goyaz........-....) 790, 60|Manãos. paq.'brazilei.. Campeiro ..........| 439] 24/Pernambuco. 
] | » » Itauna.....cccsrees] 403 e7|Idem. | É asa 
17 |bar. brazilei.. Emilie.............| 203 rrlltajahy. » » Bahia... ..........-| 1.587] 89|Manãos. 
pag.) ». |Jupiter.....ccecccos]) 567] 58 RioGrande do Sul. a pç p= 
» » SANILHO qi «saio sa afeta) 45 so|Idem. paq.|brazilei.. Itaúba.............| 869] sojPorto Alegre. 
>» » Purás.....ccvoceo..| 2.493] 40]Santos. “lhia.| >» Vencedor........... 23) 3|Macahé.. p 
» >» Itapemerim........» 284. 30/ Viçosa. paq.l » Guahyba...........) 618] 38 Manáãos. 
» >» industrial. sscesesçal 171) 2s|llha da Trindade. » >» Brasil... ...........| 775] 6olldem. 
hia. » Estrella do Norte... 24' 3/Cabo Frio. | dg 
» >» (ONE Se atra dio a 33 3/Idem. lúg. |brazilei.. Brusque. ...... cce. 8lItajahy. 
Ipag.| >» Piraugy....ecec.ere] 924 38/Santos. paq.| » PA TIDAS e DARE a mio o 36| Florianopolis. 
» » Sta 4 areias o ojaio o 554 58/Rio Grande do Sul. 
| paq. ingleza..'Byron...... PERO o 
19 |hia. brazilei.. Julio Macedo....... 32 a3jCabo Frio. » » Tintoretto.......... 
» » A. Saldanha........ s3 aildem. 
» » S. Sebastião. .... Ea 20  a3jIdem. pag. 'allemã...|Roland........ «e...» 
paq., > TRERALDE, atá com qusio .| 1.496 46|Santos. » ingleza.. LADIAD: carecas ani 
20 |lúg. |brazilei..|D. Guilherme...... 178]  8/Cabo Frio. paq.jallemã..|Santa Barbara...... 
pag. » Itapemerim ......... 460] 38|Porto Alegre. 
|pat. » Fangueiro. ....... va 185) g|Prado. paq.lingleza..|Eastern Prince..... 
21 lhia. |brazilei . Clotilde... ....... .. 29) 3/Cabo Frio. paq.ingleza..|Virgil......cscccsvo 


CAPATAZIAS . 


Durante a primeira quinzena do mez de Julho o movimento foi 


Durante a segunda quinzena do mez de Julho o movimento foi 


de 98.399 volumes, sendo 47.843 entrados e 50.556 sahidos: 


ENTRADAS 
Armazem das amostras. ........ E DATE fo la A Vet SABES SS + 1014 
Sobre agua pelas. CapataziaS.. 5 esmas seosse cs meme mo El ciae 3.331 
» » pelo Pateo do Rosario...............eu Eee nd 3.026 
RE ide E ED aU EP SO E O RETIRE 7.360 
» n. 4.123 
» n. 297 
» n. I.6II 
» E E 
» n. 1.312 
» n. 4.402 
» n. 986 
» n. 2.712 
» Ts 2.468 
» n. 3.528 
» PE, Te 33 
» n. 2.000 
» das bagagens........ MR pato ESTO tera Neal fara era 1.940 
ERGER UE a rat tera po aia qu Pol a Tia Van pia 47.843 

SAHIDAS 

DCE RAL Ri o o ato RD a o o Riso ae APAE SR 2.428 
DR E ro DEBE PR DES NIE RIO rota 492 
E ir Sn ato ARM E SS pp ÇÃO 7.645 
DO Nº Brian o inpinioita DEDESP DO IE PENSEI PES 4.619 
RO A RE CR ERRA CSS Diem qa ia a Rio io cralois jus 4.363 
DME TB, e aum pie o iatena o laio in o Tia (9 UNO Om Eid eua ola Ri o jotínto abro o 752 
DAM Oo pus: área oro DIR NARO TATO ATO nino ei certa be Do O 12 Já Tom A ENO fa 6 4-.OII 
DO CM SNK aoeraçe 0/6 3.0.6 Cto boo a Dado a 6 tan AÍ DD 6 29.900,96 0 CA, Sete e 762 
RM TIeans sumiço» o sismo ini aii RE RTIBLA pinta» sia bio o olá le ae W 1.607 
REL po 0 0/0 070 0/0 0 5,0 00 a pinhal De Maia RS Da o io» Cata o JA 1a a Ca 2.620 
RREO rio o» 0.9: 0/0,0 0,0, 050 NRO ETR O RGE O ADA a TR area 5.053 
ARE CANDELCA Seja min ad 0 00 0 ,0,0,0 0 4 CATA e RR EIa AA ST a lo (a a 2 4.558 
RARO ama siso 24 mia o ala a 6 mv af o o RENO e ár SE PASSO 1.940 
EIS DR as a eia E 6 io 0/6 06 0 09 0 006] ORE DR TE BA ARS 983 
Elevador n. F (armazem n. 10)........... ao io ape tare suco ; 872 
» DM » To 12)6.0-4 ont area af do cre abono sm AS TOR 
» n. H( » RLL) eia o aa jet cota ad Eta ie 
» Dn. M( » RO Aa o alaçafo are SAP A caÕE : 483 
Pateo do Rosario. .......... Do alovodo ao mo alo E ma a 3.086 
POrSMAI, «cia EO PLS: DOE oo ncia a og np PARA Na ta O - — 
RecmDANCANUS NS us leo o a alho av aro ora o pa e iS ATO SI EPE ISA 564 
ER Ba SG RA Es cocWeninadw! SO 550 


de 105.437 volumes, sendo 52.658 entrados e 52.779 sahidos : 


ENTRADAS 
Armazem das amostras.......ccusesereseses ao Jana [oia 5 (GIRA 854 
Sobre agua pelas Capatazias.............. CS SN arvore PED 
» » pelo Pateo do Rosario...........e.me. inibe ul) NA 
Armazem N. I.ce.esecercercercocaso Shao bre tota Rio in a ais ot O 
» Tia Bispo polia RO se ER Ra py AEE Nes PR rs 
» OO Mista teto To pa paes  T o ie RR 373 
» NE Ss oleo a apare te ae Sao ER E RR qo GIç E srevio 25000 
» DN) ria ENO ara a Re a STO jo OTROS na Ta maneio — 
» DO, Bispos celta a votando» já dai RO 9 1O info o fato PR sinto 807 
>» TESÃO, o a SI id aja 6 A a SN ae As tala CASAS 
» n. Io. Po E ES E >] TEN ja po o nie 1 RNP 5a 2.617 
» EO RD dé QRO E PR RPE) A CLIPS SIRER ER SPO DD RUA Rio . 3118 
» De 12..0.v2000 nus nossa ace meso nono ee u us PR ... 2.595. 
» TIE FEAR eia Do o lo creia Ae areia ndo fada to Pato Ao É SUR 
» TS A See e a o re rap o EEE RS scr di elo lddia é ms VOTO 
» Ti, TOSSE R RSA o basis maio se sede Giisicjo a 4 154 Mania po co ND oo ma RSA 
» das bagagens... ...eroes» SEREI Re praia fe orrtnto le jo mi ER 
LOtgh io afeto PUT, aa ásia api DE 

/ SAHIDAS 
Porta is No. e pras fue nO mia é to meio a (Sn 0( 1079 ju ovo 0 pm apa o A A 
> Do E ANO DE pio ado ra ESP a Es ova onda PE CET HE 755 
> E. Darei pI oe al po RIR SA ps ad a e mA 
>» HI, AB oia RDPI pra AR E EE E So RASACA Corso: 
PAR PR E A rr SE AS PS o abro Cap a SR A CAS 
| RR e A Pe O AD ES a E 1.067 
» Ms. Da ipieio gl ob etS aaa pata ii co jm La Tn PO EP Pu RETO, ER PET 
Do MI SS sopa = aa SE da dio Cope Pp e, e Ca Pet 461 
A As mp ER eo Ge oiee LAT rabo 1 aca e co ita NO IEA 
Do 10155. o cnambioo ss uia je tato < finiaa te a EA e oC iuSje so 
RE PT CR IS SEL ASA Peer DR O o O aa (A RR 
DR RR SRI Tm ES rn dao oie napar aj ojos fanca avo a 
Bagagens, «cc au aos an om prum e, LON MES de Pes R ção pnledto it: 
Amostras...... PR e A ey SETOR DO TD a RR dai ot o siena 956 
Elevador n. F (armazem n. 10)........ E de BiE indo o Sta mp A 
» n. G ( » Tha LA) S sopro o de 2 AIG Japao soja ng o AR AE 
>» CR)! » Does poe sei o fator e a o RR Epa PT 
» n. M( » Dl DCE) bo foi na foi fas pa to 606 
Pateo do-ROSATIO. «.nrqé ais eme cqra lero = Sócio De estao terei RR a o 
POR NATE mae ex eloa aa po aaa ER SERA E ED, SI 652 
ReembarcadoS. q. ts aus o deiga a stero 5 READ DRERERDA De O E Ãa  O 
Total ESPETO tocdasaci rat on CARA NDAS - 52.779 


Typ. da Alfandega do Rio de Janeiro 


Es No corrente ano a assignatura do “Boletim da Alfandega | 
0 Rio de daneiro” custará 208 por anno e 908 cada collecção 


Re Cada lino numero publicado custará 18500; os ante. 
“8 dm, dig 


EM ; “Cireulares, Ofícios, etc. 


oa ES — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
Do E túlro de IroIo. 

— Attendendo ao que requisitou o Ministerio da Viação 
E E “e Obras Publicas no aviso n. 163, de 16 de Junho ul- 
| “imo, Ruca os E: Chefes das Repartição, aduaneiras 


: vegação, que não oem de E nene para o seu 
serviço, vão para bordo dos navios, na embarcação da 
ae free por aRaaro da visita. — Leopoldo de Bulhões. 
4 = ” e, = = * 


Circular m, 37 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 7 de Outubro de Ig1o. 


Recommendo aos Srs. Delegados Fiscaes do Thesouro 
— Nacional nos Estados que, sempre que houverem de en- 
— caminhar ao “Thesouro os pedidos de licença de Colle- 
— ctores e escrivães das rendas federaes e as propostas de 
“agentes ou auxiliares dos mesmos serventuarios, informem 


EE: “seus dEspedos — E can de Bulhões. 


“ b 


E E. Circular n. E — Ministerio da Ed Rio de Ja-' 
neiro, 10 de Outubro de 1910. 


Ri Attendendo ás ponderações feitas pelo Inspector fiscal 
dos impostos de consumo em commissão, no Estado de 
* S. Paulo, Carlos Vieira Machado, no officio dirigido á 
e Jelegacia Fiscal no mesmo Estado, e por esta encami- 

nhado com o de n. 8, de 7 de Janeiro do corrente anno, 
Did aro. aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas a 
inisterio para seu conhecimento e devidos fins, 
revogada a Circular deste Ministerio n. 31, de 6 
de 1902, por. contraria ás disposições do actual 
“dos no “de consumo. — OE dR O de 


SABBADO 15 DE OUTUBRO DE gro 


“si as fianças destes respondem tambem pela gestão dos | 


Rode o fa 7 ”. a + E s 
; ae po , 
e » A 4 dad k f 1 
PRE o a e RT AD [PP Ec E 


Boletim da E isgo do Rio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


Circular n. 39 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 13 de Outubro de Igro. 


Attendendo á requisição feita pelo Ministerio da 
Viação e Obras Publicas em aviso n. 210, de 27 do mez 
proximo findo, recommendo aos Srs. Chefes de Repar- 
tições e demais Funccionarios subordinados a este Minis- 
terio, que estão autorizados a fazer uso official do Tele- 
grapho, que só empreguem esse meio de communicação 
nos casos urgentes que não possam, sem prejuizo para o 
serviço publico ser tratados na correspondencia postal, — 
Leopoldo de Bulhões. 


Repartições de Fazenda 


| Por decreto de 29 de Setembro proximo findo, foi 
nomeado o 1º Escripturario da Alfandega de Uruguayana, 
Estado do Rio Grande do Sul, Edmundo de Carvalho 
Silva, para exercer, em commissão, o logar de Inspector 
da Alfandega de Sant'Anna do Livramento, no mesmo 
Estado. 

— Por outro da msema data foi reformado, nos 
termos do n. 2, do art. 72 da Nova Consolidação das. 
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, Matheus 
Marques de Lima, no logar de Guarda da Alfanfega 
da Cidade do Rio Grande, no Estado do Rio Grande do 
Sul. 


Licenças 


Obtiveram licenças com vencimentos, na forma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 


— Em 1 de Outubro: 

Dous mezes, em prorogação, sem vencimentos, o 
Fiel de Armazem da Alfandega de S. Francisco, Estado 
de Santa Catharina, Arnaldo Claro Santiago. 


— Em 3: 

Tres mezes, em prorogação, o- 1º Eseripturario da De-- 
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de 
Alagõas, Antonio Carlos do Nascimento ; 

Sessenta dias, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal 
do mesmo Thesouro no Estado do Amazonas, José An- 
tonio de Souza Carvalho ; 

“Noventa dias, sendo 60 com dous terços da diaria e 
30 com a metade da mesma o operario da Imprensa Na- 


cional Guilherme Maria de Oliveira. 


” 


— Em O: 

Tres mezes, em prorogação, o 1º Escripturario da De- 
rectoria de Estatistica Commercial José Martins da 
Silva Sobrinho. 

— Em 8: 

— Um mez, o Director da Caixa de Conversão, Dr. Hen- 
rique Augusto de Oliveira Diniz. “o 

— Em 11: 

Tres mezes, em prorogação, o Guarda da Alfandega 
de Manãos Paulino José de Carvalho. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 


rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os 
seguintes ofíícios : 


N. 1.780— Attende a solicitação da Prefeitura do Dis- 
tricto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
dous caminhões automoveis «Damler», com destino ás 
obras de ligação dos bairros de Botafogo e Laranjeiras 
e construcção- da Avenida Atlantica, em Copacabana, das 
quaes é contractante o engenheiro Luiz R. Cavalcanti de 


Albuquerque Filho. 


N. 1.781—Defere o requerimento do Dr. Hermene- 
gildo Rodrigues Villaça, na qualidade de presidente da 


Companhia de Lacticinios, na cidade de Juiz de Fóra,. 


Estado de Minas Geraes e autoriza o despacho, livre de 
direitos, do material a ser importado, com destino aos 
serviços da mesma Companhia, com exclusão, porém, 
das garrafas constantes das 1º e 2º addições e das latas 
conicas das tres ultimas. 


N. 1.782—Em additamento á ordem n. 1.704, de 
17 do corrente mez, declara, para os devidos fins, que 
os volumes cuja isenção de direitos, foi concedida pela 
citada ordem vieram pelo vapor francez Cordillére e não 
pelo Atlantique, conforme a rectificação solicitada pelo 
Ministerio da Guerra em aviso n. 830, de hontem datado. 


K. 1.783-Em obediencia ao despacho do Sr. Minis- 
tro de 24 do corrente, declara, para os devidos fins, que, 


segundo communicou a Estrada de Ferro Central do. 


Brazil em officio n. 302, de 15, os materiaes cuja isen- 
ção de direitos foi autorizada pela ordem n. 1.438, de 
20 de Agosto proximo findo, vieram nos seguintes vapo- 
res: quatro volumes no vapor Calisto e os restantes a 
bordo do vapor Verdi, e bem assim que é Ventura de 
Lecrcinaga e não Domingo de Larrinaga o nome do 
vapor a que allude a ordem de n. 1.638, de 12 do cor- 
rente, por equivoco daquella Estrada. as 


N. 1.784 — Attende ao Que-solicitou o Ministerio da 
Agricultura, Industria e (Commercio e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de 30 colis marca EP, ns. 1 a 30, 
contendo peças destacadas para construcção de estabulos 
e uma caixa com a mesma marca n. 31, contendo livros 
destinados á Bibliotheca do Posto Zootechnico Federal 
de Pinheiro, volumes esses vindos da Europa no vapor 
Heidelberg. . 


N. 1.787— Autorisa o despacho, livre de direitos, de 
um coli n. 291, contendo accessorios de metal para 
pharóes, conforme solicitou o Superintendente de Nave- 
gação, 
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| E. 
N. 1.790-—Defere o requerimento do Lloyd Brazi- 
leiro e autoriza o despacho, livre de direitos, de duas - | 
rodas propulsoras destinadas ao paquete Diamantino, de 
“propriedade do requerente, e que está sendo reconstruido. | 
em suas officinas. 


N. 1.791— Attende a solicitação do Ministerio da Via- 
ção e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de | 
direitos, de 29 volumes contendo material para installações 
pneumaticas, com destino á Repartição Geral dos Tele- | 
graphos. E: 


N. 1.792— Autoriza o despacho, livre de direitos, de ' 
10 barris contendo cinzas de prata, com destino á Casa + 
da Moeda. ta 


N. 1.793-—Attende ao que requereu a Companhia 
de Estradas de Ferro Federaes Brazileiras Rede Sul Mi- 
neira e autoriza o despacho, livre de direitos, dos se- al 
guintes materiaes assignalados com a palavra—Não— a 
tinta vermelha, na relação que acompanhou a ordem 
n. 1.284, de 3 de Agosto proximo findo, os quaes haviam 
pela mesma ordem sido excluidos do favor da isenção; a 
saber: 5.000 caixas de gazolina; 10 automoveis para car- 
gas e passageiros; 10.000 kilos de pertences para auto- |. 
moveis; 40 aros de borracha para rodas; 50 toneladas de 
graxa. 


N. 1.794 Attende ao que solicitou José Pinello e | 
autoriza o despacho, livre de direitos, de 15 volumes con- 
tendo 113 quadros e as respectivas molduras, vindos de 
Buenos Aires e de propriedade do mesmo. 


N. 1.795 -— Satisfaz a solicitação do Ministerio da Via- 
ção e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos aduaneiros, de duas estatuas completas, uma de 
marmore e outra de bronze, com destino á Quinta da 
Bôa Vista. 


N. 1.796-— Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
oito caixas contendo livros destinados ao serviço de per- 
mutações internacionaes, com destino á Bibliotheca Na- 
cional. 


N. 1.797—Attende a solicitação do Secretario da 
Agricultura, do Estado de Minas Geraes e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de 200 metros de tubos de aço 
Mannesman e accessorios, destinados ao serviço de poços 
tubulares, no referido Estado. 


N. 1.798-— Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de 23 caixas contendo typos, destina- 
das á Directoria Geral de Estatistica. 


N. 1.799— Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de uma caixa contendo um modelo de de- 
monstração, com destino á Escola Polytechnica desta 
Capital. 


N. 1.800—Defere a petição da Camara Municipal de 
Juiz de Fóra e autoriza o despacho, livre de direitos, do 
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material importado com destino á illuminação electrica | abaixo discriminado procedente de Nova York e vindo 
daquella Cidade. pelo vapor Zastern Prince, com destino á construcção do | 
edificio central da mesma companhia, na rua Larga nesta | 
Capital, a saber: 75 volumes marca R— RL— C, 
ns. 1/8, O, IO, II/13, 14, 15; 16, 17/18, 24/54, 95, 
56/57, 58, 59/61, 62/70, 71, 72/77, 79, 80 e da mesma 
marca, sem numeros, 64 volumes, todos contendo motor 
de ar comprimido, guindaste desarmado e ferramentas, 
tubos de ferro, cano para chaminé, caminhão de feitio 
proprio para o transporte de vigas, etc., cabo de aço, barra 
N. 1.802—Defere “o requerimento da Companhia de aço, accessorios para guindaste e ferramentas, peças 
Brazileira de Energia Electrica e autoriza o despacho, | de madeira e barras de aço. 
livre de direitos, do material que a requerente pretende N 
importar com destino aos serviços da installação hydro- À 
electrica de Alberto Torres, devendo, porém, excluir-se 
87 kilos de pontas de Pariz. 


N. 1.801-—Attende a solicitação do Secretario das 

- Finanças do Estado de Minas Geraes e autoriza o des- 

pacho, livre de direitos, de uma ponte metallica, com 34 

metros e 20 centimetros de comprimento, vinda do es- 

trangeiro por intermedio de Walther Brothers & C., para 

“ser collocada no Rio Grande, no municipio de Lavras, 
no referido Estado. 
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1.817 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos adua- 
neiros, de 14 volumes contendo machinas industriaes, 
consignados áquelle Ministerio. 

N. 1.804— Autoriza o despacho, livre de direitos, do 
material importado pela Companhia de Navegação São 
João da Barra e Campos, com destino aos seus vapores. 


N. 1.818 — Defere o requerimento de José Gomes 
Pereira da Silva e autoriza o despacho, livre de direitos, 
do machinismo destinado ao beneficiamento de mandioca, 
no: estabelecimento de propriedade do requerente, em 


N. 1.806-Defere a petição da Prefeitura Municipal men 
Ururahy, municipio de Campos. 


de Nitheroy e autoriza o despacho, livre de direitos, de 


uma placa de bronze, vinda no vapor inglez Ortega. N. 1.819 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 


Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos adua- 
neiros, de duas caixas contendo tinta para amostra, consi- 
gnadas áquelle Ministerio. 


— N. 1.807—Defere o requerimento da Companhia Es- 
trada de Ferro Victoria a Minas, concessionaria da Es- 
trada de Ferro de Victoria a Diamantina e autoriza o 
despacho, livre de direitos, dos materiaes destinados aos 


ç N. 1.820 — Attende ao e solicitou « s i- 
Sérvicos: da: requerente, e que solicitou o mesmo Mi 


nisterio e autoriza o despacho, livre de direitos aduaneiros, 


N. 1.808 Autoriza o despacho, livre de direitos, de 

um automovel, vindo de Antuerpia, consignado á Força 

* Policial do Districto Federal, conforme solicitou o Com- 
mando Geral da mesma Força. 


de cinco caixas contendo uniformes de lã, consignadas 
áquelle Ministerio. 


N. 1.821 — Attende ao que solicitou o mesmo Minis- 
terio e autoriza o despacho, livre de direitos aduaneiros, 
de 92 volumes contendo cantoneiras de aço, consignados 
áquelle Ministerio. 


“N. 1.809-—Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 20 de Agosto pro- 
ximo findo, exarado em requerimento de Alvaro Augusto 
de Queiroz, autorizou a transferencia para Felicio de 
Souza Brandão, das seis apolices da divida publica, uni- 
formizadas, ns. 50.805 a 50.810, de r1:000$ cada uma, 
de propriedade do primeiro e que constituem a fiança do 
segundo, no logar de Fiel de Armazem desta Alfandega, 
continuando as ditas apolices com os onus que as gravam. 


N. 1.822 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de seis caixas contendo seis paineis para electri- 
cidade, destinadas á Commissão Fiscal e Administrativa 
das Obras do Porto do Rio de Janeiro. é 


N. 1.823 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de quatro 
caixas contendo artigos de alluminio, consignadas áquelle 
Ministerio. 


N. 1.810 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o officio n. 1.628, de 10 do corrente mez, en- 
“caminhando o requerimento em que Bento Manoel de 
Carrazedo, Fiel de Armazem desta Alfandega, propõe 
Plinio Carrazedo para seu Ajudante, resolveu, por des- 
pacho de 22 do mesmo mez, approvar a mesma proposta. 


N. 1.824 — Attende ao que solicitou o mesmo Mi- 
nisterio e autoriza o despacho, livre de direitos aduaneiros, 
de. 38 barris contendo oleo lubrificante para machinas, 


“N. 1.811 — Attende a solicitação do Ministerio da | consignados áquelle Ministerio. 


Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de 29 volumes contendo instru- 
mentos, apparelhos e productos chimicos, destinados ao 
Museu Nacional. 


N. 1.825 — Satisfaz a solicitação do Presidente do 
Estado de Minas e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 21 volumes contendo exemplares do livro Cultura dos 
Campos, adquiridos por aquelle Estado. 

N. 1.812 — Idem idem do Ministerio da Marinha e 


autoriza o despacho, livre de direitos, de 10 volumes con- 
tendo louça de pó de pedra, destinados áquelle Ministerio. 


N. 1.826 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos adua- 
neiros, e independente da apresentação da factura con- 
sular, que será posteriormente apresentada, de 60 barris 
contendo oleo «Vaccum Turbine», consignados áquelle 


Ministerio. 


N. 1.813 — Autoriza o despacho, livre de direitos, dos 
“volumes destinados ao Laboratorio Chimico Pharma- 
ceutico Militar, conforme solicitou o seu Director. 


N. 1.828 — Defere o requerimento de Costa & Irmãos, 
residentes em Juiz de Fóra, Estado de Minas Geraes e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de 200.000 latas 
estampadas, desarmadas, em laminas, para banha; com 


N. 1.816 — Attende ao que requereu a The Rio de 
Janeiro Tramway Light and Power Company Limited 
e autoriza o despacho, mediante caução ou fiança dos res- 
pectivos direitos, pelo prazo de seis mezes, do material 
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palavra não. 


N. 1.829 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de 
direitos, do material abaixo discriminado, consignado á 
Inspectoria de Obras Contra as Seccas, a saber: uma 
caixa contendo seis thermometros e pertences, tres psy- 
chrometros e tres barometros e pertences; 100 volumes 
contendo 10 moinhos de vento e pertences e 58 volumes 
contendo tambem moinhos de vento e pertences. 


N. 1.830 — Defere o requerimento da 7he Leopol-. 
dina Railway Company Limited e autoriza o despacho, 
livre de direitos, dos materiaes destinados á construcção 
das linhas. de Santa Luzia do Manhuassá e dahi para o 
Alegre. 


N. 1.831 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza 0 despacho, livre 
de direitos, de 19 caixas contendo lustres e apparelhos 
para iluminação, destinados ao novo edificio da Repar- 
tição Central da Policia. 


N. 1.832 — Communica, que o Sr. Ministro, atten- 
dendo ao que allegaram Branco Costa & C., negociantes 
em Macahé, Estado do Rio de Janeiro, resolveu, por des- 
pacho de 30 de Julho ultimo, reconsiderar a decisão que 
manteve a multa de 3:000$, imposta áquelles negociantes, 
por infracção do regulamento annexo ao decreto n. 3.662, 
de 26 de Março de 1900, decisão de que foi dado conhe- 
cimento á esta Repartição pela crdem da extincta Dire- 
ctoria de Expediente n. 165, de 2 de Março de 1902. 


N. 1.833 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
um volume contendo impressos, destinado á Directoria 
da Estatistica Commercial. 


N. 1.834 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
um volume contendo accessorio para machina de triturar, 
com destino á Commissão de Fiscalização de Copacabana. 


N. 1.835 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
seis caixas contendo apparelhos Baudot e pertences, impor- 
tados directamente pela Repartição Geral dos Telegraphos, 


N. 1.836 — Defere o requerimento de Augusto Me- 
nezes e autoriza o despacho, livre de direitos, de uma caixa 
contendo um bronze artistico, destinado ao requerente. 


N. 1.838 — Defere a petição da Companhia de Nave- 
gação S. João da Barra e Campos e autoriza o despacho, 
livre de direitos, do material importado pela mesma, com 
destino ao uso exclusivo dos seus vapores, com exclusão, 
porém, de 100 duzias de brochas, assignaladas na mesma 
relação com a palavra — não — a tinta vermelha, 


N. 1.839 — Attende ao que solicitou o Presidente do 
Estado de Minas Geraes e autoriza o despacho, livre de 
direitos, dos volumes contendo uma cupola metallica, des- 
tinada ao Palacio da Justiça daquella Capital. 


N. 1.840 — Communica, que o Sr. Ministro, por 
despacho de 30 de Setembro proximo findo, exarado 
no processo a que se refere o officio do 2º Procurador da 
Republica n. 208, de 2 do alludido mez, resolveu autorizar 

“a entrega a João Ribeiro Maltez, á vista do documento de 
deposito, que será expedido pela Thesouraria do Thesouro 
Nacional, as cinco caixas marca JAO, arrematadas em 
3º praça do leilão promovido pelo Dr. Juiz Federal da 
1º vara desta Capital, e contendo mercadorias penhoradas 
a João Antonio de Oliveira. 
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 Districto Federal e autoriza o despacho, livre de d! 


de seis volumes contendo um compressor e pertences, des- 
tinados aos serviços daquella Prefeitura. 


N. 1.842 — Idem idem do Ministerio da Agricultura, — 
Industria e Commercio e autoriza o despacho, livre de di a. 
reitos, e de taxas de expediente, de oito caixas contendo | 
isoladores de porcellana, completos, com parafuzos, dest- 
nados ás obras de installação do Posto Zootechnico Federal. 


N. 1.843 — Idem idem do. mesmo Ministerio e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, de cinco caixas contendo | 
instrumentos meteorologicos e destinados á Directoria de . 
Meteorologia e Astronomia, Wo». 


N. 1.845 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
12 caixas contendo capsulas de estanho, gomma arabica, li- 
gaduras, suspensorios, emplastros, raizes, obras de borracha, | 
botijinhas para ruptura, flanella e esponjas, com destino 
ao Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar. é 


N. 1.846 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
dos volumes abaixo especificados, com destino á Imprensa 
Nacional, a saber: 137 fardos contendo papel assetinado 
para impressão, marca IN —n. 12, ns. 1/137; 175 ditos 
de papel para impressão, marca IN —n. 4, ns. 1/175; 30 
ditos de papel para impressão, marca IN —n. 5, ns. 1/30; 
27 ditos de papel para impressão, marca IN—n. 10, 
ns. 1/27 e 50 bobinas de papel tinto para impressão, 
marca IN— 11/9, ns. 1/51. 


N. 1.847 — Remette, as inclusas relações relativas aos 
materiaes destinados á Estrada de Ferro Central do Brazil, 
cuja isenção de direitos foi autorizada pelas ordens 
ns. 1.516 e 1.527, de 30 de Agosto ultimo, 1.555 e 1.562, 
1.593 € 1.597, de 2 e 6 do mez proximo findo, relações 
essas que só agora foram apresentadas pela referida Es- 
trada. 


N. 1.848 — Defere o requerimento de John Lipponan, 
viajante commercial em transito nesta Capital e autoriza 
o despacho, mediante caução dos respectivos direitos, de 
um mostruario de varios artigos contidos em 17 malas, 
vindas pelo vapor inglez Oravia, entrado neste porto em 
13 de Setembro; e bem assim, nas mesmas condições, de 
mais 15 malas que trouxe entre os volumes de sua ba- 
gagem, na qualidade de passageiro do vapor inglez Avon, - 
aqui chegado em 20 do mesmo mez. 


N. 1.849 — Attende ao que solicitou a Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de um carro (escada mecanica) importado com destino ao 
serviço de arborização dos jardins e praças publicas. 


N. 1.850—Attende ao que solicitou o Presidente do 
Estado de Minas Geraes e autoriza o despacho, livre de 
direitos, do mobiliario escolar e demais artigos destinados 
ás escolas publicas daquelle Estado. 


N. 1.851— Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
um volume contendo drogas e productos chimicos não 
especificados ; 23 caixas contendo curativos de Lister e 
quatro ditas contendo uma bomba aspirante e calcante em . 
ferro e latão, obras não classificadas de ferro fundido, sim- 
ples;, um motor electrico, apparelhos physicos não classi- 
ficados, correias de couro para machina e tubos de bor- 
racha, material esse coneignado ao Ministerio da Guerra 
e destinado ao Laboratorio Chimico, Pharmaceutico Mi- 
litar. 
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 N. 1.858-—Pede providencias no sentido de ser remet- 

“tido á Directoria da Receita Publica do Thesouro o officio 
n. 1.116, de 28 de Junho ultimo, do Director da Casa 
da Moeda, ao qual se refere o de n. 1.494, de 6 do mez 
findo, da mesma Repartição, tratando da isenção de di- 
reitos de uma caixa marca CM, n. 436, vinda de Ham- 
burgo no vapor allemão Z/ohenstanfen e encaminhado com 
o desta Alfandega n. 1.671, de 17 do mesmo mez. 


N. 1.860— Attende ao que solicitou 'a Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
do material importado com destino aos serviços de uni- 
ficação das linhas das companhias de carris, a cargo da 
The Rio de Janeiro Tramway Light and Power Com- 
pany, Limited, excluindo-se, porém, o material assigna- 
lado com a palavra— Não. 


- N.1.861-—Idem idem, da mesma Prefeitura e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, de uma caixa contendo 
reflectores de ferro, destinada áquella Prefeitura. 


N. 1.862-Attende ao que solicitou a Directoria da 
Estrada de Ferro Central do Brazil e autoriza o despacho, 
hivre de direitos, do material vindo de Antuerpia, com des- 
tino á referida Estrada. 


N. 1.864 — Autoriza o despacho, livre de todos e 
quaesquer direitos, de 150 cavallos que devem chegar 
“a bordo do vapor argentino Santos, vindos de Buenos 
- Aires, consignados á Força Pulicial deste Districto, con- 
forme foi solicitado pelo Commando Geral da mesma 
Rolça "a pd 
- N. 1.865— Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o recurso interposto por José Soares Patricio 
Junior & C., da decisão desta Inspectoria, sujeitando-os 
ao pagamento da multa de 1:000$, por infracção do art 1º, 
n. 1 do decreto n. 2.742, de 17 de Dezembro de 1897, 
resolveu, por despacho de 1 do corrente, negar provi- 
mento ao alludido recurso. 


N. 1.866— Autoriza o despacho, livre de direitos, do 
material vindo de Nova York, com destino á Estrada de 
Ferro Central do Brazil. 


Ne 1.867— Autoriza o despacho, livre de direitos, do 
material destinado á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


-- N. 1.868 Autoriza o despacho, livre de direitos, do 
material vindo de Liverpool, com destino á Estrada de 
Ferro Central do Brazil. . 


A- 1.869 — Autoriza o despacho, livre de direitos 
aduaneiros, de 291 volumes contendo diversos artigos de 
Sobresalentes para os navios da Armada, consignados ao 
“ Ministerio da Marinha, 


“ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
ER PORTARIAS 


N. 119 — Em 30 de Setembro de ig1o — 
O Inspector, em commissão, tendo em vista a 
ordem do Ministerio da Fazenda n. 88, de 28 
do corrente, declara aos Srs. Conferentes e Es- 
cripturarios encarregados da sahida de volumes 
“que, nos despachos de mercadorias consi- 
gnadas ao Corpo de Bombeiros, os contra- 
“ctantes do Cáes do Porto não devem exigir 


o, ER à A 
PR in a E” a e fm dé ira 


logo o pagamento das taxas que lhes são 
devidas, de conformidade com o contracto 
approvado pelo decreto n. 8.062, de 19 de 
Julho deste anno; escripturando, porém, as im= 
portancias das mesmas taxas como receita, nas 
entregas semanaes, para serem mais tarde in- 
demnizadas pelo referido Corpo ao mesmo Mi- 
nisterio, cumprindo, por isso, que os mesmos 
Srs. Conferentes façam nos despachos as de- 
vidas notas. — Hormino Rodrigues de Lou- 
veiro Fraga. 

N. 120 — Em 1 de Outubro de igio — O 
Inspector, em commissão, designa os Escriptu- 
rarios Francisco Paulino de Mendonça e An- 
tonio Augusto de Almeida, para o serviço de 
classificação das mercadorias contidas nos vo- 
lumes retardados nesta Alfandega, afim de 
serem vendidas em hasta publica; recebendo 
do Sr. Ajudante as relações de consumo e res- 
tituindo-as promptas, pela ordem numerica, 
até o dia 31 do corrente. — Hormino Rodrigues 
de Loureiro Fraga. 

N.:121 — Em 3 de Outubro de ig1o — O 
Inspector, em commissão, tendo em vista a in- 
formação prestada pelos Agentes do vapor 
allemão Aachen, em que declaram terem re- 
clamado do Sr. Guarda-Mór contra a morosi- 
dade com que estava sendo feita pelos Guardas 
André Henrique dos Santos e José Francisco 


Moreno, a descarga do mesmo vapor, não affiir- 


mando, entretanto, que elles houvessem exi- 
gido gratificação para melhor desempenho de 
tal serviço, resolve, em attenção aos bons pre- 
cedentes dos referidos-Guardas, mandar trancar, 
para todos os effeitos, a nota de suspensão que 
lhes foi imposta por Portaria n. 112, de 17 de 
Setembro ultimo, mantendo, em todo o caso, 
a recommendação della constante sobre a rigo- 
rosa observancia do art. 117 da Consolidação 
das Leis das Alfandegas. — Zormino Ro- 
drigues de Loureiro Fraga. 


N. 122 — Em 3 de Outubro de r9g1ro —O 
Inspector, em commissão, faz sciente aos 
Srs. Ajudante, Chefes de Secção e Adminis- 
trador das Capatazias, que o Sr. Ministro da Fa- 
zenda approvou a proposta que fez o Fiel do 
Armazem n. 5, desta Alfandega, Bento Manoel 
de Carrazêdo, de Plínio Carrazêdo para seu 
Ajudante, conforme foi communicado pela 
ordem n. 1.180, da Directoria do Gabinete, de 


30 de Setembro ultimo. — //ormino Rodrigues: 


de Loureiro Fraga. 
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Sem numero — Em 3 de Outubro de 1910 
— O Inspector, em commissão, attendendo ao 
que requereu o Conferente de 2º classe das Ca- 
patazias João Gonçalves Cruz, resolve con- 
ceder-lhe um mez de licença, com o ordenado, 
na fórma da lei, para tratar de sua saude. — 
Hormino Rodr ígues de Loureiro Fraga. 


Sem numero — Em 3 de Outubro de rgro 
— O Inspector, em commissão, attendendo ao 
que requereu o trabalhador das Capatazias José 
Francisco da Silva, resolve conceder-lhe 30 
dias de licença, com dous terços da diaria, na 
fórma da lei, para tratar de sua saude. — Zor- 
mino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 123 — Em s de Outubro de igio — O 
Inspector, em commissão, tendo em vista o 
officio n. 937, de 26 de Setembro ultimo da 
Junta dos Corretores desta Capital, declara 
aos Srs. Chefes de Secção, Guarda-Mór e 
demais Empregados, para os devidos fins, que 
aos Corretores de navios desta praça com- 
petem as attribuições determinadas no art. 42, 
lettras a, 0, c, d, e e art. 43 do regulamento ex- 
pedido com o decreto n. 8.248, de 22 do mesmo 
mez, publicado no Diario Oficial de 24; 
achando-se no exercicio do cargo dessa classe 
de Corretores os Srs. Cumming Young, Alfredo 
Francisco Leal, Guilherme Malheiros de Ma- 
cedo, Bernardo Stumphemeyer, Francisco de 
Sampaio e Horacio Campos. — Hormino Ro- 
drigues de Loureiro Fraga. 


N. 124— Em 5 de Outubro de i9g1o — O 
Inspector, em commissão, tendo em vista o of- 
ficio n. 959, de hoje datado da Junta dos Cor- 
retores desta Capital, declara aos Srs. Chefes 
de Secção, Guarda-mór e demais Empregados, 
para os devidos fins, que continúa como pre- 
posto do Corretor de navios Alfredo Francisco 
Leal o Sr. José Francisco da Silva, a quem com- 
petem as attribuições definidas no art. 63, lettra 
aeb do Regulamento expedido com o decreto 
n. 8.248, de 22 de Setembro ultimo, publicado 
no Drario Official de 24.— Hormino Rodyi- 
gues de Loureiro Fraga. 


N. 125 — Em 5 de Outubro de rgro— O 
Inspector, em commissão, tendo em vista a 
ordem n. 89, do Ministerio da Fazenda, de 30 
de Setembro ultimo, em que communica que 
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04 Escrita desta Alfandega, Eua 
Cicero de Carvalho passa a ter exercicio na 
de Santos, em commissão especial e até ul- | 
terior deliberação, desliga-o desta Repartição, | 


marcando-lhe o prazo de IS dias para a sua t 4 
apresentação. — Hormino Rodrigues de Lou- 


veiro Fraga. 


N. 126 — Em 7 de Outubro de igio— O 
Inspector, em commissão, resolve desligar do 


serviço desta Alfandega, o Sr. Conferente a 


Crescentino Baptista de Carvalho, Ajudante. 
desta Inspectoria, visto ter sido nomeado para 
exercer o cargo de Inspector da Alfandega 
de Santos. 3 
Por esta occasião é de justiça assignalar e 
agradecer a esse Funccionario os serviços e 
auxilio que, com toda a dedicação, zelo e re- 
conhecida competencia, prestou á esta Inspe- 
ctoria no cargo que ora occupa. — Hormino 
Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 127 — Em ro de Outubro de igro — O 
Inspector, em commissão, declara ao Sr. Aju- 
dante e Chefes de Secção,para os fins conve- 


nientes, que, segundo consta da ordem da 


Directoria do Gabinete n. 1.840, de 4 do cor- 
rente, o Sr. Ministro da Fazenda por despacho 
de 30 do mez anterior, resolveu autorizar esta 
Inspectoria a mandar entregar a João Ribeiro 
Maltez á vista do documento de deposito ex- 
pedido pela Thesouraria do Thesouro Nacional 
as cinco caixas marca JAO, arrematadas em 
3* praça no leilão promovido pelo Dr. Juiz Fe- 
deral da 1º Vara desta Capital e contendo mer- 
cadorias penhoradas a João Antonio de Oli- 
veira. 

Outrosim, recommenda que, de accordo 
com a alludida ordem, seja calculado o res- 
tante da divida do mesmo João Antonio de 
Oliveira, proveniente de armazenagem e outras 
taxas a que estavam sujeitas as mercadorias ar- 
rematadas, extrahindo-se as necessarias guias, 
afim de serem remettidas com urgencia ao 
Thesouro Nacional. — /lormino Rodrigues de 
Loureiro Fraga. 


———— 


N. 128 — Em ro de Outubro de rgro — O 
Inspector, em commissão, em vista da ordem 
n. 65, de 13 de Julho ultimo, do Ministerio da 
Fazenda, determina que tenha exercicio na 
2* Secção, o 4º Escripturario da Alfandega do 
Maranhão, Daniel Lenz de Araujo Cesar. — 
— Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 
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DESPACHOS DO MEZ DE AGOSTO DE rg10 
SRA (Continuação do dia 11) 


-N. 548—J. Ferreira dos Santos & C. pediram classificação de 

mercadoria de" que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista decisão do Thesouro con- 

“Siderou a mercadoria de que se trata como obra não classificada 

“<le papelão, para pagar direitos ad valorem, na razão de 50 Ju. 
— O Sr. Inspector assim decidiu. y 


-— N. 549— Pichara Baueri pediu classificação de mercadoria de que 
apresentou amostras. 

: A maioria da Commissão da Tarifa considerou as amostras que 
lhe foram apresentadas como porta-moedas de couro, da taxa de roS 
por kilo, contra os votos dos Srs. Martins da Costa, Magalhães e 
José Alves, os quaes, tendo em vista o que já foi decidido para mer- 
cadoria identica, consideraram as ditas amostras como bolsas de 
couro, de mão, da taxa de 38 por kilo. 

—  OsSr. Inspector decidiu de accordo com o parecer da minoria. 

ad 

N. 550— Fernando Pilar submetteu a despacho lã em meadas 

para tecelagem, da taxa de 600 réis por kilo; na porta de sahida 
o Sr. Conferente Soares de Magalhães classificou a mercadoria como 
lã para bordar. - 
— A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a merca- 
doria em questão. 

— O sSr. Inspector assim decidiu. 


CN. 55x—José Martins & C. submetteram a despacho tornos de 
ferro para ferreiro; na porta de sahida o Sr. Conferente Soares de 

Magalhães classificou a mercadoria como tornos de banca ou de 

mão, para relojoeiro, ourives e semelhantes. 

— A Commissão da Tarifa foi de accordo com o parecer do Sr. Con- 
ferente Soares de Magalhães. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


- N. 552— Lopes & Ramiz pediram classificação de laminas de 
cobre e suas ligas de que apresentaram amostra. 

“A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria cuja amostra 
lhe foi apresentada como cobre em folhas para dourar, da taxa 
de 128 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. | 


N. 553 — A Companhia Edificadora submetteu a despacho peças 
“de ferro para construcção de casas, armazens, pontes, etc., para 
Pagar 20 “/, ad valorem; o Sr. Escripturario Lennhoff de Britto 
* classificou a mercadoria como ferro laminado, sujeito à taxa de 
100 réis por kilo. : 

A Commissão da Tarifa decidiu de accordo com o Sr. Escriptu- 
rario Lennhoff de Britto. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


- N. 554 — Huber & C. pediram classificação de mercadoria que o 
manifesto dizia ser tecido de algodão tinto. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou o tecido em 
questão como imprensado, do art. 473; contra os votos dos Srs. Ma- 
galhães, Jansen e Pedrosa, que consideraram o dito tecido, classi- 
ficado no art. 472. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com o parecer da maioria. 


N. 555—M. G. Magdalany & C. pediram classificação de te- 
cido de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou classificado no axt. 472 o 
tecido cuja amostra lhe foi apresentada. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 556— A Companhia Fiação e Tecidos Alliança submetteu a 
despacho accessorios para machinas de fiação; na conferencia o 
Sr. Escripturario Victor Paulino adoptou a classificação de utensi- 
lios para machinas, não classificados, da taxa de 300 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa entendeu que as amostras que lhe foram 
apresentadas, devem ser classificadas como partes integrantes 
de machinas, sujeitas a direitos ad valorem, na razão de 15 "/o. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


Apprehensão 


Sentença proferida pala Inspectoria no processo de contra- 
bando instaurado contra Elisiario Brandão, passageiro 
do vapor inglez «Araguaya», entrado em 8 de Agosto 
deste anno. 


Estando provado que Elisiario Brandão, em poder de 
q quem foram encontradas as mercadorias constantes do 
termo de fls., pretendia, occultando-as nos bolsos, sub- 
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s ao pagamento dos direitos devidos á Fazenda Na- 
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cional, como tudo consta deste processo, que o interessado, 
apezar de intimado por edital, deixou correr á revelia, — 
Julgo procedente a apprehensão a que se refere o citado 
termo e condemno Elisiario Brandão á perda das merca- 
cadorias apprehendidas e mais a multa de duzentos é 
cincoenta e um mil trezentos e trinta e tres réis, de confor- 
midade com os artigos 631 $ 2º e 641 da Consolidação 
das Leis das Alfandegas. Intime-se. 

Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de Outubro de 1gro.— 
O Inspector, Zormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 
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Sentença proferida pela Inspectoria no processo de contra- 
bando de dous kilos e joo grammas de gravatas de 
seda, apprehendidas pelo Guarda Francisco Aggripino 
de Medeiros. 


Tendo o conductor da mercadoria constante do auto 
de fls. deixado correr á revelia este processo, apezar de 
intimado por edital publicado no Diario Official de 6 de 
Setembro ultimo, julgo procedente a apprehensão de fls. e 
condemno o mesmo conductor á perda da alludida mer- 
cadoria, bem assim, á multa de cento e quinze mil du- 
zentos e setenta reis, metade do seu valor, segundo a 
avaliação de fls. 7 v. 

Faça-se a necessaria intimação por meio de edital. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de Outubro de 1910. — 


O Inspector, Zormino Rodrigues de Loureiro Fraga, 


Sentença proferida pela Inspectoria no processo de con- 
trabando de sete duzias de pares de meias, apprehen- 
didos pelo Guarda José Gonçalves Pereira, 


Não tendo o dono da mercadoria constante do auto 
de fls. attendido á intimação feita por edital publicado no 
Diario Ojficirl n. 204, de 6 de Setembro ultimo, deixando 
assim correr á revelia este processo, julgo procedente a 
apprehensão a que se refere o citado auto e condemno 
o alludido dono á perda da mercadoria apprehendida e 
mais á multa de dez mil e quinhentos réis, correspondente 
á metade do seu valor. 

Faça-se a intimação por edital, na forma da lei. 
Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de Outubro de 1910.— 
O Inspector, Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


Diferenças em despachos de carne secca 


ORDENS DO MINISTERIO DA FAZENDA 


N. 944 — Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional — Rio de 
Janeiro, 22 de Junho de rgro — Sr. Inspector da Alfandega do Rio 
de Janeiro : 


Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. Ministro, 
tendo presente o processo encaminhado com O vosso officio n. 781, 
de >8 de Abril ultimo, resolveu, por despacho de 14 do corrente, ap- 
provar o acto pelo qual mandastes cancellar o debito de 4915480, 
proveniente de diferenças verificadas em despachos de xarque im- 
portado por Souza Filho & C. 

Saudações. — Luiz Valle. 


N. 945 — Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional — Rio de 
Janeiro, 22 de Junho de rgro —Sr. Inspector da Alfandega do Rio 
de Janeiro: 


Communico-vos, para os fins convenientes, que 0 Sr. Ministro, 
tendo presente o processo a que se refere 0 vosso offlcio n. 949, de 
24 de Março ultimo, resolveu, por despacho de 14 do corrente, ap- 
provar o acto pelo qual mandastes cancellar o debito de John Moore 
& C., proveniente da differença de s7o kilos de xarque, verificada: 
por occasião da revisão das notas de importação ns. 1.057 € 9.014, 
de Janeiro de 19or. ) 
Saudações. — Luiz Valle, 
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- N. 946—Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional — Rio de 
Janeiro, 22 de Junho de rgro — Sr. Inspector da Alfandega do Rio 
de Janeiro: 

Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. Ministro, 
tendo presente o processo a que se refere o vosso officio n. 780 A, de 


28 de Abril ultimo, resolveu, por despacho de 14 do corrente, ap- | 


provar o acto pelo qual mandastes cancellar o debito de 2318120, 
proveniente de differenças verificadas em despachos de xarque im- 
portado por John Moore & C. 

Saudações. — Luiz Valle. 


N. 947 — Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional — Rio de 
Janeiro, 22 de Junho de r9ro — Sr. Inspector da Alfandega do Rio 
de Janeiro : - 

Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. Ministro, 
tendo presente o processo encaminhado com o vosso officio n. gs1, 
de 24 de Maio ultimo, resolveu, por despacho de 14 do corrente, ap- 
provar o acto pelo qual mandastas cancellar o debito de John Moore 
& C., proveniente da differença de 343 kilos de xarque, verificada 
por occasião da revisão da nota de importação n. 9.208, de Abril 
de 1gor. 

Saudações.— Luiz Valle. 


N. 1.174—Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional — Rio de 


Janeiro, 21 de Julho de rgro — Sr. Inspector da Alfandega do Rio 


de Janeiro: 


Em resposta ao vosso officio n. 95, de 14 de Janeiro ultimo, | 


communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. Ministro, por 
despacho de 11 do corrente, resolveu approvar o acto pelo qual man- 
dastes cancellar o debito da firma Frias & C., proveniente de diffe- 
renças apuradas em despachos de xarque. 

Saudações. — Luiz Valle. 4 


N. 1.253-—Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional — Rio de 
Janeiro, 3o de Julho de «gro — Sr. Inspector da Alfandega do Rio 
de Janeiro : 

Em resposta ao vosso officio n. 948, de 24 de Maio ultimo, 
communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. Ministro, por 
despacho de 22 do corrente, resolveu approvar o acto pelo qual man- 
dastes cancellar o debito da firma John Moore & C., proveniente de 
differenças apuradas em despachos de xarque. 

Saudações. — Luiz Valle. 


N. 1.254—Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional — Rio de 
Janeiro, 30 de Julho de rgro — Sr. Inspector da Alfandega do Rio 
de Janeiro: 

Em resposta ao vosso ofício n. 947, de 24 de Maio ultimo, 
communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. Ministro, por 
despacho de 22 do corrente, resolveu approvar o acto pelo qual man- 
dastes cancellar o debito de John Moore & C., proveniente de 
differenças apuradas em despachos de xarque. 

Saudações. — Luiz Valle. 


Processos relativos a diferenças apuradas em despachos 
de carne secca, concernentes ao ó de 1 de 
Janeiro a 31 de Dezembro de 190 


N. 434— Silva Monarcha & C.—Differença 4.082 kilos. Despacho 
do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos dobrados pela differença verifi- 
cada. 

Alfandega, 30 de Outubro de 1909. — Hormino Rcdrigues de 
Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar : 9798680. 


N. 435 — Silva Monarcha & C.—Differença 4.000 kilos. Despacho 
amar. Inspector: Cobrem-se direitos dobrados pela differença verifi- 
cada. 

Alfandega, 30 de Outubro de 1909. — Hormino Rodrigues de 
Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar: 9608000. 


N. 436 —Silva Monarcha & C.—Differença 3.500 kilos. Despacho 
dedão; Inspector: Cobrem-se direitos dobrados pela differença verifi- 
cada. 

Alfandega, 30 de Outubro de 1909.— Hormino Rodrigues de 
Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar : 8408000. 


N. 437— Silva Monarcha & C.—Differença 2.400 kilos. Despacho 
st Sr. Inspector: Cobrem-se direitos dobrados pela differença verifi- 
cada. 

Alfandega, 30 de Outubro de 1909.— Hormino Rodrigues de 
Loureiro Fraga, 

Direitos a cobrar : 5768000. 


N. 438— Souza Filho & C. — Differença 530 kilos. Despacho do 
pe Inspector: Cobrem-se direitos simples sobre a differença verifi- 
cada. 

Alfandega, 30 de Outubro de 1909.— — Hormino Rodrigues de 
Lowreiro Fraga. 

Direitos a cobrar : 638600. 
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- N. 439 — Souza Filho À 
| = Inspector: Cobrem-se direitos simples sobre a differença ve 
“cada. E PRAIA 

Alfandega, 30 de Outubro de 1909.— Hormino Rodrigues de. 
Loureiro Fraga. É. 
Direitos a cobrar : 728000. 


N. 440 — Frias & C. — Differença 200 kilos. Despacho do Sr. In 


-spector : Cobrem-se direitos simples sobre a differença verificada. 
Alfandega, 30 de Outubro de 1909. — Hormino Rodrigues de 
Loureiro Fraga. ] 
Direitos a cobrar: 248000. 
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N. 441 — Silva Monarcha & C.—Differença 3.000 kilos. Despacho. x» á 


do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos dobrados pela differença verifi- 

cada. FAS . 

Alfandega, o de Novembro de 1909. — Hormino Rodrigues de 

Loureiro Fraga. ; 7] 
Direitos a cobrar : 7208000. o 


N. 442 — Silva Monarcha & C.—Differença 4.409 kilos. Despacho 
“do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos dobrados pela differença verifi= 
cada. 

Alfandega, 9 de Novembro de r909.— Hormino Rodrigues de 
Loureiro Fraga. Axe 

Direitos a cobrar: r:o588160. . 


N. 443— Silva Monarcha & C.—Differença 7.500 kilos. Despacho 
do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos dobrados pela differença verifi- 
cada. » 
Alfandega, 9 de Novembro de 1909. — Hormino Rodrigues de 
Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar : 1:8008000. 


N. 444 — Silva Monarcha & C.—Differença 1.300 kilos. Despacho 
do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos dobrados pela differença verifi- 
“cada. 
Alfandega, 12 de Novembro de 1909. — Hormino Rodrigues de 
Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar: 3108520. 


N. 445 — Silva Monarcha & C.—Differença 4.506 kilos. Despacho 
do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos dobrados pela differença verifi- 
cada. 

Alfandega, 12 de Novembro de 1909.— Hormino Rodrigues de 
Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar : 1:0768300. 


N. 446—Frias & C,—Differença 1.100 kilos. Despacho do Sr. In-. 
spector: Cobrem-se direitos dobrados pela differença verificada.- 


Alfandega, 12 de Novembro de 1909 .— Hormino Rodrigues de 


Loureiro Fraga. 
Direitos a cobrar: 2628740. 


N. 447 — Souza Filho & C.— Differença 950 kilos. Despacho do 
Sr. Inspector: Cobrem-se direitos dobrados pela differença verificada. 
Alfandega, 12 de Novembro de 1909. — Hormino Rodrigues de 
Lonreiro Fraga. 5 
Direitos a cobrar: 2268920. 


N. 448 — Souza Filho & C. — Differença 1.240 kilos. Despacho do 
Ea Inspector: Cobrem-se direitos dobrados pela differença verifi- 
cada. 

Alfandega, 12 de Novembro de 1909. — Hormino Rodrigues de 
Loureiro Fraga. ; 

Direitos a cobrar: 2968180. . 


N. 449—Souza Filho & C. — Differença 300 kilos. Despacho do 
Sr. Inspector : Cobrem-ee direitos simples pela differença verificada. 

Alfandega, 12 de Novembro de 1909. — Hormino Rodrigues de 
Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar: : 358830. 


» 450—Souza Filho & C. — Differença 700 kilos. Despacho do 
Sr. Inspector : Cobrem-se direitos simples pela differença verificada. 
Alfandega, 12 de Novembro de 1909. — Hormino Rodrigues de 
Loureiro Fraga, 
Direitos a cobrar: 838600. 


N. 45r— Frias & C.—Differença 454 kilos. Despacho do Sr. In- 
spector : Cobrem-se direitos simples pela differença verificada. 
Alfandega, 12 de Novembro de 1909. — Hormino Rodrigues de 
Loureiro Fraga. l 
Direitos a cobrar: 548220, 


N. 452 — Silva Monarcha & C.—Differença 400 kilos. Despacho 
ora Inspector : Cobrem-se direitos simples pela differença verifi- 
cada. 

Alfandega, 19 de Fevereiro de r910.—Fraga. 

Direitos a cobrar : 478770. 


N. 453—Souza Filho & C.—Differença 850 kilos. Despech» do 
Sr. Inspector : Cobrem-se direitos dobrados pela diferença verificada. 

Alfandega, 19 de Fevereiro de r9ro.—Fraga. 

Direitos a cobrar: 2018260. 


N. 454—Silva Monarcha & C,—Differença 756 kilos. Despacho do 
Sr. Inspector : Cobrem-se direitos simples pela differença verificada. 
Alfandega, 19 de Fevereiro de 1910,—Fraga. 
Direitos a cobrar: 908720. 
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O Nass— Frias & C.—Differença 700 kilos. Despacho do Sr. Inspe- 
«tor: Cobrem-se direitos simples pela differença verificada. 
Alfandega, 19 de Fevereiro de IgIo.— Fraga. 


Direitos a cobrar: 848000. 


N. 456—Souza Filho & C.—Differença 1.023 kilos. Despacho do 
“Sr. Inspector: Cobrem-se direitos dobrados pela differença verificada. 

Alfandega, ro de Fevereiro de Igro.— Fraga, 

Direitos a cobrar: 2428220. 


N. 457—Silva Monarcha & C.—Differença 430 kilos. Despacho do 
Sr. Inspector : Cobrem-se direitos simples pela differença verificada. 

Alfandega, rg de Fevereiro de IgIOo.— Fraga. 

Direitos a cobrar : sr8600. - j 


N. 458—Frias & C.—Differença 400 kilos. Despacho do Sr. Inspe- 
ctor: Cobrem-se direitos simples pela differença verificada. 

Alfandega, rg de Fevereiro de IgIo.— Fraga. 

Direitos a cobrar: 488000. 


N. 459—Souza Filho & C.—Differença 402 kilos. Despacho do 
Sr. Inspector : Cobrem-se direitos simples pela differença verificada. 

Alfandega, 19 de Fevereiro de IgIOo.— Fraga, 

Direitos a cobrar : 488000. 


“N. 460-Silva Monarcha & C.—Differença 1.030 kilos. Despacho 
do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos dobrados pela differença verificada. 

Alfandega, 19 de Fevereiro de IgIo.— Fraga, 

Direitos a cobrar: 2478200. 


N. 461—Silva Monarcha & C.—Differença 1.800 kilos. Despacho 
do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos dobrados pela differença verifi- 
cada. | 

Alfandega, rg de Fevereiro de IgI10.— Fraga. 

Direitos a cobrar: 4328000. 


N. 462—John Moore & C.—Differença 953 kilos. Despacho do 
Sr. Inspector: Cobrem-se direitos dobrados pela differença verificada. 

Alfandega, 19 de Fevereiro de rgro.— Fraga. 

Direitos a cobrar: 2318120. 


* N. 463-—Silva Monarcha & C.—Differença 1.200 kilos.Despachos 
“do Sr. Inspector. Diga a parte. Alfandega, 14 de Abril de IgI0.— Traga. 
A” commissão encarregada do exame dos despachos de xarque. 
Alfandega, 16 de Maio de rgro.— Fraga. Examine e dê parecer o 
“Sr. Dr. Sá e Souza. Alfandega, 28 de Maio de IgIo.— Fraga. De ac- 
-«cordo com o parecer do Sr. Dr. Sá e Souza, cobrem-se direitos simples 
da differença de 431 kilos. Alfandega, 28 de Setembro de 1910.— Hor-— 
mino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 464—Frias & C.—Differença 1.327 kilos. Despachos do Sr. Ins- 
pector. Diga a parte. Alfandega, 14 de Abril de Igro.— Fraga. Co- 
-brem-se direitos dobrados da differença verificada. Alfandega, 23 de 
Maio de rgro.—Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar : 3188480, x 


* N. 465-—John Moore & C.—Differença 960 kilos.Direitos a cobrar: 
2248700. Despacho do Sr. Inspector. Diga a parte. Alfandega 14 de 
Abril de r9to.— Fraga. Ao Sr. Reis Carvalho para informar. Alfandega, 
2 de Maio de rgro.— Fraga. Deferido. Submetta-se o caso á apreciação 
do Exmo.Sr. Ministro da Fazenda. Alfandega, 9 de Maio de IgIO.— 
Fraga. 


*N. 466--Frias & C.—Differença 877 kilos.Despacho do Sr. Inspe- 
etor: Diga a parte. Alfandega, 14 de Abril de roro.—Fyraga. Co- 
brem-se direitos simples da differença verificada e mais a multa de 
5 “Jo de expediente. Alfandega, 23 de Maio de roro.—/Hofórino Ro- 
-«drigues de Loureiro Fraga. Direitos a cobrar: rro8sro. 


*N. 467-—John Moore & C.—Differença 438 kilos. Direitos a cobrar: 
528320 Despacho do Sr. Inspector: Diga a parte. Alfandega, 14 de Abril 
de rgro.— Fraga. Ao Sr. Reis Carvalho para informar. Alfandega, 2 de 
Maio de roro.—Fraga. Deferido. Officie-se ao Exmo. Sr. Ministro da 

* Fazenda. Alfandega, 18 de Maio de rgro.— Fraga. 


* N. 468-John Moore & C.—Differença 342 kilos.Direitos a cobrar: 
418160. Despacho do Sr. Inspector: Digaa parte. Alfandega, 14 de Abril 
“de rgro.— Fraga. Ao Sr. Reis Carvalho para informar. Alfandega, 2 de 
Maio de roro.— Fraga. Deferido. Smbmetta-se o caso á apreciação do 
Exmo. Sr. Ministro da Fazenda. — Alfandega, 9 de Maio de IgI0,— 
Fraga. 


* N. 469-—Frias & C.— Differença 1.228 kilos.Despacho do Sr. Ins- 
pector: Diga a parte. Alfandega, 14 de Abril de r9ro.— Fraga. Co- 
brem-se direitos dobrados da differença verificada. Alfandega, 27 de 
Maio de r9ro..-Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. À 

Direitos a cobrar : 2878440. 


* N. 470o—John Moore & C.—Differença 1.023 kilos.Direitos a co- 
brar: 2345300. Despacho do Sr. Inspector: Diga a parte. Alfandega, 
14 de Abril de rgro.— Fraga. Ao Sr. Reis Carvalho para informar. 
Alfandega, 2 de Maio de rgro.— Fraga. Deferido. Submetta-se o caso 
á apreciação do Exmo. Sr. Ministro da Fazenda. Alfandega, 9 de Maio 
de rgro.— Fraga, 


—  *N.471—)John Moore& C.—Differença 570 kilos.Direitos a cobrar: 
668440. Despacho do Sr. Inspector: Diga a parte. Alfandega, 14 de 
RE rApbi 


e r910,—Fraga. Ao Sr. Reis Carvalho para informar. Alfan- 
de Maio de rgro.— Fraga. Deferido. Officie-se ao Exmo. Sr. 
da Fazenda, Alfandega, 18 de Maio de-r9r0o.— Fraga. 
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á differença de 2.854 kilos 
ativo à differença de 4.297 


o à differença de 2.973 kilos, 
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Sahidas clandestinas de! volumes 


ad multa aos Ra é manifesta a. posteigação 
| dos mais substanciaes preceitos PERaRas na à inscripção da 


/ SENTENÇA DA JUSTIÇA FEDERAL mesma divida exequenda: 2a 
ni E Ee Julgo nullo e de nenhum efieito [o] processo executivo. 
PROFERIDA PELO JUIZ FEDERAL a PRIMEIRA VARA fiscal nte nadas ESA 


Executivo fiscal 


Exequente, a Fazenda Nacional ; executados, Godoy 


Fernandes & Paiva. 
Sentença : 


Contra Godoy Fernandes & Paiva propoz a Fa 


Na fórma da lei, appello desta sentença para. o Su É, É 


premo Tribunal Federal. 


Rio de Janeiro, 29 de Julho de rg1o. — Raul. de 
Souza Martins. 


zenda Nacional o presente executivo fiscal para cobrança Supremo Tribunal Federal. , 
Á das quantias de 3:204$570 em moeda papel e 760BIIO Eos e 
q em ouro, provenientes de multa de direitos em dobro. JURISPRUDENCIA k 
sobre mercadorias que importaram e sahiram clandesti-. Aa 


E» definitiva apuração, sem manifesto atropelamento e sa- | dias, pagar a quantia de 2:494$, importancia dos direitos 
. crificio da audiencia ou defesa que competia ao devedor; | e multa correspondente á differença encontrada entre o 
4 Considerando que a divida exequenda, conforme o | declarado na factura consular n. 1.398 e o despacho pela + 
3 doc. de fls. 22, provém de multa imposta aos executados | addição primeira da nota n. 1.590, tudo do anno de: P 


namente da Alfandega, segundo a certidão de fls. 3. E, 
vistos e devidamente examinados os embargos oppostos 
pelos executados e as provas e razões por elles e a 
exequente produzidas : 


Considerando que o art. 190 do decreto n. 848, de. 


1890, dispondo entender-se por divida liquida e certa, 


para o effeito da Fazenda Nacional entrar em juizo, 


com sua intenção fundada de facto e de direito, a di- 
vida de origem fiscal de somma fixa e determinada, 
extrahida por certidão authentica dos livros respectivos, 
presuppõe necessariamente que a inscripção da mesma 
divida tenha sido feita de modo legal, depois da sua 


por despacho do Inspector da Alfandega, de 25 de Se- 
tembro de 1çgo8 e intimado a elles no dia 28 seguinte 
(certidão de fls. 4 v.), e que logo a 1 de Outubro foi 
enviada ao Thesouro Nacional, onde a 7 já estava 
inscripto e extrahia-se titulo para a cobrança executiva 
(fls. 3), que a 19 do mesmo mez foi finalmente reque- 
rida e despachada (fls. 2); 

Considerando que, no entretanto, os arts. 588,8 
1º e 645, da Consolidação das Leis das Alfandegas deter- 
minam expressamente que a arrecadação das multas 
impostas por infracção dos seus preceitos só terá logar 
depois que as decisões administrativas que as decretaram 
se tornarem irrevogaveis, devendo ainda então o mul- 
tado ser primeiro intimado pela Repartição para satis- 
fazel-a dentro do prazo de oito dias, e unicamente depois 
de findo esse prazo é que póde ser cobrada judicialmente, 
pelo processo executivo fiscal, para o que se remettem as 
certidões em cópias dos actos ao Thesouro, onde são 
inscriptas nos livros competentes ; 


Considerando que a multa imposta aos executados 
não podia se tornar irrevogavel antes de terminado o 
prazo de trinta dias, a contar da data da sua intimação, 
que tinham para delle recorrer, de accôrdo com o 
art. 659 da citada Consolidação, e caso ainda não hou- 
vesse recorrido ou-apresentado recurso em fórma, como 
é expresso o artigo 662; 


Considerando que justamente interpuzeram os exe- 
cutados recurso, que foi-recebido, por ordem do proprio 
Inspector da Alfandega, dentro do referido prazo, no dia 
26 de Outubro, conforme o recibo em original á fls. 23, 
isto é, oito dias depois de já haver sido iniciada a pre- 
sente execução; 

Considerando que, assim pois, sem entrar no exame 
do processo administrativo, que concluiu pela imposição 


Annulla-se o acto de um Inspector de Alfandega que impôz. multa 


indevida e prohibiu sem motivo legal o ingresso no recinto da. 
Alfandega a commerciantes e seus caixeiros que não haviam pra- 


ticado actos que justificassem essa medida. 


N. 1.748 — Vistos e relatados estes autos de appel- 


lação civel, em que é appellante a Fazenda Federal e. 
appellados Wanderley Bais & C., verifica-se que a 


estabelecidos em Corumbá, com casas filiaes em Aqui- 


dauana, Porto Esperança e Porto Murtinho. A 22 de 
Agosto de 1908, foram os autores intimados, por portaria 


1907. Julgando illegal a multa, requereram os autores, 


óra appellados, ao Inspector que os admittisse a prestarem | 


a fiança do art. 660 da Nova Consolidação das Leis das 

Alfandegas, afim de poderem recorrer para a autoridade. 
competente, e que, de accôrdo como art. 663da mesma | 

Consolidação, lhes fosse dada certidão de ter sido. apre- 

sentado o requerimento. O Inspector indeferiu sem funda- 
mento algum. Querendo conhecer o processo que ser-. 

vira de base á imposição da multa, os autores pediram ao | 
Inspector uma certidão verbum ad verbum do processo, 0 
que lhes foi negado. Expuzeram os autores esses factos ao 

Ministro da Fazenda, pedindo providencias e o Ministro: 

da Fazenda nenhuma providencia tomou. Allegam os au- 

tores que a Alfandega não teve prejuizo com o paga-: 

mento dos impostos, feito por elles de conformidade 

com a factura consular n. 1.398, pois a unica differença 

entre o documento reputado verdadeiro pela Alfandega eo 

exhibido pelos autores está em que, no primeiro, se: 
diz «tecido de algodão » e, no segundo, « 100 inte 

ordinarios.» 


Mas, accrescentam os autores, depois da devida confe-- 
rencia, foram por elles pagos á Alfandega exactamente os 
impostos devidos, pelo que o fisco nenhum prejuizo teve. 
Além da cobrança da multa, foi vedado o ingresso» 
aos autores na Alfandega e suas dependencias. 


Foi esta ultima medida motivada por diversos factos. 
de que são accusados os autores. 


Isto posto : 


Considerando que a differença entre a factura con-- 
sular e o documento exhibido pela Alfandega está em. 
que na factura referida se diz 700 cobertores ordinarios 
e no documento da Alfandega tecido de algodão, não: 
havendo, consequentemente, opposição, ou contradicção. 
Tecido de algodão é um genero, de que os conlanaa 
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add 
- “ordinarios são uma das especies. Fez-se a conferencia 
— “e os autores pagaram os direitos devidos; 
" Considerando que, em relação á prohibição do in- 
-gresso, essa medida deve ser fundada em fraudes com- 
“ mettidas pelos prohibidos, ou em se tornarem suspeitos 
por seu procedimento, o que se não verificou na especie 
- dos autos: O Supremo Tribunal Federal nega provi- 
mento, e confirma a sentença appellada por seus bem 
desenvolvidos fundamentos. : 
E Custas pela appellante. 
Supremo Tribunal Federal, 4 de Julho de IgIO. — 


nuto Saraiva. — Godofredo Cunha-— Amaro Cavalcanti. 
— Ribeiro de Almeida. — André Cavalcanti — M, Espi- 
nola.—Fui presente, G. Natal. 


»Sentença do Juiz Federal substituto da secção do Es- 
tado de Matto Grosso 


Vistos estes autos os A. A., Wanderley Bais & C. 
-commerciantes matriculados e estabelecidos em Corumbá» 
com casas files em Aquidauana, Porto Esperança e 
“Porto Murtinho, requereram em 1 de Abril do corrente 
anno a citação do Dr. Procurador seccional da Repu- 
— bica neste Estado, na qualidade de representante da 
União e dos prepostos desta, para responder nos termos 
"da presente acção summaria especial que tem seu fun- 
-damento no art. 13 da lei n. 221, de 20 de Novembro 
de 1894, na qual pedem a annullação dos actos do In- 

spector interino da Alfandega de Corumbá, 1º Escri- 
pturario Pedro Leite da Cunha Mattos, praticados 4 
requisição do -Chefe da Commissão de Inspecção de 
Fazenda, incumbida da inspecção na Alfandega de Co- 
- rumbá, pelos quaes foram os autores multados na 
“quantia de 2:469$ e prohibida naquella Alfandega e suas 
dependencias a entrada aos mesmos autores e ao pro- 
curador e interessado dos mesmos Gonçalo Christovão ; 
bem assim, a restituição da mencionada importancia de 
2:469$ que allegam ter indevidamente pago. Com a pe- 
tição inicial de fls. 2 a 10 juntaram os autores os 32 
documentos de fls. 11 a 74. Citado o procurador 
“seccional em 2 de Abril, na audiencia de 3 do mesmo 
mez foi accusada a citação, proposta a acção e assi- 
gnado o prazo legal para a contestação. Contestada a 
— acção no prazo legal (fls. 77 a 79), na audiencia de 17 
de Abril proseguiu o processo, arrazoando verbalmente 
ambas as partes e a requerimento dos autores, foi ar- 
chivada a expedição de uma precatoria para o muni- 
cipio de Corumbá, afim de alli serem inqueridas as 
“testemunhas arroladas pelos autores na sua petição 
inicial, marcado o prazo de 40 dias para apresentação 
- neste juizo da precatoria cumprida pelo supplente deste 
- juizo, que sobre o assumpto da presente acção, ouviu 
as cinco testemunhas arroladas na petição inicial. Devol- 
vida a precatoria e junta aos autos (fls. 83 a 110), em 
“12 do corrente, teve logar a audiencia de encerramento 
do processo, exhibindo os autores as suas allegações 
de fls. 113 a 116 e arrazoando verbalmente a ré, sendo 
as suas razões reduzidas a escripto (fls. 111 e 112). Paga 
“a taxa judiciaria, sellados e preparados, volveram os autos 

- “à conclusão. O que tudo visto e examinado: 
— Considerando que o acto do Inspector interino da 
) ER de Corumbá, obrigando os autores ao paga- 
a quantia de 2:496%, de direitos e multas cor- 
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consular nm. 1.398 e, a primeira addição da nota de 
despacho n. 1.590, ambos do anno de 1907, é illegal, 
porquanto pelos autores foram pagos integralmente os 
direitos devidos á Fazenda Nacional, relativos ás mer- 
cadorias contidas na caixa n. 21.788, a que se referem 
a factura consular e a nota alludida, nenhum prejuizo 
resultando para a União da differença que motivou a 
imposição da multa e direitos constantes da portaria de 
fls. 12 v.a 13 destes autos: 

Considerando que illegal e arbitraria é a prohibição 


feita aos autores e ao seu procurador e interessado Gonçalo 
Christovão de entrarem na Alfandega de Corumbá e suas 


dependencias, prohibição esta requisitada pelo Chefe da 


Commissão de Inspecção (doc. de fls. 44 e 45), decretada 
pelo Inspector interino da mesma Alfandega e em 26 de 
Agosto do anno findo intimada por portaria aos autores, 
porquanto os motivos em que a mesma se funda não justi- 
ficam tão rigorosa medida. O Chefe da Commissão de 
Inspecção de Fazenda, Olegario Lisboa, justifica a requisi- 
ção, allegando terem os appellados se tornado suspeitos aos 
interesses da Fazenda Nacional pelos seguintes factos: 
1º, os appellantes assignaram diversos termos de responsa- 
bilidade, entre os quaes cita um datado de 20 de Novem- 
bro para apresentação de factura consular e conhecimento 
de carga de 16 volumes accrescidos no manifesto da lancha 
Coxim, e outra de 21 de Agosto de 1907, em que os appel- 
lados se responsabilizaram por direitos de mercadorias, que 
sómente pagaram quando compellidos por intimação formal 
da mesma Commissão de Inspecção, tendo deixado de apre- 
sentar os documentos constantes do primeiro termo de 
responsabilidade; 2º, os appellados retiraram dos armazens 


da Alfandega de Corumbá, como contendo sete kilos de 


xaropes medicinaes, uma caixa para a qual a factura con- 
sular dava o peso liquido real de 16 Kilos daquella merca- 
doria; 3º, os appellados retiraram pela nota de importação 
n. 1.590, de 9 de Setembro de 1907, uma caixa contendo 
cobertores ordinarios de algodão, quando a factura consular 
e o manifesto original declaram conter esta caixa tecidos de 
algodão; 4º, os appellados recusaram-se a pagar a impor- 
tancia correspondente a esta differença, quando para isso 
foram intimados. Mas, a certidão de fls. 46 v. destes autos 
prova plenamente que por ordem do mesmo Inspector 
interino da Alfandega de Corumbá já tinha sido dada 
baixa na responsabilidade assumida pelos appellados nos 
termos acima alludidos, em data anterior á requisição da 
prohibição alludida por terem os mesmos cumprido com 
as formalidades exigidas pela lei. O segundo motivo in- 
vocado na citada requisição tambem não a justifica, pois 
tendo os xaropes medicinaes o abatimento de 60º/, o peso 
liquido do volume sujeito aos direitos era de 6 kilos e 
800 grammas. Pagando direitos equivalentes a 7 kilos de 
xaropes medicinaes, os A. A. pagaram mais do que os 
direitos devidos, nenhum prejuízo causando á Fazenda 
Nacional. 


ÁAccresce que, multados nos direitos em dobro, os 
A. A. os pagaram, conforme demonstra o documento de 
fis. 52 a 53 e refere o Chefe da Commissão de Inspecção 
na sua requisição. O 3º que tambem motivou a imposição 
da multa, tão pouco justifica esta medida quanto á pro- 
hibição da entrada na Alfandega e suas dependencias. Re- 
lativamente ao 4º, não se acha provado nestes autos, nem 
do procedimento dos A. A., se infere a recusa de pagamento 
da alludida quantia de 2:496$000. Intimados do despacho 
do Inspector da Alfandega que lhes impoz esta pena, 
aos A. A. assistia o direito de recorrer do mesmo para q 
Exm. Sr. Ministro da Fazenda, de accôrdo com o disposto 


ii A 


P no art. 654, da Consolidação das Leis das E redi Para | 


autos) e tambem pelos depoimentos das cinco testemunhas 
de fls. 99 a 108, justificam a medida requisitada pelo 


“ constam, julgo procedente a presente acção summaria para 


- dade com o disposto no art. 7º, do decreto n. 1.939, de 


E * Distribuição « de E Solo 


- - SEMANA ua 25 DE SETEMBRO AI DE ou a 
“DE Igio — Distribuição interna — Luiz Claudio Vi pad ci 


44 


Paulino. pe “pm da ám 
Correio— Epiphanio Pedroza, Dr. a Barral da 
Fonseca, José da Silva Rego, e José Mendes Pereiro. =] - 
Bagagem — 1º e 2º classes, Antonio Maximo Leal 
Vallim; 3º classe, Francisco Paulino de Mendonça. s E ' 
Despacho sobre agua— Delfino Freire de Rezende. | : 
Cáes do Porto—Cicero Araripe de Souza e “Almeida, 
João Francisco da Costa Junior e Antonio Fernandes 
Veiga. 
Fructas e Frigorificos — Manoel Cusveli de Men- 
donça Junior. 
Arqueação— Pedro Mariz de Souza Sarmento + e Joa- 
quim Alves Maurity de Oliveira. 
Consumo — Manoel Lobo Botelho. | 
Avarias — José Bonifacio Pereira de Mesquita, João. 
Marcos de Araujo e Antonio Augusto de Almeida, 
Xarque — Pedro Mendes Limoeiro, 


ser admittido seu recurso cumpria aos À. A. fazer o de- 
posito ou prestar fiança idonea para pagamento das multas. 
Optando por esta ultima, requereram os À. A. a prestação | 
da fi fiança e esta lhes foi indeferida, 

Para instruir o recurso requereram certidão do pro-. 
cesso em que lhes foi imposta a multa e o doc. de fls. 17 à 
18 prova que esta certidão lhes foi negada. Decorria ainda 
o prazo para a interposição do recurso, quando a falta de 
pagamento da multa foi invocada para motivar a prohibi- 
ção da entrada na Alfandega. Nem os factos alludidos na 
partaria. requisitoria, nem o procedimento dos A. A., com- 
provados pelos attestados que de sua probidade e conducta 
forneceram todas as autoridades federaes e estaduaes do 
domicilio dos A. A. (decumentos de fls. 60 a 74 destes 


Chefe da Commissão de Inspecção e decretada pelo In-. 
spector interino da Alfandega de Corumbá; 
Considerando que, sendo illegal a imposição da multa 
e direitos no valor de 2:496$, indevido foi o pagamento 
desta quantia effectuado pelos A. A. quando executados 
por este juizo ; 

Considerando que a injusta prohibição de entrada na 
Alfandega de Corumbá, offende o direito que aos A. À. e 
seus caixeiros legalmente habilitados, concede o art. 188, 
$ 1º da Consolidação das Leis das Alfandegas; 

Por todos esses motivos e os mais que dos autos 


SEMANA DE 2 A 8 DE OUTUBRO DE Igio— Dis- 
tribuição interna — Pedro Mariz de Souza Sarmento. 
Correio— Epiphanio Pedroza, Manoel Curvello de | 
Mendonça Junior, Manoel Lobo Botelho e João Marcos | 
de Araujo. 
Bagagem — 1º e 2º classes, Cicero Araripe de Souza 
e Almeida; 3" classe, Luiz Claudio Victor Paulino. 
Despacho sobre agua —Delfino Freire de Rezende. 
Cáes do Porto — José da Silva Rego, Antonio. Maximo» 
Leal Vallim e José Mendes Pereiro. 
Fructase frigorificos— João Francisco da Costa Janigel 
Arqueação — Eduardo Raphael Possollo e Dr. Jcvino- 
Barral da Fonseca. 
Consumo — Antonio Fernandes Veiga. 
Avarias — Joaquim Maurity de Oliveira, Figueiredo» 
Portugal e João Antonio Nepomuceno. 
Xarque — José Bonifacio. ERR de Mesquita. 


annullar os mencionados actos do Inspector interino da 
Alfandega de Corumbá, pelos quaes foram os A. A. mul- 
tados na quantia de 2: 4968 e prohibidos de entrarem na 
mesma Alfandega e suas dependencias e condemnar a ré' 
a restituir a mencionada quantia e custas. De conformi- 


28 de Agosto de 1908, appello ex-officio para o Supremo 
Tribunal Federal. Publique-se e intime-se na fórma da lei. 
Cuyabá, 26 de Junho de 1909. — João Augusto de Cer- 
queira Caldas. 


A Funccionarios da Alfandega não é permittido invadir casas de 
Sire Da e retirar mercadorias, para serem vendidas em 
eilão. 


»% 

N. 1.756 — Vistos e relatados estes autos de appellação 
civel, em que são appellantes o juizo seccional do Pará e a 
Fazenda Federal; e appellados George Meyer Gonçalves e 
outros : 


SEMANA DE 9 A 15 DE OUTUBRO DE I9g10— Dis- 
tribuição interna — Pedro Mendes Limoeiro. 
Correio — Antonio Maximo Leal Vallim, Manoel 
Curvello de Mendonça Junior, Manoel Lobo Botelho e 
João Marcos de Era y 
Bagagem — 1º e 2º classes, José Mendes Pereiro ; 
3º classe, João Antonio Nepomuceno. 
Despacho sobre agua — Delfino Freire de, Rezende. 
Cáes do Porto — Dr. Jovino Barral da Fonseca, José 
Bonifacio Pereira de Mesquita e João Francisco da Costa 
Junior. 
Fructas e frigorificos — Affonso Henriques da Sil- 
veira Faria. 
Custas pela segunda appellante. Arqusação — Cicero Araripe de Souza e Almeida e 


Supremo Tribunal Federal, 8 de Agosto de 1910. —H. do qu pan Ro Sp is : 
Espirito Santo, V. P.— Pedro Lessa, relator. — A, A. Car- Consumo — Luiz Claudio Victor Paulino. 
doso de Castro — Amaro Cavalcanti — Canuto Saraiva.— Avarias — Epiphanio Pedroza, José da Silva Rega 
27. Espindola. — Ribeiro de Almeida, — André Caval- | e João Fernandes Barros, 
canti— Godofredo Cunha. —Fui presente, G. Natal, Xarque — Antonio Fernandes Veiga. 


O Supremo Tribunal Federal, considerando que, con- 
forme bem decidiu o Juiz a quo, não era permittido a 
Funccionarios aduaneiros invadir casas de commercio, e ap- 
prehender mercadorias nas prateleiras, transportando-as 
para a Alfandega, afim de serem vendidas em leilão; 


* Considerando o mais que dos autos consta, e sem entrar 
em apreciações acerca do crime de contrabando, imputado 
aos autores: 


Confirma a sentença appellada por alguns dos seus 
fundamentos. 


ARE mio À 
Sonferent 
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ds 


o od 


E. Ea 


Diferenças ” ; 
j EM “Armazenagem, 
AS : taxa, etc. 
| Qualidade Quantidade 
59481 10 9738260) 2:612$490 
ro 1:688$600) 1:236$441 
e] 5978300 3718700) 2:497$800 
«| Torgó80o) 8498050, 1:789$590 
=| — 7858700)  s5of$s00o| 2:234$690 
286$600 315$500 982$440 
* 6938760 2938000 g22ó2I1o 
e, 2:9298020| 1:7238600| 4:337$880 
2:223$610] 2:731$500] 6:362$043 
1:6308940 758$570|  7:2338258 
9678120] 1:064$360) 2:206$670 
|  3:2378765|  1:1008835] 8:935$380 
cul 2:434$660 I:7o78970! - 2:grrgI6O 
4:593$200)  1:493$300]  5:694$790 
RPA 1:923$320) 6s:605BIOO|  8:745$391 
ido qc És $ $ 
RE > n.2...) 1065$160) 1:478$360] s:082$8095 
| CâesdoPortoq -» n.3... 763$000 107$000| 7:963$430 
! DRA op re $ $ $. 
3:1708450)  r:ogogIdo 40898692 
27:9978395| 84:860$455 
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“L 


so 
r 


"TERENÇCAS COBRADAS 

Riga dE is + y 

*onfe > s de portas, pranchas de sahida, trapiches alfandegados 
Armazens do Gáes do Porto no mez de ; E Ee 


PORTAS 


Setembro de rgro 


Total Conferentes 


4:1798860/M. B. de Magalhães Castro. 
2:9258041 Carlos de Miranda da S. Reis. 
3:466$800]A. L. de Lacerda Macahiba, 
2:7408320/Carlos José Ribeiro Braga. 
3:5799890|Antonio da Silva Pessoa. 
1:584$540/Dr. Angelo Xavier da Veiga, 
1:708$970| José Alves da Silva Oliveira, 
8:9908500/Pedro C. Martins da Costa, 
11:3178243 Joaquim Fernandes da Silva, 
9:6228768| Adolpho H. Vieira Souto. 
4:238$150/Rogociano Pires Teixeira. 
13:273$980| João F. de Paula e Silva. 
7:143$790! Manoel Jansen Muller. 
11:781$290| João D. Soares de Magalhães, 
76:273$811|Manoel de Freitas Arruda, 
8 
8:5268415 |José Ataliba da Silva Galvão, 
8:833$430/ Antonio Camillo de Hollanda, 
$ 


9:209$302/Manoel Pinto da Fonseca, 


76:5388250| 189:396$100 


TRAPICHES 


CC e 


Differenças 
Trapiches A Total Conferentes 
Qualidade Quantidade 
| En, Ro Ser 2 8 SR k 263$200 1:2908430 8658540]  2z:419$170|Rodolpho da Costa Tinoco, 
Docas Nacionaes......... Ea $ $ $ $ 
rEatEard Se Ret RA 2 $ % % $ 
$ $ $ $ 
CT ee RGE SP a $ $ $ $ 
PERSA seat are ie $ $ $ $ 
“Y Total dos trapiches...espar dad - 2638200]  1:2908430 8658540 2:4198170 
ra das portas...) 27:007$395| 84:860$455] 76:538$250] 189:396$100 
ão y 28:260$505 86:150$885 77:403$790 I91:815$270 
dio EVER, MD Ae AA atas AR. 


a, b F 
aid — BOLETIM DA 


MOVIMENTO MARITIMO — Durante a primeira quinz 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


ena de Outubro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de 


Ae 
: ne 


4 


Tongo curso 


y 
e a a - 1 
g 5 
8 P E] x g H| r 
= rocedencias S & Consignatarios 
ã 5 |& 
[e pá 
1 |Buenos Aires... ..«... |VAPOr... «+ argentina. .... |Dalmata............. x.132! rg|varios generos..|J. Viegas Vaz. 
j Hamburgo......cvs.. e. » ca lallemAc ore = < RERUTIA  nieicia ao nora a zoo e | SA BD | idem............| Theodor Wille & C. 
E Manchester... ...cccsea) ..lingleza ........|Thespis .sceesemcer ese) 24735 solidem............ Norton Megaw & C. 
Buenos Aires... «......u » «cv |franceza....... France)... cc so rev =) 2:524] 7O/IdEM, .crrerenoo Antunes dos Santos &C. 
j 3 |Southamptom .........|vapor... .jingleza... ve. Aragon ......o coro cow) 5-937] 122 varios generos..|Mala Real. 
“ Buenos Aires... ..c....|  D «uv. [SUECA see es “IK. Victoria.........+..| 20160) 24]Idem..... 0.0...» Luiz Campos. “ 
(BRUNA é ao, Fefro efe.esstaro » o. lingleza-o...... |Kenuta.. co ccsec er cere | 3-155] 3OJEM lastro... ... .. Wilson Sons & C. 
j Rosario... ..ccccecrereo) » ovo |brazileira ..o o. Orion... ceccscrsserv oe] 540) 48|varios generos.. Novo Lloyd Brazileiro. 
4 o Buenos Aires..........|  » «o. jallemão....... Cap. Ortegal.... cz...) 4:727 rró/em lastro. .... .. Theodor Wille & C. . 
o Hamburgo ....... Ed dg ERP » custo NASSOV TAL = pino estojo ris | a A varios generos .. Os mesmos. 
| 4 |New Port... ..v.... «.. | Vapor... . . |ingleza «xe... Teespool..... ARS TE pr 2.938! =2jcarvão.......... | Walther Brothers & c. 
Dunkerque......ec...»» > ..lfrancéza a.» - | Ceviam socio nos emmeoo|PBo2t6) BZ varios generos. . |G. Coatalem. 
Buenos Aires. ..... vz.» »  celitaliana... ....[Umbria.... cer. cc000o | 3.09%] 132/em lastro... .. a.» Fratelli Martinelli & C. 
, s |Buenos Aires...... ..«. vapor..... italiana... ....|P. Mafalda............| 5.087] Ir2jem lastro. ...i.. Fratelli Martinelli & C. 
Ma Idem: ee aea secensocsalo cho /ingleza -0é 000 JÁVOR. cegas cos o ouves 6.882| r2s|varios generos.. Mala Real. 
! 6 |Buenos Aires.......... vapor... .. hollandeza....|Frisia.. .. «cer erero eos] 4.608 8sivarios generos..|Fratelli Martinelli & C. 
a NOBTD: s'4, esa dae vim nato pos é » ..Ibrazileira .. . .. Amazonas ..... coco. 927] 30/|Idem......»ece us Novo Lloyd Brazileiro. 
GATA sis mete cotas 900% | VAPOS . ae ingleza ......» Glenochy ......... ..0.| 3.019] 33/CArVÃO. + coco, “. .. Brazilian Coal Company. 
TABS os SE opa rr ds e eis 1 EE > aire é SICOCO ralos o a id pao a E DEPOIS idem............ Belmiro Rodrigues & C. 
Hamburgo . ...cs.scu.a » ..colallemão.......|Habsburg.............| 4.086] 6slvarios generos.. Theodor Wille & C. 
BAIA dit cs aoçie o a o jes6 0 qr a | VADOT cons ingleza ....... Bedorun............0..| 2:449] 44]CArVÃO + creo . Wilson Sons & €. 
E Buenos Aires......w.| Des vejoriental. ses «o. | SANTOS os roncar ne reers 1.610) 23/varios generos... Luiz Camuyrano. 
Hamburgo .....c..c...| ++. jallemão....... |San Nicolas. .... PER 3.041 6olidam............| Theodor Wille & C. 
o 10 |Bremen....... «cccrceso | VAPOr., 0 0. allemã........ Erlangen............+.| 3-337) 63/varios generos .. Herm Stoltz & C. 
INOMAL MOLE S vinis E emAm a : » «ccolingleza ....» -» Voltaire. . MO oe é ease S00] SEO TOS n 205 albis a Norton Megaw & C. , 
Antuerpia.....cccrsero CRE: pe » co 0. |DeVONSDITO 25 somo no ns» 3.336) 2rlidem.....cr rsss» Os mesmos. 
(GenOVA; su miss te mesa ' » ....lfranceza....... Provence... ..ecocoe 0. 0+| 2479] ÓBjidem....c.rere .. Antunes dos Santos & C. 
Amsterdam... ...cco coco >»... hollandeza. .. . /Maasland .............| 2.932] 24lidem...... 2.0... |Fratelli Martinelli & C. 
Hamburgo. .....es.....| o -ojallemã........ (Cap. Vilano......e o... s.609! 160/em lastro....... Theodor Wille & C. , 
NOVA MORRO 20 je stpire aim >» ...-Ibrazileira .....'S. Paulo.......00.....| 2.124] 7O/varios generos .. Novo Lloyd Brazileiro. 
j Rangoon......csese os galera.... [ingleza ...... 15: WE WOMRE é nous 51 12586] LOJATTOZO «Saia nos 15 mm | PICT Stoltz & C. 
va Tx |Cardiffa scenes AANG vapor..... |ingleza cdr 4 TEvandale, açao eia ca fico o ate pipes ce DATNÃO! e po o meto Ro CArmque: 
a Bordéos.. ...ccesavewsa » ve o |franceza, ..... 'Amazone. ............»| 2:058] T45| Varios generos.. O mesmo. 
R IÉIO CDE DEP RA Rue O a » E 9 ASinaizcrr dose cum cpa a) 2905) FLÍQEM io alt iploro o 0r0i0%o O mesmo. 4 
À Liverpool .a a». setóeres » =... INgleza... e TO LTOMA RS qui Soa «| 5:467] Go idem........ve.. Wilson Sons & C. 
Ta NOW DOLL saia a 5,05% maldado ADO jaiore ingleza ....... Northwaite ........ 0...) 2:636] 23 CAIVÃO.. 00. er es Walter Brothers & C. 
+ MESA q at fes voe je rato DM rios » c 0a »!Moorih Prince... vv. ..| E-48X TONI CULE es ais Brazilian Coal Company. 
e“ Buenos Aires... .... CÊ » .litaliana. ......|P. Umberto..... ......| 4. 115] 1IB|varios generos... Fratelli Martinelli & C. 
“a (SArdii ERA ss ara o ernjo eia e eee » 2.» «Portsmouth. . ..«.ccooc.| 1377] I7/IdeMeo co cream .JMala Real. 
- Nova YOBkK--«.a-s0u Sd » cc jallema, us...» «o|Galícia s nam essas cnens 2.202] 26lidem......... .«..| Theodor Wille & C. 
Buenos Aires........» » .. «lftanceza ......|Cordillére «... ce «0000. e) 30016] T45 idem............|R. Carrique. 
(SBIA Diem qu é panico o Sa » «o lingleza........[Oropeza ..«esuece censo 3.308] Golidem.......... -.|Wilson Sons & C. 
4 14 |Manchester........... |vapor..... ingleza .......|Terence,... cc. ce... 0...) 2-690) 38 varios generos... Norton Megaw & C. 
E. Buenos Aires... ....... » ...|franceza......|Pampa....ccc.c.v 0...» | 2.802] TO3JeM lastro... .... A. dos Santos & C. 
TEM IROSATIO apo =. 2» 2 0801015 0 niggn 0) NALROL o é 60» ingleza........ Pandosia... cs... 2.165/ xBitrigo.......... .. Moinho Inglez. 
R PENSACOLA: sp ne o dieta So Co italiana: so emo] SCHEMA oracao o ua ecoa ja] CIR TO lastro... .... JA” ordem. 
(GENOVAG AS ear mitose ng aro DI cpa » «Argentina... .... cv...) 3.047] 92/idem.....ccese so Fratelli Martinelli & C. &, 
8 MM CC GÊMEO 
h Durante a primeira quinzena de Outubro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 
EA ”n 
= “E 
s é | & , 
a Procedencias Cascos Nação Nomes E ê Cargas Consignatarios 
E 5 
o Er 
1 |Santos......vevve ce.» | VAPO.. « lingleza «0. «eo «/Mabs cesso coeur vianomoo) 846] 16jem lastro... .... |A. Thun & C. 
MiÇOS a elmo sie crsalo o 0/8] DE .. |brazileira.... .. Itapemirim............| 284] 32jvarios generos.. Novo Lloyd Brazileiro. 
ManãoS.. ..sesecesae os » ; PIC POA ci Oiinda.......ccoccoceel 775] Salidem........ +.» | Idem. 
4 Rio Grande do Sul.....| » o » REA E So (0) TREE DAS ss4| Golidem...........» |Idem. 
3 |Paranaguá............|VAPOr..... brazileira.. «.. | ViCÉOrIA >. eacute ago o sa zor| p7lvarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
Maceiá sab as a O] du ao E qu sa: Itatiaya.....ececcer eee] 407] 2rlidem.... 00... «+» [Lage Irmãos. 
Porto Alegre... .. cw... as » 00 5 PROSCEILO 57210 sido ima au map B4o) aBlidem............ |Zenha Ramos & C. 
Idem.....ceseso cd » » ceimeis | ILAPUGAS ooin ma qo pain p/o 6 Fê 869! aBlidem............|Lage Irmãos. 
4 |Manãos.. .ecsao ssenn=o | VAPOL so ano brazileira . .. . Ceará... eco ecoveoe =| 1.185] Bajvarios generos.. Novo Lloyd Brazileiro. 
Porto Alegre. se. e cs es » É » «+«««| Florianopolis... .....«. s76| 6alidem...........» | Idem. 
Santos... «esses seasaso » «co finglezaço suo» cio] BYTON 5a à nua o e o aiojo vicio] 251520 GZI1deML cs quantas ... Norton Megaw & C. 
5 |Manãos........ cure me | VAPOr.. » «. brazileira .. ...|Manãos. .«.e«ccc even) Ó5T] 47 varios generos .. |Novo Lloyd Brazileiro. 
Pernambuco..... «cc... E Etr » os» «ITtanema:. . soca es jo 450! rolidem...........» |Lage Irmãos. 
Cabo Frio.......... « «e Diate.ee.s.] » pa oia (FA [Rare o x o qa ei ais 1 a 5o| sical ... oe. .. +. | A? Ordem. 
Rio Doce... .m....... »» Ivapor..... » ER DA nara PO HA “Eu 224, 23 varios generos..|C. N. S. João da Barra. 
Cabo Frio............. hiate...- » «--«. Estrella do Norte...... 24), CalCAl Ss fufas efe O CEEE 
TEANATAM ore mo ato Ivapor ir » gn mn MUY a 0: aroioto sh o alo nie 359] 36/varios generos .. E. N. Rio de Janeiro. 
PORtO AlEETE. cosa sao» >» » =0 e mB] LADACY eco mass o sa span, 590 a8lidem............ Lage Irmãos. 
[denis espe as mumio é o Rx » cocelltatida..ccoerecc cc ccoc] 430) 28/idem........ 0... JOS mesmos. 
MEADO BRO. acer ac ares so hiate.7=.= » ves A) PLATA. State ro praia e 0a 371 alsal......c.000. ««/A” Ordem. 
Idem.. Ee 4 A, » «ss00|S.. Sebastião» mo coma a 20, alidem......... «| Idem. 
Macahé.. ; Eu po ao A EA Vencedor ques musa piça 231 3lcafé............|Branco Costa & C. 
6 |Sant0siia sf meras sõão vo | VAPOL cpéno brazileira...... Jaguaribe ...........«-| 1.003] 30/varios generos. . C. Commercio e Navegação. 
Idem apito peRio » +... |ingleza.......«|Corsican Prince......«| 1.765] zojidem.... e... 0... Davidson Pullen & C. 
CASANAAS E es mo elo » «««-|brazileira. .... Mayrink... cce voovee.| 234) 3ajidemo....snunooo Novo Lloyd Brazileiro. 
Santos....sseemenere) DD uuss dO cecernfACIE raso cse rece orace-] 884] S4jem transito. .. ..JÍdem. 
7 |Natal............«.«««|vapor..... |brazileira .....|Mossoró..... +...» ec.) 924] 39/varios generos. . |C. Commercio e Navegação, 
8 IPorto Alegre... ......«Ivapor...c.! - » coccelltaipava ecoa cro res! 613! 32lvarios generos.. Lage Irmãos. 


» 


Durante a pipe quinzena de Outubro foram despachadas para os portos estrar- 


geiros as seguintes embarcações 


: alenae, BONI ro 24 a o sede oa E 

k italiana. Florido . 
bars sueca. ..;P. Wikstrom...... 

2 pad. franceza |A. R. Genoilly...... 


Maite. bo mms 


"s|s 
a á Nação | Nomes 
I |paq.|allemã../Cap Ortegal.... 

vap |sueca...|K. Victoria ......... 

3 |paq.litaliana. |P. Mafalda........ 

» |ingleza,-|Kenutas ..-.e snes cos 

po rAnceza Cevlan os. e/es va moi 

4 |paq.lingleza . |Byron..... cosa .o. 

» » AVONAR 5 voo nantondta Sos é 

» » Alerena” ado Sa 

o RR DRA LEI a EILINTIS sato fato o asa ata? Ma 

5 |paq. holland. Frísia Eta RS oje Ea tejo é 
ú »  lingleza..'Crown Prince...... | 
2 » » Eretria..... RE a 
>» » — |Leasone Castle..... 

x Orazio. OTIDI- sera e aroia areia o16 
Em 6 |vap.|ingleza..|Junna............<»] 
E gal. italiana. |Fince...... leja pis 6x» | 
4 7 Ipaq. Dracilela ACUS sissin o coa ao onido 

8 |paq.| franceza|Cordillére ......... 

>» >» SING, 2% pap "Sopa sao 

» » Amazone DNS a 

» » BrOV ERES aim ofolena 

>» » PAD eo» sjavapa 

|» lallemã.. Desterro!.. Er 
» » Cap Vilano.........| 
» » Paranaguá... ce... 
» |holland.|Zeeland............) 
» jallemã. |Roland.. | 

o |paq.[holland. |Maasland...... serve! 
| » lingleza..|Voltaire............ 

II ipaq. italiana. |P. Umberto.. Es 

» lingleza../Orcoma..... 

I aq. ingleza..|Oropeza ...... 

E o Alemão. K. ao. MES 
SM a Macedonia . 

14 |lúg. |italiana. |Beatrice.. ....v e» 
paq. dd Argentina... ..... 
vap. |ingleza.. Mab ..... BI Vo na 
gal. russa... Endymioa....... 

15 |pag. petaa. Ialia 4a sata 

» Indiana. ......... 


Tonelagens 


Destinos 


Equipagens 


4.727, 116/ Hamburgo. 


2.250 
5.087 
3: 55 
5.216 
2.525 
6.832 
2.311 
2.493 
4.608 
1.765 
2.255 
2-241 

540 
2.693 
1.279 


884 


2.158 
2.262 
I.6II 
5.609 
1.813] 
4:595 
2.491 
3.216 
5.500 


4» IIS 
5.467 
3.308 
5.764 
| 2.803 
1.432 
3:047 
1.846 
1.282 
2.088 
3.050 
3.669 
3.099 
1 


2.451 
2.931 
2.331 


3-443 
5.223 


27 |Gothemburg. 

112 Genova. 

130 Londres. 
84iRio da Prata. 
s4lNova Orleans. 

125 Sothampton. 
18/Nova Orleans. 
so Idem. ke 

85 Amsterdam. 

21 Nova York. 

19 Philadelphia. 

19 Santa Lucia, 

58 Rosario. 

21 Santa Lucia. 

14 Ship Island. 


73 Nova York. 


145 Bordéos. 

7º Rio da Prata. 
152 Idem. 

69 Idem. 

7º, Marselha. 

30 “Nova York. 
160|Buenos Aires. 
30º/Hamburgo. 

87/ Buenos Aires. 
33/Bremen. 


24/Buenos Aires. 
so|!dem. 


rr2!Genova. 
6o/Callão. 


60 Liverpool. 
I sá Hamburgo. 
26 Idem. 


12 Ship Island. 
92/Buenos Aires. 
16/Mary Port. 
15 Gulfport. 


gt Genova. 

62 Buenos Aíres. 

s3 Bremen. 

61 Buenos Aires. 
g;Barbados. 

4r|Rio da Prata. 

82/Havre. 


| 


| Equipagens 


E | | 
8 Porto Alegre .......... vapor..... brazileira . Cubatão RN 4 nom | 882] 3alidem.......oc o. 
Idem .... E RE Itaperuna. DE ii o di pa 633] ASnidems.e.tssadis 
Rio Grande do Sul.. É » «Jallemã. ....... Paranaguá... .oceseeo 1,713] 32/em lastro ..... 
SE me jPorto pr: aaa ambio | VAPOR ape se] DIAZ CIA 00 DL ASS 4 0 0 cs ce cs cooo 779] 28 varios generos. . 
| Santos... pita q ABC ZA SS q aco TONA asma vo cao eso | 2.293] ablidem..ccsos. 
E Idem.. PARRA Sr as Pê Mipistula ca ss sa MPa casa aces eos 2.341) asiem transito..... 
E Mossoró. . Ms erigir E » «|brazileira ..... NRO sto vs Bot ouro 1.925] 36 varios generos. 
S. João da Barra......| .» .. cg e DE a PRA vio a 226 
PBêrnambicçoS. -sssa ras ENE seara RO eira ELISA OSS é q eita ato Son 887) 34 idem 
Ea BISANtOS sro tra nerd Die Sds IRENE o 'ete Sarra Roland. eserouesecer sa] Z49T] 44/IdeM.. ooo... 
' Porto Alegre . AR DR OS » «|brazileira ..... Itapoan.. ' Rino Ta Pao dE ooo siso nro 
di Ea Ra Mg Des RR o “Anna. iso nstegcr wo cia 0) 247] AOlIdOM. -oucscero oo 
poi (o O faia SRA, Ar hiate “pprazileira dae ELO tIlde; « ES, | E) E e E PN 
SEO Sra RD MR DE) o) RO » Ceifo e A | 192] 23 varios generos 
DISCUSS 4 ce slaloso «= 28; IDIALO quo » IR JURO: sbre dera pra eres | AN NOIICATOS Sa scans sms 
RA PRAIAS o an gio  a ie fotetato NA PIDOS a Wa dA 'Pyrineus.. 885! 33'varios generos.. 
13 |Itabapoana ........ «-«|patacho...|brazileira . ./Competidor.. NBR ele a por 195] rojmadeira......... 
“ea Natal aos pro sioaia = PV D Ea aa faro E a ad Natal.. 213] g32lvarios generos.. 
|Porto Alegre... : >» k RE Itauba. ..., CSPE O Bag) FASIIDÊM cor cbgo seas 
: MacanB SS 25 se sem do SCE » E TLEO po totais a EmA CINE UICIGNN O. siena ala iatoo 
E Rio Grande do Sul.... Pena | ANEMAS o sed oo Desterro. eus eve «o 2.408) 39/em transito..... 
WISARLOS; eu 6/25 016/4 A eitiais e RO ereta » «|Macedonia....... «cc». | 24806) a32/idem............ 
14 |Cabo Frio... e DIates. sas “Ibrazileira. .. » Julio Macedo........» 32 RAM e 
Tor Caravellas.. ERRO fade. ci va VAPOr- «mas brazileira ..... INSERIDA aan is o 2º x oil 144] 26lvarios generos 
Itabapoana....... te, aa o » Medeiros . I91 EG! ain fáraleio 


O mestre. 
S-« Joaquim Garcia & C. 
Azevedo Branco & C. 

Novo Lloyd Brazileiro. 
Botelho Oliveira & C. 

C. Commercio e Navegação. 
Lage Irmãos. 

C. N.S. João da Barra. 
Theodor Wille & C. 

Os mesmos. 

14º ordem. 
E. N. Rio de Janeiro 
C. Moreira & C. 


Consignararios 


|] 

« Novo Lloyd Brazileiro. 

Lage Irmãos. 

« Theodor Wille & C. 

C. C. Navegação. 

Mala Real. 

Rombauer & C. 

-|C. Commercio e Navegação. 

BNdemad.. o ccspss] IC. N. S. João da Barra, 
«Novo Lloyd Brazileiro. 

Herm. Stoltz & C 

Lage Irmãos. 

Luiz Campos. 


Durante a primeira quinzena de Outubro foram despachadas para os portos nacionaes 
as seguintes embarcações de cabotagem 


pag. allemã..!Erlangen........... 


» Ibrazilei.. 
hia. » 
pag. » 


GARCIA Dao cs 
GA visito rato e 
Mayrink... 


essas 


A 
E Nação Nomes 

y 
pag. brazilei.|Teixeirinha ........ 
vap. » EATAIS CAOS e e sito aee = 
paq. » ACTER e micos IDEA 

» » Carolina wa ss vas 

» » Maroim....... Age 

» lallemã...|Macedonia......... 

» » NUS DIEUCICL = sea nie dio 
pag. |brazilei,.|Murupy. ........... 

» » RIR ara peito 
lúg. » Candelaria. «. ss. eu 
paq » Itapemirim......... 

» » POSLEILO sind a egis mm aio 
paq.'brazilei.. Itatiaya......c.s..4 

» » Bocaina.... 
pag. brazilei . Itanema E 

» » Itapacy 

» » Laguna 

» » Victoria ... 
paq. allemã.. |Bonn SSB Rr E 

» |brazilei.. Pinto 

» » ALAGUARY Rae e saio wa 
pat. » TINA arara da fas atoa Te 
hia.! » VENCER reteia e = ep va 

» | » Amelia & Clara ... 
paq. brazilei . Itapuca........ ais, td 

» » MANAUS Esso, som as 
paq.jingleza.. Zingara.. 

» largent..|Dalmata . HA 
paq.|allemã.. Hohenberg. . Fe 
paq. |ingleza..|Teviot . UI PIA 

» lallemã.. Etruria . EEE PAPA 
paq. ingleza.. MESNISO a npis o ao (0,0 4 

» I|brazilei.. Cubatão... É 

» J|allemã..|Nassovia .......... 

DE IDIZICIS | SÍPIO cio 0 o 00De 6.0 000 a 

» » [BOI = qo Nip E” 

» » (Carangola. auge 08 

» » S. João da Barra.. E 

» » AGSTO ria pelas: e 
hia. » AGU O Ms ais aa scardo 
paq.|brazilei..|Itauba... .......... 

» » Itatiba. . arabica a 

» » Maranhão . ED sta pa 

» » Sa Paloss csigadraê 


Tonelagens 


223 
668 


Destinos 


Equipagens 


22/S. João da Barra. 
23/ Paranaguá. 
65|Santos. 
30/ Aracajú. 
779/Rio Grande do Sul. 
26| Santos. 
18/Rio Grande do Sul. 
30o/Caravellas. 
36/Pará. 
ro| Itabapoana. 
ar Viçosa. 
25|Pernambuco. 
28! Pernambuco. 
35 /Manáos. 
28| Porto Alegre. 
38 Idem. 
33: Laguna. 
25 Guarakissaba. 
53 Santos. 
22 Cabo Frio. 
46 Mossoró. 
s Cabo Frio. 
3 Macahé. 
3:Cabo Frio. 
so Porto Alegre. 
65 Manáãos. 
18 RioGrande do Sul. 
24 Paranaguá. 
65 Santos. 
24 Santos. 
28 Idem. 
4so| Santos. 
34/ Pará. 
25/Rio Grande do Sul. 
6o/Porto Alegre. 
75! Manãos. 
221S. João da Barras 
e3/Idem. 
3/Armação, 
3/Angra dos Reis. 
sol Porto Alegre. 
28 Idem. 
61|Manáos. 
87|Santos. 
63/Santos. 
29 Idem. 
3/Mangaratiba. 
35/Laguna. 


o o um 


| 
| 


É 


e contractos, baldcação, transito e reexportação 


A' VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA 


NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS ALFANDEGAS 

| E MESAS DE RENDAS 
—  Acha-se á venda na Imprensa Nacional, a 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e 
Mesas de Rendas da Republica, mandada exe- 
cutar pela circular n. 17,de 20 de Abril de 1894. 


68000 


ALTERAÇÕES DA TARIFA 
| PREÇO £2gooo 


Acham-se á venta na Tortaria da Alfandega 


Typ. da Alfandega do Rio de Janeiro j 


o Ne E E 
Durante a primeira quinzena do mez de Agosto o » movimento toi Durante a segunda quinzena do mez de Agosto 01 
o. 035 volumes, sendo 35.799 entrados e 35.136 sam os: -| de 69.273 pone sendo 28.210 entrados e e 41.063 sahidos: | 
ENTRADAS á 1 om ENTRADAS. 
Armazem das amostras ERR E a Rs PIS Se SM E TR 934 | “Armazem das amostras....... PRRREE .<o ore a Vo este pino pp avô p 
Sobre agua pelas Capatazias........ o ataçaio RP RaIaLo RA ERR Sol in 226 |. Sobre agua pelas Capatazias.. ER ao 
» ». — pelo Pateo! do Rosario. - a. citas sp mad» saber cassou 938 | >» » pelo Pateo do Rosario. E Vés 
ATILAZON TRE Aos peoiaio tera aa Rates jato 1 a é tao RD oo ato 5.180 | Armazemn. 1........ AE MPE 
a qo: EA | E + Ee 
» ) » DS 
» » fly 
» >» n. 
» » n; 
» >» n. 
» Ra 
» 7 ONA 
» | ro TR 
» » n. 
» » D. 
» E Sr 
» » 
> 
“Porta n., Porta n. 

RA »n. 

» mn. Pon. 

» q Ts » « ND. 

+ Ms | +» Di 

pa ni > a: 

ADO so Mm 

» mn. » n. 

» - 15 » Ts 

» Un. DA 

=» Ens » n. 

» ne. » n. 17 o) 
Bagagens ; Bagagens....... CAR UEM E E RE E sd 
TOS O roi PRI PCIR Pae PIAS 5 PR RE RE B6o | AMOSLTAS,.. esa t sas no sa pias as nreim einba o 98 ae (à jato tacoT fe o Elo 5 eu ai . 
Elevador. MB (armazem fe TO)... ccsrae mao dps tn vas moreno T.218/] Elevador-n."F' (Armazém a, (10)-5 Mom asa Ernie niota st alo ee Fio 

so Me ( » Ta Ra o o Si Rio a RS SID pp 1.602 | » nG( >» CLS É) EEE pará SAO e RSA Om igo 

> nos ( » DERA SS ea OR TO E EMI 1.393 ADO Lido hai >» DS RDE ) io orbita dio ias dieta e po 6 [oe 

» n. M( » O O RE Se e = PA o RP E 1.009 » n. M( » Mk 4)capr et oo opoPo a mor o cioisio ia joio : 
PALSOUIO ROSÁRIO Mu gt onte nie e DEDO SR ia isto 1.021 | Pateo do Rosario............ea DEVE rt E to cre 
LEILA RO Pei RP SR SRS A PR APR 507] ROL RAE Wo o rá pato ab ua diodo DR Pee a SRA of « ON La DEDO E SEE ini 
IDESD ATER OS DO Re E e eta eta DAS RO a RAR ra o 24" ReBmParcados co Cx sie lnipi e obra no ao a eho no IST ra E 
ERADAIRo ar frade ERA crua 28 oa 35.136 Total........cciseseesecasreranens 

APPAÃS* ESTATISTICOS AVISO 
DE 
1898 A 1608 A assignatura do Boletim da fa Ade 
| 
PREÇO Relativos a importação directa do estrangeiro, mercadorias livres do Rio de Janeiro, póde SET tomada nas De- F , 
re PRP A et ENE legacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas 
58000 


dos Estados, sendo remettida logo após a com- 
municação de ter sido recolhida a respectiva 
importancia. 


: 


TABELLAS DIVERSAS 


PARA 


o SERVICO DE: DESPACHOS | 
PREÇO s00 RÉIS 


A" venda na gd da Alfandega 


NOMEN CLATU RA 


Confecção dos PRA SA de Dxportiçãal x ç 
por Cabotagem 


(CIRCULAR N. 32, DE 24 DE MAIO DE 1899) “716 


Acha-se á renda na Portaria da Alfandega — 
PREÇO a8000 a 


e 


a 


ano a site d do “Boletim da Amiga 


Circular n. 40 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 24 de uti, de Ne 


E SE do RR de consumo, Ec aos Srs. In- 
ores das mesmas Alfandegas, reiterando aquella Cir- 
que a mercadoria em questão deve ser classificada 
como — perfumaria — para a taxa de 4$, do art. 164 da 
Tarifa e sujeita ao imposto de consumo. — Leopoldo de 
Bulhões. do E 


* Repartições de Fazenda 


Por decreto de 8 de Setembro proximo findo, foi can- 
cellada a nota—a bem do serviço publico — com que foi 
exonerado José Vieira Rodrigues de Carvalho e Silva do 
logar de 3º Escripturario da Alfandega do Rio de Janeiro 
por decreto de 18 de Julho de 1903. 

Por outro da mesma data, foi nomeado o ex-3º Er 
rio da Stand ERA do Rio de Janeiro José Vieira Ro- 


Poe Nenhum. trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


SEGUNDA-FEIRA 31 DE OUTUBRO DE igro 


A seu pedido : 

“O 4º Escripturario da Delegacia Fiscal em Minas 
Geraes Leonel José Soares para identico logar na Rece- 
bedoria do Districto Federal ; 

O 4º Escripturario da mesma Recebedoria José Lou- 
renço de Castro Silva para identico logar naquella Dele- 
gacia. 

— Por outro da mesma data foi nomeado José Alencar 
Teixeira Coimbra para o logar de 4º Escripturario do 
Tribunal de Contas. : 


Por decretos de 20 de Outubro, foram nomeados : 

Antonio Pinto Macahiba, para o logar de 4º Escri- 
- pturario da Alfandega da Cidade do Rio Grande, Estado 
do Rio Grande do Sul. 

Antonio Bartholomeu Rosa Borges, para o logar de 


| membro do Conselho Fiscal da Caixa Economica do Es- 


tado de Pernambuco. 


Licenças 


Obtiveram licenças com vencimentos, na forma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 


— Em 13 de Outubro: 


- Sessenta: dias, em prorogação, o 3º Escripturario da - 


Alfandega de Santos Agapito de Araujo Roslindo ; 

Tres mezes, o Guarda da Alfandega de Manãos Ma- 
noel do Lago Albuquerque ; 

Igual tempo, em prorogação, o Fiel do Almoxarife da 
Casa da Moeda, Raul de Avellar Almeida; 

Igual tempo, com a metade da-respectiva diaria, o cor- 
reio da Imprensa Nacional Francisco Antonio Sausto. 


— Em 15: 

Sessenta dias, o 2º E enprUranã do Thesouro Nacional, 
Affonso Carvalho de Brito; 

Noventa dias, o Guarda, da Alfandega de Santos, Ma- 
noel Geraldo Forjaz Junior. 

— Em 17: 

Tres mezes, o 1º Escripturario da Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande do Sul, Arthur 
Pereira Alvim; 

Noventa dias, o Guarda da Alfandega de Manáos Hen- 
rique Laugbeck Canavarro ; 


Quatro mezes, 0 3º Escripturario da Delegacia Fiscal, 


no Amazonas Alfredo Augusto Seabra de Mello ; 


e Es 


a de dota 


nf . Ro. h 25%. 


+” 


ip l O a | E 
ae” “BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO, DE JAN 


Va = Es 


- Noventa dias, em prorogação, o Guarda da Alfandega | RUN. Fi. 886-Detere or FER do RR 
de Santos Tourville Lopes, “das «obras do dique, cáes e carreira na Ilha das Cobras 
O cmi ; e resolve prorogar por. mais 30, o prazo de 60 
lhes foi concedido pela ordem. n. 969, de 25 de . 
proximo passado, para o “despacho, livre de direitos 
diante termo de responsabilidade, do material “dis im io 
nado na relação que acompanhou a citada ordem. e 


Noventa dias, com o soldo a que tiver direito, [o) 
Guarda da Alfandega de Santos, Estado de S. Paulo, Luiz | 
de Castro Gliglio. 

— Em 22: 

Tres mezes, o Continuo da Alfandega de Manãos AL | 
fredo Verdi Gentil de Carvalho. 

— Em 24: 

Dous mezes, o 4º Escripturario da Directoria de Es- 
tatistica Commercial Adriano Pontes. 


a 


+ 
INE, 887 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de . 

32 volumes contendo mater ial para instalação. pneumí | 
tica, com destino à Repartição Geral dos Telegraphos. — e 


N. 1.888 — Defere o requerimento de J. W.T. PR 
Presidente do Gymnasio O'Granberry, de Juiz de Fóra - 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de seis volumes | 
| contendo amostras de drogas para o estudo de materia me- o 
dica, vidros vasios e instrumentos scientificos, destinados | 
áquelle gymnasio e à Escola de Pharmacia e Odonto- 
logia O"Granberry, consignados ao requerente. . 4 + 


N. 1.889 — Autoriza o despacho, livre de direitosp dê de * 
uma caixa contendo livros com capa de papelão e sc Ê 
barricas de cimento, com destino ao Instituto Oswaldo . 
E o DR. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


é. “A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
“rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os 
seguintes officios : « 


“N. 1.872 — Defere o requerimento de C. H. Walker | 
& C. Limited e autoriza o despacho, livre de direitos, do. 
material importado pelos requerentes, com destino ás 


“ obras do porto do Rio de Janeiro. N. 1.890 — Communica, que o Sr. Ministro, pre EE 


presente o recurso inter posto por José Teixeira Palhares, ã) 
da decisão pela qual foi mandado classificar como cin- E 
zeiros e carteiras de alluminio, sujeitos a direitos ad va- - 
lorem, na razão de 50º), a mercadoria para a qual o Te 
corrente pediu classificação prévia, e mais tarde sub- | “ 
metteu a despacho pela nota de importação n. 5.452, 
de Julho do anno passado, resolveu, por despacho de 24, " 
do mez findo, negar provimento ao alludido recurso para — 
-O fim de manter a decisão recorrida, quer quanto á clas- 
sificação, quer quanto á importancia dos direitos cal- 
culados sobre o valor da factura consular, archivada. na 
Estatistica Commercial. 


: Ns. 1.873 e 1.874 — Autorizam a Société Anonyme du 
Gaz de Rio de Janeiro, despachar, livre de direitos, o ma- 
terial que importou com destino aos seus serviços. 


Ns. 1.875, 1.876, 1.877 e 1.878 — Autorizam a Es: 

trada de Ferro Central do Brazil, despachar, livre de di- 

reitos, materiaes vindos de Antuerpia, Nova York e 

' de La Rochelle Pallice, com destino á mesma Estrada de 
Ferro. 


N. 1.879 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de 10 casaes de cysnes pretos, esperados breve- 
mente por diversos vapores, consignados áquelle Minis- 
terio e destinados á Quinta da Boa Vista. 


N. 1.891 — Afim de que informeis a respeito, « con- 
forme resolveu o Sr. Ministro, por despacho de 17 do 
mez findo, incluso vos remetto o requerimento em que 
Couto & C.. se propõem a arrendar pela quantia de | 
50:000$000 annuaes e pelo prazo de 10 annos, os dous 
armazens desta Alfandega proximos ao antigo mercado. 


dd 


“N. 1.880 — Attende a solicitação do mesmo Minis- 
terio e autoriza o despacho, livre de direitos, do material 
destinado á Estrada de Ferro Oeste de Minas. 


ad 


N. 1.881 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
quatro caixas contendo tintas de impressão, com destino 
à Casa da Moeda. : 


N. 1.882 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
duas caixas contendo borracha em obra e ferramentas, 
com destino ao Corpo de Bombeiros. | 


N. 1.892 — Attende a solicitação do director geral 
da Repartição de Aguas, Esgotos e Obras Publicas e. 
autoriza o despacho, livre de direitos, de 142 volumes | 
contendo 25 carros para conduzir terra, com a capaci- 
dade de seis jardas, proprios para estrada de ferro. 


* N. 1.893 — Defere o requerimento C. H. Walker 
& C. Limited e autoriza o despacho, livre de direitos, 
do material destinado ás obras do porto do Rio de Jar 
neiro. 


N. 1.883 — Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 305 caixas contendo 305 balanças para as escolas 
municipaes e bem assim, de uma caixa contendo lan- 


e Accessorios doa N. 1.894 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 


34 fardos contendo papel de embrulho, destinado ao ser- 
N. 1.884 — Atiende a -solicitação do Ministerio da | viço do Corpo de Bombeiros. 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de uma machina a vapor, completa, da 
força de 20 cavallos nominaes e respectivos pertences e 
mais objectos descriptos no respectivo conhecimento 
junto, com' destino ao Posto Zootechnico Federal, em 
Pinheiro. 


N. 1.895 — Attende a solicitação da Directoria da 
Estrada de Ferro Central do Brazil e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de 38.050.000 kilos de carvão de pedra 
a ser importado com destino á mesma Estrada, cujos 
despachos serão iniciados na proporção que forem |. 
chegando a este porto os vapores conduzindo o mesmo 
combustivel ; cumprindo a esta Alfandega descontar as 
quantidades que forem sendo despachadas até Eompicias 
a quantidade total autorizada. o 


4 


N. 1.885 — Autoriza a Estrada de Ferro Central do 
Brazil, despachar, livre de direitos, 3.069.360 kilos de 
carvão de pedra, com destino à mesma Estrada. 


 N. 1.896 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
-. presente o recurso interposto por Silva & Granado do 
— acto que lhes negou restituição de direitos a mais pagos 


Er “despacho de 4 de Setembro proximo findo, dar provi- 


e * despacho que :os direitos foram calculados sobre a base 


Eee 226 iúlos- » ts ção 


— N. 1.897 — Attende a solicitação do Director da Es- 
trada de Ferro Central do Brazil e autoriza o despacho, 
livre de direitos, do material vindo de Hamburgo e An- 
tuerpia, com destino á mesma Estrada. 


N. 1.898 — De accordo com o despacho do Sr. Mi- 
nistro, de 27 de Setembro proximo findo, exarado no aviso 
do Ministerio da Viação e Obras Publicas n. 58, de 8 


- n.939, de 21 de Junho ultimo, que a isenção por ella 
— autorizada comprehende não sómente todos os direitos 
aduaneiros, mas tambem as demais taxas cobradas nesta 


reitos, concedidas pelo Sr. Ministro por solicitação da 
Estrada. de Ferro Central do Brazil. 


 N. 1.899 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
dos volumes vindos da Inglaterra no vapor inglez Labuan, 
“com destino á Repartição Geral dos Telegraphos. 


[e N. 1.900—Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
| sente o recurso interposto por E. Salathé & C., da de- 
| — | cisão desta Inspectoria mandando classificar no art. 473 
IES da Tarifa, a mercadoria que os recorrentes submetteram 


a despacho pela nota de importação n. 5.981, de Março 
ultimo, como tecido liso, tinto, de algodão, do art. 472 da 
mesma Tarifa, resolveu, por despacho de 3 do corrente, 


1 
| dar provimento ao alludido recurso. 
am N. 1.901 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
AP presente o recurso interposto por Oliveira, Azevedo, Bar- 
| 


“ros & C., da. decisão desta Alfandega mandando classi- 
“ficar como tecido lavrado, para pagar a taxa de 4$, do 
art. 475 da Tarifa, a mercadoria que submetteram a des- 
pacho pela nota de importação n. 10.838, de Maio do 
VE anno .passado, como tecido de algodão, liso, tinto, da 
base de 10x O fios, para a taxa de 2$ por Kilo, do art. 472, 
| | resolveu, por despacho de 3 do corrente, negar provimento 
| | ao alludido recurso. k 


N. 1.905— Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o recurso interposto por Janot, Rody & C., da 
“decisão pela qual lhes foi imposta a multa de direitos em 
DPS dobro: pelas differenças entre as mercadorias submettidas 
| a despacho nas 1º e 4º addições da nota de importação 
: RR n. 11.504, de Fevereiro do corrente anno, e as verifica- 
IR das em acto de conferencia, resolveu, por despacho de 
24 do mez findo, dar provimento ao alludido recurso, por 
isso que, sendo de qualidade e quantidade as differenças 
encontradas, e cada qual inferior á quantia de 1008, não 
deviam ser reunidas para imposição da multa de direitos 
em dobro, em face do disposto no $ 3º do art. 480, da 
Consolidação das Leis das Alfandegas. 


“N. 1.907-—Communica, de accordo com o despacho 
do Sr. Ministro de 4 do corrente e em additamento á 
0] | ordemn. 1.169, de 20 de Julho ultimo, que, segundo 
“| «communicou a Directoria Geral da Imprensa Nacional em 
“officio n. 1.200, de 2 de Agosto proximo findo, apenas 


de Agosto anterior, declara, em additamento ao officio 


"Alfandega, o que é extensivo a todas as isenções de di- 
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vieram pelo vapor allemão Erlangen, com destino áquelle 
estabelecimento, 68 dos 151 volumes de cuja isenção de 
direitos tratou a referida ordem, devendo os 83 restantes 
chegar pelo vapor Tijuca, da mesma nacionalidade. 


N. 1.908-—Defere o requerimento de Farinha Carva- 
lho & C., e autoriza o despacho, livre de direitos, de nove 
caixas e tres volumes contendo machinismos, destinados 
á secção de ferro esmaltado das officinas de fundição de 
ferro, bronze e esmalte, de propriedade dos requerentes, á 
rua Camerino n. 150, nesta Capital, volumes esses vin- 
dos de Hamburgo, no vapor allemão Bahia. 


N. 1.909—Attende ao que requereram os concessio- 
narios das obras do dique, cáes e carreira na Ilha das 
Cobras e autoriza o despacho, livre de direitos, mediante 
termo de responsabilidade, com o prazo de 30 dias, para 
preenchimento das formalidades legaes, de 31 volumes, 
com a marca GIR, abaixo discriminados, importados 
pelos requerentes, para serem empregados exclusivamente 
nas alludidas obras, a saber: oito volumes contendo bro- 
cas de cavouqueiro; um dito contendo ferramentas ; 10 


ditos contendo barras de aço; 11 ditos contendo canos de. 


borracha com armação de metal e um caixão contendo 20 
jogos de cunhas e cavilhas, volumes esses vindos no vapor 
Pernambuco. 


N. 1.g1o—Attende a solicitação do Departamento da 
Administração da Guerra e autoriza O despacho, livre de 
direitos, de 31 volumes contendo diversos artigos chimi- 
cos, consignados á Fabrica de Polvora sem Fumaça. 


N. 1.911-—ldem idem do Director da Estrada de Ferro 
Central do Brazil e autoriza o despacho, livre de direitos, 
do material vindo de Liverpool e Nova York, com des- 
tino à mesma Estrada. 


N. 1.917 — Idem idem do mesmo Director acima e 
autoriza o despacho, livre de direitos, do material vindo 
de Londres, Antuerpia e Hamburgo, com destino á 
mesma Estrada. 


N. 1.918— ldem idem do Ministerio da Marinha e au- 
toriza o despacho, livre de direitos, de uma caixa contendo 
tela de amiantho e metim, consignada áquelle Ministerio. 


N. 1.919— Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o recurso interposto por Manoel Francisco de 
Britto, da decisão desta Inspectoria mandando classificar 
como-—accessorios para mascaras — para pagar a taxa de 
8$ por kilogramma, do art. 1.059 e nota 143” da Tarifa, 
a mercadoriá despachada pela nota de importação n. 5.106 
de 11 de Dezembro do anno passado, e para a qual 
pedira classificação prévia, resolveu, por despacho de 3 do 
corrente, negar provimento ao alludido recurso. 


N. 1.920 Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
96 volumes contendo artigos destinados ao Laboratorio 
Chimico Pharmaceutico Militar. 


N. 1.921— Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
120.000 kilos de carvão de pedra em briquettes, com 
destino á Estrada de Ferro, Central do Brazil. 


N. 1.922—Defere o requerimento dos concessionarios 
das obras do dique, cáes e carreira na llha das Cobras e 


autoriza o despacho, livre de direitos, mediante termo de, 
responsabilidade, com o prazo de 30 dias, para preen-. 


chimento das formalidades legaes, dos materiaes impor- 
tados pelos requerentes e destinados a serem empregados 
nas obras contractadas durante o corrente anno. 
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N. 1.823-— Autoriza o paia livre de direitos, de 
13 fardos contendo lona de algodão, postadas ao Mi- 
nisterio da Marinha, 


N. 1.924—Communica, que o Sr. Ministro, gene pre- 
sente o recurso interposto por Bellingrodt & Meyer, da 
decisão pela qual foi mandado incluir no peso dos lico- 
reiros de cobre o da caixa de papelão que os acondicio- 


nava conjunctamente com os de vidro, submettidos a 


despacho pela nota de importação n. 3.616, de Abril do 
corrente anno, resolveu, por despacho de 24 do mez findo 
dar provimento ao alludido recurso por isso que, havendo 
no mesmo envoltorio mercadorias cujos direitos são co- 
brados a peso bruto e visto que paga sob outra base, deve 
ser decidido proporcionalmente o peso do envoltorio para 


que só caiba a mercadoria tarifada— a peso bruto a parte 


do envoltorio que lhe compete. 
N. 1.926— Autoriza o despacho, livre de direitos, de 


112 volumes, contendo materiaes para encadernação, dos 


quaes 109 vindos no vapor Wurzburg e tres no vapor 
Halle, e destinados ao serviço de publicações e bibliotheca 
do “Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio. 


N. 1.927— Idem idem, livre de direitos, de uma caixa 
contendo artigos para cirurgia e para pharmacia, consi- 
gnada ao Ministerio da Guerra e destinada ao Laboratorio 
Chimico Pharmaceutico Militar. 


N. 1.929 — Idem idem, livre de direitos aduaneiros, 
de seis volumes contendo tecido de algodão, tinto, con- 
signados ao Ministerio da Marinha, 


N. 1.930— Idem idem, livre de direitos aduaneiros, 
de 300 volumes contendo tintas, destinados ao Ministerio 
da Marinha, 


- N. 1.931— Autoriza o Coronel Chefe do Departa- 
mento da Administração do Ministerio da Guerra, des- 
pachar, livre de direiros, quatro caixas contendo dyna- 
mos electricos com pertences. 


N. 1.932—Communica, que o Sr. Ministro, por des- 
pacho de 14 de Setembro proximo findo, exarado no 
processo a que se refere o officio da Alfandega de Porto 
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, n. 4, de 15 de 
Fevereiro ultimo dirigido à Directoria da Receita Publica, 
resolveu recommendar a observancia do disposto no art. 51 
das instrucções annexas ao decreto n. 3.520, de 15 de 
Dezembro de 1899. 


N. 1.934— Autoriza o despacho, livre:de direitos adua- 
neiros, de dous volumes contendo material para linha de 
tiro, consignados ao Ministerio da Marinha, « 


N. 1.935—lIdem idem, livre de direitos, de 49 caixas 
contendo papel liso para escrever, com destino á Imprensa 
Nacional, conforme solicitou o respectivo Director. 


N. 1.936 — Communica, em additamento ao officio 
n. 1.817, de 3 do corrente mez, que os 14 volumes 
marca DMJB, contendo machinas industriaes vindas de 
Antuerpia no vapor Aachen, consignadas ao Ministerio 
da Marinha, e a que se referiu o alludido officio, teem os 
ns. 3.227/30 e 3.236. 


N. 1.938 — Attende a solicitação do Ministerio da 


Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de duas 


caixas, contendo uniformes de lã, consignadas áquelle 
Ministerio. 


- N. 1.939 — Idem idem do Ministerio da Viação e 
Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de direitos, 
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de 10 cruzamentos. Spa destinados. 4 


“partes e pertences de postes de aço, com destino ás obras h 


trada de Ferro Oeste de Minas. nÊ 
“rm ca ARE es - 


N. 1.940 — Idem idem do Ministerio da Guei 

autoriza o despacho, livre de direitos, de 800 caixas c ! 
tendo dynamite, destinadas á Commissão de Poa 
de Copacabana. e ida 
N. 1.941 — Idem idem do Ministerio da Pi | 
Industria e Commercio e autoriza o despacho, livre de di- j 
reitos e taxas de expediente, de 236 volumes contendo | Ê 


de installação do Posto Zootechnico Federal, devendo a 
respectiva factura consular ser aáiiien opportu- 
namente, Er 


“Rs 


N. 1.942 — Idem idem do Ministerio da Viação se, 
Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de direitos, do 
material importado com destino á Estrada de Ferro Oeste | 
de Minas. ne 


No 943 - — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o recurso interposto por Ferreira Irmão & C, do 
acto desta Inspectoria que lhes impôz a multa de direitos 
em dobro pela differença para mais encontrada na confe- 
rencia de fructas verdes recebidas pelos recorrentes, que 
as retiraram mediante caução, sujeitando-as a despacho 
pela nota n. 10.937, de Dezembro do anno proximo findo, | 
resolveu, por despacho de 4 do corrente, dar provimento | 
ao alludido recurso, visto que não se póde considerar des- 
pacho o simples pedido de descarga immediata das fru- 
ctas, mediante a caução dos respectivos direitos, 


N. 1.944 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o recurso interposto por M, E. Hime do acto desta 
Inspectoria, negando-lhe prorogação de prazo para o reem- 
barque de uma harpa pertencente a Mme. Hime, passa- 
geira do vapor Avon, entrado neste porto em 18 de Abril 
do anno passado, resolveu, por acto de 3 do corrente, 
negar provimento ao alludido recurso, para o fim de ser 
mantida a decisão recorrida. a 


N. 1.945 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o recurso interposto por A. B. Cameron da decisão 
desta Inspectoria mandando considerar, em classificação 
prévia, como estampa para annuncio, da taxa de 3$ por 
kilo, e como impressos para distribuição gratuita, da de 
300 réis, as mercadorias representadas pelas amostras de 
ns. 1 € 2, annexas ao respectivo processo, resolveu, por 
despacho de 3 do corrente, negar provimento ao aJindida 
recurso. 


“2 N. 1.946 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o requerimento em que Bellingrodt & Meyer pedem 
reconsideração da decisão constante da ordem da extincta 
Directoria de Expediente n. 1.086, de 17 de Agosto de 
1909, résolveu, por despacho de 3 do corrente, manter 
aquella decisão, attentos os fundamentos que a determi- 
naram. 


N. 1.947 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o recurso interposto por E. L. Harrison, agente da 
Royal Mail Steam Packet C. da decisão desta Inspe- 
ctoria impondo ao commandante do vapor inglez Clyde, 
entrado neste porto em 3 de Julho de 1907, a multa de 
sê por volume accrescido ao respectivo manifesto, re- 
solveu, por despacho de 3 do corrente, dar provimento 
ao alludido recurso, por equidade, visto não se ter 
verificado no processo circumstancia, reveladora de | 
fraude, 
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a BN: 1.948 — Attende a solicitação do Ministerio ca 
- Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de duas 


caixas marca — Casa Guarany — ns. 732 e 733, contendo 
instrumentos para a banda de musica do 3º regimento de 
infantaria. 


N. 1.949 — Defere o requerimento da Société Ano- 
nyme du Gaz de Rio de Janeiro e autoriza o despacho, 


 » livre de direitos, dos materiaes destinados ao serviço da 


7 


Ca. 


pi 


—  Tequerente; com exclusão, porém, de 2.000 chapas de latão 


ou bronze para gravação dos nomes dos operarios.- 


—  N. 1.950 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
um pacote com a marca -— Ministerio da Guerra— contendo 
desenhos para montagem de machinas, vindo de Ham- 
burgo no vapor aliemão //ohenstanfenr, consignado áquelle 
Ministerio. - 


N. 1.951 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o recurso interposto pela firma Carvalho Silva 
& C. da decisão desta Inspectoria mandando classificar 
como adereços de celluloide, para pagar a taxa de 1$ por 
kilogramma, do art. 1.033 da Tarifa, 26 kilos e 600 gram- 
mas da mercadoria a mais verificada por occasião da confe- 
rencia da nota de despacho n. 2.036, de 4 de Setembro 
do anno proximo passado, resolveu, por despacho de 20 do 
mez proximo findo, tomar conhecimento do alludido re- 
curso, para o fim de ser a mercadoria em questão consi- 
derada como pentes de celluloide, conforme declarou a 


- parte recorrente. 


N. 1.952 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o recurso interposto pelo vice-consul da Russia, 
na qualidade de procurador de K. A. Fredrikson, capitão da 


2 barca russa Avonia, do acto pelo qual esta Inspectoria lhe 


impoz a multa de 50 º/,, do valor de 265 couçoeiras de 
pinho, descarregadas além do manifestado, resolveu, por 
despacho de 10 de Setembro proximo findo, dar provi- 
“mento ao alludido recurso. 


N. 1.953 — Defere o requerimento de Gustavo Van 


* Erven e autoriza o despacho, livre de todos e quaesquer 


direitos, de tres caixas contendo medalhas artísticas de 
bronze, cunhadas com as effigies dos Chefes de Estado 
do Brazil e do Sr. Barão do Rio Branco, volumes esses 
vindos da Europa a bordo do vapor Cap Vilano, entrado 
em 8 do corrente e que acompanharam a bagagem do 
requerente. 


N. 1.954 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 
de direitos aduaneiros e taxas addicionaes, de seis caixas 
contendo p/afonds, destinadas ao novo edifício da Repar- 
tição Central de Polícia. 


N. 1.956 — Para se poder resolver sobre o objecto da 
petição do remador da Alfandega, Gervasio Antonio dos 
Santos, encaminhada com o officio n. 1.681, de 20 de 
Setembro ultimo, pede informações si o supplicante está 
incluido no pessoal das embarcações —Marinheiros— com 
a gratificação annual de 1:400$, a que se refere a ta- 
bella explicativa do orçamento do Ministerio da Fazenda, 
ou si é operario trabalhador ou diarista, de que trata o 
art. 48 da lei n. 2.221, de 30 de Dezembro de 1909. 


N. 1.957 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livré de 


- direitos, de 2.000 barricas de cimento destinadas á Com- 


missão; Fiscal e Administrativa das Obras do Porto do | 
- Rio de Janeiro. 
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N. 1.958 — Attende ao que requereu a The Rio de 


Janeiro City Improvements Company Limited e autoriza 


o despacho, livre de direitos, de 8.000 peças de encana- 
mento de ferro galvanizado para esgotos. 


* N. 1.959 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 
de direitos aduaneiros, de uma caixa com a marca Insti- 
tuto Oswaldo Cruz contendo livros encadernados, obras 
scientificas, com destino áquelle Instituto. 


N. 1.960 — Autoriza o despacho, livre de direitos, dos 
seguintes volumes, destinados á Escola de Artilharia e 
Engenharia do Realengo : cinco caixas contendo vidros 
armados e um barril contendo tinta roxa. 


N. 1.961 — Attende ao que solicitou a Prefeitura de 
Nitheroy e autoriza o despacho, livre de direitos, de 30 
saccos e 43 caixas contendo terra e tijolos refractarios, 
vindos da Europa e destinados á construcção de um forno 
de cremação de lixo, systema Herbetz, para limpeza pu- 
blica daquella Cidade. 


N. 1.962 — Communica, que.o Sr. Ministro, tendo 
presente o processo transmittido com o officio n. 431, de 
6 de Abril do anno passado, instaurado contra Araujo 
Freitas & C., e relativo á sahida clandestina de merca- 
dorias contidas em 32 volumes, importados em I903, re- 
solveu, por despacho de 3 do corrente, nada mais haver 
a providenciar á vista das medidas adoptadas a respeito 
por esta Inspectoria. 


N. 1.963 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
em vista o que requereram os concessionarios das obras 
do dique, cáes e carreira na Ilha das Cobras autorizou o 
despacho, livre de direitos, dos materiaes destinados ás - 
mesmas obras, com exclusão, porém, de pontas de Pariz, 
pinceis, graxa, cabos sobresalentes, cabos de martellos, 
cabos de malho, cabos de pás, malhos, marretas e bancos 
de carpinteiro, que fazem parte dos alludidos materiaes. 


N. 1.964 — Tendo Gastão Rodrigues Damasceno, 
ex-trabalhador das Capatazias desta Alfandega, solicitado 
relevação da pena de prohibição de entrada nesta Repar- 
tiçao e suas dependencias, ao mesmo imposta, — conforme 
consta do processo a que se refere o officio n. 1.645, de 14 
de Setembro ultimo, dirigido á Directoria da Receita, pede, 
de accordo com o despacho do Sr. Ministro de 6 do 
corrente, informações si ha inconveniente no deferimento 
daquelle pedido. 


N. 1.965 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o recurso interposto por Laport Irmãos & C., da 
decisão, negando-lhes o cancellamento da divida de 
14$570, ouro, proveniente da taxa de 2"/, para as obras 
do porto, de menos paga na nota de importação n. 5.967, 
de Fevereiro de 1907, divida essa que os recorrentes 
consideram incursa na prescripção do art. 666 da Conso- 
lidação das Leis das Alfandegas, resolveu, por despacho 
de 24 do mez findo, negar provimento ao alludido recurso, 
á vista do accordão do Supremo Tribunal Federal n. 227, 
de 27 de Março de 1897. 


N. 1.966 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o processo instaurado contra Hugo Heydtmann 
e relativo á sahida clandestina de mercadorias contidas 
em dous volumes importados em 1903, resolveu, por 
despacho de 3 do “corrente, nada mais haver a provi- 
denciar, á vista das medidas adoptadas, a respeito por 
esta Inspectoria. 
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presente o recurso interposto por Brito & C., do acto 


* presente. o recurso a que se refere os ofícios n. 863, de 


et + se | 
ER fis DE Eta E, 
d 


| 7:8028636 » provenientes “de diferença verificada na” re 
| visão- do“ despacho” constante da nota n. 5 641, de Agosto 
| de 1908, resolveu,” por-despacho” de 24" “de “Setembrô * 


do" árt. 666'-da “Consolidação das-Leis das Atfandegas-e Er R 


Mesas: ge Rerdas só serefere a erro arithmetico nô 
vapor Cap- Blanco juntamente « com à Sua 


“questão, visto. ter provindo o, engano. da falsa. men 


 D. 1.240, dez 9 de Setembro, pelo qual foi GR provis 


de 13.a 30. de Junho passado, 
«o-N. 1986-+ Abtoriza o despachozlivre-de-direitos, de | 


o, rs 
A, 1 o89- 
| pREScn 
cisão d esta 


a Ea PRE da E 
y y ” ao es Ro s 
+ é As a 
ka, Se he . FL ad 


"> ———"——"——-—"—— 


FR qa di se50 mtos de ano galão nizado f 
destinado ao ao abastech — 


de -uma -pollegada, materi 


a 


— atm agia + 
= Ng = E Commiunica, que o “Sr, Misto, R a 4 
pe 


qual lhes foi' negada. restituição das. taxas de. expediente 
e “addicionaes o “cobradas sobre;as mercadorias .despachadas 
pelas notas de. importação ns.. 11.268, 11.270 € FI. 272% E 

de-Março.. de. 1909, e que gozaram de isenção de-direitos 
de consumo, -resolyeu, por. despacho. de..24- de Setembro — 2 
proximo findo, negar “provimento ao alludido recurso, à 
vistá - “do “disposto noCart: 2º aliica- Xb-n. 1, dal Lei E 
n: 2.035, de oras “Dezembro de fodas mas Gee qa as 

% E Sa JATO E > 


dê No I 985 - —. - Communica, que -o-Sre Ministro; fengo - 2a p 


à A 


12 de Maio passado, e 1.164, de 29 do mez subsequente, 
interposto “por 4. Velloso & G., do” “ácto-peto qual lhés foi q 4 
negada a' restituição dos direitos que pagaram pelarota 
n-905 -de 4" de Jáneiro deste anno,- “na importancia dê 


últitho, regar provimehto-ao aludido rectrso, por isso” po 
segurdo a doutrina firmada “pelo- Supremo -TribunaF em | 
atcorddo | n. 227, de-29:de' Março de 18097, à disposição 


culos, circumstancia essa que não occorreu nó caso em 


de. -quântidade da mercadoria -submeftida a espacho 


:N: 1: ss6cEbtilhuicd,: que--o- “SE Minos, “tendo | 
présente o requerimento em que'Davidsôn Pullen ge 
sticcessores de” Quayle Davidson & Cs; pese Hed 
deração do despacho proferido em sessão “do” Conselho dê | 
Fazeida-de 21 de Agosto anterior constante da-ordem 
da extincta Directoria do Expediente n.-1-200, de 31 dô 
mesmo mez,-pelo qual foi negado provimento . ao, regurso 
que, interpuzeram . da decisão desta Inspectoria ” impondo; | 
lhes a” multa de. direitos em dobro Pela “diferença de peso 
em . despacho de. -Çárne secca, resolveu, por. acto. de 3 
| sort, manter. aquela decisão. - 22812 Bio 4 CERTA 


N7a -987—Cômmuúnica, que- o" Sr.“Ministro, tendo 
presente o fequerimento em que- ganda: Pullen & “E. 
pedem reconsideração do despacho proferido - enfim: 
do Conselho, de. Fazenda de, 21. de. Agosto. E ter 
constante dar ordem da extincta Directoria . do E; ente 


mento: ao recurso que. interpuzeram da, decisã Q desta. In- A 

spectoria impondo-lhes a multa de- direitos em dobro por 

differença de peso em despachos de carne secca, resolveu, 
ud acto de: e que guie 4 
+= ” Pos 

£ Nº 1.988 Para « que: “se po résolver sobre o Fi 
dos em -que o tra lhador E Capatazias des 

fandega, Pompilig da da Silveira Paiva, pede. pagamento . 
gratificação a. que se, - julga com, direito, por ter-.s 

como ajudante « do Fiel 4 rmazem, dé I5,.,No. peri 


de, de A do Com, 

despacha do Sr. “Ministro. de 4 do correm te, ma de 
rêquerente naquelié periodo. dE debea A atas ra- 
come ia -A 


or epi ú LES 


989=-Commnnica, q Ra ErcTê 
curso int op 
apa io Bd pel 


AE SI E NE 


Ee Eds 


a “tos de importação e outras taxas, na importancia de 
— 4:436$544, que a maior pagaram sobre 70 espingardas 
q “de tres canos que despacharam pelas notas ns. 895 e 
a 8.932, de 3 e 21 de Fevereiro ultimo, resolveu, por des- 
—  pacho de 15 do corrente, dar provimento ao alludido re- 
— curso, por equidade. 


N. 1.992— Attende a solicitação do Governo do Es- 
“tado do Rio de Janeiro e resolveu transferir para a Com- 

panhia Interurban Telephone Company of Brazil a au- 
- torização de isenção de direitos aduaneiros concedida a 
favor do - engenheiro Edwardo Dwight Trowbridge ex- 
concessionario do serviço telephonico daquelle Estado, 
visto ser hoje a dita Companhia a cessionaria do serviço 
de que se trata. 


“N. 1.993— Attende a solicitação do Director Geral da 
Repartição de Aguas, Esgotos e Obras Publicas e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, de 67 volumes contendo 
“hydrometros de ferro e suas ligas, consignados áquella 
Repartição. 


N. 1.994— Autoriza 0 despacho, livre de direitos, de 
duas encommendas postaes, destinadas á Legação Austro- 
Hungara. 


N. 1.995—Idem idem, livre de direitos, de duas cai- 
xas contendo dous globos geographicos e destinadas á 
Bibliotheca Nacional. 


- N. 1.997— Autoriza o Presidente da Camara Municipal 
de. Juiz de Fóra, Estado de Minas Geraes, despachar, 
livre de direitos, um carro electrico completo, com todos 
os pertences (bond) e dous motores electricos, completos, 
para o mesmo, importados por. intermedio da firma 
Guinle & C. 


N. 1.999— Autoriza o despacho, livre de direitos, dos 
volumes contendo fechos de ferro, chumbo, couro, cobre 
e barbante, para malas de correspondencia, vindos de 
Genova, no vapor hungaro: 4rad e consignados á Dire- 
ctoria Geral dos Correios. 


4 N. 2.000— Defere o requerimento da Companhia 
e Brazileira de Lacticinios e autoriza o despacho, livre de 
Pd direitos, para o material destinado ás suas fabricas de 

é productos lacteos, a saber: carrinho para transporte de 
ps manteiga, taboleiros para manteiga, balanças para man- 
teiga, ditos para leite, tubos de cobre e de ferro de va- 
rios diametros, elevadores de carga, latas para a condu- 
cção de nata, apparelhos para caiação de fabricas, peças 
- de tubos de borracha para lavagens e desinfecção das 
| - fabricas, tomo mecanico e ferramentas para officina, 
Ia motores electricos, peças de ruberoid para revestimento 
| de paredes de camara fria, algodão silicado para a mesma 
applicação, tijolões de cortiça e alcatrão para o mesmo fim, 
 - ceramica especial para coalhos das usinas, serras para 
factura de caixas de madeira, cadeados para as latas de 
| transportar creme, amarrados de ferro para guarnição 

das caixas, grampos para prisões das caixas, sellos de 
| chumbo para as caixas, apparelho para comprimir os ditos 
sellos, machinas para marcar a fogo as ditas caixas, 
cunhetes de folha de Flandres estampada e tubos de 
cobre e de ferro. 


N. 2.001— Attende ao que requereu a The Rio de 
“Janeiro Tramway Light and' Power Company, Limited 
À e autoriza o despacho, mediante caução ou fiança dos 
Ro ivos direitos, pelo prazo de seis mezes, de 11 cai- 
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ar com seus accessorios, destinados á construcção do novo 
edificio que a requerente está construindo á rua Larga 
nesta Cidade. 


N. 2.002—Attende ao que requereu a Société Ano- 
nyme du Craz de Rio de Janeiro e concede prorogação por 
60 dias dos prazos dos termos de responsabilidade assi- 
gnados pela requerente, nesta Alfandega, em virtude dos 
oficios ns. 1.038, 1,084, I.154, 1.188 e 1.208, respecti- 
vamente de 5, 8, 19, 23 e 26 de Junho ultimo. 


- N. 2.003—Defere o requerimento do Barão de Pedro 
Affonso, Director do Instituto Vaccinico do Districto Fe- 
deral e autoriza o despacho, livre de direitos, dos volu- 
mes importados com destino áquelle Instituto. 


N. 2.008— Autoriza o despacho, livre de direitos 
aduaneiros, de duas caixas destinadas á Directoria Geral 
de Saude Publica. 


N. 2.009— Autoriza o despacho, livre de direitos 
aduaneiros de uma caixa contendo artigos para labora- 
torio e destinada ao Instituto Oswaldo Cruz. 


N. 2.010— Defere o requerimento do Director do 
Jardim Zoologico e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de dous guanacos, dous casaes de nutrias, um casal de 
macacos magot, um casal de pumas e um condor, vin- 
dos a bordo do vapor Pampa, esperado de Buenos Aires 
e que se destinam áquelle estabelecimento. 


N. 2.012 Autoriza o despacho, livre de direitos, do 
material vindo de Nova York e destinado á Estrada de 
Ferro Central do Brazil. 


N. 2.013— Autoriza o despacho, livre de direitos e de 
taxas de expediente, de 24 volumes sendo nove caixas e 
I5 peças, que comprehendem um eixo de transmissão 
completo, com mancaes e supportes, destinados ás obras 
do Posto Zootechnico Federal em Pinheiro, conforme soli- 
citou o Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio. 


N. 2.014—Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o recurso interposto por Davidson Pullen & C., 
successores de Quayle Davidson & C., da decisão pela 
qual lhes foi imposta a multa de direitos em dobro pela 
differença de 1.490 kilos de xarque, apurada no confronto 
das notas de importação ns. 4.093, 7.448 e 7.499 com 
os respectivos conhecimentos, factura e manifesto, resol- 
veu, por despacho de 3 do corrente, negar provimento 
ao alludido recurso á vista das decisões proferidas em 
casos identicos e constantos das ordens da extincta Di- 
rectoria do Expediente n. 1.200 d e 1.240, de 12 de 
Agosto e g de Setembro de 1909. 


N. 2.015 — Attende a solicitação da Prefeitura de 
Bello Horizonte e autoriza o despacho, livre de direitos, 
do material importado por intermedio da Companhia Bra- 
zileira de Electricidade e destinado ao serviço de instal- 
lação electrica naquella Cidade, para illuminação e ser- 
viços de tracção. Ê 


N. 2.016 Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o recurso interposto por Davidson Pullen & C., 
da decisão pela qual lhes foi imposta a multa de di- 
reitos em dobro pela differença de 848 kilos de xarque 
apurada no confronto das notas de importação ns. 7.792 
e 7.793, de Agosto de 1903, com os respectivos co- 
nhecimentos, factura e manifesto, resolveu, por despa- 


cho de 3 do corrente, negar provimento ao alludido 


recurso, á vista das decisões proferidas em casos iden- 


“pacho, 


“direitos, do material destinado á 


es 


2 E 
e 


Nica 


= ticos e constantes das ordens da extincta Directoria do: 


Expediente ns, 1.200 d e 1.240, de 12 de Agosto e. 
g de Setembro de 1909. 


N. 2.017— Attende ao que solicitou o Secretario das 


Finanças do Estado de Minas Geraes e autoriza o des- 
livre de direitos, de 200 metros de tubo de aço 
galvanizado para poços tubulares e 24 duzias de chi- 
bancas para o serviço de agricultura e destinados ao 
mesmo Estado. 


N. 2019 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de duas caixas contendo pertences para um 
elevador electrico, destinados á Directoria Geral de Saúde 
Publica. 


N. 2.020 — Attende ao que solicitou o siRéio do 
Estado do Rio de Janeiro e autoriza o despacho, livre de 
à installação de luz ele- 

ctrica na Cidade de Nova Friburgo. 


N. 2.021 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
23 volumes contendo material para o serviço pneumatico 
da Repartição Geral dos Telegraphos. e 


Ne 2, 024 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de oito caixas contendo instrumentos meteorologicos, des- 
tinados á Directoria de Meteorologia e Astronomia. 


N. 2.025 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
20 caixas contendo chlorureto de cal, destinadas á Dire- 
ctoria Geral de Saude Publica. 


N. 2.027 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o requerimento em que A. Campos & C., re- 
clamam contra o acto desta Inspectoria mandando ccbrar 
direitos e multa sobre a base de 1008 por unidade pelas 
espingardas despachadas pela nota de importação n. 8.440, 
de 19 de Fevereiro do anno passado, de accordo com a 
decisão constante do officio n. 740, de 31 de Maio pro- 
ximo findo, resolveu, por acto de 3 do corrente, indeferir 
a referida reclamação. 


N. 2.028 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o recurso interposto por James Magnus & C., 
do acto pelo qual foi mandado incluir no peso das 50 
caixas de fogos da China, que os recorrentes despa- 
charam a peso liquido pela nota de importação n. 970, 
de Maio deste anno, o peso das caixas de madeira em 
que a mercadoria veio acondicionada, resolveu, por des- 
pacho de 3 do corrente, negar provimento ao alludido 
recurso, de accordo com as decisões anteriores, entre as 
quaes se encontra a que foi communicada á Delegacia 
Fiscal em Alagõas pela ordem da extincta Directoria do 


“Expediente n. 34, de 14 de Abril de 1908. 


N. 2.029 — Autoriza o despacho, livre de, direitos, de 
quatro volumes contendo uma machina e duas caixas 
contendo instrumentos de meteorologia, destinados á In- 
spectoria de Obras Contra as Seccas. 


N. 2030 — Autoriza o Departamento da Adminis- 
tração da Guerra, despachar, livre de direitos, 66 vo- 
lumes contendo material destinado ao forte de Copaca- 
bana e uma caixa contendo 25.000 agulhas para furar 
eventos nos estojos dos cartuchos de infantaria. 


N. 2.031 — Autoriza o despacho, livre de direitos, do 
material consignado á Commissão Fiscal e Administra- 
tiva das Obras do Porto do Rio de Janeiro e destinado 
aos seus serviços. 


 N. 2032 — Communica, que o Ee Mi tro, 
cp agiged o recurso End cedo Ms Ferreira 


guiça, dita á paga de so “|. ouro, a “mercadoria que os. 
recorrentes submetteram a despacho pela nota de impor- 
tação n. 12.932, de Março de 1907, como chouriços ses UMA 


p 


latas, da taxa de 35º), resolveu, por despacho de 3. do a 


corrente, negar provimento ao alludido recurso. 


N. 2.034 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
sete caixas contendo um elevador electrico para o novo 


quartel da Força Policial, conforme solicitou o Comman-. 
1 dante da referida Força. 


N. 2.035 — Attende a solicitação da Prefeitura do. 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
do material a ser importado pela The Rio de Janeiro 
Tramway Light and Power Company Limited e des- 


tinado aos serviços de unificação e electrificação das | 


Companhias Villa Izabel, S. Christovão e Carris Urbanos; 
com exclusão, porém, . de 18 caixas de graxa para carros 
electricos. 


N. 2.036 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos adua- 
neiros de 14 caixas contendo lampadas electricas, con- 
signadas áquelle Ministerio. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS 


N. 129—Em 14 de Outubro de 1g1o—0 
Inspector, em commissão, recommenda aos 
Srs. Conferentes e Escripturarios encarregados 
de conferencias, que, quando lhes forem des- 
tribuidos bilhetes para retirada de amostras 
para o Laboratorio Nacional, a façam com sua 
assistencia e não delegando aos respectivos 
Fieis de Armazem tal distribuição, cumprindo 
que tal serviço seja sempre feito com presteza. 
afim de não prejudicar os interesses das partes. 
— Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 1320—Em 15 de Outubro de 1910—0 
Inspector, em commissão, declara aos Srs. Aju- 
dante, Chefes de Secção e Guarda-mór, para 
os devidos fins, que, os volumes de bagagem, 
amostras e valores cuja descarga tenha de se 
effectuar no novo Cáes do Porto, deverão ser 
recolhidos aos Armazens: desta Alfandega para 
tal fim destinados. — /ormino Rodrigues de 
Loureiro Fraga. 


N. 131—Em 17 de Outubro de 1910—0 
Inspector, em commissão, declara aos Srs. Aju- 
dante, Chefes de Secção e Guarda-mór ter o 
SE. Ministro da Fazenda resolvido que o ser- 
viço de embarque de café exportado por via 
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maritima seja feito no cáes comprehendido 
entre os novos armazens e a antiga estação ma- 


ritima da Gambôa, conforme foi communicado | 
á esta Alfandega pela ordem sem numero da- 


“quelle Ministerio, datada de ante-hontem. — 
Hormino Rordrigues de Loureiro Fraga. 


N. 132-—Em 18 de Outubro de 1910—0 


Inspector, em commissão, tendo em vista a 


ordem do Ministerio da Fazenda n. 96, de 17 
do corrente, declara aos Srs. Conferentes e 


Escripturarios encarregados da sahida de vo- 


lumes que, nos despachos de mercadorias 
consignadas aos Ministerios da Agricultura, In- 
dustriae Commercio, Viação e Obras Publicas, 
Exterior e Guerra, os contractantes do Cáes do 
Porto não devem exigir logo o pagamento das 
taxas que lhes são devidas, de conformidade 
com o contracto approvado pelo decreto 
n. 8.062, de 9 de Junho deste anno; escriptu- 
rando, porém, as importancias das mesmas 
taxas como receita, nas entregas semanaes, 
* paraserem mais tarde indemnizadas pelos re- 
feridos Ministerios, ao da Fazenda, cumprindo, 


por isso, que os mesmos Srs. Conferentes | 


façam nos despachos as devidas notas. — //07- 
mano Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 133--Em 20 de Outubro de rgro—O 
Inspector, em commissão, em vista da ordem 
n. 94, do Ministerio da Fazenda, de 13 do cor- 
rente, mandando servir nesta Repartição, até 
ulterior deliberação, o 4º Escripturario da Dele- 
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado 
de S. Paulo, Antonio Augusto de Souza Brito, 
determina que esse funccionario tenha exer- 
cicio na 3º Secção.—/lormino Rodrigues de 
Loureiro Fraga. 


N. 1324—Em 21 de Outubro de ig1ro—O 
Inspector, em commissão, declara aos Srs. Aju- 
dante, Chefes de Secção, Conferentes e Escri- 
pturarios encarregados de conferencias que, se- 
gundo se verifica da ordem n. 97, de 17 do cor- 
rente, o Exmo. Sr. Ministro da Fazenda resolveu 
tornar extensivo ao Ministerio da Justiça e Ne- 
gocios Interiores e a todas as Repartições Fe- 
deraes a providencia estabelecida na ordem 
n. 96 da mesma data e a que se refere a Por- 
taria desta Inspectoria n. 132, de 18 deste mez. 
— Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


7 N.135-Em 24 de Outubro de 1910—0 
Inspector, em commissão, resolve designar o 


Sr. Conferente Manoel Bernardino de Figuei- 
redo Portugal, para encarregar-se da conferencia 
de sahida na Porta do Armazem n. 1, do Cáes 
do Porto. —/Jormino Rodrigues de Loureiro 
Fraga. 

N. 136—Em 27 de Outubro de r910o—0 
Inspector, em commissão, tendo em vista q 
ordem da Directoria do Gabinete n. 2.055, de 
hoje datada, communicando haver sido pres- 
tada pelo Fiel de Armazem Laurentino Pinto 
Filho a fiança de 16:000$, afim de garantir a 
sua responsabilidade e a de seus prepostos no 
logar de Administrador interino das Capatazias 
desta Alfandega, para o qual foi nomeado por 
titulo de 30 de Agosto ultimo, declara aos 
Srs. Ajudante e Chefes de Secção, para os fins 
convenientes, que empossou naquelle cargo o 
mesmo Fiel Laurentino Pinto Filho, a quem o 
Sr. 2º Escripturario Horacio Ramos Machado 
Junior entregará todo o material até então a seu 
cargo.—ormino Rodrigues de Loureiro 
Fraga. 

N. 1372—Em 27 de Outubro de igro—O 
Inspector, em commissão, resolve designar o 
2º Escripturario Horacio Ramos Machado Junior 


para servir nas conferencias internas. — //07- 


mino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 128—Em 28 de Outubro de 1r9g10o—0 
Inspector, em commissão, resolve dispensar o 
2º Escripturario José Pinto Montenegro, con- 
forme pediu, do serviço de que se acha encarre- 
gado na Administração das Capatazias desta 
Alfandega, segundo Portaria n. 149, de 3 de 
Novembro de 1908. —/ormino Rodrigues 
de Loureiro Fraga. 


Apprehensão 


Sentença proferida pela Inspectoria no. processo de con- 
trabando de cartas de jogar apprehendido pela Policia 
Maritima. 


Tendo Arlindo Gomes Mafra e José Luiz Coelho, 
conductores das mercadorias a que se refere o termo de 
apprehensão de fls. 4, deixado correr à revelia este pro- 
cesso, e estando provado que elles procuraram subtrahil-as 
ao pagamento dos direitos devidos á Fazenda Nacional, 
julgo procedente a apprehensão de fls. e condemno os 
mesmos Arlindo Gomes Mafra e José Luiz Coelho á perda 
das mercadorias e embarcação apprehendidas e mais á 
multa de um conto novecentos e sessenta e cinco mil rêis 
(1:965$000) equivalente á metade de seu valor, conforme 
a avaliação de fls., nos termos dos arts. 631, $ 2º,e 641 da 
Consolidação das Leis das Alfandegas; considerando-se 
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e mais á multa de dous contos qu a s e sessenta a 
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nove mil seiscentos e sessenta réis, correspondente á me-. 
” Façam-se as devidas intimações. | tade de seu valor, multa que torno extensiva ao 1º piloto 
Martim Fanning, tudo nos termos dos arts. 631 $ 20 e 6. 
da citada Consolidação; reconhecendo para os effeitos 
art. 651 da mesma Consolidação — apprehensores, Aj 
. dante do Guarda-mór Pedro de Castro Samico e Guarda | 
| João Ferreira Barbosa, e auxiliares os Guardas Francisco 
Sentença proferida pela Inspectoria no processo de ap- | Muniz Barreto e Henrique de Carvalho. Ea 
prehensão de onze volumes a bordo do vapor inglez Façam-se as necessarias intimações e publique-se no | Fr 
«Tennyson», entrado em 21 de Agosto deste anno, Hold. rés "SP bm = 
efectuada pela Guardamoria, 


po - Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de Outubro de Igro. 
q — O Inspector, Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de Outubro de 1glO. 
$ Visto e examinado este processo, delle se verifica : — O Inspector, Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


Que no dia 23 de Agosto do corrente anno o Ajudante | Lê 
- do Guarda-mór Pedro de Castro Samico, em virtude de or- ; da 
dem verbal desta Inspectoria, dirigiu-se, ás duas horas da | Sentença proferida pela Inspectoria no processo de appre- 


“ tarde para bordo do vapor inglez Tennyson, entrado de hensão feita pelo Guarda Avelino José de Lima | 
E, Nova York em 21 do mesmo mez, e ahi, em companhia , a. 5 À rd 
dos Guardas Francisco Muniz Barreto, Henrique de Car- Tendo em vista as diligencias constantes deste pro- 


valho e João Ferreira Barbosa, procedeu á rigorosa busca | Cesso, que correu á revelia, apezar da intimação feita por. 
em todas as dependencias do referido vapor, encontrando | edital publicado no Diario Official n. 230, de 7 do corrente 
de envolta com volumes de bagagem e pequenos pacotes | Mez, julgo procedente a apprehensão de fls. e condemno. 
—em transito—1o saccos e uma zalise, contendo merca- | O dono das mercadorias apprehendidas á perda das mes- | 
dorias sujeitas a direitos, os quaes fez conduzir para a Al- | mas e mais à multa de cento e vinte mil réis, correspon- 


fandega, lavrando o respectivo auto; dente á metade de seu valor, nos termos dos arts, 631 y: 
“a , e , o a a Ao : PANE sa ; 
- Que presente este à Inspectoria, foram iniciadas as 52º é 641 da opor dio id das Atangeaaa 
a: diligencias recommendadas pelos arts. 633 e seguintes da Faça-se, por edital, a necessaria intimação. 
E Consolidação das Leis das Alfandegas, observadas todas Alfândega do Rio de Janeiro, 31 de Outubro de I910.— 
al as formalidades regulamentares. O Inspector, Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


a Isto posto, e 
Considerando que o commandante do alludido vapor 
À ignorava, até então, a existencia de taes volumes a bordo, Sentença proferida pela Inspectoria no processo de appre- 
tanto assim que nenhum obstaculo oppôz ás deligencias hensão feita ao passageiro do vapor inglez «Asturias» 

fiscaes, tendo ao contrario, investigado para conhecer o David Levy. 
é dono ou responsavel pelo embarque clandestino dos mes-. 
mos volumes ; , Tendo em vista a defeza de fls. apresentada pelo 
E. | Considerando que o primeiro piloto Martim Fanning, | Passageiro do vapor inglez Asturias, entrado em 4 de 
“depois de terem sido os volumes removidos do comparti- | Setembro ultimo, David Levy, julgo improcedente a 
mento onde foram surprehendidos, entre o alojamento dos | apprehensão de fls. e determino que sejam entregues as 
marinheiros e o dos foguistas, para o porão das malas, que mercadorias apprehendidas, a que se refere a classificação 
ficou fechado e sob a vigilancia do Guarda João Ferreira | de fls., ao mesmo passageiro, mediante o pagamento dos: 
q Barbosa, mandou na occasião em que este Guarda se reti- | direitos em dobro e mais a multa de 10 /o, de accordo 
rava para almoçar, que o mestre de marinheiros Sam | com o paragrapho unico do art. 19 das Instrucções ex- 
Selzam, marcasse os referidos volumes com a palavra | Pedidas com o Decreto n. 3.520, de 15 de Dezembro 
«Nova York», certamente com o intuito criminoso de an- | de 1889, visto não haver sido feita declaração da exis- 


ps! 


nullar as deligencias fiscaes; tencia de taes mercadorias, como exige o citado Decreto. 
. Considerando que, só diante da resistencia opposta Intime-se. 

pelo Guarda Barbosa foi suspenso aquelle trabalho de Alfandega do Rio de Janeiro, 31 de Outubro de 1910. 

mistificação, já iniciado por Sam Selzam em um dos ci- | O Inspector, Hlormino Rodrigues de Loureiro Fraga, 


tados volumes, sob a exclusiva responsabilidade de Martim 
Fanning, que assim contava justificar a existencia dos 


mesmos a bordo; | ) : 
é Sentença proferida pela Inspectoria no processo de ap- 


Considerando que o facto constante de outro processo, ; : hi 
e hensão feita pelo Guarda Francisco Aggripino de 
B de terem sido, na noite anterior, apprehendidos pela Policia Pre RRIAA)P D ; lá 


a " 2. ! Medeiros. 
Maritima, diversos volumes com mercadorias identicas, pro- 
cedentes do mesmo vapor, ainda mais vem confirmar que Tendo em vista as diligencias constantes deste pro- 
' as mercadorias de que trata o auto de fls, se destinavam cesso, que apezar da intimação feita por edital publicado 


egualmente a' ser introduzidas clandestinamente no mer- no Diario Official n. 230, de 7 do corrente mez, correu á 
cado ; - | revelia, julgo procedente a apprehensão de fls. e con- 

Considerando, finalmente, que, apezar de marcado o | demno o dono das mercadorias apprehendidas á perda das 
prazo para a defeza, conforme consta do edital de fls. o pro- | mesmas e mais á multa de cento e cincoenta e oito mil. 
cesso correu á revelia ; quatrocentos e quarenta réis, correspondente á metade de | 


ta 


3 

lidação das Leis das Alfandegas. 

— Intimese por edital, 

— Atfandega do Rio de Janeiro, 31 de Outubro de IgIO. 
— O Inspector, Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


concellos. 


a Tendo em vista as diligencias constantes deste pro- 

— » “<esso, que correu á revelia, apezar do edital publicado 

— no Diario Official n. 230, de 7 do corrente mez, julgo 
procedente a apprehensão de fls. e condemno o dono 
das mercadorias apprenhendidas 4 perda das mesmas 

“e mais á multa de duzentos e noventa e quatro mil 
réis, metade do seu valor, nos termos dos arts. 631 
S$ 2º e 641 da Consolidação das Leis das Alfandegas. 

x Faça-se a necessaria intimação, por edital. 

Alfandega do Rio de Janeiro, 31 de Outubro de IQIO. 

EO Inspector, Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


Sentença proferida pela Inspectoria no processo de appre- 
* hensão feita pelo Guarda Augusto Ortiz | 


ks Tendo em vista as diligencias deste processo que, 
— não obstante a intimação feita por edital publicado no 
Diario Official n. 230, de 7 do corrente mez, correm á 
— revelia, julgo procedente a apprehensão de fls. e con- 
Ee “demno o dono das mercadorias apprehendidas á perda 
das mesmas e mais á multa de trinta e sete mil e cem 
“réis, metade do seu valor, nos termos dos arts. 631$2ºe 
“641 da Consolidação das Leis das Alfandegas. 
— Intime-se por edital. 
Alfandega do Rio de Janeiro, 31 de Outubro de 
Igro. — O Inspector, Hormino Rodrigues de Loureiro 
Fraga. 


“COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE AGOSTO DE IgIO 


(Continuação do dia 11) 


N. 557 — Carpenter Rocha & C. 


submetteram a despacho graxa 
de qualquer qualidade, 


para pagar 100 réis por kilo; na porta de 
a sahida o Sr. Conferente Araujo Góes classificou como graxa liquida 

E para sapatos. 

ze A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto em 

“questão como residuo de petroleo, da taxa de «o réis por kilo. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 
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N. 558—Schill & C. submetteram a despacho com a declaração 
de «ignoro o conteúdo», um carro de duas rodas em osso, da taxa 
de 500 réis por kilo. 

Na conferencia interna o Sr. Escripturario Medina Celi não con- 
cordou com a: classificação de-—carro em osso— e sujeitou-o ao pa- 
gamento de 48500 por kilo. 

“A maioria da Commissão da Tarifa considerou o carro que lhe 
foi apresentado classificado na 2º parte do art. 804 como carro em 
“Osso, pata pagar a taxa de 500 réis por Kilo, devendo os accesso- 
rios contidos na caixa, pagar direitos em separado :; contra os votos 
dos Srs. Magalhães, Macahiba e Ribeiro Braga, que consideraram o 
conteúdo das duas caixas classificado na 2? parte do art. 303, para 
pagar a taxa de 4g500 por kilo. 


O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 559— João Baptista Cardoso submetteu a despacho roupa feita, 
cido de algodão; na conferencia o Sr. Escripturario Curvello de 
ça classificou como roupa não especificada de tecido de lã e 
ita não especificada de-tecido de algodão branco, enfeitada. 
ommissão da Tarifa considerou a roupa de lã como bor- 
a de algodão como enfeitada, ambas sujeitas a direitos 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO | 
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or, nos termos dos arts. 631, $ 2º e 641 da Conso- 


. «Sentença proferida pela Inspectoria no processo de appre- 
LAR hensão feita pelo Guarda Americo do Amaral Vas- 
Né | bustos de madeira, 


ad valorem, na razão de 60 º 1» devendo ser adoptado o valor de- 
clarado no documento postal de 3548 fortes. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
N. 560 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 561—O Sr. Escripturario Medina Ceeli pediu a opinião da 
Commissão da Tarifa sobre a verdadeira classificação das mercado- . 
rias cujas amostras apresentou. 

A maioria da Commissão do Tarifa considerou os dous objectos 
que lhe foram apresentados como obras não especificadas de madeira, 
sujeitas a direitos ad valorem, na razão de so “/9; contra 0 voto do 
Sr. Magalhães que considerou os referidos objectos como porta- 
envernizados, da taxa de 18800 por kilo, 


O Sr. Inspector homologou o parecer do Sr. Magalhães. 


N. 562 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


Dia 19 


N. 563-— Manoel Gomes pediu classificação de velludo de que 
apresentou duas amostras, 

À Commissão da Tarifa considerou as duas amostras que lhe 
foram apresentadas como velludo de seda e algodão, da taxa de 
258 por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N, 564—M. Hablitzel submetteu a despacho tinta preparada a 
agua; na porta de sahida o Sr. Conferente Ataliba Galvão classi- 
ficou como anilina liquida. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou o producto em 
questão bem despachado : contra os votos dos Srs, Martins da Costa, 
Rogociano e Pedroza que consideraram como extracto de pão cam- 
peche, da taxa de 500 réis por kilo. 


O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 565—Janowitzer, Wahle & C. submetteram à despacho galão 
de algodão, da taxa de 85 por kilo; na conferencia de sahida o 
Sr. Conferente Fernandes da Silva classificou como galão de seda, 
para pagar a taxa de 308 por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria cujas amostras 
lhe foram apresentadas como trancelim de seda com qualquer 
outra materia, sujeito à taxa de 308 por Kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
N. 566— Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 567 —Bellingrodt & Meyer snbmetteram a despacho obras não 
classificadas de zinco ou estanho simples. 

Na conferencia o Sr. Escripturario Olegario Lisboa classificou a 
mercadoria como baixellas de cobre prateado. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional, que consigna na liga de que 
se trata a existencia de uma certa quantidade de cobre, e de accordo 
com o criterio que tem uniformemente adoptado, considerou a merca- 
doria em questão como baixellas de cobre e suas ligas, dourada 
ou prateada, da taxa de 88 por kilo. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 568-—-A Companhia de Fiação e Tecelagem Carioca pediu 
classificação de peças de ferro, parafusos e chapas. 

A” Commissão da Tarifa pareceu que, as peças de ferro de que se 
trata, destinam-se a edificação de armazens, pois já se acham appa- 
relhadas para esse fim, apresentando os furos onde devem ser cal- 
culados os parafusos, com as chapas de adaptação. contidos em uma 
caixa em separado, e na proporção apenas sufficiente para essa appli- 
cação; devem, portanto, as ditas peças de ferro com os accessorios 
pagar direitos ad valorem, na xazão de 20 "/,, de accordo com a 
ultima parte do art. 757. a, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


- N. 569—Victor Uslaender & C. pediram classificação de tinta 
de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria de 
que se trata como tinta preparada a agua. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 570— Augusto Nogueira Gonçalves submetteu a despacho 
seringas de vidro, denominadas .seringas de Luer, que, por asseme- 
lhação classificou como agulhas para injecção hypodermica; 
na porta de sahida o Sr. Conferente Fernandes da Silva separou as 
agulhas e as seringas para o pagamento dos respectivos direitos. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 
em questão, de accordo com o que se acha estabelecido. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


* N.s57r— Leonardo & C. submetteram a despacho obras de es- 
tanho prateado; na porta de sahida o Sr. Conferente Paula e Silva 
classificou a mercadoria no art. 671, para pagar a taxa de 88 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional, que consigna na liga de que se 
trata a existencia de cobre, consoante ao criterio que tem adoptado, 
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classificoucomo baixellas de cobre e suas. ea. prateada e | 
dourada, da taxa de 88 por kilo. 


Ok; inSpeciam assim decidiu. 


N. 5722— ibanio Mever & C. submetteram a despacho tecido de 
algodão, liso, tinto, para pagar a taxa de 28 por kilo; na conferencia 
de sahida o Sr. Conferente Martins da Costa verificou tecido de al- 
goedão estampado, de mais de 75 grammas por metro quadrado, su- 
jeito à taxa de 38 por kilo. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Conferente 
de sahida. ) 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 5723—M. G. Magdalany & C. pediram classificação de tecido 
de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou classificado no art. 473 o 
tecido cuja amostra lhe foi apresentada. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 5724—Arp & C. submetteram a despacho meias de algodão | 


não especificadas, curtas, de mais de 20 centimetros de comprimento ; 
na porta de sahida o Sr. Conferente Soares de Magalhães verificou 
meias bordadas. 
A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Conferente 
Magalhães. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
N. 575—Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 5726—Arp & C. submetteram a despacho facas com cabos de 
alluminio, para pagar a taxa de 18400; na conferencia o Sr. Con- 
ferente Dr. Jovino Barral classificou como facas de mesa com 
cabos de metal branco e semelhantes, da taxa de 78000. 


A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Dr. Jovino | 
Pp | de cartões-annuncios de que apresentou amostra. 


Barral. 
O Sr, Inspector assim decidiu. 


N. 5772—Joseph Bauer submetteu a despacho xarope medicinal, 
para pagar a taxa de 38200 por kilo; na conferencia interna o Sr, Es- 


cripturario Curvello de Mendonça classificou como producto chimico | 


não classificado, sujeito a direitos ad valorem, na razão de so “Ja. 

A Commissão da Tarifa entendeu que, sendo a mercadoria de 
que se trata um oleo medicinal composto deve pagar direitos ad 
valorem, na razão de so “/o. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. s78—Costa Pacheco & C. pediram classificação de suspen- 
sorios de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou o suspensorio que lhe foi 
apresentado como sendo de seda com qualquer ontra materia, 
da taxa de 308 por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 5s729—0 Sr. Escripturario Olegario Lisboa participou á Inspe- 
ctoria que, tendo sido designado para classificar e arbitrar o valor 
de diversas mercadorias submettidas a despacho, não concordou a 
parte interessada com a classificação feita. 

A Commissão da Tarifa considerou as mercadorias cujas amos- 
tras lhe foram apresentadas Mermopheny! e Cryogenine como pro- 
ductos chimicos não classificados, sujeitos a direitos ad valorem, 
na razão de so º/,. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 580o—Dannecker, Werner & C. pediram classificação de tecido 
de algodão de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou como bordado o tecido cuja 
amostra lhe foi apresentada. 


O Sr. Inspector decidiu assim. 


N. 58r—Alvaro de Andrade pediu classificação de mercadoria de 
que apresentou amostra. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe 
foi apresentada como lustre de cobre, simples, da taxa de 48 por kilo; 
contra os votos dos Srs. Paula e Silva e José Alves que consideraram 
como obra não classificada de cobre, simples. 


O Sr. Inspector homologou o parecer da minoria. 


N. 582-—Severo Dantas & C. submetteram a despacho molduras 
não especificadas, para pagar a taxa de 28 por kilo; na porta de sa- 
hida o Sr. Conferente Paula e Silva exigiu o pagamento de direitos 
ad valorem, na razão de 50 º/,. 

A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Paula e Silva. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 583-—Costa, Pereira & C. pediram classificação de meias de 
que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou os dous pares de meias que 
lhe foram apresentados como de algodão não especificadas. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


| para pagar a taxa de 48500 a peso bruto. 


| devem ser assemelhados aos de dar corda ou movidos a vapor, 


N. 584—José Silva & e “Cubmêtieram a “despacho freios. 
estanhado; na porta de sahida o Sr. Conferente Soares de Ma 
verificou freios de ferro polido. ) 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou o freio que lhe 
apresentado como de ferro polido, da taxa de 18500 por unidade, 
de accordo com decisões existentes; contra o voto do Sr. Jansen . 
Muller, o qual, considerou como freio de ferro estanhado, da taxa. de 
800 réis tambem por unidade, 


O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


KR: 


se 


N. 585—A Western Telegraph Company Limited submetteu a = 
despacho obras não classificadas de folha de Flandres, pintada; na A 
porta de sahida o Sr. Conferente Pâáula e Silva classificou como ex. - 
tinctores de incendio. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com os. Paula e Silva. Ê 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. s86—John M. Leizing submetteu a goi objectos para, 
electricidade, para pagar direitos ad valorem. - 

Na conferencia interna o Sr. Escripturario Torres Leite verificou ] 
entre a mercadoria, brinquedos com duas pilhas electricas, contidas ,. 
dentro de uma grande caixa de madeira tosca, que o interessado al- 
legou serem objectos usados e, portanto, sem valor mercantil, com 0 
que não concordou o Sr. Conferente, classificando os mesmos objectos 


A Commissão da Tarlfa entendeu que os brinquedos em questão 


devendo, nesta conformidade e de accordo com os dizeres da Tarifa 
no art. 1.034, pagar direitos a peso bruto, incluindo as caixas de ma- 
deira em que se acham collocados. Í 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 587-—0 Coronel Manoel de Pontes Camara pediu classificação 


A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como estampa para annuncio, da taxa de 38 por kilo. | 
no 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 588-—Nicola Zagary & C. submetteram a despacho paios; na 
porta de sahida o Sr. Conferente Miranda Reis classificou como | 
salame. 
a A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Miranda 

eis. , 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 589—Em recurso ao Thesouro Nacional. 


Dia 27 


N. sgo—Farinha, Carvalho & C. pediram classificação de ais 
cadoria de que apresentaram amostra. 
A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como cartazes-annuncios, da taxa de 300 réis por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
Ns. 591 e 592—Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 593—Luiz Stampa pediu classificação de papel de que apre- 
sentou amostra. 
A Commissão da Tarifa considerou o papel cuja amostra lhe foi 
apresentada como simples on commum, para impressão de. 
jornaes, da taxa de ro réis por kilo. 


* O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. s94—Vivaldi & C. submetteram a despacho objectos physicos 
não classificados a que deram o valor de r:rro$; na conferencia o 
Sr. Conferente Dr. Jovino Barral opinou pela classificação de pára-: 
raios. 

A Commissão da Tarifa divergiu: os Srs. Paula e Silva, Ma- 
galhães, Macahiba e Rogociano consideraram como objectos phy- 
sicos não classificados, visto não se tratar de pára-raios com- 
pletos com ou sem bouquet, como exige a Tarifa para a applicação da 
taxa de 158 a 68; divergiram deste modo de pensar os Srs. Martins 
da Costa, Jansen Muller, Ribeiro Braga e José Alves que classifi- 
caram aquelles apparelhos como obras não classificadas de cobre 
dourado, da taxa de 38 por kilo. 


O Sr. Inspector homologou a opinião dos primeiros. 


N. 595—Marinho de Azevedo & C. submetteram a ppl 
tinta preparada a agua; na conferencia de sahida o Sr. 
Dr. Angelo da Veiga considerou a mercadoria de que se trata como 
producto chimico, sujeito a direitos ad valorem, na razão de soº/ 
A Commissão da Tarifa, tendo em vísta.o resultado. diga 
que procedeu o Laboratorio Nacional-foi de accordo com o Sr. Con= 
ferente de sahida. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
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En a — N. 596 —Pedro Santos & C. pediram classificação de balanças au- 
—  tomaticas para registro de peso. p 

A Commissão da Tarifa considerou a balança como automatica, 
* para cereaes, sujeita a direitos ad valorem, na razão de Lodi 

1 O Sr. Inspector assim decidiu. 


4 


dd N.s59g— Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 598-—Armand Gerson & C. submetteram a despacho, entre 
outras mercadorias, bolsas de prata e brinquedos não especificados : 
- na conferencia o Sr. Escripturario Sylvio de Miranda verificou bolsas 
“de prata em obras não especificadas e brinquedos de dar corda. 

— A maioria da Commissão da Tarifa considerou a pequena loco- 
motiva e seus accessorios como brinquedo movido a vapor, visto 
tratar-se de um objecto completo, devendo nesta conformidade 
ser reformada a decisão n. 312, de Maio de 1907; contra os 
- votos dos “Srs. Paula e Silva, Magalhães e José Alves, que enten- 
deram que, de accordo com a dita decisão. sómente a locomotiva deve 
ser considerada como brinquedo a vapor, devendo os accessorios ser 
considerados como brinquedos não especificados. 
— | Quantoá bolsa de prata a Commissão considerou como prata 
“em obra não especificada, da taxa de 40 réis por gramma. 


EE quê o O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


 N. 599—Hopkins Causer & Hopkins pediram classificação de 
“Caixas para ovos de que apresentaram amostra. : 

— A Commissão da Tarifa considerou o objecto que lhe foi apresen- 
tado caixa ventiladora, de madeira envernizada, com divisões in- 
= ternas, para Pepias ovos, como obra não c'assificada e não es- 
“a as e madeira, para pagar direitos ad valorem, na razão 
Ride nos E já 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


E N. 600-Baptista & Fonseca submetteram a despacho -obras de 
“estanho prateado; na conferencia o Sr. Escripturario Augusto de Al- 
meida verificou apparelhos de cobre prateado. 

— A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 

- a que procedeu o Laboratorio Nacional foi de accordo com o critério 

— que se acha adoptado e considerou a mercadoria como baixella de 

* “<obree suas ligas, prateada, da taxa de 8$ por kilo. pia 
O Sr. Inspector assim decidiu. 

— N.60r-—Costa, Pacheco & C. submetteram a despacho toucas de 

seda a que deram o valor de 2608; na conferencia o Sr: Escripturario 

Luiz Soares arbitrou o de 4808, na razão de 248 por duzia. 

A Commissão da Tarifa adoptou o valor de 18% para cada 

- duzia das toucas cuja amostra lhe foi apresentada. 


“O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


 N. 602-—Heitor Ribeiro & C. submetteram a despacho, entre 
- Outras mercadorias, lapis para escrever, da taxa de 3$ por kilo; 
na porta de sahida o Sr. Conferente Ataliba Galvão classificou como 
lapis para lapiseira, da taxa de 88 por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que os lapis em questão 
foram bem despachados. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


Dia 31 


“N. 603-—A. Doublet submetteu a despacho grampos e adereços 


sificou como adereços. , y 
A maioria da Commissão da Tarifa considerou as amostras de 


cisão n. 532, do corrente mez e a amostra de n. 9 como bijouteria 

- de celluloide, da taxa de ro8 por kilo; divergiram deste modo de en- 

“tender os Srs. Paula e Silva e José Alves que adoptaram esta ultima 

- classificação para as amostras de ns. 2, 3 e 9, considerando as de 

— NS. 7,4,5,6,7€8 como obras não classificadas de celluloide, 

em vista da citada decisão e os Srs. Macahiba e Ribeiro Braga con- 
* | sSideraram as nove amostras como bijouteria de celluloide. 


— Or. Inspector homologou a opinião dos Srs. Paula e Silva e 
Rios Alyesgo A 


N. 604 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 
fe -N. 605—Herm. Stoltz & C. submetteram a despacho papel para 
“impressão de jornaes; na porta de sahida o Sr. Conferente Fernandes 
da Silva classificou o papel como para embrulho, da taxa de 200 réis 

— por kilo. , * 
- À maioria da Commissão da Tarifa considerou o papel cuja 
amostra lhe foi apresentada como simples ou commum, para im- 

* pressão de jornaes, da taxa de ro réis por kilo. 

OsSr. Inspetor assim decidiu. 


N 606—Acylino da Rocha submetteu a despacho papel asseti- 
o para impressão, com o que não concordou na porta de sahida o 
* Magalhães Castro, ; 
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de celluloide; na conferencia o Sr. Escripturario Freitas Arruda clas- | 
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A Commissão da Tarifa divergiu: os Srs. Paula e Silva, Ma- 
galhães, Ribeiro Braga e José Alves consideraram todas as oito 
amostras de papel que lhe foram apresentadas como assetinado para 
impressão e os Srs. Martins da Costa, Jansen, Pedroza e Macahiba, 
exceptuaram da classificação acima a amostra de n. s, que conside- 
raram como de papel para escrever. E 


O Sr. Inspector homologou o parecer dos Srs. Martins da Costa, 
Jansen, Pedroza e Macahiba. 


N. 607—A The Rio de Janeiro Ti inneay Light and Pawer 
Company Limited submetteu a despacho material telephonico; na 
conferencia o Sr. Escripturario Torres Leite verificou tratar-se de 
campainhas electricas. 

A Commissão da Tarifa foi de accordo com O parecer do 
Sr. Torres Leite. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 608—Borlido Maia & C. pediram classificação de mercadoria 
que foi manifestada como preparado para tirar tinta. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria de 
que se trata como producto chimico não classificado, sujeito a 
direitos ad valorem, na razão de so oa 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 609—A Companhia Brazil Industrial submetteu a despacho 
tinta preparada a agua, com o que não esteve de accordo na porta 
de sahida o Sr. Conferente Ataliba Galvão. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria em 
questão classificada na ultima parte do art. 145, para pagar a taxa 
de 18 por kilo. . 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 610—A. Peixoto de Faria submetteu a despacho, entre outras 
essencias, essencia de Citronella; na porta de sahida o Sr. Conferente 
Fernandes da Silva classificou como essencia de lima ou bergamoto. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria de 
que se trata como essencia de Citronella, da taxa de 38 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 6rr-—Medeiros & Bittencourt submetteram a despacho cor- 
tfnas de filó de algodão, ponto de crochet, para pagar a taxa de 
68 por kilo; na porta de sahida o Sr. Conferente Luna Junior exigiu 
o pagamenro de direitos na razão de 188 por Kilo. 

“ À Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria foi bem 
despachada. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


Sahidas clandestinas de volumes 
ORDENS DO MINISTERIO DA FAZENDA 


N. 1.962 — Directoria do Gabinete do Thesouro Na- 
cional — Rio de Janeiro, 17 de Outubro de r9gro. 
Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro: 


Communico-vos, para os fins convenientes, que o 


ns. ra 8 como obras não classificadas de celluloide, em vista da de- | Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido com 


o vosso officio n. 431, de 6 de Abril do anno passado, 
instaurado contra Araujo Freitas & C., e relativo á sahida 
clandestina de mercadorias contidas em 32 volumes, im- 
portados em 1903, resolveu, por despacho dé 3 do cor- 
rente, nada mais haver a providenciar, á vista das medidas 
adoptadas a respeito por essa Inspectoria. 


Saudações. — Luiz Valle. 


empatam 


N. 1.966 — Directoria do Gabinete do Thesouro Na- 
cional — Rio de Janeiro, 17 de Outubro de rgro. 


Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro : 


Communico-vos, para os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido com 
o vosso offício n. 438, de 7 de Abril do anno passado, 
instaurado contra Hugo Heydtmann e relativo á sahida 


DP” ss STONE MM o 


nada mais haver a providenciar, á vista das medidas 
adoptadas, a respeito, por essa Inspectoria. 


Saudações. — Luiz Valle. 


Difierenças em despachos de carne secca 


* ORDENS DO MINISTERIO DA FAZENDA 


cional — Rio de Janeiro, 23 de Fevereiro de Ig1o. 
Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro : 


provimento ao recurso a que se refere o vosso offício 
n. 1.634, de 16 de Setembro do anno passado, interposto 
por Frias & C., da decisão pela qual lhes mandastes 


verificada em notas de despacho de importação ns. 3.279 
“e 5.609, de Setembro daquelle anno. 
Saudações. — Luiz Valle. 


- N. 1.348 — Directoria do Gabinete do Thesouro Na- 
cional — Rio de Janeiro, 10 de Agosto de Igio. 

Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro : 

Em resposta ao vosso officio n. 1.214, de 21 de 
Julho proximo findo, communico-vos, para vs fins con- 
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho de 3 do 
corrente, resolveu approvar o acto pelo qual mandastes 


cancellar o debito de Souza Filho & C., proveniente de 
differença verificada em despacho de xarque. 


Saudações. — Luiz Valle. 


N. 1.364 — Directoria do Gabinete do Thesouro Na- 
cional — Rio de Janeiro, 11 de Agosto de 1910. 


Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro : 


Em resposta ao vosso officio n. 1.216, de 21 de 
Julho ultimo, communico-vos, para os fins convenientes, 


approvar o acto pelo qual mandastes cancellar o debito 
de Souza Filho & C., proveniente de differença verificada 
em despacho de xarque. 


Saudações. — Luiz Valle. 


N. 1.365 — Directoria do Gabinete do Thesouro Na- 
cional — Rio de Janeiro, 11 de Agosto dé Igro. 


“Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro : 


Em resposta ao vosso officio n. 550, de 22 de Março 
ultimo, communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro por despacho de 3 do corrente, resolveu 
approvar o acto pelo qual mandastes cancellar o debito 
da firma Souza Filho & C., proveniente de differenças 
apuradas em despacho de xarque. 


- Saudações. — Luiz Valle. 
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clandestina de mercadorias contidas em dous volumes, im-. 
portados em 1903, resolveu, por despacho de 3 do corrente, | cional — Rio de Janeiro, 11 de Agosto de IgIo. | 


o debito de Souza Filho & C., proveniente de differença 
| verificada em despacho de xarque. 


N. 133 — Directoria do Gabinete do Thesouro Na-. 


Communico-vos para os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro resolveu, por despacho de 12 do corrente, dar. 


| approvar o acto de que destes conta em officio n. 2. 248, 
cobrar os direitos da differença de 162 kilos de xarque, 


proveniente de differença apurada em despacho de. : 


“que o Sr: Ministro, por despacho de 3 do corrente, resolveu | 


BN E 366 — Declara ido Gabinete do Thesouro-Ni 


Sr, Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro: 


Em resposta ao vosso officio n. 1.220, de 21 “de l- 
Julho ultimo, communico-vos, para os fins convenient es, “a 
que o Sr. Ministro, por despacho de 3 do corre e, 
resolveu approvar o acto pelo qual mandastes. cancellar. 


ru E. 


Saudações. — Luiz Valle: 


——— ) ag q 4 

E que R 

N. 1.406 — Directoria do Gabinete do Thesouro Na-. 

cional —- Rio de Janeiro, 16 de Agosto de 1g1O. 
e 

Rr 

Communico-vos, para os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro, por despacho de 3 deste mez, resolveu | 


Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro : 


de 6 de Dezembro do anno passado, e pelo. qual. man- 
dastes cancellar debito da firma Cabral Belchior & C., | 


xarque. 
Saudações. — Luiz Valle. 


Nas ão -— Directoria do Gabinete do Thesouro Na 
cional — Rio de Janeiro, 16 de Agosto de Ig1o. 


Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro: a 


Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. Mi + 
nistro, por despacho de 3 do corrente, resolveu approvar 
o acto de que destes conta em officio n. 1.212, de 21 
de Julho ultimo, e pelo qual mandastes cancellar o de-. 
bito de Souza Filho & C., proveniente de differença de. 
263 kilos de xarque, verificada em a nota de despacho. 
n. 2.775, de 12 de Setembro de 1900. 


Saudações. — Luiz Valle. é 0EN 


é 
= 


N. 1.408 — Directoria do Gabinete do Thesouro Na 
cional — Rio de Janeiro, 16 de Agosto de Ig1o. o 

Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro: 

ACommunico-vos, para os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro, por despacho de 3 deste mez, resolveu 
approvar o acto de que destes conta em vosso offício 
n. 1.213, de 21 de Julho ultimo, e pelo qual mandastes 
cancellar o debito de Souza Filho & C., proveniente de | 
differença de 1.070 kilos de xarque verificada em a 
nota de despacho n. 3.723, de 14 de Setembro de 1900. 


Saudações. — Luiz Valle. 


N. 1.410 — Directoria do Gabinete do Thesouro Na-. 
cional — Rio de Janeiro, 16 de Agosto de IgIO, , 


“o 
Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro : 


Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. Mi- | 
nistro, por despacho de 3 do vigente, resolveu approvar ' 
o acto de que destes conta em officio n. 2.247, de aa 
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TORA con oro 


1 ms AA, 
| ! 2 
o “ , 


pé: 


a 


E. RM À 
e al ç k E) - 
iii NDEGA DO RIO DE JANEIRO | a 


i OURO PAPEL TOTAL 


£ 


EPT RS e PAO EE PE 2.691: 8398476 4.341:0468207 
Eita s 8 

nie 97:5568471 

E Pc neh POR 35:0528070 


182:6258520 


E 14:3638182 7.312:4838526 


8 
sa E jaja Pias, E ERRO Re a CRIA Sia 7:0818906 338040 19:0178186 
=r E ig F ” 
RELA RSS 10:1758479 10:1758479 
4538240 
14:5908000 
DEAR E SAE 2:3728551 
Doces oro no senso |U o nasc son aa su 3748325 
UPS OTA DE o MR SRS A dv A | 2:1048578 19:8948694 
VS ab O erre ct SB ee RA RA Ta: DOBEdo) 
ae ER 23:1128500 
Red ERelo e RANoPafoto ma Ro are o 01 alo bjao 0/4 1:1368000 
SA A 65:3828080 
6558500 
OSERA 5 
SECO NENE 7:7548060 
«-«! Especialidades pharmaceuticas. DOR tao 8:1878330 
E Dn ERR 2 a eos e 4 DER o isa 1908850 
EConseivas . "10 DE Pa TAN sp TARVS o) si 7é 25 18:5 168075 
; “Cartas de jogar. DURE PA EO ora ara o 2:15480092 . 
er Chapéos... 8:8658r100 
Erê ga Det Bea E 7348200 
Eos. ts dins dE, Fes de RR ITI:g058660 
a” Vinho estrangeiro............. RES de 117:7748795] ee... ponges va 381:3368990 381:3368990 
RENDA EXTRAORDINARIA 
d5 CERPICSA 7 : ; vi Rentaiota Puro aja] a) Sl aya q à eu 10 a mina 1a o cala a É DOT eLA RES alta io bello o md! a fé é 2:3558479 
zações... a SET oeoenir audio Ee CRER RR EPI 1 RA A E esp p RD 5 2:3558479 
3 RENDA COM Epa ESPECIAL: " 
e E fundo de resgate do papel-moeda : 
E E q Rendas eventuaes : 
pediente e por infracção do regulamento.........iio. 13:1158971 
IR pographia e do Boletim Cute Nos /i04/ 200/70 006 PRP SO a E ER 1328780 
| de 3 º/, das arrematações para consumo...........co 1:8458940 
IR de animaes.......... 558000 
| - as E O LIDO Pára DOCA ic 2348000, 
- Despeza a annullar em end gtos: E MISAN a a add O elo! no ste apoloiafapo orv/00 06 o 8 
|: — Producto de apprehensão para a Fazenda Nacional. ..... TE etc E ra E tia [cbr ada im sig Ande 15:3838691 
Dto E Para Sundo de garantia do papel-moeda : 
E Quota de 5 “fo, ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo.............. 370:1518878|...cececrererese 385:5358569 
| ç OBRAS DO PORTO : , 
| mposto de 2 º/,, ouro, sobre o valor da Ena ( ERR Mp pi AREA 498:5378216).erusrrneneenees 498:5378216 
HE DD. ENE DS 
| DEPOSITOS : 3.579:5128716 5.049:8238423]  8.629:3368139 
o 
| SEM Ss E dE dee cd DE E E NE aaa a 2:2278126 42:1378072 
E para . Pe, Casa e “Lazaros. Importação CAGE Pa dh ST s28170 e 
| para a Santa Casa : Despacho maritimo.......... E RR CRER CS EPA PRE 37:3058810 
E para a. Intendencia — Importação. .......ccc. RE SR DESPERTA E ri Ss al | é ce PRP RR ÃO , 7:9018745 89:5718753 
MESA DE RENDAS DE MACAHÉ : 
E pato pats re PS ano Ec ais EPE DE TSE AU E A E FE ROS RAE - $ 5 ê 
ê “(Valor da quota 418520) 3.581:7398842 5.137:1688050 8.718:9078892 
E É e a E E Sea ae am me e | 
Mn a yá 6 EM OURO....... RETA ESB qa a 3.581:7398842 
DE RENDALTOTAE "0. soro. 
AT E DD e E, PT SPA .s 5.137:1688050 
à Y A e a 
Feto E o o PP | “TOTAL GERAL.............. 8.718:9078892 ny 


Re a dd A atiilvaê Ne 


á Po me x = EEE: E so » 
BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
MOVIMENTO MARITIMO — Durante a segunda quinzena de Outubro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 
; É ê ER ho: 3 à 
di & | &. Er l 
Procedencias Cascos Nação - Nomes E ê Cargas * Consignatarios 
é E Rr d : a 
“É | 181 ú 
17 Spinigia sussa vapor... . norueguense .. /Rauma .............»=*| 1937) 14/em transito. .... Lage Irmãos. tr 
Buenos Aires. ...c co. > «ocalfranceza ......|Malte.. encon ermo evo .+| 5223] Bajem lastro... .. .. /G. Coatalem. ; 
Idem. ...cceccrseceee lo co cojallemãoso 0... |K, Wilhelm [1...005. 0.) /5-668) 154 varios generos..'Theodor Wille & C.. o 
idem... ce ccmerina eo > ora lingleza o cc... | VAZA) 6e o so acur nas] 18.276) 100) |deM. 5» pin te nn] Norton Megaw & C. so 
Tdeniie dao as = usa e nde | O op a oro) ITALIANA 060 x> htalia, cteeg 00 cncros o) 90087] OL/EM NASLIO: = a, ato Fratelli Martinelli & C. 
DiveGPOOU » auwteis tdo es » lingleza. cv... «Duendes... ..........»| 2:942] 40|Varios generos... Wilson Sons & C,. bios 
TO INOVA VOLK.T» ===. = de EI ADOR sia oa brazileira ..... Tapajós .......... 00 ..»| 3391] 42]varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
Hamburgo. ...........» » ..«.jallemã ........ Cap Arcona.. ....... | 5.668] rs2/em lastro....... | Theodor Wille PAL TARA dos a 
DIR nO fo sir jogo » ...lfranceza....../A. R. Genoilly........| 3-454] 41]varios generos..|G. Coatalem. | — A 


evertiveconso tao 


SAO AAA, SE VIMOS 5 delirio Seb 3-950) 64/em lastro.......|Fratelli Martinelli & C. | 


19 |Buenos Aíres..........|VAPOr..... ingleza........ |ATAgOD...erece corr r= ee] 5+937] 122] VATIOS generos. .|Mala Real. h k, 
Genova: ascoçã ses + » ..c«litaliana. ......|Florida ..........:..+-| 3050] 6a2]em lastro....... |Fratelli Martinelli & C. = 
20 |Antuerpia............. | Vapor... .. |ingleza........ Dalton............0...| 2-263] T8|varios generos..|Mala Real. 
ROSARIO Rae tons peso arado né à Sa >» maia, [Spams PRINCE. efe cioiais 4.214] aalalfafa........... Davidson Pullen & C. 
Marselha. +... .....«|barca,.. .. italiana... ....|FranscescoC.......... 916! Ialtelhas .......... Paulo Passos & C. « 
21 |Gulfport......... 0...» barca.....lingleza....... Annie. .......... 0.0» ==| 1.340] T2/madeira,.....«.. Paulo Passos & C. j 
|Hamburgo............. |vapor..... jallemã........ Cap Verde . +. mom ,...| 3.789] 65lvarios generos. . Theodor Wille & C. 
HTC sie a espere o Bo ms SERES » 25 co /ASSUNCION . cosnc oro] 3 0EB]  ASIdeM. p= ==. o» OS MESMOS 5 
22 |Cardiff.... ............ | Vapor... .. ingleza +... . +. |Khalf.........r cce | 20218) 3OICALVÃO ansere o Wilson Sons & C. 
INS MA MOIRa= Siro perto nov): de » ada NERO: «o cqf o Mova O pi sa varios generos... Norton Megaw & C. 


Genova O] » colitaliana....... [Valparaiso ........ 0.0) 30054] AG/idem...c.00.. «+» |Frateili Martinelli & C. 


Buenos Aires.......... A SEA DS CE AGR GA Tomaso di Savoia.....| 4.896] 173/em lastro....... Carlo Pareto & C. 
io ES Arari » co jbrazileira ..... Jupiter...eceser creo. .| 3.140] sr/varios generos .. Novo Lloyd Brazileiro. 
24 RAL Ata cas DE NApOr- cd ingleza........ Orniston......... 00. .0.| 30147] 35/CALVÃO 2.nooeso -- Brazilian Coal Company. 
Pa qo qro [ad DS eo ES Bebebon...............| 2.176] 2rjidem............ OS mesmos. | 
e A o rebocador. |norueguense ..!Mandolin ...... cc... 24 siem lastro. ...... | Wilson Sons & C. 


Nova York... ......... | vapor... ..lingleza... .... «Scottish Prince...... | 1.793) 24 varios generos .. Davidson Pullen & C. 


'IAmsterdam.. .. cer .00.| —» +<--|hollandeza.... Zaaland +... 0.000... 0.]/3-526) agjidem...,. 00.00. +|Pratelli Martinelli & C. 
Buenos Aires... ... «= + os ce olitaliana. ++ = «= |BOÍOPNA. - ams msatodãs 62 em lastro ....... Os mesmos. 
Bremen......cccceo) » «ooo jallemão....... Halle. ...... seseasa ss varios generos .. |Herm Stoltz & C. ' 
Buenos Aires..... da tos |Draziléira sus ««jPiratinitga;+ +, Ee z8idem............|Zenha Ramos & C. 
Southamptom .........| » ««..|ingleza ....... ATACUAVA cet coin s25/idem.........«..«/Mala Real. 
paola Le nc a RE CA Me feia franceza....... Chili... Ee, 155 idem. ..seszerer e |R. Carrique. 

26 |Buenos Aires.......... vapor..».. ingleza..s . «e: . (Nadia... cerene oiro 18 trigo... cc ++ 0 ++) Moinho Inglez. 
Eiverpooli.s»..% so pi ans Re E o RR Barton. ei cas PCI 20 carvão... .... «««|Brazilian Coal Company. 
Caldo 1250 puerto O qa ER AD E Orita . 6olvarios generos.. Wilson Sons & €. 
Liverpool sem, cassiane Br io nl » a uert o CRIADA pis 8 O alo a golidem............ OS mesmos. 

Brelos Aires... «ses Ds. mIfranCcezal dé | AJIAZONAS Cod mao E + saslidem.. +20... ... «(Ro Carrique. 
TAB - 3 cm a meinisias ara RA [Dae 2 PScicga od 1 Caraa es Cap Vilano ss. sk ses. 160/em lastro ....... Theodor Wille & C. 
E PERLA ACT + scpobrazileira:s. o | SAtUNNO. soci stera oque a 6 solvarios generos.. Novo Lloyd Brazileiro. 

27 jAntuerpia...... vit es e NADO o(s VINEIOZA suato 40.06 Belleyuo,. <. zamisseusos 21 varios generos.. Norton Megaw & C.. 
Buenos Aires... ....... » «»««/hollandeza....|Zalandia........ Rito ci os em lastro ....... Fratelli Martinelli & C. 

SS o DU Roo sm RUSTIIACA, 06 Szeged. . sas sos SSD “varios generos.. Rombauer & C. 

Doapnod cn a 2 qem vo sl ATeentinas sa nte ea] 8siidem............ OS mesmos. 
Buenos Aires..... SOR E E PR a JRR DO MITO) Francesca. sia este;o senso 85 em lastro........ Os mesmos. 
LAVENDPOON Sm sia. nreia ante ps IN EEZA Res sie Calderonsa se area eat 34 varios generos.. Norton Megaw & C. 

28 IGeNOVa se ncoss cremos LVADOL am xa CANADA o sono Principe di Piemonte... r24lem lastro.,..... Carlo Pareto & C. 

29 |Genova...............|vapor.....|franceza ......|Formoza «...cc.crerers “Jem lastro....... |Antunes dos Santos & C. 
Wellington ......c..... » co cclinigleza o o ce ALDRIO correo rasas dos 6olidem............ Wilson Sons & C. 
Liverpool.............. rebocador. |brazileira . .. .. Laurindo Pitta ......... r2/idem,........... Davidson Pullen & C. 

at |Marselha....... 00» «o.» [DArCA. 00. italiana... ..... jNostra Madre... «ces. oitelhas.......... Machado Bastos &C. 
Hamburgo =... +. +. =.» co | VApOrio (alemã. ao oo no PITIGA! seas n1o ora oo peter asivarios generos..| Theodor Wille & €. 
ISouthampton...... so do seno MNCIEZA va eve/o ns 0'u ATNAZON she os qe vio apa ra2lidem............|Mala Real. 

INDO AN OMI q sto co afoiaaindo RE A erre Inicê Bass. . ato to jato ate 2olidem,........... | Theodor Wille & €. 
Buenos Aires.......... pa CI SMEÇÃ cro oe nsNiP EADORE asa aridara a4lidem... ... 0...» Luiz Campos. 

TOERI A Ete «o Ap essi + «cos litaliana: 0...» |Argentinas: ss capo esfera g3/em lastro .......|Fratelli Martinelli & C. 
HambtFEOS =» 4 ce mos] ALCA o o ta allema. ... .. ..|Henriette..... ..z.-» 27|varios generos..|Herm Stoltz & C. 
(Genova «is e Mens En vapor... ..|italiana....... Mendoza setor lexenla pen “ras/em lastro... .....|Fratelli Martinelli & C. 
Buenos Aires. ........ + Se MANGEZA Sic PO ONICO: apo Rida 1) a reta é8lvarios generos .. Antunes dos Santos & C. 
Cardiff... RARE = EA * E an AI MÍGIEZA ua é do | IE AGA te, «des nene 23/carvão.. ........ Wilson Sons &€. 


Durante a segunda quinzena de Outubro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


A polo. 
E c 
s Ns. & | & 
E Procedencias Cascos Nação Nomes s E Cargas Consignatarios 
E = 
É do 
| | e q AEE DG 
17 Porto Alegre, nn. 200» | VAPOR nao prazileira . =.» [Itajubá ,. me spams ipoimn o 869! 4olvarios generos.. Lage Irmãos. 
|Manãos... estes | + ..... Bragança. eccccresren] 65t! a7(idem. ...vec.. «e. Novo Lloyd Brazileiro. 
CRREVOUAS. 55 no rece) DS TASSO ERR e Guanabara-..., ces esse 329! 3alidem....... 0.00: E. N. E. Santo e Caravellas. 
AEDI A o juris a» co» co allemã........|Bonn........... 0.0. .:] 2.568] S4lem transito... .. Herm Stoltz & C. 
Pernambuco........... » .... brazileira...... Itaúna... .............|  d0r| Tólvarios generos.. E. N. Navegação Costeira. | 
Santarom......cescsen) Ducal » pitas E ALA ÇA EVO sabe Meo to as SA sat| e8lidem............ C. Commercio e Navegação. 
MaceiÓs. ».. ceresenseso ba Na » saio 0/5 | SANLAMERAZE on a GEBIO sto) e3lidem..........««|Fry Youle & C. 
VIÇOSA É mae via DOCE Neta RES cum » s/00,p'» | IADE DIDO elo ato e Ro 284, a2lidem............ Novo Lloyd Brazileiro. 
SANTOS: Er Pio inaçS À po ceci)o o ME coaRal MOSSOLO into ceccccrver|- 830! 38lidem. 5. e... .... CT. Commercio é Navegação. 
18 |Porto Alegre...,... .. «.|Vapor..... brazileira ..... Itapema....... = pa 825! a44ivarios generos.. Lage Irmãos. 
S- Jozo da Barra......) >» E RR a SA 3 Teixeirinha............| 223] 22lidem.... 00.00... |C. N. S. João da Barra. 
Manãos........a Ad Deda » à é sa PISCRPITIO; oq <q tios SUE 820) Golidém............ Novo Lloyd Brazileiro. 
Paranaguá. ..... = od ID PP APAE É Victorias.c.cec...e es.)  20r) 35/idem,. soc aos o» | Idem. 
|Mahãos. .. atas cases me] PM saxo » cc ovelAlagOaS...crcncrco voo.) 760) Galidem..,.. coco oa «|IdEM nº 
Cabo Frio 2. cs nidas aa aa MAES h a ae pórriiêo mo! DINERS, os jar a a a fe a 530" SISAM, «int menjoah co oia A JOTA ú o 


rd pac 


:” e a May 


E +.» |S. João.. 
ate brazil. 17 

«-«Jallemã...... 
Ho brazileira e 
«« brazileira... 


.... K ..... 


allen, E | 
-«-(ingleza. 


» Crenua 


» 
ER 8 da alavor e 
E a 


e. RC eee. 


ae! brazileira. ER 


eco ra cana ve seas 


a 
a Destinos 
Em 
Ff 
E ngleza. ALablar. ssa sas sos 2.294 r18/Londres. ç 
+ jallemã../Cap Arcona........l 5.668] 152 Buenos Aires. 
Tr. |jnorueg.. -|Petra PESSOAS Esto! 1.280, 13/Halifax. 
TE ASH «| 5.276] 100/Nova York. 


q. lingleza.. À 
“|Duendes...........| 2.942 30/Callão. . 


; ingleza.. Ratlim Head.......| 4.358] 34/Nova Orleans. 
DSR RR sto E 122 Southampton. 


62 Rosario. 
SE 19 Antuerpia. 
PAP LR - 46 Callão. 
5 aa SR o ia 11 Nova Scotia. 


33 Nova Orleans. 
24 Nova York. 


65/ Hamburgo. 
28 Idem. | 
“173/Genova. 


ra emas au 


11 Barbados. 
152 Rio da Prata. 
152/Bordéos. 
zo'Rio da Prata. 
69/ Marselha. 
19/Nova Orleans. 
56/Genova. 


Tonelagem 
| Equipagens 


o im 


e na É aaa Húgar ..... [braziteira. -««/Dom Guilherme...... 
ELES PEN ELI) E E PDA 
ta e MOVIA RS en 
Ee Monte Alegre. ......... 
+» «| Vencedor. ..... 
RR ho Alina... .immeroo 
“»» +. |DOUS Amigos. . 
brazileira ..... S. Paulo.. 
a! » oa aa Paulista ......... Na 
PA To -» «»««» |Guarany..... 
aiate... alva E a ci ««! Amelia & Clara.. 


[al 
wa 
a 


s varios gener OS. 
idem, Tn a RR 


o o 


varios generos. 
«|J. J. Godinho. 


««ICorrêa da Costa & C. 
varios “generos. F 


F varios generos, . 


Estrella do “Norte. 
Itabsburgo... 
Itapacy.... RP 
FARSA TOLLOS eras q e csm prai 


ecc ssa na 


60 em transito.. 

37/varios generos. 

44 varios Pers RE - 
«+. Idem, 

PROR "eà Commercio e Navegação. 

««+«» Theodor Wille & C. 


n 


Fê em transito 

bjvarios generos.. 
j «| Joaquim Garcia & C. 

«Lage Irmãos. 

«|C. N. S. João da Barra. 

|Novo Lloyd Brazileiro. 


Cu a TUSqUe..........s Pi 


PET cce Ad... 0... 


cenerne a 


DOSE Ad Ra eee =» [Itapuca..... CR O 
Ei ONE > cotoo o | IAtiaVA Ss sc 
Sede. (ACM isto ato 4 > |RATLADO o can 010 0.o 
[Clotilde ....... 
Po esses |Sa a a 


33 varios dA 
- Lage Irmãos. 

E «-/Os mesmos. 
«++. | Theodor Wille & C. 


cenas ra ssa saa 


as|varios generos. 
2 PENSE NE ES A se TE Borborema ............ 
are ap) PLEN Ls ta, nja o 18 cv san Nicolas.....: Modas 


s9jem lastro 


2sjvarios generos 


«14º ordem. 

«| José Silva & C. 

!A” ordem, 

Idem. 

Branco Costa & C, 


Novo Lloyd Brazileiro, 
Zenha Ramos & C. 


-|Durisch & C. 
JA? ordem. 


iAzevedo Branco & C. 
O mestre. 


- Theodor Wille & C. 


Lage Irmãos. 
'Novo Lloyd Brazileiro. 


Norton Megaw & C. 
Amaral Abreu & C. 


'Luiz Campos. 
C. Commercio e Nav egação. 


O mestre. 


«««- |À? ordem. 
S «+ Novo Lloyd Brazileiro. 


C. C. Navegação. 


«--ILage Irmãos. 


IJ. Garcia & C. 4 
|C. Commercio e Navegação. 


-/C. Commercio e Navegação. 
- Idem. 

- Novo Lloyd Brazileiro. 
Theodor Wille & C. 

«««[C. Moreira& C. 

«- Novo Lloyd Brazileiro. 
Idem. 

«IC. N.S. João ca Barra. 

- Idem. 


25/2m transito 
32! varios generos. 


barca... ... brazileira ..... |Emilie........ 
vapor..... 'brazileira .. RR + Mantiqueira 
ER, Roo » a qo | VCL Olaias 0 é nela a» 
ao Patent À » «ee -|Pinto...... ae apoio 
Do a » «.s ««)9 JOÃO da Barra... 
> cADELEZA dorme Teviot . Eh 
E O ao a o PDLAZI CIRO ico ria Itaperuna. . 
ER dança nie DR Sn taDA ot meios 


Data 


eu. 


Martle-Branck .. 


««-«| 3.526] 24/Buenos Aires. 
SAS POR 44 siNoruega. 


e ane Varella... 


pag. italiana. 
o») RATLADO.» ao Pata 0 bs 1.850) 23 Hamburgo. 


R$ PS SAUEDSES aca as 
Ré-Umbertos e... 0 


vap. italiana. 


dans seja bia é | 7.833 


Pd Fo nato EM 
E Can ARDE cm 


Mala Real. 
«Lage Irmãos. 
-. Os mesmos. 


EA 

E) 

se . 

g Destinos 
=| 

z 
[ia 


22 Santa Lucia, 
27 Idem. 

30 Liverpool. 
36 Montevidéo. 


6.634| 125/Buenos Aires. 
5.609, 160 Hamburgo. 
2.476] 26 Nova Orleans. 


o per pe 24 s Rosario. 
pe do o 0/0 w/ojoie | E OT OO SAO, 
BEE Sd ed (o qu 5.786] 60 Liverpool. 


4-951| 87/ Amsterdam. 


1.833) 25 Porto Adelaide. 
690) 37 Buenos Aires. 


3.984! rr5/ Buenos Aires. 


PRP 3.041] solldem. 
5.590] 154/ Buenos Aires. 
1.849! qgolIdem. 
2.893) 37 Durban. 
2.849, 47|Santa Lucia, 
| so|Londres. 


ao di ci ai 


E: ses : A 


e E dm 
q . 4 o 
5 =» “Gr * = T 


RR med, 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE J; 


29 |vap. ingleza . |Evandale........ 
“31 |vap.|ingleza..|Nadia ........ 
- |paq.|franceza/Mont Pelo 


o: “29 |paq.italiana.| Mendoza ........... 4.310] 84 Buenos Aires. 
; » Argentina....... ..| 3.047] 92/Genova. ao ss 
» Sardegna...........| 3.226) 92] Buenos Aires. | 


> 
» lingleza..|Amazon............| 6.306) 122 Idem. 
» l|holland. Hollandia. «coco cova] 4,603] B5lidem. ; ( RE AP 
o ISUCCA, + | PrINCESSAN ços sd oe é 1.847] z4/Gothenburgo. | |. DOGOUINE - - a/s era 
DEE AEE EE EEE —— ——— — — — 
Durante a segunda quinzena de Outubro foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações le cabotagem 


Y 


- 


Destinos 


Equipagens 


E Umddo 17. |pag. ingleza..'Porto Munt........ 
ta 4 » l|brazilei..iNatal.......... 

| EIATACAE Yo so sra irao 

DAS GDE, Agra] 


18/Rio Grande do Sul. O 

36/S. Francisco. Oda 

38/Santos. | | ã 567] sojPorto Alegre. 

“ agVilla Nova. |» — |Laguna. EA | 32/Laguna, - hy 

34/Paranaguá.  hia.] strella — 24) 3/Cabo Frio. 
a 008) 46/ Mossoró. 


Ser ABALO To Nr PR 
-jallemã..|San Nicolas........ 
bragilBi: Binito; ss sta msi eo 
» BAU area safado 
» La doi VERÃE ME RE efe À 
aq. |brazilei .|Amazonas........ 38/Ceará. DSG oa " 39/ Santos. 
ia. |brazilei. Clotilde ............ 3/Cabo Frio. K ahi ; -587| 89|Manãos. 
» — |Mossoró'..... E 39/Manáãos. 28 ; E 
» Julio Mac - 3/Cabo Frio. 


23/S. João da Barra. 
so/Porto Alegre. 


A e ————. jm 


q. ingleza.. |Devonshire 21 Santos. 
brazilei.. Santa Cruz. - 29/ Aracajú. | e 
-Joriental. |Santos. Diiso 21/ Antonina. ES NS 38/Pará. 
-|brazilei,. | Victoria . Es 35/Guarakissaba. 39/Santos. 
» E 31/Caravellas. hia. 3/Cabo Frio... 
» ESP ra Ve eo 0 3/Cabo Frio. É 4 a” 
.Jallema...|Galicia ............ E 25/RioGrande do Sul. | 29 |Paq- f 
brazilei.. LPS 5o/Porto Alegre. eg E ie l 
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NOMENCLATURA AVISO Naa 
PARA A assignatura do Boletim da Alfandega 
Confecção dos Despachos de Exportação | do Rio de Janeiro, póde ser tomada nas De- + 
| por Cabotagem , E 


legacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas | 
dos Estados, sendo remettida logo após a com- 
municação de ter sido recolhida a respectiva 
importancia. Ra 


(CIRCULAR N. 32, DE 24 DE MAIO DE 1899) 


Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 


PREÇO 2$000 - : - 
E — SE Mo - TABELLAS DIVERSAS . A 
' PARA o AE 158 
NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS ALFANDEGAS | O SERVICO DE DESPACHOS | 
E MESAS DE RENDAS PRECO 560 RE 
Acha-se á venda na Imprensa Nacional, a A* venda na Portaria da Alfandega 
Nova Consolidação das Leis das Alfandesas e WET TE a 
T Mesas de Rendas da Republica, manidan RE ALTERAÇÕES DA É a “8 


EN 


cutar pela circular n. 17, de 20 de Abril de 1894. |. PREÇO 28000 “a 
6$000 — Acham-se á venda na Portaria da Alfandega 
Typ. da Alfandega do Rio de Janeiro “» p Er 
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“BOLETIM E DA À ALFANDEGA. 


“MINISTERIO 


E: o Presidente da SP plBlica, por BErei de 15 de No- 
Y “vembro, nomeou: 
Ministro de Estado das Relações Exteriores, o Dr. José 
ps aaa da Silva Paranhos do Rio Branco. 
E Ministro. de Estado da Guerra, o General de Divisão 

Dantas Barreto. 

E stro de Estado da RE Industria e Com- 
“mercio, o Dr. Pedro de Toledo. 
Ministro de Estado da Marinha, o Contra-Almirante 
Joaquim Marques Baptista de Leão. 
— Ministro de Estado da Fazenda, o Dr. Francisco An- 
“tonio de Salles. 
— Ministro de Estado da Viação e Obras Publicas, o 
- Dr. José Joaquim Seabra. 
- Ministro de Estado da Justiça e Negocios Interiores, o 
Dr. Rivadavia da Cunha Corrêa. 


É “—Por decreto da mesma data, foram nomeados: 
Prefeito do Districto Federal, o General de Brigada 
Bento Manoel Ribeiro Carneiro. Monteiro. 
“Chefe de Policia, o Dr. Belisario Fernandes da Silva 
t “Tavora. 

“Para a Casa Civil da reside da Republica: 
Secretario, o Sr. Dr. Alvaro de Teffé von Hoonholtz; 
“Officiaes de Gabinete, os Srs. Drs. Mauricio de La- 
cerda e Gastão Rodrigues Teixeira. 


Para a Casa Militar, o Coronel Percilio da Fonseca; 
“ Sub-chefe da Casa Militar, o Capitão de Corveta Jorge 
De da, Fonseca; 
“Ajudantes de ordens Capitão Antonio aa as de 
: Oliveira Junqueira, Capitão-tenente Reginaldo Teixeira, 
) Ri tenente Mario | Hermes da Fonseca, Capitão-tenente 
E José Felix da Cunha Menezes e O Coronel da Guarda 
- Nacional aa Andrews. 


o Foram da ordrada conforme pediram : 


Dr. José Maria da Silva Paranhos do Rio Branco, do 
 Minist de E Ea das Sais Exteriores. 


Boletim da Milandoga do Bio de 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 
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CS 


aneiro 


Vice-Almirante Alexandrino Faria de Rievis ar, do cargo 


| de Ministro de Estado da Marinha. 


Dr. José Leopoldo de Bulhões Jardim, do cargo de 
Ministro de Estado da Fazenda. 

Dr. Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira, do 
cargo de Ministro de Estado da Justiça e Negocios Interiores. 

Dr. Francisco Sá, do cargo de Ministro de Estado da 
Viação e Obras Publicas. 

Rodolpho Nogueira da Rocha Miranda, do cargo de 
Ministro de Estado da Agricultura, Industria é Commercio. 

Dr. Innocencio Serzedello Corrêa, do cargo de Prefeito 
do Districto Federal. 

General de Brigada Gregorio Thaumaturgo de Azevedo, 
do cargo de Commandante da Força Policial. 

Bacharel Alcebiades Peçanha, do cargo de Secretario 
da Presidencia da Republica. 

Coronel Francisco José Alvares da Fonseca, do cargo 
de Official de Gabinete da Presidencia da Republica. 


Bacharel Leopoldo Carrão de Magalhães Castro, do 
cargo de Official de Gabinete da Presidencia da Republica, 


General de Brigada Bento Manoel Ribeiro Carneiro 


| Monteiro, do cargo de Chefe do Estado Maior da Presi- 


dencia da Republica. 


Major Samuel Augusto de Oliveira, do cargo de Aju- 
dante de Ordens da Presidencia da Republica. 


* Tenente Gregorio Porto da Fonseca, do cargo de 
A degie de Ordens da Presidencia da Republica, 


— Foi exonerado do cargo de Chefe de Polícia do 
Districto Federal o Dr. Carolino de Leoni Ramos, por ter 
sido nomeado para o cargo de Ministro do Supremo Tri- 
bunal Federal. 


“DD >—— 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Offícios, etc. 


Janeiro, 5 de Novembro de Igto. 


Declaro, para os devidos -fins, aos Srs. Chefes das 
Repartições subordinadas a este Ministerio, que as bebidas 
nacionaes denominadas «Crystallina» e «Licor Vasquez», 
de fabricação de Claudio Carballo Vasquez, devem ser, 
á vista do resultado do exame a que procedeu o Labo- 


* e dedicação inexcedivel. 


rario da Alfandega de Maceió, Estado de Alagõas : 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
missão, de Delegado Fiscal do Thesouro Nacional no Es- 
tado do Pará, sendo exonerado, a seu pedido, do mesmo | 
logar, o 1º Escripturario do Thesouro Nacional Francisco 
José de Castro Pereira ; y o 

O Bacharel Nuno Pinheiro de Andrade, para o logar 88 
de Official da Procuradoria Geral da Fazenda Publica, - 
“sendo exonerado, a pedido, desse mesmo logar, o Bacharel o 
| Auto de Sá. o 

Para a Alfatdega do Rio de Janeiro: e 

Quarto Escripturario, Augusto de Drago Carvalhal. 

Para a Alfandega de Pernambuco : " 

Segundo Escripturario, o 3º da mesma Alfandega 
Ulysses Pernambucano de Mello; 3º Escripturario o | 
4º Armando Ferreira Baltar: 4º Escripturario, Levinio 
de Carvalhal Pitombo. 

Para a Delegacia Fiscal no Amazonas : are 

Terceiro Escripturario, o 2º da Alfandega da Parna- 
hyba, Estado do Piauhy, Perminio de Castro Silva. tu 

Para a Alfandega da Parnahyba, Estado do Piauhy: | 

Segundo Escripturario, Catão da Camara Pinto. sd 

— Por decretos de 14 de Novembro, foram nomeados: 

O Contador da Delegacia Fiscal do Thesouro Na- 
cional no Estado de Goyaz, Antonio Cupertino Xavier 
de Barros, para exercer, em commissão, o logar de Dele- 
gado Fiscal do mesmo Thesouro naquelle Estado ; KR 

O 2º Escripturario da Delegacia Fiscal do mesmo. , 
Thesouro no Estado de Matto Grosso, Anselmo Liberato | 
de Oliveira, para o logar de 1º Escripturario da Alfandega 
de Corumbá; 

O 1º Escripturario da mesma Alfandega Frederico 
Guilherme Carstens, para o logar de 2º Escripturario 
daquella Delegacia. e = 

O 1º Escripturario da Alfandega de Natal, Estado do 
Rio Grande do Norte, José Alexandre Seabra de Mello, 
para exercer, em commissão, o logar de Inspector da 
mesma Repartição ; 

Foi exonerado da mesma commissão, a seu pedido, o 
Guarda-mór da Alfandega de Santos, José Lobo Vianna. 

— Por outros da mesma data, foram exonerados, a 
pedido: 

O Conferente da Alfandega do Rio de Janeiro Luiz 
Valle de Almeida, do logar de Director Geral Chefe do 
Gabinete do Thesouro Nacional; 

O Dr. Ubaldino do Amaral Fontoura do logar de Pre- 
sidente do Banco do Brazil. ; 


“ratorio Nacional incorporados á classe dos aperitivos, e | 
portanto sujeitos ás taxas do imposto de consumo, de-. 
vidas pelo vermouth e bebidas semelhantes. — Leopoldo 
de Bulhões. 


se 


Circular n. 43 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 9 de Novembro de rg10. 

Declaro aos Srs. Chefes das Repartições de Fazenda, 
para os devidos effeitos e em additamento á Circular 
n. 11, de 7 de Março do corrente anno, que a porcen- 
tagem de 1/4º/, a que a mesma Circular se refere deve 
ser deduzida, a partir de Janeiro do corrente anno, do 
saldo semestral não- excedente de 750:0008 e não de 
75:000$ como por equivoco foi publicado ; bem assim que, 
tendo sido revogada a Circular n. 27, de 8 de Agosto de 
1908, compete aos empregados das agencias das Caixas 
Economicas a porcentagem que deixaram de receber, até 
Dezembro de 1909, por motivo da referida Circular n. 2 A! 
e que será calculada pela fórma em vigor anteriormente 
a essa Circular. — Leopoldo de Bulhões. 


Sr. Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga : 

Ao deixardes o exercicio do cargo de Inspector, em 
commissão, da Alfandega do Rio de Janeiro, tenho a sa- 
tisfação de agradecer-vos os serviços que naquelle cargo 
prestastes á minha administração, com intelligencia, zelo 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 29 de Outubro proximo findo, foram 
nomeados : 


Licio Martins de Souza, para o logar de 4º Escriptu- 


O 4º Escripturario da mesma Alfandega José Ferreira 
do Carmo, para o logar de 3º Escripturario da Delegacia 
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Amazonas. 

Por decreto de 31 de Outubro proximo findo : 

Foi momeado o Inspector, extincto, da Alfandega do 
Rio de Janeiro Honorio Alonso Baptista Franco para exer- 
cer o logar de Inspector, em commissão, da mesma Al- 
fandega, sendo dispensado dessa commissão, a seu pedido, 
o Conferente da mesma Repartição Hormino Rodrigues de 
Loureiro Fraga, 

Foi declarado sem effeito o decreto de 16 de Setembro 
ultimo pelo qual foi nomeado o 1º Escripturario da mesma 
Alfandega Annibal de Souza Castro, para exercer 0 logar 
de Ajudante, em commissão, de Inspector da mesma Re- 
partição. 

Por decreto de 7 de Novembro foi nomeado João dos 
Santos Caria para o logar de 4º Escripturario da Alfan- 
dega da Bahia. 

— Por decreto de 10 do mesmo mez foi nomeado o Ba- 
charel Archimedes de Oliveira e Souza para o logar de 
membro do Conselho Fiscal da Caixa Economica e Monte 
de Soccorro do Estado de Pernambuco, sendo exonerado 
do mesmo cargo, a seu pedido, José Osorio de Cerqueira, 

— Por decreto da mesma data foi exonerado, a seu 
pedido, José Claúdio da Silva, do logar de Corretor de 
fundos publicos da praça do Rio de. Janeiro. 

Por decretos de 12 de Novembro, foram nomeados: 


O Inspector, extincto, da Alfandega do Maranhão 
José Bernardino Dias da Silva, para o logar, em com- 


Por titulo de 10 de Novembro, foi nomeado Oscar 
Pedroza para o logar de Almoxarife da Imprensa Nacional, 
sendo exonerado do mesmo cargo, a seu pedido, Tiberio 
Mineiro. 


Licenças 


Obtiveram licenças com vencimentos, na forma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 

— Em 29 de Outubro: 

Tres mezes, o 4º Escripturario da Alfandega de Per- 
| nambuco Antonio de, Carvalho Nobre. 

—-Em 3 de Novembro : 

Seis mezes, o 3º Escripturario do Tribunal de Contas, 
José da Rocha Gomes; 

Tres mezes, em prorogação, o Cartorario da Delegacia 
Fiscal no Paraná, Eurico da Silva Faro. , 
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scripturario. do Thesouro ANaciônal 
o pia tm 


ai 02º SS q da Alfandega de 
bá José Ribeiro de Azevedo; e igual tempo, o 
or da Delegacia Fiscal no. Paraná Olympio de 
u Sá Souto Maior ; 
Er “Sessenta dias, ô Guarda da Alfandega de Santos, 
Vicente Stockler Carvalhaes ; 

“Tres mezes, em prorogação, o Guarda da mesma Al- 
RE. “fandega João Placido de Freitas ; 
“Quatro mezes, em prorogação, o auxiliar de escripta 
rensa Nacional João Gaspar da Luz Carneiro ; 

é: o dous mezes com a metade da respectiva diaria e 
Eros mezes sem vencimentos ; 

s - Tres” mezes, 0 4º Escripturario da Alfandega do Rio 
de Janeiro Ee Muller Filho. 


Em 7: a 
ELES mezes, Co RP. he Escripturario da Delegacia Fiscal 
pro pu Sd no bs oa de Pernambuco, Castor 


q Ê 
o 


o 
ed 


pão Edo 8 
Eis - Tres Ro 04º Escripturario do Thesouro Nacional, 
Fá “Manoel de Souza Carvalho ; igual tempo, o Chefe de 
E: “Secção da. Alfandega de Maceió, Estado de Alagõas, 
— Julio Leopoldino Ramalho; 

- Quatro mezes, em prorogação, o 3º Escripturario da 
E Alfandega do Pará, Antonio de: Castro Valente Lobo; 
We Três 'mezes, em prorogação, o 3º Escripturario da 
Delegacia Fiscal na Bahia, Antonio'Cardoso de Amorim ; 


A 


m buco, Azarias Heraclio Nery ; 

BRO eres mezes, de accordo com o disposto no art. 48 
— da Lei n. 2.221, de 30 de Dezembro de 1909, o Com- 
mandante da lancha da Alfandega do Estado do Ma- 
“* ranhão, Melchisedeck Eliezer Mavignier, sendo dous mezes 
- com dous terços da respectiva gratificação, e um mez 
- com a metade da mesma, 

Trinta dias, em prorogação, sem vencimento, o. Ei? Es- 
cripturario da Directoria de Estatistica Commercial José 

Eugenio Muller. 


-— Em 12: ; : ) 
* Seis mezes, o Sub-director do Thesouro Nacional, 
João Alves da Visitação ; 
“Noventa dias, o 2º Escripturario do Thesouro Na- 
cional Floriano Peixoto Filho ; 
Tres mezes, o 1º Escripturario da Alfandega do Rio 
Grande Antonio Atfonso de Abreu; 
Noventa dias, o 4º Escripturario da RUA da 
Bahia Evandro Alves Ribeiro ; 
Quatro mezes, nos termos do art. 48 da Lei n. 2.221, 
“de 30 de Dezembro de 1909, o marinheiro da Alfan- 
dega do Rio de Janeiro Gervasio Antonio dos Santos, 
sendo tres mezes com dous terços da respectiva grati- 
ficação e um mez com a metade da mesma. 
Quatro mezes, o Correio do Ministerio ra Messias, 
E Nascimento. | 


— Em 14º pie ENA 
, “ Tres mezes, O Servente do Ministerio Mario de Castro. 
SER Noventa dias, o 2º Escripturario da Delegacia Fiscal 
esouro Nacional no Estado do Amazonas Manoel 
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Noventa dias, o Guarda da Alfandega de Pernam-| 


met 


“Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Cabineio do Thesouro Nacional, di- 
rigiu ao Sr, Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os 
seguintes oficios ; 


N. 2.037 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente 0 recurso interposto por Domingos Joaquim da 
Silva & C. da decisão pela qual lhes foi negada restituição 
da quantia de 10:199%570, proveniente do abatimento 
de 30º/, sobre os direitos pagos por 12.461 couçoeiras 
de pinho, que os recorrentes despacharam pelas notas de 
importação ns. 2.727, 8.792 e 12.326, de 10, 18 e 26 de 
Setembro do anno anterior, resolveu, por despacho de 3. 
do corrente, negar provimento ao alludido recurso, afim 
de ser mantida a decisão recorrida. ã 


- N. 2.038 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza osdespacho, livre de 
direitos, de cinco volumes contendo materiaes consignados 
á Repartição Geral dos Telegraphos, para serem applicados 
no serviço de pneumaticos. 


N. 2.039-—Communica, que o Sr, Ministro, tendo pre- 
sente o recurso interposto por Frias & C. do acto pelo 
qual foi mandado cobrar direitos simples sobre a differença 
de 212 kilos de xarque, apurada no confronto das notas 
de importação ns. 442 e 1.290, de Agosto de 1903, com 
os respectivos documentos consulares, manifesto, conhe- 
cimento e factura, resolveu, por despacho de 3 deste mez, 
negar provimento ao alludido recurso. 


N. 2.040 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 


| Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos aduaneiros, 


de seis caixas contendo tampões para tubos de caldeiras, 
consignadas áquelle Ministerio. 


N. 2.041 — Satisfaz a solicitação do Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de 
direitos, do material importado pela .Société Anonyme du 
Gaz de Rio de Jaueiro, com destino aos seus serviços, 


N. 2.042 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
41 caixas contendo apparelhos telegraphicos, conforme foi 
solicitado pela Repartição Geral dos Telegraphos. 


N. 2.043 — Communica, que o Sr. Ministro, por des- 
pacho de 3 do vigente, resolveu negar provimento ao 
recurso interposto por J. Watteau, da decisão pela qual, 
de accordo com a Commissão da Tarifa e a de Arbitros, 
foi mandado classificar como—couro curtido—sem pello, 
não especificado, de côr natural, da taxa de 18400 por 
kilo, a mercadoria que o recorrente submetteu a despacho 
pela nota de importação n. 87, de Abril deste anno, tomo 
couro em bruto, salgado, da taxa de 300 réis por kilo. 


N. 2.044 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de 659 peças de canos de ferro fundido, com 
destino á Repartição de Aguas, Esgotos e Obras Publicas 
desta Cidade. k 

N. 2.045 — Defere o requerimento da Zhe Rio de 
Janeiro City Improvements Company, Limited e autoriza 
o despacho, livre de direitos, do material destinado á 
construcção das obras de esgoto da Ilha de Paquetá. 


N. 2.049 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de uma caixa contendo obras de aço e ferro, 


accessorios de metralhadora, destinados á Repartição. 
Central da Polícia. 
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que Laurentino Pinto Filho prestou fiança, no valor d 


4 


minal de 1:000$ cada uma, sob ns. 258.200 a 258.215 


interino das Capatazias desta Alfandega. 


officio desta Inspectoria n. 
ximo findo, entre o cargo de Guarda desta Re 
» eo posto de official da Guard 


“ attender ás requisições 
daquella milicia. 


“Agri 
livre de direitos, de um caixão contendo 
accessorios de laboratorio de 

Cos — Director do 

— áquella Repartição. 


Viação e Obras Publicas e auto 
RE. «ode direitos, 
Tr questionarios imp 
“de Buenos-Aires e destinados 
terio. 


N. 2.064— Defere 0 requerimento da The Leopol- 
dina Railway Company Limited e autoriza a transfe- 
rencia para a Alfandega da Victoria da concessão. de 
isenção de direitos de uma bomba (pulsometro) com- 
Pleta, uma balança para vagões e 4.000 barricas de ci- 

“mento, cuja isenção já havia sido communicada a esta 
Alfandega em officios ns. 1.578, de 20 de Outubro de 
1909 e 316, de 19 de Março do corrente anno. 


N. 2.065 — Communica, que -o Sr. Ministro, tendo 
Presente o recurso interposto por Huber & C., da decisão 
desta Inspectoria, mandando classificar como sarja de 
lx, da taxa de 8$ por kilo, a mercadoria que os 
ecorrentes submetteram a despacho pela nota de im- 
portação n. 5.490, de Maio, deste anno, como tecido não 
classificado de lã, da taxa de 78, por kilo, resolveu, por 
despacho de 15 do corrente mez, negar provimento ao 


alludido recurso, para o fim de ser mantida a decisão 
recorrida. 


, 


NE," 


N. 2.066—Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de oito 
volumes contendo um guindaste electrico e pertences, 
| destinados à Commissão de Fortificação de Copacabana. 

N. 2.067— Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de oito caixas contendo lampadas electricas, 
destinadas ao Instituto Oswaldo Cruz. 


“N. 2.068— Attende ao que solicitou o mesmo Minis- 
terio e autoriza o despacho, livre de direitos, de uma 
caixa contendo uma metralhadora, destinada a uma das 


lanchas de ronda da Inspectoria de Policia Maritima. 


N. 
“terio e 


2.069 — Attende ao que solicitou o mesmo Minis- 
autoriza o despacho, livre de direitos, de quatro 


2.055 — Communica, para os devidos fins, ce 
accordo com o despacho do Sr. Ministro, de 24 do corrente 
e 
I6:000$, em 16 apolices da divida publica, do valor no- 


N. 2.062 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
cultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, 
apparelhos e 
pPhysica e chimica, marca 
Jardim Botanico, n. 1.128, destinado 


N. 2.063 — Attende a solicitação do Ministerio da 
riza o despacho, livre 
de um caixote e um encapado, contendo 
ressos do Congresso Ferro-Viario, vindos 
á Secretaria daquelle Minis- 
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caixas contendo cabos para ascensor, desti 


, 


D 
de que é proprietario, afim de garantir a sua responsabili- 
dade e a de seus prepostos no logar de. Administrador 


“N. 2.056 — Declarando o Ministerio da Justiça e Ne- 
gocios Interiores, em aviso n. 1.679, de 20 de Setembro 
ultimo, que não existe a incompatibilidade allegada em 
1.132, de 28 de Junho pro- 
partição 
a Nacional, communica, de 
- accondo com o despacho do Sr. Ministro, de 8 do cor- 

rente, que, em casos futuros, deve esta Inspectoria 
I que forem feitas para o serviço 


Commercio e Navegação e permitte que das 42.000" q 


| ctoria Geral de Saude Publica. 
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N. 2.070— Communica, que o Sr. Minis 
sente o recurso interposto - por Arnaldo Brag 
“decisão desta Inspectoria, mandando classificar 
“Papel ordinario para embrulho, aspero dos dous | 
“da taxa de 200 réis, do art. 612 da Tarifa, a merca: 
submettida a despacho pela nota de importação n. 5.201 
“1909, como papel para impressão de jornaes, da taxa dá sea 
IO réis, do mesmo artigo, resolveu, por despacho de 15 
do corrente, negar provimento ao alludido recurso, para a 
o fim de ser mantida a decisão recorrida. : e o 
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N. 2.071—Defere o requerimento de C. H. Walker 
& C, Limited e autoriza o despacho livre de direitos; e 
do material destinado ás obras do porto do Rio de Ja- 
neiro. É 
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“id é 


“ta 


LA 
£ 


N. 2.073-—Autoriza o despacho, livre de direitos, RR - 
material destinado à Estrada de Ferro Central do Brazil. 


k o 
aa : 


alludido recurso, 


N. 2.075 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo aj E 
presente o recurso interposto por Miguel Carmo, da de- 20 
cisão desta Inspectoria que o sujeitou ao pagamento da.» aa 
multa de direitos em dobro pela differença -de qualidade 
e de peso verificada no despacho de reexportação n, 18,0 du 
de Maio deste anno, resolveu, por despacho de 24 do cor- À 
rente, negar provimento ao alludido recurso, para o fim 
de s2r mantida a decisão recorrida, por seus fundamentos 
legaes. o 


so 


48: 


= 


N. 2.076-—Attende ao que solicitou a Prefeitura de. P 
Bello Horizonte, Estado de Minas Geraes e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, do material a ser importado por 
intermedio de Guinle & C., e destinado ao serviço de | + 
tracção electrica daquella Cidade. . F 


€ 
N. 2.077— Satisfaz a solicitação do Senado Federal é 


autoriza o despacho, livre de direitos, de dous volumes 
destinados á Bibliotheca do referido Senado. 


4 
º 
* 


N. 2.078— Autoriza [o despacho, livre de direitos dos 
materiaes destinados á Estrada de Ferro Central do 
Brazil. P 


N. 2.080-—Defere o requerimento da mesa adminis- 
trativa da Santa Casa de Misericordia de Bello Horizonte, 
Estado de Minas Geraes e autoriza o despacho, livre de á 
direitos, do material vindo de Hamburgo, com destino ao 


serviço hospitalar daquelle estabelecimento. - 
N. 2.081 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
dos materiaes destinados á Estrada de Ferro Central do 
Brazil. = 
N. 2.082 Attende a solicitação do Dapartamento da 
Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de tres 
volumes contendo uma cosinha a vapor com destino ao 


Asylo de Invalidos da Patria. , 
N. 2.083 — Defere o requerimento da Companhia | 


| 
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ui nte anno, dido A Ea Alfandega, sejam des- 
pachadas 2.000 na de Pernambuco. 


y N. 2.084 — Attende a solicitação do Ministerio da 
“Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre 
de “direitos, de 27 volumes contendo materiaes pará o 


Ra de aço, CARR et 


AR pari Geral dos Telegra- 
phos. 


p= NE: 2.085-— Autoriza despacho, livre de direitos, dos 
* materiaes vindos de Nova York, Southampton e Antuer- 
Ê Ee: com destino á Estrada de Ferro Central do Brazil, 


EN: 2.087— Communica, que o Sr. Ministro, resolveu 
e despacho | de 15 do corrente, negar provimento ao 
recurso interposto por C. N. Lefebre, do acto desta Ins- 


inal, da taxa de 18400 por kilo, do art. 137 da 

fa, a mercadoria que o recorrente submetteu a des- 
o pela nota de importação n. 2.624, de 6 de Junho 
- corrente anno—sumo de fructas— sujeita à taxa de 
300 réis do art. 134. 


N. 2.088 Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente. o recurso interposto por R. Ridgway, do acto 
- desta Inspectoria que mandou classificar como— omissa 
— sujeita a direitos ad valorem, na razão de so “lh, a 
mercadoria submettida a despacho pela nota de importa- 
o addição, 


dido recurso. 


E E AR Renta o pedido. feito em officio n. 720, 


E riesouro a E da da mercadoria fiada na Al- 
“fandega de Manáos por J. G. da Camara, conforme a 
2º addição da nota de importação n. 11.542, de 9 de 
“Julho de 1909, e à qual se referiu a Directoria da Re- 
“ceita, em officio n. 31, de 22 de Março deste anno. 


N. 2.0go— Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
— presente o recurso interposto por J. Rodrigues da Cruz 
“"&C., da decisão desta Inspectoria, mandando incluir no 
peso “do fogo artificial despachado pelas notas de impor- 
“tação ns. 13.465 e 13.466, de 20 de Abril ultimo, o 
“ das caixas de madeira em que veio acondicionada a mer- 
cadoria, resolveu, por despacho de 15 do corrente, sia 
E provimento ao alludido recurso, á vista do disposto 1 
art. 537 da Consolidação das Leis das Alfandegas e 
Mesas de Rendas. 


EN 2.091 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
— presente o recurso interposto por Faulhaber & C., do 
acto desta Inspectoria, que mandou classificar no art. 612 
“da Tarifa, para pagar a taxa de 100 réis por kilo, a 
mercadoria submettida a despacho pela nota de impor- 
“tação n. 1.250, de 4 de Fevereiro ultimo, como papel 
— commum, da taxa de ro réis, resolveu, por acto de 15 

“do Eni mez, negar provimento ao alludido recurso. 


on. 2.092-—Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
Rs o recurso interposto por Isnard & C., do acto desta 
ectoria, mandando classificar na 4º parte do art. 983 
arifa, com a reducção de que trata a 10º parte do 
t pejas pagar a taxa de 206, a - mercadoria sub- 


E pç Sp ra 


pectoria que mandou classificar como xarope não me-. 


eme, rr e e e oe eee eme eme meme 


mettida a despacho, pelas notas de importação ns. 1.591, 
1.502 € 2.586, de Abril ultimo, como balanças para 


pesarem até 100 kilos, da taxa de 13$, conforme as 
partes 3º e 10º do citado art. 983, resolveu, por acto 
de 15 do mez findo, negar provimento ao alludido re- 
curso, para o fim de manter a decisão recorrida, visto 
que as referidas balanças teem capacidade para pesar 
mais de 100 kilogrammas. 


N. 2.093—Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o recurso interposto por Pinto Angelo & C,, da 
decisão pela qual foi mandado classificar como baixellas 
de cobre simples, da taxa de 4$ por kilo, do art. 671, 
da Tarifa, a mercadoria que os recorrentes submetteram 
a despacho pela nota de importação n. 4.320, de Julho 
do corrente anno, como garrafas de vidro ordinario, forradas 
de couro, da taxa de 1$, do art. 661, resolveu, por des- 


“pacho de 15 do mez proximo findo, tomar conhecimento 


do alludido recurso, para o fim de mandar classificar a 
mercadoria em questão como obras de cobre não classi- 
ficadas, simples, da taxa de 2$, do art. 699 e nota 92º. 


N. 2.094 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o recurso interposto por Machado & Silveira, 
do acto desta Inspectoria que lhes negou restituição de 
direitos pagos e correspondentes a dous fardos incluidos 
na 1º addição da nota de importação n. 6.892, de 18 
de Maio do anno proximo findo e exportados posterior- 
mente, resolveu, por acto de 15 do mez proximo findo, 
negar provimento ao alludido recurso. 


N. 2.095 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o recurso interposto por Janowitzer Wahle & C., 
da decisão desta Inspectoria, mandando classificar como 
cestas de palha para costuras e outros usos, da taxa de 
38 por kilo, a mercadoria submettida a despacho, pela 
nota de importação n. 3.416, de Dezembro do anno 
passado como apparelhos de louça n. 3, da taxa de 
300 réis por kilo, do art. 645 da Tarifa, resolveu, por 
despacho de 24 do mez proximo findo, negar provi- 
mento ao alludido recurso, para o fim de ser mantida 
a decisão recorrida. 


N. 2.096 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o recurso interposto por John Moore & C., da 
decisão pela qual foi mantida a differença de peso en- 
contrada em 450 fardos de xarque que os recorrentes 
submetteram a despacho pelas notas de importação 
ns. 3.926, 3.027 e 3.928, de Maio do corrente anno, re- 
solveu, por despacho de 15 do mez proximo findo dar 
provimento ao alludido recurso, para o fim de mandar 
vigorar o peso constante dos referidas notas, á vista da 
segunda conferencia procedida no armazem em que se 
achava depositada a citada mercadoria. 


N. 2.098 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o requerimento em que a Companhia de Tecidos 
de Sapopemba pede providencias no sentido de ser esta 
Inspectoria autorizada a restituir-lhe a importancia paga 
a maior e relativa á differença de direitos sobre a merca- 
coria vinda no vapor Canova e despachada pelas notas 
de importação ns. 4.914 e 4.916, de Novembro do anno 
passado, resolveu, por despacho de 27 do mez proximo 


findo, deferir o alludido requerimento, visto se ter verifi- 


cado que o recurso a que se referiu o ofício n. 567, 
desta Alfandega, de 26 de Março ultimo e ao qual foi dado 
provimento, como se vê do officio n. 1.523, de 20 de 
Agosto do corrente anno, versou tambem sobre a classi- 
ficação da dita mercadoria. 


| 
| 
| 


É 
o 
“ 


N. 2.099 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
dous fardos de lona, consignados ao Ministerio da Jus- 
tica e destinados ao Hospicio de Alienados. 


N. 3.000 — Attende ao que solicitou o Ministerio 
da Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de tres caixas, contendo appa- 
relhos scientificos, accessorios, destinados ao Laboratorio 
Chimico Vegetal do Museu Nacional. 


N. 3.001 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
161 volumes contendo accessorios de locomotivas, des- 
tinados á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 3.002 — Idem idem, livre de direitos, dos mate- 
riaes destinados á mesma Estrada. 


N. 3.003 — Idem idem, livre de direitos, de tres pa- 
cotes contendo amostras de accessorios de apparelhos tele- 
phonicos, destinados á Repartição Geral dos Telegraphos. 


N. 3.004 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de uma caixa contendo apparelhos e 
accessorios para laboratorios de chimica e physica, do 

Jardim Botanico. 


N. 3.005 — Idem idem o Ministerio da Marinha e 


autoriza o despacho, livre de direitos, de seis fardos 
contendo lona de algodão. 


N. 3.007 — Idem idem o mesmo Ministerio e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de uma caixa contendo uni- 
formes de lã. 


N. 3.008 — Idem idem do Ministerio da Justiça e 
Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 19 volumes contendo 11 lampadas de arco completas 
e seus pertences; quatro postes de ferro para as ditas 
lampadas; 200 metros d> cabo electrico e 400 pares de 
carvão para lampadas; material esse importado com des- 
tino ao novo edificio da Repartição Central da Policia. 


N. 3.011 — Autoriza o despacho, livre de direitos, dos 
materiaes destinados ao Laboratorio Chimico Pharmaceu- 
tico Militar. 


N. 3.012 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
quatro caixas contendo artigos de alluminio, consignadas 
ao Ministerio da Marinha, 


N. 3.013 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
nove caixas contendo cobre em obras não especificadas, 
consignadas ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores. 


N. 3.016 — Attende a solicitação do Governo do Es- 
tado de Minas Geraes e autoriza O despacho, livre de 
direitos, dos livros e objectos destinados á Escola de 
Pharmacia de Ouro Preto. 


N. 3.017 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o requerimento em que Julio Corrêa Soares pede 
reconsideração do despacho que negou provimento ao re- 
curso interposto da decisão desta Inspectoria impondo-lhe 
a multa de 50 '/, sobre o valor das joias apprehendidas a 
Avelino de Azevedo Siqueira, passageiro do vapor Oronsa, 
entrado neste porto a 4 de Fevereiro de 1908, despacho 
este que foi dado conhecimento á esta Alfandega pelo 
officio n. 1.826, de 20 de Novembro do referido anno, 
da extincta Directoria do Expediente, resolveu, por acto 
de 24 do mez proximo findo, manter o alludido despacho. 


NE 3.018 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o officio n. 534, de 29 de Abril do anno passado, 


“BOLETIM DA ALFANDEGA DO 


Lo TRSERO 


RIO DE JANEIRO 


| com o qual foi submettida á sua apreciação o p 
de regulamento para a Caixa de Pensões e Empr 
das Capatazias desta Alfandega, de que trata o 
art. 33, da lei n. 2.050, de 31 de Dezembro de 1 
solveu, por despacho de 31 de Setembro ultimo, app 
o alludido regulamento com as alterações indicadas ps 
Dr. Procurador geral da Fazenda Publica no parecer con 
“stante da inclusa cópia. o po o 0 


N. 3.019 — Autoriza o despacho, livre de direitos, das À 
mercadorias destinadas à Estrada de Ferro Central do A 
Brazil. x a 

: : vd A A a o 

N. 3.020 — Defere o requerimento da Société Anonyme E 
du Gaz de Rio de Janeiro e autoriza o despacho, livrete 
direitos, do material á mesma destinado. e] 44 

e 


N. 3.021 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo pr 

sente o recurso interposto por Bentemuller & C. da decisão sa 
pela qual foi mandado cobrar a multa de expediente de | 
5 “ln pelo facto de se ter verificado que a mercadoria sub- | 
mettida a despacho pelos recorrentes, em a nota de impor- Va 
tação n. 6.861, de Maio do mesmo anno, estava sujeita à 
quota de 50º/,, ouro, e não de 35 “/, como fôra calculada, 
resolveu, por despacho de 15 do mez findo, negar pro-. 
vimento ao alludido recurso. e 


= 
N. 3.022 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo. a 
presente o requerimento em que Louis Hermannny. SE 
C. pedem reconsideração do despacho de 22 de Agosto “HM 
ultimo, negando provimento ao recurso a que se refere o | 
officio n. 1.457, de 8 daquelle mez, interposto da decisão | 
desta Inspectoria, mandando classificar como de madeira, sm 
não especificadas, sujeitas a direitos ad valorem, na razão 
de 50 "/,, as cadeiras que submetteram a despacho como . 
de ferro, não especificadas, para pagamento da taxa de 
20%, por unidade, do art. 726, da Tarifa, resolveu, por; 
despacho de 31 do mez proximo findo, deferir o aludido 
requerimento. 


N. 3.023 — Communica que, tendo Alves Magalhães A 
pedido reconsideração da decisão constante da ordem - 
expedida á esta Alfandega, pela extincta Directoria do 8 
Expediente em 26 de Junho do anno passado, sob n. 635, 
e que negava provimento ao recurso encaminhado com o. 
officio n. 529, de 29 de Abril do mesmo anno, pelos mes- 
mos interposto do acto desta Inspectoria, mandando clas- 
sificar como Semelhantes ás dé confeiteiro, as caixas | 
submettidas a despacho pela nota de importação n. 8.903, 
de Fevereiro do anno passado, como caixas de papelão 
vasias para perfumarias, resolveu, o Sr. Ministro, por acto 
de 15 de Outubro ultimo, manter o alludido despacho. 


j 


N. 3.024 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o recurso interposto por Gustavo & C. da decisão | 
desta Inspectoria que lhes negou restituição da quantia 
de 3058760 de direitos a mais pagos por nove volumes 
contendo fitas de seda e algodão submettidas a despacho 
pela nota de importação n. 8.216, de Agosto do anno | 
passado, resolveu, por despacho de 15 de Outubro pro- | á 
ximo findo, negar provimento ao alludido recurso, attento 
os fundamentos da referida decisão. 


N. 3.025 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa contendo maguettes em gesso, vinda de Bordéos 
no vapor Chili, com destino á Escola Nacional de Bellas 
Artes. 


4 


á 


N. 3.027 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos aduanei- ; 


o 
ds 
By 


BOLETIM DA 


ncentes áquelle Ministerio. 


— Attende ao que solicitou o Ministerio da 
ocios Interiores e autoriza o despacho, livre 
uma caixa contendo ferro em peças não 


pecificadas para construcção de casas, destinada ao 
stituto Oswaldo Cruz. a 


N. 3.029 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
e auto espacho, livre de direitos aduaneiros, 
Alga Concentradt Boibo Syrup, 

terio. - 


(q) 


Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
es contendo livros destinados ao serviço de 
internacionaes, conforme foi solicitado pelo 
d Bibliotheca Nacional. 


no ” Ad dO = É E 
: 2 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
asio para o serviço da Fabrica de Polvora sem 
A a sao fes : 


| — Attende a solicitação do Ministerio da 
ios Interiores e autoriza o despacho, livre 
uma caixa contendo livros encadernados, 
com destino ao Instituto Oswaldo Cruz. 


35 — Communica, que o Sr. Ministro, por des- 
de Outubro proximo findo, resolveu negar 
O recurso interposto por Theodor Wille & G,, 
qu imado o commandante do vapor 
entrado em 24 de Maio do mesmo 
o dos direitos, de 28 pares de meias 
dos de uma caixa marca JPS&C., 
« escarregada do referido vapor com indicio de 


ent 


3.036 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
e O recurso interposto por Herm Stoltz & C., agen- 
a Companhia Norddeutscher Lloyd Bremen, do acto 
nspectoria, impondo ao commandante do vapor al- 

| Aachen, entrado no porto desta Capital em 9 de 
de 1908, a multa de 5$, pela descarga de cada 
sd 

— manifesto, 
ndo, dar provimento ao alludido recurso, por ser 
el ao caso o paragrapho unico do art. 362, da 
onsolidação das Leis das Alfandegas e Mesas 
das. , 


er, uma com Grãos de Saude do Dr. Franck 
4 balotes com papel de filtrar, consignadas ao Mi- 
da Guerra e destinados ao Laboratorio Chimico 
utico Militar. 


« 3.040 — Idem idem, livre de direitos, de 20 de- 
jados) contendo vinho licoroso e uma caixa 
c gos de vidro, material esse destinado ao 
- de Bombeiros, conforme solicitou o respectivo 
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Nº 3.042 — Idem idem, livre de direitos, de uma 
caixa contendo um jogo de guerra, com O lettreiro 


Ci. Muller, n. 894, vinda de H 
Habsburg, consignada ao ca 


5 


passada ao Ministerio da G 


N. 3.044 — Idem idem, livre de direitos, de uma caixa 
contendo material photographico e destinada 4 Casa da 
Moeda, conforme solicitou o respectivo Director. ç 


amburgo no vapor allemão 
pitão Florindo Ramos e tras- 
uerra, 


N. 3.045 — Idem idem, livre de direitos, de 
não especificadas, destinadas ao L 
Pharmaceutico Militar. 


essencias 
aboratorio Chimico, 


N. 3.048 — De accordo com o despacho do Sr. Mi- 
nistro, de 24 de Outubro proximo findo, declara, 
que, conforme communicaram os concessionarios das obras 
do dique, cáes e carreira na Ilha das Cobras, os materiaes 
cuja isenção de direitos foi autorizada pelo officio 
n. 1.743, de 23 de Setembro ultimo, vieram parte no 
vapor Aachen e parte no paquete Roland. 


N. 3.049 — Autoriza o despacho, livre de direitos, do 
seguinte material destinado a uma cosinha a vapor no 
edificio do Asylo dos Invalidos da Patria, encommendada 
na Europa por intermedio da firma Haupt & C., a saber: 
quatro caldeiras de capacidade de 100 litros cada uma, 
sendo a parte externa de ferro fundido com camisa es- 
maltada de nickel com torneira e accessorios ; uma ca- 
feteira com caldeira de nickel, de 30 litros de capacidade ; 
um apparelho gerador de vapor, baixa pressão ; encana- 
mento para vapor, agua de condensação, agua fresca, ven- 
tilação e outros accessorios concernentes 4 mesma instal- 
lação. 


; N. 3.050 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 100 latas de acido phenico, destinadas 4 Directoria 
Geral de Saude Publica. 


N. 3.051 — Satisfaz a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de uma 
caixa contendo accessorios para machinas. 


N. 3.053 — Idem idem do mesmo Ministerio e auto- 


ous volumes, não comprehendidos no respectivo | riza o despacho, livre de direitos, de uma caixa contendo 
resolveu, por despacho de 15 de Outubro pro- | machinismo electrico. 


N. 3.055 — Attende a solicitação da Prefeitura desta 
Capital e autoriza o despacho, livre de direitos, de 69 
volumes contendo material escolar, bem assim de uma 
caixa contendo valvulas de ferro. 


N. 3.057 — Communica, que o Sr. Ministro autorizou 
o despacho, livre de direitos, de sete automoveis espe- 
rados em diversos vapores, os quaes são destinados ao 
serviço de conducção de malas e correspondencias e veem 
consignados á Directoria Geral dos Correios, conforme foi 


mes, sendo : quatro caixas com balanças e apparelhos | solicitado pelo Director Geral da mesma Repartição. 


N. 3.057 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos adua- 
neiros, de seis fardos contendo lona de algodão. 


N. 3.958 — Communica, que a caixa contendo ja- 
ponas, destinada ao Ministerio da Marinha e para a qual 
foi concedida isenção de direitos, conforme o officio 
n. 1.615, de 10 de Setembro ultimo, veio no vapor As- 
turias e não no Amazon, como por equivoco foi men- 
cionado na requisição daquelle Ministerio, sob n. 3.877, 
de 27 de Agosto deste anno. 


N. 3.059 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o officio n. 1.609, de 16 de Setembro ultimo, 


endereçado à Directoria da Receita, no qual solicita esta 

Inspectoria a concessão de credito necessario para attender 

ao pedido de restituição de direitos, na importancia 

- de 2299760, feito por Alberto Gomes & C., resolveu, 
por despacho de 14 de Outubro proximo findo, deixar 
de conceder o alludido credito, visto não estar devida- 
mente provado o direito á restituição pretendida. 

N. 3.061 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
tres volumes contendo drogas e productos chimicos não 
especificados e 20 caixas contendo vaselina, com destino 
ao Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar. 

N. 3.062 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
21 caixas e uma barrica contendo productos chimicos 
não especificados e 29 fardos de papel para impressão 
e embrulho e uma caixa com pó de canhamo, destinados 
ao Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar. 


, N. 3.063 — Em additamento ao officio sob n. 3.018, 
de 4 deste mez, remette, para os devidos fins, as tres 
inclusas cópias que deixaram de-acompanhar o referido 
officio. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS 


N. 139—Em 4 de Novembro de rgro—O 
Inspector, em commissão, declara aos Srs. Con- 
ferentes e Escripturarios encarregados da sa- 
hida de mercadorias que a Portaria n. 122, de 
21 de Junho do anno passado mandando des- 


j P embaraçar os queijos que contenham na parte 
:. externa da casca, materia corante, extrahida da 
ã — hulha, não prescindiu do exame do Laboratorio 
1 Nacional, que deverá preceder, conforme foi 
, determinado na Pertaria n. 96, de 24 de Maio do 
: 


mesmo anno, ao desembaraço dos alludidos 
queijos. — Hormino Rodrigues de Loureiro 
Fraga. 


| Sem numero—Em s de Novembro de rgro 
| —O Inspector, em commissão, attendendo ao 
que requereu o compositor-typographo desta 
Repartição, Faustino dos Santos Chuy, resolve 
conceder-lhe 30 dias de licença, com dous ter- 
ços da respectiva diaria, na fórma da lei, para 
tratar de sua saude. — Hormino Rodrigues 
de Loureiro Fraga. 


N. 140— Em 5 de Novembro de 19100 
Inspector, em commissão, designa os Escriptu- 
rarios Cicero Araripe de Souza e Almeida e João 
Antonio Nepomuceno para o serviço de classi- 
ficação das mercadorias contidas nos volumes 
retardados nesta Alfandega, afim de serem ven- 
didas em hasta publica; recebendo do Sr. Aju- 
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dante as relações de consumo e restituindo-as. 


Loureiro Fraga. 


f. 


promptas pela ordem numerica, até o dia 30 do 
corrente mez.-Hormino Rodrigues e de Lou 
veiro Fraga. ds Do 


N. 141—Em 7 de Novembro de 19100 — SEÊ f 
Inspector, em commissão, recommenda ao E 
Sr. Guarda-mór que providencie para que. de, 
ora em diante as folhas de descarga das mer- . 
cadorias descarregadas nos Armazens do Cáes . 
do Porto sejam alli entregues para a devida | ve 
conferencia e assignatura por meio de proto- 
| collo, afim de que se possa apurar a quem 
| cabe a responsabilidade das mesmas folhas, á . 
1º Secção, além do praso de que trata o art. 379, 
da Consolidação. — /lormino Rodrigues des h 


É 

N. 142—Em 9 de Novembro de PRREe E "28 
Inspector, em commissão, resolve dispensar, & 
conforme pediu, do serviço de que se acha — “8 
iscumbido no Gabinete desta. Inspectoria 0 
2º Escripturario Bacharel Bartholomeu de sá 
e Souza, que continuará a ter exercício nas 
conferencias internas segundo a designação 
feita em Portaria n. go, de 14 de Maio de 1909. 
— Formino aro de Loureiro Fraga. . 


P, nn 
“ds 


N. 143—Em ro de Novembro de Faroe 
Inspector, em commissão, em vista da ordem a 
n. 101, do Ministerio da Fazenda, de hontem . 
datada, mandando servir nesta Repartição até | 
ulterior deliberação, em - commissão especial 
desse Ministerio, o 2º Escripturario da Alfan- 
dega do Pará João Augusto Carneiro Monteiro, ' 
determina que o mesmo Funccionario tenha A 
exercicio na 1º Secção. — Hormino Rodri- 
gues de Loureiro Fraga. 


A = "+ 


N. 144—Em 11 de Novembro de rgro—O 
Ajudante interino servindo de Inspector, tendo. 
em vista o aviso n. 102, de hontem datado, do - 
Ministerio da Fazenda, autorizando esta Repar- 
tição a dar posse e exercício no logar de 
2º Escripturario da Delegacia Fiscal do The-. 
souro Nacional no Estado do Piauhy, o Sr. José | ê 
da Silva Pessoa Sobrinho, nomeado por decreto . 
de 13 de Outubro ultimo, determina que esse 
Funccionario tenha exercicio na 2º Secção ; pas- 
sando a servir na 1º o 4º Escripturario desta 
Alfandega Benedicto Pulcherio.— Miguel Fer= 
nandes Barros. 


—Em 14 de Novembro de ig1o— 
* da Alfandega, determina que te- 
cio no Gabinete da Inspectoria os 
arios João Pedro de Medina Ceeli, 
Alves Maurity de Oliveira e os 3º Es- 
arios Dr. Amarilio de Noronha e Mario 
à de Barros. — Honorio Alonso Ba- 
rancô. a 


= ç 
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146—Em 14 de Ncvembro de IgIO— 
ispector da Alfandega declara, para os fins 
enientes, que segundo a ordem n. AaLO2, 
toria do Gabinete, de 12 do corrente, 
eado para examinador de francez e in- 
ncurso de 1º entraneia a realizar-se 


dega de Santos, no Estado de S. Paulo, 
nio Pereira da Costa, com exercicio na 
ção desta Alfandega. — /Jonorio Alonso 


Gio. 


- “Ea 


— Baptista Franco. 
ae i j 


 Apprehensão 

roferida pela Inspectoria no processo de contra- 
do de chapéos de palha, apprehendido pelo Guarda 
ncisco Asgripino de Medeiros. 


- Tendo em vista as diligencias constantes deste pro- 
esso ue correu á revelia, apesar do edital publicado no 
Diario Oficial n. 204, de 6 de Setembro ultimo, julgo 
oceden e a apprehensão de ls. e condemno o dono das 
dorias apprehendidas, á perda das mesmas e mais a 
“de vinte e oito mil e seiscentos réis, metade de seu 
dor, nos termos dos arts. 631 82º e 641 da Consoli- 
ação das Leis das Alfandegas. 

dy Faça-se a necessaria intimação, por edital. 


: Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de Novembro de IgIO. 
- O Inspector, Mormino Rodrigues de Loureiro Fraga, 
dao 


a 


tença proferida pela Inspectoria no processo de appre- 
* hensão feita a bordo do vapor « Voltaire», pelo Aju- 
— dante de Guarda-mór Carlos de Britto Bayma Bel- 
“chior., 

“Tendo em vista as diligencias constantes deste pro- 
cesso e, is E 
Considerando que está provada a occultação das mer- 
adorias .citadas nos termos de apprehensão de fls. e, 
jnsequentemente a intenção de serem ellas subtrahidas 


onsiderando, finalmente, que apesar de intimados 
ressados 'a apresentarem sua defeza no prazo de 
as, conforme edital publicado no Diario Official 
ultimo, o processo correu á revelia, 
rehensão de fls. - e condemno o! 


“Capital, o Ajudante de Guarda-mór da | 
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dono das mercadorias apprehendidas à perda das mesmas 
e mais á multa de tres contos e cincoenta e dous mil réis 
metade de seu valor, nos termos dos arts. 651 8 2º e 
641, da Consolidação das Leis das Alfandegas, sendo 
que, para os effeitos do art. 651, da citada Consolidação 
deverão ser considerados apprehensor o Ajudante do 
Guarda-mór Carlos de Britto Bayma Belchior e auxi- 
liares o Sargento Ricardo A. de Azeredo Coutinho e 
Guardas José Manoel Labandera, Gregorio F. Vieira, Julio 
Pinto da Fonseca, José Ricardo Lopes Guimarães e Al- 
fredo Guimarães. 


Faça-se a necessaria intimação, por edital e publique-se 
no Botetim. 


- Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de Novembro de IgIo. 
— O Inspector, Zormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


Diiferenças em despachos de carne secca 


Relatorio apresentado ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, Hormino 


Kodrigues de Loureiro Fraga, pelos empregados incumbidos da revisão especial de 
despachos de xarque. 


Sr. Inspector : 


Em fins de Fevereiro de Igo7, O vosso antecessor, Dr. Luiz 
Adolpho Correa da Costa, suspeitando, à vista de uma denuncia, 
que, desde alguns annos, negociantes de xarque importavam esta 
mercadoria sem pagarem todos os direitos devidos, encarregou q 
Sr. Chefe interino da 1! Secção, o então 1º Escripturario José Ata- 
liba da Silva Galvão, de mandar examinar os manifestos, facturas 


e conhecimentos archivados, afim de apurar se havia ou não funda- * 


mento para a suspeita. 

Deste serviço foram incumbidos os empregados da Secção, 
Dr. Theotonio Carlos de Almeida, actual Inspector da Alfandega de 
Pernambuco, e os signatarios, que, sob a presidencia do respectivo 
Chefe, iniciaram, em 1º de Março daquelle anno, a revisão especial 
de despachos de xarque, correspondentes aos manifestos de periodo 
anterior a essa data. 

Confrontando cs despachos com todos os documentos consu- 
lares—manifesto, conhecimento e factura—de accórdo com os quaes 


devem ser normalmente pagos os direitos das mercadorias a des- . 


pachar, como se vê da lei n. 640 de 14 de Novembro de 1899, 
art. s', n. 6. «linea XWI, a Commissão verificou, num período de 
pouco mais de um septennio— de 1º de Janeiro de 1900, anno em 
que começou a vigorar a lei n. 640, a 28 de Fevereiro de 1907, data 
do inicio dos exames— que foram importados do Rio da Prata, se- 
gundo aquelles documentos, 23.298.230 kilos de xarque, peso bruto, 
os quass se despacharam por 965 notas como tendo, em peso da 
mesma especie, 22.529.691 Kilos, ou menos 788.539, O que dá uma 
differença de cerca de 3,5 “/, com relação á quantidade manifestada, 
ou a média de 817 kilos por despacho. 


Organizaram-se 495 processos assim distribuidos : 


16 de Nunes de Sá & C. 

75 de Silva Monarcha & C. 
88 de Monarcha, Oliveira & C. 
24 de Gonçalves, Zenha & C. 
8 de Zenha Ramos & C. 

5 de Procopio Oliveira & C. 
93 de Frias & C. 

19 de Walter Brothers & C. 

4 de Walter Block & C. 

38 de Cabral Belchior & C. 

3 de Davidson Pullen & C. 
19 de Quayle Davidson & C. 
3 de Sequeira Veiga & C. 
65 de Souza, Filho & C. 

5 de Knight Harrison & C. 

8 de Gustavus Gudgeon & C. 
15 de John Moore & C. 

2 de L. Eissengarthen. 

1 de Dias Pereira & Almeida. 
3 de Jj. M. N. Belfort. 


Nestes processos foram apuradas differenças de peso cujos im- 
postos e multas montam a duzentos e dezoito contos novecentos e 
vinte mil setecentos e oitenta e tres réis (218:9208783), assim dis- 
criminados : 


Consumo.....- ..ccessocstoo TI2:3308130 
ODAS AO: Portos: Wins o asa e 
e DAUICAP SE atra Tra Gois Papo o asa oo 


OBrOR ira vom as chan ns ATIOSBDISB 
EAR e DEM retto 0h utero 0 e 176:9628425 2718:0208783 - 


firmas: R 


Nunes'de Sá &C. ..cersccecs cer cup b ash RHS595Ã500: 
Silva Monarch & CS .s ss emio so e pan 64:0738036 
Monarcha, Oliveira & C...cc eos csunpamas. — 6458198515 
Gonçalves Zenha & C.ie cs emana ez om sor" TOLSIOROLA 
Zenha Ramos. GUGA, aci dorso esa 6:6648767 
Procopio 'Oliveira & Cosmos dean a, ro 6:8638094 
Farias & C...., A erocansastisenvaco- 13:9348365 


Walter Brothers & ER SD 


MARE IBICE RC e o dedos 8678240 
abra! Belgo AG». ro» spsus dorms 0a mtoo 3:0608424 
— Davidson Pullen & C......scc... PR o 5888020 
MILA Vie Davidson 8; «angina o da colo sie 7:4398835 
Siqueira Veiga 80): sas stea sea e mo BE 4318412 
SOL PESO CAÇAS E ot oro AN RR GRE DOR 7:9968444 
Enigttt Harrison SRS Po ca a = er avr ER 5648380 
Gustavus iGudeeoni& ME sq dto es 4168770 

Join Moore SE Cs afeto emite po or q DE ODEROES Ma 

ER SEISSSnP TERESA o estao uam 2/0» 0a sog8950 : 
Dias Pereira & Almeidda......... cos. .... 5308743 
AIN ERON tarirmag amtie ta vit ocaso + o o SE TORO 
218:9208783 


Além das differenças de xarque, apuraram-se tambem algumas 
de alfafa nos processos ns. 8, 52 e 74. Mas, como se tornassem raras 


“e as suspeitas versassem exclusivamente sobre o xarque, só nos des- 


pachos desta mercadoria concentraram-se os exames. 
As differenças constantes desses tres processos montam a 24.400 
“Kilos, cujos direitos e multas importam em tres contos e oitenta e sete 
«mil réis (3:0878000), assim discriminados : 


CONSUMO ai am vc prio Parana cam 1:4708000 

Obras do, Porfo. na ge sais do 1478000 

IML gt ca Ar ES Enio 1:4708000 3:0878000 

OU RA PE TR OS k hs * 6618500 

HEHDOLS Mata ae apo mis a Nerd «2:4258500 3:0878000 

Este debito se distribue pelas seguintes firmas : 

Antonio Marques Pereira Junior........... 6438335 

Sand Pingo Site ia Oia AR + RE 2:2288940 

Liz CAD SAO, iari ap 4/5 /8p Reçá ora a in o imo TA 2148725 
d 3:0878000 


Assim os direitos a pagar pelas differenças totaes, apuradas em 


1.003 despachos das duas mercadorias — 965 de xarque e 38 de alfafa— 
importam em duzentos e vinte e dous contos e sete mil setecentos e 
oitenta e tres réie (222:0078783), assim classificados : 


Consumo ...... Eve RR 113:8008130 
Obras (do) porto 2 sem eum = suas 7:2038273 
MILA e sa ENA ENE 101:0048380 222:0078783 


(HT O efe Ai da sega NI O SAO 42:6198858 
A HADSISA Sa TO ei sidno ermeraere 179:3878925 222:0078783 


A” vista do que foi verificado, entendeu o vosso antecessor impór: 
na maioria dos casos, aos infractores da lei n. 640, a multa de direitos 
em dobro, de conformidade com decisões do Thesouro proferidas em 
casos analogos, a legislação vigente e jurisprudencia uniforme do 
Supremo Tribunal Federal. 

Quando as differenças correspondiam a direitos inferiores a cem 
mil réis (tco$o00), foi apenas determinado o pagamento de direitos 
simples, porque, no juizo daquella autoridade, a pequenez da diver- 
gencia excluia a presumpção de fraude. 

Em ambos os casos, porém, vós e o Dr. Corrêa da Costa, depois 
de ouvirdes a Commissão, e de accórdo com as informações e pare- 
ceres desta, permitistes a justificação dos infractores, mediante O 
exame das respectivas contas de venda, feita pela mesma Commis- 
são ou só pelo primeiro dos signatarios. 

Desta equidade se serviram os negociantes Cabral Belchior 
&C., Davidson Pullen & C., Frias &C., Souza, Filho & C., John Moore 
4 C., e até Silva Monarcha & C. Mas, esta firma o fez com relação 
a um unico processo, o de n. 463, justamente a ultima differença 
contra ella apurada, concernente a despachos de Maio de 1901, 
data em que parece se haver apenas iniciado o avultado desca- 
minho presumido de direitos por que se tornaram responsaveis 
Silva Monarcha & C. 

Conhecendo da questão pelos recursos encaminhados por esta 
Repartição, quer ex-ojficio, quanto aos despachos cancellando os 
debitos dos negociantes que se justificaram, quer interpostos pelos 
infractores, o Sr. Ministro da Fazenda confirmou uniformemente todos 
os actos dessa Inspectoria, já não tomando conhecimento dos pe- 
remptos, já approvando o cancellamento dos debitos ou a imposição 
das multas. Apenas foi provido um unico recurso, interposto por 
Frias & C., e concernente a uma pequena differença de 162 kilos, 
importando em 208948 e apurada no processo n. 355. 

- Fo que consta das Ordens do Thesouro, expedidas pela ex- 
tincta Directoria do Expediente e pela actual Directoria do “Gabinete, 
publicadas no Diario Oficial e quasi todas já transcriptas no 
Soletim ; a saber : 


-2:0688885 r 
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- conhecimento dos rec 
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N. 1.036, de 21 de Dezembro. 

» 28, » 13 » Janeiro de 190 
se. É 


SP RaçO + carçaa TRES 

q pa pit da 
» 8r, » » » IN E, 
» “82, mn + 5 o RBS E 
» Sã SUAS o as ao A a 
» 84, » » » >» * e = pi 4 
» 85. + e a TS O 
à o >» >» ». a e » 
>» 97 RD DA Da Jd 
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6) approvando o cancelamento dos debitos : 


N. 591, de 2 de Julho de. tão : 


» 45, * 28º » Janeiro » 1909 “4 a 
» 1.254, » 10 » Setembro de 1909. 
» 1.706, » 8 » Novembro » 1909 
d maso, + 12 E E de 254 
>» 1.752, » » » >» + Ts 
E». TSPEA + E AD = DE, cane 
| WI 15774, Daliiy + >» a 
| ” » 1.829, »22 + » o. 
». 1837; bd 23 » O Lina AA. 
>» 1.951, » 4 » Dezembro » 1909 
- » 2.04% » 15» » ny / 
» 217, » 31 » Janeiro de gro f: 
» 220, » » » »o > o ME 
>» 944 >» 22 » Junho » gro, 
>» OUR 4 2 pd ao ' 
» 946, » »o» ra E E 
»* Cega, Ms) Doo Da 
>» T-I74, » 2x » Julho” » Toro f 
dº TaaSS a La» » »o >» 
o » 1.254, » > pe » >» » E 
“> 1.348, » 10 » Agosto » gro j 
>. 1.304, + II » » » » 
» 1.365, » LR SN 4 >» ve E 
» 1.366, » » » >» » » ; 
» 1.406, » TÓ » » » >». 
» 1.407, » » » » pa MA 
» 1.408, » » » » » » 
F » Indio, + » » » » o» hr. 
» 1.448, » 20 » » » >» 
» 1.449, » » » » >» » à 
De TARã, | + 3 » Setgnbro: dê Toro aa 


c) mantendo a imposição das multas : 
N. 189, de 6 de Abril de 1909 o 


» 1.200, d,» 31 » Agosto » 1909 - 

» 1.240, » q » Setembro de 1909 e 

» 1.259, IL & ME ia a » a (a 

» 1.986, » 18 » Outubro » igro - E 

-» 1.987, » » » » » o» 43 

+ STA, cb 20 » “& » OA 

+ 2016, 45 ado |» » » » e 

» 2.039, +24 » » » >» : 

é » < f 

d) dando provimento a um unico recurso : , % - 
N. 133, de 23 de Fevereiro de rgro. e a 


“O Poder Judiciario por meio dos Juizes Federees, Drs. Pires e ; 


Inspectoria, quer limitando-se a apreciar, no respectivo processo ex- 
ecutivo, só os tres elementos de defesa — quitação, prescripção e 
nullidade— e a certeza e liquidez da divida, como fazem os. 
Drs. Godofredo Cunha e Raul Martins, quer apreciando a “origem | 
e natureza da divida, como o Dr. Pires e Albuquerque. 
- Fo que consta das sentenças desses Juizes de 18 de Maio, 19 
de Junho, 15, 179 e 21 de Outubro de 1909, publicados no Diario 
Oficial e transcriptas nos Boletins : n. ro, de 31 de Maio, n. 15, de 
16 de Agosto, n. 20, de 30 de Outubro do mesmo anno. " 1. 
O Supremo Tribunal Federal conhecendo da causa, em grão de 
appellação, acaba de apoiar tambem o procedimento da Alfande b 
confirmando duas daquellas sentenças de 1º instancia, como se vê 
dos accordãos proferidos em 26 de Setembro ultimo nas appellações 
civeis ns. 1.721 € 1.722, em que são appellantes Silva Monarcha & 
e appellada a Fazenda Nacional, e de que dá notícia o Diario | 
tia! de 27 do referido mez. ; a, “E 
Finalizando este ligeiro relatorio dos nossos trabalhos—que até | 
hoje teem tido a approvação das pessoas idoneas que os conhecerem | 
e julgaram—devemos fazer as seguintes notas afim de distinguir-se 
natureza das responsabilidades das firmas implicadas no des Am 
presumido de direitos ; 


1º, As differenças verificadas são de duas ordens: 
a) diminutas, representando apenas um abatiment 
médio de 0,8 º/q a 2 “ju do manifestado, e de 
kilos por despacho; - . PALHA to À 
b) avultadas, representando um abatimento médi 
4ºJy à 12 º/y do manifestado, e a de 645 a 2.409 kilos por 
despacho. EE CO. 


is pelas 
lho. X CC. Fr 
liso 


) na su 


te as respectivas dividas. ; 
onsaveis pelas diiferenças 


amigavelmente as respectivas dividas. 


* Os maiores responsaveis são os negociantes Silva Monarcha 
q , 


ilos. 


dos os seguintes debitos das firmas inframencionadas : 
gos :. j , 


. . 


18.193 kilos. . 7:64 18060 
173.683 » so:9948640 


18.823 » 6:8638094 

3.208 » 4058336 

9.054 » 2:0688885 

3.295 » 7908800 

3447, >» - 5368269 

1.822 » 5888020 

21.570 » 6:o518435 

4.405 » 8848538 
23.687 » 2:7938324 

John Moore & C...... 2.404 » 3008343. 

DEL. Eissengarthen,.... qc... 1.900 » sog8950 
REIS NE Relort aço seo I.200 » 3488600 
NRO dá a 286.691 kilos. 80:7768294 


2 


4) Cancellados : 
Frias & e Lave Bet E 


23.452 kilos. 


Ra E PAS 5:5368870 

À “Cabral BECO cd 3.765 » 2:5248155 

* Quayle Davidson & C...... 4.660 » 1:3888400 
RE Souza Bilho Css docs 23.352. » 4:6828080 
RE Ion More lg Cs DÊ 7.092 » 1:4838640 
— Silva Monarcha & C...... k 769 » 2368280 
: - 63.090 kilos. rs:8518425 


E “A totalidade das quantias pagas comprehende : 
RN Consimo...+.. 


X Fade (o) AD at cocrerrcass 40:6348000 
E Obras do Ei E OA peido ANTE TA fe a É 3:3668264 
“Multa $ Direitos dobrados 36:7598020 

Multa. q ] Expediente........ 178010 36:7768030. 

E. e A EE tufão 80:7768294 
ASP Se cota O O *< I5:5718120 
RR Papel... eremnesan ane aiao - 65:2058174 
Pe, 4 p= ; | 80:7768294 


| importancia da multa de direitos dobrados foi 


k * Chefes da 1º Secção : 
* José Ataliba da Silva Galvão...... 


cresce 9:0938138 


- Antonio Carneiro da Gama Malcher........ 2:1008540 

E ManelFdeeFraitas Arruda ...,tuee serio. 698000 

— | Miguel Fernandes de Barros........ cio. 628800 

e 11:3258478 
* Escripturarios verificadores : 

- Theotonio Carlos de Almeida.........cio. 2:7828590 

- Antonio dos Reis Carvalho........ Arado) 11:3258476 

José Hipolito Pereira.... creme rene canecas II:3258476 

36:7598020 


Não obstante haver decorrido um periodo de tres annos e oito 
ezes entr início e o fim do exame especial a nosso cargo, tal 

FS enhamos occupado exclusivamente desse serviço 
primeiro dos signatarios esteve delle afastado 
de 1908, a Abril de 1909 quando fez parte 
jo da Estiva, e o segundo sempre teve a 
aquelle serviço e as funcções normaes que 
as da Secção. Além disso, pouco tempo foi 


en 
mes 


IM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


diferenças diminutas (Cabral Bel- 
» Frias & C., Walter Brothers & C., 
' Pulen & C., Knight Harrison & C., 
» Quayle Davidson & C., John Moore & C., L; 
sua quasi totalidade se justificaram, ou pagaram 


E avultadas (Nunes de Sá 
onarcha & G., antecessores e sucessores de Monarcha, 
Gonçalves Zenha (des Zenha Ramos & C., Procopio 
não ser Procopio Oliveira & C., não se justificaram 


mpre-nos informar ainda que, até esta data, foram pagos ou 


! adjudicada 
e, em cada processo, ao respectivo Chefe da 1º Secção e 
gados que, sob a direcção deste, verificaram as differenças; 


Ro: 


E a 


companheiro de ambos o Sr. Escripturario Theotonio de Almeida, por 
ter sido designado Successivamente para varias commissões do Mi- 
Nisterio da Fazenda, em Santos, Maranhão e Recife. 

Embora não tenhamos feito uma estatistica precisa dos documen- 
tos revistos, todavia, por algumas notas tomadas, podemos. calcular 


haverem sido examinados cerca de 1.000 manifestos de xarque e 3.000 
despachos dessa mercadoria. 


Sem fallar nas informações prestadas, devemos indicar as repre- 
sentações sobre as differenças apuradas e sobre perempção de recurso, 
as quaes attingem a perto de um milhar. 

- Não concluiremos este relatorio, sem que nos seja permittido sa- 
lientar os serviços que nos prestou o empregado de Capatazias, 
Sr. Leopoldo Augusto da Silva Brum, o qual, pela nitidez e perfeição 


“dos trabalhos de escripta que lhe foram distribuidos, se revelou um 
auxiliar zeloso e inteligente. 


Como annexos, juntamos dous mappas: um demonstra a totali- 
dade das “diferenças de Xarque, e outro contem as que já foram 
pagas amigave! ou executivamente, incluindo-se nestas ultimas uma 
relativa a alfafa, 


Finalmente, apresentamos completo, um livro especial sobre as 
differenças apuradas, cuja organisação inicial fizemos antes da vossa 
administração e foi aprovada por vosso antecessor. 

- Eis ahi o que nos pareceu necessario e opportuno relatar, afim 
de que este documento seja uma synthese dos trabalhos que nos 
foram confiados. 

1º Secção da Alfandega do Rio de Janeir 


: é 0, 31 de Outubro de rgro. 
— Os Escripturarios, Antonio dos Reis Carvalho— José Hypolito 
Pereira. Visto. — Julio. 


Publique-se no Boletim e archive-se. 


Alfandega, r1—11—9r0.— M. F. Barvos, servindo de Inspector, 


s 


Distribuição de Serviço 


SEMANA DE 30 DE OUTUBRO A 5 DE NOVEMBRO 
DE Ig10-—Distribuição interna—Pedro Mariz de Souza 
Sarmento. 


Correio— José da Silva Rego, Cicero Araripe de Souza 
e Almeida, José Bonifacio Pereira de Mesquita e Luiz 
Claudio Victor Paulino. 


- Bagagem — 1º e 2º classes, João Fernandes Barros ; 
3º classe, José Pinto Montenegro. 


Despacho sobre agua-— Antonio Maximo Leal Vallim. 


| Cáes do Porto-—Manoel Curvello de Mendonça Junior, 
Antonio Fernandes Veiga e João Antonio Nepomuceno. 


Fructas e frigorificos — Horacio Machado. 


Arqueação — Joaquim Alves Maurity de Oliveira e 
João Francisco da Costa Junior. 


Consumo — Affonso Henriques da Silveira Faria. 


Avarias-— Manoel Lobo Botelho, Delfino Freire de Re- 
zende e João Marcos de Araujo. 


Xarque — Pedro Mendes Limoeiro. 
* 
SEMANA DE 6 A 12 DE NOVEMBRO DE IgIo— Dis- 
tribuição interna — Pedro Mendes Limoeiro. 


Correio— José da Silva Rego, Luiz Claudio Victor Pau- 
lino, Manoel Lobo Botelho e Antonio Augusto de Almeida. 


Bagagem—1" e 2º classes, Antonio Fernandes Veiga ; 
3" classe, Francisco Paulino de Mendonça. 


Despacho sobre agua— Antonio Maximo Leal Vallim. 


Cáes do Porto-—José Bonifacio Pereira de Mesquita, 
Horacio Machado e José Pinto Montenegro. 


Fructas e frigorificos— Affonso Henriques da Silveira 
Faria. 


Arqueação—Eduardo Raphael Possollo e Pedro Mariz 
de Souza Sarmento. 


Consumo — Joaquim Alves Maurity de Oliveira. 


Avarias — Epiphanio Pedroza, Manoel Curvello de 
Mendonça Junior e João Francisco da Costa Junior. 


Xarque—João Fernandes Barros. 
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NOMENCLATURA 


PARA 


Confecção dos Despachos de Exportação 
- por Cabotagem 


(CIRCULAR N. 32, DE 24 DE MAIO DE 1899) 


Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 


PREÇO 2$000 
e Sa E a OS EN Co, 


NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS ALFANDEGAS 
b MESAS DE RENDAS 

| Acha-se á venda na Imprensa Nacional, a 

Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e 

Mesas de Rendas da Republica, mandada exe- 

cutar pela circular n. 17, de 20 de Abril de 1894. 


Precos. e 68000 


Typ. da Alfandega do Rio de Janeiro 
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; Pa ' pn do ; e . ”. Pane a by a 
pelos Srs. Conferentes de portas, pranchas de sahida e Armazens do Cáes do Porto. - 
; no mez de Outubro de 1910 a ] a 


+ GPU 
PORTAS. des > 8 
| es 
Differenças “a 
Armazenagem, ; à + E 
Portas taxa, etc. Total Conferentes at, 
I Qualidade | Quantidade Ê À 
| RR 
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DN DS e e RR 573$100 7578480 1:778$595 3:10981 75|A. L. de Lacerda Macahiba. E | 
N. Dna o RS da e o 9288390 Aa 5:8568464 7:4858844'Carlos José Ribeiro Braga. Tr 
PB. as PE 443$300 1298800 4:032$730]  4:605$830/ Antonio da Silva Pessoa. Es e, 

E PARTO SM DO A TO 1:314$180 1:480$000 1:896É510 4:6908690 Dr. Angelo Xavier da Vei e à 
e o PAP DO 4418330 328050, I1:6998990  2:173$370 José Alves da Silva Oliveira, Rr. 
IN RIR Rica def BEE Ra a Ra 119938770 id 3:22483 50 7:490$840|Pedro C. Martins da Costa. 
EO To DR A 1:375$140, 2:809$510 8:z13$250 12:397$900| Joaquim Fernandes da Silva. | ) 
ia RA dr AD do Ae AA MO | $ $ | $ E E PE aa 
Prancha GRE. sogros 3:004$320 7838450 -1:6688700]  6:356$470 Rogociano Pires Teixeira. E 
EMANA LONE casi ren 3:2768970 Ad 3:4068921 9:1778741 João F. de Paula e Silva. . 7 “8 
CISNChaS Eds msm 1:278$890 9048220 2:722$530]  4:g058640 Manoel Jansen Muller. | Re ] 
PRAGA rir 2:480$720 3538600  4:196$560 7:0308880 João D. Soares de Magalhães. — É| 
ANIDITAS: frio errando Ro o 2:7318875| 59:8578530] 6:962$325] 69:551$730/ Manoel de Freitas Arruda. 

Portada Pesa 2628250 2738680 3668390 902$320/M. B. de Figueiredo Portugal. | f y 

>. End. 2:765$750 I :S24Ê710 4:1788$050]  8:468$510 José Ataliba da Silva Galvão. .á 
Cáes do Portos » mn.3... 2:016$900 9028600 2:096$962]| s:or6$462 Antonio Camillo de Hollanda, | 
| UPA Te 1:3718315 8438415 2:142$120]  4:356$850/ Affonso Ribeiro da Costa. , 
e a a 5:678$190) 2:887$822] * 7:036$307 15:602$3 19|Manoel Pinto da Fonseca, E | 
34:044$230) 81:693$587]) 64:630$264] 180:368$081| | 
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AVISO A na 

A assignatura do Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro, pôde ser tomada nas De-. 
legacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas 
dos Estados, sendo remettida logo após a com— 
municação de ter sido recolhida a respectiva. 
importancia. 


TABELLAS DIVERSAS 


ES 


sa 


| 
| 
| 


O SERVICO DE DESPACHOS | 
PREÇO s00 RÉIS A 


A” venda na Portaria da Alfandega Ê, 
ALTERAÇÕES DA TARIFA UN 
PREÇO 28000 E | 

Acham-se á venda na Portaria da Alfandega Fr 


pa  asigatara do “Boletim da Alfandega 


ro” custará 208 por amo e 005 cada collecção E 


er1ores. 


O, DA FAZEN DA 


— Repartições de tina 


e? de 16 de Novembro, foram nomeados : 
da Carteira Cambial do Banco do Brazil, 
, rto Custodio. Ferreira, para exercer interi- 
nente o logar de Presidente do mesmo Banco. 
ROS Procurador Geral da Fazenda Publica, Bacharel 
Teixeira Soares, para exercer, em commissão, o 
le. eae Geral Chefe do abinete do Ministerio 


Licenças 


ram licenças com vencimentos, na fórma da 
tratamento de saude onde lhes convier: 


— “Em 18 de Novembro : 

O menti dias, o 1º Escripturario do Tribunal de Contas 
rel João Antonio Corrêa Junior ; 
is mezes, o Escripturario da Caixa de Conversão 

Sá Filho ; 
a dias, o Conferente da Alfandega de Floria- 
Ignacio Mascarenhas Passos; 

“Tres mezes, o Continuo da Delegacia Fiscal ão The- 
Nacional no Estado do Maranhão Joel: Bayma; 
venta dias, o “Guarda da Alfandega do Pará Te- 

rto;. , 
mezes, o Guarda-mór da Alfandega de Macéio 
Feat eia 


o eitihador da Pe 
aurindo da Silva, com dous 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 


| figiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os 


seguintes officios : 


N. 3.064 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
oito caixas contendo uma machina de dourar e e accessorios, 
typos, etc., com destino ao Archivo Publico Nacional. 


N. 3.065 — Autoriza o despacho, livre de direitos de 
tres caixas contendo vidro em chapas, consignadas ao 
Ministerio da Marinha. 


N. 3.066 — Idem idem, livre de direitos, de quatro 
volumes contendo accessorios de machinas, consignados 
ao mesmo Ministerio acima. 


N. 5; 067—ldem idem, livre de direitos, de 13 barricas 
contendo placas de zinco consignadas ao mesmo Ministerio. 


N. 3.068 — Autoriza a Estrada de Ferro Central do 
Brazil, despachar, livre de direitos, as mercadorias impor- 
tadas com destino áquella Estrada. 


“N. 3.069 — Defere 0 requerimento de Oswaldi & C., 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de seis caixas con- 
tendo fogareiros, de folha de Flandres, de ferro batido, 
pintados é de cobre, todos para serem usados com aque- 
cedores a alcool. 


N. 3.070 — Devolve o incluso processo encaminhado 
á Directoria da Receita com o officio n. 1.698, de 23 de 
Setembro ultimo e referente ao credito necessario para 
occorrer á restituição do imposto de pharol, na impor- 
tancia de 998120, ouro, solicitada por Theodor Wille & C., 
agentes do vapor allemão fahia, pede, de accordo com o 
despacho do Sr. Ministro, de 15 do mez proximo findo, 
providencias para que os interessados declarem qual a 
verdadeira tonelagem do dito vapor, conforme exigencia 
do parecer daquella Directoria constante do alludido pro- 
cesso, que, opportunamente devia ser devolvido ao Tle- 


souro. 

N. 3.071 — Autoriza o Ministerio da Guerra, des- 
| selar, livre de direitos, o balão Pilot, adquirido pelo 
mesmo Ministerio. 


N. 3.072 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
II caixas vindas no vapor Cap Roca, com destino á Es- 
cola Promonitoria Quinze de Novembro. 


| 
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despacho, livre de direitos, do material destinado á instal- 
lação electrica naquella Cidade. 


N. 3.076 — Afim de que seja visada por esta Inspe- 
ctoria, devolve a inclusa folha de pagamento do pessoal 
empregado no serviço typographico desta Repartição, re- 


lativa ao mez de Outubro ultimo, a qual veio annexa ao | 


officio n. 1.902, de 1 do corrente, endereçado á Directoria 
da Despeza Publica. 


N. 3.077 — Communica, que o Sr. Ministro, atten- 
dendo ao pedido apresentado pela Companhia Brazileira 
de Lacticinios, em petição de 28 do mez proximo findo, 
no sentido de ser reconsiderado o despacho de 7 do mesmo 
mez, em virtude do qual foi determinada a exclusão de 
diversos materiaes, entre elles 1.000 cunhetes de folhas 
de Flandres estampadas, para os quaes requereu isenção 
de direitos, na petição transmittida com o officio da De- 
legacia Fisscal em Minas Geraes, n. 202, de 16 de Setem- 
bro ultimo, resolveu, por acto de 5 do corrente, deferir a 
referida petição, para o fim de conceder o despacho, livre 
de direitos, sómente para os alludidos 1.000 cunhetes de 
folhas de Flandres estampadas, cujo peso varia entre 90 e 
100. kilos em cada um. 


N. 3.078 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o recurso interposto pela 7he Rio de Janeiro Tram- 
way Light and Power Company Limited, do acto desta 
Inspectoria negando-lhe restituição dos direitos, a mais que 
pagou, na importancia de 17:946$720, proveniente de en- 
gano de declaração do valor do material de estructura de 
aço e pertences para construcção, despachados pela nota 
de importação n. 9.088, de Março deste anno, resolveu, 
por despacho de 24 do mez findo, dar provimento ao allu- 
dido recurso, uma vez que mesmo por esta Alfandega foi 
reconhecido se ter dado o engano allegado pela recor- 
rente. 


N. 3.079 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
Io caixas contendo brim de linho gommado, proprio para 
forros de livros, com destino á Imprensa Nacional. 


N. 3.083 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o recurso interposto por Bento Netto, da decisão desta 
Inspectoria, mandando classificar como papel não especifi- 
cado para impressão, do art. 612, da Tarifa, da taxa de 
100 réis por kilo, a mercadoria submettida a despacho 
pela nota de importação n. 1.765, de 4 de Fevereiro deste 
anno, e que o recorrente entendia fosse considerado como 
papel commum para impressão de jornal, da taxa de ro réis 
por kilo, resolveu, por despacho de 24 do mez proximo 
findo, dar provimento ao alludido recurso. 


N. 3.085 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o recurso interposto por Mattos Maia & C., do 
acto pelo qual, de accordo com as commissões de Tarifa 
e Arbitral, foi mandado classificar como accessorios para 
mascaras, da taxa de 8$, por kilogramma, do art. L.o59g e 
nota 143º da Tarifa, a mercadoria despachada pela nota 
de importação n. 10.036, de Dezembro do anno passado, 
como brinquedos não aperfeiçoados, da taxa de 1$500 por 
kilogramma, resolveu, negar provimento ao alludido -re- 
curso, por isso que, sendo a mercadoria assemelhavel aos 


«oculos de que trata a referida nota 143º, deve ficar su- 


jeita aos mesmos direitos da mercadoria a que é asseme- 


lhada, de accordo com o art. 13 das Preliminares da 
Tarifa. 


5N. 3.073 — Defere o requerimento da Camara Muni- | 
cipal de Guaratinguetá, Estado de S. Paulo e autoriza o | 


ao 8. pon Q 

Va ss é o) Em eq do e Cote 

CE TARA ACE ai t Da | 4 
GA DO RIO DE JANEIRO. DR 


que os recorrentes posteriormente entenderam dever ser. A 
classificada como brim de algodão estampado, proprio para q 
roupas de crianças, da taxa de 2$, do art. 474, resolveu, 


por despacho de 15 de Outubro proximo findo, negar pro-. sto! 


a decisão recorrida, +" 


y 


N. 3.087 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o recurso interposto por E. L. Harrison, represen- 
tante da Royal Mail Steam Packet Company, da decisão 
desta Inspectoria que condemnou commandante do pa- 
quete inglez Zamar, ao pagamento de direitos em dobro 
pela falta de conteúdo verificado na caixa marca MAC— 
PA n. 2, vinda de Antuerpia no referido paquete e des. 
carregada em Setembro do anno passado, resolveu, por 
despacho de 3 de Outubro ultimo, tomar conhecimento do 
alludido recurso para mandar cobrar os direitos simples, re- | 
levada a multa. Re | 


pos, 
“ar 
NUM 


q . Ê ! 
N. 3.088 — Communica, que o Sr, Ministro, tendo 
presente o recurso interposto por Emilio Aroneu, da de- 
cisão mandando classificar como estampas não classif- 
cadas, sujeitas á taxa de 5$600 por kilo, do art. 604, da 
Tarifa, 143 kilos de porta-cartões de papelão, contidos iara 
caixa n. 179, marca E. A., procedente de Hamburgo, pelo . 
vapor Cap Roca, entrado em 11 de Setembro do anno | 
proximo passado, a mercadoria que o recorrente submetteu Es 
a despacho pela nota de importação n. 7.414, de No- 
vembro do mesmo anno, como obras não classificadas 
de papelão, do art. 615 da Tarifa para pagar direitos 
ad valorem, na razão de 50º/,, resolveu, por despacho de. 
24 de Outubro proximo findo, negar provimento ao allu- 
dido recurso, afim de ser mantida a decisão recorrida. 


o 


poe 


N. 3.089 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
duas metralhadoras Scherazzlose, com a respectiva mu- 
nição e uma tripeça, com destino ao Ministerio da Guerra, 


N. 3.090 — Defere o requerimento da Société Ano- 
nyme du (raz de Rio de Janeiro e autoriza o despacho, 
livre de direitos, do material importado pela requerente, 
com destino aos seus serviços. j 


N. 3.091 — Attende 20 que solicitou a Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
do material importado com destino ás obras de unificação 
e, electrificação das linhas das companhias de carris a 
cargo da The Rio de Janeiro Tramway Light and Power 
Company Limited. 


N. 3.092 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
tres caixas vindas do Havre, contendo livros destinados á 
Bibliotheca do Senado do Estado de Minas. 


N. 3.093 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o recurso interposto por E. Lambert, da decisão 
desta Inspectoria, mandando classificar como papel tinto 
ou colorido, da taxa de 500 réis por kilo, do art. 612 da Ta- 
rifa, a mercadoria que o reeorrente submetteu a despacho 
pela nota de importação n. 7.125, de 15 de Abril uuaa 
como papel para impressão, da taxa de 100 réis por kilo, 
resolveu, dar provimento ao alludido recurso. E 


N. 3.094— Devolve os inclusos papeis Eaia e 
com o officio desta Repartição n. 534, de 19 de Março | 


na 


Po 


E 


n. 176, de 28 de Fe- 
7, communica, que o Sr. Ministro, por 
“do mez findo, resolveu autorizar a mandar 
termo de responsabilidade que o London and 


e em solução á consulta 
“de 190 


a! 


ço iver Plate Bank Limited assignou a 10 de Setembro 


de 1906, pelo despacho de reexportação n. Ig, do re- 
d ja no. y q , tita ; 


Es 


“N. 3.096 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 


“64 caixas contendo fechos, saccos e outros objectos para 
“uso do Correio Geral. DAE - 


 N. 3.097 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
- duas caixas contendo livros destinados à Bibliotheca do 
- Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio. 


é * N. 3.099 — Concede o despacho, livre de direitos, 
de 200 volumes destinados á Legação Britannica. 


—  N.3.101—Defere o requerimento dos concessionarios 
“das obras do cáes, dique e carreira da Ilha das Cobras e 
- autoriza o despacho, livre de direitos, dos materiaes des- 
- tinados ás referidas obras. 

N. 3.102 — Em cumprimento do despacho do 
- Sr. Ministro, de 7 do corrente, communica, que: pelo pre- 
— | sidente da commissão examinadora do concurso de 1º en- 
- trancia, a realizar-se nesta Capital, foi nomeado para exa- 
-- minador de francez e portuguez o Ajudante do Guarda- 
-- mór da Alfandega de Santos, no Estado de S. Paulo, 
— Antonio Pereira da Costa, com exercicio nesta Repartição. 


= Nº3.104 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
- “de cinco caixas contendo artigos para laboratorio, com 
destino ao Instituto Oswaldo Cruz. 


: N. 3.105 — Defere o requerimento de Zacharias de 
— Souza Silveira, agricultor residente no municipio de Ita-' 
- baianinha, Estado de Sergipe e permitte a transferencia 
- para a Delegacia Fiscal em Aracujú da isenção de di- 
“Teitos, autorizada à esta Alfandega. 


pe N. 3.106 SE Autoriza o despacho, livre de direitos, 
- dos volumes destinados á Santa Casa da Mizericordia. 


E N. 3.107 — Attende a solicitação do Ministerio da 
— Marinhã e autoriza o despacho, livre de direitos, de 242 
“barris contendo oleo mineral para lubrificação de machinas, 
- destinados áquelle Ministerio. 


—  N. 3.108 — Communica, que o Sr. Ministro, por des- 
pacho de hoje, exarado em vosso officio n. 1.993, tambem 
de hoje datado, resolveu approvar a proposta feita pelo 
- Thesoureiro desta Alfandega, de Frederico de Castro, Pau- 
- | lino Tinoco, Thomaz de Oliveira Roxo, Oldemar de Re- 
“zende Meira e Francisco das Chagas Andrade, para Fieis 
“do mesmo Thesoureiro. 


cdi 


2 N. 3.109 — Attende a solicitação do Ministerio da 
— Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de 1.000 barricas de cimento, destinadas á Com- 
* missão fiscal e administrativa das obras do Porto desta 
RR apitar o: 


N. 3.110 — Defere o requerimento da Santa Casa da 
Mizericordia desta Capital e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de 5.000 garrafas para leite esterilizado, para o 
“Hospital de Crianças do referido estabelecimento. 


o N. 3.111 — Tendo João Ramos & C. solicitado recon- 
sideração do despacho que negou provimento ao recurso 
posto do acto desta Inspectoria mandando classificar, 
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no art. 328 da Tarifa, como productos chimicos não clas- 
sificados, para pagamento de direitos ad valorem, na razão 
de 50 “/,, a mercadoria que despacharam pela nota de im- 
portação n. 14.510, de 29 de Junho daquelle anno, e 
havendo necessidade de ser reconstituido o respectivo pro- 
cesso, visto não ter sido encontrado no archivo do The- 
souro, pede, de accordo com o despacho do Sr. Ministro, de 
29 de Agosto ultimo, providencias para que sejam remet- 
tidas as peças do mesmo processo existentes nesta Reparti- 
ção, cópia do officio, a amostra daquella mercadoria com o 
resultado da analyse a que sobre a mesma procedeu o La- 
boratorio Nacional e, finalmente, sejam prestados sobre o 
assumpto todos os esclarecimentos necessarios para. se 
poder resolver sobre o pedido daquella firma. 


N. 3.113 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
114 volumes contendo laminadores movidos a vapor e ac- 
cessorios, consignados ao Ministerio da Guerra. 


N. 3.114 — Idem idem, livre de direitos, do material 
importado por C. H. Walker & C, Limited, com destino ás 
obras do porto desta Capital. 


N. 3.115 — Autoriza a Estrada de Ferro Central do 
Brazil despachar, livre de direitos, os materiaes vindos de 
Liverpool e Nova York, com destino áquella Estrada. 


N. 3.116 — Autoriza a mesma Estrada de Ferro des- 
pachar, livre de direitos, os materiaes vindos de Hamburgo, 
Bordéos, Antuerpia e Havie 4 mesma destinados. 


N. 3.118 — Defere o requerimento da Santa Casa da 
Mizericordia desta Capital e autoriza o despacho, livre de 
direitor, de 150 barris de vinho branco e tinto, importados 
pela requerente com destino ao seu hospital. 


N. 3.119 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
27 caixas contendo vidros para as vidraças do aquario da 
Quinta da Boa Vista. 


N. 3.124 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 65 volumes contendo dous elevadores electricos com 
seus pertences, consignados á Directoria Geral dos Cor- 
reios. 


os. , 

N. 3.126 — Defere o requerimento da Companhia 
Blumenauense de Lacticinios e autoriza o despacho, livre 
de direitos, dos machinismos e materiaes a serem impor- 
tados pela requerente, da Europa e dos Estados Unidos da 
America do Norte, com destino á usina de sua propriedade, 
no Estado de Santa Catharina; com exclusão, porém, dos 
artigos assignalados com a palavra — Não. 


N. 3.131 — Autoriza a Estrada de Ferro Central do 
Brazil, despachar, livre de direitos, o material vindo de Lon- 
dres, Hamburgo, Havre, Bordéos e Antuerpia, com destino 
á mesma Estrada. 


Sem numero — Communica, para os devidos fins, que 


o Sr. Ministro, resolveu que a Festa da Bandeira, a rea- 
'Hizar-se no dia 19 do corrente, seja celebrada por este Mi- 
nisterio do seguinte modo : 


Ao meio-dia em ponto será a bandeira levantada em 


todas as Repartições dependentes deste Ministerio, com 
assistencia do Funccionalismo em geral, devendo a ban- 
deira ser içada por um Chefe de serviço. As lanchas do 
Ministerio vibrarão fortemente, durante longo tempo," o 
“apito da sereia. Nas officinas do Ministerio o trabalho de- 
verá ser encerrado áquella hora, apitando as machinas 
demoradamente por essa occasião. 
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9 Wu Tdenticas ás seguintes repartições: » go do] 
+ Sem numero — À! Inspectoria de Seguros. - 
“Sem numero — A” Estatistica Commercial. 
Sem numero — A” Caixa de Amortização. 
Sem numero — A* Caixa de Conversão. 


ue a bu 

Montepio 

! despacho 

a a de um cofre vindo da Europa, com destino ao re: 

Sem numero — A" Casa da Moeda. “tabelecimento. E é , do fd 

Sem numero — A" Imprensa Nacional. - Rn PR ER Re 
Sem numero — Ao Laboratorio Nacional de Analyses. | & (Nº 3:145 — Atende a solicitação de C. H. Wal 
Sem ERR, Ao Laboratorio Nacional de Analyses &C. limited e autoriza o despacho, livre de direitos, dos 

| pN: 3:132 — Defere o requerimento de Joseph Porkin | materiaes destinados ás obras do porto do Rio de Janeiro, 

e R. L. Chaplin, representantes das Sociedades Biblicas | com exclusão, porém, de seis duzias de brochas e amem 


“Coelho, . presidente do 


- Americana e Britannica e autoriza o despacho, livre de | barricas de pixe. E 
a direitos, de 51 caixas contendo livros. À 


a ns 


N. 3.146 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de. 


dc 


N. 3.133 — Attende a solicitação do Ministerio da In- | UM encommenda postal. vinda da Europa e destinada 


; ' Roi | » é 

e. dustria, Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, | Legação Uruguaya. e sy Pp 

E, Ne livre de direitos, de dous volumes contendo apparelhos N. 3.148 — Communica, que o Sr. Ministro, resolveu 
a k E Ê E a Vo 


autorizar o despacho, livre de direitos, de um volume 
- | Vindo da Suecia, o qual se acha recolhido ao Armazem das a 
N. 3.134 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de | Encommendas Postaes sob n. 585, cumprindo a est 


E 50 barricas contendo alvaiade de zinco, consignadas á | fAndega verificar si o referido volume contém, de facto 
Força Policial do Districto Federal. 


pneumaticos, consignados á Repartição Geral dos Tele- 
q — graphos. : 


> b — 
sy , x so em » ais Ver. ate - E 
livros ou qualquer outro artigo destinado á Bibliotheca 
Nacional. Po. 


ir 
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O consignadas & Direct Goal dos Cone contendo | o SELS1- Deere o requerimento da Associação Com À 
ã automoveis de carga destinados ao serviço da mesma | MIC E dono He Janeiro siri despacho, nora a 
E, Repa Ftição Mi a E à à > “direitos, de uma caixa contendo as matrizes e cunhos « j 

e E . , medalha commemorativa da inauguração do seu novo ed LE 
> N. 3.136 — Idem idem, livre de direitos, de uma caixa | fício, volume esse referido no incluso documento e vindo 

Ee > contendo um automovel de transporte, consignada á Força | de Southampton no vapor Avon, por intermedio dos 

] Policial do Districto Federal. Srs. Crétenier e Manheim, desta praça, com destino. ue 
o) | áquella Associação, hay é va 
j Me 3.137 — Communica, que, á vista do disposto no N. 3.152 — Autoriza a The Rio de Janeiro CARA 
i paragrapho unico do art. 553, da Consolidação das Leis. Pc ivre de dida om y 
E das Alfandegas, resolveu o Sr. Ministro, por despacho | 47ºvements Company Limited, despachar, livre de direit EA 

+ de 7 do corrente, indeferir o requerimento em que Lan- | ºS materiaes destinados á conservação e construcao, das + 

st gaar Waldemar & C. pedem prorogação, por um anno, do | “Sgotos, a cargo daquella Companhia, o CR 
prazo que lhes foi concedido para a exhibição do documento N. 3.153— Attende a solicitação da Prefeitura do Dis- Es a 
justificativo da effectiva descarga, no porto de destino, de tricto Federal é autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa marca LP, n. 171, reexportada para a França, | » 5 toneladas deDiesel Extra Burer Oil, destinadas á lu- 

k em 22 de Agosto de 1909. brificação dos machinismos do Theatro Municipal. e a 

E. N. 3.138 — Defere » requerimento da Camara Mu- N. 3.154 — Satisfaz a requisição do Ministerio da Ma- 

«ME nicipal de Marianna, Estado de Minas Geraes e autoriza | rinha e autoriza o depacho, livre de direitos, de 25 volumes ' 

d o despacho, livre de direitos, do material importado com | contendo uma casa desmontavel. Se - 4 

E, destino á installação da luz electrica na alludida Cidade. : ço = Rs 

| N. 3.155 — Idem idem do Ministerio da Justiça eNe , 


u N.3.139— Defere o requerimento da Companhia Bra- | gocios Interiores e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
zileira de Energia Electrica e autoriza o despacho, livre | dous tambores contendo cabo conductor de electricidade, | 
de direitos, dos materiaes importados pela requerente com | com destino ás lampadas de arco do pateo do novo edificio 


“destino ao serviço de instalação hydro-electrica de Alberto | da Repartição Central da Policia. | “A 


ei N. 3.156— Idem idem do Ministerio da Viação e Obras . 
N. 3.140 — Autoriza C. H. Walker & C. limited, | Publicas e autóriza o despacho, livre de direitos, dos ma- 

despacharem, livre de direitos, o material destinado ás | teriaes destinados á Commissão Fiscal e Administrativa 

obras do porto do Rio de Janeiro. das Obras do Porto desta Capital. j E 


a 


N. 3.141 — Attende a solicitação do “Ministerio da N. PA Cá — Autoriza o despacho, livre de direitos A 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, | UMa caixa contendo inaturmentos para, medir aa 
livre de direitós, de 12 volumes contendo objectos desti- | Nada ao Corpo de Bombeiros. , 


nados á 3º secção de chimica agricola do Jardim Botanico. N. 3.158 — Idem idem, livre de direitos, de nove cai- 


ade e xões contendo material de installação sanitaria consignados. 
« stricto Pet tênde a. solicitação dal Prefeita do | 4 Commissão Constructora da Villa Militar. sie, 
z Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, | - 
de 101 volumes contendo diversos artigos com destino 


N. 3.159— Defere o requerimento da Camara Muni- 
ao Asylo S. Francisco de Assis. 


cipal de Ouro Fino, Estado de Minas Geraes e autoriza o. 


” 
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| TR de FR pica ao au- 
a da installação hydro-electrica na referida 


por engano dos fabricantes, veio consignado 
Estradas de Ferro Federaes Brazileiras, Rede 


nen ao que solicitou o Ministerio da 
e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 
tos, de. quatro caixas contendo artigos para labo- 
: destinadas ao. Instituto Oswaldo Cruz. 


N. 3.161 — Defere o requerimento de Francisco Pe- 
“autoriza o despacho, livre de direitos de consumo, 
parelhos destinados á installação de ar comprimido, 
dos pelo requerente nos Estados Unidos e que pre- 
e empregar no aperfeiçoamento dos apparelhos de arte 
ia, de sua invenção. 4 


3:162 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
requerimento de 20 de Outubro proximo findo, 
atarios do Cáes do Porto do Rio de 


transitar pelo trecho do cáes já entregue, em 


de não ser a importancia proveniente da cobrança 
taxa esc pturada para os effeitos da deducção da 

| pertencente ao Governo, resolveu, por despacho 
[ corrente mez, deferir a proposta autorizando a 
obrança, como medida provisoria, que poderá ser 
juizo do Governo, desde que se regularize o ser- 


ação de café pelo funccionamento de novos 


. 


da mesma. Ro — Pedro Te cixeira Soares. 


n. 79, á Eca da E 
n. 38, á Imprensa Nacional. 
“Sob n. 54, á Recebedoria do Districto Federal. 
“Sob n. 308, ao Tribunal de Contas. 

“Sob n. 372, à Inspectoria Seguros. 
) "Sob n. 373, á Estatistica Commercial. 


Sob n. 39, á Directoria da Receita Publica. 

* Sob n. 40, à Directoria Geral de Contabilidade. 
ob E Ar, á Directoria da Despeza Publica. 

dia n. II, á Directoria da Caixa de Conversão. 

Sob n. 374, a0 Laboratorio Nacional de Analyses. 
Sob n. ABr. á Directoria cu Contencioso Nacional. 


7 sob n. A ao Sr. DE or do Lloyd Brazileiro. 
Sob Dn. ao, ao Sr. Enem da Estrada de Ferro Cen- 


an 377, ” Ditecioria tai pe di 
n. EU á Directoria Geral dos Correios. 
5, á Directoria Geral de Saude Publica. 
8, ao Sr. Esso da Leopoldina 


ES DA AEFANDEGA DO RIO DE JANEIRO ; 


0e e a cobrar a taxa de 60 réis de cada sacca. 


“embarque ser feito pelo pessoal do expor 


“da o para º qual ai nomeado aa 


E Mm 


Sob n. 38, á Directoria Geral da Contabilidade do Mi- 
nisterio da Viação. 

Sob nm. 381, à Directoria da Estrada de Ferro de The- 
rezopolis. 

Sob n. 382, ao Presidente da Camara Syndical dos 
Corretores de Fundos Publicos. 

Sob n. 383, ao Commandante da Força Policial. 

Sob n. 384, ao Inspector Geral de Navegação: 

Sob n. 385, ao Gerente da Caixa Economica 
de Soccorro. 


e Monte 


N. 3.164 — Em resposta ao officio dessa Inspectoria 
n. 829, de 7 de Maio do corrente anno, communico-vos 
de accordo com o despacho do Sr. Ministro, de 6 de 
Agosto ultimo, que não convindo executar agora os con- 
certos da parte do edificio dessa Repartição, a que vos 
referistes no mesmo officio, vão ser, comtudo, dadas pela 
Directoria do Patrimonio Nacional as providencias neces- 
sarias a respeito dos serviços de sua competencia, nessa 
Alfandega. 


“ N. 3.166 — Na conformidade do despacho do Sr. Mi- 
nistro, de 10 do mez proximo passado, proferido sobre o 
requerimento de Leonardos & C., communico-vos, para 
os fins convenientes, em notificação ao officio da extincta 
Directoria do Expediente n. 219, de 31 de Janeiro do cor- 
rente anno, que a decisão de que pelo mesmo officio foi 
dado conhecimento a essa Alfandega se refere a mercadoria 
PEnRAega E pelas addições 4º e 6º da nota de importação 

- 569, de 2 de Junho de 1909, e não apenas pela 

* addição, como alli foi declarado. 

Junto vos devolvo os papeis que acompanharam o 

vosso officio n. 1.790, de 10 do citado mez de Outubro. 


N. 3.167 — Defere o requerimento da Camara Muni- 
cipal de Ouro Fino, Estado de Minas Geraes e commu- 
nica que a isenção de direitos a que se refere o officio 
n. 773, de 2 de Junho ultimo expedido á esta Alfandega, 


comprehende tambem a taxa de armazenagem, devendo 
ser restituida á requerente a importancia que pagou, pro- 
veniente da mesma taxa. 


N. 3.168 — Declara, que o Sr. Ministro, por despacho 


de 12 deste mez, resolveu negar provimento ao recurso 
interposto por Fred Figner do acto pelo qual, de accordo 
com as-Commissões da Tarifa e Arbitral, 
classificar como papel recortado para confeitaria e seme- 
lhantes, da taxa de 4$800 por kilo, a mercadoria que o 
recorrente submetteu a despacho pela nota de importação 
n. 146, de Setembro ultimo, como papel em obras não clas- 
sificadas, para pagar direitos ad va/orem, na razão de 50º/.. 


foi mandado 


N. 3.169—Attende a solicitação do Ministerio da Agri- 


cultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de 1.000 barricas contendo cimento ; 
600 barricas destinadas ao Museu Nacional e 400 ao 
Jardim Botanico. 


senda 


N. 3.170 — Autoriza a Estrada de Ferro Central do 


Brazil, despachar, livre de direitos, os materiaes vindos de 
Hamburgo, Havre, Antuerpia, Nova York e Liverpool, com: 
destino á mesma Estrada. 


N. 3.171 — Defere o requerimento da Société Ano- 


nyme du Gaz de Rio de Janeiro e autoriza o despacho, 
livre de direitos, do material importado pela requerente, 
com destino aos seus serviços. 


N. 3.172 — Autoriza o Director da Estrada de Ferra 
Central do Brazil, despachar, livre de direitos, os materiaes 


. 


- 
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vindos de Hamburgo e Antuerpia, destinados Aquella 


Estrada. 


N. 3.173 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o recurso interposto por Henrique Frischgesell, 
da decisão pela qual lhe foi negada prorogação do prazo 
de quatro mezes que lhe foi concedido para o reem- 
barque de 30 malas, retiradas desta Alfandega mediante | 
o deposito dos respectivos direitos, resolveu, por despacho 
de 24 do mez findo, negar provimento ao alludido re- 
curso, para o fim de confirmar a decisão recorrida. 


- N. 3.175 — Concede a licença pedida pela firma 
Vieira Mattos & C., para transportar sal de Cabo Frio nos 
pontões Cabo Verde e Tres Irmãos, convenientemente 
rebocados nas mesmas condições da concessão feita a 
Gastão Bandeira e a que se refere a ordem da extincta 
Directoria do Expediente n. 359, de 11 de Agosto de 1904. 


N. 3.176 — Attende ao que solicitou o Ministerio 
da Agricultura, Industria e (Commercio e autoriza o 
despacho, livre de quaesquer direitos, de uma caixa con- 
tendo um chronographo, destinada á Directoria de Meteo- 
rologia e Astronomia, 


N. 3.177 — Attende ao que solicitou a Prefeitura 
do Districto Federal e autoriza o despacho, livre de Eli- 
reitos, de 3.000 barricas de cimento, com destino ás 
obras de embellezamento da Cidade. 


N. 3.179—Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o recurso a que se referem os officios n. 293, ÓIO, 90 
e 266, de 18 de Março e 23 de Junho de 1908, 25 de 
Janeiro de 1909 e 10 de Fevereiro ultimo, respectiva- 
mente, e interposto por José Ritter & C. do acto desta 
Inspectoria mandando classificar, de accordo com a Com- 
missão de Tarifa e laudo dos arbitros por parte da Fazenda, 
como casimira de lã, do art. 517 da Tarifa, para pagar 
a taxa de 8$ por kilo, a mercadoria submettida a despacho 
pela nota de importação n. 13.905, de Novembro de 1907, 
como flanella de lã, do art. 490, taxa de 4$800, resolveu, 
por acto de 31 do mez findo, dar provimento ao allu- 
dido recurso. 


N. 3.180 — Attende ao que solicitou o Ministerio 
da Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de dous volumes, consignados 
áquelle Ministerio. 


N. 3.181—Satisfaz a solicitação da Directoria Geral 
da Repartição de Aguas, Esgotos e Obras Publicas e 
autoriza o despacho livre de direitos, de 344 tubos de 
ferro fundido, de 400 M/m de diametro, consignados á 
mesma Repartição. 


N. 3.183 — Satisfaz a solicitação do Ministerio da 
Agricultura, Industria e (Commercio e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de tres caixas contendo 2.000 
folhas de papel registrador para sismographos, com des- 
tino á Directoria de Meteorologia e Astronomia. 


N. 3.185 — Idem idem do mesmo Ministerio e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, de 40 caixas contendo 
apparelhos, instrumentos scientificos e productos chimicos, 
ea ao Laboratorio de Chimica Vegetal do Museu 

cional 


N. 3 LB6. — Attende a solicitação da Repartição de' 
Aguas, SEA e Obras Publicas e autoriza o despacho, 
livre de direitos de uma caixa contendo registros . de 
cobre, destinada áquella Repartição. 


PORTARIAS 
N. 147—Em 16 de Novembro de 19100 


Inspector da Alfandega, tendo scienciadoatrazo -8 
em que se acham os protocollos de despachos de E 


| 


importação, por falta do recolhimento methodico R 
desses documentos ao archivo da Repartição, Eai 


| lembraaos Srs. Conferentes e Escripturarios, em. 


serviço de conferencias, a conveniencia de. se- 


rem recolhidos quinzenalmente á Portaria todos 


os despachos que estiverem definitivamente ul- 


timados. —/Zonorio Alonso Baptista Franco. 


N. 148-— Em 16 de Novembro de 9100 
Inspector da Alfandega, tendo em vista o Aviso . 
n. 103, datado de ante-hontem do Ministerio da. 


Fazenda, autorizando esta Repartição a dar RES 
e exercicio no logar de 2º Escripturario da Alfan- . 
dega da Parnahyba, Estado do Piauhy, Catão da. 
Camara Pinto, nomeado por decreto de 14 E 
corrente, determina que esse Funccionario te-. 
nha exercicio na 1º Secção— Honorio Alonso 
Baptista Franco. 


N. 149—Em 16 de Novembro de 19100. dr 


Inspector da Alfandega, determina que tenha 


exercicio na 2º Secção, o 3º Escripturario Nestor 
Flonorio Alonso Ba- 


Augusto da Cunha. — 
ptista Franco. . 


N. r5so—Em 16 de N Novembro de 19100 
Inspector da Alfandega, determina que tenha 
exercicio na 1º Secção o 4º Escripturario Augusto 
de Orago Carvalhal. gelo Alonso Ba- 
ptista Franco. 


N. 151 — Em 18 de Novembro de Igro: 
— O Inspector da Alfandega declara, para os 
devidos fins, que o expediente desta Repar- 
tição deverá começar impreterivelmente ás 
ro horas da manhã e terminar ás 3 da tarde, 
ficando assim em vigor a Circular do Sr. Mi- 
nistro da Fazenda n. 16, de 17 de Junho de. 


1909, podendo no emtanto, esta Inspectoria . 
prorogar o expediente toda vez que fôr ne- 


cessario para o regular andamento do serviço 
| publico.—Z/onorio Alonso Baptista Franco. 


N. 152—Em 18 de Novembro de 1gro—O 
Inspector da Alfandega determina ao Sr. Admi- 
nistrador das Capatazias que providencie de 
modo a serem as descargas para o cáes, desta 
data até 21 de Março do anno vindouro, feitas. 
pór duas turmas de trabalhadores e dividido o 
tempo de serviço “de fórma a evitar que uma: 
mesma turma soffra os rigores do calor por oito . 
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horas conseciitivas. — 
— piista Franco. 

N.153-—Em 21 de Novembro de Ig1O—O 
“Inspector da Alfandega determina que o 2º Es- 
— cripturario Antonio Augusto de Almeida substi- 

— tua o Conferente Dr. Jovino Barral da Fonseca 
| hnaconterencia dos co/is posteaux ; bem assim 
| + que o Conferente de fructas e frigorificos tenha 

| a seucargo os despachos sobre-agua desta Al- 
fandega.— Honorio Alonso Baptista Franco. 
- N. 154-—Em 21 de Novembro de r9g10o—0O 
“Inspector da Alfandega attendendo á conve- 
- niencia do serviço do Cáes do Porto, princi- 
palmente em relação aos despachos sobre-agua, 
* Cuja morosidade no desembaraço teve occasião 
“de verificar, resolve designar um Conferente 
* para cada armazem daquelle Cáes, determinando 
* que alli tenham exercicio os Funccionarios se- 


Antonio C. da Gama Melcher, Dr. Bartholomeu 
- de Sá e Souza, Antonio Fernandes Veiga e o 
* Conferente, addido, Delfino Freire de Rezende. 
— —&Honorio Alonso Baptista Franco. 


 N.155--Em 22 de Novembro de r910—O 
— Inspector da Alfandega determina ao Sr. Aju- 
- dante do Administrador das Capatazias, Antonio 
Ferreira Madeira, que se apresente ao Adminis- 
“trador interino, afim de reverter ao exercicio de 
“Suas funcções, no cumprimento das quaes se 
- conduzirá de accordo com as providencias ado- 
- ptadas pelo seu superior hierarchico.— /Jono- 
mo Alonso Baptista Franco. 


— N. 156-Em 26 de Novembro de r910—0 
“Inspector da Alfandega determina que tenham 
“exercício : no Armazem n. 14, O Conferente An- 
— tonioda Silva Pessoa e no Armazem n.8,o Con- 
* ferente de Pernambuco José Mendes Pereiro. 
= —fonoro Alonso Baptista Franco. 


2 N.157—Em 26 de Novembro de igro— 
- O Inspector da Alfandega recommenda aos 
— Srs. Conferentes em exercicio nas portas de 
“Sahida do Cáes do Porto que antes de findar o 
- expediente de hoje, restituam ao Porteiro os 
despachos por conferir e bem assim aquelles 
- cuja conferencia, embora começada, não esteja 
- ainda concluida; o que feito, aguardarão os 
Srs. Conferentes as ordens desta Inspectoria. 
—Honorio Alonso Baptista Franco. 


FRA. 158-Em 26 de Novembro de 1910—0 
- Inspector da Alfandega, tendo conhecimento 
- de que diversos exportadores desta praça en- 
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Honorio Alonso Ba- | contr 


“guintes: Affonso Henriques da Silveira Faria, | 


319 


am difficuldades no embarque de suas 
mercadorias em vapores nacionães que se 0c- 
cupam do serviço de cabotagem, pela recusa 
das respectivas Companhias de Navegação em 
assumirem a responsabilidade da entrega das 
referidas mercadorias em seus destinos á vista 
da anormalidade do momento, e cumprindo-lhe 
tomar as providencias que a lei lhe faculta para 
casos identicos, convida os Srs. Directores des- 
sas Companhias a prestarem junto a esta, com 
a possivel brevidade, informações a respeito. — 
Honorio Alonso Baptista Franco. 


N. 159—Em 26 de Novembro de Ig10—O 
Inspector da Alfandega determina que tenham 
exercicio no Cáes do Porto os seguintes Em- 
pregados: 

Armazem n, 1 — Conferente da Bahia Ma- 
noel Bernardino de Figueiredo Portugal: 

Armazem n. 2 —Conferente José Ataliba 
da Silva Galvão e o Conferente de Pernambuco 
Affonso Ribeiro da Costa; 

Armazem n. 3 — Conferente Antonio Ca- 
millo de Hollanda e o 1º Escripturario Antonio 
Maximo Leal Vallim; 

Armazem n. 4—1º Escripturario Cicero Ara- 
ripe de Souza e Almeida: 

Armazem n. 5 — Conferente Mario B. de 
Magalhães Castro ; 

Conferencias internas —Conferente Manoel 
Pinto da Fonseca e Antonio Rufino de Andrade 
Luna Junior. — /fonorio Alonso Baptista 
Franco. 

N. 160 — Em 28 de Novembro de ig1o — 
O Inspector da Alfandega, como cautela fiscal, 
recommenda ao Sr. Guarda-mór que provi- 
dencie de modo a que os Guardas encarre- 
gados da descarga no Cáes do Porto exijam 
dos Fieis dos respectivos armazens sua assi- 
gnatura nas folhas de descarga, como signal de 
conferencia, bem assim que os ditos fieis apre- 
sentem aos Guardas o rol da carga, afim de ser 
por estes conferida e assignada. — Honorio 
Alonso Baptista Franco. 


N. 161 — Em 28 de Novembro de ig1o — 
O Inspector da Alfandega, para facilitar o de- 
sembaraço das mercadorias conferidas nos ar- 
mazens do Cáes do Porto, recommenda aos 
Srs. Conferentes de sahida que proroguem o 
expediente até 4 horas da tarde, hora em que 
impreterivelmente ordenarão o encerramento 
das portas de sahida, não permittindo mais 
a entrega de mercadorias, embora desembara- 


“pelos interessados. — 


-de igual categoria Cicero Araripe de Souza e 


“O Inspector da Alfandega, recommenda ao 


- designada para os Armazens da Alfandega, sem 


O Inspector da Alfandega, recommenda aos 


“cadas. O Inspector Sof que gr no a Gu 
binete até essa hora, afim de providenciar sobre 
“as reclamações que lhe forem apresentadas | 
Honorio Alonso Se 
pista Franco. 


a Inspector da Alfandega determina que o 
* Escripturario João Pinto Monteiro tenha 
o conjunctamente com o Empregado 


Almeida no Armazem n. 4 do Cáes do Porto. 
—flonorio Alonso Baptista Franco. 


N. 163 — Em 30 de Novembro de 1910 — 


Sr. Guarda-mór que não permitta descargas es- 
peciaes para os Armazens do Cáes do Porto de 
mercadorias vindas em navios, cuja carga, fôr 


que preceda ordem da Inspectoria. — Honorio 
Alonso Baptista Franco. 


N. 164 — Em 30 de Novembro de igio — 


Srs. Conferentes e Escripturarios encarregados, 
no Cáes do Porto, de retirar amostras para 
serem enviadas ao Laboratorio Nacional de 
Analyses que façam a remessa á Alfandega, 
duas vezes por dia (ao meio-dia e ás 2 horas) e 
ao Guarda-mór que forneça o pessoal e as em- 
barcações necessarias ao cumprimento fiel 
desta providencia. — Zlonorio Alonso Ba- 
ptista Franco. 


* Differenças em despachos de xarque 
SENTENÇAS DA JUSTIÇA FEDERAL 
PROFERIDAS PELO JUIZ FEDERAL DA SEGUNDA VARA 
Executivo fiscal 


Exequente a Fazenda Nacional ; executados, Zenha, 
Ramos & C.— Vistos e examinados estes autos de executi- 
vo fiscal em que são executados os negociantes desta 
praça Zenha, Ramos & C., para pagamento de multas de 
direitos em dobro, impostas pela Alfandega desta Capital 


. pela differença de 14.108 kHos verificada em mercadorias 


despachadas no anno de 1905. 

E 

Considerando que os executados não allegaram nos 
embargos de fls. nullidade do processo, pagamento ou 
prescripção da divida ; 

Considerando que-a hypothese é perfeitamente iden- 
tica ás que foram julgadas pelas sentenças deste juizo, 
que se leem a fls. 71, 73 v. e 74; 

Considerando que estas sentenças estão hoje confir- 
madas pelos accórdãos do Supremo Tribunal Federal, 
ns. 1.721 € 1.722, de 26 de Setembro do corrente anno: 


PA dh 


— BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO. DE JANEIRO o 


N. 162 — Em 29 de Novembro de 1910 — | 


. 
[DDT — 


] E ê N 


Lao A o pras, 
de E a 


a 


T RE ars RA, 


| y “Julgo improcedentes s mesmos embargos para man dar 
| que se. prosiga na ex ecução.- , 
Custas pelos execu ados. ms gal; + ; 
Districto Federal, 10 gas igra A An 

E ds Pires de C.e Albuquerque, é an, 


) A. 


da ] 
Executivos fiscaes e: na, sa 
Exequente, a Fazenda Nacional ; excita vã ne 
Ramos & C. — Não é omissa, “contradictoria ou obs or 
a sentença de folhas; assim nada ha que declarar r. À re- 
salva requerida não é necessaria para. que o o suppl 
possa exercer o direito que tem ou julga ter de reclama a 
por meio de acção competente aquillo que foi compelido 
a pagar no executivo fiscal. E , 
Esse direito tem sido sempre reconhecido pela 
prudencia. 
Como quer que seja, não tendo a sentence 
reconhecido o direito do supplicante á pretendida repetição, — 
não podia e não pode consignar a pretendida declaração. 
Exequente a mesma ; EAD, Frias & C.— 


es 


Sentença : oo p 
— Vistos e examinados estes autos se executivo fiscal, 
instaurado contra os negociantes desta praça Frias & C,, 
para pagamento de multas de direitos em dobro, impostas | 
pela Alfandega desta Capital, pela differença de 2 216 
kilos, verificada em mercadorias despachatias no pu 4 
de 1903; e " 

Considerando que é liquida e certa a divida ajuizada ; 3 24 
Considerando que os rêos embargantes não allegam — é E 
nullidade do processo, pagamento ou prescuipião da divid ida: 

Considerando mais que a hypothese é identica. ErI. a 
que foram resolvidas pelos recentes accórdãos do Su-. 
premo Tribunal Federal, ns. 1.721 € 1.722, de 26 de 
Setembro do corrente anno : a a 

Julgo improcedentes os embargos de fls. e mando 
que se prosiga na execução. 


Custas pelos executados. 


Ae 


Distribuição de Serviço - 


SEMANA DE 12 A 19 DE NOVEMBRO | DE Rr 
Distribuição interna—Pedro Mendes Limoeiro. | 
Correio— José da Silva Rego, Luiz Claudio Victor Pau ? == 
lin, Manoel Lobo Botelho e Antonio Augusto de Almeida. 
” Bagagem — 1" e 2º classes, Antonio Fernandes Veiga; A 
| 3º classe, Francisco Paulino de Mendonça. a E 
Despacho sobre agua— Antonio Maximo Leal Valim. d 
Cáes do Porto—José Bonifacio Pereira de Mesquita, ( 
Horacio Machado e José Pinto Montenegro. 
Fructas e frigorificos— Affonso Henriques da Siveia 
Faria. z 
Arqueação—Eduardo Raphael Possollo e Pedro Aáido FP. 
de Souza Sarmento. - 
— Consumo — Joaquim Alves Maurity de Oliveira. | 
Avarias — Epiphanio Pedroza, Manoel Curvello de 
Mendonça Junior e João Francisco da Costa Junior, 
“ Xarque — João Fernandes Barros. do pa 
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Durante o mez de Outubro de 1910 | o movimento de embarcações foi o seguinte Ê 


Mesliros » Ade se dc virado NR 40: Sendo a tonelagem : : p 
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DECR IE RE RN 0 o SA O 561,21 | Em papel ceneerenena ara renentanaõo 
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“Durante a primeira quinzena do mez de Outubro o movimento foi Durantea. segunda quinzena do mez de Outubro o mov : 1 
de 63.562 volumes, sendo 30.742 entrados e 32.820 sahidos: de 72.457 volumes, sendo 32.655 centrados» € 39. oa sahidos: o É 
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«» Fratelli Martinelli & C. 


6rliidem.. 
46 
s7 idem. 
zoicarvão.. 


usas. 


86!varios generos.. 


24 idem.. 


6olvarios generos.. 


28 varios generos.. 
6olidem,.... ASIA 
103 


o2lidem......... 
ZO LIDO gos a sé st 


6r|varios generos .. 
assjem lastro....... 
8jem lastro........ 


8lidem........ 
8iidem.. 


DECIDE é 28 atacar ara 
r30/em lastro ... 


36/varios generos.. 


82lidem.. 
a2|carvão.. 


g3i varios" generos... 
rr6/em lastro.... 
zb| varios generos.. 


30 em lastro... 


g2/em JAStrO. «. sus 
BRITES sis seo s.cd o 
BIOT» amino p add o 


4s2lidem.... 


122 Varios generos.. 
r9|Varios generos.. 


TRIGO: 820000 


8slem lastro....... 
POICANVAÃO » anne sa cuia 
ISJIdem Est rins. 
go|varios generos.. 
23| varios generos... 
BEITHENA do = eteg;o»> 
SRA a 
6o|em lastro....... 
s8|varios generos.. 


26|Idem.... 


gz!em lastro....... 
r8 varios generos.. 


8slidem..... 
24|idem.... 


see 


TES IOBNI So «vivos ax 
2H dE sv. sic os dido 


92em lastro. ...... 
pd) o [2 PAPA 
154 varios generos.. 
Bslidem............ 


..... 


-|3razilian Coal Company. 


se... 


- Mala Real; q 


varios generos .. 


cesar nas 


VONCEN a do qua ato 
4sjem lastro ....... 
*-«-|Varios generos.. 
9sivarios generos.. 
HO DON vim o fui is 00 0 
I86/idem........ Ea 
r6s/em lastro....... 
I5S/varios generos .. 
r22/em lastro.......| 


68 idem sata to ses 
«»- IR. Carrique. 
«- Moinho Inglez. 


serenas. 
.... 


neves 


«IHerm Stoltz & C. 
«IR. Carrique. 


sh a 
Soneto ma MARITIMO — Durán o E" de Novembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso NDT E 
“ EA n E” : 
E: [=] & 
& | & 
Nação Nomes É E Cargas Consignatarios 
a 
= mu 


Fratelli Martinelli & C. 

Walther Brothers & C. 

Amaral Sutherland & C. 

Fratelli Martinelli & C. 

Moinho Inglez. 

Theodor Wille & €. 

G. Coatalem. 

Lage Irmãos. 

Prefeitura do Districto Federal. 


Walter Brothers & C. 
Sonsulado da Noruega. 
Wilson Sons & C. 


Wilson Sons & C. 


Novo-Lloyd Brazileiro. 
!Idem. 

Brazilian Coal Company. 
Norton Megaw & C, 
Fratelli Martinelli & C. 
Theodor Wille & C. 

Os mesmos. 

Os mesmos. 

Mala Real. 

Wilson Sons & C. 

R. Carrique. 

Theodor Wille & C. 

js Carrique. 

Fratelli Martinelli & C. 
Wilson Sons & €. 
Wilson Sons & C. 

Os mesmos. 

Rombauer & C. 
Antunes dos Santos & C. 


Herm Stoltz & C. 
Theodor Wille & C. 
Wilson Sons & C. 

'Os mesmos. 

Os mesmos. 

J. Viegas Vaz. 

Fratelli Martinelli & C. 
Norton Megaw & C. 
Mala Real. 


'Fratelli Martinelli & C. 


G. Coatalem. 


'Brasilian Coal & C. 

'Antunes dos Santos & C. 
««!Theodor Wille & C. 

'Mala Real. 

«| Wilson Sons & €. : 


Fratelli Martinelli & C. 

Os mesmos. 

Novo Lloyd Brazileiro. 

G. Coatalem. 

Mala Real. 

Fratelli Martinelli & C. K 
Mala Real. 

Fratelli Martinelli & C. 

Wilson Sons &C. 

Amaral Sutherland & C. 
Theodor Wille & C. 

Norton Megaw& C. 

Davidson Pullen & C. 

Herm Stoltz & C, 

Wilson Sons & C. 

Norton Megaw & C. 

Brazilian Coal & C. ' 


'Fratelll Martinelli & C. 


Fry Youle & C. 
Fratelli Martinelli & C. 


Theodor Wille & C. 


agivarios generos..|Herm. Stoltz & C. 
go em lastro. .......| Wilson Sons & C, 


glidem..... 


«-«-«-+| Brazilian Coal Company» 


Fratelli Martinelli & C. 


tolvarios genoros..! Wilson Sons & C. 


grlidem...c»s. 


1o2/idem.s.ccsebeso 


abjidem....ccccasos 


«e.» Norton Megaw & C. 


Messageries Maritimes, 


grlidem.........::. Rombauer & €C. = 
Mala Real. 
Wilson Sons & C. o 


ONDE > asim co 


AL DT A E PS 
“Cap Ortegal PEER 


Liverpool .... «e...» «o»|VAPOr..««. |francez 
Hambhrgo =p ama e elo » «ca jallema. 
Antuerpia .........0 0... | VAPOR. cuus ingleza 
BOTdEOS E segs ss » «cv |franceza. so... 
Hamburgo .... 1... ++. + sv cojallema -cccero» 


3: ato 


io generos 
56 &s idem...... Ea 

T Santa Úrsula...... 0...) 2. 340) 27, (a [5 1 EenRd 
Fiume .... 000.000... o. | Vapor... .. jaustriaca .....|Bathari.....css serasa |eoeneeinos « varios generos . 
Wellington ...... MED sa ro IN RICZE Solis 8 A EASSCE IO e 6o em lastro .... 
Cardito cep es vais aa em CM] VAPOR.» «o ingleza. x. esao pad fPiaio o é lote algo nv] DA AA 9 Carvão... cce. e 
DSR 6.882 125 varios generos... |N ia e 


ee... 


“ 


RICA ore e cut 2.882 27 carvão.......... Brasilian Coal Compan 
MAMNCHESter tes ooo e te rio) DS dh » ecra [GETVANES.. Sega ap saio | AO A 37 varios generos. .|Norton Megaw & 
PDantmotho.= cs so esta rebocador. norueguense BEE Engl SR SH O ARC VA, Fuel VASTIO spo misia Brasilian Coal Company. 

EE ASS q Para DO arco |F. Ho Dahlococcesereslressuo] 7 idem iissriroo O mesmo. Ta 


AGU cit err ee Ses E EE A a rs | Ai Joifpordur......... 
Marselha”.....1..)º..:lvapor..::!lfranceza .... | ; : 
"29 |Rosario....... 10.» ». «e |vapor..... argentina... .. |Dalmata....... cc... 
|Buenos Aires.......... » “++ fallema PPT Cap. Blanco ... ..... É 


a: » «litaliana .. PRC AD E o RES 


...... 


7 idem............ |O mesmo. A 
2.812) 85 idem......... , os Santos & c. 
1.132] 17 varios generos .. s Vaz& C 
5.534] rrójem lastro. ...... “Theodor” ig & Cs 
3.099/ r23lidem.........:..|Fratelli Martnalêr C. 


Rosario... IO .lvapor.. Ce ingleza... a é 4 1.766] 16 RIEOS reais «-|Moinho Inglez. Ra 
Buenos Aires DES RA O » oa vm ASTURIAS 2 are vao oleo caio fu SOB] NI5 | VATIOS prosas a Mala Real. 


P. - sueca ee vom... OSCAR: Fredrick.. «wim| 9.140) CSI/IdÊMA dorso ato» +++ | LUIZ CAMPOS: f< 
««««|brazileira .. «| Florianopolis... «cs «es. 576) a3lidem............ Novo Lloyd Brazileiro. 
Ss » aroiny EP LINTÃO Sh é ia nt ata (0) 0 (07 aio at SIg “aBlidem......... .. «Idem. 

«.« |franceza . x...» |ESpagnes.. cce reco soc] 20478) 67/idem, co 0000000» |ANtUnÊS dos Santos & C. e 
««««|ingleza .. ..... |Asiatic Prince.........) 1.791] z4jidem...... cus... avidson ár &c. R rm 


Gothenburgo.......... 
Buenos Aires ......... 
ROSAFIOS. side «o a 


Buenos Aires... ....... 
Nova YOrK-nsetes sunt 


VW ww vv y 


Durante o mez de Novembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem d 4 and 


E 
Ê Procedencia Cascos Nação Nomes - E 
É 
» Fr | i 
N : 7 |Paranaguã. . so nsnvc++ VAPOR «oo | DrAziIfoiras coeso | MEQUY cournaan sao pira na 359! 3olvarios generos..|E. N. Rio de Janeiro. si É: 
LEE RN E e Pta Sta O E eso 1a CATONNA Soares te nes fes 388] aolidem..... ERR | era E E Santo e Caravellas. Tara 
7 DAP Uta abs Sa oa ema a E Vale » PRE VC bol MPs E E || E aslidem........... Novo Lloyd Brazileiro. à UR 
Es Florianopolis.......... Do pata >» neo: | Natalia . ouido cmo cl wo no | 273] 024 1d OMS a di cto 27 2» 11] (6: ACO DINCNOIO, da 
| Í MBCANÉ:. e das orar SULA REA Es no » E naes DS LOAD: O oro Seria a Lido to 9 43, sildem..... cv... Azevedo Branco & C. 84 8 
ME Santos...» «uu vrvr een CeDOCAdOLS » vs 0/00 | PIOTIdA. ss ccas so e ea aa ea ojem lastro ..... - Wilson Sons & C. É 
Es BErmAmbDUCO Ss = eme. 05 vapor..... brazileira +...» |Itapoan... ac ceseress ss sI2 25 varios generos... Lage Irmãos. 4 
R 4 |Caravellãs «. cs me vo «man | VAPOI cóuv a |brazileira ......|Itapemerim............] 284] Br varios aa Novo Lloyd Brazileiro. - 
+ RA S. João da Barra...... Mo e Po as EPA le ta aa PERUA DÊ 223) 22, idem..,.........|C. N. S. João da Barra. |. 
“a «|VApor.....|) ingleza ....... Indian Prince.. «E ed] IBGAIDA! AMNAROS generos . .. Davidson Pullen & C. : 
ne hiate.....|brazileira ..... Virginia... A 49) ajidem............ JA? ordem. "dd 
Fo EA SO >» “:... Almirante Saldanha... .. 53] sisal...cecocorev o.) Vieiras Mattos & C. 
EH «|vapor.. ...lingleza..... ... |Tennyson.....«c......| 2.531] 34em transito..... Norton Megaw & C. A 
bo .«lhiate... ...|brazileira :.. .. |Dous Amigos ..... ...- 83 sical. sv anote sema LAS MOF: Ba * 
f ES » PROP UN Sub dr ep repor er 53 Slidem sta Idem. . 
E vapor..... » cce ltiS coco coco orcs co cova] 887] AJ|VATIOS generos... |Novo Lloyd Brazileiro. À 
; iate, sao. Wi ctew's PIanbta sra da as qu nh 37 sjsal. cerecro creo A? Ordem. : 
a dm Et: » +...» Clotilde... e 29) slidem............ JO mestre. 
<a) ) dao e a e NRO Lo brazileira.. .. .. |Brasil..-..... OP RTDÃ A 775] Go varios generos ««/Novo Lloyd Brazileiro. 1 4 
PA PORLOMAlep teca nr ea ES ju 4 CO o TEA DA cao RR co) - B69) qg7lidem..... 00.» -|Lage Irmãos. 4 Nua. 
RE ha Grande. . masa a ms + AR » RR | fe 1 o O ma 887| 34/em lastro... .. ... [Novo Lloyd. Brazileiro. ' 
“ PortolÃlegre. cj ao acer res o » date nu) PEGUULTAS plior o od ca 553] 22/varios generos.. |Lage Irmãos. ásia 
den MAE maia éra eim te RD Md » + ne xx | CAMPeITO gre aco io 2 0,0 2/0/0]] RAÇÃO | ÃO | CUTE inter pao -«..|Zenha Ramos & C. 
Santos... PES for e Gaia Ingleza: qu sie mos | DEVONSIEE So cuanto De 0 O 1.780] 21lem transito. .... Norton Megaw & C.. dis 
Parahy Dao fassa ra o is | DEAZINEITA qo om! EOSTENLO fai a fa rate RIVA 840) 26 varios generos. . Zenha Ramos & C. 
CADOSETID aos ata estate CI NALES ae » snes io» FRANCISCO: pon ag is a 84] g3lidem............ |A” ordem. 
S. João da Barra... ...|vapór..... » sea à CAPANGOLA o si» no fo pino 226| Blidem......... ..«|C. N:S. João da Barra. - 
Y Santos.. ETA e ADE » ««c«jallemã......... [Cap Verde..........«.| 3.789] 73]em transito..... |Theodor Wille & C. 
| 8 |Porto Alegre .. o pelo RAIO E sta rd brazileira ... .» ITAPOMA seco paro o sao 825| a4jvarios generos... = Irmãos. bic 
q Caravellas 25 or Ss ses | DIRÉO. co, 00 » qo +, | GUANADATASs > qnto SULA 329) TO/idEma- pa. o» c>-|E E. Santo é Caravellas. ! 
ATACAR MS comes = reta) ADO Es to jam » “oe, e [Santa Cruz... scam =] STO] SaTTdÊMA a nho ata crosta] O Le e Ci ! 
Cabo. Fri, =s aa da ui Rate soa a » Enio sd AC UIMORNIRE nta «dE 33) a4lidem...........+|J. J. Godinho. i E” | 
9 | Florianopolis... .. ..... | Vapor... «. |brazileira..... AUÍLE o O rs TD E a Ra 247| 25|varios generos... Luiz Campos. "» | 
xo Santos... cmentsams mu LADO» «=| DIAZILGITA «qo eo | PARAR VIDAL é alivio o eo E o OU PO PRA VT RI atnriga io C. Commercio e Navegação.. | 1 
. Porto Alegre .. à nia | AEDO atã >» saio Co JAVBTV.o mo ai cn no tio 9 a Do ida exome son» NOVOS Lloyd Brazileiro. 
Cabo Frio ..ccceer cre hiato RR E RR A A (ADIAR «sacas so) 3lcal..cceecevo. «+ A? Ordem. : 
| Santos............ +.» paquete... alema. . ««|Halle . 2:561| solem transito......|Herm. Stoltz & C. | 
MANÃOS: cosas. errors » «... brazileira ..... Olinda. ...... «| 775] 64lvarios generos.. Novo Lloyd Brazileiro. | 
RUSSAS cer e nisi ana sv vapor... .«.|brazileira ... .. GAlciadA Sem Ea e a 192) 23/varios generos...| Joaquim Garcia & C. T 
Cabo DEE eo » o » jo 0] MUQUY . cce a a RODES E 359) golidem...........-|E. N. Rio de Janeiro. 
Florianopolis... Rr, + SERRO » pr A Le io ERIC OE O 567] 49lidem.......... +. Novo Lloyd Brazileiro. 
12 |Porto Alegre.. 2 | VAPOl es a brazileira .;. cejltaipava”, + emas cem aoio 613, 30 varios generos.. Lage Irmãos. 
Rio Grande do Sul.. » cc colingleza,.... co |Virgiloococceese coeso.) 2141] 33/em transito.. ... Norton Megaw & C. 
14 |Porto SOR ++ Daio “lvapor PD DrAZILBIra, cmi; up) PEA EUDA à cio afogar ja ira 4aso| 29/varios generos..|Lage Irmãos. | 
a RE ar RAE RA E dm Victoria... e DR 201) g35/idem........«.«-|Novo Lloyd Brazileiro- 
Cabo Frio. ado DONATE seo tala » «« «+ | Estrella do Norte...... 24 3isal. 5 om dom O IBEES 
Idem...s.i.., dae bs DER + » 4 sv | JUNO Macedo». .a ea vs» 32 3/varios generos... |Idem. - 
CANAS as Ra vapor.. lallema........ |Assuncion... e cressses 3.018] 45/em transito.....|Theodor Wille & C. j 
Pernambuco.. pra » 3 À soca: e a7se | AQUA -,6-0's- 00 Sp oa na a O 513] 24/varios generos .. Lage Irmãos. |. 0 
Cabo FriO... «sia SAMIR - |patacho... PO Saliio a aa OUiVIiA SS pe Rr PORT 94| Blsal....v........| Vieiras Mattos & C. - 
Idem . sas s anota Asa LI AE DT di ID. Guilherme,........ 178! sidem....... e»... E. Commercio de Sal... 
M 
| | 


rei id tá E E std ado Md 
ES 4 A no o ? [] 
“redhem E ” iz ” 
DA À LFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 325 


emma cms - « 


. 


cus a w 
Er , o E Ed 
Procedencias o | 
TOC; hei 's Cascos Nação Nomes E] El Cargas | Consignatarios 
E 5 | 
É já an 
dm E PE K ERR ERÊ 
Ras to 33 3 CAligeR R as cases PR GOUNHO: 
JMacahé.. co... slesuo]o Duas » a DS us ONO a qe ta doa o one 43, 3jvarios va a ç era Branco & C. 
LIFE OI TAS SR E ro E AP Guta ES PETANSA ala dk as mp om 24] RSA hs sivsde: a A" ordem, 
Ea, do Sul:.... Vapor..... ma ERtado BEST ONIMULNTEL SA afora foot» fr | EO “913 as em lastro EE . [Theodor Wille & C. 
patacho... brazileira ++» vs | FANGUEITOS +. ecc | 185! rolvarios generos.. Veiga & C. 
vapor..... » et a LEA is Te dora 6 é eo sóio ao 869! Rods nró | Lago Irmãos. 
Ri e mi EIS Sebastião... ceu ao! - 3isal............:|A!- Ordem. 
VAPOr. «is. » IS e Tapajóz.. RES a MESAS o tração 2.244] 43 idem. «+» ++ «| Novo Lloyd Brazileiro. 
AACS >». na ELAS LAO ma ata e ar atgio pois 668 2rv arios. generos. Idem, 
> AE a » Si a NLACOLOMY » aibisiaass ne ieéio o 428) zolidem ........... Idem. 
DO» Do jaustracas. o Széged... emsens cesso] To 780... idem...........|Rombauer & C. 
vapor..... |Drazileira..... Murupy...sesiss eres 144! 29 varios generos../E. N. Rio de Janeiro. 
» So DO eras [Coará-esocrsise rece rovo| 1.185) Brjidem........... Novo Lloyd Brazileiro. 
MABOrA ce caporaenelra se >| GANDÊS x steico siso eisisveia | Le 406] 33]V arios. generos. «|C. Commerçio e Navegação. 
Vga >» DEP RITILO nsÃa Soda ata oo vo ais) 1224] DTIdOM Sos cos no C. N.S. João da Barra. 
Man Bo er jTeixeirinha ...........) 233) 2aá/idem cervo» Idem, 
do RA Esso = o RED alo sms 15. «JOJO da Barra. ss. 449] aslidem....... “Idem. 
ne vapor... od ADA «e RIO de Jansiro. se. ....| 1.487) Ssivarios Ee Novo Llovd Brazileiro. 
sf Pak meta a alapo eta SCORE LINCE: 0x e 0 er m/s 1.793] 25 é (e) (RA +... Davidson Pullen & C. 
Ena E ernamb: uc a xao alas aa Pia Mora Seo a) Za ols q bi pj A Eq PP 633! zojidem.. ES Laço Irmãos. 
> E a » hiate .... brasileira. a Retna PA 64] 3je al.......... 2-4? ordem. 
RRaUES a ai UMES a aro minina io ui o/a 887! a3s5/varios generos. «Novo Lloyd Brazileiro. 
= alloma.. oo | CART SEER sro io ea mapa o «| 3-6909] 63/em transito..... Theodor Wille & C, 
lniate “+ Drazileira..... |Amelia & Clara.:.... .. 4| 4 varios generos.. A” ordem. 
Faspe o PE NE RR 825! goiidem...cc. co... Lage Irmãos. 
se 010) pese (ENG: 74 MSM dE NERO ES Ta SO A RR 554) s9jvarios generos .. Novo Lloyd Brazileiro. 
dead SRS » do xo CATANpOla! «e. MESA 220] TOMEM acesas ss so «|C. N. S. João da Barra. 
E e eo ooo) MB do FUS irado Rir Pisa RS 548] golidem............|Zenha Ramos & C. 
ADO TE e (Gaim asc ri con 2.240) 33/em transito...... Theodor Wille & C. 
2 pelo cAttS Pete | hero p tes Ae RR Ê Sto, 3r/varios generos ..|Lage Irmãos. 
-|paquete.. ARE, cototo A LINNCAT LOLA aiuis eras vio, w/o falo 763 6a item bio Alo SR o! gua «Novo Lloyd Brazileiro. 
PE Ss » MTUELV A = 4) 6 o rerto da 539| SR rd te N. Rio de Janeiro. 
Espe » Re ZE DOOE A 927, 29jvarios generos ../Novo Lloyd Brazileiro. 
vapor..... » usei aia | ED aa UU a ERR aa DUDA BN ao iafee a vidi Idem. 
SI NApOL= «= + Drazileira: ». oc] GanyDa. vo. meses ses 654 28 varios generos... |C. Commercio e Navegação. 
: DO uadoo Pp sim pa ao RITA UE oo)» Elano 518 az idem ....s.uccss Idem. 
WaDOR =. 5) DIAZICITAS sigo e o ATA.» anjo eis o 0a ui na ore 247| 24/varios generos... Luiz Campos. 
BAtes ir » = Seus) LCA CoLa fe bre a ER da 29 CA Ra ao A' ordem. 
Ng jo ao Ped Pe LS ETR cre Dj (es a cececro e] 32066] s6lem transito......| Theodor Wille & C. 
RR o IDEA ZITA to ss CI AEGIA + nero mata a Ooo a 192] 23/varios generos ..|J, Garcia & C. , 
ERP brazileira ... «. Assú SCE REA PRE 779| 28|varios generos ..|C. Commercio e Navegação. 
É E afred » Dna Ro IVVELE OLL O are arara, e ár ato te ea 145] 2slidem............!Idem. 
Cabo RED a EUA RE a RR» mo DOS ABISOS s/= n/a fai à 33 Mendo atras. «ss sea (Corrêa da Costa & C. 
Santos .. DRA RRDI E on VEDOL- == legal e no vio A BELEME, 00% sin oo oo cor) 2.459] 2riem transito... ..e Norton Megaw & C. 
Re IDEA ZBIb at CARDINAL! o cos o aa nie ato, 388| aojvarios generos... IE. N. Rio de Janeiro. 
lpatacho...) >» coca . Competidor . DR e ros | NS idem =>... so, Os Moreirado GC 
vapor.-...jallemã........ Wurzburg.............| 3.246) Golem transito......|Herm Stoltz & C. 
RES ayojal | DICLZ ILE 0 neo (IDADE o toiquers/0 0. 0 bia/nf0i 825) a44|varios generos... Lage Irmãos. 
à Me Es » a Ed 958] sojidem............ [OS mesmos. 
E SN vapor. “...Jallemã...... ENE CEnE sa nua 5.885) sqjem transito......lHerm Stoltz & C. 
3 Paraty. APS ad Sia vapor.....|brazileira ..... .. Garcia SS Bonde Ee ad io 192) 23/varios generos ..|J. Garcia &C. | 
Alegre ........ O Ra tesao » «.... Pyrineus. araofetefoeda ta sao o Neapeia ata | JO LON no 2 o vio airrato e NOVO LION Brazileitos 
“|Viço: a EBERDO » e.» Mapemerims...... cce 284) a2jidem........ «- «| Idem. 
PAIAO o oia: = e mia rea PE e » EA Pi VIO OIT Lares SO EP RS 2o1| Tolidem...... «| Idem. 


n Ea 
[=] [= 
So & 
E ê Destinos 
5 > 
PERA rá 
| | 
s15| Go Rosario. 
na pad. italiana. Elorída ce cvs co 0. vo =| 3.099] 61/Genova. 
4 |paq./ingleza.. Tennyson .... =... ..| 2.531) 54/Nova York. 
aa Natal... ...ne o. 213] 36 Amarração. 
**| 3:30E, 152 Rio da Prata. 
«al 2.033) SLPerú. 
» EA ceeeenrenae) Za77L 7º Idem. 
ih allemã.. Cap Arcona .......' 3. 668] 152 Hamburgo. 
? Cap Verde . «=». e] 3.789] 65 Idem. 
pai Santos'... ....».. ++] 3- 114] 45 Buenos Aires. 
> » Corrientes..........| 2.768] .32/ldem. 
7 pas ingleza..| Verdi... sessao cara) 4. 180 “B6 Buenos Aires. 
ot » Danube............| 3.120) 95 Idem. 
Sabido bo steve 00) 1.766] -» T6,ROSAriO: 
“8 Ro franceza ESPASie esse cs ais SOLID 68 Rio da Prata. 
» MITO. seios o isto su eado | 2, 770 a IS 2]BORdÊOS. 
italiana. Regina Elena......| 4.261 rrz/Genova. 
|ingleza..!Devonshire ........| 2. 335. 21 Nova Orleans. 
jholtand. Rijnland cc. .»| 3.528) 24) Buenos Aires. 
Mefata dos |) 20 -949] 30 Callão. 
Est ER -| 3.860 55 Bremen. 
PRO TE RORR 308' 6olCallão. . 


Io 


pera 


I2 


Durante o mez de Novembro foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


| 2 lg 

2] é | So oa 

4 Nação Nomes 5 E Destinos 

Ô | E - 

- vá 
| 
pag. lingleza../Oravia.. 3.308, 6o/Liverpool. 
vap. » Barron Cavador.. 2.764 45|Pampa. 

» » IRENE ema maieio nor | 2.408 20 Nova York. 
bar. |norueg.. Bannem......... sao] 1.319) 13 Buenos Aires. 
paq-'franceza Yang Tsé..... 2.961] 94 Rio da Prata. 

» italiana. Umbria..... à Pio as | 3.09r| 93 Buenos Aires. 
pag. austria.. Sofia Hohenberg. ««/-3.522] B3]Rio da Prata. 
vap. ingleza.. Pandosia ...... e 2.665 18 Rotterdan. 

» » Khaliff..........0..| 2.219) 48/Santa Lucia. 
paq. 'allemã.. Cap Blanco...... 4533) 116 Buenos Aires. 

» | » Assuncion..........| 3-018] 45 Hamburgo. 
paq.|franceza |Formosa........«.. 2.260, 70 Marselha. 

» litaliana.|Mendoza....e.... | 4.310, 84 Genova. 

» » Savoia.............| 3099] 94]Bremen. 

» » AMETICA 5 ama asi E 4.325) 94 Genova. 

» lingleza..|Amazon........ a 6.390| 122 Southampton. 

» Asturias!.........-.| 9.508] 138 Buenos Aires. 
pal italiana. |P. di Piemonte..... | 3-984| 115 Genova. 

reb: lingleza..|Silia .... secs seo. 42) 10 Saint Georges, 
vap. » ES CEA TEA ate o Re oa om 42) To Idem. 
reb. » pp ME 42 10 Idem. 
pag. franceza Ceylan ....rs caco! 5.216) BzlHavre, - 


12 |pag./allemã. . |Siegmund.. 3 ] 

14 | » [ingleza../Tudor Prin 2.7 aulio » » 

» » Elm Branch. ......»«| 2.0€ | » Gap 

á » Szeged... PR A + ingleza.. Oronsa : 
» COIDO nda qe hinos 

16 Eai, allemã.. Wurzbur..... a 

» |holland. |Hollandia.. 

vap. |ingleza.... CRRANCA = aa pois era sto 

pag. allema...|K. F. August... «ve 

>» » (Cup ROCA sao va 


vap.|agentin. Pi PAS nest E 


A » lingleza..'Breynton . 


18 


» lingleza.. Voltaire. Ea fiia a so! Nova York. 25 
» » VARE As mo orgao e afquia 26 Nova Orleans. - 26 
q italiana. |Brasile ...... 0... +. 9o Genova. 


19 Rosario. » » 

16 Barbados. » |ingleza.. 
24 É Sdoa Óleos » » 
33, ova Orleans. dlinelezas.| 
152'Bo Pag 28 paq ci 
145 Rio da Prata. 
8s, Buenos Aires. 
Sr, Durban. 
62 South Georgia. 


>» ER o pra 

ar norueg.. Sófia . RR da 

paq. ingleza.. Scottish Prince... ARA 

» [Royal Prince.. 

o franceza Atlantique......... 
» >» ICordillére. ... co... 
» |holland. Ena RA 

vap. lingleza.. Glenchany.. 

» » North Sandres . 
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E 099 94 pre do 
| 116 à den > 


29 |paq. eloa N Samu .. ves. .0c2s- 5.8cr 112 Buenos Aires. so 


21 |paq.|ingleza..|Sorata....... se... E 30 Liverp 00]. reb. holland. Noordzer.......... | ojLas Palmas. | 
»- |brazilei,. Mercedes. ...... 34'Montevidéo. 30 |vap. ingleza..|Pikepool. nr 0/7] Mp 19/Avtuerpia. 
» litaiiana.|P. Mafalda.... 112 Genova. paq. 'italiana. Cordova. DEE IT é Buenos Aires. E Ro 
22 |paq.|franceza |Himalaya.......... 95 Rio da Prata. >» j rselha: ta 
|» lingleza..Danube............ | 96 Southampton. » 


LA a 
. E 
PRE: EI ; " | 
= z Nação Nomes E A Destinos ag | 
[a] 3 E 
e |lú 
x |paq.|brazilei. |Murupy....... SEO E. o 3c|Caravellas. 16 Ipaq. brazilei.. Araguary .. RA 1.925 a6!Pará. , 
>41 > Aurora... ..rcrerrors 779! 3<| RioGrande do Sul. hia. » REGIS o ir a 3/Macahé. E 
3 |paq./brazilei.|S. João da Barra... 499] =2:|Victoria. 17 |paq.|brazilei .Itacolomy. . Pe ig 
» » Victoria . ER 201! 3:| Guarakissaba, » » Ibiapaba .. ..sesces 
lúg. » Medeiros. . RRRAS eufoiis 191) tlitabapoana. vap.|ingleza..|Craighail...........| 2. 867 
hia. » S. Sebastião... ..... 20, :|Sabo Frio. 18 |paq.|brazilei .|Itapuca... «see. v.« 
» >» lt Td SD 431 :|Macahé. » » MR 
pag.| » So UAZO eso otes o ias Me | 400] 46] MOSSORD: hia. » Alina... ..cccresrea) 
4 |pag.|brazilei. Itaperuna .. o e 560) 3t|?ernambuco. pag.| » GOYA. «cuia nas imio nl] 
» » MESTRE DE een feio o ie 4aso| 2t| Maceió. hia. » Vencedor. MARS) 
>» » Itauba.............] B6g] se|Porto Alegre. 19 PRA: brazilei. 
|» » Pinto... esecco cow.) 224] 22]5. João da Barra: , » 
5 |paq.jallemã..|Tijuca ..... E 3.088] 4c|Santos. » » 
7 |paq.|brazilei. |Muquy ........... ; 292) 34/Cabo Frio. » » se. 
hia.) >» Amelia e Clara..... 41] s|!dem. » » Tapajós... «casuais 
» » Crannai Meio + sro di ia 64] =|Idem. » » O ER 
8 |paq.|brazilei. |Itajubá ............ 869 sclPorto Alegre. hia.| » 
» >» (Oto viro E e 383) 3e|Caravellas. 21 (pag. brazilei. 
bar. » EmGS a rs ereta 203] €lltajahy. » » 
paq.| » Itapemiriaraisos .i srs 284] a4lViçosa. » » E 
9 |paq.|brazilei..|Posteiro......... «| 840] 25|Porto Alegre. » » 461M l 
» » Itanéma:: Stan eat 460) 2&| Pernambuco. hia. » ATOR E asseio sea 3/Cabo Elio g 
hia.| » Planeta..... E 37] s/Cabo Frio. » » Estrella do pica E 3jIdem. 
paq.| >» SIIOR Sato sino e 554) 6clPorto Alegre. » > Gama e esa 
» » E PAR SRA 651] 6c|Manãos. » » S. Sebastião... .... 
hia.) » ACER HE 1 io em a 53! 3/Cabo Frio. 22 hia. brazilei.| Julio Macedo... 
“10 jhia. |brazilei. |Dous Amigos....... 29, aiCabo Frio. 23 “pat. brazilei. SO 
» » Clotilde 12% asse nda 29 3! Idem. paq » z 
pag. >» PATA DA asa mari a 924) 28/Manáãos. vap.| » Paulistas. » e ascça 
» » MANINHO « ie qe e 284) 34/Laguna. 24 |pag.|brazilei.|Kapacy. «em <s sz nema 
11 |paqg.|brazilei.. Itapema............ 869] solPorto Alegre. » » TODEIRO, :6p.0io aimivizd 
lúyg.| » Brusque aa ds tita 261, Biltajahy. 25 |paq.|brazilei.|Carangola ......... 
pag.) » Carangola «esses» 226) 21/|S. João da Barra. | 26 |paqg.|brazilei. . IRATI oiee nbs immia a 
>» » ANTES otra 249] 32/Florianopolis. hia.| + CAGama sda mea 
» É ki ; en dia Pa 439) 25 EAD eNNE. paq. » 
12 |paq.|brazilei. |Jupiter........ Par 567! soiSantos. TR 
» » NiS.. cumes seco cpnajo BBg) AGENT. Es Lg Ee 
» » santa Cruz... «sou . 5soo| 29|Idem. a e 
» » ANNA. cce ts soe 460] 28/ Maceió. : k 
» » Mantiqueira. .......) 837] 35/Porto Alegre. ag a Clario 
» » Rio de Janeiro......| 1.847] 69/Santos. Pad: é : e SRA 
» » MIMAS nro A 775! 64 Manãos. 29 |paq.|brazilei.|Pinto........ «ev.. 
hia.| » METRO MS caos sans 33 3 Itabapoana. pat. » Fangueirô....cc.... g. 
14 |pag.|brazilei..| Itaqui... ........... 460] 28|Porto Alegre. paq.) » Itajubá......ese cs so Pedh, Alegre. 
>» » liaipava...... .....) s6o| a8]Idem. 30 |paqg. brazilei.|Mayrink...... .... 
16 pag. jbrazilei.. ITATADAL SER E nies seo 460) 2E Pernambuco. hia. » Dous Amigos....... 
» » (SUADADAS Aiii asia sue 329 paq.|hungara |Bathon ............ seat 
» » RSATeiAoS ami idas a 192 » lallemã., OR 2. e 
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REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL N. 23 > 
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Boletim da Hltandega do 


«4 Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


QUINTA-FEIRA 15 DE DEZEMBRO DE igro 


Ro mao anmo a aa do “ Boletim da Alfandega Os fretes fixados nesta clausula poderão soffrer redu- 
; cção, segundo uma tabella differencial, quando o percurso 
e a ê exceder de 500 kilometros, ou quando o transporte se fizer 

5 amos RA | em material rodante, fornecido pelas proprias emprezas, 


“Cada ultimo numero publicado custará 15500; Os Era sendo neste caso a reducção proporcional á amortização do 
ao “28500, capital nelle empregado ; 

» AGUUL. 6) isenção de direitos de consumo e da taxa de expe- 
diente para as machinas, sobresalentes e materiaes de fa- 
brico e custeio, destinados á industria metallurgica, quando 
importado directamente para consumo proprio das usinas ; 

c) direito de construir, apparelhar e operar cães, pontes, 
docas e molhes, de installar e operar guindastes, elevadores 
outros apparelhos para carga e descarga dos materiaes 
destinados ás usinas ou procedentes destas, quando esse 
movimento fôr auctorizado, fóra dos cáes construidos pelo 
Governo ou por concessão deste ; 

d) fixação de uma taxa total pelos serviços prestados 
nos cáes construidos por conta do Governo para os mine- 
rios e combustivel inferior á despeza que custam actual- 
mente a carga e descarga das mesmas mercadorias ; 

e) direito de ligar jas jazidas e usinas á Estrada de 
Ferro Central do Brazil ou outras estradas de ferro fede- 
raes, por meio de ramaes, podendo nos pontos de juncção, 
estabelecer apparelhos especiaes para facilitar o serviço de. 
baldeação entre linhas de bitolas differentes ; 

f) preferencia para as productos das usinas nas obras 
da União, em igualdade de preços, computando-se na com- 
paração destes os direitos aduaneiros e mais taxas em vigor 
para os Prodncios estrangeiros similares ; 

Art. 2.º Os favores estabelecidos no artigo precedente 
vigorarão por prazo nunca excedente de 30 annos. 

a 3.º O Governo se reservará o direito de : 

º, praticar todas as cautelas fiscaes para a applicação 
rigorosa das isenções concedidas ; 

2º, exigir a installação nas usinas de uma secção des- 
tinada a apetrechos bellicos ; 

3º, occupar temporariamente as usinas mediante in- 
demnizazão acordada nos contractos, quando o exigirem 
as necessidades da cas nacional e da segurança pu- 
blica ; 

4º, fiscalizar pela fórma que lhe parecer mais conve- 
niente, o cumprimento das obrigações contrahidas para a 
Ed dos favores concedidos neste decreto ; 

Art. 4.º Os favores constantes deste decreto serão 
concedidos sem privilegio algum, reservando-se o Governo 
o direito de concedel-os aos individuos ou emprezas idos: 
neos, que se propuzerem ao mesmo fim. Ed 


ese 
Vi 


amos DO PODER BXEOUTIVO 


— DECRETO N. 8.019 — DE 19 DE MAIO DE I9IO 


LA oncede reducção de frete nas estradas de ferro federaes, isenção de 
— direitos de consumo e outros favores aos individuos ou emprezas 
sen montarem no paiz estabelecimentos RIEETAREicOS 


Ro; ÇA da Republica dos Estados Unidos do 
* Brasil, no intuito de favorecer a creação e desenvolvi- 
x ento da industria siderurgica, e dando execução ao dis- 
A o no art. 1º do decreto n. 1.686, de 12 de Agosto de 
E “1907,€ no art. 30 da lei n. 2.210, de 28 de Dezembro de 
ê 1909, decreta : 
Art. Tºº Aos individuos ou emprezas, que se propu- 
E zerem montar estabelecimentos para fabricação do ferro e 
“doaço, comprehendendo fornos para a producção de uma 
* quantidade minima determinada de ferro guza, installações 
* necessarias para o refino de ferro guza, transformando-o em 
ferro maleavel ou em aço, trens de laminadores, machinas 
e apparelhos. para a fabricação dos diversos artigos de 
“ferro ou aço, o Governo concederá os seguintes favores : 
— a) reducção do frete nas estradas de ferro da União 
para o transporte das materias primas e dos productos 
* elaborados sobre as seguintes bases : 
8 réis por tonelada — kilometro — para o carvão, o 
“ coke fundentes e os materiaes refractarios, destinados ao 
fabrico do ferro ; 
— I2téis por tonelada — kilometro — para a guza bruta, 
o ferro e o aço em lingotes, de producção nacional, fazen- 
“ do-se as expedições por vagões completos ; 
I4 réis por tonelada—kilometro—para a guza em obra, 
“o ferro e o aço laminado em vergas, barras, etc., e mais 
— productos de fabricação das usinas ; 
— 8 réis por tonelada — kilometro — para o minerio de 
“ferro, destinado À á den ou ás usinas, em expedições 


” 
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Rr + 

Pd a > cdi : 
BRR Art. 5.º NOS e que forem celebrados para a 
execução. deste decreto, serão fixados, de accôrdo cc 
condições locaes, a producção minima das usinas e. 
zos para a instalação e funccionamentos destas. ge 


Rio de Janeiro, 19 de Maio de IgrTo, 89º da ea: 


q nd 


Obtiveram licenças com vencimentos, n na fó 1 
«para tratamento de saude onde | lhes convier: | 


—Em 21 de Novembro: dos 7 


- e — em 


dencia e 22º da Republica, Es o ic nose rep da 
E - NILO PEÇANHA. “ea Sederal Domingos Solon da Costa si 
“Francisco Sá. Z > gm 25: + Ra 
, Levpoldo de Bulhões. Es Seis mezes, O Conferente da Alfandega NS 
q ES ú Rodolpho Nogueira da ane Miranda, | “Antonio, “Sebastião dos Reis. 


* Sessenta dias, com dous os da rd [o ope iba 
Imprensa Nacional Augusto Jayme. Smith; Pre 
“Noventa dias, 0 operario do mesmo pps 


E RR RIO DA FAZENDA | * Hermés, de Toledo, sendo 60 dias com dous. terços da dia ar 


— , e-3o-dias com a metade da mesma. Pe Vo hat 
a bota ii em EE : 
“Circulares, Oficio, etc. —Em 2 de Dezembro : nie VR 
Seis mezes, o 2º Escripturario da Delegacia Fiscal no 
k RE n, As - — “ Ministerio da Fazenda — Rio de Ja-| Pará, Benjamin Elyseu de Moraes Avelino ; nte e bg a 


| Sessenta dias, o 4º Escripturario da Alfandega da Bal 
Sizenando Verissimo de Mello; - 

Tres mezes, o Continuo da Delegacia Fiscal no pi smo 
Estado, Odilon Patricio Porto; - pó 


peiro, 5 de Dezembro de IgIo. 


* Deelaro aos Srs, Chefes das Repartições a Minis- | 
ars para seu conhecimento e fins convenientes, que fica 
prorozado até 30 de Junho de 1911 o prazo de que trata E 
a Circular n. 27, de 30 de Junhó do corrente anno, para Noventa dias, o 4º Escripturario da Alfandega « a fa RA 
o fecolhimento das moedas de cobre do antigo cunho, e | nambuco, Meton da Cunha Mello; Ns ; 


Ao 

respectivo troco. ES, F “ANCÍSCO Salles. Es í Tres mezes, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal | ne 
<a 

— Em 3: , -A€ 


"ra 


a 


o 


e Maranhão, Abdon de Lima Medeiros; | Ê 
+ Quatro mezes, o Cartorario da Delegacia Fiscal no 8 
Amazonas, João. Barreto de Menezes, 


| Repartições de Fazenda : 

« Por decreto de 23 de Novembro, foi nomeado o Chefe 
de Secção da Alfandega do Rio de Janeiro Miguel Fer- 
-nandes Barros para o logar de Ajudante, em commissão, 
do, Inspector da mesma Alfandega. 


Noventa dias, o Conferente da Alfandega de. Per. 
nambuco Bacharel Francisco Chateaubriand Bandeira de. 
Mello; 

Tres mezes, o 2º Escripturario- da Delegacia | Ee 
Thesouro Nacional no Estado do Amazonas. Alvaro Cezar 
| de Berrêdo; | sad ANN 
Tres mezes, 0 3º Erin EA Delegacia Fiscal “do 
Thesouro Nacional no Estado de Pernambuco Alexandre — “ 
Augusto de Oliveira Amaral ; . e 
“Quatro mezes, em prorogação, o Fiel de Armazem da | 
Alfandega do Pará Alcebíades Augusto Oliveira da Gama; 
Noventa dias, o Guarda da Alfandega de. Pernambuco 
Samúel da Silva Valente ; e igual tempo, sem vencimento, 
; o 2º Escripturario da Alfandega da Cidade do Rio Grande, 

Tourville Lopes, para o logar de 2º Escripturario da | Estado do Rio Grande do Sul, Auto da Silveira Fontes ; 
Alfandega de Corumbá, Estado de Matto Grosso. Um anno, com o ordenado, nos termos do decreto le- 
É Foi dispensado, a seu pedido, o Chefe de Secção da | gislativo n.. 2.268, de 13 de Outubro ultimo, o 1º Escri- 
Caixa de Amortização, João Pamphilo de Lima Ferreira, | pturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no. 
| do logar de Inspector, em commissão, da Alfandega de Flo- | Estado de Pernambuco, Manoel Florencio de Moraes 
rianopolis. Pires; ] 


Ê Foi exonerado, a seu pedido, o Dr. Henrique de Oli- Tres mezes, em prorogação, ap vencimento a que 
veira Diniz, do logar de Director da Caixa de Conversão. tiver direito, na fórma da lei, o 4º Escripturario da Alfan- 
dega de Santos, no Estado de S. Paulo, a Lobo 
Foi aposentado, nos termos do decreto n. 117, de 4 de | Vianna. Vi 
Novembro de 1892, Hilario Augusto Dias, no logar de é FRA 
Thesoureiro-pagador da Delegacia Fiscal do Thesouro Na- TEU 
cional no Estado do Espirito Santo. Trinta dias, em prorogação, o nata do Fiel da 
Alfandega do Rio de Janeiro Olavo de Araujo. efa 
- ; Tres mezes, o 2º Escripturario do sec Nacioi 
O 3º Escripturario da Alfandega do Rio de Janeiro, Rodeiphia José Henriques. Ti 
Garlos Gustavo da Silveira Pinto, para 2º Escripturario da À - 
mesma Repartição; e od Escripturario da mesma Alfan- — Em 13: 
dega, Mario das Chagas Rosa para o logar de 3º A é | Tres mezes, o 3º Escripturario da gi e Dis 
rario, tambem da mesma Repartição. tricto Federal, Manoel Pemandes gar es Ar 


- Por dutros de 30 do mesmo mez, foram nomeados: 


o e Dr. Nuno de- Andrade, para o logar de Director da 
Caixa de Conversão ; 


4 - O Conferente da Alfandega de Paranaguá, José Maria 
: Vossio Brigido, para exercer, em commissão, o logar de 
lhspector da Alfandega de Florianopolis ; 


, Cesario Vieira Dantas, para o logar de Thesoureiro- 
pagador da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es- 
tado do Espirito Santo ; 


“A Por decretos de 1 de Dezembro, foram nomeados: 


E, 
“e 


- Igual tempo, o 4º Escripturario do Thesouro Nacional, 
rto Muniz Telles; PNG 
mezes, sendo dous mezes com dous terços da 
espectiva diaria, e um mez com a metade da mesma, o 
“auxiliar de escripta da: Imprensa Nacional, Ovidius We- 
bster da Silva ; 
Noventa dias, o Guarda da Mesa de Rendas de Qua- 
E no Estado do Rio Grande do Sul, Luiz Guedes 


Expediente do Ministerio da Fazenda 
“A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 


— igiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os 
“seguintes offícios : 


N. 3.187 — Defere o requerimento de Carlos Drum- 
id Franklin, Director do Jardim Zoologico e autoriza o 
lespacho, livre de direitos, dos animaes abaixo menciona- 
los, embarcados a bordo do vapor Pampa e de outros 
aporos, esperados brevemente, os quaes se destinam 
uelle estabelecimento, a saber: uma leôa, oito macacos, 
s ursos, 12 gerbas, quatro cysnes brancos e 12 peri- 
OS. e ; 


—  N. 3.188 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, 
— livre de direitos, de quatro caixas contendo instrumentos 
- scientificos, importadas pela Directoria de Meteorologia e 
“Astronomia. » y 


Ene MN. 3.189 — Attende a solicitação do Ministerio da Ma- 
- tinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de oito barris 
- contendo tintas, consignados áquelle Ministerio. 


- o despacho, livre de direitos, de uma caixa contendo meda- 
has de ouro e prata, consignada áquelle Ministerio. 


 N. 3.191 — Idem idem do mesmo Ministerio e autoriza 

“o despacho, livre de direitos, de cinco volumes contendo 
tubos conductores de vapor, destinados ao cruzador-tor- 
“pedeiro Zufy e silicato de soda, consignados áquelle Mi- 
nisterio. 


 N. 3.192 — Idem idem do mesmo Ministerio e autoriza 
“o despacho, livre de direitos, de quatro caixas contendo 
objectos de alluminio, consignadas áquelle Ministerio. 


N. 3.193 — Autoriza a Estrada de Ferro Central do 
- Brazil, despachar, livre de direitos, 40.000.000 de kilos de 
“carvão de pedra, destinado áquella Estrada. 


N. 3.194 — Attende a solicitação do Ministerio da Ma- 
rinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de tres caixas 
contendo um torpedo, consignadas ao mesmo Ministerio. 


N. 3.195 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo em 
“ vista o que requereu o Ajudante aposentado da Inspe- 
“ ctoria desta Alfandega Francisco Manoel Fernandes, na 
“petição encaminhada com o vosso officio n. 497, de 6 de 
Junho de 1907, no sentido de lhe ser abonada a totalidade 
“da multa imposta a Coelho & C. e a que se refere a or- 
dem da extincta Directoria do Expediente n. 431 À, de 31 
“de Maio do mesmo anno, resolveu, por despacho de 12 do 
— corrente, deferir o pedido, não podendo ser approvado o 
acto desta Inspectoria, constante do despacho de 28 de Fe- 

a vereiro de 1905, que mandou adjudicar parte da referida 
multa a outros Funccionarios. 


Ens N 3.190 — Idem idem do mesmo Ministerio e autoriza 
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N. 3.196 — De accordo com o despacho do Sr. Mi- 
nistro, de 31 de Outubro ultimo, proferido sobre o objecto 
de vosso officio n. 1.138, de 25 de Junho proximo findo, 
communico-vos, em additamento à ordem da extincta 
Directoria do Expediente n. 62, de 11 de Janeiro deste 
anno, que a expressão — não pagando menos de 4$ por 
kilogramma — empregada no final da mesma ordem, deve 
ser substituida pela seguinte: — não prevalecendo valor 
inferior a 48 por Kilogramma. 


N. 3.197 — Communica, que o Sr. Ministro, resolveu 
negar provimento ao recurso interposto por Godoy Fer- 
nandes & Paiva da decisão desta Inspecteria recusando- 
lhes licença para venderem, por intermedio de um agente 
de leilões, mercadorias de sua propriedade existentes nesta 
Alfandega. 


N. 3.198 — Em additamento á ordem desta Directoria 
n. 1.865, de 6 de Outubro ultimo, communica haver o 
Sr. Ministro resolvido, por despacho de 11 do corrente, 
que seja promovida a responsabilidade criminal de José 
Soares Patrício Junior & C., infractores do art. 1º, n. 1, 
do decreto n. 2.742, de 17 de Dezembro de 1897, con- 
forme se verifica do processo devolvido a essa Alfandega 
com a citada ordem. 


N. 3.199 — Defere o requerimento do artista brazi- 


leiro Pedro Weingartner e autoriza o despacho, livre de 
direitos, das obras de arte que o requerente trouxer da 
Europa destinadas á exposição nesta Capital e em S. Paulo. 


N. 3.201 — Attende ao que requereu a Camara Mu- 
nicipal de S. João d El-Rei, Estado de Minas Geraes e 
autoriza o despacho, livre de direitos, do material desti- 
nado ao abastecimento de agua daquella Cidade. 


N. 3.202 — Remette, para os devidos fins, a inclusa 
portaria de 4 do corrente, concedendo tres mezes de li- 
cença ao 4º Escripturario desta Alfandega, Eugenio Muller 
Filho. 

N. 3.203 — Em relação ao recurso interposto por 
Amaral Gonçalves & C., resolveu, o Sr. Ministro dar 
provimento. 

N. 3.204 — Autoriza o despacho, livre de direitos, dos 
materiaes vindos de Antuerpia e Nova York, com destino 
4 Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 3.205 — Satisfaz a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 18 
volumes contendo filleles de lx e moinhos para café e 
accessorios, destinados áquelle Ministerio. 


N. 3.206 — Attende ao que solicitou o Deposito da 
Administração do Ministerio da Guerra e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de 22 volumes contendo um motor 
Diesel com accessorios, consigaado áquelle Deposito. 


N. 3.208 — Em relação ao recurso interposto pela 
Companhia Brazileira de Electricidade Siemens Shuckert- 
werke, resolveu, o Sr. Ministro, negar provimento, visto 
não haver fundamento legal para a pretendida restituição. 

N. 3.209 — Defere o requerimento de C. H. Walker 
& C. Limited e autoriza o despacho, livre de direitos, dos 
materiaes destinados ás obras do porto desta Capital. 

N. 3.210 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
11 volumes contendo artigos destinados ao Laboratorio 
Municipal de Analyses. 


N. 3.211 — Defere o requerimento da Camara Mu- 
nicipal de S. Gonçalo de Sapucahy, Estado de Minas 


e Nu 


a 
dá 


LETIM DA. ) 


E Prtrces e autoriza O despacho, livre de direitos, do ea 


“ destinado ao abastecimento de agua daquella Cidade. 


N. 3.212 — Satisfaz a solicitação da Prefeitura do. Dis- 
 tricto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa contendo tubos de borracha, destinada á Supe- | 


rintendencia do Serviço de Limpeza Publica. 


ces, consignados á Directoria Geral dos Correios. 


& €., resolveu, o Sr. Ministro, dar provimento. 


Alfandega Gervasio Antonio dos Santos e de tres mezes 
ao trabalhador das Capatazias desta mesma Alfandega Re- 
ginaldo Laurindo da Silva. 


N. 3.221 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 


á Casa da Moeda. 


N. 3.222 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
“duas caixas contendo granulos de strophantina e de atro- 
pina, com destino ao Laboratorio Chimico Pharmaceutico 
Militar. : 


duas caixas contendo duas balanças universaes para me- 
dições de linhas telegraphicas e telephonicas e peças de 
apparelhos telegraphicos, destinadas á Repartição Geral 
dos Telegraphos. 


-N. 3.224 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
18 volumes com material electrico, consignados ao Mi- 
nisterio da Guerra, 


Ni 3.225 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa contendo uma balança universal para medição 
de linhas telegraphicas e telephonicas, destinada á Re- 
partição Geral dos Telegraphos. 


N. 3.226 — Em solução ao objecto do vosso officio 
n. 1.542, de 25 de Agosto ultimo, declaro-vos, para os 
devidos fins, de accordo com o despacho do Sr. Ministro de 
23 de Novembro p.oximo findo, que, tratando-se da isenção 
de direitos para artigos importados pelas repartições pu-. 
blicas federaes, as diferentes expressões empregadas nas 
ordens expedidas por esta Directoria a essa Alfandega de- 
vem ser todas entendidas sob uma unica e generica 
expressão : «isentas de quaesquer direitos e taxas», visto 
que taes repartições não pódem estar, perante 0 fisco, em 
É situação diferente umas das outras, e, além disso, seria 


extravagante cobrar à União direitos e taxas por ella 
mesma arrecadados. 


N. 3.227 — Autrriza o despacho, livre de direitos, de 
nove volumes contendo uma caldeira com pertences, uma 
turbina para manteiga, duas desnatadeiras “para leite, uma 
batedeira para manteiga e uma salgadeira para o mesmo 
fim, com destino ao Posto Zootechnico Federal. 


E- duas caixas contendo instrumentos electro-technicos, livros 

fi e publicações, com destino á Escola Polytechnica. 

N. 3.229 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
dos materiaes a serem importados pela The Rio de Janeiro 

b 
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N. 3.213 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
- sete volumes contendo um elevador electrico com perten- | 


N. 3.214 — Em relação ao recurso interposto por Max | 


N. 3.220 — “Remette, para os devidos fins, as inclusas | 
portarias de 12 e 18 do mez proximo findo, concedendo as | 
seguintes licenças: de quatro mezes ao marinheiro desta | 


quatro: caixas contendo machina de impressão, destinadas | 


N. 3.223 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 


N. 3.228 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de. 


REA] 


Mm en), Light Saio io RÃ com d 
sesii seus Servicos; A A a Ea 

4 << 3,00 es Rar o. 
N. 3.230 — “Amiga o despacho, livre de direitos, de 
6.900 kilos de parafusos de ferr 
| mento, destinados á Estrada de! Ferro 


“Ns 231 — Idem idem, Iaids Preta ii 
mes, com material telegraphico, e E Repartição 
Geral dos Telegraphos. = ertori Pr , 

E asd 


 N. 3.232— Defere-o. requerimento gs Hans) & Er 

Sousen é autoriza 0 despacho, livre “de'direitos, de 18 e 
| xas contendo batatas, destinadas á fazenda das Porteiras, x 
| de propriedade dos requerentes. . é : a 


|] 


N. 3.233— Autoriza [o despacho, livre de direitos, d a 
materiaes destinados à Estrada de Ferro. Central do Brazil 4 : EA A 


o 


N. 3. 234 — Idem idem, livre de direitos, de 1 uma caixa ve 
com apparelhos electricos, destinada á. Bibliotheca Na- mea Era 
| cional, a 


La 


né - 


N. 3.235 — Idem idem, livre de direitos, dos materiaes 
importados pela The Rio de Janeiro Tramway Light 
and Power ge Limited, com destino aos. seus ser 
viços. À 


N. 3.236 — Idem idem, livre de direitos, de duas | 
caixas contendo apparelhos para avisadores de incendio, 
uma peça de bronze para bombas de condensador, desti- na 


nadas ao Corpo de Bombeiros. O 2a 
A 


N. 3.237 — Idem idem, livre de direitos, de 52 vo-. 
lumes, destinados ao Hospicio Nacional de Alienados, 


N. 3.238— Idem idem, livre de direitos, de sete caixas 
de tintas, destinadas á Força Policial do Districto Federal. | 


N. 3.239 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de: 
duas caixas contendo uma salgadeira com suas pertençes 
e um filtro para leite, consignadas ao Posto Zootechnico 
Federal, em Pinheiro, 


N. 3.240 — Satisfaz a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
do material destinado ás obras de calçamento a asphalto 
da Cidade. 


N. 3.241 — Defere o requerimento da The Leopoldina - 
| Railway Company Limited e autoriza o despacho, livre 
de direitos, dos materiaes a serem importados pela reque-. 
rente, com destino á conservação, melhoramento e pro- 
longamento de suas linhas, 


NÁ 3.242 — Autoriza o ER livre de direitos, 
de 9.609 volumes contendo material telegraphico, desti- | 
nados á Repartição Geral dos Telegraphos. 


i 1... 


N. 3.243 — Remette o incluso processo relativo ao 
requerimento em que diversas firmas commerciaes desta. 
praça pedem suppressão dos despachos sobre agua para 
as inflammaveis que importam, e pede de accordo com 
o despacho do Sr. Ministro, de 21 do mez proximo findo, - 
sejam prestadas as necessarias informações a respeito. 


N. 3.247 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa contendo aço em obras, E ao Minis- | 
terio da Guerra, - 


N. 3.248 — Autoriza o despacho, livre de. 
de dous fardos de papel de seda, despedi Casa Em 
Moeda. 


N. 3. 240 — Idem idem, livre de direitos, do material 
r em diversos vapores, consignado á Commissão 
RR retiva das Obras do Porto do Rio de 


. 3.250 — Idem idem, livre de direitos, de 10.000 
e aço, a serem importados pela Estrada de Ferro 
de Minas, com destino aos seus serviços. 


aixas E indénda Fe GuipláRcoA Peorerades ao 
rio da Guerra. 


E 3: 253 — Defere o requerimento da Companhia 
cas de Santos.e autoriza o despacho, livre de direitos, 
] terial importado, com destino aos seus serviços. 


“Ns. 3.254 € 3.255 — Deferem os requerimentos da 
Rio de Janeiro Tramway Light and Power Com- 
Ee e autorizam o) GESENeãO; livre de direitos, 


Es 258 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
olumes contendo material de historia natural, com 
ao Laboratorio de Entomologia do Museu Nacional. 
 N. 3.260 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
ol mes ReitnE o um id de estrada de ferro e 


mpor 
Porto. desta Capitais 


N. E 263 — Defere a petição da Camara Municipal 
des. João d'El-Rei, Estado de Minas Geraes e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de 120 postes tubulares de 
aço, com tampas de ferro fundido, destinados ao serviço 
Pude iluminação publica daquella Cidade. 


N. 3.265 — Em relação ao recurso interposto por 
“Paulo Isigmondy, resolveu, o Sr. q negar provi- 
= mento. 
RN. 3.266 — Attende a colciação da Prefeitura de 
Bello Horizonte e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de seis mictorios completos, vindos da Allemanha por 
+ “intermedio. de Herm Stoltz & C. 


N. a! 267 — Defere a petição do Presidente do Estado 
7 fe Minas Geraes e autoriza o despacho, livre de direitos, do 
material importado com destino á construcção do Palacio 
“da Justiça em Bello Horizonte. 


2. N. 3.268 — Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
“dos materiaes importados pela 7he Rio de: Janeiro Tram- 
way Light and Power Company Limited, com destino á 
Ê E de suas linhas de carris. 
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— N. 3.269 — Attende ao que solicitou a mesma Pre- 
feitura e autoriza o despacho, livre de direitos, do material 
embarcado em diversos vapores, com destino aos trabalhos 
de calçamento a asphalto da Cidade. 


N. 3.270 — Satisfaz a solicitação do Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de nove caixas contendo uma equatorial 
e dous pyreheliometros, com destino á Directoria de Me- 
teorologia e Astronomia. 


N. 3.271 — Attende a solicitação da Directoria Geral 
da Imprensa Nacional e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 29 caixas contendo, respectivamente, tinta pre- 
parada e oleo para lithographia, flanella para machina, 
ilhozes e papel tinto para impressão, com destino áquelle 
estabelecimento. 


N. 3.272 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
quatro volumes contendo peças para montagem de illumi- 
nação electrica e dous ditos contendo material de balão, 
consignados ao Ministerio da Guerra. 


N. 3.273 — Satisfaz a solicitação do Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de 250 caixas contendo sellos e outras formulas 
de franquia postaes, consignadas á Directoria Geral dos 
Correios. 

N. 3.276 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, dos mate- 
riaes destinados á installação electrica do Hospital Central 
do Exercito. 


N. 3.277 — Defere o requerimento do Provedor da 
Santa Casa da Mizericordia desta Capital e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, dos objectos importados com destino 
ao gabinete electro-therapico do hospital da mesma Santa 
Casa. 


N. 3.278 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 


| cinco caixas e duas barricas contendo fornalhas para metal, 


destinadas á Casa da Moeda. 


N. 3.281 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
600 barricas de cimento, com destino ás obras de adapta- 
ção do Jardim Botanico. 


N. 3.282 — Idem idem, livre de direitos, dos seguintes 
materiaes destinados á Directoria Geral de Estatística: 
87 ballotes contendo papel para impressão; nove caixas 


contendo lustres de bronze, globos de 'vidro e lampadas | 


incandescentes; duas caixas contendo uma machina de 
pautar papel com os respectivos pertences e um engradado 
com um elevador portatil para caixas. 


N. 3.283 — Idem idem, livre de direitos, de 215 caixas 
contendo machinas, chumbos e mais accessorios para fe- 
char malas, consignadas á Directoria Geral dos Correios. 


N. 3.284 — Idem idem, livre de direitos, de uma caixa 
contendo material destinado ao Gabinete de Engenharia 
Civil da Escola Polytechnica. 


N. 3.285 — Attende ao que solicitou o Secretario Geral 
do Governo do Estado do Rio de Janeiro e resolve revi- 
gorar até o fim do corrente anno, a isenção de direitos, 

concedida para o material discriminado na relação que 
acompanhou a ordem da extincta Directoria do Expediente 
n. 1.828, de 22 de Novembro do anno passado. 


N. 3. 286 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa com a marca — Instituto Oswaldo Cruz — con- 


ca 


dA dao Elomaia Lito Cds. Dor: rindo e A O cuida o AA 


ep 


Cia, com destino, áquelle Instituto. 


N. 3.287 — Idem idem, livre de direitos, do material 


Central do Brazil: 


N. 3.288 — Attende a solicitação da Prefeitura do. 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 


* Tramway Light and Power Company Limited, com des-. 
tino às obras de unificação e electrificação das suas linhas 
de carris. 


N.3.289 — Autoriza o despacho, livre de direitos, dos. 
materiaes vindos de Liverpool e Nova York, com destino 
á Estrada de Ferro Central do Brasil. 


N. 3.290 — Idem idem, livre de direitos, dos materiaes 


vindos de Lixerpool com destino á 
Ferro. 


PXEN. 3.291 — Defere o requerimento da Camara Muni- 
cipal de Passa Quatro, Estado de Minas Geraes e auto- 


à installação electrica da alludida localidade. 


N. 3.292 — Defere o requerimento da Directoria Geral 
da Imprensa Nacional e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 110 fardos de papel assetinado de Ei com des- 
tino áquelle estabelecimento. 


20 contadores para corrente alternativa, monophasicos, 
20 amp. e 180 volts, com destino á Commissão Fiscal e 
Administrativa das Obras do Porto do Rio de Janeiro. 


- N.3.294 — Defere o requerimento da Companhia de 
Tecidos de Linho de Sapopemba e autoriza o despacho, 
livre de direitos, do material destinado ao beneficiamento 
das fibras textis. 


- N. 3.295 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
11 caixas contendo lubrificantes, com Seo á Inspe- 
ctoria de Obras Contra as Seccas. 


N. 3. 206 — Idem. idem, livre de direitos, de um gigo 
contendo tampas, uma barrica com tijolos, duas caixas 
com' tijolos, tres gigos e uma caixa .contendo latrinas, 
com destino ao Commando do Corpo de Bombeiros. 


N. 3.304 — Communica, que o Sr. Ministro, por des- 
pacho de 23 do mez findo, resolveu negar provimento 
ao recurso interposto pelo 2º Escripturario desta Repar- 
tição Antonio dos Reis Carvalho, do acto pelo qual, de 
> accordo com a resolução que nos foi communicada pela 


ú ordem da extincta Directoria do Expediente, sob n. 225, 
e de 31 de Janeiro deste anno, foi indeferido o requerimento 
é em que o referido Escripturario pediu pagamento de di- 


fferença de vencimentos a que se julgava com direito, á 
vista do disposto no art. 52, da Lei n. 2.221, de 30 de 
Dezembro do anno passado., 


N. 3.305 — Declara, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o recurso interposto por J. F. de Castro Araujo, da 
decisão desta Inspectoria que lhe negou restituição das 
quantias de 5:160$280, proveniente da multa de 5º), de 
ada expediente e 2:064$134, de armazenagem relativa ao se- 
| gundo mez, cobradas de tres malas contendo mercadorias 
> sujeitas a direitos, que .o recorrente trouxe entre os vo-| 

lumes de sua bagagem na qualidade de passageiro do 
vapor. francez Cordillére, entrado neste porto em 11 de 


E 


|Ontubra: 
- Ide e 
e aludido recur 


RRndo livros. encadernados e em. Edita obras de scjen- 


vindo de Nova York, com destino á Estrada! de Ferro g cobrança da multa de expedien 


oriza . « O 
do material a ser importado pela The Rio de Janeiro | pança despacho, livre. de direitos, 


| dos animaes. abaixo mencionados, com destino qu 


 faizões. 
mesma Estrada e 
| Santos e autoriza o despacho, livre de direitos, do material. eá 


riza o despacho, livre de direitos, dos materiaes destinados 
| 500 barricas de cimento, destinadas ás obras das Papa o 
de Cartuchos do Realengo. 


N. 3.293 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de | 


14º Escripturario João de Araujo Roméro tenha. 


Ro) 


A lo and p à 
o, nes, 
Heim 
pi o ns seia ERES o. quanto 
ente de. a "ore m ande a 
restituir a importancia relativa á armazenage 


o NG 35306 — Defere o requeri re 
cipal de Theophilo. Ottoni, Estado 


commendado na Hollanda, por intermedio um à Passo 
Meyer, para ser collocado em um dos css poe 


daquella Cidade. 
- N.3.310— Defere O requerimento do Director do | , 
Jardim Zoologico e autoriza o despacho, livre pr tos, — 


es 
dous kangurás, tres acusa 


To 
E 
Po 
p 2 


N. 3.311 — Idem idem da Companhia Docas de 


tabelecimento, a saber : 


destinado : aos serviços da requerente, i 
Nw3: 313- — Autoriza. o despacho, livre. de direjiço, cap Hi 
A j 
| ea 
N. 3.314 — Idem idem, livre de direitos, de tres vo- p 
lumes contendo quadros, consignados. a Escola. Mn “4 


de Bellas Artes. my 


A 


“ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO pe 


2 


PORTARIAS E 
N. 165 — Em 1 de Dezembro de 1910 pa a 
O Inspector da Alfandega determina que o b 


o» 


exercicio na 1º Secção. — Honorio Alonso Ba- | E “a 
pista Franco. o 4 e 


E 
EE O 
= 


N. 166 — Em 1 de Dezembro de ig1o — 
Inspector da Altandega determina que. 
tenham exercicio nas conferencias internas os 
1º Escripturarios Pedro Alveres de Andrade e MB 
Rodolpho da Costa Tinoco: ficando fechadas 
as portas dos Trapiches Docas Nacionaes, 
Ypiranga e Ordem, visto só conterem merca- 
dorias sujeitas a consumo. — Honorio “Alonso 
Baptista Franco. 


o 
+ RR 


N. 167 — Em 1 de Dezembro de roro 08 
O Inspector da Alfandega para evitar que. 
tenham desembaraço sobre agua despachos de. 
mercadorias que não pertencem á Tabella H, | É 
annexa á Consolidação das Leis das Alfandegas q 
e Mesas de Rendas, recommenda ao Sr. Chefe 
da 1º Secção que chame a respeito a attenção | 
dos Srs. Empregados encarregados do process 
dos despachos de importação. Recomn nda 
outrosim, aos Srs. Funccionarios incumbidos | 


E + 


o”. 


A Ee 
o ) ar pt , ” 
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distribuição de despachos, que apresentem 
Ispectoria todo o despacho sobre agua de 
orias que não constem da referida ta- 


— Honorio Alonso Baptista Franco. 


168 — Em 2 de Dezembro de igio — 
ector da Alfandega designa o 1º Escri- 
“Pedro Alveres de Andrade e o Confe- 
da Alfandega de Santos Ignacio Ribeiro 
osta, para o serviço de classificação das 
orias contidas nos volumes retardados, 
“Serem vendidas em hasta publica; re- 
ndo do Sr. Ajudante as relações de con- 
no e restituindo-as promptas, pela ordem 
merica, até o dia 31 do corrente mez. —. /o- 
vio Alonso Baptista Franco. 


a 


1169 — Em 3 de Dezembro de rg10o — 

ector da Alfandega, no intuito de attender 
ções do commercio importador, deter- 
e o Sr. Guarda-mór, por siou por seus 


dos Armazens do Cáes do Porto para a 
o dos navios. A” vista dessas condições, 
visita de entrada das embarcações, e 
consideração a natureza da carga que 


Ss no mesmo dia da entrada ou o mais 
Th no dia seguinte. No termo da visita de 
que trata o'$ 1º do art. 351 da Consolidação, rela- 
o navio designado para descarregar, dará 
imento á Repartição do armazem para 


norio Alonso Baptista Franco. 
170 — Em 3 de Dezembro de igro — 
Bi: pector da Alfandega em obediencia ao 
“Aviso n. 111, de 2 do corrente do Ministerio da 
azenda, desliga do serviço desta Repartição o 
scripturario da Alfandega de Santos, João 
arcos de Araujo, que volta a ter exercicio em 
a Repartição. — Honorio Alonso Baptista 
GRECO 


“Nasi — Em s de Dezembro de i9g1o— 


“O Inspector da Alfandega, no intuito de tornar, 
expedito o desembaraço por parte desta 


dega dos volumes de encommendas 
es e emquanto não forem determinadas 


) lo Sr. Ministro da Fazenda, de combinação | 


o Sr. Ministro da Viação e Obras Publicas, 
uma medida radical sobre o mesmo serviço e 
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je esta Inspectoria vae opportunamente sub- 


w ho ES EPP rr 


metter á consideração de S. E“., o Inspector 
recommenda aos Srs. Chefe da 2" Secção, Con- 
ferentes e Escripturarios que observem, de hoje 
em diante, na classificação das mercadorias 
vindas em pacotes postaes e na organização dos 
despachos respectivos, as instrucções juntas e 
mandadas organizar por esta Inspectoria pelo 
Chefe da 2º Secção e que são por ella appro- 
vadas. — Honorio Alonso Baptista Franco. 


Instrucções para a classificação de mercadorias vindas em volumes de Encommendas Postaes 
g para à organização dos respectivos despachos, de que trata a portaria n. 171, de 5 
de Dezembro de 1910; 


Art, 1.º 


Compete ao Conferente escalado no armazem de En- 
commendas Postaes : 

a) classificar as mercadorias contidas nos volumes que 
lhe forem apresentados pelo Correio. 

6) a classificação será lançada no versa do documento 
postal, com todas as descriminações determinadas na Por- 
taria desta Inspectoria n. 69, de 5 de Julho do corrente 
anno. , 

c) quando se tratar de mercadoria sujeita ao imposto 
de consumo o Conferente deverá na classificação annotar 
qual a importancia devida em sellos. 

d) depois de feita a classificação, o Conferente remet- 
terá á «Mesa do Calculo» os respectivos documentos para 
a organisação do despacho. 


Amtasa:o: 


a) funccionará no Armazem de Encommendas Postaes 
a «Mesa de Calculo» incumbida da organisação dos des- 
pachos e guias de sello das mercadorias vindas em volumes 
de encommendas postaes, para o recebimento dos direitos. 

b) a Mesa de Calculo será dirigida por um Escripturario, 
tendo para auxiliares os Escripturarios da 2º Secção que 
forem necessarios ao serviço e designados pelo respectivo 
Chefe. 

c) compete ao Chefe da Mesa de Calculo receber do 
Conferente escalado no Armazem os documentos de clas- 
sificação e distribuil-os aos Escripturarios para a organi- 
sação do despacho e das guias de sello, quando se tratar 
de mercadoria sujeita ao imposto de consumo. 

d) os despachos e guias de sello serão assignados pelo 
Escripturario que os tiver organisado ; devendo, porém, 
constar o nome do Conferente classificador. 

e) depois de organisados os despachos serão os mes- 
mos entregues ao Chefe da Mesa, o qual, depois de veri- 
ficar a sua exactidão com a classificação, os registrará em 
livro especial para esse fim; remettendo-os em seguida 
ao Fiel da Thesouraria para o competente recebimento 
dos direitos. 

+) os Srs. Escripturarios averbarão na 1º via do des- 
posto o numero da Guia de sello e a sua importancia 
depois de paga. 

A 1º via da Guia de sello será entregue ao distinatario, 
bem como os sellos, excepto os de tecidos que serão col- 
lados ao despacho. 

£) depois de organizarem o despacho os Srs. Escri- 
pturarios farão a devida annotação no documento de clas- 
sificação. Esse documento será restituído pelo Fiel ao 
Correio na occasião de ser pago o despacho. 

h) organizadas as 3 vias de despacho serão entregues 
ao Fiel para o seu recolhimento á Thesouraria juntamente 


DER Es 
RD q O TT E NE * = 


e” e e TA 


ba Ó 
a ep PA 


e” 1 Ma 
> * AO + 


“com a importancia dos direitos, que entrarão na renda 


diaria, recebendo os despachos a numeração geral da receita. 

7) as guias de sellos e os comprobatorios de paga- 
mento serão vendidos pelo Fiel aos destinatarios. 

j) por occasião do pagamento do despacho, o Fiel co- 
brará tambem a importancia da estampilha de 1$000 a 
qual será collada á 1º via e inutilisada com a data e 
assignatura do mesmo Fiel. 

k) as primeiras vias de despachos, depois de escriptu- 
radas na 2º Secção serão enviadas á Mesa de Calculo afim 
de serem annotados no livro de registro o seu pagamento 
e a respectiva numeração da receita geral, e dahi enviadas 
ao Porteiro para o recolhimento ao archivo. 


Guias comprobatorias: uma será entregue aos destinatarios 
como recibo e a outra será enviada no fim do dia à The- 
souraria juntamente com os despachos. 
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N. 174 — Em 7 de Dezembro de 1910 —. 


O Inspector da Alfandega, tendo verificado que 


a 
y 


alguns os a RR 
os momes de modo incomprehensivel e nos 
actos em que se torna neccessaria a simples. 


rubrica, esta nada representa, não passando | 


muitas vezes de uma inicial seguida de traços 


indecifraveis, recommenda-lhes a fiel obser- os 


vancia da Circular do Ministerio da Fazenda 


|n. 32, de 11 de Junho de 1906. — Honorio 


m) o Fiel é obrigado a numerar seguidamente as. 


1º* vias de despacho a proporção que forem sendo pagos, 
sendo esse numero repetido nas guias comprobatorias e 
no documento de classificação. Essa numeração sera re- 
começada todos os mezes. 

n) para o recolhimento diario á Thesouraria dos des- 
pachos e suas importancias o Fiel organizará uma grade 
como actualmente se procede na Thesouraria. 

o) para commodidade dos destinatarios o Fiel é au- 


torizado a receber em moeda papel, computado o agio ao | 


cambio do dia, as importancias na especie ouro men- 
cionadas nos despachos; fazendo no dia seguinte a 
compra no Banco do Brazil do respectivo cheque-ouro. 

4) no fim do expediente diario o Fiel é obrigado a 
restituir ao Chefe da Mesa os despachos que não hou- 
verem sido pagos e bem assim os que forem reformados. 

q) o livro de registro de despachos dispensa os talões 
até agora usados. 


Portaria a que se refere a lettra & do art. 1º: 


N. 6-—Em s de Julho de r910o— O Inspector, em commissão, 
recommenda aos Srs. Conferentes e Escripturarios, quando desta- 
cados para o Armazem de Encommendas Postaes, a maior minu- 
ciosidade e clareza nas declarações sobre a classificação das merca- 
dorias, averbadas no verso dos boletins postaes, declarações que 
devem conter por extenso a quantidade de volumes conferidos, seus 
numeros, marcas e peso bruto, além da especificação detalhada sobre 
a mercadoria verificada, segundo a Tarifa vigente, para cobrança dos 
respectivos direitos, de modo que não fiquem espaços em branco ou 
entrelinhas, que permittam posteriormente emendas ou accrescimo 
de palavras; convindo, egualmente, que sejam annotados pelos 
mesmos Srs, Conferentes, nos referidos boletins, os documentos a 
elles annexos, depois de datados e rubricados. 

Outrosim, tendo em vista a representação feita pelo Sr. Chefe 
da 2* Secção, da qual se verifica que não se tem calculado nos des- 
pachos de encommendas postaes a taxa de estatistica, recommenda 
que seja ella cobrada de ora em diante —/Hormino Rodrigues de 
Loureiro Fraga. 


N. 172— Em 5 de Dezembro de i9gio — 
O Inspector da Alfandega determina que o 
1º Escripturario Pedro Mariz de Souza Sarmento 
e o 2º João Antonio Nepomuceno, procedam 
com a maxima urgencia, a balanço nos Ar- 
mazens do Cáes do Porto, devendo começar o 
serviço pelo Armazem n.4.— Honorio Alonso 
Baptista Franco. 

N. 173 — Em s de Dezembro de 1910—0 
Inspector da Alfandega determina que o 1º Es- 
cripturario Annibal de Souza Castro tenha exer- 
cicio nas conferencias internas. — Fonorio 
Alonso Baptista Franco. 


Alonso Baptista Franco. 


!) de cada despacho o Fiel é obrigado a organizar duas | 


N. 175 — Em 12 de Dezembro de Igio—. 


O Inspector da Alfandega determina que a es- . 


cala das commissões dos Conferentes-e Escri- 
pturarios, relativa á semana passada, de 3 a 10 
do corrente, fique prorogada na semana andante 
de 11 a 18.— Honorio Alonso Baptista 
Franco. 


N. 176 — Em 13 de Dezembro de gro — 
O Inspector da Alfandega determina que os 


Srs. Conferentes de sahida no Cáes do Porto, 
quer os de portas, quer os de despachos sobre 
agua, remettam com urgencia a esta Inspectoria 
um boletim que mencione a quantidade de des- 


pachos conferidos e por conferir, e dos vo- 


lumes desembaraçados desde o dia 1 do cor- 
rente mez até o dia 10. 

Esse boletim continuará a ser remettido ao 
Gabinete semanalmente, de modo que na se- 
gunda-feira se possa conhecer de todo o movi- 
mento da semana anterior. —/fonorio Alonso 
Baptista Franco. 

N. 177 — Em 14 de Dezembro de rg1o — 
O Inspector da Alfandega determina que o Con-. 
ferente Carlos de Miranda da Silva Reis subs- 
titúa o empregado de igual categoria, Antonio 
Camillo de Hollanda, no armazem n. 3 do Cáes 
do Porto. — Honorio Alonso Baptista Franco. 


Ed 


N. 178-—Em 14 de Dezemhro de irgio— 
O Inspector da Alfandega determina que o 
1º Escripturario Annibal de Souza Castro tenha 
exercicio na porta de sahida n. 2 desta Repar- 
tição. — Honorio Alonso Baptista Franco. 


N. 179 — Em 14 de Dezembro de igro — 
O Inspector da Alfandega em obediencia ao 
aviso n. 113, do Ministerio da Fazenda, desliga 
desta Repartição o Conferente Antonio Camillo 
de Hollanda, que passa a servir, em commissão, 
na Alfandega da Parahyba. — Honorio Alonso 
Baptista Franco. 
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Distribuição de Serviço 


ANA DE 20 A 26 DE NOVEMBRO DE 1910 Dis- 
interna — Pedro Mendes Limoeiro. 
eto — Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra, Dr. Jo- 


Fo 


al da Fonseca, Antonio Maximo Leal Vallim e 


— 1º e 2º classes, João Pinto Monteiro; 
iz Claudio Victor Paulino. 
ho sobre agua-— José Pinto Montenegro. 


armeiro da Gama Malcher e Dr. Bartholomeu 
ET tg k 
e frigorificos— Antonio Fernandes Veiga. 
ão—Delfino Freire de Rezende e Antonio Au- 


ias — Eduardo Raphael Possollo, José da Silva 
noel Lobo Botelho. 
*— Francisco Paulino de Mendonça. 


2— 1º e 2º classes, José Bonifacio Pereira de 
classe, Manoel Lobo Botelho. 
sobre agua e frigorificos João Fernandes 


pi Pnib = Affonso Henriques da Silveira Faria, 
rneiro da Gama Malcher, Dr. Bartholomeu de 
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do Porto — Affonso Henriques da Silveira Faria, 


335 


Sá e Souza, Antonio Fernandes Veiga e Delfino Freire de 
Rezende. 
Arqueação—Dr. Jovino Barral da Fonseca e Manoel 
Curvello de Mendonça Junior. 
Consumo — Pedro Mariz de Souza Sarmento. , 
Avarias — Alfredo Camillo Ferreira Rebello, Antonio 
Augusto de Almeida e Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra. 
Xarque — Luiz Claudio Victor Paulino. 


Er 


SEMANA DE 4 A 10 DE DEZEMBRO DE IgIO — Dis- 
tribuição interna — Manoel Lobo Botelho. 

Correio — Alfredo Camillo Ferreira Rebello, Gonçalo 
do Rego Monteiro, José Bonifacio Pereira de Mesquita e 
José Pinto Montenegro. 

Bagagem — 1º e 2º classes, Luiz Claudio Victor 
Paulino; 3º classe, Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra. 

Despacho sobre agua e Jrigorificos —Rodolpho Tinoco. 

Cáes do Porto—Affonso Henriques da Silveira Faria, 
Antonio Carneiro da Gama Malcher, Dr. Bartholomeu de 


| Sá e Souza, Antonio Fernandes Veiga e Delfino Freire de 


Rezende. 

Arqueação — Manoel Curvello de Mendonça Junior 
e João Francisco da Costa Junior. 

Consumo — Pedro Mendes Limoeiro. 

Avarias — Dr. Jovino. Barral da Fonseca, Francisco 
Paulino de Mendonça e Horacio Machado. 

Xarque — Antonio Augusto de Almeida. 


xe 


Continuou a funccionar na semana de 11 a 17 de 
Dezembro corrente, a mesma commissão de Empregados 
designados para a semana de 4 a 10, conforme a proro- 
gação determinada pelo Sr. Inspector. 
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Laboratorio Nacional de Analyses 
Durante o mez de Agosto de rgro, o Laboratorio executou 1,055 
analyses, sendo 1.013 sob o ponto de vista bromatologico e 42 para | 
classificação fiscal e aduaneira. 
Foram julgados innocuos 1.07ro productos e condemnados 3. 
“Productos julgados innocuos : 
Remettidos pela Alfandega do Rio de Janeiro, com boletins. 


Agua mineral — 21 amostras 


Procedentes de Marselha — 12 amostras ; 1o de «Rubinat-Llo- 
rach», marcas CG (2 amostras), JMP&C, M&C, OJ, RH, Julio de 
Almeida (2 amostras), G&C, S&G e 2 amostras de «Vichyv-Dubois», 
marcas CMC e JCE. 

Procedentes do Havre — 6 amostras: 5 de «Vichy-Célestins», 
marcas RH, SGC, C&R, MC, Werneck-Pharmacia e x de «Apollina- 
ris», marca Al. 

Procedentes de Antuerpia— 2 amostras de «Apollinaris», 
TB&C e CVL— 96. 

Procedente de França — 1 amostra de «Villacabras», marca AJF. 

Essas amostras foram retiradas de partidas diversas, represen- 
tando 1.175 caixas. 


marcas 


Aguardente 


Procedente do Porto — r amostra com 52,6 º/, de alcool, em vo- 
lumes, marca JF&C; 5 barris de 5º. 


Azeitonas — so amostras 


Procedentes do Porto — 26 amostras: 13 de «Brandão, Gomes 
& C.», marcas TC&C, OLS&C, GZ&C, GI&C, GA&C, FC&C, CMC, 
C — Rio, ASC, C&C, PM&C, FM&C, Indo; 1 de «Manoel IVicente 
Junior», marca BA&C : 2 de «Ferreira, Brandão & C.», marcas AIC 
— Rio e Gl&C; 2 «Invencivel», marcas P&Ce PC&C; 2 de «José 
Antonio Ribeiro & Filho», marcas R&F e AGC; 2 de «Guedes Irmãos», 
marcas Carioca, Rio e Letreiro Carioca ; 2 de «A. G. da Silva Bar- 
rosa», marca B—S (2 amostras) : e 2 de «Lopes, Coelho Dihs & C.», 
marcas BA&C e FI&C — Rio de Janeiro. 

Procedentes da Syria— 2 amostras, marcas JJ e JC. 

Procedentes de Genova — 3 amostras de «Pio Moro fu T», mar- 
cas GI&C, G&F e GI&C. 

Procedentes de Lisboa —3 amostras de «Lino & C.», marca 
CT&C, de «Brandão Gomes & C.», marca CMC, e de «Bellarmino da 
Cruz», marca SC. 

Procedentes de Cadiz —z amostras de «Ricardo Barea», marcas 
TB&C e F&A; 2 de «Juan Antonio de Leon», marcas CMC e HMC e 1 
sem designação de fabricante, marca FA. 


Durante o mez de Novembro de IgIO O movimento. 


À 


Procedentes de Portugal 1 amostra. de Brando, Gon 
marca Abraga. 


Estas amostras représentam » partidas no id de 278 ca 


Azeite — a — 1 amostras : 


Procedente de Cadiz — 1 amostra de «Miguel 6. Sougoria 
marca FA, 

Procedente de Genova — 7 amostras de «Pio Moro fu Ea », mar- 
cas Gl&C, GA&F (2 amostras), NZC (a /aimóetras), «PC e 1 sem 
designação de fabricante, marca AP. 

Procedentes de Lisboa — 23 amostras. de «Galache: , 
de «A. Christovão», marca GA; de. «Angelino, S 3 & Se marca. 
AS&C; de «Anthero & Filho», marca JCC ; de «Aliçe Soeiro», marca 
JJS; de «Prista & Irmão», marca P&C; de «F. M, Carneiro», marca 
GA&C; de «J. R. Arnaut», marca ARC; de «J, A. R.», marca JA 
de «Leandro Gonzalez», marca F (2 amostras) ; de «M. Sak 
& C.», marca MSC; de «Mendes Santos & C.», marca . 
«Salomon de M. Sequerra», marca Castello —SMS (3 amostr 
«Seixas & C.», (4 amostras), marcas CT&C, GZ&C, GA&C e” 
de «Souza Ferreira & C.», marca Z e sem designação. de fabr 
(2 amostras, marcas AA e PC&C. R 
Procedentes de Marselha — q amostras: de «James Ee due 
(8 amostras), marcas C, CRC. FJA, GAC, HMC, Indo, Sea - 
MB&C, e de «Michel & Loques», marca EK. 

Estas amostras representam diversas tdo 25 “no total « é cas 
caixas. 

Procedentes do Porto — 10 amostras : de «Alves Mendes», 
CS&C, de «Anthero &. Filho», marca JR&C, de «A, Pinto dos 
Junior & C.», marca CB&S-—Rio ; de «Salomon de M. Sequerra», Pr 
marca. Castello — SMS, de «Brandão, Gomes & C.» (3 amostras), , 
marcas Abraga, FM&C e GA&C, e sem designação de. fabricante 
(3 amostras, marcas AS&C, AM e MS&C. j 
Procedentes de Portugal — (Sem | Rosie de local) — 1 7 amos- 
tra de «A, Christovão», marca CR. . 


matea «8 


e 


ar 


Assucar — 3 amostras 


Procedente de Hamburgo — 1 amostra (Zablettes), marca Orgel. 
Procedente do Havre — 1 amostra (/ablettes), marca SC. a 
Procedente de Londres — 1 amostra Pri c & E, Mor- ye 
ton, marca A&C. 

Total: 58 caixas e 15 barricas. 


Banha — 3 amostras 


Procedente de Nova York — 3 amostras sem designação de fa 
bricantes, marcas AAA — Rio, G (em losango) e GCC. 
Total : 400 barris. 


Bebida amarga — 6 amostras E E 


Procedente de Bordéos — 1 amostra de «Archambeau Fréres», 
marca CMC. é 
Procedentes de Genova — 3 amostras «G. B. Gambarotta mer R 
marca GBGC ; de «E. Martinazzi & C.», marca VZ&C, e de «G. 
Campari», marca PVC. 

Procedente do Havre — 1 amostra de «Dubonnet», marca CMC. 
Procedentes de Londres — 1 amostra de «Fiel, Son & C.», marca | 
) FYA. 4 va 
Total : , 


340 caixas. . á 
Bebida gazosa — 3 amostras ' 


Procedente de Southampton — 1 amostra «Ginger ale Ross's 
Royal — Belfast», marca CMC. 

Procedentes de Londres—z2 amostras: 1 «Quinin eTonic fado 
marca CVL, e outra «Jewsbury & Browns' Ss», marca CvL. Í 
Total : 40 caixas e 30 barricas. 

Biscoutos — 8 amostras | 

Procedente de Bordéos—r amostra «Olibet-Paris—Petit-Beurre», 
marca LC. 
Procedente de Hamburgo — 1 amostra «Créme Hohlippen—Char- 
les Cabos», marca HMC. 
Procedente de Londres — 1 amostra «WR. Jacob & C,» — Veda, 
Datmeal Biscuits, marca JCVM 

Procedente de Liverpool — 1 amostra «Jacob & C.» — Biscriits; À 
marta TB&C. 

Procedente de Nova York — 1 amostra, marca EK, 

Procedente de Southampton — 3 amostras : 2 «Huntley & Pal- 
mers», marcas ASC— Rio de Janeiro e HMC, e outra «Marie — Jacob 
& C.», marca EK. 
Total : s8 caixas. ; 
Coalho — 4 amostras 
Procedentes de Hamburgo — 4 amostras, marcas CH. 
Total: 255 caixas. ; 

Chã — 16 amostras . 

Procedente da China — 1 amostra «Lipton», marca Japão, 
Procedentes da India — 2 amostras «Lipton», marcas Ceres e 
Japão. 
à pricEdentis de Londres — 2 amostras: uma «Lipton», marca 
16.741 € outra marca JCVM. 
Procedentes de Liverpool — 2 amostras : uma deride qu marca. 
ABC e outra, marca GEM. é 

Procedentes de Southampton — 9 amostras : 3 «Li + marca 
16.779—F., GA&C, Indo; 1 «Dunbar Teus», marca à JH me 
Milne», marca ST, e 4 marcas J. R. Camões & C., JL&FS, JMRM 
— S e G&F. 
Total ; 


184 caixas e 43 engradados. 


A, 


nte de. Buenos Ayres — 1 amostra, marca C&l (tripas). 
é lente e Genova — x amostra (mortadella) «Fratelli Lau- 


lamburgo — r amostra (salsichas), marca HMC. 

-isboa — 3 amostras: 2 (chouriços), de «Francisco 

nior», marca CJ, e «Joaquim José Lucas», marca 

(linguiça), marca ER. 
e Sê Liverpool — x amostra (presunto) «Hunter's 
CH SS 


es de Londres — 3 amostras: 2 (presuntos) «C. & C. 
arcas A&C e CR&C, e 1 (salsichas) «C. & E. Morton's>, 
 R 


| marca AGF. 

dente de Napoles — 1 amostra (paio), marca AB. 

dente de Nova York — r amostra (presunto), marca HS&C. 

es do Porto—8 amostras: 7 (paios) de «Brandão, Gomes 

sC-—Rio, FM&C, MPS&C, OLS&C: 2, marcas FS é 

e «Americo Borges Moreira & Rocha», marca TB&C e 1 

ca B&F. . ' - 

ntes de Southampton — 30 amostras: 1 (salsicha) «C&E 
rea HMC: 29 presuntos: 3 de «Joseph Travers Sons»; 

(2) e JTAS; 3 de «Copland & C.», marca CXC (3) e 23 

orton's, marcas ASC — Rio de Janeiro, ASC, Al, Cº — 

eiro, CWC (3), C&R, CR, C, CIF, F&A (2), GIC,. HMC 

d Brazileiro, NZC, Rodrigues, RJ, SS — Rio de Janeiro, 


go cedente de “Manchester — 1 amostra (presunto) «Hunter's 


30 caixas e 14 barris. 

Er “Conservas de peixe — 27 amostras 

Procedentes de Amsterdam — 1 amostra de sardinha «Helice», 
0. 

Procedentes de Bordéos — 4 amostras de sardinhas «Philippe & 
naud», marcas AI, ASC, HMC e RJ. 

r lentes de Genova — 3 amostras: 1 de peixe «A. Bevilacqua 
marca NZC ; 1 de sardinha «Saint Anne», marca C e outra de 
erva, de «Pio Moro fu T.», marca GI&C, 

e de Hamburgo — 1 amostra de peixe em salmoura, 


es de Londres — 2'amostras «Skipper Sardines», marcas 


es de Lisboa — 4 amostras de sardinhas : 1 de «Mon- 
Rio de Janairo ; 2 de «F. Martin & C.», marca Indo 
«Magdaléne», marca VP&C. 
s de Nova York — > amostras de camarões de «G. W. 
“marcas Indo e TBC. 
e de Napoles — 1 amostra de sardinha, marca VM. 
ce es do Porto — 6 amostras de sardinhas : 1 de «Gomes, 
5 & C.», marca AIC—Rio; x marca ASC ; 1 de «Mattosinhos», 
C ; 1 de «Brandão, Gomes & C.», marca CMC ; 1 «Helice», 
- marca SA&C. e É 
Í es de Southampton — 3 amostras de «Fresh salmon — 
Morton», marcas CRC, HMC e F&B.. 
al: 1.175 caixas, 30 amarrados e 165 barris. 
E "Conservas de legumes — 48 amostras 
rocedentes de Bordéos — 15 amostras: 9 de «Philippe & Ca- 
d»,. as Al, ASC, CRJC, FyA, HMC, Indo, RJ (2 amostras); 
e «B. Laforest», marcas ASC, C, EK, HMC; 1 de «Bayles & Fils». 
a CMC, e 1 de «Daudicolle & Gaudin», marca HC. 
dente de Bremen — 1 amostra de «G. C. Hahn & C.», marca 


entes de Genova — 2 amostras : 1 de «Carlo Erba», marca 

outra de «Luigi Torrigianni», marca NZC. 

cedentes de Hamburgo — ro amostras : 7 de «G. C. Hahn 
arcas-CMC, FyA, HA&C; HM&C, Indo, MJCe T, e 3 sem 

o de fabricante, marcas SW, ASC e F. 

rocedente do Havre — x amostra de «Veuve Garres J. & Fils», 


cedentes de Lisboa — > amostras : 1 de «Moise & Zuhnire», 
, e 1 sem designação ide fabricante, marca F. 

ocedentes de Londres — 2 amostras: 1 de «C. & E. Morton», 
A&C e outra de «Batty & C.», marca C. , | 
cedente de Nova York — z amostra de «Curtice Brother's C.», 
AMC. 

cedente de Napoles — r amostra sem designação de fabri- 
e, marca VM. 
cedente de Portugal —.1 amostra de «Brandão, Gomes & C.», 


raga. 

edentês do Porto—.o amostras: 7 de «Brandão, Gomes &C.», 
Carioca, Rio, C, Rio, CMC, FC&C, GI&C, Indo, T&C e 2 de 
elho Dias & C.», marcas BA&C e FI&C. 

Procedentes de Southampton — 3 amostras: 1 de «Batty & C.», 
ca Indo; 1 de «C. & E. Morton», marca «Lloyd Brazileiro e outra 
e & Blackwell», marca Viuva Henry. 

| :934 caixas e 17 barris. 


Chocolates — 4 amostras > 

ente de Bordéos — 1 amostra de «chs Muller & C.», 
y de Genova > amostras: 1 de« Tobler & C. », marca 
m designação do fabricante, marca Jh. 
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cas CRC&FyA. 


X 
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! 


marca Carioca. 


Prócedente de Trieste — 1 amostra sem designação de fabricante, 
Total: r2-caixas. 


Cognac — 17 amostras 

Procedentes de Bordéos—s amostras: 2 de «J. As. Hennessy 
& C.», marcas CRC e FyA; 1 de«H. Bertran & C.», marca LC; 1 de 
«Jonzac», marca CMC, e r sem designação de fabricante, marca CGS. 

Protedentes de Lisbva — q amostras de «José Maria Macieira », 
marcas ASC, CCC, CD&C, CR&C, GIC, GA&C, MS, OLS&C e PC&C. 

Procedentes do Porto-—3 amostras : 2 de « José Maria Macieira », 
marcas BA&C e CR&C e'r de «J. M. da Fonseca, Successores » 
marca FC, ; 

Total: r.155 caixas. 

Cerveja 

Procedentes de Liverpool —a amostras de «E, 
marcas FyA e TB&C. 

Total : 60 caixas. 


& J. Burke», 


Doce — 19 amostras 
: Procedentes de Bordéos — > amostras: 1 « Orcillons Obricots à 
Peau », marca AC, e outra de «Ch. Teyssonneau Jne», marca HMC. 


Procedentes do Havre — > amostras da « Confiturerie de Saint 
James », marca HMC e TB&C. 

Procedentes de Londres—s amostras: 1 de 
marca A&C,e 4 de «Crosse & Blackwell », 
GAC e Rj. 

Procedentes de Nova York — 2 amostras : 1 de « Francis H. 
Seggett & C. », marca EK, e outra de « Seeman Bros » marca HMC. 

Procedentes de Pariz— z amostras de « Jacquin Fréres », marcas 
AC e VCC. 

Procedentes de Southampton —y amostras : 
ckwell », marcas CMCH, MC, Viuva Henry e 1 
ton's », marca Lloyd Brazileiro. 

Procedentes de Trieste — 2 amostras: 1 de«G.& W. Heller », 
marca CVH e outra sem dizeres, marca C&C. 

Total : 239 caixas e ro amarrados. 


4 C.& E. Morton's», 
marcas CRC, FyA, 


3 de « Crosse & Bla- 
de «C. & E. Mor- 


Fructas Seccas — 14 amostras 


Procedentes de Bordéos — 8 amostras : 7 sem 
AI, ACC, CRC, FyA, HMC, SB, SF, e 1 
marca RJ. . 
Procedente de Londres — 1 
marca A&C. 
Procedentes de Malaga — 2 amostras sem dizeres, marca Lloyd 
Brazileiro. . 
rapa de Nova York — r amostra sem dizeres, marca 
HMC. . 
«.  Procedentes do Hamburgo — 2 amostras sem dizeres, marca 
CVH e F. 
Total : 301 caixas. 
Farinha— 34 amostras 
Procedente de Antuerpia — 1 amostra de « Farine Nestlé », marca 
Nestlé. 
Procedentes de Bordéos —2 amostras de « Louit Fréres & C. >», 
marcas EG e Indo. 
Procedente de Bremen — r amostra de « Farine Lactée Nestlé », 
marca MRM. 
Procedente de Fiume — x amostra de farinha de trigo, marca F. 
Procedente de Genova — 1 amostra de « Paganini, Villani & C.», 
marca PVC. 
Procedentes de Glasgow — 2 amostras de maizena de « Browns. 
& C. », marcas F&C e Indo. 
Procedentes do Havre — 3 amostras: 1 de fécula de batata de 
« Louit Fréres & C. », marca Cravo; 1 de « Delangrenier », marta '- 
Granado, e de « Phosphatine Faliêres », marca HMC. 
Procedentes de Hamburgo — 3 amostras: 2 de « C. H. Know», 
marca EK e F, e 1 de semolina, marca F. 
Procedente de Liverpool —r amostra de maizena de « Browns 
& C, » marca Ceres. 
Procedentes de Londres — 2 amostras de farinha de aveia de «C. 
& E. Morton », marcas A&C e JCVM. 
Procedentes de Nova York — rr amostras : ro de farinha de 
trigo, marcas AGF, EEE, GB (2), JPF, LS&C, LB, MM&C, SCDA (2), 
e 1 de farinha de aveia da « The Quacker Outs Company », marca EK. 
Procedente de Pariz — 1 amostra de « Phosphatine Faliêres », 
marca M. . 
Procedentes de Southampton — s amostras : 1 de maizena de 
« C. & E. Morton »; marca ASC — Rio do Janeiro; r de farinha 
maltada « Mellin's Food », marca HMC ; 1 de maizena « Menina — 
Corn Flour », marca J. — JHK — Se 2 de farinha de aveia de « C. 
& E. Morton », marca CRC e LF. 
Total : 516 caixas, 3.428 barricas, 1.500 saccos e 75 amarrados. 


dizeres, marcas 
de «Bayle Fils Frêres », 


amostra de «C. & E, Morton », 


Genebra — Saamostras 


Procedentes de Amsterdam — 6 amostras de «Wynand Focking», 
marcas CMC, HS&C e WF (4 amostras). 


Procedentes de Londres — z amostras de « Booth & C. », mar- - 


Total: 1.000 caixas. 


Leite — 14 amostras É 
Procedentes de Antuerpia — ro amostras da «Anglo Swiss Con- 


densed Milk Company », marcas SC (2), C&R (2), Ceylon, F&G, 


HMAC, Indo e Moça (2). 
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Procedentes de Bremen — z amostras da « Anglo Swiss Con- |. 
densed Milk Company », marca MRM. 
- Procedentes de Liverpool — 2 amostras da Anglo Swiss Conden-. 
sed Milk Company». marca LB. 
— Total: 2.830 caixas e 12 amarrados. 


Rand 


Licor — 6 amostras 


Procedentes de Bordéos — s amostras : 1 de«A. Kermann », | 
marca CMC, 2 de «Gét Frêres », marcas CMC, HMC, 1 de «P. 
Garnier», marca HM&C e 1 de «Marie Brizard & Roger», marca HMC. 

Procedente de Barcelona — 1 amostra de « Vicente Bosch», 
marca TB&C. | 

Total : 195 caixas. 


; | um losango) s0/5: VCC, 1º/5; VDC—«Ouro Preto—Rio de Jai 
Manteiga — 24 amostras a Ep ca e al amostras em garrafas, peça G E 
Procedentes de Hamburgo — 4 amostras « Danish Butter, Cope- | Ribeiro & C. — «Adega Luro-Brazileira Especial — Vinho verde, 600 E 
nhagen », marcas CVH, HMC, TB&C e T. caixas; Francisco Costa — «Collares» —FC (3) e «Collares», marca | po 
Procedentes do Havre — zo amostras : ro de « F. Démagny », | registrada, 310 ; José Duarte Fernandes — «Collares», 25 caixas ; A 
marcas ASC. AIC — Rio, ASC, C&R, C, FIC (2), HMC, MPC, P, 8 | Viuva José Gomes da Silva & Filhos — «Collares» (tinto) — 6 — e 


de « J. Lepelletier», marcas AIC — Rio € (2), FIC (2), HMC, P (2), | «Collares Branco» (2), 2.230 caixas ; «Conde da Guarda»—Portugal 
e 2 de « Brétel Fréres », marcas FIC r OLSC.' — «Vinho Bucellas», 100 caixas; 3 amostras de vinho de mais de 14 
Total: 1.620 caixas. até 24 “/, de alcool, em volume, em garrafa, marcas: A. Sacavém— — 


o 


«Vinho de Carcavellos»; so caixas; Coelho da Silva—«Capeilos, 15 p 
caixas: M. da Fonseca, successores — «Moscatel de Setubal», 75. | 


Massa alimenticia DE 
arqueados. = 
Procedente de Hamburgo — r amostra de « Knorr's Spagletti », Total: 1.154 quintos, 756 decimos, 3.320 caixas e 75 arqueados, | asa 
marca F, 7 caixas. Procedentes de Leixões —s amostras de vinho até 14 º/, de alcool, ad 
À em volume, sendo 5 em barris, marcas : CM&C, 6/5 ; João Vidal, | 
Massa de tomates sc/s ; JRS, 40/5; MIJ&C (2) 100 decimos e 200/5, é uma em gar- 


Es E : +! rafa, marca J, de Carvalho Macedo Junior — Pomar, 300 caixas + 
AR ii : E Ra dA emma geisa a EAF O e: Pi d * | 4 amostras de vinho de mais de 14 até 24 º/y de alcool, em volume, o 
' , : e 2 de | em garrafa, marcas : A. Pinto dos Santos Junior — Moscatel Su- 


« Carlo Erba », marca 1&C. : , ] E ; é $ as 
à Pa A perior, 100 caixas ; Constantino de Almeida — Reserva, 200 caixas ; | 
Total : 65 caixas e 20 barris. João de Carvalho Macedo — Macedo W (2) 3.000 caixas. ú Easá 
Molh Total: 350 quintos, 100 decimos e 3.500 caixas. A M 
figa Procedentes do Porto —z24 amostras de vinho ar o pa RR 
Procedente de Londres — 1 amostra da « Maconochie Brother's | cool, em volume, sendo 207 em cascos, marcas : AA — Rio, [si o 
Ltd. », marca CRC. 5 AAS (3) 350/5 e 200/10: AB&C, 100/5; AFCJ, 40/5; AF — Reis "A 


Procedentes de Southampton — 4 amostras : 1 de « Batty and | (dentro de um triangulo isoceles) 4 amostras, 159/10 € as/s ; AF&S - 4 

Company », maroa C; 1 de «Mattheres & C.», marca CMC e 2 da | (2) 75/5; AGS, 25/5; A&I (3) Sofro e rrsjs; AJR, 42/10; AO (a) e 
« Maconochie Brothers Limited », marcas HMC e F. B. roo/to é 310/5; ÀR, 8/5; AS&C (8) 1so/10 e 1.425/5; ANC, 4/55. 

Total 130 caixas. Affonso, 200/5 ; Almeida Chaves & C. (2) 260/5; Angelino Simões 

& C., 60/5; Azevedo Torres & C. (5) zo/10 e 390/5; BA&C (2) 30/10 

e 8:/5 ; B&C (2) 50/10 e 25/5: B&F, 40/5: BM, ro/s ; BS (dentro de 


Sal comam 


aa 


; uma ellipse) 25c/5:; BS&C, =1/5; Baptista Junior (2) 20/10 e 20) Sao 
Procedentes de Liverpool — 2 amostras de «Cerebos Salt», mar- | Barbosa peer & €. E ef ro é 85/5; CB&C, 10c/5 ; cs See e 


cas CB—Cerebos e TB&C, r2/5: CGC, 5/5 : BMC, (4) 6o/ro e 8c/5; CMC, (2) 20/10 e ro/s5, = 
CR&C, (3) 260/5: CSC, z0c/js ; CT&C, (2) 9255; CV, 16/52 CS 
Ya Succo vegetal : Monteiro & C., (3) 160/5 ; Camilo ara Mia am 1-300/á 3 Car-. RA 
E: ” po - o doso & C., (2) 8c/5 : Costa Pereira o (2) 46/5; DA E qa 
E ape Hnça York xr amostra dê «Boerick & Tafel», DS, 3:/5: Duas Bandeiras Brazil-Portugal, 2s/5 ; FEM, xa 5 F a Em 
a Total : 40 caixas. 13/5; FS&A, so/5 ; FV, 20/5 Fernandez & Alvarez, 55/5 ; Figueiredo, ] 
; 15c/s ; Figueiredo Antunes & Em (3) Goes - Pd nude ve La 
Ro ES ; (2) 650/5; G. 200/5 ; GA&C (dentro de um losango), 150/5; GA&C, | 
É Ea qesdpa di iii (5) 673/5 € Tro/tO; GKC, (3) 75/5; G. S. Machado, 10c/5; GZ&c, (6) | f 
» Procedente de Londres — r amostra, marca A&C, 2 caixas. rso/10 é 500/5 : G. & Pereira, 2c/5 ; Gonçalves Zenha & C., 150/57 
e 

Ny: Procedente de Nova York — 1 amostra, marca GGG, 30 caixas. | Guimarães Irmão & C., (3) 150/5; Os mesmos, typo A, so/s: 08 
Total: 32 caixas. mesmos a João Mourão & C., s/5; Horacio — Rio, sc/5; JACV — 

k Campos, 20/5 ; JB&C, 26/5 ; JXC. so/s ; JCC (2) 10</5; JF&C (5) 
bo Vermouth — 11 amostras 481/5 ; JGB, 81/53 JGS, 6/5; ETA Edo o 3 + JOM, 

“Eu b . . . EE 04 (4 - Campana —. 

k - Procedente de Lisboa — r amostra, marca «J. Vasconcellos — eo opa RES à persa ras MAC SR be 1o/5 ; MP&C, 
É LABHO NOS NOTA RITA S 310/5 : MRP&S, (2) 438)5 ú MS&C (2) Tocro | e 1oc/5 ; M. S. Car d 
E Procedente de Marselha — 4 amostras, marca «Noilly Prat | neiro 24/53 MTA, 30/53; Manoel Pinto da Silva & C. 126/5; Maninho 
| Amas o eso Ng Pinto & C., 100/5: Mattos — Ouro Preto — Rio de Janeiro (2) | 
Procedentes de Genova — 6 amostras: marcas «E. Martinazzi soj1o € ro/s: Marques Silva & C., 20c/; : Marques Velloso aC. 
& C.—Torino—Vermouth Bianco» (2), 400 caixas ; Francisco Cin- | (2) 65c/5: Mourão & C.. (3) 1.125/5; N&l, so/5 ; N&S, (2), 136/5; 

- zano & C.— Torino», 1.000 caixas ; «Fratelli Branca — Milano», 100 Nobrega & Santos (3) s50/5; C&ll, 50/55 OLL&C, 10c/5; P&C, (2( 
caixas : «Gancia—Vino Vermouth» (2),'301 caixas. - 22/10 € 10/5: Peixoto Serra ( 4) sa/1o a 106/5 , Pereira Carvalho 
Total: 2.501 caixas. E Ca) dels e 226/5: RG (2) 200/5; RG&C, 200/5; RJ — Rio, 

A cols? RR, 20/5: Reis & Sá— Santo Thyrso, 100/5; Rodri 

mugre — 3 dimostpas Castro & C., 12 pipas; S&C (2) 97/5; S&C — B, 6/5 ; Silva Neves, | 
Procedente de Lisboa — 1 amostra, marca AS&C.—so/s. (2) 300/53 Silva & Boavista, so/5; TB&C, (3) sojro e so/5; TC&C, 
Erigadegi» de Antuerpia — 1 amostra, marca CVH—2/s. Petas na ras E poa so/1o planas Aeee ) 
| rocedente de Londres — r amostra, m a :M fa « (5) roofro e 802/5 ; Vieira  25/5 4 I7 em S, marcas : 
London», 8 caixas. a To a Bs ie A. Pinto dos Santos Junior — Porto 1 Diamantino, 7o caixas; An- À 


tonio Ferreira Menéres — Joia do Minho, 200 caixas ; Bento José Pe-. 
reira da Cunha — Vinho da Comadre, 25 caixas; Clarete Normal, ' 
7o caixas: Constantino de Almeida — Clarete Douro, 1o caixas ; | 

Nectar Lusitano — Vinho Branco, 50 caixas ; Original Vinho de Bu- 
Procedentes do Porto — 3 amostras, marcas «Assis Brazil — | cellas, 55 caixas; Real Companhia Vinicola do Norte de ig A 
Alto Douro — Real Companhia Vinicola do Norte de Portugal», 75 | Douro Clarete, soo caixas; Valente Costa & C. — Porto — ho 
caixas ; «Titular Grande Vinho Espumante — Alto Douro, 10 cai- | Verde Flor de Liz, (5) 470 caixas ; Vinho Verde Especial, 150 caixas ; 


Total: 52 quintos e 8 caixas. 


Vinho espumante — 12 amostras 


xas; «Popular — Vinho espumoso», 11 caixas. Vinho Verde do Lavrador, so caixas; Viuva José Gomes da Silva 
% Procedentes de Vigo — 1 amostra, marca Sidra Champagne — | & Filhos — Collares & Collares — JGS — 400 caixas ; 11I amostras 
ereterra y Couzas—Gijon», 50 caixas. de vinho de mais de 14 até 24 "/« de alcool, em volume, sendo seis | 


Procedentes de Bordéos — 3 amostras, marcas «Moet & Chau- | em cascos (barris) marcas: AR, 5/5; Antellas 5/5; GA&C, 25/1095, 
oa -Ciany Cremaut Champagne—Epernay», ro caixas ; «Pommery | Orgel (dentro de um angulo agudo) 2/2 pipas; JVC (2) 125/5; e tou 
Greno — Reims», qo caixas; «Veuve Pommery — Sec — Reims», | em garrafas, marcas: A/A, Calém & Filhos; Moscatel, Reserva (3) 
5º cestos. 1.600 caixas ; A&C Henriquê, ro caixas; A. G. da Silva Bai — 
Procedentes do Havre — 4 amostras, marcas «G. H. Mumm | Destimido, 200 caixas; A. J. Ferreira & Filhos — Pa + 200. 

% C.»— Reims — Cordon Rouge, 25 caixas; Gravette Pêre & Fils— | caixas ; A, Nicolão de Almeida & C. — Carnaval, Delicioso, Templario, 
eims», so caixas; «Veuve Cliquot Ponsardin — Reims» (2), 8o | Moscatel, Restaurador, 950 caixas ; A, Rabello Valente Allem-Villar | 
NELAS. d'Além (2) 750 caixas ; Adriano Ramos Pinto : Aperitivo Pinto (2) | 


t 
Rd 
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ado, Toni-Nutritivo (3) 2.760 caixas: Almi- 
200 caixas ; Alvaro de Souza — Porto-Moscatel de 
2 + Audaz (vinho do Porto) r5o caixas: Anthero 
mpeonato ; Anthero—Camponeza (3) Galante, Malvasia, 

el (3) Moscatel Secco, 1.250 caixas ; Antonio da Rocha Leão— 
pior ( ) Porto, 1.500 caixas ; Antonio Ferreira Menéres : Inspi- 
, Moscatel Secco, Reserva, 897 caixas; Antonio Augusto Ri— 
Alexandre, roo caixas ; Armindo T. C. Silva—Soberano (2) 250 
5 Augusto C. de Almeida—Moscatel Secco, 100 caixas; Borges 
não Trovador, Velho do Porto da Frasqueira, Fino Especial, 
Soo caixas; Companhia Agricola e Commercial dos Vinhos do 
opolita, D. Antonia, D. Diniz, Feiticeiro, Moscatel Mercêé, 
ecco Vasco (2) 960 caixas; Constantino de Almeida: Ale- 
mo, D. Manoel. Il, Amor, Lusitano (2) Reserva (3), 
is; Couto & Pimenta — Recordação, Moscatel Secco, 200 
Cardoso Moreira & C.-— Genuino do Douro, 50 caixas : 
IS. Fenarheend — Mathias, rro caixas; David Ribeiro dos 

0a Estrella (2), Moscatel Velho do Douro (2), 809 caixas ; 
vstalino, 200 caixas; Gottas Celestes, 102 caixas ; 
aixas ; J. H. Andresen-Reserva, 500 caixas; Janett, T25 
-. Troviscal—Troviscal (2) 300 caixas: J. M. da Fonseca— 
Setu al, 150 caixas; João Alves Barrios—Vinho Fino do 
as; João Ribeiro de Mesquita—lInfantil, 200 caixas : 
jo el Velho do Douro, 125 caixas; Lima & Filho: Luiz 
aixas, Leão XIII, roo caixas; Moscatel Barão, so cai- 


€. Silva--Soberano, 1or caixas; Osorio Pereira & Pacheco— 
era . 20 aixas; Pinto dos Santos Junior-Moscatel Superior, 


; Soares & Honorio—Moscatel secco, roo caixas ; 
-: D. João, D. Lino, Esperança Moscatel, 650 cai- 
lh do Porto dos Academicos, 52 caixas: Vinho dos 
s; Vinho do Porto Genuino, 7o caixas; Vinho 
Poti caras, ei A 

mos, 19.582 quintos, 12 pipas. 2/2 pipas e 20.473 


te de Cadiz — 1 amostra de vinho engarrafado, de mais 
Jo de alcool, em volume, marea «Manoel Sanchez—Re- 
o caixas. k ; 
Marselha — x amostra de vinho em barril, de mais 
alcool, em volume, marca IB, 2/5. 
de Bordéos — 35 amostras de vinho até 14 º/, de 
volume, sendo 21 em barris, marcas: ACS (2) ro quarto- 
» 4 quartolas ; CMC, 12 quartolas ; DC, 4 quartolas ; 
» EL&C, 4 quartolas ; EM, 8 quartolas ; E (dentro 
soceles), 4 quartolas; FD, 2 quartolas; FGV, 4 quar- 
/2 quartolas ; JCE (2), 17 quartolas ; JM&C (dentro de 
uartolas ; JSL—D&C, 5 bordalezes ; L&C, ro quar- 
rtolas; M&G (12); 60 quartolas ; VG&C—G—L—M, 
“em garrafas, marcas «J, L. P. Lebêque & C.—Mar- 
3 A. Lalande & C.—Haut Sauternes» 222 caixas ; 
d & C.—édoc», ro caixas; «Cháteau d'Issan», 23 cai- 
é —I9g05», 25 caixas ; «Cótes Fronsac», ro cai- 
d», ro caixas ; «Clos Pillon»—Dry—Louis Mar- 
ixas ; «Graves Nartigu2 & Bigourdan», 60 caixas ; 


man & C. : Chambertin, Haut Sauternes e Montra- 
sas. Uma amostra de vinho de mais de 14 até 24 “Jo de 
lume, marca «Vin de Dessert—Ridor—Doré—Hygiénique 
s Frais—Pur ou Veau de Seltz», 25 caixas. 

'd2 Antuerpia — 3 amostras de vinho engarrafado até 
o0l, em volume, marcas «Lopez de Heredia y C.—Rioja— 
no», 5o caixas; «Piasporter—Trierer Mosehrein—Gese!ls- 
“a/l Mosel», 20 caixas ; «rgo4—Rudesheimer», 20 caixas. 
quintos; 208 quartolas, zo meias quartolas, 5 bordalezas 


entes de Southampton — 2z-amostras de vinho :; uma de 
e alcool, em volume, marca «Meselblumchen — M. Muzer, 
», 60 caixas e uma de 19,7 º/, de alcool, em volume, marca 
te & C.—Finest Old Port», 30 caixas. 

rocedente de Bremen — 1 amostra de vinho engarrafado, de 
de alcool, em volume, marca «Vinho de Mesa Bucellas», 60 


Procedentes de Hamburgo — 3 amostras de vinho engarrafado até 
a cool, em volume, marcas «Piesporter, go caixas ; «Zel- 


-— Alfred Hansen», so caixas; 1906 Zeltinger Schlonberger 
ixas.. : 
ente de Italia (sem designação de local) — x amostra de 
14 “Jo de alcool, em volume, marca Cl, 7 bordalezas. 
entes de Genova — 22 amostras de vinho até 14 º[arde 
em volume, sendo 17 em caixas, marcas: CS (2) 5/2 borda- 
13 bordalezas ; BM,:20/2 bordalezas ; CBC, 25 bordalezas ; 
: JP, 25 bordalezas; LS, 5 bordalezas ; MA, 7 quartolas : 
5 quartolas, 67/> quartolas e 1o bordalezas ; P&C, 60 bor- 
16 quartolas; PBC, 5 bordalezas ; RDA, 12 bordalezas; 
se 5 em garrafas, marcas «A. Laborel Melini Chianti», 
«Emilio Prosperi Frienzi Vino Extra Vecchio-Chianti, 27 
Bananni & C.—Siracusa, Moscato», 200 caixas; «Lorenzo 
no Chianti», 200 caixas; «Proprietá Pucci— San Mar- 
as : 2 amostras de mais de 14 até 24 º/o de alcool, em 
C, 6 bordalezas, e «Vino Genuino-Madeira-Mo- 
de Livorno — 1 amostra de vinho de 13,5 º/q de al- 
marca CC 59/2 bordalezas. 


eiro de Lima-—Douro Rico Porto, 200 caixas; Nova Com-. 
nicola dos Vinhos Finos do Douro—João Franco, so caixas; 


pe Real-—Andresen, roo caixas; Rodrigues Pinto—. 


s», 70 caixas ; «Jules Regnier & C.—Pommard Dijon», | 


a EGA DO RIO DE JANEIRO - ás 


Procedentes de Napoles — 3 amostras de vimho até 14 º/ de al- 


cool, em volume, marcas; MG, 52 quartolas; PP, 25 quartolas, e VM 
Is quartolas. 


” Ra: pica e Log RE quintos, 2.654 decimos, 12 pipas, 
a/z as, 348 quartolas, 87 1/2 ditas, 174 bordalezas, 84 1/2 ditas e 
75 arqueados. ' Ati ng 
Whisky — > amostras 
. Procedente de Nova York — A amostra marca «Duffys pure malt 
whisky Bechester», 25 caixas. k 
Procedentes de Southampton — » amostras, marcas: «Machie E C, 
—Glasgow and London—Hhite Horse—Celar», so caixas ; «Stirling 
Bonding C.-Scotland-The Gaelie Whisky», 100 caixas. 
Procedentes de Glasgow — 4 amostras, marcas ; CNL, 7 barris : 


«James Buchanans & C,—Glasgow and London-Buchanan's special», 
(3), 200 caixas. 


Total: 375 caixas e 7 barris. 


A Foram julgados inhocuos os seguintes productos enviados com 
oflicios : 


DIRECTORIA DA RECEITA PUBLICA x 


Ordem n. 43, de 5 de Agosto de 19710 — Cognac «Jules Robin 
& C,», apprehendido a J. Viggiani & C., e vindo com o ofício n. 236 
de 17 de Julho de rgro, da Collectoria Federal em S. Paulo. A analyse 
demonstrou não ter este producto a mesma composição do de igual 
nome,'que foi enviado a este Laboratorio como authentico pela firma 
A. Trommel & C., de Santos. 

ALFANDEGA DE PARANAGUA" 
, Cognac 

Oficio n. 458, de 22 de Julho de 1910 — «Cognac Fine Cham- 

pagne Malgurant», contém 47,6 º/,, em volume, de alcool. 
ALFANDEGA DE SANTOS 


Cognac 


Officio n. 393, de 23 de Julho de 1910 — «Cognac — |, Dupont 
& C.», apresentado a despacho por Donato Votta. Contém 47,0º/., em 
volume, de alcool. 
DELEGACIA FISCAL DO THESOURO NACIONAL EM S. PAULO 
Bebida amarga ' 


Officio n. s2r, de 9 de Julho de rgro — «Fernet Branca dei Fra- 
telli Branca & C.— Milano», apprehendido a C. Bonfant & C. Contêm 
42,0 “/o, em volume, de alcool, e differe, pela sua composição, do pro- 
ducto de importação, que se presume authentico. 


Cognac + 
- Offlcio n. 563, de 16 de Julho de r91ro — Cognac apprehendido a 
Adolpho da Silva Rosario. Contém 45,2 “/,, em volume, de alcool, e 
apresenta os caracteres dos cognacs de origem estrangeira. 
MESA DE RENDAS FEDERAES DE IGUAPE 
Vinho commum. 


Officio n. 142, de 6 de Julho de 1910 — Vinho apprehendido a 
Antonio José Cordeiro. Contém 9,2 “/, em volume de alcool, e 
apresenta os caracteres de um vinho tinto natural, de producção 
nacional. 


PARTICULAR 
Leite 
Leite apresentado com requerimento de-Albana Peixoto, prove- 
niente da fazenda do Dr. Candido Brazilio de Araujo, em Cantagallo. 
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
Leite 


Officio n. 12, de 4 de Janeiro de rgro — Lista de consumo n, 2 
— Uma amostra de leite, marca LB, de «Borden's Malted Milk». 
Officio n. 1.016, de 4 de Junho de r9ro — Lista de consumo n. 1. 


Bacalhão 
Uma amostra, marca TB. 
Conserva de carne 
Uma amostra de paio, marca F. G. Villas. 
Vinhos até 14º tis de alcool 


Nove amostras marca: Collares FC, BARC, Florido, C, ABC, 
MCB; JP; PC e CTC. 


Vinho até 24º de alcool 


Cinco amostras, marcas : J. João Valente Costa & C., Td. T, JRS, 
Moscatel superior e Combate, de Fonseca Dias & C. 

Uma amostra de vinho tinto addicionado de agua, marca CPC. 

Uma amostra de vinho tinto acetificado, marca LC. 


O OM 


to E 


. Me N ne r h 2 a E 
s — Vinho até 1$º de alcool ú Essencia ; p- 
r2 amostras, marcas: JEC, GBC, Alegria, FA, Floridq Pinheiro, Officio n. 1.159, de 28 de Junho de rgro — Producto ma 
CMC, RL; PC, PG, AAM (2) e JGC. CC | — 2.203, despachado por A. Peixoto de Faria. Este producto apre 
Officio n. 1.291, de 18 de Julho de rgro — Lista de consumo n. x. | os caracteres da essencia de citroneile, TA l e + 
" . . test e a .4 
É — Agua mineral f Liga metallica a 
ao Uma amostra marca «Salzshlerf-Leit-Gicht ». Officio“n. 1.153, de 28 de Junho de r9ro — Producto marca IMC 
+ . : despachado por Izidoro Marx & C. E' uma liga metallica em que. 
[ Conserva de peixe predomina o pano e ERA E ssa Fed j 
LA É Dans À a , Officio n. 1.307, de 20 de Julho de rgro — Producto marca Bazar | 
) Uma amostra marca «Japanese Sardines — Herose & C,.—Kobe ». . America, despachado por Baptista & Fonseca. E” uma liga metallica dl E 
' De em que predomina o estanho. A. - o fo A 
AR Eu Officio n. 1.429, de q de Agosto de 1gro — Prodúcto marca LC. 
” h Tres amostras marcas «Magnolia Figs— J. C. Carpenter», «Sum- | despachado por Leonardos & C. E" uma liga prateada de estanho e . 
P beau Fruit » e «Fruits Apricots ». | antimonio, contendo mui diminuta quantidade de cobre. 
', Officio u. 1.451, de 6 de Agosto de rgro — Producto marca BM, 
W Massa de tomate consignado a Bel.ingrodt & Meyer. E” uma liga de estanho e anti- 
pi Uuá amustra nidica OM = RV, monio, contendo diminuta quantidade de cobre. . E PE E É 
7 | Officio n. 1.388, de 28 de Julho de 1910 — Lista de consumo n. 2. radicamnio Ju: " E: g 
Vi A , see | Officio n. 1.129, de 22 de Junho de rgro — Producto despachado y 
Uma amostra marca Barro & Vicenzo. A analyse revelou ser esta | Por J. Mendes &C., marca COS Postal (2 amostras). São dous sa-. 
R amostra de oleo graxo. | bões medicinaes sulfurosos, levemente aromatisados. ay v Ê 
Officio n. 1.370, de 26 de Julho de rgro — Producto denominado 
“e . Conserva de legumes «Fructines Vichy». E” medicamento sob a fórma de pastilhas prepa- “a 
“o : . ; radas com phtaleina do phenol. ae 
“P E Uma amostra de Mixed-Picztes. , p= e 
a Productos diversos a 
E Massa de tomate d pe E ; Bo. E qo 
- DA : Offlcio n. 254, de 9 de Fevereiro de rgro — Producto despachado | 
CA Uma amostra marca VC. por Borlido Maia & C., tendo em sua composição oleos pesados de | 
E tie o leik petroleo, carbonatos alcalinos, alcalinos-terrosos e alcali livre. E" um 
Po ii producto destinado a tinta das superfícies pintadas. o 
ED y Duas amostras marcas Crystal e P. Paillan &. Ofício n. 676, de 11 de Abril de r9ro — Producto marca C—R 
p Foram condemnados os productos seguintes, enviados pela Alfan- | —C—C, despachado por Carpenter Rocha & C. E" um producto | 
4 dega do Rio de Janeiro : "| constituido por uma mistura de residuos de petroleo e substancias 
g graxas. Ê ny 
To Aguardente Officio n. E de 13 o Junho de po dE rms despachado | 
ds Marca *B S* (dentro de uma ellipse), consi na Alfandega de Paranaguá como vaselina. São duas amostras con- 
à & - Santos & C. nho 58 “/, de alcool si DO uldáia mejned stituidas por uma mistura de residuos de petroleo e substancias gra-. f g 
a por conter notavel proporção de aldehydos, furfurol, aicools supe- | XS- Tinham impressos os seguintes dizeres : «Gloria Lederíetto. |. 
E riores e etheres. Oficio n. 1.458, de 9 de Agosto de 1910. Officio n. 1.154, de 28 de Julho de r.gro — Producto despachado e 
. por Ignacio da Fonseca & C. E” um mordente para dourar. > | 
= ; Vinho (2 amostras) Officio n. 1.388, de 28 de Julho de rgro — Producto marca EG — 
o (lista de consumo). E” um pó grosseiro, contendo notavel quantidade | 
. Despachado por J. F. Andrade. Foi julgado nocivo por conter mais | de azoto e phosphatos. É “ - 
de duas grammas de sulfato de potassio por litro (2 gr, 34,6). Offício h á - a 
n. 1.349, de 24 de Agosto de rgro. Tintas e. 


Marca N. D., 100 caixas, procedentes de Malaga, no vapor francez 
France, consignadas a Novoa y Diaz. Foi julgado nocivo por conter 
o mais de duas grammas de sulfato de potassio por litro (4 gr, 603). 
Trazia rotulo impresso com - os seguintes dizeres: « Manzanilla Olo- 
- rosa — Marque Déposée — Ed. de Torres Raybon — Malaga». Ana- 
* lysen. 71.218. 

' O Laboratorio realizou analyses, com o fim de classificação 

LE aduaneira e fiscal dos seguintes productos: 

Remettidos pela Alfandega do Rio de Janeiro, com boletins : 

Carbonato de sodio impuro — Despachado por Brito & C., com 
“a denominação de saes, procedente de Glasgow. 

Especialidade pharmaceutica — « Vermifugo, ou morte certa para 

as lombrigas ». E” um oleo medicinal, constituindo uma especialidade 

pharmaceutica, consignado a Joseph Boner e remettido como xarope, 

procedente de Nova York. 

Materia corante vegetal —3 amostras: Uma procedente do Havre, 
marca G. & C. Métra; outra procedente da Allemanha, marca Hopkins 
Causer & Hopkins — Butter Golouring, remettidas como materia co- 
rante ; a terceira procedente de Southampton, marca TS&C., enviada 
como tinta. 

Tinta a agua — Procedente de Genova, marca Bleu. E' uma 


Offício n. 1.452, de 8 de Agosto de rgro — Producto despachado. 
na Alfandega de Porto Alegre. E” um amido de trigo, contendo. 
pequena quantidade de dextrina, não servindo para mi 

' Ê 


Producto chímico A 


Officio n. 1.227, de 8 de Julho de r9gro — Producto marca S— | 
“fso—H, despachado por Almeida Bezerra & C.— São tres amostras : 
duas de productos que pódem ser empregados como adubos, e uma 
de carbonato de sodio impuro. 


A 
i 


q 


Residuos de petroleo | vs 


Cfficio n. 1.444, de 6 de Agosto de rgro — Producto marca RBC. 
Esta amostra é de oleos pesados de petroleo. “2 
Officio n. 772, de 27 de Abril de r9ro — Producto marca BR — C, | 
despachado por Mario de Azevedo & C. (duas amostras). E” um pro- | 
ducto contendo carbonato de calcio impuro e colla e que addicionado - 
de agua dá uma tinta. Tinha impressos os seguintes dizeres: «ldea- 
lina — Tinta sanitaria — Fabricada por Thomaz Painus & Sons ». 
Officio n. 884, de 16 de Maio de rgro — Producto despachado na. 
tinta preparada a agua. A analyse revelou a existencia de oxydo de | Alfandega da Parahyba. São quátro amostras de tinta, sendo duas a 
cobalto e aluminio. ; leo e duas a verniz. E . os a 
Residuos de petroleo — Procedente de Nova York, marca SHO. E Ofhicio n. 956, de 26 de Maio de 1910 — Producto despachado na | 
uma mistura de residuos de petroleo (oleos pesados) e substancias a 


Alfandega de ES ta P bem tinta Gb d) tendo impressos os 
graxas,em parte saponificadas, predominando os resid . | seguintes dizeres : « Sapolin — Tinta sanitaria ». E 
Esta amostra foi enviada com Are mena de MOR ns. Rea, Oficio n. 995, de 2 de Junho de 1910 — Producto despachado na 
Extracto aquoso — Procedente de Liverpool, marca CBI. E” um Alfandega de Maceió. E” uma tinta a oleo addicionada de verniz. | h 
extracto aquoso, muito rico de tannino, empregado em tinturaria. Foi Officio n. 1.104 de 17 de Junho de toto — Producto despachado na | 
despachado como tinta, , Alfandega de Pernambuco. E” uma tinta preparada a agua, contendo 
: Solução aquosa — Procedente da Inglaterra, marca LIC (dentro no e de agua e 19,844 de materia corante derivada do al-. 
e um losango). Eoi remettida como tinta ; é um catrão da hulha. A 
principios vegetaes, mui rica de tannino. EESusão aguda Officio n. 1.158, de 28 de Junho de 19ro— Producto despach: do y 
Solução alcoolica — Procedente de Hamburgo, marca Seldt & C., | P9 M. Hablitzel, marca AS. E” uma tinta a agua, contendo y Cam DA 
Magdeburg. Enviada como producto chimico. E” uma solução alcoolica | Peche, acetato de chromo e de ferro. e 
de principios aromaticos, contendo 80,4 º/o de alcool, em volume. Foi Oficio n. 1.253, de 12 de Julho de x91o — Producto marca CIBH | 
julgado innocuo. — VHC, despachado por Victor Uslaender & C. E' uma a 
Com ofícios : contendo por cento 79,279 de agua e 20,721 de materia corente deri-. 
| ro o a qe | Julho d Producto despachado. 
cio n. 1.368, de 26 de Julho de 1910 — achado- À 
pela Companhia de Navegação S. João da Barra e Campos, E” uma mn 
Cato tinta a oleo addicionada de verniz. E ) | 
, ta ] Officio n. 1.369, de 26 de Julho de 1910 — Pr to tendo os se- 
Officio n. 298,"de 15 de Fevereiro de rgro — Producto despachado | guintes dizeres em manuscripto : « United Shoe & c. to E 
na Alfandega de Santos pela nota 2.850. Este producto apresenta os | South-America ». E” uma tinta'a agua, contendo por cento 75,605 de. | 
caracteres de cato. agua e 24,305 de materia corante derivada do alcatrão da hulha, o AÍ | 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


. ALFANDEGA | DE PORTO. ALEGRE. a) 
ob + es 3 3 SF 7. Essengia DD es palio ad 
«ai E D. 39, e 29 de Junho de r910— SE ARA AR md por 


ca 


mann, como sumo de fructos. A analyse demonstrou não 


e principios aromaticos-naturaes, = — 

Producto chimico | 

n. 42, de 30 de Junho dé. T910 — Producto despachado por 
Flu Silicato de sódio impuro. - 
Productos: diversos ; ; 

de ro de Setembro: de rg1o — Producto despachado 


brica de Papel e Papelão como breu. E" uma mis- 
resina e resina. não saponificada. Não é breu. 


ALFANDEGA DE SANTOS: á 
Tinta Ee 


derr, da Julho de rgro.— E” uma: tinta a. agua, 
ato | de barvo. impuro, SAO de 1a e diminuta 


acido phenico. E RE 


epaã o 


- Substancias analysadas 


Alfandega do Rio 
de Janeiro 


fructos, nem um oleo volatil, mas uma Esta 


os c 


. 


ALFANDEGA DE PARANAGUA! 
Tinta, o 


Oficio n. aça, PR rode Maio de rg1o — E' uma tinta ediiténdo 


sulfato de barvo impuro e materia corante vermelha, derivada do al- 
catrão da hulha. 


Requerimento da Fabrica de Sedas de 


e 


ALFANDEGA DE RERNAMBUCO 
Productos diversos 
Officio n. 575, de 16 de M 


| 


| 
| 


Maio de 'rg1o — Esta amostra apresenta 


caracteres do oleo de algodão. 


IPARTICY LAR 
Tecido 


é de seda animal, conhecida por seda selvagem. 
Secretaria do Laboratorio Nacional de Analyses, 26 de Outubro 


de 1910. — Visto. — O Chefe, Julio de 


Dr. 


A. 


CSeia 


pturario. 


Santa Helena. Esta amostra 


Abrew Cromes. — O Directory 


da Luri— Evaristo da Veiga e Souza, 2º Escri- 


“QUADRO syNoPTICO DAS ANALYSES REALIZADAS NO MEZ DE AGOSTO DE 1910 
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342 BOLETIM DA ass AS DO RIO - DE JANEIRO E a A 
“DIFFERENCAS COBRADAS na ca a 
pesos Srs. Conferentes de portas, pranchas de sahida e Armazens do Cáes do Porto. pa 
no mez de Novembro de IgIO ú 1 
PORTAS Ea es a 
———q mm O a RUC To CT O ae O O e 
Differenças Po. . Ea ao 
Portas Rae E Total Conferentes o”, À 
Qualidade | Quantidade | 4 
RR sds o ceieses sridda 56468320 7og$640 2:3 328020) 3:605%980|M. B. de Magalhães Castro. 
PE Dc spo sd 1448000 9478150, 7048970) 1:796$120| Carlos de Miranda da S. Reis. 
EN ERR DR Sa REA SERA 728290 disto! 3:013$200 3:769$020 Pa DE de Lacerda Macahiba. 
"A PR dass paca 5826640 2944267, 2:2088720] 3:085%627/ Carlos José Ribeiro Braga. 
PRA: PSROR po RM A ER AP PAR 168000 268000) 1:049$880] 1:091$880/ Antonio da Silva Pessoa. 
Pd E A e 96$890 r60$600, 1:902$730, 2:160$220 Dr. Angelo Xavier da Veiga. 
EN ER Sto de peer NR leo e eaa sata és Ano 2178270 341Ê410) 9978220 José Alves da Silva Oliveira. 
1 RAR o REED O MR 4:686$450 242$710 indica 7: 420$610|Pedro C. Martins da Costa. 
EN PAO 5a 2 fd EE " 1:664$880] 9:2068589] 12:113$7309 Joaquim Fernandes da Silva. 
ME pri QD RA a PRE AR s18$670 20028200] 4:6378420] 7:158$290| Adolpho H. Vieira Souto. 
Ré in ol Do: ADO, US ERRO Don da 2:6448490] 7:716$200| 2:194$093|. 12:56 48783 Rogociano Pires Teixeira. 
Prabcha LO, susitiea ires suada 1:3788580 8628870 4:509B140] 6: 7508590 João F. de Paula e Silva. - 
Get a RAR PRE À I:271$360]  1:791$850 961$850] | 4:025$060! Manoel Jansen Muller. . 
RCC ID poe tra cao Rd 2:180$320 oIo$g8o|  2:354$320 5:454$620] João D. Soares de Magalhães. 
Amostras Aa Ce RA 1:731$940| 57:5708625]  6:345$030] 65:65 78495 Manoel de Freitas Arruda. 
Pára Ea 2:499$550 640$ 160 3:09938585 7:133$295/M. B. de Figueiredo Portugal. 
DT bene a 9988820)  4:634$393 1:778$122]  7:411$335| José Ataliba da Silva Galvão. 
Cães do Portos » mn.3... 3448600 4378000, 4:6978650| s:479$250| Antonio Camillo de Hollanda. 
DD Mo ndia 1:481$380 o49$080, 2:881$510] s:311$970| Affonso Ribeiro da Costa. 
O 1 AA 2:7408560|  3:225$020 9598320]  6:924$900 Manoel Pinto da Fonseca. 
25:4338670) 85:7048425| 58:563$909| 169:702$004 


ná 


(*) No mez de Outubro proximo findo, foi cobrada de differenças na Porta n. 17, pelo Conferente interino José Mendes 


Pereiro, a quantia de 4:6428909. 


EDITAES 
FORNECIMENTO PARA O EXERCICIO DE I9II 


Pela Inspectoria da Alfandega se faz pu- 
blico que, até o dia 22 do corrente mez, á 
1 hora da tarde, se recebem propostas nesta 
Inspectoria, para o fornecimento, durante w 
anno de 1911, de papel, tinta, artigos de es- 
criptorio, material para Capatazias e serviço 
maritimo e carvão de pedra, de accôrdo com 
as relações impressas que os Srs. proponen- 
tes deverão procurar neste Gabinete. 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do 
Rio de Janeiro, 6 de Dezembro de rgro. 
7. 4. Maurty de Oliveira, 1º Escri- 
pturario. 


NOMENCLATURA . 


PARA 


Confecção dos Despachos de Exportação E. 


por Cabotagem 
(CIRCULAR N, 32, DE 24 DE MAIO DE 1899) 


” Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 


PREÇO 2$000 


NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS ALFANDEGAS 
E MESAS DE RENDAS 


Acha-se á venda na Imprensa Nacional, a 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e 
Mesas de Rendas da Republica, mandada exe- 
cutar pela circular n. 17, de 20 de Abril de 1894. 


Typ. da Alfandega do Rio de Janeiro | 
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ISTERIO DA FAZENDA 


“Circulares, Ofícios, etc. 


1 revogada a decisão n. 240, de 5 de Junho de 
rocedendo-se de accordo com o disposto nos arts. 58 
ulamento expedido pelo decreto n. 5.390, de 10 
nbro de 1904, em relação ao desconto de ven- 
“dos empregados, por motivo de faltas de com- 
nto, justificadas ou não. —/rancisco Salles, 


E 


— da Lei n. 2.083, de 30 de Julho de 1909, declaro aos 
s. Delegados Fiscaes do Thesouro Nacional nos Estados, 
na conformidade do que foi resolvido sobre o objecto 

officio da Delegacia Fiscal em Minas Geraes, n. 49, de 
Novembro ultimo, que devem ser pagos immediata- 
» OS vencimentos dos empregados activos, inactivos 
reformados e dos pensionistas que apresentarem as suas 
“contendo, dos requisitos essenciaes á natureza 
es documentos, a formalidade exigida no primeiro 
uelles artigos, isto é, a declaração expressa de ter sido 
a a annullação do credito na Repartição expeditora e 
“a transferencia do mesmo credito para a Repartição onde 
“as guias vão produzir efeito. 
A utrosim, relativamente ao disposto no segundo 
lles artigos, recommendo aos mesmos Srs. Dele- 
Fiscaes providenciem para que as Repartições pa- 
sempre que receberem guias expedidas pela 
| indicada, façam a competente inclusão em folha 
diato pagamento e, annotando esse facto nas 


b oletim da Hlfandega do Bio de Janeiro 


SABBADO 31 DE DEZEMBRO DE gro 


guias, remettam logo taes documentos ao Thesouro, afim 
de soffrerem o respectivo processo para o registro a poste- 
riori do Tribunal de Contas. — Francisco Salles. 


* 


Circular n. 49 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 20 de Dezembro de Igr1o. 

Dictando aos Srs. Chefes das Repartições de Fazenda, 
em relação ao corrente exercicio, determinação identica 
á que, em relação ao exercicio de 1898, foi dada pela 
Circular deste Ministerio n. 5, de 26 de Janeiro de 1899, 
recommendo-lhes mais que providenciem, no sentido de 
não ser demorada a solicitação dos creditos, de que neces- 
sitarem as mesmas Repartições para pagamento de des- 


“pezas do referido exercicio corrente. — Zrancisco Salles, 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 14 de Dezembro, foram nomeados : 
O Dr. Alfredo Ernesto Jacques Ourique para q logar 
de Director da Casa da Moeda, sendo exonerado do 
mesmo cargo o Dr. Pedro Luiz Soares de Souza ; 

O Bacharel Armenio Jouvin para o logar de Di- 
rector Geral da Imprensa Nacional, sendo exonerado, a 
seu pedido, o Bacharel Manoel Themistocles de Almeida. 


Por decretos de 16 de Dezembro, foram nomeados 
para a Alfandega da Cidade do Rio Grande, Estado do 
Rio Grande do Sul: 2º Escripturario, o 3º da mesma Al- 
fandega, Gastão Soares de Mattos, e 3º Escripturario, O 
4º José Felippe de Araujo Pinto. 

Por outros de 21 de Dezembro, foram nomeados : 
Para a Alfandega do Rio de Janeiro : Conferente, o 
1º Escripturario da mesma Repartição Luiz Alves Soares; 
1º Escripturario, o 2º João Fernandes de Barros; 2º Es- 
cripturario, o 3º José Collatino do Couto Barrozo; 3º Es- 
cripturario, o 4º Benedicto Pulcherio ; 4º Escripturario, O 
4º Americo Joaquim de Barros, da Caixa de Amortização ; 
4º Escripturario, o 2º da Alfandega da Parahyba, Estado 
do Piauhy, Catão da Camara Pinto. 

Para a Alfandega do Rio Grande, Estado do Rio 
Grande do Sul: 4º Escripturario Pedro Orlando Freire 
Pinto. 

Para a Alfandega da Parnahyba, Estado do Piauhy : 
2º Escripturario, Francisco Pessoa de Queiroz ; 
Para a Alfandega do Maranhão : 4º Escripturario, o 
4º da Alfandega do Ceará, Gentil de Paiva, a seu pedido. 
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Para a Alfandega do Ceará : 4º Escripturario, o 4º da) 4º Escripturario da Alfandega da Bahia Telemaco Gui- 


do Maranhão, Henrique Perdigão Mendes, a seu pedido. 
Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es- 


tado do Rio Grande do Norte; 2º Escripturario, o Ba-. 


charel José Bonifacio Pinheiro da Camara. 


Por decretos de 28 de Dezembro, foram nomeados :. 


O Procurador geral da Fazenda Publica, Bacharel 
Pedro Teixeira Soares, para o logar de Director do Tri- 
bunal de Contas ; 

O Sub-director do Thesouro Nacional, Jovita Eloy, 


para exercer, em commissão, o logar de Director geral, 


Chefe do Gabinete ; 

Procurador geral da Fazenda Publica, em commissão, 
o Ajudante do Procurador geral Bacharel Didimo Agapito 
Fernandes da Veiga : 

O Conferente da Alfandega de Manãos, Estado do 
Amazonas, Braulino Antonio do Lago, para o logar de 
Inspector da Alfandega de Paranaguá. 

Foi exonerado, a seu pedido, o Conferente da Alfan- 
dega de Manãos, Paulino Candido da Silva Jucá, do logar 
de Inspector, em commissão, da do Maranhão. 

— Foi aposentado nos termos do decreto n. 117, de 
4 de Novembro de 1892, Francisco de Assis Avendano, 
no logar de Thesoureiro da Alfandega da Cidade do Rio 
Grande, Estado do Rio Grande do Sul. 

— Foi exonerado o Chefe de Secção da Alfandega 
de Santos, Joaquim Nazianzeno Henriques do Amaral, do 
logar de Inspector em commissão. : 

— Foi reformado, nos termos da Lei n. 1.662, de 27 
de Junho de 1907, combinado com o art. 72, da Con- 
solidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, o 
Sargento da Força dos Guardas da Alfandega do Ma- 
ranhão Antonio Raymundo de Lima e Silva, 

Por titulos de 23 de Dezembro, foram nomeados : 

Alexandre Emilio Mendonça de Carvalho para exercer, 
interinamente, o logar de 3º chimico do Laboratorio Na- 
cional de Analyses, sendo exonerado a seu pedido, o 
Dr. Antonio Prado Valladares ; 

Francisco de Paula Vianna Barroso para o logar de 
Fiel do Almoxarife da Casa da Moeda ; 

Por outro de 26 de Dezembro foi nomeado Leopoldo 
Corrêa Barcellos, para o logar de Porteiro da Imprensa 
Nacional, sendo exonerado do mesmo cargo Antonio Tei- 
xeira da Rocha Santos. 


Licenças 


Obtiveram licenças com vencimentos, na fórma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 


— Em 15 de Dezembro: 

Cinco mezes, com o abono integral da diaria, de 
accordo com a alinea 2º do art. 48 da Lei n. 2.221, de 
30 de Dezembro de 1909, a licença em cujo gozo se 
acha o operario da Imprensa Nacional Porfirio Duarte 
Bezerra Junior; 

Dous mezes, o 2º Escripturario da Inspectoria de Se- 
guros Mario de Bulhões. 

— Em 17: 

Noventa dias, em prorogação, o 1º Escripturario da 
Alfandega da Parahyba, Theodoro Sodré Monteiro Junior. 

— Em 22: 


Tres mezes, o Conferente da Alfandega de Santos 
José Salon de Mello e igual tempo, em prorogação, o 


lherme da Silva. 

— Em 23: 

Um mez, o 1º Escripturario da Alfandega de Uru- | 
guayana, Estado do Rio Grande do Sul, Sebastião Martins 
de Carvalho ; 

Sessenta dias, em prorogação, o 2º Escripturario da. 
Alfandega de Uruguayana Miguel Sarli. 

— Em 27: j 

Seis mezes, sem vencimentos, o Thesoureiro da Dele- 
gacia Fiscal do Thesouro Nacional do Estado do Ama- 
zonas, João Tavares Carreira; 

Noventa dias o operario da Imprensa Nacional João 


- Gonçalves Sampaio, sendo Go dias com dous terços da 


respectiva diaria e 30 dias com a metade da mesma. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os 
seguintes offiícios : 


N. 3.317 — Em relação ao recurso interposto por 
Fernandes Malmo & C., resolveu, o Sr. Ministro, negar 
provimento, k 


N. 3.318 — Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 14 volumes contendo enxadas de aço, borracha em 
barras, com destino á Superintendencia do Serviço de 
Limpeza Publica e Particular. 


N. 3.319 — Em relação ao recurso interposto por Min- 
nich & C., resolveu, o Sr. Ministro dar provimento. 


N. 3.320 — Attende a solicitação da Prefeitura de 
Nitheroy e autoriza o despacho, livre de direitos, de 64 
volumes contendo o material abaixo discriminado, desti- 
nado á construcção de um forno para a cremação do 
lixo, a saber: as caixas com a marca MG, 1/20, contendo 
grelhas e pertences, parte da chaminé e pertences ; as 
de marca JP, 1/43, contendo caldeiras e pertences; a de 
marca CE n. 1.101, contendo peças para ventilação e 
corrente de ar para fornalhas. 


N. 3.321 — Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 2.000 barricas de cimento a chegarem brevemente 
a este porto, destinadas ás obras de calçamento da Cidade. 


AN. 3.322 — Attende a solicitação da mesma Prefei- 
tura e autoriza o despacho, livre de direitos, de um ele- 
vador electrico, destinado ao Posto de Assistencia Publica, 


N. 3.323 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa contendo um automovel para o transporte de. 
malas do Correio. 

N. 3.324 — ldem idem, livre de direitos, de 23. 
caixas contendo saccos de canhamo, consignadas à. Di- 
rectoria Geral dos Correios. 

N. 3.325 — Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 3.000 barricas de cimento, com destino ás obras da 
mesma Prefeitura. 

N. 3.326 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
seis caixas contendo material telegraphico, destinadas á 
Repartição Geral dos Telegraphos. 
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327 — dem idem, livre de direitos, de 59 caixas 


papel, com destino á Directoria Geral dos Correios. 


- Francisco B. de Oliveira pede reconsideração do 
o de 27 do mesmo mez, dando provimento ao 


mez, para mandar classificar como papel de serpentinas, 
agar a taxa de 4% por kilo, do art. 612 da Tarifa, 
rcadoria para que pediu. o recorrente classificação 


ediente, mn. 233, de 31 daquelle citado mez, re- 
por despacho de 31 de Outubro ultimo, manter a 
ida decisão. 


N. 3.329 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
e o requerimento encaminhado com officio n. 1.577, de 
' Setembro ultimo, em que a Camara Municipal de 
ajú recorre da decisão que lhe negou restituição de 
itos pagos pela recorrente por material que, vindo a 
e tendo sido isento de direitos pela ordem n. 87, 
de Fevereiro de 1905, da extincta Directoria do 
ediente, fôra, entretanto, despachado pela firma Lem- 
r & Lichterberger, resolveu, por despacho de 24 de 
o proximo passado, negar provimento ao alludido 
, Visto não ter ficado provado que o dito material 
e sido utilizado pela Camara recorrente no serviço 
Eliana ção publica daquella Cidade. 

4 ao 

“N. 3.330 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
fardos contendo papel de diversas côres, com des- 
ao Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar. 


« 3.331 — Idem idem, livre de direitos, de 12 fardos 

ontendo rolhas de cortiça, com destino ao Laboratorio 

- Chimico Pharmaceutico Militar. 

- N.3.332 — Idem idem, livre de direitos, de uma caixa 
ntendo livros destinados ao serviço de permutações in- 

ternacionaes, da Bibliotheca Nacional. 


3.333 — Satisfaz a solicitação do Ministerio da 
tura, Industria e Commercio e autoriza o des- 
, livre de direitos, do material encommendado por in- 
jedio de Carlos Wigg, e destinado á Directoria da 
ola de Minas de Ouro Preto. 


. 3.335 — Afim de que seja visada a relação das 
s transmittidas á Directoria da Despeza Publica, 
nportancia de 6:0298460, de que é credor Julio 
| de Freitas, incluso devolve o respectivo processo. 


N. 3.336 — Attende a solicitação do Ministerio da 
jo 'e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de 
os, de 148 volumes contendo material telegraphico, 
gnados á Repartição Geral dos Telegraphos. 


0 N::3:337 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
“10 caixas contendo tinta para pintura, consignadas ao 


N. 3.339 — Em observancia ao despacho do Sr. Mi- 
tro, de 5 do corrente, incluso devolve a petição em que 
The Rio de Janeiro Tramway Light and Power 
Company Limited, requereu a esta Alfandega a resti- 
tuição de 17:949$720, a qual deixou de acompanhar a 
n. 3.578, de 11 de Novembro proximo findo, 
assim, satisfeita a solicitação constante do officio 
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N. 3.340 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 


do saccos de canhamo e 30 ditas contendo etiquetas | sete volumes contendo objectos destinados á Policia do 


Districto Federal. 


“N. 3.341 — Idem idem, livre de direitos, de 500 
tambores contendo lIysol, com destino á Directoria Geral 
de Saude Publica. 


N. 3.342 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
300 caixas contendo Agua de Vichy e 11 barris contendo 
frascos de vidro, medidas, funis e outras obras de vidro, 
o destino ao Laboratorio Chimico Pharmaceutico Mi- 
itar. 


N. 3.343 — Idem idem, livre de direitos, de uma 
caixa contendo livros encadernados, obras de sciencia, com 
destino ao Instituto Oswaldo Cruz. 


N. 3.344 — Defere o requerimento do Director do 
Collegio Luso Brazileiro, em Petropolis e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, dos materiaes destinados aos la- 
boratorios de physica e chimica e historia natural, do re- 
ferido Collegio. 


N. 3.345 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
cinco volumes contendo pellicas, pelles preparadas, couro 
da Russia e folhas para dourar, destinados ao Instituto Na- 
cional de Surdos-Mudos. 


N. 3.346 — Remette, para os fins convenientes, a 
inclusa cópia que deixou de acompanhar o officio n. 3.316, 
de 15 do corrente mez, dirigido a esta Alfandega. 


N. 3.347 — Autoriza o despacho, livre de direitos, dos 
seguintes volumes : uma caixa contendo instrumentos 
scientificos, 27 caixas contendo tintas e cinco caixas con- 
tendo graxa para arreios, tudo com destino ao Corpo 
de Bombeiros. 


N. 3.348 — De ordem do Sr. Ministro, communica, 
para os fins convenientes, que é desnecessaria a autori- 
zação do mesmo Sr. Ministro para o despacho de-armas 
e munições nesta Alfandega, desde que os consignatarios 
exhibam licença da Policia. 


N. 3.350 — Em additamento ao officio n. 3.241, de 2 
do corrente, declara, para os devidos fins, de ordem do 
Sr. Ministro, que o favor de isenção de direitos, concedido 
para 50 toneladas de explosivos, a que se refere a re- 
lação dos materiaes importados pela The Leopoldina 
Railway Company, Limited, não comprehende qualquer 


quantidade de dynamite, que possa estar incluida naquella 
expressão. 


N. 3.352 — Communica que o Sr. Ministro, por des- 
pacho de 2 do corrente mez, resolveu indeferir a petição 
transmittida com o officio n. 1.383, de 28 de Julho ul- 
timo, na qual o Conferente desta Alfandega Antonio Ca- 
millo de Hollanda pede ser dispensado de restituir a im- 
portancia de 6008, que indevidamente recebeu, prove- 
niente da multa de direitos em dobro imposta a Paulo 
Zsigmondy, por isso que a ordem da extincta Directoria 
do Expediente n. 88, de 31 de Outubro de 1898, e em 
que se apoia o requerente, para obter deferimento, 
contém a declaração de motivos que levaram este Mi- 
nisterio a dispensar o fallecido Conferente Leopoldo 
Leonel de Alencar de restituir a multa que havia recebido. 


N. 3.353 — Communica, para os devidos fins, que O 


Sr. Ministro, tendo presente o recurso interposto pelos ne- 
gociantes desta praça Pinto Angelo & 
mandando classificar como bijouteria de cobre, 
taxa de 12$ por kilo, 


C., da decisão 
sujeita á 
do art. 674 da Tarifa, a mercadoria 
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que os recorrentes submetteram a despacho na 1º addição 
da nota de importação n. 5.776, de Junho deste anno, 
como fivellas de cobre simples para arreios, da taxa de 
1$500 por kilo, do art. 689, resolveu, por despacho de 31 
de Outubro passado, negar provimento ao alludido re- 
curso, para o fim de confirmar a decisão recorrida. 


N. 3.356 — Attende a solicitação do Director Geral da 
Repartição de Aguas, Exgotos e Obras Publicas e auto- 


riza o despacho, livre de direitos, dos volumes contendo. 
um ascensor electrico e seus pertences, vindos de Nova. 


Yotk no vapor inglez Byron. 

N. 3.357 — Devolve, afim de que seja visada por 

esta Inspectoria a respectiva relação, duas contas de 
Guinle & C., na importancia de 6998200. 
“ N. 3.358 — Communica que o Sr. Ministro, resolveu 
approvar o acto desta Inspectoria pelo qual foi mandado 
cancellar o debito de Frias & C., resultante de diffe- 
rença verificada em despacho de xarque, por se haverem 
os mesmos justificado, mediante exibição da respectiva 
conta de venda. 


N. 3.361 — Attende ao que solicitou o Secretario do 
Interior do Estado de Minas Geraes e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de 12 caixas contendo um ele- 
vador electrico e destinadas ao Palacio da Justiça. 

N. 3.367 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
sete caixas contendo papel, barbante e espumadeiras de 
ferro esmaltado, destinadas ao Laboratorio Chimico Phar- 
maceutico Militar. 


N. 3.368 — Attende ao que solicitou a Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 46 caixas contendo apparelhos para laboratorio e pro- 
ductos chimicos não especificados, com destino ao Labora- 
torio Municipal de Analyses, 


N. 3.371 — Em relação ao recurso interposto por 
Leuzinger & C., resolveu, o Sr. Ministro, negar provi- 
mento. 


N. 3.372 — Defere o requerimento de C. H. Walker 
& C. Limited e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
50.000 telhas francezas para armazens, importadas com 
destino ás obras do porto do Rio de Janeiro. 


N. 3.373 — Defere o requerimento de Théophile Tre- 
bucq, e autoriza o despacho, livre de direitos, do material a 
ser importado pelo requerente, com destino á installação de 
uma usina central em Therezopolis, para a exploração de 
vamie. 


N. 3.376 — Autoriza C. H. Walker & C, Limited des- 
pacharem, livre de direitos, o material importado com des- 
tino ás obras do porto desta Capital. 


N. 3.377— Attende a solicitação da Prefeitura de Bello 
Horizonte e autoriza o despacho, livre de direitos, do ma- 
terial destinado ao serviço de tracção electrica daquella 
Cidade. 


N. 3.378 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
quatro caixas contendo artigos de laboratorio, com destino 
ao Instituto Oswaldo Cruz. 


N. 3.379 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa contendo apparelhos supplementares de illumi- 
nação electrica,“com destino ao novo edificio da Repartição 
Central de Policia. 


N. 3.381 — Idem idem, livre de direitos, de 18 caixas 
contendo material deployée, com destino ás obras do Museu 
Nacional. 
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N. 3.382 —  Attende ao que RESET a Prefeitura de 
Nitheroy e autoriza o despacho, livre de direitos, de 1.000 
barricas de cimento, destinadas ás obras de rectificação do 
leito do rio Icarahy, naquelle municipio. 


N. 3.383 — Attende ao que requereu a Santa Casa de 


Mezericordia de Bello Horizonte, Estado de Minas e autoriza 
o despacho, livre de direitos, do material destinado ao ser- 
viço hospitalar da requerente, 


N.3.384— De accordo com o despacho do Sr. Ministro, 
de 12 do vigente, exarado no' processo em que José Fer- 
nandes de Oliveira Leite, pharmaceutico, estabelecido em 
Petropolis, reclama contra o facto de estar sendo despa- 
chado nas Alfandegas um producto pharmaceutico deno- 
minado «Essencia Maravilhosa Coroada», de John von 
Pein ou Claude Menode e outros, e que o reclamante diz 
não se achar devidamente licenciado, pede informações si 
o referido preparado tem sido importado por esta Alfan- 
dega e como tem procedido com relação ao respectivo des- 
pacho. 


N. 3.385 — Autoriza o despacho, livre direitos, de uma 


caixa contendo instrumentos electrotechnicos, destinada á 
Escola Polytechnica. 

N. 3.386 — Idem idem, livre de direitos, dos materiaes 
vindos de Nova York, com destino á Estrada de Ferro 
Central do Brazil. 

N. 3.388-—Idem idem, livre de direitos, de uma caixa 
contendo uma banheira e seus portences para maceração 
de pelles, com destino ao Museu Nacional. 


N. 3.389 — Idem idem, livre de direitos, de 175 canos 
de ferro de 40 centimetros de diametro, consignados á Re- 
partição de Aguas, Esgotos e Obras Phbhois, 


N. 3.390 — Idem idem, livre de direitos, de cinco 
caixas contendo arseniato de sodio, com destino ao Ser- 
viço de Inspecção e Defesa Agricolas. 


N. 3.392 — Em relação ao recurso intérposto por 
Soares & Maia, resolveu, o Sr. Ministro, negar provimento. 


N. 3.394 —- Communica, que, conforme declararam a 
Superintendencia Municipal de Brusque e a Commissão 
da Commemoração da Fundação das Colonias de Itajahy 
e Principe D. Pedro, em requerimento dirigido. ao Minis- 


ki 


terio da Fazenda em 17 do mez proximo findo, os vo- 


lumes vindos no vapor Arad entrado neste porto em 
meiados de Setembro do corrente anno e para os quaes 
foi concedida isenção de direitos, vêm consignados a 
Queiroz Moreira & C.,e não ao Brazilianische Bank fur 
Deutschland, conforme haviam dito as referidas superin- 
tendencia e commissão e foi communicado a esta Alfan- 
dega pelo officio n, 2.072, de 23 de Outubro ultimo. 


N.3.395 — Afim de que seja visada por esta Inspe- 
ctoria a respectiva relação, incluso devolve o processo. 
relativo a diversas contas na importancia de 4:4908700.. 

N. 3.396 — Afim de que seja visada por esta Inspe- 
ctoria a respectiva folha, incluso devolve o processo rela- 
tivo ao pagamento da divida de 100$, proveniente de 
aluguel de casa para o Porteiro desta Repartição. 


N. 3.397 — Defere o requerimento de C. H. Walker 
&C. Limited e autorisa o despacho, livre de direitos, do 
material importado com destino ás obras do Porto do Rio. 
de Janeiro, de que são empreiteiros contratantes. 


N. 3.401 — Idem idem da The Rio de Janeiro Tram- 
may Light and Power Company Limited e autoriza o 


de 3.446 volumes, todos contendo material telegra- 
o, com destino á Repartição Geral dos Telegraphos. 


Caetano de Faria, presidente da commissão incumbida 
“da creação de um mausoleu na sepultura do General José 
aria Marinho da Silva e “autoriza o despacho, livre de 
reitos, do referido mausoleu, vindo de Hamburgo. 


sen 3.407 — Defere o requerimento da Companhia 
'de Ferro de Goyaz e autoriza o despacho, livre de 


s, do material importado com destino à construcção 
linha ferrea, de Formiga a Goyaz. 


EU: 3.408 — Attende a solicitação do Presidente da 
mara Municipal de Viçosa, Estado de Minas Geraes e 
za o despacho, livre de diraitos, de 352 tubos de 
galvanizado, sendo 21 de meia pollegada, 142 de tres 
artos e 190 de uma pollegada, destinados ao abasteci- 
o de agua à povoação de Teixeiras, naquelle Estado. 
|. 3.409 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
aterial a ser importado de varias procedencias, e a 
egar em diversos vapores, á consignação da Commis- 
scal e administrativa das Obras do Porto. 
 N.3.410 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Matinha e autoriza o despacho, livre de direitos, dos 
“volumes destinados áquelle Ministerio. 
 N. 3.411 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
“de uma caixa -contendo livros encadernados e em bro- 


waldo Cruz. 
e N. 3.412 — Defere o requerimento da Prefeitura de 
— Aguas Virtuosas e autoriza O despacho, livre de direitos, 
“de 1.000 barricas de cimento, com destino ás obras de 
“embellezamento daquella estancia hydro-mineral, man- 
* dadas executar pelo Governo de Minas Geraes. E 
- N. 3.413 — Attende a solicitação da Prefeitura. do 
—  Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
-* de 600 lampadas incandescentes, destinadas ao Theatro 
“Municipal. 
N. 3.414 — Idem idem da mesma Prefeitura e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, de 425 barricas de ci- 
“mento, importadas com destino ás obras da mesma Pre- 
feitura. 
N. 3.415 — Idem idem da mesma Prefeitura e au- 
“ toriza o despacho, livre de direitos, de sete caixas con- 
— tendo artigos de laboratorio, com destino ao Laboratorio 
— Municipal de Analyses. ; 
E N. 3.416 — Attende a solicitação do Ministerio da 
— Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de sete 
* volumes contendo chaminés e accessorios para pharóes. 


INE Ato = Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de dous tambores contendo cabos electricos, destinados 
ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores. 
“N. 3.419 — Attende ao que solicitou o Ministerio 
da Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o des- 
-pacho, livre de direitos, de quatro cylindros encapados e 
engradados, contendo chlorureto de ethyla para produ- 
cção de frio artificial, importados por Manoel Antonio de 
Fraga, lavrador e criador inscripto no registro existente 


* chura, obras de sciencias, com destino ao Instituto Os- | 
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na Directoria Geral de Agricultura e Industria Animal, 
volumes esses destinados à fazenda denominada Segu- 
rança, de sua propriedade, sita no municipio de Macahé, 
Estado do Rio de Janeiro. 

N. 3.420 — Communica, que o sr. Ministro, tendo 
presente o recurso interposto por E. L. Harrison, repre- 
sentante da Royal Mai! Steam Packet Company, da de- 
cisão desta Inspectoria negando-lhe restituição da quantia 
de 400$, paga pela nota n. 14.708, de 29 de Dezem- 
bro de 1906, relativa á multa imposta ao commandante 
do vapor Amazon, por ter sido encontrado violado o lacre 
apposto ao camarote do barbeiro daquelle vapor, em vir- 
tude de interdicção por precaução fiscal, resolveu, por 
despacho de 31 de Outubro proximo findo, negar pro- 
vimento ao alludido recurso, para o fim de ser confir- 
mada a decisão recorrida, attentos os seus fundamentos. 

N. 3.421 — Em relação ao recurso interposto por 
Frias & C., resolveu o Sr. Ministro, negar provimento. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


N. 180 — Em 15 de Dezembro de ig1o — 
O Inspector da Alfandega, attendendo á ur- 
gencia do serviço, resolve prorogar o expe- 
diente da 1º Secção até ás 5 horas, emquanto 
não houver ordem em contrario. — Honorio 
Alonso Baptista Franco. | 


N. 181 — Em 16 de Dezembro de ig1o — 
O Inspector da Alfandega, em obediencia ao 
aviso n. 114, de 15 do corrente, do Ministerio 
da Fazenda, desliga do serviço desta Repartição, 
o 4º Escripturario da Alfandega de Santos, 
Arthur Soares Rodrigues. — Honorio Alonso 
Baptista Franco. 

N. 182 — Em 17 de Dezembro de ig1o — 
O Inspector da Alfandega, tendo em vista a 
falta de pessoal destinado ás conferencias in- 
ternas, resolveu eliminar da escala de distri- 
buição as commissões de — fructas e frigori- 
ficos, consumo e xarque, — devendo ser distri- 
buidos aos Conferentes avulsos os despachos 
reativos a taes commissões. — Honorio 
Alonso Baptista Franco. 


N. 183 — Em 21 de Dezembro de 1rg10o—0O 
Inspector da Alfandega determina que 0 Confe- 
rente de Pernambuco José Mendes Pereiro, 
passe a servir no Armazem n. 9, do Cáes do 
Porto, ficando fechada até segunda ordem a 
Porta n. 8 desta Repartição cujos despachos 
deverão ser transferidos ao Conferente da Porta 
n. 9 do Armazem n. 16. — Honorio Alonso 


Baptista Franco. 
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rario da Alfandega da Parnahyba, Estado do 
Piauhy, Catão da Camara Pinto, que tinha 
exercicio nesta Repartição em virtude do aviso 
n. 103, do Ministerio da Fazenda, de 14 de No- 
vembro ultimo, visto ter sido nomeado 3º Escri- 
pturario da Caixa de Amortização por decreto de 
hontem datado e publicado hoje no Diario 
Official. — Honorio Alonso Baptista Franco, 


N. 185 — Em 23 de Dezembro de igio— 
O Inspector da Alfandega determina que tenha 
exercicio na 2º Secção o 4º Escripturario Ame- 
rico Joaquim de Barros, passando a servir na 
3* Secção o 4º Escripturario da Alfandega do 
Maranhão Daniel Luiz de Araujo Cesar. —/lo- 
novo Alonso Baptista Franco. 


N. 186 — Em 23 de Dezembro de igro 
— O Inspector da Alfandega determina que 
tenha exercicio nas conferencias internas o 
Guarda-Mór da Alfandega de Porto Alegre, 
Estado do Rio Grande do Sul, Hermita de 
Barros Pimentel, que, de accordo com o aviso 
n. 117, de hontem datado, do Ministerio da 
Fazenda, passa a servir, até ulterior delibera- 
ção, nesta Repartição em commissão especial 
desse Ministerio. — /onorio Alonso Baptista 
Franco. 


N. 187 — Em 26 de Dezembro de rgio 
— O Inspector da Alfandega determina que o 
3º Escripturario Benedicto Pulcherio passe a 
servir nas conferencias internas e sobre-agua 
do Armazem n. 9, do Cáes do Porto. — /fono- 
rio Alonso Baptista Franco. 


N. 188 — Em 26 de Dezembro de rgro 
— O Inspector da Alfandega, em vista do aviso 
sem numero, de 24 do corrente do Ministerio 
da Fazenda, desliga do serviço desta Reparti- 
ção o Conferente Manoel Pinto da Fonseca. 
Honorio Alonso Baptista Franco. 


N. 189 — Em 26 de Dezembro de 1910 
— Em vista de deligencias a que esta Inspe- 
ctoria está procedendo relativamente ao carre- 


N. 184—Em 22 de Dezembro de 1910 — O | sendo, portanto, de origem nacional a merca- 


Inspector da Alfandega desliga o 2º Escriptu-. 
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doria despachada pelas notas ns. 142 e 143, 
livres, do corrente mez, determina esta Inspe- 
ctoria que o Continuo Eugenio da Graça Cas- 
tellões, intime o Sr. Pedro Santerre Guimarães | 
a comparecer a esta Repartição para esclareci- 
mentos a respeito. — Honorio Alonso Ba- 
ptista Franco. 


N. 190 — Em 27 de Dezembro de igro 
— O Inspector da Alfandega em obediencia ao 
aviso n. 109, desta data do Ministerio da Fa- 
zenda, desliga do serviço desta Repartição, o 
2º Escripturario da Alfandega do Pará João Au- 
gusto Carneiro Monteiro, que volta a servir na 
sua Repartição. — Honorio Alonso Baptista . 
Franco. 


N. 192—Em 28 de Dezembro de gro — O 
Inspector da Alfandega em vista da decisão pro- 
ferida no processo administrativo, mandado 
instaurar por esta Inspectoria sobre a sahida 
clandestina de uma caixa da marca CPC, 
n. 1.314, determina ao Sr. Administrador das 
Capatazias que despeça do serviço o traba- 
lhador Bernardino Oliva da Fonseca, ficando- 
lhe prohibida a entrada nesta Repartição e suas 
dependencias inclusive nos Armazens do Cáes 
do Porto e suas dependencias. — Honorio 
Alonso Baptista Franco. 


N. 193 — Em 28 de Dezembro de 1910—0 
Inspector da Alfandega em vista da decisão pro- 
ferida no processo administrativo, mandado 
instaurar por esta Inspectoria, sobre a sahida 
clandestina de uma caixa da marca CPC, 
n. 1.314, suspende por 30 dias do exercicio da 
suas funcções o Despachante Geral Oscar Fer- 
reira Guimarães pelo facto de ter funccionado 
no despacho da caixa acima alludida que teve 
sahida sem a devida conferencia. — Honorio 
Alonso Bapista Franco. 


N. 194 — Em 28 de Dezembro de 1910 — 
O Inspector da Alfandega, chama -a attenção 
dos Srs. Conferentes e Escripturarios incum- 
bidos de conferencias, para o facto de estar 
sendo despachado um producto pharmaceutico 
denominado «Essencia Maravilhosa—Coroada 


gamento do. vapor Guarany, e sendo verifi- | —de John Pein ou Claude Menade e outros, 


cado, por telegramma do Inspector da Alfan- 
dega de Sant'Anna do Livramento, que o sala- 
deiro S. Paulo que se dá como procedencia da 
mencionada carga, ainda não funcciona não 


producto, que, segundo reclamação feita pe- 
rante o Sr. Ministro da Fazenda, não se acha 
devidamente licenciado. — Honorio Alonso 
Baptista Franco. 
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195 — Em 28 de Dezembro de igro — 
spector da Alfandega determina que os 
Conferentes e Escripturarios abaixo men- 
dos, tenham exercicio nos seguintes lo- 


PORTAS 

Antonio L. de Lacerda Macahiba. 
'Rogociano Pires Teixeira. 

Pedro Caetano Martins da Costa. 

Hormino R. de Loureiro Fraga. 

Dr. Angelo Xavier da Veiga. 

Adolpho Henrique Vieira Souto. 
“João D. Soares de Magalhães. 

Joaquim Fernandes da Silva. 

Honorio Gurgel. 


e AMOSTRAS 
- Dr. Antonio Olavo-Calmon de Araujo Góes. 


PRANCHAS 

- 4 José Alves da Silva Oliveira. 

N. ro Carlos José Ribeiro Braga. 

J. 11 João Francisco de Paula e Silva. 

J. 12 Manoel Jansen Muller. | 

“CÃES DO PORTO 

Armazem n. 1 Mario Barbosa de Magalhães 
nibal de Souza Castro. 

rmazem n. 2 José Ataliba da Silva Galvão 
o Ribeiro da Costa. 

jazem n. 3 João Pinto Monteiro e Manoel 

reitas Arruda. 

Armazem n. 4 Manoel Alves da Silva e 

s de Miranda da Silva Reis. 

oel Bernardino de Fi- 
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“Armazem n. 9 José Mendes Pereiro e João 
- Fernandes Barros. 
— CONFERENCIAS INTERNAS DO CÁES DO PORTO 
- Antonio Rufino de Andrade Luna Junior, 
nio C. da Gama Malcher e Benedicto Pul- 


TIO. 


3 TRAPICHE ILHA DO CAJÚ 
Alfredo de Macedo Domingues. — Honorio 
“Alonso Baptista Franco. 
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BON. 196 —- Em 28 de Dezembro de 1910 

“— O Inspector da Aifandega determina que 
tenham exercicio nas conferencias internas os 
Funccionarios abaixo mencionados: - 
Conferentes : Epiphanio Pedroza, Candido 
- Elias Mendonça de Carvalho, Dr. Jovino Barral 
"da Fonseca, Antonio da Silva Pessoa, José da 
"Silva Rego e Luiz Alves Soares : Primeiros Es- 
ED da 
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cripturarios : Pedro Mariz de Souza Sarmento, 
José Bonifacio Pereira de Mesquita, Pedro Men- 
des Limoeiro, Affonso Henriques da Silveira 
Faria, Gonçalo do Rego Monteiro, Pedro Alve- 
res de Andrade e Rodolpho da Costa Tinoco”; 

egundos Escripturarios Manoel Curvello de 
Mendonça Junior, Manoel Lobo Botelho, 
João Francisco da Costa Junior, Horacio Ramos 


“Machado Junior, Francisco Paulino de Men- 


donça, Antonio Fernandes Veiga, Luiz Claudio 
Victor Paulino, Dr. Bartholomeu de Sá e Souza, 
Antonio Augusto de Almeida, Dr. Rodolpho de 
Alencar Coimbra, João Antonio Nepomuceno e 
José Pinto Montenegro; Terceiro Escripturario 
Pedro Torres Leite. 

Addidos : Delfino Freire de Rezende, Her- 
mita de Barros Pimentel e Ignacio Ribeiro da 
Costa — Honorio Alonso Baptista Franco. 


N. 196 A — Em 29 de Dezembro de 1910 
— O Inspector da Alfandega recommenda ao 
encarregado da distribuição aos Srs. Conferen- 
tes do Cáes do Porto de despachos de sahidas, 
que lhes distribúa simultaneamente não só 
despachos de mercadorias armazenadas como 
tambem os de mercadorias despachadas sobre- 
agua que transitarem pelos armazens.— /ono- 
ro Alonso Baptista Franco. 


N. 197 — Bm 30 de Dezembro de 1gio 
— O Inspector da Alfandega determina que o 
1º Escripturario João Pedro de Medina Cceli 
assuma o exercicio do cargo de secretario da 
Commissão da Tarifa, do qual dispensa, a pe- 
dido, o Conferente Luiz Alves Soares, a quem 
louva pelo criterio, intelligencia e zelo de que 
sempre deu provas no exercicio de tal cargo. 
— Honorio Alonso Baptista Franco. 


N. 198 — Em 30 de Dezembro de Igro 
— O Inspector da Alfandega determina que 
tenham exercicio nas conferencias internas do 
Cáes do Porto os Escripturarios Affonso Hen- 
riques da Silveira Faria, Manoel Lobo Botelho e 
Horacio Ramos Machado Junior; passando a ser- 
vir nas conferencias desta Alfandega o Confe- 
rente Antonio Rufino de Andrade Luna J unior 
eos Escripturarios Cicero Araripe de Souza e 
Almeida e Antonio Maximo Leal Vallim. 
— Honorio Alonso Baptista Franco. 


ceeeremee 


N. 199 — Em 30 de Dezembro de 1910 — 
O Inspector da Alfandega determina para mais 
regular andamento do serviço que os Srs. Con- 
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protocollo. 
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“Alonso Baptista Franco. 


—Pelo Inspector, Mguel Fernandes Barros, 
Ajudante. 


Sahida clandestina de volume 


sá Ad As 4 Vá CO SM. 


uma caixa marca C. P, &C. n. 1.314, no Armazem n. 14, desta Alfandega 


faz pela seguinte fórma: 


4 Requisitados os volumes ao Fiel do Armazem, mediante 
o bilhete de que trata o art. 525, parte final da Consoli- 


dação e presentes os ditos volumes no logar competente, 
procede o Conferente à 


tregao Conferente o mesmo despacho, já devidamente an- 
notado e com a recibo da parte ou de seu preposto, ao 
encarregado de dirigir a movimentação dos volumes e de 
tornar effectiva a sua entrega ou sahida. . 

A medida que, por ordem desse empregado, os traba- 
lhadores conduzem para a rua os volumes, vão assigna- 
lando a quantidade sahida, tendo em attenção as marcas, 
contramarcas e numeros. 

A esse tempo, o Conferente procede à verificação de 
outros volumes e mercadorias nelles contidas e vai pas- 
sando os despachos ao mencionado encarregado, que con- 
tinúa a dirigir a movimentação e effectiva sahida dos 
volumes desembaraçados. 

Nesse serviço de movimentação e sahida respectiva, 
o pessoal braçal, composto de trabalhadores do armazem, 
tem por dever obedecer ás ordens que recebe do referido 
encarregado-ajudante do Conferente. 

Postas estas preliminares, verifica-se deste inquerito 
que a caixa n. 1.314, constante do despacho n. 13.522, 
de Novembro ultimo e requisitada para a conferencia de 
sahida pelo Sr. Conferente Antonio da Silva Pessoa, então 
em exercicio no Armazem n. 14, teve effectiva saida pela 
respectiva porta, no dia 29 de Novembro, em occasião em 
que o ajudante deste, Bernardino Oliva da Fonseca, ope- 
rario das Capatazias, dirigia o serviço de sahidas dos vo- 
lumes, sem que aquelle Conferente, entregando-lhe o 
despacho respectivo, tivesse procedido à verificação do 
conteúdo da referida caixa, sem que houvesse sido siquer 
aberta, 


TE. 
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ferentes nas portas do Cáes do Porto pódem 
receber de seus collegas, aos quaes foram su- 
bstituir, os respectivos despachos, mediante 


Assim, sem prejuizo da responsabilidade dos 
Srs. Conferentes, é manifesta a vantagem do 
serviço da conferencia de sahida.—/fonorio 


N. 200 — Em 31 de Dezembro de ig10o— 
O Inspector da Alfandega determina que tenha 
exercicio na 1º Secção o 4º Escripturario da Al- 
fandega de Santos Arthur Soares Rodrigues, que 
continúa a servir nesta Alfandega, em com- 
missão, segundo determina o aviso n. 111, 
de 29 do corrente do Ministerio da Fazenda. 


Decisão proferida pelo Sr. Inspector no inquerito aberto sobre a sahida clandestina de 


O serviço de conferencia da sahida de mercadorias se 


: à verificação da qualidade, quanti- 
À dade ou peso das mercadorias, nelles contidas, em con- 
' fronto com as diversas declarações do despacho. Verificada 

a exactidão de cada addição ou artigo do despacho, en- 


et ee 


Os dous abridores, com exercicio no armazem, de- 
claram não haver aberto a dita caixa e os cinco traba- 
lhadores, que ahi fazem o serviço de conducção de vo- 
lumes para a sahida, são unanimes em affirmar que do 
ajudante do Conferente receberam ordem para pola na 
rua, ordem que, segundo o depoimento de tres delles (fls. 6, 
7 e 8do inquerito) foi pelo dito Ajudante reiterada, em 
vista da demora que estava havendo em cumpril-a, pelo 
motivo de achar-se a linha cheia de volumes por sahir. 

Já por seu peso bruto (390 kilos), já pela natureza 
de seu conteúdo ( algodão em obras e pennas de aço), O 
volume era de não pequenas dimensões, como o confirma 
o conhecimento de carga ás fls. 19 (1º xy" x qm +66), e 
conseguintemente, não se podia confundir com volumes 
communs e, menos ainda, com darris de sardinhas e 
caixas de agua mineral, a que allude o depoimeuto ás 
fis. 5. Era um volume que, attentas as condições do ar-. 
mazem e considerados os meios de conducção, não podia | 
deixar de sahir isolado de outros, conduzido — elle só — 
em um vagonete. 

Estranhando o facto os trabalhadores, um delles o 
communicou ao arrumador do armazem, que está mais em 
contacto com o respectivo Fiel, e que, pelas funcções que 
desempenha, é considerado superior hierarchico dos mesmos 
trabalhadores. Por sua vez, o arrumador affectou o caso 
ao Fiel, que promptamente o trouxe ao conhecimento desta 
Inspectoria, aquem logo se afigurou ter sido victima, o 
Conferente, dos mais honrosos precedentes, de um abuso 
de confiança. 

O despacho da caixa, si apparecesse e não estivesse 
o signal de conferencia usado pelo mesmo Conferente, 
daria a confirmação daquella hypothese. Ê 

Deu, esta Inspectoria, aviso do facto ao Conferente 
e este Funccionario, apezar da minuciosa busca que, acto 
continuo, deu nas suas gavetas e pastas onde costuma 
guardar os despachos que, mediante protocollo, lhe envia 
o Porteiro, não encontrou o despacho da alludida caixa 
n. 1.314, 0 qual recebeu on. 13.522, de 28 de Novembro 
ultimo, e disso deu conhecimento á Inspectoria no dia im- 
mediato, logo na primeira hora do expediente. 

Mais tarde appareceu o mencionado despacho e a res- 
peito o Sr. Conferente expressa-se do seguinte modo : 


- «Avisado pelo Sr. Inspector, da sahida de uma caixa - 
sem a devida conferencia, procedi a uma busca rigorosa: 
nas pastas onde costumo guardar os despachos recebidos, 
não encontrando aquelle de que se trata. No dia seguinte, 
porém, o meu ajudante, o Sr. Fonseca, na occasião de 
juntar os despachos aos respectivos bilhetes, para serem as- 
signados, apresentou-me o despacho em questão, dizendo-me 
tel-o” encontrado entre os outros que se achavam nas 
ditas pastas já por mim revistas, com o maior cuidado. De 
todas essas joccurrencias inteirei, verbalmente, o Sr. Ins- 
pector e agora confirmo, por escripto ». 


A fls. 16 dissera o mesmo Sr. Conferente, em seu de- 
poimento, que, por aviso desta Inspectoria, procurou ver se 
o despacho da dita caixa apresentava os signaes de con- 
ferencia, o que lhe deu resultado negativo, trazendo-lhe 
essa circumstancia a convicção de que a caixa sahira sem 
a conferencia respectiva. Dissera ainda que o serviço de 
sahida das mercadorias conferidas estava a cargo do seu 
ajudante, Bernardino Oliva da Fonseca. 

Este, ouvido no inquerito, diz que não viu sahir a 
caixa, nem deu ordem para isso; que ao chegar ao Armazem 
14 foi logo ao ajudante do Fiel pedir-lhe a remoção do 
trabalhador Antonio Viga, que não merecia a sua con- 
fiança, isto no dia 28 de Novembro. Vê-se que este pe- 


lo coincide com a data do Pagamento do despacho da 
caixa, no dia seguinte posta na rua, sem que o Conferente 
“houvesse conferido e desembaraçado. 
— Declarou mais no inquerito, o” mesmo Oliva da Fon- 
seca, que, si não conseguiu a remoção do trabalhador, foi 
— porque, em favor deste, interveio o Sr. Conferente Ma- 
» galhães Castro. 
Essa intervenção, por parte de um Conferente de toda 
confiança desta Inspectoria, que conhecia 0 pessoal ope 
ario da porta onde estivera em exercicio, mostra que o 
abalhador A. Viga era da confiança do Conferente 
lhães Castro, convinha ao serviço do armazem e era 
níiança do respectivo Fiel; mas não merecia a con- 
“fiança do trabalhador Fonseca, embora investido das fun- 
s de ajudante do Conferente. 
Não tendo sido conferida a caixa, não se verificou si as 
de algodão, segundo a factura consular, ou confe- 
ns segundo o conhecimento, eram effectivamente rou- 
as simples de brim de algodão, da taxa de HSADO: PO 
Observa-se, porém, que os direitos pagos 994$400 — 
a 226 kilos de roupas de brim, corresponde a 
put de 4:400%, valor declarado na factura consu- 
» O que induz á suspeita, para quem lida com valores 
E facturas e conhece o nosso regimen tarifario, ou 
as roupas não eram simples, e neste caso, deveriam 
agar direitos ad valorem ou eram de tecido mais tribu- 
tado, mas, em qualquer das hypotheses, os direitos deve- 
m corresponder a 60 º/, do seu valor. 
assim a materia do presente inquerito: 
rando que é evidente haver sahido a caixa 
dem, e ordem reiterada, do ajudante do Conferente, 
ue a mesma houvesse sido conferida ; 
Considerando que é significativa a presteza com que 
“Sahida o volume, logo no dia immediato á aquelle em 


ao Conferente Antonio da Silva Pessoa. 
siderando que é de todo o ponto compromettedor 
a Oliva da Fonseca o facto de não haver o Confe- 


ante ; 

siderando que a sahida da caixa, nas circumstan- 
cias expostas, não podia deixar de interessar á firma im- 
ortadora ; 

— Considerando que esta, ouvida na pessoa de um dos 
* seus socios, o Sr. Antonio José Antunes (fls. 15) não pro- 
— vou que fosse, effectivamente, roupa simples de brim de 
- algodão a mercadoria como tal declarada no despacho, 
— limitando-se a alludir ás declarações da factura consular e 
“commercial, que, como ficou dito, mencionam generica- 
* mente — algodão em obras e costumes de algodão para 
“meninos e meninas — com o valor de 4:4008, diante do 
“qual os direitos pagos (9948400), não chegam a 23 º/,, 
quando á mais que certo que, pela vigente tarifa, a razão 
“dos direitos é sempre superior a 60 */,; 

- Considerando que o Despachante Oscar Ferreira Gui- 
marães, em seu depoimento, não declara em que elementos 
- Se firmara para a declaração contida no despacho de roupa 

“feita de brim de algodão simples, quando é certo que 

nenhuma das facturas (consular e commercial) pelo valor 
declarado ou por especificação determinada, fixavam a ver- 
dadeira classificação da mercadoria ; 

- Considerando que nenhuma culpa ou responsabilidade 
cabe á turma de trabalhadores do armazem, com exercicio 


na porta de sahida, da caixa sem conferencia, facto este 
que o Sr. Conferente Silva Pessoa considera delictuoso 
(fls. 16 do inquerito), porquanto limitadas as suas fun- 
cções a um trabelho meramente braçal, não lhes é dado 
discutir, mas cumprir as ordens que, no serviço de movi- 
mentação e sahida de volumes, lhes dá o Conferente 
ajudante deste ; 

Considerando que este inquerito demonstra que no 
Armazem n. 14 é satisfactoriamente exercida a policia in- 
terna, de que cogita o art. 187 da Consolidação e man- 
tida a disciplina pela subordinação dos trabalhadores ao 
arrumador e deste ao Fiel do dito armazem ; 

Considerando que a alludida turma de trabalhadores, 
sem desobedecer à ordem reiterada do ajudante — que 
deve ser de confiança do Conferente, deu prova de mani- 
festa lealdade para com o Fiel do armazem onde servem, 
por sua escolha e sob sua responsabilidade (Consolidação 
art. 100, $ II € art. 103 $ 10), affectando-lhe, como causa 
estranhavel, a sahida da caixa, que só não foi detida pela 
razão da rapidez com que, apenas posta na rua, foi con- 
duzida para a casa commercial a que pertencia ; 

Considerando, finalmente, que, ainda na hypothese 
de não resultar prejuizo ao Fisco, se trata de um facto 
grave que convem punir severamente ; 

Resolve esta Inspectoria : 

Mandar despedir do serviço das Capatazias o traba- 
lhador, servindo de ajudante de Conferente, Bernardino 
Oliva da Fonseca e prohibir-lhe a entrada nesta Repar- 
tição e suas dependencias inclusive nos armazens do 
Cáes do Porto e suas dependencias ; 

Suspender, por trinta dias, do exercicio de suas func- 
ções, o Despachante Geral Oscar Ferreira Guimarães ; 

Mandar que, considerada como mercadoria sujeita a 
“direitos ad valorem, se cobre a differença, com a multa 
de expediente de 5 º/, resultante do valor declarado nas 
duas facturas annexaS ao inquerito ; 

Cumpra-se, notificando-se as partes interessadas e ex- 
trahindo, a 2º Secção, as notas das differenças dos direitos 
e multa respectiva a que está sujeita a firma commercial 
Cardoso Pinto & C. 


“Alfandega, 27 de Dezembro de ig1o.— O Inspector, 
HH. Alonso B. Franco, 
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COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE SETEMBRO DE rgro À 
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Dia 2 


N. 612 — Rombauer & C.. submetteram a despacho producto chi- 
mico; na conferencia o Sr. Escripturario Fernandes Veiga classificou 
como chlorureto de sodio impuro. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou como producto chi- 
mico não classificado, para pagar direitos ad valorem, na razão de 
so “/,, valor nunca inferior a 6o réis. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 6r3—Soares & Maia submetteram a despacho, entre outras 
mercadorias, suspensorios de algodão, da taxa de 88 e tecido crú, de 
borra de seda, da taxa de 208; na porta de sahida o Sr. Conferente 
Rogociano, sujeitou os suspensorios á taxa de 308 e o tecido de seda 

8000. . 
a a GonndEóro da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Rogociano. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


Em reunião da Commissão Arbitral de 24 de Setembro, foi man- 
tida a classificação quanto aos suspensorios e por maioria de votos 
considerado o tecido em questão como de borra de seda. ; 

O Sr. Inspector homologou o parecer acima e, tendo em vista a 
decisão da Commissão da Tarifa n. 470, de 13 de Julho do corrente 
anno, recorreu ex-offício. 


N. 614-—M. Wellisch & C. pediram classificação de mercadoria 
cuja amostra apresentaram. 
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A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen- 
A tada como obra não classificada de cobre, prateado, da taxa de 
d 38 por kilo. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


| N. 615— Oliveira Azevedo, Barros & C., submetteram a despacho 
] mercadoria que, na conferencia o Sr. Escripturario Torres Leite clas- 
É, sificou como tecido de algodão, liso, estampado, de mais de 40 
d até 75 grammas por metro quadrado, da base de roxo fios, com O 
que não concordaram os interessados, pedindo fosse ouvida a Com- 
N missão da Tarifa. k | 
q A Commissão da Tarifa opinou de accordo com aclassificação do 
Sr. Torres Leite. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


Submettido o assumpto á Commissão Arbitral divergiram os ar- 
bitros pela Fazenda Nacional, tendo 0 Sr. Conferente Magalhães 
Castro votado a favor do parecer da Commissão da Tarifa e o Sr. 
Conferente Angelo da Veiga opinado pela classificação de tecido tinto, 
liso, da base de ro x 10 fios. 

O Sr. Inspector manteve o seu despacho anterior. 


N. 616 — Luiz Stampa pediu classificação de papel de que apre- 
sentou amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou como simples ou commum 
“a para impressão de jornaes, da taxa de to réis por kilo. 
Q O Sr. Inspector assim decidiu. 


acha-se nominalmente tarifada na 2º parte do art. 1.028, como cabo | 
de ferro para chapéos de sol, para pagar a taxa de 500 réis por kilo. 
O Sr. Inspector assim decidiu. ad 


N. 626— Leão & Filhos submetteram a despacho, entre outras 


pturario Lobo Botelho arbitrou em 4038200 0 valor dos véos de que 
se trata. RE” 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista decisão existente, deu o 
valor de 200 réis para cada véo, devendo pagar direitos ad-valo- 
rem, na razão de so “Je. dg 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. E 


N. 627 —Cardoso, Pinto & C. pediram classificação de meias de 
que apresentaram amostras. - IM 4 
A Commissão da Tarifa entendeu que os quatro pares de meias . 
que lhe foram apresentados são de algodão não especificado e | 
considerou o par que se acha marcado com uma cruz a lapis azul 
como bordado. , 5 
O Sr. Inspector assim decidiu. . « 


N. 628 —Cardoso, Pinto & C. submetteram a despacho 72 kilos 


hida o Sr. Conferente Soares de Magalhaes separou 18 kilos da mer- 
| cadoria e sujeitou-a ao pagamento da taxa de 108 por kil A - 
; x sahida. 
” N. 617— Alexandre Ribeiro & C. submetteram a depacho papel O Sr. Inspector assim decidiu 
commum para impressão de jornaes, para pagar 10 réis por kilo; Es á 
na porta de sahida o Sr. Conferente Fernandes da Silva considerou 
como papel para embrulho, da taxa de 100 réis por kilo. 
A Commissão da Tarifa considerou o papel bem despachado. 
E O Sr. Inspector dacidiu de accordo. 


Dia q 


N. 629 — João Reynaldo, Coutinho & C. pediram classificação de 
mercadoria de que apresentaram amostra. & 
A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como entremedo de seda bordada, da taxa de 458 por kilo. 
O Sr. Inspector assim decidiu. á 


N. 618—Carlos Raynsford submetteu a despacho papel para im- 
pressão de jornaes, para pagar a taxa de 10 réis porkilo; na confe- 
o rencia de sahida o Sr. Conferente Fernandes da Silva classificou como 
a" papel para embrulho, da taxa de 200 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa entendeu que o papel em questão deve 
ser considerado como simples ou commum para impressão de 
jornaes, da taxa de 10 réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 630— Emmanuel Bloch submetteu a despacho caixas vasias | 
para talheres; na porta de sahida o Sr. Escripturario Sylvio de Mi- 
randa considerou como caixas para joias. 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria de que se trata. 
como caixas para talheres o semelhantes, da taxa de 28500 por 
kilo. , 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 631— Cardoso, Pinto & C. submetteram a despacho obras não | 
classificadas de pellos, a que deram o valor de 7808, para pagar . 
so Jo ad-valorem ; na conferencia o Sr. Escripturario Torres Leite 
considerou como cabello humano, da taxa de 608 por kilo, E 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 
em questão, não devendo pagar menos de 68 por kilo. “a 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo. 


N. 632— Emmanuel Bloch submetteu a despacho obras de cobre, 
prateado, para adorno, para pagar à taxa de 88 por kilo a peso, 
liquido, allegando que os envoltorios estavam sujeitos á taxa de 28500 
por kilo; na porta de sahida o Sr. Conferente Oliveira Portugal exi- 
giu o pagamento de direitos a peso bruto, nos envoltorios. 

A Commissão da Taria considerou bem despachada a mercadoria 
em questão. j 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo. 


N. 633—Cardoso, Pinto & C. submetteram a despacho bijouteria 
de cobre, porém, verificaram na conferencia que se tratava de fivelas 
de aço dourado, pelo que, pediram classificação. 

A Commissão da Tarifa entendeu que, não se tratando de simples 
fivelas, mas sim de objectos de adorno, deve a mercadoria em ques- 
tão ser considerada como bijouteria de aço, para pagar à taxa de 
128 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


“N. 634— Machado & Silveira submetteram a despacho papel para 
estamparia; na porta de sahida 0 Sr. Conferente Alfredo Rebello nu- 
triu duvidas sobre a verdadeira classificação do papel, opinando fosse 
ouvida a Commissão da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa entendeu que o papel em questão, pelo 
facto de haver sido importado em rolos, como affirma o-Sr. Conferente 
Rebello, deve ser classificado como para fabrica de estamparia, 
da taxa de roo réis por kilo. - ; 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 635-—Bertholdo Haehueldt submetteu a despacho amostras 
sem valor mercantil; na porta de sahida o Sr. Conferente Fei 
da Silva verificou tinta-verniz, da taxa de 1& por kilo. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto em ques- 
tão como verniz não especificado. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 636— Lucas & C. submetteram a despacho linhaça feria 
na porta de sahida o Sr. Conferente Rogociano classificou como verniz. 
não especificado. sl 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse à 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria em 
questão como verniz Faible, classificada na 72 parte do art. róo, para. 
pagar a taxa de 300 réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 619— Pinto Monteiro & C. submetteram a despacho tecido de 
Ns algodão branco, para pagar a taxa de 28200 por kilo; na porta de sa- 
ao Sr. Conferente Martins da Costa exigiu o pagamento de 108 
por kilo. 
A Commissão da Tarifa, tendo em vista os calculos, medições e 
contagem de fios considerou o tecido em questão como da base de 
10 x10 fios, branco, de mais de 31 até 40 grammas por metro 
i quadrado, da taxa de 68400 por kilo. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 620— Victor Farani submetteu a despacho, entre outras mer- 
cadorias, 60 e 1/2 kilos peso bruto de caixas semelhantes ás para 
talheres; o Sr. Escripturario Curvello de Mendonça deu o valor de 
168 para pagar 50 º/, ad valorem. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou o objecto que lhe 
a foi apresentado bomo mercadoria omissa, para pagar direitos ad 
valorem, na razão de so "/,, não devendo pagar menos de 28500 por 
kilo; contra o voto do Sr. Martins da Costa que entendeu que a parte 
de metal deve ser separada afim de pagar direitos como moldura de 
cobre prateado, adoptando para o resto dos objectos a classificação 
dada pela maioria. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo com o parecer do Sr. Confe- 
rente Martins da Costa. 


N. 62r— Bentenmuller & C. submetteram a despacho oleado de 
algodão, para pagar a taxa de 18800 por kilo; na porta de sahida o 
Sr. Conferente Luna Junior considerou como tecido de algodão im- 
prensado, gaufrée, da taxa de 48 por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 
em questão. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 622— Laport Irmão & C, submetteram a despacho tinta pre- 
parada a oleo, com o que não concordou o Sr. Conferente Soares de 
Magalhães, por entender tratar-se de tinta preparada a verniz. 

A Commissão da Tarifa considerou como verniz não especifi- 
cado a mercadoria, cuja amostra lhe foi apresentada. 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo. 
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N. 623— Isnard & C. submetteram a despacho ferramentas gros- 
sas: na porta de sahida o Sr. Conferente Fernandes da Silva classi- 
ficou como ferramentas manuaes, 

A Commissão da Tarifa considerou o objecto que lhe foi apresen- 
tado como ferramenta manual, da taxa de 600 réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


o 
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N. 624 —Fred. Figner pediu classificação de mercadoria cuja 
amostra apresentou. 

A Commissão da Tarifa considerou como omissa a mercadoria de 
que se trata, para pagar direitos ad-valorem, na razão de so º/o. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


-N. 625 — Loubet & C. submetteram a despacho obras de ferro 
batido; na porta de sahida o Sr. Conferente Antonio Pessoa classi- 


| ficou como armações para chapéos de sol. 


na sá 


A Commissão da Tarifa entendeu que a mercadoria em questão 


mercadorias, 1.008 véos incandescentes; na conferencia o Sr. Escri- 
a 


de bolsas de couro, para pagar a taxa de 38 por kilo; na porta de sa- 
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A Commissão da Tarifa foi de accórdo com o Sr. Conferente de E 
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pia Companhia de Navegação S. João da Barra e Campos 
a despacho, entre outras mercadorias, tinta preparada a 
conferencia de sahida o Sr. Conferente Ataliba Galvão clas- 
mo verniz da taxa de 18 por kilo. 
missão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
leu o Laboratorio Nacional e a ordem do Thesouro n. ros, 
do corrente anno, considerou a mercadoria como tinta a 


— Almeida Bezerra & C. pediram classificação de merca- 
que apresentaram amostras. 
Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado das analvses 
Jue procedeu o Laboratorio Nacional considerou a amostra de n. 1 
sificada na 1% parte do art. 286, para pagar 48 por kiloe a de n.3 
bonato de sodio, impuro, da taxa de 30 réis por kilo e à 
como producto chimico não classificado, sujeito a direitos 
em, podendo, porém, ser despachado livre de direitos de 
o e de expediente, nos termos do art. 2º,72 30 e art. 5º das 
es da Tarifa, desde que o consignatario prove que O pro- 
uestão destina-se a adubo. 
* Inspector homologou. 


Dia 10 


3 —Bruggemann, Pereira & C. submetteram a despacho 
cobre, simples, para arreios, para pagar a taxa de 

lo; na porta de sahida o Sr. Conferente Pinto da Fon- 

assificou como fivelas douradas, da taxa de 2$ por kilo. 

issão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria. 

Inspector decidiu de accordo. 


Em recurso ao Thesouro Nacional. 


Laport Irmão & C. pediram classificação de mercadoria 
estada como esmalte para caldeira e de que apresentaram 


da Commissão da Tarlfa, tendo em vista o resultado 
ue procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mer- 
K se trata como producto chimico não classificado; 
- O voto do Sr. Martins da Costa que o considerou como ex- 
nã sificado para tinturaria, da taxa de 18 por kilo. 
ector homologou o parecer da maioria. 


Edward Ashwort & C. submetteram a despacho filó de 
liso; na porta de sahida o Sr. Conferente Alfredo Rebello 
rtes de renda para vestidos. 

; da Tarifa considerou a mercadoria em questão como 
igodão não especificada, em peça, da taxa de 208 


Inspector assim decidiu. 


Dia 14 


2-— Moreno Borlido & C. submetteram a despacho cadeiras 
tista, para pagar direitos ad valorem, na razão de 15 º/,; 
ncia o Sr. Escripturario Torres Leite classificou como ca- 
s não especificadas, sujeitas á taxa de so º/, ad valorem. 
missão da Tarifa considerou a cadeira que lhe foi apresen- 
para dentista, para pagar direitos ad valorem, na razão 


. Inspector assim decidiu. 


—  N. 643— Marc Ferrez & Filhos pediram classificação de papel de 

"que apresentaram amostra. 

+ | Commissão da Tarifa considerou o papel cuja amostra lhe foi 
apresentada como semelhante ao alhbuminado, para photographia, 

e 28600 por kilo. 

. Inspector assim decidiu. 


N. 644— João Machado de Oliveira Vianna submetteu a despacho 
sados, livres de direitos. 

jmmissão da Tarifa considerou os sellos em questão como 

oria omissa, para pagar direitos ad valorem, na razão de 

arbitrando o valor de 80% para os mesmos. 

) Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 645— Em recurso ao Thesouro Nacional. 


—  N.646-—Mendes Campos & C. submetteram a despachó wago- 
“netes semelhantes aos de estrada deferro, para pagar direitos ad va- 
“Jorem, na razão de 30 º/o; na conferencia o Sr. Conferenfe Paula Silva 
classificou como carretes para conducção de generos, comprehendidos 
no art. 806 da Tarifa, sujeitos a direitos advalorem, na razão de 60 º/,. 
ã “A maioria da Commissão da Tarifa considerou o carro que lhe foi 
apresentado como mercadoria omissa, para pagar direitos ad valorem, 
” razão de so “/,; contra os votos dos Srs. Martins da Costa, Ma- 
“ cahiba e Rogociano, que consideraram o dito carro como semelhante 
aos de mão, para armazens, da taxa de 68 por unidade. 
O Sr. Inspector homologou o parecer da maicria. 


—  N.647—Laport Irmão & C. pediram classificação de mercadoria 
“-de que apresentaram amostra. 

— A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
“que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria que lhe 
— We foi apresentada como residuo de petroleo, da taxa de qo réis 
“porkilo. 


agi “Or. Inspector assim decidiu. 


a 
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N. 648— Participação. do Sr. Conferente Fernandes da Silva di- 
zendo que, tendo procedido á conferencia de nove barricas arrema- 
tadas por Ignacio Teixeira Lopes e por elle submettidas a despacho 
como contendo zarção, verificou producto chimico não classificado, 
sujeito a direitos ad valorem, na razão de so º/as não devendo, 
porem, pagar menos do que o sulfato de baryo, pelo que, levou O 
facto ao conhecimento da Inspectoria para os devidos fins. . 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional foi de parecer que a mercadoria 
em questão foi bem despachada. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 

Dia 

N. 649—A. Fonseca pediu classificação de fios para tecelagem de 
que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria de que 
se trata como fio de canhamo crú, para tecelagem, da taxa de 100 
réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 
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N. 65o— A. Fonseca pediu classificação de fios para tecelagem de 
que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria de que 
se trata como fio de canhamo, crú, da taxa de 100 réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 651—Paul J. Christoph & C. pediram classificação de carta- 
zes-annuncios, de que apresentaram amostra. 
A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como estampa para annuncios, da taxa de 38 por kilo. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 652— Janot Rody & C. submetteram a despacho lona de linho 
para toldo, para pagar 18200 por kilo; na porta de sahidaço Sr. Confe- 
rente Fernandes da Silva classificou como brim para roupa, da taxa de 
28200 por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra de n. 1 como te- 
cido de linho, liso, até 24 fios e a de n. 2 como meia lona de 
linho, da taxa de 18200 por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo. 


N. 653—Jorge Bastos & C. submetteram a despacho oleado de 
algodão; na porta de sahida o Sr. Conferente Luna Junior classificou 
como panno envernizado para mappas, da taxa de 28 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista decisão existente, consi- 
derou a mercadoria em questão como oleado de algodão, da taxa de 
18800 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 654 — George B. Stevens pediu classificação de tecidos de que 
apresentou amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou como da base de 10 x 10 
fios os tecidos cujas amostras lhe foram apresentadas. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 655—Leonardo & C. submetteram a despacho obras não 
classificadas de estanho, prateado, para pagar a taxa de 38500 por 
kilo; na porta de sahida o Sr. Conferente Soares de Magalhães clas- 
sificou como baixella de cobre e suas ligas, prateada. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a ordem do Thesouro 
n. 219, de Janeiro do corrente anno, considerou a mercadoria como 
obra não classificada de estanho, prateado. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 


N. 656—R. Rutowitsch pediu classificação de obras de madeira 
ordinaria de que apresentou amostra. , 

A Commissão da Tarifa considerou o artefacto que lhe foi apre- 
sentado como movel não especificado, de madeira ordinaria, 
para pagar direitos ad valorem, na razão de so “fu. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 657— Lambert & C. submetteram a despacho 432 kilos de pro- 
ducto chimico não classificado, a que deram o valor de 1648; na con- 
ferencia o Sr. Escripturario Torres Leite nutriu duvidas sobre a clas- 
sificação da mercadoria e pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 
A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata 
como producto chimico não classificado, para pagar direitos 
ad-valorem, na razão de so º/o. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 


N. 658— Alves Magalhães & C. submetteram a despacho essen- 
sias; na porta de sahida o Sr. ral Fernandes da Silva consi- 
mo essencias não especificadas. 

dr e EnPinsão da Taciie. tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a amostra de n. 1 
como essencia artificial não classificada, da taxa de 68 por kilo, 
ea de n. 2 como essencia de citronella, da taxa de 38 por kilo.. 
O Sr. Inspector assim decidiu 


. 659— Victor Uslaender & C. submetteram a despacho oleina 

E na conferência de sahida o Sr. Conferente Martins da Costa 
i como oleo dé ricino. 

PER Se RR da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria de lo 
se trata como producto chimico não classificado, para pagar di- 
reitos ad-valorem, na razão de so º/o. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 660— Antonio Bordallo & C. submetteram a despacho cadarço 
de algodão; na porta de sahida o Sr. Conferente Fernandes da Silva 
classificou como galão de algodão. 

A Commissão da Tarifa foi de accordo com o parecer do Sr. Fer- 
nandes da Silva. 

O Sr. Inspector assim decfdiu. 


Dia 21 


N. 66r— Martins Costa & C. submetteram a despacho tinta 
preparada a agua, para pagar a taxa de 80 réis por kilo; na sahida o 
Sr. Conferente Rogociano verificou que se tratava de graxa liquida, 
da taxa de 250 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a decisão n. 9, de 1905 e 
333 do corrente anno, considerou a mercadoria cuja amostra lhe foi 
apresentada como graxa liquida. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 662— Avelino Alves submetteu a despacho tubos de cobre, 
para pagar a taxa de 500 réis por kilo; na porta de sahida o Sr.Con- 
ferente Fernandes da Silva considerou como obras não classificadas 
de cobre, simples, da taxa de 2$ por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria foi bem 
despachada. 

4 O Sr. Inspector assim decidiu. 


: N. 663—F. F. Braga submetteu a despacho obras não classifi- 
cadas de cobre, simples, para pagar a taxa de 2$ por kilo; na porta 
“de sahida o Sr. Conferente Fernandes da Silva sujeitou a mercadoria 
ao pagamento da taxa de 48 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista decisão do Thesouro con- 
siderou a mercadoria em questão como" obra não classificada de 
cobre, envernisado, da taxa de 2$ por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 664 —Costa Pacheco & C.submetteram a despacho 20 duzias 
de toucas de tecido de lã a que deram o valor de 2008 e go duzias 
de toucas de seda no valor de 5008; na conferencia o Sr. Escriptu- 
rario Montenegro, sujeitou as toucas de lã ao pagamento de 128 por 
duzia e as de seda ao de 188 tambem por duzia. 

A Commissão da Tarifa foi de accordo com o parecer do Sr. Mon- 
tenegro. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 665 — Luiz Stampa pediu classificação de papel de que apre- 
sentou amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou o papel cuja amostra lhe foi 
apresentada como simples ou commum para impressão de 
jornaes, da taxa de ro réis por kilo. 
| - O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 666—Genaro Dias & C. pediram classificação de papel de 
que apresentaram amostra, f 
, A Commissão da Tarifa considerou como para desenho o papel 
cuja amostra lhe foi apresentada. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 667 —Arp & C. pediram classificação de mercadorias que o 
manifesto dizia ser artigos de couro. 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras que lhe foram 
apresentadas como bolsas de couro, de mão, simples, da taxa de 
À 38 por kilo. 

ç O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 668 — Navio, Ennes & C. submetteram a despacho cordas de 
algodão, para pagar a taxa de 18 por kilo; na porta de sahida o Sr. 
Conferente Fernandes da Silva considerou como mercadoria omissa, 
sujeita a direitos ad valorem, na razão de so º/,. 

a A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Fernandes da 
ilva. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 669 — João Reynaldo, Coutinho & C. submetteram a des- 
pacho 45 kilos de entremeios de seda, para pagar a taxa de 658 por 
kilo; na conferencia o Sr. Escripturario Arruda verificou galões e 
gregas de seda, da taxa de 308 por kilo. 

A Commissão da Tarifa divergiu: os Srs. Paula e Silva, José 
Alves, Ribeiro Braga e Pedrosa consideraram as amostras como ga- 
lões de seda e os Srs. Martins da Costa, Rogociano, Magalhães e 
Macahiba, apenas consideraram como tal, a amostra de n. 2, consi- 
derando as de ns. 1 e 3 como tiras de seda. 

O Sr. Inspector homologou o parecer dos Srs. Martins da Costa, 
Rogociano, Magalhães e Macanhiba. 


N. 670 — Alberto Silva & C.pediu classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostra. 

A Commissão ha Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como obra não classificada de estanho prateado, da 
taxa de 38500 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 67r— José Silva & C. pediram classificação de freios de que 
apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou o freio que lhe foi apresentado 
como limado, estanhado, da taxa de 800 réis por unidade. 

O Sr. Inspector assim decidiu. ; 


N. 672—Cardoso Pinto & C. pediram classificação de meias de 
algodão de que apresentaram amostra. 


o TA 
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foram apresentadas como de algodão não especificadas e como. 
bordadas os cinco pés assignalados com uma cruz a lapis vermelho. 


e carrinhos de quatro rodas, a que deram o valor de 1198, inclusive 
despezas; na porta de sahida o Sr. Conferente Fernandes da Silva. 
verificou carrinhos para crianças, sujeitos a direitos ad valorem, não 
pagando menos de 768 cada um. q 


sentado como mercadoria omissa, para pagar direitos ad valo- 
rem, na razão de so “Jo. 


cobre, simples, para pagar a taxa de 500 réis por kilo; na porta de 
sahida o Sr. Conferente Rebello sujeitou a mercadoria ao pagamento 
de 48 por kilo, como partes de lustres. 


considerou a mercadoria em questão como obra não classificada. 
“de cobre, simples. 


de 100 réis por kilo. 


despachada como para construcção, sujeita a direitos ad valorem, 


apresentada como não especificada, de madeira fina, sujeita a 


A Commissão da Tarifa considerou as meias cujas amostras lhe. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
N. 673—Louis Hermanny & C. submetteram a despacho carros 


A Commissão da Tarifa considerou o carrinho que lhe foi apre- 


O Sr. Inspector assim decidiu. t 
N. 674 — Medeiros & Borges submetteram a despacho tubos de 


A Commissão da Tarifa, tendo em vista decisões existentes, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 675 — Hime &.C. submetteram a despacho peças de material 
de ferro para construcção de casas; na conferencia o Sr, Escripturario 
Fernandes Veiga considerou como ferro laminado, para pagar a taxa | 


A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria foi bem 


na razão de 20 º/,. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 676 — Louis Hermanny & C. submetteram a despacho cadeiras 
de ferro para barbeiros; na porta de sahida o Sr. Conferente Jansen 
Muller considerou como cadeiras não especificadas, de madeira, su- 
jeitas a direitos ad valorem, na razão de 50 9/o. T+] 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a ordem do Thesouro 
n. 418, de Agosto do corrente anno, considerou a cadeira que lhe foi : 


direitos ad valorem, na razão de 60 “Jo. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 677 — José Silva & C. submetteram a despacho treios de ferro, 
estanhado; na conferencia o Sr. Conferente Soares de Magalhães k 
classificou como polidos. i 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a informação ministrada 
pela Directoria do Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro, em seu offi- 
cio n. 84, de 21 do corrente mez, considerou os freios em questão 
como simplesmente estanhados, da taxa de 800 réis por unidade, 
reformando assim o voto que proferiu em 18 de Agosto ultimo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 678 — Ottoni & Silva submetteram a despacho fogareiros de 
cobre, para pagar a taxa de 28 por kilo; obras de ferro batido, es-: 
maltado, para pagar 18200 e talhas differenciaes, para pagar 200 
réis por kilo; na conferencia o Sr. Conferente Delfino Freire de Re- , 
zende adoptou as classificações seguintes: baixellas de cobre nickel- 
ado, da taxa de 48 por kilo; obras de ferro batido, esmaltado e dou- 
rado, para pagar 18600/por kilo, é moitões, da taxa de 400 réis tam- 
bem por kilo. 
A Commissão da Tarifa considerou a amostra de n. 1 como bal- 
xella de cobre nickelado, da taxa de 48 por kilo; a de n. 2 como 
obra não classificada de ferro batido, esmaltado, da taxa de 
18200, e à de n. 3 classificada no art. 753, para pagar a taxa de 
700 réis por kilo. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 679 — Roque Torteroli & Filho pediram classificação de merca- 
doria que o manifesto dizia ser fazendas de meia de la, de que apre- 
sentaram amostras. : 

A Commissão da Tarifa considerou 'a amostra de n. 1 como te- 
cido não especificado de seda e pes PST em partes iguaes ; 
a de n. 2 como tecido de seda e dão, da taxa de 568 por 
kilo, com o abatimento de 60 º/,, de accôrdo com a-vigente lei da re- 
ceita; e a de n. 3 como tecido de algodão de listras, com mes- 
clas de seda. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 680—Costa Pacheco & C. pediram classificação de tecido de 
algodão e linho de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras que lhe 
foram apresentadas como tecido de linho e algodão, liso, em. 
partes iguaes até 24 fios. Ri 

O Sr. Inspector assim decidiu. . 


N. 681 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 682— Genaro Dias & C. submetteram a despacho papel de: 
côr, para escrever; na porta de sahida o Sr. Conferente Ataliba 
Galvão considerou como papel tinto, para encadernação. , 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que o papel foi bem des- 
pachado. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 683— Edward Ashworth & C. submetteram a despacho chá da 
India, para pagar a peso liquido real; na porta de sahida o Sr. Con- 
ferente Ataliba Galvão sujeitou a pagamento de direitos as latas em 
que vem acondicionado o chá. 


is bad dd 26. 008 fi o a 


pe 


maioria da Commissão da Tarifa entendeu que as latas em 

não devem pagar direitos, por não terem valor mercantil; 
voto do Sr. Rogociano, que as considerou com valor mercan- 

S, portanto, aos ditos direitos. 

Inspector homologou o parecer da maioria. 


81—Herm Stoltz & C. submetteram a despacho paliteiros de 
na conferencia o Sr. Conferente Alfredo Rebello classificou 


Ea 


ea 


Rs, : 0 apre- 
diga de como peça não classificada (paliteiro) de louça n. 6, da 


635—F. L. Barbosa & C. submetteram a despacho 18 duzias 
misas de tecido de algodão da base de rox ro, enfeitadas, a que 
am valor de 168500 por duzia; na conferencia o Sr. Escriptu- 
velio de Mendonça arbitrou em 328500 0 valor, para pagar 
ad valorem, na razão de 60 “fo. 

ommissão da Tarifa considerou a mercadoria em questão 
misa de algodão enfeitada, sujeita a direitos ad valo- 
razão de 60 “/, e considerou acceitavel o valor de 278500 
a parte para cada duzia das ditas camisas. 


d valorem, na razão de 15 “/v; contra o voto do Sr. Martins 
que considerou o dito objecto como obra não classificada 
“Simples. 

r. Inspector decidiu de accordo com o parecer da maioria. 


Dia 29 

al =€C. N. Lefebvre pediu classificação de sabão sem per- 
| que apresentou amostra. 

Jommissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
u o Laboratorio Nocional considerou o sabão de que se 
mmum, sem perfume, da taxa de 400 réis por kilo. 

pector assim decidiu. 


m recurso ao Thesouro Nacional. . 


Companhia Edificadora pediu classificação de ferro 
construcção de carros de que apresentou amostra. 

issão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata 
aminado, de qualquer fórma ou feitio, da taxa de 
etapa (hab fo : 

Inspector decidin de accordo. 


| DESPACHOS DO MEZ DE OUTUBRO DE igro 
Nº y " N 
Dia 1 


| “Antonio da Silva Pinheiro pediu classificação de fivelas 
apresentou amostra. é 

mmissão da Tarifa, tendo em vista a decisão n. 8, de Ja- 
7 considerou a mercadoria de que se trata como obra 
cada de cobre, simples, da taxa de 28 por kilo. 

ctor assim decidiu. 

69r— Louis Hermanny & C. pediram classificação de pros- 
annuncios de que apresentaram amostra. 

Comimissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
como prospecto para distribuição gratuita, da taxa de 


por kilo. E 
. Inspector assim decidiu. 


692 — Abdalla Sallun submetteu a despacho lenços e fios de 
ão, tinto, para pagar a taxa de 600 réis por kilo, o que foi 
do pelo sr. Conferente Sylvio de Miranda como lã para 


“A Commissão da Tarifa considerou bem despachadas as merca- 
Ss em questão. vd 
18) Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 693-——Cardoso Pinto & C. pediram. classificação de cadarço de 

dão de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras de ns. 1 e 4 como 

jo de algodão, da taxa de 85 por kilo e as de ns. 2 e 3 como 

cadarço de algodão não especificado, da taxa de 28800 por kilo. 
“O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


694— Fred Figner submetteu a despacho espingardas de tiro 
o no valor de 3128, para pagar direitos ad valorem, na 
60 º/,; na conferencia o Sr. Delfino de Rezende arbitrou o 


poi vo 
— razão de 60 Jp; 
ralor de 4808000. de ) 
= PA Commissão da Tarifa considerou acceitavel o valor dado pela 


Inspector decidiu de accordo. 
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À Commissão da Tarifa considerou o papel cuja amostra lhe foi 
apresentada como simples ou commum. para impressão de jor- 
naes, da taxa de ro réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 696-—Borlido Moniz & C. submetteram a despacho curvas, 
luvas e outros accessorios de ferro galvanizado, para encanamento 
de agua ; na conferencia o Sr, Escripturario Marcos de Araujo não 
concordou com aquella classificação. 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras que lhe foram 
apresentadas como obras não classificadas de ferro fundido 
estanhado, da taxa de 500 réis por kilo. ; 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 697— A Companhia de Fiação e Tecidos Alliança submetteuy a 
despacho producto chimico não classificado o que foi considerado pelo 
Sr. Escripturario Torres Leite como materia corante. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o recultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou as amostras de ns. 1, 
2 e 3 como sulfo-cyanureto de qualquer qualidade, da taxa de 48 
por kilo: a de n. q (sal de anilina) como producto chimico não 
classificado ea de n. 5 como anilina liquida. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


- 698 —Borlido Maia & C. pediram classificação de mercadoria que 
foi manifestada como composição para caldeiras. 
À Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analvse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria de que 
se trata como producto chimico não classificado, sujeito a di- 
reitos ad valorem, na razão de so º/,. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 699 — F. Pereira da Cunha submetteu a despacho plumas, 
pennas e azas, para pagar a peso liquido; na conferencia o Sr. Es- 
cripturario Marcos de Araujo considerou a mercadoria sujeita a di- 
reitos a peso bruto nos envoltoórios. 

A maioria da Commissão da Tarifa entendeu que, não se tratando 
de caixas de papelão, que é o envoltorio que a Tarifa manda excluir 
do peso das plumas e pennas, devem as caixas em questão entrar 
no peso bruto da mercadoria nellas contidas: contra os votos dos 
Srs. Jansen Muller, Macahiba e Ribeiro Braga que entenderam de- 
verem ser ellas excluidas do dito peso á semelhança do que deter- 
mina a Tarifa para as de papelão. 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 7oo— Louis Hermanny & C. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista decisão existente, en- 
tendeu que o objecto que lhe foi apresentado deve ser classificado 
sem serem separadas as partes que o compõe, na 1º parte do 
art. 671, para pagar a taxa de 48 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 7zor— O Sr. Conferente Manoel Pinto da Fonseca pediu a opi- 
nião da Commissão da Tarifa sobre a mercadoria que o Lloyd Brazi- 
leiro submetteu a despacho com a classificação de crxeosote mi- 
neral. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional, foi de parecer que a mercado- 
ria em questão foi bem despachada. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 7o2— À Casa Colombo submetteu a despacho roupa feita não 
especificada, de tecido (tussor) de seda, o que foi classificado pelo 
Sr. Escripturario Dr. Sá e Souza como de tecido não especificado. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a decisão n. 470, do cor- 
rente anno, baseada em analyse a que procedeu o Laboratorio Nacio- 
nal considerou o artefacto que lhe foi apresentado como roupa 
feita de tecido não especificado de seda. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 703— Delfim Fontes & C. submetteram a despacho obras de 
ferro batido e maçanetas de louça; na porta de sahida o Sr. Confe- 
rente Magalhães Castro reuniu as mercadorias para pagar direitos 
como puxadores. A 

A maioria da Commissão da Tarifa entendeu que as duas peças 
que lhe foram apresentadas, comquanto despachadas na mesma nota, 
não devem ser reunidas em uma só para o pagamento de direitos ; 
contra os votos dos Srs. Martins da Costa, Rogociano e Ribeiro 
Braga, que entenderam que ellas não devem ser separadas, conforme 
opina o Sr. Conferente de sahida. “2a 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 7o4— Meurer & Pereira submetteram a despacho giz para 
escrever, para pagar a taxa de 9goo réis por kilo; na conferencia o 
Sr. Conferente Fernandes da Silva sujeitou a mercadoria á taxa de 
38, como lapis para escrever. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Fernandes 


da Silva. | 1 El 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 7o5— Cesar & Coutinho submetteram a despacho feltro de lã 
para machinas de engommar, da taxa de 28400 por kilo o que. foi clas- 
sificado pelo Sr. Conferente Pinto da Fonseca como feltro para piano, 


ara pagar a taxa de 78200 por kilo. 
; A Comilesão da Tarifa considerou a mercadoria como feltro de 


lã para piano e semelhantes, da taxa de 78200 por kilo. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


Dia 4 | 


N. 706 —Costa Pereira & C. pediram classificação de tecido de. 
algodao de que apresentaram amostra. | 

A Commissão da Tarifa considerou como da base de 10x10 
flos o tecido cuja amostra lhe foi apresentada. 

O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 707— Louis Hermanny & C. submetteram a despacho prata 
em obra não especificada, o que foi classificado pelo Sr. Conferente 
F. Portugal como leques de prata, para pagar direitos ad valorem, 
não pagando menos de 258 cada um. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou como mercadoria 
omissa, para pagar direitos ad valorem, na razão de so º/o, O leque 
que lhe foi apresentado e entendeu, à vista do disposto na nota TAS, 
combinada com o art. 10 das Preliminares da Tarifa, não devem os 
direitos do dito leque ser inferiores aos com vareta de marfim, ma- 
dreperola e tartaruga ; contra o voto do Sr. Jansen Muller, que, em- 
bora acceitando a classificação de mercadoria omissa, entendeu que 
deve ser acceito o valor da factura commercial exhibida, que é de 
1275 para os cinco leques. 

O Sr. Inspector homologou o parecer do Sr. Jansen Muller. 


N. 708— Arp & C. pediram classificação de mercadoria que foi ma- 
nifestada como artigos de madeira de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como bengala de madeira com castão ordinario, da 
taxa de 68 por duzia. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 70o9— Huber & C. pediram classificação de tecido de que apre- 
sentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou o tecido cuja amostra lhe foi 
apresentada classificada no art. 473, com a sobre-taxa de 30 º/v por 
ter mescla de seda, em vista da decisão n. 188, de Abril de 1909. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 710— O Sr. Escripturario Victor Paulino pediu fosse ouvida a 
Commissão da Tarifa sobre a verdadeira classificação da mercadoria 
cuja amostra apresentou, 

A Commissão da Tarifa entendeu que. tratando-se de producto 
inteiramente analogo ao que motivou a decisão n. 805, de 1908, con- 
firmada pela ordem do Thesouro n. 728, de Julho de 1909, deve ser 
considerado producto chimico não classificado, para pagar di- 
reitos ad valorem, na razão de so “Jo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 711r— Arp & C. pediram classificação de tecidos de que apre- 
sentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou classificados no art. 473 os 
tecidos cujas amostras lhe foram apresentadas. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N.712— Rebello Guimarães & C. pedirom classificação de co- 
bertores ordinarios de lã de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou o cobertor que lhe foi apresen- 
tado como de 1ã, de cor, da taxa de 48 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 713— Gaetano Grottera pediu classificação de tecidos de linho 
de que apresentou amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou como de linho lavrado, 
proprio para vestuario os tecidos cujas amostras lhe foram apresen- 
tadas. ) 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


Dia 10 


N. 714 — Estella & C. submetteram a despacho obras de cobre 
envernizado, para cima de mesa 0 que foi classificado pelo Sr. Confe- 
“rente Ataliba Galvão como obra de cobre dourado, para cima de mesa. 

A Commissão da Tarifa considerou como candelabro de cobre, 
simples, da taxa de 48 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 716— Ignacio da Fonseca & (& submetteram a despacho tinta 
preparada a agua; na porta de sahida o Sr. Conferente Ataliba Gal- 
vão considerou como anilina. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto em questão 
como tinta a agua. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 718— Madureira Acosta & C. submetteram a despacho obras 

de chumbo dourado, para adorno; na porta de sahida o Sr. Confe- 
rente Rogociano opinou pela classificação de peça de adorno de cobre 
prateado e quadro pequeno, com moldura de cobre e com ornatos, de 
phantasia, das taxas respectivamente. de 68 e 88 por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra de n. 1 como mer- 

cadoria omissa, para pagar direitos ad valorem, na razão de so "Ja 
e a de n.2 como quadro pequeno, com moldura de cobre e 
ornatos, da taxa de 68 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 72o— Salum José Assmar submetteu a despacho bolsas de 
couro para viagem, para pagar a taxa de 38 por kilo; na conferencia 
de sahida o Sr. Escripturario Marcos de Araujo separou 53 kilos da 
mercadoria e sujeitou-a á taxa de xo$ por kilo. 
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“porta-moeda, de couro, da taxa de ro$ por Kilo. 
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A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em questão como 


O Inspector decidiu de accordo. 


4 fem A A 
N. 72x —Lucas & C. pediram classificação de papel de que apre- | 
sentaram amostra. E - Mc UA 
A Commissão da Tarifa considerou como para embrulho, da 
taxa de 100 réis por kilo o papel cuja amostra lhe foi apresentada. 
O Sr. Inspector assim decidiu. . 
N. 722— A. J. Ferreira Leal submetteu a despacho obras de |. 
cobre não classificadas, para pagar a taxa de 2$ por kilo o que 
foi pelo Sr. Conferente Ataliba Galvão classificado como lustres, can- 


na * k 


| delabros, etc., da taxa de 48 por kilo. 


— “A Commissão da Tarifa foi 
questão foi bem despachada. 
O Sr. Inspector homologou. 


de parecer que a mercadoria em 


, o o 
N. 725 — Lazaro Duék pediu classificação de tecidos de algodão |. 


de que apresentou amostras. e e 
A Commissão da Tarifa considerou as tres amostras que lhe 
foram apresentadas como rendas de algodão não especificadas, | 
da taxa de 208 por kilo. Ri CAs 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


- N. 724—Vasconcelios Castro & C. submetteram a despacho te- 
cido de algodão branco, bordado, para camisas ; na conferencia o Es- 
cripturario Sr. Dr. Dr. Sá e Souza classificou a mercadoria como ca- 


| misas de tecido de algodão, bordadas, sujeitas a direitos ad valorem, 


na razão de so º/,, arbitrando o valor de 308 para cada duzia. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre-. 
sentada como camisa de algodao, bordada, sujeita a direitos aa | 
valorem, na razão de 60 “/,, devendo ser adoptado o valor arbitrado. 
pelo Sr. Sá e Souza. ; 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 725— Paulo Zsigmondy & C. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostra, ; 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como fios de cairo, simples, da taxa de 500 réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decídiu. ) 


N. 726— Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 727 — Julio Lima & C. submetteram a despacho cadarço de 
algodão não especificado, para pagar a taxa de 23800 por kilo o que | 
foi considerado pelo Sr. Escripturario Mendes Pereiro como fita de | 
algodão, da taxa de 88 por kilo. 

A maioria da Commissão da 
que se trata como cadarço de algodão não es é 
de 28800 por kilo; contra os votos dos Srs. Rogociano e Macahiba, 
que consideraram como fita de algodao, da taxa de 88 por kilo. | 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 728— Amaral Guimarães & C. submetteram a despacho 
peças de louça sanitaria, para pagar a taxa de 200 réis por kilo o 
que foi classificado pelo Sr. Conferente Ataliba Galvão como peças. 
de louça n. 2, da taxa de 250 réis por kilo. ' T 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria bem despachada. 

O Sr. Inspector assim decidiu. ns 


N.729— A Companhia de Fiação e Tecidos Confiança Industrial 
pediu classificação de barras de ferro para caldeiras. y 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata 
como accessorios de caldeira para machinas, devendo pagar 
direitos ad valorem, na razão de 15 "/o- 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N.730— James Magnus & C. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata 
como collarinho de algodão, da taxa de 38600 por duzia. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


Tarifa considerou a mercadoria de 


N. 731 — Salvador Santos submetteu a despacho reposteiros, cor- 
tinas e alamares de seda e algodão, usados; por occasião da confe- 
rencia discordou dos direitos arbitrados pelo Sr. Escripturario Lobo 
Botelho, pelo que, pediu reconsideração. , dd 

A Commissão da Tarifa considerou o reposteiro de côr aee 
que lhe foi apresentado como de belbutina de algodão acolc 
de algodão em pastas, sujeito a direitos ad valorem, na razão de 
60 º/,, arbitrando o valor de cada kiloem 58; quanto ao de cór ver 
a Commissão considerou-o de tecido nao especificado de seda e 
algodão em partes iguaes, acolchoado de algodão em pasta, sujeito 
igualmente a direitos ad valorem, na razão de 60 º/q, arbitra 
o valor de 208 para cada kilo. Ê 

Prosiga o despacho de accordo com o parecer da Commissão da 
Tarifa, foi o despacho do Sr. Inspector. 


Dia 14 


N. 732— Napoleão Lima & C. submetteram a despacho caixas de: 
madeira de mais de 7o centimetros, para pagar a taxa de 1008; na 
porta de sahida o Sr. Conferente Luna Junior considerou a 
como outros instrumentos de madeira ou seus 
classificados. para pagar direitos ad valorem, na razão de 60 9,» 

A Commissão da Tarifa foi de accórdo com o parecer do Sr. Con-— 
ferente de sahida. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


pecificado, da taxa | e. 
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733 — Hugo Heydtmann submetteu a despacho ataduras hygie- 
para senhoras o que foi classificado pelo Sr. Escripturario Fer- 
RSA como gase simples, ou com qualquer substancia an- 
mmissão da Tarifa considerou a mercadoria em questão 
ssa, sujeita a direitos ad valorem, na razão de so º/,. 
nspector assim decidiu. i 


| 4—Arp & C. submetteram a despacho escapulas de ferro, 

le para pagar soo réis por kilo; na porta de sahida o Sr. Con- 
) res de Magalhães considerou como obra não classificada 

ame de ferro, da taxa de 28 por kilo. - 

: missão da Tarifa considerou a amostra de n. 1 como obra 

1ão classificada de fio de ferro estanhado. 

E Sr. Inspector assim decidiu. ) 


— Catteley submetteu a despacho peças de vidro branco 

cima de mesa o que foi classificado pelo Sr. Conferente 

nseca como baixellas de prata e vidro. 

mmissão da Tarifa entendeu que a mercadoria em questão 
a direitos ad valorem, na razão de so 9/, de accordo com 
Preliminares da Tarifa, não podendo ser considerada como 

le prata, visto ser de vidro com enfeites ou guarnição deste 


Inspector assim decidiu. 


6— Louis Hermanny & C. pediram clarsificação de sabão 
resentaram amostra. 

ommissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
rocedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria de 
ta como sabão de qualquer qualidade, sem perfume, 
xa de 4oo réis por kilo. 

| Sr. Inspector assim decidiu. 


37 Dutrain Vúlan Falque & C. pediram classificação de 
ria de que apresentaram amostra. 

ommissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
rocedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria de 
(Aperitif Hygienique Clacquesin) como licor commum. 
nspector assim decidiu. 


738 — Carpenter Rocha & C. submetteram a despacho residuos 
roleo para machinas; na porta de sahida o Sr. Conferente 
o Braga nutriu duvidas sobre a verdadeira classificação da 


ommissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 

edeu o Laboratorio Nacional considerou o producto de que 

qa residuo de distillação de petroleo, da taxa de 
Kilo. E 

Inspector assim decidiu. 


739 Genaro Dias & C. pediram classificação de mercadoria 


E, “apresentada como para eserever, da taxa de 350 réis por kilo. 
 Osr. Inspector assim decidiu. F 


N. 740—Gonçalves Whyte & C. pediram classificação de mer- 
a de que apresentaram amostra. 
A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria cuja amostra lhe 
foi apresentada como guardanapos de tecido de algodão, tinto, 
da taxa de 28 por kilo. 

- O Sr. Inspector assim decidiu. 


- N. 741 — Cardoso, Pinto & C. pediram classificação de obras de 
) le que apresentaram amostra. 

— A Commissão da Tarifa considerando que os botões de que se 
“trata são compostos de diversas materias, entre as quaes predomina 
o cobre foi de parecer que elles devem ser assemelhados aos de 
* cobre para calças, da taxa de 3 por kilo. 

—  Osr. Inspector assim decidiu. 


 N. 742 Em recurso ao Thesouro Nacional. 


2 N. 743 Huber & C. submetteram a despacho tecido de algo- 
— “dão, 'tinto, entrançado, não especificado, da base de roxo fios, de 
Fo — mais de 60 grammas por metro quadrado, pesando liquido 277 kilos, 

— para pagar a taxa de 2% por kilo; na porta de sahida o Sr. Confe- 

rente Paula e Silva considerou como setineta de algodão, de mais de 
"q “Too grammas por metro quadrado, da taxa de 48 por kilo. 

À Commissão da Tarifa, tendo em vista diversas decisões e nota- 
— damente a que foi recentemente expedida para a Alfandega de Porto 

Alegre pela ordem do Thesouro n. 337, publicada no Diario Oficial, 
“de 12 do corrente mez, considerou o tecido cuja amostra lhe foi apre- 
sentada como tinto de algodão. 

e O Sr. Inspector assim decidiu. 


- N.744— Janot Rody & C. submetteram a despacho brinquedos 
não especificados, para pagar a taxa de 1$300 por kilo o que foi 
* classificado pelo Sr. Conferente Affonso da Costa como brinquedos 


“de dar corda, da taxa de 48800 por kilo. 
= A Commissão da Tarifa foi de accordo com o parecer do Sr. Af- 
fonso da Costa. 


— Os. Inspector assim decidiu. 


E SNS 745 — J. P. de Souza & C. submetteram a despacho tecido de 
algodão estampado, da base de roxro fios, pesando mais de 75 
grammas por metro quadrado, para pagar a taxa de 38 por kilo; na 
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porta de sahida o Sr. Conferente Pinto da Fonseca considerou o te- 
cido classificado no art. 473. 

A maioria da Commissão da Tarifa entendeu que o tecido em 
questão deve ser classificado no art. 473; contra os votos dos Srs. 
Paula e Silva, Magalhães e Pedrosa, os quaes, em vista de decisão 
existente, consideraram o dito tecido como da base de 10 x10 fios 

O Sr. Inspector homologou o parecer da minoria. E 


Dia 17 
N. 746 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 
N. 7472—J. R. Camões & C. submetteram a despacho cadeiras 


“de balanço, forradas de palha, para pagar a taxa de 95% com a 


sobre-taxa de 30 º/,; na porta de sahida o Sr. Conferente Luna 
Junior exigiu o pagamento de direitos ad valorem, na razão de 50 º/o. 
A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 
em questão. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 748— H. B. Werner submetteu a despacho fios de borra de 
seda, para tecelagem, para pagar a taxa de soo réis por kilo o que 
foi considerado pelo Sr. Conferente Rogociano como fios de seda, da 
taxa de 48 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria em 
questão como fio de seda em meadas, para tecelagem, da taxa 
de 38 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 7249 —A Companhia de Fiação e Tecelagem Carioca pediu 
classificação de mercadoria que foi manifestada como material para 
elevador. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata 
classificada na ultima parte do art. 757, para pagar direitos ad va- 
lorem, na razão de 20 9/o. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 750 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 
Dia 22 


N. 751— Antonio da Silva Ferreira & C. submetteram a despacho 
meias de algodão não especificadas, curtas, o que foi classificado 
pelo Sr. Conferente Soares de Magalhães como bordadas. 

A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Conferente Ma- 
galhães. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


- N.752—Costa Pereira & C. pediram classificação de mercadorias 
de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras de ns. 1, 3€ 6 
como filó de algodão ponto de malha, bordado, a de n. 2 como 
renda de algodão não especificada; a de n. 5 como filó de al- 
godão, ponto de crochet e a de n.4 como requife de algodão. 

O Sr. Inspector assim decidiu. . 


N. 7533—A Companhia Fiação e Tecelagem Carioca pediu clas- 
sificação de mercadoria de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como fio de algodão mercerisado, devendo pagar a taxa 
de 28 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 754— Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 755— A. Gattoi submetteu a despacho tubos com massa pre- 
parada; na conferencia o Sr. Escripturario João Marcos adoptou a 
classificação de borracha, liquida, 

A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. João Marcos 
quanto a classificação da mercadoria em questão a qual deve pagar 
direitos ad valorem, na razão de so “fo 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 756— Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 757 — Domingos Perestrello pediu classificação de tecido de 
algodão de que apresentou amostra. : 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como tecido de algodão aberto (tarlatana) classificado no 
art. 478. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 658-—Sloper Irmãos pediram classificação de caixas de ma- 
deira simplesmente forradas de panno de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou o objecto que lhe foi apresen- 
tado como caixas de madeira ordinaria, até 60 centimetros, asseme- 
lhadas ás forradas de oleado ou de lona, para pagar a taxa de 
58 por unidade. » 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 759— George B. Stevens pediu classificação de tecido de algo- 


dão de que apresentou amostra. ; 
A Commissão da Tarifa considerou classificado no art. 473 o 


tecido cuja amostra lhe foi apresentada. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 760 — Paulo Zsigmondy submetteu a despacho tinta prepa- 
xada Ae na porta de sahida o Sr. Conferente Martins da Costa 
impugnou aquella classificação. 


inciah: Áica é 
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A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou bem despachado o 
producto em questão. 

a O Sr. Inspector assim decidiu. 


N.761—A United Shoe Machinery C. of South America sub- | 


x pelo Sr. Conferente Martins « axa liquida. 


A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a | 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto em ques-. 
: tão bem despachado. | 
Rm O Sr. Inspector assim decidiu. 
-N. 762—A Companhia Progresso Industrial pediu classificação 
b de mercadoria que foi manifestada como tinta. 


4 A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a | 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou como tinta a agua. 
o producto de que se trata. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 763— J. Rodrigues & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostras. 

' A Commissão da Tarifa considerou as amostras que lhe foram | 
, apresentadas como estampas para annuncios, da taxa de 38. 
p por kilo. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 
N. 764 — Bellingrodt & Meyer submetteram a despacho peças de | 

louça n. 3 0 que foi considerado pelo Sr. Escripturario Lobo Botelho 

como bandejas, da taxa de 48 por kilo. 


q A Commissão dn Tarifa cousiderou a mercadoria que lhe foi apre- 
y sentada como obra de ferro batido, nickelado. 

NE O Sr. Inspector decidiu de accordo. 

Ê N. 765 — Luiz Stampa pediu classificação de papel de que apre- 

“a sentou amostra. 


A Commissão da Tarifa considerou o papel de que se trata como 
simples ou commum, para impressão de jornaes, da taxa de 
zo réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim deeidiu. 


N. 766 — Em recurso ao Thesouro Nacional, 


N. 767 — Hasenclever & C. submetteram a despacho producto 
chimico não especificado, sujeito a direitos ad valorem; na con- 
ferencia o Sr. Escripturario Curvello de Mendonça considerou como 
vermelhão da China, da taxa de 2$ por kilo. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional e de accordo com o que está 
Ã estabelecido entendeu que o producto em questão foi bem despachado | 
f O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 768 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


Dia 27 


N. 769 — Cardoso Pinto & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou os botões que lhe foram apre- 
sentados, sujeitos à taxa de 128 por Kilo como não especificados de 
cobre perfumado ou com emblemas. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 770o— Janot Rody & C. submetteram a despacho chicotes sem 
açoite, para pagar a taxa de ro8 por duzia e pediram classificação. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria em ques- 
tão foi bem despachada como chicotes sem açoites, da taxa de 
108 por duzia. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 
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N. 771 — Lidgerwood Mf. Company Limited submetteu a despacho 
duas caixas contendo partes integrantes de martello movido per ar 
comprimido, para mineração, mangueira conductora de ar e brocas 
perfuradoras; na porta de sahida o Sr. Conferente Pinto da Fonseca 
impugnou aquella classificação. 

A Commissão da Tarifa entendeu que o tubo de borracha deve 
pagar direitos em separado a razão de 18200 por kilo e o trado, nouri- 
nalmente tarifado no art. 999, deve pagar a taxa de 150 réis por kilo. 

O Sr. Inspector homologou. 


Dia 29 


N. 772—A. Placido Marques & C. submetteram a despacho ma- 
chinas pequenas, para uso domestico, para pagar a taxa de 200 réis 
por kilo; na porta de sahida o Sr. Conferente Luna Junior classificou 
como mercadoria omissa. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria em ques- 
tão foi bem despachada. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 773 — Alexandre Rfbeiro & C. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa entendeu que as estampas em questão 
estão sujeitas á taxa de 38 por Kilo, como para annuncios, não go- 
zando do abatimento de 30 “/, visto não serem collocadas em papelão. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


É N. 774 — David Levy submetteu a despacho tecidos e o 
| Porn ad Pedroza considerou como roupa feita de tecido de 
seda. 


' é 


metteu a despacho tinta prepasaãa a agua, o que foi classificado |. 
a Costa como gr. 


A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Conferente 
Pedroza. É fe NE as 
O Sr. Inspector homologou. pod MM 


N. 775— João Teixeira pediu classificação de mercadoria deque o 
apresentou amostra. Me os 
A Commissão da Tarifa entendeu que o objecto que lhe foi apre- 
sentado é um puxador de ferro nickelado, devendo pagar direitos 
como se completo fóra. E a. vi A tm 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. À “a. 

N. 776 — Manoel Francisco de Brito pediu dnseifcação. sie mer 
cadoria que foi manifestada como obras de cobre e algodão. . 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras de ns. 1,2, ETA “dá 
e 5 como galão de seda, a de n. 6 como bijonteria de aço e as de ” 
ns.7 e 8 como gase de seda. q 

O Sr. Inspector assim decidiu. a 


N. 777 — Maria Tavre submetteu a despacho franjas e frócos « p 
algodão ; na conferencia o Sr. Escripturario Marcos de Araujo sujeitou 
a mercadoria à taxa de 628 por kilo. y TA 

- A Commissão da Tarifa considerou a amostra de cór verde como. 
sem arame, da taxa de 308 por kilo ea de cor ama- 


fróco de seda, ) . 
rella como trança de algodão imitando palha, da pr tn E. 
kilo; contra o voto do Sr. Martins da Costa que considerou a dita 
amostra de côr amarella como requife de algodão. Í 
O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 778-—Bordallo & C. submetteram a despacho pregos deaço o 
que foi considerado pelo Sr. Conferente Magalhães Castro como pon- | 
tas de Pariz. RE 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista decisões existentes con- 
siderou a mercadoria em questão comó pontas de Pariz. ; 

O Sr. Inspector assim decidiu. É 


N. 779— Marinho Azevedo & C. submetteram a despacho vidros MM 
brancos para outros usos; na porta de sahida o Sr. Conferente Soa-. E 


res de Magalhães adoptou a classificação de obras não classifi- 
a 


cadas de contas, para pagar a taxa de 118 por kilo. 
7 A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Conferente da | 
sahida. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


Dia 31 


N. 780— Haupt & C. submetteram a despacho dynamos e venti- 
ladores electricos, para pagar direitos ad valorem, na razão de 15 dah: 
na conferencia o Sr. Escripturario Torres Leite separou os ventila- 
dores e sujeitou-os á taxa de 28 por kilo. ms 

A Commissão da Tarifa entendeu que os ventiladores e os dyna-. j 
mos devem ser considerados um só objecto (ventiladores movidos à | 
electricidade) para pagar ad valorem, na razão de 15 “Jo. ' 

O Sr. Inspector assim decidiu. i 


Supremo Tribunal Federal 
JURISPRUDENCIA 


Accordão 


A apprehensão de mercadorias e outros objectos, sob a suspeita de 
contrabando, não se justifica. sinão nos casos e na fórma estabe- 
lecidos ma lei aduaneira. Feita illegalmente ou sem razão bas- 
tante, obriga a Fazenda Federal à restituição dos respectivos 
objectos apprehendidos ou a pagar o justo valor dos mesmos. 


, N. 1.619 — Vistos estes autos de appellação civel, em 
que é appellante a União Federal e appellados Knight 
Harrison & C., recurso interposto da sentença do Juiz ., 
Federal da 1" vara desta Capital, que se acha a fls. 171 
destes autos, julgando procedente a acção summaria es- 
pecial, proposta pelos appellados contra a appellante, para 
os fins declarados nos termos finaes da sentença appel- 
lada (fls. 175): 

Accordam em negar provimento á appellação, para 
confirmar a dita sentença, porque os seus fundamentos 
são conformes o direito e aos factos apurados nos autos. 
Custas na fórma da lei. 


Supremo Tribunal Federal, 4 do Julho de 1910, — 
Pindahiba de Mattos, P. — Amaro Cavalcanti, Relator. — 
Godofredo Cunha, — Canuto Saraiva. — André Caval. 
canti — Ribeiro de Almeida. —M. Espinola. — Pedro 
Lessa. 


Fui presente. — G. Natal. 


do Juiz Federal da 1º vara do Districto Federal, confirmada 
-pelo accordão anterior 


ue tinham a serviço da agencia a lancha Ata, 
23 de Julho de 1907, fôra despachar o paquete 


jardas da Alfandega João Cordovil de Siqueira e Mello, 
lvaro Rodrigues de Carvalho e Francisco Muniz Bar- 
; que, de volta, pelas nove horas da noite, ao atracar 
áes dos Mineiros, foi a lancha inopinadamente in- 
a por- uma turma de Guardas, que nella deram uma 
impediram que fossem, como de costume, desem- 


Britannica, varios pacotes de impressos, de uso 
e um baralho de cartas de jogar, pertencentes 


rE 


fecti "a apprehensão dos objectos descriptos, foram 
zidos para a Alfandega, e a lancha Rita seguiu 
nte para o ancoradouro, lavrando-se -o auto de ap- 
são em flagrante, no dia seguinte, com a data da 
, da lancha como dos mencionados objectos, ex- 


1 e legal a apprehensão, pelo Inspector da Alfandega, 
ve recurso para o Conselho de Fazenda, que lhe negou 
mento: que tal acto administrativo envolve lesão 
ireitos, porque: 

| a) os objectos apprehendidos, os pacotes de lettreiros 
Wa essos para uso exclusivo da agencia não tinham valor 
' rcial, e, assim, eram isentados do pagamento do 
o; os da Legação Britannica foram entregues no 
“immediato, e os que continham baralhos de cartas 
ogar, illegalmente apprehendidos, eram pertencentes 
osé do Rego Macedo, empregado da agencia, não sendo 
elles supplicantes passiveis de culpa, por um acto de seu 


e. 


* da Consolidação das Leis das Alfandegas; 
CÊ 6) não póde haver contrabando sem clandestinidade, 


estando, como estavam, á vista os objectos apprehen- 
dos, tendo, aliás, sido dado aviso da sua existencia na 
“ lancha a quem de direito; 

- c) a apprehensão da embarcação só tem logar, quando 
| forem encontradas em contravenção ás disposições das 
- es fiscaes, o que está excluído na hypothese, porque a 
* Jancha se não empregava no serviço illicito de transporte 
"clandestino de mercadorias sujeitas ao pagamento de di- 
- eitos; que, sendo, portanto, illegal a apprehensão da 
- lancha, deve ser annullado tal acto administrativo e con- 
- demnada a União Federal á sua restituição e ao pagamento 
“da indemnização por prejuizos, perdas e damnos soffridos 
«com a dilatada retenção della, e mais nas custas. 


“Tendo constituido advogado, pela procuração a fis. 22, 
“interveio como assistente ao processo o cidadão Honorio 
“Gurgel, ajudante do Guarda-Mór da Alfandega, appre- 
- hensor da lancha. Contestada a causa por negação pelas 
= partes, foram, a requerimento dos autores citados, para 
- mella se proseguir, procedendo-se, então, á inquirição de 
nove testemunhas apresentadas pelos autores(fis. 37 a fls. 59) 
“e ao exame dos objectos apprehendidos, sendo pelos pe- 
“ritos entregue o laudo accorde de fls. 63 á fls. 65. Arra- 
zoatam afinal as partes, sustentando os autores o seu di- 
reito, pelas allegações a fls. 68, que assim concretizam : 
x g 


% 


g 


polpa, À 


eposto, segundo os termos do art. 641, paragrapho unico, ! 


ae 


a) que uma lancha empregada em serviço normal, 


| Qual o de despachar paquetes, trazendo a seu bordo nada 


menos de tres Guardas da Alfandega, foi, antes de atracar 
ao cães, invadida por outros Guardas, que se apoderaram 
de varios objectos existentes a bordo; 


6) que essa violenta apprehensão teve logar antes de 
desembarcados aquelles objectos e de conhecer-se o seu 
destino ; 


c) que, dos Guardas destacados a bordo da lancha, 
um foi arbitrariamente demittido por gratuita accusação 
de connivencia, ao passo que os dous outros foram man- 
tidos; 


d) que a lancha, mandada em paz após o facto, foi 
no dia seguinte arbitrariamente recolhida á doca da Al- 
fandega e alli detida, até ser vendida em leilão ; 

e) que o auto supposto de flagrante só no dia seguinte 
foi lavrado, além de ser um documento carecedor de fé, 
na exposição dos factos occorridos; 


+) que, dos objectos apprehendidos, além das malas 
de um passageiro e artigos destinados ás Legações In- 
eleza e Italiana, como taes não sujeitos a direitos, apenas 
pertenciam á agencia da companhia, como de uso, proprio 
e exclusivo, impressos e livros em branco, sem valor com- 
mercial, nada tendo ella com os baralhos de cartas, col- 
locados na lancha sem audiencia nem sciencia sua, Ac- 
crescentam mais que o contrabando caracteriza-se pelo 
facto de evitar alguem o pagamento dos direitos de en- 
tradas de mercadorias sujeitas a impostos, e não simples- 
mente de se as trazer em uma lancha acompanhada de 
Guardas da Alfandega, que de sua existencia sabiam e à 
um delles foi dado aviso, para seu deposito na Guarda- 
moria. 

Finalmente, allegam ainda que sobre a apprehensão 
de embarcação devem existir os dous elementos: o em- 
prego da embarcação em operação de carga e descarga de 
mercadorias, e que tal emprego seja clandestino, elementos 
estes que falham na especie ; o elemento moral da appre- 
hensão é a parte pingue na venda da lancha, que já se 
effectuou, ao passo que os demais artigos apprehendidos, 
vendaveis, mas de pequeno valor, jazem lá na Alfandega. 
Que, assim, deve ser julgada procedente a acção, com os 
seus consectorios de petitorio inicial. 


Pelo representante da União, foi sustentada a impror 
cedencia da acção, attendendo á existencia do contra- 
bando e a sua prova colhida no processo administrativo que 
está perfeito e legal e que junta em original; que está aca- 
bada a figura juridica do contrabando, apezar do empre- 
gado da agencia, que os autores fizeram apparecer como 
dono dos taes globos para luz electrica — que não eram 
sinão baralhos de cartas de jogar — em uma quantidade 
grande. 


E, quanto á suspensão da venda em leilão da lancha 
Rita, não era possivel attender-se, porquanto a sentença 
de apprehensão fôra confirmada pelo Conselho de Fa- 
zenda, que negou provimento ao recurso. Sobre os do- 
cumentos juntos pelo representante da União fallaram os 
autores. 

Ao assistente nada aprouve accrescentar ás razões 
do Dr. Procurador da Republica. 


O que tudo visto, examinado e bem ponderado : 


Considerando que os autores conseguiram provar à 
sua intenção, amplamente manifestada e demonstrada com 


Em 


Fa K 


“as razões gue deduziram com inteiro apoio nos documento |  eseus RR a 1 fra nes e por parte do Sr. ge 
que juntaram e testemunhas que offereceram ; rente daquelle cães, “aquelas c com que pretene e jus 
Considerando que está provado dos autos não have- | o não cumprimento do 1 meu. despacho neste, como pa 
rem tido os autores sciencia de que na lancha Rita vinha. todos os casos s identicos, VE 
o volume de baralhos de cartas de jogar, trazido de bordo p d E oo yo io Rg 
do paquete Clyde por José do Rego Macedo, empregado, arecendo-me que no meu officio “de resposta ao do 
aliás, da agencia, o que exclue positivamente a idéa do | Sr. gerente está bem firmada a com encia desta Ins pe- 4 
lucro com o não pagamento ao Fisco dos impostos de- | ctoria para decidir todos os casos iguaes, e de estruide im ne 
vidos ; por um os argumentos com que se e meu E 
Considerando que a lancha Rita não é de propriedade | despacho, solicito, a bem do serviço publico, que V Exor. 
dos autores e sim da 7he Rio de Janeiro Lighterage | dene a publicação no Diario Official do meu dito officio, da 
R E q 
Company Limited (fls. 150) e só podia ser apprehendida | na hypothese que V. Ex esteja de accôrdo Rs a dou 


“se tivesse ou fosse Ra em contravenção, o que se não | trina que esta Inspectoria esforçou RR estab aa j 


verifica, porquanto estava empregada pelos autores no E as 
serviço de despachar o paquete Clyde e vinha atracar no | O Inspector, Honorio Alonso Baptista Franco. Rd 


Cáes dos Mineiros, trazendo a bordo tres Guardas adua- 
neiros, quando, inopinadamente e antes de atracar, foi in- E A Rio de Janeiro, 20 de Deraibro; de E. 
I910.—N, 2.15 4 


vadida por outra turma de Guardas, que nella deram uma. Ú 
&r, Gerente dos Serviços do Cáes do Porto = Tenho 


busca, o que torna ainda mais evidente não ser clz ades- 
tino seu emprego ; presente o officio de V.S., n. 376 G, de 5 do corrente, 
adduzindo diversas considerações para invalidar o despacho 4 


Considerando que, ainda que o processo administra- 
tivo da apprehensão estivesse cercado de todas, as formali-. desta Inspectoria que deferiu a re clam ação de Ge pp sea 
Edwards & C., relativa à exigencia de pagamento do 


dades prescriptas nos arts. 630 e seguintes da' Nova Con- 
solidação das Leis das Alfandegas, legal não foi a appre- 


hensão da lancha, na falha dos dous elementos necessarios : 


o emprego da embarcação em operação de carga e descarga | 


de mercadorias, e que esse emprego seja clandestino ; 


Considerando que a presença de Guardas da Alfan- 
dega a bordo da lancha Rita exclue a acceitação de que 


ella se empregava em operações clandestinas ; 


Considerando que as mercadorias dos autores não 
tinham valor commercial, conforme se vê do respectivo 
auto de exame de fls. 62 e seguintes, e, pois, escapavam 
aos direitos aduaneiros, não sendo elles responsaveis pelo 
facto de José do Rego Macedo trazer baralhos de cartas 
que lhes não pertenciam (art. 641 da citada Nova Conso- 
lidação das Leis das Ajandegas) ; 


Considerando o que tudo mais consta dos autos com 
apoio no exame a que procederam os peritos e na prova 
testemunhal produzida pelos autores (fls. 38 a 59); 


Julgo de nenhum effeito o acto administrativo de 
apprehensão da lancha Rita e condemno a União Federal 
a restituila ou a pagar aos autores o seu justo valor e 
mais a indemnização dos prejuizos, perdas e damnos, que 
se liquidarem em execução e nas custas. — Intime-se e 
publique-se, 


Distri' Federal, 8 de Janeiro de 1908. — Henrique 
Vaz Pinto Coelho. 


Serviço do Cáes do Porto . 


Publicação feita em virtude de despacho do Sr. Mi- 
nistro, de 27 de Dezembro corrente, proferido sobre o se- 
guinte officio : 


Alfandega do Rio de Janeiro, em 23 de Dezembro de 
IgIO—N. 2.169—Exm. Sr. Dr. Ministro da Fazenda. 


Submetto á alta consideração de V. Ex. os documentos 
juntos, nos quaes, por parte desta Inspectoria, se resumem 
as razões de seu despacho sobre a cobrança de armaze- 
nagem no Cáes do Porto nos casos previstos no art. 595 


productos chimicos não classificados, despachados pela 
“nota de importação n. 993, de 3 de Novembro “ultimo. 
O principal fundamento da alludida exigencia se. 
deduz do seguinte trecho do citado officio de V. S. 
«Os exames feitos pelo Laboratorio são preliminares 
e servem de base á conferencia da Alfandega e » emquanto 
a mercadoria está sujeita a esta conferencia, está incor- e 
rendo em armazenagem.» K 
Dahi conclue V. S. que não estando mencionada no . 


contracto de arrendamento a isenção de armazenagem para. Pô 


mercadorias submettidas áquelles exames, não pódem taes 
mercadorias ficar isentas da armazenagem accrescida, em á 
consequencia da demora da conferencia, demora oriunda e 
dependente do exame chimico do Laboratorio, 


A doutrina de V. S. seria verdadeira, e exigivel, por- 
tanto, a armazenagem accrescida, si o importador hou- 
vesse, em seu interesse, requerido a intervenção do Labo- | 
ratorio. No caso vertente, porém, não se verifica essa | 
hypothese, porque o importador, certo da qualidade e clas- 
sificação de sua mercadoria, a submetteu a despacho como 
producto chimico não classificado, sujeito a direitos ad 
valorem, na razão de 50º), de conformidade com o art. 328 
da Tarifa, qualidade e classificação essas acceitas ou confir- 
madas pelo empregado incumbido da conferencia interna 
(1º conferencia). 

Na conferencia de sahida, entendeu o respectivo Con- 
ferente não ser essa a classificação da mercadoria, e dessa 
impugnação resultou a necessidade de ser ella submettida 
a exame no Laboratorio de Analyses, que confirmou a 
classificação dada pelo importador e acceita na aus 
rencia interna. 

Dessa diligencia, oriunda da impugnação feita pelo 
Conferente de sahida, foi que resultou a demora na entrega 


segundo mez de armazenagem de dez barris contendo PRA 


a que Rude o) NR mez de armaze- 


Ator, > ' 
nte que não,e, a tal respeito, ha expressa 
belecendo que no caso de serem decididas a 


26 de Novembro de 1879, expedido para 
a ip p. 1, da lei n. 2.940, de 31 de Ou- 


nazenagem 
ao 

do Porto, maximé existindo no respectivo con- 

xpressa e concebida nos seguintes termos: 


- em Ra cobrada de conformidade com 


amentado de modo irrefragavel o meu despacho 
o corrente, lançado em petição do dia anterior, 
o terá V. S. reconhecido não haver esta Inspectoria 
| armazenagem alguma, porque, como ficou de- 
nenhuma armazenagem era devida além da 
parte pagara, mas apenas applicada ao caso ex- 
l Ee, pen elecida, entre as bases do con- 


Pad 


ads v. S., não obstante a dedos ERR IV, 


te DER icavel a excepção o pnada no art. 595, 
da Consolidação das Leis das Alfandegas, repro- 


A À 


der por facto alheio ; 
E Doj Ser o arrendatario considerado dono das mer- 
orias, emquanto não tiverem ellas tido sahida dos ar- 
1s, e gosar nessa conformidade de todas as vantagens 
gados e entrepostos da União, nos 
dolart. 228 da Consolidação ; : 
, por ser a sujeição do arrendatario ás leis alfande- 
s relativa, sómente, ao Tecebimento, á guarda, con- 


<a, 5 DR. E 
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BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


servação e entrega das mercadorias, nos termos da clau- 
sula XVIII do contracto e não á dispensa de taxas que a 
Alfandega queira conceder ; 


4º, por ser a taxa da armazenagem equivalente não só 


| do serviço de guarda da mercadoria, como tambem dos riscos * 


e responsabilidades que o depositario assume pela fiel en- 
trega da mesma mercadoria, o que no entender de V, S. 
leva á conclusão, inadmissivel sob todos os pontos de 
vista, de dever cessar, com a extincção do primeiro mez, 
essa responsabilidade do arrendatario, uma vez que haja 
de prevalecer aquella excepção estatuida no citado art. 595, 
n. 2, da Consolidação; 


5º, por não estar o arrendatario, uma terceira pessoa 
que nada tem com as relações entre os proprietarios das 
mercadorias depositadas e os empregados da Alfandega, 
obri ado a conceder outras isenções além das que constam 
expressamente de seu contracto ; 


- 6º, por não poder o arrendatario conceder isenções nas 
taxas marcadas no contracto, sob pena de restituil-as á 
Caixa do Porto. 

Por ultimo, diz V. S. que, tratando-se da interpretação 
de clausulas do contracto, o caso está fóra da alçada desta 
Inspectoria, nos termos da clausula XIX, e deve ser resol- 
vida pelo Governo, perante quem o arrendatario allegará 
o direito que lhe assiste. 


São insubsistentes todas essas razões, como passo a 

demonstrar : 

1º, assim como se tratava de mercadoria de facil ve- 
rificação (uma mistura de gomma de amido e de chloru- 
reto de sodio), sem necessidade de exame chimico, assim 
poderia ser o caso de mercadoria cuja exacta classificação 
dependesse daquella diligencia. Seguir-se-hia a applicação 
da taxa da Tarifa que, podendo ser maior do que a que hou- 
vesse sido satisfeita pela parte e conduzir a um maior valor 
official da mercadoria, determinaria uma maior importancia 
de armazenagem em proveito não só do Fisco, como do 
proprio arrendatario. 

A prevalecer a razão figurada, se nada tem que ver O 
arrendatario com as questões suscitadas pelos Conferentes, 
a differença de armazenagem resultante da « rsidade de 
classificação de mercadoria, pertenceria por inteiro ao Fisco,. 
e o arrendatario perceberia, apenas, parte da que houvesse 
sido paga pelo primeiro mez com a classificação proposta 
no despacho e parte da que com essa mesma classificação 
correspondesse ao segundo mez. 

Assim, por exemplo, se uma mercadoria for proposta 
a despacho com uma classificação a que corresponda a 
taxa de 1$ por kilo em determinada razão da Tarifa e da 
questão suscitada pelo Conferente resultar classificação a 
que corresponda a taxade 3$ na mesma razão, essa mer- 
cadoria, na hypothese de 500 kilos, pagaria de direitos 
5004, acceita que fosse a classificação dada pela parte, e 
de 1:500$ pela verdadeira classificação, resultante da im- 
pugnação do Conferente. 


* 
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+" 
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“Como, porém, pela doutrina que emana desta pri- 
meira razão, o arrendatario nada tem que vêr com as 


questões entre o Fisco e os importadores, segue-se, que, na 


hypothese figurada, a differença de armazenagem resul-. 


tante da diversidade da classificação da mercadoria, per- 
tenceria por inteiro ao Fisco, e o arrendatario perceberia 
apenas parte (50 º/,, segundo o contrato) da que houvesse 
sido paga de accordo com a classificação proposta no des- 
pacho e impugnada pelo Conferente. 


Ainda outra hypothese : 


F 


Supponhamos, o que não é raro dar-se, que uma 
mercadoria é despachada coma taxa de 1$200 e a razão 


de 50 º/,, o Conferente não impugna a taxa mas sim a | 


razão que elle entende dever ser de 15 “Jo No pri- 
meiro caso o valor official, sobre o qual se calcula 
a armazenagem, é de 2$400, e no segundo é de 8$; como, 
porém, pela doutrina de V. S. o arrendatario nada tem que 
vêr com as questões suscitadas entre os Conferentes e as 
partes, segue-se... Deixo ao espirito esclarecido de V. S. 
tirar a conclusão dessas premissas, que é a mesma da pri- 
meira hypothese figurada. 


Inutil é insistir em outras cansiderações para 'demon- 
strar que é totalmente insubsistente a razão sob n. 1, con- 
signada no officio de V. S. 


2º razão, é contraproducente esta razão. Com effeito 
se nada tem o arrendatario com as questões suscitadas 
pelo Conferente, questões a que, conforme a primeira 
razão, V. S. classifica de acto ou culpa alheia a empregado 
seu, como querer gosar de todas as vantagens dos Arma- 
zens Alfandegados e Entrepostos, se uma dessas vanta- 
gens, qual a da percepção da armazenagem é 
valor official das mercadorias e esse valor depende da clas- 
sificação dellas, trabalho que compete, não a empregado 
seu, mas exclusivamente aos Agentes Fiscaes, Conferen- 
tes e Escripturarios ? 


Os Armazens do Cáes pódem, como podiam os trapi- 
ches alfandegados, estabelecer taxas de armazenagem 
inferiores às que eram cobradas na Alfandega ? 


Não deixarei sem reparo o ponto em que, tratando do 
goso de vantagens, cita V. S. o art. 228 da Consolidação 
das Leis das Alfandegas, que, não sendo mais do que a re- 
producção do art. 12 do decreto n. 3.217, de 31 de De- 
zembro de 1863, expedido quasi especialmente para regu- 
lamentação dos Entrepostos Alfandegados, assim dispõe : 


« O dono ou possuidor do Entreposto particular pre- 
sume-se de pleno direito, em relação à Alfandega, ser pro- 
prietario das mercadorias para tudo o que diz respeito ao 
Entreposto, direitos, multas e despezas, emquanto as mer- 


cadorias não sahirem do Entreposto.» 


A disposição citada, como V. S. vê, não cogita de 
vantagens para o arrendatario e sim de onus e responsabdi- 
lidades para com a Alfandega. 
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“contra o arrendatario. o A 


a deteriorar e acarretar prejuizo ao Fisco, com relação. fita 


resultante do 


h És 


id 
4 má 


Assim que: 


Si um volume legalmente depositado no trapiche, e | F 
despachado, não apparece, ou apparece com faltas, ex 
travio ou damno das mercadorias, sem que tenha mavido 
na occasião da descarga participação official á Alfande 
e assignatura do respectivo termo, se ainda sahem volu- 
mes sem o prévio pagamento dos direitos, | o responsavel 
immediato, perante a Alfandega, pelos direitos e e multas — 


que no caso couberem, é o arrendatario. 


Se no caso de descaminho de um volume, houver | o 
apprehensão, nas hypotheses. previstas no art. 630, $ a 
da Consolidação das Leis das Alfandegas, o competente 
processo administrativo estatuido no titulo X, cap É; 
Ile Ill da mesma Consolidação, incorrerá, não contra o. 
dono ou consignatario da mercadoria, mas imediatamente. pa 

AA 

Se esta ou aquella mercadoria, pelo estado em. que se a 

achar, precisar de beneficiamento para que não se venha | 


ê 
dá 


percepção dos direitos, a Alfandega, conhecedora que seja 

do caso, não se entenderá com o dono ou consignatario — 2858 
da mercadoria, mas com o arrendatario, a quem corre. nd, Ru” 
obrigação immediata de effectuar as despezas com. o pre. o 
ciso beneficiamento.. 


= 


Quanto a indemnisações devidas ao dono ou consigna- 
tario das mercadorias ou por este devidas ao arrendatario, o 
serão ellas reguladas pelo Codigo do Commercio. 


A esse respeito dispõem assim o citado decreto n. 3. 217 
e o paragrapho unico do art. 228 da Consolidação, que 
V. S. citou : 


« Paragrapho unico. A responsabilidade do dono ou 
possuidor (no caso é o arrendatario) em relação ao dono 
ou consignatario das mercadorias, regular-se-ha pelas dis- 
posições do Capitulo V, Titulo III, Parte 1º do Codigo 


do Commercio.» 


3º razão, desde que não se trata de dispensa de 
taxas, mas da fiel applicação de uma disposição clara e 
precisa, qual a contida no n. 2 do art. 595 da Consoli- 
dação, que estatue não ser, na hypothese vertente, devida 
armazenagem alguma além da que fôra paga, o arrenda- 
tario não póde, com exigencia incabivel, reter a mercadoria 
ou reter a sua entrega sem infringir as leis e regulamentos 
alfandegarios a que está sujeito conforme a propria clau- 
sula XVIII, citada nesta razão. 


4? razão, se fosse em absoluto acceitavel a appli- 
cação de ser a taxa de armazenagem destinada a fazer 
face aos riscos e responsabilidade assumidos pelo arrenda- 
tario para a fiel entrega das mercadorias, chegar-se-hia á 
conclusão de que, no caso de extravio de volumes despa- 
chados sobre agua, occorrido dentro do prazo de estadia 
livre, isentos, portanto, de armazenagem, embora sob a 
guarda do arrendatario, este não assumiria responsabili- 
dade alguma pela fiel entrega dos mesmos volumes, o: 


- quem, de leve, conheça o serviço alfandegario, tanto 


* » que é absolutamente inadmissivel, em face das obrigações 
* que lhe impõe o proprio contracto. 
Semelhantemente, quando despachada e entregue uma 
mercadoria que estivesse no armazem apenas alguns 
“dias, oito dias por exemplo, caso em que a Consolidação 
| manda cobrar a armazenagem por um mez inteiro, o ar- 
* rendatario teria de restituir ao dono ou consignatario das 
- mercadorias a parte da armazenagem correspondente ao 
tempo em que a mesma mercadoria, por não mais estar 
* sob a guarda do arrendatario, não correu risco algum a 
“que correspondesse aquella armazenagem e pelo qual 


— pudesse ser responsabilizado o arrendatario. 


| As considerações que acabo de fazer invalidam, creio 
E eu, a razão sob n. 4, constante do vosso officio. 


5º razão, esta razão me parece completamente preju- 
- dicada pelas considerações adduzidas na primeira parte 
deste officio, em que ficou demonstrado não haver esta 
Inspectoria dispensado taxa ou concedido isenção alguma. 


— Aecrescentarei, entretanto, que as questões suscitadas 
— entre os proprietarios das mercadorias e os empregados 
da Alfandega, quanto á verificação da qualidade ou quan- 
“tidade das mercadorias despachadas, trabalho de que de- 
pende a determinação do seu valor official, sobre o qual 
incide a cobrança da armazenagem, como é sabido por 


é “interessam ao Fisco, como ao arrendatario ; e, sendo assim, 
- mão é justo que, nos casos de sahir vencedora a parte 

“nas questões, a Fazenda, que nada lucrou com essa So- 
" Jução, tenha ainda de desfalcar as suas rendas em favor 

“do arrendatario, pagando-lhe uma armazenagem não de- 
vida legalmente ea que não se obrigára, nem se poderia 
obrigar no contracto de arrendamento. 


6º razão, prejudicada esta razão com as considera- 
ções já expendidas, uma vez que, na hypothese, não se 
“ trata de isenção alguma nas taxas marcadas no contracto, 
mas de um accrescimo de cobrança que a lei invocada no 
mesmo contracto (citada clausula IX, lettra 7) não auto- 
riza, antes expressamente veda. 


Por ultimo devo fazer ver a V. S., cujo criterio invoco, 
que, deante das considerações que deixo adduzidas, não 
exorbitei de minhas attribuições quando, à luz meridiana 
das disposições alfandegarias (art. 495 da Consolidação) 
que é a citada clausula IX, lettra /, do contracto, manda 
taxativamente observar, deferi a justa reclamação de Gepp 
Edward & C. 

A clausula XIX por V. S. invocada para mostrar 
achar-se fóra da alçada desta Inspectoria a alludida recla- 
mação, essa mesma é que, combinada com a clau- 
sula XXXIX, dá ao Inspector competencia legal para 
intervir e decidir nos casos como o da hypothese sujeita, 
“uma vez que visem «as conveniencias e garantias do 
Fisco»; as questões “suscitadas entre os empregados da 
“Alfandega e os donos ou consignatarios das mercadorias. 
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Eº certo que a clausula XXXIX, citada por V. S., 
estabelece que as questões — entre o Governo é os con- 
tractantes, relativas ao serviço destes, e as que disserem 
respeito á inteligencia de clausulas, serão submettidas 
ao Ministro da Viação ; mas, entre essas questões não se 
comprehendem as previstas ou resolvidas em clausula 
expressa do contracto, conforme, em sua parte final, esta- 
tuiu a mesma clausula XXXIX. 

Que a especie, a da questão vertente, foi prevista e 
logo resolvida em clausula expressa, prova-o a redacção 
peremptoria e taxativa da clausula IV, lettra /, que inte- 
gralmente e mais uma vez reproduzo : 

« A armazenagem será cobrada de conformidade com 

as leis das Alfandegas.» 
" Entretanto, si a companhia de que V. S. é digno ge- 
rente não se conformar com este meu modo de entender 
e decidir a questão, nenhum inconveniente haverá em 
que, solicitada a intervenção do Chefe da Repartição 
encarregada, por parte do Ministerio da Viação e Obras 
Publicas, da fiscalização do contracto (clausula XIX citada), 
seja submettida á alta consideração do Governo. 

O Inspector, 77. Alonso B. Franco. 


Movimento de despachos e sahidas nos Armazens do Caes do Porto 


De 1 aro de Dezembro 


Dar fio deito UA à 


E] = 9 PA] 
gro e 33 
Armazens e s ; $ 
A > 
Armazem n. 1—Porta de sahida—Manoel Ber- | 
nardino Figueiredo Portugal......... 0... 101 | 730 
Idem—Sobre agua—aAffonso Faria.......v.... 45 15] 2-006 
Idem n. 2—Porta de sahida—Ataliba Galvão .. 154] — | 1.898 
[dem—ldem—Affonso Ribeiro da Costa. ...... 201 72| 1.333 
Idem—Sobre agua-—Antonio Fernandes Veiga. 44 — | 23.603 
Idem n. 3—Porta de sahida—Antonio Camillo | 
de Hollanda... ...cecoscccssra neces encena — — [o — 
Idem—ldem—Antonio Maximo Leal Vallim ...) — E —— 
Idem—Sobre agua—Antonio C. Gama Malcher. 73 II] 4160 
Idem n. 4—Porta de sahida—Cicero de Almeida. 56 27 27 
Idem—ldem—João Pinto Monteiro... ......r.- 123] — — 
[dem—Sobre agua—Dr. B. de Sá e Souza.... 21 s| 4.616 
Idem n-5—Porta de sabida—m. B. Magalhães 
Castro... .. cvs E AR ESTA A a3a) = 201 
Idem—sSobre agua—Delphim F. Rezende..... — — — 
semana de 1z a 17 de Dezembro 
Armazem n. 1—Porta de sahida—Manoel Ber-! : 
nardino Figueiredo Portugal..... ..cseeer | rr) II) 1.239 
Idem—sSobre agua—Affonso Fafia.. mendes na IIÓ 27 7.158 
Idem n. 2—Porta de sahida—Ataliba Galvão. 61 96 513 
Idem—ldem—Affonso Ribeiro da Costã....... 133] 10X Bos 
Idem—Sobre agua—Antenio Fernandes Veiga. 99 32 7.08z 
Idem n. 3—Porta de sahida—Carlos de Mi- | 
randa da Silva Reis....cccercencorecanes 89 III) 543 
Idem—ldem—João Pedro de Medina Ceeli.... 201 137| 929 
Idem—Sobre agua—Antonia C. Gama Malcher., 33 9| 2.248 
Idem n. q—Porta de sahida—Cicero de Almeida 73 42, 7os 
Idem—ldem—João Pinto Monteiro ..e.s.. ve». 63) 54! 607 
Idem—Sobre agua—bDr. B. de Sá e Souza.... 61 LI Bias 
Idem n. s—Porta de sahida—Mm. B. Magalhães 
CastrOj. .a = conperi doa s hard ser site sis 000 202) 198] 3.883 
Idem-—Sobre agua—Delfim F. Rezende... ..... e = — 


Nota—De «1 a ro de Dezembro os Conferentes Antonio Camillo de Hollanda 
Antonio Maximo Leal Vallim e Delfim F. Rezende não apresentaram boletim, 


Na semana de 12 a 17 de Dezembro o Conferente Delfim F. Rezende não apre- 
sentou boletim. 
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4 Durante o mez de Dezembro de IgIO o movimento de embarcações foi o seguinte R 
hd E a 


CAVEIROS aro Rigo dE So a dia 72 Sendo a tonelagem : 


a ; ; Ee 
Em dias uLeis oa asp o iate o AD 26.818 
é » dot Edo 6] 


pe nose v Hom sm a eupialo ota 


............ 


à 4 
e LADGnASs ms es df A 4 
7 Produzindo a renda de Td sis ca AS 


Addicional de 10 */6... +. cena auge 


Baleeifas seo = ce Tre 


A Occupando no cães da Alfandega : 


[ LADA TOL = rg apta E, E E E so = b7oR OC EM QUID: 0a 
* PLATE doinacucnin o Po TBx25R6 MEG DaDelto RR RE as q aês 


Total”. 4 ta dava 7.957,41 
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Quantidade de volumes descarregados no mez de Novembro comparado com | 
h — o mez de Outubro de 190 


Quantidade 
Outubro de 
volumes 


É | 
o. 3-009]Dia bi 
a 2.046] » 
q 2.248 ] 
a” 2.781 
1! 2.627 
od 2.920 
E 1.413 
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RECAPITULAÇÃO 


Entrada média diaria em Opfabro.:; cshase vma s 60 qa mo se 0a 0,0 06/00 0 >Sa o iara ava oa pelotas a o RR RR 6 2.641 volumes 


» » » » NOVERDIO sor o pole ms ain Gia dai simie sim ainiaca Di cg oa Já Oia [eh cod PR 3:167 » | 


É Differença para mais em Novembro.........ccacecrcacranancracnanene cos ass anna naneno 526 » | y 


me 


Entrada em Outubro.........ccecescisennctado Selic sr as neh do as DOR DER Uia Po 


» » ANOVOMbIO, 2. «seo coseti ce TU ap santa Sosa gi qo NR a E = RO PR A a O » E 


Differença para mais em, Novembro. «site csngor ci ao op duna as canino pia maio aaa é na O AS 
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g ENTRADAS 


2.221 

i , I. I04 
teo do. re SED 908 
RMB ad ole ma DR Ra ERR TÃO a 2.021 


O e cIS Páúlino de Mendonça. 


Es do Rego Monteiro, Manoel Lobo 
no Luiz Claudio Victor Paulino e Antonio Augusto 
d : 


agagem—* e 2º classes, Rodolpho da Costa Tinoco ; 
se, João Francisco da Costa Junior. 


onio Fernandes. Veiga, Antonio Carneiro da Gama 
er, Dr. Bartholomeu de Sá e Souza e Delfino Freire 


ro. “Mrides ER 


José Pinto Montenegro, Dr. Rodolpho de 
a e João Fernandes Barros. 
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Durantea segunda quinzena do mez de Novemb 
g / ro o movimento 
foi de 73.560 volumes, sendo 40.655 entrados e 33.005 sahidos : 


ENTRADAS 


Armazem das amostras.,....... Tr” SSI Rc 
Sobre agua pelas Capatazias............... ç 


» po DelorPaton do ROSariO.. cosemmaiconinansoraseas Ka je 
gi ELA Pr DA RE A sra abraco aim a aa ima ja og 2.585 
» Des Asa esmo Dema Ane Cn eme me b gr mac nada. se. 1.895 
» TS ASR Se aa Des Aa E ARS E 4º 
>» De sia EM Any Rad. ap vs memjuiss o eva casas evesases 1.279 
» The O da puta a ts AIR RR RIR ETR la AEE — 
» TOSA cs prtaP ONES maia o did de ENS WE Tate ao LATIN ER 819 
» n. ma fio ICO PESE 00.04 coróveca. 5.087 
» DO LOS a io a RREO Dre ra a aaato COPPE ÉISO PR 779 
» EMOS SOS O IADE E REU Mp PE RAR Sa 2.000 
» IS Sr SERES came citas Sm pueda 543 
» IE TAPA CIA RA PPS MEP ÃO ac ncsw aos As TRA 
» LE EE DUE) EIN A saw» 4 ya poa a 6/08.8 0/48/ seven Sa797 
» Dis En Oie ee Anta, HE DE EST PI SOU dad o Dis PRE A Lo] 
» HAS DABAB CS. 7a motim arco a Te;aro focar SEA a E da 2.704 
ENO TRD Sato Sae o o vocais 4Or058 

SAHIDAS 
PONCARILO RISE fosat ata as Soto 5a 2 uia a Ria ca neto vita cana a AR 
EMO 1 |): AEE SIS ERR SEE OPEN pt ENS — 
DI LAR ÇR as e ol açno PENN STR E Era je o JA GUAR qa m q ta MEP PERU Rota) 
2 DO MEI pd ARA o STE PRE RR A a 1.486 
» SO ACD ER Aiopba ata mina" 0 6TR/ No Jo(a'5 aja é nda alo ds escreqica A ISA 
20 ATIRA is o e fayio o pah jet To TOND nO im 6 SO Min vo 9970 MN Go O [a OVO 463 
9) “TS QUO a 09 eloIio a Raio vino é! 0, 0i8 0 (6/6/4604 6 /0,6,8 0 die cuxsse caso, LASO0 
Pv TLS AXL ivarafa envolto CANA Bra e ala çm 07016 ONDE É o 0,00 [4 Dnit 06 1 8 A 6 I.soz 
+ Ms RBcs los na iajo vi SE OCO DOI RP alo tal oleo Rd — 
DO 1 RR SS RS PR RS IO Riba e "6 no re) Sead canoa ns ans s . 1.458 
o TITS] LO oro ada pao PR Ia AO TOE » ola jo int Or É Va ja aa 6 91 PE IEA “. 3.384 
Do UNGNIM = q é a afetos DEE GEN SP EEE DEE Pia = Ap 
BagagenSs seio cmg Dean» a/ningo o uia DRE RR DR APErIo — 
INTE SP LDA IRES TE UEL RL NC RPE Pupa LANG 
Elevador n. F' (armazem n. 10)... .scnesesswsw rute var sdininiaa I.I70 
» Tr. GA » E rd a ER =p PS US 528 
» polo del » EL CICS) 2 a SR a! RU 18 A Ea a Ro 2.210 
» n. M( » CS PE DO EE ICE o APERTA: 433 
Pateo do Rosario...... SL IDA ECC ISO DE”, DRE 3.853 
PORT Ro do = re se o mo ais BLSRUNTO E é 0 6 60/8062 6060 a 6 O SS E RPC 15 
Reembarcados...... DIOR Gi inE ato 276 RIR RPA FERRO 55 
FLORA dim aco R into too tona PE O +» 30.005 


a de Serviço 


SEMANA DE 25 A 31 DE DEZEMBRO DE Ig10— Dis- 
tribuição interna— Gonçalo do Rego Monteiro. 


Correio— Rodolpho da Costa Tinoco, João Fernandes 
Barros, Francisco Paulino de Mendonça e Horacio Ma- 

chado. 

Bagagem — 1º e 2º classes, Dr. Jovino Barral da Fon- 
seca ; 3º classe, Pedro Mendes Limoeiro, 

Despacho sobre agua e frigorificos— José Pinto Mon- 
tenegro. 

Cáes do Porto — RifoRhá Henriques da Silveira Faria, 
Antonio Fernandes Veiga, Antonio Carneiro da Gama 
Malcher, Dr. Bartholomeu de Sá e Souza e Delfino 
Freire de Rezende. ! 

Arqueação — Luiz Soares, Dr. Rodolpho de Alencar 
Coimbra. 

Avarias — José Bonifacio Pereira de Mesquita, Ma- 
noel Lobo Botelho e João Francisco da Costa Junior. 
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Montepio dos empregados........ 
Indemnizações......... 
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RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL : 
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Rendas eventuaes : 
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Producto de apprehensão para a Fazenda Nacional. PSA 
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E Para fundo de garântia do papel-moeda : 
Quota de 5 º/,, ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo......... 
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TOTAL GERAL.....cevceseeo  95-392:8008851 


A? 


Er se. 


Procedencias Cascos Nomes Cargas Consignatarios 
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Cardiff. ........ 2.0... |vapor... .lingleza ....... Belle of Island........| 2.771] 2ojtarvão..........|Lage Irmãos. 

CIVELDOOL. na ana rea eai o » :.+ +» |Lincluden. ...cccccc...| 2:455] 23]idem,....0....=. Brazilian Coal Company. 

i » ERR de raca ad A 2o| varios Rae = |Norton Megaw & C. co Em 

i s8|trigo............ Moinho Inglez. h 

6g|varios generos. . Novo Lloyd Brazileiro. 
«Jem Re Idem. 

8ajem es “....|Fratelli Mártinelli &C. 

24jidem. ........... Davidson Pullen & C. 


«-/Minas Geraes. «« «« +. <-| To643 
Rio OVapociçe. acseoties miau o || «Mai iejol] aa 
«JCOrdOVal san vs cos sinta Jr0La 
«Orange Prince... ......| 2.295 


E PE is STA Ana a ch. cares IDOMLA o 00: 000/8,9 115 pie e SA OO 2a | CRLV Amaral Sutherland & C. 
PERESters. és pie dam pa nt Pit O or por QU cevecelv+ «| Varios generos .. Rombauer & C. a. 
rob AD dia “litaliana. ... ...|Samnio .. .. ce cos snvesa| 5687) Tr2jem lastro.......|Fratelli Martinelli & C. q 
Marselha . .» «r/»cno . |barca .. Sato » Mr LO Fita data telhas ......... «(Corrêa da Costa & C. . 
j 9 PAYS: sa na «|vapor..... brazileira +... .. |Guarany......ceseceus 225) 23/gadO,.. cer» Durisk & C, 
Buenos Aires...«......)  » «ooo |franceza.. ces Yang Tsé.............| 2.262] 86|varios generos..|R. Carrique. . 
s |Hamburgo ............|vapor..... |ingleza ... ....|Pruth....... 0.000.002] 2.867] 22]varios dé Theodor Wille & C. a 
Amsterdam........«....|  » «+ «.|hollandeza....|Delfland ............ 0] 2.723) 24idem....... .!Fratelli Martinelli & C. 
CACO seara san] PD! aa JNRICDA dir - Radiance ..« cesso «| 1.990] Ig|carvão.... -«|R. Carrique. “a 
a Caldo cacesemesracgaç) 9 “ies E Pao E HICKS 225 peso oi iico cas AR RENO lastro. ce... Wilson Sons & C. 
“s pru tolo jp do PTD PAR sec Uh estro: PDR |, Wilhelm... «= ereu=o| 5.764) r52lidem............ Theodor Wille & C. 
6 JCardit.: Eco sore somar MADOL o a IE LeZa vira EDS: eo si a «-««| 2.299) 20lcarvão....... .. [Belmiro Rodrigues & C. 
RE O mm Mem. se. : «|Druncree.. ...00 ccov===| 2.557] 25/idem.,......» +». | Lage Irmãos. 
q «[Corsican'Price.. .....««| 1.765] 21/varios generos..|D Davidson Pullen & €. - ! 
E, “IDropeza- += om br use |md 930] 100] ICO 0 tiro ad Wilson Sons & C. 
O |Bordéos.cccesccsc caso] » «ovo |franceza os... Magellan... ........«.| 2.962] I52]idem......+ «JR. Carrique. 
q! 7 e: IV ASATiDo sa RR ah 5.276 97 varios generos... [Norton Megaw & C. 
E EAR E RR E E SARRO Ba .lidem. ........... | Wilson Sons & C. 
Das Buenos Aires..........| » «...|franceza ......|Cordillére............. “152 em lastro....... |R. Carrique ! 
A IOOM RNA 2 sigo so Gado + Coe lItaDana sc. 0c,> | MAMAS area sslidem,......0... «Carlo Pareto & Cs 
- o. | Manchester. cs... coçar VAPOR o] IDREZA dose, euro 34 varios generos.. Norton Megaw & C. 
Po Buenos Aires.......cso Tot. NOIAndeza., = «o ELÍSIA, que sino oie ja ori 8slem lastro.......|Fratelli Martinelli & C. 
“O E eita o fe E Ro RS o Data VARELA; 66 sa storm a 0 vis tels/| BMTÕE i . 
Eq Ataka ..cccser» alte savejo 2.393) 23/carvão ... E 
DO qIdeMacacasenmacmesenmalo PD amas] DB onuus Saint Andrews.......«.| 2.333] 22/idem.. . Amaral Sutherland & C. 
A INS SE PES A, A O PE E PR a De dEMi: seo» cas vam Wilson Sons & €C: - 
q e e Pos ORTEnÊNI: So si. LSMDE ORE e 008 Pe E >2lvarios generos.. Luiz Camuyrano & C, 
Raio - Poa ao Rn SIP ELA: dra (de a 66lidem.......-..«-| Wilson Sons & C. 
o EPE A | DES SO SS ORE SO RR «+ em lastro ..... .. [OS mesmos. E 
Nova York.. rito é » |brazileira . , só varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro, 
E 12 |Cardiff.. Eca) STELA o NINBICZAS aro» >| 2rlem lastro ..... «| Wilson Sons & C. 
(SAN vi vis ato anta vio RALO norueguense .. r2| varios generos. . Domingos Joaquim da Silva. 
P Bremen ..... dass sra INADOS dani allemã.. «..» HH = solidem. ... ..... +... |Herm Stoltz & ti 
E Buenos Aires.. ES DO RE ISUPER ajustes ae 7 zalalfafas. o...» «. Luiz Campos. 
O us Hamburgo.. à eos eai DA Gia | ia pero flar E ESSO UCS Pac vé a8| varios ge Theodor Wille & C. 
nos Amsterdam. . a a O » ....hollandeza....|Amstelland............| 3.515] 2ajidem.. “0... |Fratelli Martinelli & C. 
ELOI oisoia ap Pie PD o fetro o IEA CEZA aa a ui A. S. Lamournaix......| 3.451] 41 idem... co+0000|G. Coatalem. , 
E 1 ad Pnad SD O aa pa Quessant............»| 5.317] 88/em lastro........ O mesmo. 
DO (Southampton, ......... po var IM ICLA ré crespo Aragon .. «+ «srensuemo=| 6.038] 122 varios genoros..|Mala Real. a k 
4 ses nolum na oa aos PA Sora) «. .«jArgentina.............| 3.047] g4jem lastro... .... Fratelli Martinelli & C. 
emenmenero TNT ca 5 | MAIA ato até pio a jo Sie o Sn 1d] BO DO, g2lidem........ ..«. (OS mesmos - 
Hull... crer» voc lingleza.......|Ganyvale. ...... 0.0. 0.| 2.455] aO|carvãO.«ce..e. «Mala Real. 
x x3 [Amsterdam......eroo oo vapor..... hoilandeza.. ..|Zeelandia.. .........-.| 4.959] 87/varios generos. .|Fratelli Martinelli & C. 
- 34 |RIMUSKI isca En ud to Te barca... ..|norueguense .. rI/madeira... seu .. Paulo Passos & €. 
b Buenos Aires.........«»|Vapor..... ingleza ..s ex ss yas| varios generos..|Mala Real. 
" Boston ines «acesa eso |IÚBAL vao» [AMEVICANA 6 oras e cd REZA glldem............|Ferreira Irmãos. 
s Genova ......... vapor... ..|franceza .... ... |SPeransa sv se esse cesso 2o| idem ««..|Fratelli Martinelli & C. 
Hamburgo ............ po So alem. += ol Palansas mo, sahss dos aslidem......... +. | Theodor Wille & C. 
- 15 |Buenos -Aires:.......«|Vapor.....|franceza ..... ; rog/em lastro. ...... Antunes dos Santos & C. 
Ps Idem. PR SpbE cris cai dO Cs MANDA e pao grzlidem.. .......-««|Fratelli Martinelli & C. 
4, 16 Buenos Aires. ASR ESA cIVADOT Se «6 « (ITZIEZA 0/00 0 6%) VERIA com om Mm 0a ne Da À s6lvarios generos..|Norton Megaw & C. 
, Cardiff.. orando aja op DR RD » 1.» «[Glenaden'.. «0. so «00 ce | PI OTE ag|carvão.. ... +... «| Wilson Sons & €. 
É, » Hamburgo. . Ra sara » ««o.lallemão.......|Habsburg........00...| 4.076] Bo|varios generos. . Theodor Wille & C. 
17 |Marselha ............. Vapor... ..|franceza .. ....| Mont ROSÉ.. ese cerecelucceo |... | varios generos.. |Antunes dos Santos & C. 
: 4 Rosario. .....eccemssae] > «o cofargentina.....|Ternero.....cocerseres) 803] I7(UÍZO- 0 ceno ooo oo ])o Viegas Vaz. 
8 Marselha . ............ paquete... |franceza ......|Provence....,..».. «...| 2.479] Boljyarios generos..|Antunes dos Santos & C. 
Resta ixo CORTE cars mara e etapa «|vapor.....lingleza ....... Anglo Canadian.......| 2.679] 28|Carvão.. .. cu...» Brazilian Coal Company. 
E + Pl e PRE o Sis ed als a » «....|Harpalian.............| 3.668] sajidem............ Lage Irmãos. 
Bordéos... cc)» ..«.lfranceza ......|Amazone. ............| 2.958] r72/varios generos..|R. Carrique. 
M 1GEMS TS  rsridia a ao corte on]! DES RE » cce /ANNAN. ocorre sore co] 3.899] Bojidem.... 0... 0... (O mesmO.TS 
a Buenos aires. seia >» ««..|ingleza......»» |African Prince. coco] 3. 182] gr/em lastro.. ese. .e Davidson Pullen & C. . 
EIIODITEO ca 7a po a O em mp] AE ca DOLLS RAT or a SAD o 2a FS] PE ÕDO digna: ne «.... | Theodor Wille & C. 
Amsterdam....... “e + «« dragao: «| Nollandezas + (Ms OU ico asa o a o ato ara nm a oglidem.... «+...» «Brazilian Coal Company, 
| 20 |Southampton..........lvapor.....lingléza ..... «o |Nile... e... roi Res e hoo pr 1 56 varios generos..|Mala Real. 
” JARED Noé no ERES Rio de » te RADEON pri SP, PS 2sjidem........»... Idem. 
Gothenburgo.. soa] CAMAS LIGUE (ao dae RS OVA CRO TIA .| 2.676] zsjidem......c..e.e Luiz Campos. 
Nova York.. RR RR E Tu E id ao Osceola.,............«| 3.190) a2/idem......- «.... Novo Lloyd Brazileiro. 
21 |Buenos Aires. es es... vapor.....ifranceza ...... Magellan .............| 2.962] r52/Varios generos. .|R. Carrique. 
Liverpool .. ci EM » ES peida Ss 1 hate OS o 5.467] Golidem......«. 0... | Wilson Sons & €, 
CANAS coiso ao AR RT a Oriana.. .... ce ex v0.0 ..| 5.867] 7Olidem.... 0... +. «OS mesmos. 
Genova. aspira nas as» Di Sm SRA Hates - Luisiana... ... ce... ..| 3.062] 67/em lastro... .... Fratelli Martinelli & C. 
aa | TIÊSTE. mera Re RR ADO austriaca... E dito Columbia.............| 3.558) 75] varios generos..|Rombauer & c. 
Nov aMOrio 2 ss sms a » «colingleza ...... | TeNNySON.: 0. cuco coca) 20532) SA/IdEM. 05 oo :.. +++ .|Norton Megaw & C. 
2 23,|Sivansêa Ruim aiii a oo RREPt = RRES = ingleza........ e od cecceser css.) 14997] 22]CAIVÃO 0 000= «| Amaral Sutherland & C. 
P Rosario o RA, & a» co Drazilgita 5 ODOR creo sro a AS 540] a7|varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
t 24 Manchester. res Tio vapor.. EPP ingleza .......|Titian. Em 263) 34/varios generos. . Norton Megaw &c. 
pi Buenos Aires... ....... |paquete.. Jallemã........ K. Wilhelm Ro cross reles co celoo .. fem lastro... «.. «| Theodor Wille & G: 
Quebec, css er A RS » Cn fniSackSeNn”. antro efe DE dA TA 15 madeira... .. «- .. Domingos Joaquim ;da Silva. 
/ 
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Procedencia 


VAO Saia iSPo alsiareraia o 
Areia Branca... «ev». 
USE cof o o envie! saves 
NANdOS oie a ssaparereistaro sto 
Pernambuco... ........ 
Porto: AlBgre. assinam no 
(SaboS FIO» setar» e 
SEunigo SA sa ARRAR 
Pará... ..e cessam ses 
SEUMLO Sa r9/0/0 m/m viado ato Fofo 


(Saba RE: sua ra o e faiato! vio!) 


Porto Alegrei: ss. . ww.» 
A NERSE MS 
ELE IA Pa O apare ars faiorere riso 
(SADO EO. rol iafaite ae o 0º 
ELEITOS oiotacoxaleto [orar atado 
Vo Gu ES PET AP 
senai gr eis PEGAR 
NET ao sie intao a STA ola 
NE oITIa! ara eta ie so noto e pia 
BENTES PL E EU RR 
SE ChastovãOs <A Eminio 
(CANIOCM a areias e ereta pera o 
ELSE É raro jar pote 
Porto Alegre .. .. cc... 
Cabo Frio... er = msmo 
Pará... cede se see 
ERRAR ste sceajs ais 6 es 
VAN OS aa aoio Ae ao wine » 
SANTOS eela niava eiptaio ior6! 0009 
Pernambuco... ......... 
Wateriej ate Va rig RR 


IS. João da Barra...... 


Itajahy ..ccesesssneres 
SEADE doe CARNE 
Cabo Frio........w.m 
Porto Alegre... ....... 
Mott ra ea de RD 
Aracajú.» cessa ssomo 
Pernambuco........... 
Itajahy ..ceccs caes eres 
Pakã.. enujs ma em aioo oo 
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Porto e 


DO A 


Nação 


Nomes 


Tonelagem 
Equipagens 


E] rocedencias Nação E > 
a Ç Nomes E Cargas Consignatarios 
E = 
u 
26 |Cardiff.. “vapor ingl Do 
au close cus aus ssa 0) 2 AM eza o va ET e 

Eno 8 : nor z0|CarvãO.. cerva Brasilian Coal Company. 
Buenos Aires.......... -. [italiana : Argentina. Ee E a ca a cpa pd Aadbenç 
E Mi doa large da E Era ERAS ggjem lastro... .... Fratelli Martinelli aC: 
Buenos Aires..... ..... -lingleza ....... |Corfe Castle 5 e Sei -jprasilinn CoslCompany 

s EA PESA PE Es -«.. |franceza . .. ... |Amiral Ponty ... BRL) Pe 66! Rá SA ÇÃO O mesmo. 

Nba ar Eres AOR a no e RENA (lote a ta ST ap O DO |U PR 

o ado E ERR j olcarvão....... «| Wilson Sons & C. 
DE toa E nte EA NE o dia VN Ra E r9jidem REI |Fratelli Martinelli & C. 
É E A dai Fe eee Eder cesemeerereee) 6,634] 125 Ne generos .. Mala Real. 
ps] apa aca jStefania ....... 000.000] 1.457] 2ajidem.,... creo... 'Rombauer & C. 
Rr % alo de SEO esa PU PP | 2.812] eojem lastro....... iAntunes dos Santos & C. 

«é ER E sor O A | 2:39 I8|CArVÃO + .recea Brasilis in Coal Company. 
CTUTR DELA: axu cielo a oriro 916 | Da “-»»»|NOrueguense .. Asturias..... Re 49] : ade SERRA PI 
NAO DONAS suis rrotae fo rsio Dto IP OAB es 4 iara Lucknow -..ceeceree e ; sa EO e ad Pre prega 
ilambur go...» yes |V 0.» [allemão. ... Cap PS AR por o jHerm Stoltz & €. 
Buenos Aires........ ingleza . ge ATRSON DONA | a e Perdi generos. “e id 

co E a É e RU ad 122) ESB R re eu too o ata Real. 

o) a dir po acesa 4 pasar ETNIA at faia entao E a3/carvão. ....... «| Wilson Sons & C. 
RE di Es Fr Ro nais capa as DER tor fgfnia | 2. 24 a generos .. Norton Megaw & C. 
ao E ITS Database adota “  lingleza ....... [Gibraltar ....... xs 3: E E EP 
Buenos Aires......... «-.. Nollandeza.. ..|Zeelandia....... pe e 8 (idem SA Fratelli Marti nr 
ESTES OU cucaci Se ANIÃO -Jaustnaca -» . «| Atlantas é css estos o golem a Roma A a 
ALR Ia» aja ajo/a/o jnpo0o! ny norueguen Mai pps epa td pr 

E cenova da qu guense ..IMai ......cuueoo. cool I71V arios generos .. |A” ordem. 
Ras ETERNO NS ate dba PSB NA ao RES PPS ba Es a generos ..|Fratelli Martinelli & C. 
) BO o ui no SRS EO states albnpdo sz E ELO 6 (Ra Soats 
ço TES ONIDO -Jtaliana q... < «=| Rio AMAZONAS... cos cel|s Eee LEME E atro. SA Curi RE G 
E ERR Po na crsefeco, RR RD Vito 26 varios generos .. Davidson Pullen & C. 
o e ea fere 15 a ES orar ud IS.esaeenreneo E as varios generos .. Theodor Wille & C. 
Esc E CET «= [ingleza ....... Indian Prince... cc... ..| 2. Et ido E rbiilanetota Davidson Pullen & C. 
>=" 0200000 Sd — e... see 


Durante o mez de Dezembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


Cargas 


Consignatarios 


vapor.....|brazileira...... 
Natel DTA ZITA, sroje a 


» 
» 
» 


«Ibrazileira .. 


» 


a A LET LEGAL 07516, 018mio 
.Jamericana... 


vapor... .. brazileira - OS, 


ee: also DLAZI CITA » o oo 


» 


« JINgIEZA. » o sro no 
eso jallemiaa ss =: 
«|brazileira . .. .. 


» 
» 
» 


vapor..... ingleza ....... 
hiate......|brazileira .... 


y 


R4 


BRA ja io 


BIS ALIZ, 21025 to Mota to a Mato 
PESLCUDIA ia e jafeta Da o mia oo a 

co DJAZÕAS) seo a seio vid 
«. |Itanema.. esse. 
no MEATIAAS nro é na 
E DIVILGILLV foto jafioo! = o ooo ed 
YO TA e fara ja: pio joio po Le aja pe 
- NDALACEE: un na 66 0 mim 


lallemã........|Hohenstanfen..... 
brazileira.... «| LOGMIS = sa cs ao uu 
» JNtaipavaws esa e ss 
» Vencedor..... 
» ERMATOSLO  cerpud data aço 
» «JClotilde.. «2 c.. 
» «lActivo II... 
» IAMNTICRS: 2 o arara sf sato ais ora 
» Risebastiãod:s 0 mus a» 
» Júlio Macedo. =p er e o ve 
» Laguna. . Sie o dE 
» oo Jaguaribe... . voou 
» Santa Cruzes. emma or 
REAL. sra aja mis 0 6/007 
» «|Teixeirinha....... 
» «|itapuca........ 
(Fama; =0ss 00.0 
>» . JOceano....... 
» .|Candelaria...... 


- IMANÃOS. enc so» 
[sito je (o(a PR 
refeldias 2 dese se ste 

IEAtIDAR E» und caos 
IAN ONE» nda sis oro uia 16/o 
S. João da Barra. ERA 
PE TLLGSA oje pm saia] poe abs aj 
Woodfield.......... 
Estrella do Norte 
POA LEITO p= Da = prosas eo si 
ltaperuna..... ecc 
s.» ««| Guanabara... .. 
DRI doa pidro ars ota ro fa 6 5 
. Brusque. ..... «cases vs 
0... Cubatão. . +...» 
antas GAFGIA So 
« «+» jingleza . .. .. «. Chaucer ce... eee ceroo 
mero DRAZIERNA) a 6 eim MAMA + seignde rima 


36, 


19 


25 


sol arios generos.. 
varios generos .. 
«««.|Lage Irmãos. 


a3lidem......... 


23 DDS Sri 
«-|Lage Irmãos. 

a ««|Á” ordem. 
24| varios gEnErOS- 
rr/madeira . 
s8|varios generos... 
so em transito.. 
64 e A 
28 varios generos. . 
DATIGEND. -< == ay eme | 
26/ idem... .sexesveso 
BUIGEN «40 Md 018 Ho 
em lastro... ..... 
Ee ES dr 
z8ivarios generos.. 
ssildem....cccsrere 
To Idem... csssspros 
asjidem....eceseema 
SideM.scesusas seo 
a2lidem......ceres» 
aBlidem.....ecerss 
23/em lastro......» 
sojvarios generos... 


varios generos.. 
BICA» o no e ate ara sin 
sajem transito. .... 
3r|sem carga....... 
6o|em penis 
GDE ata a oranra eim 
32/varios generos... 
GICAIO coro r sis ema 
S/Idem.. «eseces es 
G|CAl. ce ce se secas 
4g|varios generos.. 
glcal....... ses 
i ««/A” ordem 


“JA” ordem. 


“|Novo Lloyd Brazileiro. 


Novo Lloyd Brazileiro. 
C. Commercio e Navegação. 


Os mesmos. 

Os mesmos. 

Lage Irmãos. 

E. N. Rio de Janeiro. 
Norton Megaw & C. 
O proprietario. 
Theodor Wille & C. 


Lage Irmãos. 

Branco Costa & C. 
Azevedo Branco & C. 
A! ordem. 

J. J. Godinho. 

O mesmo. 


«|Idem. 


C. Commercio e Navegação. 


«Fry Youle & C. 


.|C. Commercio e Navegação. 
C. N. S. João da Barra, 


Durisch & C. 


IC. Moreira & €. 


Novo Lloyd nua 
. Norton Megaw & C. 
Herm Stoltz & C. 
a Irmãos. 

N. E. Santo e Caravellas. 
te! N. S. João da Barra. 
C. Moreira & C. 
Mala Real. 
A? ordem. 
Zenha Ramos & C. á 
Lage Irmãos. y 
E. N. E. Santo e Caravellas. 
Novo Lloyd Brazileiro. 
Amaral Abreu & C. 
Novo Lloyd Brazileiro. 
J. Garcia & C. : 
Norton Megaw & C. 4 
Lage Irmãos. 


O 


-— 


brazileira ..... Mantiqueira... 


| Tonelagens || 


L prto fr Ernie eso E VEDOR o ut | E Tese ASA? 
“Cabo Frio ...c.c.eoeeelhiates ço os DOS canos | BREMISA ns» es emos e nintas | na 
Rio Grande do Sul...,.|vapor..... » ato» UI CE af unia areia rm edi RR OS varios genero A 


PALA nica ie ao bois no go VADE = jo PERTRADE n6 es 


É RE CER ge Ra AE DR O RE UMA VTN Sms uia to stores] AGA ÍNovo Lloyd Brazileiro. 
|Areia Branca, .s.......| NE Se » Pa a 2 1.406 “ 
4 |Porto' Alegre... .... «a. | Vapor... e brazileira .. pr IES e ae oie sergio Ane tm Lage Irmãos, 
Florianopolis... ... .... E nr fia DP q.oina von MAX seio coreunas 0.0 A ugiinio | oro jo atua Luiz Campos. 
o A a Dadas » «-««- Regaleira.. baja 
[ACT] Na DO RARA PR » E EO ep AR SIP o 2 aglidem...... SR 
Santos. . a cwuo co uio sema) VAPOR. oo» »|DiAZilOITA 1 000] JAGUATIDO, cc oo aa PESO 30o|varios generos. . 
ROCA tecto em eia aipim 2a] OR fo foro ORAS CODE Bd + IDRRa RR agia xao + ] 23/2m transito.. 
Pernambuco........... » Ig ei E aa Itacolomy .. E “24|varios generos..|L 
Paranaguá.......secae]) Deus » - [Victoria ... cre rene nes aglidem.. «csssso ss 
Idem....eeerreresee ra) PP [ao e E PR A 2Ilidem......... 
SAMLOS 5 +iPaqtate é jaja Ivapor.; «-«jallemã.. Santa Ursula... ..= poi» «) 2430 k 
Rio Grande do Sul. ER » “= limpleza.ee-evo- [ice Ba a esta a atira a E he o 
iPorto Rap cmerereajo » co jbrazileira..... Itajubá ....ccc. eo... =.) 869 5ovarios generos..| Joaquim Garcia & C. 
Ni E RE CAI [sea Do meirpes [GIORIA «comia aiicia sa vo | np fa SEITA eo soro é o (DE ES 
SONHOS des oro derme san il RD 2 voto » von 115 JUIZ: eMpeadop iota e Sed GN RS DINTE p se cre ES Moreira & C. 
Porto Alegre........... RR Er » «ev. Itapema..... rescrsece) 825] 47lidem............ Lage Irmãos. 
MANO a «io sro cxpruioa e é paquete... PU Doo A (DR) 2) | DER = SRS Pe 778 6o varios Rasa, da 
ARDER eU raio Ft * osso | BrAZANÇÃ. seo o ut asia mpaa s7o | o aC o o A 
Cabo FRIO tm.» >= sales DADE snes » 41 “Slidem.. ES 
PAGINA E ain venore» ds aero » 32 ALRLO IS RE 2 
| PErRAMDICO 44 err caqu sra paper qa » es 00. ItAPOANS., cosa cs us omas sI2]) 28 RE a ae 
Caravelas s os does ado Er >» “--««litapemerim............) 326] 27/idem... - Novo Lloyd 
Macahes es umas =. lhlate, O Oo des Si Or os re IODO Rabo CSHTEM ar o ciisc a - Azevedo 
| og po Ep pras » REI Ne fo) PES açÃS de ne PD Rs A &C. 
S. Jogo da Barra...... ra SE Ago brazileira.....lTeixeirinha ...........l 223] 22lvarios generos..!C. N.S > . Jodo da Barra. 
Aracajú ...... DC Doo dad » «ICarangola ...v cer scers 226 i A emas ado 
Cabo Frio... ...... 1... patacho. » OPINA ore Ro nagar PR prato 94 cova coronea cs «| Vieira Mattos & C. 
[dA o qo aeee RÍALO doa » -«-|Dous Amigos. ......... 23 pad a -- ««[Corrêa da Costa & C. 
[ABIN entr oiço aptos en ias » «-«-««|Almirante Saldanha, ... 53 coco... «| SOUZA Mattos & C. 
TEENS emana iv:o (5 Dri idls cata Do coi;= » PO NA Lg ca o ENS o 49) AlCal.s =a cora css TO ImEStS: 
CABO PHO: «,. ap deco e viNidbe sa ces penca PANELA sets iso doors PA a | SS ro «- Souza Mattos & C. 
IdGNI O anti setor e pa] » - Esperança... «cssec ces» 32] 3ivarios generos..|A' ordem. 
ICON Gis e ca ps pa iria ata mio Rn * sega CARPDA MOS imo no o masa 64 Seal ces A ; 
. CEADONETIOS 5 qe eat as Ea OR vida «cc» | Julio Macedo.. .. se ...s 32 O RO 1A* ordem. 
e Rio Grande do Sul..... vapor.. siso | SERUDILO em asm sieia aa p:oi 515) 58lvarios ado Novo Lloyd Brazileiro. 
“4 — ldem. O a » se jallema. . sa» eu GuUITUMe.s.nenoas 1. »*| I-915] 4Ilem lastro. . [Theodor Wille & C. 
f Soy Matheus. . ER » «|brazileira .. ... |Pinto......... EE 224] 23|varios generos. . C. N.S. João da Barra. 
MA Cabo va o tania » nim = DNC So 9 of ee rmio a nes DI Sais ni ia np ni RO RE 
Rd 23 |Cabo pes hiate...... Drazileira -.. «= 15, SEDASTÃO.. co ao. ojno SCALE sito ta Nato a VON 
w qu e E DS » «+ | Macahense ...cceses os SINdem, = mio iod -/Antonio da Costa Miranda. 
A Idem .. Da la o RO Sa [br man Sidem,s aos aees voo é JA? Ordem 
Ro PErAAmbuCO 2h <a a cipa A NTBIDIO apos Sai] qdo = ufa julia Satellite . Rio vio 44 varios generos . -/Novo Lloyd Brazileiro: 
cp AS ae A a O GRAUS DS Murupy .. Elbroro 23lidem...........- E, N. Rio de Janeiro. 
a 24 |ltabapoana...........«[hiate,..... brazileira . .... Monte Alegre .. - Ae Ra 3!madeira... ...... Alves Vasconcellos. 
k Di RAIIEOS Saio feio o dE o e en 0300] BO 1 pm ingleza ....... |Asiatic Prince... .... 20)» 35/em transito .....|Davidson Pullen & C. 
Porto Alegre .. PE ecaspbrazileira 2. ess Raipayilas es ones avise» 37/varios generos..|Lage Irmãos. 
Paraty.. E de + GARCIA casada ta dino 21 Dra ts Garcia & C. 
Porto Alegre .. E i 2Slidem.... «IC. Commercio e Navegação. 
- INRACEIO, ce lere o E sic mala dai é A 22 idem............ Lage Irmãos. 
26 |Manáãos.. EINE ajea re . Olinda. . RE qo 6o varios “generos. -|Novo Lloyd Brazileiro. 
DATOS ro" s 2a cio éra ar. Mossoró A 27 algodão... «+» +++ |C. Commercio e Navegação. 
Porto io é PEER PRE -|Campeiro... aa 23 varios generos..|Zenha Ramos & C. 
Santos.. ER MA Ee a E õ idem............/Novo Lloyd Brazileiro. 
Idem . ati e sarado AR US UT: PER Theodor Wille & C. 
Laguna....... PER «-«« |brazileira.. . À E Serra +.+ 1. + |NOvO Lloyd Brazileiro. 
CEA TUE e pa ingleza ....... Swedish Prince... a ee dis ade «-«+««|Davidson Pullen & C. 
27 |Porto Alegre. ..... ATE «|brazileira:. a «= |ILAPUCA que cu siama 48varios generos.. Lag: Irmãos. 
28 (Ceará..... coco cerco ca) VAPOr. ce vo brazileira ..... Amazonas........ 29/varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
29 |Tij =, DEAZINCARA o tara e x POE Sis raad a qq ca teta Ig|varios generos..|Queiroz Morelra & C. 
30: [SANTOS «ele ca dy se eproisis o) VADOL. atoa o [AMEIREE 25 - cxvreiors Pc 47/em transito... ..|Herm Stoltz & C. 
«| ATAGUATY: cavv es east 44!varios generos..|C. Commercio e Navegação. 
AT |SANtOSs Enio os 2a Dis ADO Edo ota o A DSDURR cia adieato mo pa bio 96/em transito..... Theodor Wille & C. 
brazileira .«..«. Itaperuna x «ser tinor vo z2|varios generos. . |Lage Irmãos. 
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po El 3 
Pr É | 
1 |paq.|franceza| Yang Tsé.. 2.261) g4 Bordéos. 2 |paq.jaustria..|Atlanta............| 3.248] BsjRio da Prata, 
bar. |italiana.|Gesso......... e. ai 987) rriBarbados. » lingleza..|Byron..............| 2.526) s7)Nova York. 
aq. |ingleza.. Orange Prince. 2.295] 24 Nova York. » » Hohenstanfen......| 4.086] 7o/Hamburgo. 
» l|franceza/Colbert.. «| 3-410] 36/Callão. 3 Ipaq.|franceza |Magellan...........| 2.962] T52|Rio da Prata. 
» l|sueca...|Oscar Fredrik. «s...| 2.766] 271 Buenos Aires. » » Cordillére. .........| 3.016] 145|Bordéos. 
» franceza Amiral Ponty.. 3.564] szlRio da Prata. » lallemã..|K. Wilhelm 1....,.| 5.764) 154]Buenos Aires. 
vap.|ingleza..|Wagby............| 2.325] 20/New Port. » [ingleza..|Corsican Prince....| 1.765] 2r g 
Ç : » » Rollesbya ce ce conse! 16741!» «Durban. » >» Inchmore...........! 3.078! 25!Santa Lucia. 
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Novo Lloyd Brazileiro. 


Nord Lloyd Brazileiro. 
+ Commercio e Naves gação. 
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a EE als: | 
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a Nação Nomes E E Destinos E $ Nação Nomes | E 
8 ; El à ls el ao RE li. 
E já ps E 
o 4 
AA a fes Ns e uu 
Pinglezas Inca... ss us sgue ea .322| Liv Z c 
: las Urber de EIA isto a AA o 2) almore ai ço e cia e Le >-958 +sa|Bordãos, . 
35 9 Baltimore. » » AS TILRAEIR o ad nes + 2.740 Rio da Prat ! 
5 holland. Delfland O E RE 2.762] 24/Buenos Aires. » lingleza.. Radienu did Rm lg plomdda ; 
E italiana. Virginia. eds a e ral da Genova: | » franceza |Amazon E gm eis Elas 
Pp. ingleza.. Sabjdkk === «.»| 1.766] 17|Buenos Aires. 19 |paq.lingleza Glendevon Ra a (toi ia bg " 
italiana. |Minas Ee E RO «| 1.765] 58lGenova. | >» > ER African Prince. . DA page Es ae 
-Jingleza.. Oropesa Re ae 7 3.308] 6o/Callão. 20 |paq.|brazilei.. Minas Gerges be da A dg va 
[austria.. Sofia Hohenberg....| 3.szr| 83/ Trieste. » lallema..|Pallanza ..........- E ra ha + ba 
holland. |Frisia .....x.cess.e 4.608! 85 Amsterdam. 21 |bar. |italiana. DEBE cora do +» pyrrit Ente 
.|Argentina... ......| 3:047] 92Buenos Aires. Ipaq. lingleza..Oriana .. e... 0... NO 67 iv da so 
CC dE ae DO: | eleza iana .eceseresero| 5.467] 67 Liverpool. 
See 4.620, Go|Liverpool. |» >» COPIA ne pre ate, é =.467! 60 Callão 
Esmeralda. ......... 2.632! 3o|ldem. 22 |paq. austria.. Columbia... SgE 3: 8ç8| 5 Rio Er Prat 
RETRO e E | 2.846! 30/Callão. ao: norueg.. Romsdale RR Eis ado A Sat Luci R 
BRERetelI so ==... (jd ale sto 2.444] 47/Bremen. bar. litaliana. Naston Madre.. q Ls 6| Ç Barbado e Ê 
“ Tomaso Savoia. ...| 4.872, 173/Genova. paq. lingleza..|King-Geoge.. pp E 428 e Santa Pici 
- Oscar If.....0.. 0. ..| 2:117] 27) (Gothenburg. || 23 |pag. franceza |Formosa....... Es à ao É Rio da Prata 
«Italia... cssarenos 3.088| 91/Genov d. » |sueca...|K. Victoria..... g me 2.380 Ruenos Altos, 
apelando + “50 Ayer 4-959| 87/ Buenos Aires. » allemã.. K. Wilhelm H......| 7.564! 154 Hamburgo a 
«Aragon. RSRS O? 122 Idem. >» >» RETTUDIC Ss» naus oo pe a3 Idem Et 
Avon . 00 ..| 6.821] 125 Southampton. > » BAIA ana ss é entitas 3.106] 59 Idem. 
é diodo Ortegal . 35 MMES 4.727) 116 Hamburgo. 24 |paq. italiana. |Argentina.. DR us 3.047| 92 Genova. 
Nadia EST EEE 1.551) 18 Rosario. >» lingleza.. |Asiatic Prince. «e. ..| 1.797] 24 Nova York. 
| : 2.000, 18|Rio da Prata. » » Woodfield..........| 2.306 5/Boulogne. E 
Rana nEeZmnimessant.......... 5.317 Ep |» » Anerley....ceerec ss 2.923] 23 Durban. 
5 os 2.044 ad Orleans. 26 |paq.(ingleza..|Araguaya.......... 6.634) 125 'Buenos Aires. 
>» MW ' 1.585) 20 Buenos Aires. » » ATALZONS seas sn ra boa 5.937] 122 Southampton. 
Ipaq 2. ésÍRio da Prata. » lallemã../Cap Arcona........ 5.668] r52 Buenos Aires 
1% 2. 27 Idem. > DIAZ AÇÕES auto jeto id An cei io 59 | 884) 6s5/Nova York e 
> Do CRP R......... 2 7o| Marselha. vap. agentin. |P. Saens Pefa,.... 387 ro Buenos Aires 
> l[ingleza. Mike BaBk.......... . 18/Nova York. paq. ingleza..|Corfe Castle. ...... 2.758] a2/Havre. É 
aq.jholl e idas 24/ Buenos Aires. 27 |paq. holland. |Zeelandia.......... 4.959: 87lAmstelland. 
» litalianas ( A 83/Genova. » l|brazilei. |Saturno....... cc... 515) 6o/Rosario. 
vap. ingleza . ImegeeL .........| 2. 25/Santa Lucia. 28 |paq.|allemã.. |Aachen ............| 3.833] 46 Bremen. | 
'paq. hungara ho Ria veio). Lo so Trieste. » laustria..|Atlanta............| 3.248] BolTrieste. | 
allemã... suspense verve) 3 so|Buenos Aires. vap. italiana. |Rio Amazonas... ;.| 1.849) 93 Genova. 
> ICAPAMNANO--.-.... > róo|Idem. ingleza.. Hilmere ......... "| 2,227] T9jSanta Lucia. 
pa ] SEE 30 Hamburgo. .Jallemã.. Heidelberg... .....| 2:509] 47 Bremen. 
: brazilei.. i Dada ai » so|Rosario. “lallemã...|Habsburg..........| 4.076) 80/Hamburgo. 
ingleza.. Ploddén A E a Pio 25 Nova Orleans. «lholland.|M. O. P..7 cesso 31| r9|Buenos Aires. 
» Verdi .. da ho As 86/Nova York. aq. hungara |M. Thomas ...... 1.407| 1ojPampa. 
= ADI. +» «q Fe Lo 13/Pensacola. franceza |Amazone... 2.331] 152 Bordéos. 
.litaliana. |Thuisiana . dEsSo Rel 77 Buenos Aires, » RED AUL - mgovelc into m2 ais 2.335/ 152)Rio da Prata. 
: gó|Idem. » Cambodge ....... 2.527] 33jIdem. 
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! 
q.ibrazilei. en Ge 380) 33/ Victoria. 9 |paq.|brazilei. |Itapuca... ......... | 869! sojPorto Alegre. 
» Virginia. ..vm 49! 3/Cabo Frio. » » Alagõas. . Ea 760 o Manáãos. 
Maroim.. 779! 39|Porto Alegre. . » » Oceano II. EETRE Sd o é 5421 30/ Antonina. 
» » Garcia... - 192] 29|Paraty. » » Guarany.........e 425 islAracajá. - 
(pag. brazilei. a PAO 869, so Porto Alegre. | hia.) » PN ii RADIO 33 *lCabo Frio. 
>» » Itapemirim. ec... 284) gr|Viçosa. pag. >» IN CREALO sbrio ova!» À oo: é visto 213 36 'Amarração. y 
| Sirio. .. Wasea soa) 554] 6ojROSariO. » » AU TELS: Ugo Te RSS 1.608) 46 'Pará. - ta 
Maranhão Do ee bl 6704] 63]Manãos. hia » Julio Macedo... ... 32) 3/Cabo Frio, 
s eee] 779] 46]Santos. É SA S. Sebastião... ..... 20] àltdem. » 
litatiayão. ese USE 430) 28|Pernambuco. | 12 |paq. brazilei. |Itatiba.. ...ceseue es 460| 28 Porto Alegre. 
ltanema............) 460) 28/Porto Alegre. » » Ldginian maes. cio 300: a35/|Laguna. 
oia MERCER CS 460| 28|Maceió. 13 |paq. brazilei. Itaperuna... ......» s6o! 38|Porto Alegre. 
E ao 2 779] 39/Porto Alegre. pat. » Pi g 195] giItabapoana. 
A. nd pratáio 531 3/Cabo Frio. 14 |paqg.'brazilei. Iris... mccrsnoo| 887] 43|Pernambuco. 
D. Guilherme. ..... 279! - 8ildem. hia. » Themis.. inesino x gia me à 53 5/Cabo Frio. 
Amazonas... ...e.-.| 927] 38|Pará. paq.! » MOSSOrÓ. ..cseseevo 924! 4so/Santos. 
brazilei. [Gloria ......».-«--| 253] 2z9|Iguape. 15 |paq. brazilei. |S. João da Barra.. 449, 22/S. João da Barra, 
>» Victoria .....cessoss 201] 35 Guarakissaba. » >» hp: AEE, Ds ERA 192] 29|Paraty. 
ingleza.. GC. of Cordova... ...! 2.239! zziSantos. hia. » Gama . Pe PIE o) ajCabo Frio. 
brazilei. |S. João ...... cce... 431 3/Macahé. 16 |paq.|brazilei. |Itaqui.. RR AA 460 ': Pernambuco. 
» Vencedor... «ceco ess 23 3! Idem. » » Nauba SG. rr Ms 869) sojPorto Alegre. 
>». Jaguaribe... Co ato natação 293) 46/Santos. » » MATE Dao vim Ee ra po 425| 35/Aracajú. 
ER > Itaipava...... cuco. 468| 38 Porto Alegre. » » PosteirO..s.ccecuuos 840! 27 Pernambuco. 
a. |brazilei. Esperança ...... Ná a 32] 3/Cabo Frio. » » Manãos. .. «estes | 6sr| 6o|Manáãos. 
>» » Themis .. CER s3! SjIdem. » » pet coca eu 329] 32 Paranaguá. 
«brazilei. Teixeirinha .. ai a 223, 23/S. João da Barra, Carolina... E Edo 385) 32 Caravellas. 
o Saturno... .. cz ese» 933) 60/Porto Alegre. 17 Did brazilei. tacolomy..» DOR 2a 460] 28|Santos. 
Ê » lallemã..|Aachen.........-e»| 3833] 46 Idem. 


DD E sro 885) 35/Manáos. 
e moda) TRA o Qu ldem. 

TAB Seas EE Sad 94! s|jCabo Frio. 
Clotilde... ....ccv. 29, gjIdem. 


Activo Ti tee 33) ajIdem. 
360, 34/Aracajú. 
B60| 34 Paranaguá. 19 


hia. brazilei. Gama Il....cccesos 34) ajCabo Frio. 
» » Estrella do Norte... 24 3iIdem. 
paq., >» Canoé: sc ie scasor ore) 1208 a Mossoró. 
» ACFé...cccersrraccas 884] 6s|Santos. 
» » Mantiqueira. ... .... 837 E Porto Alegre. FS 
paq.|brazilei. |Victoria .. .. «eve... zor| 35 Guarakissaba « 
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pag. |brazilei.. 46| Manáos. 
» » 46/Mossoroó. 

pag. brazilei. ds ON 38/Paranaguá 
PA Do Itaituba? o é is 28 Porto Alegre. 

me 28 Idem. 

3 Macahé. 

23 Idem. 
so Porto Alegre. 
60, Idem. 
24 S. Matheus, 


37 Porto Alegre. 


» 
hia. 


» 
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» ++ EMO, a mo st à DO 
21 |paq. brazilei.. 
» » 


» » 
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HItapema..... A SS 
Brusque .. Fo po 


8jItajahy. 
23 bras so/Porto Alegre. 
» 8iItajahy. 
» Teixeirinha Rs 22) Victoria. 
» Paulista, . 23/Paranaguá. 
» MUST ONA Mato cas eltro é od 3/Cabo Frio. 
» A. Tamandaré...... 3ildem, 
» Planeta. seca nasces 3iIdem. 
» Amelia e Clara..... aiIdem. 
24 sjbrazilei |Santa-Cruz... casco = sracajú. 
» Dous Amigos... .... cabo Frio. 
» ISatelitoss. e sms da ar ás Manáos. 
» LENA TI RE ra ef ero 66| Idem. 
26 |brazilei. Pinto 22/S. João da Barra. 
» Iapemerim......... 33 Viçosa. 
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EDITAES 


O Inspector da Alfandega, de accordo com !O SERVICO DS 


a Circular n. 16, de 11 de Março de 1897, faz 
publico que o Laboratorio Nacional de Analyses 
julgou nocivo á saude publica o seguinte pro- 
ducto : 

COALHO, vindo da França, no vapor Ceylan, 
entrado em 4 de Outubro de 1910, em 11 caixas, 
marca AE, sem numero, consignado a Borlido 
Maia & C. 

A referida mercadoria estava contida em um 
pequeno frasco rotulado com os seguintes di- 
zeres impressos: Presure Brundite Essence 
de Caseine Inperienve, Extrachive, Fiyés 
Concentre et Inalterable — Pour la Fabrica- 
ton de toutes sortes de fromage— A. Brun, 
Chimiste— Montelimar (Drôme) — Deéposi- 
faire gencéral des produits de |" Abbaye des 
Trappistes dº Agnebellte. 

A analyse revelou neste producto (coalho 
para queijo), a presença de acido borico, o que 
é nocivo á saude. 

Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de De- 
zembro de rgio. — O Inspector, Flonorio 
Alonso Baptista Franco. 


AVISO 


A assignatura do Boletim da Alfandega 

do Rio de Janeiro, póde ser tomada nas De- 

«sslegacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas 

R es Estados, sendo remettida logo após a com- 

unicação de ter sido recolhida a respectiva 
importancia. 
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26 ps brazilei.iMayrink.. .ecuesoo» 34/Laguna. 
hia » IClotildo Rs seres rode 3/Cabo Frio. 
27 paq. brazilei.: Hana as vamo Se sm çs 8 Pernambuco. + 
» » Itatiava.. 28/Porto Alegre. 
» » HEsipaNa spa niver 38 Idem. 
hia » Julio Macedo. . a 
» » iEsperança.......... 
» » CAMAMRO Santo da 
pag. » Maroim 
» | » Bragança. amo ses 
28 |paq. bravilei. MDEUDY 6.7: Mp cées 
pat. Olivia. 
hia » [Themis ci EN 
» » pincahensa a a TA 
» » IVerginia. .. A 
paq. » Mossoró rr ro 
29 |paq.|brazilei.. Laguna... ......... aro OTAN 
30 PRA: ee italia Ra LEE 866 
(Olinda SEIO PE: am 
das » S. Sebastião.. 
pag. » rAraguary Alea si at «90! | 


paq. hungara 'Stefania E AN a ca To 4 
» Ibrazilei. Gloria. 

lús. » iCa ndelaria... 

paq. » Regaids Diby daria e 


TABELLAS E f 


PARA — 


PREÇO « 

A' venda na 

ALTERAÇÕE 

PRE 

Acham-se á venta 

Ma 's ATISTICOS | 
PO 


8 A 1908 


PREÇO Relativos a importação | do estrangeiro, mercadorias livres a 
; de dir. noi leis, ordens 
5$000 e contractos, balé» “nsito e reexporiação 
A' VENDA NA PORTA ALFANDEGA 


NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS: PAS ALPANDEGAS | 
E MESAS DE RENDAS 


* Acha-se á venda na Imprensa Nacional, a À 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas ep 
Mesas de Rendas da Republica, mandada exe- 
cutar pela circular n. 17, de 20 de Abril de 1894. 


NOMENCLATURA 


PARA 


Confecção dos Despachos de Exportação. 
por Cabotagem dl 
(CIRCULARIN. 32, DE 24 DE MAIO DE 1899) j e 


Acha-se á venda na Portaria da Alfandega” - 


PREÇO 28000 | de 
Typ- da Alfandega do Rio de Janeiro e A 
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